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IANUEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA, Bacharel formado
em Direito (provavelmente na faculllade de Leis) pela Universidade de Coim­
11m, e natural da villa,. de S. João d'EI-rei, na capitallia, hoje pro incia de
Mina -geraes, no imperio do Brasil. . ao que parece entre os annos de 1735
e f740, ou no de 1758 como outros aflirmam, e veiu a Coimbra cursar o es­
tudos maiores quando bavia tran posto de muito tempo (a er certa a primeira
Jpinião) a quadra da adolescencia. Formou-se pelos armos de i 776, ou pouco
~]Jois, e regressou para a patria no de 1778, agraciado com a patente de Co­

roucl de milicias dos pardos (êlle lambem o era) da sua comarca do Rio das
Morles. Depois de curta residencia em Minas passou a. e tabelecer- e no Rio
de Janeiro como Advogado, regendo ao mesmo tempo uma cadeira de rheto­
rica e poetica, que lhe foi conferida, e cuja. abertura celebrou com pompoS:l
,olemmdade em 17 2. Foi socio e fundador da Al'cadia ltramarina com o
lome poetico de Alcindo Palmireoo, a' qual tomou mai tarde a denominação
le 'or.iedade Litteral'ia do Rio de Janeiro. D'abi lhe proveiu depoi o pe do
lesgoslo tle ser preso, j llnlamente com outros 'ocio ,por e tornar u peito ao
,ri ce-rei Conde de nesande, e leve de jazer clIcarcerado por mai de dOll aoo .
II<l ilha das Cohras, até que foi IIJaudado pôr em libcrdúde c rc tituido ao exer­
cicio da sua cadeira por Qrclem da cHrte. Pre tou à mocidade brasileira nota­
"cis serviços no ensino da eloquencia, e não pequena gloria 111 resulta de ter
'ido o mcstre de muilos, que douh'inatlos por elle vieram de futuro a illu traI'
a terra onde'nasceralll. "Talvez (diz a esle propo ito o .eu di cipulo e amiITo,
conego Janllario da Cunha Barbosa) que sem as lições de Manuel Ignaci não
ti ves em apparecido nas cadeiras sagradas do Rio de Janeiro o Fria O' Ro­
clo\'alhos, os S. Carlos, os Sampaio, os Ferreiras de Azevedo os Dli\' ira , o
Alveroes c ?lltros prégadores de nomeada, que d ixando os habilO da anli'm.
'~chola, al)I'JraUI carreira luminosa ell1 que annUlJCialll com ll1ai diITnidade
licacia as doutrina da nossa sancla re!i"iãoJl. Di linguiu- c nã men . n

~llitivo das musas; e o Brasil e ufana ainda com razão ti po uit' n eH UUI
,os sens primeiros e mai eslimaveis poelas. M. no L° do IJovcmbr ti i' t .

Varias noticias biograpbicas exislem a seu)'e peito: 1.., p lo oneg J. d:t
C. Barbosa, na Revis/n In:mensal rio iustitulo.. \'01. III pago a3' C".; ••" prlo
.1'. dr. João Manue.1 Pereira da Silva no Pllltal'co Bras'ilei1·0. tom I, pago 1 •
~í, ou no Varões lIft/stl'CS do Brasil, tomo I, pago 333 a 356' 3.'. por Jo [­
na da Costa e ilva, na Revista Universal Lisbonensc, n." :/,6 d ann d 1
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Vej. tambem o Flor'ilegio do sr. Varnhagen, tomo l, pago 299; e os Estudos his­
tor'icos do sr. Homem de Mello, a pago 20, etc., etc.

As obras poeticas que Alvarenga imprimiu em vida, e algumas que só '
ram a luz posthumas por diligencia de seus amigos, são ainda numerosas: p
rem existem dispersa, umas em folhetos avulsos, e outras incorporadas em
diversas collec~es. Em quanto os seus naturaes se não quitam da divida em
que estão para com a sua memoria, reLUrindo-as e publicaudo uma collecção
completa de todas, darei aqui o cat~lo~o das que tenho em meu poder, se­
guindo pouco mais ou menos a ordem da sua impressão.

691) O Desertor': poema hm·oi-comico. Coimbra{ na Real Offic. da Univer­
sidade 1774. 8.° de 69 pag., e mais duas innumeradas no fim, que contêem
dous sonetos encomiasticos, dirigidos ao auctor. Parece que esta edição e me­
nos conhecida, e pelo que vejo do Flori/egio, o proprio sr. Varnhagen igno­
rava a existencia d'ella, conhecendo apenas a outra, que menciona, e que e.Ll
ten'ho por se~unda, feita sem designação de lagar, typographia, nem anno da
impressão. Di1fere d'aquella no formato, que e sensivelmente maior, e no typo,
algum tanto mais graudo. Consta de 66 pag., sendo as duas finaes preencbidas
com os alludidos sonetos. No demais não sei que haja entre ambas differenç.
apreciavel.

Compõe-se o poema de cinco cantos, em versos .bendecasyllabos soltos,
tendo notas explicativas na maior parte das paginas. E precedido de um di ­
curso em prosa, sobre o poema-heroi-comico. Da sua composição diz o citado
sr. Pereira da Silva: II Se bem que não deva ser comparado com o admiravel
Hyssope de Antonio Diniz tem todavia algum merecimento litterario, e demon'­
tra o espirita fino, e a erudição do seu auclor. E quantas agradaveis allego­
rias produziu o seu ingenho! Etc."

692) Ao sempre augusto e fidelissimo r'ei de Portugal o SI'. D. José I,'rw
dia da collocação da sua r'eal ~stat'Ua equestre: Epístola. Sem designaç1io de la­
gar anno, etc. (mas e de Lisboa, na Regia Ome. 'fyp. :1.775). Fol. de 6 pag.­
Escripta em versos alexandrinos. O anctor declara-se ainda então alumno da
Universidade. Sahiu esta epistola no Par'naso Bl'asileiro publicado pelo conego
J. da C. B. no oaderúo 2. 0

•

693) No dia da collocação da estattla eguestr'e (I'el-r'ei rwsso senhor D. José 1.
Ode. - Sem logar, anno, etc. (coroo a antecedente). F.ol. de 7 pago - Esta ode
que começa: «Pende de eterno 10ul'O, etc." e a pl'opria que foi depois repro­
duzida no Patriota, jOl'nal litterar'io e politico do Rio de Janeiro, tomo II,
n.O 3 a pago 54:.

694) O telhplo de Nelltuno, por Alcindo Palmil'e1w, al'cade tlltral1w·rino.
JJisboa, na Regia Otfic. l'yp. 1777. 4:.0 de 7 pa~.- E ta poesia tem por as­
8umpto a acclamação da rainha D. Maria L SahlU reimpressa na Collecçiio de
Poesia-s ineditas dos rne/lUJr'es auclor'es portuglle;:;es, tomo l, pago :1.76; e no Pal'­
naso Bmsileiro, caderno 3.° a paI(. 9.

695) Al100Em:~ poelica ao ill.'''· e ex."'O sr. L16ís de Vasconcellos e Sousa,
vice-r'ei e capilão general do Brasil. Canção. Lisboa, na Regia omc. 'l'yp. :1.785.
4.° de 9 pago -J.:oi reimpressa no Pat·riota, "01. n, n.O 2 pago 32, e no Par­
naso Brasileiro, caderno 4:.0, paS' 52.

696) Glaura; poemas erotteos. Lisboa, na omc. Nunesiana :1.798. 8." de
24:8 pago

Comprehcndcro 69 poesia.~~ toilas em quadras oelos 'liabas, qne o auelor
intilula Ronclós, e 57 madrigacs em versos de diU'erentes medidas.

697) Satyr'a aos vicios (el1l vel'sos alexandriuos). - Sahiu no Patriota,
tomo ln.· 4:, pago H.

698) Cançiio aos armos da fiddissima minha a senhora D. Mal'ia I, em
i797.-No.Patr'iola, tomo Ir, n." 3, pago 52.

699) As 1l1'tes: lJoema lJue a Sociedade LitteJ'ar"ia do Rio de Janeiro consa­
gl'OU aos annos de S. AI F. a senhora D. 1lJaTia L-No Patriota lomo l, n.O 6.
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-E na Colleeçeio de Poesias ineditas, etc., tomo If.-Reimpresso em separado,
Lisboa, 182:1.. 8.0 de i3 pago

700) Oitavas ao governadol' de Minas-gemes. - No Jor'nal poetieo, im-
presso em Lisboa, 181.2, pelo editor Desiderio Marques Leão.

701.) O canto dos pastores: ecloga o(ferectda á eX,71I4 sr.4 D. J. J. de L. F.
o Patl'iota, tomo II, n.O 5, pago (j,3.
702) Epistola sobre o poema cc Declamação aagica)J. de José Basilio da

Gama.-No Panwso Brasileil'o, caderno 2.0, pago 9.-E em versos alexan­
drinos.

703) Theseu a Al'iadne: heroide.- No Pm'naso, caderno 2.0, pago :1.2. Em
tercetos, que começam: cc Inconstante Ariadne ambiciosa)J etc.

70(j,) Ode l'ceitada em 1788 na presença do viee-l'ei Luis de Vaseonccllos.
-No Parnaso, caderno 3.0, pago 18.

705) Ode á mocidade port1Igue::;a, P01' occasião da l'c{onna da Universi­
dade em 1.772.-No Panlaso, caderno 3. 0, pago 28.

706) Um soneto á in'augumçüo ela estatua equestre. - No Parnaso, ca­
derno (j,.o, pago :1.9, e mais quatro ditos a diversos assumptos, no mesmo ca­
derno, pago 57 a 59.

707) Qztintillws a Luis de Vaseoneellos e Sousa.-No Pal'lwso, caderno 4.0,

pago ~g8) A Gruta amwr'icana, di?'igida a José Basilio da Gama,-Tendo a­
bido no Parnaso, caderno 1..0 a pago 22, foi depois reproduzida na Revista tl'i­
mensal do Instituto, tomo ru, a pago 3(j,3.

Parte das referidas poesias andam tambem transcriptas no Florilegio acima
citado, torno I, pago 302 a 338.

? MANUEL IGNACIO SOARES LISBOA, cujas circumstancias
pessoaes me são por ora ignoradas. - E.

709) Elementos de Geogmphia astronomica, politicCt e physica. Rio de Ja­
neiro, :1.830. 4."

7iO) Tmducçlío das SatYl'as de HoraciQ. Rio de Janeiro, na Typ. Imp. e
Const. de Seignot-Plancher & C.o 1.834. 8." de :1.1.2 pago - Consta-me que esla
versão é em prosa; não posso comtudo aflirmal-o, pois só descrevo a obra ppr
alheia informação, faltando-me até agora a possibilidade de examinar algum
exemplar. (Vej. Antonio Luis de Seabra no tomo r, e no Supplemento final.)

MANUEL IGNACIO DE SOUSA,' Doutor pela Universidade de Coim­
bra, provavelmente em alguma das Faculdades de Direito, o que todavia nITo
hei podidó averiguar. Foi natural da ilha do Faial, e parece que vi ia ainda
pelos fins do seculo xvm. - E.

71.1.) Relação da;convc?'súO do l·ev. do sr. João Thaycr, ha lJ01WO ministro pro­
testante em Boston, na America do norte, escl'Ípta P01' clte mcsmo; a qu.e vüo
annexos 'Cal'ios extr.actos, etc. Lisboa, na OJ.Iie. de Franci co Luis Ameno 1788.
8." de 155 pago - E traducção do inglez, acompanhada do texto em frenle, LJ
sahiu sem o nome (lo traductor.

71.2) Elegia na morte do sr. D. José, p1"ineipe do Bl'asil, expostCt sobl'e o
scu tmn1l10 no dia das sllas exequias, cclebmdas na ilha do Faial.- Sabiu no
Jornal Encyclopedico, Fevereiro de 1790, a pago 199.

Domingos dos Reis Quita fala d'elle com louvor no idyllio A A'lnisCtc/e
que vem no tomo II das suas Obms JJOcticas, a pago 26, versos H, e :1.2. Consla.
que deL"Xára i11editas muitas poesias, entre e tas algumas Odes rubricadas com
o seu nome, de qu.e eu conservo copias em um livro manuscripto de letra con-
temporanc3. .

lUANUEL JACINTO NOGUEIRA DA GAllIA, 1..0 Marquez de Bae­
pendy, Gran-cruz da Ordem Imperial da Rosa, Dignitario da do Cruzeiro, e
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Commendador de varias outras no Brasil; Marechal de campo reformado; Mi­
nistro e Sel:retario d'estado dos negocias da Fazenda; Presidente do Thesoul'O
publico; Conselheiro d'estado' Deputado á Assembléa Constituinte; Senador
do Imperio pela provincia de Minas:"geraes; etc. - Foi Bacharel formado em
Mathematica e Philosophia pela Universidade de Coimbra, Membro de varias
Associações cientifica', e exercen o prores orarlo em Li boa na qualidade de
Lente da Academia Real de Marinha. desde 16 de Novembro de 1791 até o
anno de 180 I, em que foi de pachado Inspector geral das Ni treira e fabrica da
polvora de Minas-gemes, e promovido no anno seguinte a Tenente-coronel do
corpo de engenheiros, partindo para o Brasil em 1804.-N. na vilJa, boje ci­
dade, de S. João d'EI-rei, na provincia de lI'Iinas-geraes, a 8 de Septembro de
1765. M. no Rio de Janeiro em 15 de Fevereiro de 1847. - Vejo a sua BÍOf/ra­
phia e cripta "pelo SI'. dr. Justin}ano José da Rocha, e impressa em 1851, op'us­
cuJo de 109 pago em 8.° gr., ornado do retmto, e que hoje é pouco vulgar,
l11eRmo np Brasil. D'elle possuo um exemplar, por dadiva do meu illustre COI1­
sacio o 1'. oaquim Norberto de Sousa e Silva. Vejo tambem um Discul'so do
SI'. dr. L.V. de Simoni, a pago 547 do Annuario politico, /tistorico e estatistico'
do Brasil, etc., etc. Prestou no curso da sua vida importantes serviços ao seu
pa.iz.- a referida Biogmphia vem corno appendice ou documentos, algumas
.illellwl·ias, Relatol'ios e Discursos por eUe escriptos: e no tempo em que estava
ainda em Portugal fez imprimir as seguintes producções: .

713) Memoria sobre o 10ul'eÍ1'o cinnamomo, vzdgo canelieim de Ceilúo. Com
uma estampa. Por «. Lisboa, na Uffic. PatriarchaJ. 1797. 8.° gr. de 38 pago

714) The09'ia das f~mcções analyticas, que contém os princilJios do calculo
llifferencial, 1J01' MI'. Lagrange. Lisboa 1798. 4.°_

715) R.eflexões sobl'e a melaphysica do calculo infinetisimal, por Ca1'lwt,
lraduzidas do fmncez. Lishoa, na Offic. de João Procopio Correia da Silva
1798. l~.o de 56 pago com urna estampa. .
. 716) Ensaio sobre a tlworia das tOl'1'entes e 1'Ío', quç contém os meios ma'is
simples de obstai' aos seus estragos, de estreitaI" o seu lei/.o, e facilitaI' n sua na­
've!laçüo, etc., pOl" Fabre: Seguido da indagaçúo da mnis vantajosa constnlCçúo
llos diques por JlfllI. Bossul e Viallet, etc.: é terminado 7Jelo tmtado pratico da
medida das a(Juas cOlTentes, e uso da táboa lJal"abol-ica do P. Regi. Lisboa, 1800..
4." com 16 estampas.

717) 11'Jemol'ia sobre a absoluta necessidade que ha de nitreiras naciollaes
para a independencia e deresa dos estados: com a descripçúo da ol'igem, estado
e vantagens da l'eal nitl'eim artificial de Braço de Pl'ata. Lisboa,.na Imp. Re-
gia 1803. 4." de 73 pag.- ..

O sr. Val'llhagen na sua Historia gemi do Bl'asil, tomo II pago 1~78, faz
menção, além d'estas, ue uma JI'Iemoria sobre Ct l'ltiva dos tintul'eit'osJ da. qúal
não pude ver até agora algum exemplar.

? l\IANlJEL JACINTO DE SAMPAIO E l\IELLO, Bacharel em
Leis, Profe Sal' regia de Philosophia na cidade de Lamego, Senhor d'Engenho
na villa da Cachoeira, na Babia de todos os Sanctos, imperio do Brasil. - E.

718) Noto 11lelhodo de fa:::el" o assucat·, ou l'erOrllla !leral economica dos en­
genhos do Brasil em utilidade particular e publ'Íca. Bahia, 'l'yp. de Manuel An­
tonio da Silva Serva. 1816. 4." de xu-89-m pago com seis estampas.-Duvo
um exemplar d'este opllsculo, com os de varias outros, impressos no Ilrasil du­
rante o primeiro quartel do presente seClllo, á ou equiosa benevolencia lia
sr. commendador Varnhagen.

p. MANUEL JACOME llEZElUlA DE l\IENEZES, Presbytero e-I
cular, natural de Pernambuco, etc. -Ignoro o mais que lhe diz respeito. Deu
á luz:

719) A Gratidlí.o Pa.rnambucana (sic) ao seu bemfeitol", o (]{C."'O e rev.'no sr.
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D. José Joaquim da Cunha de keredo COl~tinho, bispo de Elvas, em O'lltl'O tempo
de Pamambuco, eleito cleBmgança elI1imnda, etc., etc. O. D. C. os socios da Aca­
demia Pamambzteana· e Os alltmlWS do Seminal'io Olindense. Lisboa, na nova
O:fJic. de João Rodrigues Neves :1808. 4,.• de vIII-207 pag., e mais uma no fim
com a errata.

Contêm-se n'este livro, que julgo pouco vulgar, ao menos em Portugal,
u!lla coJlecoão de poesias nas linguas latina e portu~ueza, varias dissertaçã~s e
c1Jscursos em prosa, etc. - Os nomes dos auctores d estas obras diversas, sao:
Francisco de Sales dos Reis Curado, Antonio Lourenço da Silva, P. Manuel de

ousa Magalhães, Francisco de Brito Bezerra Cavalcante, José Fernandes Gama,
Manuel da Cunha de Azeredo Coutinho, P. Manuel Jacome Bezerra de Mene­
zes, Joaquim Lopes de Lima Raimundo, Manuel do Rosario Tavares, Marcos
de AraUJO Costa, José de Almeida obre, Francisco de Brito Guerra, Cyriaco
Antonio de Araujo, José Antonio, Manuel José Rodrigues da Silva, FrancLco
Gonçalves Ferreira Magalhães, Manuel dos Reis Curado, Francisco Gregorio
Pereira Façanha, Manuel Thomás Rodrigues Campello, P. João Pereira Rodri­
gues de Alcantara, etc.

llIANUEL JACOl\1E DE l\IESQUITA, residente em Goa, de cuja na­
turalidade e mais circumstancias pessoaes nada diz Barbosa. -Vê-se que vivia
pelo meiado do seculo XVII. - E. -

720) (C) Relação do que succedett na cidade de Goa, e em todas as mais
cidades e f01"tale::.as do estado da India, na (elice acclarnação d'el-rei D. João IV
de Portllgal, e no jlwamento do pl"inci1Je D. Theodosio, confo1'1ne a ordem. que Ct
ltma e outra cousa deu o conde de Aveil'as Joü,o da Silva Tello e ilfenezes, vice-?'ei
e capitão general do mesmo estado. Goa, no collegio de S. Paulo da Companbia
de Jesus 1613. 4, .• Ce não 1644 como traz Barbosa). Consta de 25 folhas scm

.numeração. O unico exemplar conhecido existe na bibliotheca de Evora.

FR. llltl.NUEL DE JESUS DE OLIVEIRA FERREIRA, natural do
Porto, e nascido em 3.:1 de Dezembro de 17H. Sp-ndo Presbytero secular e Dou­
tor em Canones pela Universidade de Coimbra, levado do amor que desde
a primeira edade consagráTa á Ordem terceira de S. Francisco, cuja chronica
escrevêra, professou em fim oste instituto no convento de J. S. de Jesus de
Lisboa, llIudando no sobredito o nome de Manuel de Oliveira Ferreira, de
que antes usava, e renunciando a reitoria de Oliveira de Azemei , cuja cgreja
parocbiava desde muitos anuos. M. no referido convento a 26 de eptembro
tle -1782, e não em 17840, conlo tem Farinha no Smnmal"io da Bibl. Lus.,
tomo m, pago 1(1,!:J. Doou á. mesma ordem a sua livraria, que segundo a esli­
mação co.mmum se avaliava em vinte mil cruzados, como diz Agostinho Re-
bollo na Descripção elo P01·to, pago 34,4. .

O catalogo das suas obras latinas e portuguezas, mencionadas na Bibl. Lus.
e no seu S~trnmar"io~ tanto impressas como manuscriptas, é assás extenso, po­
dendo ainda ajuntar-se a estas mais alguma, ue que fala FI'. Vicenle Salgado
lia seu Catalo{jfJ dos escl'ipt01"eS da terceira Ordem. Como porém ningucllI as
procura, nem as lê, julgo poder omittil-as aqui sem inconveniente, exceptuanuo
apena as guinte, cuja acqnisiçãO convem aos que se propozerem colli~ir com­
pletamen te as chronicas das ordens mona ticas e congregaçãe regu lares ue
Portugal:

721) Compendio geTaI da histo1'Ía do. venen:wel Ordem tel'ceim de S. Fran­
cis~o, dividida em cinco taboas~ que mostmm a soo institltiÇÜO, pl'elados, mezas
e tórmas dos actos espi?'itllaes, etc. Torno I da Historia 1'erciaT'ia. Ofl'erecidfl á
magestade fidelissima d'el-l"ei nosso senTIO?·. Porto, na Offic. de Mallllol Pedroso
Coimbra '1752. FoI. de j,x'xm-236 pago - lia exemplares tirado eUI papel su­
perIOr, e outros em papel ordinario de menor formato, que não declaram no
1'0 to a pessoa a quem é dedicada a obra, por ln trazem dentro uma dedicato-
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ria li Senhora da Conceioão, S. Francisco e Sancto Antonio, De uma e outra
fórma existem exemplares na livraria de Jesus.

FR. llI, NUEL DE S. JOÃO NEPOMUCENO, Francis~ano da provin­
cia de Portugal, Lente de Theologia no convento de S. Francisco de Lisboa,
etc. -E.

722) Sermões lJane!lyricos, que em vm'ias festividades prégou, e dedica ao
sel'enissimo sr. infante D. Pedro. Lisboa, na Offic. de Francisco Borges de
Sousa 1763. 8.° de xXJ.."U-!],44 pag.-Contem este livro quinze sermões, já
compostos no estylo que então se chamava moderno ou afrancezado. Alguns
d'elles haviam já sido impressos separadamente, como por exemplo o seguinte,
de que conservo um exemplar na abundantissima collel;ção que tenho formada
H'este genero: _

723) Oração pane!lYl'ica na festa em que a i1'lnandade do Santissimo Sa­
cram(mto da parochial i[)rcja elos Anjos rendeu [Jl'aças pelo nascimento elo se'l"e­
nissimo infante o sr. D, Joii.o. Lisboa, na Offie. de Francisco Borges de Sousa
ií68. q,.o de 1v-39 pag.

llIANUEL JOAQUm DE ABREU, Ajudante da praoa de Macapá, e
nascido talvE'z no Brasil, do que não hei certeza.-E.

72'l,) Dia1'Ío roteil'o c/a d~'ligencia de qlte foi enea1'1'egado em i 79i, lJ01' 01'­
dem do Govenzad01' e ealJitão general do estado. - Sabiu na Revista tl'imensal do
Instituto, volume supplemental', !848, de pago 366 a 4.00.

• MArUEL JOAQUIllI DE AUtIEIDA COELHO, Major...-De suas
l;ircumstancias pessoaes nada pude apm'ar alé agora, nem tão pouco ver a obra
seguinle, que apen:lS'conheoo por informação:

725) },[emoria !tistoriea dCtpl'ovillcia de Sancta Catharina. Sancta Catharina,
1856. 8." gr.?

llIANUEL JOilQUIllI ALVES PASSOS, Medico-cu'urgião pela E'­
chola dq Porto, e actualmenle Profe SOl' da cadeira de inll'Odncção á Historia
na lm'al dos tres rei nos no Lycêo Nacional de Braga. - N. na freguezia de Re­
foios, concelho ele Cabeceiras de Da lo, a 4 de Fevereil'O de 1816.-E.

72ü) Estudo sobre alguns synonymos da lingua portugue::;a. Porto, 'l'yp. de
Faria e Silva i 84,0. 8.° de xI-i29 pag., afóra o indice que comprehende ili pa­
ginas iunumeradas.

Não sei explicar o motivo da omissão que houve de parte do sr. conse­
lheiro José Silrestre Ribeiro, deixando com reparavel esquecimento de men­
cionar este tractado, não menos importante, ao que parece, que outros de as­
sumplo siUlilhante, por elie illdicados a pago 293 do tomo I da sua RcsenhcL da
Litlel'ntnm Portugue:;a.

727) O Bracarense, folha periodica, politica, litteraria e noticiosa, pu­
blicada em Braga, da qual teru sido pl'oprielarío e redactor principal, e que
vai correndo lia septimo anIlO de sua dl1raoão.

MAXUEL .lOl Q nu: RI Rn I) S, natural da cidade de Elvas, e nas­
cido a nde ScptenJhro de 1,82'J,. Cl1l'SOll com dislincoão os esludos da faculdade
de Direito na Unil'Cl'sidade d Coimbra, e n'ella recebeu o {!I'au de Bacl1arel
em 2 de Jnnho de lJ19. üzendo acto de formatura a 20 de Maio do anno
seguinte. Tendo abl':lçadcí por vocação propl'ia o eslado ecclesiastico, subiu á
ordem de Pl'csbytero em 16 de Março de 1.850, n' sse mesmo anno por de­
crelo de,8 de Novembro foi apresentarIo na Vigararia canonical da Sé da sua
patria. E boje Thl':onreir mór ela ti melropolitana de Evol':t De emlJargador
da Relavão ecclcsin tica do arcebispado, e Professor de Instituições canonicas
no respecLivo Seminario diocesano. Culliva com ardor os estudos da oratoria
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sagrada, e dos muitos sermões por elie compostos e recitados existem impres-
sos os seguintes: . . .. .

. 728) Sermão do Scmct~smno SacI:amento .da sagrada Eucha?'tstw" p?'egado
na Sé d'Elvas. Lisboa, Typ. de Antomo Henriques de Pontes 1853. 8." !,lI'.

729) Sermão que na festividade elo elia 1.11 dc Janeiro ele 1857, ann~versa­
?'io das linhas ele Ehas) PI'Ílgou na sancta egteja cathedml (da mesma CIdade).
Coimbra, Imp. da Universidade 1857. 8." gr. de :H pago

nO) Se?'mão d6 Sanctissimo COl"ação ele Jesus) p?'égado na E{/reja da vene­
?'avel Orelem de S. Fmncisco da Penitencia da cielade d'Elvas, Lisboa, Typ. do
Panorama 1858. 8.° gr.

731) Oraceio (wwbre nas exeqttias celebradas na sancta Sé de Evm'a pelo
eterno elescanso de sua ma.gestaele o senhor D. Peel?'o V) de saudosa memoria.
Evol':t, Typ, do Governo Cl\'il 18ôi. 8.° gr, de 3i pag., sendo as quatro ul~i­

mas innumeradas.
Alem d'estes, mais os seguintes opusculos:
732) B?'eves apontamentos sobre o estudo da poesia, offerecidos ao ill.mo e

àx. mo SI'. Marquez de Penalva, Coimbra, Imp. de Trovão & C,1I i8~5. 8.° de
xn-52 pag,

733) lnfallibilidade do Romano Pontifice em suas decisões sob?'e matlJ'rias
elogmaticas. Lisboa, Imp. União Typographica 1.856. 8.° gr, - Não me foi pas­
siveI achar algum exemplar, posto que empregasse para isso alguma t1iligeJlcia.

734) Memoria da solemnidade da primeim communhão sagrada lU! Sé de
Elvas. Lisboa, Imp. da T.ravessa do Monturo do Collegio 1858. 8.°

l\IANUEL JOAQUIl\1 BORGES DE PAIVA, Bacbarel formado na
faculdade de Leis peja Universidade de Coimbra om 1818. -.Foi natural da
Esgueira, comarca de Aveiro, e IJ?. ainda em annos verdes, no de 1824.­
A sna morte dedicou Francisco Joaquim Bingre uma Elegia, que se imprimiu
avulsamente no n:.esmo anno.-E.

735) Vel'sos a Elmim. - Sabiram na ![nemosine Lusitana) n.O JL'CV, 1816.
736) Nova Osmia: tra.geelia o?'iginal. Coimbra, na Imp, da Universidade

181.8. 8." de 98 pago
A indicação de Nova ó feita com referencia a outra Osmia, que já existia

impressa desde 1788, e cuja paternidade attribui no tomo I do Diccional"io a
Antonio de Araujo de Azevedo, porém que ulteriores informações wC con­
venceram de que fôra escripta por D. 'nreresa de MeUo Breyner, condessa
do Vimieiro, confirmada n'esta parte a opinião mais vulaar que a atlri­
buia a esta senhora. (Vej. tambem lffanuel de Figuei?'edo o Manuel Leite lffa­
citado.)

Além d'esta tragedia deixou Borges de Paiva tres outras ineditas, qnejulgo
nunca se imprimiram, ma vem accU adas por Bingre na Eleaia citada.• eus
titulos são: Lucinda, Policlol'O o Jonas.

• JUANUEL JOAQUl1li DE BULIIÕES DIAS, CavalIeiro da Ordem
do Chl'isto, Advogado provisionado pela RelaçãO do Rio de Jaueiro, e Tenento­
coronel do 29. 0 batalhão da Guarda Nacional da mesma proviocia, nomeado
por decreto de 7 de-Agosto de 1858, -Foi natw'al da ilha da Araraquara, no
municipio do Angra dos Reis, pertencente á sohredita provincia; n. a 6 de Fe­
vereiro de 1828, e m. prematuramellto a 1!J de NO\'olllhro de 1850. -Passava
por ser um elos melhores o mais instruidos OffiCÜUIS da guarda nacional do
imperio. - E. '

737) Repertorio eXJIlicatívo e remiJ;si~'o da legi:slaçeio actualmente em, vigm',
concernente á GlU;wclet 1\a(;ional do impe?'io do Brasil; seguido de mn appenelice
contendo ll!odelo~ de actas) listas, mappas) r'elações) ele., em conl'emnidade dos
?'egularnentos. RIO d JaneIro, Typ. Univorsal de E. & 11. Laemmert lS59. 8,·
gr. de 348 pag, com 19 modelos;
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TlIANUEL JOAQUDI CARDOSO CASTELI,O-nnANCO, Doutor

ell1 Canones pela Universidade de Coimbra, Conego Thesol1reiro-mór da mes­
IlIa cidade, e depois Conego na Sé patriarchal de Lisboa, Depulado :is Côrtes
depois de 183~ em diversas legislatlll'as, etc. - Foi natural do Jogar de Janeiro
debaixo, freguezia pertencente ao concelho de Fundão, no distrir.to de Castello­
br:lnco; ouvi (]11e nascêra em 1798, e 111. se não me engano em 1852. Passava por
!-:rande sabedor nas materias de jurisprudencia_ecclesiastica, do que dão teste­
lI111hIJo muitos discursos seus, pronunciados na Camara dos depu tados, os quaes
podell1 ,"el'-se nos Dim'ios da mesma Camara.-E.

738) 11 nova questão portugueza sobre a sllccessüo da. cúroa el'este ?·eillO.

Lisboil, Typ, de Galhardo & Irmãos 1.836. 4.° de 39 pago
Por occasião de ver a luz este folheto, e outros que sobre o mesmo as­

snlllpto scrcvell Francisco Manuel Trigoso (Diccionario tomo II, n.OS F, 1385,
1385 e 1387) samu tambem anonymo o seguinte, que lall~.arei n'este lagar
pam completar as indicações ácerca d'esta materia:

739) Breves j'eflexães sobre a matel'ia do t'olheto intitulado "Memoria so-.
11m a success~o da corôa. de Por~gal, no caso de não ~aYer. descendentes de
S, M, F. a l'amha D. Mana .II,,, LIsboa, na Imp. Imparcial 1836.

Cal'Lloso Castello-branco foi por vezes collaborador de varias periodicos
politicas, e ouvi que era ene o redactor principal do Examinador, jornal do
partido da opposição carlista, publicado em Lisboa em i837.

TlIANUEL JOAQUIM COELHO DE VASCONCELLOS DA COSTA
lHAIA. Doutor e Lentl:l da cadeira de Astronomia na faculdade de Malhematica
da Univel'sid;lde de Coimbra, Sacio da Academia Real das Sciencias de Lisboa,
clc,-D'elle falam com elogio Francisco Freire de Carvalho, a pago 236 do seu
Ensaio sob,'e Bistol'ia Litteral'ia de po?'tugal, eBalbi no Essai Statistiq/te, tomo Il,

pag'o xJj.-Nrro consta, comtudo, que dos seus conhecillJimtos na sciencia que
professal'a deixasse outros documentos senão a sei(ujnte: '

740) Solução do problema p,'oposlo pela Acad, B. das Sciencias de Lisboa, so­
úrc o lIwl1lOdo de aplJ1'oximacão de Mr-. Fontainc.-SalJiu no tomo I da Histo­
?'Út e Memorias da licad., 1797, foI.

l\IANUEI, .10AQUIllI FFRNANDES EnU.S, Doutor em Medicina
pe!:l. Faculdade do Rio de Janeiro: natural do Recife, na IJrovincia de Pernaw­
buco, f'lc.-E.

7(1) Algumas proposivües sobre o ponto de sciencias acccssorias: da medi­
cina legall'clativa á gravide::: e ao lJC!1'to.-Dissel'taçües sobre o ponto de sciell­
cias mrdicas: da cij'culação do sangue no homem. - E sobre o pOlllo de sciencias
cil'/truica,~: O dal'tro Toeelo,. será de uma ?wtul'CZet stti gcnel'is? Ou se?'Cí uma
c/rgenemção smJhilitica carcinomatosa? - TltestJ apTesentada. á Faeuldarle de llfe­
dicilla.. c sltslentada a 1.9 de Dezembro dc 1850. Bio de Janeiro, Typ, Parisiense
1850, 4. gr. de 46 pago

lU.\l\iJEL JOAQUITIIllENlnQuEs DE JlAIV1\, Fidalgo da '. n.,
n C;ly:tlleiro prore so na Ordem de Cbristo; Doutor ellJ Medicina pela Univcr­
siuade ue Coilll])r;], e na mesma Lente na facnldade de Philosophia, com exer-
icio da cadeira de Pharmacia ew Li boa; Medico da Camara Heal; Doputado

ua HealJunla do Proto-Meuicato; Cen 01' regio da Meza do Desembargo do Paço;
~ocin ela Academia Real das Sciencias de Lisboa (da qllal se retirou no 311110
de 1787, instigado do desconsiderações quejulgoll praclicadas a, cu TO peito por
esta cor[loraçiio); da de Stockolmo; da de Medicina rio Madrid; da Socied;lde
Econolllica. do HaTlem; etC.-l . em CasteIlo-branco a 2:3 do D zemllro de 1752.
Foi seu lia paterno o éelebre medico Antonio Nunes Bibeiro Sanches de quem
c lez menção no tomo I d'oste Diccionario. Cull ivou com assiduidade e pro­

\' 'ito os esludos proprios ela sna profi,são IJIcrec ndo ser litlo de jusli~a por
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um uos mais intelligcntes e laboriosos entre os medicas pOl'tugue7.es eu, COI1­
f.emporanros, Mostrando-se de algum modo alfeiçoarlo ao governo fmncc~ no
periodo eh illvasITn d'csle reino pelo exercito do cOl11l1lando de Junot, foi Ile­
J)oi: perseguido COIIIO jacobino, preso, e por sentença do Juizo da Incolludencia
de 2q, de Março de 1809 exautorado de todos os cargos que exerci;:, e das hOI1­
ras de que gosava, e condeillnado a degredo para o ultramar, Tem-se ilito que
soffrêra tambem a pena infamante de açoutes, porém tal affirmativa é inexacta,
como se vê de uma carta inserta na Revista P07Jula1', tomo II (18ó,9), pag, 3'1,6.
Passados anno , e tendo estabelecido a sua residencia na cidade da Bahia, ca­
pital da provinci~ do mesmo nome no Brasil, foi por decreto de el-rei D. JoãoYI
de 6 de Fevereiro de 1818 reintegrado em todas as honras e prerogatiras de
gue o privára a referida sentença. Este decreto sabiu na Ga:::eta do Rio de .Ja­
ileiro, e d'am trans(;ripto no Investigad01' Portuglle;:;, n.O J,XXXYIJl, a pago q,5S.
90ntinuou a residir na Babia até a sl~a morte, que segundo as mais veridicas
mfol'mações que pude coUler, se reahsou em 1819, comquanto do que a seu
respeito di~ Ba.lbi no tomo TI do Essai Slatistíque pareça dever Íluerir-se quI'
vivia aiuda em i8'22. O seu retrato gravado a J)uril anda nas Memol'ias de 1Ii.~­
101"ia Natuml ílbaixo mencionadas. Para a sua biograpbia vej. as Memol'ias bio­
{}1"aphicas cios medicos e cÜ'w'{}iões portu.f/uezes, pelo SI'. dr, Rodrigues de Gusnlãn
pago 15 a 2q" ou na Ga~ela Medica de Lisboa, tomo YI (1858) os n,·' 121 e 12~.

Vejo tambem uma breve noticia, acompanhada do retrato gra.vado em madeira,
e copiado do sobredito, na Revisla Popula.", t?m? II, pago 311, com a rectifica­
ção conslante da carta a pago 3q,6, que aCIma mdlquel.

Para dar o catalogo das numerosas publicações d'este nosso distincto PI'O­
fessor, servir-me-hei da classi ucação com que já foi apresentado pelo sr. Ho­
drígues de Gusmão na hiographia citada, Devo porém advertir, gur. n;t occa­
sião de fornecer a este meu amigo os elementos que me requisitára. p;tm ;t
organisação do referido catalogo, ignorava ainda a existencia ue alguns c cri­
ptas, de que só mais tarde obtive conhecimento, e por isso sáe agora mais am­
pliado,

OBRAS O~UGINAES IMPRESSAS

7q,2) Disse/"latio 11fedica de actione vesicanlium in COl'PUS vi'lmm in ap1lo­
r'isnlOs digesta: auctore Emmanuele Joachimo Hen1'iques de Paiva, Jlccessil cei.
David Macb1'id M. D.-Appendix de usn vesicatorum, Matrit, 1776.8."

7(3) Dircclm'io para se sabeI' o modo e o tIJmpo de administrnl' o rrl/;alino
Tolatil fluido nas asphyxias ou mortes apparentes, nos afogados, nas apople,rias,
na mOl'dedum c/as '/)ibm'as, de lacl'aus eoutros insectos, etc. ele. Lisboa, na Hegi;t

. omc. Typ. 1782. 8.·
7Mi,) ElemlJntos de Chimica e Plu:,rrnacia, relativamcnle á medicina, ás al'­

les e ao commercío. Lishoa, na OfIic. da Acad. Real das Sciencias 1783.4.°-.1 bi
na omc. de Francisco Luis Ameno 1786. 4.0 -Diz o sr. Gu'mão, cJlIe c l,\ ohra
fôra por elle ordenada originahnente em latim, e tradu~ida depoi em pOl'lll­
gllez por escriptor diverso.

7Mi) Pha1'lnacopea Lisbonense, ou coUecçiio dos simplices, JJl'rp((1'afürs r
romJlosições mais eflica;:;es e de maiOl' uso, Lisboa, na Offi.c. de Filippe lla 'ill'a
e Azevedo i 785. 8.° Segunda edição ma'is ucc1'escentada, ibi, 1802. 8."

7fi,G) 11femol'ia chimico-agt'onomica sobr'e quaes siio os meios mais COlltrnirn­
le: de sUPJJ1'1:r a falta dos estrumes nos logm'es onde é diflicultoso havel-os: rrrr­
~'1glland?-se pa1'ticula1'1nenle se o 1"evolver e expm' pOl' val'ias 1Jc=es a. Irl'l'fI ri
r.n(luencla da atmosphem é um modo sufliciente de fer'tilisal-a: compl'o1'arlo lurfo
com eXJlC1'iencias 1'epetidas e auclorisadas.-Sahiu nas Mem.ol'ia,~ de ;\(/1';1.'111­
l'Iwa, pI'emiadas ppla lcad. R. das Sciencias de Lisboa ent 1787, tomo r.

7q,7) l1viso ao novo sobr'e as asphyxias ou mortes appat'cntes, c SObl'C O,~
soccorl'OS que convem aos afogados, ás C1'eança~ r'eccmnascídas com aP1Jal'clIcirrs
de morlas, c aos sltffocados por uma paixão vehernente d'alma, pelo {?'io ou ca-
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lo1' excessivo, pelo fumo do ca?'vtio, ou pelos vapo?'es C01TlIplos dos cernite1'ios,
Jl0ÇOS, cloace!s, canos, pl'isões, etc, LislJoa, na 0!lic. de Filippe ela Silva e Aze edo
f7S6. 8."

74:8) Aviso ao· povo, ou signaes e syrnptomas das pessoas envenenadas com
1'enenos cOl'rosivos, como seneca, solirnilo, veJ'dete cobre chumbo, elc.,' e dos meios
de as soccol"I'm'. Lisboa, na omc. Morazziana f787. S.o de xn-80 pago

74:9) Aviso ao povo, ou summa?'io elos pl'eceitos mais impo1'/antes, concel'­
nentes á cl'eaçtio das Cl'eanças, ás dilferentes pl'ofissões e oflicios, aos alimentos e
bebidas, ao Q7', ao exei'cicio, ao somno, aos vestidos, á intempel'ança, á limpe::a, ao
contagio, ás paixões, ás evacuações t'eg1!lm'es, elc., que se devem obse?'vQ7' pam
p?'eveni?' as enliwmidades, conse1'var a saude e lwolongat· a vida. Lisboa, na
omc. Morazziana f7S7. 8,0 .

750) Aviso ao povo ácerca da sua saude, por mt'. Tissot, tl'aduzido em 1JO?'­
tU!Juez e accrescentado com notas, illustraçóes, e U7I/. tralado das en(e1'l1~idades

mais (?'equentes de que nilo trat01! mr. Tissot na referida obra. Lisboa; na Offic.
de Filippe da Silva e Azevedo f787. 8.°3 tomos. Ha segu,nda ediçtio, ibi, na
Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1796. 8.° 3 tomos. E nova edição, ibi, 1S1.6.
8.o 3 tomos. - O terceiro volume é original. A traducção dos dous primeiros
creio ser diversa de'outra, que da mesma obra se imprimira auonyma, e de que
eu conservo um exemplar, com o ti tulo seguinte: Aviso ao povo sobre a sua
saude, PO)' 1n?'. Tissot, tmdt!zido do francez sobre a ultima ediçtÍD de Pa?'ís, )'e­
?Jista e emendada pelo mesmo aucto)'. Segunda imp?'essão. Lisboa, na Regia Offic.
Typ. 1.777. S." 2 tomos com XXXIV (innumeradas)-3f6 pag., e 355 pago

75:1) llfem01'ias ele Histol'ia natw'al, de Chirnica, Agricultu?'a, ATtes e Itfe­
elicina, lidas na Acad. R. das Sciencias Tomo r. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1790.
4." de x-3õO pago e mais seis innumeradas no fim, que contêem um catalogo das
obras do auctor. É, como já disse, ornado com o retrato do mesmo, aberto em
chapa de cobre.

Esta collecção, cujo volumen não chegou a ser impresso, comprehende lo
memorias; a saber: La do descobrimento da ichthyocolla, vulgarmente coHa,
ou gomma de peL"{e, sua natureza e prepara%o.-2," historia do salep, sua
preparação e usos.-3." historia da jalapa, e do seu descobrimento. _4." eles­
cripção da fava purgatiya, chamada no Brasil mucuná.-5.· da dorstenia, e
ele duas especies d'ella.-o." da aguaxima.-7." :Maximas geraes sobre a agri­
cultura, industria e COIDIDCl·cio. -8.· da dependencia que tem a agricultura da
historia natll'al, da physica e da chiu'Jica.-9." da inutilidade de desparmr,
espoldrar e podar as vinhas.-iO." em que se mostra que o alqueivaL' ou dei­
xar de pouzio as terras, e o lavraI-as a miudo são operações contrarias á ve­
getaç:.ío.-f1.· Experiencia chimica por que se mostra a transmudação do acido'
nitroso em marinho.-f2." Lições elementares da tinturaria das lans (este tra­
ctado corre de pago 1.53 a 230).-f3." das fraudes ou enganos das amas de leite.
-14." c.oUecção de alguns casos ou observações de medicina.-Ui." elos tu­
mores das junta , chamados brancos ou hydarthrus, dos seus symptomas, causas
e cura.-16.a descripção da dedaleira, e das suas virtudes em geral e em par­
ticular, etc.

752) Ctlrso de llfedicina the01'ica e pratica, destinado pam os cinwgiues
que andam embat'cados, ai! que não estudamm nas ttnivel·sidaeles. Lisboa, 1792.
4:."- Só se publicou o tomo I, contendo a Physiologia.

753) Exposição dos meios chimicos de pm'ificar o a?' das embm'cações, isto
é, de destruir as pat'ticlllas malignas que ?'esistern aos meios mechanicos, e de
conhece?' a existencia das mesmas pat,ticulas malignas na atrnosphera, e/c. Li ­
boa, 1.798. 4.°

754) Novo, (acil e ~ingelo methodo de m'T~?' as (el'idas ele pelouro, etc. Lis-:
boa, 18Ó1. 8.o-Não V1 este opusculo, e duv1do alllda se é o mesmo que Va,)
adiante descripto nas obras traduzidas, sob n.o 775. '.

755) Reflexões sob?'e a commu,nicaçtio das en(IJI'midades contagiosas parma?',
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/J sobl'/J as quarentenas qlte se fazem observai' em alg1lns lJaizes, etc, Lisboa,
1303, 8.° .

756) Preservativo das bexigas e de seus terl'iveis estragos, ou hist07'ia da
or·igern e llescobrirnento da vaccina, e elos se!~s efTeitos Olt symlJtomas, e do me­
thodo de faz/J7' a vaccinaçáo, etc, Lisboa, 1801.. 8.° com estampas. Segunda edição,
ibi, na Offic. de João Rodrigues Neves 1.806. 8.° de 4,q, pago com uma estampa.

757) BoslJ.ltejo de Physiologia, ou sciencia elos phenomenos do COl'pO humano
no estado (Ze sa1!de. Lisboa, 1803. 8.°

758) Pharmacopea naval, 01! collecção dos medicannentos simllles ecompostos,
que cumpl'e haver nas boticas dos navios, etc. Lisboa, 1.807. 8.0

759) Memol'ia sobl'e a excellencia, virt1!des e uso medicinal da verdadeim
agua de Inglaten'a da invençúo do doutor Jacob de Gastl'o Sal'mento, actualmente
ln'eparada pOl' José Joaquim de Gastl'o. Bama, Typ. de Manuel Antonio da Silva
Serva 1.81.5, Reimpressa em Lisboa, na 1m)!. Regia i81.6. 4.° de x-49 pag.­
No catalogo dado pelo sr. dr. Gusmão vem lUcompetemento lançada esta ontro
as Obms tmeluzidas, .

OBRAS TRADUZIDAS

760) Methodo novo e facil de applicat' o merC!trio nas enfermidades vene­
l'eas, com uma hypothese nova da acção do mesmo rnercuI'io nas vias sal'ival'es,
1lelo dl'. José Jacob PZe'nck: tl'aduzido do latim C7J! lJortuguez, illustmdo eeWCI'es­
centado. Lisboa, na Oillc. Patriarchal 1785. 8.°

761) Instituições ele Ginwgia theorica epratice!, que compl'ehendem a pllJf­
iologia e a pathologia geml e pal'tiC!tlar, extl'ahida do cOmlJendio de!s Instit1!i­

ções Gil'U1'gicas, dos Elementos de Cirurgia e de.outl'as obms do d,', José Jacob
.Plertck, enotavelmente acc'rescentadas. Lisboa, na Oflic. de Filippe da. Silva e Azo­
vedo 1786. 8.° 2 tomos.-Segunda edição, ibi, na Oillc. de Antonio Rodri­
gues Galhardo 1.804, 8.° 2 tomos, com vru-354 pag., e 324 pago

762) Doutl'ina das enfe1'midades venereas do d,'. José Jacob Plenck, traelu­
zicla do latim. em port1!g1!e::;, illust"tada e accresce1!tada com no/,as, e a l'elação
dos p,'inoilJaeS methodos de tratm' as doenç!s venel'eaS, l'ecol,ilada das obs/J7'vCIr
ções feitas ·e p!!blicadas por Q1'dem do Ministel'io de Prança, ácerca dos vm·ios
methodos de administ1'OI/' o merClwio, POt' mI', de Horne, e com as cat!lBlas que se
elevem usar na administl'ação do 1J!e1'C!tl'io, pelo elr. Duncan, tmduzidas do fi'an­
ce::; e do inglez. Lisboa, na omc, de Filippe da Silva e Azevedo 1.786. ·S.o-Ibi,
1.805.8.°

763) Medicina domestica, O!! t1'atado de pI'evenil' e CU1'at' as enfetmidades,
com o regi7lle1!to e medicamentos simples: escl'ipto em ingle;;r pelo d,'. Guilherme
Buéhan, traduzido em PO?'t1!guez com val'ias notas e observações concel'nentes ao
clima de Portugal e do Bl'asil, com o receit1wrio cOl'?'espondente, e tll/n appel1­
dice sob,'e os hospitaes navaes, etc. Lisboa, na omc. Morazziana 1.788. 8,0 lJo. tomos.
-Ibi, 1.802. 8.° 4 tomos. Ha terceira e quarta edições, esta ultima é de 18M,
tambem em 4 tomos de 8.°

A traducção é diversa de outra, que da mesma obra fez o dr. Francisco
Pujol de PadreD, em 1.0 volumes. CV, no D'iccionario tomo III, o n.O F, 1.732.)

764) }Wethodo de l'estitui?' a vida ás pessoas apparentemente mortas, pOl'
afTogamento ou suffocaçúo: l'ecommendado pela Sociedade Humana de Londres:
ti descTipçúo e fig!wa do respiTadol' de M1!dge, com a 11laneim de tl-Sat' cl'elle: e
!!m smmnQ.1'io dos seus efTeitos nas tosses catal'raes ?'ecentes, e n'outl'oS achaqnes
do bofe, etc. Lisboa, na Tn" Nunesiana .i790. 8.° de 31. pag.-Por equivoca­
Cão, ao que parece se indICOU este opusculo como original no catalo~o do sr,
Gusmão, sendo verdadeiramente mera traducção, como det:lara o propl'lo Paiva,

. 765) Methodo segUl'O e facil de C!tl'a?' o gallice, composto pOl' J. J. GaTdane:
tl'Cfel1M;ido .em V!llgal~a?'~ sel'vil' de supplemento ao Aviso. ao povo do dI'. Tissot,
o a Dout·t'ma das en erm~dades venel'eas do (L?'. Plenck. Lisboa, na omc. de An­
tonio Gomes 1.791.. .0 de 79 pag,
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766) Divisão methodica dos anima~s mammaes, conf'o?'m.e a. (!ist?'ibu,irilo de

Scopoli. tisboa, 1.786 foI.
767) Divisúo met/wdica dos mesmos animaes, con{O?'me o melhodo de Lin-

nco. Lisboa, 1786. fol. •
768) Divisúo methodica dos quaclt'upedes, conf'o?"me o melhodo de mI'. B?'is-

sono Lisboa, 1.786. foI. .
769) Divisão methodica das aves, conforme o methodo de Scopol'i. Lisboa,

1786. fol.
770) Divisão met1wdica das mesmas, confm'nw o melhodo de mI'. Brisson.

Lisboa, 1786. foI.
o 771.) Divisão methodica das mesmas, con{O?'me o methodo de Linneo, Lisboa,

1.786. fo1.
772) Divisão methodica dos amphibios, confm'me o methodo de Scopoli e

Linneo. Lisboa, 1786. foI.
,773) Divisão methodica dos peixes, con{m;me o methodo de Gouan. Lisboa,

1786. foí.
774,) Divisão methodica dos mesmos, confol"me o met/lOdo de Scopoli. Lis­

boa, 1.786. foI.
775) Memoria em que se pl'ova que as (el'idas de pelouro, ou de armas de

(ogo, são por si innocentes, e simples a sua I'lt1"a: P01" D. Paulo Antonio Ibal'­
rola, tú"ada do castelhano em linguagem, e augmentada com algumas notas. Lis­
boa, 1.800. 8.°

776) PhiloBophia chimica, Olt vel'dades (undamentaes da Chimica. model'na,
dispostas em nova ordem POI' A, F, FOltrC?'oy; timdas do fmnce::; em linguagem,
e accl'escentadas de notas e de axiomas apanhados dos ultimos dcscobl'imcnlos,
Lisboa, 1.80!. 4.o-Segunda edição, ibi, 1816, 4.·

777) Compendio das en{e-rmidades venCl'eas, pelo dI", João H'edel'Íco FJ'itz,
traduzido e accrcscentad~ com notas, Lisboa, 1.802.

778) 1mtado theorico e pratico das chagas, pI"ecedido de um ensaio -sobre
a dú'ecção e cura ci1'twgica da inflammação, suppuI'ação e gan{)I'elW; por Ben­
jamin Bell, traduzido da qual'ta edição ingleza, e augmentado com muitas notas
e illustmcões. Lisboa, 1802. 4.°

779) Chave da pratica medico-Browniana, ou conhecimento do estado es­
tllenico e asthenico predominante nas enfl!l'midades; pelo d-,'. Weika1'Cl, l?"aslar
dado em italiano pelo dI'. Luis Fl'ank; em hespanhol com ltm compendio da tlleo­
l'ia BI'owniana pelo dI'. D. Vicente Mitjavilla e Fisonel; e em lingua{)em com al­
gmnas notas. Lisboa, 1.800 a 1.807. 8.· 4 tomos.

780) Noticia dos mappas synopticos de Chimica, pam se-l'vil'em de l'eSlt11!O
. ás lições dadas sobre esta sciencia nas escholas de Pal'Ís, pOl' A. F. FOU1'C?'OY;

vel'tida-s em linguagem e accrescentadas. Lisboa, 1R02. 4."
781) Divisão das enfel'midades feita segundo os pl'Íncipios do systema de

Brown, ou Nosologia BrolOniana, pelo dI', Valel'iano Luis BI'el'a, tmsladada
em hespanhol com um discurso pI'eliminal' sobre as Nosologias pelo (II'. Vicenle
i1filjavilla e Fisonel; e em portuguez com algmnas notas. Lisboa, 1.800. 8.°

782) Ensaio sobre a nova doutl'ina medica de BI'own e.m (01'1110. de cal'ta,
por Manuel Rizo, de Constantinopla; vertido en~ linguagem. Lisboa, 1807, 8.°

783) Pundamentos botanicos de Cm'los Linneo que ea!'J'üem, em (01'111.0, de
aphorismos, a theoria da sciencia botanica: vertidos do latim em portu{)!le::;, illus­
tmdos e au,qmentados. Lisboa, 1807. 4.°

781~) Da (ebt'e e sua cllJl'ação em gCl'al, ou novo e segU1'o nwtllOdo de CUI'U?'

(acilmente por meio dos acidos minemes todas a,ç especies tIe (ebl'es, pelo dI'. Reicll,
Imduzido do allemáo em francez pelo dI'. Marc, e d'este paI'a portltglwz com al1­
notações. Bahia 1813. 8.°

785) Prospecto de um systema simplicissimo de Medicina, Olt illustmção e
confil'mação da nova doutrina de Brown pelo dI'. Wei1ca?'d, e annotações de
Frank, tmduzido com amwtaçôes, Bahia, na Typ. de Manuel Antonio da Silva
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Serva i8iG. 8.0 2 "amos com xxvlTJ-36{~ pag., e 320 pag.-O sr. n. x. Pinto
de Sousa, do Rio de Janeiro, me enl'iou ha pouco tempo com <ll"ios Olltl"OS li­
vros um exemplar d'esta ediçiio, que no I~atalogo do SI". Gusmão foi dada por
equivocação como feita em Lisboa.

786) hIanual de Medicina e Cil'u7'gia 1wa.tica, fundada sobre o systema c/e
Brown, pelo d7'. Weikard, tmducção livre da segunda edição allemti em italiano,
etugrnentac/a 1Jelo el!". Brem, e timda em ltingua,gem com annotações: Lisboa, 1818.
8.° 4 tomos.

787) Os ultimos momentos de Mm'ia Theresa, in~1Jemt'ri:; de AI/emanha,
/md1b::;idos do franeez. Lisboa, na Offic. de Filippe da Silva e Azevedo 1785'. 8.°

OBRAS ALHEIAS, QUE O DR. PAIVA ORDENOU, CORRIGIU,
ADDlTOU OU FEZ IMPRIMIR

788) Novo Dicciona7'io francez-p07'tugZte::;, composto segundo os mais cele­
bres Diccional'ios, e enl'iquecido de mZbitos termos de med'icina, de anatomia, de
ciru7'gia, de pllU7'nta~ia, de chimica, de hist07'ia natu7'al, de botanica, de mathc­
matica, de mal'inha e de ouM'as m'tes e sciencias: notavelmente con'igido ang­
menlado e additado com um sem numel'o de termos e de locuções, e algumas
J!hmses em ambos os idiomas. Lisboa, na omc, de Filippe da Sill'a e Azevedo
1786, '~ .

É a quinta edição do de Miguel Tiberio Pedegache (vej, no Dicciona7'io o
artigo competente), accrescentado paI" Paiva,

789) Exame de Sang7'ad07'es etc" composto por ilfanuel .rosé da FOl1,eca
(vej. o artigo competente), C07'7'ecto I! aCC7'escentado. Sexta eeliçüoo Lisboa, na omc.
MOl"azziana 1786. 8.° .

790) Obsen;ações pmticas sobre a tysica lJ1llnwnal': escriptas em inglez pelo
dr. Samuel Foa7't Simmons, traduzidas em, latim pelo d7'. F, A. Van Zandyche,
e em P07'tuguez por Francisco José de Paula; acct'escentadas com algumas notas
e observações. Lisboa, na Orne. dos herdeil"os de Domingo Gon~,alvcs 1789. 8."

791) DisC1WSO critico en~ que se most7'a o damno que trm {eito aos doe/ltps
e aos p7'og7'essos da medicina a introducção e uso dos 7'emedios de sef/redo, etc.
Esc7'ipto p07' José Hen'riques Fe7TeÍ)'a (vej. o artigo re~pectivo), e ol'denado
etc. Lisboa, na omc. de FiJippe da Silva e Azel'edo 1785. 8." ..

792) Pharmacopeia Collegii Regalis MedicorumLondinensis, additamentis et
animadversionibus aucta. Ulisipone, ex Typ. Reg. Acad. Scientiarum Olisipo­
nensis 1791. 8.°

793) Instituições ou elementos de ph07'macia, cxtrahidos dos de Baumá, e
l'eclu::idos a novo metllOdo pelo dr. José Francisco Leal (vej. o artigo compe­
tente) etc. Lisboa na omc. de Antonio Gomes 1792. S."

79') Pro'llÍsão do Desembargo do Paço de 15 de FevlJreil'O de 1785, na qual
se concec!elb faC1tldade á Camam da vil/a de Almada, de au{,menta7' o partido do
medico da mesma villa, e condições que o medico do 7-e{'el'ido pal'tido é ob7'igado
a czwnpt'i7', etc. Lisboa, 1788. 8.0

Para não alongar mais este artigo deixo de mencionar varias outras obras,
originaes e tl'aduzidas, que ficaram manuscriplas, e que, ou se extraviaram de
todo ou exi tem em mão de conhecida; cujos titulos podem ver-se no Cata­
logo já citado acima (n.o 751) ou em outro que se imprimiu separadamente
com o titulo:

795) Catalogo dos livros compostos, tmd!ddos e dados á lu:;pot· ilfa7/Uel
Joaquim Hem'7:ques de Paiva, etc., etc. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues
Galhardo 1807. ' .• de 12 pag, innumeradas, O unico exemplar que d'elle vi
até agora, foi-me ha poucos mezes dado graciosamente pelo SI', F. X. Dertrancl,
em cuja casa se conservava de tempo immemorial.

O dr. Paiva foi tambem, nos annos de 1788 e seguintes, redactor principal
do Jornal Encyclopedico (vej. no Dicciona7'io, tomo IV, o n,· J, 212') de que

TOMO VI 2
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se publicaram ao todo 37 cadornos ou 12 volumes, sem contar o numero avulso
impresso em 1806. •

Fn.. llIANUEL DE S. JOAQU1l\1 MAIA, Religioso não sei de que Or­
dem. Nos annos de 1808 e seguintes fez imprimir por sua conta na Imprensa

acional varias opusculos anonymos, dos quaes todavia não sei se foi auctor,
ou simplesmente editor. Os titulas são os seguintes:

796) Exposição dos factos e machinações com que se prepal'ou a ~tsU1'paçiio

dct cOI'óa 'de Hespanha, e dos meios que o Imperadol' dos francezes tem posto em
pratica pam l'ealisal-a: escl'ipta en! hespanhol paI' D. Pectro Cevalias, e tmd~t­

:;ida em POl'tugue::;. Lisboa, na Imp. Regia 1808.4.° de 80 pago -Houve se­
gunda, terceira e quarta edições do mesmo anno, e feitas na mesma imprensa,
tirando-se da nltima quah'o mil exemplares! 1Isto explica a facilidade com que
estes apparecem no mercado de livros usados. Além das referidas, ha ainda
outra edição do me mo opuscuJo ( endo porém a traducç,ão diversa) feita na
Offic. de João Rodrigues Neves 1808, 4.° de 103 pago - E outra feita no Rio
de Janeiro, Imp. Regia 1809. 8.° gr. de 96 pag., da qual me enviou um exem-
plar o sr. Varnhagen. _

797) Proclamação c Gazeta do Inferno. Lisboa, Imp. Regia i80S. Duas fo­
lhas de impressão.

79S) Memoria aos libel'tadOl'es da patria. Ibi, 1808. Duas folhas de im­
pressão.

799) Besta, de sete cabeças e de:; COl'nos, ou Napoleão imperadol' dos fmn­
cezes, etc. Ibi, 1809. 4.°

800) Relaçu.o dos successos de Amamnte pela invasão dos fmncezes. Ibi,
i809, 4.° de 11 pago

801) Exame cl'itico sobre o papel intitulado «Anti-sebastianismo n, Ibi,
1809. 4.° de 50 pago - Esta publicação, da (JUal 'se extrahiram seisr.entos
exemplares, foi, como se vê do titulo, motivada pela apparição de outra que
sahiu, em numero de quinhentos exemplares, com o seguinte rosto: J-lnti-sebas­
tianismo, ou antidoto contl'a Val'ios abusos. Lisboa, 1mp. Regia 1809,4,.0 de 32
Eag. É tambem anonyma; pOl'ém d'ella foi auetor ou editor um José Rodrigues.
Em todo o caso, o estylo e linguagem do Anti-sebastianismo denunciam uma
penna mui pouco exercitada; ao contrario, os do Exame inculcam ser de pes­
soa já habituada a escrever para o publico; posto que a dicção não seja de todo
pura, como se vê do Glossal'io de D. Francisco de S. Luis, onde vem apontados
alguns gallicismos ele p/n-ase, que no Exame se encontram; com quanto a obra
não seja ali mencionada com o seu titulo expresso.

Devo ad,ertir aos que o não sabem, que a este Exarne critico se ajuntou
depois uma tahella das erratas pl'incipaes, a qual sendo impressa fõra de
tempo,. falta muitas vezes nos exemplares que tenho visto do referido opus­
pulo. E aliá importante, pois contêm não menos de vinte e duas correcções a
outros tantos erros.

.. ? FI\. llIANUEL .lOAQUIM DA lllÃE DOS nOllIENS, Franciscano
da província dos Algarves. Das suas cireumstancias pessoaes nada mais pude
apurar, nem ver tão pouco a obra seguinte impressa em seu nome, da qual só
tive noticia por informação do sr. Figaniere:

802) Acaclemia lJhilosophica elas al·tes e das sciencias, que ensina os p,"in­
oipios elos conhecimentos humanos, ou as noções gemes de todas as artes, ele todas
as sciencia.s e de todos os oflicios uteis ao bem cornmurn da sociedade. Rio de Ja­
neiro, na Imp. Regia 1817. 8.° 5 tomos.

" MANUEL JOAQUm DE llIENEZES, Offieial da Ordem imperial da
Rosa, e Cavalleiro das do Cruzeiro, Christo e S. Bento de AVÍ8; condecorado
com a medalha de homa do exercito cooperador da boa ordem; Medico appro-
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vado em medicina e cirurgia pratica; Cirurgião-móI' reformado com a gradua­
ç.fto de Tenente-coronel, etc. - Foi Examinador ela exlincla 1 cademia l\fedico­
cirurgica do Rio de Janell'o, e prestou os servi os proprios ela ua profissão
como Cbefe da repartição de saude militar, em ·Pel'llambuco no anno de 1817,
nas provincias do norte em,182q" e na de S. Paulo em 1825 e 1826. -- N. no
Rio de Janeiro a 8 de Dezembro de 1789.-Vej. a sua mogmphia, escripta pelo
sr. dr. Mello Moraes, impressa em 186L-E. •

803) Exposiçúo historica da Maçonaria no Brasil, particularmente na pl'O­
-u-incia do Rio de Janei7'o, em 7'elação com a indl!JJendencia e integridade do irn­
pr:rio. Rio de Janeiro, Empreza Nacional do Diario 1857. 8.° de 67 pago

Além d'este opu culo, que encerra pal'ticularidades recondita o de pro­
veito para a bistoria da epocba a que se refere, o auctor tem publicado varias
arti~os scientificos, insertos sem declaração do seu nome em varios periodicos
do J:Srasil. Escreveu tambem umas Memorias ácerca dos successos politicas
occorridos em Pernambuco em 1817 e 182q" as quaes devem saír impressas na
contimlação da COl'ogmphia historica elo Brasil, que está colligindo o publi­
cando o sr. dr. Mello Moraes.

"' p, MA.NlJEL JOAQUIM DE lUIR.Al\TJ>A REGO, Pre bytero secu­
lar, Reitor e Lente de Pbilosophia racional no SernÍllario de Jacu-acanga.
N. no Rio de Janeiro em ..-E.

80fJ,) Lições elementm'es de Logica e Jlfetaphysica offel'ecidas a S. lJf. I. o
S1", D. Pedl'o II, etc. Rio de Janeiro, Typ. de R. Ogier & C,a 1839. á,.o de
vm-7q, pag,

JUA1'VUEL JOAQUIM DA DIATTA. (V. José Pegado da Silva e A=c­
vedo.)

DIllNUEL JOAQUIl\I DIOREmA COUTINUO, Bacba:rel formado na
Faculdade de Medicina pela Universidade de Coimbra, e Medico do Hospital mi­
litar estabelecido om Lameao no tempo da guorra peninsular; Socio corres­
pondente da Sociedade das §ciencias Medicas de Lisboa, etc. -Foi natural de
S. João de Gatão, lagar que antigamente pertencia ao concelho do Celorico d
Basto, e hoje ao de Amarante, na provincia do Minho: n. a 29 de Janoi 1'0 de
1781, e m. a 21 de egual mez do 1sq,8.-D'el1e tracta o SI'. Rodrigues de Gus­
mão nas suas lJfemorias biographicas dos Meelicos' e Cil'Ul'giões portttgue::es, a
pago 138. •

Ouvi que publicára em 1819 uma lJ.femol'ia impres a em Paris, obre pon­
tos de interesse local da provincia do Douro, e outra sobre assumpto politico
em Hlq,q,. Não as pude ver, nem acbar quem me forneces e de taes escriplo
mais cabal informação. Além d'esres, ou de outros por ventura ignorados, COlJ)­
paz:

800) Memoria sobl'e o ~!SO dos banhos de mar. - Saiu posthuma no Jornal
da Sociedade das Sciencias ilfedicas, 2." serie, tomo v, pago il,9, 72 e 1q,a.

806) Resumo abb7'eviado da hislqria da 1I1edicina.-No mesmo jornal,
vaI. dito, pago 90, 107,297 e 331.-E para sentil' que n'ello e não encontre
nem uma ó letra com referencia ao estado da sciencia em Portugall

DIANUEL JOAQUIlU NUl ES DE AliREU ROCHA E QUADROS,
Bacharel formado em Leis pela Univer.idade de Coimbra, natural aa cidade de
Braga. N. a 2 de Março de 1798. Por obito de sua mãe, e na qualidade de pri­
mogenito, ficou herdeiro da casa o quinta da Torre de Cardoso, sila junto a
Guimarães, de cuja origem e solàr tracta Carvalbo na COl"ographia Portttgue::a,
tomo I, pago 107. Na sua patria serviu por vezes alguns cargos publicas, taes
como o de Syndico da Camara Municipal, Juiz de Direito substiluto, Membro
do Conselho de Districto, etc. M. em 21 de Novembro de 1851, deixando sau-

2
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dosas recordaçõf:'s a seus compatTiotas, de quem era geralmente bemqnisto e
respeitado. Deixou manuscriptas varias Menw?'ias .qe.neal,ogicas e Arvo?'es de
costados de familias portugnezas, fmctos de sua applicação aos estudos da ge­
nealogia, em que foi, dizem, mui versado. Existem hoje estes trabalhos com
grande estimação em poder de seu irmão e snccessor o reyerendo P. Antonio
Joaquim Nunes de Abreu e Rocba, abbade de Sancta Maria de MOllJ·e. Durante
a sua vida só Tez imprimir o opusculo seguinte:

807) A qt!estüo da bastm"dia na StlCCessüo dos ??wI'gaelos, ou o manifesto de
e!i?'eito e de facto, que assistem a Luis Pereim Coutinho c/e Vilhena CarneÍ?'o
Ranget de Vasconcellos, na causa de ?'evindicação c/o ?1lOrgado denominado de
S. Sebastüío de Villa do Conde,. que lhe move o filho basta.rdo de seu innão pl"i~

mogenito Antonio Percim Coutinho de Vilhena. Braga, Typ. Bracarense :1.845.
FoI. de 14 pag.

É illstructiva e curiosa esta allegação, pelas noticias que contêm de toda
a legislação reguladora da materia, sendo aliás escripta com boa digf:'stão, me­
tbodo e clareza; merecendo por isso os louvore. dos entendidos. Os exempla­
res são raros, e um que po suo devo-o á bondade do sr. dr. Pereira Caldas,
por cuja intervenção ohtive tambem as presentes noticias.

111ANUEL JOAQUDI PEDRO CODINA, Empregado na Repartição
civil do Arsenal do Exercito, e vivia ainda, segundo creio, em :l.857.-E.

808) Guel'm ela successüo em Portugal, pelo almirante Cados Napiel', conde
do Cabo de S. Vicente. Lond?"es: 1836. Tmc/;u;:;iela em pOl·tuguez. Lisboa, Typ..
Commercial, rua dos Calafates n.O 114, 18H. 8.· gr. 2 tomos, o :1..° com x-352
pag., e mais cinco innumeraBas no fim, contendo satisfação aos leitores e er­
rata: o 2.° com 366 pago - No tomo I entre as pago 220 e 225 tem tres map­
pa no formato do livro, indicando as diversas posições das duas esquadras
portuguezas na acção naval de 5 de Julho de :1.8::13, em frente do cabo de S. Vi­
cente.

809) Va?'ias poesias publicadas no Cosmo?'ama LittlJ?'(wio (18W), a pago
:1.05, 196, 199, 200 e 207, e no Recreio> jOl'nal elas familias, tomo r (1836), a
pago 78, etc.

llIANUEL JOAQUnI PEREInA DE FIGUEIDEDO. (V. D. Fmll­
cisco ela Soledade, e Opusculos cicel'ca cio Seba.stianismo.)

lUANUEJ" .TOAQUIllI PEREIRA DA SILVA, Cavalleil'o da Ol'llem
de N. S. da Conceiç;lo, Lente da cadeira de Commercio na Academia PolyLe­
chnica do Porto, nomeado por decreto de :1.9 de Outubro de :l.836.-E.

stO) Apontamentos pam a biog-raphic! elo cicladii{) José da Silva Passos,
PO?' Alg. Sydne'!/. Porto, 181,8. 8.° gr.

Aproposito d'este opusculo, de que ainda não pude ver algum exemplar,
diz a Revista Populal', tomo 1 ('1849), pago 151: "Que ene contêm a narração
de factos mui importantes, e que lançam grande luz sobre a historia contem­
poranea, e criptos com urbanidade e decencia, que nem sempre se encontram
nas publicações politicas do tempo li.

P. llIAl\"UEL JOAQUIllI nmEIRO, PreshyLero secular, Professor re­
gio de Pbilosophia na capitania, hoje provincia, de Minas-geraes, no imperio
do Brasil. - Foi natural de Sanhoane, em Portugal, e vivia ainda em VilJa-rica
no aJl110 de :1.8'13. D'elle não pude alcançar mais particulares noticias.-E.

8U) Obras poeticas, que debaixo dos auspicios elo ill.·'· e ex.'''o sr. Ber­
na?'do José de LO?'ena, conele de Sa?'zeela,s, ex-gove?'nadO?' da capitania de Mi­
nas-gemes,' manda ao publico, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 8.° de {09

pago Obms poeticas, Cj1!e debaixo elos auspicios da ill.ma e ex.ma S·l'.· D. lIfCt1'ia



MA 21.

MCbgdalena Leite de Oliveim, etc., etc., manda ao publico. Tomo 11. llii, Jla mes­
ma Imp. 1806. 8.° de 1v-1.37 'pag.-Comprehendem tanto um como outro vo­
lume, souetos, odes, lyras, etc.

81.2) Ode lJindarica aos annos do ill.mo e ex.mo sr'. D. Francisco de Assis
jJJlascar'enhas, conde de Palma, etc., em 30 de Septemb'l'o de 181.3.-Sahiu no Pa­
tr'iota jornal littel'ario e politico do Rio de Janeiro, tomo II (181.3) 11." 6, a
pago 13.

813) Ode pindaJrica a Slba Alteza Real (o príncipe regenle D. João, depois
rei D. João VI).-Sahiu no referido jornal, tomo III (1814), n.O 1. a pago 33.

O sr. Varnhagen, que (pelo menos até o ann9 de 18(0) conhecia unica­
mente d'este professor o tomo I das suas Obr'as poeticas impresso em 1805, em
falta de ogtras noticias persuadiu-se enganadamente de que elle fosse nascido
no Brasil, e como a brasileiro lIre abriu praça no vaI. II do Florilegio, publi­
cado em Lisboa no referido anno, a pago i:l57, considerando-o ainda tal na sua
Histor'ia geral do Br'asil, como se vê do tomo II, a pago 302. E traclanc10 em ou­
tra parte do merito de Ribeiro como poeta, diz: "Que elJe tomára por modêJo
a Gonzaga, e soubera imitaJ-o felizmente, produzindo varias 01)ras que por ve­
zes se equi vocam com as de seu mestl'C em graça e naturalidade. )) Estas asser-"
sões provocaram por iufuudauas e inexactas, da parte do illustrado escriptor
l1uminense, o sr. Joaquim Norberto de SOllsa e Silva, tantas vezes cilada u'esle
Diceionar'io a proposito ue cousas brasileiras, uma critica severa, encami­
nhando a estes pontos uma extensa digressiio no juizo, com que se cügnoll de
homar o mesmo Diccionario. Póde ver-se lia Revista Popular' do Rio de Ja­
neiro, tomo VII (1860), a pag, 367 e 368. Esse juizo, que mui devéras lhe
agradeço, acha-se por mim reproduzido na collecção d'elles, que sob o titulo
O Diccionario Bibliogmphico Por·tuguez julgado pela imprensa contemlJomnea
nacional e estrangeir'a, 2." sede, tem de distribuir-se aos subscriptores com o
actual tomo VI. Omitti porém n'essa l'eproducção o trecho alJudido, pelos mo­
tivos crue ahi mesmo indico em uma nota a pago 49. E consinta a indulgencia
do meu respeitavel consocio no Instituto) que n'este lagar accrescente em graça
da verdade, não haver neces idade da sua judiciosa, mas n'esta parte anteci­
pada cOl'l'ecção, quauto á verdadeira patria de Ribeiro: pois que possuo ha an­
nos o segundo tomillho das suas Obras, e n'eUe 'fizera desde muito o devido
reparo'no soueto "Tu és, oh Sanhoane, a patria amada" allegado por s. s.a) e
que tira toda a sombra de duvida. Não me pareceu, comtudo, attenta a tenui­
dade elo vulto do poeta rle que se tracta, que valesse a pena o trabalho de
apressar-me em rectificar de espaço o ponto controvertido, da sorte que em
caso analogo o pratiquei, com respeito á supposta naturalidade do distincto
conimbricense P. José Mauricio, na memoria biographica que fiz inserir no jir'­
chivo Pittor'esco, tomo II (1859). Lisonjeio-me de ha\"er sempre, e em tudo,
tomaelo por norte o Vitam impendere vero, e creio. que nos meus taes quaes
trabalhos litterarios bem posso repetir arauto:

{( Tros Tl'rillsvc milJi llllllo discrimine agetllr, l)

P. DIANUEL JOAQUDI nODIUGUES !UCI, Pl'esbytero secular, na­
tural do logar de Yilla-verde de Oura, lermo da villa e praça de Chaves. N.,a
3 de Janeiro de 1. 763. Do seu obito não hei por ora noticia. Foi bom calligra­
pho e gravador a buril, lIa que deu provas na seguinte composição, por elle
publicada no anno de 181.6: '

8HlJ ABC. Escola cle meninos) crn que se acham 1J01' SUlb O1'dem alpha­
betica todas as let'l'as e monosyllabos que os meninos devem soletrar' antes de
principiarem a leI' car'tas, mb qualqlbBl~ olbtr'Cb escripla, com os tmslados compe­
tent'BS pa,ra se habili!ar'ern a escrever' lJer'(eitamente o melhor camcte~ de letr'a.
Composta e g'ravada pelo Pculr'e) etc, _l!.o de 2q, folhas ao largo: Isto é, são
vinte e quatro estampas, gmvadas em chapa ele metal, inclusivé o rosto.
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Possuo um exemplar d'esta obra, que ju.lgo mui pouco conhecida; pois

que nem d'eJla, nem do auctor, fazem meução o patriarcha S. Luis na Lista de
alg1tnS artistas POt't1tguezes . o SI'. C. de Haczynski no Dictionnai1'e historico-a:r­
tistique de Portugal; e o sr. Figaniere na Bibliographia artistica, inserta na
Revista Univet'sal de 4 de Novembro de :184i.

..
llIANUEL JOAQUm DA ROSA E SILVA, cujas circumstancias li­

viduaes me são de todo desconhecidas,Foi redactor, collaborador, ou pelo me­
nos editor respousavel do periodico, que se publicava com o titulo:

8io) A Trombeta Lusitana. Lisboa, :1822 e i823, 1'01., cujos numeras de
:1 a 20 foram impressos na Offic. de Victorino Hodrigues da Silva, e do n.O 26
em diante na Impressão Liberal da rua Formosa. - N'esse tempo correu de
plano que o general Stockler era o verdadeiro, ou principal redactor d'aquella
folha.

Em i828 começou a publicar-se uma nova seria, com gual titulo, mas ao
que parece por differentes collaboradores.

lUANUEL JOAQUDI DOS SANCTOS, Professor de Musica e instru­
mentlsta em Lisboa. Faltam-me informações das demais circumstancias que
lhe dizem respeito. - E.

8:16) Pnncipios geraes de Música elo SI'. Joaquim Rossini, tradu:;ielos. Lis­
boa, :18!J,2. -Julgo ser esta a obra de que o auctor orrereceu exemplares ao
Conservatorio real em 26 de Março do dito anno, e que vem accusada com o
tilulo de At,te ele Musica, nas respectivas llfemorias, tomo II (sem primeiro), a
pago 273.

No Jornal elo Commel'eio n.O 2373 do :1.0 de Septembro de :1861., sob o ti­
tulo BibliograJlhia, apparecen um artigo encomiastico, rubricado com as iniciaes
ce M. L." sigla bem conhecida como indicativa do nome do sr. Mendes Leal.
Abi se tracta de um livro, qualificado de exeellente, e quo se intitula: Gmmma­
Mea ela Musica, m~ elementos theoricos d'esta arte, compilaelos por D. Nicolan
Eustachio Cattamo, e tt'aduzielos por .11fanuel Joaquim dos Sanctos. Diz mais selO
este livro nitidamente impresso em Bruxellas, etc., etc. Não o vi, nem posso
dar algum outro esclarecimento ácerca de uma obra, que tamanho ologio me­
receu a censor tão auctori ado, como o douto bibliothecario mór que aliüs nin­
guem accusará de procligalisal-os em uomasia a ludo o qne por ahi se imprimo.

• MANUEL JOAQUIM DA SILVA, Doutor em Medicina pela Facul­
dado do Rio de Janeiro, e natm'al de Angra dos Heis, na mesma. pro\'Íll­
cia.-E.

8:17) Bosquejo sobre o genio medico-philosophico de B?IPpocmtes. These
awesenlada á Faculdade do Rio ele Janei?'o, e sustentada em i5 de De:;embl'o de
i8!J,O. Hio de Janeiro, f840. 4.° gr. - Foi recommendada na Revista 11lee!ica
Fluminense, tomo VI, como um trabalho importante, bem escripto e novo no seu
genero; digno de sel'vir de incentivo para imitação ao moços estudan­
tes, etc.

MANUEL JOAQUIlll DA SILVA PORTO, natural provavelmente da
cidado elo sou appellido, e que pelos :LllllOS de :1816 e seguintes se achava es­
tabelecido no Hio de Janeiro, traficando no commercio de livraria. - E.

8:1.8) Phedm, tm,qeilia ele Racine, tt'adu:::ida verso a verso. Hio de Ja­
neiro, na Imp. Hegia :1Si6. !.k.O

- Segwtda ediçtío mais co1'l"ecla, offel'ccida ao
SI'. José de Cm 'valho Ribei?·o. Ibi, :1821. 4,0 ele 91 pago Tem no fim algumas
poesias origina.es do traductor, quo na primeira edição se nrro encontram.

8f9) Elogio dirigido á amisade, eesplendiela cOJl/1Janhia que se junta t/O en­
genho de Sahatet"l·a. Uio do Janeu'o, lrJlp. Hegia 1816.1,." de 7 pago -Em ver­
sos solLos. Sahiu tambem no Investigaclor pOI·tuguez, vol. XVI, a pago 43!J,.
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820) Elogio ao glot'ioso slwcesso contm os insul'gentcs de Pemal/1zbnco.­
É tambem em versos soltos, e anda no Investigado,', vaI. XXI, a pago 3.

821) Gastronomia, ou os pmzeres da meza: poema ernquat1'o cantos com­
posto em fmncez 1J01' Mr. Buchoux, e tl'aduziclo em ve,'so POI'tuguez. Porto,
18(,,2. 8,0

Posto que não caiba a este nosso poeta um lagar distincto enlTe os seus
contemporaneos, creio comtudo que os seus versos não são para desprezar.
A sua metrificação é correcta, fluente, e denuncia quando menos sufficiente co­
nbecimento das regras da arte, e dos originaes que se propoz transplantar para
a língua patria.

• n. lllANUEL JOAQUIllI DA SILVEillA, Clerigo secular, do Con­
selbo de S. M. o Imperador do Brasil, Commendador da Ordem de Christo,
Cavallei1"Q da de Francisco I de Napoles; Monsenhor da Capella imperial do Rio
de Janeiro, e Heitor .rIo Seminario episcopal da mesma cidade: sagracla Bispo
do Maranhão em 25 de Janeiro de 1852, e ultimamente eleito Arcebispo da Ba­
hia, metropolitano e primaz do Brasil, de cuja catbedral tomou posse em 27
de ,Tunho de 1861.. É Membro do Instituto Historico e Geograpbico Brasileiro,
e de outras associações scientificas e Jitterarias, etc. -'- N. em ... - E. .

822) Bullas pontificias, cartas l'egias, alval'ás e p,'ovisões episcopaes P01'
qlle foi el'ecta a sancta egre.ia cathedral e CalJella impel'ial do Rio de JaneÍl'o, e
se lhe concedemm os pr'ivilegios de qlle gosa. Co/ligidos, etc. Rio de Janeiro
18M. 4.°

823) Oração I'ecitada na abertlwa das aulas do seminal'io episcopal do Rio
de Janeil'O, em 8 de Mal'ço de 18M, Ibi, 1841. 8.° gr.

82(,,) Itineral'io da viagem que fez a Napoles na qualidade de calJeUão da
cwnam de S. M. a Imperatriz do Bmsil, a bordo da fi'agata Constituição, em
1843. - Suhiu no tomo I da Minerva Bmsiliense (1844), começado no n.O 4 e
concluido no n.O 9.

l\IANlJEL JOAQUIl1I DE SOUS!\. FEURAZ, Doutor em Medicina e
Artes pela Univ. de Montpellier, etc.; Sacio da Academia R. das Sciencias de
Lisboa.-De suas circumstancias pessoaes não bei por ora mais Iloticias.-E.

825) Methodo actual de inoculai' as bexigas, com experiencias 'llte 'P,'ovam a
lltilidade da sua applicaçiío ao tTatamento das bexigas, etc., por Th. D'ilnsdale,
medico inglez; tTaduzido em Pol'tuguez. Porto, na Offic. de Antonio Alvares Ri-
beiro 179 .. ~ 8.° .

826) Observação anatomica de tMn feto hllmano, que em consequencia de um
1Jcwto labo·rioso pa-ssoll á bexiga w-inal-ia. - Sahiu no tomo li da Hist. e nfem.
da Academia R. das Sciencias, foI.

827) Singular obsel'vaçú'o, que confirma a sympathia do estomago com a ca­
beça.-Idem, no mesmo tomo.

828) ObsCl'vaç!io de uma thysica tuberculosa, e uma concteçúo calcaTia.­
Idem, no mesmo tomo.

FR. llIANUEL DE S. JOSEPH, da Ordem dos descalços da Sanetis­
sima Trindade; é diverso de tres oub'os escriptores do mesmo nome, mas de
Ordens differentes, mencionados na Bibl. Lus. eujas obras me pareceu IJoder
preterir. sem grave inconveniente. Este de quem falo, E.

829) Compendio historico da vida e milagl'es do beato e extatico P. Miguel
(los Sanctos, da DI'dem dos descalços da Sanctissima Trindade, e l'OSUl1l0 das'
actas da iua beatificação. Lisboa, na omc. de Francisco Luis Ameno 1780. 8.°
de XXJv-220 pag., com lllDa estamp.a.

O P. Miguel dos Sanetos foi natlU'al de Vich, cidade de Catalunha, e m.
com 33 annos no de 1625. Creio que acaba de ser canonisauo pelo actual summo
ponlifice Pio IX, já n'este anno de 1862. .
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lUAN EL JOSÉ AFFONSO, e JOSÉ FRANCISCO DE MELLO, ir­

mãos no sangue, e tambe~ na profissão de Cü:urgiões, que ambos exercia~ em
Lisboa ao tempo da pub1Jcação da obra segLUnte, por eUes composta, hOJe de
toLlo esquecida:

830) Novo methodo de pa'rtejm', l'ecopilado dos mais famigerados e sabios
auctol'es: offerecido ao SI'. Theotonio dos Sanclos eAlmeida, etc. Lisboa, na Offic,
de Miguel Bodrigue 1772. 8.· de XL-171 pag,

IlIANUEL JOSÉ DE ARRIAGA BnmU DA SILVEIRA, Desem­
bargador do Paço, Depulal10 ás Córtes constituintes em 1821, e Intendente
geral da Policia da Côrle e Beino em 1826. Foi, segundo creio, natural da
ilha do Faial, uma das dos Açores, e m. em Lisboa, já. em edade provecla, na
freguezia de Sancta Isabel a H de Abril de 1833,-E.

831) lIfemoria geogmphica estatistica, politica e histOl'ico, sobl'e as ilhas do
Faial e Pico, o{flfl'ccidas no dia 2 de Novembl'o ao augusto e sobemno congl'esso
das Cártes gemes, extraol'dinal'ias e constituintes etc, Lisboa, na Imp. de Alco­
bia 1821. 4.· de 22 pago com tres mappas.

Possuía eu d'esle opusculo'nm exemplar, que ba annos cedi ao meu amígo
o ~r. Jo é de Torres, em vista do empenho que ll'elle fazia para a sua vasta
collecção das Val'iedades Açol'ianas, onde faltava esta obra, não a tendo po­
dido alcançar até esse tempo, apesar de todas as diligencias que empregara a
esse intento. •

DIANUEL JOSÉ BAUJONA, Doutor e Lente da Faculdade de Pbilo­
sopbia na Uníversiuade de Coimbra, e natural da mesma cidade. Por interven­
ção do meu amigo, o reverendo prior Manuel da Cruz Pereira Coutinho, que
poz nisso todo o empen ho e diligencia que costuma, consegui verificar a final
que Barjoria fôra lJaptisado na parochiai de S. Tiago a 16 de Junho de I760,
sendo filho do licenceado Simão Rodrigues de Carvalho e de D. Josepba Maria.
Desde 1.791 até 1828 exerceu o magi terio, primeiro na qualidade de Lente
substituto, e depois na de proprietario da cadeil'a de Zoologia e Mineralogia.
Menos feliz que o seu collega Manuel de Serpa Machado, que (a ser certo o
que se lê em uma correspondencia do sr. dr. A. J. B. Gomes de Abreu, inserta
em o n.· 3093 do jornal A Nação, de 2 de Março de 1858) nem foi demittido,
nem padeceu algum incommodo no periodo de 1.828 a 1833, com quanto se
recusasse a reconhecer e jurar o sr, D. Miguel como reinante, e até a ubscre­
,reI' o auto, que em taes occasiões era de uso hwrar- e na Universidade, o po­
bre Barjona, enlão eptuagenal'jo, foi logo preso na cadêa da Universidade em
Junbo de 1828, e processado como revolucionaria e desaffecto ao governo, va­
lendo-lhe apenas a influencia e protecção de um realista seu discípulo e amigo
para que lhe concedessem livrar-se em Coimbra, e não perante a Alçada do
Porto, como lbe estava destinado.

Na falta de prova bastante para o condemnarem, foi sqlto, ficando porém
sob a vigilancia da: polícia, que nunca o perdeu de vistal A prisãO e processo
seguiu-se a demiSSãO, e com esla a perda do ordenado de lente, conservando-se­
lhe comtudo uma pensão annual de 90~OOO ou iOO~OOO réis, como compen­
saçiio dos Compe1id'ios de llfetalltwgia eAfinem/ogia abaixo indicados, que eram
propriedade sua, e de que a Faculdade e servia no el\sino das respectivas ca­
deiras. Em tão tristes circumstancias, privado dos auxilios de seu filho o r. dr.
Antonio Joaquim Barjona, que andava então emigrado por GaIli?a e Ing~'1terra,
o infeliz velho vendeu tudo o que possuía, e contrahiu não poucas dividas, va­
lendo-se da generosidade de amigos, enlre os quaes sé contavam até alguns
realistas, que o conbeciam de perto, e apreciavam o SAU merito e boas quali­
dades. 'esta peno a e amargurada situação aggravararil-se-lhe os padecimen­
to proprios da edade, e faleceu miseravelmente na fregllezia ue S. Cbri tovam
a 16 de Novembro L1e 1831, send? comtndo inexacto que chegasse a mendigar
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as esmolas dos viandantes na Portagem, ou em outros lagares publicas, como
por cs e tempo se espalhou.-E.

832) MetaUul'gim Elementa, qum amplissimi Philosophici Ordinis jussu ael
US1~m acaelemicien elu~"Ubravit. Conimbricre, Typ. Acad. :1798. 8.° de xn-302 pag.,
com quatro e tampas.

833) Taboas mineralogicas. Coimbra, Imp. da Univ. :1823. 4.0 -Ihi, se­
gunda edição, :1835. 4.° de 256 pago

Estas obras d~ixaram desde muito tempo de servir de compendios no en­
sino das respectivas disciplinas.

. MANUEL JOSÉ DA COSTA BASTOS, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro, natural da mesma provincia, etc.-E.

834) Pl'OlJOsiçôes sob"e hypertrophia do comção. These apresentada á Fa­
culdade de lI-fedicina, e sustentada a 12 de Dezembro de :1840. Rio de Janeiro,
Typ. de Laemmert :181~0. 4.° gr. de :18 pago

MANUEL JOSÉ DIAS CARDOSO, Tenente-coronel graduado do
corpo de Engenheiros em :1842, Cavalleiro da Ordem de Avis, e era ainda elll
1851 empregado no Archivo Militar.-E.

835) Apontamentos e ,'eflea;ôes sob,'e as linhas do No,·te de Lisboa, ou linhas
de TOlTes-vedms, pelo capitão englmheiro M. J. D. C. Lisboa, na Imp. da Viuva
Neves & Filhos 1823. 4.° de 34 pago

Vejo sobre este assumpto no tomo II do Dicciona1'io o n.O C, 3i2; e no
tomo v o n.O J, 42i4.

MANUEL JOSÉ FERREIRA.-(Vej. F,'. Manuel dé Pina Cabral.)

MANUEL JOSÉ DA FONSECA, CirurgiãO, natural de Teixo o, lermo
da villa da Covilhã.-E. .

836) (C) Exame de sangradol'es, que em (OI'ma de dialogo ensina aos mes­
tres o que devem perguntUl', e aos cliscipulos o que se comlJrehende na m'te de
sangra,'. Lisboa, na Oflic. nova i 745. 8.°

Não respondo pela veracidade d'estas indicações, porque ainda. não pude
ver algum exemplar de tal edição, mencionada por Barbosa, e d'elle transcripta
para o psp-udo-Catalogo da Academia. Vi porém um exemplar de outra, com a
designação de terceira, Lisboa, na Oflic. de Pedro Ferreira 1769. 8.° de 88 pag.·
e outro de uma que falsamente se diz segunda, Lisboa, na Imp. Regia i8i3. 8."
de 7iJ, pago Creio que ha ainda uma de 1786 (vej. lI-fanuel Joaquim Henl'iqltCS
de Paiva), e não sei se mais algumas.

Este tractado escripto com methodo e clareza, servia muito bem n'outro
tempo, como apropriado ás fracas luzes e comprehensão d'aqueUes para quem
seu auetor o compozera.

MANUEL JOSÉ GOMES DE ABREU VIDAL, Bacharel formado
(se o era) em uma das Faculdades de Direito da Universidade de Coimbra,
Advogado da Casa da 8upplicaÇão ()m Lisboa, etc.-Por uma d'aquellas tran ­
formações politicas que parecem inexplicaveis, mas que hoje se tornam menos
reparavcis, á vista da frequencia com que se repetem, tendo abraçado de prin­
cipio enthusiasticamente as idéas da revolução de 2iJ, de Agosto de 1820, pa ­
sou algum tempo depois a ser apostolo não menos fervoroso das doull'ina
absolutista .-Creio qúe é falecido ha muitos annos.-E.

837) O Amigo do POto. Periodico politico. Lisboa, na Imp. ac. i820
a 182'1. FoI. Não traz a indicação do seu nome, e durou apenas alguns mezes.

838) Analyse da sentençc~ pl'o{el'ida no Juizo da Inconfidencia em 15 de
Outub,'o de :18:17, contm o tenente-genl!1'al Gomes F?"eÍ1'e de Andrade e ou/1'os,
pelo cr'ime de alta tmição. Lisboa, na Typ. Morandiana 1.820. 4.° de 36 pago
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839) Allegação em grau de revista, a (avO?' dos ma1'tYl'eS da patria, con­

demnados á mm·te e a degr'edos e confiscos, pelas nullas e bar'baras sentenças
pl'ofeddas em :1.5 e :1.7 de Outubro de i8:1.7. Lisboa, na Imp. Liberal 1822. 4.°
de 43 pago

8(0) Cm·ta pl'imeil'a ao marque::; de Palmella D. Pewro de Sousa Holstein.
Lisboa, na Typ. Morandiana :1.829. lÍ!.0 de 44 pag.-Posto que datada de:l.2 de
Julho de :1.828, só veiu a imprimir-se no anno immediato. A carta finda pro­
priamente a pago 20: d' ahi até o fim do opusculo segueJll-s~ peças justificati­
va , com respeito na sua maior parte aos actos que precederam a separação
legal do Brasil.

É uma acalorada diatribe contra o marquez, e contra os liberaes; na qual
o auctor advoga a legitimidade do sr. D. Miguel, pretendendo mostrar que o
sr. D. Pedro perdera por estrangeiro o direito :i corôa de Portugal' addu­
zindo para sustenlar a sua doutrina as Il'is fundamentaes do reino, e varias
exemplos historicos, que segundo elle a comprovavam. NWlca vi mais que esta
primeira carta, nem ouvi que se publicasse mais alguma.

MANUEL JOSÉ GOMES PINTO, de cujas circumstancias pessoaes
nada pude averiguar. Escreveu, ou publicou por sua couta:

84'1) Reflexões analyticas ao « Manifesto» ele D. Ped,'o. Lisboa, na Imp.
Regia :1.832. 4.· Opusculo de seis e meia folhas de impressão, que ainda não vi,
e que talJlbem não enconh'o mencionado na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere.

MANUEL JOSÉ GOl\IES LOUREIRO, do Conselho de S. M., Bacha­
rel formado em Leis, Deputado do antigo Conselho Ultramarino, etc.-A sua
biorrraphia ahiu no Dial'io do Govel'no de 30 de Maio de :1.855, extrahida em
parle de outra que vem no fim da obra seguinte, por elle campo ta:

8(2) lJlemol'ias dos estabelecimentos 1JOI·tuguezes a Leste do Cabo da Boa
Esperança. Lisboa, Typ. de Filippe Nery :1.8'35. 4.° de VlI-469 pag., e illai duas
COIll a orrata.

8il,3) Additamenlos ás ditas Memol'ias, em que se l'eferem algumas pal·ti­
cularidades do estabelecimento de llfacau. Li boa, na Typ. da V.o Silva & Filhos.
1.1!36. 4.· .

llL\.NUEL JOSÉ GONÇALVES, Escrivão da Junta do Deposito Pu­
blico, e Cavalleiro da Ordem de N. S. da Conceição. Foi natural de Lisboa, e
m. a 8 de Septembro de 1.860.

Segundo se lê em uma extensa noticia necrologica e biograpbica qlle a
seu respeito sahiu no Par'larnento n.O 702, de :f.:f. de Septembro do dito anno, foi
elie redactor ou collaborador do jOl'llalreligioso OCatholico, impresso em Lis­
boa em 1839, e escreveu lambem no EstandaTle, Matraca, Popular', Lei e ou­
tros periodicos politicos.

l\IANUEL JOSÉ JULIO GUERRA, Commendador da Ordem de Chris­
to, e da de Carlos III de IIespanba, Cavalleiro das da Torre e Espada e S. Bento
de Avis; Brigadeiro graduado do corpo de'Engenheiros, Superintendente dos
melhoramentos da navegação .do Tejo, etc.- . em Setubal (na freguezia de
N. S. da Annunciada) a :1.2 de Março de 1801, o teve por paes o tenente quar­
tel-mestre Ilne foi do balalhão de caçadores n.O 5, José Julio Guerra, e D. C]au­
dina Rosa Vidal. Feitos os primeiros estudos sob a direcção de um seu lia pa­
terno, religioso da Ordel1l dos Agostinhos calçados, seguiu e completou com
dislincção o curso da arma d'Engenheria.-E.

841.1<) G'uia do operat'io nos tl'abalhos publicos, oUr resoluçüo de diversos
problemas simlJles, e propl'ios dos lnesmos tTabalhos, e dos de agTimensum, com
uma serie ele taboas Tam mais a facilitar', e egualmente util aos nossos a'Valia­
dores Olt agrimensol·es. Lisboa, na Imp. Nac. ':1.850. 8.· gr. de VlI-224 pag.; e
um appondice com 91, pago



MA 27

Na qualidade de Superintendente dos melhoramentos do Tejo, e na de
Presidente e Vogal da com missão incumbida em 1854 de determinar o ponto
da fronteira que devia ligar entre si os caminbos de feno de Li boa a Madrid,
e de escolbel' o ponto mais adequado, onde o mesmo caminho devia tran por
o Tejo, tem redigido e publicado varias relatarias e e tndos ácerca d'estes tra­
balhos, insertos no Boletim do iliinistel'io das Obms Pu.blicas; a saber:

84.5) Relatol'io da j'eferida cornmis,súo.-No Boletim alludido, anno 1855,
n." 1 a pago 4, seguido do Auto de acordo tomado pela mesma commi ão, e
para o di to ell'eito. .

8!!6) Relatorio dos estudos e obms effectuadas pela Superintendencia do
Tejo, durante o anno economico de 1858-1859.- o Boletim de 1859, n.O 10, a
pag.440.

847) Estudos no j'io Tejo, auctorisados pelas instntcçóes que acompanham
o decreto de 30 de Julho de 1859 pam o 'Illelhol'arnento da navegaçúo do dito
j'io e pj'otecção dos campos adjacentes.-Boletirn de 1861, n,o 1, pago 57; n.O 2,
pago 191; n.o 3, pago 342; n.o 4, pago 431; n.O 5, pago 507; n,o 6, pago 61;
n,o 7, pago 37. Ainda não concluido.

l\IANUEL JOSÉ LEITÃO, Cirl1l'gião, de cujas circumstanci~ pessoaes
me faltam ainda iuformações.-E.

848) Tj'atado COmlJleto de Anatomia e Cil'ul'gia, com um j'eS1WlO da his­
tOI'ia da Anatomia e Cirlwgia, seus pl'ogl'eSsos, e 06tado d'ella em POl'tllgal. Li ­
boa, :I. 788. 8.0 5 tomos.

849) Aj,te de sangl'a1'. Nova ediçúo. Lisboa, Typ. Rollandiana :1.828. 8.°

l\1:ANUEL JOSÉ MARIA DA COSTA E SÁ, do Couselbo de S. M.,
Fidalgo da C. R., Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da de . .
da Conceição em Portugal, e Official da Ordem Imperial da Rosa no Brasil'
Official maior da Secretaria d'Estado dos Negocias da Marinha e Ultramar e
Deputado da extincta Junta do Commercio, empregos de que foi destituido
em i833 por motivos politicas: nomeado Chronista das províncias ultramari­
nas por decreto de 1:1 de Abril de 1839, e por portaria do Ministerio do Reino
de 2 de Abril de i842 encarregado de escrever a histol'ia da 1I1Onal'chia portu­
guem dos ultimos pej'iodos deco1'1'idos,' Correspondente daAcad. Real elas Scien­
cias de Lisboa eleito em 19 de Junbo d'e 1815, promovido a Sacio livre em 27
de Novembro de 182i; Substituto d'eITectivo em 25 de Novembro de i824 sendo
ainda n'es a qualidade eleito Vice-secretario em 27 de Novembro de 1827: Sa­
cio effectivo da mesma Academia em 10 de Novembro de 1834, e Director da
classe de Sciencias moraes e Bellas-letl'as em 19 de Dezembro de 1838: Mem­
bro do Conservatorio Dramatico por decreto do 1.0 de Septembro de 1.838:
Sacio COITe pondente do Instituto 1iistorico e Geogl'aphico do Brasil, etc.-N.
em Lisboa a :li de Maio de 1791, sendo fIlho do profes 01' regia e sacio da

~ Academia Joaquim José da Costa e Sa, de quem já fiz menção n'este Dicciona­
j'io, e de D. Anna Rosa do Nascimento Villas-boas, prima elo celebre arcebispo
d'Evol'a D. FI'. Manuel do Cenaculo. Fez os seus estudos no lar domestico, sob
a direcção de seu tio José Anastasio ela Costa e Sá, tambem mencionado n'este
Diccionaj'io. Consel'vou- e sempre celibata.rio. 1\1. depois de penosa anfermi­
elade, e tendo padecido não pouca pri\'ações, na viUa de Cintra a 6 de Outu­
bro de i843, onde foi o eu cadaver sepultado no cemiterio pllhlico, em sepul­
tura distincLa, que lhe mandou preparar o ministro do Brasil n'esta côrte, o
r. A. ue M. V. de Drummoocl, que nos ultimas aonos fÔra seu constante amigo

e valedor.- Para a sua biographia vejo o Elogio necj'ologico lido na Acad. Real
~as Sciencias pelo P. Recreio, impresso em 1.81),6. Em :1.845 se e tampou na
omcinaliLhograpruca de Manuel Luis o seu retrato de meio corpo, desenhado
pelo artista icolau José PossolJo LecoingL

Ei aqui o catalogo das obras que nos deixou, tanto impressas como
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ineditas, regulando-me, quanto a estas, pelo que vejo descripto no citado
Elog'io.

ESCRIPTOS IMPRESSOS

850) Taboa de en'atas, e das emendas pOl' obsel'vaçao, I'efle:JJlío e advel'­
tencia á obm intitulada (( Os Sebastianistas J) attl'ibuicla ao douto e bem conhecido
FI'. José Agostinho de Macedo. Lisboa, na Imp. Regia i8iD. 8.0 de 19 pag.-Sa­
hiu com o pseudonymo José Manuel Garcia da Cunha.

8tH) Elogio historico do doutor Alexandl'e Rodl'igues Fel'l'eim: lido eln
sesstío publica da Awd. Real das Sciencias.-Sabiu no lama v, parle 2." da llis­
tm'ia e,,1I'femorias da Acad., fol.

852) Elogio histol'ico de Sebastião Francisco de },fendo TI'igoso Homem de
lIIagalhaes: lido na sessão publica da Acad. Real das Sciencias ele 24. de Junho
de 1822.-Sabiu no tomo IX da Hist. e 1l'Iem. da Acad" 1825, foI.

853) Mentol'ia sobre a serra que serve de limite ao Bmsil pelo lado das
Guianas esobre o I'io Bmnco, que d'ella vem pal'a oI'io Neg'ro. - Sah iu no tomo x, _
parle L" da Hist. e Mem. da Acad., i827, fol.-De paI!. 23:; a 250.

8tHI,) Di ·C!WSO histOl'ico I'ecitado na sl?ssão lntblica da Acad. Real das Scien­
C'ias do L° de Dezembro de 1823.-Sahiu no tomo x, p:ute 2." da Bist. e lIfem.
da llcad., fo I.

855) Discurso que I'ecitou no dia L° de Mm'ço de 1828, na audiencia que
no I'cal paço cl'Ajuda (oi concedida á Acael. Real das Sciencias pelo se!! presi­
dente. - Idem, no mesmo vaI. e parte dita.

856) Discurso dirigido ao throno no L° de Agosto de 1828. -Idem, no
mesmoval.

857) Discurso histol'ico recitado na Acad. Real das Sciencias; na sessúo
1mblica de 13 de Dezembl'o de 1830.-Idem, no mesmo vol.

858) ~femo1'Ía biogmphica do SI'. Mardochai Dove.-LisLoa, na Imp, Nac,
1840. 4.0 ele 8 pag.- Sahiu sem o nome do auctol·.

859) Elogio histol'ico do ill,"'o e ex."'O SI'. CYP"iano Ribeil'o Freil'e, etc.­
No lama I, parte 1.", da 2." serie das 1lfem. da Acad.; i84.4. FoJ. de XXVII pago
Public.ou-se posthumo, bem como os seguintes.

860) Elogio histo'rico de Alexandre Antonio das Neves Portugal, ctc.-No
'lama I, parte 2.", da 2.' serie das Mem, da Acaet, 184.4!, fol. de 12 pago

861) Elogio histOl'ico de Pedro José de Fi{Jueiredo.
862) Elogio historico de José Cor!'êa da Sm'a.
863) Elogio histo1'Íco de José Ban1.'s.
Os ultimas tres sah iram no tomo II, parte·1..a das .il1em. ela Acad., 2." se­

rie, 1848.
D'estes, e de todos os antecedentes se tiraram em separado os exemplares

que na conformidade dos regulamentos academicos pertenciam ao auctor.
864,) DescI'ipção do quadl'o dos Sanctos Reis lIfaflos de G1'ão- Vasco, que

possue o sr. Luis Teixeim HQmelll.-IIl3erto no jornal O 'lhb!!no, de 17 de Ou­
tubro de 184.3.

865) Comp eltdio histm'ico do occolTido na demal'Caç(Ío dos limites do BI'a­
sil, do lado da Guiana fmnceza, offel'ecido a S. lIf. o ilnperado!', o SI'. D. Pe­
cl,'o II. - Comprehendin esta obra no manuscripto original tres volumes de fo­
lio, egundo se lê na Revista tl"imensal elo Insl.itt!to; tomo XX, n pago M do
supplemento. Hoje acha-se impressa (não sei dizer se na integra, se por ex­
tracto) na Corographia histo1'iw do Brasil, publicada pelo SI'. dr. Mello MOI'acs,
no tomo II (1859) de pago 76 a i05,

OBRAS QUE FICARAM MANUSCRIPTAS

866) Catalogo chl'onologico elas obms ele se!! pae, Joaq!!im José da Costa e
Sá, escl'lplo em 1814,.-Existe no archivo da Acad. Real das Sciencias, onde
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o examinei, e d'.ellc me .ervi convenientemente. Vejo no Diccional'io, tomo IV,
pago 97 e 98.

867) SU1Jplemento ao Compenclio das Epochas do P. Antonio Pereira de
FigllCir·edo. -Consla. que chegava. a.té ao auno 1.8:19, e existia. em poder dos
srs. Bertrand, creio que por compra feita. ao auctor.

868) Br'eve Dicciona?'io geogmphico de Hespanha.-Diz-se que fóra por
elle composto, ou compilado aos :18 annos de edade.

'869) Memor'ia sobr'e os usos e costumes do r'eino em eleições.
870) Novos additamentos ao «Indiee chl'onologico J) do sr'. JOlío Pedl'o Ri­

beú'o.-Deve existir no archivo da Academia, a quem o olfereceu.
87:1) CollecçlÍo de apophtegnias, ou ditos memor'ave-is de heroes por·tuguezes,

extr'ahidos da historia nacional. llnno de :180q,.
872) Brevíssimo ensaio sobl'e os successos mais importantes occorridos na

EU1'opa, desde 14 de Junho de 1.812 até 16 de Agosto de HH3.
873) Vida ele Gomes Fr'eil'e de .Andr'ade, nobre lusitano, colligida da de

FI'. Domingos TeixeÍl'a.
874) Cartas de Eugenia., ati a boa filha: opusculo moral.
875) Projecto pam llln monumento consagl'aelo a. per'petuar' a memoria do

agradecimento de Portllgal, lJelos soccor'ros r'ecebidos da Gl'an-Br'etanlw., etc.
876) DissertaçlÍo sobr'e a intelligencia ele lfma medalha achada em Setllbal.
877) O Genio do Chl'istianismo de Chateaubn'and, tl'ndu:ido em POl'tugllez

e annotaelo.
878) Varios tmballlOs sobl'e a historia antiga, e apontamentos para a his­

toria da gUCl,'a lJeninsulal'.
879) Idéa abl'eviaJa dó estado lJoli/;ico dos estabelecirnentos POl'tugltezes elll

Afl'ica.
880) Prospecto, ou appamto da Polyglota Lusitana. (Ficou incomplelo.)
88:1) Breves annotações á Memoria do ex.mo sr. visconde de S. Leopoldo SObl'C

os limites do Brasil. Ojferecido ao Instituto Geographico Brasileiro, como se vê
~a Revista tr'ilnensal do l)1esmo Instituto, no supplemento ao tomo II.

882) Val'ias poesias fugitivas.
Qua i todas as obras que não levam declaração ou nota. especial, existiam

em poder do irmão 110 a.uctor, Antonio Maria. da. Costa. e Sá, que lhe sobrevi­
veu ainda septe annos. (Vej. no Diccional'io o tomo I, pago 1.97.) Pelo faleci­
mento d'este em 30 de Novembro ·de 1.850, ignoro que destino levaram, on
aonde p;tram agora taes e criptos; nos quaes á parte o estylo, provavelmente
(como o de todos os do ;tuctor) monotono, cançado, e despido de nervo e elc­
gancia, deveriam conter ainda assim indagações de proveilo, e um peculio de
noticias colhidas em boas fontes, por quem teve, como eJle, :\ sua. di posiÇãO os

_arcbivos publicos, os das corporações scientificas, o tracto e conversação dos
mais eruclitos contemporaneos, e uma escolhida livraria, constante de septe a
oito mil volumes, que juntou á custa de diligencia e grande uespeza, e que era,
dizem, amplissima na parte hi torica, mórmente com respeito a Portugal.

Segundo a voz publica, que corria. entre os litterato , confirmada pela affir­
mativa do seu biographo, Costa. e Sá concebêra. a idéa, e formára quando menos
a planta para a. organisação de uma. Bibliotheca Lusitana, em sUl1plemento e C01'­

l'ecçlío á de Bm'bosa. Ignora-se comtudo até que ponto cheg:\ra, e quaes os tl'a­
balhos que ha.via já realisado para esta empreza. ahe-se apenas que imaginára
a distribuição das materias que devia comprehenucr a Bibliotheca em quatro
chlsses na forma seguinte:

1.." "Todas as obras e criptas em portuguez, e todas as suas edições."
2." «Todas as obras escriptas por portuguezes, em qualquel' outra língua."
3." erTodas as obras impressas em Portugal e seus dominios, qualquer que

fosse o seu auelor."
4.' «Todas as obras que tractaram de Portugal e seus domínios de qualrJ~lel'

moela que seja."
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A concepção era em verdade v}lstissima, e a sua completa execução in­

comportavel ás forças de um homem só, e [alver. ás de muitos reunidos. Devia
nece sariamente dar-se o que aconteceu; isto é, ficar em bou desejo, ou pouco
maisl

MA.i\'UEL JOSÉ DE OLIVElIlA BASTOS, de cujas circumstancias \
pessoaes me faltam ainda hoje infol'mações.-E.

883) Rotai1'o da cidarla da Sancta Afaria da Belam do Griio-Pad~, )lalo 1'io
Tocantins acima, ató o porto-1'eal do Pontal. Rio de Janeiro, na Imp. RegIa 18!i.
8.° de !9 pago

881~) Roleiro das capitanias do Pará a A-lamnMo, PiauhH, Pernambuco a
Bah-ia pelos saus caminhos e dos cantraas. 18:l9.-Sahiu na Revista t7'imansal
do Instit1Mo, vol. VIU, pago 527 a 539.

MANUEL JOSÉ DE PAIVA, natural de Lisboa, e nascido a 9 de De­
zembro de 1706. Instruido nas letras humanas passou a cursar os estudos da
jurisprudencia na Universidade de Coimbra, recebendo abi o grau de Bacharel
em Direito Civil. Entron na carreira da magistratura, servindo os logares de
Juiz de Fóra das villas de Odemira e AVÍs, porém renunciou depois aquella
viela, por motivos que ignoro, trocando-a pela profissão de Advogado, que consta
exercêra em Lisboa por alguns annos, até que desgostoso do buJJicio da côrte,
ou cançado das lides forenses, se retinira para uma quinta que possuia, onde
parece haver composto a maior parte das obras que nos deixou. Da Bibl. Lus.
.tomo TV, no artigo competente, colIige-se que era vivo em 1759; porém d'esse
tempo em diante não acho memorias suas, sendo-me desconhecida a epocha do
seu falecimento. - E.

885) Governo do mundo em secco, palavms embrulhadas am papeis, ou as­
crilJt01'io ela Ra:::ilo: exposto no p1'ograsso de um dialogo em que slÍo inte7'locu­
tores um let1'ado, um escrevente, e as mais pessoas 'que se prop1tZerem. AuctOl'
Sylvastre Sylverio da Sylveira a Syl-va. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Amel1D
1748. 4.° (Edição mencionada pbr Barbosa mas de que não vi ainda algum
exemplar).-Novamente: Lisboa, sem designação de Typ., ii cu ta de Luis de
l\'loraes, mercador de livros 17tH. 4.° de xxxlI-309 pago -Tambem sob o pseu­
donymo de Sylvestre Syll'erio da Sylveira e Sylva.

Governo do mundo am secco, etc. Tomo II. Lisboa, por Domingos Rodri­
gues 1751. 4.° de xxvIII-385 pag.-Com o mesmo pseudonymo. Este segundo
tomo é offaracido ao ill.mo e ex.mo SI'. D. José Masca1'enhas e Lencast1'e, ma1'­
que::: ele Gouvta, conde ele Sancta C11tZ (o infeliz duque de Aveiro, que foi
passados poucos annos justiçado na pmça de Belem), 1'01' hIanuel José de Paiva,
que n'elle figura, não como auct07', mas simplesmente como aditor.
. Esta obra, escripta em fórma de dialogos, como no titulo se declara, con­
têm boas doutrinas momes, poli ticas e economicas, expostas em estylo jocoserio;
abi são censurados com graça muitos abusos do tempo em materias civis e
religiosas, etc. Entre outros trechos notaveis parece-me digna de menção espe­
cial uma especie de dissertação ou allegação jurídica (tomo II, pago 225 a 237),
em que o auctor combate com rallões eilicazes a pena de morte, que segwldo
elle não cabe na alçada dos homens, e é por outra parte insufficiente e impro­
pria para atlingir os fins com que a pretendem justificar os seus defenso­
res, etc.

Ao GoVe1'1lO do mundo em sacco chama José Agostinho de Macedo ,,]iVl'Q
ingenboso."-"Talvez (diz elle no ~[otim littarario, tomo I, pago 260 da ediçãO
de 181.1) que por essas nações que se diziam algum dia cultas e dadas ás le­
tras, não haja uma critica tão fina, nem uma ironia tão bem seglrida e susten­
tada! Entre nós está esquecido, assim como outras producções originaes, de_o
pois que a mania dos livros j'rancezes nos empestou de todo".

No tomo II de pago 333 até 382 se contêem varias peças poeticas, taes como
, \
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s011etos, romances, quintilhas e glo as do auctor, tudo no eslylo lln cschola cas­
telhana, que eUe seguiu, conforme o gosto dominante do seu tempo.

886) Oratotio Chl'istão. Lisboa, na Oflic. de Francisco Luis Ameno 1.755.
1.2.°- É livro que ainda não pude ver.

887) Antidoto gl'ãrnaticat, balsamw p,"esel'vativo da COIT~LpçãD da lingua la­
tina, ou CU1''ÍOSO descobl"imento dos p'"incipaes erros, barbaridades, e incohel'en­
cias do Novo llfethodo para ap,"endm' a dita lingua. On/erecido a seu mesmo
auctor, por Silvestre Silverio Silveim da Silva, 'lJwstre de leI' e eSCI"erel', arithme­
'tica e gl'l1Jmmatica no logal' de Cal"nexide, etc. En Valencia, en Ia Imprenta de
Antonio BalIe 1.750. 4.° (le vrn-H7 pag:., e mais uma com a errata. O Novo
lIfethodo aqui ·criticado é o que começára a dar â luz em 1.746 o P, Manuel
Monteiro.-A Bibl. L~LS. não menciona este opusculo.

888) Infel"midades da lingua, ou al"te que ensina a emmudecel' para me­
lh01'al". A~LctOl" Silvestre Silverio da Silveim e Silva. Invoca-se a protecção do
glorioso Samcto Antonio de Lisboa, p01" llfanuel José de Paiva. Lisboa, na 01)1c,
de Manuel Antonio Monteiro 1760.4.° de xIl-212 pago

O SI'. conselheiro José Silvestre.Ribeiro fala com algum louvor d'este livro
na sua Resenha ela LitteratuA"a PortllgtWZa, tomo I, pago 304 e seg., dizendo que
«supposto seja antes um tratado de moral pratica, e de fittissima criLica das
tendencias ruins do homem, deve comtudo ser contado entre os subsidios phi­
lologicos, em consequencia de consagrar o auctol' algumas paginas á enume­
ração de palavras e ph.ra es, que julga deverem ser excluidas de todo da nossa
lingua". E tendo dado da obra uma idéa geral, continüa nos termos seguintes:
«Já basta de acompanharmos o auctor em cousas que não fazem ao nosso par­
ticular proposito, O que especialmente nos interessa é o trabalho da collecção
das palavras e phrases da lingua portugueza" (cujo catalogo disposto alphabe­
ticamente corre de pago :1.04 até 153) «que lbe parecE'ram improprias e con­
demnaveis. ". A coUecção à'ellas é muito numerosa, offer:ecendo por isso reu­
nidos muitos elementos d'esse genero, que a grande custo se encontram, espa­
lbados como andam .. , O auctor é porém nimiamente escrupuloso, e severo
em demasia, quando condemna de todo um sem IHlmero ele palavras e phrases,
as quaes empregadas a tempo e opportunamente communicam uma certa ener­
gia e graça á expressão, e enriquecem a lingua com idiotismos, e a tornam pro­
pria para todos os estylos, etc. etc.»

PeJa. minba parte, creio que os estudiosos que tiverem a curiosidade de
foI bear o tal catalogo, não perderão o seu tempo.

Com o sobredito pseudonymo de Silvestre Silverio da Silveira e Silva deu
Mauuel José de Paiva ao prelo as seguintes peças dramaticas, todas escripLas
em verso, e no gosto do theatro hespanhol:

889) Comedia em qu.e se rapl'esm~ta 1JelD disCUll"sD dia uma parabola, a vel'­
daele da inscdpção seguinte: «Talhada está a ração pl1Jra qucm a ha de comer'l'.
Lisboa, na Oflic. de Manuel Antonio 1759. q,.o de 3(i) p~g., e mais duas innu­
meradas, que contêem uma carta apo]Qgetica do auctOl',

890) Comcdia: A Fort1Lna não é como se pinta. Lisb0a, na Oflic. de Fran­
cisco Borges de Sousa 1764, 4.°

891) Comedia intitulctda: Guardado ii o que Deus gUlltrda. Lisboa, na omc,
Luisiana :1780. z",n

892) ilfemoria elos tl'abalhos e prosperidades ele Job, exposta em uma come­
d'ia, que se intitula: "Não ha bem que seJn1Jre dUI'c, nem mal que se não acabe".
Lisboa, na Oflic, Luisiana 1780. 4.° de 31. pago - Parece não ser esta a primeira
edição,

893) Comedia: Só o amaI' faz impossiveis. Lisboa, na Oflic. de Francisco
Borges de Sonsa 1.7çz", 4.° de 23 pag., e Porto, na omc. ele Antonio Alvares
Ribeiro 1.790. 4.°-E assumpto d'esta peça o tragico successo de D. Ignez de
Castro, e a sua coroação como rainha depois de morta: nada tem comtutlo de
commum a dita peça com as que de egual assumpto escreveram Nicolau Luis,
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Quita, Figueiredo, etc. etc. O sr. Ferdinand Den~s no Résumé ele l'Hist. LilI. de
POI'tugaZ, fazend~ d'elJe menção (no cap. 27) eqmvocou:se, tomando por nome
proprio do seu auctor o pseudonymo Sylvestre Sylvel'lo, etc., sob o qual ap­
pareceu impressa.

896,) Comedia jocoseria, intitulada: "Quem boa cama fizer, n'ella se dei­
tm'à». Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1786. 4.° de 29 pag.­
Creio que é já reimpressão.

• lllANUEL JOSÉ PEREIRA DA SILVA VELHO, cidadão brasi­
leiro, porém nascido em Portugal, na villa e praça de Abrantes, em Março de
180i. Foi Tachigrapho na Assembléa Constituinte do Brasil, e professa ha mui­
tos ann.os no Rio de Janeiro esta arte, a qual ensina em sua propria casa. Tem
com respeito a ena, puhlic~do os segui~t~s. escriptos, uns com o nome por ex­
tenso, outros só com a deSIgnação das lUICIaes:

895) Appendix á Tachigmphia de Taylor, ou 710VO systema de aprendeI'
esta m'te sem mestl'e, com a appZicação das vogaes na escl'ipta, e de OUtl'OS me­
IhO!·amentos. Rio de Janeiro, Typ. de J. E. S. Cabral 18!J,4. 8.° de vUl-74 pago
com dua estampas.-Com as iniciaes M. J. P. da S.

896) Systema de ensino da al'te de Tachigmphia, extmhido cio Appendix,
e seguido na aula de i1-1. J. P. S., etc. Rio de Janeiro, Typ. do Diario 1850. 8.·
de 8 paI{.

897) Nova Tachigmphia, dedicada ao ill.'"° e ex.mo S1'. 11lOnsenllOl' José An­
tonio ilfm'inho, Rio de Janeiro (sem data) 4. 0 lithographado em 4 pago

898) Dialogas tachigmph-icos, atI systema de escrever Wo depI'essa como se
(ala. Lisboa, reimpresso na Typ. Imparcial (aliás Rio de Janeiro, Typ. Univ.
de Laemmert) 1857.8.° de 62 pago com urna estampa.

899) Nova Tachigraghia, OIL a arte de TaylO!' simplificada e ampliada com
os signaes das vogues. Segunda edição C01'7'ecta e augmentada pam l!1Jrendel'-se
sem mestre. p,'imeira pal'te. Rio de Janeiro, Typ. de Peixoto & Leite 1857.8.·
de 1.06, pago com duas estampas. Posto que no fTontispicio diz ser primeira
parte, o opusculo contêm as quatro, em que a obra se divide. No fim declara
ter sido impresso na Imp. Fluminense de D. L. dos Sancto .

900) Complemento a segunda edição da Nova Tachigtaphia. Rio de Janeiro,
Typ. de D. L. dos Sanctos :1858. 8.° de 32 pag., com uma estampa.

Tambem escreveu para a Revista Popttlar do Rio de Janeiro um artigo
obre o estado da tacbigraphia no Brasil, etc.

l\IANUEL JOSÉ RIBEmO, Cavalleiro da Ordem de S. Tiago da Es­
pada; Alferes do batalhão de caçadores n.O 5, habilitado com o CUl· o de En­
genheria militar: Lente de Engenheria rural e Secretario no Instituto Agri­
cola e Eschola regional de Lisboa, etc.- . em 1829.

Por uma portaria do Ministerio do Reino de 16 de Maio de i859 foi COIl­
junclamente com os seus collegas, lentes nos Institutos Agricola e Industrial,
os rs. J01l0 de Andrade Corvo e Sebastião Bettamio de Almeida, nomeado para
a commissão e pecial encarregada do estudo e exame da cultura do arroz em
varias districtos do reino, a fim de recolher todas as informações e esclareci­
mentos neces arios para fundamentar uma resolução definitiva sobre tão impor­
tante assumpto; a que por outra portaria do Ministerio da Fazenda de 4, de
.1unho do mesmo anno, accresceu o encarao de proceder a inquerito na Fa­
brica nacional de vidros na Marinha-gran~e, e propor os meios convenientes
para o seu melhoramento. O desempenho satisfactorio de taes incumbencias por
parte da commissão acha-se nos dous amplissimos e bem elaborados Relalol'ios
'por ella apresentados, e impressos por ordem do aovérno, sol> os titulas: Rela­
taria sob,'e a cu/tura do a1TOZ em POl'tugal, e Reiatorio sobl'e a fabrica nacio­
nal de vidt·os da Marinha-grande, os quaes vão n'e te Diccional'io descriptos
em artigos especiaes assim designados. (Vej. na letra R:)
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Afól'a a colluLora~ão que lhe coube n'estcs Ll'ubalJlOs, [em publicados va­
rios artigos scienti(jcos no AI'ciIí'co Ruml (". Rocll'ÍfJo de Momes Soal'es), na
Revi 'la Agro)tOlIlica (v. D. José de ll/Ctrci'io); e ha sido um dos redactores eITe­
ctivos e gl'a~uiLos do jornae.s politico. Futur~ .de q?e subiram 589 numeros..
sendo o ultimo de ::2 de MaIO de '1860, e Pol~t~ca Ltbetal, que começou em J
do dito mez, e já conta 586 numeros até hoje 24 de Abril de 1862.

l\ú\NUEL Josí~ UA ROCHA, Cirurgião do exercito, e depois Chefe da
reparlição de Saude Militar, etc. -N. em Cbacim no anno de i 765, e m. em
Portalegre a ii de Abril de 1830.-E.

901) instrucções geraes sobl'e a applicação elo apPUl'elho GeI'ousio á mam/,­
(actum elos vinltOs, lwecedida de uma ltllClI'!jse dos lJhenomenos e PI'oduclas da
(ennentaçiio t'Ínftosa. Lisboa, 'ryp. de AlltOIllO Rodrigues Galhardo 1823. "'.• de
32-8 pago com urna e tampa.

l\U.lXUEL JOSÉ SATIRIO S/\LAZAH, Profe SOl' de escripta e arith­
melica em Lisboa. - Kada mais sei por ora de suas circum tancias pessoaes;
apenas con ervo lembranra de que ainda ivia pelos alUlOS de :1830, pouco mais
ou menos.-E.

902) i'iol:a al'le de escI'ipfa, l1ara se apl'endm' theorica epI'alicarncmte apl'i­
meim e segunda 11m'te da (orma ele lelra pOI'lugue::a, intituladas de secI'elal'ia c
escrip/orio, c ultimamente a letra ingle::;a.. Lisboa, na Imp. Reg. 1807.fl.o oblongo
de vI-:18 pag., com vinte e tampas, ou traslados gravados pelos artistas José
Lucio da. Costa, Tbeotonio José de Carvalho e Jgnacio José de Freita .

(V. ~fanuel de And.mde rle Firlueiredo, Anlonio Jacinlo de Araujo, Joa:'
quim José Ventura da Silva, Vui::; Gonçalves Coulinl!o, Manuel Dias de SOltSa,
Manuel Nunes Godinho, D. Ped7'o Sebastiá y Vila, Manuel Joaquim Rodriyues
Rici, etc.)

lUAJ.'VVEL JOSÉ DA SILVA ROSA, ou l\IANUEJ.. DA SILVA
I\OSA, Pharmaceutico e tabelecido na Foz do Douro.-N. na mesma povoa­
ção a 2f de Dezembro de i826.-E.

903) .fi L1/1'a ela mocidade. Foi redactor ou collaborador d'esto jornal poe­
liGO, publicado no Porto, juntamenle com A!e1ffindre Braga.

Consta que igualmente fõm collaborador do Pirala, outro pcriodico da
me ma. cidade; e que Lambem fizera parte durante algum tempo, da redacção
do jornal politico O Ecco Popular.

Tem feito varias traducções e imitações de -peças dJ'amalicas, que foram
J' pre entadas no thealro de S. João. .

De tudo o que fica. mencionado lião pude ver até agora cousa. alguma, En­
contrei porém acerca do auetor na RevÜila Peninsular, tomo TI, pago 3i4, a se­
gllÍnte apreciação critica, que tran crevo em responsabili~ar-me pela sua jus­
teza: .É um poeta fertil ma sem poesia d'alma. Os seus versos dizem muik1,
cousa, ma exprimem pouco senlimenlo. I:fa n'elles muita imagem, muita. flor,
muito alabastro e marfim, mnita brisa: ma raras idéas, poucos pensamentos
elevados. Em geral faz bon "erso; a metrificação é harmoniosa, mas a ryth­
ma monolona, e em variedade. II

JIAl\'UEL JOSÉ DA. SILVEIRA LAnA, Omcial da Bibliolbeca. Pu­
blica da Côrte, hoje Bibliolbeca Nacional de Lisboa. A sua patria, nascimento,
obilo, etc., ão-me ainLla de conhecidos. - E.

901~) Escolha das mcl1lOl'es nore/Jas e conlos momes, cscriptos em (rance:;
por ilIM. de A1'nallll Man1lollfel, llf, de Gomes, elc. Tradu:;idas em J!0l·/ugue:;.
Li boa, na Typ. Rollandiana i7 .8.° 8 lomos.-Segunda edição lbi, i8f!J, e
i8f5. 8.° 8 olumes.- 'ahiu com as iniciaes M. J. . L.

905) His/oria geral de Porluflal pOl· fI'. de La Clede, lradl~;;ida elll tUlga1'
TOMO VI ;;
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e illustl'ada com muitas notas hístol'icas, geogl'aphicas e criticas, e cOln alg1!mas
dissertações singulm·es. Lisboa, na Typ. Hollandiana 1.781. a 1797. 8.° gl'. 1.6 to­
mos. - Teve n'este trabalbo como coliaborador por algum tempo o capitão lHa­
nuel ele Sousa, de quem adiante farei a devida menção. A obra foi publicada
sem os nomes dos tl'aductores. Reimprimiram-se os tomos I e TI na meslUa 1')1).
em 1792. 8.° gr., e os tomo IX e x, ibi, 18'14. 8.0 gr.

P. lllANUEL JUSTINIANO DE SEIXAS, Presbytero socular, de cu-
jas circuOlstancias pessoaes me faltam apontamentos. - E. -

906) Vocabula7"io da língua inelígena geral, para uso do seminario episco­
pal elo Pm·á. Pará, Typ. de Mattos & C.a 1853. 16.° gr. de x'v"I-66 pago o mais
duas com a errata.

MANUEL JUSTINO PIRES, Professor de Instrucção primaria na ci­
dade de Elvas, onde n. a 1.2 de Outubro de 1.81.3.-Destinaudo-se ao estado
ccclesiastico, estudou as humanidades e theologia c10gmatica o moral, rece­
bendo ordens menores. Desistindo porém do primiti"o proposito pola icissi­
tude dos tempos, estabeleceu-se como Professor particular, e lem ensinado as
primeiras letras com aproveitamento de seus cliséipulos desde 1834 até o pre­
sente, limitando-se ao exorcicio d'este honroso, porém mal retribuído em­
prego.-E.

907) COln'Pendio ela Grammatica Pol'tugueza, eX1Josta em vel'SO pam se de·
comI' com lIlafS facilidade, etc. Lisboa, na Imp: Nac. 1.856. 8." de 67 pago

908) A lIforte: lJoema Chl"islüo-philosophico. Coimbra, na Imp. da Univ.
1856. 8." de 38 pago - Consta de quatro cantos em versos bendecasyllabos
soltos. .

909) Collecçüa ele poesias. Lisuoa, Typ. de José Baptista Morando 1857.
8.° de vI-66 pago

. 9iO) Cotlecçüo ele cem charadas, ofTerecielas ao ill.mo sr. lIfiguel Celestino da
Silveira Cai"l·illlO. Lisboa, na Imp. União 1'ypogl'aphica 1.858. 8." de 3i pago

91.1) Principios de moral, coordenaelos para flSO dos seus discipulos. Bada­
jaz, Imp. de Artiaga & C.a 1858. 8.° de 16 pago

Mól'i( estes opusculos, de que tenho exemplares por mercê do auetor,
consta-me que elle compozera c imprimira os seguintes, que ainda não tive
opportunidade de ver:

91.2) Rt~climentos cla leitw'a portugue::a. Lisboa, na Imp. Nac. 18 .•
91.3) FOI"mulal"ío arithrnetico. Ibi, na mesma Imp. 18 ..
9il~) Epitome 01·11IOgl'aphico. Ibi, ...
9Hí) Entl"etenirnento elevoto. Coimbra, ... São trinta sonetos.

FR. MANUEL DE LACERDA, Eremita Augustiniano, Doutor c Lente
de Theologia na Univ. de Coimbra, e Provincial na sua Ordem, otc.-I· ai natu­
ral de Lisboa, e m. a 1'8 de Novembro d 16340 com 65 annos de edade. - E.

916) (C) 1l1e'lll0l'ial e antidolo Gontra os pós 'l:enenosos que o Demonio in-
venlo!~, e pOl' seus confedemdos espalholl em oaio da clll'istandac1e. Li boa, por
Antonio Alvares 1631. 4.° de vm-178 folhas numeradas pela frente.

Deu motivo a esta obra, da qual vi um exemplar na linaria do extinclo
convento de Jesus, a noticia que por aquelle tempo vogára em Lisboa, de que
haviam ido ill"ontados em Mijão uns pós, que matavam instantaneamente..

lllANUEL J,ADISLAU ARANHA DANTAS, do Conselho do S. M.
o Imperador do Brasil, CommendadoT da Ordem da Rosa, Lente de Pathologia
na Eschola da nabia, e Director da mesma E chola, etc. - Ainda ignoro a sua
naturalidade e nascimento. - E.
. 9i7} Lições de Pat!l~logia .e~te1"llq. Bahia, 1.81,7. 8.° ~r. do 436 pago - Vejo
acerca d esta obra um JUIZO Cl'ltíco, que a conSIdera mm proveil08a e recom-
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mendavel para o en ino, no Al'chivo jfledico Bl'asileil'o> tomo IV, pago 19 e se­
guintes.

Terá. porventura pulJlicado além d'e6ta outras composições, não vindas até
agorn. ao JUeu conhecimento.

FR. JUANUEL LEAL DE BARUOS, Eremita Augustiníano, Doutor
em Theologia pela Univ. de Bordcaux: (segundo se lê na Bibl. Lus.). . em Ar­
rifana de Sou a, hoje cidade de Penafiel, no anDO de 1622, e m. em Lis}Joa a 17
de Novel1lbro de 169i. - E.

918) (C) Noticias da antiga ,confraria de N. S. da G1'aça, instituida em o
altar maior da iqreja de N. S. da Gl'Oça de Lisboa. Lisboa, por Antonio Craes­
beeck de Mello 1670. /Í;.·-lbi por João Gaivão 1683.12.·

919) (C) Crysol pW'íficativo, em que se apura o '11lonacato do grande pa­
t1'Ím'cha e doutOI' pl'incipal da i,ql'eja Sanclo Agostinho, e a sltccassüo continuada
da onlellL eremitica, que instiWiu em A{l'ica, e seus discipulos intl'oduzimm
n'esta provincia lusitana.. Li boa, por Antonio Rodrigues de Abreu 1674,. FoI.
de xX!,-G97 pa.g., sem contar as do indice final. '

São POl1l:o commum; os exemplares d'cste livro, ao qual o P. Francisco
José Freire nas suas Reflexões sobre a lingua JJortugue:::a, parte 1.', pago 53,
cbama crabundante sementeira de joio de vozes lalinas, sem necessidade apor­
tuguezadas II. Gosa como.tal de fraca auctoridade em pontos de linguagem.
Quanto á critica, o auctor e tava bem longe de ser superior ás preocoupações
do seu tempo, e seguindo o exemplo do seu confrade Fr. AntonIO da Purifica­
ção, só teve em vista sustentar a primasia e antiguidade da sua ordem com ra­
sões mais apparentes que solidas.

nlANUEL DE J_EÃO, juden portuguez, natural de Leiria. Vi ia na se­
gunda melade do seculo XVll 'e nos primeiros annos do seguinte, passando ao
maior parte da vida em Fl;lI1dres e Amsterdam, - E.

920) TriumpllO Lusitano, applausos {estivos, sumptuosidades l'egias nos au­
gustissiT/wS desposo rios do inclito D: Pedl'o II com a serenissima Mal'ia Sophia
[sabe! de Baviera> llWIWl'chas de Portugal. Bruxellas, iG88. 4.· de x-328 pago
Tem frontispicio liravado em chapa de metal. - É uma narraçúo em verso de
todas as festividades que se celebraram em Lisboa, por occasião d'aquelJe con­
sorcio: enlmda da rainba, Juminarias, arcos triumpbae , fogos reaes, combates
de tOl1I'OS, etc. No fim pl'omelte o anctor um segundo volume, que não chegou
a publicar. .

Na copiosa e escolbitIa !inal'ia de Isaac da Costa, falecido ba pouco tempo
em Amstel'dam (cujos livros se \' nderam em leiJão no anno passado de i86i)
bavia um exemplar d'esta obra, que no rr. peclivo catalogo impres 'o, pago W(J"
vem descripta com a qualificação de extremamenle rara. Eu tambem po uo
outro, cornprado ba anuos em Li~boa e em verdade por preço bem diminuto,

921) Exame de obrigações, Amsterdam :1..7 J2. /Í; .• - Diz:se que este livro,
que ainda não pude ver, contém Jiscursos moraes em fÓ1ma de dialogos entre
um pae e um lilho, ácel'ca das obrigações que devem os filhos a seus paes.
O sabia Antonio nibeiro dos Sanctos (lIIemorias de Littemtura da AcademiaJ
tomo nr, pago 333) collocou com evidente eqnlvoco a impressão d'esta obra em
16i2, tempo em que o auctor provavelmente não era ainda nascido. Abi mesmo
põe em duvida que Manuel de Leão fo e judeu, embbora o dêem por tal Wol­
fio e outros auctores; fundando a sua duvida na h) potbese de que elle ti,resse
composto a duas obras manuscriptas que Barhosa lhe attribue na Bibl., isto
é: Colloguio de mn Jleccador a Clo'isto Crucificado, e Vida de Santa jJfaria Mart­
dalena. Tambem me parecia psta duvida proêedente; porém hoje, á vi ta da
Catalogo de I aac da Co ta, já nenhuma tenbo de que Leão seguira a lei de
Moysés, quer fosse judeu de nascimento e obrigado a moslral'- e cbristão na
apparencüt para fugir .aos rigores do Sancto Oillcio emquanto permaneceu em
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PorhIgal; quer a ella se convertesse, mais tarde ou ainda depois de expatriado;
apQstatando do catholicismo, se é'que n'este foi Cl·eado. De um,L e outra cousa
houve numerosos e frequentes exemplos. Adiante os acbaremos em Miguel de
Bar-rios, riel da Costa, Manuel Bocarra Francez, e outros, além dos que já
ficam notados nos tomos anteriores do Diccionwrio.

lUANUEL LEITÃO, Mestre em Artes e Cirurgia, e Professor no Hospi­
tal de Todos os Sanctos de Lisboa. Vivia pelos fins do seculo XvI e principias
do seguinte. - E. .

922) (C) Pmtica de barbei,'os em quatro tmctados, em os quaes se tmcta
de como se ha de sangra", e as cousas necessa7'ias lJaTa a sang"iu; e juntamente
se tmcta em que pa"te do C01'pO humano se hão de lançar as ventosas assi seccas
como sarjadas . .. com outras muitas cl~riosidad es lJertellcentes pera o tal o/licio.
Lisboa, por Pedro Craesbeeck 160q,. q,.o_ .():li, por Francisco Villela 1677. 8.°
-Coimbra, por Manuel Rodrigues de Almeida 1693. 8.° de '72 pago - A Bibl.
Lus. accusa mais duas edições d'este ultimo anno, de cuja exi tencia não fico
por fiador, parecendo-me menos crivei que em um só anno chegasse a reim­
primir-se a obra até tres vezes! Mas em Jogar d'essas existe de certo outra, de
Lisboa, por Antonio Duarte Pimenta -l7q,q,. 8.°, a qual foi ignorada de Barbo a.

FR. lllANUEL DE LEMOS, 'l'rinitario, Doutor em Tbeologia e Depu­
tado da Inquisição de Lisboa, por tres vezes eleito Provincial da sua Ordem,
etc.-Foi natural de Lisboa, e m. em idade provecta a 28 de Junho de
165q,. -E.

923) Sermúo da fé, lJ1'éQado ?ta p"imeim publicação da Sancta inquisição,
que pOl' p"incipio da sua, vistta fe~ D. Sebastião de Maltos de Noronha, inquisi­
dOI' apostolico. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 16:1.8. q,.o

92q,) Estatutos da i1'man'dade do SS. Nome de i}laria. Lisboa, por Jorge
Rodrigues 1.625. q,.o - Sem o seu nome.

llIANUEL LEITE lUACHADO, natural de Chacim, freguezia do con­
ceI ho de Cabeceiras de Basto, na provincia do Minho. N. a 31 de !\faia do
1831.. Transportando-se em 1.8q,5 para o Rio de Janeiro, ahi se acha estabele- '
cido com uma fabrica de chapéos de sol. Foi um dos sacias fundadores de
Gremio Littm'U1'io P01'tugue: da mesma cidade. Vejo ácerca d'este nosso compa­
triota as Notabilidades, appensas ao Almanach administmtivo, me"cantil e in­
dustrial dos srs. Laemmert para 1861., a pago 65 in fino - Nos intervalos que
lhe ficam livre da sua laborio a occupação, tem composto c publicado as se­
guintes amosb'as, de que por sua benevolencia já po suo exemplares, além de
outras, que segundo consta, não lograram ainda a luz da impre são.

925) O Tl'iumpho da vi,'tude: dmnw original portugue::; em quatro aclos,
aPP"ovado pe~o Consel'vatol'io Dramatico B,'asilei,'o. Rio de. Janeiro, Typ. Com­
mercial de Soares & C.a 18M. 8.° gr. de vllI-96 pago com duas estampas colo- ,
ridas. - (O assumpto do drama foi, como o auclor declara, tirado de uma das
nos as antigas novellrts populares, ou hist01'ias de cordel (vej. para explicação
no Dicciona?"io, tomo III, a pago 4,:1.7), vulgarmente conhecida entre os consu­
midores d'e te genero de escripto pelo tituJo de D. Fram.cisca do Algarve. Ha
selJUnda ediçlÍo mais correcta e Imzendada, com mudanças c.on ideraveis. Ibi
Typ. do Commercio, de Brito & Braga 1.1:160. 8.° peq. de 38 pago '

926) Sl~l'pre::;a d~ E'vora: c!mma hi.stOl·~CO em t?'es ~ctos, app1'Ovado pelo
Conservatono Dmmatwo, ~ selllttdo das tnslm'açôe' da Juventude, e do poema
hel'oi:comico "Os Sacripautes ", etc. Rio de Janeiro, Typ. de F. A. de Almeida
1.855. 8.° de vl!I--l65 pag., e no fim a lista dos sub criptores, cujo numero sobe
a mais de trezento .-Advirta-se que o intitulado poema heroi-comico dividido
em dons cantos e um prefacio, comprehellde ao todo quatro quintilhas octosyl-.
labas e sessenta e um versos helldecasyJlabos. Cretem desideranlul'!
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927) AI1:aro de Abmnches: cZmma 01'iginal1Jõrtugue:s em guatl'o actos, 0.11­
provado pelo Conservatorio Dramatiro Bl'Osileil"o, p,"ecedido de um jui:::o C1'itieo
pelo S1'. Delfim Augusto Maciel elo 11marai. Rio de Janeiro, Typ. de F. A. de
Almeida 1857. 8.° gr. de 74 pag., a que e segue a lista dos assignantes, em
nUlllero de oitocentos quaronta e tanto 1- Todos estes dramas são em prosa.

~28) Os Lusitanos: trageclia historica em cinco actos, Rio de Janeiro, l1·p.
do Commercio de Brito & Braga 1860. 8,° de M pago - N'esta peça escripta
em verso, o auctor procurou tractar ainda uma vez, e a seu modo, o mui reba­
tido assumpto das Osmias, de que, segundo alguns, o nosso mere;tdo drama­
tico estava mais que abundantemente provido.

929) Os Pl'etendentes: comedia em um acto, 0l!pr'ovada pelo Conservatol'io
Dramatico Bmsileiro, Ibi, na mesma Typ. 1860, 8.U de 18 pag,-Diz ser se­
gunda edíçiio, e é em prosa. A primeira vez sahiu no perioclico A Saudade, de
que em seu logar falarei.

930) .A Lyra gemedura: poesias. Rio de Janeiro, Typ. de '1. X. de Mene­
zes 1858. 8.0 gr. de 192 pag, com o retrato do auctor.- A n aior parte dos versos
aqui reunidos haviam sido já impressos nas Inspimções da Juventude (n.o 926)
ena Saudade: porém foram de novo c01'1'igidos e limados. Entre os que e
accrescentaram, vem a pago 57 um trecho, intitulado a llforte de Viriato, em
cnjo final, do teor e fórma egllinto:

Invocava « Santiago n

Ao cingir o seu arnez:
Liberdade ... e Lusilania ...
Ai! que bravo portuguez,

parece que o transportado vate quiz, 'á imitação de Virgílio, dar-nos um ana­
cltronismo comparavel ao da Eneida: se merecem credito os bistoriadores
que, colJocando o assassinato de Viriato no consulado de Q. Servilio Crepio, isto
é, pelos annos 612 da fundação de Roma, nos põem este successo anterior, quando
menos cento e oitenta annos á roal, ou fabulosa viuda de S. Tiago a Hespanha,
cuja tradição pouco importa a'feriguar agora para o caso I

9::11) A11UJ?' COJ~iugal: poema em tl'es cantos. Rio de Janeiro, Typ. do Com­
mercio de Brito & Braga 1860. 8.° de 24 pago

~32) Os mysterios de Josephina: l'omance. Jbi, na mesma Typ. 1861.. 8.° de
Mp~ •

Na qualidade de membro do Gl'emio Littem1'io foi um dos redactores da
Saudade, publicação periodica, lS56, á qual destinei no Diccionario logar em
artigo especial. Abi se encontram artigos seus em prosa e verso.

lUANUEL DE LEllfOS llIESA, Formado em Direito Civil pela Univ.
de Coimbra, e Advogado de causas forenses em Lisboa. - Foi natural de Ex­
tremoz, e m, em Lisboa a 17 de Março de 174q" com 74 annos de edade.-E.

933) Petição de revista P01' pal'te do Duque de Aveil"O contm a sentenca
que se Pl'ofm'iu na causa ele l'evindicação, que intentou contm_o pl'ocm'ador da
cOl'6a sobl'e a capitania de' Porto Seguro. Madrid, 1736. FoI.

. 934) A/legaçiio de direito pelo Duque de AveÍ1'o em o feito com lIfanlLel Go­
mes de Cal'valho e Silvü:, sobre que se julguem pOl' pl'ovados os embal'gos do Du­
que, paJ'a que se mocltfique a sentença que contm eUe alcançou o dito lIfanuel
Gomes, em Lisboa, an110 1736. - Sem logar, nem data da impressão. FoI. (Diz
Barbosa, que é de Madrid.)

935) Doaçiio da capitania de POl'to-seguro a (avor de Ped'l'o Tourinho,
venda cl'esta capitania por Leono.,. elo Campo com faC111dade real ao duque de
Aveil'o, D. João. Verba do sel~ testamento, em que (az nomeação d'e/la em D. Pe­
d1'o Diniz, seu filho segundo, etc., etc., elc. - Sem logar nem data da impressãO.
FoI. (Diz Barbosa, que tambem é de Mad.rid.)



P. ltIANUEL DE LUlA (L°), Jesuila, cuja l'oupeta vestiu em o L° de
Junho de 1627. Foi durante alguns annos missionaria na India e no Brasil.­
N. em Li boa, e m. em Evora a lj, de Julho de 1.6(;7. -E.

936) Relação de um p7'Odif]ioso milag7'e, !]Ue o glol'ioso S.-Fmncisco Xaviel'
obrou na cidade de Napoles, no anno de 1634. No Gollegio de RachaI, 1646. 8.°

FR. MANUEL DE LUlA (2.°), Dominicano, nalural de Vianna do Mi­
nho (hoje do Castello), e falecido em i 712.

Foi um dos collaboradores do Agiologio Dominicano, com FI'. 1\1anuel Gui- f

lherme e FI'. José da Natividade. Vejo o que ácerca d'esta. obra. digo no tomo v
do Dicaionm'io, n.O 111, 67f5. A,qui accrescentarei, que vi ha annos vender um
exemplar completo e bem tractado a razão de 300 réis cada. tomo, e que o ven­
dedor dal-o-ía por menor preço, so Ih'o otrerecessem, para ler desoc~upado o
lagar que lhe pejava na estante!

MAl\T(JEL LOnO DE MESQUITA GAVIÃO, natural da provincia do
Minho, e descendente de uma familia dislincta, cuja linhagem póllc ver-se nos
Costados das Fam,.ias illust,'es de Barbosa Canaes, tomo'II, pago 1.86.-.Na cetI
nos primeiro annos' d'este seculo. :MiLitOll durante o cerco do Porto em 1833,
e continuou tomando parte activa nas luctas politicas do p~iz, sob as bandeiras
do partido denominado caTlista, sendo eleito Deputado ás Côrtes em 1842.
M. assassinado traiçoeiramente, diz-se que em razão de desavenças mais que
particulare , a f 2 de Seplembro de 1849. - E.

937) Discu?'so do S'". deputado Gavião na sessão de 19 de Outub,'o de 18",
pOI' occa$üío de se discuti'I" o paTecer da commissão sobre o uso que o governo (ez
dos poderes extraordinarios, etc. Lisboa, na Imp. de José Baptista Morando
18("6" 8.° gr. de 46 pago

938) B,'eves considemções histo1"icas e criticas sobl'e as eleições da p"ovincia ..
do Minho no anno de 18~5, Porto, T)'p. de Faria. Guimarães 1845. 8.° gr. de
vl-154 pago

939) Exame histo1"ico e c1"itico da sesstío par/amenta!' do anno de 18(,,6.
Lisboa, na Imp. Nacional :1846. 8.° gl'. de 132 pag,

Pamphletos politicas, cuja importancia e interesse, como as de todas as
producções d'este genero, diminuem na razão directa do tempo decorrido de­
pois dos succe sos que occasionaram a sua publicação.

ltIANUET, LOPES, cujo nome falta na Bibl. Lus., mas vem incluido na
Bibliogl" Medica do dr. 'Benevides (torno XIV do lomal tia Sociedade das Scien­
cias Medicas, pago 175). Alli se lê que elle fôra CÚ·ul'giiio. Os muitos descui­
dos e inexactidões em que abunda aquelle escripto, como por "ezes fica adver­
tido, tiram a esse testemunbo o grau de certeza, que aliás poderia ter. - E.

940) Analysis de Algebra, on exame dos ossos do cor1Jo /lUmano e SlUlS Q,!.­

ticulações, (,'actuI'as, deslocações, etc. Lisboa, na. Omcina de Domingos Gonçal­
ves 1760. - Não vi ainda algum exemplar; e a. Bibliogl'.Medica-não declara o
formato. •
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MANUEL LOPES DA COSTA PINDO, Clerigo minorista em :1859, e
Alumno do Seminario archiepiscopal de S. Ped,·o de /:lraga, depois de ter cur­
sado com aproveitamento os estudos secundarias no Seminario de S. Caetano,
vulgarmente denominado dos Orpháos da mesma ci~ade.-É natural da sobre­
dita, e n. a 8 de Pevereiro de 1839. - E.

94,1) A ,'eli(Jicío demonstrada ao alcance dos meninos, pelo douto')" D, Jal/me
Balmes, presbylero: tmduzida do Q1'iginal. Braga, Imp. do Seminario de S. Cae­
tano 1858. 8.° de :11.4 pago

Consta que traduzira tambem do me mo auctor, e tencionava dar ao prelo:
Ca'rta.s a um sceptico em materia de ,'eligião> etc.' .
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l\IilNUEr~ LOPES FERREillA, Doutor em Direito Canonico; foi Ou­
vidor no Algarve, c COl'J'cgedor em Lamego.-N. em Lisboa, e teve por irmão
Miguel Lopes Ferreira, ao qua1 se delre a impressão das Chronicas dos Reis de
Portugal, vulgarmente chamadas dos Seis Rei, e de varias outras obras, que
vão mencionadas n'este Diccionario.-E.

9{~2) (C) Pratica cl'iminal expenllida na {01'ma ela p1'axe observada n'este
nosso '1'f!Í1l0 ele POl'tllgal, e i!lustracla com nmilas.o!'denaçães e lÇ.is extl'avagan­
tes, 1'egwwntos e doutores. LIsboa, na Olie. Ferrell'lana 1730 a f733. FoI. 4 to­
mos.-Reimpressa no Porto em 1767, foI., e não sei se mai alguma vez.•

Aproposito cl'esta obra, diz o anctor do Denwt?'io moderno (pag. 170)
"que nflo desempen~a o pro~ettido no titulo, p~r ser confus~, desordenada e
sem systema; todaVIa, não delxou de ser por mUltos annos o Idolo dos nossos
forenses >l.

943) Di?'ecção pam os syndicantes til'a'l'em as 1'esidencias aos minist1'oS
da jU1'isdicção 1'eal~ e aos seus ofTiciaes. Lisboa, na Offic. Ferreiriana 1?a3. Fol.
-Sahiu sem o nome do auctor.

P. lUAl\"'UEL LOPES DA l\IATTA, Sacerdote da Congregação da Mis­
súo de S. Vicente de Paulo; n. no logar do Tojal, fl'eguezia de S. Pedro da vj]]a
da Certá, e foi baptisado a 5 de Novembro de 1760. Entrou na Congregação a
5 de Novembro de 1777. Foi exemplar em costumes, segundo aiIirmam, e ze­
loso missionario. M. a 21 de Maio de 1825.-E.

9M) Sciellcia dos costumes, Olb Ethica 1'esu'Tllida, paI' 11m anonymo poruv-.
{fue;;. Lisboa, na Imp. Regia 1813. 8.· de 221 pag.-D'esta mesma.edição te­
nbo vi to exemplares evidentemente contrafeitos, com novo frontispicio, que
indica ser a impressão feita em Lisboa, na Typ. de Carlos José da Silva & C."
1.836. 8.·

O auctor, seguindo o estylo da congregação a que pertencia, não declarou
o seu nome n'esta obra, que alguem, não sei com que fundamento, pretendeu
attribuir a Manuel Borges Cal'lleiro.

MANUEL LOPES DE OLIVEIRA, Bacharel em Direito Civil pela
Universit.lade de Coimbra. Foi primeiramente Advogado, e depois Procurador
da Corôa, De embargador do Paço e Chanceller mór do Reino, etc.-N. em
Lishoa, e ahi m. a 9 de Ahril de 1.71.1, com 73 aunos d'edat.le.-E.

945) (C) Alle!laçiío de di?'eito a (avO?' de D. Jotl{) da Silva, marque;; de
GOlbvéa, sobre a SlLCCCSSlÍO do estado e casa de Avei1·0. Lisboa, por Antonio Craes­
])eec1c de Mello 1.666. FoI. gr. de 146-20 pago (as ultimas quatro innumeradas.)

N'esta Allegação, se contrada a que em nome de Belchior Fel'Dandes Soa­
res, ou de Billiano Pinto da Silva, se fizera a favor de D. Pedro de Lencastre;
e bem assim as que tinham apresentado os demais oppoentes á casa de Aveiro.
Comprei um exemplar bem tratado por q,80 réi .

946) (C) Pratica no auto do levantamento e jU'l'amelllo que os g1"andes,
titulas ecclesiasticos e seculares, e mais pessoas ... fizemm ao muito alto ... se­
111101' rei D. JolÍo V~ na coróa elos seus 1'einos e senhõl'ias de Portugal. Li boa, por
Valentim da Costa Deslandes 1707. FoL

P. l\1Al\"'UEL LOPES VOGADO, cujas circum tancias iguoro.-O seu
nome já não entrou na Bibl. de Barbosa.-E.

947) Breve noticia da virtuosa vida da se1'va de Deus FI'ancisca Jfa1'ques,
'IJ-iuva, natural da provincia do Alemtejo. Lisboa, por Antonio Rodrigues Ga­
lhardo 1770. 8.· de xx-H3 pago

P. M..l.l\"'UEL LOURENÇO SOARES, Presbytero secular, Mestre de
Theologia moral, e de Grammatica latina. Foi natural de Lisboa, e n. cm 1590.
Quanto á data do seu ohilo, nada consta da Bibl.. Lus.-E.



. l.UA.NUEL LUIS (2,°), ele cujas circulDstancias pessoaes não hei algulDa
nolicia,-E.

952) Elogio ao ex."'o e l'CV.mo sr. D. José Fmncisco de .Mendonça, etc. Lis­
boa, na Reg, Offic. l'yp. '1786, 8.° de '19 pago

Fil. l\IANUJ~L DE S. LUIS, Franci cano da provincia dos Acore e
n'ella Provincial, etc,-Foi natural de Villa-franca do Campo, na ilha ele S, Mi­
guel, e m. em '1736.-E.

953) Rudimentos concionatOl'ios, etc, Lisboa, 1708. 4.°
954) Instrucções moraes e asceticas, e vida ela vene1'avellJiJaell'e Fmncisca

elo Liv1'amento abbadessa que (oi 1/0 mosteiro de N. S. ela Esperança cla ciclade
lle Ponta-delgada, da ilha de S. Miguel. Lisboa na Offic. Au:"ustiniana '173'1.
FoI. 2 tomos.

E tas ouras gosam de mediocre estimação,

'lUA.1~UEL LUIS ESTEVES, Cavalleiro da Ordem de S. J3ento de Avis
Capitão-tenente da Armada Nacional, Lente de De e.oho e Bibliolhecario d~
Eschola do Ex.ercito etc.-E.

955) Catalogo alJlhabetico em ordem a atrclores clas obras que poswe a Bi­
b!iotheca da Eschola do Exercito até 3! de ]iJarço de 1859, t:l.tjas obms (sic) Uem
stdo obtida$ por offel'ecimentos, compras e acqüisiçães 'das livral'ias do extinctos
conventos, Lisboa, na Imp. Nac, 1.859, 8.° gr. de 205 pag,

9lJ,8) (C) Bt'eve l'ecopilaçao cios casos l'ese/'vados nas Consti/71içües d'este
arcebispado de Li 'boa, e em algumas dos ontTos at'ceúiS1Jados d'este l'eino de
Portugal, Lisboa, por Antonio Alvares 1637, 8,o-E acc/'escentacia com os ca­
.ços das novas Constituições por o P, Antofiio Pimenta. Ibi, por Henrique Valente
de Oliveira 1668. 8,°_ Qual'ta i1111Jressl10, aCCl'escentados com noms adclições os
casos que (altavam., por FI'. Clemente Fernandes l'emudo. Lisboa, á cu la de
:Miguel Luis 1670, 8.° de VIu-303 pag.-Coimbra, por Manuel Dias 1670. 8."

A esta an a por vezes junta no exemplare' enquadernados a seguinte,
que é tambem pouco vulgar, sem embargo das suas di versas edições:

9lJ,9) (C) Pl'inci1Jios e definições de tocla a theologia mOTal, muito pl'ovei­
tosos e necessa·rios pal'a todos os qlW se querem ot'denat', ou (a::;er qualquer ou­
tro exame. Lisboa, por Antonio Alvares 161~2, 8,o-Ibi, li. cu ta dé [iguel Luis
1668. 8.° de Iv-39" pag.-Ibi, por Miguel Lopes Ferreira 1691, 8.0 -Coimbra,
por Manuel Rodrigues 1678. 8," - Divide-se em eis tractados: L" cIos sacra­
mentos {vej, Francisco Fernandes Pl'alas); 2." das cen U1'as; 3." dos preceitos
do decalogo' 4.° dos cinco preceitos da egreja; 5.° dos peccados em commum,
e dos septe capilaes; li.O das materias pertencente á ju tiça e direito.

p, lUANUEL LUIS (1.°), Jesuíta, Doutor em l'heologia pela Universi­
dade de Evora. Foi Procurador da sua Ordem em Roma, e Reitor em varios
collegios.-N, em Beja em :1.603, e m, em 1682,-E.

950) (C) Sciencia do bem e do mal, 1Ja1'a (llgil' o 1Jeccado e segui!' a vir­
tude. Pelos PP. Fili1Jpe e Ignaeio, flamengos, cla cOm7Janhia cle Jesus, Coimbra,
por l'horué Carvalho 1660. 8.°-Evora, por Francisco Nunes, impressor 1687.
16.° de YllI-2lJ,5 pag.-Sem o nome do traductor.

951) (C) Cuidai-o bem: ensina o meio bl'cve, (acil e seguro 1Ja1'a se sal­
va.t·: accrescentado com a philosophia do verdadeiro chris/iio, e com wn exerci­
cio quotidiano pal'a o mesmo fim. Evpra, na Ofllc. da Uni•. 1674, 16.0 -Coim­
])1'30, por José Ferreira 1676. 12.o-E tl'aducção do francez.

Da sua obra hi torica Theoelosius Lusitanus, deixo de fazer menção es­
pecial, como de tantas outras que estão em caso analogo, pOI' ser escripta em
latim, e por isso exl:ranha ao plano sob o qual foi a prinCIpio disposto o pre­
sente D'iccional'io,
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MANUEL LUIS FUEIRE. Este auctor, não mencionado na Bibl. Lus.

(como o não são tambem o seu collaboradores Bartholomeu VarelIa, o LlIi
Mendes de Vasconcellos) foi, egundo consta, o principal dos qualro que en­
tre si compozeram a chistosa Pa1'odia do canlo I dos LusiadasJ de que no
Diccional'Ío tenho de fazer menção em artigo e pecial.

lUAl\"UEL LUIS DE l\IAGAJ"U7i.ES, cuja circumstancias indil'idllaes
são por ora ignoradas.-E.

956) Compendio grammalical da el!lpse e JJ1tlras fi{]w'as, as qllaes ornam
a O1'açúo latina, f1'adu::;ido da cloull'Ína de Broccnse; e juntamente umt appencli:v
úCtn·cc~ elo modo de vil'gula!' a oracão, e um breve Iralaclo ela mediçc70 dos ver­
sos. Lisboa, na Imp. Regia :lSOlJ.. 8.°

ltlANUEL LUIS DOS SANCTOS, Engenheiro constructor do Arsenal
da Marinl1a, c1ellliltido por motivos politicos em 1S33.-E.

95í) Desl)/'ipçúo historica das fiff1was allcg01'icas mythologicas de que se
compúe o bai.:JJ0-1·elevo que O1'na, o c.'Cterior do ?'eal enaval vaso denominado II Renl
Escl~na", o qual sua magestade 0·S1·. D. Miguel] manclon ?"isca1', desenha?' e con­
st1'1~Í?' pam o seu ?'eal e immedialo sel'viço, pelo engenheiro const?"/tetor, etc. Fo­
lheto TI. Lisboa, na Imp. Regia 1832. lJ.." de 72 pag.-Possllo este folheto, po­
rém nunca vi, nem obtive noticia do anLerior, a que elle se l'eporla.

95S) 11femoric~ sobre os planos inclinados para querenal' os navios em telTa.
Lisboa, 18M,. .

959) Segunda memoda sob,'e o plano inclinado lJlal'C~ quel'enCl?' os navios
ern tm'm. Lisboa, Typ. da Revolução de Septembro 18lJ,S. S.o gr. de 32 pag.­
Faz p31'te de um opu culo, que se imprimiu com o Litulo: Sociedade cio Esta­
leiro-docka no POI'tO de Lisboa. Ibi na mesma Typ. 18lJ.S. S.· gr.

p, ltIANUEL LUIS TEIXEIRA, Pre bytero Secular, Doutor em Theo­
logia? Provisor e Vigario Geral do Arcebispado do Algarve, etc.-Ignora- e
a sua naturalidade e mais circum tancias pessones, e ó é conbecido peja se­
guinte prodllcção, que escapou ás investigações de Barbosa Machado.

960) Oração fimebre nas exequias que á magestade jidelissima do sr. ?'~i

D. Joiio V. celebrou na cathed?'C11 ele Fa?'o em 29 ele Agosto de 1750 o ex."Oe
l'ev7"O sr. b. Ignacio de Sancla 'l'heresa, etc. Lisboa, na Offic, de Francisco Luis
Ameno 175i. 4.· de vI-38 pago

lUANUEL LUIS DA VEIGA, cujas circumslancias individuaes esca­
param até hoje :is minhas indagaçõe . Vê-se pelos seus escriptos que fOra
ass:is emdito e versado nas Lbeorias commerciaes e economicas, e consta (por
elle as im o declarar) que re.idia em Londres no anno de 180S.-E.

961) Escola mercantil sobl'e o Comnzel'cio, assim antigo como modenlO, en­
ke as naçúes c01nmercial1tes dos velhos continentes. Lisboa, na Offic. de Antonio
Rodrigues Galhardo -1S03. 4." de XYI-506 pago - SelJ'lbnda eeliçúo C01Tecla e ac­
crescentada. lbi, 1817. lJ.."

962) Novo methodo das partidas dobradas, pam 1~SO d'aq1LClles que mio
tiverem f?'equentado a allla elo c011lrneJ·cio. Lisboa, na Uffic. de Antonio Rodri­
gues Galhardo 1803. tl..O oblongo, de xVI-109-H9 pago (Vej. os artigos Manuel
Teixeim Cabml de llfendonça, e Tl'CIlaclo elas pa1,tidas dobradas.)

963) Reflexões criticas sobre a obra ,ele José ela Silva Lisboa, intitulada
II Principios de Direito Mercantil" feitas paI' um homem da mesma p?'OfisStlo.
Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo 180~. li.o rIe 26 pag.-Pro­
metteu continuar, porém não sei que imprimisse mais alguma cou a sobre lal
assumpto.

96q,) Analyse dos {aclos praticados em Inglalerra, relativamente ás pro­
lJl'iedades portuguezas de negociantes 1'esidentes em P07'tugal e Brasil. Feila pela
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alICtor da Eschola ilfacantil. Londres, impressa por W. Glendinning 1808.
8.° gr. de ItT-MI. pag.-N'este opusculo, de que tenho um exemplar, diz ello
havcr publicado os seguintes, que até boje me foi impossivel encontrar:

9(5) Systema de erlucaçlÍo.-O preço annunciado era de 600 réis.
9(6) Retrato ela f01·1l1O$Ura.-'Custava 160 réis.

Fll. ilIANUEL DE SANCTA LUZIA, Trinitario. Consta que profes­
sára no convento de Lisboa em '1725. Barbosa não faz d'elle mencão na Bibl.,
e allirma-se que mOlTeu preso, por ordem do Marquez dc Pombal) a 14 de
Maio de 1773.-E.

9(7) Nobilim'ohia Trinila1'ia: r.atalogo ele tU1'õeS illustres ou letms, Vi,'­
t~tdes e nascimento, filhos JJ01' pr'ofisslÍo da Orelem da Sanctissima Trindade da
pl'ovincia de POl'/ugal, Tomo I. Lisboa, na omc, de Miguel Manescal da Costa
i766, 8.° de xlv-3fO pago

Este livro é, quanto posso julgar, pouco commum. Dei pelo exemplar que
possuo 480 réis, fi. cootinUal/ãO da obra, que não chegou a ver a luz, exi te
manuscripta no Archivo Nacional, segundo o testemunho de Barbosa Canaes­
nos ESt1ldos biogmpilieos, pago 126, nota f. 0

_ Vej., quanto ao assumpto, os ar­
tigos H', .Clwistovam Osorio, e FI'. Joaq/tirn ele S. José.

P. l\IANUEL DE illACEDO PElmmA DE VASCONCELLOS, na­
tural da nova colonia do Sacramento na America, então pertencente a Portu­
gal. N. a 5 de Maio de i 726, e teve por paes Manuel Ferreira de Saude e
D. Maria Jacinta de Macedo e Vasconcellos. Deixando a patria, veiu para Por­
tugal, e ordenado Presbytero, tomou a roupeta ele o. Filippe Nery, na coqgre­
gação do Oratorio de Lisboa, a 2 de Fel'ereiro dê 171!7. Consta que na mesma
congregação fizera os seus estudos, e que no hospicio de N. S. elas Nece sidades
regêra por algum tempo uma cadeira de humanidades. Tenbo por mais prova­
vei e tas atlirmativas, fundadas no testemunbo contemporaneo de Barbosa
(Bibl., tomo IV.) que as do sr. dr. João Manuel Pereira. da Silva, que no seu
Pluta1'Co Bmsilei1"0, tomo r, pago 324, diz, que elle fOra primeiramente Jesuíta,
e que pela expulsão d'esta ordem de Porluga.l, entrára na congregação de S. Fi­
lippe Nery, attrilJUindo-lile ao mesmo tempo a pretendida grac!uação de Bacha­
rel em Canones pela Universidade de Coimlll,'a. O que pude averiguar de mais
certo é, que sabira da congregação para o estado ele Presbytero secular em 1760,
na occasião em que foram perseguidos alguns padres d'eJla, por incorrerem no
desagrado do Marquez de Pombal. Não consta ,que depois usufruisse algum be·
neficio ecclesiastico, e parece que tirava o necessario para manter-se do ex.er­
cicio da. predica, em que se tornou 110tayeJ, sendo os seus sermões e cutados
com grande applauso dos ouvintes. Pertenceu á Arcadia Ulyssiponense com o
nome anagrammatico de Lemano, nos ultimos annos da ex.islencia c1'esta cele­
bre a social/lia. Quanto á data do seu obito, que parece só se I'ealisára depois
de 1788, nada pude apurar de positivo: apenas li em umas Memorias contem­
poranea manuscl'iptas, "que falecêl'a em uma pobre casa de estalagem que
"então bavia no fundo da. rua dos Canos, ao pé de um dos portaes do marquez
"de Alegrete, deitado cm uma enxerga, aquelle que fdl'a tão amado d'el-rei
"D. Jo é que falando a seu re peito, dizia: O padre Macedo é muito feio, mas
"no pulpito até me parece bonito/" Tinha os olhos defeituosos, e accusavam-no
de não guardar nos eus costumes a mode tia e regularidade proprias do estado
sacerdotal (vej. no poema H!Jssope, da ediç,'io de 1821, a nota a pago i85 e 186,
e um artigo de José Maria da Costa e Silva, inserto no Ramalhete, vaI. VI,
i843.)-E.

968) (O) Elogio do P. Francisco Peel1'oso, da Congl'egaçúo elo Omtorio,
confessor do I'ei fidelissimo D, JolÍo V. Lisboa, na Hegia Ofilc. Si!viana i 752.
4.° gr.

969) (C) Elog'io de Joeio Ft'iclel,iao, pl'esbytero ela CongregaçlÍo do Ora/orio
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de S. Filippe !Vel'Y. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1755. 6:.0 de 21
pag.-Sem o nolne do auctol'.

970) Collocando-sc a estatua equestre do augustissimo 7'ei D. José, o lIfng?U1r­
nimo, no dia felicissimo dos seus mmos. Ode. Começa: uAquello é o grande rei,
da lusa geute otc.I> -Sem designação do Jogar o anno j porém sahiu da Regia
OfIlc. Typ. i775. FoI. de 3 pago

97f) Elogio funebre, quc nas exequias consagradas 1Jclos i1'l11líos da Irman­
dade do Santissimo Sacramento da fro9ue~ia da Pena ti memoria de li'rl'nando
Mm'tins Frci1'c de Anel)'ade e Castl'o, l'ecitou '110 dia 2'J, de Julho de 1771. Lis­
boa na omc. de Francisco Borges de Sousa 1771. 4.° de IV-'17 pago

972) Panegyrico, que CIO muito alto, mnito poderoso l'ei fidclissimo o 81'.
D. Peel1'0 111 consagm no dia dos seus armos, ctc. Lisboa, na omc. de João An­
tonio da Silva '1777. 4.° de 16 pago

Estes ultimas discursos andam tambem incluidos na coUecção que depois
sahiu com o titulo:

973) (C) Omçõcs sacl'a~, dedicadas ao muito exceilente principe o ex.mo S1'.
D. Franci.çco de Lemos de Faria, bislJO-conde de Arganil. Tomo r. Lisboa, na
Offic. de Francisco Luis Ameno i785. 8.° de xlv-223 pago -Tomo II. lbi, na
Regia omc. Typ. 1787. 8.· de Iv-206 pag.-Tomo III. ibi, na mesma omc.
1788.8.° de IV=-'JJ"l pag.-Não são COlllmllDS os exemplares, e morecem esti-
mação. 1

~74) Se?'mlÍo vel'dadeil'o no de aggmvo do SaCl'amento j prégado na presença
de Suas lIfagestades e Alte:ms, na "cal capella de N. S. d'Ajnda em '1779. Dado
ti ln;:; pOl' Silluío 1.'0l're::;úo Coelho. Li 'boa, na afIle. de Simão Thaddeo Ferreira
i 791. 8.· de 20 pago - Foi publicado po thumo, e n[(o entrou na collecção dos
t1'es volumes de Orações, mencionados acima.

975) Ode á cantora italiana Zarnpel'ini, que começa: ..Formosa Zampe­
rini, etc.» -Não sei que e imprimisse em separado: só a vi no Ramalhete,
vaI. VI (18<i3), a pago 315. onde vem eguatmente toda a contenua poetica a qúe
deu causa esta composição.

976) Salyl'a em ,'esposta ao cl,.. Domingos Monteiro, que principia: "D'onde
nasce I'[ue todos indUlgentes, etc.I>-Anda no Ramalhete. 1'01. dito pag.324.

977) Epistola ao douto?' Antonio Diniz da. Cru;:; e Silva.-Foi impressa
pela primeira vez no tomo IV das Poesias de Diniz, com uma resposta d'este a
pago 57 e seguintes. E tamhem no Ramalhate, vaI. VI, pago 36:6.

nIANUEL nIADEIRA DE SOUSA, Formado em Dil'eito Civil na Uni­
versidade de Coimbra, e Advogado em Lisboa. Foi natural de Alcobaça, n. no
anno de i697, e m. a i7 de Outubro de 1757.-E.

978) Allegaçúo ele di"eito pelct justiça do ill,t/I° e e:»,"'o S". D. Rod?'igo Xar
vier TelZes, conde ele Unhãa, sob,.e a sltccesscío do estado e casa de Aveiro. Lis­
.boa, por Francisco da Silva 176:8. fol. de xlI-235 pag., com uma arvore genea-
logica tia casa de Aveü,o. .

979) Consulta do "evel'endo D. Antonio Som'es Pimentel sobre o ,'eCU1'SO que
intel'poz o D. Abbade geral, esmoler mÓI' do 1'everendo Auditor da Nunciatura
na causa dos dizimos, que lhe faz o pl'ocurador da Mit"(J; patriarchal. Madrid,
por Manuel Fernandes 17g,8. FoI. sem o seu nome.

980) Resposta que em ~Ima Allegaçúo ele di1'cito se defende a jlwisdicçúo do
T"ibunal do Sancto 0flicio, contta a pastoral do ex."'O e rev.'"o SI'. A1'cebispo ele
Evora,-Sahiu sem o seu nome, inserto na Collecção primeira dos papeis que
se publicaram contra os sigillistas. Madrid, 1746. 4.°

FR. nIANUEL DA M DRE DE DEUS (i.o), Franciscano da provin­
cia de Sancto Antonio do Brasil.- . na cidade da Bahia em 1726:, e profes­
sou no con vento de 19uaraçu em Pernambuco, a 5 de Maio de 176:5. ão consta
a data do falecimento.-O seu nome foi ignorado e omittido por Barbosa na
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Bibl. Lusit.; porém d'e]]e nos dá noticia FI'. Antonio de Sancta Maria Jaboatão
no Orbe Serafico, tomo r, pago 224, da edição de 176L-E.

981) Sllm.ma t?'íumphal da n01ia e gl'ctnde celebridade do glOI'ioso e inviclo
?lla1'I!I)', o heato G((J'cia~ pelos homêns pClJI'dos de Pm·lwmbtlco. Lisboa, na Oflic.
de Pedro Ferreira 1753. l~.o-Opusculo raro, que ainda não pude ver. Diz-se
que sahira com o pseudonymo ue Soterio da Silva Ribeiro.

FR. lUANUEL DA l\IADRE DE DEUS (2.°), Presbytero egresso da
Ordem dos Carmelitas de~calços, na qual professára os votos em 1823 ou 1824,;
era ultimamente convenlual do convento do Carmo em Braga, e n'essa cidade
se tem conservado desde a extincção das ordens regulares, dedicando-se prin­
cipalmente ás missões religiosas.-N. em Luso, bispado de Coimbra, a 2 de
'ovembro de 1806.-E.

982) P'iedosas meditações sob?'e a paixlio cle nosso senh01' Jesus Cln'isto,
extrahidas e compendiadas dCI obm de Sancto Affollso llfa1'ia de Ligc11'io, intitu­
lada cc Relogio da Paixão" e accrescentadas com algumas detoções. Porto, Typ.
de Seba tião josé Pereil'a 1852.24,.° de vll-136 pag.-D'esta obra se tem feito
muitas edições sucessivas, e de cada vez mais augmentadas, sendo a ultima na
clita typographia e no mesmo formato, em 1858, com 755 pag.; tendo por ap­
penso um caderno de 24, pago IÜhographadas, em que se contém a musica ade­
quada para se cantarem os versos conteúdos no livro. ~.u accrescimo só se
encontra na referida ultima edição. "la

FR. MANUEL DA nIADnE DE DEUS nULHÕES, Carmelita cal­
çado, cujo instituto profe sou a 8 de Septembro de 1689. Foi Procurador da
Ordem em Roma, Deflnidor geral, Ptior no convento da Bahia, sua pat~ia, e
Provincial.-N. em :1663; quanto á data do ohito, não tive meio de verifi­
cal-a.-E.

983) Slmnüo nas exequias de Roque da Costa Ba?Teto, govemad01~ da Ba­
hia,. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1699. 4,.0

984,) Sermão da Soledade da Senhora, pl'égado na sé da Ballia a 25 de
Março de 170L Lisboa, por Bernardo da Costa Carvalboo1.702. 4,.0

985) Sermão da Soledade, p'l'égado na cathed1'al da Bahia em 13 de Abril
de 1702. Lisboa., por Antonio Pedroso GaLrão 1703. 4,,0

986) Senl1lío da Soledade, p'régado na sé da Bahia no anno de 1708. Ibi,
pelo mesmo 1709. 4,.0

987) Sel'mão de Nossa Senhora d'Ajuda, prégado na sua igreja na cidade
da Bahia. Ibi, pelo mesmo 1704,. 4,.0

9813) Sermüo de acçüo de graças pela saude do sr. 1'ei D. Ped,'o II, p1'é­
gado na sé da Ballia. Ibi, pelo mesmo 1706. 4,.0

989) Sermlio p1'irnei1'o do Synoelo diocesano que se celebl'OlI no Bmsil pelo
ill.mo

SI'. D. Sebastiã!) 111ontei!'0, al'cebispo ela BaMa, a 12 de JlInl/O de 1707,
Ibi, lJor Miguel Manescal 1709. 4,.1'

990) Sermão de Sancla Theresa, pl'égaelo no convento do Carmo dct Bahia,
Ibi, peJo me mo 17:1:1. 4,.0

991) Sermão de S. Felix de Canlalicio, no llOspicio dos Capuchinhos da
Ballia. Ibi, pelo mesmo :17:17. 4,.0

992) SCl'lmío do príncipe dos apostolos S. Ped1'0, na abert'/'wa do sen novo
temlJlo na cidade da Bahia. Ibi, pelo mesmo 1717. 4,.0

993) Sermão na festividade de Nossa Senhora da Ba1Toqninha. Ibi, por
Manuel Fernandes da Costa 1728. 4,.0

99'1,) Omçeío concionatwia nas exequias da ill,ma. sr." D. 1J.'Ia1'Íanna de
Alemcast1'O, mãe do em.mo sr. Vasco Fe:mancles Cesar de Menezes, conde de Sa­
bugosa e capiliio general do estado do Brasil. Lisboa, por Pedro Ferreira 1732.4,.0

9!l5) Sermões va1'ios. Tomo I, Ibi, por Manuel Fernandes da Costa 1737, 4,,0
-Comprebende quinze sermões,
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nU.NUEL DA DIAIA, Brigadeiro do exerci lo, Engenbeiro-mór do rei­
no, Guarda-mór da Torre do Tombo, Chronista da Casa de Bragan~a, Acade­
mico da Academia Real de Historia, etc. Por sua direcção se construiu em
Lisboa o notal'el aqtieducto das Aguas-livres. - Foi natural de Lisboa, e m,
em edade mui provecta a 17 de Septembro de :l.76S.-Vej. a sua JJiographia
escripta com varias particularidades, no Gabinete historico de Fr, Claudio,
tomo XVI, pago 2M.., e seguintes.-E.

_ 996) (C) Fortificaçú'o 1lI0denuc·, on l'ecopilaçú'o de diffel'cntes methodos de
fOI·tificar, de que US(~ln na E~tl'olJa os hesp(~nlLOes, fl'ancezes, italianws e hollan­
dezes. Com um Diccionario alphabetico dos tennos militares ele. POI' jJlr. P(e(­
fingej', e trad~dclo pOl' ordem de Sua jJfagestacle. Lisboa, na OfIic. Deslandesiana
:1.71.3. ~.o VIII-336 pag., com 46 estampas. O Diccional'io dos tennos miz.itm'es
occupa de pago H até 5~.

Barbosa mencionou por engano esta edi~ão com Oformato de S.o, erro que
passou, como de co tume, para a pseudo-Catalogo da Academia.

997) (C) O Govemadol' de pmças, por Antonio Ville 1'0/ozano: tmduzitlo
na lingua pOl·tuglle:;(~ 1J01' ol'dem de Sua Magestade. Lisboa, por Antonio Pedroso
G:alrão :17OS. S.o de vIll-51.9 pago com S e tampa.

Tanto esta como a antecedenle obra não declaram o nome do traduclor.
Correm ambas no mercado por pre~os mediocres,

FR. nIAl\TUEL DE SANCTA DIARIA, Franciscano da província dos
Capuchos, Guardião no convento de Lisboa, e Cu todio na provinda do Bra­
sil.-N. em Banhados, comarca de Viseu, e m. na sua patria a :1.9 de Novem­
bro de 1.6~7. Vejo o que d'elle diz FI'. Antonio de Sancla Maria Jaboatão, no
Ol'be Seraphico, tomo I, da edição de :1.761, a pago :I.~3.-E.

998) Peí'egrino desterrado. Lisboa, por Paulo Craesbeeck :1.653. ~.o

Não vi e ta obra, que Barbosa quaüfica de mui douta, e cheia de erudi­
ção sagrada e profana. Ignoro, portanto aiuda, se é escripta em portuguez, como
o titulo inculca, se em castelhano. o primeiro caso, fôra para extranbar que
deixasse de ser incluida no denominado Catalogo da Academia..

nIANUEL nIARIA BARBAS, Bacharel formado na Faculdade de Me­
cjicina da Universidade de Coimbra em 1.S45, sendo já CirurgiãO peja Escbola
Medico-cirurgica de LisJJoa. -N. na Covilhã, di tricto de CastelJo-Bl'anco, em
1,S06; e m. na mesma villa a :1.1], de Abril de 1.S54.-D'elle tmcla o sr. dr. Ro­
drigues de Gusmão nas suas Mem. biogr. dos Medicos e Cil'!!'I'giães portuguezes,
a pago 59.-E. •

999) Dissertação lJhysi%gica: (( An physe, vel cbemise hromatosis opus
explicari potest? J> - Foi campo ta em portuguez, e publicou-se postbllma na
Revista acadel1lica de Coimbra, vaI. II (i85l.1,), n."' 7, 9, :10, H e 12, por diü­
gencia tio SI'. dr. Jeronymo José de l'ifello, em obsequio á memoria do finado.

OSI'. dr. Pereira Caldas me e creveu há tempo, que conservava idéa de que
este seu condiscipulo se formára tambem em Pbilosophia, e fôm premiado em
ambas as faculdades. Ficou de averiguar melhor o ponto' porém do eu silen­
cio a este respeito concluo, que ainda não ohteve as informações solicitadas.

nIA.J.'TUEL l\IARIA DE Bf1.RBOSA DU BOCAGE, reputado pelo con-
enso universal como um dos nossos melhores poetas, e depois de Camões o

mais popular e celebrado de todos. N. na villa, hoje cidade de SetubaI, sendo
sens paes o bacharel José Luis Soares de Barbo a, de quem já fiz menção no
tomo IV d'este Diccio1!al'io, e D. Marianna Joaq uina Xavier du Bocage, per­
tencente a uma familia franceza, oriunda da Normandia. A dala do seu nasci­
mento corria até agora como ponto probl matico entre os hiographos, collo­
cando-a quasi lodos em 17 de Seplembro de i 766, e só um d'eJles (o sr. J. F.
de Castilho) melhor informado, em 1.5 de egual mez de i 765. Até no moc1el'-
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nissimo Dictionnail'e gim. de Biogl'. et d'Hist. dos srs. Dezobry & Bachelct, o])ra
geralmenle mais exacta. que as anteriorcs do. seu genero, apparece no .tomo I

com manifesto engano Inl.1Jcado aquelle naSCImento cm 1771! Para deixaI' de
uma yez assentado cste ponto de modo definitivo e irrecusa\Tel, recorri ao meu
obsequioso amigo e patricia do poeta, o SI'. João Carlos de Almeida Carvalho,
que leve a bondade de enviar-me copia authenlica, extr;l.hida do livro 8.° dos
bapt!smos. da freguezia de S. Sebastião de Setu~al, a foI. 176 verso.' pela gual
fica ll1dubltavelmente provado, que Manuel MarIa nascêra com effeJto a 15 de
Septembro de 1765, e fôra baptisado a 20 do dito mez e anno. Esta data de­
'verá pois prevalcccr d'ora em dianle sobre qualquer outra, como a unira ver-
dadeira. •

Passados os annos da puerícia nos primeiros estudos (em que se incluiram
os da latinidade, aprendida com um ccclesiaslico he panhol, D. João de Me­
dina) e tendo· em 1780 assentado, segundo se diz, praça de Cadele no regimento
de infanteria da sua patria, foi Bocage despachado Gl\arda-marinha para o es­
tado da India por decrcto de !~ de Fevereiro de 1786. N'esse mcsmo anno a q,
de Abril embarcou para Goa, a bordo da nau de viagem, e apartou áquella ci­
dade em 29 de Outllbl'D seguinte. O governador geral da, India, Francisco da
Cunba e Menezes, o promoveu, passado tempo, ao po to de Tenente de infan­
teria para ir servir no regimento da praça de Darnão, de que se lbe passou
carta patente com data de 26 de }i'evereiro de 1789. Partindo de Goa para to­
mar po se do novo posto, apenas se demorou em Damão dous dias (7 e 8 de
Abril de 17891) ausentando-se logo furtivamentc em companhia de outl'O of­
ficial da mesma praça, e foi ter, por vias ignoradas, a Macau, d'onde conse­
guiu obter pa sagem para o reino, chegando a Lisboa em Agosto de 1790, de­
pois de uma ausencia de quatl"O annos e quatro mezes.

Este periodo da vida ele Manuel Maria, que por mal averiguado fõra sem­
lJre o escolho dós biogtaphos, fazendo-os perder em supposiçães erroncas, e con­
Jecturas vagas, acha-se agora assás elucidado avi ta dos documentos enconlra­
dos nos archivos da secretaria do governo geral da India, cuja achada e vulga­
risação devemos á curiosa diligencia do sr. Filippe Nery Xavier (yej. no Dic­
cionm'io, tomo 11) que os fez puhlicar no-Archi'/;o Univenal, tomo IV (1861), a
pago a2-l e seguintes. Ahi pOderão. consultai-o os que desejarem achar na ver­
dade authel1ticada dos factos o correctivo ás ficçãe ingenhosas do romance.

Bocage foi por algum tempo Sacio da ephemera Academia de Bellas-Ietras
de Lisboa, ou Nova-Arcadia, com o nome de Elruano Sadino. Em 10 de Agosto
de 1797 foi preso, e conduzido á cadêa da. cidade por ordem do Intendente ge­
ral da Polícia, em virtude de denuncias da.das contra elle, como auclm' de pa­
lJeis ímpios, sediciosos e salyricos, e nomeadamenle de um que se intitulava
« Ve/"dades duras, li e era nem mais nem menos que a IDuita conhecida epis­
tola que começa: ce Pa"orosa illusão da elernidade. li - Tl'llnsferielo em 7 de
Novembro para os carceres da InquisiçãO, corrcu com sumIDa brevidade o seu
proces o, pois já em 22 de Março do anno segllÍnte o vemos sahir do mosteiro
de S. Bento (para onde viera. l:ecluso, já ue ligado do sancto omcio) passando
cnlão por çmlem do intendente para o hospicio uas Necessidades, a fim de ser
abi doutrinado pelos paures do Oratorio; e ao cabo de poucos mezes ficou em
plena liberdade. '

A correcção ~xpiatorja que sof!'rêra foi para elle proveitosa, dando-lhe a.
conbece,' a neces Idade de pôr lermo aos desrcgramcntos ele uma imaginaÇlíO
e?'traviada,.e de a])raçar um t 'oro de ~ida mais. isudo, tanto quanto o pe4'mit­
Ílam a sua mdole, naturalmente mqlllela, e o seu caracter instavel e bulliçoso.
Entrado na edade da reflexão, muito havia que e perar de tão portentoso in­
genho, se a morte prematura o não le\-asse aos quarenla annos de eclade, fa­
lecendo em 21 de Dezembro de 1805.

Para a ])iographia de Manuel !\faria consultem-se as selluintes fontes,
afora outras, flue por ventura não chcgaria~ ainda ao meu conhecimento:
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i." ilfamol'ias sobre a· vida de ilJanuel Afal'ia de Barbosa clu Bocagc, por

AntOllio Maria do Couto. (Diccionario, tomo) n.O A, lQq,3.)
2." T"ida de M. li!. B. dn B., por José Maria da Costa e Silva, no tomo IV

das Poesias publicadas por Maryues LeiLo. (Vej. adiante o n.O ... )
:3." Artigo biograpliico pelo sr. Mendes Leal. (Diccíonario, tomo II, 1).° C,

358) .
q,.o BiogJ'aphia pelo sr. Rodrigo Felner, no Panorama, 1'01. IX (i8M).­

Com 11m retrato gravado em madeira.
5." Noticia da vida e 06l'as de j)f. M. de B. du B. pelo sr. Castilho (José),

que forma os tomos XXIf a xxv da Li?;raria Classica. (Diccionario, tomo IV,

n.O J: 3165.)
6.° Memoria biographica e lillel'al'ia ácel'ca de 1Ir. M. de B. du Bocage, pelo

SI'. RelJello da Silva. (Dicnionm'io, tOl !O '", 11." L, 400.) E tambem, posto que
mais reslill1ida, e com o titulo de Estudo bio!Waphico a litteral'io, na. edição
completa das Poesias de Bocage, feita em 1853, e no Pan01'ama, tomo x do
mesmo anno.

7.° Os Documentos pm'a a biogl'aphia de 1If. Ai. de B. re/G B. pelo sr. F. N.
Xayier, no A,'cllivo Unit'lwsnl. já ciladas no pre~cnte urtigo.

S.· Breve artigo biographico ( e nITo me engano pelo sr. José de Torres),
em que não appal'ece alguma especie nova, no Anhivo Pillol'esco, tomo I, a pago
289, com um retrato gravado em madeira.

No tocante á apreciação crilica das obras e merito poelico de Bocage,
lembrarei os seguintes:

1." Bosquejo ela Historia ela Poesia a lingua portugueza (por Garrett), 110
PW'naso Lmitano, tomo I, a pago lij. e seguinte.

2.° O Portugue:: Constil1!cional l"egenemrlo (por Pato Moniz) vo1. II, n.O Mi
de 24 de Septembro de i821, pago 197 a 19!). -l:ambem um arligo do dito
Moniz, no Obser'vador 1lortuglle::, i818, n.O 4. do terceiro trimestre.

3.° Considemçães mansas sobre o tomo IV das Obras de bIanuel Bocage, por
José Agostinho de Macedo.

4,." Annaes elas Sciencias, elas A,'les e elas Lelras. Paris 1818. - No Dis­
Cl!?'SO pralúnincw, tomo J, a pago 29 (por F. Solano Constaucio.)

5.° .A himatel'a, pelo sr. Castilho (Antonio), edição de 1837: nas Nolas
de 1Jag. i31 a ili2 vem llilJa exten a e mui doutrinal confrontação analytica
entre Docage e Filinto, escripta com a. sciencia e per picuidade proprias do SOlI

auelor.
6.0 jjJramorias de Lillemllwa contempomnea, pelo sr. Lopes de Mendonça,

de pago q,7 a 56.
A resenha de todos os louvores que Bocage tem merecido a natro'aes e

ex.tranbos, a da peças poelicas em que o contemporaneos deploraram a sua
morte, etc., etc., formariam uma serie pouco menos que interminavel. Das
poesias que por occasião do falecimento se imprimiram em folbetos avulsos,
consen-o eu a maior parte, colligidas e enquadernadas em um arrazoado vo­
lume.

Cumpre dizer duas palavras com re peito aos retmlos que existem do
poata. O mais fiel e aprimorado de lodos, e até superior na grandeza do for­
mato, é o de gravura. em cobre, delineado por Henrique Jo é da Silva, e aberto
pOT,Barlholozzi, l~go apoz ~ mort de Bocage. Os exemP.lares .ITo raro.. Por
este se fez o de ltlhographia, flue acompanha a nova edIção das Poesias de
1853, e que sabiu mais que so1frivel no seu genero. Já alludi acima aos qlie se
acham no Panomma e A1'chivo Pilloresco, e que pouco ou nada valem. Além
d'esses possuo Dlai tre, de gravura em cobre, todos de pequenos formatos, e
a qual d'e/les menos exacto e de menor merilo artislico. 1-I.a ainda ou[ro lilbo­
graphado (copia tambem do de BarlbolozzÜ que sabiu com o artigo' do sr. Men­
des Leal, acima cilada.

Passemos agora á bibJiographia bocagiaml.
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CATALOGO DE TODAS AS OBRAS IMPRESSAS, SEGUINDO A ORDEDI CHRONOLOGICA

1.000) Elegict que o mais ingenllo e vel'dadeil'o senl illwnlo' consagm á llep/o­
mvellllol'te do ili.'''· e ex.mu SI'. D. José Tliomás de 1IIenezes, etc. Seu auctol' jj[
11f. B. B. Lisboa, na omc. de Lino da Silva Godinbo 1790. 4.° de 14 pago

Como primicias do talento do poeta, foi esta a primeira composiçãO de
Bocage que gosou do beneticio do prelo, sahindo impressa passados dous ou
tres mezes, se tanto, depois da sua volta da India, e trazendo no frontispicio
tão sómente as iniciaes do seu nome. Ou porque a tiraf(llm se reali a e em
mui pequeno numero de exemplares, ou porquo algum accidente sobrevindo,
ou motivo ignorado os fizes·e desappareccr, é facto cerLo que ella e tornou
rarissima, a ponto de que no longo cur o das minha investigações bibliogra­
phicas, apena (hayer:i quinze annos, e por mera ca ualidade) se me deparou
o encontro ele Ulfl unico exemplar! Exi tia elle em poder de um amigo, hoje
finado, que guardando-o entre outros papeis antigos, e tava bem longe de ima­
ginar cujo fosse. Para mim, quando falta selU as iniciaes do ro to, o estylo c
a metrificação eram de si m:J..Ís que suficientes a denunciar-me o seu auctor.
Fiquei para logo contcntissimo de lal descoberla, pois que andava de todo per­
diga a memoria d'esta peça, não rC'produzida pelo poeta em nenllll.ll1 dos tres
volumes das Rimas que em vida imprimiu, e ignorada de todos· os editorês que
depois da sua morte se deram a colligir-Ibe as obras dispersas paTa fornece­
rem com ellas os tomos que succe sivamente foram apparecendo em diver os
tempos. Eu a salvei do esquecimento, fazendo-a inser'ir pela primeira vez, bem
como outras peças de qua i egual raridade, e algu ma iheditas, ua collecção
completa dag Poesias ele BoCCtge, dada ;i luz ob a mioha direcção em 1853, da
qllal mais adiante tractarei. Agradeçam-me pois o apaixonados do poeta, e
todos os amadores da nossa litteratura, a vantagem de poderem ler esta bellis­
sima elegia, lJue sem a mif1ha diligencia permaneceria tall'ez em profundo c
eterno esquecimento.

O conceito que empre formei de tão formo. a composição, tendo-a para.
mim como um dos melbores trecbos que na sua especie possuimos, acha-se
agora, com plena satisfaç;19 minha, conúrmado pelo voto de julgador mais com­
petente e auctorisado. - E o do distillctO eseriptor fluminense, o sr. conego
dr. Joaquim Caetano FernandC's Pinheiro, que no eu novi imo e bem elabo­
rado Cttrso ele Litteralul'a Nacional (de que hoje 25 de Abril acabo de receber
agradecido o magnifico exemplar com que ,I) dignou de bonrar-me), dedica ao
exame analytico da referida elegia as pago 353 a 355.

1.001) nlleixwnes elo 1Jasto1' E/mano conlm a (alsidade ela paslora Urse~

tina. Eg/oga. Lis~oa, na.qffic. de .Simão 'l'baddeo J!erreira O\H. 4." de 14 pago
1002) [c[:ti/ltos mm·ü.wlOs 1·ecllados na Acaclel/t1a elas Be/las-letras ele LisboaJ

JJelo socio !tI. jJI. de B. duB. Ibi na mesma Olic. 1791. 8." de 13 p~.-Reilll­

pressos, ibi, na T p. Rollandiana 1825. 8."
1003) Rima,'; de Manuel Maria de Barbosa du Bocage. Tomo I. Lisboa, lia

OlIíc. de Simüo Thaddêo Ferreim 1791. 8." de 214 pag. -Esta primei ra edi­
ção, cuja propriedade o auctor vendeu ao editor por 4B~000 réis, cornprehen­
dia sómenle 108 sonetos, 7 odes, 4. canções, 2 epi tolas c 5 idyllios. - Segunda
edição, con·ecta e aUllmentacla. Ibl, lla mesma OUic. 1800. 8.° de 351 pag.­
Tel'ceira eeliçüo, ibi, 1806. 8." de 11'-351 pago - Quarta ccliçüo, ibi, na Imp. Na­
cional 1834. 8.·

1004) Eu(emia Olt o triumplto da rcligiií.o: drCt1IlCl ele jJfr. de Al"llaucl tl'a­
dttzido em. t·el·sos 1Jortugue::es. TIJi na. me'ma omc. i 793. tl.O de 108 pago -Nova

. ecliçií.o: Hio de Janeiro, na Imp. Rpgia 181.1. 8." gr. de 102 pago -Lmpre sa
novamente, Li boa, na Imp. de Ale'obia 1819. 8.0 -Lbi, na ame. de JOão Nu­
nes E·teves 1832. 8.0 -Anda tambem no tomo I" das Obras 1Joeticas e adiante
mencionado.

1.005) Elogio poetico á ((c/mil'avel int,,.epidez. com que em domingo 24 de
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'\qoslo de 1796, slt/lin o eapiltío üU1w'di no bahío ael'Os/alico. Li. b03, na OrTie.
de Silll;10 'l'liaddeo Ferreira '1794,. I}." de 11. pago

1Q(6) .tis chinelas de Abu-Casern, conio arabico. U)i, na meSIll3 ame. :1.797.
- Reimpres.o (dizem) em 1-803. - Ainda não vi alguma d'e ta· edições.

1007j Hisioria de Gil Bm::: de Santilhana, tl'adu::;ida em 1JOI'/u!lue:::. Tomo r.
Lisboa, na I1e:;ria ame. 'l'yp. 1798. 8.°- Se(jwula edição: ibi, na ame. da Aca­
demia n. das Sciencias 1HOQ. 8." de VITl-4,2:1. pag., com os tomos II, TIl e n'.­
Esl.e tomo r e sua continuação até pago 1.16 do tomo lf, foram vertidos por
Bocage: o resto até o fim d;L obra é de Luis Caetano de Campos, auctol' uas
Via.l7ens de Altina. Vejo um annuncio mandado publicar pelo proprio Bocage
no 2." St~pplemenio â Ga:::eta de Lisboa n.O 21 de 26 de Maio de 1.798. - A obra
ha sitio depois varja~ vezes reimpressa.

1008) Rimas de M. ilf. de B. dtt Bocage, dedicada~ á Amisade. Tomo n.
Lisboa. na ame. de Simão 'l'haddeo Ferreira 1799. 8.° de xVIlI-372 pag.­
Sequnda edição, ibi. na mesma ame. 1802.8.° de vrrr-372 pago - Terceira etli­
çtio, correcta pelo aueto)', ibi, na me ma ame. 1813. 8." de \'Tu-3GB pag.­
Quarla edição . .. Quinta edição, iLJi. 'l'yp. de Antonio José da Bocba 1. '1,3. 8."

10(9) Os Ja)'dins, ou a mie de a{onnosear as paisagens: poenw de iIf)'. DI'­
IiIle, Imdu::;ido, etc. Li Iloa, na Typ. Chalcographica e Litteral'ia do Arco do
r.ego 1800.4,.° de 157 pag., com o texto francez em frente.- Heimpresso no
lIib ue Janeil'o, Imp. I1egia 18B.

1.010) Canio 11l'roico sobl'e as (açctnhas cios por/.ugue::es na experliçtío de '[-I'i­
Jloli: 1101' José FralJcisco Conloso; t1"Gd~ddo etc, Lisboa, na Typ. Cltaleographiea
ele., I 00. l~." de 1.O;j pag., com o texto latino. - Reimpresso no TIio do Ja­
lleiro, '18 U.

1.01.1) Elegic! a n. Rodrigo de Sousa Coutinho, tradtK;icla elo lafim ele José
Fmncisco Cardoso. Lisboa, na Ome. Chaleograpbica etc. 1800. 4."- ão tenbo
eneontl'3do algulll exemplar d'e ta edição.

1.012) Elogio aos (austissimos annos do serenissimo Principe Regen/e nosso
senhoJ·. Ibi, na dita Oflie. :l.80i. 4,.0 de 7 pago

10t3) As Plantas: poema de Ricardo Castel, tracltddo, etc. Ibi, na dita
omc. 1801. 4,." de 181 pago eom e tampas e o original franeez em frente. TIeil11­
pressa L10 Rio ue Janeiro, 18li ;-e LisLoa, na I mp. Hegia 1.81.:3. 4,." ue HJ2 pag'o

iOh) O COllS01'cio das Flm'cs: epislou:! de Lacroix a sen il'lnOo, imdn::;idn.
/'l,;. Lisboa, na Olie., etc., uo Arco do Cego 1801. 4,.0 de (iI pago com c talllpas
e o t to l;ltino. Reimpre.so no Rio de Janeiro, 181.1. 16.0 gr. de 58 png.­
E em Li boa, na Imp. Hegia 1813, 4." de 71. pago

l.OI5) lios annos (allstissimos do se)'enissimo Principe fle.'lenle de Pm'/u,­
lia/ (Elogio): composto po)' iiI. AI. de B. rlu Boca(jc, e dedicado por Simiío 'l'hacl­
deo Ferreira. Lisboa, na Regia omc. Typ. 1802. 4,.0 ue vI-4, pal!o

:1.016) Elegia á morte de Anselmu José da Cn!z Sobral. nbi n com oulrnfi
poe. ias de diversos auclores em um folhelo, com o titulo: Eceos saudosos ou­
1,idos na capital P01'tU.l7ue::;a, na passageln a lJ!elllOl' vida do ill.mo cOllsplheiro. r/t:o
Recolhidas e offerecidas a seu illu~ire filho. Lisboa, na Regia omc. Typ. 1802.
~.o de 14, pago

1.017) Gala/héa: novella pastoril, imitada de Cerl.:anles por Flol'ian, e tm­
du:::ida em JJ01·tugue:;, etc. Li boa, na OUic. de Simão 'l'bnddeo Ferreira 1. 02.
8." de 128 pag.-Heimpressa na T. p. Rollandiana I816. 8.° de 161 pag.­
E Ilovament , Hio de Janeiro, 'l'yp. IlI1p. e Con.t. de J. Villeneuve &: C.', 183G.
8.° de U6 pa~.

1018) R0.l7erio e VicloJ' de Sabml1 ou o lmgico effcilo do ciU1J1p.: tmdu::'ido
atc. Li boa, 1802?-Reimpl'essa ibi, na afIle. ue João Hodrigues Neves 1806.
-E novamente, ibi, na 'l'yp.,llollandiana 1819.

1019) Epicedio na sentida ?norte do iU.mo e ex."'O sr. D. Pedl'o José de ]\"0­
l'Ol/lIa, ?IW1'qnez de Ângeja, elc. Offerecido ao ilI.l/Io e ex. mo SJ·. Conde de Villa­
verde. Li boa, na Imp. Hcgia 1804,. ~.o de 13 pago

ro~~ 4,



50 MA
1.020) Poesias ele 111. 111. c/e B. du Bocage, derLicadas â ill."'o e ex.",a sr."

Condessa de O!lell/w!lsen. Tomo m. Lisboa na omc. ue SimfLo 'rhaddeo Ferreira
1.80'1,.8.· ele 323 pag.-Segnnc/a edição, ibi, na mesma Ofic.180(). 8.· de vI-307
pago -l'erceim ecliçeí{) . .. Quar·ta edir-ão, ibi, 'ryp. de Antonio José da Rocba
:1.!llj,~. 8.0

•

1.021) Magoas amOl'osas de Elmano: idyllio. Lisboa, na Imp. Regia 1.805.
8.0 ue 8 pag.- Heimpresso, ibi, na Imp. ae. 1.821. 8.0 de :1.2 pago -E na Typ.
Hollanúiana 182lj,. 8.0 •

1.022) A {Jtatidao: elogio ekamatico, para. r'ecitar Cla.udina'Rosa Botelho
?la dia (lo seu beneficio. Lisboa, na Offic. de Antollio Bodriglles Gal bardo 1805.
!:l.0 de 8 pago

:1.023) A saudade materna: idyllio. Lisboa, 1.805.-Ainda não vi esta edi­
ção, cuja existeneia não é eomludo uuvidosa.

102ª,) Impr'ovisos de Bocage na sua mui pel'igosa enfermidade, dedicados
aos seus bons amigos. Lisboa, na Imp. Regia 1805.8.0 de 23 pag.-Reimpre so
no Rio de .1aneim, Imp. Regia 181.0. 8.0 de 23 pago

1025) Co/lecçcío dos noras imlJr'ovisos de Bocage na sua molestiet, com as
obras que lhe fomm dil'igidas por' varias poetas nacionaes: dedicada ao eu be­
?lefico amigo o sr. J11arcos Aurelio Rodl·igues. Lisboa, Imp. Regia :1.805. 8.0 de
1.00 pago

1026) A vir·tnele laur'eada: drama r'ecitado rIO theatr'o do Salitr'e, composto
e eli?"iaido ao r·ev.'''O P. 11/. Fr'. José 111arianno da Conceiçúo Velloso, etc. Lisboa,
na Imp. Regia 1805. 8.· de 64, pago

1027) Er"icia, ou a Vestal: tragedia tmdw:rida, etc. Lisboa, na Imp. Regia
1.805. 8.0 de 65 pag.-Reimpre sa no Rio de Janeiro, Imp. Regia 181'1.. 8."­
Novamente, Lisboa, na Imp. Regia 18'11,. 8." de 53 pag.-lbi, na lmp. da Rua
uos Fanqueiros 1825. 8.0 de g,9 pago (edição em que apparece, sem algum fun­
damento, attt'ibuida a mI'. d'Arnaud).-lbi, na Offic. de Jo,10 Nunes Esteves
1.825. 8.0 de 48 pago

Por um dos seus habituaes, e em mal, tão frequentes descuiclos, o auctor do
Diceionario (Jeogreq:Jl1ico, hist. lJol. e littel'. de Portugal, impresso no Rio de Ja­
neiro cm 1850, no tomo n, pago 319, tractando de Manuel Maria, altribue-lbe
como de composiçãO sua original a tragedia Ericia, bem como n. Ettfemia, e
o poema das Plantas. É para maravilhar que se escreva com tamanha leviall­
dade, ou falta de conhecimento! Acaso alguem ignora, não sendo o alludido
diccionarista, que essas obras são todas traduzidas do francez, I'econh cidas
sempre como taes, e assim mesmo designadas nos rostos das repelida. ediçúes
que d'eJlas se tom feito? ·Aqui tem applicação mais uma \'ez o vulgarissimo
pl'ecei lo horaciano: II Sttrnite ??later'iam vestris, etc."

1.028) Ar'mia: idyllio. Lisboa, na lmp. Regia 1806 (seguiuo da ode II O Des­
engano)" 8," de 22 pa~.-Reimpresso na Typ. Rollandialla, 182g,. 8."

1.029) Obtas poettcas ele ]1". ]1. de B. d!~ Bocage, precedidas de um cliscul"so
sobl'e a vida e esctiptos d'este poeta paI' José ]Ial'ia da Costa e Si/ra. Tomo IV.
Lisboa, na Imp, Regia 1.812. 8.° de 320 pag., com um pessimo retrato de Bo­
cage.-Foi pnblicado e le volume pelo editor Desiderio Marques Loão.-Se­
gunda ediçãO, com a indicaçãO de muito mais cOlneta, ibi, na IU1p. de João
Bapti ta Morando 1820. 8.° de 331 pago D'esta segunda edição appal'ecem exem­
plares com um frontispicio diverso, inculcando Nova edição, na Typ. de De i­
derio Marques Leão: porém são iuconle tave!menle da mesma .egunda.

1.030) Verdadeims ineditas.. obms poeticas de 111. M. de B. du Bocage.
Tomo IV, e 1.. 0 ele suas obms lJostlmmas. Lisboa, na Imp. Regia 181.3. 8.0 de
vm-284 pag.-Reimpresso na omc. de A. L. S. de Bulhões 1835. 8.· de x-28ª,
pago - Qltar'la edição, ibi, Typ. Nevesiana 184,3. ."

iD31) Obras poeticas ele 11[. ]f de ~. eltt Bocage, etc. Tomo v. Li boa, na
Imp. de Alcobia HH~. 8.0 de 276 pag. - ~ o segundo publicado por D. M. Le~o.
Ha d'elle segunda ediçãO, na Typ. do editor, com a costumada (mas falsa) 1ll-
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dicacão de rngito mais C01TCCte~ :1822. 8. 0 Começa de pago I a v; segue de pago
::I a ':1lJ,2: começa novamente de pago 61 a :130; e começ:mdo ollti'a vez a nu-'
meração de pago :1 continua até pago 65, com a qual íinda o volllme.-App~­
recem tambem d e ta alguns exemplares com fl'onti picio datado de 1847, e
indicacão da Typ. de Francisco Xavier de Sousa: porém examinados vê-se que
são dá propria edição 1:Ie 1822.

i0(2) Verdadeiras ineditas, obt,as poetic(~s, etc. Tomo v e 2.0 das obl'as pos­
th~~mas. Lisboa, na Imp. Regia :1814. 8.0 de XIv-313 pag: -Este volume foi
disposto e 'coordenado para ~ impressão por Pato Moniz: contém, afóra as poe­
sias, a tradllcção da comed la O Ralhador, de Bl'lleys e Palaprat, em prosa.­
Segunda ecliçao, ibi, na Imp. Regia :183:1. 8.0

1033) Raimgndo e Ma?'ianna: novella hespanhola, traduzida do france::,
etc. Lisboa, 18:19. 8.0

~034) O ca~a~nento por vingança, novella t1'ad~~:ida, etc. Lis~oa, 1820. 8.0

-ReImpressa, lbl, na Oílic. de João Nunes Esteves, 1828. S.o-Esta novella
é extrahida do livro VI, cap. IV da Histo?'ia de Gil Braz, e por conseguinte não
colhe a respeito d'ella a duvida apresentada pelo sr. Castilho a pago Hl,O do
tomo xxv da Livraria Classica.

i035) .Á morte de,Igrtez de Castt'o: cantata. Lisboa, na Typ. RoJlandiana
182lJ,. 8.0 de 20 pago - E transcripta do que anda no tomo II das Rimas do
auctor.

1036) Medéa ou a vingança: cantata. Lisl)oa, na Imp. de João Nunes Es­
teves :1826. 8.0 de 8 pago -Como a antecedente.

1037) Des()ripção do Diluvio. Ibi, na mesma Imp. 1.826. 8.0 de 8 pag.-
Tambem extl'abida do tomo II das Rimas. '

1038) Poesias escolhidas de M. M. de B. clu Bocage. Lishoa, na omc. de
Joãp.Nunes Esteves :1835. 16.0 de 1.60 pag.-Todas são copiadas das já im­
pressa.

:1.039) Pena de talião: satyra a José Agostinho de Macedo. Lisboa, 1.838. 8.0

g1'. -Edição as ás incorrecta, por ser feita sobre a que primeiro aofparecêpj. da
mesma satyra, inserta no Investigador PO?'tu.quez, vaI. IV, em 18U.

1040) Poesias satyricas ineditas de M. Y. cte B. du Bocage, colli9idas pelo
p?'o{ess01' de gl'ego Antonio Ma?'ia do Couto, etc. 2.' edição COJ'l'ecta e augmen­
tada (não havendo i."), Lisboa, na 'l'yp. de Antonio José da Rocha 1.84,0. '8.0 de
6!J, pag.-Os versos n'ella conteúdos acham-se todos miseravelmente deturpa­
dos, e ainda parece incrivel como é que tal embrechado sahiu das mã.os de um
homem que se dizia litterato, philologo, professor, e que morreu sendo reitor
do Lyceu nacional ue Lisboal

iQlJ,1) Quacb'as, mottes, improvisos, decirnas e colclléas glosaitas, eto., PO?'
111". 111. de B. du Bocage. Lisboa, Typ. Rollandiann. 1.8lJ,2. 8." de 72 pag.-Se os
versos conteúdos n'clste folheto são apocryphos, como julga o SI'. CasLilho (Li­
vmric~ Classiro, tomo XXIV, pago :14l), não sei: o que posso comtudo aílirmar
sem escrupulo é, que são todos copiados dos que já andavam impressos nos d.i­
versos tomos das Rimas do poeta.

iQlJ,2) Obras poeticas de M. lII. de B. d~~ Bocage, etc. Tomo VI. (E terceiro
dos publicados por Desiderio Marques Leão). Lisboa, Typ. de Desiderio Mar­
ques Leão 184,2. S.o de 1v-308 pag.-Vej. o que diz ácerca d'este volume o sr.
Castilho na Liwaria Classica, tomo XXIV, pago 14lJ,.

Ao cabo de tantas e tão repetidas edições c n'esta confusa y;u'iedade de
livros e folhetos irregulares e mal conectas, devicjos em sua maxima parte a
pura especulação de editores industriosos, queixavam-se com razão os amado­
res das nossas letras da falta de uma edição completa e methodica, que por ua
regulal'idade, nitidez e correcção correspondesse dignamente ao assumpto. Ha­
via ai Ilda obras não colLigidas. Cumpria reunir e classillcar todas as que anda­
vam clispersas ou repetidas em dezenas de volumes, e o ~ ue é mais deturpadas
por numerosissimos e int01eraveis erros, filhos da neghgencia, e não poucas

q,
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vezes da ignornncia dos que COI11 demasiada confiança se presumem habilitados
pam tarefas, el11 realidade superiores ás suas Jorças, e que são incapazes de
Yencer. J[o sei se pela minlla parte incorri em egual culpa, quando no anilo do
1850 concebi o projecto de dar uma nova edição das obras de Bocage, exempla
quanto possivel fosse dos defeitos que nas anteriores e notavam. Depoi do
s0111'er os embaraços e difficuldades que me tiveram quasi desanimado, e que
em nossa terra são já proverbiaes, sempre que se tmcta da execução de tenta­
tivas lilterarias de algum vulto, mórmente para quem na mingoa de recl1l'SoS
proprios, tem de soccorrer-se a auxilio alheio, consegui ver em fim realisada a
minha idéa, com o concurso do editor, o sr. Antonio José Fernandes Lope ,
crue mui espontaneamente se propoz fazer por sua conta a intentada ediçãO,
cuja propriedade houve a si, mediante o contrato que para esse eITei to celebrá­
mos, e que foi de ambas as partes cumprido com reciproca religiosidade. De
certo obtivera condições mais vantajosas, se a cobiça de Jucros pecuniarios pre­
dominasse em meu animo sobre o sentimento da dedicação litteraria que me
inspirára em tal empreza. Contentando-me, pois, da modesta retribuição de
115$200 réis, recebi n'essa quantia a unica compensação do trabalho e tempo
consumidos, e de não poucas despezas, que já levava feitas! A edição sahiu
com o titulo seguinle:

10~3) Poesias ele llfanuel Marict de Barbosa elu Bocage, colligidas em nova
e completa ediçlÍo, dispostas e annotaelas P01' l. F. da Silva, e precedida.5 de mn
est~tclo biographico e littlfl"a1'io sobre o poet{t, por L. A. Rebello da, Silta. Lisboa,
na Typ. de Antonio José Fernandes Lopes 1853. 8.° gr. com um retrato do
poeta, copiado da gravura original de Bartholozzi. 6 tomos, contendo re pecti­
namente J,VI-"'OlJ. pag., "'3'" pag., lJ.20 pag., 382 pag., 396 pago e M6 pag., sem
contar as dos indices finaes dos volumes. No tomo VI de pago /1,06 a 408 vem
uma synopse de cincoenta peças poeticas, que por ineditas ou ainda não colli­
gidas, só o foram pela primeira vez n'esta ediçãO, e que faltam conseguinte­
mente nas anteriores. E no fim do mesmo volume se acha uma errata geral,
ou tabella dos erros que escaparam á revisão nas provas typographicas de toda. .
a obra, em numero de quaren ta e ciJlco ao todo I

Para dar aos que não a tiverem visto, uma idéa mais cabal da referida
edição, seja-me permittido reproduzir aqui o que em concisas palavras cUs e
aproposito d'ella no Panorama, vaI. nr da 3.' serie (185lJ.) pago 216, o nosso
bem conhecido philologo, e con ciencioso escriptor o sr. J. H. da Cunha Riva.ra,
cujo valo imparcial não póde deixar de ser tido em grande conla, como de
pessoa tão auctorisada: •

"A publicação da collecção completa das Poesias do nosso mais popular
poeta moderno, era cousa ba muito desejada pelos amadores da boa litteratUl'a.
As abras de Bocage, parte impres as em papeis e folhetos avulsos, parle em
collecções incompletas, desordenadas e incorrectissimas, publicadas em varias
tempos, por diversos editores, e com fins e intentos diversos, eram extrema­
mente dijficeis de colligir, e tornavam-se o aborrecimento dos !eil:ore , e a de-
e peração dos bibliographos. A idéa pois de dar aluz n'ulll só corpo as obras

de Bocage não poclia deixar de ser hem acceita pelo publico. O editor e colheu
as poesias para primeiro ensaio: e na verdade acertada foi a escolha, porque
nas poesias é que consiste o grande e principal merito de Bocage,

"Os leitores do Panorama conhecem oprimoroso h'abalho, que com o sim­
ples titulo de Estudo biographico e littemrio sobre Bocage compoz o sr. L, A.
Rebello da Silva, e acompanha tambem a edição que agora annunciâmo . Seria
repetir inutilmente o que pelo mesmo sr. RebelIo da Silva já está escripto n'esle
mesmo volume e no antecedente, se aqui tentassemos novamente alludir aos
successos da vida do poeta, ou julgar do merecimento das suas obra. N'essa
parte deve estar completamente saciada a curiosidade dos leitores do Panorama.

«Só nos resta dar noticia da edição. Consta ella de seis volumes. O Lo con­
tém os sonetos, divididos em quatro livros; a alJer: livro primeiro «sonetos
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• eroticos"; livro segundo «sonetos moraes e devotos'" livro terceiro "sonetos
heroicos e gI'atulatol'ios,,; livro qU31'to "sonetos joviaes e satyricos".-O 2."
volLune contém odes, canções, cantatas c.antos, elegia, epistolas, epicedios e
jdyllios.-O 3.° volume comprebende epístola, satyras, apolo~os, epigrammas,
quadl'as o mottes glosados, aJJegorias, cançonetas e endechas. O 4.° vol ume elo­
gios, dramas aJJegoricos, poeilletos, metamorphoses de Ovidio tradl'lzidas, e ou­
tros trechos e episodios traduzidos. O 5.° volume as traducções dos Jal'din.<i de
Delille, uas Plantas de Castel, da AgricuJll,ra de Rosset. O6." volume finalmente,
contém a traducção do Consorcio das Flores de Lacroix, tragedias e fragmen­
tos de tragedias.

"O sr. Innocencio Francisco da Silva, modesto e laborioso cultor das letras
patrias, critico sincero e atilado, bibLiogl'apho pacientissimo e infatigavel, mos­
trou n'esta edição como se devem di por e ordenar as obras de um auctor po­
lygrapho; como se devem estremar as genuinas das apocryphas; como se devem
restituir is lições detlU'padas; e finalmente, como em breves e concisas notas
(qu.e ao todo OCC1bpa11l 106 JJaginas em typo miudo) se deve esclarecer o leitor,
e encaminhaI-o a perceber o sentido de logares, que o tempo tem tornado me­
nos in telligi veis.

«Do sr. Antonio José Fernandes Lopes, editor, muito teriamos que dizer,
se nos não embargasse a consideração de qne eJle ao mesmo tempo editor, e
proprietario do proprio jornal em que i to escrevemos. .

"Mas é impos ivel passar em iJencio, que deixando a outros o systema mes­
quinho das cadernetas, publicou os seis bellos volumes das Poesias de Bocage
dentro de mui poucos mezes (ll1al'ço ele 1853 a Janeij'o dD 1854); que a execu­
ç,ao typographica d'esta obra rivalisa ~m nitidez com as melhores; que o editor
não recnou diante da certeza de empatar grossos cabedaes n'uma publicação,
que attentas as condições do npsso mércado de livros, e os pequenos recursos
de uma typographia nascente, se póde chamar collossal; e finalmente, que nada
d'i to obstou a que o preço seja assás modico e rasoave]." (Foi para os sub­
scl"iptor'es de 600 j'éis por 'Volume.)

Em egual formato ao d'esta ,edição e como seu complemento existe im­
presso o seguinte, que alguns denominam tomo VII, posto que no frontispicio
se não encontre tal indicação: .

1044) Poesias eroticas, b2wlescas e satYl'icas de M. M. de Barbosa d2b Bo­
cage, não compnhendidas na adição que das obras d'este poeta se publicm, em
Lisboa, no anno passado de MDCCCLIIL Bruxellas, 1.85~. 8.° gr, de 217 pag.­
Ainspecção do livro mostra para. logo aos conhecedores que elle foi estampado
cm Lisboa, não obstante a. suppo ta. designação inculcada no ro to. Houve se­
gunda ediçãO, com as mesmas indicações, 1860. 8.° gr. D'e te volume se fez
no Rio de Janeiro em J861 uma contrafacção tambem clandestina, conserva­
das todas a indicações do logar anilO, etc. Oformato é o mesmo da primeira
edição de Lisboa, e só se distingue d'e5t<'l. (áparte os muitos erros typographi­
cos introduzidos pf.llos compositore , e quê esc<'lparam na revisão das provas)
em ser o seu typo mais miudo e <'lpertado, contendo por isso 201 pago em vez
das 217 que comprehende a sobredita..

Ao fechar o pre ente artigo, occorreu-me para njuntar aos e cripto men­
cionados a pago 47, que contéem apreciações criticas de Boca~e, o Estudo lit­
lel'm'io que vem na Obras do iusigne e mallograrlo poeta brasileiro Alvares de
Azevedo, no tomo II da bella e completa ediç,ão da JIlesmas Obras (publicada
ja no corrente anno pelo editor, o sr. Garnier) de pago 179 a 193.

MANUEL lUARIA DA COSTA LEITE, Medico-cirUl'gião pela Eschola
do Porto, e Lente de Obstetricia na mesma Eschola; Cirurgião honorario da Ca­
mam real, etc.-N. na l'illa de BarceJlos a 12 ele Abril de !813.-E.

1O~5) Oração inau{jn1'al, l'ccitada na EstllOla 11leclico-cú'ul'gica do Porto.
Porto, Typ. de Sebastião José Pereira i8i:i7. 8." sr. de 32 pago
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Por il.Ifol'mação do sr. dr. J. F. A. de Gouvea Osorio, a quem devo es as

e outras noticias, consta-me que escreve, e pretende imprimir um Tmctado de
pa1·tos.

FR. MANUEL DE SANCTA MARIA ITAPARICA, Fl-anciscano ua
província de Sancto AnLonio do Brasil, cujo insLilutp profe ou a. 2 de Julho
de 1720.-N. na villa do seu appeJlido> fronteira ao occidenle ua cidade da
Babia, no anno de 170'1,. Vê-se que ainda vivia em 1761 como cons~a da uo­
ticia ~ue a s~u respeito se]é no Orbe ~erapl~ico de Jaboat~o, tomo 1 pago 224
da edição fella no refendo anno. Ah1 se diz que era pel'lto na poe la, e que
havia composto áquelle tempo grande copia de obras, que poderiam formal' vo­
lumes. - No tomo XI da Revista t1'i1nensal do Instituto do Bmsil, a pago 210 e
seg., vem tambem uma biogl'aphia d'este padre, escripta pelo SI'. Varnhagen,
sobremaneira escassa no que diz respeito aos factos pessoaes, e circumstancias
da vida do biographado, pois que pouco ou nada avança. além do que já sa­
biamos pelo Orbe Se1'aphico.

No tomo II ao Dicciona1'io, pago 2/j,8, a proposito de dar conta do raro
noema Eustachidos, tive occasião de expor a duvida que se susciLára ácerca
do seu auctor, derivada das encontradas asserções do referido sr. Varnhagen,
que uma vez o attribuia ao P. Francisco de Sousa, e outra a FI'. Manuel de
Sancta Maria.; deixando comtudo o ponto indeciso, na falta de raz,ío sufficienle
para auctorisar de preferencia. qualquer das duaB aillrmatjvas. JJoje porém, que
por diligencia do Instituto .B;istorico acaba de sarnI' á luz o segundo volume
meqito da CbrQnica de Jaboatão, desapparece ele todo a incerteza, e já não será
licito duvidar de que fôra FI'. Manuel de Sancta Maria e nfio outro, o auetor
do Eustachiclos.

Temos o formal e authentico testemunho de Jaboatão, que assim o ue­
clara no 01'be Semphico, 2." parte, vaI. 1,' a pago 38; e ficAmos certos não só
de quem foí o verdadeiro auctor, IDas de que tal poema estava ainda IDanus­
criptQ em 1768, devendo por conseguinte ser po terior a es e anIlO a edi(ião
sem data que d'elle exisLe; embhora do exame e inspecção feita sobre os res­
per.livos caracLeres resulta se a per uasão em que estive, Ie.vando-me a sup­
pol-o impresso vinte ou trinta annos mais cedo.

.. lUANUEL lUAlUA DE l\IORAES E 'VALLE, Cavalleiro da Onlem
de Christo, e da Imperial da Rosa, Doutor em Mediciua pem Faculdade do Rio
de Janeiro, Lente de Cbimica mineral e Mineralogia da mesma Faculdade, Pre-
idente honorario do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro' Sacio bono­

rario da Sociedade Pha.rmacelltica Brasileira; Membro da Academia de Medi­
cina da referida cidade, etc.- . no Rio d~Janeiro a 24. de Novembro de f821
e teve por paes o commendador da Ordem do Cruzeiro Manuel Joaquim uo
Valle, irmão do doutor João Manuel ~llnes do Valle, já mel1cionac o n'cste Dic­
cionario, e D. Maria José de Moraes.-E.

1Olj,6) Algumas considerações soll1'e a mendicidade no Rio de Janei1·0. These
ap1'esentada á Faculdade de Medicina, e suStentada a 7 de De;;embm de . 8/j,6.
Rio de Janeiro, Typ. do Ostensor Brasileiro de J. J. Moreira 1.8/j,6. /j,.o ue
vl-37 pago .

W/j, 7) Algumas considerações sobre a estntctlwa, a irritabilidade e o prin­
cipio activo dos ner'COs encephalo-r'achidianos em gemi, e sob1'e as fitncções do
1iervo espinhal Olt accessorio de Wlllis. Tltese apresentada á Faculdade de Medi­
cina, por occasião do concurso ao loga.1' vago de lente substituto da secção de
scienczas medicas. Bit) de Janeiro, Typ. do Diario de N. L.Vianna 1.852. 1..0 de
vlll-53 pago

D'ambas estas dissertações vi exemplares em poder do SI'. Figaniere, pa­
rente do auctor.

1O/j,8) Elementos de Philosophia: compendio ap1·opriado á nova forma de
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ea;am.es da Eschola de Mec~icina do Rio de .1anei1'o. Rio de Janeiro, Typ. do
Diario de N. L. Vianna 1851. 8.· gr. 2 tomos com vm-213, e IV-170 part.; con­
tendo o primeiro a Psychoiogia e Logica; e o segundo a Theodicea, \loral e
Historia da Pbilosopbia.

1049) Conside1'açães gemes sobre Pharmacia Iheol'ico-]Jl'alica, opusculo of'­
ferecido e dedicaelo a S. ~I. o imperador. Rio de Janeiro, na. illesma Typ. 1856.
8.· gr. cle 25<Í pago

i050) Philosophia popula1' de ViCtOl" COUSill, seguida da p)"imeim parle da
.1Jrofissúo de fé do Vigm'ia Saboiano de RatUiseau. T1'aducçúo. Ihi, na mesma
'fyp. 184,9. 16.' de 2-9<Í pago

FR. llIANUEL DE MARIA. SANCTISSI ,Missionaria apostoljco
d~ se~linal'io do Varalojo, onde f~i por vezes Guardião. l~rofessou no dilo s'­
illlllarJO em 2'J de Novembro dI' 1/6'1:, pertencendo antes a Congregação do r.
Jesus da Boa-lIlorle, da Ordem ue S. Palllo, i." Eremita, com o nome de P. Ma­
nuel de Saneto Thomas d'Aquino, na qual entrál'a eru 7 dI' Março de 1758.­
Foi natural de Braga, ou Villa-real, e m. a 23 de Janeiro de 1802.-E.

105'l) Historia ela (undaçiio elo l'eal convento e seminario do Vm'alojo, com
a compendiosa noticia das vidas do vene1'avel P. Fl'. ..Antonio das Chagas e ele
alguns l;Q1'ões illllstl'es, filhos do mesmo convento e seminario. Porto, na Ullic.
de Antonio Alvares RibeÍl'o 1799-1800. 8.· 2 tomos, com os retralos do prin­
cipe l'êgente D. João, e de FI'. Anlonio das Cbagas.

1052) ThesOUl'O Franciscano; que contêm as graças, pl'ivill'gios e indulllen­
cil1' da Orelem tel'ceim: a novena de S. F1'ancisco; o modo ele ?'e;:;ar a cOl'6ct
da illãe de Deus elc. Lisboa? i801. 12.·

i053) Compenclio elout')'inal histOl'ico, clc.-Lisboa, 1.821. 12.n -Now rdi­
çüo, ibi 1830. 1.2."-EsLas euições são posthurnas, como se vê pelas llalas.
Ainda não encontrei a primeira.

1054,) Devoto instTltido na viela e na mot'te. Ibi, 1828. S.·-Está no caso
do precedente.

llIAl\T()EL MARIA DA. SII~VA BRUSCIIY, Cavalleiro profes o na
Ordem de Chri to, Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra, Advo­
gado nos auditorias de Lisboa, etc.- . na cidade do Rio d Janeiro em i8H.
-A sua l)iograpbia acompanhada de retrato sahiu na Revista Contemporanea,
11.· v de 1850, e crj.J2ta pelo sr. Mendes Leal. -E.

1055) Annotaçues ao Compendio de dil'eito l'omano de Waldeck, ctc. Coim­
bra, na Imp. da Univ. i84,6. 8,. gr. 3 tOOlos.-Esta edição foi consumida em
breve tempo, e acba-se de todo exl1austa desde alguns annos. Da obra falou
coo! muito JOU\'or a imprensa periodica d'aquefla epocha.

1056) Influencict do Cll1'islianismo sobre a ~egislaçüo. Memoria publicada
na Revista ..Acculemica de Coimbra, tomo r (1.8Mi a 18!J,8), a pago 18, 52, 161.
e 353.

1.0(7) Elogio hislol'ico de Jotw (w Vasconcellos Pel'cim CoutinllO ele ilfan­
donça Falcão, socio do Instituto de Coilllbm. - No referido jornal, vaI. dilo,
pago 81.

1058) SCe/lClS !tisto1'Ícas: Pepe del Oli: Episodio da gue)'ra civil rle Hespa­
nha.-Foi publicado naNação, jornal legitimista, do qual foi um dos funda-
dores, e tem sido redactor até o presenLe. .

1059) Almanach pol"lvgue:1 lJCl1'a 1.852 sob a dh'ccção de lJI. 1II. da S. Bl'lIs­
chy. Li boa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa 18M. 8.· Oe 22<Í pag., com o
rotrato do SI'. D. Miguel de Bragança.-Tem varios artigos o conllnemoraçúes,
n'este Almanach, e nos dos annos de 1.853 a 1854" que com o mesmo titulo e
na mesma Offic. e publicaram com as datas do 1852 e 1.853.

1060) D. Jo{io I: drama historico em cinco actos) ctc. (Vej. no Diccional'io
o tomo v, n.· J, <Í236.)
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A falta de noticias mais CirCU)Dstanciadas nfLo con enle dar agora maio!,
c1esoll\Toll'imento a este artigo, As omissões, bavendo-as, poderão SOl' ainda re­
paradas no Supplemento final.

IUAl\'1JEL IUARQUES .. , .-E.
:106!) Relação da victol'ia que alcanço!, em 2 de Sep/emb'ro de :16M o ge­

neral Mm'lim A/Tonso de Mello, lWS campos da cidade el'Elvas, contm o inimigo
castelhano, Lisboa, por Manuel da Silva :164,1. 4," de S pago

i0(2) Relação da victol'ia que o gOVBl'lUldol' de Oliveim, Domingos de Mi­
l'anda Henriques teve dos castelhanos, e soccorro com que lhe acudú, o general
Mal'tim A/Tonso de llfello em :17 de Septembl'o de :16H. Lisboa, por Antonio Al-
vares :16H. 4..0 de :16 pago ' •

1063) Relação da victol'ia, que alcançou o alferes Clwistovam de Cal'valllO,
nos campos de, villa de Olivença, contra o inimigo castelh'áno, a 25 de Scpte-m­
bro de 16H. Lisboa, por Antonio Alvares 16'1:1, 4.° de 5 pago

Vejo o que digo áceroa d'estes e dos mais opusculos do mesmo genero, que
fOl'mall1 uma importante e vasta collecção, no tomo II do Diccionat'io, a pag, \lO.
-Para os titulos de todos, consu/le-s a BiMiogl'. Ifist. do sr, Figaniere.

lllANUEL MA.UQUES RESENDE, de cujo estado e profissão nada Lliz
Barbosa, e só silU que fam yersado na Gramlllanca, Rhetorica, Poe ia e Geome­
lria.-Foi natural de Viseu; e nasceu a 22 de Abril de :16\17. A dat.'l. do seu
obilo é J1 l' ora ignorada.-E,

10(4) A fOl'l1wsa Fenix de Lisboa, e historia de uma dama naufl"agante:
na, qual se l'ererem seus allWl'OSOS e t?'agicos successos", e se envolt'e n'ella a ex­
pediçao ela a1'lnada do sel'enissimo Rei D. Sebastiao pa,ta Afl'Íca, c se dá conta
da sua vide, ou morte tão disputada. Lisboa, por Pedro Feneira 1736. 4.° de
7D pago

:1065) Sentimentos na mOl"fe de All/onío C01'1'Ga da Sitva, natul"al de Viseu.
Lisboa, na ümc. da Musica 1.728. 4.° Em oitava rythr.:la.

1066) Espelho c/a cÔl'te, em wn breve 11lalJ]Ja ele Lisboa, no qual elJiloga­
c/a11lente se nwstl"a11l c ?'et'ra/am suas gl'andezas, e 1b1Jt ab'l'e'viado elogio e venla­
t1eim C01Jia dos bons costumes de seus habitculol·es. lbi, Da mesma ümc, i 730,4.°
ue 23 pago '

i067) mtimas expressões cla magoa ... na morte c/C' SC'I',ma sr.a D. Pran­
cisc,a, infanta de Portugal. Ibi, por Pedro Ferreira, 1.736. 4.".

llIANUEJ, M/UlQUES DA SILVA PEREIRA, Cirurgião-medico pela
EsclJoJa do Porto, tendo estudado primeiramente as cliscipünas tbeologicas pro­
prias do estado eccle iasnco no extincto collegio do Populo em Braga, e os prc­
paratol'ios e sciencias accessorias a medicina na Academia Polytechlúca do
Porto. Vive actualmente em Braga, sua palria, e 'ercendo a clinica particular,
e senao juntament.e Facultativo do Hospital de S, João Marcos d'aquelJa ci­
dade.-N. a 4 de Julho de :18i4.-E.

1068) DissC1'/ação ácel'ca da indissoluul conne,'1Jt"io que existe entre a ci­
l'u'rgia e a rnedicine" apl'esentac/e' e del'endic1e, lW Eschola medico-cinwgim do
POI'/O. Porto, Typ, ComO). 1845. 8.0 gr, de 22 pago

Tem tambem varios artigos scienlificos e liLlerarios publicados anouymo'
nos jomaes do Porto, C com o seu nom um que ~ahiu na Ga::;ete, Medica da
mesll1a cidade, tomo IV, :1846, n,o' BD c i20, Sobre wn scil'?'ho 7l(t ?'egião pa­
l'otidialla curado por extirpação.

P. MANUEl, ,DE SANCTA lUAllTlIA TEIXEIRA, Conego secular
da Congregação de S. João Evangelista, Formado em Direilo Canonico pela Uni­
versidade de Coimbra, e Doutor em The%gia pela Universidade d'Evora, Cha­
mava-se no seculo Manuel Joaquim Tt'ixeirn, e enlrou na referida Congregn-
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çfio em 1.9 de Agosto de 1.738.-Ignoro a sua naturalidade, e apenas sei que
vivia ainda no almo de f759.-E.

1069) Sermões. Tomo I (o unico publicado). Lisboa, por Bernardo Anto­
nio '1748.4.°

Estes sermões são asperamente censurados por FI'. Manuel da Epiphania,
no seu Verdadeil'o methodo de prégat·, por serem cheios de puerilidade, tro­
üadjl bos c subtilezas, carecendo de verdadeira e solida instrucÇ<10, e em nada
comormes ás regras da boa eloquencia.

1.070) Explicaçüo do jubileu do anno sancto, e da sua axtel1süo a lodo o
O1'be catholico, pelo nosso SS. P. Benedicto XIV. Obm muito util, não só pam
O' penitentes, mas ainda pam os confessores, etc. Lisboa, na OJ:lic. de Manuel
Soares Vivas. Sem anno (mas é de 1.75:1.). 4.° de 28 pag.-Foi e te opu culo
omittido na Bibl. de Barbosa.

1.071) Acertos de um disparate: comedia. Lisboa, na Offic. de Antonio Pc­
U.l'OSO GalJ'ão 1. 738. fLo-Sahiu com as iniciaes M. J. T., e creio haver sido por
cUe composta quando era ainda secular. Foi depois varias vezes reimpres a.

l\IANUEL l\IARTINS CAVACO, Mestre de Alveitaria, natural de Ba­
leizão, termo de Beja, no Alemtejo.-As datas do seu nascimento e ohito são
por ora ignoradas.-E. •

1072) (C) Arte de cum?' os bois, em que se acham qua?'enta e sete ell{cl'­
Inidadas, Ct qlW está qualquer rez vaccum sujeita. Evora, na Offic. da Univer i­
dade i 709. S.o-Nova ed'ição: Lisboa, Imp. Regia 181.5. 8.° de 48 pago - 'e la
se declaram qua?'enta e o'ito enfermidades, em vez de qtta1'enta e sete da edição
primitiva.-Creio que ha tido mais algumas reimpressões.

l\IANlJEL l\IARTINS FIR.l\m, natural de Evora, não mencionado na
Bibl. Lusit., e creio que egualmenle inco~nito ao auctor elo chamado Catalogo
clct Academia, que de outra sorte não deJXaria de o citar na especialidade elll
que escreveu. Foram inuteis as diligencias que fiz empregar em Evora, para
obter mais algumas indicações ou noticias suas, apesar do cuidado com que
a meu pedido se bouve n'essa indagaçãO o r. conego da respectiva li Anlonio
Ribeiro de Azevedo Bastos, menos feliz n'este que em outros casos analogos
para que invoquei egualmente a sua coAdjuvação.-E.

1.073) Espada finne, ou finne h'actarlo pam ojogo da espada p1·e./a e brancct.
Evora, na Offie. da Univ. 1.7lj,4,. 8.° de XX'XvI-68 pag.-Po sue um exemplar
d'este curioso livrinho o sr. commendador J. C. de Figaniere.

MANUEJ~ MATBIAS vmmA FIALHO DE l\IENDONÇA, Bacha­
rel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, Profes 01' de Gramma­
tica Latina e Advogado foreu'e ua villa de Santarem, etc. -1 . em Cabana de
Torres, terlllO da villa de Alemquer, em 1.779, porém foi educado na eidaue
da Bahia de todos os Sanetos, no Brasil, onde seu pae Manuel Vieira de Men­
donça exerceu por algum tempo cargos de magi tratara. Mallifeslando (lesde
os primeiros afinos inclinação notavel para os e tudos, e natuI'al ui posiçãO
para a poesia, veiu se/i(uir em Coimbra o cw'so da jW'isprudencia, no qual se
ronuou no aono de 1.807, estabelecendo-se depois em Sautarem, como Adro­
gado e Pl·ofessor. Em '181.0 te e de ausentar-se d'aIJi, quando os povos rhl
Beira e Extremadw'a foram mandado recolher a Lisboa, para fugirem :i. in­
vasão do exercito francez, commandado por l\fassena. Viveu depoi por algum
tempo em Coimbra, até que sendo atacado de febre elbica, cOllsequencia, . e­
gundo se affirma, de seus estudos immoderados, m. na mesma cidade a '1lj, de
Abril de 1.81.3, na edade de 33 anuas, cortáda em flor a sua carreira. Jilteraria,
que prometti11. er auspiciosa e brilhante. - "o Investigador PO'I'lU{/Ue::; n." XLI
(Dezembro de 181.4) se publicou uma curta biographia sua, escripla por .José
Liberalo Freire de Carvalho; a qual foi reproduzida no Instituto de Coimbra,



58

vol. IlT, a pago 27q" servindo em uma e outra parte de prologo ao fragmento
da versão do livro IV da Eneida, que em seguida meuGionarei. Além d'esta e
das mais obras impressas aqui descriplas, diz-se que Manuel Mathias empre­
hOlldêra deiXár~ quvsi concluído UCJI Diccional'io Juridico, e começára a h'a­
ducÇão de SalluslIo, de que por sua morte so encontraram apenas alguns fm-
gUlen tos. . ,. .

107q,) Rimas poeticas. Lisboa, na Typ. Rollandiana :1.805. 8.° ~ tomos.-
ota-se nas poesias comprehenilidas n:e tes volume certa desigualdade, por

serem algmoas d'ellas composiç.üe~ aos primeiros annos, ('m que o auctor não
tinha ainda o gosto formado. Da lragediaAtl'éo e Thiestes incluicla no tomo I,
se tiraram eXf}mplares em separado com o titulo seguinte: .

:1.075) AI1'IJo e Thiestes: tragedia de Cl'ebillon, tradu-::;ida do f1'a71cc::;. Lis­
boa, Typ. Hollaudiana :1.805. 8.° (Começa a numeração em pago 16:1. e finda
COIU a pago 2:52.)

1076) Canto /w/'ojc'ô ÇlOS TlArtu{Jue-::;es (na epocha da restauração do reino).
Coimbra, na Illlp. da Univ. 1808. 8.° de 2lJ, pago

1077) Do lim'o IV da. $ne,ida, traducção em versos portuguezes.- Sabiu
postbuma. no InvestigadO!' pOl't1í!/ue::;, e foi reproduzida no lnsliluto, como já
se di se acima. Parece que o .resto da versão quasi completa do poema (de que
só póde salvar-se este llIuito elogiado fragmento) se perdêra com a maior parte
da livraria e mobilia do auelor, na occasião da sua forçosa retirada para Li boa
em :1.810.

I '
l'lLlNUEI~ lllATIDAS vmntA FlAUTO; filho do antecedente e de

sua mulher D. Maria Cecilia Aillaud n. em Lisboa a 23 de :Maio de J809. Se­
~do as informações havjdas, depois de obter a formatura na Faculdade de
Malhematica da Universidade de Coimbra, e propondo-se seguir a vida do ma­
gi teria, frequentãra o sexto anno, e estava proximo a graduar-se, quando á
similhança do pae, morren prematuramente em 29 de Abril de 183~, victima
de uma tisica pultnonar. Era mancebo de grancles e peranças, como se vê de
uma noticia que a seu respeito inseriu no Instiluto, vol. m, pago 27q" o SI'. dr.
F. de Castro Freire: porém quanto a composições suas, não sei que exisla im­
presso mais qne um Soneto de qu~ jü inCldenteIllente fiz menção no tomo lU,
D." I, 139. (Vej. D.Ma1'Ía Cecilia A:il/cwd.) , .

Fil. llIANUEL D MEALH DA, não mencionado por Barbosa na
Bibl., e de cujo nascimento, obito, etc. nada pude apurar. - E.

1078) Pl'omplual"io histodco, dislrib,1tido em 'l;a1'ias series, cm que se on'c­
l'ccem aos elwiosos as JJrinci1JaCS noticias da Historia Sagrada, Ecclesiastica, Po­
litica e Civil. Lisboa, 1760. lJ,.0_ Creio ter visto septe partes d'esta obra, que
não passa de mera compilação, sem cousa que a recommende.

P. lllANUEL DE l\IElnET~LE PEREIR 4 GUEDES, foi primeira­
menle EJ'emita calçado Angu tiniano (ordem mais conhecida entre nós pela.
denominação de Graciano ), e passou depoi para o estado de Pl'esb~'tero secn­
lar. Exerceu o magi terio,conlo Profe SOl' de Historia ecclesia tica no Semina­
rio epis~opal de EII':ls.- . em Viiia-rica capital da provincia de Minas-gemes,
no Bl'asI!, a 8 de Outubro de :1.739. M. em Elvas a.... , .-. E.

1079) Omçiío clelibemliva, que rccitou na aberl1wa das lições de historia
ecclesiastica no col/egio epi copaI de Elms. Lisboa, na omc. de Simão Thaddeo .
Ferreira 787. 8.° ele 46 pago

:1.080) 01·ação delibemtiva no collegid episcopal de Elvas. Ibi, na mesma
TyJJ. :1.788. 8.° .

. .MAJ.'V{] E~ ME DES, Profes 01' da Grammalica e lingua Latina, que ainda
enSll1ava na CIdade de Lagos, no Algarve, em 161q,. - Foi natural da villa da
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Vidigueira, no Alemtejo: porém ignoram-se as datas do seu nascimento c mor­
te.-E.

:1.081) (~) Vida e fabulas do insigne (abulador grego Esopo . de noto jun­
tas e t1'Ud~lztdas com ,bl'eves a.pplicações momes a ~ada (auula. EI'ora, por Ma­
nuel de Lyra :1.603. 12.o-Esta ver ;io é em prosa. Beilll]Jrimiu-se: Lisboa, por
Jorge Rodrigues 1.6:1.1. S.o-Ibi, por Antonio Alvares 16i1,3. 12.0 -1bj, por Fran­
ci co Villela :1.673. H.o-Coimbra, por José Antune' da Sih'a 1.705.8.° de 96
pag., c luais 7 innumeradas no fim, que contérn indice e licenças. -Novamente,
Lisboa, na Typ. RoUandiana (?) :1.778. S.o-Nova edição (com a indicação de
seglmda, devendo ser, pelo menos, septima), ibi, na mesma Typ. :1.8 ... 8.·

l\1A.NUEL MENDES DE BAIUlUDA E VASCOl\'CELLOS, Magis­
trado e poeta da eschola hespanhola. -l"oi natural de Verde-milho, lagar pro­
ximo de Aveiro: n. em 1.607, e m. a 30 de Marco de :l.670.-E.

:1.082) (O) Silva panegyrica ao nascimento éla se-renissima Pl'ince;;a, filha
do principe D. Pedro, etc. Lisboa, por Antonio Cra sbeeck de Mel\o 1.667. (~.o

:1.083) (O) Vi?'ginidos, ou vida da Vi?'gem Sanhom nossa. Poema heroico,
dedicado á 7/wgestade da minha D. Lui.sa, nossa senhora. Li boa, por Diogo
Soares Bulhões :1.667. 4.° de xlv-487 folhas numeradas peja frente, com uma
esLampa de N. S. da Conceição, que ás vezes falta em alguns exemplare . Ao
poema, composto em vinte cantos de oitavas rythmadas, segue- e um Juizo
cl'itico obre o seu merito, por Fr. André de Cbri to, o qual occupa 35 folhas
innumeradas. -

"Se rica e ardente imaginação, i!wenção fertiJ, muita facilidade de com­
por, linguagem elegante e correcta, muito saber e versificação faeil, corrente
e harmoniosa basta sem para formal' um grande pacLa epico, o dr. Barbuda
teria sido, um dos primei ros epicos, não s6 de Portugal, ma da Europa. Fal­
tou-lhe porém aqueJle tacto fino e delicado, que pos dirige na es()olba dos
objectos, nos ministra o sentimento do verdadeiro bello, nos en ina a bem
dispor e coordenar as dirrerentes partes de um todo, e sobre tudo a dizer só
o que se ha de ,dizer, e do modo mais proprio e conveniente. Este dote, tão
raTO e tão essencial, chamado bom gosto, é o que falta inteiramente a Manuel
Mendes de Barbuda; e por isso o seu poema, que ao sabir á luz foi geralmente
admil'ado e applaudido por dontos o indoutos, voiu a cahir em um tolal es­
quecimento, aliás immerecido, porque abunda em bellezas parciaes, que po­
dem' tornar de gr'ande interesse para os poetas a sua leitura.lI (J. M. da C. c
Silva, nu Ensaio Biog1'alJIl. O?"itico) tomo VIII.)

(NãO foi só o. dr. Barbuda que tomou em seu tempo para as umpto de um
poema epico a Vida da Vi?'gem Sanctissima. O P. Antonio de Escobar o Men­
donça jesuíLa hespanhol contemporaneo compoz~ tambem e imprimiu um poema
de trinta e seis cantos em oitavas castelhanas, com o titulo: Nueca Ger!tSalen,
lIfm'ia, poema heroyco. Fllndase en los do::;e preciosos cimitmtos de la ?111/stica
citlda.d, la vida 1/ excelencias de la Vi?'nen 11l(rd,'e ele Dios. - na d'e~te poema
quinta edição, feita em Li boa, na ome, de Domingo Carneiro 1.662. 8.° de
XXIV pago illnumeradas no principio, a que se seguem 1.00 ditas numeradas, c
a estas as folhas de 101 a 320 numeradas só na frente: e tem no fim mais 4 pago
illnumeradas coutendo o indice.)

O exemplares do Vil'ginidos são raros, e creio que o preço dos bem acon­
dicionados tem variado de :1.:200 a ':1.:600 réis.

l\IANUEL MENDES DE CASTI\OrDoutor em Direito Civil pela Univ.
de Salamanca, e incorporado depois na de Coimbra, onde regeu por vezes al­
gumas cadeirfls como Sub títnto. Foi Advogado em Madrid e Li boa, e Procu­
rador da Corôa na Casa da Supplicação, gosando em seu tempo do credito de
abalisado jw·isconsulto.-N. em Li boa; ignora-se o anno da nascimento, bem
como o do obit"; lllas parece que já era finado cm 11123. - E.
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1084) (C) Repe,.torio das Ol'denações do reino, novamellte l'ecopila,das, com
as ,'emissões dos at!ctm'es que as declamm, e com a COlwo,"dia das leis dct"pa'l'liela
de Castella. Lisboa, por Jorge Rodri~ues 1604. Fol.-Ihi, pelo mesmo, 1608,
Fol. -Ibi, por Pedro Craesbeeck :1623. FoI., sendo nesta eeliçrro arlelicionado
por Martim Alvares de Castro, filho do auctor. - Coimbra, por Manuel Dias
166L FoI. -TIJi, por Francisco de Oliveira 1725. FoI.

A mulLiplicidade das edições prova a ,utilidade e presti mo da obra dw'anlc
mais de um seculo. Hoje porém é pouco procurada, e creio que decresceu no
yalol',

llIANUEL lUENDES DA COSTA, nalw'al da vil1a de Alvito, auetor
ignorado de Barbosa, que d'elle não faz menção na Bibl, - Vivia na primeira
Inetade do seculo xVIl,-E,

1085) Verarmn Metam07'plwseon Libl'i XII!. Emmanuele iI/elldesio Acosta
Alvitensi aliciare. AnlW a Chl'isto nato 1.613, Lacobl'icw.-Ms, inedito, cujo ori­
ginal existe na Bibliotheca de Evora.

Como additamento á Bibl. Lus. aponto aqui e ta obra, podemlo quem o qui­
zer, ver a respeito d'ella a curiosa noticia que eleu o sr, Rivara na Revista Lit­
teral'ia do Porto, transcripta depois no Dial'io do Govenw D.O 42 de 18 ele Fe­
yereiro de :1842.

Um episodio d'este poema, com o titulo O sacl'ificio de Abmham, foi tra­
duzido por José Maria da Costa e Sil"a em 123 versos hendecasyllabos, e in­
serto no jOl'llal.O Ramalhete n.O 2:16 de 14 de Abril de 1842, a pago fiO.

llIANUEL MENDES DA CUNHA, Doutor em Direito pela Universi­
dade de Bolonha, e Advogado no Rio de JaneíI'O,-E.

1086) Ra::;ões da appellação interposta pelo di'. Filippe Lopes Neto da de­
cisúo do jw'Y lJal"{! a ,'elação do distl'icto, com observações sobre o acol'dão que
confíl'11!ot! a decisão aPl1ellada. Rio ele Janeiro, Typ. de Francisco de Paula
Brito :1850. 8,0 gr, de 7fJ pag., afora a do rosto,

:lO87) Conducta dos governos da Ewropa nas suas ,'elações exteriores, (a­
;;endo applicação 1Jartieulm' á actual questão pOI·tugue:;a. Rio de Janeiro, Typ.
·de H. Ogier 1834. 8,0 de 1'1-47 pag,

lUANUEL lUENDES MONIZ, que no 1'0 to do opusculo seguinte e de­
clara. natural da villa de Dorn'es, Escrivão proprietario dos orphãos do seu
termo, Guarda dos Estudos publicas no Real Collegio de Sancto Antão d'esta
corte, etc, - Sob o seu nome publicou:

1088) .1lnti-prologo c1'itico e apologetico, no qual â lu:; das mais claras "a­
:;ões se mostram desvanecidos os erros, desCllidos e (altas nolaveis, que no insi­
gne P. Manuel Alvares 1Jrest!1nimm descubl'Ú' os RR, auclot'es elo « Novo Me­
tllDdo da G?'am7lwtica'Latina", dÜ'igido aos mesmos ,'everendos padl·es. Lisboa,
n:L üffic, de Miguel Manesca! da Cosla i 753, 4.° de xIl--'i5fk pago e uma adver­
tencia final.

Posto que impresso sob o referido nome, ailirmu·se que o verdadeiro au­
elor d'e ta obra fôra o P. Francisco Duarte, Jesuíta.

Acerca d'estas contestações, a que deram causa as reformas intl'Oduzielas
pelos congre!{ados do Onrtol'io no ensino da latinidacle, yej, no Diccional'io os
artigos José Caetano, Manuel José de Paiva, ilfel'curio Grammatical, etc. etc.

D, IUANUEL DE lUENEZES, Commendador d,l Onlem de Christo, Ge­
nera! da armada porlugueza, Cbronista-múr e CoslOographo-mór do reino,
etc.-Foi natural de Campo-maior, na provincia do Alel1ltejo, e m, a 28 de
Julbo de :1628.-E.

:1089) Relação do successo e batalhas que teve com a 'lat! S, Julião, com a
qual, sendo capiUio-tnÓI' d'aqlwlla viagem, se pereleu na ilha do Comera, além
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ele llfaelarlascU1' on S. L01!l'ençO, no anno de 1616.-Diz D. Fl'ancisco Manuel de
1'110110 nas EpanaJJI101'{fS, pa rr • 2G8 e 269 da primeira edição, que esta Relacão se
imp1'Ímíra, e que era escripta em latim e portuguez: Barbosa transcreve' estas
asserções, indicando porém que não a pudera encontrar. Osr. Figani"erc tambem
não descobriu algum exemplar no curso das investigações a que se deu para
a composição da sua Bibliof]l'. Hist. Pela minha parte devo confessar, que ou­
tro ta,nto me acouteceu até hoje.

Quanto á Chl'onica d'el-l'ei D. Sebastião, por elle escripta, e que deixlÍr:t
incompleta, existia o manuscripto no mosteiro d'Alcobaça, segundo declara
Barbosa no tomo m da Bibl. (Vej. tambem D. Francisco Manuel, EJlanczJlho1'as,
pago supracitada), Nunca se imprimiu, sendo-lhe falsamente attribuida (são pa­
lavras Iormaes de Barbosa) e apocrypha a que o P. Bayão publicou em 'seLl
nome, como já live occasião de notar no tomo v, n.O J, 4,552.

Assim, de touas as obras atlribuidas a D. Manuel de Menezes, havia ape­
nas certeza tia impressão d'uma, e essa em lingua castelhana, a quallambel11
dillicilmente s encontrará:

f090) Relacion de lct G;rmadcz de Portngal deZ afio 1626, que hizo y {irmo
de SIZ nombl"e D, Manuel de Menezes, general della. Lisboa, por Pedm Craes­
beeele 1627. 4,.0

Recentemente, porém, se imprimiu a seguinte, por diligencia do sr. Var­
nbagen, a quem a fortuna depal'ára o original ineeli to em Madrid; e que depoi '
de copiada e por elle conferida, foi enviada ao Instituto Historico do Brasil, o
por este mandada publicar:

1091) ReclzJlemção da cidade do SaZvadol',-Sabiu na Revista tl'imensaZ,
vol. urr, pago 357 a 4,12, e continuada de pago 526 a 533.

~IANUEL DE ltIESQUITA PERESTnELLO; tendo militado na In­
dia por mais de quarenta annos, naufragou afinal na via~em em que regressava
para Portugal. - Nada consta da sua naturalidade e nasclIDento; só do que djz
Barbosa se col1i rre que vivia ainda em Moçambique no anilo de 1576.-,-E,

1092) Nmz{?'agio ela nau São Bento, sendo caJlitão Fel'ntío Alvar'es Cabral
que se pcrdetz a 22 de Ab7'il de f551.l< na costa da telTa do Natal .iunto do 110
do inFante. Coimbra, por João ele Barreira 1564,. 8.0-Anda reimpresso te
opusculo no tomo I da Histol'ia '1'mgit:o-maritima.

Em Julbo de 1857 vi á venda um ,exemplar da edição cilada, (fue o fale­
cido Joaquim Pereira da Costa comprou por 1:600 réis, e que no respectivo
inventario se acha avaliado em 1:000 réis.

O mesmo M. de M. Perestrelio escreveu tambem:
1093) Roteiro dos 1Jortos, deI'rotas, alturas, cabos, conhecenças, l'esgnardos

e sondas qu,e ha 1JOl' toda a costa, desde o cabo da Boaresperança até o das Cor­
l'entes, dedicado a elrl'ei D, Sebastião em 1575.-Este Roteiro, cujo original
parece existir na BiblioLheea Publica Eborense, sahiu impresso na·Arte de Nct­
vegar', nITo só nas r.dições qne andam em nome de Manuel Pimentel, mas na
pl"imeira feita em 1681, que é do pae d'este, Luis Senão Pimentel. E notc- c
que vem ahi o dito "Roteil'o mais conecto que nas edições posteriores. Vejo :l
Bibl. Lus" tomo m, e conija-se o que ahi se diz pelo Catalogo elos ?nss. da Bibl.
Eborense elo sr. Riva.ra, a pago 4,.

Fn. MANUEl" DE lUONFORTE, Franciscano, Provincial e Chronisf;t
da provineia ela Piedade.-Foi natural da villa do seu appellido, na. provincia
do Alemtejo, e m. a 6 çle Novembro de 17H, com mais de 70 allnos cl'eclad .
-E,

1094,) (C) Chronica da Jll'ovincia da Piedade, p7'imeim capucha dr toda o.
07'dem e l'egular' obsC1'vancia do nosso semphico padl'e S. Fmncisco. Li boa, por
"Miguel Deslaneles 1696. Fol.-Segunda edição, ibi, na Offic. de Miguel :\fane ­
c"al da Costa 1751. FoI. de XVI (innumeradas)-871 pag.-Vej. o que digo no
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tomo III, artigo FI'. F1'anpisco ele ~fonroj·te .. com respeito a exemplares. ~'~*
segunda edi ;Ia, que apparecem por vezes com um titulo e rosto, lrpposJllcIo ,

A Fr. Manuel de Moniorte e à sua CIITonica quadram m,ris que muito a
reflexões do Bispo de Vi eu; que no lama r já reproduzi a proposito de FI'. An­
tonio da Piedade (pag. 234), e que mais ou menos são em f,{eral applicaveis aos
historiadores das orden religiosas. Nimiamente CI'edu]o, e falto de critica (pois

. não me atrevo a julg:u' mal da sua, sinceridade) apresenta-nos a cada passo mi­
lagres tão absurdos, revelações tão inauditas e vi ões de tal sorte extravagan­
tes e ridioulas, que arredam para longe a crença do leilOI,' sisudo; persuado-me
de que não se ha mister grande r]õse de sceptici'mo philosophico para negar
até a sombra de cret.lito a estes de rairaelos contos, que oITerecem uma idéa
triste da credulidade dp. quem pretende embair-nos tão gro seiramente. Des­
culpam-se apenas taes excessos em FI'. Luis de Sousa"quando seduzidos pelos
primores do seu e tylo, e arrastados pelos dotes de uma eloquencia amena e
persua iva, não fica logar á razão para pedir-lhe contas dos tratos que ás ve­
zes lhe dá!

Os exemplares d'esta CMonica téem ultimamente corrido no mercado por
1:200 a 1:600 réis; portim este preço tende a augmentar successivamente,
como o de todos os livros d'este genero, que vão escaceando cada vez mais.

FR. MANuEL DO lUONTE OLIVETE, Franciscano da provincia de
. Portugal, Leitor jubilado em Theologia, Definidor e Cu todio da provincia, etc.
-Foi mI.tural de Vi lia. do Conde, na provincia do i\iinho, e m. em 1635.-E.

1090) (C) EX1Jlicação da sagrada regm de Sancta Clara. Lisboa, por Pe­
dro Craesbeeck 1621. 8.0

1096) (C) Decisúo e j'esolução de algumas clwvidas sobre o estado da ter­
ceira Ordem ele S. Francisco. Ibi, pelo mesmo impressor ]629, 8.0 -Anda em
segunda edição, fazendo parle da obra seguinle:

Regra dos Irmãos lel'ceitos da Sancta e veneravel'Ordem tercei1'a" qlte in­
stituiu o sel'aphico P. S. Francisco, eDecisões e 1'esoluções de al!]Umas d1widas so­
bl'e o estado da mesma Ordem terceira, pelo p, F1'. Manuel do llfonte Olivete.
Li boa, por João da Costa 1680. 8. 0 de 203 pago e mais {~ no fim, qae contéem
indice e licenças. As Decisões elc. começam a pago 125. -Esta edição sahiu por
diligencia do commissaria da Ordem terceira FI'. Antonio de S. Luis.

• D. MANUEL DO lUONTE RODRIGUES DE ARAUJO, Bi ;po do
Rio de Janeiro, Conde de Iràjá, do Con' elho de S. M. o Imperador, seu Capel­
lao-mór; Grande Dignitario da Ordem imperial da Rosa, ,Grão-cruz da de S.
Tiago da Espada e do Cruzeiro; Commendador da de Christo no Brasil; Grão­
cruz elas de S. Jauuario ~ Francisco I ele Napoles; Prelado domestico de Sua
Santidade, Assistente ao Solío pontificio j Membro do Institulo Historico-geo­
graphico do Brasil; Presidente !lonorario da Sociedade Amante da InstrucÇ<lo,
e do ln tituto Epi capaI do Rio de Janeiro; Membro da Sociedade do Anti­
quarios do Norte, da Academia da Sciencias e Artes de Roma e de oulras
corporaçõe scientifica e litterarias. - N. em Pernambuco a 17 de Março de
1798, e foram seus paes João ROllrigues de Araujo e D. Catharina Ferreira de
Araujo. Tendo feito os primeiros estudos na cidade do Recife, e destinando-se
ao estado ecclesia tico, passou a continual-os no Seminario epi copal de Olinda,
onde apenas concluido o curso theologico foi nomeado Professor da me ma dis­
ciplina, realisanelo pouco depoi a sua ordenação de acerdote em 17 de Feve­
reiro de 1822. Por dezesepte anno continuou nas fllncç5e do ma~i terio qne
só interrompeu em virtude da eleiçãO que d'elle fizeram sellS concIJad;los para
Deputado á AssemI)léa geral ~egislativa, na qual tomou assento em 1837: e
quando terminada a legislatura, havia regressado á sua patria, entregando-se
de novo ao exercicio do professorado, foi eleito Bi po do Rio de Janeiro em
1839 e confirmado por Sua Sanctidade no anno seguinte. -A sua biograpbia
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pelo 11.1'. Adolpho Bezerra de Menezes, acoJIlpanhada de .I'etr'ato ahiu na Gar­
leria dos brasilei1'os illu t/'es. Vejo tambem a ~fem. Ilistol'Íca cio Clero pernam­
bucano do . r. P. Lino do Monte Cm'melo, a pago 75 e 76. - E.

1097) Compendio ele 'l'!teologia rnoml ]Ja?'a uso do emillario de Olinda.
Pernamlmco, Typ. de Sanctos & C." :18::17. H.o gr. 2 tomos: o :1.0 f)om xIl-::I95
pag.; o 2.° com 468 pag., e no fim mais IX, que conlpl'ehendem a lista dos sub­
scriptores. - Segunda edição, com o titulo:

Compendio elc. Segunda edIção 1'evista, ,co/Tecta e augmentaela pelo auctor,
actual bispo do Rio de Janei1'o. Accl'esceram n'esta edição a litul'gia ele cada um
dos sacramentos, um appendice sobre o estado /'eligioso 'l:a rins deci.çües ponli­
{tcias 1'ecentes ácerca dCL USUI'a, e uma tabella ou indice m';;oado de todas as mar­
te-rias contidas no compe-ndio. Rio de Janeiro, Typ. Americana de I. P. da Co til
:18(a,6-:18(a,7. 8.° gr. 3 tomos, com vu-299 pag., ,"rrr-299 pag., e :179 pago O to­
mo III tem mais :107 pago de numeração soparada, em que se inclue o indice
razoado por ordem alphabetica. N'este volume, na pago e~,l]jnte ao frontispi­
cio acha-se um artigo da Dublin Review, n.O :16, Maio de :l.1j(a,O, elogiando e ta
obra,

Sabiu novamente em Terceim edição ?'evista, COl'?'ecta e add ilada pelo ali,...
cto~'. Rio de ~aneil'o, Typ. Episcopal de A~ost~J]bo de Freitas Guimarães & C:"
:1803. 8.° gr. 3 tomos; o 1.0 de 38(a, pago e mais xxxrrr de catalogo das defim­
çií contidas no volume: o 2.° de 376 pag., e xxxv do catalogo dito: o 3.· de
236 pag., e XXllr de catalogo, e mais i07 de indice razoado.

Afóra estas ba tambem dnas edições portugnezas, ambas feitas no Porto,
das quaes tive presento a segunda por favor de um amigo que a possue, e tem
o titulo seguinte:

COIJI/Jendio de Tfleologia moral, por D. lIfanllel elo lIfonte, etc. etc. etc, Se­
gunda ediçãO portugueza feita sobre a egunda do Rio de Janeiro correcta e
annotada com approvação do ex.mo e rey.'"O sr. Ri po d'esta dioce e. Porto,
'fyp. da Ren ta :1858. 8.° gr. 2 tomo com 5:12 pago e (a,(a,8 pago - A primeira
dição é, creio, de :18õ!J,.

E te compendio ó dividido em duas partes: Parte praclica e sacramental,
segundo o methodo adoptado no Seminario, parà o qúal elle fôra originaria­
mente composto. Precede um tractado prelinlÍnal' dos aclos humanos, conscien­
cia, lei, virtudes e vicios, e dos peccados. Segue-se o L° tracLado dos manda­
mentos de Deus e da egreja, explicando os deveres geme do chrj tão, e os
particulares de alguns estado :2.° dos ~a~rame1!tos da egreja em geral o em
particular de cada um dos septe sacramentos: 3.° elas censuras, por onde COI)­
clue a obra. Todas as que tões da tbeologia moral, 'e as que e lhe referem ob
a rolação das leis civis e disciplina ecclesiastica ão tractadas e a entadas nO
compendio; seguindo o anctor no CqSOS em' que não ha doutrina definida as
opiniões mais corren tes nas escholas, dcri Iradas dos principi05 geralmen te re­
cebidos na e~reja catbolica.

i098) Elementos de Di7'eito Ecclesiastico publico c pqrticulal', em ?'claçúo
cí disciplina geral da cgl'eja, ecom applicaçúo aos usos da e(fl'éja do Brasil. '1'011/0 r.
Das lJessoas ecc/esiasticas. Rio de Janeiro, Typ, Episcop-a1 de Ago tinha de Frei­
tas Guimarães & C.R 1857.8.° gr. de :xxxvur-(a,96 pag.-Tomo II (Das cousas
ecclesia licas). Ibi, {858. 8.0 ~r. cIV-4,82 pag, - Tomo m. Dos juizos ecclesiasti­
rAlS, com t1'es appendices, etc, Ibi, '1.859. 8.° gr. de XLVII-22(a, pago .

São e tes elementos, como dos titulos se vê, di\ridido na ll'es partes cm
que e dh'Íde todo o direito, isto é: pes oas, cousa e acçõc ou juizos. Na pri­
meira tracta o auctor ele todas as pes oas eecle ia ticas, a começar pelo ponli­
fice romano, e seguindo-se ordenadamente os cardeaes, legados ou nUDeios, que
mais de perto se Ibe chegam no governo da egreja universal dentro e fQl'a. .de
Roma: depois os patriarcbas, pl'i~nazes, melropolJtanos, bispo e prelado Ill­
feriares seculares e regulare. O fractado ácérca dos bi pos, quo tambem se oc-
upa dos cabidos ou conegos, é tido por um trabalho completo no seu genero.
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Vem depois o tractado dos parochos, e dos seus coadjutores; e por ultimo o
do clel'o secular e regular.

Ja segunda parte tracta-se da bistoria do direi to ecclesiastico em geral, e
especialmente de algumas concordatas, fonte do direito canonico particular, e
das liberdades da egreja gallicana. Quanto ás cousas ecclesiasticas propriamente
ditas, segue o auctor a divisão mais commum entre os canonislas, de cousas
espirituae , sagradas, religiosas e temRoraes. Nas espirituaes entra o que diz res­
peito aos sacramentos, oflicio divino, festas, jejuns e ,abstinencias. Nas sagra­
das contemplam-se especialmente as egrejas, capelIas e oralorios, com o possi­
vel desenvolvimento; os mosteir.os, seminarios, confrarias, etc. e a final com
alguma extensão tracta-se dos bens ecclesiaslicos temporaes, ou dos bens da
egreja, com cuja materia se liga a beneficial.

Na parte dos juizos ou acções, considera-se primeiramente o poder judi­
ciaria ecclesiastico, maxime na parle coerciti,a, e depois entra- e nas idéas ge­
raes de jurisdicções, e dos elementos do juizo. Tracta especialmente de alguns
juizos ecclesiasticos, segundo o enli I' commum dos canoni tas modernos, e pl'O­
segue-se na ordem geral judiciaria, CJ ue se explica lias suas tres partes, aclos
pl'eparatol'i(ls, probatorios, sentença e ua execução: expõe-se o que diz res­
peito a delictos e penas; ás regras do processo ecclesiastico criminal; ás cen­
suras, e finalmente ás irregularidades.

No Con'eio Mercantil do Rio de J:llleil'o, n.O 233 de 25 de Agosto de 18M),
pago Ln, vem um artigo analytico ácerca d'esta obra, escripto pelo SI'. conego
til'. J. C. Fernandes Pinheiro, com a pl'oficiencia que o distingue n'esla sorle
de estudos.

1099) Opusculo sobre a questão que tivem o eX,mo anebispo ela Bahia e me­
t1'opolitano elo Bmsil, D. Ronmaldo Antonio ele Seixas, com o Bispo capellão-mÓ1'
cio Rio ele Janeiro a respeito do minist,l'o a quem compe/,ia (a=ser a cBl'emonia elCt
bmtção e coroação de S. M. o lrnpemdol' do BnLsil. Rio de Janeiro, Typ. de M. .I.
Cardoso i84i. 4.0 de i06 pago

11.00) Carta lJastoml do ex.mo erev.mo Bispo capellão-mór do Rio ele Janei1'O,
smtelando edirigindo algumas admoestações aos seus diocesanos. Rio de JaneiJ'O,
Typ. Americana de r. P. da Costa 1.840. 8.0 gr. de v[-77 pag., e mais uma no
fim contendo a errata.

BO 1) Mandamento elo ex.mo e ?'ev.'no sr. BislJO capellão-mó1' cio Rio ele JfL­
nei1'o, lJÔr occasião e em repamção do desacato feito á imagem elo sr. Jesus 71101'/0
na egl'ejet ela C1'UZ d'esta rol'te, no elia 22 ele Julho do corrente anno.-Vem in­
sedo em um folheto, que pela mesma occasião se publicou, e do qual e diz
terem sahido succes.ivamente tres edições. °titulo ela terceira é como se se­
gue: O castigo de Deus no anno de i8ó,5. Rio de Janeiro, Typ. Impareial de
F. de Paula Brito i~lj,6. i6.0 gr. de II-66 pag., com uma estampa lithogra­
lJhada.

o Catalogo (impresso) da Bibliotheca Fluminense encontl'o descri pio sob
11.· 75 o livro seguinte, de que me falta mais miudo e clarecimento:

. H02) Collecção de pastomes do ex.mo Bispo capellão-már'. Rio de Janeiro,
i840-1849. S.o gr. Um volume.

lIa tambem algumas Past01'aes de S. ex." rev.,"a insel·tas nos dou volumes
da Tribuna Catholica, periodico religioso, publicado no Rio em 1SM e i852
pelo SI'. conego dr. J. C. Fernandes Pinheiro,

P. lllANUEL MONTEIRO (Lo), Jesuita, Mestre das linguas grcga e he­
hraica, qu.e ensinou em qoi~bl'~, e Reitor. em 'Varias collegios da sua .Ordcm,
sendo ultimamente ProVIllClal.-N. na YJJla de Monforte, no Alemt<'Jo, e m.
em Lisboa a iS de Julho de i680, com 76 annos de edade.-E.

H03) (C) Compmtdio de meditações, dist1'ibuidas em elons tonws por todo
o anno, sobre os- principaes myster'ios ela nossa sancta fé. Tomo L Li boa, na

~Oflic. Craesbeeckiana i6lj,9. 8.0 -Tomo II. -':1i, na mesma Offic, i650. 8.° de
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~x-52() pago sem contar as do indice fina1.- Diz Barbosa, q,ue foram reimpres­
sas até a sexta meditação, ibi, por João Galrão 1677. 8."

H04) (C) Zelo da te, e wliilo da piedade contra a cegueira do paganismo.
Lisboa, por Antonio CraesJ:>eeck de MeUo 1607. 16." •

1.100) (C) Brevissimo cornpendio da vida c e:/;cellencias de S. Francisco X(l­
vil!1' apostolo Ja India; com a dCl:oçiio da sua novcna, e das dez sexlas (eilYLs.
E\'ora, na omc. tl~ njv. 167ft '16.° de 58 pal!.-Sem o nome do auctor, e começa.
pelas seguinles paJa\rras: "Re S, Franci co Xavier natural do reino de Navarra
ele... (Barbo a na Bibl., e o pseudo-Catalogo da Academia accusam uma ediç1to
d'esle com pendia, feita em Li boa, por Pedl'O Cl'aesbeeck, 1659. 16." porém ha
n'j to evidentemente engano, pois que Pedro Cl'3csbeecl era falecido mais de
viote annos antes da data indicada,)

1106) (C) Compendio da vida éle Sanclo Ignacio de Loyola. Lisboa, por Hen-
rique Valente de Oliveira 1660. :1.6.° .

B07) (C) Compendio lJanegY"ico do P, Joseph dc Anchicla.lbi, pelo mesmo
impressor :1.660. '16.°

t:108) (C) Excl'cicio da pai3:úo de Cl11'isto Nosso Senhol', l'epal,tido P01'
horas, que (t alma devota deve (a::;cl' ent,'e dia. Coimbra, por l\'lanuel Cal'valbo
1632. 16,0

P. l\U.l\'1lEL DI0 TEIRO (2.°), Pl'csuytero da Conal'egação do Orato­
rio de Lisboa, e Academico da Acad, R. de Bistol'Ía,- ,no Parlo em Ou­
tubro de :1.667, e m, em 1758, segundo diz o auclor da Bibl. Bist. de POl·tu­
gal,-E,

B09) Bistol'ia dc Carlos XII, l'ei de Stwcia, escl'ipla pOl' ?lU', de Voltaire,
eemendada segundo os ?'eparos hisloricos e cl'iticos de ?lIl', de lit Motmue. P,ri­
meim e segunda pal'te, Lisboa, na omc. da Congregação do Oratorio :1.739, 8.·
2 tomos.-Sabiu com o nome de Franci co Xavier Freire de Andrade.

1.110) Joannes .f?ol'tugaliw Re.qes ad vit'1.tTn cxp,'essi, Oly ipone, '1'ypis Fran­
cisci da Silva 174.2. FoI. de xll-2:i9 pag., e mais 20 u1llumeradas que contém
a licenças, etc.-Edição magnifica.

Consta de cinco elogios lapidares muito extensos, relatando em cada um
as principaes acções do cinco 1110narchas portugllezes que tiveram o nome de
João, até D, João V; e é adornado com os re pectiro retratos gravados a buril
pelo arti ta Debrié: tendo mais uma estampa allegorica, e fl'onli picio egual­
mente gravado, A publicarfio d'estes Elogios deu lagar a de uma carta critica

I em 1JOme de um philologo de Bes1Janlla, e cripta POI' Luis Antonio Verney, na.
qual a obra era severamente avaliada" A e sa critica respondeu o P. Francisco
José Freire no opu culo que intitulou IIlustmçiio critica, etc. (V, no Diccional'Ío
os artigo competenles.) O P, Monteiro publicou tambem a sua obra traduzida
em portuguez, e conservando-lhe a mesma fÓl'ma, com o titulo: - Elogios dos
Reis de Portugal do nome de Joúo. Li boa, por Franci co da ilva :l.h9, Fol.­
Considerada bibliographicamente, esta versão é em lodo o sel1ti<lo mililo me­
nos estimada que a edição original.

1111) Jcra'l'chia episcopal.: traclado theologico .illt.!'idico e histol'ico, divid.ido
em duas pal'tes: p"i?lleim do que pertence á 1Jessoa e dignidadc de bispo, s~ta
eleiçiio, confkmaçiio, sagraçiio, preeminencias e obl'igaçücs; segunda. dos corepts­
copos e bispos titulares, suas l'cgalias c lJoderes: das dioceses dc POl'tugal e con­
quistas; desC?'ipçiio dc seus tCl'l'ilOl'ios, e calalogo de seus bispos. Tomo I .. Lisboa,
na omc, de Fl'anci co.da Silva :l.7{~6. Fol.-Sahiu em nome <le FranCISco Xa­
vier Freire de Andl'ade.

Ainda não encontrei á venda algum exemplar d'esta obra, que parece haver '
ficado incompleta pela falta dos tomos ,eguintes:

1:1 12) Historin da fundação do l'eal cOlfvento do Low'içal de l'eligiosas co,­
1Jllchas e l}ida da veneratcl Mm'ia do Lado, sua primeira in lituidora, e de al­
gumas religiosas que n!ellc faleceram con~ opinião de vil,tudc, Lisboa por Fl'an-

TOMO VI Õ
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cisco da Silva i750. 4,.0 de xxx-taS pag'.-No SUU1mario da Bibl. Lus. vem
esta edição accusada erradamente em i758.

Preço dos exemplares, que apparccem sem maior difficuldade, de 500 a
600 réis.

i 1'1.3) Elogio do muito l'e'verendo P. hI. Antonio de Fada, da COn{/l'egaçtio
do Oratorio de. Lisboa, e n'ella Pl"rposito em Ires tl'iennios, etc., etc. Lisboa, na
omc. de !\ligueI Manescal da Costa '1746. 4,.o-Sahiu com o nome de Diogo Soa­
res de l\Ieirelles.

1.11.4,) No'/Jo 17lP.thodo para se aprender a G'l'aJnmatica Latina, ol'denado pam
1/$0 dos escolas da Congregaçeío do Oratm'io na casa de N. S. das Necessidades.
Parte f,d Lisboa, por I'ranci co da Silva :l.74G. 8." de XL-267 pag., afóra as que
contém licenças, privilegio, etc., e ão X\'T iunumeradas, no fim elo Iivro.-Bar­
lJosól não menciona esta edição; mas enl seu lagar descreve outra, 1.· e 2." parle,
]Jelo me mo impressor, 17fH.. 8.°, da qual não vi ainda algum exemplar.

Sahiram tres tomos d'este Novo metllOdo, ((composto com menos cuidado do
que se esperava", segundo se 'Iê nas 1I1emol'ias para a Hist. litteral'Ía de Portugal
por Joi1o Pedl'o do Valle (Antonio Felix Mendes), cal'ta 3.·, a pago 20.

Não sei por que motivo se acha entre nós de todo obliterada a memoria
Ll'este P. Monteiro como latinista e grammatico, attribuindo-se commummente
ao P. Antonio Pereira de Figueiredo o projecto e execução da refonm da an­
tiga Al"te do P. Manuel 4lvares; sem attenderem a que antes da primeira edi­
ção do Novo lIfethodo de Pereira ('l7b~) já Monteiro havia publicado o seu,
como dito fica. O SI'. Francisc@ Antonio Martins Bastos na noticia biographica
do P. Pereira, que imprimiu ha poucos annos na lnstl'ucçiio Publica (jornal
assim intitulado), é um elos que incorreram n'cst::t iuexplicavel omissão, esque­
cendo-se totalmente .elo P. M.onteiro, e parecéndo ignorar até a existencia do
Noto 1I1elllOdo por elIe publicado.

Escreveu esle auctor muitas mais obras, cujos titulos podem ver-se na
Bibl. Lus., ou no seu 8'llmrnar-io; porém nito julgo valerem o traba.lho de para
aqui as transportar, visto que a sua linguagem e e tylo tem pouca estimação
en trll os eruel itos.

P.llIANUEL lUONTEIRO DE CAlI~OS,Presbylero do habito de S. Pe­
dro cuja naturalidade e mais circl1lD tancia não chegaram ao cànhecimento de
Barbosa. Vê-so que devêm ter nascido pelos fins do ~eculo XVI, ou no comeyo
do seguinte.-E. .

:1.:1.'15) (C) Academia nos 'montes, e conversaçúes de homens nobl·es. OfTere­
cida ao ill. mo sr. D.ltlanuel d'Acll'/lIIO" bisJlo capelll7o-már', etc. Lisboa, por Au­
tonio Alvares 1642. 4.° de vIll-290 pago

Este livro, que é raro de achar, e pouco conhecido entre nós, offerece al-.
guma similhança na su~ disposição e contexto com a Côrte n'aldea de Fran­
cisco Rodrigues Lobo. E. distribuído em quinze dialog03, ornados (nn opinião
lle Barbosa, que n'e te ponto creio s não afasta da verdade) de doutrina so­
lida, exposta em b t)llo ameno, e linguagem correcta e fluente. São interlocu­
tores Elnza.no, Montesino e CamlJesio, nâmes, como se vê, formados do proprio
do auctor, ao gosto d'aque]]e tempo. .

O preço dos poucos exemplares que têem apparecido :i venda, ha sido, se
não me engano de 960 a :!.:4lj,0 I'éi', quanao lJem acondicionados.- O que
possuo custou-me ha annos 860 réis, inclusa a L1eapeza da nova enquadernação
que mandei pôr-lhe, em razão de achar-se aJgum tanto deteriorado com man­
chas de, agua, etc.

Fll. lI:IAl.'I-uEJ~ llIONTES, Franciscano da con l1regação da 'I'erceira Or­
dem, e Prelado no convento de N. S. de Jesus de LisiJoa, etc.-N. errt Santa­
rem a 10 do Janeiro de '1760. ei que vivia em :l. 799, porém ignoro ainda a
t\ata do seu ohito, e lJuueslJuel' outra cil'cumstancias que lhe digam l'ospeito.-E.
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iH6) Smnúo de Sancta Ba?'bam, lJrégado lia egreja do Hospital Raal de
Lisboa. Lisboa, na omc. de Simão 'fhaddeo Ferreira '17\l2. 8,0

P. lUAl\'UEL DE MOnAES, Jesuita, natural da villa (hoje cidade) de
S. Paulo no Brasil. Sendo expulso da Companhia por motivos ignorados ( e­
gunc!o se lê na Bibl. d~ ~arlJosa), passou para II~I\anda, e a.hi abl:açou o calvi­
ni mo, tornando-se milllstro protestante. A InquIsIção de LIsboa Instaurou-lhe
processo, como a herege e apos[a[a, e o relaxou em estatua no auto da fé ce­
lebrado a (j de ahril de i 66,'2. Porém e1le ao fim de tres annos, cabiu na sim­
pljc'idade de volt{1~ a Porl~gal, como se estivesse .esquecida a memoria ua sua
cCJnc!emnaçiio. FOl Jlnmedlatamente preso, e contll1uando-se-Ihe o processo, o
relaxaram d'esta vez eml carne á justiça secular no auto da fé de i5 de De­
zembro ·de 16'!<í, como pl'ofitente e obstinado. Dizem que se resolvêra então a
abjurar os seus erros, derramando copiosas lagrimas, e mosh'ando signaes de
verdadeil'O arrependimento, Isto lhe \aleu para não morrer queimado vivo,
padecendo unicamente a morte de garrote, Fraco lenitivo, em verdade IQuando
e [a\'a' em Hollanda escrCl'eu a favor da restauração de Portugal, e da acclama­
ção d'el-rei D. João IVo opu cujo seguinte, qne é de grande raridade, e que
foi refutado pelo celebre D. Juan Caramuel com razões inconcludentes (ao sen­
tir de Barbosa). Eis-aqui o titulo:

ii i 7) Prognostico '!J ?'e.puesta a una JJe?'gu.nta de ttn cabal/ero 7Jl1l1l ilustre
sobre las cosas de POl't1lgal, Leyden, i6H. 4. 0 -Dedicado a Tristão de Men~

dança Furlado, Cj.ue era por esse tempo embaixador cl'el-rei D, João IV junto
aos Estados de Ho!landa.

III N(JEJ. DE MOnÁES PEDROSO, auelor ignorado de Barbosa, e
que se ileclara natural de MÍI'anda no ro to do opusculo seguinte, de que vi
um exeruplar na lil'l'aria do ex:lincto convento de Jesus:

BiS) GOJ!1pendio musico, OlG arle abbreviada em que se contêm as ?'eg'/'as
mais uecessarias da canloJ'ia, aco1i~panhamento e contraponto. Porto, Typ,· de
~1anuel Pedroso Coimbra 17 "L li," de xrv-(J,7 pago

lUANUEL DE l\lORAES SOARES, Doutor cm Medicina, e' Medico da
Cilmara da rainha a senhora D. Maria I; Cava!leiJ'o professo na Ordem de Christo
etc,-N. em Coimbra a i ue Dezembro de 1727, e m. em Lisboa entre os
annos de 1800 e 1 02, residi ndo então na tl'al'essa do Pombal, como verifiquei
pelos Alrnanachs dos l"Pj'cridos annos.·- E,

1119) Memoria sobre a inoculação das beJJigas, Li,boa, na omc, de Fran­
cisco Luis Ameno i762. 8,"

1120) 1I1emo?'ial critico-medico, historicu-physico-rnecllanico, 'offerecido a
(avor da Faculdade de Medicina e dos seus alwmws, ao ex."· e ?'ev.mo S1". D. '1'110­
más cl'Almeida, p?\lIcipal da sancta igreja de Lisboa director geral dos Estu­
dos, etc. Li boa, na ame. d Francisco Luis Ameno 1760. li.O de xII-72 pago

i l':al) Fabulas de Phedro, esc/'ato (orro de .4.ugusto Cesal', tl'adu::;idas em
verso dmmatico: allgmentadas cOln cinco (abulcLs, e illustradas com va?'ias notas:
ollel'ecido ao seJ'enissimo senhor D. José, príncipe do BJ"Osil, Lisboa i 786 '/8.°
gl'.- Segunda edição mais cOl'recta. Lisboa, na Offic, de Joiio Bodrigues NevC.5
i80.). 8:° de x-37H pago COI11 o texto latino, e pequenas estampas gravadas em
madeira e intercaladas no texto.

A yersificaç,'io é fria e prosaica; porém o traduétol' mostra suillciente in­
lelligenc,ia do original; pelo que a sua obra tem sido sempre procurada peJos
cscholares, que encontl"aID n'ella uin auxilio prestadio para vencerem as dilli-
culdades do texto la ti no. .

MANUEL l\IOItEmA DE CARVALDO; seguiu a profi silo militar, e
foi Ajudante engenheiro na provinciado Alemtejo,-N. eJll i!la-viçosa,c teve

ij



68 MA
por pae Jeronymo Moreira de Carvalho, de quem no lagar competente já fiz a
devida menção. M. em Extremoz no 1.0 de Outubro de :174L-E.

H22) Historia das (ortunas de Sempriles e Gene7"odano, pelo doutor Joúo
Hem'iques de Zuniga; obm muito clwiosa ediscreta: tmduzida (do castelhano).
Lisboa, por Antonio de Sousa da Silva :1735. 8.° de vrn-357 pago

Não me recordo de ter encontrado jámais de venda outro exemplar d'este
livro, se não um que comprei ha poucos mezes,· pela quantia de 240 réis, a
qnal não duvidaria comtudo duplicar, se fosse necessario, attenta a raridade
da obra. .

1\L\.NUEL 1\IOREInA PITA, Fidalgo da Casa Real, e natural de 'ran­
ger, nasr.ido no te.mpo em que e la. cidade pe.rtencia ao clo~inio portuguez.··
Compoz, ou publIcou a obra seglllnte, que e rara e de estimação, por ser de
assumpto nacional, posto que escripta em eastel hano:

:1 :123) Poema a(7'icano: Successos de D. Femanelo lI'fascal"enhas, dei COl/SPjo
de Su lIfagestad, geneml e1f. Sepla., en el e1iscnrso de seis alios que lo (ue de Tan­
geI'. Cadix, por Juan de Dorja i633. 4.° de 1H folbas numeradas pela frente.

Existe na livraria de Je.sus um exemplar bastante deteriorado.

1\IAl\'UEL MOREInA DE SOUSA, Clerigo seculal', Doutor cm Direito
Civil e Licenceado em Canones, Desembargador da Relaçã,o ecc1esiastica do bis­
pado de Coimbra, e Prior da p,greja. de Santo André do Barro; ultimamente
Monsenhor prelado da Patriarcbal de Lisboa; Academico da Academia R. de
Historia, etc. -Foi natural de Lisboa, e m. com 53 annos de idade a 18 de
Abril de i745.-E.

1124) Politica e lwbanidade christLÍ no tmcto ~ c07"respondencia civil, tm­
clu.zida do exemplar latino, out7'OS vezes impressa, e agora acc7'escentada de mais
relevcmtes pl'eceitos, que a.(azem nova obm. Coimbra, por Luis Secco Ferreira
1730, 24.° - O addicionamento é tanto, ou mais que o addicionado. (V. no
Diccionario, tomo III, n.O J, 684).

Quanto ás suas obras latinas, e ás muitas que em portuguez deixou ma­
nuscriptas, vejo na Bibliotheca de Barbosa.

D. FR. IUAl\'UEL NICOLA.U DE ALllffiIDA, Carmelita calçado, Dou­
tor em 'rbeologia pela Universidade de Coimbra, Bi po de Angra, e em i823
eleito de Bragança, não chegando a ser confirmado n'esta dioce e pela Sé Apos­
tolica, em razão de duvidas que a seu respeito se suscitaram, causadas pela
publicação das Cal·tas so/!1'e as indulgencias, CJue em seguida menciono.-N. em
Villa-franca de Xira a 25 de Dezembro de i 761. M. em 1.825. - Vejo para a
sua biograpbia os Estudos de Barbosa Canaes, a pago 161. - Exi.te na Biblio­
tbeca acional de Lisboa um seu retrato de corpo inteiro. - E.

1.1.25) Sermão .de acçãQ de graças pela (eli;; restaumção de POl'tugal. Coim­
bra, na Imp. da Umv. 1809. 4.°

H26) Cm"las de um amigo a outro sobre as indulgencias. N.0 L° Lisboa, na
Typ. de Simão Thaddeo Ferreira 1822. ((..0 de 80 pag., a que se segue um Ap­
]lenel'ice com 9 pago - Sem o nome do auctor.

Deu lagar a estas cartas (de que não sei que apparecesse mais que a pri­
meira, embhora n'esta se promettesse a continuação) a controversia levantada
pela appariç,ão do livro, que as circul11stancias tornaram celebre, intitulado:
"Slt]lC7'stiçúes descobertas" de FI'. José Po sidonio Estl'ada, frade trino. (V. o ar­
tigo competenle). A doutrina do bispo de Angra tambem não agradou, e con­
tra ella sabiram a campo alguns seus irmãos no sacerdocio (vej. 0 artigo FI'.
lIfa?lttel de Semcta Anna SeiçaJ. E o bispo de Viseu D. Francisco Alexandre
Lobo fez um extenso parecer, ou censw'a, que anda impres a. no tomo I das
suas obras, pago 39'l a 403, cujo remate ó: "Que suppo lo não haja no opus­
culo ,do brspo do Angra. desvio quanto ao dogma, eomtudo, se elle bispo de
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Viseu fosse o auctor, de certo o não publicaria pela imprensa: e se fosse da
sua competencia, tolhéra que elle se imprimisse, sem ser limado e reformado
de manei/'a que nem para pessoas gral'es ficasse reparavel, nem' ficasse perigoso
para as de outra condição,» O auctor censurado pretendeu acudir por si com
a seguinte:

:1:1.27) Resposta do Bispo de Angm, eleito de Bragança, a alguns "eparos
que se fize'l'Um a "espeito do opuseulo anonymo, publieado pelo mesmo bispo, e
que tem por titulo: (( Cartas de um amigo a outro sobre as indulgencias». Lis­
boa, na Offic. de Antonio Rodrigues Galhardo 1823. !J,.o de 168 pago - Seja
como for, estas respostas não satisfIZeram, e a Curia Romana continuou, per­
sistindo na negativa de confirmar-lhe a eleiç.'iO para Bragança, até que o seu
falecimento veiu pOr termo á questão. .

MANUEL NICOLAU ESTEVES NEGRÃO, de cuja pessoa me faltam,
por agora, noticias mais explicitas e circumstanciadas. É celebre o seu nome,
por ter sido elIe que"juntamente com Antonio Diniz da Cruz e Silva, e Theo­
tania Gomes de Carvalho, conceberam e executaram o projecto da formação
da Arcadia U1yssiponense em 1756. Chegou a ser Desembargador do Paço, e
Chanceller mór do reino, etc. - M. a 7 de Jovembro de 18~4" em idade mui
avançada.

De .todas as suas composi~..ões poeticas, que se diz terem sido numerosas,
apenas se salvaram pela impressão uns 1111k versos hendecasyUabos que lhe
pertencem (sob o nome arcadlco de Almeno Sincero) na Ecloga, composta entre
elle e Antonio Diniz pam celebrc/,?' a (esta do Natal, recitada na Arcadia em
Dezembro de 1757, e incluida nas Poesias de Diniz, tomo II, a pago 02.

P. MANUEL DA NOnnEGA (Lo), Jesuita, Formado em Direito Cano­
nico, e Missionario no Brasil. Foi o primeiro Superior do collegio da Compa­
nbia no Rio do Janeiro, e ahi m. a 18 de Septembro de 1570, com 53 annos de
idade. - A sua biograpbia vem na Revista tTimensat do Instituto do BJ;asil,
tomo VI, a pago 4,06. - E. .

:1:1.28) VaTias cartas, ese?'Íptas da Bahia ao P. Simão Rod"igues, ete.-Sa­
hiram nos tornos v e VII da Revista trimensal, copiadas de um Jivro inedito,
que existe na Bibliotheca publica do Rio do Janeiro.

1'IANUEL DA NonREGA (2.°), natural de Lisboa, do qual faz menção
Barbosa no tomo m da Bibliotlleea. - E.

11.29) Epieeclio ineonsolavel á mOI'te do serenissimo lJ?'ineipe de PO?'tugat
D. Theoclosià, que {alleeelt em t5 de Maio de 1653. Lisboa, por Domingos Lo­
pe Rosa 1653. 4,.0 de 12 pago não numeradas. Consta de vinte e seis oitavas
rythmadas.

Raro, corno o são todos os folhetos avulsos publicados por aquelles tem­
pos. D:elle possuo um exemplar, devido á bondade do sr. J, J. O'Keelfe.

Tem tambem algumas poesias nas Memorias (uneb,'es de D. Mm'ia de Atai­
de, etc.

D.MANUEL DE NORONRA, natu..al de Villa-verde, tendo sido primei­
ramente Jesuita, e la..gando a. roupeta de Sancto Ignacio pas ou ao·e tado de
Presbytero Secular, e depois a Prior da eg..eja da Castanheira, da de ViJla-ver­
de, e da de To....es-vedras. Foi Prior-mp.. da O..dem de S. Tiago, Bispo eleito
de Viseu, Reitor reformador da Univer idade de Coimbra, e por fim nomeado
Bispo da mesma cidade, não chegando comtudo a exercer o episcopado por
lhe sobrevir a morte em Lisboa a 11 de Maio de 1671. Quanto a'qualificações
scj~ntificas e Iitterarias, não teve mais grau que o de Mestre em Artes pela

l11\'e..sidade de Evora; e d'ahi lhe provieram, segundo se crê, os desgostos e
mau acolhimento que recebeu do corpo catbedratico de Coimbra, quando foi
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nomeado Reitor: a cujo respeito póde ver-se o que diz o sr. Simiío José da
Luz nas suas Revelações e Memorias, a pago 279. -E. .

H30) rC) Ea:equias do serenissiJJW pi'il/ci1Je D. Theodosio p?'imeil'o de Por­
tugal, na vilLa de T01'?·es-vedJ'as. Lisboa, por Antonio Alvares Hi53. 4.° de 1v-32
pago ---:É nma oração funebre.

H3'1) (C) Oração que (e:. no JJ?'imeil'o dia das Cortes que se celebrQ1'am em
Lisboa, em p?'esença do ser.mo principe D. Pedro quando f'ai juradopo?' prin­
cipe e sl!CCeSSor d'este ?'eino aos 27 de Janeiro de 1668. Lisboa, por Domingos
Carneiro '1668. 4.° de 8 pago não numeradas.

1132) (C) Oração que (ez no arto do jU?'amento do ser.1/IO 7Jl'incipe D. Pedro
como ngente e governado?' dos )'ei1ws de Portugal, nas Cortes celebradas a 9 de
Jltnho de 1.668. lbi, pelo mesmo impressor l{i68. 4.° de 8 pago sem nnmeração.

Estas orações sahiram tambem insertas nos Autos do .inmmenio, que se
imprimiram na Offic. de An tania CraeBbeeck de Mello, 1668. FoI.

P. l\IANUEL NUNES DA FONSECA, Presbytero secular, Bacharel for­
mado em Canones pela Universidade de Coimbra, Heilor da Sé da mesma ci­
dade, Examinador SYllodal, elc.-Foi natural de Coimbra, e ahi faleceu pre­
maturamente Ilm 1.826, contando, se tanto, 48 annos de edade. Pessoas dignas
de fé, que o conheceram e tractaram de perto, falam com elogio do seu talento,
e das virtudes cbristãs de que era dotado. - E. -

:H33) Os Mat'tyres, ou a ?'eligião christã em /riumpllO, por F. A. de 'Cha­
teaubriand; tmsladados em vulga?' sob?'e a ultima edição de París e1llendadct
pelo auctor. Lisboa na T'yp. Hollandiana 18i6. 8.° 6 tOlDOS.

Esta traducção é feita em prosa, conforme ao original fl'ancez; mas supe­
rior em 'merecimento á que do mesmo poema publicou no referido anno D. Be­
nevenuto Antonio Caetano de Campos, da qual já fiz mençêlo no artigo compe­
tente.

H34) Lu::; da Razão, ou mor'al e eli,'eito universal. Coimbra, na Typ. da
Rua dos Continhas 1.823. 1.2.° de.166 pago -

H35) Fala ele um parocho aos seus freguezes, (1lita no acto ela eleiçao dos
compromissa?'ios e eleito?'es da sua pa?'ochia pam lhes ea;plica?' o elireilo com
"ue a naçiio Vai (orma?' a Constituição, etc. Offerecida aos portuDue::.es por. .
Porto, na Typ. da Viuva AlIrares Ribeiro & Filhos.-Sem anno da impressão'
pórém no prologo ao leitor traz a data: C. 28 de Novemhro de 1.820.

. H36) OAnjo ela in(ancia: opuscul0 de que só achei noticia vaga, sem mo
ser possivel ver algum exemplar.

11.37) Cancionei7'o ela piedade. - Era o título de um fo111eto, com versos
a1lusivos á paixão do Redemptor, que elle costumara dizem, distribuir a.os mo­
!Ias seus parochianos, que melhor sabiam a doutrina, etc.

H3S) A?'chivos da religiao clwislã, O!L jornal especiall1Umte destinado á
instl'ucção l'eligiosa e moml, e a combater o e7.,.0 e eL impiedade. Coimbm, na
Imp, Christã da rua dos Coutinhos 1823. /l,.n-Começou esta publicação em
Julho do dito anno, e sabia em folhetos mcn aes, sendo d'ella edital' e princi­
pal redactor. A collecção inteira forma dous tomos.

D'es,tes Al'chivos se ext\'abiu e publicou em separado a peça seguinte, q~e
enkára no n.O 2.°, e que parece ser, no todo ou em parte, obra do propl'lo
~W~: \

11.39) Voz dei sã ?'a::;ao, ou ?'esposta ao impio auctO?' elo (oUleto intitulado
"VOZ da Razão." Coimbra, na Imp. Christã da rua dos Coutinhos 1.823. 8.° do
16 pa~.-Escripta em quadras octosyllabas. (Vej. soure o mesmo assumpto
FmnClSco de Ara,ntes, e Manuel ele Pina da Cl!1lha.)

O sr. dr. Pereira Caldas fez reimprimir esta resposta, precedida de uma
sua prefação, como se póde ver no Diccio71ario, tomo rv, n.· J, ;)RM.

Consta que deixára ainda mais alguns escriptos ineditos, dos guaes não
pude colher miuda informação.
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lUANUEL NUNES GODINUO, Professor de Calligraphia, agraciauo c.om

o titulo do Calligrapho da Casa Real, e Director do Gymnasio-Godinho, c le­
gio d'educarão cstabelecido por ellp, mesmo CIO Lisboa.-N. no logar de Ceras,
pertencente ao antigo isento ou prelazia de Thomar, na Extrcmadura, :l 28 de
Ago to de 1816, e foram seus paes o capitão Nicolau Godinho eD. Joann:l Clu·. ­
sostoma Godinho. Veiu para Lisboa em 1827, para ser et1ucádo sob os auspi­
cio~ de seu tio o conego Victorino José Godinho, e aprendell nas aulas da Casa
Pia os elementos de grammatica o lingua latina, e nas do convento de S. Fran­
cisco da cidade os de philosophia racional e moral. As occorrencias politicas
de 1833 o Jevaram a: assentar voluntariamente pmça no exercito aos 17 annos
d'cdade, passando depois de- finda a guerra civil a servil' na dil'is1!o auxiliar,
que foi enviada á Hespanha para consolidação do throno de I abel J[ e das in­
stituições liberaes. Obtendo baixa em 1838, frequentou em Lisboa por algum
tompo as aulas de desenbo o gravura na Academia de Bellas-artes, dalldo-se
porém mais particularmente ao estudo da arte calligraphica, em cuja pmlica
tem adCJuirido merecida e honrosa rcputação.-E.

1140) Nova arU! calligraphica theol"ica e lJml'ica, dedicada e "cspcilosa­
menle offerecida ao ill."'· sr. -Antonio ilIaria Pid:ié ele. Lisboa, Imp. de Luca '
Evangelista da Rocha Torres de Jesus 1w.J3. 4.° gr. formato oblongo, de 19 pago
com 24 estampa ou traslados, gravados em chapas de cobre pelos artj tas Fran­
cisco Candido elos Anjos Rodrigues, Ba!clino e Sousa.-Acha-se adoptada para
o ensino pelo Conselho geral de 111struc~ão Publica.

UM) Preceitos callif/1Ytphicos, etc. Lisboa, 1850. 8.°- Segunda eclicão 1853.
-llrevemente sahirá :i luz a terceira muito augmentada, e approvada egual­
mente pelo referído Conselho.

H42) Cadernetas calligmpllicas pam o apcl'{eiçoamenlo da letra.-Obra
engenbosa, executada em gravura, e apropriada para o ensino gradual dos dis­
cípulos.

Como specimen cUI'ioso, mencionarei aqui varios trabalhos executados pelo
mesmo proIe Sal' em Calamodiagraphia (desenho á penna), nos guaes se dis­
tingue com reconbecitla superiOl'idade entre o que de melhor conhecemos
n'este genero. Taes são: Uma copia do quadro da Cêa ele Leonardo de Vinci.­
Outra da Vij'gern ela cadeiJ'a de Haphael.-Ditas de Adúo e Eva, de Hamilton,
e do Jtd",:o cll!' Paris.-Nossa SenhoTa do Leite, copia de uma pintura gue existe
na sacristia da sé do Porto, e que so attl'ibue a Raphael.-A mulher aduUem
quadro de . Poussin, premiado na exposi~,áo U1úversal de Londres em 185i.
-Um quadro no gosto das obras de Teniers, que possue o sr. A. M. Fidié.­
O retl'ato do pl'oprio auctor, por elle tirado ao espelho. - Occupa-se actual­
mente da execução de uma copia do bello quadro de Rapbael, N. S. do Peixe,
egualmente desenhada á penna, etc.

Entre outros trabalhos artisticos, de ~ar~de perfeição e difliculdade, avulta
o G"ammadacl'ylapMo, que dedicou e onereceu a S. M. o sr. D. Fer~ando II,
por occasião dó falecimento de sua. augusta esposa a. sr." D. Maria II. E um de­
senbo de perto de vinte centimetros de altura, representando uma úrna com
uma. pomEa pousada na. cupuJa, e descançada a mesma urna. sobre um pedes­
tal apropriado. Tanto a urna como o pedestal e mais accessorios, é ludo io;
mado de letras, cujo numero total chega a 83:352, executadas sem auxilio Lv

microscopia, o contendo sem alguma abbreviatura: o boletim dos medicos da
real camara, com as respectivas assignaturas: todos os artigos em que os pe­
riodicos politicas e litterarios da epocba commemOl'aram aguello infausto suc­
cesso: a poesia O funeral e a pomba do sr. João de Lemos, com a paraphra o
ou resposta do sr. Gomes de Amorim, e varias outras poesias aliusivas de João
de Aboim.
. Escreveu lamhem uma biographia de Sir BolJerto Peel em caracteres miu­

~I simo , comprebendida em uma circumferencia, cujo diametl'o tem onze cen­
hmetros, e compõe-se do 28:600 letras: imilha.ntemente a biographia do du-
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que de Palmella D. Pedro em 2:002 letras. E tem por varias vezes escripto o
Cl'ello, Padre nosso e Ave llfal'ia em circulos de circumferencia egual :i de uma
das nossas antigas moedas de tres vintens em prata, etc.

P. lUANUEL NUNES Di\ SILVA, Presbytero professo llil. Ordem mi­
litar de Chri to, Me tre de Mu ica no Seminario archiepiscopal e em outras
egrejas de Lisboa, sua patria.-Ficaram ignoradas as datas do seu nasoimento
e~~-K .

H6.3) (C) ATte rninima, que cam semibl'eve lJ1'olaciio tmcla em tempo bl'cve
os moclos da maxima e longa sciencia da musica, ctc. Lisboa, por João Galrão
1685, !~.o de xu-M,-52-t:J6 pag., com uuas estampas, a saber: uma no fron­
tispir.io, outra que representa a mão dos signaes e tons, Divide-se a obra em
tres tractados ou partes, que vem a er: «Resumo da arte de canto de orgão lJ

-«Summa da arte. ele cantochãoll-«Tractado das explanações ll ,
Ea segunda ediçiio, Lisboa, por l\1i~uel Manescal i70~, 4.·, conforme em

tudo :i primeira, menos no que diz re palto :i estampa do frontispicio, que falta
nbs exemplares que tenho visto da dita segunda edição.

Creio que o preço regular d'este JiI'l'O é de 400 réis, ou pouco mais,

• MANUEl, ODORICO MENDES, Commendadol' da Ordem de Christo
no Brasil, e Inspector aposentado da 'fhe ouraria da provincia do Hio de Ja­
neiro; Deputado que foi á Assembléa geral legislativa do impel'io em 1821~

e. 1847; Membro eJfec ivo do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, da
Sociedade Amante da Instrucção, e da Sociedade de ln tmcção elementar; So­
cio honorario da Academia Imperial das Beilas-artes do Rio de Janeiro, etc.
- . na cidade de S. Luis do Maranhão a 24 de Janeiro de 1.799, e foram eus
paes o capitão-mór Francisco Raimundo da Cunha, fazendeiro do Itapicurú, e
sua mulher D. Maria Baimunda Corrêa de Faria:. Tomou porém o appellido
Mendes de seu tio, padrinho e pae adoptivo Manuel Mendes da Silva.

Concluidos na patria os primeiros estudos, veiu para Portugal com o de­
signio de graduar-se. na faculuade de Medicina ela Univel'sidade ele Coimbra; e
ahi fez inteiro o C\1rso de Philo opbia natural, depois de ter estudado a Phi­
losopbia racio.nal e m.OI:al, e lingua grega. I ã~ poude porém logra,r o seu intento,
em razão de JIlCOnVelllentes que lhe sobre\'leram, e que o obl'lgaram a voltar
ao Maranbão em 1824. O aspecto que então apresentavam os negocias politr­
cos do paiz, o deterlllinou a tomar n'elles parte activa, redjgindo por algum
rempo o Al'gUS da Lei, periodico lJu.e lhe adquiriu a confiança dos seus com­
provincianos, e a nomeação de Deputado á primeira Assembléa geral legislativa
do Brasil. Em 1.826 foi no Rio de Janeiro collaborac!or de uma folha liberal,
escripta pelo J'rancez Pedro Chapuis, até que este hou\re de sabir violentamente
do Brasil por ordem elo sr. D. Pedro I. Associado aos deputados Vergueiro,
Costa Carvalho e Feijó, que foram depois regentes do imperio, entl'ou na crea­
ção do jornal Astl'éa: e passando depois com o segundo dos nomead05 para a
provincia de S. Paulo, onde se introduzia pela. primeira vez a typographia, foi
redaotor do Pharol Pa1!lislano, que obteve grande influencia nas provincias do
norte. Como não houve se ali i de principio senão um unico compo itor, e
esse de nação hespanhola, viu- e até obrigado a trabalhar elle proprio como
compositor, -para vencer a publicação regular d'aquella folba! Mais tarde, em
1.839, redigiu conjunctamente com o falecido Aureliano de Sou a Coutinho,
depois visconde de Sepitiba, outro jornal politico, a Liga Americana.

As demais particularidades que dizem respeito a estes trabalhos, e ainda
mais á intervenção que dili'ante alguns annos exerceu nos successos e crises
politicas do Brasil em suas diversas phases, até retirar- e para a Europa em
1847, devem apparecer expostos á luz publica em um estudo biographico, c]ue
se e pera sahirá na Revista conlempomnea de POl'lul]al e Brasil, preparado (a
pedido da redacção) pela. habil penna dO' seu patricia e amigo, o sr. commen-,
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.dador 'J. F. Lisboa, residente ha annos n'esta cidade em com missão do go\'erno
imperial (vej. no Diccional"io, tomo III, o n." J, 818).

AlI: 1 das folhas periodicas supra-indicada e de artigo em prosa e verso,
insertos em outros jornaes politieo , tem publicado pela impren a as seguintes
compo·j ões:

11M) Me1'O]Je, tmgedia de Volta.iI"e, tmdll::ida em pOl'tll,qlW::, Rio de Ja­
neiro, Typ, Nac, :1831.. 8," de 86 pag,-Sahiu com as iniciaes do seu nome
M, O, M.

• H Mi) Tancredo, tl'ageclia de Vollaú'e, tl"adu::ida em por/1/!Jue::, Rio de Ja­
nBlJ'O, Typ, de Laemmert 1839. 8,° de xVI-i69 pago (com o texto em frente).
- Sahi u com as di tas iniciae . .

E tas ver ões são feitas em versos hendeeas)'lIahos. Consta que uma e ou­
tl'a foram reproduzidas no A1'chivo Theatl'al do R.io de Janeiro, porém não me
foi po.sirel ver at~ agora os numeras re pectivos,

1146) Hymno ti tarde. Rio de Janeiro, 1832. E tn muito elogiada peça foi
depois reimpres a na 1I1inerva BmsilicllSe, tomo I, pag, 367, e ultilllamente in­
seda, juntamente com uma ode e um soneto do auetor, na collecção de poesias,.
que sob o titulo de Pm'naso Maranhense e publicou elll 1861 no ~raranbão, vo­
lume de vl-285 pago nitidamente iOlpre_so, de que oLJtivo ha pouco um exem­
plar pai' favor do meu amigo o SI', lHo da S, Mello Guill1arães,-Acham-s as
ditas peps de pago 210 a 216.

1il!7) Eneida Bm~ileim, ou trcrtlucçtio poetica ria ep01JélL de P, Virgilio
Maro. Paris, na '1'yp. de Rignoux 1854. 8.· gr, de 39~ pag.-A cada uni dos
livros do poel/Ia seguem-se annotaçõe criticas e philologicas do traductor.

Jote- e fJue em algun Cata logos de livros POl't1Lgue;;es da casa do livreiro­
editor' J. P. Ai l1aud vem esta edicito mencionada com a data errada de 18ft:5,
proveniente sem duvida da troca- typograpbica dos dons ultimas algarismos;
o que me pareceu advertir: para evitar futuras equivocações a que esse erro
póde dar lagar.

Aproposito rl'e La traducção, di se o secretario do Instituto Ili torico do
Brasil, no eu relatorio inserto na. Revista trimensal, 'supplemento ao tomo XVIl,
pago 31: "A Encida bl'azileim tem já me1'ecido e conqui tado alto louvores
dos mai imparciaes o habilitados juizes: a unba do critico severo poderá mar­
car uma phrase meno~ bem interpretada, um pensamento que a alguns pareça
obscuro; poderá fazer sobresabir a im perfeiçüe que inevitavelrllente ellam
sempre a obra do.homem; acreditâmos pOJ'ci11l que não haverá quem e kmbre
de di putar ao nosso compatriota a gloria de ter enriquecido a nos a lilleratura
com a melhor traducção da Eneid.a, que se tem feito em portugnez."

Pas adas quatro annos, o anctor a publicou de no\'o, anglllentada com a
das obras re_tantes do epico latino e sob o titulo seguinte:

Vl1'gilio B?'azileú'o, Oltl1'aducçtio do poeta latino. Paris, na Typ. de W. Rem­
quet & C.A 185 . 8.° gr. de 800 pago -Comprebende este gros'o e compacto
volume (do qual pos uo um exemplar, que seu auctor se dignou do ofi'ertar-me
por intervenção do já citado SI', J, I', Li boa) depoi tle uma breve advel'ten­
cia ao leitor, um juizo critico obre a versão da Eneida, assignado pelo 110 o
distineto latinista o SI'. A. C. Borges de Figueiredo, e concebido nos termos
mais lisonjeiros para a obra, concluindo o il1ustre profe 501' "SOl' opiniãO não
só sua, senão ele outros respeilaveis litterato" qne esta tradncção leva a palma
a todas as traducções completas que do poeta latino até a.gora possuimos", Se­
gue-se uma noticia ácerca de Virgilio e da suas obras. Vell1 depoi a Bt/colica,
seguida de notas a cada uma das eclogas; os qnatro livro. lIas GeO'rgicas com
J10tas a carla um d'elles; e finalmente a Encláa, que differe algum tanto ila
ediç,io precedente, em razão das correcções e aperfeiçoamentos que o auctor
lbe introduziu; ampliando egualmen a annotações re pectiva , que repletas
de erudição de toda a especie, manifestam não só a sun vasta instrucção, e o
profundo conhecimento do idioma vernaculo, mas justificam o conceito que
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d'elle formam os que o reputam como o escriptor 111ais conciso entre os seus
actuaes conlemporaneos de Portugal e do Brasil. .

Para dar uma prova d'essa concisão, e o exemplo da prudente soGriedade .
com que dispõe dos recursos da linguagem quem d'ella possue um riquissimo
lhesouro, accumulado á custa de talento e estudo, apre. entarei o se~llinte qna­
tlro comparativo âo numero de versos hendecllsyJlalJos portuguezes, que na
traducçúo de cada um dos livros da Eneida c01'l'espondem aos hexallletros do
original latino, tanto na primeira edição de 1.85fJ., como na segunda' de 1858:

·N.O nos VERSOS NO I.ATUl

Livro 1.0-760
2.°-80((,
::1.°-718
((,.°-705
5.°-871
6.°-902
7:"-817
8.°-731
9.°-818

10.°-908
H.0-915
1.2.°-952

N.u 003 vp.nsos NA T(L\OUCÇ:iO rm:.\I NA ERUIEIn.\

(edição de 185 ) (edição de18:i\)

· " . . . . .. 790 791
......... 830 8lJoO
...... 723 750
· . . . . . . . . 7110 765
......... 877 896
......... 936 939
......... 81.8 825
....... " 728 730
......... 798 800
......... 894 894
......... 885 886
· . . . . . . . . 925 . . . . !:J26

Seriam aqui superfiuos todos os commentarios para o leitor intelligeute na
materia. 990'1. hexametros latinos convertidos em 9944, hendecasylla bos portu­
guezes!!! E note-se, que nos ultimos Cf\)1tos a versão é por tal modo cerl'3da
que comprehende cada um menor llumero de versos que o respeclivo original
virgiliallo!

Levei adiante a minlla curiosidade, e comparei entre si as duas v61'sões da
Eneidct, pelo sr. Odorico Mendes e pelo dr. Lima Leitão. Eis o re ultado:

VERSÃO no SR. OOOllleo

Livro 1..°-790
2.°-830
3.°-723
4.°-7(,,0
5.°-877
6.°-936
7.°-818
8.°-728
9.°-798

iO.°-894
11.°-885
12.°-925

Total versos 9944

\'EnSÃO DE LIMA LErrÃo

856
919
816
876
980

1082
988
905

1.01.6
H53
11.32
H34

........ 11.857

Tem pois a primeira menos que a segunda 1.9'1.3 versos I! I
É para sentir, que apesar do cuidado havido n'esta edição, escapassem

ainda na revi ão typographica não menos de sessenta e seis erros, a maior
parte não resalvados na tabella das en'atas! Diiliculdade insuperavel com que
tIlem de luctal' os que se propõem imprimir em França livros em língua por-
tugueza. .

H48) Opuscu/o ácerca do "Palmeirim de Inglaterra» e do seu aucto)', no
qual se prova IlaVe1' sido a 1'eflwida Obl'll composta o1'iginalmente em. por/1!gue::.
Lisboa, Typ. do Panorama 1860. 8.° gl'. de 79 pago
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Cabe ao illustrado auelor do opusculo a honra de haver deseJ1J'edado com
razões mais que plausiveis, e argumentos que parecem ineensaveis, um ponto
realment~ de maior gloria para a littel'atura portu"'ueza, qual seja a verdadeira
filiação do Palmeil'im, que para ella se reviudica n'esle acurado lrabalho. Con­
trovertida por alguns criticas modernos, e aliás l'e peitaveis, como que anda a
fóra de duvida srr aquelle celebrado romance de origem ho panhola. Eu mesmo,
com a sinceriuade de que me prezo, cheguei a ahraçar ta! pÍIúão, firmando­
me na auctoridade dos que lhe deram corpo, o que lalvez lião aconteceria se
a fortuna me tivesse deparado o ('nconll'o ue algum ex.emplar da ('dição casle­
lhana da obra feita em :15~8, que serviu u fundamenlo aos impuf,(nadores da
originalidade portuj:\uezal. .. Vejo o que a esse respeito expendi no Diccional'io
tomo III, n.o F, 1.523, e que terei de rectificar no su pplemento final, convencido
como estou hoje do contrario pelas efficazes razõe prouuzidas pelo benclllerito
auctor do Opusculo.•A elle devo n'esta parte urna util e proveitosa lição, do que
não me esquecerei para tornar-me de cada."I!ez mais cauleloso em não confiar
dema iado em auctol'idade alheia, ate que haja a possibilidade de verificar as
cousas de facto proprio.

Consta que o sr. Odorico Mendes se dá desde algUJ1s annos :i dilIicil em­
preza de·trasladar do gre!!,o para verso pol'Luguez as obras de Homero, comc-

_ cando pela ll'iada, e que.já em i859 havia concluido a ersão do livro quarto.
De entiIo para cá, segundo ouvi, prosegue no cOll1mellimento', tanlo quanto lho
consentem o quebrantamento de forças proprio de uma sanue deteJ'lorada por
annos e fadil(as, e ainda mais os ataques ophtalmicos que lem infelizmenle pa­
decido nos ultimas tempos. (Y. no presente volume o artigo lf'Ianltel Rodl'igues
da Silva' Abj'ezt, )

l\IANUEL DE OUVEIl\A FERlmmA, (V. FI'. Manuel ele Jesus do
Oliveira Fm·oim.)

l\IANUEL PACHECO LEÃO, cujas circumstancias pe soaes são de mim
ignoradas. - E.

:1U9) Instl'llCçÕes ou condições que se J)odem ado]Jtm' nos contractos de se­
gU7'0/ pam uso e instrucção dos que se desúnam ás praticas- do commel'cio ex­
portatico. Offel'ecidas ao Principe nosso senhor. Lisboa, na omc. de Joaquill1
Rodrigues de Andrade :18:1!J,. 8.· de M pago

Ha outra edição, que se diz augmentada com um tl'actado sobre as avarias'
porém no,ta-se que este tractado anda egualmente na que deixo aqui de cripta.
A reimpressão ê feita no Rio de Janeiro, Imp. Regia i81J. 8.· de VJJl-7q, pago

MANUEL PACHECO DE SAMPAIO VALLADARES, Bacharel for­
mado em Canones, e Sacio da Academia do Anonymos.-Foi natural da villa
de Benavente, e m. no :1.0 de Março de :173i com 61 annos de edade.-E.

:1i50) Al'to de Rhetol'ica, que ensina a falal' escrever e omr, com uma 7'11C-
tOl'im pal'ticulal'; pam-o uso dos p,·égadol·es. Lisboa, por Francisco Luis Ameno
:1750. 8.· de xx-Hl6 pago

Deixou varias outras producções impressas, e muitas mais manuscriptas
em prosa e verso, cujos titulas podem ver-se na Bibl. de Barbosa.

l\IANUEL PAES, Artilheiro e ~judante na fortaleza de S. Julião da.B31'ra.
-Foi natural de Li boa, porém são desconhecidas as datas do seu nasclIDenLo
e obito.-E.

H51) (C) C0111pondio da arto de Al'tillwria, que deve sabol' todo o arti-.
Iheil'o pam oomr com acel'to n'este exercicio . tirado de auctores que escreveram
e professaram i1. mesma arte. Lisboa, por Manuel Lopes Ferl'eira i703. 8.°

Na Bibl. Lus., no seu S't,mmal'io por Farinha, e no pseudo-Calalogo da
Academia, apparece por 61'1'0 successivamente rcprotluzido ue uns para outro
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esta obra com a falsa indicação de ter sido impressa em 1.730, anno em que o
impres 01' Manuel Lopes Ferreira era de muitQ tempo falecido. ~

MANUEL DA PAIXÃ.O IlIllEIRO, Professor de Grammatica Latina
e de primeira letras na cidade de Coimbra.. Aprendeu, segundo elle diz, a mu­
sica com o insigne profes 01' d'esta arte José Mauricio, de quem fica feita a de­
vida ruenção I1U Diccionario, tomo v.-Do seu nascimento e mais circumstan­
cias nilO pude haver noticia, apesar de empregar n'is o a diligencia que cos­
tumo.-E.

11.(2) Nova m'te de Viola, que ensina a tocal-a com fundamento, sem mes­
tl:e; divülida em duas pa·l·tes, 1tma especulativa e outra pmtica; com eslampas
das poslums ou pontos na/umes e accidenlaes, e com alguns minuetes ou modi­
nhas, etc. Coimbra, na OfIlc. da Univ. i789. 4.° de II (innumeradas)-v-51 pag.,
com oiLo e tampas desdobra veis. .

o prologo declara o auctor a razões que o moveram a publicar este es­
cripto, não sendo professor da arLe, mas simples curioso. As idéas genericas
deduziu-as da Encycl07Jedia_melhodica, do Diccionm'io de Mus1:ca de Rou seau,
e dos Elemenlos de .Música de Rameau. A doutrina do acompanhamenLo é de
sua reflexão exclusiva. Creio que pouquíssimos exemplares apparecem hoje
d'esLa obra, que com a At'le de.guilaJ·ra de Antonio da Silva Leite (Dicciona­
t'io tomo I, n.O A, 1509, e a lh'le de Ot'güo, cravo, gtlitan'a, elc., de Fr. Do­
mingos de S. José Varella (.Diccionario, tomo II, n.O D, 290) são as obras d'esta
especie, que maior curso tiveram enLre nós.

l\fANUEI, PEDRO DE FAlHA AZEVEDO. Bacbarel formado em Di­
reito pela Univ. de Coimbra em i852.-É natural 'de Lisboa, filho de Sebas­
tião Gonçalves de Azevedo, e nascido a 2S de Janeiro de 1828. -Começ-ando a
senTir na magistraLura pelo lagar de Delegado tio Procurador regio na comarca
de Portalegre, nomeado por decreto de 20 de Septembro de 1852, foi transferido
para logar identico na de Alemquel' em 6 de Junho de 1855; Secretario da Pro­
curadoria regia na Relação de Lisboa em 24 de Abril de 1856; e ultimamente
Aj udapte do Procurador regia na dita Relação em 4 de Junho de 1859, Ioga]'
que aInda agora desempenha.- E. -

il(3) indice cll1'onologico e J'epet'to7'io alphabetico das circulares expedidas
pelas Procurador'ias regias das Relações de Lisboa e Porlo. Lisboa, Typ. de José
da Co ta 1S5Y. 8.° gr. de 2g,8 pago e mais uma no fim, contenuo a errata.

Trabalho de utilidade geral, e indi pensavel particularmente aos novos
agentes do ministerio publico, que só depois de lõnga pratica e aturadas inda­
gações poderiam com difficuldade adquirir por si o que n'este promptuario se
lhes proporciona reunido em breve, simples e methodico resumo.

lllANUEL PEDRO HENRIQUES DE CAUVALHO, C.irurgião pela
antiga E chola de Lisboa, isto é, anterior á reforma dos estudos em 1836. Da
sua naturalidade, nascimento e mais circumstancias individuaes nada pude apu­
rar até agora.-E.

HM) 1IJemoria sobre a maneim de din'git, a educação nacional, segundo
a fónna de caela govemo; e sobr'e o modo ele fit'mar a moral da naçüo. Li boa,
Typ. a Sanr.ta CaLharina n.O 12. i83!k. 4.° de 50 -pago

11.(5) No/icia hist01'ica sobr'e a origem da pobreza e da tnendicidade; suas
Caltsas, pt'ogr'essos e meios que se t'éem tenlado pam t'eprirnú' ~t11~a, e anniqu.ila.t·
a outm. Lisboa, na Typ. de Filippe Nery 1H35. 8.° gr. de 46 pago

H(6) Decla,mçüo aos povos e aos sobemnos, ou manifesto á naçao porlu­
gueza. Lisboa, 1837. 8.°

_ ii(7) Plal~sman contm a magica encanta.dom da agiotagem, Olt a exposi­
çtW dos sellS elTe~los desaslt'osos em lodos os 7Jm;;es em que se toma dominante.
Lisboa, na 'l'yp. de V. J. de Castro i8g,5. 8.° gr. de VI-26 pago
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Creio ter "isto impress~s com o seu nome alguns op~sculo mais, ~e que
me faltou com tudo a occaslão para tomar a nota conveDlente. Não creio que
se perderia muito.

MAl\TUEL PEDl\O DE llmLLO, Doutor e Lente da Facl11dade de Ma­
thematica da Universidade de Coimbra, onde foi aproveitado discípulo do ce­
lebre e infeliz José Anastasio da Cuuha. Emprehendeu e eifectuou por ordem
do governo uma "iagem cientifica á França, ltalia e Paizes-baixos, para ahi
estudar practicamente as doutrinas relativas aos trahalhos hydraulicos. A eu
respeito escreYia em 1808 o nos o sabia Silve tre Pinheiro Ferreira, na ua
Notas aos Principios de ilfechanica de José Anastasio: "Seria de grande gloria
"para o nome portuguez, e de utilidade para as sciencias, se fazendo violencia
"a. sua modestia, elle publicasse as suas numerosas vistas, verdadeiramente
«no.vas e originaes, sobre os diO'erenles ramos das maLhemalicas.Il-Hecolhido
á paLria'e nomeado para reger a cadeira de Hydraulíca, foi Socio da Acad. H. das
Sciencias de Lisboa, e Deputad9 ás COrtes ordinaria em 1822.-N. na cidade
de Tavira no anÍlo de 1765, e m. homisiado em 1833, para evitar a per egui­
ção que se lhe movia em razão das opiniões liberaes, que prafe sava.-A sua
biographia acha-se a ás de envolvida na Corogmphia elo ALgarve, de Silva
Lopes, de pago 4/1,9 a 456. São tambem para notar os louvores que na quali­
dade de mathematico e litterato lhe prodigali a Balbi, no Essai Statistique,
tomo II, pago xliij e cxx.-De seu sobrinho Franci co Antonio de lI1tiJ/o já
tractei no tomo Ir do Dicciona1'io.-E.

1158) Memoria sobl'e as binomiaes. - Sabiu na Rist. eilfem. da Acail. R, das
Sciencias, tomo IV, parte La, foI. "

H59) ilfemoda sobre os padl'ões dos pesos e medidas (ab"irados nos "ei1/a­
elos dos SenlLOl'eS "eis D, Manuel e D. SebastÍlío depositados na camara de Coim­
bm, compa1'Odos com os pad"ües correspondentes das novas 11ledidas france:as.
Sahiu no Jontal de Coimbra, n.O XLYlII, parte 1." de pago 382 a 395.

1'1.60) il1émoil-es sur L'Astronomie pJ'actiqlle de M,'. J. M. da Rocha, com­
mandenr de l'Ol'dl'e du Christ, etc., etc. Traduites du 1JOI-tllgais. Pari, 1808.
8.° gr. (Vej. o Jornal de Coimbra, vol. 1IT, pa17 • 382.

Consta que anteriormente ao anno de 1808, c no decurso das suas via­
gens, compl1zera as seguintes, que não tive occasião de ver:

H6t) ilfemol'ia sobre o pl'ogrlli11111la da demonstração do parallelogramma
das (orças, pl'OpOSto peLa Acad. R. das Sciencias de Copellflague.-Escripla pro­
vavelmente em francez, e que se diz fôra prcmiada pela me ma Academia em
1806.

1162) iJ.fem01'ia sobre o nivelamellto.-Inserta nos Annales des Arls et des
Manufactures d' Oreilly . ..

lllANUEL PEDUO THOllIÁS PINHEIRO E ARAGÃO, foi Profes 01"
regio de Philosophia em Portalegre, e de Grammatica latina e portl1gl1eza em
JJisboa, Director de um collegio de educaçãO, e ultimamente E criptural'io na
Contadoria do Arsenal do Exercito, etc. - Foi natural de Lisboa, e primo de
Antonio Maria do Couto, de quem e fez menção no tomo I do Dicciol1al·io.­
N. a 2(1 de Janeiro de 1773, e m. a 16 de egual mez de 1 3 . - E.

1163) lIfemol'Ías c!wiosas pam a Gmmmatica lJhilosophica da lingua pOl·tU­
gue::a, compostas e arranjadas para uso dos seus alumnos. Lis]loa, na Imp. TIe-
gia 181:2. 8.° de 80 pago '

H64) ELegia li deplomveL mOl'te do insigne poeta M. il.J. B. dI! Bocage. Lis­
boa, Imp. Hegia 1805. 8.· de 15 pag.

1165) Jardim das iJ.fusas e dos Sabios,-etc. Li boa, 180B? 8.°-Creio quc
ahiram se~s n.o" ou pequenos folhetos contendo poesias originaes e traduzi­

das de' varios anctores.
1~66) A.Aguia desasada a [JoLpes de Iuglaten-a, Hespauha e Portllgal, e-
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fJllndo as nossas esperanças e 'Votos. Ve'1'sos de Almeno Tagideo. (Nome arcadico
que para si adoptara.) Lisboa, na 1mp. de Alcobia 1.809. 4.· de 1.0 pago •

1167) P~'etende um ,grafo genio l/tsitano immo1'talisal' a glO1'ia do t7.l.mo e
ex.fII

• SI'. ~nal'echal general LOI'd Wellington, etc. Lisboa, na 1mp. Reg. 1.813.­
É meia folha de papel, contendo uma quadm glosada.

1168) Ode de Pindaro, a ~egunda das Olympicas, em lOU'VOl' de Theron,
l·ei. de ArJl'igel!tO: Tmdttzida do grego por Antonio Mal'ia do Coztlo, e rnetl'ifi­
cada em (rente por jM". P. T. P. e Am{jíio. Lisboa, i816. 4.·

1169) Lysia tl'inm[ante. Lisboa, lmp. Regia 1.81.7. 8.° de 16 pago - São
versos latinos de José Coelho de Lemos, escriptos po.!' occasião do descobri­
mento da chamada conspiração de Gomes Freire, e traduzidos em quadras octo­
syllllbas por Aragiio. Sem o sen nome.

117U) E:rulLaçües de Lysia. Lisboa, Imp. Regia 1.820. Uma folha de impres-
são, que.não tive até hoje opportunidnde de ver. .

Parece-me que ainda imprimiu mais alguns versos em folhetos avulsos;
e no Ramalhete, jornal litterario muitas vezes citado no Diccinnal'io, vem d'elle
varias poesias; a saber no vol. II (1.839), a pago 232' e no vaI. VI (1.86,3), a pago
1.1.9, 16,2, 1.43 e 216. No POl·tuguez Constitucional de Pato MOEliz, n.· xx de H,
de Ontubro de 1820 vem um Soneto aos nossos libertad01'es, etc.

E creveu a Anti-Pa'Vorosa,. especie de parodia á celebre epistola PavO/'osa
illusíio da Eternidade de Bocage, em que os versos d'esta são transportados do
sentido ineligioso para outro propriamente c!Jristão. Sahiu esta peça pela pri­
meira vez impressa em nota appeusa ás Poesias eroticas, bU1'lescas e satYl'icas
de Bocage. (Vej. no presente vaI. o n.· '104,4) de pago 180 a 186. ,

Em poder do meu illustrado amigo, o sr. José ue 'l'orres, que á custa de
trabalho e dispendio ha formado em poucos ann08 uma livl'aria já. copiosa em
nmnero de yolumes, e que rellne em si não poucas preciosidades, vi manuscri-.
pto um'tomo de 8. 0 grande, escripto em papel ue Hollanda, e de grossura ar­
razoarIa, com o titlllo; Collecçíio .ele obl'as lyricas e pastaI'is de M. P. T. P. e
Aragão, que tem todos os caracteres de autographo, e declara no rosto Mver
sitio colligido pelo proprio auetor em 1.797.

I Aragão era em verdade poeta mediocre, mas os seus versos são facil e cor-
rectamente eSCI'iptos. Emparelha, se não me engano, com oulros cujos nomes
menos esquecidos que o seu, não tinham de certo direilo mais legitimo de pas­
sar á posteridade.

D. Fll. .l\IANUEL PEREmA Dominicano, Provincial na sua Ordem, e
11l'imeiro Bispo do Rio de Janeiro, Deputado da Junta dos Tres-Eslados e do
Conselho geral do Sancto Officio e Secretario pc.Estado d'EI-rei D. Pedro II, elc.
-N. em Lisboa em Janeiro de,1.625, e m. na mesma cidade a ti de egual mez
de 1688.-E.
. 1.171) Se1'11lfto p7'égado IW aulo ela ré que se celebrou na cidade de Lisboa
eln 8 de Agosto de 1683. Lisboa, por Miguel Dcslandes 1683. (j, .• de 35 pago

lUANUEL PEREHlA DO AnJAUAJ" Capitão de artifices do regimento
de artilheria de Lagos; ignoro as demais circumstancias que dizem respeito :i
sua pessoa. - E.

1172) l1femol'ias pam um oflicial de artilheria em campanha, obra 1Llilissi­
ma pal'a-todos os ofliciaes dos exercitos ele Sua nfagestade. Lisboa, na Reg. omc.
rryp. 1778. 8.· de x:wrtI-220 pago com seis estampas. .

OlJra instructiva e util no tempo em qlle foi escripta, mas que boje se
considera de pouquissima valia.

. "l\IAiVUEL l'ElillIRA. BASTOS JUNIOn, Negociante e Agente de lei­
Jües matriculado na praça. do Rio de Janeiro. - É natural da provincia do Rio
gl'ande do Sul, e n. a 6 de Ahril do 1.832.-E.
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, ii73) OlVobl'e e o Plebeu.' dl'amet em ll'es aclos, lho do JaneÍl'o 'l'yp. COIl1­
merc4al de Soares &. C.a 1852. 8. gr. de 66 pago

H740) A Condessa cl'Azola.' áranw enL cinco aclos e oito qlladl'os. -Ibi, na
mesma Typ. 1853. 8.° gr. de IV-142 pago

1175) DisC'lt1'sO mar.'· que por occasião det 'Posse dos DDig. '. e OOIr.·. det
Altg.·. e Rasp.·. L.'. Cap.'. CnARlDADE ?'Ccitou no 1," dia do !nez de N/san do
anno.det V.'. L.,. 5857 (21 de llfm'ço, era vl/Igm') seu b·... Omd... jfanuel Pe­
reira Baslos Junior, C... R... 11'... , Dep... ao UI·... Or... Hio de Janeiro, 'l'yp,
Comm. de F. O, Q. Legadas 1857. 8," gr. de 16 pago '

11 76) ]jazes O1'flan icas de um Instituto Maç... pam os O1'phúos e filhos de
Maf-.'. desvalidos.' On'crecidas a todas as LL... do cinulo do G,·... Or... do Bmsil,
pl'ccedidas de uma b)'el'e exposiç(Ío, e acompanhadas dos parecer'es das Comm:.
Central e de Finanças. IlJi, na mesma Typ. :1857. 8.° gr. de 13 pag,

B77) DisC1.1)'SO maçonico, o/rerecido ci AUIl:. e Resp:. L:. CaJJ:. CUAUIDADE,
e ?'Ceifado no aclo da JJosse da mesma AlIg:. L:. em 7 do me;:; de Nisan, Alma
da V... L... 5858, pelo ex-Omd:. AI. P. Bas/os Junio)', C... R... 1f': Rio do Ja­
neiro, Typ. de 'l'eixei.l'a & C.a 1858. 8." gr. de 23 pago .

1178) Disc:. 11Iaç... l'ecilado no aclo da l'egulal'isaçúo do Cap:. Esplwança
d~ Nicte~'oh?l,. e1ll~1.4 do ,~.o me~ d~ anno da.V: . .~... 585~, P9r M. P. B~~tos Ju­
mar, C.. R.. 'fr.'" Gl .. SeC1IJt .. do SubI.. (f". Cap, . lho de Janello, Typ.
Cbarega 1859, Sou g1'. de 12 pago

De totlos os escriplos meucionados no presente artigo possuo exemplares,
devidos á benevolencia do auctol', e transmiLtidos pela incausavel diligencia
dos meus amigos os srs. Melto Guimarães,' ,

llIANUEI, PEREffiA. DA COSTA, Professor de Grammatica e lingua
latina em Lisboa.-Foi natural da villa de Moncorvo, e n. a 3 de Abril de 1697.
A data da sua morte, posterior ao anno de 1768, é ainda ignorada, - E.

H 79) Historia Romana JJOI' pel'guntas e l'espos/as, desde a fundação de Ro­
ma afé o presente. Tl'adu::,üla do /i·ancez. Parle 1." Lisboa, por Antonio Isidoro
da Fonseca .i7/k 3. 8."

11.80) Call-iope saCTa el1l doze sonelos á l'eal [lmdaçúo do convenlo de Ma-
fm. Lisboa, por Miguel Rodrigues i 753. 4.° de 12 pago .

U8t) 11pplaw;0 hm'monioso com que se celebl'am algumas acções dos pl'oge­
nilores da ex.mo Casa de Abrantes. Lisboa, por Francisco Luis Ameno i750. 4.°
- São dezeseis sonetos,

1182) Acllilles em Sciro.' opera de Pedro jfela.~lasio, tl'adu-:;ida em verso
1JO)'tuoue;:;. Lisboa, por Francisco Luis Ameno i750. 8.° de vl-73 pago - Sem
o nome do tradllctor.

H83) Elevações a Deus, traduzidas do francez de Bossuet,-Creio ter visto
impressa esta versão, porém não tive opportnniclade para tomar nota das res­
pecli "as indi cacões.

i 184) Genethliacon, sive Carmen natalitium, quo Bm'ire Principis nata1is
(lies uLusilania celebralur. Olisipone, Typ, Patr. Francisci LudO\'lci Ameno'
i761.. FoI. de 7 pag.-Posto que escripla em latim, menciono aqui esla obra
por faltar a noticia (['ella na Bibl. de Bal'bosa. '

1185) Resposta á carta que o dr, Ft'ancisco da Silva Mascarenhas ~scre­
vou ao -auc/ol' d'esta, pedindo-lhe dissesse o conceito que (a::,ia dos Ea:ercíclOs da
lillgua lalina-1JOrlu.que;:;a, que deu á lu::, o P. Antonio P81'eil'a. Lisboa, por l\p­
guel ,lanescal da Costa i 768. 4.° de 7 pago

1'em tambem um Romance em louvor do auclor da Bibliolhrca Lusilana,
no tomo I d'esta obl'a' uma Carta ao Conde de Vimioso e dons Sonetos> que
andam na Vidn do infante D. Luis pelo JDesmo Conde; alguns Vel'sos á morte
da infanta D. Franci ca, inserlos na co/lecção que se intitula Sentime~tos ~e­
ft'icos; uma Cellsum e um Soneto nas Observações sobre a Orlhogl'aphw latmet
do P. Antonio Pereira de Figueiredo, ele.
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lUANUEL PEREm.i\. DA CRUZ, conllecido simplesmente pelo nome

em falta de outros esclarecimentos.- E. '.
B8ti) rida de Lorel Wpllington, esc)"ipta em in!lle:; por Clarke, e tradu­

zida em POI·Wguez. Lisboa, 18:!.\). 8.° 2 tomos.-Creio qu a maior parte da
edição d'e ta obra foi vendida para embrulhos. O facto é, que rarissimas ve­
zes se encontra no mercado algum exemplar com uso, e não a \'ejo mencio­
nada em algum catalogo de Jineiro·.

l\JANUEf, PEImIHA. DE FARI.\, um uos socios fundadores da Ar­
cada Iys iponen e com o nome de Silvio Aqllacel:mo. Da particular amisade
que exislia entre elle e Garção, dão te temunbo as Odes YI e XI d'este poeta.
Se devemo fiar-nos no eu appellido arcadico, em natural de Melgaço (Aquw
CelellCl!). Exerceu em Li boa a profis, ão de Negociante. Em 176 I por occasião
da nova organi ação do tribunal do Erario negio, dirigida e ea'eetuada pelo
ministro l\1arquez de Pombal, foi nomeado Contador de uma da quatro eon­
ta.dorias em que e dividiu aqueJla repartição, com o ordenado annual de
1:600;tl000 reis. M. a 23 de SepLembro de 1787. •

Dóbalde se procuram as obras d'este, que como a de tantos outros seus
consocios na Arcadia, não chegaram a gosar do beneficio ua impressão, per­
dendo-se de louo, og existiudo talvez ignoradas em mãos pal:ticuI3l'es, incapa­
zes de apreciaI-as. E o que acontece com as de José Antonio de Brito, José
Gonçalves de Momes, Manuel Nicolau Esteve egrão, Tbeotonio Gomes de
Carvalho, Silvestre Gonçall'e de Aguiar, D.Viéente de Sousa, P. Caetano In­
nocencio, José Xavier de Va lIadares e Sousa, etc., etc.

MANUEL PEREIRA DA GRAÇA, Cavalleiro da Ordem de Christo,
Doutor em Medicina e Bacharel em PhiJosôphia pela Universidade de Coim­
bra, graduando-se na primeira das referida faculdades em :l798.-Foi natu­
ral de Macinhato de Vouga, pertencente então a comarca de Aveiro, e nascido
pelos annos de 1770. Consta que falecéra na ilha da ~1adeirn, no primeiro quar­
tel d'este seculo. Em falla de n ticias mais precisas, que debalde solici tei ácerca
d'e te nosso medico escriptor, transcre\'erei aqui o que a seu re peito soube
conlmunicar-me em uma de uas cartas particulares o sr. dr. Pereira Caldas:
"Na sua carreira medica sacri(jcou, sempre que pouue, a auctoridade á razão.
Só nos· bancos das esdlOlas é que acurvou a intelligencia ao dogmatismo. Em
1803 começou a combater por escripto "os erros de pall1ologia mais prejudi­
ciaes e mais arreigados nas escbolas publicas." E continuando n'e las SIWS lu­
cuuraçócs, "não só de cobre erros na patbologia apoiados "!la aucloridade de
insignes escriplores, e nrro que em todos os ramu da medicina acha muito que
combater e indagar, principalmente a respeito de cada uma da molestias. E a
diabetes, como affecç110 das meno esludadas entre nós, deveu-lhe um e cripto
curioso, que merece ser lido e ({omparado com às obras da epocha, publicadas
sobre o me mo a~sumpto." -E. .. .

fi 87) T;-actado da diabetcs, a que se jll7tlam observações elo beneficio das
a!luas el~'Xorri'ldas nattwaes n'esla doença; e dous lJroccssos (aceis, um para obter
estas afluas artificialmcnte, c outl'O lJal'a (abricaI' as ferreas, com a t'antagell~

ele se lJoder gradmw a, sua ellcl"gia., elc sorte que se lJ"Opo,"cionem ás div81'sas
ci,"cumstancias dos enfermos. Lisboa, na 'ryp. Lacerclina, sem indicação do
anno (mas Yé-se pejo contexto que fôra e cripta em 1806). 8.° de YllI-90 pago
coro 111l1a e tampa.

(Vej. no' Dicciollal'io o artigo José Joaquim da Silva Pel'eira Calcias, e no
Supplemento final Abc/lIfaria Dias Jorciúo.)

1188) Stcpplementmn 'in Brul10nis tileoriam. Li 'boa, 1803.

l\IA1\'UEL PEREIRA lUALDEIRO, Cirurgião da Real Casa. dos Ex-
postos, e do Hospital de S. José de Lishoa, etc.-E. .
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1189) -Mp171orills medico-ciJ'1I1'(Jicfls
l
• que con/(10m tG7'ios rfrto,ç 111.'1'tpnrpl1/f',~

á mec/-icina e cirlwgifl, Lisboa, na ümc. J.-'atriarchaI1791. 8.° de 76 pag.-D' siri
r.,esma obra a pago 20, consta ser elle o auctor da eguinle, que fôra publicada
anonyma:

1190) Respos/a á Carla de despedida que (o::; a Mod'ici'l1a, quando sc aIlSCI/­
tou dc Portugal, queixando-se das affroll/as c cnlmnnias que "ecebClt dos POl'ttl­
guezes, ctc. Lisboa, na Offic. Lui iana 17tH, q,.o de 58 pago

Por esta occasião, e com referencia ao me~mo a~sumplo se public:u'am
varias papei, todos anonymos, cujos litulos são:

L° Despedida da ilfedicina crenll'e os portufJueêes.
, 2.° Respostrt á despedida (por Malheiro).

3.° Apologia sobre a vcrdade da Medicina.
/1,0 Pazes entl'e a Medicina e a Cil'1fl'gia, etc.

lUANUEL PEREIRA DA SILVA, Doulor e Lenle da Caueil:a de ín­
stillIta na Universidade de Coimbra, De embargador da lIelaçiío do Parlo, Sa­
cio da Academia Liturgica de Coimbra, elc.-Vivia no anno de 1761.-E.

1191) Dissertnçtío sobl'e o ponlo: Se no tempo dos r01lla,nos usava a nOl'a
Lusitctnia do seu dil'eitO, Olb das leis dos I'omanos'! -Anda no tomo III da 001­
lecftío tia Academia Litul'gica. (Vej. no Diccional'io, lama 11 n,o C, 303).

lUA mEL ~l\EIRA DA SILV11 LEAL, Presbylero e Freire pro­
fesso na Ordem militar de Chl'i lo, Me tre em Arle , Doulor em Canones
Lente (la mesma Faculdade na Universidade de Coimbra, Beneficiado nu egreja.
de S. Julião de Lisboa, Collegial do collegio de S. Pedro em Coimbra, Depu- •
tado da lnquisiç.ro de Lisboa, Academico da-Academia lIeal de Historia, etc.­
N. em Lisboa a 6 de Abril de 1694, e m. prematuramente a 22 de Oulubro
(le 173:J.-Vej. o seu Elo(Jio fUl/ebre, por Anlonio da ilva ampaio, impress
em '17114, e os Estudos bio(JI'a.phicos de Barbosn. Canae , a pago 239. - Ha na.
Bill!. Nac. de Lisboa um seu retrato de meio corpo, em nOll1e.-E.

1192) Catalogo dos Bispos de Manila e da Guarda.-Andn. no tomo Il da
Collecçúo dos Docnmcntos e Mem, da .dcad, (Diccional"io, lomo Il n,· C. 3GO).

1193) (C) Dissertaçtío exegetica-c,.itioa, em que se P,.O?:a scr fabuloso· o
SUpIJosto JJ1'i1l/ei,'o concilio de Bl'afla, citado por FI'. Berna?'c/o de Brito. Lisboa,
por Paschoal da Silva 1723. Fol.-Anda tambem in oJ'poraua na Collecçüo
aos Docwnentos e l11em. dlb Acad.. d'esse anno (vej. no Diccionul'io, o tomo llJ,
n.O J, 30), e mais tarde lornou a sahir como Appenllix 110 fim da obra se­
guinte: '

H9q,) (C) !l1emorias para a historia ecclesiastica do bispado da Gua,.da.
Pai'te pl'imeim. Oomprehende em do!bS tomos o qne pe,.tence áquelle bispado, em
quanto a sé episcopall'esidiu na cidade daldanlla., desde a sua fundoçúo alé seI'
extincto pelos mouros. Dedicada a el-l'ei D, Jotío V. ApJlj'Ovada llela AClld. Real,
etc. Tomo r. Lisboa, por Jo,é Antonio-da Silva 1729 (e não 1724, como erra­
damente se lê na Bibl. Lus., no Summa,.io d'esla por Farinha, e no pseuuo­
Catalogo ela Acad.). q"o gr., ou folio: de XVI-CXIV-36!~-12'1 pag.-As ultimas
121 pago são preenchidas com o Appendix, contendo a Disse,.taçúo n.O 1193, da
qnal parece que por essa occasião se tiraram tambem em separado alguns exem­
plares.-O tomo II das ilfemol'ias não chegou a publicar-se, talvez em razão
da morte do auctor.

Creio que o preço. d'este volume tem sido ultimamente de 900 a 1:200
l'éis.

1195) (C) Disc!wso apologetico cI'itico, juriclico c llistol'ico, em que se mos­
tl'a a verdade das doutdnas, factos c documentos, que offil'1l!oU cl-efl'riu na conlr!
dos seus estudos, que deu lia Acad. Real em conferencia dc 8 de Nucembl'o de i 7:\ J,
a l'espeito do saCl'O, pontificio e j'cal collcgio de S, Pedl·o. Li boa, por lo é A11­
tania da Silva 1733. FoI. d vm-599 pago c mai lIma no fim ('Olll n. errala.

TOMO VI {j
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Este Disclll'so é, no sentir de Bal'bo~a, «uma forte e concludente invectiva

contra D. Diogo Fernandes d'Almeida. (Vej. no Dicciol1al'io, tomo rr, o n." D,
11>0). A historia da origem e progressos d'esta controversia, acha-se 110 pro-
prio Disrnwso, de pago 7 a 1.8. .

O exemplar que d'eJle possuo custou-me q,80 réis, po.rém julgo que outros
terão sido vendidos por maiores e menores preços. •

O auelor tem ainda mais algumas prodl1c.ções suas, insertas na Collecçíio
dos Documentos e 1J1em. da Acad. Reat. .

. • l\IANUEL PESSOA DA SILVA, natural da provincia da Bahia, e
nascido a f9 de Março de 181.9. Entrou no serviço do estado COOlO empr~gado
civil na classe de Amanuense da Thesouraria provincial da Bahia, pa.sando
depois a segl1nuo Official; e é actualmente Secretario da J~Jlta d'Engenheiros
da referida provincia. Prestou egualmente serviços militares, no posto de Al­
feres, durante a revolução da. Babia em f837, combatendo nas fileiras legaes.
-E.

H96) O vinte e nove de Setembro ou a escapula do Diabo. Poema lwroi­
comico-satyrico. Bahia, Typ. Liberal do Seculo 1.8q,9. 8.° de xrv-77 pago com
o retrato do auctor.

Compõe-se de quatro cantos em versos hendecas lIabos soltos, e versa
exclusivamente sobre o partido politico, que em f8g,8 se denominava Saqua­
réma, ao qual foi por es e tempo entregue o governo do Brasil. A publicação
d'esta obra trouxe ao auctor um processo criminal por abuso de liberdade de
imprensa, e a demissão do ca.rgo que então exercia. D'ella possuo um exem-
pIaI', comprado em Lisboa ha anoos. .

H97) A Chat'idade: poema hel'pico em seis cantos. Bahia, Typ. de Cam)lJo
de Lellis Masson & C." 1.855. 8.° gr. de xxrn-1.96 pag., e mais 6 finaes que
comprehendem a lista. dos as igllantes. -Dou estas indicações por informação,
pois não tive ainda presente algum exemplar.

H98) O Mal'quez de Pamná: poema. Bahia, Typ. de Antonio Olavo da
França Guerra 1.859. 8.° gr. ue Xl[ (innullleradas)-XJI-260 pago

N'esle poema politico, dividillo em dez cantos de versos soltos hendeca­
syllabos, e dedicado aS. M. 1. o sr. D. Pedro II, avultam os sentimentos do brio
nacional do auctor, que no decurso da sua narrativa, entrecortada de longos
episodios e variadas digressões, apresenta por vezes rasgos eloquentes e bri­
lhantes, inspirados por uma imaginaçãO patriotica e aruentemente apaixonada.
Desejar-se-ia, talvez, que a diCÇãO fosse mais castigada; e é de crel,' que urna
correcção mais detida facilmente conseguiria. eliminar cerlas exaggerações, des­
cuidos e impropriedades de pbrase, no que:lo obra lucraria sem duvida aos olhos
dos que,nas manifestações do pensamento não perdem de vista as bellezas di
fórma. E este o juizo que me suggeriu a rapida leitura que pude fazer da obra,
no exemplar que por.mercê do seu'illu tre nuctor me foi ha pouco enviado do
Brasil; e pezar-me-ha, se no que digo não estiver de accordo com a opiniãO dos
criticos intelligentes.

Tem o sr. Pessoa redigido va.rios jornaes politicos, e collaborado em ou­
tros, na sua provincia: taes são O Americano, O Sal'gento, O Cascavel, elc.
onde apparecem muitos artigos seus, tanto em prosa .como em vérso.

l\IANUEL PIlUENTEL, Cosmoarapho-mór do reino, Graduado em am­
bos os Direitos pela Universidade de Coimbra, Socio ua Academia dos Singu­
lares, etc.-N: em Lishoa a 1.0 de Maio de 1.650, sendo filho e successor no
referido cargo dR Luis Serrão Pimentel, de quem já fiz a deI ida menção no
lomo Y. M. a :l9 de Abril ue 1.7i9. A sua b.iographia yem no tomo III da Bibl.
Lus.-E.

:H99) (C) Arte pmtica de navegai', e l'oteit,o das viagens e costas 'I1lariti­
lMS do Brasil> Guine, Angola) India e ilhas Qt'ientaes e occidentaesj agora no-
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mmente emendada, e accrescentado o rotei7'o da costa de Hespanha e mar Me­
diterl'aneo. Lisboa, pOl' Bernardo da Costa de Carvalho i699. FoI.

Esta é, com a'lguns additamentos e correcçõ~ ,a reimpressão das duas obras
do pae do auclor, mencionadas no Diceional'io, tomo v, n.OS L, 740 e 742, ão
sei comtudo explicar a razão da prcferencia (que nenhuma ha, a meu ver) dada
no pseudo-Ca,talogo da Academia a esta edição de 1699 obre a outra, que
lhe segue, ainda de novo emenrlada e accrescentada pelo proprio Manuel Pi­
mentel, cujo titulo é:

.th'te de navegai', em que se ensinam as 7'egras p7'atieas, e o modo de car­
leal' pela ea7'ta plmw e redtt:;ida: o modo dejl7'aelttaJI' a balestilllet 1)0'1' via dos
numeros, e muitos p7'oblemas tlteis á navegaçao: e 1'0tei7'O das viagens e Cal·tas
màritimas da Guiné, Brasil e Indias oecidentaes e orientaes: af/om novamente
emendadas, e aeel'eseentadas muitas dm'rotas novas. Li boa, na Ome. Deslan­
desiana f7i2. Fcl.-E ta edição é acompanhada de e tampas bem como oub'a,
que cm Lisboa se fez na omc. de Francisco da Silva, f746. FoI. - Outra em
1762, e outra em i81.9, salvo erro,

Esta lh·te grangeou ml.Úta auctoridade, e foi por longos annos havida por
lexlo em Portugal, merecendo não menos os applausos dos hydl'Ographos e ­
1ran"eiros. Ainda em 1.830 parece que se 1ractava de fazer d'eJla uma nova
erliçüo, A e te proposito pode ler-se a lIfemOl'ia de Jo é Maria Dantas Pereil'a,
Sob7'e a pl'ecisi'io de l'efo7'll'lal' o Rotei7'o de Pimentel, inserla no tomo x, parle 2.'
da Hist. e alem. da AcaiJ. Ueal das Seieneias, FoI. a pago 221. D'ahi parece de­
ver concluir-se que, enl as reformas indicadas, a Al'te eRotei7'o ão já de pouca
utilidade, por incompletos, antiquados e arriscadores, como diz l'reire de Car­
valho no eu Ensaio sobre Hist. Litlel'. de Portugal, a pago 16L

Manuel Pimenlel cultivou tambem a poesia à moda do seu tempo. Nas
Academias dos Singuletres de Lisboa andam algumas composições poeticas por
elle ali i recitadas, . ,

. l!'R. illANUEL DE PINA CAnnAL, Franciscano da Congregação da 1er­
ccil'a Ordem, cujo in tituto pl'ofessou a 8 de Dezembro de i 776. Foi Prégador
~eral na sua Ordem Me~tre de cases, Leitor de moral, e BeitO!, no colle~io de
]!;vora, -N. na "iUa de Matança, do bi pado de Vi eu, em 1.746, e ainda vivia
em 1799, como consta do Catalogo manuscri pto dos escriptores da Ordem ter­
ceira, por FI'. Vicente Salgado, a que já tenho por ,'ezes alludido no pre ente
Diceiollal'io. Dedicou-se de preferencia aos e tudos da latinidade, e foi orucial­
mente incumbido de acabar o Diccionario Latino-portugue:::, que tinha ficado
incompleto de outras mãos, faltando-lhe ainda as seis lelras finaes. Este Dic­
cionario era o proprio composto originariamente pelos Jesuítas, destinado a
substituir a Pl'osodia do P. ({ento Pereira, e cuja impressão aquelles padres
levavam já adiantada, quando a Companhia de Jesus foi expulsa d'e te reino
em f759 (Vej. o que diz a este respeito J. V. Gomes de Moura DOS seus 1I'[onu­
71lenlos da língua latina, pago 3U). Entregue então no estado em que se achava
aos Franciscanos da Ordem terceira, para o completarem e imprimirem, parece
que este negocio experimentára algumas dilficuldades, alé ser o encargo com­
mettido ao P. Cabral que d'elle se de empenhou como dito fica, publicando-o
com o titulo:

1.200) lfIagnu7n Le:r:icon Latinum et Lnsitanu% etc. OIyssipone, Typ. Beg.
i 780. FoI. - Desta ediç.:'io ná? tive presente algum ex.e~plar. Sahiu.novameote
em segunda com o ro to segumte: Magn7l7n Lea;iron Lattnum et Lusttanum. ....
Editio altem, ll7'iori longe auetim' et emendatior, opera et studio ~. P. ~f. Pr.
Emmanuelis Pinii Cabralii. Oli sipone, 1.802. FoI. - Sahiu em lereel7'a edIção ...
e em quarta, qne diz: in Iwe vel'O qua7'ta editione 7'edaetum, COlTectum a F7.. Jo­
sepllo Antonio Ramalio, OIissipone, Typ, Reg. 1.83:3. FoI. de rv-727 pag.-E ul­
timamente, Magnu7n Lexieon Latinwll et Lusitanum .. ,. Opem et studio Pr. Em;
manuelis Pinii Cabralii, et J. A. Ramalii, Editio novíssima pltwimts vocabults, 6
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et senlenti-is e.v FOl'cellino, Noel, Fonseca" Fel'1'6Íl'a, Fl'e-nml et aliis dep?'ompli.~
locupletata. ülissipooe, ex Typ. Antonio Josephi da Rocha 1857.4.° maximo,
equivalente ao chamado folio portuguez: de Iv-63'1 pago

Além d'estas edições, puhlicou-se uma em Paris, em cnjo prologo, ou ad­
vertencia preliminar datada de 30 de No\"embro de 1833, se affirma conter ella
mais cinco mil vocabulos latinos, que falta am nas edições de Lisboa até então
existentes. Foram taes vocabulos notádos com um a terisco. Creio que a mesma
ha sido successivamente reprodllzida com fronti 'picios mudados, em que se
lêem as indicações de 1.1:;52, 1.855, 1.858; e finalmente a de 1.860, sendo este
ultimo do teor seguinte:

1201.) lIfagmtm Lcxicon novissilllttm Lalinwm et Lusitanum ad plenissimam
scri7Jtontnt latinorltm intel'pntationellt accommodatum e.v celeben'imo1'ltln erudi­
tissimorttm philologOl'1/.1l1 htcub'l'ationibtts depl'omptttln ad normam prmoipue mo­
gni Lexici Latini et Lusilani RR. PP. Fl'. Emmanuelis Pinii Cabralii et Josephi
Antonii Ramalii, etc., etc. Opel'a et sludio Emmanuelis Joseph Ferl'eim. Pari iis, .
apurl V.om J. P. Aillaucl, Monlon & C.o (Typ. de Rignoux) 1.8tiO. FoI. ou 4,.0 gr.
de \'J-8U pago .

Entre todas as referidas e lições gosa hoje de preferencia a de Li boa, 1.857,
por ser elaborada não só ~obre a quarta da mesma cidade, mas tendo-se egual­
mente á vista a de Paris; de orte que comprehende todos os termos incluidos
nestas, e além d'eJ/es, muitos outros de novo accrescentados.

D'ahi a diJJereoça dos preços de uns e outros ext'mplares. Custam os de
Lishoa (01857) 2:400 réi , e os de Pari 01:920 r i .

No que mais diz respeito a Diccionarios latino-portuguezes, 11 vice-vers3,
vej. no presente os artigos Agostinho Barbosa, Benlo Fel'eim, Cados Folqmrtn,
Jeronymo Càl'doso, Pedl'o José clu Fonseca, D. Raphael Bluteau" Joaquim José
da Costa e Sá, Joaquim ilJanuel aos Sanclos, etc., etc.

Mais compoz e publicou o P. Cabral:
12D2) Observações sobl'c as t i1·tucles da boa latinidade, ou methodo abbrp­

1 iar/o pam I1pl'ender a (alaI', e fazer composições e.m latim, fundado nas obsel'­
tações dos mais famosos criticos e philolo[jos. Lisboa, 1782. 8."-Novalllent ,
ibi, 1829. 8.° - Sahiu em ambas as edições sob o nome do capitão Antonio
dé Pina de Andrade.' .

1203) Loga?'es seleclos ele Tito Lucl'ecio Cm'o, traeluzidos em pOl·tugllez. Lis­
boa, na ome.. de José da Silva Nazftl'eth 1785. 8.° de 29 pag.-A versão é em
prosa, e sabiu sem o nome do traductor.

Além d'estas, deixou ainda outras obras manuscriptas, todas pertencentes
aos estudos da língua latina.

1\IANUEL DE PINA: DA CUNHA, Presbytero, Bacharel em Leis pelà
Universidade de Coimbra, e Concgo na c<~thedral da Glwrda.-N., ao que
devo suppor, pelos 3nnos de 1. 760 a 17640. Da sua naturalidade e obito 1'301­
tam-me até hoje noticias, ás quaes darei Jogar no supplernento final, se entre­
tanto cllegarem. - E,

12(4) Cm'ta escl'ipla P01' um ecclesiastico ao ex."'o SI'. D. José Antonio Pinto
de Mendonça Al'raes, bispo da Guarda, pouco antes da sua morte. Segu.nda edi­
çüo (não pude veI' a primeira). Lisboa, em a nova IOlp. da Viuva Neves & Fi­
lhos :1822. 4.° gr. de 4 pago

É nesta composição que.elle se declara incidentemente auclor de uma Vida
de D. .lIfal·tinho Faes, pr'imeil'o bispo da cidade da Guarda, a qual ervia de
principio á Hisloria do mesmo bi pado, que se propunha escrever. Ou se ex­
traviou de lodb por sua. morte, ou existiNi por ventura em mão desconhecida.

Se posso confiar nas informaçõfls dadas por pessoa dignas para mim de
r.redito, esle conego professava opiniões Jiberaes, e d'alü lhe provieram mal­
querenças edis abore , não só da parte dos seus collegas no cabido, mas tam­
Jlem da do prelado, c tabeleccndo- e entro elle e este uma immi ilde formal. e
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reci proca, cujos eIJeitos se manifestam pelo contexto da carla que ueixo men­
cionada. Manu~l de Pina vei~ p~r!l Lisboa em 1~22, ~ aqui as o~lh~u n'es e
atIno e no segulllte os seus prJl1ClplO , mo trando-se (dizem) constItucIOnal es­
trenuo, ou exaltado, na phraseologia do tempo. Como porém sobreviesse a
reacção de 1823, temendo ser perseguido ou castigado no regimen absolulo,
procurou conciliar a si as vontades dos seus adversarias e preparar a sua volta
para a Guarda, onde receava appare(Jer pai' mal visto depois tio que se havia
passado. Com este intento escreveu e publicou: ,

i205) Epistola philos01Jhica e c7!?'i~tú a Ul1~ desconhecido, ou a ,'eligião de Jestt
Chl'isto demonst'mda pela m::úo. Lisboa, 1111p. da Rua dos Fanqueiros n.· 129 B,
182'.1<.,8.· de XIV (que por erro typogl'aphico se marcou as im vIx)-2H pago

E uma refutação em Cjuatlras octosyllabas da celebre Voz da Razão attri­
buida., quallt~ a lJIim sem fllnda!!lento ao doutor José Ana ta ia da Cunha (V.
no DtcClOllano, tomo IV, n.· .1,2,)27). Esta refutação é annotada profusamente
com observações em prosa. Eu a fiz transcrever, sem nota, e onlfttidos algun
versos, que me pareceram dispens:weis, em appenso li collecçrro das obras de
José Anastasio que dai á luz em 1839. (V. Diccional'io, lomo dito, n.O 2529, e
tambem no presente volume o artigo Manuel ~unes da Fonseca.)

MANUEL PiNUEIRO DE AL1UEIDA E AZEVEDO, Professor da ca­
ueira de Philosophia racional e moral, e principias de Direito natural no Ly­
cêo de Braga e no Semi~ario diocesano da mesllla cidade' etC.-f . na fregue­
zia de . João Bapti ta de Souto tle Lames, pertencente hoje ao concelho de
Villa de Frades no c!istricto de Vis U,' a i8 do Março ele 1807, posto que no
as ento do seu baptismo se inscreves e equivocadamente o dia 2:3 do dito mcz.
Foram seus paes Antonio Pinlteiro de Almeitla e D. JoseplJa Maria Ribeiro,
JlI'oprietarios n'aquella freguezia e concelho, e aui respeitados por sua modesla
fortuna e virtudes sociaes.

Tendo oomeçado os seus prillleil'Os estudos aos septe annos d'i.dade, e des­
tinado por seus paes para o e tado ecclesiastico, receheu prima tonsura aos
onze annos, e continuou no Seminario de Viseu o curso pl'Oprio do megmo e ­
lado; o qual terminár:t com honrosas qualificações, antes tle chef::at· li edade
indispensavel para proseguir na ordenação. A crise polilic:t de 1828 veiu porém
estorvar-lhe a projectada carreira, vendo- e suspelt o do exercicio das ordens
menores, e obrigado a hOllli iar-se por algulll tempo, para e capar ao furor
dos enthusia tas, como afTeiçoado á' idéas liberaes tle que então se fazia unJ
crime aos que as professavam. Dedicou-se depois ao ensino padicular e gra­
tuito das linguas portugueza, latina e franceza, abrindo utlla auja a que con­
correram numerosos alumnos. Po to que o lriumpho da causa con titucional
cm i834, lue levanta se o impedimenlopara a intenladaordenat:ão, sendo prolll­
ptalllente re tituido ao exercicio das onlen , com a perspecli a de obter ntlla
collocaçãb vantajosa, quer no estado sacerdotal, quer no civil, preferiu abr:t­
çar o profes orado publico, em que já começ:ira a pl'Ol'ar sua forças, e n'essa
conformidade obteve ser provido, mediante concurso, na cadeira de latinidade
ue Vianna do Minho (hoje do Ca tello) que regeu com hon creditas pOl"tempo
de eis anno , de de Septembro de 1834, até 18(j,O. Em Junho de i84,0 fói des­
pachado, precedendo novo concurso, para. a cadeira de ideologia, grammatica
geral e logica do Lycêo de Braga, que por e e tempo existia ainda só in no­
mine, e na lei, mas que elle creou e. e labeleceu de facto, começando a func­
cionar no Seminario diocesano por falta de outro local proprio. Concorreu por
seus esforço, já na qualidade de professot', já na de secretario do Lycêo (no­
meado em 184,5) tanto para a definitiva organisação d'este, éonlo para a intro­
ducçao de novos melhoramentos e reformas nos rstudo , que lêem Jevãdo o
mesmo Lycêo ao estado fiorescenle elll que se acha (reconhecido hoje como
um dos melhores do reino em documento ofTieiae) não sem que á sua parte
expel'imentasse por vc~es algumas contl'aricdaqcs, relu tanoias e desgostos, ven~
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ciclos (, custa de peJ'severança e dedicaçiio.. Rege egualmente n cadeira de phi­
losopbia racional e moral no Seminario diocesano, de que foi encarregado por
s. ex." o sr. Arcebispo primaz em Outubro de 1857.-E.

1206) Discurso de auertura, servindo de intl'oducção ao curso de Philoso­
phia l"acionat e 'll101'aC pronunciado a 17 de Out'!bbro de 18q,2. Braga, Typ. Bra­
carense 18q,:;. !J<." de 22 pag.

1207) No'W discu1"SO de abel·tura, servindo de intl'oducçã~ ao cúrso de Phi­
losophia l'aeional e mOl'al, pI'onunciado a 16 de Outubro de 1SIj,3 no seminario
de S. Pech'o. Porto, Typ. Commercial 18!J,3. S.· gr. de 20 paiol.

'1208) Noções elementares de Psychologia, Ideologia e G7'G,mmatica gemi,
servindo de correcção e ampliação á Logica de Genuense. -Não vi a primeira
edição, que creio ser de 181,:1, nem a segunda. Ba terceira, Porto, 18M. S.· gr.

1209) Noções elemental'cs de Ontologia, PS1/cltologia racional e Theodicéa, ou
a !J.fetaphysica de Genuense reformada. Porto, Typ. Commercial 1Sg,5. 8.· gr. de
'170 pago e lIlais seis illnumeradas no fim.

12iO) Noçúes elementares de Logica, servindo de correcção e ampliação ao
Compendio de Logica de A, Genumse. ParLo, Typ. de Antonio Jo li da Silva Tei-
xeira 1858. 8.· gr. de Mk pago -

'12H) Noções elemental'es de Philos071hia mOI'al ou Ethologia, cool'denadas
pum uso da sua aula. Podo, na mesma Typ. '1859. 8.· gr. de 101 pago

1212) Compendio de Philosophia ?'aci01lal, contendo a Psyclwlogia empú'iNl,
a Ideologia, a Gmmmatica gemi e a Logica. Braga, Typ. União, á Galeria n.· 1.2,
1860. 8.· gr.-Acha-se ainda no prelo, e já impresso até pago 176, devendo
publicar-se o resto com brevid,ade. ,

N'este sen ultimo trabalho tracta o anetor de ·c.oordenar as doutrinas res­
pectivas na conformidade dos progressivos adiantamentos e e tado das scien­
cias philosopbica , professaudo o eclectismo raciQual, sem ligar-se a s)'stema
particular de algum pbilosopbo, corno obra destinad:t para suhstituir os com­
pendias que anteriormente publicâra (n.·6 1208 e 1.~09); os qnaes trnziam comsigo
o caracter de provisorio , deLerminado pela necessidade de aringir-se do modo

• passivei aos do Genuense, ainda então mandados adoptar no en ino offieia!.
Posto que favorav!:"] mente acolhidos desde o eu apparecimento, por juizes

não suspeitos (do que seria facil adduzir Dumerosos te tem unhas dados pela
imprensa V. g. na Revista UnivC1'sal Lisbon~nse, n.· 38 de 8 de Jlmbo de 18g,il,
n."S 44 de ~2 de Maio de 184,5 e n.· 7 de 7 de Ago to seguinLe, e na Revista
.tlcademica de Coimbra n." 20, tambem d'esse ultimo anno, etc.), e de serem
posteriormente adoptados no paço para o ensino dos reae alnmnos (vej. o Jor­
nal do PO?'to de 17 de Agosto tle 1860) esses compendioS pl'Ovoearam em tempo
uma serodia e lamentavel polemica, que fUra de desejaI' não existisse. (Vej. no
Dicciona?'io o tomo IV, n" J, 326!), e tomo m. n.· G, oJfl;.•) :::len-iu em parte de campo
para esta contenda o jOl'l1al denominado IIlStl'ucção Publica, do _anno de 1856,
onde a pago 208, ~19, 223, 237, ~5H, 265 (e ainda a pago 79 do anno seguinte)
se encontram os documentos da aggressão, e os da defeza. O auctor dos com-

. pendias censllrados .procurou repulsar dê uma vez os ataques dos adversarias,
imprimindo como ultimo desforço:

1213) A hypocrisia desmGscal'ada, Otl histol'ia da famosa emboscada, a que
se delb P01' titulo "Algumas re:OI'xões sobre certos ab urdos ontologicos, etc.»
e a ?'espectiva I'e/'utaçiio, J)o'/' M. Pinheü'o d'Á. e A., professo?' de philosophia no
Lycéo de Braga. Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1857. 8.· 1':1'.
de Yn-i07 pa f1 • -- Contém ó as parLes primeirn e eJ,(unda das. tres prGmetLidas
no prologo. ({T. no Diccionario tomo v, os numeras M, 39!J<, e 395.) A terceira
não cbegou a publicar-se.

MANUEL PINTO DA COSTA REBELLO, Jesuíta, 'cujo instituto pro­
fessou em Coimbra a 27 de Agostá de i 741. Applic.ou-se aos estudos das hu­
manidades e da. jurisprudencia can6nica.-N. em Lamego a. 9 de Janeiro de
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i729, e tendo deixado a roupeta em f 74,8 por,motil'os que ignoro, vivia aind;t
no anno de i759.-E.

i 214,) Epitome, 011 bl'eve compendio da. portentosa vida e illustl'e ma1'lyrio
~a sempre admiravel1llartYl' de ellristo, ancla Antonia de Céa. Coimbra, por
Francisco de Oliveira i 7(:i i. 8.°-Diz Barbosa (sob cuja fé transcrevo para aqui
o titulo d'esta obra, pois d'elle não encontrei até hoje algum exemplar) que
sahira com o aífeclado 1I0me de José da Serra Cabral.

O sr. Figaniere não sc fez d'ella cargo na sua: Bibliog1'. TIist.

, JUANUEL FINTO DA J\IOTTA, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, e natural da me ma cidade.-E.

12f5) Tllese, que (oi apresentada á Faculdade c/e Medicina do Rio de Ja­
neil'o, e perante ella sustentada no clia 15 de De~embro de 1852. Rio d Janeiro,
Typ. Litteraria 1852.4.° de H pago

F. MANUEL PIRES OE ALJUEIDA, Pre bytero secular lHe lre em
Artcs, c Ptior da egrcja da Charid:lde em 13ej . Esteve por duas vezes em Roma
na qualjdade de a~enle de negocios do arcebispo d'Evora D. José de ]\fello.­
1.. em Evora a fi d'Abril de 15\)7, c m. em Lisboa a 19 de overnhro de i655.
-E. .

. f2'16) Sonelo e Ode ao nascimento do infanle D. Pedro, drpois rei D. Pe­
dro II. O Soneto é em francez, e a Ode cm <:<1 telhano. Andam e. las peças em
um folheto raro, que sahiu com o titulo: Versos ao nascimenlo do sobreclilo
infante, impresso em Lisboa, por Paulo Craesbeeck 16!l:8. 4."

Deixou entre varia obras manuscriptas, uns CO/7lme'IlIUl'ios lÍs Lusiadas
de Camões, com a vida do poeta no principio, em qualro tomo de folio, que
no seu lestamento legou ao chantre d'Evora Manuel evcrim de Faria, e e iliz
que os conservava em seu poder Gaspar Severim de Faria, obrinho do mesmo
chanh·e. Jgnoro porém que destino levaram po teriormentc. 'e. tes COJnmen­
ta rios cenSUl'a,a ·alguns logares do poeta, dando com isso occaEião a que João

oares de 'Bdto respondesse a alguns dos seus reparos em u'ma Apologia quo
imprimiu (\'ej. no Diceiona1'io tomo IV, o n.O J, 1318). Tambem João Franco
Barreto lhe retorquiu ácerca dos mesmos pontos, como e póde ver na sua 01'-
thographia, a pago '208 e 209. •

F. ~IANUEL PIRES VAZ, PresLylero secular, Prior da egreja do
Couto do Mosteiro, no bi pado ue Coimbra, e Profe 01' de Philo opbia e Theo­
logia no Semi nario episcopal da mesma cidade.- Da certid;io do seu baplismo,
que o I'e\'erendo P. Mánuel da Cruz cOllseguiu examinai' no cartorio da res­
pectiva Camara Eccle ia tica, con la que fôra bapti ado na parochiaJ de Sancla
Combadão a 23 de L eptembro uO'f762, e que era filho de outro Manuel Pires
Vaz, e do Antonia das Dores, sem coll1luclo se declarar a data do eu na ci­
mento. - Por nova diligencias d'aq uelle meLl pl'cstavel cOfl'e~pondenle c ve­
rificou que o referido Pires Vaz m. no Couto do lo leiro, em a noufó de "
]Jara 4· de Maio de ·183!J,.-E.

1217) D,iscl/lrso sobTe a. /ibm'c/ade de 'Ünpl'el1.Sa, di1'idido em duas ]JQ1·tes.
no qual se demonstra a necessidade e utilidade da cCllsum prévia, e se 1'esponde
ás m~iíes e argumentos dos que a combalem . .. com um plano geral pam uma
lei que a l'egule ele. r,oimbl'a, na Real {mp. da Univ. f823. 4·.° de J71~ pago

12i8) Discurso philosophico e theologico, j11ridico e lJolilico, sobl'e (I libel'­
dade humana physica e mOl'al, e sobl'e o SCll1'eclo uso inditidual esocial. Com tl1n
appendix e duas addições. Coimbra, na mesma Imp. 1823. 4.° de xn-109 pago

D. ~IA1V(lErJ DE FORTUGAL, terceiro filho do primeiro Conde de
Vimioso D. Franci co de Portugal, d quem favo menção no tomo III d'e te
Diceiona1"io. Foi ComJDondador de Vimio o Embaixador cm CasleIla, e Pro-

'.
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vedor-lIlór das Tor\ias LIa reino, tornando-se recommel1llavel pac seu amor à
independencia nacional, e aversão ao uominio castelhano, seguindo as partes
de D. Anlonio, prior do Crato, emquanto este houve esperança de reinar sobre
os portugueze.- . em Evora, e m. em Lisboa, em annos mui adiantados,
creio que nonagcnario, no de :1606, tendo casado duas vezes, e deixando de
:1m bas illnstre dcsc~ndellcia, Os melhores ingenhos do seu tempo o lireram por
amigo e Mecenas, CalDO se póue ver da Ode VII de Camões, e da ecloga IV de
Sá de Miranda, na quaes ambos estes poetas o louvam com grandes enco­
mios.-E. .

12! 9) (C) Obras ela Don Manoal de POl·lugal. Lisboa, por Pedro Craes­
Leeck :1605. 8.° de vlll-489 folhas numeradas pela frente, e mais 8 folhas no
fim sem numeração, nas quaes se comprehenuem duas com a errata. Con tam
e tas obras de poesias de cliver'os metros, divididas em dezesepte lil'ros sendo
para senlir que a qua i talai idade d'eJlas eja escripta em hespanhol, pois em
portu[jnez ha hnicamenle nOI'e canções, tres oitavas e UIIl soneto, que vem a
folhas 125 v., 150 v., i52 V., 199 v., 201, 202, 399 V., 403 V., 404, 405 V., e
Mi5. As pbesias chegam até á folha 4;)8, e na illllllediala começa: Trajado breve
ela oraçúo (em prosa) que conlinúa até foI. 489. D'ahi até o fim segue-se uma
.tldeliçiio ao dite tractado, que occupa seis folhas sem numera,ção.

Barbosa indicou el'l'ad:lIl1ente a impressão d'este livro elTI 1G06; e esse erro
passon, como do co'tume, pam o chamado Calalogo da Academia..

Mui poucas ,"ezes se encontram ue venda exemplares d'esta obras; e dos
l]ue apparocelll cl'Cio I'jlle algum chegou a_ser vendido por 1:200 réis.

Como poeta, D. ãlanuel não deixa de ter eu JIIerito, e pertence á eschola
ilaliana. Mostra-se puritano na. dicçüo nas poucas obras que d'elle se conser­
vam em portuguez. Duas obsL'rvaçõe ou reparos me occorrem a seu respeito,
os quacs devem caber n'este lagar. eja o pí'imeiro a necessidade que ha, me
parece L1e rectificar um descuido do Lispo de Viseu D. Francisco Alexandre
Lobo na sua precollisllda.llfe11l01"ia ácal'ca de Ca.mões. Allirma o erudito prelado
(Obms, tomo I, pago 36) que" D. Manuel de Portugal fura o primeiro que in­
trodllziI'a n'e ·te reino os versos hendecasyl1alJo .» - Não posso COI formar-me
com tal prioridade; julgo-a mais que disputavel. Que razão ha para confe.rir a
D. Manuel este dil'eito sobre 03 se·us contemporaneos Camões, Ferreira, Curle­
Real, e o que é mais, sobre Si de Mil'anda, de certo muito mais I'elho que eIle,
pois nasceu segundo o dito não contestado dos seus biographos, em 11~95, ao
passo que D.l\1annel ú poderia nascer, quando menos em 1516, se não alguns
annos mais tarde'!

O lOeu seguudo reparo refere-se ao immereciclo silencio que ~jcerca de
D. Manuel e das suas composições fjuaruou José Maria da Costa e Silva no seu
Hltsm'o lJio{Jmphico-crilico. Acaso o considerava elle como poeta. inferior a ou­
tros, que tal voz com litulos bem mais contestaveis aIIi intl'Oduziu '! E para que
se veja que nüo proyoiu de ignorancia esta illexplicavel omi são, clllnpre no­
taI' que Costa o Silva possuia na sua pequena livraria ao tempo da cOllljjosiÇão
do Ensaio, o proprio exemplar das Obms ela D. Manuel tle Porlugal, que cn
tcnho hoje em meu poder, havendo-o comprado por sua morte com outros cin­
cocnla ou se cnla volumes, que lambem lhe pertenceram, e que fallavam nas
lI1inha co]]ecçõe".

llIJiXUEL D S POVOAS, COll~gO ua Sé de Li hoa, e natw'al ua llle:ma
cülade. - Como ellc proprio nos ueclam ter concluido o seu poema. aJ)aiX',O
mencionado aos 50 allllOS d'edade, julgo provo{lvel que nascesse por :1561" ou
talvez antes. A Bibl. de. Barbosa nada diz a este respeito, e só sim que fale­
côra em o L" de Dezcmhro de 1G25.-E.

:1220) Vila c1l1'isli ele Manoel das Povoas, Canoni{Jo da la Sanla Iglesia de
Lisboa. Lisboa, por Pedl:o Cl'aesbeeck 1614.4." do 1l-~p3 folhas nuineradas sQ
na frenle.
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D'este livro pouco vulgar, e talvez menos conhecido, comprei ha annos
um e~el1lpJar bem COIl ervado por 600 reis.

E tHn poema e cripto em tercetos bendeca yllabos ca telhanos, dividido
em trinta calltos. N'elle e de crel'e a vida do \ erbo divino, de de a sua in­
carnação no ventre de Maria 88., até que Judas tentado elo demonio se ueter­
minou a entregai-o. O auctor, ao levantar mão dn penna, prometLeu continuaI'
com o que dizia respeito' ao eomplelllento da redempção dos homen ; porém
nenhuma memoria nos ficou de que cunlprisse o ptomettido posto qne ainda
vivesse onze annos depois de dar :i luz a parte lJnpre a. Na opinião de Ma­
nuel de Farin e Sousa que, como se sabe, achaca\'u pouco de lisonjeiro, este
poema é « digno de illlita~ão." As im o diz em seus commentarios, na intro­
ducção ás eclogas de Camãe .

lUANUEL QUINTANO DE VASCONC1~LLOS,Fidalgo da Casa Heal,
e senhor do inOl'gado da 8ilveirinha, que em 18 de Janeiro de 163 . renunciou
em seu sobrinho João de Villa-Iobos de Vasconce1Jo .-N'I ceu em Extremoz,
ao que parece nos ultimos annos do seculo XYI, e m. na mesma I'illa a 3 do
Junbo de iG55.-E.

1221) (C) A Paciencia col/slante: cl-isClI?'SOS poeticos em eslilo paslol'il. Li ­
boa, por Pedro Craesbeeck 1622. 8." de lv-:101 fuluas numeradas por uma só
face.

É um rumance ou novella, dil'idido em cinco linos, cuja continua:áo o
auelor promeLtia em segunda pnrte, i"norando-se COIlltuuo se a cheRou a e c;'e­
vel', e que de cerLo n[o imprimiu. Constn de pro a e verso, :i silllilbança .da
Diana de Monte-maior, Lllsitania lntIlS{OJ'IlUu/a., PrimllveJ'a e Paslor lJel'egl'ino
de Rodrigues Lobo, Campos Elysios de João ulles Freire, etc. etc. FC?i Ma­
nuel QuinLano alumno di tincLo da eschola he panhola, que no seu tempo pre­
dominava geralmente em Portugal: entretanto as suas poe ias impressas, i ca­
das em verdade de gon l7orismo, e 11l0ueladas pelo gosto da epocha, ão ainda
assim tidas pelos criticos eutre as melhore que nos ficaram d'aquelle eCIIJo,
e fazem sentir a perda dns que se exLraviaram manuscripta·. A propo ito deLe
auctor diz J. M. da Co ta e 8ilva no Ensaio biogl'. crit. lOll1o \'lll, pago 6: " e­
ria impossivel eucolltrar Ulll poeta mais c.ompletalUenLc esquecido do que 1\la­
nuel Quintano de Vasconccllos, e que llJenos mereça esLe esquecimenLo... 1'0111
versil1cação fluiua e harmoniosa, expressão quasi sempre graciosa bem colo­
rida, rima bem collocadas e faceis etc. etc."

A raridade do exemplares do livro concorre poderosamente sem duvida
para esse iml)lerecido e quecil11enLo eru que jaz o auctor. Eu conheço em Lis­
lJOa apellas dous exemplares da Paciencia constante; um que possuo, com prado

. lia anno a J. F. Monteiro de CallJpo por 960 rei., () outro em poder do 111 U
amigá o sr. A. J. Moreira' que o faciliLou a Co ta e Silva para o exawe que
lI'elle fez, quauuo escrevia o Enwio.

lUANUEL RANGEL, cuja patria e mais circumstancia pe soaes se igno­
ram, sabendo-se apenas que naufragüra indo a bordo da nau ConceiçãO, eru 22
de Agosto de H/55, e que aportando a Cochim em ,.falleir? de :1557 ahi escr~­
vêra como testemunha ocular a Rulariio elo nalt{m{fw d,t'dlta nau, que pela Pl'l­
meira vez se imprimiu no tomo 1 Ja Hislorifb lragico-maritúna, ue pago 169
a 217.

• FU.l\fJ\NUEI, REUELI.O, Dominicano. Profes ou no convento ue Aveiro
a 20 de Maio de 1595. Foi na sua Oruem Mestre de 'l'heologia, e Prior d9 con­
vento de 8. Domingos de Lishoa.-N. em Coirnhra,le m. a 9 de Feveren'o de
1.663 devendo contar a es e tempo, quando menos 8~ annos d'edade.-E.

1.222) Sel'miío no a1l10 da Iii.. celebrado em Lisboa em iJ de Septembl'o de i638.
~i boa, por Paulo Craesbeeck :1638. 11.0 de 20 folbas Ilumeradas na frente.
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Fn. MANUEL REBELLO DA SILVA, chamado no seculo Manuel
da Comieira RebeiJo, Franciscano da congregação da Terceira Ordem (teodo
pertencido primeiro á do Capuchos da provilfcia da Piedade), Profe SOl' regio
da lingua arabe no extincto convento de N. S. de Jesus de Lisboa; língua que
estudára theoricamente com o professor FI'. João de Sousa, e em cuja. pratica
muito se aperfeicoára, durante·a longa residencia de dezeseis anllOS no imperio
de Marrocos e estados berbere coso Abi deseoJpenhElll com acerto e salisfação
algumas com missões de que foi encarregado por ordem do Governo. Depois da
suppressão das communidades religiosas em t83q" pas ou ao estado de Pres­
bytero secular, continuando no exercicio do magi terio, já em sua propria
ca a, já no Lycéo Nacional de Li boa. Em 18W foi eleito Socio correspondente
ela Acad. Real das. Sciencias ele Lisboa,. e em 18q,2 agraciado pelo govemo com
o grau de Commendador da Ordem de Christo, etc.-N. na fregul'zia ela Co­
mieira, concelho de Sancta 1artha, do arcebi pado de Braga, a 22 de Maio
de 1767, e m. em Lisboa.a Ui tle Março de i8q,Y, depois de prolongac1a enfer­
midade. Teve por irmão mais moço Luis Antonio Rebello da Siil'a, pae elo sr.
Luis Augu to Rebello da Silva, do quaes e fez n'e te Diccionario a devida
menção nos artigos competentes. - A seu respeito sabiu um artigo commemo­
ratorio na Revista UniveI'sal Lisbonense, tomo l, pago 168, e uma noticia bio­
graphica pelo SI'. A. C. Pereim, inserta no tomo r das Actas das sessües-da Acad.
(i81!9-1850), da pago 32:3 a 331.-Vej. tambem no mesmo vol., e pelo mesmo
academico o Resumo hist01'ico sobre o estabelecimento da cadeira da lingua arabe
em. POI'lllgaZ, pago 3q,8 a 358. .

Não me consta que FI'. Manuel Bel ello publicasse, ao menos com o seu
nome, senão Qm artigo ár·erca da cholera.-morbus, em uma das Gazetas de Lis­
boa do.:l..° semestre de 1833, ~e a memoria não me falha. ftfanuscriptos, parece
que deixára varias trabalhos, dos quae comtudo só posso indicar os seguintes:

i223) Compendío grammatir.al da língua arabe, em que co-rTige e addi­
viona a Gmmmatíca da mesliw. língua do P. Fl'. JOú.o de Sousa. - Consta que
ofTerecéra e ta ol)ra á Academia em 1838, ou pouco depois; porém_ nada sei
dos motivos qlle demorarani Até boje a ua impressão.

'1224) Collecç(Ío de tocabulos adoptados em portugue=, que descendem das
linguas ambe e persa; com suas ctumologias e significações primitivas eln rórma
de diccionario: para servil' de appenclice ao tmctado «Ve ligios da lingua ara­
bica el[1 Portugal» contendo alguns l'cpal'os a differentes m'tigos dos mesmos
Vestigios. -No anno de 18a9 est.'ve este trabal ho pre tes a sabir á luz, por
diligencia do sr. Manuel Nunes Barbo a então dj~cipulo do P. Rebello. Che­
gamm- e a publicar uns prospectos (que conservo) sollicitando a ignaturas.
A parlida para Tanger do dito SI'. Barbosa, que se realisou ppuco depois, impe­
diu, creio eu, a execução do projecto, ficando sem effeito a prometlida im­
pressão. (Vej. FI'. Joeio de Sousa e FI" José de Saneto Antonio 1I1oum.)

MANUEL D,OS REIS TAVARES, Medico, natUl'a! de Santarem e fal­
lecido cm 1686., etc.

Vem o nome d'este auetor citado por Antonio de Moraes Silva no calalogo
do li·vros que declara tel' visto para a compo ição do seu Dicciollflrio. A obra
de Tavares abi mencionada intitula-se: CO'lltl'ovCTsias medicas. Mas oe esta é,
1)0010 creio, alguma. das qlle Barbosa. descreve no artigo re pectivo da Bibl. Lus.,
e que foram escriptas na lingua latina, entendo que fraco recurso podia ba.ver
o nosso lexicographo para auctorisar com ella o uso de \:ocabulo pol'tugueze I
Não é este o unico descuido d'essa e pecie em que incorreu Moraes no referido
catalogo: muitas vez.es tenho alludido a outros similhantes, cuja existeucia me
leva a acreditar, que o erudito Dicciollarista cuidou mais de apre~entar-nos Ulll

catalogo apparatoso, e abundante de noole , que em citar com verdade escru­
pulo a os bvros de que effectivamente se áppro,eitára no trabalho da sua
compo i'ção. .
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MAl\'UEL RIBEIRO GONÇALVES DE AZEVEDO, de cuja cir­
cumslaocias pessoaes apenas pude apurar, por inducções colhida na leitura
dos seus versos, que seria natural de Coimbra, e que e tivera preso na cadeia
do Limoeiro por ordem do Intendente geral d~ Policia, por motivo ignorado;
e n'ella conservado ele segredo desde '16 de Janell'o de 1803 até Abril do mesmo
anoo; sendo novamente preso em 180:l.-E.

1225) Versos que ao ll!lnle de Anal'da consagm Lemano do ]J[ondego. Li boa,
na IlJJp. Regia i8Uí, .8.· de 66 pa.g. - As poesi~s conteudas n'este opusculo
são, quanto eu posso Julgar, de mm pouco merecimento.

P. MANUEL RInEmO DA ROCHA, Formado em Canones pela Uni­
versidade de Coimbra, Adl'ogado de causas forenses na cidade da Bahia (eotão
capital da Ameri a pol'tllgueza), e natural de Li. boa, etc. -Ignoro a data do eu
nascimento, bem como a do obito. - E., além das dua obras que Barbosa des,
creve na Bibl., a seguinte ql1e não apparece alI i mencionada:

1226) E/hiope rrsga/ado, empenhado, .sustentado, cOlTigidn ins/rnido e
libertado. DisC'll1"sO theologico-jwrirlico, em que se lJ1'opõe o modo ele commercim',
haver e possui?' mUdamente, quanto a um e outro (01'0, os 111'e/os caJJ/itos afri­
canos, e as principaes Obl'Íguções que correm a qlleln d'elles se servir. Li boa,
058. 4,."

Ainda não vi algum exemplar d'este livro, que é ral'O, e como lal vem
descripto no Catalogo da Bibl. Fluminense., sob n.O 6'l,I.-Lord tuart po suia
tambem um exemplar na sua ampli ima e preciosa livraria, como con. ta'do
respecliYo Catalogo, n.· 3118. É de uppor qlle loda, ou a maior parle da edi­
ção fosse tran portada para o Brasil, a cujos habi tantes interessava mais de
perto a materia d'este tractado.

FR, MANUEL DA ROCHA, 1\IOllrre da congr~ação Cistercie'nse em
Portugal. cujo in tituto profe 'sou no mo teiro de AJcoLaça em i 694,. Foi Dou­
tor em Theologia, Chronista-nlór do reino, D. Al)bade ITeraI da mesma con­
gregação, e Academico' da Acad. Real rle Historia, elc. - N. na cidaue de Ca ­
tello-branco a 19 de Novembro de 16í6, e m. eru Coimbra. a 16 de egual mez
de 17MJ.. -E.

1227) Portugal 1'enascido: lrac/ado histol'ico-critico-chronologico, em que
á htz da verdade e dú() manifestos os successos de Portugal do seculo decimo
depois do nascimento _de C/II'isto lit'ados da confusão, e descobel'/os 1101' escri­
plm'as all/henlicas e intelligellcia genuina dos auc/ores de melhor no/a. Lisboa,
por José Antonio da Silva I 730. PaI. de x-4,:J6 pago - Além dos exemplares
tirados °m separado, e com fl'Ontispicio proprio, esta obra andll. tanlbem in­
cluida no tomo x da Colleccão dos Docum. e lJTem. da Acad. de HistoJ'ia.

Abi se contêm a histoiü antiga de Portugal depois da inva ão dos aralJes,
() conjunctamente a dQs reis de Leão de cnjo reino Portugal fazia parte antes
da sua desmembmÇ<Ío no seculo Xl isto é até ser dado em dote ao conde lJ. Hen­
rique. Sep;undo a opinião de Agostinho de Mendonça Falcão (Rel is/a Acadc­
mica de Coimbra pago 207) "é trabalho deduzido em geral de boas fontes,
tendo o auctor de con ulLar muitos documentos e e. cril?turas do tempo, pelo
que merece 'distincto logar entre os historiadores p rtugueze •. Comtudo, Joã.o
Pedro Ribeiro nas Observações Diplom., pago 85, é-lhe roeno. favorayel; pOIS
o ar.cusa de ter cOllll1lettido muitos erros, no qne diz re peiLo a citaçfies de
data, pol' não entender os documentos d que se serdra, manifestandl) com
isso a sua imperícia, • se não é (acere centa FI'. Joaquim de aneto Arro tinb.o
nas Mem. de Lili, da Acad., tomo v, pago ;Jq,6) que para su tentar certa 0PL­

niões domesticas, transtornou de proposito a sua chronolo~ial •.
1228) Sermão da cononiSllfã() dos gloriosos sanEias S, Lu,'s Gon':'fga, e

S, Stanislau Kostka, da, companhia de Jesus, pJ'égado no COUeglO de Cotmbra.
r,oimbra, no Real CoJlegio das Artes J727. 4.°
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,

1229) Se/'múo dct pU1'issima Conceiçiio da Virgem bial'ia senhora nossa, (es­
tejm~do-a a Academia Real na capeI/a do paço do Duque de Bmgança. Lisboa;
por José Antonio da Silva 173ta,. 4,'

1230) Sel'lnão em acção de gl'aças, que celebl'on a Universidacle de Coimbra
pelo nascimento da senhora infanla D. Mal'ia Anna Pmncisca Josepha Anlollüt
Gel'trudes Rita Joanlla. Sem indicação de logar, data e nome do impressor;
J1)as diz Barbosa que fôra impresso em Lisboa, por Jose Antonio da Silva,
1737. 4.'

Na Collecçiio dos Docwn..e Mem, cla Academia andam tambem algumas
cOJ}.tas d'estudos, e outros escl'lptos'~eus.

MANUEL DÁ ROCHA FREIRE, Liccnceado em Direito civil, natural
da viJ1a de BarcelJos, As demais indicações quc lbe digam respeito n;1o chega­
ram ao conhecimento de BarDosa.-E.

1231) (C) Regm mililm', ofl'crecidn ao sel'enisSlmu lJl'inêipe D.j'heoclosio,
com uma l'elação do que (c:; a 'villct de Bm'cellos, deflois 'jlw l'oi licc/amado rei
Sua Magestade, alé o 1." de Janeil-o de 16ta,2, Li 'boa, por .DOUlÍllgOS Lopes
Rosa 16ta,2. 8.'

MANUEL DA. ROCHA SElU\lio, Prcsbytcro cgrcs o da Onlem dos
Eremitas de Sancto Agostinho, e actualmente Cone~o prebcnt.lado lhl Sé da
Guarda; CavaUpiro da Ordens de Christo e N. S. da ConceiC;lo; J\dl'ogado nos
auditorios da côrte e di tricto da Relação de Lisboa, etc.-N. na ,'illa dc Ar­
raiolos, no Alemtejo, a 13 de Fevereiro de 1798,-E.

1232) Sermúo pl'égado no dia dos annos ele S. 1)1. o s/', D. Ped'ro 'V, na sé
da G1lal'da, depois da missa solemne que o cabido (e:; celebl'al' Cb expensas pro­
Jlrias, etc. Li boa, Typ, de José Bapti ta Morando 1856. 8." gr. de 2:3 pag,­
Segunda edição, Porto, 1858. 8.' gr.

(233) Sermüo JJrérTac10 na ermida de N. S. das Jlfel'cés, em acçüo de gmças
pejo l'estabelecimenlo da sal/de do ex. IIIO SI'. Duque ele Saldanlta, em 11 de J.êve­
reil'o de 1.862,-Está no prelo ao escrever do presente 3rtigo.

Tem prompta pam imprinlil' (o que já e taria rcali 'ado se obstaculos in­
dependentes da sua vontade o não demorassem), além de um tractado de ollje­
elos militares, uma versão completa das Odes de Horacio, feila cm yer o ryth­

, J:!lado, obra da sua mocidade, etc,

lUANUEL nOnRIGUES (L°), natural do logar de Tei·xoso, Ignoro as
particularidades da sua vida e pessoa, -E.

1.234) Relação do que succedelt na Jll'OtlillcÍlt da Beira) depois qlle cherT,Ou
D. Alval'o ele Abmnclws por capilüo general d'ella" e do exel'cilo que assis/e
n'aquellas fi·onteiras .. Lisboa, por Antonio· Alvares 1GH. 4," de H pag,-V. a
prOlJosito à'este e similhantes opusculos o tomo II do Diccional'io pag, \lO, sob
o titulo; CoUeação de palJeis val'ios, elc .

. P. lUANUEL RODlUGUES (2.0
), Capoll,io organista da Capella real,

Mestre de musica, e destro em tocar instrulTJentos.-Foi natural d'ElIras;
ignoJ'O porém as circumstancias do seli nascimen to e mortc. - K

1235) Flol'es ela musica para o instl'umenlo ele tecla e izal-pa. Li boa, por
Pedro Craesbeecl\. 1020. FoJ.

Um meu amigo, que viu um exemplar d'esta obra, me 3ffil'Il1a que ella é.
toda composta de cantocbão; comtudo, creio que deverá conter mais alguma
cousa, visto ser impressa em typograpltia. Como não ei onde encontraJ-a, mal
posso decidir-me na duvida.

D, Fmllcisco de S, LIlis, na sua Lista ele alrTuns al-/istas 1JO/'{UrTue:;es, pal(o
48, e o sr. Conde Haczyn ki copiando-o no eu Diclionn. Artisliqlle, paj:(. 79 e
224, accrescentam ambos a este Pr 1r~an\lel Rodriguos OappeJlido de Coelho,
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que Barbosa lhe não rhi~ Parece-me provave) que haja n'isto alguma equivo­
cação.

IUAl\T(JEL RODIUGUES COELHO, Pharmaceutico em Lisboa, e natu­
ral ue Sp.tubal. Consta que fora baplisado a 2 de Fevereiro de 1687. A data do
seu obito ficou if(norada. - E.

1236) (C) P1IOl'lnaCOpe(t Tubalense chimico-galenica. L' Parle. Em que SJJ ra:;;
niio sõ mlW 1'eflexiio ph?Jsica sobre os p"incilJios mixtos, cxpondo depois a definiçüo
de ambas as pharmacopeas,.e as opel'Oçães em que se dividem, com os objectos
(l'ella inteiramente explicados: mas lambem se mostra um Diccionario com 1lltti­
tas vo:es etel'nws de ambas as phal"maCOpeas, e a cxplicacüo dos nw.is versados
s?Jl/onimos, com que em divfrsos idiotismos se pedem os slmplices medicinaes: e
(tnalisa com a indagaçüo dos tl'es ninos animal, vegetal e mineml: COln algumas
objecções propostas e decididas ácerca dos medicamentos d'este tíio dilatado im­
perio, l,i$boa, por Antonio de Sousa da. Silva 1735, Fol.-Sahiu reimpressa:
Horna, na ame. d!3 Balio Geredini 1760, FoI. de xll-a~7 pago

PQl'te If. Que contém 1tm ITatado das mais 1tsuaes e selectas composições,
tanto das anligas como das moderl/as, e ainda algumas que 1101' occu/tas se niio
tnrlf](trisa?;am: com os calculos dos medicamentos ptl1'ganles, narcoticos e llwr­
cltriaes, e tombem com as annolações p,'ecisas e necessarias para a sua mais per­
reita manipulaçlÍo. Lisboa, por Antonio de Sousa da Silva '1735. FoI.-Heim­
pressa com a primeira parte, Roma, na omc. de Balio Geredini 1760, FoI.
Continúa a nunleração d'e te volume sobre a da parte L·, e chega até pago 9:1.0,

Parte m. Dú;úlida em tres classes: em a JJl'imeira se acli1nil'Q mn Dicciona­
l'io 110m aintelligel/cia dos mais versados synonil7los da pl'axe medica, Em a
seguuda se 1'eflista uma col/ecção elos moi espedosos arcanos, que o doutor Ri­
ueim c!eSCl'eVflt em o grande nltll1ero elos seus volumes, e Outl'OS de divCl'sos p,'a­
ticos. Em a leneim se rncontl'am inmlllwraveis eSJlecifiCos pam o cltratito se­
gltll() de dit"ersos affeclos, e um clisClll'SO Jlhysico sobre o uso da quina. AU!Jmen-

. tadct eom um appeltdix selecto, em que se lJropõem as mais seleclas (ormulas de
que usam os londinenses ln'ec/.icos, para o cm'atito da nação portugue:;;(t: col/ecto
e il/u t'mdo P01' Mmtricio da Costa, cirlll'giiw, anatomico, ph(t1"maceutico, acnr
demico e.T.perilllelltal, etc, Lisboa, por José da ilva. da. Natividade :I. 75:1.. FoI.
ele VJLI-;j59-iO~ pago -A data ua edição d'este volume, que é a que deixo in­
(licada, e combina. com a dada por Barbo a, foi erradamente transcripta. no
pseuelo-Calalo(Jo da Acart., onde se imprimiu 1755 em lagar da data verdadeira.

A Phannaco71ea 1'uhalCllse é hoje rara de achar no mercado, sem embargo
uas suas duas edições, Foi obra n'outro tempo sLimada, e ouvi que.se vende­
ram exemplares completos e bem acondicionados até o preço de ~:800 réis;
porém hoje valem, segundo creio, quantias mais inferiores,

IUAriUEL nODRIGUES D.\ COSTA, cujas circumstancias indiviuuaes
não vieram ao meu conhecimento, mas que viveu, ao'que se vê, no principio
do cOl'I'ente seculo.~E.

. 1237) Tl'aelado da cul/ul'Q dos pecegueil'os. Nova ediçeío re-vista, cOI'Tigiela,
e augll1entad(t: tradu:;ido da lingua (ral1ce:;;a, Lisboa, 1ilOI. 8.· com treze e ­
tampa.

P. IUANUEL RODRIGUES DE FARL\, Eresbylero secu);u', de quem
nrro obtive mais particular jnfol'maç~o.Vivia não lia muitos annos.- E.

1238) Historia da vida do glorioso martYl' S, Jfanuel, embai'cador pela
Persia na C61"te do imperadoI' Juliano Apostata. Lisboa, na Typ, ue G, M, Mar­
tins ·18~6. 8." de xII-221~ pago

Cabe notaI' n'este lagar, que ha do mesmo assumpto um folheto, de auctor
anonymo, e que é já hoje raro, como o são quasi todos os papeis varios im­
prrssos até meiatlos do seculo passarlo o que não mai se reimprimiram, 'r nho
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d'elle um exemplar, em cujo frontispicio se lU por baixo de uma soffrivel gra­
vura aberta em madei ra, que representa o martyrio do saneto:

Vida e glol'ÍosornartYl'io de S. Manuel, e seus dous il'müos -SabeI e Ismael:
dada. á lu::: pOl' Uln devoto da irmandade do mesmo soneto. Li boa, na Offic. de
Ignacio Nogueira Xisto 1765. 4.° de 16 pago ,

Por egual razão de confol'lnidade mencionarei ainda o seguinte:
1239) Sermüo ele S. l'r1anuel rnal'tyl', na sua pl'irneim (esta, que se (ez no

l'eal convento do Cal'1110 de Lisboa a 19 de Junho de 1763. ReeitoUr-o o M, R. P,
11. FI'. Ji'rancisco Xavier. Daelo á ln::: e offerecúlo ao Sel,.mo sr. infante D. Ma­
mwl, por Manuelllfctximiano, pI'ocwraelol' da con/rUl'ia do dito sancto. Lisboa,
na omc. ue Miguel lIIanescal ua Costa 1763, 4:.0 de 11'-32 pag, (as ultimas in-

-numeradas).-Este FI'. Franci c Xavier, uão mencionado por Barbosa, é dif·' ,
ferente de dous escriptores do mesmo nome, de quem fiz nlenção no tomo 11•

.. lUANUEL RODIUGUES LEITE E OITICICA, Doutor em Medicina
pela Faculdade do Rio de Jan~iro, natural da villa de S. João da Anadia, na
provincia das Alagoas. -E.

12400) Dissertação inaugUJl'01 sobre o l'egimen' alimentar do homem no es­
tado de saude, These a'[lI'eSelllcula á Faculdade ele Medicina do Rio ele Janeil'o,
e :;ustentada em 1.2 de De:::.embl'o de 18i4. Rio de Janeil~o, Typ. de Francisco
de Paula Brito 184:i. 4.° gr, de lv-36 pago -

Possuo um exemplar d'esta, bem como outros de varias dissertações do
mesmo genero, que fazem ullJa valiosa collecção, reuuidas e enquadernadas
érn um volume, que obtil'e do Rio de Janeiro, por dadiYi\ e favor dp sr. Ber­
nardo Xavier Pinto de Sousa, já 'por vezes mencionado n'este Diccional'io.

P.IUAl\'"UEL nODRIGUES J.EITÀO, Doutor em ambos os Direitos pela
Universidade de Coimbra, e abi Lente úo Canonieo, Desembargador da Rela·
ção do Porto e da Casa da Supplicação de Lisboa, Vereador do Senado da Ca­
mara d'esta ultima cidade, sua patria, etc.-De enganado da in,taLilidade dos
bens mundanos, trocou todo os seus'car~os e empregos pela roupeta de S. Fi·
lippe Nery, que vestiu na casa da Conl!l"egação do Oratorio de Lisboa já em
eclaue provecta, a 25 de Septembro de 167i'i, e :1 hi recebeu alguDJ tempo depois
a ordem de Presbytero, perseverando até o fim da vida no in tituto que de
tão bom grado abraçára com sincera vocaç<ÍO, Nem poderall1 ~emovel-o as in­
stancias d'el-rei D. Pedro II, que pai' vezes tentou tiral-o do eu p,ubiculo, e
do estado sacerdotal para o episcopal, offerecemlo-Ihe os arcelli pados de Goa,
e da Buhia, e o bispado do Pprto. Com fama e 'redito de virlude terminou seus
dias, falecendo a 10 de Julho de 16\H na ca a rIo Oratol'io do Porto, que elle
proprio fundára, devendo contar entfio para mais de 70 annos de edade, se não
me engana o meu calculo, pois que os seus biographos não souberam dizer-nos
a data em que nascêra. No tomo v d;t Sova FloI'esta do seu cal lega na congre­
gação, P. l\1anuel Bernardes, a pago 297, VPI11 o sen Elogio, acnlllpanbado de
curiosas noticias que lhe dizem l'e peito. Vejo lamliem os Estudos biographicos

- de Barbosa Canaes, a pago 226. r a Hibl. Nacional de Li boa existe um quadro,
que representa a sua cabeça, -E.

i24:1) (C) Tl'Uctado ol1alytico e apolo{fetieo sobl'e os p,'ovimentos dos úis­
pados ela c01'6a ele Portugal; call17nnias de Castel/a com:encidas; l'esposta a seu
auctor D. Francisco Ramos cid ~Jan~allo: Justifica-se o lJ7'oceclirnento do senhol'
rei D. Jotio IV, e cio senhor l'ei D. Affpnso VI sel~ filho com a Sé AllOstolica,
Offel'eciclo ao snmmo pontifice Clemente IX. Li, boa, na Ome. Oeslandesiana 17l5.
FoI. de xx-H51. pag., com uma estamp:\ no fl'Ontispicio, gmvada a buril.­
Barbosa cita além d'esta outra edição la mesma obra (feita em 1750 na Heal
Offic. Silviana) que o sr. Figaniere declara não ter visto, e da qual posso, por
minha parte, fazer aguaI declal'3ção, sem comtudo achar-me auctorisado para
negar abertamente a sua existencia.
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°T1'actado analytir.o composto de mandado superior por Manuel Rodri­
A'ues Leilão, quando ainda seculal', no anno de 1659, duranle a menoridade de
D, Alfonso VI, tinha por.fim a refutaçflo do outro, eseripto e publicado 'n'e ,e
anno em Madrid pelo hespanhol D. Franci co Raloos deI i\fanzano, com o ti­
tulo: Tl'atado sobre la JJ1'ovision de los obispados de Portugal, etc. Hazões po­
liticas levaram sem. duvida a côrte ~e Portugal a mandal-o imprimir posthul11o,
pas ados mais de VInte annos UCPOlS da morte do seu auctor, e quando jazera
por mais de cincoenta e cinco sepultado nos archivos da secretaria d'e lado.
Não encontrando á primeira vista o motivo plausi\'el que induzi se a tal deter­
minação, procurei investig;al-o por eneio de conjecturas, e oi o que me parece
verosímil. Combinada a dala da impressão (1.715) com a epocha das desaven­
ças suscitadas entre el-rei D. João V e o papa Clemente XI, á quaes erviu de
fundamento, ou quando meno de pretexto, a recusa do pontifice el nomear
cardeal o Iluncio em Lisboa, Bichi, por quem el-rei maniJeslava o mais deci­
dido empenho; affigura-se-me ver ná public~ção do 'J.1ractado analytico em taes
circumstancias uma ameaça do formal rompimento e separação da egreja ro­
mana, cujo proposito alguns historiadores attribuem a D. João V, e que iria
talvez mais longe, se o papa não cedesse em parte, annuindo á erel;ção da pa­
triarchal, COIII as prerogati vas que o rei egualmellte exigia, com 1Juanto e I1JOS­
tras e iuflexível no tocante á promoção do nuncio, (Vej. a este re peito a Hist.
de P01'tugal traduzida por Moraes Silva, tomo m pago 34,7 a 355 da edição de
1802.)

Como obra de doutrina, o T1'Uclado analytico mereceu sempre grande cre­
dito em Portugal, e tem ido con tantemente citado como texto nas ma teria de
que tracta: Em pontos de linguagem grangeou egual eslimação. °P. Francisco
José Freire nas Reflexões sob/'e a Lingua port., parte L·, pago 12, faz ao auctor e
ao livro o mais rasgados elogios. "Os juristas (diz elle) têem aju ta vaidade de
darem em Manuel Rodrigues Leitão mais um classico, que hOlllbrêa com os da
primeira auctoridaue. °seu Tmctado anallltico não é JUellos 1Ilesoul:o da pUL'llZa
e abundancia do nos o idioma, que da jUl'i pL'Udencia: mas e pecialmente a
longa dedicatoria é nma d'aquellas obras, em que a critica mais severa passa
para incera e admirada panegyrista.l> , -

Creio que o preço regular dos exemplares do T1'actado ba sido nos ullimos
tempos de 1:MO réis. Um que ha dez anIlaS comprei, def iluoso em razão ue
ter maJ'lchadas de agua as paginas finaes, cu lou-me i: 100 réis.

MANUEL RODRIGUES llIAIA, Profes or regio de' Grammatica Latina
em Lisboa, onde dirigiu tambem por muito tPlrlpO um cbllegio parlicular de
educação, estauêlecido em sua cu a, Ila rua dos Calafale frC'guezia de N. S. da
Encamação. Ignoro asna naturaliu.ade, e a data do nasl:imcnlo; e quanto ao
oJ)ito, oecorreu sem duvida entre os armas de 1803 e iSO::i, náo apparecendo
ja mencionado o seu nome no Almanach de bsboa d'e.te ullimo anno.-Foi

,amigointirno do P. Thomas José de Aquino, de quem lractal'ei DI logal' pro­
prio, vivendo amhos na mesma ca a, e morrendo nUI e outro com diJTerença de
poucos mezes, ao que po o julgar. Te\'e por filho Jo é Rocll'igues Pimenlt:l e
Maia, moço d'ingenho precoce, e que pl'Ol1Ietlia lle i muito, se os azal'Cs da
sorte lhe não fizessem trocar li carreira das letl'as pela uas armas, em que foi
tão infeliz, como se vê do arligo competente, no tOIOO v do Diccionm'io, a pago
H6.-E.

i2q,2) Al'te da Gm11!l1latica Latina, por um melhodo novo, claro e (acil,
pam uso dos que quizerem aprendel-a breve e solidamente. Tel'ccira edição. Li ­
boa, na Oilic. de Simão Thadtleo l?el'l'eira i80J, 8.0 de 2[jO pag, - ~ão pude
ver as anteriores. Ha porém uma nova reimpressão, feila egualmenle em Lis­
boa, 1824,. 8. o

1.2q,3) Dicciona1'io das eUypses, que mais {requentemente se enconlra,m I~OS

allclores c/(lssicos; intm'pl'ctadas con{orme o sentimento de Sanches, Pensomo,
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Vossio, Scioppio, e outj'OS qlte t1'nballtaj'am em deslelTW' abnsog grammaticaeg.
Lisboa, na Olfic. de Antonio Gomes 1790. 8." de vm-322 pag., e mais duas in­
numeradas com o catalogo dos auctores citados.

1244) Á inaugw'açt.io da estatua equeslire elo nosso aUIJusto monarclza o s/'.
D. Joseph 1: EclolJa lJastol"il. Lisboa, na ame. de Francisco Sahino dos SancLos
1775.4.° de 14 pag.-Tmz no fim de ignado o nome do auctor.

1.2Mi) Nova (m'ça intitulada: O c/outO?' Sov-ina. Lisboa, jla omc. de Simão
Tbatldeo Feneira, sem indicação do aOJlo. 4.· de 16 pag.-Foi Jlumerosissi­
mas vezes, em diversos tempos, repl;esentada nos t!leatros naçi011aes; e tida entre
nós como um dos typos característicos do seu genem.

12[i6) Os tj'es j'ivaes engançulos: (arça. Lisboa, na Olfic, de A.)J. de Oli­
veira 1835.4.° de 16 pag.-Não sei se esta edição posthuma será a primeira;
porém falta-me o conbecimento de outra mais antiga.

Consta que escl'evêra afõra estas, varias outras peças uramaticas, das quMS
.umas andarão, tallrez, impressas anonymàs, e outras ficaram até boje ineditas.
Citarei por exemplo, 11 Mac/j'inlza 1'l/ssiana" comedia; O Periquito ao aj', farça,

, etc., das quaes Ti ha aunos copias em poder de um curio§o d'esta especie de
.~p~& -

Tambem deixou, e se conserva aiuda inedito, e creio qne desconhecido,
nem provavelmente já agora seimp'rimirá:

12[17) Josephincula: lJoema joco-serio em tl'es can,tos ele oitavag j'ythmadas.
-Contém o pl'imeil'o 56 oitavas, o segllndo 57, ~ o terceiro 60. É uma sat}ll'a
litteraría dirigida contra (:) poema das Noites Josepllinas de Luis Raphael Soyé
(Diccionm'io, tom(,) v, n.O L, 7I5), cuja publicação serve de assnmpto, revestida
comicamente' de episodios mais ou (nenos chistosos. D'elle possuo uma copia.

Além do que fica apontado, Manuel Hodrigues Maia publicou em sua vida
grand numero de papeis aVl.l]sos de critica moral aos costumes do seu tempo,
em estylo jovial, uns em prosa, e outros emvel'SO rubricados todos com o pseu­
donymo Matuzio lIbtozo de Matos da Mata, que adoptára para esta especie de
publicações. Eis-aqlli a nota das que tenho visto, Oll de qne conservo exe111-
piares: '

12(8) Alconío das amas ele leite, ou' ma:nnota em que se vêem mais claras
que a luz elo düi M methaphisicas de que uso.m estas sanguixu!Jas, etc, Lisboa,
na omc. de Simão Thaddeo Ff.1Teira 1786. 4.° •

12(9) Entj'etenimento que em umUb vis'ila tit'em11l duas amigas, B-razia Fá­
gundes e BI"ites Mal'llla, ácerca das amas de leite. Ibi, na mesma omc. 1786. [i.o

1250) Enti'etenimento o1'elinaj'io das cosinheims, declarado 11a conveJ'sa que
duas tiveram wma noute d'estas nn ,ianella c/e ~bm saguão. Lisboa, na omc. da
Acad. R. das Sciencias 1786. q,." de 15 pag.-Segunda pal'te, ibi, 1.786.4.° de
15 pal:t. .

1.251) Relação dp castigo e contmtemlJos que têem s'Ulpportado as duas cosí­
nheiras Delambida e Telil'almel/a, depois que tiveram o alrev-imento de mUTmUj'01'
c/e suas amas. TIJi, 1786. 4.°

1252) Banhos ele '1'11((,j" na Junqueira, 'e sitio ele Semta Apollonia, vistos ele
tINTa' pelo oCltlo critico ele 'vel' as cousas· como são. Lisboa, na omc. de Simão
Thaddeo Ferreira 1786. 4."

1253) Raio poetico sobj'e as desoj'dens e abusos, que os libe.t'linos e gulosos
tem int1'oduzielo no dia ele S. 11fartinho. Ibi, na mesma omc. 1. 786.4.0 de 16 pag,

1.254) Resn1'l'eição das cosinheims no saguí"io. Ibi, na mesma omc. i 787.4.°
1255) Palestj'a que teve D. Farofia da Acloj'ação com a sua vísinha D. Es­

ganiçac/a das Enxaquecas no dia depois de ter vindo ela ?'omaria ile S. Macel1'ío.
Ibi, na mesma omc. 1787. 4.·

1.256) Relação ,ioco-tmgico-poetica dos cambalJés qlw a elesgj'aça pregou ao
galego Gil Braz nos c/ares e tomai'es a:morudos, qlbe teve com Brazia Fagnnc/es
da Ramela. Ibi, na Olfic. de Antonio Gomes 1788,4.° de 15 pag.-Em oitavas
rythmadas.
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l\1A..~EL nODRIGUES DA SILVA A.RRED, natural tle Ponte de
Lima, e ná'scido a i4 de Agosto de i793. Frequentou o cur o de Leis na Uni­
ver idade de Coimbra, e n'essa taculdade tomou o grau de Bacharel em i825.
Para esquivar-se á persegui(:ão politica levantada em :1828 coutra tódos os se­
guidores das idéas liberaes, foi obrigado a sahi.r da patria, permanecendo em
Inglaterra e Fran(:a, na qualidade de emigrado até 1.832. Menos feliz á volta,
que outros seus companheiros d'exilio, continuou a experimental' por muito
:UlllOS os caprichos da fortwla, exercendo succ~ sivamente varias cargos subal­
ternos, inferiores sem duvida ao seu merito e probidade, e sendo a final no­
meado Bibliothecario da Bibliotheca Bracharense, cujas funcções ainda agora
desempenba. - E.

i257) Elieztj', bu a ternul'a fmternal: poema ele Flol'ian tm quatro can­
los e em pl'osa, traclttzido elo f"rancez em VeI'SOS POl'tuguezes, por 111, R. S, A.
Braga, Typ. na rua dos Pellames i839. 8.0 gr, de 52-106 pag" e mais duas no
fim iunumeradas, que contêm Duas palavras do tmdtcctol', A alguns exempla­
res se ajwllou (posteriormente á sua impressão) um outavo de papel, em que
se acham citado varias juizos criticos de pennas mui auctorisadas, que appa­
receram sobre a obra, e todos assás lisonjei.ros para o traductor; taes são; do
sr. A. F. de Castilbo, no Direct01' n.O 468 de:1O de Agosto de i839; do fale­
cido V, de A1aJeida Garrett no Correio ele Lisboa de iO de Septembro seguinte;
e do sr, A. Herculano no PanOl'ama n,o ió:8 de 29 de Fevereiro de :18Ó:O. O ul­
timo qualificou a versão de ce aprimorado trabalho, que pelo torneado das plll'a-
•es e pela correc(:ão e pureza da lingu,agem, bem poderia passar' por nascido
em terra de Portugal, se a obra não fosse tão conhecida na antiga littemtura
~anceza». .

(Ob enarei a proposito que além d'esta traducção em verso, ha do mesmo
poema em portuguez outra em prosa, e anonyma, a qual se imprimiu com o
titulo seguinte: Eliezer e Nephtaly, poema. Rio de Janeiro, Typ. de Miranda e
Carneiro i833. 4.0 de ó:8 pag.)

i258) Vat'ias traducções poeticas, a saber; O El'emita, bailada de Gold­
smith; Lamentações de Jeremias, i,o threno; Combate dos Anjos e dos Demonios,
cxtrahido de Milton; O Cantico de Moysés, etc. Vi-as publicadas no 1I1tWJnlWio,
periodico Jitterario de Braga, i856. E n'eJle appareceul tambem qo proprio au­
ctor varias artigos em prosa, relativos a comDlemorar algumas da muita ri­
quezas lilterarias que possue a Bibliotheca tle Braga.

Outras poesias originaes e traduzidas existem, segundo con ta, dis emina­
das por diversos jornaes antigos e modernos; para cuja enumeração invoquei
debalde a remiuiscencia do iIJustre auctor, pois com modeslia, de cerlo exage­
rada, insiste em não querer d'elies recordar-se. Cilarei, com tudo, o Institulo'
n.O :I:ó: de i853, onde vem o formoso trecho imitado de Millevoye, O caíl' dn
folha, que o sr. A. Hercnlano imitára tambem, ou' traduzira no Panorama,
n,o 3;> de Hl37.-e o Cidadão philantl'opo impresso em Braga, i836, n.O 8.

i259) Os pl'etendentes. Fragmento da Odyssea, canto Lo, versos 32lJ, a 421~.

-Sahiu em folhetim no Independente, jornal politico de Braga, n.O i8~ de 27
de Fevereiro de i860, com algumas incorrecções typographicas, como é do cos­
tume n'este genero de impressos. O traductor, não podendo por falta de co­
nhecimento do grego verter os versos de Homero do propl'Ío original, recorreu
á traducção da Odysséa cm prosa franceza de Bitaubé, Esta pub icaÇão occa­
sionou uma correspondencia epistolar, não menos instrucliva que agradavc!,
entre o sr. Rodrigues de Abreu, e o sr. J. J. de S. 'forres e Almeida, e entT6
e te e o sr. A. F. de Ca tilho. Algumas da cartas respectivas podem ler-se no
Ecco populat, do Porto (onde sahira tambem o fragmento traduzido '_..09 50,
55 e 56, de 2, 8 e 9 de Março de 1860), e no Independente n.O' 198 e 2(0).

Além da versão do referido trecho (e dasile outrosl que por ventu.ra em­
prehenderia, se o não desanlparou tle todo o desejo de naturalisar entre nós
do modo que lhe é passivei as belleza ele Homero), eu conservo em meu poder

TOMO VI 7
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com.a devida estima, autographo (por mercê e brinde do Hlu h'e h'aduclor)
outro episodio: Oencont1'o de Diornedes e de Glauco (extrahido da Iliada, liv. 6.0,
'versos H9 a 236). A versão é feita em Ui hendecasyllahos portugueze .

E a 'Proposito de versões de Homero em lingua portugueza, lembro-me de
que por aquelle tempo alguns nossos eruditos lilteratos, em conversas particu­
lares e não sei se pela imprensa, mostraram desconhecer a 'existencia de quasi
todos os ensaios que n'este genero têem sido tentados entre nós. Pareceu-me,
pai, de alguma utilidade relUlir aqui uma indicação synoptica do que po ­
suimos n'esta parte. Embhora deficiente, como devo suppol-a, esta re enba
mostrará, senão anJltada riqueza, ao menos que a nossa penuria não é ainda
tamanha como alguem se persuade.

FRAGMENTOS DE VERSÕES DE HOMERO METRIFlCADAS Eill LINGUA PORTUGUEZA

:l.. O primeiro livro da Iliada, tTaduzidó por Antonio Maria do Couto e José
Maria da Costa e Silva.-Vej. no Dicciona1'io, tomo I, o n.O A, f050.

2, O mesmo livro, traduzido por Joaquim Jo é Caetano Pereira' e Sousa.-Dia-
cionario, tomo IV, n.O J, 16:J9. .

3. Parte do dito livro, em i69 heudecasyl1abos soltos, por Antonio Ribeiro dos
Sanctos. Vem no tomo [ das Poesias d'Elpino DUl'iense, de pago 306 a
3i2.-Dicciona1'Ío, tomo I, n.O A, 1359.

4. O mesmo livro, quasi completo em oitavas rytbmadas, por D. Leonor de Al­
meida, marqueza de Alorna.-No tomo III das Poesias d'esta senhora.-
DicC'ional'io, tomo v, n.· L, 53. -

, 5. U dito livro, traduzido em hendecasyllabos soltos, por Francisco Xavier
Monteiro de Barros. Existe inedito e autographo em poder do SI'. Ma-

- nuel Bernardo Lopes Fernandes,-Diccional'io, tomo III, n." 2002.
6. O livro sexto da niada, traduzido em bendecasyllabos oItos, por Antonio

José Viale.-Nas lJfem. da Acad. Real das 8ciencias, nO\Ta erie, ela ­
se 2.·, tomo I, parte 2.·-Vej. no Diccionario, tomo 1,11.0 A, 94i.

7. Os adeus ,de And1'onlb.cha e Heitol', trecho do dito livro, por A. Ribeiro dos
Sanctos, nas Poesias já citada, tomo I, pago 3i3.

8, O mesmo passo, por Antonio Maria do Couto, no Beifaflor, semanario in­
structivo (i8:J8), a pago 134..

9. Dio11ledes eHeitol', episodio do livro outavo, em hendecasyUabos soltos, por
J. da S.l\'Iendes Leal.-Nos Anttaes das Sciencias e das Letras, tomo I,
clas e 2.·, pago 249 e seguintes.-Diccionat"io, tomo v, n.O j, 4817.

iD. Chora Achilles a morte de Patroc/o, trecho do li 1'0 xvm, por A. M. do Couto,
no Beifaflol' já citado, a pago i6? .

H. Fra!tmento do livro primeiro da Odysséa, por A. J, Via1e. - Na Rev"ÍSla
. universal Lisbonense, vo1. IV (i845), pag, 47L

E passiveI que em oulras coJlecções periodicas existam registados mais al­
guns trabalhos similbantes, que o acaso não me deparou até agora.
• Da versão completa da Iliada emprehendida pelo distincto poeta brasi­
leiro o sr. Odorico Mendes, .que parece achar-se grandemente adiantada, já fa­
lei a pago 75 do presente volume.

Por vezes tenho tido, e terei ainda occasião de aUudir no Dicci01lb.1'ÍO aos
prestaveis subsidias que para elIe devo á soUcitude sempre ob equio a do Illeu
prezado amigo, o bihliotbecario de Braga, mormente no que diz respeito a es­
criptore!l contemporaneos das provincias do norte. Acceite eUe, pois, n'esté la­
gar mais um testemunho de agradecimento á sincera aifeição que me consagra,
sem que jámais nos avistassemos, manifestada em provas indeleveis, que gual'do
com o devido apreço. .

MANUEL ROUSSADO, natural de Lishoa e filho de Martinho Lou­
renço Roussado: n. a 24 de Maio de i833, Foi em 24 de Março de 1852 na:
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meado Amanuollse da SecretaJia da Procuradoria geral da Corõa, logar que
ainda agora exerce. Nos documentos e tracto olicial é conhocido pel Home de
Manuel Lourenço Rou ado.

O seu tirocinio como jornalista data do anno de 1856, em que .escreveu
algun folhetins no periodico politico Ecco das Provincias, publicado em Lis­
boa, e de curta duraçã~. Pelo mesmo tempo, ou com pequeno intervalo, re­
digiu o Almadense, conJuuctamente com o srs. Eduardo Tavares e Julio Cesar
Machado. (Vej. no Diccionario, tomo IV, pago 224, e tomo v, pago :160). Após
estes primeiros ensaios publicou:

12(0) O Folhetim, jOl'l1al de crilica litteraria. Lisboa, Typ. de Silva Rua
dos Douradores, 1858?-Foi proprielaJ'io e redactor d'esla folba, associado ao
sr. Pedro Freire de Almeida, de quem se h'aclará ainda provavelmente na con­
tinuação d'este Dicciona1·io.

Em 1.860 foi coUaborador efIectivo do Nacional do Porto: e de Maio d'es e
anno em diante o tem sido da Revolução de Septembl'o, incumbido especial­
mente da parle noticiosa e critica, e contin ando até hoje sem inlerrupção.

Ouvi que dera á luz separadamente uma pequena coJlecção de poesias em
volume que, segundo as informações obtidas, se c tampou em Lisboa, na Typ.
de Silva 1.860, e cujos exemplares foram remetLidos lodos para o Brasil, de
SOl'te que será mais que dífficil achar algum em Lisboa.

Na carreira dramatica estreou-se com felicidade aos vinte e dous annos,
componM e publicando:

1.261.) Fossilismo e Progres o: 7'evista em cinco aclos e seis qlladros. L is­
boa, Typ. da Rua da Condessa, n.· 3, 1856. 4." de :121 pago

Satyra chistosa e pungente dos succe sos por qualquer modo notaveis oc­
corridos no anno de :1855~ e na qual se patenteavam relevados por tra\,()s epi­
grammaticos os cllracteres·de todos os individuos que n'eUes jj~U1'aram, sem
poupar distincções ou condição social; esta peça de genero ainoa mal conhe­
cido em no sos tbeatros, foi expo ta no do Gymnasio. As récilas succe sivas
que obteve, os applau os enlhusiaslicos dos espectadores, e uma numerosa con­
cOITencia sustentada por muito tempo, foram provas napa equivocas do agrado
do publico. Demonstrações tanto mai ignificativas quanto é cerlo que mui­
tos dos que tinham a fraqueza de dar-se por offendidos com as allusões pes­
soaes da peça, téntaram todo o possivel para supprimil-a, ou ao menos para
atenuar-lhe o effeito á força de repetidos córles, o que ainda conseguiram até
certo ponlo. Não faltaram queixas e representações á auctoridades, ameaças
á empreza, e diz-se que chegára a haver notas diplomaticas por pa.rte de mi­
nistros estrangeiros, em que se pediam explicações ao goverpo port~guez!

Contou-se por esse tempo uma anecdota, que não deLXa de ViI' a pêllo.
Algumas personagens de alta graduação dirigiram-se a Bodrigo da Fonseca
Magalhães, então ministro do reino, solicitando d'elle a suppressão da peça.
"Senhol' (diziam-lhe) o Fossilismo e Pt'ogl'esso não poupa ninguem t É preciso
relirar quanto antes da scena UOI tal escandalo I Até apparece cadcatt~rado o
Mar... S .1» -" Sim? ... (respondia o illu tre estadista com a sua invejavel
placidez) pois n'e se caso eu auctori o o auctor a poupar o Mar..., e a ca1'ica­
tU1'a)'-me a mim no Ioga I' d'elle! Que o puhlico se diVirta, e crue a empreza lu­
CI'e, ainda que seja á custa da minha pessoa, é o que eu deseJO. Terei n'isso a
maior satisfação! l) ,

Todo o jornaes polilicos e litterarios da cpacha falaram d'espaço :icerca
da peça, e posto que alguns acbassem que a critica de cahia ás vezes par~ mor­
dacidade excessiva, não deixaram comtudo de reconheceI-a como urer!or eHI
concorrencia com o mais que entre nós apparecêra até então em slmIlhaule
genero. .

O auelor tertJ procurado justificar em seus escriplos posteriores os elogi.os
com.que a j~prensa acolheu a ua estl'êa. Copclue actualmente ,uma.co.media­
magica, de bnada para o theat1'o do Gym~aslO, e que pretende Imprul1lr, com

7 •



iDO MA
o titulo frfetamorphoses de um cidadcío; e.tem prestes a sahir do prelo um ro­
mance contemporaneo, que se intitula Os Agiotas de Lisboa, de que é edHor o
sr. A. M. Pereira.

P. l\IANUEL DE SÁ (1.0), Jesuita, Deputado do Sancto Officio, e Pa­
triarcha da Ethiopia, nomeado em 4 de Abril de i 709; Academico da Acade­
mia Real de Historia, etc.-Foi natural de Peredo, termo da villa de Moncorvo
em Traz-as-montes, e m. em Lisboa, no collegio de Sancto Antão (havendo re­
gressado pouco antes -da Jndia) a 22 de Abril de i728, com 70 annos d'edade.
-E.

:1262) Sermões varios, prégados na India a· diversos assumptos, e offer'eci­
dos no pr'imei1'o sennúo ao ex.mo S1'. Caetano de lIfeUo e Cast1'O, vice-1'ei e capi­
túd geral da India. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão :1 ?i0. l~." de vm-;j69
pag.-Contém esta collecção quinze sermões, panegyricos e de mysterios, os
quaes se não me en~ano, podem p I' sua disposição e linguagem ser contados
entre os melhores d aquelle tempo.

No Catalogo dos ilfss. da Bibl. Eborense, pago 282, o sr. Rivara attribue a
este' patriarcha Ullla extensa carta politica, que alli se c-onserva, e da qual vi
tambem um trallsumpto em poder do sr. Figaniere, constante de 37 pago 05­
criptas em formato de 4." O titulo é como se seg'ue:

:1263) Cm'ta glW en~ nome- de S. Francisco Xavie7" mandaram os -pad1'es ela'
Companhia a el-1'e~ D. Joüo V, contra.o pa'recer que o ilfarquez de Abrtlntes déra,
de que se vendesse a India aos hollandezes. - Começa: "Escrever do outro mundo
aos que ainda vivem na terra, etc. " I

Advirta-se, que este l? Manuel de Sá é diverso de outro do mesmo nome,
e tambem jesuita, natural' de Vi lia do Conde, e falecido em i596. Tornou-se
este ultimo celebre, como auctor dos muitas 'Vezes citados Aph01'ismi Confes­
sionm'iorum, obra de que a Bibl. Lus. aponta nada menos que dezeseis edições,
sendo a ultima de i627, e da qual grandemente se aproveitaram em todos os
tempos os adversarias do Jesuitas, em suas diatribes contra a moral relaxada
da Companhia, e contra os seus theologos casuistas.

FR. MANUEL DE SÁ (2.°), Carmelita calçado, ou da antiga observan­
cia, cujo instituto profe sou a iO de Septembro de i690. Foi Definidor e Pro­
vincial na sua Ordem, e exerceu n'ella outros cargos de importancia. Foi tam­
bem Academico da Academia Real de Historia, etc.-N. em Lisboa, e m. no
convento do Carmo da mesma cidade a 26 de Março de i735, com 62 annos
d'edade.-E. -

1264) (C) MemOI'ias- histor'icas dos ill!bst7'issimos A1'cebispos, Bispos e Es­
I>ript01'es P01'tuguezes ela Ordem de Nossa Senhora do Ca1'mo, 1'eduzidas a ca­
talogo alpllabetico. Lisboa, na Uflic. Ferreiriana 1724. 4.° de XL-544 pag.­
Comprehende cento e tres capitulas, com as biographias e noticias de outros
Lantos religiosos, dispostas por ordem alphabetica, e trazendo estampados os
escudos d'arma dos bi po . (Vej. Fr. Miguel de Azevedo.)

1265) (C) Memol'ias historicas da ordem de Nossa Senho1'a do Carmo da
1Jl'ovincia de p01"tugal. Pa-rte·Jlrirneira. Lisboa, na Offic. de José Antonio da
Sil a i 727. 4.° de LIl-600 pag., com um retrato do geral carmelitano Fr. Gas­
par Pizolante, a quem esta obra foi pelo auctor dedicada.-ContGm-se na pri'"
meira parte (unica que viu a luz) as OI'i~ens, fundações e cousas notaveis dos
conventos de Mouro, Lisboa, CoUares, VllHgueira, Beja e Evol'a. Julgo que FI'.
José Pereira de Sancta Anna (Dicciona1'io, tomo v) muito se aproveitou das
noticias ahi relatadas para a C/l1"onica da provincia que depois escreveu, e im­
primiu.

Segundo o parecer ue Barbosa Machado, as ],ftmwrias de FI'. Manuel de
Sá são es«riptas com summo desvelo e boa critica.

Qualquer dos volumes n.OS i264 e i265, que sêio já ponco communs corno
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todos os livros d'este genero, têem valido no lJlcrcado de (iOO a 800 réi, e não
me enjZano.

i266) (C) MemOl'ias hislol'icas, panegYl'icas e metricas do sagrado culto com
quc o convento do Carmo. de Lisboa celeM'ou a canonisarüo do doutm' 7Itystico
S. João d(t Cru:;. Lisboa, na Officina de Miguel Hodrigues 1.728. 4.0 de XX.XVI­
fl,22 pago

D'este comprei um exemplar por 360 réis.
i267) (C) Tt'iumpho cat'melitano do t'eal convento do Canno de Lisboa, na

canonisação de S. João da Cntz. Lisboa, na Typ. de Miguel Rodrigues 1.727.
4." de i6 pag,-Sahiu anonymo. '

Nas lJfemm'ias Histol'icas (n.o 1266), pago 66, se allude a esta Relação, que
Barbosa na BilJl., e o seu fiel seguidor no pseudo-Catalogo da Acad, , ora attri­
buem a FI'. Manuel de Sá, ora a José Freire de lIfonlerroyo Mascarenhas (V.
no Dicc. tomo IV, n." J, 336i). Conseguintemente aqui a lancei tambem a
ambos, e avenha-se com a verdadeira paternidade quem souber deslindar o
'negocio.

l\IANUEL DE SÁ MATTOS, CU1Jrgião-mór do segundo regimento de
infanteria do Porto (que depois teve o numero 18); Facultativo do partido da
Camara e Saude publica da mesma cidade; Approvado na sciencia e arte de
curar pela Universidade de Coimbra; e Familiar do Sancto Oflicio. Todas eslas
qualificações são extrahidas do frontispicio da obra, que em seguida descrevo.
Da pessoa do anctor não pude haver até agora outras noticias individuaes,­
O'dr. Benevides na sua Hibliogt" Medica chama erradamente a este auctor Ma­
nuel José de Mattos.-E.

1268) BibUotheca elemcntat' chinl1'gico-anatomica, Olt Compendio hislol'ico­
critico e cht'onologico sobre a Anatomia e Chit'Ul'gia em gemi, que contém os
Selts principios, ilW'remenlo e ultimo estado, assim em POI'tugal, como nas mais
1Ja1'tes Ctt/tas do mundo, com a especificaçãO de sC'!{s respectivos auctol'es, suas
obr~, vida-s, met/wdos e inventos, desde os primeit,os seculos até opt'esente. Porto,
na OlJicina de Antonio Alves Ribeiro 1.788. 4.° de IV (innumeradas)-xxlv­
13:2-i92-1.70 pag" e mais duas no fim, com approv.ações e errata. É hoje pouco
yulgar no mercado, e d'ella tenho visto apenas dous ou lres exemplares.

Foi esta obra approvada pela Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra em 23 de Novembro de 1786. nÉ na maior parte tirada da Historia
da Anatomia Cil'U1'gica de Portal; recopiJada porém com bastante critica e dili­
gencia. Cumpre desculpar ao auctor algumas phrases e lermos de que se serviu,
os quaes, posto que muitos d'elles sejam assás expressivos, não estão comtudo
adopta.dos em nossa linguagem. A outros deu significaçãO mais lala do que
realmente 111es competia. São accrescentamentos do auctor o juizo que apre­
senta da maior parle dos auctores portuguezes, a historia seguida do est~bele­
cimento da Academia de Paris, e das conlroversias havidas entre os medicos
e ci rurgiões d'aquella capital, e varias outras noticias importantes que augmen­
tam.a utilidade de tal composição, É digno de louvor Otmbalho que este zel~ o
escI'lptor emprehendel1 a bem dos seus nacionaes; porém o que não admJlte
escusa é, que deixasse a obra sem um indice completo dos auetores e materias
n'ella conteúdos a fun de facilitar o seu uso, e augmentar mais a sua ut!li­
dade. ,; Apesar d'e te juizo favoravel á obra, e de oulro que em egual sentido
publicaram os editores do JOl'nal Encyclopedico, no caderno de ARosto d,e
i,788, a pago 27::l, appareceu depois no mesmo jornal uma_severa e afiada CI'l­
tica, diVIdida em duas carlas, ou memorias, que foram insertas nos cadernos
de Maio e Junho de 17"l9, ~bril e Maio de 1790, Essas memorias trazem ,3.

assignalura de Lino da Gamma e Lemos, que é como se vê, o anagramma per­
feito do seu verdadeiro auctor o dr. Manuel Gomes de Lima.
. Vej, tambem as Reflexões que ácerca d'essas censuras se publicaram no dito
Jamal, nos cadernos de Outubro e seguintes de 17!H.
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nlANUEL DE SALDANHA DA GAnIA MELLO '.fORltES GUE­

DES DE BRITO, 7.° Conde da Ponte; Par do Reino em 1826' Commendador
da Ordem' de Christo, Coronel de CavaIlaria; Ministro e Secretario d'Estado
dos Negocias da Guerra em 1827.-N. no L" de Março de 1797, e m. a 30
de Maio de 1852.-E.

1269) CoUecção das manobras mais faceis e necessar'ias a um cm'po de ca­
vallal'ia. Lisboa, 182 .. ~.o com estampas.

nlANUEL SANCHES GOULÃO, Professor da lingua Latina no antigo.
collegio das Artes da Univer'idade'de Coimbra, natural de Alcains, na comarca
de Castello-branco. Ignora-se a data do s~u nascimento. Foi no intervalo de
i828 a 1833 expulso da cadeira, como desaiJecto aos principias politicas que
n'essa epocha predominavam; e retirando-se de Coimbra, parece que Jalecêra
ante da restauração do governo constituêional. De ~eu filho Antonio Sanches
Goulão já tmctei competelltemente, no tom. I do Diccionario.-E.

1270) Recreações do homem de bem, ou (liSC1WSOS sobre a viela e costumes
dos homens em gemi; tmduzidas e imitadas de diversos estl'ipt01'cs illgle:;es de
1IIelhol' nome. Coimbra, na Imp. da Univ. :1.82:1.. 8." 2 tomos.

FR. DlANUEL DOS SANCTOS, Monge Cisterciense, Chronista-mór
do reino e da sua congregação, etc.-Foi natw'al do termo'de Cantanhede,
bispado de Coimbra, e nascido a 8 de Novembro de 1672. M. no mosteiro de
Alcobaça a 29 de Abril de :1.740.- Vejo o seu Elo.qio historico por FI'. Fortu­
nato éle, S. Boaventura, inserto na Hist. CIM'on. ela R. Abbadia, de Alcobaça, de
pag_ XVI a xxvllI.-E.

-1.271) (C) Monal'chia Lusitana: Pal'te oitava. Contém a historia e succes­
sos memomveis do reino de POl'tugal no tempo (L'el-l'ei D. Fernando: a eleição
d'elrei D. João I, com outras rltuitas noticias da Em'opa: comprehende do almo
de Christo '1.367 até o de 1385. Li boa, na Offic. da 1\Iu ica :I. 727. Fol. de 7g0
pago (A Bibl. Ltls. e o p eudo-Catalogo da Acad. indicam erradamente a data
d'esta edicão em i72H). ' ,

É de 'todos os volumes dà obra o que mais difficilmente apparece no mer-
•cada; e por isso costumam pagaI-o por avultado preço os que d'eUe carecem
para inteirar as suas collecções.

Não deixarei de notar aqui a leviandade com que o auctor do Dico:' geo­
gl'aphico, historico, etc. de Portugal, impresso no Rio de Janeiro em i850, cos­
tumado a trasladar, muitas vezes sem critica ou reflexãO, tudo o que encontrava
no Ensaio sobl'e histOl"ia litter', de Portugal, de Freire de Carvalho, dã. como
certo e corrente (no seu tomo II, pago 299) cc que as partes VIr, YII!, IX e x da
ilfonar'chia Lusitana, escriptas (diz elle) por Fr. Manuel dos Sanctos, são hoje
1'ams, 1)01' terem. sido só impressas uma vez em 1729 a 31 III" Haverá por
ventura portuguez, por mediocremente instruido que seja na bibliograpWa na­
cional, que não saiba que das referidas quatro partes só e unicannente se estam­
pou a VIrI, ficando as outras manuscriptas até hoje? E i to mesmo. é o que diz
o citado Freire de Carvalho no Ensaio a pag, 232, no proprio logar de que
Perestrello se serviu, copiando-o em parte, e transtornando-o no resto sem
talvez o entender, como por mais vezes lhe aconteceu.

1272) (C) Alcobaça illustl"ada; noticias e historia dos mosteil'os e monges
insignes cistercienses da congregação de Saneta Mal'ia de Alcobaça. Primeim
pal'te. Contém a {unclaçiio e proVl'esso do mosteil'o de Alcobaça até á m01'te do
ear'deal l'ei D. Henrique, com muitas noticias antigas e modemas do l'eino, e
ser'enissimos l'eis de Portugal. Coimbra, por Bento Se'cco Ferreira i7iO. FoI.
de xxx-8fr-56l1 pag., e mais 38 no fim (innl1meradas) que contêm o indice,
dor.umentos, etc.
. Os exemplares d'esta Pl'Ímeim pal'te (para a continuação vejo D. FI'. For­
tunato de S. Boaventw'a). que em tempos mais antigos corriam de 800 l'éis até
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{:200, ultimamente vão subindo de preço, como acontece em geral a todas as
Ch1'onicas das Ordens monasticas.

Como o auctor impugnas' e n'('sta obra algumas asserções que b P. Fran­
cisco de Saneta Maria produzíra incidentemente no Ceo aberto na terra, com res­
peito a cousas do mo leiro de Alcobaça e da Ordem de Christo, ' eguiu-se em
resultado uma polemica entre ambos, escrevendo o P. Sancta Maria o livro
Justa Defensa (vej. no Dicc., tom. Jl, n.O F, 16,30) e retorquindo Fr, fauuel
dos Sanctos com o que intitulou:

1273) (C) Alcobaça vindicacla: ?'esposta a um papel, que com o titulo de
II Ju la Defensa" publicou o P. Francisco de Saneta Mafia contm as chamada'
invectivas, tú'a.das da Bisto?'ja de Alcobaça illustrada, e contm o seu auotol', etc.
Coimbra, no R.. ColJegio das Artes 1716,. FoI. de 1'111-1'09 pago (Barbosa, e o
auctor do pseudo-Catalogo escrevem com erro visiveI172!l,.)

1274) (C) Histol'ia Sebastica: contém a '/}ida do aUflllstissimo p"incipe o
senhO!' D. Sebastiüo, l'ei de POI'tugal, e os successos memoraveis do ?'eino e con­
qllistas no seu tempo. Li boa, por Antonio Pedroso Galrão 1735. FoI. de xxxu­
504 pag.-Tiraram-se alguns exemplares 'em papel de HoIlanda, de maior for­
mato.

Aindà não' ha muito tempo, vi vender um exemplar d'este livro por réis
2:400.

A publir.ação d'esta obra Ó, como se vê, anterior á das llfemodas de D. SI'­
bastielo por Barbosa, e do Portugal cuidadoso e lastimado de Bayü.o, que com
a Chl"Onica denominada de D.Manuel de Menezes, e a de Fr. Bernardo da Cruz
modernamente impres a, a JOl'llada de A(l"ica por Mendonça, e o Epitome de
la '/}ida y hechos de Don Sebastian de::;imo sexto ?"ey de Portugal, por D. Juan
de Baena Parada (Madrid, 1692. 4.° de xL-2iO pag., mais 14 de indice, e uma
arvore de costados) formam um amplissimo corpo de bistoria, relativo ás acções
e lragico fim d'aqooIle desventurado rei.

1275) (C) Analysis BenedictinC/. Conclue pOl' documentos e mzões vetda­
deil"aS, que a sagmda e a'llgllsta Ordem de S. Bento é a pl'imeira, das ,'eligiões,
e a mais antiga com pl'ecedencia a todas: e de(ende as sentenças dadàs em Lis­
boa sobre a mesma precedencia, a (aval' dos !"pverendissimos monges negros contra
os l'evel"endos pad?'es do l'eal convento de Belem. Madrid, por la Viuda de Fran­
ci co dei Hiena 1.732: FoI. de XYI-234: pag.-E no fim, sob paginaçãO sopa­
rada, uma Epistola anal1/tica de FI'. Manuel da Rocha ao auctor, sobre o con­
texto de Analysis que àcçupa 16 pago

As. licenças com que esta oUra foi impressa em Madrid, eram suppostas
ou fal as, ~egundo consta de um decreto da Inquisi{'Aio de Ca tella. de i8 de
Março de i738, que probibiu o sçu curso'n'aquelles reinos. D'e o decreto pO'­
suo UJJ;l exemplar impresso.

A circlll1lstancia de ser impressa em paiz estrangeiro fez tambem que esca­
pas em na obra numerosos erms typographicos dos quaes o auctor deu depois
U!DU extensa [abelia, que imprimiu J?o principio da sua Bistol'ia Sebastica sup.ra­
CIlada; e por ella podera quem qUlzer, fazer na obra as emendas necessal'la~.

. A Analysis foi su citada pela apparição de um opu culo, mandado imprl­
mu' em Madrid em lingua caslelhana com o titulo de C?'isis Dox%gica y apo­
logetiea paI' el monacllato legitimo de el maximo pad1'e S. GCI'onimo el1 sus con­
gregaciones de Espaiia, POI'fugal y Lomba.l'dia. "eIle tractavam os jeron~os
de sustentar a sua prioridade e prerog.ativas contra os benlos' sendo occa~lO­
nadas estas questões pela da pl'ecedenCla de lagar, que,uns e outros pretendIam
Ipara si na proei ao de COljJllS Ch1"isti em Lisboa. E ta contenda dou que fazer
aos prelos por a1gul~s ann.os, seguindo- e ás respo tas ~e uns .novas impugna­
ções dos outros, e lI1\'ecbvando-se toclos os adVerSal'lOs recIprocamente por
modo berp alheio da piedade l'eligio a, e aiuda menos conforme :i. bumiJdade
~bristã. A ordem das pUblicações é a seguinte, para os que por ventura dese­
Jarem colligil-as:
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1.-C?'isis Doxologica, por Fr. Manuel Baptista de Castro,
2. Analysis.Benedictina, por FI'. Manuel dos Sanctos.
3. Notas da Analysis Benedictina, por Miguel Joachino de Freitas (aliás

FI'. Jacinto de S. Miguel).
6,. Novas notas da Analysis Benedictina, por Fr. Francisco de Sancta Maria.
5. Escudo Benedictino, por FI'. Manuel de Sãncto Antonio.
6, Antilogia cata-cdtica, por FI'. MarcelliaJ)o d'Ascensão.
7. Cal·ta ao P. FI', Marcelliano d'Ascensüo, por D. Francisco d Almeida

Mascarenhas.
Além das obras de FI'. Manuel dos Sanctos, conteúdas no pre ente artigo,

consta que escrevéra e deixára manuscripta:
1276) Vida e apologia do c/wonista-'ll!ÓI' F?', Bernardo de B?'ito.-Foi pu­

blicada ppsthuma por FI'. Fortunato de S. Boaventura na sua Historia de Al­
cobaça, já por vezes aUegada, de pago 107 a 121.

lllA1~UEL DOS SANCTOS CRUZ, Bacbarel formado nas Faculdades
de Medicina e Philosopbia pela Universidade de Coimbra, cujos cursos con­
cluiu em 1823, tendo sido sempre premiado em todas as cadeira, tanto de
uma como' de outra faculdade. Exerceu a clinica medica com grande credito
na sua patria até 1832, e d'ahi em diante em Lisboa, e tambem por alguns
annos .depois do de 1841 em Placencia, cidade de Hespanba, d'onde voltou
para Portu~al em 1850, trazido pelas saudade da familia, não menos que
pela necessidade de tractar no clima patrio da propria saude, já muito dete­
riorada.-Foi Deputado ás Côrtes constituintes em 1837, tornando-se notavel
n'esta assembléa por sua idéas extremamilnte populares. N. em Sautarem a H,
de Outubro de 1792, e m. em Lisboa a 19 de Junho de 1853, na ca a de seu
irmãó Francisco Ignaciu dos Sanctos Cruz (\Tej. no Diccionario, tomo II, o ar­
tigo que a este diz respeito) para a qual fóra'conduzido oito dias antes, nos
ultimas paroxismos da vida. Homem de talento indi putavel, não menos que de
Jlgidas convicções democraticas, nunca pediu Dem acceitou titulas, postos, con­
decorações, ou cargos publicas, afóra o de Medico do TeJ'l'eiro do Tri.go, que
serviu de de 1837 até 18qO.-Vej. a sua Biog'l'aphia escriptatpelo r. A. M.. dos
Sancto Brilhante, e mandada imprimir pelo irmão do finado pouco depois da
morte d'este (em Ilumero, segundo ouvi., de cem exempl'lres, que todqs foralll
dados gratuitamente aos seus amigos). N'ella e capou uma equírocação a
pa~. B, lin. 30 .imprimindo- e Março de 18~7 em Jogar de Março de 1838;
erro de pouco momento, se não induzisse a outros, alterando a erie chronolo­
gica dos factos, que assim apparece tran posta por modo diver o da realidade.
Vejo tambem as 1I'Iem. biogl·. dos llfedicos e Oiru?'giões portu!l. do SI'. Rodrigues
de Gusmão, pago 92· e seguintes. O dr. Sanctos Cruz publicou em vida, ano­
nymos, os escriptos seguinte, todos de a sumpto politico:

1277) A EU?'opa sem véo; ultimatum aos gabinetes, ou nenHuma pol'itica se
não as garantias de facto; a politica das nacionalidades, EscrilJto para os 1JO- .
vos pOl' II·m arnigo do povo. Lisboa, Imp. dà Rua dos Fanqueiros 183!l:. 6,.0 de
100 pago

:1.278) Eu e o estmngei?'o; ou o espetladOl' em POl'tugal: entretenimenlo
civico, para adol'rnecer velhos e acm'da?' ?'apa::es. Lisboa, Typ. de BuLbões 1835.
8.° gr. de 55 pago

1279) Te?'emos nós outm Constituiç{ío em Portugal, Ol! reintegmr-se-ha a
!lucrm civilj'j'j' Lisboa, na lmp. de Candido Antonio da Silva Carvalho :1.836.
6,.0 de 16 pago - Tem no fim a assignatura: Um antigo deputado p?'ovin·
ciano.

1280) llfan'i{'esto á Eur'opa sob'/'e a l'evolllçüO (le Lisbo(! (9 de SeptemJ)ro).
Lisboa, na Imp. de C. A. S. Carvalbo 1836. 8.° de 32 pag.-Tem por assigna­
tora: Um gllG,?-da lla{;'ional.

128:1.) Manifesto de um cidadão aos minist1'oS da COl'óa e á nar-ão, sob,:e ao
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1·evolução. Ibi, na mesma Imp, 1.836.8.' de 20 pag.-Tem por assignalura as
iniciaes e appellido : M. S. Cmz.

1282) Pt-ojecto de Constituição politica, apt'esentado ás Cártes ell~ 1837.
Ibi,1837.

Segundo affirma o sr. F. A. Martins Bastos, em um artigo do periodico de­
nominado Instrucção Publica, de 15 de Julho de 1860, elIe Sanctos Crnz e Ma­
thias Botelho de Mendonça, furam os redactores de uma folha politica, com o
titulo de Hel'cules Lusitano, publicada em 1837, no formato de folio, da qual
sahiram não sei quantos numeroso

No anno seguinte ao do seu falecimento, seu exh'emoso irmão F. I. dos
Sanctos Cruz, que o amava com affecto verdadeiramente fraternal, re olveu dar
á luz uma coJlecção completa dos seus e~criptos, incluindo n'ella os impressos
e ineditos; e assim o realisou, sahindo com o titulo seguinte:

1283) CoUecção das obras politicas, romantico-poêticas, e medicas de ~fa­

nuel cIos Sanctos Cruz, etc. Lisboa, na Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1.8o~.

8.' gr. 5 tomos; distribuidos pela ordem que segue: Parte L" Obms potiticas:
tomo I, de vrn-192 pago Contém os opusculos mencionados n." 1277, 1278 e
1279.- Tomo II, de 121. pago Contém os n.OS 1280 e i281; Pl~,w de uma nova
organisação das gua1'das nacionaes, apresentado ás Cáries; Synthese politica do
anno de 1.836 -Parte segunda: Obras romantico-pooticas. Tomo I, de 136 pago
Contém um romaIlce inedito, As Recolhidas, aventuras o 1'i11las de um novo
bardo, etc. Tomo II, de 178 pago Contém sOnetos, epistolas, decimas, charadas
e outras poesias, todas ineditas.-Estes dous tomos trazem nos fronli picios as
indicaçÕes: Madrid, 185~: porém conhece-se evidentemente-que são suppo las,
e que elles sabiram da mesma officina que imprimiu os outros volumes. O edi­
to~' podia facilmente l?r~scindÍ1' d~ taes escrupulos ou meli;ndres, porque o C?n-'
teudo n'eIJes não eXIgia por certo uma edição clande tma.-Pat·te tel'ceU'a.
Ob,-as medicas. Tomo unico e v da coUecção. De 1.92 pago Contém além de oulra
cousas, uma Dissertação sobro a n(orrna dos estudos 'TIwdico-ci1'u"lJicos cm Por­
tugal, e f1'agmentos sobre as sciencias medicas; Medicina analytica; Tenlamen
sob,'e as leis da vida, etc., tudo inedito.

A conjunctw'a em que estas obras foram ,llublicadas não se mo trou favo­
ravel para a sua exh'acção; e apesar de mUIto elogiadas, e da fama de que
sempre gosára o auctor, como medico e poeta, creio que.a maior parle da edi­
ção existe- ainda por vender.

l\IANUEL DOS SANCTOS PEREIRA JARDDI, Doutor na Facul-
• dãde de Pbi1osophia pela Universidade de Coimbra, etc.-N. na mesma ci­

dade a 19 de Julho de :l.818.-E.
:1.284) Relatorio e p,'olJI'amma pam a reforma da Philosopltia mcional e

moral. Coimbra, na Imp. da Univ. 1851. 8.' gr. de 47 pago
1285) Breves l'effexões sobre o "Compendio de Moral e principios de Di­

reilo natural)l do S1'. d,-. Berna1'dino Joaqttim da Silva Ca7'llBiro. lbi, na me ma.
Imp. 1.851.-0 auctor impugnado respondeu em um opuscu.1o, CJ!le intitulou
"Duas palavras ás Breves reflexões" etc., e a estas retorquiU o Impugnador
com o seguinte:

1.286) Resposta de Jf. S. P. J. ás "Duas palavras» do sr. Carnoiro.lbi, na
mesma Imp. 185!.

1.287) Diseul'so lido em a sessão do Conselho Superiol' de Instrucção Pu­
blica de 20 de Janei1'0, e projecto de lei apresentado em substituição ao do d,'.
Be1'lw,rdo de Serpa Pimentel, na sessão de 3 de Fevereiro do mesmo C01~olho.
Ibi, na mesma Imp. 185... 8." de 21. pag.-( o exemplar que tenho d'este fo­
lheto acba-se rasgado o rosto no logar da data da' impressão.)

FR. l\1Al\'UEL DO SEPULCHRO, Franci cano da proyincia de P 1'-,
tugaJ, cuj"a regra professou a 16 de Janeiro de 16:13. Foi CustodIO na sua pl'O- ~
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vincia, e enviado por ella ao capitulo geral da Ordem em i65i.-N. em Villa­
nova de Portimão, no Algarve, e m. em Lisboa a 2 ue Mar~o de 1671to, com 82
annos d'edade.-E.

1288) (C) Refeição espú'ilualpara a me::a dos ?'eligiosos, e de toda a de­
vota família. Ol'denada por todas as domingas e festas do a1j.no, segundo a forma
da 1'e::a "amana no olficio do tempo. Com diligente pamph1'Usi historial e mlls­
tica de seus evangelhos. Prim1ú'a parte hiemal, Lisboa, por João da Co ta 1669.
Fol.-Segunda pUl'te estival. Ibi, pelo Jnesmo 1669. Fol.-Sabiram as duas
parte, novamente additodas com a vida do venel'aul aueto)' (extrabida da quinta
parto da Historia Seraphica de FI'. Fernando da Soledade). Lisboa, na Oilic. de
l\Iip;uel Manescal da Co ta t74,2. FoJ., tomo I com LIV-44,5 pag., e tomo II com
u""-366 pago

Diz- e que e, ta obra fOra originalmente composta por FI'. Bllroardo de
Alcobaça porém que FI'. Manuel do Sepulcbro.a rl'formál'a na lin"uagem etc,

1289) (C) Rosa Fl'CIlIciscana: tl"atado da prodigiosa vida lia vil'gem Sancta
Rosa de Tfítel'bo, filha da vcneravel Ordem tm'ceim do semphico P. S. lilrancisco.
Lisboa, por Aotonio Rodrigue de Ahreu 1673,4.° de XLIV-296 pago

Comprei um exemplar d'este livro ppr 480 l'éis.
Mostrou-se FI'. Manuel do Sepulcbro solicito e desvelado cultor da pureza

lIo nosso idioma, e bom ohservador das di cretas pondera~õe que a esse l'es­
peito faz elle proprio no prologo da sua Refeição espil'itual, obra que na opi­
nião do douto CenacuJo, é e cripta COJl) verdadeira eloquencia, e iospil'a muita
sisudezn no coração dos leitores,

As poesias que se lbll altl'Í]Juem e que andam no livro" Applausos da Uni­
yersidade de Coimbra a el-rei D. João IV" rDiccionario, tomo I, n.O 1\,1706,) são
cscri)Jtas em latim, com excepção de um' soneto, formado todo de versos ex­
tralll(los dos Lusiada,'; e acoommodados ao assumpto, que vem a folhas H5.

l\IAIVUEL SEVEIUM UE lrAJHA, Presbytero, Mestre em Artes e Dou­
tl1J' em Theelogia peja Universidade d'Evora; Conego c Chaotre na egreja ca­
tbelll'al da mesma cidade, pela renuncia que n'elle fizera eu tio Baltbasar de
Fal'ia Severim (vej, no Diccionario, tomo 1, o artigo D. Basilio de Fado) em
160~1 e 1609, -N. em em Lisboa no anno de 1583, e teodo renunciado a duas
pl'ebendas em seu sobrinbo Manuel de Faria everim em 1639, m. de ictericia,
complicada com outra enfermidades, a 25 de Seplemhro de 1655 (dizem ou­
tro que a 1.6 de Dezembro d'e. e anno) quando contava de edade 72 aono '
-Vejo a sua biographia li frente das Noticias de Portugal da edi~ão de 1.7fJ.O,
e o aI'ligo que a seu re peito escreveu o sr. J. H. da C. Riyara, publicado na
R~t:ista LiUel'Q)·ia do Porto, tomo III a pago 353 e eguintes; n'o qual, além de
"arias noticias, se contém a narrativa da tra ladação solemne que em '.1.8:39 se
fez para a egreja cathedl'al do o o d'e te, e do outro não meno celebre e ­
criptor eboron"e André de Re ende; demonstração reali ada por diligencias e
esforços de uma commi são. e pecialmente nomeada pela carnaI'a umDÍcipal re ­
pecti a, e com a llic/tz coopera~ão do H. ~iauuelAlves do Rio, administrador
geral que então era d'aquella di tricto,

E creveu Severim de Faria grande numero de obra estimaveis em diver­
sos genem , pela maior parte ilIu tradoras da bi toria patria, cujos titulos pó­
dem ver-se extensamp.nte na Bibl. Lus. A que ficaram manu criplll' pa saram
depoi do eu falecimento, juntamente com a sua copiosa e escolbida livraria,
n enriq necer outra, aindn mais abundante e numeros.a, qual era em Li boa a
do Conde do Yimieiro riquis imo the ouro litleral'io que foi como tantos ou­
tros reduzido a, cinzas pelo incendio subsequente ao terremoto de 1755.-As
que hoje se conservam, por terem gosado do beneficio' da impressão, ainda
em vida do aucto)', são as eguintes: .

1290) (C) Disc!tl'sOS val'ios polit'icos. Evora por Manuel Carvalho 1624.
4,.0 de v1-185 folbllS numeradas por uma só face. -Ahi se ,comprehendem tam-
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bem as vidas de Luis de Camõe , João de Barros e Diogo do Couto; aco pa­
nbadas as duas primeiras de l'etratos, que el'\,iram de typo ou modelo para
os que posteriormente se f,(ravaram, tanto do famoso poeta coroo do insigne
hisloriador. lia segunda edição d'estes Discursos fita POI' indu tria de Joa­
quim Francisco Monteiro de Campos Coelho e Sousa em Lisboa, na omc. de
Antonio Gome i 791.. 8.· de vl-;itil., pago Não t 01, porém, os retratos.

Os exemplares da primeira edição correram em tempo mais antigo por
1:200 réi .

1291.) (C) 1J.feditaçües do Sanctissimo Sa·cramenlo. Lisboa, 1638. 8."-A
omissão do nome do impre SOl' é, quanto eu posso julgar, prova ovidente do
que Barbo a (de cuja Bibl. é tirada e la indicação, reproduzida tal qmú no
p eudo-Catalogo da A.rad.) não viu a obra que de crcve. Ora, não a tendo u
tambem encontrado até o presente, creio-me auctorisado a <lllvidar da sua exi ­
tencia, e a lançar mais esta â conta das falsas ou inexactas informações, que
lantãS vezes induziram em erro o nosso douto bibliotbecario. Affigura- c-me
que n'este caso haveria, talvez, equivocação com outra obra de titulo idenli o,
posto que impres a em 1653, a qual em vez de composta por Manuel Severim
de Faria, foi a este dedicada (vej. no lomo I do Diccionario o artigo Antonio ,
lIfendes); e que da falta de reflexão em quem subministrou a informação ao ab­
bade de Sever resultaria confundirem-se as especies.

1292) (C) Promitual'io espiritu(ll e ea;ernplar de virtudes, mn que breve­
mente se explicam as materias mais impo"tantes pam a salvaçúo das almas. Lis­
boa, por Paulo Craesbeeck 1651.. 4,,0 de xIX-20~ folhas numeradas pela frent .

Sei de exemplares cl'este livro vendidos por 800 réi .
1293) (C) Noticias de Po,'tu{lal, offel'ecidas a el-"ei nosso senh01' D. João oIV.

Declm'am-se as gl'alutes commodidades que tem para cI'escer' em {lente, industria,
commercio, ,'ique::as e fo,'ças milital'es por mar e terra. As O1'igens de todos os
a1Jpellidos e armas das (amilias nob,'es do reino. As moedas que C0r1'er07n n'estcb
província do tempo dos rom01WS até o p,·rsente. E se re(e,'em varios clogios de
príncipes e val'ôes illustl'es portugue::es. Lisboa, na omc. Craesbeeckiana. Fol.
de xlI-34!2 pag., sem contar as do indice final.-TIa n'esta edição de mais que
na egunda, que adiante descre\To, uma dedicatoria do auctor a l-rei D..loão l\',
a qual foi n'aquella ub tituida pela dedicatoriafeita em nome do livreiro editor
ao P. FI'. Jo é Caldeira. Reimprimiu- e com o titulo: '

Noticias de Portugal, ctc. Nesta segnnda impressão accresceu/arlas 1)010
P. D. José Bm·bosa..Lisboa, por Antonio T idol'O da Fonseca 1740. FoI. de XXlV­
4,66 pag., ínclu as a do indice geral. ahiu por industria de Manuel da Concei­
ção, livreiro que se tornou benemerito da letras por varias reimpressões que
fez de livros raros, e estimaveis dos'no so classicos (vej. por exemplo no Dic­
cionm'io, tomo II, o artigo Chrislovam Rodl'irrues de Olivcira, etc.)

Os addicionamentos d'esta edição con tam: Lo na vida de Manuel Seve­
rim de Faria, em breve epitome, por D. Jo é Barbo a. 2.· no discllr o TV a pago
183 e seguintes, o que diz re peito ás moedas do reino nos reinados de D, Af­
fon oVI, D. Pedro II e D. João V. 3.· no di cU! o vrn de pag, 267 a 286 as
memorias ácerca dos cardeaes portuguezes D. Verissimo de Lenca tre, D. Luis
de Sou a, Nuno da unha de Ataide, D. José Pereira de Lacerda, D. João da
Malta e Silva e D. Thomás de Almeida. 4,.0 o Panegyrico de João de BmTos a
el-rei D. João III, que sabiu aqui pela primeira vez, impre o to.davia com al­
{}!bnS en'os que se não poderam emendm' ( egundo confessa o editor) por (alta;
do ol'iginal, e de ~o]Jia- :a;acti sima. Ha tambcm pequena addiçõe a P:ll:· 56,
59 62, i30, 132, 139, 138, etc. O preço dos exemplares <J'esta edição creio ler
chegado de i :200 a 1:600 l'éis. .

SamJ'aID estas Noticia em terceím ediçãc augmentada por Joaquun Frall­
ci CC' Monteiro .de Campos, etc., Li boa, na Offic. de Antonio Gomes 1791. 8.°
2 tomos com XIV-319 pag., e vrn-297 pag., com cinco estampas gravadas, ~on­
tendo os desenhos de varias moedas do reino.-Faltam porém n'esta edIção
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co arada com as anteriores, os Panegyricos de João de Banos a el-J'.ei D. João
III e á infanta D. Maria, o Elogio de Antonio de Castilho ao dito monarcha, c
os Elogios de FI'. Bernardo de Brito e da cidade de Evora, por Severim, o que
tudo este editor fez imprimir em volume s~parado, e com o titulo e.pecial: Pa­
negY1'icos do grande 1.000 de Barros, etc. Lisboa, na omc. de Antonio Gomes
1791. 8.° de v-326 pag., e mais uma com o indice.

Com o nome supposto de Fmncisco de Abl'elt, natural de Lisboa, publicou
o nosso auctor os dous escriptos seguintes:

1294) (C) Relacáo universal do que succedeu em P01'tugal e mais pl'ovin­
cias do Occldente e Óriente, desde o mez de Ma1'ço de 625 até todo o Septembl'o
dn 626. Contém muitas particulal'idades e cu1'ioszdades. Lisboa, por Giraldo de
Vinha 1626. 4,0 de 32 pago innumeradas.- D'esta edição vi um exemplar, con­
teúdo em um volume de miscellaneas pertencente ao sr. Joaqtúm Jalluario de
Saldanha Machado.

'1295) (C) Relação do que SttCcedeu em P01·tugal, e nas mais P'I'ovincias do
Occidelúe e Oriente, desde Março de 626 até Agosto de 627. A Gil de Nicola,
cavalleiro fmncez. Braga, por Fructuoso Lourenço de Basto 1627. 4."-EdiCã0
apontada no Catalogo dos auctores que antecede o to'mo I c unico do Dicciona­
l'io POl'cuguez ~a Academia, m,as da qual não ha sido passiveI ver algum exem­
plar. Outra edição, Evora, por Manuel Carvalho 1628. 4-.0 de 18 pago sem nu-
meração. \

Esta especie de resenhas ou noticias periodicas dos suecos os do mundo,
anteriores ás Gazetas do tempo da acclamação de D. João IV, são ao que pa­
rece os papeis mais antigos d'esta classe que se nos deparam impressos em
Pcirtul(al.

1296) (C) Exercicio de perfeição, e doutrina espi?'iMwl para exti1lguíl' vi­
cias, e a.dquirÍ1· vú·tudes. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1649. 8.0-Sahiu ano­
nymo. E um resumo extrahido dos Exercicios do P. Alonso Rodrigues (vej. no
Diccion01'io o artigo Fr. Ped1'o de Saneta Clara), a quem Barbosa no tomo 1II
da Bibl., pag, 372, chama com evidente descuido Francisco em vez de A/onso.

Diligente e erudito antiquaria, homem probo e verdadeiro em suas inves­
tigações, critico si udo e judicioso, tanto quanto Ih'o permittiam as idéas e
preconceitos do seculo em que viveu, Manuel Severim de Faria é um escriptor
geralmente respeitavel, e que Das suas obras deixou muito hons su1Jsidios :{lara
a bi -toria civil, não menos que para a da litteratlua, da lingua, e da crItica
lilleraria em Portugal. A sua diCÇão é geralmente pura e fluente, posto que
(romo diz o P. Freire nas suas Reflexões sob're a Ling. P01·t.) ás vezes afrecta
sem motivo antiguidade de yocabulos, usando de archaismos que lbe tiram até
certo ponto o grau de auctoridade, que aliás poderia ter entre os textos de pri­
IIIeiI'a c.lasse..

Fala.ndo a seu respeito o auctor do Catalogo que antecede o Diccional'io
da llcad., tomo I (e unico), a pag_ CLXXXII, serve-se das seguintes expressões:
"Com difficuldade-se achará quem, dW'ante a propria vida, conseguisse um cre­
dito tão plausível entre os seus concidadãos, e tão honrosa nomeada entre os
sabios seus contemporaneos. Foi Da realidade estc-meriti.simo ecclesiastico por
virtudes e letras a pessoa mais auctorisada, que no seu tempo se conhecia em
Portugal. Àssim o testificam os elogios de todos os e~criptores coevos, que não
podem ser julgados obsequio da adulação, ou tributo do ervil interesse, ma
sim voJuntarios afrectos devidos a um merecimento reconhecidamente supe­
rior."

D. l\IANUEL DA SILVA FRANCEZ, Clerigo Secular, Formado em
Canones na Universidade de Coimbra, Provisor e Vigario geral do bispado do
Porto, e depois do arcebi pado de Lisboa com o titulo de Bispo de Taga te; etc.
- Foi natural da viJla de Torres-ve ira , e m. em Lisboa a 12 de Outubro de
1727.-Barbosa attribn~-lhe a composição das duas obras seguintes, que di?,
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fizera de mandado do bispo do Porto D. J01l:0 de Sousa, no tempo em que era
Vigario gera I d'essa diocese:

1.297) Constitt~ições synodaes do bispado do P01"to, novam,mlte feitas e or­
denadas pelo ill."'o e ?'ev.'''O sr. D. João de Sousa, bispo do dito bispado, etc., etc.
Coimbra, por José Ferreira 1690. FoI.

129S) Regimento rlo AuditO?"io ecclesiastico do bispado d(J Porto, e dos oOi­
ciaes da justiça ecclesiastica do mesmo bispado, t'irado de antigo, mudado e ac­
c?'escentado etc. Ibi, pelo mesmo 1690. FoI.

Anda juntó com as mesmas Constituições, e com ellas se reimprimiu, Coim­
bra, no Real Collegio das Artes 1735. FoI. (Vej. no Diccionario, tomo n, o
n.O 0, 430.)

MANUEL DA SILVA GUDIARÃES ARAXÁ, Presbytero secular,
e 'ligario encommenrlado na parochia de Sancto An~elo, do Rio-gl'a.nde do
Sul.-N. na cidade. do Ouro-preto, na provincia de Minas-geraes, em 1.825; é
filho de João Joa.quilll da -Silva Guimarães, já mencionado no tomo I1l d'esle
Diccionm'io, e irmão do sr. dr. Bernardo Joaquim da Silva Guimarães, de quem
e pero tractal' mais largamente no Supplemento finaL-E. ' .

1299) O I1JI:, poesia que se acha de pago 27 a 33 das Hm'monias b?'asi/ei­
ras, publicadas em 1859 pelo sr. dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares (vej.
tambell1' no SUP1Jlemento).-Imprimiu-se com o nome de Manuel Joaquim da.
Silva Guimarães. I '

Além d'estés e de outros fructos da sua inspiração poetica, que têem sido
insertos em varios joruaes do Brasil, consta-me por informações de pouco re­
cebidas, achar-se nos pr'elos do Rio de Janeiro um volume, que deverá conter
muitas poesias suas, reunidas a outras de seu pae e irmão.

MANUEL DA SILVA LEITÃO, Cavalleiro professo na Ordem de Chris­
I lo, Mestre em Artes, e Medico do Hospital real de todos os Sanctos de Lisboa.
- N. na mesma Cidade em 30 de Março de 1.682.• Quanto á data do seu fale-
cimento, é ainda ignorada.-E. ,

:l30ü) (C) Arte com vida, ou vida com at'le, mui cu?'iosa, necessaria e P?'o­
veitosa, não só a medicos e ciT"1l?'giões, mas ainda a toda a pessoa de qualquel'
estado e condição que seja, p?'incipalmente aos ca.sados; e mais gue a todos aos
noivos de pouco tempo; em a qual se encontm um ,"egimento de paridas, offel'e­
cúlo á imtnaculada e sen~p?'e Vi1'gern Mãe de Deus. Composto Po?' seu escl'aVO, o
mest')'e em A?'tes, .!lfanuet da Silva Leitão, etc. etc. Lisboa, por Antonio Pedroso
Galrão i 738. Foi de vl-532 pago

Transorevi integralmenle o titulo por sua ouriosa e divertida originalidade.
A obra não discrepa em oousa alguma do frontispicio, e creio que na:o deixará
de provooar movimentos de hilaridade nos que a lerem; ao ver cedas phras~s

amplúbologicas do auotor, e a maneira da sua exposiça:o em pontos melindro­
sos por sua natnreza.

,
p, MANUEL DA SILVA DE l\IOl\AES, Pr~sbytero secular, Thesou­

rei1'0 da Collegiada de Sancta Maria de Alcaçova em Santarelll,-N. na villa de
Sancta Catharina, pertenoente aoS antigos coutos do mosteiro de Alcobaça, ()
m, a 9 de Outubl'o de i 742. -E.

1.301) P?'omptua?'io de Theologia Moral, etc. composto pOI' Fr.-F'rancúco
Lal'raga. Lisboa, 1723. 4."-É traducção de que ha muitos annos se não 1'<1;\

ca. o algum (vej. no Dicciona"io, tomo II o n.o F, 1020)
1302) Vida adminLvel do 'mais raro milagre da nat7we"a, p?'odigio 11ft

g?'aça, assombro da penitencia, portento de virtudes) nwdello e PiXemp/m' da
humildade, admiração dos Serafins, Abrahão da luz da graça, Elias do Novo
Testamento, Eliseu cle ma?'avilhas~ thesou?"eiro dos clivinos poderes,' substituto
dos amores de Ch?'isto nas suas chagas, novo homem do mundo, o glo?'ioso lla-

, I
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triarcha, o serap'hico S. Fmrlcisco de Assis. Esc1'ipta novamente no iclioma po)"­
tU.QlI.e:;, e colhida de Va1'ios a1tctol'es. Lisboa, por Manuel Fel'llandes da Cosla
01.737, 4,0 de xx-437 pago (Barbosa tem erradamente 1.727.)

Em materia de titulas campauudos e alambicados, creio qlle pouco es­
criptores nossos, entre os mais apurados sequazes do gongorismo, poderiam
lançar a barra adiante (l'e le auctor da Vida de S, Francisco de Assis!

MANUEL DA SILVA PASSOS Bacharel formado na Faculdade de
Leis pela Universidáde ue Coimbra em 1.822 e depoi Advogádo do numero
da Helação e Casa do Porto, alé que em 1828 teve de' eru'igral' d'es a cidade
quaudo mailagrada a revoluçáo de:l6 de Maio, lentada para su tentação da cau a
constitucional; Deputado á Côrtes de 1834, e successivamente reeleito em quasi
todas as legislaturas até i858; Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias do
Reino, e chefe do gabinete destinado a consolidar os princípius de reforma
proclamados na revolução popular de Lisboa em 9 de Septembl'o de 01.836; ul­
timamente nomeado PaI' do Reino por carta regia de 17 de Maio de 1861, sem
que chegasse a tomar as ento na camara respectiva, impossibilitado pela mo­
lestia de que veiu a falecer, Não acceitou dos governos mercê ou condecora­
ção honorillca, mais que a do titulo do Conselbo ele Sua Magestade, inherente
ao cargo de Ministro cl'Estado, cujas honras lhe foram conservadas.-N, em
S. Martinho de Guifões, comarca do Porto, a 5 de Janeiro de 1801., e m. em
Santarem depois de lon~a e peno a enfermidade a i8 de Janeiro de 1862. Vejo
a proposito do eu faleCImento a sessão da Camara dos Deputados de 20 de Ja­
neiro, lranscripla no Dia1'io de Lisboa 11.° 17 de 23 do dito mez. Apparecell
pela mesma occasião um artigo mui significativo na Nação de 23, reproduzido
na Politica Libeml n.O 51.3 do rua immediato. As demais folhas periodicas do
paiz, sem excepção, commemoraram todas mai ou menos exteusamente a perda
cio varão illustre, e pagaram houroso tributo de saudacle ás suas ciuza .

A sua biographia politica sabira resumidamente escripta e acompanhada
de relrato, no n.O 7 da Revista contempOl'anea, publicada em 1855, e acha- e
promettida outra, mais completa (porque tem de abranger os ultimas annos de
'ua vida) no periodico mensal publicado actualmente ob o titulo de Revisla
contemporanea de Portugat e Bl'asil. fia tarobem outro seu retrato em folba
grande, desenhado e litbographado em 1836 pelo sr, F. A, da Silva Oeirense; e
com o seguintes ver os da composiçãO de J. G. L, u.'\ Camara Si'nval, que fôra
egualmente um dos seus maiores amigos e admiradores: '

.Nos lusos corações tuas virtudes;
Na historia dos heroes o teu talentos;
N'esta copia fiel o teu semblante .
Nada motte em quem tem taes monumentos I"

A resenha do que d'elle sei ou vi úl1P.resso, é a seguinte; porém ha mo­
tivo de crEtr que mai.s alglilllas cousas appareceram principalmente em jornaes,
de que me faltam até hoje as informações .freci as.

1303) O Amigo do Povo. Coimbra, 1. M3. Folha politica de que se publi­
caram poncos numeras, por sobrevir entretanto a quéda do go,'erno eon titu­
cioual em Juuho do dilo anno. Consta que n'esta, como na maior parte das
seguintes composições, ti'vera por collaborador seu irmão o SI'. José da Silva,
Passos (nascido a 18 de rovembro de 1800). - Vej. o Dim'io do Govenio de
23 de Ma.io de 1.823.

1.304) ll-femol'ial sobl'e a necessidade e meios de desll'uir promptamente o
tyranno de POl·t'l1gal, e l'estabelecer o tJl9'ono de sua mageslade a senhol'a D. .3fa­
l'ÜL li e a Cal'ta àe 1826. París, Irnp. de Auglx to :Mie 1831. 8.° de 32 pago

1.305) Segundo memorial sobre o estado presente de P01'tugal, e como não
ha razão, nem dil'eito, nem força pam timl' á senhom D.lffal'Ía li a sua cor6a,
e a nós a nossa liberdade. Paris, por Augusto Mie 1.83:1.. 8.° de 1.6 pago
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. i306) Bt'eve mzoafltenlo a (avOf' ela liberda.de I'Mifml(~ erlt.uenllOmD.lIIa-
ria n duqu8za do Porto e minha constitucional do~ portuguezéI!. l'uri pelo
me mo :1.832. 8.° de 24 pago '

:1.307) Exame de algumas opiniões e doutt'inas, que os senhores Filippe Fer­
,:eit'a de Araujo e Castro, e Silvestre Pinheiro Ferl'eira expendem e1ll seú Pare­
cer, atas e Analyse das observações do sr. JO'é Ferreira Borge . París, pelo
me mo :1.832. 8.° de 23 pago

:1.308) Pa,'ecel' de dolts advogados da Casa do POI·tO : :1..° sobre a carta1Ja9'­
ticula,. que o SI'. Candido José. Xa'viel' dÚ'igiu ao SI'. RilCl?"Ígo Pimo Pizun'o;
2.o sobre a communicaçcío qUfi S. M. I. o SI'. D. jJpct,'o de BnJ.{faltçt~ reo ao gCIU'­
I'a~ Conde de Salelanha, etc. Paris, pelo mesulO 1832. B.o gr. de.23 pag.--':Este
foi om,ittido na Bibliogr, hist, do sr. :"'!ganiere; e bem. assim os seguintes, que
não TI, mas dos quaes me deu notíCIa o sr. dr. PereIra Caldas, que de todos
lem exemplares:

:1.309) Resposta {Jos artigos publicados no «Times» contra °cX."'O sr. gene­
?'aI Conde de Saldanha, e que sl~ppomos serem obm de um olhei,'o c1lal11Ol'1'O bem
conhecido. Paris, pelo dito impressor, 8.° gr. de H pag.-Esta mesma Resposta
salliu mais extensamente desenvolvida em fraucez, com o titulo seguinte:

:1.3:1.0) Réponse aux accusations publiées derniérement dans le « Times" con­
t1'e le gélléra~ Comte de Saldanha. Dediêe à ses amis ptll'sonnels et politique' pW'
les citolltn POI'tugais Joseph et lIfanuel da Silva Passos. Paris, Imp. de Augu lo
Mie 1832 8.° gr. de 23 pago

:l.3H) AS. jIf. F. a sen1l0)'a D. Jlfaria II, I'ainha, do Portugal. Ode pillda­
1·ica,. -Datada de Plymoutb, 26 de ~eplelllbJ'o :1.828. '1'elll por assignatul'a "AI­
ol no Damoetall - Na Typ. de Law, Saundcl's e Heydon. - Um gual'lo d pa-
pel, impresso por uma só face. .

:1.312) Ao gtntral Conele de Saldanha, nobre campeão da en1l01'a D. lIJa­
I'ia II, c!uque::.a do Porto e minha constituciona~ dos pOI·tuguezes: Honra e glo­
ria. Sonelo, -por occasiiio de haver o genel'al acclamado na cidade t'egenem(/ora
li car'la conslltlwional de 4.826. Tem a as ignatura " Almeno Damoeta ",-Em Ulll
outavo de papel, sem indicação de lagar, typograpbia, etc. mas do caractl'l' se
collige er impres o em França.

Além d'e tas poesia, e de outras que talvez e imprimiram peJo Ulesmo
tempo em papeis avulsos com o mesmo pseudonymo (vej. os Antzaes ou Afc­
morias pam a Historia da fJsurpaçiio por José Liberalol no tomo IV, pago 1/J,0),
o que tudo, bem como os folhetos supra de criptas, Q)loje LDUj raro de encon­
trar, appareceram depois alguns outros versos insertos em jornaes, COlno por
exemplo:

13:1.3) Ode ao ex.'''" Duque da Tet'ceil'a.-No U, O ~i do COrl'eio das Da,mas,
1836, ,

:1.314) Elegia offerecida á ex.ma S9'." D. Anna. ilfa"garida $oal'es da Sil'va
Passos, pOl' occasiiio ela mOl'te ele sua m!lli querida mã'f, etc., - No Amigo do
Povo, jorna~ commenial, politico, elc. do Porto, n.O '165 3 d Ag6slo de 1860.
Abi e declara que o auclor con ervaya muita poeRia in dita que (na opi­
nião dos redactores) "faziam lembrar a doce melancolia e a singeleza dos poetas
aJlemães.ll ~

Quanto aos b'abalhos parlamentares de Manuel da ilva Pa o sempre
rp peitado como um grand vulto politico, e gpralmente admirado COIJ10 um
dos primeiro ornamento da tribuna portugueza, existem o seus di; 'urso nos
DiaTios das CaruaraF I'e peclivas. fia por 111 em sepal'ado impre o os eguinles:

1315) Relatorio apresentado ás Côrtes extraOl'dinal'ias e constituúttes, pelo
illinist9'O e Secretal'io cl'Estado dos Negocios do Reino, etc. Lisboa, na Imp. Nac.
:1.837. FoI. . '

:1.3'16) Discurso do S'", Passos (Manuel) pronitnciaclo na sessão de :1.6 de
Julho de :l.8M, na Camam dos Senado9'es. Porlo, Typ. de Faria Guimaráes,
:l.84t. :l.U.o de ~4 pago -Versa sobre o requerimenlo de um eslrangeil'o, llue
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pedia uma penslto ao parlamento em remuneração de serviços feitos ~í causa
constitucional.

1317) . Discurso do sr. Passos (Manuel) sobre as cont?'ibuições municipaes.
Porto, Tvp. de Faria Guimarães 18~i. 16.° de 35 pago

i3tB) Discurso do SI'. Passos (Manuel) pI'onunciado na sessão de i3 de
Fev/}reit·o de 18~0. Porto, Typ. de Faria e Silva i8q,0. i6.0 de 36 pag.-Teve
por assumpto a questão do trafico da escravatura, na discussão da resposta ao
discurso da corôa.

13t9) Discurso do sr. deputado Passos (Manuel) na sessão de 18 de Outu­
,bro de 18~~. Lisboa, Typ. da Gazeta dos Tribunaes 18~5. 8.° gr. de VI-tO~ pago
- Sobre o uso e abuso dos poderes dictatol'ios de que o governo se revesLíra,
por occasião da sublevaçãO de Torres-novas em Fevereiro do mesmo anno.

MANUEL DA SILVA PEREIRA, primeiro Tenente de Engenlleiros,
no exercito do imperio do Brasil.-E.

t320) Elementos de A1·ithmetica. Babia, 1852. 8.°
Nada mais sei do auctor, nem da obra, que só conlleço por achaI-a men­

cionada em Catalogas de livrarias do BraziJ.

MANUEL DA SILVA ROSA. (V. ]!Iamtel José da Silva Rosa.)'

FR. MANUEL DA SILVEIRA, Dominicano, Doutor Theologo pela
Universidade de Coimbra, afamado prégador no seu tempo. - Foi natural de
Lisboa, e na mesma cidade m. a 12 de Abril de 1750 com 53 l\llnos <te idade.
,-E.

i32i) Sermões posthumos. Lisboa, por Miguel Manescal da' Costa 1759 a
1762. ~.o 6 tomos. '

P. MA..lVUEL SIMÕES BARRUNCHO, Licenceado em Canones, Chan­
tI:e na Real ColJegiada de Ourem.-Da sua naturalidade, nascimento e obito
não achei memoria alguma. - E. -

1322) Paixão mm'alisada em sonetos mOI'aes e analJogicos, segundo a nar­
ração dos qoot1'0 Evangelistas. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1783.
8.° de vm-192 pag., e mais 8 no fim innumeradas.

Posto que não attin'ja os v~os da elevada poesia, contém esta obra mui
judiciosas moralidades, e parece-me ser escripta em estylo corrente e de em­
peçado.

.ltIANUEL SIMÕES DIAS CARDOSO, Presbytero, Arceciiago da villa
de Cêa, no bispado de Coimbra, e Professor de Graromatica portugueza e latina
no Lycêo da referida cidade. - N. no lagar das Loadas, concelho de Arganil,
a 7 de Janeiro de 1807.-E.

1323) Lagares selectos dos esc1'iptol'es latúws, com a t1'aducção inte1"lineOl',
1Ja1'a uso das escholas. Coimbra, 1857. 12.°

l\1t\..lVUEL SIMÕES nOUSSADO, de cujas circumstancias pessoaes me
faltam esclarecimentos. - E.

132~) Brln'e relação da milagrosa imagem cle Nossa 'SenllOl'a da Nazaretlt"
e de alguns successos relativos a ella. Lisboa, Irop. d'Alcobia 1813. 4.0-Nol'a­
mente, ibi, Typ. de Antonio Lino d'Oliveira 1836. 8.° de 20 pago

ltlANUEL DE SOUSA, Capitão de infanteria, com exercício de Enge­
nheiro, Sacio da Arcadia IDyssiponense, etc. - IgnorQ a sua naturalidade e nas­
cimento. Vivia sem duvida em 1781, quando começou a Imprimir a sua versão
da Hi§tOl'ia de POl'tugal por Laclede' porém era de certo falecido em 1786,
anno em que Joaquim José da Costa e Sá publicava o Dictionario Francez 1'01'-

#
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luguez, no qual se fala d'elle como de quem já não existia. Parece que vivêrn.
celibatario, e morrêra sem descendentes, A sua vida é tão pouco conhecida,
que procurando ·Pedro José de Figueiredo por fim do seculo passado recolher
algumas noticias d'eBa, ~ão achou quem estivesse no caso de subministrar-lhe
as informações que desejava, O que não padece contestação é, que fÓl'a homem
estudioso, trabalhador e muito lido nos livros dos nossos antigos classicos, cuja
propriedade e pureza de' locuÇãO forcejou por imitar nos seus escl'iptos, que
em geral não pas am, comtudo, de meras traducções de ol'iginaes estrangeiros.
Teve estreita amisade e convi'vencia com Francisco Manuel do Nascimento,
como bem se coJlige do modo como este fala a seu respeito em varias logares
das suas obras,

Menos bem avisado andei, quando incidentemente (no tomo I do Dice.,
artigo Antonio Ribeiro dos Sanetos) como que puz em duvida que Manuel de
Sousa tivesse pertencido á Arcadia. Tal duvida acha-se de todo de feita, pe­
rante a declaração que elle llroprio apresenta no rosto da His/oria, antiga de
Rollin, onde expressamente aJUnta ao seu nome a qualificação de "Socio» (1'a­
queIJe corpo.

Eis-aqui a noticia de tudo o que d'elle sei publicado, lendo para mim que
mais alguma cousa anda impresso sem o seu nome (n'esle ca o e acham tam­
bem algumas das que vão mencionadas); e que em poder do Iineiro-E!"dilor
Francisco Rol1and ficaram outras, que nunca viram a luz.

1.325) Novo CU1'SO de Mathematica, 1Jam uso dos oflieiaes engellheiro.~ e
d'u·rlilhel'ia, por ?nt'. Bellído1': t1'aduzído no idioma POl'l?lgue::. Lisboa, na Olfic.
de Miguel Manescal da Costa :1.764. 8,° 4 tomos com 37:1., 324, 358, 359 pag,
acompanhados de estampas.

:1.326) Elementos da Hist01'ia antiga, P01' m?'. Rollin: tmduzida em POI'I1I­
gne;;. Ibi, 1.7 .. 8.° tomos 1.0 e 2.°

1.327) O Telemaco de nu'. F?'allc"Ísco de Salignae de la Pr/oUe Feneloll, ele.
traduzido. Lisboa, na Offic, de João Antonio da Silva 1.776. 8.° 2 tomos. Foi
esta, me parece, a primeira versão que da obra se imprimiu em POl'tuguez
(V, Joagl!t1n José Ca.eta.no Pereira e SOllsa, e José Manuel Ribei'l'o Pm·eim). Alguns
pretenderam, fundados em antigas tradições, que Manuel de Sousa só empres­
tára para esta versão o seu nome, sendo ella em verdade de Francisco Manuel.
Um dm; que assim o affirma positivamente é José Maria da Costa e Silva, na
biograpbia de Filinto, que publicou no Ramalhete, e na gue destinava pam n
Ensaio c?'itico biofTl'aphico dos Poetas. Seja col11o for, é mIster que se não con­
funda esta com outra edição da mesma obra, publicada mais larde com o titulo
s·eguinte:

Aventuras de Telemaco, filho de mysses; lt'aduziclo do original (m1/ce:; na
língua PO?'l'UfTlwza, Segunda edição eon'ecla e emendada pelo mesmo traductol'
ela primBÍ'ra edição d'esta~ Aventuras. Lisboa, na O.ffic. de Lino da ilva Godi­
nho 1.784. 2 tomos. O pbraseado e linguagem d'e ta differem considerabili ­
simamente da de 1776, e para logo se vê confrontando-as, que sabiram de dif­
ferentes pennas.

lia porém uma edição conforllle á de :I. 776, Lisboa 1.825, 8.° 2 tomos.
1.328) TartufTo ou o hypocl'ita: comedia do senhor Moliere, tmduzida P11J,

vulgar pam se representaI' no theatro do Bai?'l'o-alto. Lisboa, na omc. de José
da Silva Nazareth,1.768. 8.° de 1.44 pag.-Posto que impre sa com o nome de
Manuel de Sousa, José Maria da Costa e Silva sustenta egualmente que esla
"ersão é de Filinto.

:1.329) O Peão fidalgo: comedia do senhor Moliére, tmduzida cm vulgal',
pam se ?'epresenta?' no theat?'o do Baí?'ro-alto, Ibi, na mesma omc. i76~. 8."
de 1.83 pag.-Quanto a esta, não sei que ninguem se lembrasse de espolJar o
Sousa da sua paternidade.

1.330) DtSClll'SO áeerea do modo de fomenta?' a indust?'ia do povo: tmdu­
::lido do hespanTlOl, Lisboa, i778, 8.°-Sem o nome do traductor.

TOMO VI 8



1.331.) Tratado das obrigaÇões da vida cllristá, escl'ipto em (rance;;; pelo P.
de T7'acll, e tmdu:.ido em vulgar. Lisboa, i 779. 8.°

i;j32) HistOl'Ü' geral de P01'tUgal por j)-fr. la Clede, t1'aduzida em vulgar e
il/u.strada com lltuita.s notas historicas, fJ60gmphicas e Clriticas, e com algumas
dissertações singula7'es, etc. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1.781. a i797. 8.° gr.
1.6 tomos. - Consta que n'esta versão tivera parte Manuel José da Silveira
Lam, de quem já fiz menção no presente volume. Sahiu porém sem os nome
tios tl'aductores. Alguns tomos já foram posteriormente reimpressos na mesma
oillcina. .

1.3::13) Vida de Tltcodosio o grande, por ilh·. Flecldel', tmduzida el1l vul­
gar. Ibi, 1. 78... 8.° gr.
. 1.33f1,) Historia dos descobrimentos e conquistas dos lJortuguezes nas lndias
otientaes e occidentaes: traduzida do (tance:>. Lisboa, 1.786.8.° fi, tomos.-É
versão da que imprimira com o mesmo titulo em Paris o P. Laffitau, da compa­
nhia de Jesus.-Creio que foi modernamente reimpressa.

i33fi) Compendio de Mathematica, ou elementos de Al'ithmetica, Algebra e
Geomel1'ia, traduzido d-e Sau7"in. Lisboa, 1.789. 8."

i336) A El-,'ei D. Joseph nosso senhor, nà occasião em que o povo de Lis­
boa lhe erigiu uma esta/ua equestn Ode. Sem logar, nem anno (mas foi impre sa
em Lisboa, na Regia oillc. Typ. 1.775). FoI. de fi, pago Unica producção poe­
tica de Sousa que até hoje vi impressa, ao menos com a declaração do seu
nome, que traz no fim. Devo porém crer que compuzera muitas outras, e ta~s

que lhe mereceram o alto conceito que d'elle, na qualidade de poeta, fazia An­
tonio Ribeiro dos Sanctos, como se evidencêa pela epistola inserta no tomo r
das Poesias cl'Elpino DWtiense, a pago 35.

o Tu, oh Sousa,
Que muito podes na tbebana Iyra,
Escolho ao novo canto teu divino
Heróe sublime, um principe d'E1ysia, ele. »

l\IANUEL DE SOUSA FERREIRA, Official dà Armada, do qual se
me prometteram informações até hoje não chegadas. Creio que foi um dos com­
prehendidos na intitulatla Septembl'isac/a de i8iO (vej. Vicente José Fefreil'a
Cal'c/oso da Costa).-E.

i337) Tratado da alagação dos navios. Lisboa, i8iS.

P. MA.NUEL DE SOUSA l\IOREIRA, Presbytero secular, Formado
em Canones na Universidade de Salamanca, e incorporado na de Coimbra;
Abbade em varias egrejas, e ultimamente na de S. Bade, termo d'Alfandega da
Fé em Traz-os-montes: Academico da Academia Real de Historia, etc.- . na
villa do Mogadouro, e m. a 1.3 de Dezemhro de 1,722 com,74 annos· d'edade.
-Vejo a sua biograpbiá no Ensaio C"itico de Costa e Silva, tomo x, pago !2õ
e seguintes.-E.

i338) Theatl'o historico, genealogico y panegYI'Íco, erigido a·la im11l01'tali­
dad de la excellentissima casa de Sousa. Paris, en la Imprenta Real 1694. FoI.
gr. de 48-986 pag., afora as do indice; com trinta estampas e outras tantas vi­
nhetas gravadas em cobre, .e um frontispicio allegorico, delineado por J3. de Al­
meida, que pelo appellido mculca ser portuguez.

Este livro é sem duvida para o seu tempo um monumento estimavcl da
arte typographica, e para nós importante pelas noticias que contém, posto que
seja escripto na língua castelhana. O seu preço regular é de 2:WO réls, e tanto
paguei por um aceiado exemplar que d'elJe possuo.

Consta que esta obra fôra composta á instancia e por diligencia do car­
deal Sousa, que desejando eternisar as memorias de seus antepassados elegeu
para essa empreza o dr. Ml!nuel de Sousa Moreira, tido na conta de um dos
mais di cretos homens do seu tempo, como lhe chama o contemporaneo P.
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D. Manuel Caetano de Sousã. O nJesmo cardeal mandou com grande di pendia
estampai-a em Par!S, na imprensa real, á sua c~lsta; c assim mesmo grnvar os
trinta retratos, prlmol'osamente abll.r~os .P?t. GJ:Il'art, que representam os as­
cendentes da casa·de Sousa desde o prlllClplO em que ella começou até o tempo
da publicação do livro; no .qua.l (se. damos credito. a Barbosa) « compete a arte
typographlca com a elegancla lustonca, em obsequIO de tão elevado assumpto.ll
O cardeal patriarcha S. Luis na sUa Lista dos il!J"tistas lJortuguazas, pago :1.4,
qualifica tambem as gravuras de excellentes, etc.

Manuel de Sousa. Moreira foi, emquanto predominou entre nós o gosto da
eschola hespanhola, celebrado como um dos melhores poetas da sua edade;
sem que comtudo as suas m.lmerosas obras lograssem jamais as homas lia im­
pressão. Os CUl"iosos e amadores contentavam-se de possuil-as manuscriptas.
Podem ver-se os titulas na !libl. de Barbosa. Eu conservo cm. meu poder o
transumpLo de algumas, copIadas em boa leLl'a, caracter do melado, ou pouco
mais, do secnlo XVIII. O titulo é:

!I}39) Varias obms poeticas de MÇLnual de SOI~sa M01"eim, a abbade de S.
Bade.-Volume enquadernado em carneira, em formato de l~.o, com lj,(j6 pago
inuumeradas. Alem de 1.9 sonetos, varias romances, endecbas, e outros versos
avulsos, contêm-se no dito volume: Saudades d'C Sil'mo a fjueúI;aS de lJfanlio,
egloga em duas pm:tes, que comprebenrJe 157 outavas; P1'omatheo, fabul~ al­
legorica em castelhano; Memorias da Affonso da Albuqual"que l'apresentadas em
lnna ga'rta na sua morte a el-l"ei D. .i}'Ianuel, especie de poema destinado a cc­
lebrar as façanhas do herõe da India, em fórma de cantos ou extensos roman­
ces de copias octosyllabas; um,a Cal'ta da condessa Mathilde de Bolonlw a D. troO
f9nso III, e outra de D. Jgne::. de Castro ao princilJe D. Pedl"o, estando unten­
ciada á rnorte, ambas na mesma especie de metro, e tambem assas extensas;
uma.Eglaga á rnOl·tc de Antonio Telles da Silva, em q,6 outavas, etc. Algumas
d'estas poesias se acbam transcriptas na integra, e de ontras apparecem longos
extractos no Ensaio Biogl'.'Cl"it;. de Costa e Silva, tomo X, de pago 130 a 1!l9;
sendo opinião d'este critico « que Manuel de Sousa MoreÍI:a fOra escriptor muito
instruido para o seu 'tempo, poeta de rica imaginaCão, fecundo, elegante e
pouco iscado dos vicias do cultemnismo comparativamente aos seus contempo­
raneos; e que as suas pbras merecem a attenção dos amadores da poe i:t:
concluindo, que fôra muito de desejar que alguem se lembrasse de as publicar
completas peja imprensa, etc., elc." Não sei se este desejo será on' não acceita­
vel; porém estou certo de que ningnem se lembrara seqner de o reaJi~al'.
Quem ousaria emprehender por sua conta a impressão de dous v<;llumes, pelo
menos, de versos, para ter a consolação de extrabir vinte, ou trinta exemplares,
licando o resto para mantimento da traça?

P. MANUEL TAVARES, Presbytero da Congregação do Oratorio de
Lisboa, e natural da mesma. cidade, falecido segundo Barbosa, no aono de
:1735.-E. . .

13q,0) pOl"tt!gal illllst-rado pelo sexo feminino: noticia llistOl"ica de rnnitas
hcroinas '[J01'tuguezas, que flO1"eCel"a,rn em 'lJi?"tt!das, letras e armas. Tomo r. Lis­
boa, por Pedro Ferreira 173q,. 8.° de xxx-19q, pag.-Sahill cpm o nomc de
Diogo Manuel Ayres de Azevedo~ que dizem ser irmão do auctor.

A obra divide-se em tres paragrnphos, que tractam 1.0 de heroinas pOltu­
guezas que floreceram em virtude: 2.~ das que floreceram em letras: a.o das
qne floreceram em arma. ProOlettia. o auctor a continuaçãO em segunilo vo­
lume, que não chegou a publicar, talvez porque a morte o impedisse.

Creio que 'os exemplares d'este livro, de que se faz pouca estima, não
lêem excedido no preço a 300 réis.

De assumpto anál8go e occuparam em Portul1al antros nossos escrip.to­
res, como se p6de ver noS artigos PI'. Joüo de S. Pedl"o, Jilr. L?!Ís dos AnJOS,
Pedro José de Figueil"edo, etc.
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lUA] UEL TAVARES DE CARVALllO, natural da cidade do Parlo

....-E.
1311) Relação e disclt1·so sobj'e a illsigne e notavel pj'ocissão, em ql,e (ai le­

vada á cidade do Porto em 16404, a sagrada imagem do Sancto Christo de EOll­
cas: onde se conta da sua antiquidade, melllOj'ias da sua milagrosa vinda, e suc­
êessos depois que sahiu na p1"ata do loga?' de lIfatosinhos, com outras mamvilhas
11l/wecedoras de se dar noticia d'elias. Coimbra, por Diogo Gomes de Loureiro
16M). 4.°- Opuscnlo raro, citado por Barbosa e pelo sr. Figaniêre, mas de que
não pude ver ainda algum exemplar, '

Vejo sobre o assumpto os artigos Antonio Cerqueira Pinto, e Antonio Coe-
lho de P'reitas. \

ll[ANUEL TAVARES CAVALLEIRO, Medico, natural de Portale­
gre. São estas as indicações unicas que de sua pessoa nos conservou Barbosa.
Vê-se pelas obras que nos deixou, que vivia na segunda metade do seculo XVll,
-E. '

1342) (C) Ramalhete juvenil. Lisboa, por Miguel Deslandes 1687. 8.0 de
x'VI-350 pago (teudo frontispicio duplicado, e n'um delles gravado o escudo das
armas da pessoa a quem o livro foi provavelmente dedicado).-Compõe-se esla
c.ol\ecção de Iyra , sonetos, eclogas, canções, romances, decimas e copIas, ele.
E livro pouco vulgar, cujo preço tem chegado, creio, até 600 réis.

1343) (C) Canção á vict07"ia de 1I1ontes-claros. Lisboa, 1664. 4.o-Anda
tambem inserta no Ramalhete juvenil.

José Maria da Costa e Silva no Ensaio biogj". cj"it., tomo x, dedica ao
exame dos versos d'este alumno da eschola castelhana um longuissimo capi­
tulo, de pago 84 a :1.24; e ahi transcreve e analysa boa parte das suas poesias:
qualificando-o de poeta essencialmente mediocre, acha-lhe mais espirita que ta­
lento, mais graça que imaginação; mais delicadeza que for~a: mas diz que a
sua linguagem é em geral pura a sua expressão muitas vezes elegante, o eu
c tylo facil, corrente e ameno, a sua versificação harmonia a, e as suas rimas
bem collocadas. Este conceito differe porém notavelmente do que a respeito de
Tavares Cavalleiro forma o P. Francisco José Freire nas suas Reflexões sobre a
lingua P07"tugue;;a, no tocante á linguagem, que este considera opouco recom­
mendave! em pureza e correcção I"

l\IAl\T(JEL TAVARES DE SEQUEIRA E SÁ, Formado em Direito,
Juiz de fóra da vil\a de Redondo na pl'Ovincia do Alemtejo, e depois Ouvidor
geral na comarca de Paranaguá no estado, hoje imperio, do Bra ii; Secretario
da Academia dos Selectos, estabelecida no Rio de Janeiro, etc.-Ignoro tudo
o que diz respeito á sua naturalidade; nascimento e morte: e peior do que i lo
aconteceu a Barbosa, que nem ao menos teve noticia do seguinte livro por elle
publicado, no qual se encontram bastantes composições sua, tanto em pro a
como em verso:

13M) J!,bilos da America, na glm"iosa exaltafão epj"omoç.ão do 1·1l.'"· eea:....
8j'. Gomes Freire de Andmda, do oonselho de S. iIJ., governador e capilúo-ge­
neral das capitanias do Rio, 11finas-geraes e S. Paulo, ao posto e emprego de
7lleS/j'e de campo-general, e pl'imeil'o cOlnmissal'io da medição e demm'caçiio dos
dominios meridionaes americanos entl'e as duas cm'óas, fidelissima e catllOlica.
Coliecçlío das obras da Academia dos Selectos, que na cidade do Rio de Janeiro
se celebrou em obsequio e applaliso do dito ex.'n. heroe, Li boa, na O./fic. do dou­
tor Manuel Alvare Solano 1754. 4.0 de Lxx.x-363 pago

Consta de grande numero de obras em verso e em prosa, não só. dos aca­
demicos, mas de outras pessoas que, não o sendo, foram comtudo convidada
a concorrer para o Ie tejo com as suas producções. ,

Rarissimos exemplare tenho visto d'B.! te livro, e só ba poucos annos ti~re
occa ião de comprar um, por acaso, pagando por elle 480 réis. Tenho para
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miro, que a maior parte seriam l'emettidos para o Bl'asil, onde provavellllente
alguns se encontrarão.

MANUEL TAVARES DA SILVA, Conego na séepi capaI da cidade
de S. Luis do Maranhão, Bacharel formado em Tbeb)ogia peja Universidade
de Coimbra, na qual se graduou aos 30 de Maio ,de 1853, depois de frequentar
com distincção,o curso da respectiva faculdade, tendo feito os primeil'os estu­
dos como alumno do seminario diocesano da sua patria. É hoje no mesmo se­
minaria Lente proprietario-da cadeira de TheologJa dogmatica, e substituto da
de Theologia moral; Delegado da Instrucção Publica da capital, e Presidente
hOJlorario da Sociedade Lilteraria Atheuéo Maranhense. - N. na fmguezia de
S, José da viJla de Guimarães, da provincia e bi8pado do Maranhão, a 22 de
Julho de 1829, sendo filho legitimo de Manuel Tavare da Silva, negocianto
da praça de S. Luis, e de D. Anna Gertrudes Cordeiro. Sinto que a praxe ado­
ptada na organisação d'este Diccionario Bibliographico, não me consinta tran­
screver aqui a extensa e desenvolvida noticia biographica que d'el1e me foi 1'0­
mettida do Rio de Janeiro, e que talvez aproveitarei mais de espaço em melhol'
opportunidade. - E. .

1345) Oraçúo ~'edtar;la nas exequias ele S. lfi F. a seI/110m D. nfaria II,
rainha de Portugal, que na eg1'l!-ja catltediral fizeram eelebl'Q~' os ill,tI'o. SI'S, Vice­
consul ela nação portugueza, edema-is pOl'tugue::es residentes n'esta cidade etc.
- Sabiu primeiro em um folheto com o titulo: Exequias que pela infausta e
sentida morte de S. M. F. a senhom D. Maria II fizlwam em i5 de Maip de
1854 os portuguezes ?"esidentes na cidade do lIfamnhão. Maranhão, Typ. de
J. C. M. da Cunha Torres 1854. 8.° gr, de 40 pago - Foi depois J'eimpressn
cm separado, Ponta-delgada, Typ. do Correio Micbaelense 1854, 8,0 gr, de
16 pago

Esta oração, e outras que me consta .existirem impressas, mas que não
Ilude ver, taes como um Sel'múo das qUaI"enta horas, pl'égado pelo descanço
~\erllO das aMas dos fieis, que sZLCcumbimm á variola em 1857; o da PI'OCla­
?llação do dogma da immaculada Conceição a,a ViI'gem Sanctissima; e muitos
ainda ineditos, porém que parece acharem-se proximos a sallir á luz reunidos
em volume com o titulo: Meus ensaios ora(onos ou dez conferencias J1,'égadas
na sé cathedral de N. S. da VietDl'ia da diocese de S. Lz,is do Mamnhão, lêem
grangeado ao seu auctor uma justa celebridade, e os encomios da imprensa.
j)el'Íodica do seu paiz, que na edade de trinta e dois annos o proclama um dos
primeiros oradores e tbeologos brasileiros da actualidade.

1346) Manual Ecclesiastico, ou coUecção de fOI"mulas pal'a qualguel' pessoa
ecclesiastica ou seculm', poder regular-se ~IOS negodos que tive,' a t,'aclm' no f6ro
gracioso OIt livre, e contencioso da. egreja. Acompanhado de cadastros de diver­
sos pl"OCeSSOS, ~'egltlamentos, pDl"tal'iàs de faculdades, ?'egimentos de custas pal"a
o f6?'0 gmcioso da egreja, tabella dos emolumentos pa?'ochiaes, e nota dos docu,­
mentos e outros pa1!eis subjeitos ao selto nacional, e seguido de uma SY'WPSZS
c7wonologica dos alvarás, leis, decretos, assentos, lJ1'ovisões, ?"esoluções, porta­
rias e avisos do goverlw, tendentes a amplia?', ?'estringi?' e ?"egulm' o di?'eito
~cclesia<Jtico da eg'reja brasileim; assim como de. algumas bulias e val'ias dispo­
sições da saneta sé, que sendo-Ihe peculia?"es, constituem as suas liberdades.
ApP"ovado pelo ex.mo e ?·ev.mo sr. D. Manuel Joaquim da SilveÍl'a, bispo diore­
sfllJ,o. S. Luis, Typ. dt> cRrogresso 1860. 8.° gr. de 8-310 pag., e mais uma no
fim innumerada.

N'esta obra, que se diz ser escripta coro erudição e atul'~do trab~Ib~, pl'es­
~ou seu auctor um grande serviço não s6 aos parochos e mais eccles13slicos ~o
uuperio, mas tambem a todas as pessoas do fôro que n'ella encon~ram a legl~­
lação patria sobre negocias ecclesiasticos, e as disposições canomcas e. ponb­
~cias, que particularmente dizem respeito á egreja do Brasil, e que mUlto lhes
lIDporta saber.



H8 AM
MANUEL TEIXEIRA CABRAL DE MENDONÇA, dc cujas cir­

cumstancia pessoaes mc faltam ainda agora informações. - N. provavelmenle
no ultimo ([uartel do seculo J..--vIlI. - E.

i3~7) O G1larda-/'im'os moderno, ou curso completo (le instntcções elemen­
tares sobre as operações do commel'cio, tanto ell~ mel'cadol'ias como eli! banco,
DlTel'ecido aos negociantes portuguezes. Divicle-se em dois volmnes: o L° cOlltém
em l'esumo a historia do commercio em geral, uma demonstração clara e breve
da utilidade que resulta á mocidacle do estudo da geogl,ttphia: a pratica ·dos se­
gIWOS, letras de cambio, avarias, cambias, rcclucção das 'I1wedas, pesos emedidas
estmngeiras ás de Portugal; a regl'Ct conjuncta; e finalmente tudo quanto di::.
l:espeito aos oito ramos gemes em qlte o com1Jlel'cio se d·ivide. - O2.. tracta, do
methodo de escripturm' os lim'os de negocio paI' partidas dobmdas, segundo o es­
tylo mais moderno e usado nos pI'incipaes escriptorios mercantis da Europa. Se­
gunda edição mais correcta e augmentada pelo mesmo auctol'. TO/I!. 1. Lisboa,
na lmp, Regia 1823. õ,.o, formato oiJlongo; de 377 pago e mais tres de indice
final. (A primeira edição mais incorrecta sahil'a em 1816, no formato de /],.0

vuJgar.).- Tom. II. Que tmcta das partidas dobmdas. lbi, na mesma Imp. 18i6.
/j"o oblongo de 276 pago

Supplemento ao Guarda-lim'os moderno, ou c!wso completo de instrucções
elemental'es sobre as opel'ações do commel'cio, tanto em nWl'cadol'ias corno em
banco. Tomo I. Que contêm principias de economia civil, e di1'eito mercantil.
Lisboa, na Imp. Regia 1818. õ"o oblongo. De vm-369 pago e mais 6 de indice
final.

Todo o conteúdo n'estes tres volumes são e-xtl'actos, l'ecopilações a tradtlc­
ções de outros auctores nacionaes e estrangeiros, como se poderia mostrar paI'
meio de uma analyse circumsLanciada, que todavia omitto por n'ão julgai-a
necessaI'ia,

13(8) Manual de Negoc,jantes, etc. Lisboa, Imp. Regia 1816. - Obra de
dezeseis folhas de impressão.

1349) Elementos da g1'a1lllnatica franceza, etc, Ibi, na mesmaJmp. i8i7,
8,0 gI'. - Edição de mil e quinhentos exemplares, rrr.lS que apesar d'esta pro­
fuSão com difficuldade apparece de venda no mercado. Ignoro que destino levou.

MANUEL TELLES DA SILVA (1.0), 3.° l'tIarquell de Alegrete o 4.'
Conde de ViJlar-maior, Secretario perpetuo da Acad. Beal da Ri Loria Portu­
gtleza etc.-N. em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1682, e m. a 9 de egual mez
de 1736.-E.

1350) Historia da Academia Real da Historia Portugue:a. Lisboa, por José
Antonio da Silva 172i. õ,.o gr,

Póde ser lida com proveito, e especialmente o prologo, em que e contém
umà resenha curiosa dos no sos antil(os historiadores, 'aCompanhada com o
juizo criticos relativos a cada um d'elles, e ás obras que compl1zeram.

Na CoUecção dos Doc!tln, e jJlem..da Academia vem algumas Contas ele es­
tudos, DiscUI'SOS, Elogios, etc, da penna do mesmo auctor,

M NJIEL TEL.LES DA SILVA (2,°),6.° Conde de Vi1Iar-maior, e de­
pois 2.° l'tIarquez de Penalva, Academico da Acad. Beal da Historiá, Fundadol'
e Secretario da Academia dos Occultos, e ultimamente Soeio da Acad. Real das
Sciencias de Lisboa, etc.-N. em Lisboa a 23 de Fevereiro de i727, e m. a
25 de cgual mez de 1789.-E.

1351) Elogio funebl'e do P. D. José Ral'bosa, clerigo l'e{fltlar, etc. Lisbua,
na Orne. de Ignacio Bodrigues 1751. 4,-,0 de XIv-2i pag',

FR. lUA UEL DE SANC'~A THERESlA E SOUS11, cbamado no
seClI10 Manuel Antonio de Sousa e Torres, Franciscano, natural da cidade do
Porto. Viveu nos ultimos annos do seculo XVII, e na pri~eira metade do se-
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guinte. N~ modernissima edição das Obms de Camões, coordenada e dirigida
pelo sr. VIsconde de Juromenba, tomo J, a pago 353, lê-se que FI'. Manuel de
Sancta There a na cêra no 1.0 de Janeiro de 1696, e profes ára a regm sera­
pruca a 8 de Septem~ro de 1700; no que ha palpavel equivocação, ou pelo
menos erro typographlCo. - E.

1352) Lusiphneida, poema heroico em oulava rytbma, que tI'acta da deca­
dencia de Portugal de de el-rei D. Seba tião, até á sua exaltação em D. João IV.
-Creio ter vi to o Dlanu cripta original d'esta obra na collecção do finado
Francisco de Paula r:en'eira da .C~sta; porém não end,o do meu primeiro in­
tento occupar as pagmas do DtCcwnarw com a descnpção de oLras não im­
pressas, deixei ,de tomar em tempo as precisas indicações. Adverlirei porém,
que om trecbo do referido poema que consta de dezoito oitavas, nas quaes o
auctor descreve poeticamente a provincia do 'Minho, se acha impre so na obra
(hoje rara) Os Estmngeiros no Lima, por Manuel Gomes de Lima Bezena, no
tomo r, pago 88 a 92. Vejo tambeDl um artigo do sr. Percira Caldas no 1l1stitulo
de Coimbra, tomo r, pago 139.

)IANlJEL TH01UÁS, natural de Guimarães, e nascido (segundo Barbo. a)
cm 1585. Ignora- e a sua profissão, bem como as demais circumst.ancias rela­
tivas á soa vida, passada quasi toda na ilba da Madeira, onde (ao dizer do
mesmo Barbosa) morreu a final assas inado por um filho de um ferrador, aos
10 de Abril de 1665, quando contava 80 annos de edade, sem que todavia e
nos patentêé o motivo que houve da parte do assas ino para practicar tal atro-
cidade!-E. ,

1353) (C) Insu7ana de Manuel Thomás, a João Gonçalves ela Camam, condIJ
. da Villarntlva da Calheta. Anver , em casa de João Meur ia impressor 1635.

t"." de. xx-t"9t,, pag., e mais uma no fim com a errata.
E um poema heroico em dez livros ou cantos de oitavas rythmadas, que

tem por a sumpto o descobrimento da ilba da Madeira.
Sei de exemplares vendido, quando bem tractauos, de i :200 a 1:600 réi·.

Pouco tenho visto no mercado.
135t,,) (C) O Phenix da Lusilania, ou acclarnaçikJ elo serenissimo 1'ci de

Portugal D. João lV: poema hcroico. Ruan, por Lourenço 1IIa01'l'Y 16t,,9. /),.0 de
XXlv-382 pago Tem além do rosto impres o um frontispicio allegorico ::tbert
a buril, e um retrato do auctor, sob cuja effigie e gravou o disticho seguinte:

"Qui fuit, lISt, crit, eIDgie en unica Thomlle,
« nicus ingenio, solus et ipse 5010.1>

Ten ho porém ob ervado em alguns exemplares ri cada , ou trancadas com
tinta a ponto de ficarem de todo illegi ei , as palavras" Qui (uil) esC eril)" sem
poder atlingir que escropulo ou melindre ccnsorio determinou tal uppr áo.

Consta o poema de dez livro, ou cantos em oitava rythmadas. O exem­
plares ão algum tanto menos raros que os da lnsulanct; isto é, apparecem de
venda mais vezes: c o seu preço varia, 'creio eo, entre 800, e 1:200 réis.

1355) (C) União sacmmlJnlal, otre1'ecida a el-rei D. João lV do 1wme) c
XVll! enlre os reis pOl'lugue:::es. Buan, por Lourenço Maurry 1650. 8.°

E con agrada a celebrar o mysterio da Eucharistia, e dividida em septe
hJ;Dnos, alI cantos, com um proemio tambem em verso, dirigido ao sobreáito
reI.

. Na Bihl. Nacional existe um exemplar d'esta obra, bem como das dua su­
penormente mencionadas. São elJas a qne da Bibl. de Barbo a pa ram para
o pseudo-Calalogo da Academia. O colleetor d'e te omiltiu do mesmo auetor as
quatro seguintes, das quaes a primeira é indubitavelmente escripta em. caste­
lbano, e provavelmente o erão as outras tres, sendo esse talvez o motivo da
omissão praticada no catalo~o.

1.356) Poema deI angel'l.CO doctor Sancto Thom.ás. Lisboa, 1626. 8.° de 293
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folhas.-Vi na livraria de Jesus um exemplar, falto de rosto. Diz-se que o au­
ctor compuzera este poema aos desesepte annos de edade.

1.3(7) Rimas sacms, dedicadas a todos os sanctos. Anvers, por João Meursio
1.635. 8.° -Ainda não pude vel-as. Que o titulo é em portuguez, não resta du­
vida. Sel-o-ha porém o contexto?

1.3(8) Thesouro de vil·tudes. Anvers, pela viuva de João Cnobaro 1.66i. 8.°
-Barbosa (do qual tirei estas indicações) diz que consta de vinte e um ro­
mances, que o auctor intitulára hymnos: porém nada declara quanto à lingua
em que são escriptos.

1.359) Decimas a um peccador alTependido.-São (conforme Barbosa) vinte
e duas, impressas em uma folha ao alto, sem anuo nem lagar da impressão,
tendo na parte' superior uma estampa de Christo crucificado, a cujos pés se vê
o peccador ajoelhado, com as mãos erguidas, em acto de supplicar.

Foi Manuel Thomás um l?o~ta da eschola gongorista, de cuj~s preceitos se
mostrou sempre afervorado dlsclpulo. Posto que o seu estylo seja, como con­
vinha a essa eschola, turgido e emphatico, e C(ue abunde em idéas hypel'bolicas,
em amplificações e conceitos, etc., nem por ISSO deixa elle de possuir seu me·
rito real, como homem dotado de ingenho fecundo e de viva imaginação. A maior
pal'te dos defeitos que se lhe notam, não são seus, mas do seculo em que viveu,
e das rui os douÍl'inas com que foi educado. O erudito Francisco José Freire na
sua Jkte Poetica cita com louvor, e por mais de tlma vez, a Insulana como uma
das nossas epopéas mais notaveis; e em verdade parece ser esta a mais valiosa
composição de .Manuel Thomás; o seu maior peccado é ta!Yez a sua nimia ex­
tensão, porque bem poderia reduzir-sé a cinco ou seis cantos, com o que ficaria
de certo maIS perfeita e regular. O Phenix da Lusitania, sobre ser maIS falto de
artificio poetico, é mais eivado de gongorismo que a Instdana, e n'elle supera­
bundam os conceitos rebuscados e o mau go to do estylo. Quanto á linguagem
o referido Freire o cita a miudo nas suas Reflea;ões sob,'e a Lingua POl't., mas
n'essa parte sempre com reparostcritícos, censurando-lhe, ora amá escolha dos
termos, ora a incorrecção dos vor.abulos, ora finalmente a excessiva liberdade
que tomára em :,lportuguezar vozes latinas, etc., etc.

1UAlWEL THOIUÁS DE SOUSA AZEVEDO, BacliaI'el formado em
Direito pela Universidade de Coimbra em 1.848, Juiz de Direito da comarca de
Vi lia-franca, Ajudante do Procurador geral da Corda, etc. - Foi natural de Lis­
boa, e filho do sr. visconde de Algés, José Antonio Maria de Sousa Azevedo.
M. prematuramente aos 32 annos de edade em 28 de Março de 1.859.-Vej. a
sua necrologia no J01"lwl do C07llnw/'cio n.O 1.655, de 2 Abril de i859.-E.

1.360) Relatorio apl'esentado ao Ministerio da Justica em 20 de Abl"il de
1.857. Lisboa, na Imp. Nac. 1.857. g,.o gr. de iQg, pag., com mais quatro pago in­
nmneradas, e uma de en:ata.-Edjção nitida.

RelalOl'io apl'esentado ao Ministerio da Justiça em 20 de Outubro de 1858.
!bi, 1.859. g,.o gr. de 2g,7 pago e uma e*mpa. É tambem edição aprimorada.

Versam estes Relatorios sobre o melhoramento das prisões, e adopção
do systema penitenciaria, etc. Foi trabalho muito elogiado, e qualificado de
<IMportantíssimo e novo entre nós, e gue poderia ser de grandissima utilidade
publica ll em um artigo inserto no Instituto de Coimbra, vaI. VI, a pago i31..

D. MANUEL DO TOJAL E SILVA, Clerigo regular Tbealino, Acade­
mico da Acad. Real de Bistoria, e de outras Sociedades !itterarias do seu tem­
po.- . em Lisboa, e ahi morreu a 29 de Novembro de 1738, com 68 annos
de edade.-A sua biographia anda nas lIfel/l. Histol'icas dos Clel'igos Regulares
por D. 'rhomás Caetano de ~em, tomo II, pago 1 a 6.-E.

1361.) (C) Sel'máo do desaggmvo de Christo sact'amentadoJ pré.qado na
ifweja de Santa Engl·acia. Li boa, por Bernardo da Costa Carvalho 1706. g,.o
de 22 pago



MA Ui

i362) (C) Sermões. P!1,meim parte. Lisboa, por José Antonio da Silva
{738. 4.° De xVI-324 pag.-A segunda parte conservava-se manuscripta nn.
livraria da casa de S. Caetano.

{363) (C) Cor6a das do!'es da Vi!'gern lIfaria, e modo de se occupa!' mais
algum espaço ~e tempo ... na meditação de.suas rigm'osissimas penas. Sem logar
nem anno de Impressão. i2."

Os sermões d'~ste padre são grave e sisudamente escriptos, tanto quanlo
o ~omp'ortava o gos.to do seu seculo. No estylo e linguagem leva indisputal'el
pnmasJa sobre a maIOr parle dos seus conlemporaneos.

Este escriptor tem tambem algumas obras na Collecção dos Docum. e lIlem.
da Acad. de Hist., e oulras em prosa e ver o, espalhadas por <liversas collec­
çães, etc.

FR. MANUEL DA TRINDADE, chamado no seculo Manuel Rovisco
Lobo, Franciscano, Missionario apostolico do seminario de Brancanes, junlo
a Setubal.- Natura! do termo do Crato. ão constam as datas do seu nasci­
mento e obito.-E.

i364) Bibliotheca do Mundo visivel e invisivel da eterna Filosofia. Thea­
tl'O copioso de divinas reflea;ões, dividido em duas paI·tes, sob!'e as questões po­
lemicas, dogmaticas, theologicas, escllOlasticas, momes e mysticas. Lisboa, por
Migu~l Rodrigues i752. Fot. de XXlv-7i4 pago

E obra de erudição, e que deveria custar assas de trabalho ao seu auclor.
Porém o estylo e a linguagem em que está escripta nada têem que a recommende:
por isso os exemplares, que apparecem sem grande difficuldade, dormem soce-
gadamente nas lojas dos liv.ren·os à espera de compradores. .

P. l\IANUEL DO VALLE DE MOURA, Formado (se não me engano)
em Direito Canonico pela Universidade de Coimbra, e Deputado da Inquisição
de Evora, etc.-Foi natural da villa de Ahaiolos no Alemlejo, e m. em i650.

Veja-se n'este Diccionario o artigo Parodia ao p!'imeil'o canto dos Lu­
siadas.

MANUEL VAZ CARRILHO, nome de um escriptor supposto, de quem
fala o abbade Barbosa no tomo m da Bibl., attrwuindo-Ihe ahi a traducção das
lIIeditações.do P. Villar-castim, e da Imitação de Chl'isto ou Contemptus mundi,
impressas em i670, obras que ja no tomo I elle proprio mencionara em nome
do verdadeiro traductor Diogo Vaz Carrilho. Corrija-se portanto esta duplica­
ção na Bibl. Lus.

P. MA1~UEL DA VEIGA (i.o), Jesuita, nalural de ViDa-viço a. unca
acceitou nem serviu cargo algum na Ordem. M. em Lisboa a iS de Janeiro de
16!!'7, quando contava 80 annos de edade e 64 de Companbia.-E.

i365) (C) Relação geral do estado da christandade da Ethiopia, etc. COIn­
posta e copiada das cartas que os padres da Companhia de Jesus cscrlwe1'am da
India, dos annos de 624, 625 e 626. Lisboa, por Mattheus Pinheiro i628. !!,.o
de n-;i24 folgas numeradas pela frente. . .

E livro estimado e procurado como o são todos os de assmnpto slml1hante.
O preço regular dos exemplares creio ser de ~:200 ~éis, ou pouco mais. No Ça­
talogo da livraria de Lord Stuart o encontrei desCflpto duas vezes, a pruneJra
sob n.O 4260 com a nota de raro; a segunda sob n.O 430~ com a nota de 1'~
,·issimo. Esta ultima qualificação de certo lbe nlio compete, pois eu proprlO
tenho visto d'elle quatro ou cinco exemplares.

i366) (C) T11actado da vida, vi!·tudes e doutrina ad1lliravel de Simüo Go­
'lltes portugucz, vulgarmente charnado o çapateiro saneto. Lisboa, por llIattheus
Pinheiro f625. 8."- Ibi, por Francisco Villela i673. 8.° de xVI-~36 pago sem
contar as do indice final. (Barbosa não conheceu esta segunda edição, da qual, '
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tenho um exemplar comprado por 480 réisl.-E novamente, ihi, por Pedro
Ferreira 1.723..8.0 -lhi, por José Filippe 1.75~. 8.0 -Estas duas edições são
apontadas por Barbo a.

'Foi este livro não só prohibido, mas tambem mandado lacerar e queimar
na praça publica por mão do algoz (executor da altajustiçaf). Assim o decretou
a Beal Mesa Censoria pelo seu etlitaI de 1.0 de Junho de 1.768, executaudo-se a
pena na praça do Commercio em i4 do dito mez.· Esta condemnação recahiu
principalmente ohre as prophecia' que no livro se attrihuem a Simão Gomes,
,IS quaes serviam de tbema aos seha tiani tas para n'eUas cimen,tarem em parte
a sua crença na "Vida e vinda miraculosa do seu rei encoberto. Vejo a este res­
peito a Dedueção cll1'onologica c analytiea, part La, etc.

Manuel da Veiga dei.'íou manuscriptos doze volumes de Discu?'sos eoneio­
natotios, e muitas outras obras, cuja enumeraÇ<'io pMe ver quem quizer na
Bibl. de Barbosa. •

MANUEL DA VEIGA (2.°), a quem Barbosa na Bibl. accre'Scenta O,
appellido cc Tagarro)), que outros depois lhe têem conservado. São sobremaneira
escassas e deficientes as poucas noticias que temos d'este poeta. Quem desejar
saber o mais que de sua pessoa se pMe apurar, por conjecturas e indicações
colhidas nas suas proprias obras, recorra ao Catalogo dos auel,ores que prece,de
o Dieeionario da li?1gua PO?·tugue:;a da Academia, tomo I (e unico), a pago exCIU,
ou ao Esboço biogl·. critico de J. M. da Costa e Silva, to o v. - Parece que
fUl'a natural da cidade d'Evora, e incontestavelmente floreceu no primeiro
quartel do secülo XVII, morrendo, ao que podemos Supp0I',ainda no tempo em
que Portugal eslava subjeito li dominação de Castella. Alg-uus, não sei com que
fundamento, o uppuzeram Coneao na sé cathedral d'Evora, com quanto da
Bibl. Lus. nem uma palavra r..onste a esse respeito, nem mesmo ahi e lhe at­
tribua sequer a qualificação de sacerdole ou ecclesiastico. Desejando averiguar
esbes pontos, dirigi-me ao meu bom amigo o sr. A. R. d'Azevedo Ba ·tos, co­
nego actualmente na referida é' para que com a sua costumada solicitude
procura se aclaraI-os do modo pos i"et. Eis a resposta textual que obtive, em
carta do mesmo r. de 2 de Fevllreiro de 1.858: « Po. o a segurar-lhe que de
1500 para cá lião appal'ece nem o mais leve ve tii;io no archivo d'este cabido
acerca d'e te nosso bom poeta: e por isso baldadas foram as minhas diligen­
cias." Continuaremos, pois, nas mesmas duvidas, de que já agora não creio que
haja meio de sahir. O que unicamente nQs resla de MaTlUel tia Veigoa é o seu
livro, e n'elle Ulateria sobeja para a estimação. e respeito da posteridade. Eis
aqui o titulo fielmente transcripto:

1.367) (C) Lanm de An{?'iso, pello leceneeado llfanoel da Veiga dir-igida
ao excellentissimo pl'ineepc o Senh01" Don~ Duarte. Em Euo9'a, pOJo Jfanoel Car­
ualho, ImJ1l'essor" ela Vniuersidade. 1.627. !J,.o-Depois de uma epistola dedica­
toria do auctor ao SI'. D. Duarte, seguem-se quatro eclagas, e a estas seis livros
de Odes, conlendo ao todo sessenta, i to é, dez em cada livro. Além d' esta edi­
ção, que é ram e estimada (d'eUa i eXJlmplare na Bibl. Nac., na. da Academia,
e na livrariâ da Impren a Nacional), eXIste segunda, feita por diligencia do
prestavel livreiI'o-editor Francisco BaIland, com a de ignação de Nova edição

'eOI'1'eeta e emendàda; Lisboa, Typ. Rollandiana {788. 8.° de xv-258 pag., tendo
á frente um breve prologo do editor, cuja linguagem indica, quanto a mim, ser
da penna de Antonio Lourenço Camiuba.

Em poder do sr. Figaruere existe um exemplar com a data de 1.628, o qual
dillere do outros conhecido da edição de 1.627 em faltar-lhe o sexto lino das
o leso É 'este um enigma bibliographico que não sei decifrar.

Vindo ao merecimento dos versos de Manuel da Veiga, posto que elie os
e creve se TIO tempo em que o bom go to caminhava para a decadencia e of­
ferecia visi~eis symptomas de corrupção, quer na prosa, quer na poesia, soube
comtudo preservar-se qnasi completamente do influxo reinante do gongorismo,
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preferindo-lhe os bons principios bebidos na leitura do poeta gregos e l'oma- .
no , e na eschola italiana a crlle pertenceu. A sua linguagem é mui pura e cor­
rente; o seu estylo elegante, facil, e venladeiramente Iyrico' a sua Dletriftcação
harmonio a e fluida. Imaginação vira, pinturas delicadas e amena, descripoões

, rapidas e pictorescas, comparações frisantes e bem adequadas' todos est s do­
tes constituem a Laura de Anfriso um livro de grande merilo, e e timavel a
todos os respeitos. Francisco Manuel e Francisco Dias Gomes, cuja auctol'idade
ninguem conteslará, falam d'ene com apreço, e assignam ao seu au tor um 10­
gar honroso entre os lyricos portuguezes.

P. llIANUE1, VELHO. (Vej. Fr.1lfanuel Guilherme.)

MANUEL VICENTE PEREIRA LIMA, de ~ujas circum lancias pe,­
soaes não obtive alguma ínformaçlio.-E.

13(8) Contadoj' abbreviado> ou novo modo de conlm' pelo melhodo mais
daj'O e intelligivel. Obl'a mttilo util para toda a qualidade de pe soas que se quei­
ram applicar. Lisboa, na Ome. de Simão 'fhaddeo Ferreit'a 1817. S.· de 63
pag.-Ibi, 1830. 8.·

lllANUEL VIEIRA DA. SILVA, :Medico formado na Universidade de
Coimbra, e da camal'a d'el-rei D. João VI, do seu Conselho, e por eJle onde­
corado com o titulo de Barão de AJvaiazere Commendador, Phy ico-mór do
Reino, etc., etc.-E.

13(9) Reflexões sobj'e alguns dos meios JJj'o}loslos por conducentes 1Jam me­
lhoraj' o clima da cidade do Rio de Janei1'O. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 180S.
8.· gr. de 27 pago

Em uma contenda foren e, suscitada entre e]]e e Antonio de Araujo Vas­
que da Cunha, que morreu barão de Pombalinho, por parte dos herdeiros de
Manuel Nunes Gaspar, capitão-mór 8e Santarem, sobre a validatle da mercê
que D. João VI fizera a~ phy~ico-~~r de un.s acc.rescido~ no denominado mou­
chão dos Coelho, pl'OXImO as lezmas do RIbateJO, pubbcaram-se de ambos o
lados pela imprensa memorias em que cada um dos contendore ali {lava os
seus direitos C011 tra os do adversario. Possuo exemplares de tres d'esla mo­
moria (c não creio que outras mais se imprimissem), das quaes entendi dever
pôr aqui os titulos:

1370) Exposição rlirigida ao lJublico sobl'e (;IS 11Iel:cés ob e subrepticia.s que
ao mcdico Vieira se fi::ej'a7n dos accl'escidos no mOllchúo dos Coelhos. Lisboa, na
Imp. de João Nunes Eslaves 1822. '1.· de 47 pago

iil7i) Manifestação das falsidades contcúdas enl um folheto. que tem pOl' ti­
lulo: C< ExposiçãO dirigida ao publico sobre as mercês ob e 'ubrepticias, que ao
mewoo Vieira ~e fizeram, eto.)) lbi, na mesma Imp. 1822. lJ,.o de 51~ pago com
uma planta, ou extracto do mappa das lezirias do 'fejo. -Consta que íl auctor
(l'e te opusculo fôra Antonio José Pereit'a Pinto Maciel, de quem darei noticia
mais particular no Supplemenlo final do Diccionaj'io.

1372) Duas palaVl'as ao medico Vieim. llli, na mesma Imp. 1823. fl.,o de
78 pag.-É contestação do antecedente.

P. llIANUEL XAVIER, Jesuita e ~Ii sionario na India, para onde par­
tira aos 15 annos d'edade, endo ainda secular, e chamando-se então Manuel
COIT~a.- Foi natural de Punhete, hoje Vi lia-nova da Constancia, e n. e011602.
A data da sua morte foi ignoraaa de Barbosa.-E. .

1373) (C) Victorias do governado!' da fltdia Nuno Alvaj'es Botelho. LIsboa,
por Antonio Alvarcs 1633. lí.· de IV (innumerada )-3;" folha.

O exemplare d'este opu culo, que são raros têem chegado a yaler no
mercado até 1:200 réis, e talyez não enc ntre boje' um ó quem o pretender,
ainda que se disponha a dar por eUe essa ou maior qu~ntial
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D. DIAPPA é, segundo a asserção do sr. Conde de Raczynki (na sua es­

timavel obra Les At"ts en Port1tgal, pago 291, repetida e ampliada depois no
Dictionn. hist. et artistique, pago 189) o nome de um preteJ)(lIdo pintor portu­
guez, que" suivant la tradition, aurait copié le .tableau de la vierge gu'ont
"voit dans la sacristie de S. Rocb, et dont l'original aurait été peint par
"S.I Luc.» .

Ainda que o ponto não seja propriamente bibliographico, pareceu-me COI11­
tudo que devia rectificaI-o, e explicar aqui a causa que, a meu ver, originou
similhante descuido, que é de maravilhar escapasse a. pessoa tão intelligente e
instruida, como se mostra o sr. Conde nas cousas de POl'lugal.

N@ folheto Mem01'ia elo descobdmeflto e achado elas sagradas t"elilJuias da
egt'eja de S. Roque (Diccionat'io, tomo JJT, n.O F, 1796) leu elle o 1'{.B. com que
a obra se termina. a pago q,B, e que é do-téor seguinte, trasladado textualmente:
« O muito devo lo painel de Nossa Senhora, que uma antiga tradição copiada
« pelo A. do Mappa de Porlugal, no lagar citado acima, diz ser copia da ima­
"gem pintada pelo evangelista S. Lucas, foi doa~o pelo Santo Borja d. rainha
"p.ortuguezan. Calharina, e deixado por esta na sua morte aos padres da. casa
II de S. RoC(Ue.» Ora, a phr~se "no lagar. citado acill?3» quer dizer, ~ue no
mesmo folheto a. pago q,1 se fizera referenCIa ao Mappa de POt"tugal do I. João
Baptista de Castro no tomo II, parte 3.", cap. B.o, pago 203, donde consta. .aquella
tradição. Eis-aqui como, por um inexplica:vel transtorno, confundindo-se e in­
vertendo-se o 'senlido da phrase, ,appareceu o livro Mappa de PO'l'tugal meta­
m.orphoseado em um pintor chamado D. Mappa, portuguez, altribuindo-se a
este pela tt',adiçúo a copia do quadro original de S. Lucas, que dizem se con­
serva na egreja de S. Roque I

137q,) MAPA CRRONOLOGIOO DOS ]lEIS DE PORTUGAL, com
as q, pat"tes do mundo aonde s'estendem os seus dominios, estampado em Padz
no atío de 1758. Dedicaclo ao S.or F1YJJncisco ele Pina e de MelloJ moço fidalgo da
Casa de Sua Magestade Fideli$sima, cujas excellentes qttalidacles amplamente t'e­
conhecidas do mundo litterato, pelas militas pt"oducções do SCtt sublime espiTito
poelico, ingenllO tmnscendente e universal erudiçúo, obt"igam o t'esto da Elwopa
a invejat' nelle os, seus Popes, Gotteschedtos, Voltail"es e Metastasios, para melho­
rar de alumno, olf pela modestia e t"espeito da t"eligião, ou pela universalidade da
Encyclopedia.-E uma folha de formato regular, com o texlo gravado a buril
em chapa de metal.

A singularidade da dedicatoria levou-me a transcrevei-a tal qual no que
respeita ás palavras, pois quanto d. orthographia com que estão escriptas, não
tive ensejo para reproduzir aqui todas as extravagancias e irr,egularidades com-
mettidas pelo gravador. Vão comtudo na maior parle. I

Este mappa comprehende em abbreviadissimo resumo a serie de todos os
reis portuguezes, até D. João V inclusive. Não vi, nem conheço d'elIe até agora
outro exemplar mais que um existente em poder do sr. Figaniere.

Em i829 se fez uma especie de reproducção do mesmo mappa, lithogra­
phada por A. P. d'A. (iniciaes que mal posso deciflm), accrescentando-se'n'esta
os reis seguintes até D. João VI. A execução artistica é por todos os titulas
muito inferior d. do que serviu de modelo.

. Se os exemplares do primeiro são rarissimos, os da reproducção tambem
não creio que sejam hoj e vulgares.

i375) DlAPPA GENEALOGICO, BISTOmCO, CHRONOLOGICO,
DIPLODIATICO E LITTE.IlARIO do Reino de POt"tugallI seus dominios an­
tigos e actttaes. Foi impresso em Paris, na Typ. de Casimir, em uma grande fo-
lha. Creio que sahiu no anno de 1838.' .

Segundo as informações que obtive, foi o referido mappa obra dos tres
lilteratos João da Cunha Neves Carvalho Portugal, Francisco Eleutherio de Fl:\-
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ria e Mello, e José da Silva Tavare", todos mencionados nos lo"ares competen-
tes d'este Diccionul'ío. "

Ao dito mappa fez o patriarcha S. Luis alguns reparos, emendas e addi­
tamentos, os quaes pódem "er-se no Relyreio, jornal elas (amilias, do sr. Mon­
teverde, no tomo IX. (:1839).

Advirta-se que este Mappa, po~to que de assumpto similhanle, é total­
mente diverso de outro trabalho do mesmo genero, que tem por titulo Quad1"O
geral da historia porlugueza, etc. de que foi auctor Diogo Kopke (vej. no Dic­
CiOllal'io, tomo II, o n.O D, i68.)

:1376) l\UPPAS GERAES DO COl\IMERCIO DE PORTUGAL com
as suas possessões u/t1"amarinas, e as nações estrallgei!'as, etc. Orgallisados na
JJ1'i1'lleira l'epartição da Dil'ecr-úo geral elas Alfandegas eOonl?'ibltiçôes indirectas,
IJisboa, na Imp. Nac. FoI.

"Principiaram a ser publicados estes Mappas em :l8~9, contendo o volume
em folio que n'esse tempo sahiu os do anno de :l8~3. Em :l85'!. sahiram os
de :l8~S, em i855 os de :l85i, em i858 os de :1855. Os tres ultimos, com os
lIfappas dos "endimenlos pl'ovenientes dos despachos de consumo e expol"taçfw e(­
(er.tllados na Alfandega grande de Lisboa e do Poria desde o Lo de Janeiro de
:1851 a 30 de Junho de i852, e do L° de Janeiro d~ i853 a 30 de Junho de
i854, formam uma importante collecção de quatro volumes ele folio maximo.

"Organlsados por methodo que já. pouco deixava a de ejar em :1853, e 01J
a especial direcção do sr. Nuno José Gonçalves, chefe da sobredita repartiçãO,
estes lIfappas satisfaziam quasi em tudo ao que em conformidade com as pres­
cripções da sciencia, se exigira no congresso estatistico de Bruxcl1as, celebrado
no referido anno. Porém mais alguns melhoramentos se lhes têem introduzido
com o tempo, de modo que hoje pôde-se asseverar sem receio, que não só com­
petem com os das nações mais adiantadas, porém levam alguma vantagem aos
da Belgica, e muita aos de França. os desenvolvimentos d'estes não desceram
a tão miudas' distincções de generos e especiC!1' como nos nossos; mas contenta­
ram-se com a~rupar diversas mercadorias simples ou manufacturadas, e lançar
em frente a Importação dos direitos correspondentes, nfio a cada especie em
particular, mas ao total de cada grupo. É claro pois que os nossos mappas, cm
que a decomposição foi levada mais longe, e se indicam além d'isso as naçO'es e
portos d'onde vieram as mercadorias, eas bandeiras dos navios lJue a transpor­
taram, se prestam muito melhol' a solUÇãO de uma infinidade de problema de
gravl ima importancia para o estadista, o negociante, é para'o industrial, taes
como o da reforma das pautas, competencias de industrias e de commercio, elc.­
Para maior regularidade e exacção dos seus elementos deve ainda contribui!'
a execução das Instl'lLCçôes "egula11lenlal'es, approvadas por portariã do Minis­
rio da Fazenda de :12 de Março de i859.ll (Extl'ahido abbreviadamente de um
artigo mui extenso, publicado no Jontal do Oommercio, n.O iiOi de 28 de Maio
de :1859.)

Os },fappas de :1855, publicados, como se dis e, em :1858, tiveram a devida
apreciação em um artigo analytico inserto nos Annaes das Sciencias e Letms,
publicados debaixo dos auspicios ela Acad. R. das Sciencias, tomo rr (classe 2.'),
:1858, pago 309 a 3i3. Abi se dá. uma nolicia assás de envolvida d'e le valioso
trabalho, unico que no seu genero possuimos, e que lanta honra nos faz. Esse
mesmo artigo passou, transcripto integralmente para o n.O do Jornal do Oom­
mereio acima citado.

Ouvi que posteriormente se publicaram ja no anno de 186i os }'fappas
relativos a :1856; e que ba anteriores aos de t8~3 acima citados, outros de i84.2.
Não tive ainda a opportunidade de os ver. .

Advirta-se que os Mappas primeiros, que appareceram impressos, IstO é, os
de i842 e i8~3, se tornaram raros, de sorte lJu~ difficilmente p?d~rá hoje
reunir a collecção completa de todos, quem se dedICar a esta espeCialidade.
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1377) <ri BIAPPAS (COLLECÇÃO DOS) ESTATISTICOS DO cml­
Bmn.CIO E NAVEGAÇÃO DO IMl'ERIO DO BRASIL, exercido po'r meio
de imp01'taçúo, exportação, 9'eexp09"tacão e baldeação, sob a inspecção e fiscalisa­
cão das Al{andegas e mesas ele Consulado nos annos financeü'os de 1839 (J; 18iJ,0,
ê i8iJ,q, a 13M;. Hio de Janeiro 1848. FoI. 6 tomo". '

Existe na Bibliotheca Flumineuse (como se vê do respectivo Catalogo
n.O 626) uma collecção çompletn. d'estes mappas, que naturalmente deverão ter
sido continuados com a mesma regularidade nos annos subsequentes. Não os
tendo visto, mal sei dizer até que ponto poderão ser-lhes applicaveis as consi­
derações transcrip.tas no artigo precedente com respeito ao trabalho analogo ue
que n'elle se faz menção. .

MARÇAL JOSÉ DE RESENDE, de cuja pessoa e cil'cumstancias não
resta memoria alguma. Sob este nome se imprimiu: •

1378) O velho Catão, ou dilllogo de Mal'co Tltllio Cicero sobre a velhice:
trad~tzido no idioma P01"t~tguez por JJ1a,Tçal Joseph de Resende. Lisboa, na Offic.
de Manuel Coelho Amado :1.765. 8." de XIv-:l.62 pag., e mais uma innwnerada
no fim contendo a errata. Advirta-se; que. de pago .i a 69, em que termina o
dialogo traduzido, se acha dobrada a. numeração, correspôndendo numeras
eguaes á pagina que contém o texto latino, e á que traz a versão portugueza
que lhe diz respeito.-Ao dialogo seguem-se duas peças originaes do traductor:
Ca1'!a alJologetica em l'esposta a wn amigo, que delt o Selt pa?'eCe9' sobre a pre­
sente traducçúo, e Carla. de um amigo a outTO, na qltaZ se ?'emette a tmducção
de 1ml C61'O das tmgedias de Saneca, etc.

TeMO para mim sem duvida, que o nome de Mai'çal José de Resende com
que foi publicado este livrinho estimavel, e já pouco vulgar, não passa de ser
<1m puro pseudonymo com que quiz disfarçar-se 11 P. Thomas José de Aquino,
costumado a esta sorte de caprichos (vej. no Diccionario o artigo competente);
sendo elle o verdadeiro 'traductor do Catão, e auetor das peças que se acham
adfuntas.

Ha outra versão d'este' Dialogo por Damião de Goes, como digo no tomo II,
n.O D, 25.

FR. BIARCELLIANO Di\. ASCENSÃO, Mon~e Benedictino, Chronista
e Prégador ~eral na sua Ordem, etc. -N. em Braga a ...5 de Abril de :1.692, em.,
segundo crmo, depois de :1.759, ignorando comtudo a data precisa. - E.

:1.379) Anti!ogia cata-c·ritica e apocatastasls ela verdade benedictina. Ma­
drid, :I. 738. Fol.-E uma das composições a que deu logar a contenda entre be­
nedictinos e jeronymos, de que já dei noticia succiuta no artigo Fr. Manuel dos
Sanctos.

:1.380) Vida elo gl09"ioso S. Bento, pae de todos os monges, eprincipe de todos
os patl·iarchas. Lisboa, por Jo é Antonio da Silva !f.737. 8.° XXKII-306 pago

138:1.) Epitome ela vida do gl09'ioso Sancto Amar'o, m.onge benedictino. Coim­
bra, no R. Col1egio das Artes :1.748. 8.° de XXXII-:l.fí9 pago

:1.382) Epitome da vida do gl09'iosa S. Placido) p1"imei9'o m.a9'tyr benedictirlO.
Ibi, na mesma Imp. :1.752. 8." de xVI-222 pago

As obras d'este auetor são pouco estimadas, porque o seu estylo e lingua··
gero, eivados dos vicios do tempo, estão mui longe de ofIerecer aos estudiosos
modelos para.imitação. E tambem pouquissimas vezes as teMO visto no mer­
cado.

BIARCELLIANO RIBEIllO DE B1ENDONÇA, Ca"alleiro da Ordem de
N. S. da Con"ceiçáo, Reitor do Lycêo nacional do FWlchal, e Commis ario dos
Estudos no mesmo districto, elc.-Nada sei da sua naturalidade, nascimento,
etc. Foi-me até agora invencivel a difJiculdade de haver as precisas noticias,
concernentes tanto a este' como a outros escriptores contemporaneos naturaes,

I
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ou residentes na ilha da Madeira, ondo, ao que devo llppor, não \ ainda co­
nhecido o Dicciona"io Bibliogt'aphicó.-E.

i383) P"incipios de grammatica geTal applicados á lingua latina. Funchal,
na Offic. de T. S. Dr~mmond :1.835. 8.° de ~1 pag.- 'ahiu com a inicial) r.
R. M., segundo me Informa o sr. dr. Pereira Caldas, a quem devo a noticia
d'esta obra que não pude ver, e da qual elle me fala com rasgados elogios.

:l.38g,)· Relataria do Commissario dos Estudos do rlist7'icto do Jiluncllal de
:l.85? a :l.S56.-Foi publi~ad? no t?mo VI do Instituto de Coimbra. (:1.857).­
CreLO que no mesmo perLOdico sabJram egualmente olttros relatol'los, o mais
alguns artigos do auctor.

1385) Elementos de Pliilosollliia mcional e moral.-D'esta compo içiio,
que parece achar-se ainda inedita, dá uma idéa avantajada e a sàs lisonjeira'
para o auctor, o meu prezado amigo sr. Jayme ConstantIno de Freitas Moniz,
em um artigo bibliographico inserto no Instituto, volume Vlll (:1.859), pago 60.

MARCELLINO DA FONSECA MINC S NOOT. (V. Francisco lIJanuel
do Nascimento).

D. FR .. l\IARCELLINO. JOS~ DA SItVA, Franciscano da Congrega-o
ção da terceIra Ordem, e depoIs Frea'e conventual de S. Bento de Avis, Doutor
em Theologia pela Universidade de Coimbra e Bispo de Macau, eleito a :1.4 de
Julho de :l.789.-N. em Sernache do Bom-jarclim, e foi bapti adoa30dcMal'ço
de 17g,9. Não hei noticia certa do seu ohito.·-E. ,

:1.386) Versos compostos na lingua arabiga e com tmdttcçeío em out,·os J)OI'­
tugue;;es, em louvor' do gl'ande ,"ei D. José 1.-Vem na Academia celeb'I'adn l)elos
)'eligiosos da Ordem ter'ceim, etc. (Diccionario, tomo I, n.o A, 7.) A lraducrão
comprehende sessenta versos de dilferentes medidas.

Se escreveu além d'isto alguma cousa mais, como é provavel, declaro que
não obtive d'eUa conhecimento.

P. DIARCELLINO PINTO RIIlEmO DUA.RTE, Professor publico
tle latinidade no Rio de Janeiro, e natural (ao que parece) ela provincia do Es­
pirito-sancto.-Ainda vivia em :l.855.-E.

:1.387) Elem(}ntos de Grammatica pliilosophica latina; compendio novissimo,
segundo os vercladei,'os principios da gmmmatica universal. Rio tle Jun 'il'O,
iS28. 8."-Não a tendo visto, sei só da sua existencia por achal-a mencionada
em catalogos de livrarias.

1388) DelTota de ttma viagem feita p(wa o Rio ele Janeiro no almo de :1.8i 7,
em outava ,'ytlima, e out,"as poesias. - Tudo inserto no tomo I do J(wdim poe­
tico, publicado )leIo SI'. José Marcellino Pereira de VasconcelIos, a pago 39,95, etc.

Ouvi que compuzera e imprimira uma comedia s:üyrica em tres actos, em
que tomou a desforra de outI'a, que publicára o conego Januario da C. Bar­
bosa, intitulada A nlsga da Pmia-gmnde. Não souberam porém dizer-uje o
titulo d'aquella. '

Parece que imprimira outl'osim varios escriptos politicos, em que era Illui
pouco acatada a pes oa do sr. D. Pedro I; sem que me fosse pos ivel olher a
I'e peito d'eUe mais explicita informação.

P. MARCELLINO DA SILVA PDIENTEL, Pre bytero secular, natu­
ral de Coimbra.-E.

:1.389) Relação do notavel successo e lastimoso esll'ago, que houve no real CO!I­
vento de S. Fmncisco da ddade, em quinta (eira 30 de Novembro de i74:L LIS­
boa na Offic. Alv3rense i74i. g,.o de :1.2 pag.-Salüu CO/l1 as iniciaes P. M.
da S. P.

É opusculo raro, de que tenho visto pouquissimos exmnplares, e dei 120
réis por um que comprei ha anuoS.
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• ltIARCELLO LOBA'l'O DE CASTRO, cujas circumstancias indivi­

duaes me são por ora desconhecidas.-E.
!390) RelatOl'io ácerca do estado sanitm'io da viUa de Bm'cellos e Moura.

Rio de Janeiro, 1856. 12.'

MARCO PAULO, ou, como mais recentemente o appellidam nossos mo­
dernos, MARCO POLO (êonservada a maneira dos francezes a original ortho­
graphia italiana): faJIw.so viajante, nascido em Veneza pelos annos de U52, e
que depois de longas peregrinações emprehendidas no Oriente, vivia ainda em
1328. Duvida-se em que lingua fôra originariamente por elle dictada ou es­
cripta a narrativa de suas viagens, que os contemporaneos qualific.aram de fa­
bulosa, mas que o tempo e os novos descobrimentos vieram abonar de ver­
dadeira e sincera, bem como aconteceu seculos depois as do não menos celebre
portuguez Fernão Mendes Pinto. Parece que a edição mais antiga é a que em
Veneza se imprimiu em 14,96 com o titulo: .Delle maraviglie deI mondo, da lui
vedute, etc. in 8.', e tem-se por melbor de todas a que em francez e latim publi­
cou a Sociedade de Geographia, Paris, 1824" in 4,.'-Brunet, no tomo m, pa~.
273 do seu Manuel (18q2 a 184,4,) traz um amplo e curioso catalogo das edI­
ções e traducções feitas em diversas linguas. Entre eJlas vem mencionada a
portugueza, de que existe um rarissimo exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa,
e cujo titulo é:

:1.391) (C) Mm'co Paulo de Veneza: das condições e custumes das gentes e
das terras e p1'ouincias o1·ientaes. Ho liU1'O de Nycolao Veneto. O ,,.eliado da
Carta de huu genoves das ditas terras. - E no fim: Imlwimido pel' Valentym
fernãdez Alemãao. Em a muy nob,'e çidade de Lyxboa. Em de Mil e quinhentos
e dous annos. Aos qua,tro dias do mes de ftnte1·elfl·o. Fol., caracter gothico. De
vw (innumeradas)-xcviij 'folbas numeradas pela frente.

O mesmo Brunet accusa um exemplar vendido por 24, francos na venda
Lauraguais, e outro por Sll ditos na venda La Sema. (Diz-se que ha tambem
um exemplar na Bib!. Eborense.)

Segundo eUe, esta versão portugueza na parte que respeita ao livro de Ni­
,olau Veneto, isto é, Nicolau Conti de Veneza, serviu pata a traducção italiana

que d'es~a relação imprimiu Ramusio, no primeiro volume da sua colleeção es­
lampada em 1563.

O primeiro dos nossos bibliographos, que deu. d'esta edição portugueza
uma noticia e descripção exacta e circumstanciada, foi sem duvida o sr. Figa­
niêre, na sua Bibliog'''. Hist., pago :1.77 e :I. 78, para a qual envio os que a qlli­
zerem ver. O abbade Barbosa mencionando tal edição na Bibl. Lt,sit., tomo m,
pago 168, não só a descreve confusamente epor modo que bem mostra não a
ter examinado com os proprios olhos, mas claudicou até em dar erradamente
fóros de portuguez a Valentim Fernandes, pois de outra sorte mal poderia jJon­
ceder-lhe um logar que recusára a Bluteau, e a tantos outros que por estran­
geiros omittiu na sua Bibl.

Não ba memoria de quem fosse o traductor port!lguez d'estas obras, llem
parece provavel que o livreiro impressorValentiin Fernandes (do qual se tra­
ctara mais detidamente em logar proprio) vindo de pouco tempo para Porlu­
gal, tivesse adquirido da nossa lingua cabedal sufficiente para elOprebender
por si a traducção. Talvez se serviria de algum manuscripto confiado pela Bi­
bliotheca real, pois que n'esta existia de certo a traducção manuscripta de
Mm'co Paulo em linguagem já desde o tempo d'el-rei D. Duarte, como se vê do
catalogo dos livros do uso d'este rei, inserto no tomo I da§ Provas da Histo­
1'ia Genealogica da Casa Real} pago 54,~, e que eu tambem reproduzi, copiado
de outra antiga relaçãO, llO PanOl"ama} voI. III da terceira serie (18M), a pago 316,
em um breve artigo que publiquei com o intuito de rcvindical' para D. Duarte
a gloria que lhe usurpam os que indicam D. Affonso V como o primeiro dos
monarchas portuguezes, que organisal'a livraria no paço real.
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P. llIARCOS JORGE, Jesllita, cujo in.tiluto profe ou em 1548. 'l'eve
o grau de Licenceado em Cano~es, e o de Doutor em 'l'heologia pela niver­
sidade de Evora, sendo um dos primeiros que n'eJla se graduaram.- . em

ogueil'a, bi pado de Coimbra, e m. em Evora, á volta de Roma, onde fOra
tractar negocios da Ordem, a tO de Dezembro de Hi7L-E.

1392) (C) Dout1"ina Christú. Lisboa, por Francisco Com~a 1.561. 16.·­
Braga, por Antonio Maris, 1566. 16.·

Foi esta a primeira composição, ou livro da Companhia que se imprimiu
em Portugal, çomo afuma o chronista Baltha al' 'l'elles, no tomo J, a pago 375.
Ahi co~ta qlle fôr~ cOJ?p,osta á 0stancia do cardeal D. Henrique, então legado
apostohco, e depOIS rei deste relUo; e que e te, pelo grande zêlo que linha ua
boa creação dos portuguezes em sua primeira edade, mandára reparti}' por todo
o reino muitos milhares d'estes tractados, á custa da sua fazenda, mandando-os
dar de graça, para com melhor vontade os trazerem todos nas mãos, e com
esta sancta usura alcançar ganhos dobrados e melhores interesses, etc., etc. (Pa­
lavras do chronista.)-

Este livrinho foi depois addicionado pelo P. Ignacio Martin, como digo
no artigo competente, e assim constituiu a popuJarissima Cartilha, cujas repe­
lidas edições se tornaram, pelo dizer a sim, innumeraveis.

Ainda no presente secu10 sahiram algumas, v. g., elll Lisboa, na omc. La­
cerdina 1804 em 16.·-'l'ambem no Rio de Janeiro ha sido modernamente
reimpressa na 'l'yp. de Laemmert, etc., etc.
" Apontarei entre as antigas edições por mais 110tal'el uma, feita em Au­
gusta, por Cbristovam Mãgio 1616. 8.° com estampa.; cuja raridade alte la
Barbo a, dizendo ter d'el1a um exemplar.

Quanto (\s tl'aducções que da mesma cartilha fizeram, ou mandaram fazer
os jesuítas em diversas linguas para instrucção dos gentios converlidos, vejo os
al'tigo,s Herwiqne Hem'iq2!eS, lIfatthe2!s Cardoso, etc.

Acerca do emprego do cathecismo na nossas conquistas do Ultramar, pó­
dem ler-se com proveito os Cuidados Littemrios do doulissimo Cenaculo, a
pago 22'1 e seguintes.

D. FR. llIARCOS DE LISBOA, ou de Bethania (como o nomfla FI'.
Bal'tholomell Fen'eil'a na approvação ou censura da tmd uCÇão da obra de fa­
J'ul1o de que abaixo tractarei), Franciscano ela província de Portugal e d'ella
passou para a reformada de Sancto Antonio mais conhecida pel:l dl'nominação
de Capuchos. Foi eleito a. final Bi ro de :Mi muda, e depois do Porlo l'lll 15 2,
governando e ta dio,ce e por mais de nove anno , com fama de muito e mole!'
e charitativo para cloro os pobres.-N. em Li boa em i5H, e m. no Porto a
13 de Septembro de 159L-Para a sua I iographia \Tej. o Calalollo dos Jt?/clo­
?'es, que antecede o Diccionario da Academia, a pago CXXlJI, e os Estlldos úíOg7".
ue Barbo a Cannes, a pago 15~, 't!tb.-Ha na Bibliolbeca. Nacional de Li boa (l

seu retrato de meio corpo'T ' ndo ainda religioso franciscano, as obra
seguintes: . :l , '
. 1393) (C) P7'imeim pa1'lel .i!s C/l1'onicas da Ordem dos Fmdes 1ffenol'e.ç do

Serafico Pacl1'e Sam Fmncisco, Se2! il1Sti/.t!ido7· g' 1J1'inwil"0 Ministl'o Geral: qlle
se pode chamm', Vilas Patl'um dos Menores. Canil! do.ç princi11ios §( 1))'imei1'O.~
Sa.11clos padl'es desta sag1'Oda r·eligicem. Nouamele cüpilacla ordenada, dos an­
t'igos lÍ!~ros g' me1ll0?'iaes ela ordem, pelo H"ei MU1'cos de Lisboa, frade menor
da pr'onincia elc Portugal. Contem esta Pr'imeim Pm'le dêz liul'OS em quc he di­
nisll, PC1'(/o mayol' âal'eza da histol'ia, como desla {olha se 1·cra. Com P1'iuilegio
Real P01" de:; annos.-SuJJ crípção final: Imprimiose es/fI, obm em L'isboa em
casa de Joannes Bla.uio de Colonia?f acabouse a xxx dc Mm'ço, anno 1557. Vcn­
dese em casa cle Joam ele Borgonha lil~r'ciro, taxada a dW$cntos ?f vinle reaas
em papeZ,-Folio gothico, tendo o fl'onti picio aberto elll madeira.

Ra exemplares d'e ta primeira e rarissima ediçãO na Bibl. de. Evora, e na
TOMO VI 9
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Bibl. ac. de Lisboa, entre os livros que para alli vieram ela livraria de D. Fran­
cisco ele Melto Manuel da Camara,

A segunda edição sahiu com o titulo seguinte:
Primeim pUl'te das Ch1'onicas da O1'dil dos (mdes men01'es do Ser-aphico Pa­

dl'e Sam Fr-ancisco, sou instituidor?! primei1'o ministro geral. Que se pode cha­
mai", Vitas.Pat1'um aos llfellOl'es, Copilada ?! tomada dos antigos li1wos ?! memo­
1-iaes da ol'dem, per (1'ey j!(WCOS de Lisboa, (1'ade met!Ol' da prouincia de
Portugal. ARom segunda vez per ~lle 1'll!"ista ?! em,enda,da. qom P'l'iuile!lio Real.
-Traz no flm as armas reaes, e por broxa a segulllte mscnpção: Foy tmpl"essa
esta obm em a muy liobre ?! sempl'e leal cidade de Lisboa em casa de Manoel
Joam ?! acabouse aos xx dias de Feuereiro ele !566,-Fol. gothico, e tambem
com frontispicio aberto em madeira. '

D'esta edição, ~gllalmente rarissima, e que se julga de todas a melhor, ha
na Bibl. Nac. de Lisboa um exemplro', que foi de D. Francisco de Mello Ma­
nuel.

Sahiu 'por terceira vez com o titulo seguinte:
Primewa parte das C/wonicas da On],em dos Frades Menores do Seraphico

Pad're Smn Prancisco, seu instituidol' ?! primeil'o Minist1'o gemi: que se pode
chamai", Vitas Patmm dos Me1WI'es. Copilada ?! tomada dos Ulttiqos liuros ?! Ilte­
?1w1"iaes da Ol'dem, pel' Fl'ey Mm'cos de Lisboa, (rade Menol' da prouincia de
Portugal ?!c. Impre.ssa com licença do conselho gemI da sancta Inguisiçúo do
.Ordinal"io, 1587. A custa de Joam de Espanha?! lJ'Iiguel de A'renas, Liw'eil"os.
-E nó fim: Foy-impr.essa em Lisboa per Antonio RibeY1'o. Anno ~le- t587. Fo7..

D'esta edição, que eITaelamente se chama segunda no Catalogo dos A1tlOl'OS
que precede o Dicciona1'io da Academia, a pago CXXITI, ha na Bibl. Nac. de Lis­
boa não, menos de dOlls exemplares, sendo um elo antigo fundo do estabeleci­
meJ)to~ e outro proveniente da livraria de D, Francisco de Mello Manuel. Vi
tal11bem um terceiro (mutilado, pois chega sómente a pago 2:1:7) na livraria elo
extincto convento de Jesus.

Sem razão, ao que paí'ece, foi l'l'esta edição (feita ainda em vida do au­
ctor) omittida a. dedicatoria que sabira nas antecedentes, como adverte FI', ~Ia­

nuel da Esperança na sua Historia Semphica, parte L', liv. 3.', cap. 3.. n.. 1.
a pseudo-Catalogo da Academia, reproduzindo as indicações de Barbosa,

como é do costume, menciona em vez das apontadas uma, ao que parece, sup­
posta edição d'esta primeira parte, que diz ser feita em Lis~oa, por Antonio
Ribeil'O, :1.556. FoI. Houve n'i to provavelmente a equivocação, facil de. aconte­
ceI', de tomar-se ela segunda edição o logm' e a data bem que errada, e da ter­
ceira o nome do impressor. e certo é, que tal edição não alJParece menc.ionada
em alguma outra parte, não se conhece d'ella exemplar, e até creio impossivel
a. sua existencin;; porque não me con ta que o impressor Antonio Ribeiro, um
1I0s melhores do seu tempo, estivesse e tahelecido em Lisboa com typograpbia
antes de :1.574, sendo d'essa data a primeira obra conhecidamente impres a na.
sua officina. (Vej. a 11fetn. de Ribeiro dos Sanctos, a pag, H5.)

Darei agora noticia da segunda parte da obra. Diz assim:
Parte segtmda da:S Chl"onicas dos Frades Menot'es ?! das outms ol"dens se­

gunda ?! tel'cei!'a, instifuidas na igl"eja per o sanctissi1l!o pad1"e Sam Forancisco.
Comprehende a histol"ia do que aconteceo em tempo de vinte quatl'o Ministros Jje­
1"aeS que socederam ao Padt'e sam F1"ancisco, até os principios da 1'o(o1'maçam
dc~ obseruancia na ol'dem pet' spaço de cento ?! cincoenta annos. Nõuamente 00­
pilada?! 01'denada dos antiqos Lútros ?! Hystol'Íadm"es ?! me1llD1'iaes da D1'dem per
fl"ey Marcos de Lisboa (!'ade menOl' da prouincia de p01"t1tgal da obser1uícia , ..
He repU1'tida esta pa1'te em dez li~t1'os per-a mays ,clon-eza dct Hysto,-ia. Com PI'i­
uilegio. Vendese a quatorze vintês em papel, ê casa de Joã de Borqonha. - E no
fim: Acabouse a pl"csente obm de impI'imú" em Lisboa em casa de loannes Blauio
,imp1'esSD1' delRey nosso Senh01' a custas de JOUln de BOI'gonha LiuI'eiro delReiJ
nosso &nhol; , .. Anno de i562 (tt xxv Dabril.-Fol. gothico, com frontispicio
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::úJerto em madeira.-~a dous exemplares na BibJ. ac. de Li. bOíl, UO) antigo
da casa, outro que .fOl de D. Francisco de M Jlo ManueJ.-Tambem exist 111
exemplare3 no Arch. Nac., e na Bibl. Eborense.

E tas duas partes, e juntamente a terceira (que é escripLa em ca Lelhano,
e amu pela primeira vez em Salamanca, em casa de Alexandre de Canora
Hi70, FoI.) foram novamente impressas por diligencia de Fr. Luis dos Anjos,
religioso da província dos Algarves, que lhes fez algumas alterações: Li boa,
por Pedro Craesbeeck 1615. FoI. 3 tomos.-O exemplar que vi d'esta edição
na liI'l'aria de Jesus tem o primeiro tomo mutilado, faltando-lhe de folhas 257
cm diante. O tomo TI tem YI-280 folhas e o rn tem xm-..90 folhas.

Deve addicionar-se e corrigir-se a Bibl. de Barbosa, não só ajuntando-Ih
estas noticias, mas fazendo a emenda necessaria no titulo da terceira pade das
ChroDÍcas, que elle transcreveu por modo tal, que chegou a induzir alguns á
eITada persuasão de que essa parte fora escripta em portuguez.

Ha na livraria que foi de Joaquim Pereira da Cosla exemplares das edi­
ções de 1557 e 1.562, 2 tomos, avaliados no respectivo inventario em \):000
réis. Estóu certo de que vindo ao mercado, não 1i1ltaria quem oll'erecesse por

lIes muito além do dóbro da mencionada quantia.
A primeira e segunda parte d'estas chronicas foram tambem traduzidas

pm castelhano, e todas tres nas linguas franceza e italiana, tendo em cada uma
d'elias diversas reimpressões, como poderá ver quem quizer na Bibl. de Barbosa,
tomo nr, a pago q,09. •

1.39q,) (C) Exercicio c mui devota nWLlitaçüo da virIa e 1)wixalil. de nósso
sellh(}r Jesu Chri:rlo. Composta por o allumiado vamm (t'ey Jomn l.'halllero da
ordem dos pt'egad07'es: i'resladada do latim em lingoagem. Viseu, por Mal1uel
João 1571. 8.· (Vej. no Diécionat'io, tc;Jmo TI, o n.· D, 62).

1395) (C) Livro insigne das flO1'es e perfeições das vidas dos glol'iosos an­
elos elo velho e nouo testamento, té quasi nossos tempos, ol'denado per as illus­
tt'issimas virtudes christús.... Pel' .Marcos Mando Spalatense' de Dal1llacia.
nozw.m,ente tradzlzido etn lingoagem lJel' F. Manos de Lisboa, (t'ade menor . ...
Lisboa, em casa de Francisco Corrêa, 1579. FoI. de VI-295 tolhas numeradas
pela fren te.

Vi um exemplar na livraria da Academia das ciencias.
1.396) (C) Tmctado do Semphico Doctar S. BoauentU'ra, chamado Da per­

(e içam da vida, mn que clammente ensina o sancto os caminhos pera a pel'(ei­
çam, slJecialmente das 7Jessoas t·eligiosas. - 'II'actado do mesmo Sancto, chamado
.tlnwre da vida, que contem os lJ1'incipaes mysterios da vida do nosso t'edem­
ptoí·. - l.'ractado do mesmo Sancto e (orma breve pem ens'ino dos noviços na
l·eligiam. - Hum bl'eue A. B. C. spiritual do mesmo Sancto. Conue7·tidos em
lingoagem etc. Lisboa, por João B1avio 1.572. 8.· (Vej. no Diccionario, tomo TV,
o n.· J, 3636).

:1397) Constituições SYlwdaes do bispado do Porto, de que 11a duas edições,
uma de Coimbra, por Antonio Maris, 1.585; outra do Porlo, por GÜ'aldo Men­
des 1.590. (V. no Diccionario, tomo TI, o n.O C, r.:30.)

Todas.. estas obras são raras e e timadas.
A proposito de Fr. Marcos de Lisboa, e principalmente das uas Çht'01li­

cus, diz o douto arcebispo D. Rodri~o da Cun~a: «Em toqa esta ChroJ1Jca f~l.a
sempre FI'. Marcos com tanto espirlto e desejO de aproveitar, que com faCilI­
dade e nota-a (!lIem a lê ser este só seu intento: é no historiar aprasi vel, e
para os tempos em que escrevia elegante; sagaz em saber descobrir a verdade,
agudo na prova d'ella, e judicioso em a saber determinar, etc. II

E mais proximo a nós, o P. Francisco José Freire nas Reflexões sob~e a Lín­
gua portugue;;a, parte I: «Os criticos concedem a Fr. Marcos a auctofJdade de
clas ico, porque escreveu a Chroni~a da sua ordem com aqueUa pureza de lin­
guagem, que era vulgar nos sabios da sua edade. ão chega, é.verdade, a pos­
suir aquelle atticismo da língua portugue~a, que tanto se admira:m Barros e
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em Sousa, mas nem ]),01' isso dei.xa de merecer o elogio que lhe faz D. Fran­
cisco Manuel, chamando-ll1e m.uito eloquente." •

D. llIAnCOS PINTO SOARES VAZ PUETO, Freire conventual da
Ordem militar de S. Tiago da, Espada, nascido na viUa de Cezirnbra de uma
familia obscura e pouco abastada. Seu pae vivia do exercicio da pesca. Tendo
seguido o estado ecclesiastico, e feitos os esludos necessal'ios, alcançou ser pro­
vido no Priorado da egreja matriz da villa de S. Lourenço de Alhos-vedros,
cuja apresentação pertencia á Ordem de S. Tiago. Abraçando com ardor as
idéas liberaes, proclamadas pela revolução de 1820, começou a distinguir-se
por seus sermões constitucionaes, e obteve a intimidade e aJ:l'eição de José da
t'\ilva Carvalho, que em 1822 sentlo ministro da justiça, o transferiu para Prior
encomme~dado áa freguezia de N. S. da Pena em Lisboa, e o encarregou de
algumas commissões. Nlio chegou porem a coitar-se, por sobrevirem os succes­
sos politicos de 1823. Ligado' ao partido constitucional, acompanhou este em
todas as suas vicissitudes, emigrando em 1828 para Inglaterra, d'onde passou
em i832 para a ilha Terceira, e vindo paTa o Porto na expedição commandada
pelo sr. D. Pedro, duque de Bragança, a quem se tornou particularmente ac­
cei to. Exerceu depois cargos e commissões muito importantes, taes como a de
Vigario geral do Patriarchado, com o titulo de Arcebispo eleito de Lacede­
monia (em que não foi todavia confirmado, pela recusa da Sancta Sé), Confes­

'sor e Esmoler-"nlór da senhora D. Maria II, e uJtimamente D. Prior da insigne
collegiada de Guimarães, etc. Foi Deputado ás CÔl'tes em 18ll:2, elc. M. a 6 de
Dezembro de 185L-Vej. a sua necrologia por João Corrêa Manuel de Aboim,
que passava por ser seu mui cbegado parente, inserta no jornal A Lei, n.· 686
de 9 de Janeiro de 1852. N'ella se acha errada (ao que me parece) a dala do
nascimento, indicado em 1792, em véz de 1782 que julgo será a erdadeira.
-E.

1398) Oração ?'eeitada em 10 ele Dezem.bro de 1820 na egreja mat?'i:: de
S. Lourenço de Alhos-vedros, aos pa1'ochianos da mesma f?'cguezia, congr'egados
pam nomea?'em um. eleitm' de pa,rochia. Lisboa, na Offic. de J. F. M. de Campos
1820. ll:.• de 23 pago

1399) Smnúo no dia 4. de Julho de 1822, annive?'sa?'io do ?'eiP'esso de S. lIf..
o S?', rei D. Joüo VI, e seu liv?'e juramento ás bases ela Constituição, etc. Prégado
na f?'eg~tezia da Encarnação. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1822. ll: .• de 22 pago

1lJ,OO) Sel'nuLo prégado na t·rasladação solemnissima da imagem de N S.
da Conceição, da gruta junto á ?'ibeim de Jama?' pam a basilica ele Sancta ilIaria­
maiO'}' da sé de Lisboa. Lisboa, na Typ. de M. P, de Lacerda 1822. 8.° de 38 pago

i4.01) Sermão p?'égado na capella catllOlica de Stonehollse no dia 12 de OUr­
tub'l'o, annivenario de S. M,i. OS?'. D. Pedro I, imperador do Brasil, cm acção
de gr'aças pela feliZ' chegada de S. M. F. a senhom D. Maria II a lnglat8?'T'a.
Plymoutb 1828. 8.· gr, de ll:7 pago - Texto em portuguez, com. versão. ingleza
em frente. .

1W2) Ser'mão p?'égado na sé ele Angm, por occasião do « Te Deum" que I

se cantou no dia 4. de Abril, annivel'sario natalicio de S. M. F. a s8?lhora D.lIfa-­
"ia lI. Lisboa, na Imp, Nacional 1833. 4. .• de 22 pago

1ll:03) Omção funebre do nUtito alto c muito poder'oso sr. D. Pec/?'o de Al­
cantar'a, imperadO!' do Brasil, rei de Pa?'tugal c duque de Bragança. l{eeilada
na eu·reja ele S. Viccnte de Fóm a 24. de Septembro de 1835. Lisboa, na Imp. Na-
cional 1835. 8.· gr. de ll:6 pago .

Foi em 1822 redactor, ao menos ostensivo, de um periodico publicado el1l
Lisboa, com o titulo: Censo?' Lusitano, ou mostmdor dos poderes politicos, de
que vi até o n.· :1.2, em folhetos de 8.° gr., sendo os ultimos já de 1823. Era
obra escripta sob a inspiração e direcção do' ministro José da Silva Carvalho,
ao qual e a outros collaboradores se attribuem os artigos respectivos.

Tambem foi em Londres redactor do Paquete ele Portugal, publicado men-
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salmcnte nos annos do 1828 o eguintos, eOll1o consta expres 'amenLo tio um,l
sua declaração impressa a pago fOi do opuscuJo )jnal'!Jse ás Observações elo (Je­
nl!1'al Saldemila, por JoaqUIm Antonio de Magalhães etc. (V. no Diccional"io,
tomo IV, o n." J, 1q,6!J:).

E diz-se que no mesmo anno de 1828, achando-se no deposito de emi­
grados em Plymouth, ahi redigira. dUl'ante pouco tempo, sob a influen ia de
Candido José Xavier, então commandante do mesmo deposito, outro periodico,
que sahiu com o titulo: O P01"tuguez emigrado.

No lJial"io do Governo n.· 304, de 2!J: de Dezembro ele 18q,4, acha-se na s s­
são da Camara dos deputados de 7 do dito mez um notavel discurso seu, pro­
n~)~iado n'acfUe]]a sessão acerca do projecto para organisação de casas peniten­
CtarJas, etc.

Fn. lUARCOS DA TRINDADE, Franciscano da congregação da ter­
ceira Ordem, na qual foi po~' dua vezes eleito Ministro Provinci~l, a primeira
emA.59~, a segunda (lm 1607.- Foi natural de Santarem, e m. a;-l de Outulro
de 1628. Falta o seu nome na Bibl. Lus., porém acha-se no Catalogo ms. aos
escrilJtores da OrcZem tel'ceim, por Fr. Vicente Salgado. - E.

1404) Estatutos da p?'ovincia da Pen'itencia de Portugal terceira Onlem
do nosso pad?'e S. F-rancisco, novamente ?'ecopilados etc. Contém mais a ?'eg?'a
do papa Leüo X, e CL fÓl"1ncL ae lança?" o habito, e p?"ofissão dos novicos. Lishoa,
por Jorge Rodrigues 1617. q,.o •

Estes EstatutoS' precedem em data aos que a mesma cOllgre~ação teve, or­
denados em 1636 pejo proviucial Fr. Lucia de S. Paulo, e em 16!J:6 pelo pro­
vincial FI'. Duarte da Conceição. Cumpre pois rectifie~11' n'esta conformidade
o que escr~vi no tomo II, n.o'E, 97.

llIAncos VALENTHI PAES nOTELHO PEGADO.-(V. Anselmo
Caetano Munhoz, etc.)

lllAnCUS DALHUNTY, na cido em Belfast a i7 de Março de 1816:
seu pae, de nação irJandez, tinba o posto de pagador do regimento n.O /15, e
sua mãe era. portugueza. Educado em Lisboa 110 collegio de S. Patricia, ele lIIis­
sionarios irlandezes, frequentou nos annos de 1830 e seguintes o curso mathe­
lI1atico da antiga Academia Real de ,Marinha, e depois o da Academia de For­
tificação, que não concluiu por motivos superyenientes. Deu-se por algum telllpo
ao ensino particular elas linguas ingleza e franceza, até que em 1849 foi no­
meado Professor substituto das mesmas linguas no Real Collegio Militar, sen~o
mais tarde provido de propriedade na cadeira de illglez.-E.

i405) Grarmnatica inglesa,. Lisboa, na lmp. Nacional 185"5. 8.· gr. ele
xXXll-275 pag., com umas taboas explicativas no fim.

1!J:06) EX7Jlica.çôes de a?'ithmetica tilCO?"ica e 1watica pa?'a, o ensino populal'.
Lisboa, Imp. Nacional 1859. 8.° gr. de xx-193 pago - D'esta ediçãO, feita. pm'
ordem do Ministerio da Guerra, se tir;lram mil exemplares.

. 1!J:07) Explicdçães de a?"ithrnetica supe?"ioT, em.seguÍlnent~ as da elemenlal/',
LIsboa, na Imp. Nacional 1862. FoI. - Estão proxlmas a sahn' do preJo ao es­
CJ'ever d'este artigo.

i408) Co'incidencias notttveis dos ?wve alga?'ismos com a H-istOl"ia de POI'­
tugal, em guant'O du?'O~L n'este ?'eino a linha Affonsilla,- Este trabalho que o
auctor dedicou ao seu amigo, condiscipulo e collega o sr. .l. da Co La Cascacs,
foi impresso no Panomma.

1409) A Compendill1n of the new sJIstem or weights and measU'res b}/ Joa­
quim Henriques F1'Udesso da SilveiTa, etc. acZopted, foI' lhe use or schools ~n En­
gland. Lisbon, Nalional Prjnollg OJIice 1861.-E traducção do que vai men­
cionado no Diccionar'io, tomo IV, sob n.o J, 1595.

1410) The Nationa~ P?'inting Olfice and,its p?'oduets; historical anel statis-
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tical eciail'ci sements by CIn em1Jloye in tliot establishment, dedicatecl (o the great
international jm'y. Li~bon, Nationa! Printing Ollice 1862. 8." gr. de 69 pago
- E lraducção do Opllsculo em pOrll!guez, qlie acompanhou os producto que
a Imprensa Nacional de Li boa enviou no corrente anno á exposição wli er-
aI de Londres.

Consta que tem completo e em via de impressão um Compendio de geo­
metl'ia, etc.

~IAnGARIDA IGNACIA, que se diz Religiosa no convento de Saucta
Monica de Lisboa: - Sob ~ te pseudou)'mo se publicou:

1(1) Apologia a (avo)' do )'cverendo P. Antonio Viei1"a, da Companhia de
Jes!!, pOl'que e desvanece e convence o tmtado, que com o nome de C)'isis e.çcl'e·
veu contm elle a )'everendissima SI'." D. Joanna fgne::; da Cruz, )'eligiosa de
S. Jeronymo, da pl'ovincia do Mexico das fndias occidentaes, etc. Lisboa na Ofilc.
de Bernardo da Co ta 1727. ~.o de xXIv-188 pago

Livro de pouco merito ep! todo o sentido. Comprei ha alluos um exem­
plar por 160 réis.

"O P. Vieil"a foi censurado por uma religiosa douta e extravagante, a res­
peito de um sermão, cuja contrariedade intitulou sua auclora "Crisis)). Outra.
religiosa escreveu. conh'a este tratado em defeza do dito padre que tambem
de graçadnmente eahiu entre mãos de mulheresl» (Francisco Xavier de OJi­
yeira, Mem. de Portugal, tomo r, pag.1~0).-Porém Barbosa, que de tal nome
.e n;(o fez cargo na Bibl. diz: que o verdadeiro ~uctor d'esta Apologia fôra o
P. Luis Gonçalves Pin beiro. No Supplemento final farei menção d'este padre,
vi to que 1,1:10 entrou no logar competente, por falta de lembrança.

D. lUARGAlUDA InIAnTE E SO~fALLO AYlUERIIi. BIOSLA­
DA DE COCIOI natural de 13uenos-ayres, na America, e na cida em 25 de
j\bril de 180q,. Foram seus paes D. Felix Iriarle Aymerik Bioslado de Cocio,
coronel de infanteria no exercito de Hespanha, e D. Josepba Somallo Iriarte.
Em 26 de ovembro de 1821 casou na sua patria com José de Barros e Abreu
Sousa e Alvim, então major do exercito portuguez, e que cbe~ou depois ao posto
de tenente-general, e agraciado com os titulos dA Barão, e Conde do Ca ai, etc.
- M. em Lisboa, a 19 de Janeiro de 1854. - E.

1M2) Poema epjco, dedicado á naçiÜJ porlugue::.a pela Condessa do Casal.
Feilo no aUM de 1839, impresso em !842 e j'eilllpresso em 18!19. Porto, Typ.
de S. .T. Pereira 8.° de 20 pag., duas das guaes (a terceira e qllarla) coulém
11111 prologo da auctora.-Taes são as indicações que me euviou o r. Pereira
Caldas, tomadas á vi ta de um'exemplar da segunda edição, porque os da pri­
meira, feita em Braga, parece ha erem de apparecido de todo; e pela minha
parte devo declarar que não encontrei ainda algum, quer da primeira, quer da
segunda edição. •

O poema, segundo me informa o meu amigo, é composto em sexlinas hen­
deca yllabas; e poderá er tudo o que q.uizerem, menos poema epico, porque
lhe faltam todas as partes essenciaes determinadas pela natureza do genero.
Parece ser antes uma declamação poetica, em que a illustre cantora, embebida
no enluu iasmo pab·io, deixa correr o canto á vezes em desalinho, conlra a
sem-razões do governo, e do parlamento britannicos, e contra o desprezo e
insultos com que 11111 e outro lêem por vezes tmctado a Dação portlJgueza, sua
fiel aUiada J •

i~i3) Branca, cl!-OJma em quatl'o actos e oito quadJros. p)'oc/ucçij,o e engenho
da Oondessa do Casal. POI·lo, 'l'yp. de S. J. Pereir'a 18q,7. 8.0 gr. de i3~ pago

Tal sabiu da imprensa o frontispicio: po/'óm depois, e ainda m prin 'ipio
da entrega dos exemplares, mandou a auctora riscar em quasi todos a palavra
"engenbo» tornancIo-a iJlegivel de modo que a pbrase se reduzis e a: P1"O­
clucçüo da Condessa do Casal. E ta circum i.aneia deu azo aos apodos dos jor-
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naes. ~a opposiyã~, serv.i~do-lhe por algum tempo de pabulo zombeteiro para
a cntloa folhetmlsta. DIzIam uns, que a ex.ma conde sa sujára o engenho; ou-
tros que o cob,'ira, ou pintára etc. '

Consta que em poder de sua filha, e herdeira do ti tulo, ficaram ineclitos
outros dramas e poesias da Condessa. do Casal.

.S~RO~ .MARGARIDA. ~E S. PAULO, Religiosa Dominicana, per­
tenCIa a famJIJa dos Condes de LlI1hares, e ohamava-se no seculo D.'Mal'gari~a
llo oronha. Foi por varias vezes Prioreza no convento da Annuooiada do Lis­
boa. Da sua erudição e pericia nas artes liberaes dão testemunho Barbosa, o
os auctores por elle citados na Bibl. Lus.-N. om EVbra, e m. com 86 annos
a 2 de Janeiro de 1636.-E.

141.4:) (C) Regm e constituições, que professam as freiras da Ordem do pa­
tn'1Lrcha S. Domingos . . , No fim se contêm dez ol'(lções á honra das dores e la­
rJl'i1Í!as daVirgem senhol'a, etc, Lisboa, por Pel.!ro Craesbeeck 1611. 8.· de vm-102
folhas numeradas pelfl, frente.

peclaro que ainda. não vi d'este livro senão o exemplar quo d'elle po suo,
e (JUe se acha algum tânto deteriorado e falto dOJosto.

141.5) Vida da pl'io?'e::a sarai' Maria da Visitação, etc, D'e ta curiosa. re­
lação manuscripta, mencionada por Barbosa, eri te uma. copia na livl'aria do
Jesus; no gabil1l~te 5.·, n.· 3-98. -A historiada Maria da Visitação illllllil1 por
alguns annos a côrte, e o publico de Lisboa á sombra de fingidas revelações

/. o protendidos milagres, até ser em fim processada pela Inquisição como em­
busteira e bypocrita.

D. MARIA ADELAIDE FERNANDES PRATA, natural do Porto,
o nascida em 1825.-E.

14:16) Poesias, ofTerecidas ás .sel~homs pOI'tuenses. Portal Typ..Commercial
R.o pequeno, de 189 pag.-Não VI aJnda algum exemplar d este livro, que só
conheço tradicionalmente por informação de 11m amigo. .

D. MARIA AlllALIA GARCIA DE SOUSA GOMES, de cl1ja ua­
lllralidade, na cimento, etc., não pude achar noticias.-E.

1q,i 7) Relação das ea;equias que nos dias 22 e 23 de Septembro do anuo de
18'1.6 se. celebmram em Lisboa, no ?'eai. eonvenlo elo Saneti simo C01'açilo de Je­
sus, 1Jclà sentida mOl'te ria nossa allgustissinll:l soberana c, senham D. Man'a 1.,
elc. de que foi Deula?' tesbemunha a auetora. Lisboa, na Imp. Uegia 18:1.9. q,.o d
VJll-18 pago

Creio ser a mesma que na Bibli0!J1'. Hist. do sr. Figaniêre vero m ncio­
nada entre outros escl'iptos .anonymos, sob o n.· 606. (Vej. José Joaquim de Olí­
veim Vil/as-boas.)

. \ .
D. llIARIA ANTONIA DE S. DOAVE /TUUA E MENEZES, filha

de Roque Monteíl'o Pairo, e ca ada com Rodrigo de Sousa', fil/lo dos primeiros
Condes de Redondo.-Foi natural de Li boa; ignoro por ID as datas do seu
nascimento e obito.-E.

14:18) Bisto?"ia, da ig?'eja do Japão, em que se dá 1I0ticia da primeira e/Ir
tmda da fé n'aquelle impel'ia; dos costumes d'aquella nação, suas ten'as e COllr

sas muito cu!'Íosas e ?'a1'a5, para os erudilos e5timat'eis, eJ)ql'a todos gralalJ. Es­
cripta em (mnce:; pelo P. João Cmsset da companhia de Jesus, e t;mduzida em
J!0rtugue:.. Tomo I. Lisb.oa na Olic. de Manuel da i(va 1749. 4:.0 de xl.-M2
pa~., com um mappa geographico e tres estampas.- Tomo li. Ibi, na me ma
omc. 1TL 4:.0 de XII-560 pag.-7'omo m. Ibi, na omc. de Manuel Soares 1755.
4,.0 de, XII-6~3 pago .

E obra pouco procurada, e creio que o seu preço nunca elÇ,cedeu de i:200
a 1:800 réis, (Vej, P, Antonio Francisco Cardim).
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SOROI\ MAlHA no BAJlTISTA, religiosa DOllunicaria chamada no
seéulo D. Maria da Silva. Foi Prioreza do Mo leiro do Salvader, eleita em 1617.
-N. em Lisboa, e m. de 8D annos d'edade e com 73 de religiosa, a 29 de o­
vembro de 1659.-E.

i lJ,'1 !J) (C) Livro da (lmdação elo 11lOsteil'0 elo SaluadoJ' da cidade ele Lis­
boa, e de alguns casos eli{Jllos de 111CT1wl'ia, que nelte aCOllteceJ'ÚD. Di)'igido ao
Diviniss'i1no Sacramento da Euchm'istia. Lisboa, por Pedro Craa, beecle Hi18. 8."
De vlll-152 folhas numeradas só na frente,

Os exemplaros d'este livro são muito raros, e pagam-nos por bom provo
os que se dão a colligir as Chronicas das Ordells religiosas, a cuja classe per­
tence.

ilJ,20) (C) lIfodo ele l'esa)' o )'osario de N. S. como se )'csa M ilfÍ1tel'Va, cm
Roma, accrcscentanclo o principio que teve Jlal'a se l'esal' a cho)'os, e a,pevoção
dos Sanctos a'll.:IJiliado)'es, elc, Lisboa, por Jorge Rodrigues 1638, 8.°_ D'esle
mío vi ainda algum exemplar,

SOI~OIl nIAnIA DENTA no CÉO, religiosa' no convento da Concei­
(,:ão da cidade de Braga; o seu nome já não entrou na Bibl. de Barbosa.-O SI',

Pereira Caldas a crevendo-me ha tempo, diz que a memorias que a respeilo
da sobredila religiosa encontl'ára n'aquelle convenlo, são concordes em a.llirlllar
que ella realisava em i escrupulosamenle os epithetos que aLLriJmiu na sua
obra ás suas irmãs cm Christo, dizendo no prologo que el1as aspiravam a imi­
lar Isaac na obediencia, Susanna na castidade, Estber na devoção, Moysés na
sanctidade, Jeremias no pranto, Abraham na fé, e Job na paciencia: e mai
promeLLeu mandar-me algumas particularidades da sua vida, segundo o que
obtivesse uas diligencias Já emprehendidas a esse intento, Até agora, porém,
não consta que recolhesse os esclarecimentos esperados. A obra de Soror Ma­
ria Benta tem por titulo:

1lJ,21) Jal'dim do céo, lJlwntado no'convento de Nossa SeniLom da Conceição
da cidade lle Bm{Ja' em que se tmcta elas memorias ela. (undação d'esle pri'l1leil'O
convento do )'eino dedicado á Conceição lJlwissima de Nossa Senhora, e se expõe
a vida da venera'vel D, Beatri::: da Sil'va, (nndaclom d'esta oJ'dem, e as de ou­
tras J'eli!1iosas illust)'es Cln sanctidade, que 110 )'e{'m'ido convento {lorecel'am dlJSde
o anno de 1629 até o de 176lJ" Lisboa, na omc. de Manuel Coelho Amado -17,66.
},o de xxx Eillnumeradas)-189 pago - D'e le livro, destinad,o como se vê, a fa­
zer parte das Clll'onicas das ordens religiosas em Portugal, creio serem raros

'os exemplare., ao menos em Lisboa. Vi um na livraria de Jesus: e outro, que
conservo, só foi obtido ao fim de muitos annos de diligencja, e ainda assim ar­
ruinado de sorte que não me dispensa da acquisiçãlll de outro, se a fortuna rn'o
deparar,

A auctora escreveu a sua narrativa em estylo culto, descaiuelo porém al­
gumas vezes da gravidade pl'opria do a sumpto, como quem fôra educada na
eschola do gongorismo, que o bom gosto não conseguira supplanlar ainda du
todo por aquelle tempo. Entretanto, a sua obra (talvez porque n'isso inler­
viesse a severidade dos censores que começavam a mostrar n'e la parle alguUl
es~rupulo) não é da que na ua especialidade mais abundam em revelações o
mIlagres.

111A.RIA CARLOS THEOnOIlO DAlllOISEAU DE MONFORT, Ca.- '
pitão-tenente da Brigada Real da Marinha, Ajudante do Obsel'valorio da Aca­
denlia Real ela Marinha, Socio da Acadenlia Real das Sciencias de Lisboa,
etc,-O seu nome indica ser de nação franceza, porém faltam-me os esclare­
c!mentos precisos ácerca da sua naturalidade, nascimento e mais. circumslan­
mas.-E.

ilJ,22) llfemOJ'ia relatioo aós eclipses elo sol, visiveis em Lisboa desde 1800
até i900 inclusivamente. Lisboa, 1801.. FoI. com cinco estampas, .
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1423) lJfemoi'l'e SUl' les val'iations sécula'il'es des elhne/ls eUiJlliques ele Pal­
Ias et de Geres. - a Hist. e il'Iem. da Aead. Real das Se.. lama m. 1"01.

142f!) Memoú'e sw' la cométe de 1807,-r as ditas Memorias, c lOUlO dil ,

D, l\IARIA CECILIA AlLLÁUD, casada com Manuel 1Ifa I.h ias Vieira
Fialho de Mendonça, e mãe de outro do mesmo 110ll c, ambos incluitlos no pre­
senle volume cm lagar compkJtente.-N, em Coimbra pelo annoS"de 17RO' leve
por pae João Pedro Aillau~ (livreiro francez eslabelecido n'aquella uitlade e
por ll'mão o outro J. P. Alllaud, falecido em Pari bem conheçido p las nu­
merosas edições que abi fez de livros portugueze tle que ha impressos varias
e<llalogos), - M, na sua patria, a 29 de Julbo de i857,

D'esta senhora existe impressa na Ghronica Lillel'al'ia do Coimbra, n.· i/l<,
a erslio ua harmonia de Lamartine, que se intilula Une lanlw, on consolation.
Devo estas, bem como algumas outra noticias, de que fiz o I'nrei iúnda liSO no
Dieciona7'io, á. obsecJllÍosa diligencia dos srs. doutores F. de Caslro Froire o F.
da Fonseca Corrêa Tones, já por vezes mencionados. I

SOUOR MARIÀ DO CÉO, Franciscana, e ALbadossa no convelllo tle
N. S. da Esporança de Lisboa, onde tomára o hahito' a 27 de Junho d 1676.
-Foi natural de Lisboa, e n. a..H de SeptemiJro de i(j::i8. Sabe-'e cru aillda
vi ia em i 752: quanto <i. data do seu obito, faltaram-me alé agora IIloio p.lr:l
averiguaI-a. Diz Barbo a que <C para evitar o applanso que lIIerociam as sllas
obras, com m6desta dissimulação a publicára em nome do Soror 1Ifa)'ina Cle­
I)Joncia, l:eligios~ fral?ci.scana no convento da ilha de S. Miguel. J) -COIl1 esle
110me, pOIS, fez lmpnmu':

if!25) A Pheni::c apparecida na vida, mOI·te, sepllllul"a e milagres da glo­
"iosa Saneta Ga~lw?'i?ta, com sua novena e peregl'inaçüo ao Sinay. Li boa, na
omc. Deslandeslana 1715. 8.·

i426) A P?'eeiosa: allego1'ia moml. Parle J. Li boa, na omc. da 1usica.
1731.. 8.· de XXXI1-355 pag., e mai quatro fiO fil1l,inllumeradas com indice, li­
cenças, etc.

Parle H. A Preciosa: obras de rn-isel'ieor'dia em 111'1'1l1OI'OSOS e ?n?Jstieos ctia­
. logos expostas; elogio~ dos sanelos, em ?)(wios eantoslJOeticos ch~storieos etr),lhi,

na meslna OJfic. 1733. 8." de XLVIII-3liO pago
Os censores que examinaram esta obra pam a illJprcs lia, nlrc o Cjuaes

e compl'ehendem D. Anlonio Caelano do Sou a o D. José Bal'bosa, lhe lecelll
pompa os elogio, tahez em demasia exagerados: o segundo depois de admi­
rar II eloquencia tão' ca ta, e pensamento tão elevados, vê n'c la allcgoria mo­
ral desmentido o que commummente se diz, que lia desgraçada as JIlaleria.
espirituaes, por quasi nunca se ll'actarem com discreta elevação. NãO . as ilTl,
por que os conceitos são de tal modo finos, que egualam a piedade da penn;l
que os escreveu, etc., etc. J) -Tambem na Revista dos Açol'es, tomo I, pai{. 1.62,
em um artigo relativo :l. supposta Marina Clemencia, do cuja naluralid;tde e
cil'culllstancias se duvida com razão, fala-se da P7'eeiosa com muito louvor,
como de obra bem escr.ipta, e digna de maior apreço.

ig,27) Obras varias e admiraveis, etc. Li boa, por ~Iallu I Fernandes da
Costa i 735. 8.·

1f!28) Aves illustradas em avisos para as ?'eligiosas sm'virem os onleios dos
sellS mosteiros. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1738. 8.· de i56 pago .

1.429) Triumpho do Rosado, ?'epartido em cinco aulos do mesmo, rnltlto
devotos e divertidos. Lisboa, por Miguel Manescal d~ Co ta i7f!O. 8.·. .

1.4,30) Enganos do bosque, desenganos do ?'io. LIsboa, por AntoIllo ISIdoro
da Fon eca 1.7~J. 8."

Os escriptos d'e D. Maria do eéo, campo los promiscuamenl~ em prosa e
verso, apresentam nas idéas, e tylo e lingnagem caracteres de simJi hança bem
notavel com os da sua contemporanea D. lIIagdalena da Gloria (Vej. no Dio-
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cionario, tomo Y, o n." M, 2 a 7), freira como ella professa no mesmo convenlo,
onde passaram amba em communidade a maior parte de suas longas ,~das.

D. MARIA DA CONCEIÇÃO SINCER. VEJ.LUTI, Actriz do thea­
h'o Gymnasio-Dramatito do Rio de Janeiro.-N. em Lisboa, a 10 de Dezem;­
bro de :1.827. - E.

11~3:1.) A vida de uina act?'i:s: dl'ama em cinco aclos e oilo quadros, pOI'
1l11lf. Anicelo Botwgeois e Tlteodol'o Ba?Tiel'e, lmduzielo elo fmncez. Rio de Ja­
neiro, Typ. de Bernardo Xavier Pinto de Sousa :1.859. 4." de 16:1. pag.-A ver­
são é precedida de um prologo da traductora, e adornada de um retrato da
actriz D. Ludovina Soares da Costa, a qÇlom foi dedicada a traducção. Este re­
trato falta porém em alguns exemplares, inclusive em um que tenho em meu
poder, por o1ferta do editor.

:1.432) .-1 víttra das camellias; scenas da viela pal'isitmse: comedia em 11111
acto, tmcluzida do {rance::. Rio de Janeiro, Typ. de Bernardo Xavier Pinto de
Sousa :1.859. (".0 de 41 pago

Além d'estas, ha traduzido egualmente das linguas italiana e franceza mui­
tas outras peças dramaticas, que não se imprimiram, mas que foram qua i
lodas representadas em úin'rsos tlieah'os do Rio de Janeiro, taes como: Oini­
migo das mulheres, Uma ?·i(a., Um m:iniste1'io e.m con{lIsú.o, comedias traduzidas
do ilaliano. A cigana ele Paris, Cariola Cm'day, O mmo de'c/wvalho, Paulo ç
Vit'ginia, Os in{et'1ws de PaI'is, Oasno '/1/iJrlo Ad?-iana LeC01l/m'elw, lJ{a?'Ía Pa­
lilha, dramas traduzidos do francez; e da mesma língua as comedias Um (mn­

ce;;; em Hespanlla, As pri1lleú'as proezas de Richeliett, Maelellina a lalnatlqtwil'(/;
O Cctvalheil'o d'Essone, Os filhos de J1dúo e Eva, Tl'es boticarios, Os eniJítos da
eelucaçúo~ Luísa, A vendedora de lJel'lLS, Os ajudantes de campo, A. filha de lar
quelina, Batalha daR damas, FanfalTões de vicios, Queque,. e a dançarina) Uma
inwsú.o de mulherés, O beneficio cle um ponto QuesWo de dinheiTo O Conelesla­
vel de Boul'bon, loanna d'Arc, O quadTo) As noutes dó Sena, o Romancecomico,
etc. ele.

D. l\IARIA FÉLICIDADE DO COUTO BRO"\VN, residente c prova·
velmente natw'al da cidade do Porto, onde lU. a 8 ou 9 de Novembro de 1864­
Seu finado marido i\Ianuel de Clamousse Brown foi por muitos annos nego­
gociante bem conhecido e acredilado na praça da mesma cidade.-Córn opseu­
donymo de "Soror Doloresll publicou sta senuol'a diversas poesias em jornaes
litterarios e politic.Çls da Parlo, e d'ellas se diz fizera imprimir na mesma cidado
em 1856! uma collecção em dous tomos, destinada só para brindar paTticular ,
da qual apesar das minhas diligencias nlí.o pll'de ver até hoje aigum exemplar,
nem sequer obter de al l1uem que os possuisse informaç;lo mais explicita a res­
peito do seu conteúdo.

Eis o que a respeito dos versos e da auctora se lê na Revi'sUr. Peninslllar,
lama II, a pag. 31(,,: "Quem não conhece os mimoso cantos da p,-i7l1eira poe­
liza pOl'lugueza,1l as poesias de Soror Dolores? "A imaginação, o sentimento,
a melancolia e o enthu iasmo são o distinclivos da poe ia d'esta senhora: e
que mais póde desejar-se? O amor é o a umpto principal dos seus ersos;
mas é-o de uma maneira sublime, nobre c apaixonada. Ha alli um perfume de
saudade. que cÔa n'alma suave melancolia: ha um b.ri1ho de imaginaçãO, que
encanta: uma belleza de imagen , que admira .... E unf grande genio!"

Se n'esle juizo ha, ou não exaggeração, decidam-TIO os que alcançaram a
feli~idade que. eu não tive, de poderem avaliar por si proprios estas tão pre­
conlsadas poe las.

SOROR MARIA F!lANCISCA ISABEL, natural de Lisboa, e chamada
no seculo D. Joa..nna Dorothéa de Mello. Professou a regra Iranci cana no con­
vento do Sarrcto Crucifixo (mais conhecido entre nós pelo nome vulgar de Fran~
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cezinhas) a 2 de Junho de 1674. Abi exerceu varios cargos, inclu jve o de Pre­
lada, que teve por muitos annos. Barbosa assigna a data. do seu falecimento
em i7 de Março de 1636, no que ha. manifesto engano, por ser inconciliayel
com il.'da profissão. Será talvez este ena typographico, que deverá emendar-s'b

'paTa i736.-E. .
1433) (C) Vtda .d,~ vene?'avel madre Maria Amada de Blonai, ?'cligiosa da

Visitaçúo de Saneia Maria, por Carlos Augusto de Sa,les, bis1JO e p?'incipe de Gc­
nebrd': (,mdtt:::ida da lingua (?'aneeza. Lisboa, por Miguel Manescal 1.6~8. 4.° de
xVI-366 pag., e indice no fim.-Segunda ediçãO, Lisboa, na Offic. de Antonio
R.ó.dl:igues Gal~a!'do i 7S2. S.o de 438 pag., manda:da fazer, segunclo creio, peltls
relIgJOsas da VJSl taÇáO. .

No pseudo-Calalogo da Academie~ erradamente se pretendeu emendar o
nome do auctor do livrà, transformando-o em S. FJ'llncisco de SaJes, sem 1'0-
parar ao menos no anacbronismo que d'abi rcsllltaval .

A edição de 1.698 é em tudo preferiveJ d. segunda, como verifiquei por
confrontação que de ambas fiz. N'esta, além de supprimirem-se a demcaLoria.
e prologo da tradllctora, truncaram-se muito' periodos por todo o contexLo
da obra, e deu-se a outros nova fórma, tornando-a assim mui diITerente do que
era qual)do foi peja p_rimeira vez pulllicada.

" D. MARIA .JOAQUINA DOnOTHÉA DE SEIXAS DRIl.NDNO,
ill1ll1ortalisada poeCicameJlte nas lyras. de Thomás AnLonio Gonzaga. sob o nOln
de "Marilia de Dirceu... - Foi natural de Vil Ia-]'ica., na província de Minas-gc­
raas, e falecida em 9 de Fevereiro ele :1.853, contando 85 annos de edadc, pois
nasc~l'a a 8 de Novel1lbro·de i767. -v. a seu re peilo a Noticia sobre '1. A.
Gon::.aga e suas ob?'as, á frente da novissima e 111 ui nítida edição da lJ!I/M'üia ele
Di?'ceu, il1ustra:da pejo sr. Joaquim 1 o]'berto de Sousa e Silva, e impressa em
Paris 1S62. 8.° 2 tomos (da qual recebi h.a poucos mas um exemplar, enviado
com outras obras do Rio de 'JaneiJ'O, por of1'erta do seu benemeriLo editor
SI'. B. L. Garnier) no tomo 1, a pago 50,85 a 88, e 102.-V. tambem as Me­
morias de Litteratwra eontempo1'anea elo sr. Lopes de Mendonça, a-vago 372.­
E as Eplleme?'icles naeionaes, Tia Revista populal- do Rio de JaneIro, vaI. xm
(iS62), a pago 163.

Sob o nome d'esta senhora se puhlicou:
1tl3tl) DiI'eeu de ilfa?'ilia: LY?'as attribtwdas á Senl101'a D. 11[. J. D. de S.

Rio de Janeiro, iSM. 16.0 gr. de xn-1.20 pa!(.-A voz publica dá, porelm, pai'
auctol' d'este voJurne o referido sr. Joaquim NorbeJ'to de Sousa e Silva (V. no
Diccional'io, tomo IV, o n.O J, 1.922). - Estas Jyras andam tambem reprodnzi­
das na edição da il{wl'ilJia de DimJu supracitada, no tomo I, de pago Hl1. a 3t}tl.

D. lllARIA JOSÉ DA SILVA CANUTO, Professora de instrucção pri­
maria do sexo femini no na fl'eguezia de N. S. das- Mercês, por carta regia de
31.de Agosto de 18tl7.-Da naturalidade, nascimento, etc., nada sei uizer por
falta dos esclarecimentos necessàJ'ios.

Tem publicado llLílll~roso artigo em pro a e verso, ele 18:18 em ilianL ,
em diversos jOl'llaes de Li boa, pelos qllaes mereceu repetidos encomios da im­
prensa. Do todas essas producções só posso apon tal' agol'a, por LeI-as presenLes,
as poesias insertas na Revista Universal Li.~bonense a saber; no vaI. Jll (0I.8tl3),
a pago 55;-vol. IV (01.844), a pago 281., 292,-ld8, e r.,:13;-e vaI. v (:l.Bt"ti), a
-pago ;;l07, etc. .

Se 110lwer meio de suppriJ; o que .ora me falta, será este artigo additado
convenientemente no Supplernenlo final.

D. MARIA DE LÀRA E lUENEZES, filba do Duque de Caminha, fa­
lecida em Lisboa a 23 de Junho de 1649, aos 39 anno de edade, por haver
nascido ~o de :l.61O.-Falta o seu nome na Bibl. de Barbo a.
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Ácerca elo casamento mysterioso el'esta senhora com o infante D. Duarte,

Íru1110 el'el-uei D. João ry, e das mais circumstancias que lhe dizem re peito,
podem consultar-se as interessantes e náo vulgares noticias, cuja publicaçáo
se deve ao SI'. Antonio Joaquim Moreira (Diccionario .. tomo I, n.· A, 82õ)
Acham-se ellas no tomo IV da HistÓl'ia de pOl"tugal do el')·. Schce{fel", tl"adu:lida
e aecI"escmtada pOl' José Loul'enço Domingues 'de ilifendonça, nas notas ao dito
volume, de pago LVII a CIX. • ,

D. Maria de Lara é, segundo se aflirma, a verdadeira auctora dos Senti­
mentos ou Saudades de D. Ignez ele Castl'o, em dous cantos de oitavas rythma­
das, que pela primeira vez se ünprimiram na FeniaJ Renascida. tomo J, e depois
o foram mais vezes, com o nome do licenceaelo Manuel de Azevedo. (Vej. no
Diccional"io, tomo V. o artigo relativo a este.)

fia porém duas edições das referidas Sa~Gdades> das quaes possno exem­
plares, e cujos titulas transcreverei aqui miudamente confrontados, por se­
rem uma e outra documentos cl1l'iosos, que podem contribuir para a elucida­
ção cl'estas especies, geralmente ignoradas.

1435) Sauelades de 1). Ignez ele Castl'o pelo licenceado Manuel de Azevedo
Conimbl'ense. O{fel'ecirla ao sr. Guilherme Joaq!Gim Paas Velho, lJelo P. Joúo de
Gouvéa. Lisboa, na omc. Joaf]uiniana da Musica 17M,. 4.° de vIlI-148 pag'. .

N'esta edição ainda se não dá D. Maria de Lara como auctora das Sauda­
des de D. Ignez: só sim se lhe attribue ulJla PaI'te unica ou terceira' das Sal{,­

dades c sentimentos de D. Ma1'ia ele Lewa, que começa a pago 73, e termina co111
o final do livro.

Saudades cios serenissimos l"eis de pOl·tugal D. Pedl"o I e'D. Iane:! ele Cas­
tro; 'escl'iptas 1)01' jJ. lI'Ial'ia de Lam e Mimezes, e outras Obl"as ele sentimento'
lJ1'OPl"io, etc. Offerecidas ao sr. Gnilhenne Joaquim Paes de Mene;:;es e Bmgança,
etc. pelo P. Fe1'11.ando José Cardoso. Segunda impl·essiio. Lisboa, na Oflic. de
Pedl'o Ferreira 1762. 4.° éle xx-i02 pago .

N'esta é que o editor aI:Iirma expressamente ser de D. Maria de Lara a com­
posiÇão de todo o livro. Vem tambem n'elle uma carta de Diogo Rangel de bfa­
cedo, dirigida a D. Maria de Menezes e Lara ele Bragança, na qual mui clara­
lI1ente attribue a esta a qualidade çle neta de D. Mari.a de Lara e elo infante
D. Duarte, historiando o facto do casamento, etc" etc.-V. tambem no Dic­
cional'io o artigo G~~ilher1Jw Joaquim Paes Velho.

D. lll11.IU11. LUISA UE V11.LLEUÉ, filha unica de Guilherme Luis An­
tonio de Valleré, oflicia1 francez, que entrára no serviço de POI:tugal em 1757,
e faleceu sendo tenente-general em 1796.,-Viveu esta senbora no primeiro
estado, e teve ao que se diz, tracto Illui intimo com Antonio Ri]Jeiro dos San­
ctos, e com o monsenhor Ferreii'a Gordo, lJluitas vezes citado no presente D'ie­
cionario.-Vejam-se quanto ao primeiro as C7pistolas que elle lhe dirigiu, im­
pressas no tomo I das Poesias el'Elpino Dunense> a pago H4, 170, 1.77, :1.\)1,
203 e 2H.-E.

:l.1J:36) Eloge 1listo1'Íq~GC cle Guillaume Louis .tlntoine de Valle'l"é, lu ála séanoe
JJUblique de l'Acadérnie Royale eles Sciences ele Lisbonne, le 20 janviel' 1798, par
Prançois de BOl"ja Gal'çiio Stockle1", secTetail'e de I'Académie, 17l.emb re de la So­
ciété philosophique ele Philarlalphie, etc. P~tblié ele nU!G'veau avec des additiolls at
des anecelotes s!/.)' sa vie, et la I'e(utation cle l'al'ticle qui le concerne, inseTé dalls
leG «BibJiotheq~Ge Britanniql~e;" paI" M.' L." ele Vallm"é, sa filie. A Paris, cbez
Firmin Didot, 1808. 8.· gr. de 283 pago Edição nítida, adornada com o retrato
elo general. -'-Tem o texto do Elogw pj.lrtuguez em frente da traducçã.O fran­
ceza, que finda com elle a pago 79. -])'ahi até o fim do volume seguem-se as
anecdotas, memorias e peças justificativas, tudo e cripta eguaJmcnte em por­
tuguez e france!:.

Qs exemplares d'esta edição, que a auctora ma.ndou fazer á sua custa, corno
demonstração de saudade e amor filial, não se expuzera.m á yenda, sendo só
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cJestinados para brindes a pessoas de sua all'eiçiio. Depoi do seu falecimento,
uja dataJlào pude ainda averiguar, muitos vieranl ao mercado, e os tenho islo

veflder por pr~ços de 300 até 500 réis. ,
:É obra curiosa, eru razão de alguma noticias e partiClllaridades conleúuas

nas anecdotas; d'ellas consla entre outras, a quem devam altribllir-se :lS Cm'­
las acerca do govemo, costumes e usos de Portugal, publicadas na Iingua ingleza
em :1788 sob o p,eudonymo de Al'lbur W. Cosligan, ollicial irlandez, e das quaes
ha lambem uma traducção franceza, impressa, em Pal'is em :1810.

sonOR l\IAIUA IUAGDALENA, Franci cana; profe sou no convento
U[l Madre de Deus, exlra-mm'os de Li boa, em :1583.-Foi natural ua mesma
cidaue, e m. em edade avançada a :18 de Novembro de :1637.-E.

1(37) (C) Histm'ia ela vidcl, JJ1'el·ogat·i1;as e louvores do glOl'ioso S. Joüo
Evcmgelista. T-iraaa de. varios aucto·res. Dpdicada a Jeronym.o ele lItfello Couti­
li/lO. Lisboa, por Antomo Alvares 1628. 8.° de vu-36.folha numeradas só lia
fronte.

Além d'esta muilo rara edição, de que ICllho um exemplaJ', ha egunda
l'ova edição, accrescentada com a novena do mesmo SCl7leto. Lisboa, na omc. de
Simão 1'baddeo Ferreira :1794,. 8.° de 'l2!j, pago

SOROR l\IAIUA. l\IAGDALENA DE S. PEDl\O, profes a no convento
da Conceição de Marvilla, da Ordem de Sancla Brigitla, no qual oxerc u pai'
tl'es vezes o lagar de Abbadessa.-N. em 'Lisboa a il de Fevereiro de :1658, e
m. a 22 de Fevereiro de :174,7. -E.

H38) Noticias fielmente l'elatadas dos custosos meios pO)' onde veÍlI a este
"eino dl1 P.()rtugal a religião B7'igitana, e da prodigiosa fundação e p,'odigiosos
!!1l!J7Ilentos d'este convento de N. S. da Conceição de lIfm'villa; e se sefTuem algu­
mas ,'elações das vi,'tudes e 'boa opin'ião com quc n'elle faleceram algumas 1'cli­
oiosas e bemfeitoras. Lisboa, por Miguel Mane cal da Cosla :1745. 4.° de xxx-267
pago

Posto que não mencionauo no cbamado Catalogo da ileademicl, este livro
lem sido e será sempre procUJ'ado pelos que pretendem colligir as cl1ronicas das
Ordens religiosas em Portugal. O preço regular dos exemplares tem sido de
[j,BO réis.

D. l\IA.RIA. MARGARIDA PEimUlA CAl\InIAXJ, de quem não
pude apurar mais noticia. Vivia em Li boa no primeiro quartel d'e le seculo,
e publicou com o seu nome varias folheIas de \'ersos, dos quae' só tenho pre­
sente o seglludo, com o titulo:

1(39) Poesias de D. lIfar'Ía. J1Im'gm'ida, etc., ofTerecidas ao -iiI. mo r. desem­
1Jm'gador Jolio Rowrigu.es dê Brito. Li boa, IOlp. Hegia 18LG. 8.° de Vll-[!O pago
-O merecimento d'este versos fica ainLla áquem da mediocridade. 'l'anlo alies
COluo a a.nctora são hoje desconbecidos.

SOllOR l\IJ\.RIA DE llffiSQUITA PIl\JENTEL, Heligiosa Cisterciense
no mo teiro de S. Benlo de Caslri , situado extra-IJlnl'OS na cidade de EI'ora,
o não no de Cellas, bi pado de Coimbra, como erradamenle jtilgou Jorge Car­
doso (ligiologio. tomo m, pago (42).-Foi natural ua villa d'Exlremoz, e 111:
com 80 annos de edade no L° de NOI'embl'o de :1661.-E.

1MO) (C) Memorial da infancia de C/l1'isto, e tl'iump/io do di ino a71Wl·.
Em ele::; cantos ent oitava ,·ima. Lisboa, por Jorge Rodrigues :1638. 8.° de x (in­
numeradas) :156 folhas numeradas só na frente.

A segunda e' terceil'a parte d'esta obl'a iícaJ'am mannscriplas. Vi-as, e se
não me engano, autogl'aphas, na collecção de poemas que possuia o muitas ve­
z~s citado Francisco de Paula Ferreira da Co la. Conlinha a segunda parle a
VIcia e milagres de Christo, e a terceira a sua paixãO.
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Posto que esta enfiada de cantos mal po sa classificar-se como poemá dt,

algum genero determinado, pois que apparecem ahi violadas em lucJo as regras
c preceitos da arte, não deixa cJe ter seu merito pela teroma dos afi'ectos, e sil]­
gela elegancia da phl'ase em que está escripto, accusando ua auctora doles de
não vulgar ingenho, e deyota inspiração,

A parte impressa é hoje pouco menos que desconhecida, porque os exem-
• pIares são rarissimos lanto que José Mm'ia da Costa e Silva nem uma só Ra­

lavra diz da obra no seu Ensaiá biogr, cl'itico, e creio que até ignorou a exi~­

tencia da auctora!

D. MARIA PEREGRINA DE SOUSA, natw'al do Porto, e filha de AlI­
tania Ventura de Azeyedo e Sousa, honrado commerciante da mesma cidade, e
de D. Maria Margarida de Sousa Neves.-N. a :13 de Fevereiro de 1809.­
A sua biographia escripta pelo SI'. A. F. de Castilho, e tecida em grande parle
de excCl'plos de'cartas particulares da propria biographada, sahiu :).compallhada
de retrato, na Revista Contempomnea de POl'tugal e Brasil, tomo III (1861, Se­
ptembro), de pago 273 a 3:12.

Bem conhecida e justamente apreciada como romancista e poetisa, é para
sentir que as suas numerosas composições, que lhe grangearam repetidos ap­
plau os e louvores de juizes auctorisados, existam ainda disseminadas nas co­
lumllas dos varias jomae Jitterarios e politicas, que desde 1.842 começaram a
tel-a por sua collalJoradora: sendo já difficil de emprehender a coUecção de
toda. A unica, até agora publicada em tomo separado, in titula-se:

1441.) Retalho do mundo. Porto, Typ. Corumercial 1.859. 8.· gr. de 427
IJag.-Este romance é dedicado ao SI'. A: F. de Castilho, e compõe-se de cin­
coenta e oito capitulos, que são os desenvolvimentos de outros tantos rifões,
adagias e anexins populares, que lhes servem de titulas, Conservo com a dq­
vida estimação llm exemplar, com que a illustre escriptora Se dignou brin"
dar-me.

, Eis-aqui a resenha das ou'tras, tal calDo a auelora póde forneceI-a de me­
moria, por não çonseryar ao menos exemplares das folhas periodicas em que
sahiram impressas. São estas: O A?'chivo Popula?', Restatwaç(Lo da Carta, Re­
vista Un-ivel'sal Lisbonense, 11'Ís, do Rio de Janeiro, e AUl'om, Pi'mta, Bra:
Tisana, Lidador, Pobl'es do Porto, etc., etc. Foram publicados alguns d'este
romances com a assignalura Uma obscum portuense; outr03 com a de Mari­
posa; muitos com o nome inteiro, ou com as iniciaes D. M. P., e alguns com­
pletamente anonymos,

14(2) Supet'stições do Minho.-Na Revista Universal. D'ellas se tentou
fazer uma colleccão separada, no formato de 1.6,· menor, com uma introducçãO
ou advertencia preliminar pelo SI'. Castilho (A.). Creio que não chegou a im­
primir-se d'essa collecção mais que a primeira folha, porque as luctas politi 'as
que distrahiram os animas em 18q,6, impediram a reali ação d'aquella empreza,

Robe9"to, ?"omance mOl'al. - Nos Pobres do POt'to, ,I 48,
As consequenmas de um mau passo. .
Amal'illis no campo.
A salla de visitas.
Os phantasinas.
Testamentos vocaes.-É continuação do precedente,
Aristoc1'acias diversas. - Consta de dezoi lo calJitn los.
A pl'evidencia de Alvaro, e a lIl1J11l01'ia de seu irmiío.
Os sobrinhos da tia B7'igida.
Passados quatro annos.-Seguimenlo do precodente; porém licou incolll-

pleto por motivo da su-pensão do jornal onde sahia.
Uma histo1'ia contada a tempo.
Egoismo com capa de amol'o
O MOI' de Virginia.
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Uma-boa filha é a alegl'ia de U?lUt boa mãe,
O amo)' "1ni~siona1'io,
Urna 'IJida_ama1·g~l1'ada.

O Cavalhei1'0 do cruzado novo.
Ohomem. dos pr"overbios.
OMagnetismo.
Ojogador'. .
Vingança de vinganças. - Sahiu na AUr"01'a jornal do Parlo, i852.
Fatalidade.
Ca1·0Iina.
j}[a1'iposa. Scena contemporaneas diver as.
Henriqueta.-Este e o seguinte no Pimta, jornal porluense.
A inconstancia invol~tntaria.

Rica~'do e Ma1'garida.-No b'is vaI. r.
Dialogas familim'es.-Idem, tomo II.
Pepa.-Idem, tomo dito.

. Rhadamanto.-Começado, e não concluido. Diz a auelora huver e criplo
j:i por duas vezes, e de ambas perdido e te romance ao qual chama aseu filho
de predilecção.» Quanto aos outro, prefere Henriqueta por ser sentimental:
o Jogadm'" os Phantasmas, Testamentos vocaes e Vingança de vinganças por te­
rem moralidade e algum interesse: A1'istocracias diversas, Amal'illis no campo,
e j}fagnetismo por terem algum chiste; isto é (accrescenla com a re erva que é
pl'opria da sua modestia) "no tribunal suspeito do meu enleudimento.I!

Além do referido imprimiu no Archivo pOlJular (e foram depois reprodu­
zida 110 I~'is, tomo I) quatro cbacaras em verso: A 11l0um ele Lissibona, o Ca­
valleú'o p01·tugue:::;, Bathilde~ Ber"na~'do dei Ca1'pio: o 11'is, tomo 11. O passeio
do cemitel'io, poesia cr\tica: e no tomo m, A bnlxa d'aldéa, e O ca,pillÍo d
armada, tontos em verso: -E no Panoramw de i856 ('/) Conl1'abando ele Vi­
Selt, ou os diabinhos, conto popular, tambem em vel' o.-Na Miscellanea lJo1,tica
do Parlo, vaI. I, varias poesias a pago 47, 57, 73,97, H3, ifiU, 20i; e vaI. II,
a pago 34, etc., etc. '

D, MARIA PINHEIRO UJENA. Sob este pseudonymo se publicon o
escrJpto seguinte:

. :1(43) Reflexões cl'iticas sob1'e todos os que esCl'everam e escl'everlÍO 1Jl·Ó. e
COl/tm os sebastianistas; mas com pm'ticularidade a t'espeito do folheto "O Se­
bastianistas» do R. P. José.Agostinho de Macedo, e o de José ,lfaria de Sá. Lis­
boa na Imp. Regia i8iO. 4..° oe 38 pago

O P. José Agostinho de Macedo, que era principalmente atacado n'e-t
opusculo, respondeu com outro que intitulou" A Senhor'a llfaria» (vej. Dic­
C'i~lW1'io, tomo IV, n.O J, 2290): e ahi e n'outl'OS deixa entrever que u vcrda­
dell'o auetor das Reflexões era, nITo uma senhora, mas um homem, e de nação
he panhol. Tractei inutilmente de averiguar este ponto bibliographico, con­
sulta.ndo alguns contemporaneos que podia.~ acaso el.ucidar-me, s a l'em,ini ­
cenCla os favorecesse. DO$ livros de contablhdade, eXislenles na conladona drt
1mIJren a r acional, consta apenas que as Reflexões f~ram mandadas imprilI!ir
por um Pedro José Escrivanis, nome tão de conhecido cm nossos annae I1l­
lerarios como o da tal sr,a-D. llfa~'ia Pinheiro. Ficàmo poi TI;t me ma incer­
teza, e provavelmente cada vez em maior impossibi~dade de descolJri[' de fu­
turo tanto este, como outros auctores incognitos dos folhetos que p~r aquell.e
te~po se publicaram com respeito á mui debatida queslão sebasllcu. (VeJ.
adiante o artigo Op~tSculos áce1'ca do Sebastianismo.)

SOftOU MAIUA DO PftESEPIO, Franciscana, religio a do convenlo
de Sancta Clara de antarem, uma das fundadoras e primeira Abbadessa no
de Sancta Martha de Lisboa, que governou por tempo de fluatro annos, faJe-
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cendo inopinadamente a 27 de Novembro ue 1.587. Consta que foi ~latlll'al ue
Lisboa.-'-E.

1M,q) (C) Constitttições e ?-erVas ol-denu.das pela madre ltfa?'ia do Pl'esepio,
fttndad6ra e p?'ÍmeÍl'(L abbaclessa do mosteü'o de Sancta Marllta cle Jesus, '/lO anllo
de 1583. Lisboa, 1591. 4.·

Barbosa, que me parece não chegár:l a ver d'este livro algum exemplar
(o que tambem posso dizer óe mim até ;i data em que isto escr~vo), declara
que elle fôra impresso por ordem e mandado da madre Soror Maria da Encar­
nação, segunda abbadessa do referido convento.

Notarei aqui a inexplicavel equivocação em que de certo incorreu o nosso
uouto academico Ribeiro dos Sanctos, nas suas MemOl-ia-s sobre a Typogmpltia,
l)ag. 106, mencionando' estas Constituições em nome de D, Marianna de Luna,
Talvez seria induzido ao errq pelo facto de acbar este nome immediato ao de
Ma.ria do Presepio no chamado Calalogo da Academia, do qual não poucas
vezes tiroÍl a.s indicações que nas dita Memol'ias transcreve-. O facto d, que se
a pretendida auctora das Constituições D. Marianna de Luna é a mesma de
quem mais adiante tI'acto no presente volume, nasceu esta provavelmente al­
guns annos depois da impressão do livro, nem mesmo consta que fosse reli­
giosa d'aquella, ou de outra orde'm.

D. JUAIUA SO.tl.RES DE ALDERGAIUA, hoje Condessa de Mon[e­
medi, tendo ba annos easado com o conde Lourenço Montemerli, italiano, na
epocha em que este se escripl'urára como canLor no theatro de S. .João do
Porto. Esta senhora, pertencente á illustre casa da. Rede, em Mesão-frio, Lelll,
segundo consta, ainda vivos na cidade do Porto seus paes, e uma irmã, a sr.'
D. Berta Peixoto Soares de Albergaria, tambem dot~da de não vulgar talento,
e casada com .Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva, represenlante
de uma antiga familia da provincia do Minho. A Condessa de Montemerli re­
sidia ultimamente com seu marido em Piza, na Toscana. ---"E.

1lJ45) Lettera di tLna vera catlolica a Sua Santita Pio IX.-Sem indicaçao
do logar da impressão, e datada de Parigi, oGennajo :1.860. 8,· gr. de 7 pag.,
tendo em frente do original italiano uma traducção franéeza.

Um exemplaI"d'esta carta me foi remettido de París em Novembro de :l.8GO,
pelo meu amil(o e hooradOl' o sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos, como speei­
men curioso de uma escriplol'a, portugueza pelo sangue e nascimento. Tendo
confiado o se exemplar á redacçãO do JO?'1!al do Commercio, agradou por modo
tal, que immediatamente appareceu a carta tTaduzida, e precedida de alguma
indicações biographicas da aactora no n.· 2U8 de 2q do referido mez. D'ahi
,e appressaram a transcreveI-a outros periodicos de Lisboa, taes como a Politica
Liberal, n,· 171 de 25 do dito, o Archivo Universal, 11.· 9 do vol. IV a pago i/10,
eLc. e tambem alguns das provincias, nos quaes me recordo de a ver impressa.

Pouco depois appareceram traduzidas duas outras cartas da mesma au­
ctora, de cujas origens nada posso dizer. Vi-as pela primeira vez no Antigo do
povo, jornal do Porto, e depoi 'lranscl'iptas na Politica Libeml, n.· 1.92 de 21
de Dezembro. D'esta cartas a primeira, dirigída aos italianos, serve como de
envoi ou dedicatoria da egunda, em que se pede ao Imperador d'AusLria a res­
tituição de Veneza para o reino de ltalia, São dátatlas de 10 e ii de Novem­
1)1'0 de 1860,

Ouvi que a Condessa de Mon'lemel'li publicam 'lambem ha PQucos anno
um romance em francez La Bella Baglia, e outros escriptos de que não pude
achar por ora mais miada informação,

D. l\IARIA ri. ALCOFORADO, qae segundo a tradição foi religiosa
em um convento de Beja, passa na opinião de muitos como auctora ua cele­
bres cartas, que desde 1.669 correm impressas em francez com o titulo de Let­
tres PÕ?·tttguises, e que 'lêem tido de então até agora multiplicadas edições.
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Foram tamb~n~ tradnzidas e impressas em in~lez, e não sei se em mais alguma
lingua. O orlgmal portuguez, porém, nunca VIU a luz; e se em verdade exi tiu,
parece baver-se perdido de modo que não resta esperanç.a de recuperai-o.

No tomo v, pago 51 do Dicciolla1'io, prometti par:t este artigo a commu­
nicação aos. leitores do que tivesse apurado com referencia ás Cartas e á sua
inculcada auctora, na esperanl:a de ~ue baveria até então po sibilidade de con­
sullal' a edição d'ellas, dada em 18..4 pelo morgado de Mattheus. Era mister
confrontar os resultados das indaga~:ões e estudos d'aquelle illustrado editor
com os meus proprios apontamentos, e verilicar os pontos de coincidencia ou
discrepancia, em e pecies que se me affiguram confusas e mal averiguada,
para de tudo tirar as conclusões que mais se ajusta sem á critica imparcial.
Infelizmente, inbibe-me de cumprir tal promessa a falta de exemplar da refe­
rida edi9ão, Jue ainda não pude acbar; p05suindo aliás de muitos annos um
de outra mais antiga, e a meu ver de bastante estima, cujo titulo é; .

1446) Le/l1'es portngaises. Tl'oísieme editioll, avec les imitations en vers
pa1' Dorat. Paris, de l'Impr. de Delance 1807. 12." gr. de Vil! (innumera­
da )-xxxn-i83 pag.-A indicação de terceira recie, segundo decbra o editor
Delance, sobre as duas precedentes ediçõe , que elle mesmo fizera das Lettl'cs
em 1.796 e 1.806. Abi se acha de p~g. I a xxw uma Notice hislol'ique et IJiblio­
gmphiqlle S'lt!" lcs LeU'I'es lw1'tugaiscs que o referido editor di7. SCI' escripla pelo
cI'uaito bibliographo Mercier de S.l Leger, e que eu bem desej~lra conferir com
a de fi. José 1\Iari:t de ousa, pois estou persuadido de flue !la c/ltre ambas di­
vergencia em mais de um ponto.

As doze cartas conteúaas o'esta edição são as proprias, que Filinto Elysio
traduziu, e pela mesma ordem por que n'ella se scguem. Não vi, nem sei que essa
traducção se imprimisse em separado; só sim (Jue anda incluida no tomo x das
Obms completas de Filinto, edição l1e Paris, l1e pago /130 a 494, sem mais pro­
logo, advertencia ou explicação, que lhes sirvam ue commentario.

D. José Maria de ~ousa não se deu, ao que parece, por satisfeito com :t
versão de Filinto. Fez outra sua, i to é, das ClllCO ultimas cartas, que na lia
opiniãO e na de outros que o precederam, são as unicas genuina , tendo por
apocryphas as prillJeiras septe das edições vulgares. São essas cinco as que

. eUe deu ao prélo, e que mais tarde foram reproduzidas na collecç,ão publicada
com o titulo:

" Cal'tas de Heloisa a Abailard, traduzidas pOI' C. L. de 1Ifoura; seguidas
das Cartas amorosas de uma religiosa Pol'tugueza, por D. J. M. de Sousa. París,
1838. 12." gl'. 2 tomos, com dous retratos, que se dizem l1e fieloisa e de Ma­
rianna Alcoforado. -As cartas attribuidas a esta preenchem o egundo vo­
lume.

Na SBmanaJ tomo li, a lJag. !.l,94 e seguintes, sahiram de novo reproduzi­
das as .primeiras quatro d'esta cartas, com uma prefação do sr. Lopes de Men­
donça, na gual em um artigo transcripto do Joumal des Savans de 18iO se dá
á auctora das cartas o nome de 1Ifaria em vez de Marianna; será por veotura
erro typographico? .

Ahi mesmo'se allude á. opinião manifestada pelo sr. A. Herculano, de se­
rem oTiginalmcnte fmncezas as cartas portuguezas. Não vai longe essa opiniãO
(que não póde a meu ver qualificaI'. e de sceptica em demasia) da duvida que
muitos annos antes produzira J. .T. Rousseau, a quem parecia impossivel que
taes cartas fossem realmente eSl:riptas por uma mulher! Seja como for, é cerlo
que Barbosa na Bibl. não diz UlDa só palavra de Marianna Alcoforado, nem
das cartas; o que se torna tanto mais digno de reparo, quanto devemos crer
que elle não ignoraria de certo a existencia d'estas; pois que d'ellas corriam já
por aquelle tempo septe ou oito, se não mais ediçõe .

O sr. Ferdinand Deois no seu Résmné de l'Hü;t. Liu. du Portugal, pago
./ 397 a 400, e Francisco Freire de Carvalbo no Ensaio sobre o mesmo assum­

pto, pago i63 e 1.64, mostram-se um e outro convencidos de qne Marianna AI-
TOMO VI 10
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coforado seja cõm effeito a auctora das famosas Cartas: amhos estribados, creio,
na auctpridade do morgado de Mattheus. Se da parte d'este houve razões Sl,Ú-'
ficientes para assentar o ponto, é o que por agora não sabe~'ei discutir.

D. MARIA.NNA ANTONlA PDlENTEL lUALDONADO, irmã de
João Vicente Pimentel Maldonado, de quem se fez menção no tomo m do Dic­
cionm'io. -N. em Lisboa pelos annas de 1772 a 177f}" e m. se não me engano
em 1855.-E.

1f},f},7) Ode ao triste annive'l'Sal'io da trugica TIlOl'te de Gomes Frei"e de An­
d1'ade. Lisboa, Typ. Rollandiana 1821. f},.o de f}, pag.-Sem o seu nome.

Das suas compo ições poeticas, que eram (segundo ouvi) numerosas, ficou
inedita a maior parte, que deverá existir em poder de seus parentes ou her­
deiros. Algumas porém se fizeram publicas pela imprensa em varios jornaes, e
em coUecções de obras de outros auctores. D'estas aIJontarei as seguintes:

No Portuguez Constitw;ional de Pato Moniz, 1820-182t, vem no n.O ii
uma Cançoneta pat1"'iotica, e no n.O Df}, um Soneto, com as iniciaes D. M. P.lI1.;
no n.O 103 dous Sonetos, etc.

No 1.01'nal poetico, publicado em 1812 por Desiderio Marques Leão) a
pago 278 e seguintes, quat"o Sonetos. -

Nas Poesias de J. M. da Cost.a e Silva, tomo m a pago XVI, uma Ode em
resposta, etc., etc.

D. DIARIANNA DE LUNA, que Barbosa diz ser natural de Coimbra,
e filha de um Lente da Universidade, sem comtudo nos instruir do seu estado
e mais circumstancias pessoaes.-E.

1f},f},8) (Cj Ramalhete de flores, á felicidade d'este ,'eino de Portugal em
S'!!a milagrosa 1'estauraçúo por sua magestade D. João IV do nome, e XVlII em
numero dos ve?'dadeiros reis portuguezes. Lisboa, por Domingos Lo pes Ros~

16f},2. 4,.0 de 28 pago sem numeração. Compõe-se de verso portuguezes e cas­
telhanos.

Barbosa cita (erradamente ao que parece) esta edição com a data de 16M.
Este erro (se o é) repetido no pseudo-Catalogo da Academia) "inha já do TlIea­
t1'O heroino, tomo II, pago 276.

Os exemplares d'este opusculo são l'arissimo , e d'elle nunca encontrei
mais que um unico (o qual vai acima confron~ado) que depois de longas e iun­
teis diligencias, veiu a deparar-se-me casualmente ha poucos annos, na loja de
um livreiro, enb'e outros papeis val'ios,do seculo XVII. '

as lIfem. de Litt. da Acad., tomo ym, pago 106, vem tambem errada­
mente attribuidas a esta D. Marianna de Luna (pois não consta da ~xistencia de
outra com similbante nQme) as Constituições e ,'egl'as do convento de SaneIa
Martlla, que são de Maria c.lo Presepio, como digo n'e te volume.

P, DIARIAJ."VNO DE AQUINO CAÇÃO, Sacerdote secular, residente
no isento de Sancta Cruz de Coimbra.-De suas circumstancias pessoaes nada
mais pude apurar.-E. \

1449) JYoticia dos Sanctos proteclm'es de Coi11lbm. Coimbra, na ornc. da
Acad. Liturgica 1761.. 8.° de 86 pag.-Contém em abbreviado resumo as vidas
de S. Theotonio, dos Sanctos Martyres de Marrocos e de Saneta Isabel.

Não vi fUnda mais que um unico exeu1plar d'este livrinho. Barbosn urro
chegou a descrevel-il na Bibl., nem diz palavra ácerea do auctor: e o SI'. Fi­
ganiere, omittindo-o tambem na sua Bibliogl'. Hist., mostra por esse faclo mIo
ter tido d'elle noticia alguma até o tempo em que imprimia aqueJla obra.

P. MARIANNO CON8TAlYl'INO nODlEM, PJ:esbytel'o secular, Pro­
fe Sol' de Latinidade no Lycêo Nacional de Angra. - E natural da ilha Ter­
ceira, e n. em , .•-E.
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1q,50) Pequena biogl'a,hia Ilistorica da vida do insigne padt'e Jm'onYl7lo
Emiliano de And,'ade, prwléiro comrn:issal'io dos estudos n'este distl'icto, etc,
0ffe'f'ecida ao publico pelo Setl antigo di 'cillulo e amigo intimo, o padre, etc, An­
gra do Heroismo, Imp. do Govel'llo 1848. 4.· de 28 pago -Tal como o descrevo
se imprimiu o referido titulo, segundo vejo de um exemplar que possuo d'e te
opusculo, oITerecido por um amigo. (Vej. no Sllpplementp José AI6!JIMtO Cabml
de }'fello.) .

Publicou tamhem os Apontamentos postlmmos do dito padre, os quaes fi­
cam mencionados no Diccionario, tomo m, n.O J, 1lJ,4,

MAUIANNO JOSÉ CAlmAI" BibJiolhecario da Bibliolheca publica
de Ponta-delgada, na ilba de S, Miguel, sua patria; lagar de que requereu a
exoneração em 186L-E.

i(51) pOl·tugal antes e depois de 18~6, Oll apontam.entos pam a "istodct
contempOl·anea. Lisboa,.Typ. de SiJvn. 1.847. 8.0 gr. de 58 pago com um mappa
compal'ativo das duas epochas.-E traducção, posto que no fronlispicio se não
accuse tal circumstancia; e sabiu sem o nome do traductor.

1lJ,52) Da Democracia em Fmnça por MI'. Gui::ot: tmdltzido em pOl·tug1tez.
Ibi, 1.8lJ,9? H.O gr.

Creio que·tem, afóra estas, outras traducções impressas, e artigos em varias
jornaes de que !la sido collaborador em diversos tempos. Tambem ouvi que
publicára em S. Miguel um periodico religioso, etc.

Não podendo actualmente preencher este artigo por falta de noticias, deixo
o resto para o Supplemento final.

~ lUARIANNO JOSÉ PEREIRA DA }'ONSECA, Marguez de Ma­
ricá, Grão-cruz da Ordem do Cruzeiro, Conselheiro d'Estado, MlJlistro e Se­
cretario d'Estado do Negocias da Fazenda, e Senador do imperio; Bacha­
rel formado em Mat!lematica e Philosopbia pela Universidade de Coimbra,
etc., etr.. -N. no Rio de Janeiro a 18 de Maio de 1.773, e m. a 16 de Septeql­
bro de 1BlJ,8.-Para a bio°Tapbia d'este varão illustre, cognominado o La Ro­
c"e{ouOOltlt bmsilei1'O, e tido geralmente na conta de um dos mais conspicuos
homens d'estado e litteratos do Brasil, vejo além da noticia necrologica inserta
pelo ~r. cODselheirp Castilho no Il'is,·tomo II, pago 494; e das lembranças au­
tog1'aphas, ou indice dos pl'incipaes factos da sua vida, escl'Íptas pelo proprio
marque~, e publicadas pela primeira. vez no G1lanabara, D.O 9 (Agosto de 1851)
pago 3J 6 e seg., additadas pelo sr. M. de A. Porto-aJegre;-o discw'so do mesmo
sr. Porto-alegre no tomo xv da Remsta tt'i7nensal do Instituto, a pago 528; uma
especie de complemento a estas notirjas na Serna.na, ,iornallitlerario, scienti­
~co e noticioso do Rio, n.O 1.0 de 8 de Dezembro de i855; o artigo biograpbico,
que sahiu juntamente com o retrato na Galeria dos B,.asilei,'os iUustres, se-
rie 2,', fasciculo 2{.0, etc. .

As llfaxirnas, Pensamentos e Reflexões do Marquez de Maricá; fmeto das
meditações Je treze a.nnos consecutivos (1.832-1.8lJ,fi) no u1Limo periodõ da. sua
yida, foram por elle entregues ao prélo a expensas propl'ias e distribuidas gra­
tuitamente em tres diITerentes collecções succe siv:! , publicadas a primeira em
Janeiro de 1.837' a segunda em Janeiro de 1.839' e a terceira em Maio de 1.8lJ,i,
Mais tarde appal',eceu um como supplemento no 1?'is, tomo J '1.8lJ,8), a pag, 29
e seguintes. Foi o sr. Castilho que, 'com auctori ação do sabia moralista, já.
e~tão proxirno aos finaes paroxismos, presenteou as letr s com esta nova e uJ­
tlma collecçiio.

OS S1'S. E. & H. Laemmert, desejosos de prestarem ti littera.tura brasileira
mais um ,'alioso serviço, resolveranl pOr ao alcance de todos estas colIecções,
que se iam tornando cada dia mais rarasJ pois que já. não apparecia um só
exemplar Jas edições particulares, para satisfazer a anciedade com que eram
pl'Ocw'ados tanto no Brasil como na Europa. Auctorisados pelo auctor, ([Ue

iD·
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com a mais desinteressada. generosidade facultára a todos a reimpressão das
suas obras, realisaram aquella determinação em 1843, compaginando em um só
livro o que andava até esse tempo disperso nas tres collecções publicadas. Sa­
biu a edição com o titulo seguinte:

1453) llfaa;imas pensamentos e t'eflexões do Mat'quez de Mat'icá. Rio de
Janeiro, Typ. Univ. d~ Eduardo & Henrique Laemmert. 18!l:3. 8.° gr. de VIlI­
376 pag.-Adornada com um retrato e um fac-simile do auetor.

E segundo a promessa que logo fizeram, "de imprimirem no mesmo for­
mato as futuras publicações do nobre marquez, para se poderem annexar áquelle
volume," deram á luz nos annos immediatos: .

Novas 1'eflexões, maximas e pensamentos do Ma1'quez de Maricá. Rio de Ja­
neiro, em casa d'Eduardo & HeID'ique Laemmert i8M. 8.· gr. de 133 pago

Novas 1naa;imas, pensam~ntos e 1'eflexões do llfa1'quez de lIfm·icá. llii, i8!l:6.
8.° gr. de 128 pago

mtimas maximas, pensmhentos e 1'eflexões do ilfat'quez de Mat'Ícá.lbi, i8!l:9.
•8.° gr., de Iv-52 pag.-Esta parte é simplesmente a reproducção do quelá fOra
publicado no Iris, servindo de introduCção o artigo que n'esse jornal, a pago 29
antecedia a publicação.

Collecçiw completa das maa;ima-s) pensamentos e reflexões do llfm'q'uez de
Ma1'icá, etc., etc. Ediçúo Tevista e emendada pelo aucto/', augmentada com as

.maximas, pensamentos e reflexões publicadas em 18!l:!l:, 1846, e com as ultimas
maximas, pensamentos e reflexões do auctm'. Rio de Janeiro. Publicado e á venda
em casa de E. & H. LaeOlmert, 1850.

Enquadernadas assim collectivamente, conservaram-se comtudo nas tres
ultimas partes os rostos taes como ficam descri ptos. .

Os mesmos benemeritos editores fizeram ha pouco tempo llma nova e mais
aprimorada edição, cujo fronlispicio é conforme ao da lútima mencionada, com

-a só diJIerenca de não trazer a data expressa.
É um eiegante e compacto volume de 8.° gr., nitidamente impresso, ador­

nado com. retrato e fac-simile, que são tambem eguaes aos da edição anterior.
Consta de vlI-608 pago de numeração seguida, posto que se conservasse a dis­
tincção dos tres corpos reunidos á edição primitiva de 1843, sendo cada um
d'elles precedido de seu rosto especial. Porém as maximas incorporadas no vo­
lume seguem n'elle do principio ao fim uma só numeração, que vai até (d85,
terminando depois a obra com o epitapbio, que para si deixâra o auctor, e di.z:

•Aqui jaz o corpo apenas
Do Marquez de Maricá;
Quem quizer saber-lhe da alma
Nos seus livros a achará."

E posto gue baja no remate da pagina final esta subscripção ou rubrica:
"Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert,,, sabe-se todavia (e bastava o
exame do livro para o dar a conhecer), que a edição foi feita em París, e se­
gundo as informações que tenho, no anno de !860.

Conservo d'esta edição (cvjo preço no Rio é de 5:000 réis) um helIo exem­
plar, offerecido pelos editores, que com repetidas dadil'as d'esta e pecie con­
tinuam a penhorar o meu agradecimento.

MAnIANNO llIONT'ALEGRO, natural de Goa.-Ignoro o Sel] estado
ou profissão, e mais circumstancias individuaes que lhe dizem respeito; ha­
vendo apenas noticia de que publicâra :

14M) Noção originada da h~dia.-Opusculo impresso em Bombaim, no
anno de :1.852, segundo parece ao sr. Rivara, que d'eHe faz menção a pago 3
do seu Ensaio historico da língua concani. Diz este erudito e assisado critico:
« que o folheto é escripto em pessimo portuguez, sem metbodo nem digestão,
ostentando um ridículo apparato de erudição: torna-se comtudo notavel por
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ser um MmltiJesto da casta Cha1'odó contra a casta Bramane, servindo a pro­
var qu~o profundas e arreigadas estão entre os cbristãos da India as distincções
das castas!)J

SOROR l\IARINA CLEMENCIA, nome supposto que para si tomou,
conforme á moda e gosto do tempo, a J:eligiosa do convento da Esperança de
Lisboa Soror Maria do Céo, disfarçando-se com elle nas obras que deu á luz.
- Esta circumstancia, desconhecida dos redactores da Revista dos Açol'es, deu
margem para as duvidas qne appareceram em um artigo inserto no tomo I do
referido peciodico, a pag, 162, no qual se discute a existencia e naturalidade
da pretendida Marina Clemencia. (Vej. SOI'01' Maria do Céo.)

'MARINO MIGUEL FRANZINI, do Conselho de Sua Magestade, Gran­
cr\lZ e Commendador da Ordem de Christo; Brigadeiro da extincta brigada
real da Marinha; Encarregado e depois Director do Archivo Militar; Presidente
da Commissão da 'Estatistica e cadastro do reino; Inspector da Cordoaria Na­
cional; Deputado ás Côrtes constituintes de 1821 e 1837, nas Ordinarias de
1822, e em varias legislaturas depois de 1834; Par do reino em 1861; Minis­
tro e Secretario d'Estado dos Negocias da Fazenda em 184,7 e em 18(1); Vogal
do Supremo Conselho de Justiça Militar; Socio da Acad. R. das Sciencias de
Lisboa, etc.-N. em Lisboa a i2 de Janeiro de 079, ou, conforme outras in­
formações, de 1776; e foi Jilho do dr. Miguel Franzini, de nação italiano, con­
vidado para ser Lente da Faculdade de Matbematica em Coimbra por occasião
da re.f~rma da Universidade el!l1772, e que foi Llepois me tre do principp. D. José
e do mfante D. JOãO, que remou com o nome de D. João VI. M. a 29 de No­
vembro de 186i, sendo embalsamado o seu cadaver, e sepultado no cemiterio
aos Prazeres. - E. .

14,05) Carta marítima da costa de Portugal, composta de. t1'es folhas em
1Japel de grande formato, .qmvadas em Lond1'es P01' A1'owsmith. A qual se ajunta
mn "RoteÍl'o cirClLmstanciado," que não só desc1'eve a costa com exacção,.mas
analysa ó tmbalho da mesma cal'ta. Lisboa, 18i3.

iMí6) Instnteções estatisticas, compiladas em 1814, por ol'de1]~ do ex.'''O e
1'ev."'O SI'. Principal Sou.sa. Lisboa, na lmp. Regia i8i5. 4.° de 34 pago

1.4,(7) Reflexões sob1'e o actual regulamento elo exercito de Portugal, publi­
cado em 18i6; O!t ani!lyse dos a1·tigos essencialmente defeituosos e nocivos á na­
Çl.ío: com o projecto de mn plano de O1'ganisação pam o mesmo exercito, illus­
trado com mappas da povoação do 1'eino, etc. etc. Lisboa, na Imp. Regia 1820.
4, •• de 32 pago

14,(8) Observações metheol'ologicas, feitas na cidade ele Lisboa nos an1WS de
18:1.6 e :lfH7, acornpoohadas ele varias 1'eflexões sob1'e o estado e applicação da
metheorologia, olfe,}'ecidas á Acad. R. das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma
Academia 18i8, FoI. de 35 pago com 3 mappas.-Samram tambem no tomo v,
parte 2." da Bist. e Memol'ias ela Acad., For. de pa.g. 9i a i25,

1Mí9) 'Relaçúo eta viagem ael'ostatica, feita em Lisboa no elia 14. de Mm'ço
de i8i9 por Eugenio Robertson, e dirigida P01' seu pae Estevam GaS1Ja!' Ro-

. bel'tson, etc. Olfel'ecida á Acad. R. das Sciencias. Lisboa, Imp. Regia 1819. 4.°
de 15 pag., com ulluetrato do aeronauta, gravado a buriJ.-Este opusculo foi
publicado por Franzini, de qu~m é provavelmente, se não t?d~ a re~acção"ao
qJenos a sua trasladaçãO em lmgua portugueza. (V. no Dzccwna!'w o artigo
Vicen!e Lunm'di.) .

14,60) Conta da 1'eceita e despeza da C01'doa'ria nacional e 1'eal de L'isboet,
e dos annexos estabelecirnentôs de beneficencia e 1'eelusão, pe1'tencente aQ om.no de
1826. Lisboa, Typ. da Acad. R. das Sciencias 1821. 4.· de "'8 pag.-Contém
memorias curiosas e de proveito para a historia d'aquelIe estabelecimento.

U6i) En$aio sob1'e o orçamento da' divida puolica, 1'eceita e despeza do
1fh~s91W(.l M rrilw çlg Pgl'tuu~t 11q q,nnQ M f8~61 ~ 1'efexõ~ s!lQ/'1i 11 ae(lçit fi a

r
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dividc! existente, comparada á ele O~!t1'as nações, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1827.
FoI. de 2:1. pago . -

1((,62) Considel'açôes ácel'ca da 1'enda total da nação PO?·tugueza, e sua dis­
t?'ibuição 110?' classes, etc. Lisboa, na Imp. Nac. 18q,3. q,.o gr. de 7 pago -Tinha
sido já pub1icado na Revista Universal Lisbonense, periodico em que egualmente
se encontram nos diversos volumes muitos artigos scientificos da sna collabo-
·ação. '. - •

1463) Reflexões ácel'ca elos p'l'ejuizos que resulta1-iann ao Thesotwo, e a sm,s
C1'edo?'es, alterando-se as disposições do decl'cto de 9 de Dezemb,'o de 1847, que
fixDt! o valor das notas do Banco de Lisboa, etc. Lisboa, Typ. de V, J. de Castro'
& Irmão. 1848. 4.° de 7 pago

1464) A1'tigo extmhido da Revista Universal Lisbonense, com pl-evia au­
clin-isaçüo do seu auct01'. Lisboa, Typ. do Panorama, Largo do Contador mór
18((,9. 8.° de 8 Pf1.g.-l!: uma carta de Franzini, e a reprodgcção de um artigo
que este publicára no Dia1'io do Governo n.O 7 de 18(j,9, ácerca, da Memo?'ia
apresentada á Acad. n. das Sciencias pelo engenheiro Bonnet, sobre explora­
ções scientificas feitas no AIgarvr,

• 1465) Noticia ácel'ca dos trabalhos da Commissüo geologica di1-igida por 1111',
Oharles Bonnet, nas suas explo1'açiies á p1-ovincia do Alemtejo em 1849. Lisboa,
na 'l'yp. da Rev. Unjv. 1850. 8." de 1.2 pag.-Anda tambem na Revistc! Uni­
'versai n.O 26, de 21 de Fevereiro de :1.850, e no· Diario do Govemo n.O 5i do
mesmo anuo.

1.(66) Breves 1'eflexôes sobre o folheto do S1'. Filippe Folque, que-tem 1lO1'

tit~!lo: "Trabalhos geodesicos e topographicos do Reino." Lisboa, Typ. da Rev.
Univ. 1.850. 8.° de 8 pag.-Este folheto do sr. Folque fi o que vai mencio­
nado no Diccionario, tomo II, n.·' F, 218 c 21.9, sendo um só, com títulos di­
versos, o que me induziu a duplicaçãO na descripção que d'elle fiz; o titulo do
n.O 2i8 vem na. cap::J. da brochura impmssa, e o do n.O 219 fi o do proprio rosto,
ou fl'Ontispicio do opusculo.

1.4(7)' Noticias estatisticas sobl-e a exlens!Ío e 1JOpulaçilo ele POl't1!gal, e ilhas
'do Oceano Atlantico.-Sahirum no All1!anach de Lisboa para i826, pago :I. a 23.

:1.4(8) ~lappa gemi da p1-imeira serie de observações (eitas em Lisboa, dce?'ca
das chuvas que cahiram desde o anno ele 1816 até Julho ele 1.826.- Segunda se­
rie ele observações, que começam em MU1'ço de 1835 e findO/ln em 1855. - Sahi:ram
estes mappas, precedidos de varias considerações sobre o'assumpto, no Diado
do GoVe?'1W n." 59 de :li de Março de 1859. O resultado d'estas observações fi,
que em anno regular appal'ecem, termo medio, 96 dias chuvosos; e que a chuva
lançada sobre a terra chega a 633 milimetl'Qs, on quasi tres palmos de u/lua,
fornecendo sobre cada braça quadrada de superllcie 185 almudes, on quusi 71/2
pipas.

1.469) M,appa do movimento necrologico de Lisboa e Belení, compl-ehendf}ndo
o numero de cadaveres sepultados nos tres cemiterios, S. Joilo, Pmzeres eAjuda,
no anno de i857. -Seguido de explicações, notas e observações conelativas.
Sabiu no Diario do Governo n.O (j,1j, de 22 de Fevereiro de 1858. Este anno se
tornou notavel pela invasão em Lisboa da mortífera epidemia da febre ama­
relia. - Já no Diario do Governo ele 1.856 o auctor havia publicado outras si­
milbantes observações, 'com respeito á mortalidade d'esse anno, em que muito
influíra a outra epidemia da cbolera-morbus.

1470) Ollser'vações rnetheorologicas (e'itas em Lisboa desde 1822 em diante.
-Foram por ene apresentadas á Academia, que em sessão cle 21 de Março de
1.84,9 resolveu que as das annos de 1.822 a. 1848 se imprimissem nas Memo1'ias
ela Acael., formando UIll só corpo (o que l1iLo sei se chegou ou não a realisar-se):
e que do principio de 1.849 se publicassem periodicamente nas- Acta-s de cada
mez, o que com efTeito se praticou, e andam nas Adas impressàs de 1.8(j,9 e
1.850.

Muitas d'essas observações andam porém insertas em varios periodicos
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scientificos e litterarios: por exemplo, as de 1835 e seguintes (acompanbadas
de mappas necrologicos) no J01'nal da. Sociedade das Sciencias medica' de Lis­
boa,.a contar do tomo r; as de :I8lJ,2 na Revista Uni?)f1'sal Lisbonense, tomo n;
as de Deiembro de 1S~7 a Julbo de 1Sií.9 no mesmo joraal turno r da segunda
serie (18q,S-4.9) , começanJo a pago H15 por umas Considerações áCfI'C(J, do clim{t
de Lisboa; oontinuadas no torno II (1S49-50), as de Agosto tIo 18i9 a Junho
de 1850 etc.. .

i471) • A MAIUlIOTA. Este jorna.1 recreatJvo de modas, romances e va­
riedades, fundado na cidade t1a Babia por Prospero Diniz, seu primeiro redactor
(!la annos falecido), passou em 1S(j,9 a ser no Rio de Janeiro propriedade do ty­
pogl'apho Francisco de Paula Brito (de quem farei menção mais detida no Sup­
p/emento final). Dw-ante algum tempo conservou-se como associado á empreza
na qualiqade. de redactor? dito Prospero; porém ~esli[audo-se. uepois, cOllti­
nuou a publicação exclusIvamente a cargo do editor .l:'aula Bnto, que a sus­
tentou sem interrupção emquanto vivo foi. Compõe-se o jornal de varias series
em diversos formatos, r.Dntinuadas porém sob uma. só numeração. A primeira
com o titulo de Ma1'mota na Cm'te, começou em 7 de Septem))ro de 18M), no
formato de folio pequeno, impressa a duas columnas por pagina. D'ena se ex­
trahiam até 2:500 exemplares, e ap.parecia, creio, duas vezes por semana. Em
1S52 passou a intitular-se Ma1'nlOta Fluminense; crescendo em formato no anno
de l853, e augmenta(l1llo-se-lhe então mais uma colllmna em cada pagina. Sabia
tres vezes por semana, e acompanhava-se de figW'inos, desenhos de bordados,
etc., distribuidos gratuitamente pelo editor aos assignantes. Os revezes que
este soffreu na sua vida commercial obrigaralD-llo a restringir a ell'!preza, ces­
,sando a publicação dos figu)'inos, e voltando a do jornal a ser de duas vezes por
semallanorestodasuadura.ç.ão.Atiragem era ultimamente de 1:000 exem­
plares,'e havia por titulo simplesmente A i1fal'mota.

'rendo sobreviviuo a todos os periodicos do seu genero uo Rio de JaI1eiro,
a lIfar'rnota acabou emfim, com o falecimento do sen editor; sendo o ultimo
publicado, segundo me consta, o D.O 1328 que é datado de 31 de Dezembl'o
de 1861.

SOROR. afARTHA nlAGDALENA DO CALVARIO, Franciscana,
professa no convento do Crucifixo, e natural de Lisboa.-E.

1q,72) Br'eve e cla1'a exposição e declamção da pl'imeim 'reg1'a da gloriosa
Sancta Clam, confiTmada pelo papa Innocencio IV de (aliz memOI'ia: traduzida
de .111". Leandro de M1wcia, P01' uma 1"eligiosa do convento do Crucifixo. Lisboa,
por Miguel Rodrigues 17M,. 4.° de 4.30 pago

MARTIM DO AMARAL PESSOA, auetor ignorado de Barbosa, e de
cujas circumstancias pessoaes tambem não hei conhecimento algllm. -Existe
com o seu nome; •

1l.i,73) Analyse lweve sobl"e o direito do padl'oado, que os 1"eis de Portugal
lêem nas ig·rejas cathed1"aes d'este 1'eino; porque rnodo se lhe adrp.bi1'iu; e se pÓdc
o 1:omano Pontifice (len'ogal-o, e como. Dividido em seis questões. É datada de
COlmbra a 31 de Março de 1665.-Manuscripto de 5i folhas no formato de
folio, de que possue copia o sr. dr. J. C. Ayres de Campos, já por vezes citado
n'este Diccionario. . .

alAl\'I111I AFFONSO DE nlIDANDA, Alferes de uma companhia da
I(Ual'llição da côrte, e creado da casa dos duques de Bragança.-Foi natural
de Lisboa, porém nada consta ~uanto á data do seu nasciLllento, nem á do obito,
que me pérsuado ,e realisou antes do anno de i6l.i,O.-E.

1lJ,7l.i,) (C) T1'ÚtmpllOs da saluti{rN'a cruz de Christo. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck i620, 4..0 de rv-:H6 folhas numeradas só na frente.
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_ Segunda parte dos T"'i1lmphos, etc. lbi, por Lourenço Craosbeeck 1635.6:.°
de lv-72 pago

As duas parles reunidas em um volume lêem chegado a valer no mercado
até 800 réis.

16:75) (C) Tempo de agora em dialogas, dirigido ao ill.l/IO sr. D. Theodosio
segundo do nome, etc. (Parte 1.0) Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1622. 8.°_
Consta de lres dialogos: 1.~, da verdade e da mentira; 2.", bens do trabalho e
males da ociosidade; 3.·, da temperança e males da largueza,

, fi segwula parte do Tempo de agora, e doutrina para p"incipes. Ibi, pelo
mesmo 162!I-. 8.0 -Consta egualmente de tres clialogos, L° da verdadeira e falsa
amisade; 2.", da justiça e injustiça; 3,", doutrina pa.ra principes.

Promettia o auctor terceira e quarta parte, que lodavia. nflo chegou a im­
primir. Esta edição é e timada. e pouco vulgar. Alguns pretelldem achar no
eslylo d'esta obra. similhança mui pronnnciada com o dos Ensaios de Montai­
gne, O professor Farinha emprehendeu uma reimpressão, mediante a qual con­
seguiu tornar a mesma obra acce sivel a todos, e fez n'isso mais um bom ser­
viço ás letra porluguezas. Sahiu a primeira parte: Lisboa, na omc. de Antonio
llodrigue- Galbardo 1785. 8.° de x-216 pag.-E a segunda, ibi, na omc. de
José da Silva Nazarelh 1785. 8." tle 255 p.lg.-D'esta segunda edição ha ainda
exemplares :i. venua, pelo preço de 800 rói '.

16:76) (C) Declamçiio do Pad,l'c nosso com Sllas meditaçües. Lishoa, por
Pedro Craesheeck 1624. 16.°

Além d'estas obras portllgllezas, escrel'cu Miranda a seguinte em caste­
Ihallo, da qual vi um exemJ,Jlal' na lil'l'aria. tle Jesus:

1477) Discursos /tistonDos do la viela 11 mUol'tc c1c Don intonio Z'unilla, co­
mcndaeiol' de R-ibCl'a, dei consejo ele guerra elo Sll Mages/ad, 11 su càpitan gcne­
mi elell'eYlw de POl'tugal. Lisbea, por Antonio Alvares 1618. q,.o de VIll-63 pago

llIARTm 'DE AZPILCUETA, mais conhecido pelo appellido de Na­
varro, Cone~o regular, Doutor em Theologia e Lente na Universidade de Coim­
bra, etc.-Foi natural de Varazoin, perto de Pamplona, no reino de Navarra;
m. em Roma a 21 de Junho de 1586, com 92 annos de edade.-V, a sua hio­
graphia e retrato na CoUecção dos l'etratos c elogios de val'ões e donas, etc., por
Pedro José de Figueiredo, e mais resumida nos Estudos biogl·. de Barbosa Ca­
naes a pago 200.-fla na Bili!. racional um seC! reli-alo de meio corpo pintado
a oleo.-E.

1478) (C) Manual de Con(essOl'cs c pcnitentos, que clal'a ébreuemente cbll­
tem a unilwrsal decisarn de quasi todas as duuidas que em as confissões soelll
OCCOlTer dos peccados, absoluiçües, l'estituyçües, e i1'regular'idades. Composto por
110 mUllto resoltlto e cclebl'e Doutor Jl[artim rle A::;pilcueta NaUal'l'o . .. Pala ordem
11e hum pequeno qne fez hum Padl'e POI'tugues, da p,'ouincia da Piedade, Acre­
centado agom p01' ho mesmo DoutOl', etc. Com sIm 1'epertorio copiosissimo, Coim­
bra, por João de Barreira 1MO. 4.° (V. 1JIanual de Confessores, etc,) •

l\IARTDI CARDOSO DE AZEVEDO, cujas circumslancias pessoaes
mal chegamm ao conbecimento dos nos o· biogl'aphos, limilanuo-se Barbosa a
flizer que elle !lascara el11 Evora; e o auctor da Bibl. Hist. de Portugal, flue fa­
Jecaraem 161l1.-E.

{47U) (O) Histol'ia das antiguidadcs dc E'COra. P1'iml!'il'a parte, l'cpartülil
ern clc~ livros, onde sc contém, as cousas que aconteceram em Et'Ol'a até seI' tomada
aos mOl!l'OS 1Jor Gimlclo, no tempo eL'ol-l'oi D. An'onso Henl'iques . e o mais que
d'all'i por diante aconteccu se contaní na segunda pal'te, que pl1Jl'a ficar mais dcs­
embaraçada sc põe no fim (I'estcI os ,'cis de Portllgal, com suas gCl'açües e descen­
dencias. PaI' Amador Patl'Ício. Pl'Ílneim impressiig, á custa dc Francisco Afcndes.
El'ora, na Oflic. da Universidade 173U. 4." de xXIV~342 pago e mais (lu;ls iQQl!~

nwada çom O inÀice: on ªpoa do ca.pi~lllo~I'



.. MA 1.53

A promettida segunda parte não chegou a publicar-se. Esta que existe
impressa não passa de ser uma ingenhosa mixtura de fabula e historia, de sorte
que mais' póde merecer o nome de nm'ella, que o de narrativa de factos ver­
rladeiros. A sua liçãO é pois d~ todo inutil, para quem pretender adquirir no­
ticias certas, ou idéas solidas das antiguidades e cousas de Portugal.

CreIO que o preço regular d'este livro tero sido de 480 réis. Advirta-se
que o pseudonymo « Amador Patricio" tem sido em tempos modernos ado­
ptado por outros escriptores; v. g., pelo P. Francisco José Freire, por Fran­
cisco José Maria de Brito ero artigos de jornaes, etc.

., ~IAn.TIM FRANCISCO. RInEIRO DE ANDRADA. (Lo), do Con­
selho de S. M. o.imperadOl' D. Pedro H, Deputado á Assembléa constituinte do
Brasil, e por varias vezes membro das Assembléas geraes legislativas; MinistrQ
e Secretario d:Estado dos negocias da Fazenda em 1.822, etc. Teve com seus
irmãos José Bonifacio e Antonio Carlos (de quem fica feita menç,ão noS devi­
dos lagares) parte activissima na proclamação do imperio, e na realisação da
independeocia do Brasil. Em um dos seus biographos lê-se a respeito d'elle o
tl'eeho seguinte: «De uma severidade de costumes superior a toda a seclucç:1o,
conservou-se sempre pobre, sem honras, e baixou ao tumulo apenas com o ha­
bito de Christo do tempo colonial ao peito. Para sua·gloria porém, bastal'a-111e
seu nome' ,,-N. na villa, hoje cidade de Sandos, cm 1.776; e na mesma cidade
111. a 23 de Fevereiro de 18!J,4, Para a sua biographia vej, os Estudos biogt'a­
phicos do sr. dr. F. r. M, Homem, de Mello, pago 40 a (\4, e a reprQducção que
d'esse trabalho sahiu na Galeda dos Bmsilei·l'os illustt'e~(Diccionat'io, tomo m,
Il,O G, 35) acompanhada de retrato, -E.

1.480) ilfanual cle Minemlogia, ou esboço do I'eino mineml, dislJOsto seglmdo
a a:nalyse chimica de ml'. Fm'br:r, elc, Tmduzido em Pol'tuguez. Lisboa, na Offic.
de João Procopio Correa da Silva 1.799.4,0 2 tomos com estampas,

1.!J,81.) Tmclallo sobre o Ganamo, composto em fmncez 1JOI' ?n'I'. MOI'can-
cliel', tmduzido em pOTtugue:r, Lisboa, 1799. 8," '

Ambas as ditas obras foram publicadas por FI'. José MaI'ianno Velloso,
como já tive occasião de dizer no artigo relativo a este ultimo (Diccionetl'io,
tomo v),

1.482) Dial'Ío cle Imna viagem mineralogica pela pl'ovincia de S. Paulo em
1805.- Sabiu n:l. Revistcl tl'imensal do Instituto, tomo IX, pago 527.

MARTI1\1 FRANCISCO nIDEmO DE ANDRA.DA (2.°), filho do
antecedente; Doutol' e Lente na Faouldade Juridica de S. Paulo, e por vezes
Deputado á Assembléa geral legislativa do imperio, etc.- Consta que nascé~a
na provinoia de S. Paulo; ignoro porém a data r.erta do na cimento, e mais
cil'cumstancias que Ibe digam respeito; e de obras suas publicadas pela im­
'prensa tenho apenas noticia da seguinte, que todavia não pude examinar:

1.(83) Lagl'imas' e SOITisos: Poesias. Rio de Janeiro, 1.847. 8."
. .

lllARTINDO ALÃO DE ~IOnAES, OU lllARTINHO LOPES DE
1llORAES AIJÃO, Conego da sé do Porto, e natul'al da Illesma cidade. - N.
a 8 de Septembro de 1713, e Já era fallecido em 1.789.-E. ,

1.484) Successo lamelíta,vel da destl'uiçiio do POl'tO e seu,s subul'blOs, aconte­
cido no ratalme:: ele Dezembro de 1.739. Porto, sem o nome do impre SOl', 17/10.
4.° de 27 Jla~.- Sã,o 77 oitaras l'ytbll1adas. Sahiu sem o no!ne do auctor.

H,85) Porto glol'ioso, poema. Porto, 1.743. 4.0-E LIsboa, 1.74~. 4.°­
'l'ranscrevo estas indicações de Barbosa porque ainda não encontrei algum
exemplar do referido poema.

FR. llIAl\TINHO DO AlUOR DE DEUS, chamado no seculo Martim
l'ejJteira, qe C~rvalQo. Depois ele dOtltOl'íll'-Se em Coimbra. na facu!qaàe ge Di..
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reito civil, e haver. entrado no collegio de S, Paulo no i.o de Novembro de i7f6,
desen!:anado da instabilidade das cou as do mundo, quiz fugir para o claustro.
Para isso renunr,;on um beneficio que tinha na p!jreja de Coruche, e tomou o
habito da Ordem Franciscana no semihario de Brancannes, junto a Setubal,
em 27 de Seplembro de i 72((,. Passados tempos, c ohtida a licença necBssarja,
transitou para o convento ue Sancto Antonio dos Capuchos de Lisboa, onue
foi Procurador geral, e Chronista da provincia, etc.-N. em Lisboa, e m. de­
pois de longa e penosa enfermidade a 23 de Abril do i7lj,9.-E.

U80) Eschola da penitencia, caminho de pr.1'feiçlÍo, estr'ada segum para a
viela eterna, O/M'onioo, da sancta pr'ovincia ele Sancto jintonio ela. regulm" e es­
M'eita observancia da Orelem do semphico JJolrianlla S. Fmncisco no instituto
capucho, n'esle l'eino de Portugal. Tomo 1. Lisboa, pelos herdeiros de Antonio
Pedroso Galrão f7lj,0. 1"01. de LII (innumeradas)-870 pag., e mais uma que
.contém a protestação final do auetor.. .

É ahundantis ima de noticias das cousas e pessoas da Ordem, sendo sobre­
maneira extensas as que dá do celebre Fr. Francisco de Sancto Agostinho de
Macedo, cuja biogl'aphia oecupa de pago 74,7 a 803; e nada possuimos de mais
amplo ácerca d'este mui preconisado encyclopedir-o, C( o homem mais esteril­
mente fertiJ que tem tido o mundo" na phrase do outro Macedo (J. A.) que
assim o denomiua no j}fotim Litteml'io, tomo II, pago 33.

Posto que o estylo e linguagem d'esta Cht'onica não sejam proprios para
servil' de modelo (ao menos assim o entendeu o auctor do chamado Catalogo
da Academia, omittindo-a, como fez a todas as outras que sahiram á luz na
primeira metade do seculo passado), cumpre todavia confessar qUll FI'. Marti­
nho, homem douto e de espírito cordato, poz toda a diligencia pam guardar na.
sua obra a gravidade e sisudeza requeridas, pelo assumpto, e poude preservár-se
até certo pauto dos defeitos que tanto avullam no escriptol'es seus contem­
poraneos. A morte que lhe sohreveiu, o impediu sem duvida de concluir a
obra, publicando o segundo tomo d'ella..

Este volume c hoje pouco commum, como o srio em geral todas as Chro­
nicas monasticas; e creio que o seu preço regulado pelo valor que actualmente
se dá aos livros d'pste genero, j~ não poderá descer de 2:lj,00 réis.

.P. l\lAR'ITNHO ANTONIO PEREIRA DA SILVA, Presbytero se­
culal' ordeuado em Dezembro de 18(J,3, Examinador pro-synodal do arcebis­
pado de Braga, e Professor de Theologia mora.! no seminario diocesano da
mesma cidade, logar para que foi nomeado em 1859. - N. em Braga. a 8 de
Outubro de i8i2.-E.

1lj,87) Resumo dCb vida de Sancto Af{onso .11fw'ia de Ligaria, fundado'/" da
congl"egação do Sanctissimo Redem.pt01', etc, Traduzido do fmncez, e seguido da
novena cio mesmo sancto traduzida do italiano. Porto, Typ. Commercial i850.
n.O de i02 pag., com um retrato do sancto.- É sua só a traducção da Vida.
Quanto á Novena é reimpressão de outra mais antiga, e já impressa em Lisboa.

ilj,88) llfanual do Q'0111ei,'o, ou visita ao l'eal sanctum'io do,Bom Jesus do
Monte, nos subu/"bios da cidade ele Braga po/" um devoto. Porto, Typ. de Sebas­
tião José Pereira 1852. 24.0 de XI-178 pag., e mais uma. com o indice.-Sc­
gunda eeliçúo, Braga, 'fyp. Lusitana 1.855. 24.0 de vlI-183 pago e mais uma de
indice. (Vej. no Diccionar'io tomo li, o n.O D, 207; c tomo v, D.O !II, i33.)

U89) P,'ogramma pam a solemne dedicação ou consagraçlÍo cio magnífico
templo do ,'eal sallctua,'io elo Bom Jesus do Monte, nos subul'bios de Braga;
app,'ovado J1elo ex.mo e ,'ev.'no SI'. A,'cebispo prima:::. Braga, Typ. do Seminal'io
de S. Caetano i857. 8.° de 30 pago

ilj,90) Dedicaçüo OZb consagraçlÍo solemne do nragnifico /,e7ltJJlo do l"eal san­
ct1lal·io do Bom -Jesus ~o llfon/e, etc. celeb,'acla em iQ de Agosto de i857 pelo
ea;.'no e l'eV.mo Sl'. Arcebzspo pnmaz. Braga, TYIJ. Lusitana 1.857. 2lj,.0 de 72 pago
- Sa.hiu com as iniciae. M. A. P. da Silva. .
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H91.) Flores a Mm'ia, ou o 'lIlOZ de Maio consagl'ado á Sanctissima Virgem
1lliii de Deus, etc. Braga, Typ. Lusitana 1.859. 12.· de vl1I-4,08 pago

Nos Al71lanachs do bom C/wistão para os annos de 1.854 e :1855 (ullicos
'Ivo, segund0 creio, se publicaram) impressos em Bmga, na .Typ. Lusi ta na, cm
16.° gr., foi collector do quc n'elles forma a segunda parte.-(Vej. P. Ma?·ti­
n/ta Pereira.)

FR. ~IAi\'.PiNHO DE S. JOSÉ, Franciscano da provincia dos Algar­
ves, na qual foi Provinoial. 19noro as demais circumstancias crue lhe dizem res­
peito, e o mesmo aconteceu ao a!Jbade.BarlJosa, que nem a'o monos teve co­
nlJecimento da obra seguiu te, por alie composta, ou publicada, e da qual eu
conservo um exelllplar:

1.(j,92) Viela ela sel'va cle Deus Soror Isabel do 1Ifenino 'Jesus, abbadassa que
(ai elo 1llostai'J'o de SClnctcl Clelra ele POI'talegre. EscriptllJ pela mesma venaraval
religiosa ele manckcelo de seus padJres asp'i?'itUlws, com OUt?'OS traotaelos mysti­
cos .... e algumas cartas suas cspiritttaes. Disposta pelo M. R. P. F?'. ilfa?·tinho
de S. José, etc. e c/aela á lu::; pelo P. Joüo Evangel'ista da Cmz e Costa. Lisboa,
por José da Costa Coimbra 1. 757. (j, .• de xxvI-255 pago e mais 3D iJmumeradas
no fim, que cont~em prologo, protestação e indice. Com um retrato da serva
de Deus, gravado,por Le Bouteux. "

IUAUTINHO DE ~rnNDONçADE PINA E PROENÇA, Fidalgo, da
Ca a Real, Deputado do Ctnselbo Ultl'il.mal'ino, Guarda-mór da 1'orre do 'rombo,
BiJJliotbecario d'el-rei D. João Y, Acatlemico da Academia Beal de llistoria, etc.
-N. na cidade da Guarda, e m. a 12 de Março de 17(j,3.-E. I

1.4,1.13) (C) Apontamentos pam a ed~!cação ele 71m menino nob?'e, que pam
sell uso pa?·ticulm' (azia., etc. Lisboa, por José Antonio da Silva 1.734,. 8.9 de
XLVf!I-3õ5 pago - Porto, por Francisco Mendes Lima 1.761.. 8.° de 24,6, pag.­
Tenho idéa de que sal;1irc1 no Porto outra nova edição com a dala de i.768.
-D'esta. obra se fez a analyse e conceito na Gazet-a Litte-rOfria. de Francisco
Bei'nardo de Lima, no quademo de Septembro de 1.76:1.. .

Na CoUecção dos Doe. e Mem. da Academia vem algumas Contas d'esttldos,
e outros trabalhos seus.

Foi Martinho de Mendonça distincto e acreditado phiJologo, segundo se
coJlige do testemunho d'escriptol'es contemporaneos: e adquü'iu oopiosa in­
strucção nas viagens que fez pelas principaes cidades da Europa. DIZ-se que
deixára em manuscripto importantes tl'abalhos sobre o cadastro geral do Bra­
sil, os quaes existiam (conforme se I~ no Ensaio sobre a !listo?'ia das !I1atho1l1(}­
ticas de Stocklor) na bibliotheca do cxtincto convento de S. Francisco de Lis­
boa, por compra que a seus herdeiros fizeram os religiosos do referido con­
vento. ,

}'R. l\IARTINHO l\IONIZ, Carmelita calçado, Provincial na sua Ordem,
eVisitador da Congregação dos Conegos regulares por mandado da Saucta Sé
Apostolica, etc.-Foi natural de Lisboa, e baptisado a 1.4 de Agosto de Hi85.
M. em 13 de Noyembro de 1653.-E.

1(j,94) Sermão que fez pam o clia da acclamaçúo de/'-?'ey n!Jsso senhor D. João
oIV. Lisboa, por Lourenço rleAnvers; sem indicação do anno (porém é de 1.642).
4.° do II-12 folhas numeradas pela frente.

Es~e sermão (cujos exemplares são raros) devia ser recitado depois da che­
gada li egl'eja da procissão, que saLiu da sé para o convento do Carmo no L°
de Dezembro de 16M, primeiro anniversario da acclamaçiÍo de D. Joã~ IV, em
acção de graças pelos acontecimentos d'aquelle dia. Não podend?_r_ealJsar-se a
prégação, por ser em demasia tarde a hora a que entrou a proClssao, mandou
el-rei que o sermão fosse impresso; e a esse respeito diz o arcebi~po D. Ro-

. drigo da Cunha, auctorisando a impressão por sua parte: «DAmos licença que
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se imprima, para que se possa communicar a todos, conforJUe o desejo que to­
dos tinham de o ouvir. "

lllARnNnO PAES DE MELLO, Fidalgo por geração (na phrase de
Bqrbosa), Cidadão do Senado da Camara de Lisboa: foi genro ele Jacome Car­
valho do Canto, de quem se fez memoria no tomo 1lI do Diccionario.-N. em
Lisboa, e m. a 14 de Junho de 1684.-E.

1495) Tl'ilnnphos do Amor clivino. Lisboa, por Antonio Alvares 1627. 8.°
1496) Amorosos p~nsamentos a Jesus. Li boa, pó~ Matlheus Pinheiro

1629. 8.°
14:97) Amol'es de Jesus, com lJiedosos cliscu1'SOS e considemçües. Lisboa, por

João Galrão 1674. 12.° - Diz-se que tem no fim a declaraçãO do nome do
auctor.

Aconteceu-me com respei to a esCes escri1'tos o mesmo crue, segundo de­
clarei no tomo IIl, pago 252, se deu para com os do sogro do auelor, o citado
Jacome Carvalho. Não os vi, e tive de tran cre\'er-llles os titulas copiando-os da
Bibl. de Barbosa, e fiado na auctoridade d'este. Porque rasão o auctor do
pseudo-Catalogo da Academia deixou de inclLúl-os, estando elles por suas in­
dicações na~ circumstancias de ahi devorem figurar, é o que tambem não sabe­
rJli dizer.

P. MARTINHO PEREIRA, Presbytero secular da Congregação do Ora­
torio de Braga, do qual não pude apLUoar noticias mais circumstanciadas. Não
deve sei' confundido com outro presbytero bracarense, o P. Martinho Antonio
Pereira da Silva, mencionado no presente volume.-E.

1498) Via-sacra ou modo 1l1'atico de visita?' as capella.s e igreja principal
do insigne Sanctuario do sr. Bom Jesus do .Monte, sito n(lltlonte-espinho, subur­
bios da cidacle de Braga. neimprcsso: Braga, Typ. Bracharense 'J84L 8.° de 96
pag.-Sahiu sem o seu nome, porém consta 0er eJlo o auctor, pelo que se lê a
pago 22 do livro Descl'ipçiio do pl'odigioso Sanctual'io, etc., por Manuel Anto­
nio Vieira de Araujo,

16.99) (C) lUAltTYUOLOGIO R01UAl"VO aCcOmmodado a todos os dias
do anno COnf01'111e a nova ordem do Calendario, que se l'e(ormOl! por mandado
do papa Gregorio XlII. Tresladado de latim ~ portugue;; pet· alguns padres da
Compa,nhia de Jesu. No fim deste Mal·tyrologio vai o calendario dos sanctos na­
tUl'aes deste l'ei1w, e dos que nelle particullwmente se celelrl'aln. Coimbra, por
Antonio de Maris, impressor da Universidade 1õ9L 8.0-Veja-se para mais mi­
nuciosa descripção d'este livro, o das edições que d'elle se fizeram subsecfuen­
temente em 1681 e 1748, o artigo P. Alval'o Lobo, no tomo I do presente Dic­
cionario.

FR. MASSEU DE EJ,VAS, chamado no seculo Martim da Silva Tel
leso Trocando pela eternidade as pompas mundanas, e os respeitos devidos á
sua q1.1alificalla nobreza, abraçou o' instituto de S. Francisco, professando na
provincia ela Piedade, e mudando com o habito o nome para mais não recor­
dar-se da illustre ascendencia de que procedia. Foi eleito Provincial em 1569.
Era natural d'Elvas, como indica o appellido com que se fez conhecer depois
de religioso. Morreu em Thomar, de edade muito provecta, no anno de 1õ7~,

segundo affirmam alguns de seus biographos. Ia Chronica da p)'ovincia da 80­
ledade por FI'. Francisco de S. Tiago, pago 849 a 8õt. vem amplas noticias
suas.-E.

1ÕOO) (C) Compendio esU?nmar"io de Con(essores, tirado de toda a substan­
cia do Manual, compilado e abbreviado P01' um fl'ade da provincia da Piedade,
accrescentado nos logm'cs convenientes com as cou.sas communs que se O1'denaram
110 Concitig 'fridpntino. Coimbra, por Antoni dtl Mari~ t5G7. 8,0-lbi pelQ
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mesmo 1571.. 8.0 -Salamanca, por Alexandre de Canova lõ72. 8.0 -Lisboa,
pur Antonio Barreira 1579. 8.0

- Braga, por Gonçalo Fernandes 1579. 8.0

Nenhuma d'estas edições accusa o nome do auctor; mas Barbosa afIirma
expressamente que esta. compilação e lraducção do Manual dê eon{essot'es de
Navarro (vej. no presente volume o n.O 16.78) é obra de FI'. Masseu. Pela mi­
nha parte, hei para oppor a isto as considerações que já apresentei no tomo n,
n.O C, 374" cuja procellencia entrego á decisão dos entendidos.

/ '

FR. llIATHIAS DE SANCTA ANNA, da Ordem dos Agostinhos re­
formados, conheéidos vulgarmente entre nós pelo nome de Gri11os.-Foi na-
tural de Lisboa, e m. em 1753. - E. .

:1.501) Cet'emonial ecclesiastico pam os Et'emitas descalços, etc. Lisboa,
:1.743. FoI. '

O P. Francisco José da Serra, na sua erudita Dissertação litut'gica (vej. Dic­
cionario, tomo II, n.O L?, iOlO) apago x da introducção, fala com bem pouco lou­
vor de FI'. Matbias de Sancta Anna, e da, sua obra, dizendo que elle fôra, como'
outros do seu seculo, um servil copiador de tudo qnanto antes escreveram um
grande e vulgar numero de anctores. E ahi mesmo documenta com alguns exem­
plos esta sua asserção. Vejo tambem na mesma introducção o conceito que po­
dem merecer varias outras obras de eguaL assumpto, que se imprimiram em
Portugal, tanto no seculo passadu como nos anteriores, algumas das quaes
omitti por brevidade no Diccionario.

P. l\IATHIAS ANTONIO SALGADO, foi 'Primeiramente Jesuita, e
passou depois ao estado de Presbylero secular: Doutor em Direito Canonico
pela Universidade de Coimbra, e Vigario da egreja matriz da villa (boje cidade)
de S. João d'EI-rei, na ):!rovinc.ia de Minas-geraes no Brasil.-N. em Lisboa,
pelos allllOS de 1699 ou 1700. A data da sua morte é por ora desconhecida.-E.
ou publicou:

1502) Oração funebn nas exegtbias do fidelissimo t'ei o senTior D. João V.
Lisboa, por Francisco da Silva 1.751.. 4.°

1503) Monumento do a!Jmdecimento, tributo da vene1'açl1o, obelisco funet'al
do obseg!âo. Relação fiel das t'eaes exequias que á defunta magestade do fidelis­
simo t'ei o senhor D. Joeio V, dedicou etc. Lisboa, por Francisco da Silva f 75 i.
4,.0 de XIV (innumeradas)-50 pago com uma estampa do mausoléu mandada le­
vantar para as exequias. De pago 3i em diante vem o sermão prégado pelo au­
ctor n'esta solemnidade. A Relaçtio não é sua, e sim assignada por Manuel José
Corrêa de Alvarenga.· .

Aproposito d'estes s~rmões, ou orações funebres, darei aqui noticia de to­
das as que sei impressas da mesma especie, e de diversos auctores, pronuncia­
das nos pulpitos, dentro e fóra de Portugal, em exequias dedicadas á memoria
do refendo soberano. Eu as tenho colligidas com uma alluvião de relações,
elogios, poesias em varias metros, etc" etc., tudo allusivo á morte do finado
r~i, e formando a collecção quatro grossos ,:olum~s nu forma~o de 4.0 lll~nor,
dito portuguez. Posto que esta collecção seja CUl'losa por mais de um tItulo,
envolve todavia' muitos papeis, que considerados de per si me parece não me­
recerem a honra e trabalho da transcripção no Dicciona7'Ío. Quanto ás sobre­
di tas 01'ações funebt'es ahi vão as suas indicações:

Sermeio nas exeq!tia~ do !nltito alto •.. e fidelissimo monar'clta D. João V,
que prégou no convento de S. Paulo da villa de Almada, da ot:dem dos prég~­
dores, FI'. Pedro SOl'iano Bmvo, p!'io!' do mesmo convento. LIsboa, na RegIa
O/:lic. Silviana i750. 4.0 de XII (innumeradas)-15 pago .

01'açlÍo funeral, historica e panegyt-ica, que pam as t'eaes exeq!lW5 celebrar
das pela congl'egaçíio da Charidade, na er".eja de S. Nicolau .d'esta c6~te, a seu
grande bemfeitor o fidelíssimo t'ei D. João V, compoz oP. Agost'mlto Peretra, pres­
611tet'0 sectlla?', e ministro da mesma igreja, e pOt' cC?'to motivo que hot~ve (t ?!Cio
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recitou. Lisboa, na Oflic. do Francisco da Silva 1750, 4.· de VIII {innumem-
das)-4f pago " ,

Oração (unebl'e, que nas exequtas do 7IlU'ltO alto e poderoso . .. l'et de POI'­
tugal D. João V, celebmdas pela Ordem terceira da Penitencia no convento de
S. Fmneiseo da cidade, .. disse FI'. Anlonio da Gmça, Commissal'io visitador
da mesma ordem, Lisboa, na OIDc. dos herdeiros de Antonio Pedroso Galrão
1750. 4.· de XVI {inuroeradas)-46 pago

Oração (uneat'e, panegYl'ica ehistorica, nas exeqztias do semp"e augusto . ..
senhor l"ei D. João V, celebradas pela irmandade de S. Bartholomen da nação
allemã na (regueda de S. Julião, eto, Disse-a o P. Filippe de Oliveil'a, derigo
secular e missional"io apostolieo, Lisboa, na omc. de Miguel llodrigues 1750,4:.·
de IV (innumeradas)-39 pago

OraçÜD funebl'e nas l'eaes exequias que celeb"(Il"am os l'eligiosos da pt"ovin­
cia cZ'Armbtda no real eonvenlo de ftla{l'a, á saudosa memOl'ia do Sel'enissimo
l"ei ... D. João V, fundador" do mesmo l'eal cont'ento, Por Jilr. Antonio de Saneta
Anna, filho menOl" da mesma pl'ovincia, etc., etc. Lisboa, na Regia Offic. Sil­
viana 1750. 4.· de XII (innumeradas)-2t\, pag.-Tem no fim um epicedio em
3'2 versos latinos.

Oração nas exequia$ do fidelissimo l"ei de Portugal D, Jotio V, que em nome
de Sua Magestade se celebmram na igre}a de Sancto Antonio da nação pOl"lugueza
(em Roma), l'eeitada pOl' Sebastião Mm"Ía COl'l"éa, prelado domestico de Sua
Sanclidade, e pl'esidettle da calJella l'eal da mesma nação; tl'adttzido P01" Ma­
nuel Carlos da Silva. Lisboa, na Oflic. de Francisco Luis Ameno f 752, 4.' de
vm-35 pag.· .

Oração de Luis Antonio Verney, cavaUeil'o tarquato, m"cer/iago d'Evom,
na morle de D. João V, elc,-Vejo no Diccionario, tomo v, o n,· L, 36L

Oração (unebre nas e:ceqltias d'el-rei fi,delissimo o SenhOl" D. Jotio V.. . na
sé pl'imacial de Bmga. Recitou-a o P. Xavier da Costa, da Companhia de Je­
sus, lente de theologia, etc. -Vem de pago 27 a 4R no opusculo: Relação das
exequias que na'lnOl"te d'el-rei fi,delissimo, etc. mandou (a::;er o ser.'''O sr. D. José,
etc. - Vej. no Diecional'io o artigo Rodffigo Josú de FUl'ia.

Oração fun~bl'e nas exequias que á magestade fidelissima ... do sr, D. João V
celeb)'Olt na Calhedl"al de Fal'o o ex. IIIO AnelJispo d'aquella diocese, ele. reeilado
pelo P. Dr. Miguel Luis Teixeil"a, pl'ovisor e vigario geral do mesmo bispado,
Lisboa, na Oflic, de Francisco Luis Ameno i 751. fk,· de VIII (inuumeradas)-38
pag.-Tem no fim uma elegia e varias epigrammas em latim.

Omção (unebl"e, panegyrica e,historica" lla,~ l'eaes exeIJuias que celebl'aram
os il'mãos da veneravelll'lllandade do pt'incipe dos aposlolos S. Pedro, da cidade
do Rio de Janeil'o, á saudosa memoria do sel"enissimo l'ei de Porlugal D, Joo.o V,
Pelo P. Dz". I.qnacio Manuel da Costa lIIascarenhas, viga1'io da pal'ochial de N. S,
da Candelaria, etc. Lisboa, na Offic. dos herdeiros de Antonio Pedroso Galrão
175L 4.· de xvm (innumeradas)-22 pago

Oração (unebre e pane{lyrica nas exeqztias do augusto e fidelissimo l"ei, o
senhor D. João V, celebradas pela Irmandade de Nossa Senhom do MOnSel'l'ale,
da nação hespanhola, no nwsteim de S, Bento de Lisboa, ele, Disse-a o P, Pl'é- _
{fadol' gemi FI'. TllOmás de Aquino, monge de S. Benlo. Lisboa, na nova Offie.
Monravana, sem anno. 4.· ue XV[ (innumerada )-36 pag,

DisCU1"SO sagrado, politico-moral, nas sumptttOsas exequias que a muito llD­
bre e lnui leal cidade de Sevilha consagl'Olt ao fidelissimo .senhor l"ei D, João V
11,e Porlltgal e Algarves, lW magnifico templo da saneia mell"Opolitana e patriar­
chal igreja da mpsma cidade, ele, P'réyado pelo dl", D, Affonso Tl'xedol", cólle­
{lial no collegio maior de Saneio nde{ollso da Universidade d'Alcalá, ele., pIe,
Tl'ad;uzido da lingua caslelhana. Lisboa, na Offic, de FranciRco Luis Ameno
1751. 4.· de XVll1 (innumeradas)-28 pago '

Oractio (unebre nas solemnes exequias do auguslissimo senhor D. João V, ce­
lebmdas 'em Londres, na capella dos ministros de POl'lttgal: composta na lingua
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latina por F. !3lyth, e tradu~ida n.a POl'tugue::a por D. Vicente 1Jfexia, elel'igo
?'egu/al', etc. Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da Costa i75!. 4.° de VI (in­
llumeJ'adas)-62 pago

Epieedio pCLnegy"ico nas solemnes exequias do augustissimo ?'ei e senhor
D. João V, celobradas pela ]J1'Ovincia de Saneta Maria d'~krabida no seu con­
vento de Santarem: pl'ógado POI' Fl'. José de Nossa Senilora elo Pilm', fi/llo da
mesma provincia, etc. Lisboa, na ame. de Manuel Coalho Amado f 7tH. 4.° de
VI (innumeradas)-3i pago e mais tl'es no fim sem numeração.

Oraçüo (unebre e panegyrica pam se ?'ecitar nas exeqlâas do sabia paci­
fico, pio e l'cligioso monarcha, o senilor D. João V, etc. Por D. Francisco Rebel/o,
del'igo l·egll/~l'.'Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 175!. 4.° de 26 pa~.

Ol'Uriío funebl'e nas exequias que a Basilica patrim'chal de Saneta lIfana
dedicou á memoria do fidelissimo l'ci D. Joüo V, etc, Pelo P. Timotilco de Oli­
veira, da Oompanhict de Jesus, etc.-Vem na DesCl'ipcüo (unebre da referidas
ex.equias, por Benlo MOl'ganti. (Vej. no Dicciona?'io, tomo r, o n.O B, iMIt.)

Exequias do E~echias P01'tltgUCZ: Elogio funebl'e e historico do se-l'cnissimo
senhor D. João V, etc. Por F,'ancisco Xavier da Silva, elc. (Vej. no D'iccionario,
tomo lT, o n.o F, 2039.)

llIATmAS AYRES RAMOS DA. SnVA D'EÇA, CavaIleiro da Or­
dem de Christo, Proyedor da Casa da Moeda de Lisboa, succetlendo n'este em­
prego a seu pae José Ramos da Silva. Foi Mestre em Artes pela Universidade
de Coimbra, e Formado em França nos Direitos Civil e Canonico.-N. na ci­
dade de S. Paulo no Brasil, a 27 de Ma.rço de 1705. Quanto á data. do seu obito·
é por ora ignorada, sabendo-se comtudo que era já falecido no aI1no de i 770.

. -E.
i504) (O) Refie.'l:ües sobre a vaidade dos homens, Olt discU1' os mames so­

bre os effeitos da vaidade. Lisboa, por Francisco Luis ÂIIleno 1752. 4.0 -Ha
segunda edição no mesmo formato, Lisboa, na Uffic. de Antonio Vicente da
Sirva 1761. -A terceira é de Lisboa, na Typ. RolJandiana i 778. 8.°- ahiu
por industria do livreiro Francisco Bolland, e tem no principio um di curso
do Qditor, em que elle d:\. razão dos motivos que o determinaram a esta reim­
preSSão. Qual'ta edição COlTccta, emendada e au,qmelltac/a com lima Cal·ta clà
?llesmo auctol' 'sob,'e a {ortuna. Li boa, na. Typ. Rollandiana 1.786. 8.0 de XIV-
355 pago '

1505) (O) Problema de Architectlll'U Civil; a saber: Porque os edifieios an­
tigos têem mais duração, e l'csistem mais ao tremor de lel'l'a que o 1ll0clenlOsl'
ele. Li.boa, na Offic. de Miguel Rodrigues i770.4."-Sahiu po lhuma, por dí­
ligen<;ia de seu filho. Con ta de parte L" com 250 pago e parte 2." com 39iJlag.,
tendo cada uma d'ellas 1'0 to separado.

Ha tambem exemplares com a. indicação: Li. boa, na alie. de Antonio
Roili'igues Galhardo 1777-1.778: porém examinando-os, parece-me serem to-
dos da mesma e unica edição, só com variedade nos írontispicios. . .

Obra escripta com notavel erudiçãO, e que ainda púde sob alguns respei­
tos servir de materia para estudos, quande menos philologicos.

l\IA.TmAS DE' CARVALHO E VASCO 'CELLOS, Commendador
da. Ordem de Cht'isto, Doutor e Lente da faculdade de Philosopbia na. niver­
sidade de Coimbra, Bacharel em Mathematica, e encarregado nos annos de 1859
e eguintes de uma commissão scientiiica em puizes estran~eiros por órdel1l do
governo.-N. em Cantanbede, nó mez de Outubro de i8il•.-E. .

1'(06) Principias ele :Physica e Ohimiea> etc. Coimbra, na Imp. da Unlv,
1855. 8.0 gr.

1507) Relatol'ios sobre os trab'alhos de qlle foi encarregado, os guaes se
publicaram no Instituto de Coimbra, v01, Yil, n.OS 1.0 e 1.2, e vol. VIU, D.09 2,
3 e 4.. etc. .
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l\IATHlAS JOSÉ DIAS AZEDO, nascido em Lisboa, a 26, de Fevereiro

de i758; tUbo do dr. Caetano Dias Azedo, natural do Brasil, e de D. Iria, na­
tural de Beja. M. a ii de Fevereil'o de :182:1, e foi sepultado 110 convento de
S. Pedro de A1cantara, como se vê elo Dim'io do Governo de :14 do dito mez.

Eis-aqui a nota extrabida dos assentos que a seu respeito existem na se­
cretaria do commando geral do corpo de engenheiros, devida á diügencia do
meu amigo o sr. M. B. Lopes Fernandes, que teve o incommodo de solicitai-a:

"Assentou praça aos 22 annos em :1 I de Março de :1780. Promovido a pri­
meiro Tenente de infanteria com exercicio de engenheiro, pO,\' decreto de 2 de
Junho de :1783. Capitão com o mesmo exercicio em :10 de Dezembro de :17R9.
Major Mm o mesmo exerci cio em 6, de Abril de 1795. Tenen·te-coronel em lj,
de Maio de :1.800. Coronel em 23 de Maio de :1801, pelo merecimento, intelli­
gencia e valor com que se houve no governo e defeza da praça de Campo-maior.
Brigadeiro em 3 de Julho de :180:1. Marechal de campo aos 7 de Julho de :1810.
'l'enente-general em :10 de Julho de :181.3.11

Foi muitos anoos Lente da Academia R. de Fortificação; Commandante
geral do corpo de Engenbeiros desde 16 de Dezembro de :1810 até o seu fale­
cimento: Inspector do Archivo Militar em 21 de Fevereiro de :1812: Encar­
regado da inspecção das linhas de defeza da capital e praça de Peniche em 3
de .Iunho de :18:16" e novamente em 27 de Dezembro de :l.8:l.li; Membro da Junta
do Codigo penal militar, por decreto de :17 de Maio de :18:16, servindo até 20
de Fevereiro de 1820, dia em quefoi concluído o projécto do mesmo codi~o,

mandado pôr em execução por alvará de 17 de Ago to de :1820; ConselheI1'O
da guerra por decreto de 17 de Dezembro de :1817; Memfiro do Governo pro­
visaria acclamado em Lisboa em :15 de Septembro de 1820, e depois Secretario
da Junta provisional do Governo supremo, desde o :1.0 de Outubro d'esse anno
até 26 de Janeiro do anno segninte; Inspector das fortificações do reino por
portaria da mesma Junta do 1.0 de Janeiro de 182L

Gosou no seu tempo creditas de muito instruido, não só nos diversos ramos
da sciencia e profissão militar, mas nos de bellas-letras, e passava por ser mui
bom poeta. O que existe porém publicado em seLl nome, limita-se ao seguinte:

:1508) Complmdio milita?', eSC1'ipto segundo a dout?'ina dos me11107'es aucto­
1'es, para inst1'ucçâo dos cliscipulos da Academia Real ele Fortificação, A?·tilile­
?'ia e Desenho. Offe7'ecido ao serenissimo senhor D. JOlío, principe do B,'asil.
2'erceim pm'te, que tmcta dos elementos da Tacl'ica. Lisboa, na Regia Ofilc. Sil­
viana :1.796. 8.° gr. de vrn-xv-291 pag., com trinta e nove estampas.-ü au­
ctor seguiu n'esta composrção o systema tle orthographia regulado pela pra­
huncia, pouco mais ou menos conforme ás doutrinas e exemplo de Verney, e
do P. Theodoro de A1meida.-As partes primeira e segunda da obra, promet­
tidas para depois, não chegaram a apparecer.

Creio ser tambem sua a traducção de algum, ou alguns dos tomos da Ar­
chitecl'U1'a Milita?' de Antoni, impressa em :1790 para servir de compendio aos
alumnos da Acatlemia sobredita. (V. Ped,'o Joaquim Xavier.)

:1.509) Na gl07'iosa e faustissima- acclamafão da Rainha nossa senhom. Ode.
Sem indicação de lagar nem anno (é de :1777).6,.° de 6, pag.-D'ella conservo
um exemplar, colligido com outras obras de prosa e verso, impressas e al1a­
logas ao mesmo assnmpto, as quaes se acham enquadernadas em um grosso
volume. .

:1510) Hymeneo: pequeno drama para se cantar no dia dos deslJosorios do
ill.mo e ex."'· S1'. José' de Vasconcellos e Sousa com a ill. ma e ex. ma SI'. a D. Ma7'ia
Rita de Castello-branco: composto improvisamente PO?' Mathias José Dias Azedo
e Anacleto da Silva Moraes; e posto em musica 1!07' Jel'onymo Francisco Lima.
Lisboa, na Olfic. de Francisco Luis Ameno 1783. 8.° de l.4 pago

José Maria da Costa e Silva, no tomo m das suas Poesia.s, a pago 2i3, cita
com expressões de louvor e recommendação dons volumes de versos ineditos
de Matbias José Dias A~edó, que parece ter visto, e talvez tido em seu poder.
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Não sei onde param estes volumes, c apenas possuo d'elle umas Endechas ma­
nuscriptas, e qne me parecem autographas.

P. IUATIIIAS DA IUAIA, Jesuita, cuja roupeta vestiu a iO de Maio de
1609. Foi Procurador geral da provincia do Japão, e Missionario no reinos de
1'onkin e Cocbinchina. -N. na 'TÍlia d'Atalaia; ignoro porém as dalas do seu
nascimento e morte.-E.

151:1.) Belação dr! convorsüo li nossa. so,ncla fé da ?'ainha errdncipe dr! China"
e ele ollt?'as pessoas da casa ?'eal, que se baplisaram no anilO ele 1(,48. Li boa,
na omc. Craesbeeckiana 1.650. 4.° de 1.6 pag.-Sabiu anonYll1a.

Recordo-me de ter visto na Bibliol/1éq'1le Asialique de TeJ'J1aux-Col1lpan~,
cilat10 este opusc'ulo com alteração no titulo: porém to 1'11a- e impossivel veri­
ficaI' ago.ra o CITO, em razão de haver-me sido Í1lfelizmenle roubado de casa
aquelle livro em 1.7 de Julho de :1.861.

I\U.TllIAS lUONTEIRO DA VIDE, Clerigo secular, Doutor em 1'lleo­
logia, e Deão da Sé episcopal de Portalegl'e.-São-me incognitas as suas outras
circumstancias pessoaes; e peior aconteceu ao al)batle Barbosa, que nem ao me-
nos houve noticia do sen nome.-E. .

1.5:1.2) Oraçüo funebl'e nas exequias que ao sel-enissimo senho?' infante
D. Dúa?'le, 111'eso e ?1lO?'to no castallo de lIfi/úo, a sé de PO?'lale{J?'e fe::; em o 1.0
de Dezemb1"O de 1649.-Não me consta que se imprimisse; porém eu a con­
servo manuscripta em um folheto de 4.° com 38 pag., que se não for aproprio
autograpbo, é ao menos copia de boa lelra contemporanea, e escripta com toda
a nitidez.

llIJ\TmAS PEREIRA DE AZE\i-:EDO PINTO, Moço da camal'a do
infante D. Manuel, filho d'el-rei D. João V.-Nada mais consla da sua pes­
soa,-E.

1513) B?'ove t1'Uclado dos septe Sacramentos, extrahido das obms elo car-
deal Bella1'1nino, c t?'ad'Uzielo da lingua latina. Lisboa, :I. iG5. 8.° .

HH4) Dia?'ío dos s'Uccessos c/c Lisboa, desele o tClTumolo até o exterminio elos
J'csuítas. T?'ad1!zido do latim. Lisboa, na ü/lic. de Francisco Borges de Sousa
1766.8.° de vI-65 pag.-ü original é lIo P, Antouio Pereira de Figueirello
(Diccionm'io, tomo I, n.OA, 1233.) I

lllATHIAS PIl\'BEIRO DA SILVEIRA nOTELHO MENDONÇA,
falecido em Lisboa não ha muito tempo, com mais de 70 annos de edaele.­
Consta.-me por informações vagas, que fOra em dil'ersas epocbas collaborador
de varios jornaes politicos (enlre elles do He?'cules Lusilano, como digo no pre­
sente volume, n.O M, 1.282); e que imprimira por vezes alguns opusculos em
pro a e verso, com ou sem o seu nome. De .todos .conheço apenas o seguinte,
de que guardo um exemplar na extensissima. collecção dlj misceJlaneas avulsa­
mente colligidas desde muitos annos:

. 1515) Epicedio ao sentidissimo /?'ansilo ela ex."''' sr." D. ilfarianna de Sousa
B,9lstein. Dedicado a seus ex."'·' paes e C011S01'te, P01' Matllias Pinlleil'o, etc., etc.
LIsboa, 'ryp. de Antonio José da Bocha. i8!l4. 4." de 7 pag,-Em versos·jlen­
decasyllabos soltos, que apenas se disli [lgnem da prosa.

A necrologia da illllstre finada sahiu no Dim'io do Goverllo 1I.0 72 110 re­
ferido anno.

l\I;lTllIAS DE SOUSA "'ILLA-LOnOS, Bacbarel formado elll Leis,
~estre da capella da sé d'Elvas, e natural da mesma cidade, As demais par­
tIcularidades que lhe dizem respeito não cbegaram ao conhecimento de Bar­
bosa.-E.

15:1.6) (C) A?'le de Cantocluío, offerecida ao ill,"'o e ?'ov.'''· sr. D. Joúo de
TOMO VI 1{
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Jfello, bispo de Coimbra, elc. Coimbra, por Manuel Rodrigues de Almeida 1688.
4.° de xVI-213 pago

É livro pouco commum, do qual ba annos comprei um exemplar por 240
réis.

P. l\IATmAS VIEGAS DA SILVA, Presbytero secular, natural da ci­
dade de Evora.-N. a 24 de Fevereiro de 1695, e consla que ainda vivia em
1.752.-E.

151.7) Grdo vCl'borwm curn commentar'iis in Fasciculu'In Cfl: scleclioribus au­
clol'um vil'idariis, ati commodiol'wn scltolasticorum t~sum induslr'ia concin'llalunt.
Tomo r. (São os lagares selectos de Salluslio e Ti lo Livio, com a traducção in­
tercalar em portuguez. A esta especie de versões cbamavam os nossos antilioS,
e não sei se ainda chamam os modernos-Paes-velhos.) UJyssipone, ex omc.
Augustiniana 1731. 4.0 -Ibi, i74i. 4.°

Tomo II. (Contém os lagares selecto de Quinto Cursio e Suelouio.) Ibi,
ex eadem Typ. 1732. 4.0 -Ibi, apud Michaele Lopes Ferreira 1.742. 4.°

Tomo m. (Contém a selecta das obras de Cicero.) Ibi, apud Antouium de
Sousa da Silva 1737. 4.°

1518) Commenlo sobr'e os cinco livros de Tr'istes dc Publio Ovidio Nasão,
com uma br'eve noticia das (abulas e cousas mais precisas pata a intelligencia do
mesmo atlClO1'. Lisboa, por Antonio de Sousa e Silva 1.733. 8.0 -Segunda edi­
ção, Coimbrà,-por José Antunes da Silya 1735. 8.° de vIlI-5i9 pago

1.51.9) Instiluiçües de Justiniano, tradu:zidas em porluguez, com.bl·eves notas.
Lisboa, pelos herdeiros de Antonio Pedroso Galrão 1.740. 4.0 -Sabiu sob o
nome supposto de Nuno Freire da Silva.

D. l\IATmLDE DE. SANCTA ANNA E VASCONCELLOS, natural
da ilha da Madeira.-Não tenho obtido outras informações ácerca d'esta se­
nhora, se não que compozera e publicAra com as iniciaes M. S. A. V. do seu
n9me as obras seguintes, e talvez mais algumas, de que me falta a notil~ia:

1520) O Cura.de S. Lourenço: romance. Lisboa, na Imp. Nacional 185õ.
8.° de VI-183 pago .

1521) O Soldado de Aljubar'r'ota: r'omance histol'ico. Ibi, na mesma Imp.
!'S57. 8.°

FR. l\1A'ITHEUS D'ASSUI\IPÇÃO BRANDÃO, Monge Benediclino,
Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra, onde se graduou tal no
anno de 1.81.8; Prégador regia; Deputado da Junta do exame e melhoramento
temporal das Ordens religiosas; Ministro do tribunal da Nunciatura Apostolica;
Censor regia para exame e censura dos livros; Sacio li vre da Acad. R. das
Sciencias de Lisboa, etc.-Foi natw'al de Valença do Minho, e filho deVi­
cente da Silva Cerqueira; n., ao que posso julgar, pelos annos de 1778, ou pouco
depois; e tendo emigrado de Portugal por motivos politicas em 1834, m. em
Roma em Outubro de 1837.-A seguinte resenha dos seus escriptos publica­
dos pela imprensa vai disposta, pouco mais ou menos, segundo a ordem chro-
nologica da publicação. . I

1522) Sel'mão de acção de graças pela restaur·ação dB Portt~gal. Lisboa, na
Imp. Re~ia 1.81.3. 4.° de 34 pago

1523) Ser'mão em acção de gr'aças pela segunda r'estaur'ação das pr'omncias
do Norte, p"égado em Valença. Ibi, na mesma Imp. 1.81.3. 4.° de 34 pago

1524.) Hjsloria das revoluções de Porlugal, es(}ripla em (mncez pelo abbade
Vel'lot, lraduzid~ em portuguez, correcla e illuslrada com notas. Lisboa, na Typ.
Rollaniliana 1.815. 8. n

1525) Sermão de acção de gl·aças pela feliz acclamação de Sua Mageslade
el-rei D. João VI, pl'égado na capella da Universidade de Coimbm. Lisboa, na
Imp, Regia 1.817. 4." de 37 pago .
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:1.526) Reflexões sobl'e a conspil'açt7o descobel'ta e castigada em Lisboa no
anno de :1.8:1. 7, pOI' um ver(1adeú'o amigo da patria. Li boa, na Imp. Regia :1.8:1.8.
8.° de VI-:l.53 pag.-Sem o seu nome. Sabiu segunda edição no mesmo anno,
feita na mesma lmp., eguaI em tudo á anterior. (Vej. no presente volume o
artigo MemOlia sobre a conspiração de :1.8:1.7.)

, Este o'puscuIo provocou as refutações e analyses dos redactores dos jornaes
Eortuguezes, que por esse tempo se im,erimiam em Londres. João Bernardo da
!locha no POI't:u.guez, e José Liberato Freire de Carvalho no Investigador oc­
cuparam-se do a sumpto, aquelle cm varios n.OS successivos, este no n.O LXXXV.
FI'. Matlheus publicou então a seguinte, egualmente anonyma:

:1.527) Resposta á oAnalyse critica dos redac~ores do Investigador n.OLXXXV»
contm as Reflexões sob"e a conspimcão de :1.8:1. 7, pOI' um verdadeiro amigo da
patria. Pal'te I. Lisboa, na Imp. Reg: :1.8:1.8. 8.° gr. de 98 pag.-PaI'tes nem.
1bi, :l.8J8. 8.0 gr. de 86-:1.6 pago

Note-se que fia Bibliogl'. Bist. do sr. Figaniere se encontram as Reflexões
descriptas sob n.O 56:1., sem.o nome do auctor: omittiram-se porém as Respos­
tas, não sei se por falta de noticia da sua existencia.

:1.528) Vieira justificado, ou cal'ta apologetica a favor do insigne orador
P. Antonio Vieil'O, contra um critico moderno. Lisboa, na Irnp. Regia 18:1.8. 8.°
de 61. pago

O cI'itico moderno era José Agostinho de Macedo, que ná advertencia pre­
liminar do seu Sermão contl'O ophilosophismo do seculo XIX, impresso em :I.11H,
empregára a respeito de Vieira phrases tão asperas e de abridas, como as de
.1rala1-0 pelo detestavel Vieira; que núo tinha um só discuI'so onde se achasse
uma instrucçúo chrislã; que r.J]e J. A. o desprezava com todo o seu coração, etc.,
etc. Impugnando estas asserçãe , FI'. Mattbeus concitou contra si a animadver­
são de Macedo, se é que não bavia já outras causas anteriores, de sorte que
não Ínais foi possivel congraçarem-se. Ainda nas luctas politicas de :1.828 em
diante, posto que militando ambos sob as mesmas bandeiras, não perdiam em
seus papeis politicos occasião de e hostilisarem reciprocamente, parecendo
acirJ'ados inimigos, ao passo que um e outro se mostravam empenbados na
sustentação da causa que lhes era commum. Para prova d'esle antagonismo,
que ó findou com a morte de José Agostinho, veja-se ainda o virulento ap­
pendice ao n.O :1.7 do Desengano, datado de Abril de :I.83i.

:1.529) Se1'!não de acção de graças pela I'estituiçiia da Communidade do mos­
leil'o de S. Bento. de Lisboa, JJrégado no mesmo mosteiro. Lisboa, na Offic. da
Horrorosa Conspiração (rua Formosa n.O (2) :1.823. 4.° de 36 pago

:1.530) Memoria sobre o Pentateuco hebraico, impresso em Lisboa em :1.49:1..
Lisboa, na Typ. da Acad. Real das Sciencias :1.827: FoJ.-E no tomo x, parle La
da Rist. e Mem. da Acad., de pago :1.4:1. a :1.50. (O exemplal' do Pentateuco, que
se conserva na livraria da Academia, consta de dous volumes de foUo menor,
e foi comprado em :1.8:1.8 á casa do sr. Borel; BoreI & C.a por :1.92:000 róis.)

:1.531) Elogio necI'ologico do muito alto e muito podel'oso impm'adol' e 1'ei,
o sr'. .o. João VI; I'ecitado em sessão pl~blica da Acad. Real das Sciencias aos :1.0
de Septemb?'o de :1.826. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. :1.828. 4,•• de 39 pago

1532) B?'eves observações sobre os fundamentos do p,'ojecto de lei pam a
pxtincção da Junta do exame actllal e melhoramento tempoml da~ Ordens J'egu­
lal'es. Lisboa, Typ. Patl'iotica :1.828. 4,,0 de :1.3 pag.-Sem o seu nome. (Vej. a
CaI'ta Imica de J. A. de Macedo, Diccionario; tomo IV, n.· J, 234:1..)

:1.533) CaJ'ta ao I'edactol' da « Trombeta» sobre o artigo communicado da
ce Gazeta» n.' :1.03, em que se mostJ'a que a acclamação do SI'• .o. !tfig'llel f po~e
preéeder á l'elmitío dos tres Estados; que é nullo o .iuJ'amenlo da Carta Consti­
tucional,· e que núo são perigosas as consequencias da dcclamação do mesmo au­
gusto senhor. Li boa, na Imp. Regia :1.828. !}." de 24 pago -Tem no fim por as­
signatura « Filaletes,» -O A"tigo communicado era de José Agostinho, Diccio­
na.l'io, tomo IV, n.O J, 2283..

ii,
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f534) Oraçúo funehl'e nas solemnes exequias do sutmno pontifice Leúo XII,

celebl'adas na egreja do Lm'eto a H de lIfarço de f829. Lisboa, na Imp, Regia
f829. 4,0 de 28 pag,

i535) Resposta á Cal"ta pt'imeim de Nilo sei quem a outro que tal. Ibi, na
mesm:dmp. f831, 4.0-Sem o seu nome.

1536) Defeza do Amiao dos pol'tuguezes, etc. Ibi, na mesma Imp. f83L
4,o-Tambem anonyma.

1537) Niío vai d'esta, nem de qualquer olllm, ou finne::.a invencivel elo
tlwono do Sl', D, Miguel J. ILi, 183~. 4,0 de 15 pag, - Como as antecedentes.

1538) A justa acclamaçiío do muito alto e muito poderoso t'ei esenhor nosso,
o Sl', D, Migltel I, novamente defendida contm os cc Manifestos" dos inimigos de
Portugal. Ibi, na mesma Imp. '1832. 4,0 de 60 pago

Creio que ha ainda além dos referidos, alguns outros folhetos, publicados
por elle no periodo ele 1828 a f833; porém faltam-me as indicações conve­
nientes para aqui os descrever. •

P. MATl'HEUS AUGUSTO,. Pl'esbytero, de cujas circumstancias indi­
viduaes me faltam até agora informações. Foi um dos instal1adol'es do cc Con­
selho Conservador de Lisboa," formado em 1808 para promover a restauração
de Portugal, e sacudir o jugo francez. (Vej, no Diccionario, tomo v, o n.O 4373.)
-E.

i539) Tl'iwnpllO da virtude. Discurso ot"alol'io l'ecitado na igreja de Nossa
Senh01'á do Rosario de Calmltta: ofl'erecido ao sr, Antonio Ribeiro Pel'eim de
Almeidct. Calcutla, 180i. 8.° g,r. de vlII-40 pago (Em o nome de M. Augusto.)

Ui(0) Triumpho da ,'erdade, elc. Lisboa, na Imp. Regia 1808.-Creio que
foi publicado anonymo, e ainda não vi exemplar algum d'este discurso.

lUATTBEUS BOSSIO, de nação italiano, ao que parece, e Secretario
da embaixada de Saboia n'esta cOrLe; tl'aduziu do italiano em portuguez, e
lledicou ao Conde da Castanheira o seguinte:

15M) Compendio genealogico da "eal casa de Saboya, com wn aplJendice
em que se dá slwcintc( noticia dos estados, l'endas, fOl'ças e titulas que tem ~ta

augustissima casa. Olferecido á Sel,.ma Infanta de Portugal pelo conde D. Jel"O­
nymo lIfal'cello de G1lbet'natis, pl'esidente no supremo Senado de Ni:;a, enviado
extl'aordinm'io de S. A. R. de Saboya n'esta cÓl'te, elc. Lisboa, por Miguel Deslan­
des 1682.4,0 de "m-38 pag.-Tenho um exemplar d'este opuscul0, que é raro.

Deu occasião a este escripto o aj uste e tractado de casamento da princeza
D. Isabel Luisa Josepha, herdeira do reino, e filha dei-rei D. Pedro II, com o
Duque de Saboia; casamento que não chegou a realisar-se, como se vê das lIfe­
morias da mesma p,'inceza, escriptas por Pedro Norberto d'Aucourt e PadiJha.

P. lIIATTHEUS CARDOSO, Jesuita, Doutor em Theologia, e Missio­
naria no reino do Congo, etc.-Consta que nascêl'a em Lisboa; ignoram-se
com tudo as datas do seu nascimen to e obito, - O auctor de um pequeno estudo
romantico, que sob o titulo As duas cor'óas de espinhos sahiu inserto no Rama­
lhete, jornal de instrucçiío, tomo 1." (1838), a pago f30, 138 e 148, tomou-o para
principal personagem dos seus quadros, introduzindo-o pela primeira vez em
scena no momento de concluir o epitaphio latino ele Camões cc Nasa elegis,
Ftaccus lyricis etc,,,, cuja composição geralmente lhe attrihuem. Em seu nome
se descreve na.Bibl. Lus. a obra seguinte: . .

fM2) Dout1'ina Clwistã, composta 11elo P. Ma·t'cos Jorfle, da Companhia de
Jesus, a.ccl·escentada pelo P. Ignacio ]Jfartins, da mesma Companhia; cte íwvo
tmduzida na lingua do l'eino do Congo por ordem do P. lIfattheus Cal'doso,
lheologo, da Companhia de Jesus.. natll1"al da cidade de Lisboa. Ao muilo pode-o
rosa e catllOlico 1'ei do Congo D. Pecll'o Alfonso, segundo d'este nome. Lisboa, por
Giraldo da Vinha Hi24. 8.° de Iv-134 pag.-A versão é interlinear, trazendo
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primeiramente o· texto portuguez, e por debaixo de cada regra a traducção
correspondeute na lingua congueza.

Barbosa parece attribuir ao P. Cardoso esta versão; porém do rosto do li­
vro, e do contexto d'ella claramente se infere que não fôra elie o traductor, e
só sim que por sua ordem se fizera a traducção.

Os exemplares d'esta obra são rarissimos. Diz FI'. Bernardo Maria de Can­
necatim no seu Dicciona?'io abbreviado da lingua Congue;;a, pago 25'J, que ira
segunda edição d'este Catltecismo (não conhecendo aliás a primeira) feita em
Roma, 1650, por um capucho FI'. Jacinlo Bresciato de Vetralha, a qual era em
quatro linguas, e dividida em oulTas tantas columnas: L" congueza; 2." por­
tugueza; 3." latina; 4,." italiana. Ahi mesmo se acham outras especies, que po­
dem aprazer ao leitor que n'isso se interessar.

Quanto a escriptos de egual assumpto na lingua bunda, ou angolense, con­
sultem-se n'este Diccional'io os artigos Antonio do Couto, no tomo r, e Fran­
cisco de Sales l}'erreil'a no Supplemento final.

P. jUATI'JlIEUS CASTANHO DE FIGUEIREDO, Pl'esbytero secu­
lar, Mestre em Artes, Bacharel em 'l'heologia, e Prior da cgreja de S. Salvador
de JllIeirão, termo da viHa de Penamacôr.-Foi natural de Aveiro, e m. de 4,i
annos, segundo diz Barbosa, sem com ludo declarar a data do obito. O que é
manifestamente impossivel, e descuido inqualificavel, é que o mesmo Barbosa
nos diga que elie nascéra em 1660; mencionando logo abaixo a obra qne se
segue impressa, como em verdade o foi, no anno de 16391 Occorre-me que
possa haver troca nos algarismos' por incorrecção typographica, cumprindo
ler-se 1606 em logar de 1.660; porém não bei fundamento para dar por certa
esla hypothese. Seja como for, escreveu Mallbeus Castanho a obra seguinte:

1(;4,3) Os sete mystel'ios do patriarcha S. José) penosos e gososos, em que se
tralall~ seus lOltV01'es, com l1wmlidades pl'ovadas .com logares da Sa[Jmda Es­
C)·iptlwa. Coimbra, por Manuel Carvalho 1639. 4,." de xxll-326 pag., afora os
indices jinaes. .

E pouco vulgar este livro, que foi não sei como omittido pelo collector
do pseudo-Catalogo da Academia, não tendo de certo menor direito para ahi
figurar do que outros que lá se incluiram.

Comprei um exemplar por 480 reis.

lUATTHEUS DA COSTA BARROS, natural de Lisboa, c nascido a
21 de Septembro de 1693: m. na villa da Castanheira a 18 de Agosto de 174,6.
-V. a seu respeito o que diz o sr. Visconde de Juromenha na sua novissima
edição das Obl'as de Camões, tomo r, a. pago 359.-E.

154,í) Discurso apologetico e critico cm dereza da ave Fenix) sua creaçüo
e metamorpllOse, etc. Lisboa, 17M,. q,.•

Ainda não vi algum exemplar d'este opusculo.

D. FR. MATTllEUS DE S. FRANCISCO, Franciscano da congre­
gação da terceira Ordem, Capellão-mór das Armadas, Bispo eleito de Meliapor
c de An~ola, etc.-N. em Lisboa a 18 de Septembro de 1591 e m. a 21 de
Maio de 1663. - AI~umas particularidades da sua ,'ida acham-se concisamente
relatadas pór FI'. VJcente Sal"ado no Cqtalogo dos Escriptores da terceil'a 01'­
(7em, manuscripto, que já po~ vezes tenho citado..Este bispo deve accresce.n­
tar- e aos auctores mencionados por Barho a na B~bl. onde não enlrou, ex.ls­
lllldo aliás a. obra eguinte impressa com o seu nome:

i5Mi) Sel'mão de Nossa Senhm'a (la Nazal'eth, prégado ell~ Pernambuco na
se9unda oitava do nalal. Lisboa, po.r Paulo Craesbeeck 16~9. 4.·

jUATl'ElEUS JOSÉ nAVTI~TJl, Cirurgião-medico pela Eschol~ de
Lisboa; etc,
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Na Gazeta Hommopathica Lisbonense (1859), 110 Portuguez, e em varios

outros periodicos, tem publicado muitas Obser"vaçúes clinicas, e artigos apolo­
geticos ácerca da doutrina e practica do systema meuico-homroopathico, do
qual se mostra um dos mais zelosos propugnadores.

P. lUATTHEUS JOSÉ DA COSTA, Beneficiado-e Mestl'e de Ceremo­
nias na Egreja Patriarcbal de Lisboa.-Foi, se não me engano, natural da frc­
guezia de Carnide, suburbios de Lisboa, e irmão mais velho do coronel José
Maria das Neves Costa, de quem já acima fiz menç:1o em logar competente.
M. em :l.828.-E.

t546) Instrucções de Phocion a Aristias sobre a r'elação da moml com a
politica. Traduzido do fl·ancez. Lisboa, i79:1.. 8.°

1547) Instr"?tcçúes elementar"es de agricull?wa, ou guia necessaria aos culti­
vador·cs. Escripta em italiano por" Adão Febr'oni, e ver'tida em portuguez da tm­
clucção (rance;;a. Li hoa, na Imp. Regia :1.812. 8.0

:1.548) DisSC'l·tação canonica, survindo de tm"ceim r'esposta a um quesito so­
bre o uso do amicto debaia:o do pluvial, 1lor' par'le elos corwf/os quar·tanar-ios da

. sancta Se de Evom. Lisboa, na Imp. Regia i8i 7. 4.· gr. de XI-67 pago
1549) Thesolwo de meninos: obl'a, classica, elividida em lr'es 1lar"tes, ?1wr'al,

vir'tude, civilidade, Por Pedr'o Blanchar'd, ve'rticla en! por'flll{j1~e;;, etc..Terceira
edição, emendada e or'nada, etc. Lisboa, na Imp, Regia :1.817. 8.· de 240 pago
com 1.6 gravuras. Quarla edição, ibi, :1.827. 8.· •

Este livro foi durante muitos annos adoptado como compendio na maior
parte dos collegios e aulas de instrucção pri ma\'ia.

1.550) Thcsouro de meninos: resumo de historia natural 1lam uso dct mo­
cidade d'ambos os sexos, e instrucção das pessoas que desejam ter noções da his­
toda dos tres r'einos da nat?treza. Compilado e ordenado 1lO?' Pedr'o Blanchard,
e traduzido em por·tuguez com muitas corTecçôes e ar'tigos novos. Lisboa, na Imp,
Regia 8.° 6 tornos com estampas. O tomo :1..0 publicado em 1.81.4, contém a Cos­
mograpbia e Mineralogia.-O tomo 2.°, i81.5, a Botanica. - O 3.·,1.817, Zoo10­
I':ia, mammifel'os.-O 4.°, ibi, Cori'tinuação dos mammiferos, al'es.-O 5.0, :1.8:1.9,
Continuação das aves, peixes.-O 6.·, 1830, Continuação dos peixes, crusla­
ceos, testaceos, reptis, vel'mes, insectos, poJypo , zoopbitos, etc.:-A nomencla­
tura portugueza adoptrtda n'esta obra foi disposta pelo insigne Brotero.

l\IATTHEUS MONIZ, cujo estado e circumstancias se ignoram, constan­
do apenas que fOra natural da villa de Cintra, e que vivia no meiado do seculo
XVIII.-E.

i55i) Historia politica e per"egl'inaçã(J de Felisar"do. Coimbra, na omc. de
Antonio Simões Ferreira 1.751., 4.o-LivI'0, ou opusculo de que ainda não pude
ver algum exemplar.

P. lUATTBEUS RIBEmO, Presbytero, Theologo, Prégador e Parocbo
da egreja de N. S. do Livramento d'Azoeira, proxima de Torres-vedras.-Foi
natural de Lisboa, e julgo por inducçóes provaveis que nascêra pelos annos de
t6:1.S a i620."'Em todo o caso era já eln 1656 qSacerdote tbeologo, e prégador
no arcebispado de Lisboa», pois que assim o vemos qualificado em uma Silva
panegyrica, que anda no principio do Commento p01't1tgltBZ da Institüta de Jus­
tiniano por Raphael de Lemos da Fonseca, da qual se manifesta que além de
romancista era tambem poeta, ou pelo menos fazia versos! Nada cousta quanto
á data do seu obito; mas se vivia, como tenho razão de crer, em i 693, teria
então 73 annos, ou pouco mais. Barbo a mostrando-se-Ihe pouco afl'eiçoado e
ás obr1!s que eompoz, diz "que fôra versadQ em varia erudição a qual podéM!
empregar utilmente, se não e crevesse mais para divertimento de ocioso J que
para instrucção de sabios.» - E. , ,

t552) (C) Allivio de t'ristes e consolação de queixosos. Parte U Lisboa, por
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João da Costa 1672. 8.0 -Pal'te 2.° Ibi, pelo mesmo 167lJ,. 8.°-Pal'tes 3.' e lJ,.'
Ibi, pelo mesmo 167q,. 8.o-As quatro partes reunidas, Lisboa 1.681. q,.o e de­
pois vaJ'Ías veze!! impressas. Eu tenho uma edição de Lisboa, na üffic. Ferrei­
riana 1737. 4.° 2 tomos com VIlI-q,q,q, pag., e xu-i33-136-162 pa~.; e vi outra
(que creio ser a ultima que d'esta obra se fez) ibi, na Offic. de Miguel Mane ­
cal da Costa 176q,. q,.o 2 tomos.

Esla noveIla (o mesmo póde dizer-se das outras que o auctor compoz), ou
anles serie complexa de diversas noveUas reunidas e presas entre si por uma
especie de laço commum, é escripta no gosto proprio d'aquelle seculo, e accu­
sa fecunda imagtnação e vivacidade de ingenho. O estylo porém é mais que
vicioso, não só pela abllndancia de metaphoras e antitheses espargidas aflux,
mas ainda mais por certo ar pedanlesco, que resulta da multiplicidade das cita­
ções de textos e sentenças de poetas, historiadores e philosopj:lOs antigos, gregos
e romanos, com que o auctor alardêa a sua erudição, pondo-as na boca dos
eos interlocutores, que dissertam e discreteam incessantemente a proposito de

tudo, e sobre tudo! Confessarei, ainda assim, que apesar de todos os seus defei-
tos este livro me deve tal qual predilecção, por ser um dos primeiros que me
cahiu nas mãos aos oito, ou nove annos. Li-o e reli-o não sei quantas vezes, de
sorte que cheguei a tomar de cór longuissimos e estirados trechos!

Os exemplares bem tractados, que apesar de tantas edições, não são já
muito vulgares, tem corrido, creio, pelos preços. de 1:200 a i;<l40 réis, quando
euquadernados em dois tomos.

15(3) (C) Retiro de cuidados, e vida de Cados e Rosau1'a. Primeira e se­
gunda pa1·te. Lisboa, por Miguel Deslande Hi8L 8.o-Terceira pal'tp, ibi, pelo
me 010 1685. 8.°- Qltarta pal'te, ibi, por Mannel Lopes Ferreira 1.689. 8.°_
E todas juntas, ibi, na Offic. Ferreiriana 1750. 4.° de J....rr-630 pago

15M) (C) Roda da FOI'tuna e vida de Alexandl'e e Jacinta. Pal'te pl"imeira.
Lisboa, por Miguel Deslandes 1692. 8.° de 383 pag., sem contar as do rosto,
indice, licenças etc.-Pal'te segunda, ibi, pelo mesmo 1693. 8.° de 304 pag.­
Segul1da ediçãO, ibi, por Filippe de Sou a Villela 172!i. 8.° 3 tomos.'

E a mais inferior das composiçõe do auctor, e a menos conhecida.
1555) Compendio historial do pt'incipio, progl'esso e augmento da casa da

Vil-Uem nossa senhom do Livramento> edifi-cada lW campo d'Azoeira, (l'eguezia
de S. Ped,'o dos G-l'ilhões, termo da villa de TOI·res-vedms. Lisboa, por Miguel
Manescal 1682. 8.° de XIV-288 pago '

Não ei como escapou e ta obra ao conhecimento de Barbosa, pois é facto
(rUe na Bibl. Lus. nem llma palavra se encontra a respeilo d'eJla I ~endo ~ss!m,
não é para admirar que o collector do pseudo-Catalogo da Academu\ a omllti. se
tambem, descrevendo aliás todas as mais do auctor. Concluo d'aqui que este
livrinho foi sempre pouco vulgar; e de mim confesso que nunca vi no mercado
mais que um exemplar que comprei ha alguns annos pelo preco, se bem me
lembro, de 480 réis.

MATTHEUS DA SILVA CABRAL, Formado em Direito Civil, natu­
ral da villa (hoje cidade) de Setubal. Foi baplisado a 4, de Outubro de 1666.
Pareçe que ainda vivia em 1752.-E.

1556). Segttnda pal'te da novella intitulada: O amante desgraça.do> ~ v~da
de Per-almlho de Cordava. - Não declara Barbosa se esla obra se ImprimIU;
de mim sei que ainda não vi algum exemplar d'ella. Entretanto, per uado-me
a que etrectivamente sahira á luz, se não me iIlude uma passagem do Hyssope
de Diniz no canto v, que assim o deixa entender.

MATTHEUS SOARES, Formado em Canones, Advogado na cidade de
Lamego e em Lisboa, e,Promotor da Capella Real, elc.-Foi natural de Braga;
do seu nascimento e obito não achei noticia alguma. - E. .

1557) (C) Practica e ordem pera os visilaaol'es dos bispados, na qual se
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decidem muitas questões, assi em causas cútis, como cl"iminais, JJC1·tencentes aos
Avogados, no (01'0 ecclesiastico f seculal', Com inlendimenlo de algüas E::ctraua­
gantes dos Sümos Pontifices f concorelata,s c/este Reino de Portugal. Lisboa, por
Jorge Rodrigues 1.602. Ó!••

Um exemplar que possuo d'este livro raro, o qual se acba no melhor es­
tado de conservação, e bem enquadernado (custou-me ba annos lli80 réis), COI1­
tém duas folhas innumeradas (rosto e licenças) e 80 folhas de texto, numera­
das pela fl·ente. O SI'. Pereira Caldas, porém, me escreveu dizendo ter outro
cm seu poder, que contém onze folhas innnmeradas em vez das duas. Sendo
a~sim, faltam no meu exemplar nove d'essas folhas; mas confesso que não atino
com que maleria possam ellas estar preenchidas no do illustrado professor bra­
carense I

l\IATTHEUS DE SOUSA COUTINHO, Doutor e Lente cathedràtico
da Faculdade de Canones da Universidade 'de Coimbra etc. - Foi natural da
Castànheira, freguezia de S. pilvestre, proxima de Coimbra, e filho de João
Simões Coulinho e de Antonia Maria de Sonsa. N. a 5 de Septembro de 061,
e m. assassinado em i8 de Março de i 28.-Vej. a este respeito a Sentença
proferida em Relação contm os Estudantes da Universidade de Coimbra, que
commettel'am o hOlT01'OSO allentado de assassinal'em os Lentes da mesma Uni­
vl:rsidade proximo a Condeixa. Lisboa, Typ. Patriotica i828. FoI. - E.

1558) Reflexões sobre objectos ele agricultttra.-Sahiram no Jornal de Coim­
bra, do qual foi um dos redactores, no tomo 11, a pago 205.

:1559) lIfemOl'ia historica da populac-ão e agricultltl'a ele Portugal. - No
mesmo J01'nal, tomo v de pago 2::1i a. 2M.-Esla llfemoria foi contestada em
oulra, que se imprimill anonyma no Investigador POI'lugue::, n.OS XLIII e XLIV.

Hl60) Obsel'vaçúes nas horas de l'ccl·caçlio. No dilo Jornal, lomo VI, parte
2.', a pago i39.

1.56i) ObsC1'vaçúes ácerca das leis e di7'eito pOl'qué se govC1·namm. os lusi­
tanos nos 1J1'imei7'os tempos da 7lw/wl·chia. - No mesmo JOl'lUlI, n,O XLVI, parte
2.", pago 22L -

:1562) Reflexões sobre a acclamaçüo do senhor 7'ei D. Alfonso Henriques,
CÔl·tes de Lamego, e causas das p"imerras g1terras ent're pOI·tugal e Hespanha.
-No referido Jornal, n.O LID, parte 2.', a pago 227, e conlinuadas no n.O LXxxm,
parte 2.", a pago :183. Ahi se declara. contra a veracidade da existencia.das ditas
côrtes. (V. Antonio do Carmo Velho de Barbosa.)

iD63) Bt"eves noticias dll Universidade de Coimbm, contendo a sua (un­
dação, e as varias mudanças locaes que sofTl'en, com wm catalogo dOSl'eit07'es'q!le
n'ella houve desde aq!tella fimdação. até o anno de 1. 772.-Começam no n.O LXXI

parte 2." do referido Jonwl, e continuam nos numeras seguintes. (V. Simão
José da Lu:: Soriano.) .

M1\.TTHEUS VALENTE DO COUTO, Caval1eiro Fidalgo da C. R.,
Commendador da Ordem de S. Bento d'Avis; COD$elheiro d'Estado; Coronel
do corpo de Engenheiros, tendo tido primeiramente praça. na Armada da Ma­
rinha: Bacharel formado em Malhemalica pela Univer idade de Coimbra; Lenle
da Academia Real de Marinha de Lisboa, jubilado aos vinte annos de exerci­
cio; e Director do Observatorio da mesma Academ ia; Censor regia da Mesa do
Desembargo do Paço para a. censura de livros; Socio.elfectivo e Director de
Classe da ~ca~eJDia R.eal das Sciencia.s de Lisboa; Sacio aggregado da Socie­
dade de SCICIlcIas lIIedlcas da mesma CIdade; ele. elc.-N. na. praça de Macapá,
sita na embocadura do Amazonas, na capitania (hoje provincial do Pará a iO
rle Novembro de i 770, sendo Lilho de paes portuguezes, naturaes de MazagãO.
M. em 3 de Dezembro de i8Ó!8. -Para. a sua biograpbia vejo o Elogio lWC1'0­
logico composlo pelo P. FraJ1cisco Recreio (Diccionario, tomo TIl, D." F, :1iM),
que na falta de outros Uleritos tem ao menos o de ser exaclo e verdadeiro nos
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factos que relata da "illa d'es~e nosso distinclo mathematico e exceMnle cida-
dão.-E. .

i5(j'~) Tmctado ele Tl'i,qonometria l'ectilinea e spherica, Lisboa i808. 4."
- Segunda edição, pllblicàda de ordem da Acnd. R. das Sciencias, i819. 4."
- Terceira edição; ibi, i825. I),." de ciO pago com ll1í1a estampa.

15(j5) Principias de Optica, applicaclos ci construcção dos instl'umentos astr'o­
r!Omicos, para 1ISO dos alumnos que (requentam o Observatorio da Marinha. Pu­
blicado de ordem da Acad. n. das Sciencia . Lisboa, T p, da mesma Acad. 1836.
!J,.o de iD8 pago com seis eslampas. ,

i566) Astl'OJlomia S71lwl'ica e nau/ica. Puhlicada deordem da Acad. n. das
Sciencias. Lisboa, Typ. da Acau. -1839.4.° de xv-350 pago com septe estampas.
-É ainda agora o tractado elementar mais metbodico e complelo, que d'esla
sciencia exi te impresso em portuguez.

1567) Bl'eve exposição elo si/stema melrico decimal. Lisboa, na Imp. Regia
i820. 8.0-Sarnu anonymo.

Na Bist. e lIfem. da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, d:\ qual foi durante
quasi quarenta annos 11m dos sacias mais conspicuos, acham-se impressos os
seguintes trahalhos seus:

15(8) lnstntcçúes e regras practicas eleritada da lheoria da constntcção
?laval, ?'clativas li constl'ucção, canegaçiio e manoara do navio. - No tomo nr,
parle 2."

i5(9) Segunàa pa,l'te do calculo das notações. (A primeira é de Francisco
Simões Margiochi.)-No dito vol. e parle dita.

1570) 1I1emo1'ia em que se pretenele dar a solução de um programma de
analyse 1JQ1'a 181.2.-Idem.

1571) Bl'ece ensaio sob're a deducção 71hilos,ophica das opel'açúes algebricas.
-Idem. '

:1.572) Memol'ia em que se lJl'etende dar a solução do programma de ast'ro­
nomia proposto em 1820: ce Moslrar, lanto pelo calculo como pela 01) ervação,
a influencia do erro que póde resultar nos angulos horarios do sol e da lua,
de se não attendel' á figura da terra.» - No tomo VJJJ, parle La

1573) Resposta ou' ,Par-ecel' sobl'e a arqueação dos navios. - No tomo I,
parte 2." da segunda serIe das Mem.. (18~8), pago 1 :\ 13.

1õ7!J,) 1I1emo1'ia sobre os principios em que se deve {undal' qualquer me/hoclo
cle calcular a longitude geographica, de um logar, - No tomo II, parte La da se-
gunda serie (18~8) pago 301 a 316. ,

Além de todo o referido, deixou ineditas varias obras scientificas, mais ou
menos importantes, versando principalmente sobre diversos ramos das mathe­
malicas; muitas consultas e parecere~ ácerca de assumptos em que foi mandado
ouvir pelo Governo ou pela Academia; varias poesias fugilivas, etc. Todos
estes manuscriptos existem, segundo creio, em poder de seu filho o SI'. com­
mendador Antonio Diniz do Coulo Valente, e se acham relacionados ou indi­
cados no Elogio necrologicq acima alludido.

llIATTHEUS VALENTE DO COUTO DINlZ, Commendador da Or­
dem de Christo, 'Cavalleiro das da Torre e Espada e S. Bento de Avis; 'l'enenle-·
coronel de Artilheria; Ajudante do Ob cn'atorio Aslronoll1ico dc Marinha;
Sacio elfectivo da Academia Real das Scieneias de Lisboa e Administrador da
Typographia da mesma Academia, elc. - N. em Lisboa a 23 de Janeiro de
1806. De eu pae Mattheus Valenle do Coulo acabo de tractar no artigo pre­
cedente; e ele seu irmão Anlonio Diniz do Couto Valenfe far- e-ha menção no
supplemento final.

. Desde o anno de 1836 alé o actual lem tido 'a seu cargo o calculo e coor­
dcnaç;io das Eph~me1'idcs nauücas que todos os annos se pllblica~n de ~rdem
c sob o antigo privilegio da AcadeJ1li:\ das Sciencias, comprehendJdo bOJe nas
leis geraes da propriedade lilteraria. - as dilas Ephemerides addicionou de
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i837 em diante o que diz respeito ás distancias QOs planetas; e de i8t,,2 para
cá a interpolação dos calculas relativos ás distancias orientaes e occidentacs do
sol, estrel1as e planetas, referidas ao centro da lua.

.Já em 18261 calp~lando as ~Ephemel'ides d'esse anuo por impedimento rle
seu Il'mão Antomo DlOIZ, lhes nccrescentou um hreve resumo dos mstrumentos
necessarios e a resolução de varias problemas concel'llentes a determinar pelo
calculo a posiç[o do navio. .

Para maior esclarecimento ácerca das Ephf1lnerides, vejo no Diccionario
tomo II o n.O E, 73; podendo agora accrescentarem-se ao que am fica dito as
seguintes noticias complementares:

A publicação das de 1789 a 1795 (septe annos) correu a cargo de Custo­
dio Gomes Villa -boas.

As de 1796 a 1798 (tres annos) foram coordenadas por José Maria Dantas
Pereira.

De i799 a 1801J (onze annos) esteve incnmbido este trabalho ao sacio Maria
Carlos Theoclnro Damoiseau de tilonfort, e com a sahida d'este de Portugal se
interrompeu a publicação até :1.81.9.

Recomeçaram em :1.820, a cargo de Antonio Diniz do Couto Valente, que
as continuou até :1.835 (dezeseis annos) sendo nos annos de 1H27 a :1.835 coad­
Juvado no calculas por seu irmão Matlheus, e tendo este redigido á sua parte
as de 1826, como assim se di e.

Vê-se pois que o numero total dos volumes publicados de 1789 até :1.863
tem sido de ses enta e cinco. .

lllATUZIO lllATOZO DE lllATOS DA llU.TA. (V. Manuel Rodl'i­
gues Maia.)

MAURICIO DA COSTA CAMPOS: era em 1802 Capitão de fragata
na marinha de Goa) e serviu depoi no Brasil. Ignoro ainda a sua naturalidade,
e mais circumstancias que lhe dizem respeito.-E.

1.575) Vocabulal'io marujo) ou conhecimento de todos os cabos necessal'ios ao
na'vio; do seu poliame) e de todos os termos nWl'ujaes, e de alguns da constl'll(}­
ção naval e artilheria. Rio de Janeiro, Imp. Nac. 1823. 4." de 1.07 pago (Vej.
Antôniu Gl'egi)l'io de Freitas, João de Fontes Pereim de Mello) e João Pedl'o de
A1n01'Íllt..)

FR. MAURICIO DA CRUZ, Franci cano da provincia da Arrabida, cuja
regra professou no estado de leigo. - Faltam-me as datas do seu nascimentg
e obito, etc.-E.

1576) Elo,qio do il'7não H'. Sebastião da Conceição, religiõso leigo da 111'0­
vincia de Sancta Matia d'Arrabida) natural da villa das Alcacovas. Lisboa, na
Oflic. de Manuel Coelho Amado 1758. 4.· de 12 pago •

1577) Elogio do il'mão Fr. Manuel da Madl'e de Deus) confessor) natlLl'Ql
da vil/a do Rabaçal, bispado de Coimbm, que no convento da selTa d'A7'l'abida
{lOl'eCelt em admimveis viT!lutes. Lisboa, na omc. de Miguel Rodrigues 1759.
fl..o de. 31. pag'o

1578) Elogio do il'mão H'.1IIanuel ConveTUdo) sacerdote, natural da Gmnja
Nova) bispado de Lamego) benemerito filho do l'cal convento de 1I1a{m. Li boa,
na omc. de Manuel Coelho Amado 1759. f!,.• de 1.6 pago

MAURICIO HESS, natuml de Allemanha, e Negociante na praça do Rio
de ,laneiro, onde me con La falecêra no anno de 1860.-E.

1579) OMundo an'irnado: Viagem 7Jittoresca de um pae com seus filhos) p.e­
los dominios dog!te lia de mais digno da cwriosidade dos meninos, e ao alaance
da compl'ehensão infantil, nas obms da natm'eza e da industria hW11.ana.,Obra
destinada pam l'ecl'eio e 'instntCção da mocidade, pOl' meio de imagens. Tmdu-



MA 171

zidu do allernúo por M. H. Rio de Janeiro. Publicado e á venda em casa dos
editores Eduardo & Henrique Laemmert 18M. Folio, ou ~.o gr. em formato
oblongo, papel "elino. Com 38 pago innumeradas de texto, e dezoito gravuras
coloridas em egual formato.

D'esta obra, nitidamente estampada, e que bem desempenha o seu titulo,
possuo um exemplar, devido, como os de varias outras, li. benevola generosi­
dade dos editores.

DIAURICIO JOSÉ SENDInI, Professor de Desenho e Retratista; nas­
cido ao que presumo nos ullimo annos do seculo passado. O ilencio, para mim
inexplicaveJ, que 'ao seu respeito guardou o sr. Conde de Raczynski no Diction­
nai?'e Rist. AJ'tist. du P01·tugal, onde se procura debalde o nome d'este arti ta,
acha-se amplamente compensado pelos louvores agradecidos e cortezes, que lbe
cürigiram alguns no sos poetas, a quem eUe retratou. Vejo por exemplo, uma
epistola do sr. A: F. de Castilho, insel'ta no Jornal da Sociedade dos Amigos das
Letms, n.O 2, pago 4,4,; e Das Poesia$ de José Maria da Co ta e Silva uma ode,
<L pago 225 do tomo l, e um soneto a pago 586 do tomo lI, etc. - E.

1580) O Estud{tnte de Desenho e Pintura (publicação periodical. Lisboa,
na 1m]). de Candido Antonio da Silva Carvalho 184,0. 4,.0 gr. com estampas.­
Começa por um Tmctado elementar de Desenho ePintura, do qual vi o começo,
porém ainda ignoro se chegou a ser concluido, bem como o tempo que durou
esta publicação,

Nem é a primeira vez, nem será a ultima, que no CUl'SO do Diccionario
tenho tido e terei occasião de lastimar, que as circumstancias me obriguem a
deixar por falta de noticia incompletos muitos artigo, que li primeira vista se
affiguram facilimos de preencher. E de certo o seriam, alguns, se a nece idade
de repartir o tempo e a attenção por uma infinidade d'especies diversas me con­
~entisse e paço livre para empregal-o na procura de todas as informações que
hei mi ter, principalmente relativas a contemporaneos vivos, e a obras ás ve­
zes modernissima , nmitas das quaes ó con igo ver por mera casualidade. Desa­
judado, como (com poucas excepções) me tenho achado da parte dos que bem
podiam auxiliar-me, tenho.a pezar meu de apresentar similbantes lacunas, sem
haver meio de suppril-as. Aquelles a quem dizem respeito sel'ia facil evitai-as,
mediante a remessa a tempo sequer dos apontamentos c declarações Dece a­
rias. Tornar- e-ia com isso menos volumoso e diífuso o Supplemento final, e
a obra' sabiria mais perfeita e comportave!. Queixem-se, poi , os remissos da
sua incUl'ia, e não accusem esquecimento ou ignorancia elll quem não poupa
diligencia e fadigas, a que poucos quereriam ou poderiam subjeitar-se, consu­
minilo exclu ivamente dias e Doutes no de empenho da empreza a que se "0­
tára, cujas difficuldades, uma vez provadas, acobardariam sem duvida os ani­
mos mais intrepidos.

1581) DIAUSOLEO levantado á memol'ia da excelso. l'ainha de Portugal
D-. Estephania. Editor, Bel'11al'do Xavier Pinto ele Sousa. Rio de Janeiro (na
Typ. do Editor) 1.860.4,.° gr. de 82 pag., a que se segue de pago 83 a 98 a Re­
lação alphabetica dos subscl'iptores. É adornado com os retL'atos de S. M. OS!'.
D. Pedro V, e da augusta espo a finada. E uma resenha ou col\ecção do artl­
gos. mais notavei , tanto em prosa como em verso, que se publicaram peja im­
pre,nsa, quer em Portugal, quer no Brasil por occasião d'aquelle infausto acon­
tecimento.

Ha Segunda edição, ibi, na me ma Typ. '1860. 4,.• gr. de 87 pa~, a q~e
se segue de pago 88 a iD8 a li ta dos assignantes, cuja extensão é prova eVI-
dente do acolhimento que obteve esta publicação: .

D'ambas as ediçõe conservo exemplares' que .me foram oITertados o Pl'l­
meiro pelo meu presarlo amigo o sr. M. da S. MelJo Guimarães, e o segundo
pelo editor.
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-lUAxnUANO ANTONIO DE LEl\IOS, Cavalleiro da Ordem impe­

rial da Rosa, Doutor em Medicina pela Faculdade do Hio de Janeiro; Lente da
Eschola Homceopath.ica na mesma cidade; ex-Addido de primeira classe da Le­
gação do Brasil em França, onde prestou serviços importantes ao imperio, e
foi um dos que' mais concorreram para a creação do Instituto dos meninos cé­
gos: ~oeio do Institnto Historico-Geographieo do Brasil; do Institnto Homceo­
pathieo; da Sociedade Gallicana de Paris, e de varias ontras As ociações Scien­
t.ificas e Litterarias, etc.-N. na provincia de Minas-gcraes a W de Janeiro de
1812,-E. '

Hí82) O Medico das c,'eanças, Olb conselhos ás 1I1íies sobre a hygiene e t,'a­
ctamento homceopathico das molestias de sellS filhos, pelos dOlltOl'CS Americo R1J­
polito Ewel'ton ele Almeida, , . eMaximiano Antonio de Lemos. Bio de Janeiro,
Typ. de N. L. Vianna & F.OS 1860, 12.° gr, de 22-XI-q,91 pag,

l\IAXIl\IIANO DE BllITO lUOUSDlHO, ,Iarechal de Campo gra-
duado, etc. - Publicou sob o seu nome: '

1583) P,'ocesso elo tenente-generalllJanuel ele Brito 11/0usin1l0, copiàdo /it­
teralm6nte por Se?t iI'muo ' .. do grande p"ocesso que se formou em consequen­
cia dos acontecimentos do dia 30 ele Abril de 182{~. Lisboa, na Imp. Begia 1828.
{k.° de 163 pago

Ouvi a pessoa. que julgo bem informada, que este opusculo fôra cOOl'à'c­
nado para a impressão pelo dr. Antonio Marciano de Azevedo, ele quem f a
Allegaçuo de de(e:=a que faz parte do mesmo processo.

'" MAXIllITANO l\IARQUES DE CAR.VALHO, Cavalleiro da Ordem
i mperial da Rosa, Doutor em Medieina pela Faculdade do Rio de Jaueiro em
i8q,6, Professor de Philosophia racional e moral no Seminario episcopal d,~
mesma cidade desde 186,2; Director da Eschola Homceopatbica do Brasil; Sa­
cio correspondente do Instiluto Bistorico-Geographico Brasileiro, e de algumas
Associações Medicas e Littel~arias da Europa, elc.-N. na cidade de Campos
dos Goytacazes, da provincia do Rio de Janeiro em 10 de Janeiro de 1818,
Seu pae José Marques de Carvalho era natural de Monte-mór o velho em Por­
tugal, e sua mãe D. Francisc.'l. Antonia de Oliveira, nascida em Campos, era.
tambem filha de paes portuguezes, naturaes da provincia do Minho. Tendo CUI'­

sado os estudos de humanidades no Seminario do Rio de Janeiro, os quaes
concluiu de modo que mereceu ser nomeado pouco depois em concurso pu­
l)lico para exercer aJli o magisterio, frequentou depois os est.udos medicas, ob­
tendo o grau de doutor, como fic.'l. dito. Desde 18lJ,8 tornou-se fervoroso secla­
rio das doutrinas de Habnemann, as quaes tem sustentado em escriptos impres­
sos, e pradicado na clínica, especialmente nas duas invasõcs cpidemicas d;~

febre amarella em 1850, e da cholera-morhus em 1856. Tanto em uma como
em outra, dirigiu particularmente os seus cuidados ao tractamento e curativo dos
portuguezes resiuentes no Bio, obtendo por isso a menção mui honro a que se
faz do seu nome e serviços no Relatol'io da Sociedade Portu!Jueza de Beneficen­
cia no Rio de Janeit·o, impresso na Typ. Commercial (le Soares &. C,o '1856, a '
pa". 3 e 6,.-No mesmo anno de 1856 emprehendeu uma viagem a Paris, com
o Um de augmentar e desenvoll'er os seus conhecimentos medicas e pbiloso­
phicos, demoraudo-se n'aqueJla capital até Outubro de :1.857, e a ella voltou
novamente em 1859,-E.' .

HíSq,) ])os 1J?'imeiros ,ensaios ela 'intelligenâa humana: These apresentada
na Secre~aria d'Estado dos negocios do Impel'io, em um concll?'so 11Ublico de phi­
losophia ?"acional e moral, presidido pelo ex."'O S?·. conselheiro José Gados Pe­
?'eim ele Almeida Torres, ministro e secretario {l'estado dos negocias do irnperio,
no dia 9 de Julho ele i8q,q" Rio de Janeiro, Typ. do Diario de N. L. Vianna
iS,!}. q,.o gr. de 12 pago .

1585) Gonsidera~ões sobre a p1lthisica e o methodo mais conveniente de a
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tmclar. These apl'esentad(t á Faculdade de Jtfedicilla do Rio de Janeiro, e sus­
lentada em 9 de Dezembro de 18116. Rio de Janeiro, Typ. do Ostensor Brasi­
leiro 18!J,G. 4.° gr. de q-26-2 paI{.

i586) Jornal da..Academia HomaJOpathica do Bmsil. Rio de Janeiro, Typ.
do Diario de N. L. Vlanna. 18q8. 4,.0 gr.-Começou este jornal em Janeiro do
dilo anno, e findou, creio, em Dezembro seguinte, publicando-se tres nu meros
.com li/~ pago ao todo. lia n' elIe artigos de di versps collaboradores.

1587) Tmtamento hommopathico da cholera-mol'bus. Clinica da enferma­
ria de N. S. da Conceição. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Constitucional de J.Vil­
leneuye & C." 1856. 8.° gr. de 91J pag.-N'esta. enfermaria, organisada pelo
audor com a coadjuvação de alguns benemeritos cavalbeiros, foram recebidos
e tractados milhares d'enfermos cbolericos, e entre'elIes mais de trezentos sub-
ditos portuguezes. ~

1588) Quelques consiLlel'at'ions SUl' la fiem'e jaune; mOllens pl'ophylactiques
de oolte ma/adie, etc. Paris, Imp. d'Adolpbe Blondeau (1857).4.0 gr. de 12 pal1•

'1589) Viagem de um medico, com a/gUlizas reflexões philosophicas. Serie ;I'e
cartas, escriptas de Paris, que foram publicadas no Jomal do Commercio do
Rio de Janeiro, desde Julho de 1856 até Outubro de 1857, e continuadas de Ju­
lho de 1859 até Maio de 1860.

1590) Manual de Synzplomalogia e Thempeutica hommopal1tica, tl'aduzido
de Jahr, annolado e augmentado, e dedicado ao ill.mo e ex.mo SI'. mm'echal Duque
de Saldanha. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1859. 8.° gr. de XXVITI­
5!J,lj, pago -As xx:vl1I pago constituem uma larga introducção ácerca da homreo­
patbia no imperio do Brasil.

D'e ta obra, bem como de alguns outros escriptos supramencionados pos­
suo exemplares devidos ti. benevolencia do auetor. Além do referido publicou
eUe tambem muitos artigos scientificos e litteJ'arios na.ll1inerva Brasiliense, no
Ostensor Brasileil'o, no lomal ela Sociedade Auxiliaelom da Industria Nacio­
nal, no Jornal do Commenio, e em varios outros periodicos.

lUllXIlllIANO PEDRO DE AUAUJO nmEIRO, Professor de Rbeto­
rica e Poetica no Real Estabelecimento do Bairro-alt.o de Lisboa, nomeado pela
HesoluçãO reííia de :lO de Novembro de 1771. -Vivia ainda n'e ta cidade em
1.826, porém Impossibilitado desde alguns anllos do exercicio da respectiva ca­
deira, pOl' sua provecta edade e padecimentos chronicos. Não mil foi possivel
apurar ma.is cil'cumstancias pessoaes que lbe digam respeito.-E.

15\11) Sentimento e consolação de Lysia na morte elo sel·."O sr. D. José,
princi1Je do Brasil. Li boa, na Offic. de Filippe da Silva e Azevedo 1788.4.°
de 7 pag.-f<; uma Ode. Foi publicado com as inici:les M. P. A. R.

1592) As melho1'Qs felicissimas das perigosas feridas que 1'ecebO'lt na batalha
ao 1Jé de Salamanca o ill.mo e ~x.mo sr. marechal W. C. Beresford. Lisboa, na Imp.
Regia 1812. 8.° de 7 pag.-E uma Ode. Sahiu sem o seu nome.

1593) In~mo1'tal nzontt11Zento, que ao ill."o e ex."'o sr. Al'thul' Wellesley, lord
mart]lteZ de Wcllington, consagra, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1813. 8.° de 14
pag.-Ode, á imitação das de Pindaro.

159'1,) O Sonho, ou o Galo. Dialogo de Luciano Samosateno, tmdu::;ido do
grego. Lisboa, Ty'p. de Desiderio Marques Leão 182~. 8.0 de xx-59 pag.-No
fim d'este promettta a impressão de outro dialogo traduzido do mesmo auctor;
porém não sei que tal promessa se realisas e.

1595) DisCIWSO sobre a arte declamatm·ia. - Inserto no Jm'nal de Bellas­
arles, ou l1fnemosine Lusitana, tomo li, pag. 209 a 217. E no me~mo jornal
vem alguns sonetos, quadras glosadas e outras poesias de sua composiçãO, as­
signaclas com o seu nome inteiro, ou só com as iniciaes.

1596) Ode ao ex.mo sr. Antonio de Amujo de Azevedo, etc.- 'o Jornal
Poctico? de que foi editor D. M. Leão em 1812, a pago 103; bem como septe
sonetos a pago !H e seguintes do mesmo jornal, etc.
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Além d'isto, e do mais que por ventura imprimiria em vida, não vindo

até agora ao meu conhecimento, consta que deixára muitas ohras manuscriptas,
originaes e traduzidas; as quaes por sua morte pa saram não sei como para o
Rio de Janeiro. Entre ou11'as, existia em poder do falecido conego Januario da
Cunha Barbosa, segundo diz o sr. dr. L. V. de Simoni nos seus Gemidos poeti­
cos sobre os t1~mulos, nota a pago 186, a seguinte; •

1597) Satyl'as de A. Pel'sio, tmdu::idas em vers,o pOl'ttlgue:::.- Diz-se que
estava o manuscripto Iicencea o para a impressão em data de 7 de Outubro
de i78q,. .

Publicaram··se no A,'chivo Theatral, collecçüo das rnelhOl'es peças antigas e
'modernas, elc. Bio de Janeiro, Typ, de J. Villeneuve & C." i8q,5 e seguintes. /1.0

gr., alguns dramas seus, a saber;
1598) llfontez~tma, l'ei do 1J1exico: tl'agedia em cinco aclos (em verso).-

Sahiu na 4.' serie do Al·chivo. . .
i599) Constantino o gmnde, Olt a ambição casti,qada paI' si mesma: truge­

(lia em cinco actos (em verso).-Sahiu na 5.' serie, publicada já em i~6,
Consta de 26 pago

i600) Radamisto: tmgedia em cinco actos, de Cl'ebillon, traduzida em verso
Pol'tuguez.-Sahiu na 6.' serie, 184,9. De 21 pago (V. José Antonio ele Araujo
Vel/oso, e Joéio Evangelista de nfol'aes Sarmento.)

N'es1as peças vem atLribuida ao auctor a qualificação de doutor: ignoro
se a teve, porém é facto que d'ella não usava.

Bemqui'slo em geral de todos os homens de letras do seu tempo, Maxi­
miano Pedro incorreu todavia na aver~ão de Jo é Agostinho, que em escriptos
impressos e manuscriptos não perdia ensejo de motejal-o, tractando-o pouco
menos que de parvo ou demente. Vejo a este propo ito o Espectador Porlugue::,
2.° emestre, pago i77, e outros lagares, que não aponto por evitar maior dif­
fusão.

l\IAXIllUANO S"~U.AIVADA COSTA COURAÇi\., CavaHeiro da Or­
dem de Torre e Espada, Amanuense da Secretaria d'Estado dos Negocias do
Reino etc.-E.

it01.) JiistOl'ia de Cromwel, con(ol'me as memorias eSCl"iptas d'aquella epoca,
e as collecçues das notas parlamentm'es, paI' mr. Villernain: tmduzida do (ran­
ce;;;. Lisboa, i8lj,2. 8.õ gr.

i602) Os ultirnos dias de PO»llJeia, etc. Lhi. 8.° 2 tomos.
E outras mais traducções, de que não posso dar as declarações exactas,

por não tel-as presentes.

D. l\IAXDIO DE SOUSA, Conego regrante de Sancto Ago tinha, Phi­
10sopho, Theologo, e Professor da lingua latina. - Foi natul'al ela villa de Soure,
bispado de Coimbra, e m. a 6 de Outubro ele 15q,q,.-E.

i603) Grammatica Latina. Coimbra, no mosteiro de Sancta Cruz 1535.4.'
caracter gothico.

O modo como Barbo a transcreve o titulo d'este livro dá a entender que
eHe é escripto em portuguez; porém temos observado em outros casos trans­
cripções similhantes, ao pas o que a obras de que se tracta ão e criptas em
latim, ou castelhano. Não sei o que acontecerá com esta, pois s6 á vista do exem­
plar existente na Bib!. Nacional (que deixei de consultar por falia de tempo)
poderá vel'ificar-se o que na realidade seja.

D. Nicolau de Sancta Maria escreve na Clwonica dos conegos regl'antes,
IiI'. x cap. 4,° n.O 6, e IiI'. XII n. O 4, que fôra esta Grammatica a primeira que
em Portugal vira a luz publica. Enganou- e porém n'isto, como em tantas cousas:
porque muitos annos antes precedêra a esta a Gl'arnmatica de Pastrana, im­
pressa em Lisboa, quando menos desde i50i. (Vej. as ~fem. ele Lillel'. da Acad.
Jt das Sciencias, tomo VIII, pago 97.) .



ME :175

MAXIMO VAZ nOTELHO E VEDRAS. (V. Bartholomeu de Sousa
Akmia) . .

1.604) MEDICINA THEOLOGICA ou SUPPLICA. DmULDE feita
a todos os senhol'es confessores e díTect01'es, sobre o modo de pI'ocedel" com seus
penitentes na emenda dos peccados, pl"incipalmente da lascívia, colel'a e bebedice.
Lisboa, na Offic. de Anton.io Rodrigues Galhardo. 4.° de HI,7 pago

Esta obra, de que hOJe se faz pouco Ol nenhum caso, e cujos exemplares
se. encontram com. a maim' faciJj~ade e por preço infimo em quasi todas as
lOJas de venda de livros novos ou usados, tornou-se realnlente celebre nos fastos
da nossa historia bibliograplIica ]Jelos varios incidentes a que delI causa a sua
apparição. Creio bem que pouco modernos contemporaneo a terão lido, e
qne ainda meno estarão scientes das particularidades occorridas, as quaes com­
tudo me parecem de sobra curiosas e interessantes, con ideradas ob o aspecLo
bio-bibliographico, para que a noticia d'ellas fique sepultada no esquecimento.
Em graça, pois, dos que me acompanharam n'essa persuasão, alongarei o pre­
seute arLigo mais que de costume, pedindo de culpa áquelles que, por pen a­
rem diversamente, o julgarem demasiado extenso, ou mal cabido n'este logar.

-Para a impres ão e publicação da Medicina Theologica precederam toda
as formalidades requeridas n'esta especie de processo, conforme a legislação
do tempo: e havida a competente licença da "Real Meza da Commi ão geral
sobre o exame e censura dos livros", para a qual tinham passado em 1,787 mo­
dificadas e ampliadas as attribuirões da "illeza Censoria," foi o livro exposto
á. venda nas lOJas dos livreiros de Li 'boa em 20 de NovemLro de i79lb Levan­
tou-se porém tal clamor contia a sua doutrina, por parte de muitos animos pios
e zelosos, que para logo a qualificaram abertamente de perigosa, e de hetero­
doxa, que as queixas chegaram até'o throno, e o governo apre sou-se em dar
prompta satisfação aos escaudalisado . A obra foi mandada recolher, e a Meza
da Commissão geral di solvida e extincta por decreto de 1.7 de Dezembro do
mesmo anno, em termos nada honrosos para os membros que a compunham.

E como poderá. haver desejo de saber quem elles fossem, ahi vão os nomes
de todos: .

Presidente: D. Miguel José de Noronha, principal Abrancbes.
Deputados: Francisco Feliciano da Costa Mesquita Castello-branco, des-

embargador. .
FI'. José da Rocha, da ordem de S. Domingos, deputado do

Conselho geral do Sancto Otlicio.
José Bernardo dá Gama e Ataíde, desembargador do Paço.
Antonio Pereira de Figueiredo, ex-congregado do Oratorio,

a ás conhecido.
Antonio de Sancta Martha Lobo da Cunha, conego secular de

S. João Erangelista.
FI'. Luis de Sancta Clara Povoa, provincial dos Franciscanos.
FI'. Mathias da Conceição, franciscano, confes 01' do principe,

depois rei D. João VI.
Pascboal Jo é de Mello Freire dos Reis, desembargador, elc.
Franci co Pires de Carvalho e Albuquerque Cavalcanti, des-

embargador. .
João Guilberme Chri tiano Muller.
Francisco Tavares, medico da camara reaL

Da prohibição do livro seguiu-se o resultado quasi inevilaveJ n'estes casos.
Tomou corpo a fama da obra, cresceu o desejo de a ver, e decuplou-se o valor
dos poucos exemplares que por ent~o escaparam ao c~nfisco. 9s,que vinham
ao mercado, procurado com sofIl'eguidão, eram vendidos mUlto em segredo
por 6:400 réis, e conservaram este preço durante algun~ ~nno~1

Quanto ao auctor, não se poupara/n da parte do mJJlJsterlO, e das auclo-
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ridades suas subordinadas, diligencias para o descobrir; e se fosse conhecido é
provavel que lhe teria sahido cara a ousadia. Porem as medidas cautclosas com
que elle tradara de prevenir-se contra a pe'r'eguição, que por ventura receiára
desde logo, foram t:io prudentemente conlbinadas, que con eguin tornar inef­
ficazes todas as pesquizas da policia, por aql1elles tempos tão activa e vigilante
sob as ordéns do famigerado intendenteDjo~o 19nacio de Pina Manique, e poude
conservar-se a cobcl'to de qual<tuer desaguJsado. .

Para prova do cuidado que dera ao iutendente este negocio, c do empe­
nho que havia na procura do pretendido réo (sohre o qual em bom direito mal'
podia lançar-se sombra de culpa, quando a sua obra só viera á luz auctorisada
com a permissão legal da auctoridade competente), transcreverei aqui um do­
cumento inedito, ignorado do publico, e curioso por mais de UIIl rcspeito,
É uma conta ou omcio uo me mo intendente, para o primeiro ministro, que
então era o marquez de Ponte ue LillJa, mordomo-mór. Posto quc env01va es­
pecies diversas, das quaes algumas não têeUlrelação ilIlUlediata com o assumpto
subjeito, entendo todavia: de\'er produzi l-o na sua integra, não só para con­
servar-lhe plenamente o cunho da allthenticidade, mas porque n'essa mesma

• parte que póde julgar-se mais alheia da questão, entra materia apreciavel para
, o estudo da epocha, littera!mente considerada.

Diz pois:
«I1l.lUO e ex.mo sr.-Tendo noticia que em uma taberna, que fica cm uma

travessa da rua direita dos Romulares, (lue sàe ao cães, se juntavam uns estran­
geiros, cantando ao som de uma rebeca todas as noutes, e que as cantigas erao}
as revolucionarias; e que nos intervalos conversavam em voz alta, em fran­
cez, approvando os prooedimentos da COIn enção, e terem (a) por justo a morte
do infeliz rei Luis XVI, da rainha, e da infanta; e applaudindo isto ao som
da rebeoa e das cantigas, e não faltavam noute alguma. na lllesma taberna a
executar o que refiro: mandei averiguar estes factos, por meio de um sum­
mario, pelo corregedor do bairro dos ROlllulares: e d'elle verá v. ex." o que
consta, e se verifica ser certo o facto das cantigas, que cantavam cinco franoe­
zes, e de irem á mesma taberna todas as Doutes; ainda que como eram can­
tadas em fl'ancez, as-testemunhas não depõem cio que ellas continbam; e só
sim a primeira do summario, que é o medico que foi da camara ue sua ma­
gestade o infeliz rei Luis XVI, que espeoificadamente depõe serem as mes­
mas cantigas dos revolucionarias, e que as conversas que estes cinco francezes
tinham entre si, eram sediciosas. .

« Das per~untas que o souredito ministro fez aos ditos cinco francezes,
que passo ás mãos de v. ex.", se vé que confessam irem áquella taberna todas
as noutes, e cantarem as cantigas ao sQm da reheoa; ne~ando porém serem das
revolucionarias, e negam as conversas, que haviam sediciosas.

« Devo notar a v. 'ex." que dous d'cstes francezes confessam nas ditas per­
guntas, que assistem em casa do consul da Amcrica. do Norte; e trago á me­
moria aqui o que tenho referido a v. ex." em repetidas contas da errada oon- .
duota d'este consul; e o quanto se faz temivcl este peureiro-livre com grau de
mestre, e seus socios: deve v. ex.O comhinar tambem, que o preto francez que
locava a rebeoa, assistia em casa de Henrique Gallwey, ir-landez, ao Scqueiro
das Chagas' e que este é jacobino do partido do consul da America, e que um
irmão d'elle está para casar com a filha do mesmo oonsul, e chegou ha cinco
dias de Bordeaux, tendo sahido d'aqui haverá seis mezes, pouco mais ou me­
nos, com passaporte da. Secretaria d'E tado dos Negocias Estrangeiros, na intel­
ligencia de ir para Hamburgo, quando o seu destino era em direitura para a
França; ha mais de notar para não haver hesitação, que esta casa irlandeza é
do partido dos jacobinos, que é o cana1 com que arranca da sua patria, a Ir-

(a) Adl'irla·se que é copia fiel do regislo respecbvo, allerada sómenle a orlhographia. que
por ser summamenle irregular, e caprichosa me pareceu reduzir á ordinaria, poupaudo com issO
o trabalho que havia mister para conserl'al·a I~I qual.
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landa, innumeraveis familias de artista, que manda para a America ao Norte;
e arribando a Lisboa, haverá tres annos, um navio carregado d'estes fabrican­
tes, e artista, ([uiz eu ver se ganhava alguns para ficarem em Portugal; e vim
a saber, que o sobredi to il'landez em o commissario, que cheguei a tractar com
elle soiJre este particular, e que mo confessou. Este homem, por estes reite­
rado factos, dá a conhecer -que é capaz de concorrer para tudo que é mau!

« Del'o egualmente nolar a Y. ex.", para combinar como digo, com o que
tenho uacl0 conta a Y. ex.' nas datas de ii e 6 de Novembro, e 7 de Agosto do
presente anno, e outras mais, qne tenho feito presentes a v. ex." sobre os factos
(resta natureza, em os quaes entra o consul da America (a), e os sells sequaze ,
o qnanto é temivel e te consul da America; agora tenho averiguado, que este
papel, que sahiu impresso, del10miJladó Medicina Theologica, foi levado á im­
prensa por Caetano Bragace, o qual escreve e assi te em casa do consul da.
America; e é de re/lectir tambem, que este Caetano llragace é aquelle que eu
prendi por sedicioso, e que fez o outto papel de que dei conta, e rernetti o ori­
ginaI, que lhe achei em sua casa, :i rainha, que Deus guarde, que se intitu­
lava-Dissej'taçúo sob7'e o estado ]lassado e ]l7'osente de Pm't?tgal-e caracter,
que a seu arbitrio inventou, pouco favoravel dos eus mini tros, e do seu con­
fes 01'; ao qual lambem achei o numero de quesitos da copia. inclusa, que passo
ás mãos de v. ex,'; das pergnntas feitas pelo mini tro re idente da America, e
as respostas dadas ao mesmo papel; tendo este egualmente ganhatlo a um fran­
cez, chamado Vautier, pal"a de commum acordo sati fazerem ás re po ta , que
servia de guarda-livros a Braz Franci co Lima, ca ado com a sobrinha do ma­
rechal de campo llal"tholomeu tia Costa, que dal'a as relayões dos estados em
que se achavam os arsenae e a fOl"yas do exercito.

"Mostrando eu a letl"a do papel intitulado-Dissertação sobj'e o estado pas­
sacio 8 p7'esente de Porlugal- que obrjguei indirectamente a restituir o lIIinis­
tro re idente da America, quando fiz executar a diligencia, e -pri ões do dilo
veneziano Caetano Bragace, e do francez Vaulier, de que falo, ao impressor
Antonio Rodrigues Galhardo; declara sem duvida seI" a letra propria do origi­
nai do papel intitulado -lIfeclicina Tlteologica- que está na Beal Mesa da Com-
missãó gera I. .

"Aqui tem v. ex.' combinados e tes dons papeis perigosos, e que amea­
çam triste consequencias, d'onde sahem; e coadjuve v. ex.' o que eu tenho
informado a v. ex.' nas contas da datas que accu o, e que param na secre­
tariá de v. ex.a, e de outras que tendem ao IDesmo fim, e se formará um juizo
das tl"i tes consequencias, que podem acontecer infelizmente; e n'estes dous
papeis sediciosos que aqui acuso - Medicina Theologica- e,- Dissertação so­
bj'e o ostado JJassado e, presente de Portugal- com o mais de que tenho dado
conta a v. ex.', como tenho dito, na sobreditas contas, verá v. ex" o quanto
vão avançando os passos, para por uma parte atacarem a religião que temos a
fortuna de professar, na parte lI1ais es eneia!; e no outro papel o throno, e 03
mini tl"OS d'estado I .

"Confesso a v. ex.' que lembrando-me do que acontecia em Paris, e em
toda a França, cinco annos antes elo anno de 89, pelas tabernas, pelos cafés,
pelas praças e pelas assembleas; a liberdade e imlecencia com que se falava. nos
mysterios mais sagrarIos da religião calholica romana, e na sagrada pessoa do
infeliz rei, e da rainha; e lendo as Memorias do Delfim, pae d'este infeliz rei,
do memorial que apresentou a seu pae Luis XV, já no alluo dei 755, que foi
estampado em 1.777, digooa v. ex.' que julao sei' necessario e iudispensavel
que sua magestade haja dJl mandar tomar aigumas medidas, para que de uma
vez se tire pela raiz este mal, que está cOLllaminando o todo, e insensivelmente,

(a) Havia por esle tempo em Lisboa dois cODsnJes dos EsL1dos Unidos, a sabeT: Duarle
ChuTeh, consu! geral, morador naTua do '\Ie~rim; ~ Thomás liickliD~, consul.dep.nl.ado,-re i~enlo
na rna das TrlDaS, que sernu POI' Veles nos ImpedImentos temporarlos do pnroe'To. Nao se. flOT'
~101o em qual d'flles "ecahiam as suspeila< do iolendenle.

'falira '"1 i2
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« Não mortifico mais a v. ex." com as minhas reflexões e combinações,

porque v. ex." melhor do que eu, e com oulras luze: dará o pezo e a força que
merecerem, a estas minha reflexões c comhi nuções na presença de ua mages­
tade, que eu satisfaço a minha conlmissão cheio de zelo que tenbo do real ser­
viço, e da real familia; e e tes mesmos motivos me obrigam a repetir a v. ex.'
qlle em Li boa ainda (me informam) .e at;I:Ja Bras onet. socio de Robe pierre;
e egualmente me dizem que este terrivel hO/lIem fica algumas vezes /Ia casa uo
Espirito Saneto de Lisboa, com o padre Tbeodol'O ue Almeida; e outras com o
abbade Corréa, e me su citam novas idéas de que o dito francez com as llas
mal intencionadas intençõe queira por este lado entrar a. ganhar o conceito
de algumas pI' oa de exo fTagei , com o fim de que eja este o meio d'elle
disseminar as suas erroneas e sediciosas doutrinas, e CO/l{all1inar o todo; e não
posso passar em silencio, e de marcar a v. ex.", que o Póde correr) que pára
na mão do impre 01' Antonio Rodl'i/!Iles G1llhardo, que eu vi, do infame papel
que sahiu á luz apPl'Ovado pela Real Meza da Comllli sfto geral, é rubricado só
pelo Principal pre idente, e pelos dous dilputados Antonio Pereira de .Figuei­
redo, e João Guilherme Muller; qualquer d'este do\! uspeitos e conhecidos
por muita gente por sediciosos e perigo o ; e do ultimo em outras diversas
passagens tenho informado a y. ex.' já, que o seu e pirito é republicano; e
para prova d'isto leam-se as Gazetas portuguezas, que eliJ algull'las pa sagens
de algumas d'ellas se conhecerá o referido, pelo que põe, e deixa passar, de
quanto 8[0 bem tractados e contemplado os pri. ionelros portugueze pelos fran­
cezes; e as cores vi vas com que pinta a acções dos franceze ; e a morte cor
com que refere na gazeta as acções dos he~panboes e portuguezes, em todo o
sentido; que ainda a serem verdades, se deviam omittir; e não repito mais a
v. ex." quanto é pouco favoravel ao serviço de su~ magestade, que corra uma
gazeta nacional, pondo em temor aos vas alias, e dizer-lhes por outríl parte o
bem que são tractados pIos frallceze , e malqnistar o alliado no tractamento que
faz â nação; porque a consequencias são as mai tri tes, e podem produzir
eifeitos ainda mais desagl'adavels; e o certo é, que o revisor devia ter politica,
e critica para reyer este -papel, que gira por todo o Teino e suas colonias: e
não é tão insignificante este objecto, que não deva sua magestade tomal-o em
consideração; porque ba algumas noticia " que não é necessario que as aibam
os povos; e ha outras, que devem ser animadas de um colorido tál, que atraiam
a si o conceito e a attenção.

"V. ex.·, levando tudo á presença. de sua magestade, queil'a a mesma se­
nhora dar o pezo que lhe parecer merece, o de que acabo de dar conta a v. ex."

« Deus guarde a v. ex." Lisboa 17 de Dezembro de i 794. -lil.m" e ex.m"

sr. Marquez Mordomo-mór. = (Assignado), D. 1. de P. Manique.
HOJe não ha perigo algum na manifestação do segredo. Diga.-se pois, e fique

de uma vez assentado que o auctár da 1I1edicina Theologica foi o medico bra­
sileiro Franci co de Mello Franco, de· quem se tracta no Diccional'io, tomo m,
a pago 10. Só cheguei a aberisto casualmente, muito depois de achar-se impre so
aquelle artigo, mas por modo irrecusavel. Em uns papei (fUI' a fortuna me
deparou, escriptos da mão do P. Joaquim Damaso con~regado do Oratorio e
bibliotheca.rio que foi d'el-rei D. João VI (vej. no Dicciona'l"io, tomo IV, pago
75) achei essa noticia, com algumas outras, abonadas todas de verdadeira pelo
caracter honrado e fidedigno de quem as escrel'eu. Conta elle, que o pl'oprio
Mello Franco lhe declaràra no 1\io de Janeiro ser sua aquella ohra, mostrando­
lhe por essa occasião um exemplar d'eUa, com alguma correcções e copiosi i­
mos augmentos, a qnal se propunha reimprimir; e sem duviua o fizera, se a
morte sobrevinda entretanto lhe não cortasse a execução d'este, e de outros
projectos.

Um franciscano arrabido, FI'. Manuel de Sancta Anna, publicou em 1799
umas largas Dissel-taçôes theologicas medicinaes, em dous volumes de 8.", nas
quaes procmou convencer de impias e erroneas as doutrinas da Medicina Theo-
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[ogica (Diccional'io, tomo v, n," M, 92). Se a obra refutada se acha de todo ~s­
quecida, não creio que lenha tido meJhor sorte a refutação.

llEDITAÇÕES DA PAIXÃo DJ~ N. S. JESUS CHRISTO. (V. os al'­
tigos FI'. Antonio de POl'lalegt'e, FI'. BCI'?l(wdino dp Al'ei?'o, FI'. Chl'istovam de
Abrantes, Jorge da Silva, ctc,) "

:1605) MEDITAÇÕES PARA OS EXERCIOIOS ANl\'UAES, COTn1JOS­
tos 1101' Sancta Joanna Francisca Fl'emiot ele Chantal para uso das ?'eligiosas da
Visitaçélo. Lisboa, na Offic. de Simão 'l'haddeo Ferreira :17\13. 8,· de XXlX-262
paginas.

1606) lIEIOS DE APRENDER A CONTAR seguramente, e com (aci­
lidade. Obraloslhuma de Condol'cet, t7'adu::ida e accl'cscentada PO?' ... Lisboa,
Typ. da Aca . R. das Sciencias i80q,. 8.· de 68 pago

lIELCHIOn. ESTAÇO DO AMARAL, natural de Evora". -E.
1607) T?'alado das balalha.s e successos do galeão Santiago com os hollan­

dezes na ilha de Santa Helena" e da nQl~ Chagas com os inglezes entre as ilhas
dos Aço?'es ambas capitanias da cQ?'reim da India" e da causa e desast7'es por­
que em vinte annos se perderam Irinta e oito nans d'ella. Li boa, por Antonio
Alvares 1604" q,.o (Barbosa tem :1602.) Consta de 65 folhas numeradas por uma
só face.- Sahin reimpresso este 0pUSCllJO no tomo II da Hist. t?'llgico-rnaritima.

lllELIZEU CYLENIO. (V. Luis José Co-r-réa da França, etc.)

1608) JUEMOllrnS HISTOlUQUES, GENEALOGIQUES ET CRftO­
NOLOGIQUES conclwnant les ascendances de Constantin, 1f[a7'ques, l1'IoutinllO,
Bo?'ges, de Ara~io, Coutinho, Banha, Sequei?'a, Magalhães, Teia;eim, Raulla?'
et Lacel'Cla Lopes lffesquita Pinto, Coelho, Pel'ei?'a, Leite de Sampayo et ]ffello.
Paris, ch8z )'auteur, rue d'Antin, 7. 185q,. 4.° gr. de 236 pag,

E tas memorias, concementes ao no so compatriota que desde muitos an­
nos tem conquistado a geral admiração da EW'opa pela perfeição e delicadeza
lIos seus artefactos, á qual deve a hOIU'osa qualificação de rei dos {lm'islas, po­
dem er conferidas com uma cal'ta, que sahiu in erta na Revista Universal Lis­
bonense.. tomo lJl (18q,3-i8qq,), a pago 291, na qual segundo minha lembrança,
e encontram noticias não de todo conformes ás referidas memoria. Os que

tiverem a cW'iosidade de fazer a conferencia, melhor.o verificarão.

:1609) llEMOIUA ÁCElWA DA LIVi\A UA DOS HERDEmOS
do bispo do Porlo D. Joélo de Magalhães e Avellar, vendida ao Estado P01' es- .
m'iptura publica, elc. Lisboa, 'l'yp, de Antonio Jo e ela Rocha 18t,,6. 8,0 gr. de
77 p~,

'este escripto e acha hí tOl'iado unicamente o (Jue diz re peito ao con­
tracto da compra, feita a.os herdeiros do bispo pela. quantia de 24:000~OOO rei,
em que fOra julgado o valor úa livrar'ia por sentença judicial, e ás difficulda­
des superveoientes que demoral'ant a realísação do pagamento da quantia esti­
pulada, etc. Não dá. porém algumas 'indicações ou iJéa lJibliographica da refe­
rida livraria, como poderiam facilmente acreditar os que enl pre ença do titulo,
cuidassem achar na memoria a descripção mais ou menos circum tanciada das
preciosidades lilterarias enc~rradas n'aquelle rico depo ito, que e calculava
conter para mais de trinta e seis miJ volumes impressos, e trezentos codices
manuscriptos, etc.

16:1.0) MEl\IORIA DO DESCOBlUllIENTO E ACHADO tlas sagradas
7'eliquias do antigo Sancluario da Igreja de S. Roquo, com a noticia histo?'i~a

:12 •



180 ME
da (undàção da mesma Ig1'eja e Sanctuario, elc. Lisboa, Imp. Nac. 1843,8.°
gl'. de -í6 pag.-Vej. no Dicci01lal'io, tomo lll, o n.O F, 1796.

16H) lUEl\IORIA DOS TRAllAUIOS DA COlUl\IISSÃO PARA O
lUELUOnAnlENTO DO COl\Il\lEllCrO n'esta cidade ele Lisboa, creada JJ01'

determinação das Cortes gemes, extl'aol'dimal'Ías e constituintes, etc. de 28 de
Agosto dc 1821, composta de vinte e quatro ?nemb1'Os eleitos P01' todos os nego­
chtntes da lnes/na pmça. Lisboa, na Typ. l10llandiana 1822. 4,.0 de 156 pago
-A que se seguem, sob novas e di\'ersas paginações: Votos em sepamdo que
subimm com. o parecer da Commissão, a signados pelos membros Manuel Ribeiro
Guimarães (iO pag.)-José Antonio Ferreira Vianna, Gonçalo José de :::lousa
JJobo, l1icardo José Duarte, João Loureiro, Manuel l'eixeira Basto, João An­
tonio de Almeida, João da Silva Braga, Filippe de Olivei ra Lobato (13 pag):
-Jo[o Gonçalves Marques, Francisco Antonio FelTeiJ'a, João Antonio de Al­
meida (12 pag.) -João Loureiro (27 pag.)- Mais: Exposição que contO membro
tia Commissão, {a-:: Hem'ique Nunes Cardoso, cm l'esposta a algumas insÍ1l!1ações
feitas em desabono da industria (abril. EsLa impressa na lmp. Nac. 4,0 de 16 pago

Os nomes dos membros que a signaram o parecer em ~eral, salvas as mo­
dificações dos votos em separado, foram: Francisco Antoruo de Campos, pre­
sidente; Francisco José da Gama Machado, viee-presidente; Manuel Ribeiro
Guimarães, secretario; Jacinto José Dias de Carvalho, secretario; Gonçalo Jo é
de Sousa Lobo; Francisco Antonio Fen'eira; José Antonio Ferreira Vianna;
JOãO Antonio de Almeida; João Gomes de Oliveira e Silva; Bel'l1ardo José Fer­
reira de Barros; Felix Martins da Costa; João Gonçalves Marques; Antouio
Fernandes da Cunha; Ricardo José Duarte; Bento Antonio de Andrade; Manuel
Teixeira Basto; Filippe de Oliveira Lobato; João da Silva Braga; Bernardo
Miguel de Oliveira Borges; João Loureiro; Henrique Nunes Cardoso; Antonio
José Baptista de Sales; Diogo Rattoll.

-ma parte d'esta Memoria sahiu impre sa em separado com o titulo se­
guinte: .

Pro.iecto da Commissão de 111elhol'amento do comnwnio, áceJ'ca dv,s l'elaçües
comnwl'ciaes entl'e POl'tugal e o Brasil. Rio de Janeiro, 'l'yp. de Moreira e Gar­
cez :1.822. IJ,.O de 28 pago

A exemplo do qne tenho feik) mais vezes, darei aqui logar a varios on­
tros opusculos pnhlicados em diversos tempos, qnasi todos anonymos, e que
"ersam sobre assumptos analogos :

Breves observações de economia politica, em ?'e1ação á lnglaterra e a Por­
tugal, por um portugue:::. Lisboa, 1845...

Posição em que se acha Portugal pam com a inglaterra, por um negociante
P01'tlIgue-::. Lisboa, Typ. de Filippe Nory 183q,.

As industl'ias, agl'icola, (abl'ii e mercantil de po?·tugal, no meiado do seculo
• ~IX. JJisboa, Typ. de Lu.cas Evangelista da. Rocba 1846. 8.° gr. de 72 pag.-

E assigl1ado por Um cllUwad01' tmnslagano. -
Males que tem l'esultado a Portugal dos Imctadas de commc1'cio celebmdes

com a InglatelTa, necessidade qe pl'amover a ?lassa industl'ia (ab1'il, elc., ele.
Por um lJ01'tugue:::, t'ordadeiro amigo da sua. lJal?'ia. Li boa, Typ, Lisbonense
(183.'1) 8.° gr. de 2lJ, pago

Algumas observações sobre o comme-1'cio de Portugal. Lisboa, na omc. de
Antonio Rodrigues Galhardo 1S'J!O. 4.° de 6lJ, pag.-De pago 33 em diaute vem
uma Memol'ia sobl'e o sal, a l'espeito da sua exportação.

Pensamentos 50bl'e os guaes Hem'ique PalYal,t julga se deve ba:;U/' (sic) uma
petição para lJedil' se conceda, a beneficio dos povos e do cammel'cio, P01'tOS (!'an­
cos, aliás feim (mnca, gemi e continua em todo o l'eino de Portuga! e no do Al­
ga?·ve. Estes pensamentos do alwtol' são extrahidos de 1Ctna obra ainda manus­
cripta do dito, cuja (sic) é intilttlada: <tBazes fnndamentaes das finanças" escripla
pelo mesmo H. P. em 18U, Li boa, na Imp, Regia 1820. 4.° de 20 pag.-Esta
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deve ajuntar-se ás do mesmo auetor, já descriptas no Diccional'io, lomo m,
n.OSR, 57 e 58.

11fe1ll01'ia sobl'e o l'ebate do palJel-moeda. Li boa, na Typ. RoIlandiana 1.82:1..
4.° de 20 pago

COllsidemções importantes sobre o papel-moeda, divida publica, cont1'Qban­
dos, alfandegas, in{lu$tria e comm~rcio nacional, etc. Lisboa, 101p. ac. 1.82L
4.° de !:lO pago

Plano para o estabelecimento da egualdade do gi1'o da. moeda papel e sua
insensivel extincçüo, pOl' José Ezequiel da Costa Ricci. Lisboa, na 1mp. Regia
!820. 4.° de i2 pago

Alguns pensamentos politicos e financeiJ'os sobre os negocias de Portug{!l,
Lisboa, Typ. do Panorama 1.849. 8,0 gr. de of HJ pago

Noto systema de contl'ibuiçüo, applicado ás finanças de Portugal, pOl' ,
Lisboa, 'fyp. de José Bapli la Morando 1.861. 4.° de YI-54 pago e um modelo.

iôi2) l\IE1\IOHIA DOS SUCCESSOS DA GUERUA DOS PYI\E­
J\'EOS ORIENTAES entre Hespanha e França, exactamente obser'vados e exa­
minados desde o dia do desemba,rCjue do exercito portugue::; em Ro::;as, até o seI!
l'eembarCjue em Banelona em 2 de Outubro de i7!J5. Por F. D. F. L. V. offi­
cial de ar·tilheria do mesmo exel'cito. Lisboa, na Oflic. de José de Aquino Bu­
lhões 1.797. 8.° de i07 pago

Po lo que não bem e cl'Íplo, nem recommendavel pela linguagem e e '1)'10,
é com ludo esle resumo a,fonte d'onde se podem colher algumas noticia mais cir­
cUlllstanciadas, ácerca da parle que a Irop1l auxiliai' pol'tugueza, tomou n'aque/la
campanha, que ficon vulgarmente conhecida enlre nós pela denomina0ão de
campanha do Roussillon.

!613) l\IEJUOllIA ESTATISTICO-HISTOlUCA sobre a allministl'açlio
dos wpostos na cidade do Porto, l'edigida pela Camara constitucional etc. Porto
1823. 4.° de 42 pag.-(V. Agostinho Albww da ilveim Pinto, e FI'ancisco de
1ssis Sousa Vaz.) I

1.614) l\IEMORIA rnSTOIUCA. da invasüo dos fmnce::;cs em Portugal,
ele. (V. D. José Caetano da Silta Coutinho:)

1.615) l\IElUOlUA HISTOI\ICA sobre as ilhas dos ACOl'es, etc, (V, Fran-
cisco AfTonso da Costa Chaves e Mel/o.) •

1.616) MEl\lOllIA JUSTIFICATIVJ\' do Mal'~ue::; de Aloma. Hnmburgo,
J}a Typ. de F. H. Nesller, sem anno (porém é de 1823.) 4.° gr. de 26 pag.­
E documenlo de qne ainda não vi m~(s que dous ou tre exemplares; talvez
escripto pela marqueza de Alorna D. Leonor de Almeida, em cujo nome pa­
rece haver sido apresentada, como embargante ao processo a que a memoria
diz respeito. .

i61?) MEl\JORI_"- SOBRE A CONSIDEllAÇlio dos coneoos seculares
de S. Jotio Evangelista na Univel'sidade de Coimbra. Coimbra, na 1mp. da Dn,iv.
182lj,. FoI. de 15 pag.-Sahiu em confulação a esta: ReslJOsta dos Op]Jos~to­
"es seculares dfl sagrada Theologia á 1I1emol'ía, etc. Coimbra, na me ma Imp.
182í. FoI. de i2 pago

i6i8) l\JEl\lORIA SOBRE A CONSPIRAÇÃO DE 18i7, 'lJulgal'l11elttc
chwnada a conspimçiio de Gomes Fl'eire, escl'ipta e publicada paI' um P01'ly,guez
amigo da justiça e da verdade. Londres, i822. 8.° gr.-Reimpresso em LIsboa,
1822. 4.° (V. Joaquim Ferl'eira de Freitas.) ,

A e ta Memoria devem reunir-se lodos os papeis publicados com respeilo
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a este processo, os quaes eu tenho colJigidos cm um volume de 4.°; não falando
das Sentenças da condemnação eras réos, e da sua posthurlla absolviçãO, as quae
por serem no formato de folio, mal podem incorporar-se na collecção.

Eis-aqui a indicação dos opusculos que estão no referido caso:
AI/cgação de (acto e liireito, (eita no p"ocesso, etc. pai' Filippe Amaud de

Medeiros. Lisboa, 1820. (V. Dicciona.l·io, tomo II, n." F, 194.~
Analyse da, Sentlmçc! pl'o{erida no J/li,;;o da Inconfidencia, elc. por Manuel

José Gomes de Abreu Vida!. Lisboa, 1.820. (Diccionm'io, tomo VI, n.O M, 838.)
Allegação em 9"al! de revista,,' a {aval' dos lnal·t1/res da patl'ia, etc. por Ma­

nuel José Gomes de Abreu Vida!. Lisboa, 1.822. (Dicciona,rio, tomo VI, n.O M,
839.) •

Elogio funebl'e em memoria dos doze pOl·tufJuezes benemm'itos da patl'io" etc.
por C. J. do R. G. Lisboa, 1.822. (V. no SU1Jplemento-Camillo'José do Rosal'io
Guedes.)

Juizo sob"e as scn/enra.'> pró e contra a l'evoluçlio tcntada em 1.817, c seus
l'e 1l1lados, por Antonio Pinlo da Fonseca Neves. (V, este nome no Supple­
mento fina!.)

Apotheosc dos invictos mm'ty,'es da libl!'J'dade da patl'ia, 'acrificados pelo
despotismo no campo de Sancta Anna no dia 18 de Outubro de 1817. OffeJ'ecida
aos portugne;:;cs illuminaclos e constitucionaes, po I' um cidadão egitanense, Lis­
boa, Typ. RoJlandiana 1.821. 4.° de 1.4 pago

Os folhetos de FI'. Mattbeus d'As umpção (Diccional'io, tomo VI, n,o M,
1526 e '1527) posto que relativos ao assumpto, difficilmente se prestam a ser
colligido com os outros, em razão da desigualdade dos formatos.

161.9) llIEl\lORI1l. SOBRE O DIREITO DA PRIMAZIA do sobemno
Pontifice l'01JlaIW, quanto á confil"1J/.oção (J. instituiçiio canonica de todos os bis­
pos. Traduzida do francez. Rio de Janeiro, Imp. Americana de LP. da Costa
1837. 8." gr. de 65 pag.-A memoria. finda a pago 58; egue-se depois até o
fim: Noções eS~Jeciaes ,"elatitas á dOu.tl'ina da igl'cja h!sitana a l'espeito da in­
.çtituição Ca.7lO711Ca dos bispos.

De assumpto pouco rriais ou menos analogo, ão tambem os seguintes:
Gemidos e espemnças da l'eligião catholica em França" ou estado p"esente

e fuh!l'O da i[jJ'eja de França, por MI'. Thal'in antigo bispo de Stl'osbou"g, e
trad~!z;ido P01' um. r Academico brasilei1'O. Rio de Janeiro, Imp. Imparcial de
F. de P. Brito :1839. 8.°· gr. de 1.20 pag.-Segue-se com nova l1ullJeração de
I a'XIX uma Nota do traductor ácerca das'sociedades secretas, e principalmente
da Maçonaria, contra a qual e produzem muitas auctoridades.

Cartas em l'espostas a diveJ'sas consultas sob"e o estado ac/.~!al da Igreja Lu­
sitatta.-Siro oito cartas anonyrnas, que formam um folheto de 4." com 48
pago em rosto ou frontispicio especial, e que inculcalTl ter sido impressas clan­
destinamente, ao que posso julgar em Lisboa ou no Porto, em imprensa parti-
CI~lar. ColJijo que o eriam pouco depois tIo anno de 1834, '

Os Pad,'es na linha da justiça. Obm de pw'a meditação, pOJ' um philosopho.
Lisboa, T.\'p. de A, S. Coelho 1836. 8." de M pago

1620) ltmMOnIA SOBRE LEGADOS PIOS. oflerecidn aos interessa­
dos no conhecimento d'esta matcl'ia, pela Admin'ism'açiío do Hospital de S. José e
annea:os em 1853. Lishoa, Imp. Nac. 1853. H.O gr. de 35 pago e mais 7 finaes
sem numeração.

Por identidade de assumpto tem aqui logar os seguinles:
Um momento de attenção solwe lega,dos pios, e solwe os desgl'ar,ados a quem

o sen producto se applica. Lisboa, Imp. Commercial 1853. 8.° gr. de 16 pag.­
Tem no fim a as ignatura « M. Cesario iI'A. e S. ", que indica serem do auetor
mencionado no 1)iccional'io, tomo v, a pago 396.

Le{fados pios não cumpridos; reproducção do ol,tigo publicado com este ti-
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tulo no jOl'nal "A Justiça,» n.· 87: com re(lwenáa ao folheto: "Um momento
de altenção» elc. Lisboa, Typ. de Silva 1853. 8." gr. de 7 pago .

1621) JUEIUORIA SOnRE os TRABALHOS DA COIDIISSÃO
IUIXTi\. brasileira e portugueza na -execução dos aI'tigos 6." e 7.· do tmctado
de 29 de .Agosto de 1825, celebrado enll'e o Brasil e POl·lu.qal pam o l'econ1leci­
mento da, independl!ncia do Bmsil. Rio de Janeiro, Typ. Imparcial de F. de P.
BI'ito 1847. 8.° gr. de 28 pag., a que se seguem mais 151nnumeradas, contendo
varios mappas, etc. .

1622) • JUEl\IORIA SOBRE A NOBREZA NO RRASIL,~01' um bl'a­
sileil'o. Rio de Jaueiro, 1.841. 4.n -Nenhuma outra indicação posso dar sobre
este escripto, de que nã(l obtive ter presente algum exemplar.

1623) l\lEl\IORIA, SOBRE AS l\IINAS DO CARVÃO DE PEDRA
E FER~O, e estabelecimentos metallul'gicos do dist1'Ícto do Leil'ia. Lisboa, Typ.
de JoaqUIm Germano de Sousa Neves 1857. 4.° de xv-24 pago

1,624) l\IEllíOnIA SOBl.lE AS PESCARIAS REAES do ?'eino do Al­
gal'vo. Lisboa, na 1mp. Regia i81:1. l~.o de. 72 pag.-Foi escripta em confuta­

I ção de oull'a que sobre o assumpto apparecêra, lambem anonyma, no Invosti­
gadol' Pm'tt!{/uez n.O XXID (Maio de 1.813).

Vejo tambem no Diccional'io o tomo II, n.OS C, il95, 396, 397 e 402,.

1625) l\1El\IORIA SORRE A LITTERATU1\A PORTUGt1EZA, tra­
dl!~ida do ingloz, etc. por J. G. C. M.-Vej.noDiccionar-io tomo ru, o n.O J, 837.

1626) l\IE1l10RIA SOBUE A UTILIDADE do estt!do da lingua groga,
o sobro as providencias littorarias que tem sido eladas em Portugal ácerca do os­
tudo da mesma lingua. Ooillibra, na rmp. da Univ. 1851.. FoI. ou 4.° gr. de a2
pag.-Posto que publicada anonyma, soube por informação fidedigna que fôra
seu auctor o SI'. Antonio Ignacio Coelho de \\tomes, professor do Lycêo de Coim­
bra. Esta noticia cbp.gou porém fóra do tetnpo de podeI' ser a dita MemO?'ia
inchlida entre as obl'as do mesmo anctor de que dei conta no tomo I do Dic­
cionm'io.

1627) (C) MEltIORIA, OU l\IEl\IORIAL para os perdões. Olisipone,
apud Joannem Barrerium. Sem anno. 4."-É opusculo mUIto raro, de que ha
ou havia um eXl:ll11plar na Bibl. Nac. ,de Lisboa, mas que não tive até agora op­
portunidade de ver.

Com, respeito a outros de eguaI assumpto, vejo os artigos Ruy'Gonçalves, e
D. FO'I'nando Martins Masca1'onhas.

1628) (C) l\fEMOIUAL DO GERAL DA ORDEIU DE CURISTO,
e dos nlirtiosos d'ella, pam a magostade do senh01'l'oi D. Jorw o IV, e os (unda­
mentos d'ello.. e a l'esposta que o lZi/o Gel'al dá á consulta que os deputados da
Meira da Conscioncia fiZl!'/'ann con/m o dito iJ'Iemol'ial. Lisboa, por Manuel da
Silva 1648. [<'01. de 182 pago

. Vi d'este livro um exemplar na lh:raria de Jesus.

f629) lllEl\:IORIAI, DE VARIOS SIMPLICES que da lndia (}I"ie~tal,
da AmO'l'ic(! e do ou/ms pa1'tes do mundo vêm ao 110SS0 1'eino pal'a 1'emedto de
m.ui/as doenças, no qual se achwl"iío as m:l'tude do cada um, e o modo ~om que
se devem usar. Fol. de 32 folhas, sem de ignação de logar e anno da It?pr~s­
são, mas que é sem duvida da segunda melade do seculo XVI ou da pl'lme1ra
do seguinte.-Só tenho noticia d'este opusculo (cujo auctor se nã.o declarou)
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por vel-o descripto na obra intitulada La Botanica 11 los Botan'icos ele la Pen'in­
sula Hispano-Lusitana, por D, Miguel Colmeiro, Madrid, 1858, a·pag. 56.-Abi
se diz que existe um exemplar na BibJiotheca da Academia oe Historia de
Madrid.

1630) l\lElUORIAL ULTRAilIARINO E lUAlUTiIllIO: Publicação
mensal, redigida pela Secl'8taria d'Estado dos Negocias da Marinha e UI~ra­

mal'. N.o L° Março de 1836. Lisboa, na Imp. Nac. i836. 8.° gr. de 52 pag.;
com um Supplemento. -

Além da parte aliciaI contém um Epi/ome histO?"ico das ilhas de S. 171Om.é
e Pl'incipe, e uma Noticia' das ilhas ele Cabo-vCl'de, que não apparece cm ãl­
guns exemplares.

PubJicou-se apenas este numero.

l\lEilIORIAS ÁCEHCA DA PUilORIDADE NAS Nl1.VEGACOES
E DESCODRIllIENTOS ULTRAllIAIUNüS, etc. '

Vej. no Diccionar'io os 3Jrtigos Antonio Ribeiro elos Sanctos, ClIP?'iano José
Rodl'igues das Chagas, F'rancisco ele BOl'ja Gal'çüo Stocklel', D. P,'a'llcisco da
S. Luis, Joaquim José da Costa. de Maceclo, Joaquim. José Gonçalves ele iJfaUos
CO?'da, José de TOl-res, Ma/mel Ferreim Lagos, Manuel F'l'allcisco de BalTos,
visconde de Santarem, Sebastiüo Francisco de Mendo Trigoso, elc. etc.

1631) l\1El\IORIAS APOLOGETICAS, JUlUDICAS, JUSTIFICA­
TIVAS, etc., etc.

Sob esta classificação descrevo aqui reunidos ell1 um só artigo muitos o
diversissimos ôpuscuJos, de que possuo exemplares, impressos todos no seculo
actual: os quaes por serem obras de auetores anonymos; por versarem sobro
factos ou questões inteiramente pessoaes; pela ex.iguidade d'aJguns; ou por on­
tras circumstancias não pareceu que devessem formar artigos especi-aes e e­
parados. Advirta-se, que muitos outros do meS[)IO genero vão com ludo descri­
ptos no Diccionm-io sob os nomes de seus auctores, quando estes cbegaram ao
meu conbecimento. Como seja esta uma das aDJpliações que não entravam no
plano primitivo, que servira de fundamento ao meu trabalho, desourei em prin-

. cipio de tomar nota de todos os opusculos de tal natureza que me vieram amão
em diversos tempos, e por isso o presente artigo está mui longe ue poder jul­
gar-se completo. No Stbp1Jlemento final haverá ainda provavelmente queaocres­
centar um grande numero de peças, que n'esta occasião omitto peja impossi­
bilidade de indicai-as convenientemente. Na enumeraç.ão das que seguem vai
pouco mais ou menos guardada a ordem chronologica da sua. publicação.

i. 1f'Ienwl-ia ju.stificativa do elil"eito, que l'eg.ula a successt10 ~tn'iversal en/1'a
os estmngeil'os niío nat~tl'alisados segundo as leis do seu JJaiz, a ('avOl' ele Fmn·
cisco Bar·tholomeu Robello e il'nuí, fi.lhos c/e Pedro lJ.1aJria Robello, etc. Lisboa,
Typ. Lacerdina 1806,. 4.° ele 29 pago

2. P"ovas da ('alsic/acle a iI~i~tst'iça com que o'aditor do « Correjo Brasilien-e b

'intentolt elesacl'edital' Antonio d'A'I'al(jo de A;;evac/o, a Ç!lgnmas ?'eflaa;ães áce1'cct
• desse jOl'nal, ofre'recidas aos seus lei/oras. Lisboa, na Ollic. de João Rodrigues

Neves 18iO. 6,.0 de 20 pago
3. Pal"te essencial do 1J1'oqesso, con~ a sentcnça que l'estabelece a l1wmol'ia 11os­

thuma elo beneme?-ito Po1'tuguez, o di,.. Jo. é Ignacio ela Rocha Pcniz, etc. pl"o/,e­
?'içZa no Juizo da Comm.issiío crime em 7 de Novem.bro de 1812. Lisboa, Imp.
Regia i813. 4.° de 76 pago

4. 1f'Iemol-ia pel'itico-jw'iclica eSC'1'Í111a 11alo aomnwndadol' SOClTá. París,18i9.
8." gr. de 30 pago

5. 1f'Ianitesto justificativo da l'etil'ada do negociante iJ{anttel Pe1'eim ele Car­
valho, elo Mamnhüo para esta c61'te 'e motivos qua a talo Obl'i!laram, Lisboa, na
Offic. da Viuva de Lino da Silva Godinho 1821. 4.° de 32 pago
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6. Con{atação do ,'equerimenlo que se la:: á Jtt]tla Sltpl'ema do Gove/'no do

Beino em nome de Joúo lIfendes Dias, elc. etc., offel'ecída ao ?'espeitavel publico
por J. A. de S. P. Coutinho, rlto/'gado de Vil/al' de Perdi::es. Lisboa, na ümc. de
Antonio Rodrigues Galhardo :1.821.. 4.· de 31 pago

7. Instntmenlo de ju.stificação de testemunhas extmhido em publica fOI'ma,
etc. Lisboa, na Jmp. ua Viura Neves & F.O' :1.821. 4.° de:l.8 pag.-Tirado con­

. tra José Manuel Pereira de Sequeira Hl'amão, natural do Algarve, para com-
provar o seu mau procedimento, ele. .

8. Del'eza de ~t1n cidadüo que pl'éza o conceilo p~tblico, de que o S/tPpOZ des­
abollado a Commissüo encar·j'egada do melhommento das cadêas. Lisboa, Typ.
Maigrense 1822./1.° de 36 pag.-Publicada em defeza de Joaquim José da Luz,
então cirurgiãO das cadêas do Limoeiro.

9. Defe::,a do tenente-coronel engenlwil'o José Ca?'los de Figueil'edo conll'a
as calumnias em que é atacada a sua honra no {olhelo illtit~úado Cl a verdadeiro
imparcial dos succes os da llha Terceira." Lisboa, Imp. Patriotica :1.822. 4.° de
33 paa. e uma de erratas. ,ia. Exposição de faclos sobl'e os lJl'ocedimenlos do pl'io/, e cum de S.Thomé,
d'esta cidarle, e cl'alfluns ministl'OS da Relaçíw e CUl'ia patl'ial'chal, com despo­
tismo clesmal'cado. Lisboa, T)'P. de Bulhões :1.822. 4.° de 24-10 pag.-A si­
gnada por IsidOl;o da Encarnação Queiroz.

1L De{e::,a 'da honm e decO!:o da Camam de Ponta-delgada, ult'1'Ojada pelo
aliCtor' do (olheto intitulado: Cl Rellexões criticas de um micbaelense IJ ele. Lis­
boa, T.vp. Maigrense 1822. /1.0 de 30 pago com um mappa.

:1.2. Beflexües cl'iticas de mn mir;/wetense sobre um acol'düo da Camam de
Ponta-delgada, etc. Lisboa, na Imp. Liberal :1.822. 4." de 8 pago

i3. Memoria sobre as aleitosias e prepotencias, qlte contm Pedl"O José Tllr­
~'eira da Veiga aI'maram e pralicam!1l JOlio ela Costa Sanches de Brito, quando
gocernadOl' e capiliio general de .Moçambique, etc. etc. Falnrouth, na affie. de J.
Philp's :1.822. 8.° gr. de 20 pago

i4. ExposirJ.ÍQ justificativa do desembal'gador Roque Fmncisco Furtado de
ltfello, sobre o despacho intempestivo da Regencia, que o aposentou, Lisboa na
T)'P. RolJandiana :1.822. f1.0 de 45 pago

:1.5. Refutação elas accusações (eitas em um O1·tigo do ?l.0 47 do Semanario
Civico da Bahia contl'a o tenente-co/'onel Joüo de Amujo da Cru;;, etc. Lisboa,
na Imp. de João Nunes Esteves :1.822. 4.° de 56 pago

16. Allegaçüo do bl'igadeil'o José Con'éa de Mel/o, gove1'nadol' das UI'1JlaS
da lJ!'ovincia de Pemambuco, de cujo governo se demiltiu aos õ de Agosto de :1.822,
logo que a província tomou a d'i,'eoçüo de uni"-se ao Rio de Janeil'o, etc. Li boa,
na T)'P. de Antonio Rodrigues Galhardo :1.822. 4.° de 65 pag., e mais uma com
a errata.

17. Demonst1'açüo da conducta que teve Bressane, commandando a expedi­
ção em que foi J. 1If. de Moum para governal' as armas em Pemambuco; e da
injustiça com que (oi condemnado. Li boa, 'fyp. Rollandiana 1822. 4.° de
1(j pago

i8. B"eve exposição da conducta, processo e senten(a de tntonio. Joaquim
do Couto, Ca]Jitão-tenente e comlllandanle da chQ1Tua Prmce::a ,'eal. Lisboa, na
11l1p. de João Nunes E leves :1.822. 4.° de :1.9 pago .

:1.9. P'revaricarAÍo demomtmela, que pl'atico~' o sr.l!falluel Gonçalves de MI­
mnda sendo ministro e secretm'io d'e$lado dos negocios da guerra., contra José
Antonio FelTeim Vi"eim. Lisboa, Typ. de Desid,erio Marques Leão i823. 4.°
de :l.4-xlv pago .

20. Cm'ta crime pm'a inq!tÍl'içüo de testemunhas, passada?, l·equenm.ento
do SUIJpl'icante Manuel da, Costa, ás justiças da cidade do Pará. LIsboa, na affic.
da Viuva de Lino da Silva Godinho :1.821. 4.° de 39 pago

21. Manifesto que ao l'espeitavel publico {az o Conde de Villa-flol', sobre o
p,'ocesso e condemnação de lIfanuel da Costa, do Pani, sobre os aleives e calum-
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nias que o dilo Gosla tem espalhado. Lisboa, na Imp. de João Nunes E leves
:1.822. q,.o de 36 pago -Anteriormente o me mo Conde havia já publicado:

22. Re{utaçüo do artigo insel'ido no Portugue:: Constitudonal de 2y. de Ou­
ttlbro de 1:820,. n.O 28, contendo. a na,7"raçÜO dos factos praticados com Manuel
da Costa, da cidade do P07"á. Rio de Janeiro, Typ. Regia 1821. q,.o de 27 pago

23. Carta para er di tl'ibuida com os jornaes de Li boa, que comeva:
" S7'. redact07' - Ro.qo-lhe queú"a inse7'ü', ou .(n,::el· distribui7' com o seu pe'rio­
dico, etc. etc.-E no fim: Lisboa, na Imp. d' Alcobia 1821.. FoI. de 3 opag.­
Tambem versa acerca da mesma questão, c foi escripta em nome do Conde (le
ViUa-flor.

2y.. Mem07'ia demonstrativa sobj'p, a necessidade de 7wvas lwovidencia4i pa7'ã
a p7"O'IJincia de Cabo-·verde. Lisboa, Typ. Patriotica 1822. y.." de 28 pag.-As­
signada por Manuel Antonio Martins, deputado da me ma província ás Côrles
Constituintes. I .

25. Notas !!l'ilicas sobre os ma'is importantes cwtiyos da Lei de 20 de Julho
de :1.822, condemnadas pelo sr. Manuel Antonio Ma7'lins em uma memorieI que
apresentou ao sobemno Congresso. Li boa, na nova Imp. da Viuva Neves &Fi­
lhos :1.822.4.° de 40 pag.-Publicadas por parte uo ex-governador Antonio
Pussich, e as ignadas por sen filho João Antonio Pussicb. .

26.• Jilf'anea ea;posição dos aeontecinum,tos que tiveram logm' na p7'ovincia
das Alagoas, e Otlt7'OS loga?'es lim'itrophes, P07' José Gomes da Rocha, etc. Babia,
na Typ. Nac. 1825. 8." gl'. de 128 pago

27. Histo?'Í(1 7'esumida da pe7'seg!liçüo ministerial feita a.o dout07" Gordo
pelo ex-secretaj'io d'eslado Ba?'radas, e OUll'OS. Lisboa, na Imp. da Viuva Neves
& F.O' 1826. 4.° de 7 pa~. '

28. Res]Josla a wm tolllelo que oinula debaixo do nome do pilolo da ban'a
de S. João da Foz do Doul'o, Joaquim btis de Sousa. Porto, lmp. do Gandra
1827. [1.0 de 24 pago

29. A mascara desooberta, ou a.ntidoto cont,"a as maximas do governado I' e
ca,pilão-general de Moçambique, Sebastiiio Xavier Botelho e seus satelitps. Difere­
cido e dedicado a SS. Mb-f. ( ic) o lmpemdor do Brasil e Rei de P07'tugal, 1JOI'

seu aucto?' Joeio Alves llfassa. Rio de Janeiro, Typ. da A tréa 1829. ~." ue 100 pago
30. Justificação que {a~ o 1I1a:iO?' governador militm' da ilha de S. Miguel,

FI07'encio José da Silva.-E no filll: Porto, lmp. do Gandra & F.oO 1832. y..•
de 17 pago

31.. Fiel exposiçüo dos sacrificios, padecimentos, seg7'cclo, e p7'isóes de Ped7'o
Nolasco da Silva NO!J~'ei7'a, tolel'ados com inhabalavel p'resença de espi7'ito lWS
oalamitosos tempos do governo da uS!lff']Jação. Lisboa, Typ. de Desiderio Marques
Leão 183y.. 4.· de 61 pago

32. Os Deputados da Nação lJ07'tugue::a abaixo assignados aos seus consti­
tuintes. Sem lagar, nem anno' porém tem no fim a data 1.0 de Janeiro de 1.835.
8.° gr. de 2y. pago

33. Refutação da sentença proferida pelo Jui~ de Di,'eito do julgado de Pe­
nafiel, na causa de indemnisaçüo que Antonio José do Rego promove contra An­
tonio Pinto Coelho Soares d~ Moum, já appellada. Porto, Imp. de Coutinho 1836..
~.O de 30 pago .

34. Sessüo do t"ibunol da p"imeim instanoia do Conselho de guel'ra, em que
roi accusado e condemna.do á nW7'le o capiteio do ,'egimento de int'antel'ia n.· 1.0
Joaquim Bento Pe,'ei7'a. Lisboa, Typ. de Engenio Augu to 1835. 4.0 de 26 pago

35. As contestações dos pha7'1naceulicos de Lisboa com o acttlal Phllsico-mór
do ?"eino. PÓ7' F. C. P, (Francisco Cesar Pereira, pIJarmaceutico.) Li boa, lmp.
de Melitão José & C.a 1.835. 4.· de 52 pago .

36. fdéa ge7'al. dos Ij'aballlos administmtivos, que se fizeram na segwnda sec­
ção dn, primeim di7'ecção da Pl'ef'eitu7'O da Ext7"emadura, desde o 1..0 de Julho
de 1.83q, até 7 de Fevel'ei7'o de 18:J5. Lisboal 'l'yp. de Filippe Nery 1.835. 4.· de
48 pago

..
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37. .A.polo{Jia do .cidadão Manuel Antonio Martins, ea:-prefeito de Cabo-verde.
Lisboa, Typ. P~triotlca de Carlos. José da; Silva 1836. 8.° gr. de 29 pago

3 . ApologIa do coronel ele ~nfantel'la Jeronymo Pel'eim ele Vasconcenos.
Lisboa, 1835. S.o gr.

39. Escla'~'~cimentos sob/'e alguns f~ctos ~"ere/'idos na "Apologia do coronel
Jeronymo PereIra deVa concellos.» Lisboa, Typ. Patriolica de Carlos José da
Silva 1835. 8.° ~r. de 2 pago

40. Notas ao imp~'esso intitulado "Esclarecimentos do general Barão de Rui­
voz sobre a Apolol(la do coronel J. P. de Vasconcel1os". Lisboa, Irnp. de Ga-
lhardo & Irmãos i8il6. 4." ele 7 pago .
. 41.. Exposifã? _do g~neml. José Lucio 7'l'avassos Valele::, ba1'ão do Bomfim,
rerutando as al·g1t~çoe~·leztas na Camam dos senhores Deputados na sessão de i
de Junho de 1836, sobre lliversas lJ1'omoções etc. Lisboa, 'l'yp. de A. J. C. da
Cruz l836. 4.° de 8tJ, pago

42: ExposiçLÍo demonstraÜva dos da1nnos, e JJt'ejui::;os que soffreu Fmn­
cisco de Lemos BeUencozwt, na quafidade de prop~'ietario, lavrador, criador,
rabricante e ~·endeiro. Lisboa, Typ. de De~derio Marques Leão 1836. 4.° de
26 pa{;l.

43. Relatol'io dos acontecimentos occol"l'idos no segundo regimento de a~'ti­
Ihel'ia, nos dias 2 ;),4 e 5 de Novembro ele 1836. Lisboa, Typ. de Filippe ery
1836. 4.° de 19 pago '

44. Resltmo dos sel"viço.ç pI'estados P01' José .Alves da Cunha, como milital'
e empregado publico. Lisboa, Typ. de H. D. Costa 1837. 4.° de 29 pago

1~5. Exposição docu71lentadlt que o conde de Sampaio Jlntonio offel'ece ao
publico sobl'e a causa da appellação em que eram pal·tes, appellante, LU'isaMal'ia
Violante, hoje representada paI" seus filhos; appellada a e!X. mo Condessa de Sam­
paio. Lisboa, na lmp. Nacional 1839. 4.° de 94 pago

46. Representaçilo do majol' de caval/m'ia José Xavie1: de Mames Resende,
lwmeado commandallte do batalJtilo de Macau, contra o !/overnad01l Adriilo Acacio
da Silveira Pinto. Lisboa, Typ. de J. B. Morando 18fiO. 8." gT. de 38 pago

47. A calumnÍlt desmascamda: l"erutaçilo ao (olheto inUt!dado "Breve expo­
sição)) com que se sahiu Joilo Fel"reit'a Ribeiro Pinto Rangel Dias de Sampaio:
Offerccida aos cidadilos jttmdo.~, lJue hão de compor o tl'iblmal de facto na cme a
de annullaçilo de testa,mellto, em que o dito Joilo FelTeira é autol', e l'éo Antonio
José de Oliveim e Silva.. Porto, Typ. CommercjaI181~0. 8." gr. de 59 pago

tJ,8. Segunda pm·te da Calullmia desmascarada: ?"e(ulaçlío ao segundo ralheta
intitulado ceDere'za de uma causa civel, de anllltlfaçilo de testamento .. com que no­
va'/'Ilente se saftiu Joilo FelTeira Ribeil'o Pinto Rangel. Offereoicla aos POI'tttel1Ses
por seu ll!wtO?". Porto, Typ. Cornrnercial t840. 8.° p;r. de 47 paI( .

.49. Tl!rceira. parte da Calztlnnia desmascal'ada, al/egaçilo jUI'idica na de­
manda em gue contendem João Ferreira RibeÍ1'o Pinto Rangel e Christovam Pinto
BarreÍ1'os, contra Antonio José de Oliveira. e ílva. Porto, Typ. Cornmercial 1841..
8.· gr. de 31 pago

50. Exame dos actos do ex-governador geral de .4.ngola, Manuel Bernardo
~idal em l'esposta Ó exposiflÍo assifJ1zada POI' !osé Antonio tle lIfiranda Vieim.
LIsboa, Typ. de H. A. de V. 1839. 8.° gr. de 59 pall.

\ 51. O estandm·te da ?'esislencia legal. ou as tt"anSrel'encias em 18fiO: C01"-

respondellcia offi.cial do Governo com Goncafo Tello de Magalhães Cotiaço, Juiz de
Di/'eito subsf.ituto na Com.al'ca de Lisboa:Lisboa, T p. do Director, 1840. l~." de
46 pa~.

52. Processo de aITesto na typogl'aphia onde se imprime o ceAthleta)),. ou
alguns monst?·uo ·os allentados do ministerio pztlilico contra. a i'ibel"dade de MIl-

pI'ensa. Porto, 'l'yp. de Fal'ia e Silva 1K400. <1." de 40 pago .
53. Analyse e refutafilo de um ralheta an01l.lImo que tem por tttulo "Bre"e

"exposiÇão do bom direilo de Manuel Jo é de Oliveira na c~u a.que .mo.v~ a
~fordocb, Yetille, Wardrop & Ch acompanhada de um ensaIO crtttco-Jurzdtco
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sobre a dita causa, pelo advogado Isidl'O Baj'bosa da Silva Cha'vas. Lisboa, Imp.
Nacional 18q,0. q,.o de 58 pago

5q,. A vilUi. fidalga, ou at'enturas e tmnsfol'mações da (tUta ele wn moleiro,
conhecida em Lisboa pela all;1mha de D. lIfariamuI Joaquina H-anchiosi Rolen
Portugal, mOj'ad01'a actualmente na tj'avessa nova de S. Domingos n." 4. Lisboa,
Typ. Portuense 18q,0. 4.° de 23 pago

55, Documentos justificativos de João Antonio CorriJa de Castro e SepulvedG,
arcediarJo da calhedml de Bl'agança e ex-vigm'io capitular da mesma diocese.
Porto, Typ. de Faria Guimarãe 18q,2. 8.° gl'. de 42 pago

56. Exposição que ao publico faz nmajor de cavalial'ia João de Sá Nogueira.
Lisboa, Typ. de J. B. de A. Gouvêa H82 (sic). 8.· {,II'. de ii pago

. 57. Memol'ia sobre a validade elo matrimonio eontrahiclo em 13 de Julho de
1830 entj'e D. Fmncisca de Castro Freire Zuzal·te e seu 'Illa1'Ído Lino Silveira,
e hoje com eseandalo e otTensa da rnorql publica por elie impugnada na causa de
nullidade, que pende em terceim instancia'J etc. Lisboa, Typ. Comm('rcial, sem
a.nno (é de 18!J:3). 8.° gr. de IX-5'] pag.-D'esta que tão fazem egualmentc
parte as seguintes:

58. Sentenças de p1'Ímeú'a e se!lunda inslancia. pj'oferidas lia causa de 1111/­
lidade de matrimunio de Lino Silveim com D. Francisca de Castl'o Freil'e ZIt­
::,arle. Lisboa, Typ, da. Revolução de Seplernbro :L8M). 8." gl'. de :L6 pago

59. Notas hislO1'icas ,ilwidicas tI wn opusculo inWulado: ,,1\fcmoria sobl'C
a validade elo matrimonio contrahido em 13 de Julho de 1830 enlro D. Fran­
cisca de Castro, etc,,, Opu.soulo material, insolente e vinrlotivo ordenado pO/'
11m Conde que avassalla ao seu dinheiro os eonlmclos, as leis e a moral, ele., ele.,
atc. Lisboa, Typ. Commel'cial 1843. 8.° {,II'. de 19 pag.

60. AnaWse da l'esposta dada 1)/3lo Sj·. Pall'ial'cha eleito ao recurso que con­
tl'a elle levoll á COj'ôa Lino Silveim.. Lisboa, Typ. Lisbonense 18!J:0. Fol. de
H pago . . .

61.. Memoria justificativa, escripla pelo conego Narciso .Antonio da Fonseca.
Lisboa, Typ. Lusitana 1844,.8.° gr. de 67 pago

62. 1I1emOl'ia sobl'e o dil'eito de preferencia, que os oDiciaes tIICOl'ico-prati­
CDS de artilheria têem ás pj'omoções da SIla arma. Lisboa, Typ. de ülympio Ray­
mundo Ferreira & C.a :L8q,6. 4.° de 25 pago

63. A penhom mandada fa:::el' ao Banco de Porlufj(ll . .. pela Conserva/o­
j'ia da naçúo brilannir.a em Jáneiro de 1818. Lisboa, Typ. de José B.ílplista 1\10­
rando {8~8. 8." gr. de 28 pago

6!J:. l1femol'Ía justificativa: Considerações l'elativas ao processo de invenlario
dos bens do casal do S)·. Joaquim José Vieim de Can;cLlho; (eitas, .. PO)' Paulo
Patricio do Couto. Lisboa, Imp. Nacional 18!J:8. 4<,0 de 20 pago

65. A ill.ma e ex. ">I' sr." Condessa de Anadia, etc., elc. otTerece Hell1'iqlle
José Saraiva da Guerm uma breve exposição do seu pl'ocedimento nos diversos
empregos que tem sC1'Vido. Lisboa, Imp. Nacional 1848. 4.° de 13 pago

66. Adclicionamento á acção sobj'e fiança: auctores D. Maria Igne::, ela Cosia,
vi1.tVa de João GOlnes ela Costa §f Filhos.: j'éos Joaqllim Dally, Luis Dally e sua
mulhel·. Lisboa, na Typ. da Gazeta dos Tl'ibunaes i8q,8. 4.° de :L9 pago

67. P1'Ovas incontestaveis do crime cle bigamia perpe/raelo com I/el'al es­
candalo pelo doulol' Antonio Joaquim Taval'es, pro("!lmclol' fiscal da Fa,zenda
Nacional elo Maranhúo, etc. Segunda edição c01'reclcl e augmentaela. Reimpresso

,na Typ. da 'l'emperança de Marluel PereÍl'a Ramos 1849. l~.o de 28 pago
68. Duas palavras ao sr. Faustino da Gama sobre a questão da Unil;o C011l­

nWl'cial: por V. G. Rio-t'into. Lisboa, Imp. de Manuel <.le Jesus Coelho 1849.8.°
gr. de 32 pago

. 69. Resposta ás "Duas palavras)) do sr. Rio-tinto, por Faustino ela Gama.
Lisboa, Typ. da Rua da Bica de Duarte Bello, 18q,9. 8.° gr. ele 26 pa".

.1°. Expos'ição. da causa penden!e na Relação de Lisboa, que em nome ele
Mana Luisa, de v!Ua do Conde, (01. proposta contm Gaspal' Angelo da Cosia
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llfadeim, da cidrule de Lisboa, etc. Lisboa, Typ. do E tandarte i848. 8.0 gr. de
30 pa~. -

71. 1Ilemoria ácel'ca da causa de revisla enll'e partes, l'eClm'ente o batúo
de Prime Luis de Loureil'o, l'eCOITido Joüo de Abl'eu Castello-bmnco Cal'doso e
Jlfel/o, sobl'e a l-evindicaçüo do nWl'gado das Bmssei?'as. Lisboa, lmp. Nacional
1849. 4.· de 5-1 pago

72. Afemol'ia justificativa da conducta de Joüo Augusto Dias de Cm'valho
desde 18iJ,O alé f849, elc. etc. Lisboa, Typ. da Empreza do Estandarte 1851. 8.°
gr. de 94 pago

73. Algumas obsel'vaçúes àcerca do commercio das cal'nes ensacadas de Pm'­
It~gal com o Br'asil, em reflltação ás accusaçúes publicadas a similhante l'espeito.
JJlsboa, Imp. NaCIOnal 11l52. 8.° gr. de 20 pag.-N'este folheto, mandado pu­
blicar de ordem do governo, attribue-se ao sr, con elheiro Carlos Bento da
Silva a especie de introducçãO ou proemio de pago 5 a 8. -E foi por mim re­
digida a conta dada ao mini teria do reino, pago H a i6, padecendo comtudo
na sua expedição alguns e não pequenos córtes, em periodos que dictára o amor
:i verdade, e o desejO de melhor elucidar a exposiçãO dos factos, expendendo a
respeito d'elle certas considerações, que nas circumstancias melindrosas da
questão, a auctoridade signataria julgou dever omittir.

79,. Duas 1Jalavms sobre a causa de divorcio em que é auctora D. lJfal-ia
Apo/linm'ia lJfattoso da Camara, el'éo Manuel Antonio Jorge de Ca·rvalho e Sousa_
Lisboa, Imp. Nacional 1851. 8." gr. de 54 pago

75. Peças J1l'incipaes dCL causa em que são pm'tes: exequente D. Mm'ia do
Cro'mo de 11::;evedo e Silva, e:cecutado o Conde do Fa?Tobo, em reftttaçú(J de um
artigo publicado no (,Bl-aZ 1'izanao n,o 23li,. Lisboa, Typ. de Andrade & C.o
1852. 8.° gr. de 76 pago

76. O Supl'emo 1hbunal de Justiça, e as Relações do Pm'to e Lisboa, nas
questões. a que tem dado logar a causa da senhol'a Barone:.a de Bulhão com seu
marido, etc., ou Exame juridico e. moral de differentes queslões por tw~ antigo
advogado. Porto, Tvp. de .T . .T. Gonçalves Ba to 1.853. 8.° gr. de 299-LXXIV
pag.-Ha outro ímpre so sohre o mesmo assumpto com o simples titulo: "Re­
velações," na mesma Offic. 1852. 8.° gr. de 6li, pago

77. Veridica e!cpos-ição da questão do SI'. Antonio de Abranches Coelho com
José JoaquimPereim dos Reis. Li boa, Typ. da Imprensa 1852. 8.0 gr. de 29 pago

78. Resposta ao {alheio do sr. José..Joaquim Pereú'a dos Reis, por A. de A.
Coelho, Lisboa, Typ. da nevolllção de Septembro i852. 8.° gr_ de 36 paa.

7\J. Procasso infm'mato·rio instattrado em Loanda, lJa1'a conhecer das de­
ntL1wias falsas dadas pelo bachat-el Antonio 1'avat'es da Silva Castello-bmnco, de­
legado do Pj'oclwador tia. Corôa em An,qola., contra o l'espectivo jui;;; de diTeito
Lnis José lJfend-es Afl'onso; l'esposta do mesmo juiz, elc. Lisboa, Typ. da Gazela
dos Tribunaes i853. 4.° de 173 pag,

80. Memoria juslificativa do ex-governadol' de Benguella Fmncisco Tava­
l'es de Almeida, Li boa, Typ, da Uevista. Universal 1852. 8.° gr. de 105 pag,

81. Re{utação ás aleivosias com que na memoria justificativa do ex-gover­
nadol' de Benguella, etc. se deprime JoaqlLim Dias 1'01'1·es. Lisboa, na Oflic. de
l\lanup! de.Te us Coelho 1852. 8.° gr. de 6& pag_ .

82. Ana/yse da intitulada "Refutaçúo", que o sr. Joaquim Dias Torres fez
da Memoria justifitatim de Fl-ancisco TavaTes de Almeida. Lisboa, Typ, da Re­
vista Universal i1l52. 8.° 1(1'. de 30 pago

83. Autos civeis de libcllo, em que é auctota Claudina Rosa Leite, l'éo l}fat­
t1leus Gonçalves. Lisboa, Typ. de A. J. F. Lopes i853. 8.° gr, de 67 pago

8[~, PTilleipaes lJeças dos autos cíveis de aggl'avo de petiçtw em reclws~ de
j'avista, em que é l'eeOI'rente Antonio Moreira Leite .PlJreil'a Cabml, recorn.dos
D. l1fm'gul'ida Angelica Pinto Cabral e selL marido Eduardo Augusto da S~lva
Cab1'01. Li boa, Typ. de J. B. Morando 1.853. 8.· gr. de H5 pago _ .

85. ()uesliío de filiaçtío natuml, enll'e pat-tes: auctol-a D, lJfarta Jose de Al-
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meida Lima, auctorisada p01' sua mãe e tntora D. Madanna Joaquina F'rall­
ciosi Rolin. réos José Joaquim de Almeida Lima e seus innüos. como filhos e her­
deil'OS de pomingDs José de Almeida Lima. Li~boa, Typ. do Centro Commercial
1855. (j,.o de 156 pago .

86. Resposta e infonnaçi1o oflicia~ da Administl'ação rio bailTo do Rocio ao
Governo civil ele Lisboa, ácerca de val'ias queixas e arguiçlJeS de Jilmncisco lUa­
citado contm a mesma Administração. Lisboa, 'l'yp. de Antonio Joaquim Nery
1857. 4.° de 66,-LJUIl paI!.

87. Inaudito abuso de poder, ou exautol'açaq de mn ofllcial, decl'etada e CilJe­
cutada lJelo governador geral da p,"ovincia de Cabo-verde Sebastião Lopes de
CaUteiros e Mene;;es. Lisboa, Typ. de J., G. de Sousa Neves 1859. 8.° gl'. de
78 pago .

88. Exposiccio systematica dos fundamentos com que a administl'ação do
Hospital de S. José no anno de i858 pro '[10::: a acçao de libello. .. contra o co­
bl'ador fias rendas do mesmo estabelecimento, José Luis de Azevedo. Lisboa, Typ.
de Luis'Corrêa da Cunha; sem anllQ. (j,.o de 57 pago

89. Julgamento dos senhOI"eS A/amtel Joaqlâm de A;;evedo Vieira, e Sebastião
José Ribeil'o de •.Sá no tl"ibunal do segunc!o distl'!cto cr.imina~ de Lisboa, ~m 30
de Junho de 1809. Porto, Typ. de Seba tlão Jose PereIra 1809. (j,.o de 30 pago

1632) l\lElUORIAS E E~CRIPTOS AYUI.SOS (publicauos anony­
mos), sobre assumptos politicos, admini lrativos, elo. com re peito aos nego­
cios de Portugal de 1820 em dianle.

ll!1J111Ol'ias para as cô,·tes Lusitanas em 1821, etc. LiSboa, Imp. Nac. 182i.
S.o-Vej. no Diccionario tomo v, Q n.O J, 4626.

},'IellI07'ia offerecida aos Deputados das CÔ7"tes lJortugue::;as de 1821,. sob1'e
alguns objectos ele l·e(01'ma. Lisboa, Imp. Nac. 1821. 8.° de 90 pag.-Vej. no
Diccional'io tomo m, o n." J, 87::1.

Mem01"ias sob,"e a ,'egenemçüo de pOl"tugal, offet'ecidas ás vú-tudes sociaes,
Justiça e Humanidade, por V. J. 13. LIsboa, na lmp. de Alcobia 1820. (j,.o de
(j,5 pago - Trata da a]Jolição de morgado, l'eformas 40s ecclesiasticos, mili~-

res, etc. .
Menwl-ia, ou lJrojecto pltm cor'recçiio e l'c/ol'ma dos abusos forenses, que ao

illustmeliss-irno Congl'esso da naçúo em. C6l·tes olTet"eceu um POI"tltgue;:; inimigo
de abusos. Lisboa na lmp. Morandiana 1821. (j,.o de 22 pago.

Reflexões politicas olferecidos aos SI'S. Deputaelos dos CÔI'I.es de pOl"tugal no
anno de 1821 pam a util e necessa.7'ia l'c/ol'ma da nossa Constituiçúo etc. Por um
fiel amigo ela l"eligião, do t/wono e da patda. Lisboa, Typ. Rollandiana 182i.
(j,.o de 25 pago ,

O Constitucional justificado, offerecido e dedicado ás consciencias dos anti­
constitucionaes. Lisboa, Typ. Rollal1diana 1820. li." de 51 pago

Viamos, e não vel'ellWS: allegol"ia 11loml, e/c. Li boa, lmp. Regia 1820. 8.°
de (j,7 pago

Revista politica da EU1'01Ja, accontmodada ao estado actltal de P01'tugal.
Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves '1827. 8.° de 40 pago

Que di::;em os ingle::;es da l'evolução ele Portugal'! Lisboa, Typ. Rollandiana
1821. 8..° de 53 pago

A meditaçúo 011 o espirito ela l'evolução do ~linlto : por D. R. Lisboa, 'l'yp.
de I. H. C. Sellll1ledo 18(j,8. 8.° gr. de 41 pago

Breves l'eflexões sobre o g~ve1'llo l·epublicano. Senrindicação de logar, anno,
etc. (É de 18q,8.) S.o gr. de 15 pa~. .

Deus e a libe'rdade. Sem indlcação de logar, anilo etc. (18q,S). 8.° gl'. de
15 pago

Synchl'onismos do l'einaclo de ilfal"ia Segunda, p01' ltm pel'seguido. Lisboa,
1848. ,8.0 gr. de 72 pago

E tm"de! Ao povo 11Ort1tguez. Sem logar, anuo, etc. (18qs) 8.° gr. 8 pago
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Autopsia ,elos lwrtielos politicos, e pam-quedas elos goVet'1Ws, Oll ensaio so­
bl'e as continuas ?'~voluçües (/e Portugal. Lisboa, Typ, da Gazela dos Tribunaes
18~7, 8,0 gr, de 8tJ, pao . .

O Ale?'la P?'ogl'ess'ista, 1." e 2." pa?'tes. Lishoa, na Typ. ue Lúcas Evange­
lisra 1850. 8.° gr. de 3:1 pago cada lima das parles.

A abcl-icoçüo. 0'1/0 a guan'a civil! Lisboa, Typ. de Sote/'o Antonio Borges
18M. 8." gr. de 20 pago

A E.egeneroção: pamplllelo politico. Lisboa, 'fyp. da Revista popular, sem
anno (e de 1851). /:'l.o gr. de 15 pago

Consiele?"açôes sob're a COl1stitp,ição ela Mona?'chia .pO?'ttlgueza, 1Ja?:a as ?'e­
IOI'mas que se devem faZe?' na Crwta conslit?(,cional ele 29 de Abril de 1826. Lis­
boa, 'fyp. de Sotero Antonio Borges 1851.. 8.0 gr. de lj,3 pago

J/'lemoria sob)'e a legitimielc(t/,e do senhol' D. Ped?'o V, ?'ei de pOI·tugal, por
?Iíh jUI"I~~consulto imparcial. Lisboa, lmp. de Francisco Xavier de Sousa 1853.
a.o !lI'. de 24 pago

O que süo, o que fazem e o que quel'em? Lisboa, Imp. de FranGisllo Xa-
vier de Sousa 1853. 8.0 de 26 pago .

1633) ])IElllORIAS DE AGRICULTURA, JJ?'emiaclas pela Academia
Real das &iencias de Lis60a em 1787 é 1788. Lisboa, na 'l'yp. da mesma Aca­
demia 1788. 8.·- Contém: I 806?'e a cultura das vinhas, por José Verissimo
Alva res da Silva. II. 8067'e os meios de suppi'i?' a falla dos est1'1tmes animaes,
por Manuel Joaquim Henriques de Pail'a. !lI 80b?'e o mesmo assumpto, por José
Verissimo Alvares da Silva. IV 806re omesmo assumplo, por Constantino Bote­
lho de Lacerda Lobo. '

Memorias etc. p1"emiadas em 1790. Tomo II. Lisboa, Typ. da Academia
1791. 8.°- Contélll : I 8061"e a cultu?"a das vinha,';, POI' Francisco Pereira Re­
hello da FQnseca. II 8061'e o mesmo asmmpto, por Vicente Coelhô de Seabra
Silva Telles.

Estas iJi[emO?"ÜIS não conlinuaram a ser publicada em collecçilo especial,
ou formando dasse separada. Por deliberaç.ão da Academia se resolveu em 181.2,
que as Memorias de todas as classes reunidas entra sem de futuro na collecção
geral, sol) o titulo HistO?'ia e jWemol'ias da Academia (vide Diccionario, tomo II!,
n.· 1:1, 97).

Os dous tomos referidos são hoje raros de achal' 110 mercado, achando-slJ
ha annos exhausta de todo a respectiva ediçilo.

163ll,) MEl\IORIAS ECONOIlIICAS DA :A.CADEl'IIA R.EAL DAS
SCIENCIAS DE LISBOA, lJam adiantamento da ag?'icultu?'U, das artes. e
da indust7'ia em Portu.'lal e snas conquistas: Lisboa, na ome. ua Academia Real
das Sciencias 1789 a 1.815. ll, .• 5 tomos.
. Esta eoJlecção terrllinou com o tOlllO v, porque a' Mem07'ias apresentadas
posteriormente, e que deveriam ser incluidas n'esta classificação, passaram por
nova deliberação da Academia a ser incorporadas com a dos diversos generos
na collecção geral em volumes de folio, qne a principio fôra exclusivamente
destinada para n'eJla se publicarem as !t1emo?'ias de sciencias naturaes e.exactas.

Como nos cinco referidos tomos se compl'6hendem trabalbos de lOteresse
e proveito, que tem de ser muitas vezes consultados pelo estudio os, parece
conveniente dar aqui a resenha ou indice das ma lerias n'ellas conteúdas, para
dir,igir do primeiro lanço d'olbos as investigações das pe soas, u. quem este
subsidio póde ser em casos de alguma vanta~em.

TO~10 I (1789). Contem: DiscuI'so preltmina7' do secretario José COl'J'(~a
da Serra, de. pa/il. VII a VIII.

L' 1l1emoria sobre a ,quaxima, por José Henriques Feneira, pago .1 a 7.
2." Memoria sobl"e a l'e7'?"'ugem das oliveil'as, por Domingos Valldelli, pago

8 e 9.
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3." Considerações sobre os grandes beneficios do sal comm1t1n em geral, eelll
paj,ticular do sal de SeWbal, comparado experimentalmente com o de Cadix, etc.
por José Joaquim Soares de Barros, pago i.O a 31-

4.' Memoria .sobre o algodiio, SM'cultum c (abl'ico, pelo P. João de Lou­
reiro, pago 32 a 40.

5." Racional disC?wso sobre a agl'icultwl'a epopulaçúo da província do Alem­
tejo, por Antonio Henriques da. Sillrci ra, pago 41. a 122.

6." Memo1'Ía sobl'e as causas da differente populaçúo de Portugal em cliver­
sas epocltas da monal'chia, por José Joaquim Soares de Barros, pago 123 a Hi1.

7.· Da tmnsplantaçao das a'rvo'res mais llte'is de lJaizes ?'emotos, pelo P,
João de Loureiro, pag, 152 a 163. .

8," Memol'ia sQ.bl'e a agl'icultuj'a d'este j'eino e das suas conquistas, por
Domingos Vandelli, pag, iM a i 75, •

9." 1lfemol'ià sobl'e algumas pl'oducçúes nattwaes cl'este l'eino, das quaes se
poderia timj' utilidade, pelo mesmo, pago i76 a '186, .

iD," Memoria sobre algumas p1'odllcções -'1Otul'aes das conquistas, as quajS
ou sao pouco conhecidas, ou nao se apl'eeiam, pelo mesmo, pago i 7 a 200.

H." lllemoj'ia sobre a vel'dadeira causa P01' que o luxo tem sido nocivo aos
portugue:::es, por José Verissimo Alvares da Silva, pago 207 a 222.

i2." Memoria sobre as producções natttraes do l'eino e conquistas, p)'i1nei­
!'as mate1'Ías de diffe1'entes (abricas ou manu(acturas, por Domingos Vandelli,
pago 223 a 236.

i3." Menwl'ia sobj'e a verdacleim influencia das minas dos metaes prfciosos
na industria das nações etc" por D, Rodrigo de Sousa Coutinho, pag, 237 a
2[13. ' ,

i4." Memoj-ia sobj'e a Pl'erel'encia que em Portugal se deve dal' á agrimil­
tum sobre as (abricas, por Domingos VandeJli, pago 244 a 253.

i5:" Ensaio de descripçüo ph1/sica e economica d~ Coimbm e seus a)')'edo­
'res, por Manuel Dias Baptista, pago 254 a 298.

i6.· llfemor,ia sob?'e a antiga fabl'ic~ de pedra hume na ilha de S. lW[fllel,
por João AntonIO JudICe, pago 299 a 303.

i 7.· Ensaio de des(}ripçiio ph'lJsica e economica da comaTca dos nhéos na
America, por Manuel Ferreira da tamara, pago 304 a 350.

i8," Memol'ia agj'onomica, nlativa ao concelho ele Chaves; por José Igna­
cio da Costa, pago 351 a 400.

19." 1lfemol'ia sobj'e a mina de chumbo do 'fio Pisco, por João Botelho de
Lucena Almeida Beltrão, pa~. 401 a l),06. ,

20," Memoria sobj'e a (abj'ica nal de anil c/a ilha de Sancto Antão, por
João da Silva Feijó, pag, 407 á 421.

TOMO II (-1790): L" 1lfemol'Ía sobre a JlI'e(e1'encia do. estabelecimento dos
mm'cados ao uso das (eiras de anno pam o commercio intrinseco, por Thomás
Antonio de Villa-nova Portugal, pago i a i5. .

2." llfemoria sobl'e a cultum das vinhas de Portugal, por Con tantino Bq­
telho de Lacerda Lobo, pago 16 a i34.

. 3," llfem01'ia sobl'e a cochonilha do Bmsil, por Joaquim de Amorim Ca tro,
pago i35 a i43. .

4." 1lfem01'ia sobre o 1Jaul de Otta, S1las causas e seu j'e1nedio, por E tevam
Cabral, pago 144 a -15!J,. .

5." Jlilemol'ia sohl'e os damnos causados pelo Tejo nqs suas ?'ibanceims, pelo
mesmo, pago i55 a i97.

6." Conti1nlação da memol"Ía sobl'e a cultu'ra das vinhas, pago i98 a 286-.
7." Obséltvações (eitas P01' oj'dem da Academia ácel'ca do C(ll'viio c/e petl'l'a

que se encontra na (reguezia da Ca1'voc'ij'a, por Manuel Ferreira da Camara,
pago 285 a 294. _

8." Memol'ia ácel'ca da culttwa e utilidade dos castanheiros na comarca de
P07'taleg1'e, por Joaqu(m Pedro Fragoso de Si queira, pago 295 a 354,.
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9." Memoda sobl'e as azinheiras,' sovel'eiras e carvalhos da provincia do
Alemtejo, pelo mesmo, pago 355 a 382.

10." Memoria sobl'e as (abricas de (erro de Figueiró, por'José Martins da
Cunha Pessoa, pag, 383 a 387,

1.1.0 Memoda sobl'e a pesca das balêas e extmcção do sen azeite, com algu­
mas reflexãe1tc., por José Bonifacio de AndI'ada e Silva, pago 388 a ~!2.

1.2." Memoria sobl'e a cultum dos tel'renos baldios qne ha no tel'7no da tlilln
cle Ontem, por 'l'hom:is Antonio de Villa-nova Portngal, pago 41.3 a 4::10.

13." jjIemoria sobl'e van'as mixturas de matel'ias vegetaes n(Z (aclum dos
chaJllÍos, por Domingos Vandelli, pago 431. a 433.

14." jjfemoria sobre o moela de apl'ovei/ar' o car'Viío ele ped~'a eos paus bitu­
n'!inosos d'esle l'eino, pelo mesmo, pago 434 a l,,::I6.

TO~fO II! (1791): 1." Mem,Ol'ict sobre a ltlilidaele dos conhecimentos da chi­
mica emquanto applicados â m'te ele const'rui?' eelificios, por Alexandre Anto-
nio dàs Neves Portugal, pago 5 a i 7. ' ,
- 2." Memol'ia sobre o encanamento do rio Mondego, por Domingos Vandelli,
pago 1.8 a 27.

3." Memoria sobre as agtlas-al'clenles da Companhia gemi do Alto-Dom'o,
por José Jaciuto de Sonsa, pago 28 a 35.

4." Descripção economica elo territorio que geralmente se chama Alto-Doltl'O,
por Francisco Pereira Hebello da Fonseca, pago ~6 a 73.

5." lJ'Iemol'ia sobre o estaclo da agl'icultltra e comrnercio elo Alto-Dol/?'o,
por .. ,. pago 73 a Hí3.

6." Memol'ia sobl'e a causa da (er'/'ugem, que vai gl'assando nos olivaes de
Porlugal, por Antonio Soares Barbosa, pago 15l" ,t 204.

7." lIfamoria sobre os damnos do Mondego no camIlO cle Coimb1'a, por Es-
tevam Cabral, pago 205 a 2l~2. .

8." MemOl'ia sobre os jlWOS, l'elalivamente â cullum das tCI'?"Us, por Tho­
más Antonio de Vi lia-nova Portugal, pago 2q,3 a 252,

9." Desc'l'ipçiio economica da TOlTe de MOl~corvo, por José Antonio ue Sá,
pago 253 a 290, '

, 10." Memol"ia ,sobre o tall,!Jue e lorre, no silio chamado em Lisboa Amol'ei­
ras, 1J~l'lencenl'e ás Agu'ls-livres, por Estevam Cabral, pago 291 a 29i.

H." Obset'vaçúes qh.l serict wil fazerem-se pam a descI'i1lÇiio economtica da
comm'ca de Setnbal, por 'fhomás A. de Villa-nova Portugal, pago 298 a ::105.

12." Extl'acto das poslllms da vil/a ele Azeitiío> por Joaquim Pedro Gomes
de Oliveira, pago 306 a 321.

13." Obser'Vações sobre o mappa da povoação ela vi/la cle A::eilLío, por '1'ho-
más Antonio de Villa-nova Portugal, pago 322 a 328. . .

1lJ,." llfemol'ia sob,'e a cullul'a cio l'icino em Portugal, ele. por Vicente Coe­
lho de Seabra Silva Telles, pago 329 a 3q,3.

15." Apontamentos sobre as queimaelás, emquanto pl"ejudiciaes á agJ'icultu1'O.,
por Alexandre Antonio das Neves Portugal, pago 34l" a 350.

16." Menwl'ia sobl'e a decadencia da 1lCSCal'ia, de Monte-gordo, por Cons­
tantino Botelho de Lacerda Lobo, pago 351. a 37l".

17." Memoria sobre as Aguas-livres, por Domi ngos Vandelli, pago 375 a 380.
18." Memoria sobre o preço elo assucal', por D. José Joaquim da Cunha de

Azeredo Coutinho, pago 381 a 391.
19." Memoria sobre o rnalvaisco cio clisll'iclo da vil/a ela Cachoeira. no Bra­

sil, por Joaquim de Amorim Castro, pag-o 391 a 399.
T01ll0 IV (1812) Adv/fl'lencia pl'eliminm', pago v a vU.
1." DiscUI'SO academico ao progl'amma: Determinar com todos os seus sym­

ptomas as doenças agudas e chronicas que mais frequentemente accoUlmetlem
os pretos tirados da Africa, examinando as causas da sua mortandade depois
da sua chegada ao Brasil, etc., etc., etc" por Luis Antonio de Oliveira Mendes,
pag, 1 a 6l", .

'rOMO VI ·13

, .
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2." Memoria sob,'e o sal-gemma das ilhas de Cabo-verde, por Domingos Van-

delli, pago 65 e 66. •
3." 1I1emoria sob/'e o modo de obtel' e de conservar agua da chuva de optima

qualidade, por Estevam Cabral, pago 67 a 76.
'4." Mell10ria sobre a gravidade especifica das a!Juas de Lisboa. e seus arre-

dores, por Alexandre Antonio VandelJi, pago 77 a 82. .
5." 111emol'ia sobre as plantas de que se póde fazer a balTilha, por Manuel

Arruda da Camal'a, pago 83 a 93.
6." lIfenlOria sobre o estabelecimento da cultum do chenopodio maritimo,

etc., por Con tantino Botelho de Lacerda Lobo, pago 94 a HO.
7." Analyse chimica de vat'ias mizes pam extt'ahil' farinha, ou polvilhos,

por José Pinto Ribeiro, pago Bi a H9.
. 8." Memol'ia s9bl'e as difliculdades das fundições e I'efinações nas fabricas de
ferro, etc., por GUilherme B. de Eschwege, pago 120 a i27.

9." Mel1lOl'ia sobre os 7lOspitaes do t'eino, por José Joaquim Soares de Bar- ,
ros, pag. i28 a ilJ,2.

iO." Memoria sobre a cl'eação e vantagens do gado cabrum em Portugal, por
Joaquim Pedro Fragoso de Siqueira, pago i43 a i53.

i La Memol'ia sobre qual convém ser a geir'a portugueza, por Joaquim de
Foyos, pago i54 a i58.

i2." MemOl'ia sobre as marinhas de Portugal, por Constantino Botelho ue
Lacerda Lobo, pago 159 a 193. . \

13.. Memoria sobre o papel, por Estevam Cabral, pago i9lJ, a 20L
1lJ,.a Memoria sobre o nitl'o, e utilidades que d'elle se pogem tim'r, por José

Martins da Cunha Pessoa, pago 202 a 22lJ,. .
i5." Memoria sobre o modo de augmen;tm' a abullclancia das fontes, e de

multiplicat' o numero d'ellas. por ... pago 225 a 232.
16.. Memoria em que se expõe a analyse do sal commum das marinhas de

Portugal, por Constantino Bolelho de Lacerda Lobo, pago 233 a 251.
i7." Memoria sob,'e a pI'epamç"âo do peixe salgado e sécco das noSSas pes­

cal'Ías, pelo mesmo, pag. ~52 a 3H.
iS." Memol'ia sobre a decadéncia das pescahas em Portugal, pelo mesmo,

pago 3i2 a 3S3.
i 9." Memol'ia sobre algU/mas obse/'vações feitas em 1789, j'elativas ao estado

ela pescaria de Entt'e Douro e '1tfinho, pelo mesmo, pago 384 a 415.. '
20.. Extracto da memoria sob,'e o destroço em que se acham as cj'eações de

gaq,o vaccum, por João Manuel de Campos e Mesquita, pago l..,i6 a lJ,25.
TOMO v (iSi5) 1." .llfemoria sobre a introdl!cçlío das gadanhas a/lemú e fla­

menga ent POI'tugal, por Joaquim Pedro Frago o de Siqueira, pago i a 4lJ" com
duas gravuras, ,
. 2." lIfemoria sob,'e a cÍl/tura e utilidade dos nabos na comal'ca de TI'ancoso,

por João Manuel de Campos e MesrJuita, pago 45 a 63.
3." Memoria sob,'e os terrenos abel'tos, seu prej~!izo na agt"icultura, etc.,

por Sebastião Francisco Mendo Trigoso, pago 63 a 93.
q,." Memoria sobre o estado das pescarias na costa do Algarve em i790,

por Constantino Botelho de Lacerda Lobo, pa~. 9lJ, a 137.
5" Obsel'vações botanico-metheorologicas, feitas em Thomat· em 1S00, por

José Verissimo Alvares da Silva, p<lg. i38 a dAlJ,.
6.' Memoria sobre a urzella de Cabo-v/wde, por João da Silva Feijó, pago

U:5 a 15lJ,.
. 7.' Memoria sobl'e o modo de (ol"mar wn "Plano -ele Estatistica de POI'tu-
gal," pejo Visconde da Lapa, pago i55 a i7L

8.. Ensaio economico sobre as 'ilhas de Cabo-vel'de em 1797, por João da
Silva Feijó, pago i72 a 193.

9." Memoria historica sob,'e a agricl,lltura portugueza, do tempo dos t'OIl!a­
nos até o prcs/mtc, p~r Josó Vorissimo Alvares da Silva, pago 1!l(j, a 2ü6.
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1.0." Me11l0l"ia sobre a descripção physica e eco?lOmilXt do Ioga?' da illa7'inha
grande, pelo Visconde de Balsemão, :pago 257 a 277.

H.' llJemoria sobre a pre(e'fenCla do leite de vaccas ao de cabms 1Jam o
sl~tellto das creanças, principalmente nas grandes casas dos expostos, etc, por
José Pinheiro cl~ .FFeitas Soares, pago 278 a 335.

1.2." .II/emona 'sobre os pesos e medidas p07'tltg1te::as, e sobre a int7'oducção
do systema meI7'0-llecimal, por Sebastião Francisco Mendo Trigoso, pago 336
a 4,H.

Hi35) MEMORIAS PRÓ E CONTRA A EXISTENCIA DA COM­
PANHIA denominada da AgriC'ltltura das Vinhas do Alto-Dou7'o, que formam
uma collec,ção importante com respeito ás industrias agricola, economica e com­
mercial d'aqueUa localidade; a saber:

!. Instituição da Compan/lia fll!l'al da Ag7'icultum das Vinhas do Alto-Douro.
Lisboa, na omc. de Antonio RodJ"igues Ga'lhardo 1.792. FoI. de 35 pag.-É o
documento omcial da creação d'aquelle corpo.

2. Relaçüo dos (actos p7'aticlLdos pela Commissüo dos commerciantes de vi­
nhos em Londres, c01'7'espondentes da Companhia geral da AgriC'ltltura das Vi­
nhas do Alto-Douro, no P01'tO, em conseqlwncia da petição apresentada á Camara
dos Communs em 1.2 de Julho de :1.812, etc. Com 1Wt a,ppendia; que contém docu­
mentos, ea;plicações e illustmções. Trasladadn do 01'iginal Í/!91e::: por J. J. P. L.
Lisboa, Imp. Regia :1.8:1.3. ~.o de :1.7:1. pago - Foi mandada publicaI' pela mesma
Opmpanhia.

:3. Reflexões serias e obse7'vações impá1'ciaes, Oll ea;mne analytico sob1'e a
maior parte elas injustas leis~ ol/iosos privilegias exclusivos, execmveis monopo­
lios, e de todos os mais insofTriveis e intoleraveis abusos da Companhia geral
d'Ag7'ÍlJUlt1t1'a dos vinhos do Alto-DolI7'0, etc. (por F. A. de M., i to é, Francisco
A1puim de Menezes). Londres, impresso PQr T. C. Hansard :1.814. 8.° gr. de VII-
1~~~ • .

4. Mem01'ia sob7'e a Companhia geral da Ag7'icultum das vinhas do Alto­
Dou7'0, em con(utação da 7'ep7'e~entação que alguns (eitol'es e negociantes inglezes
fi:;emm em LondTes, pedindo a sua ea;tincçüo. Pelo auctor da .II/emoria a favor
das Reaes Pescm'ias do 7'eino do Algm've. Lisboa, na Imp. Regia :l.8U. 4. 0 de
!Ii pago

o. DisC'lt7'sO historico e analytico sobre o estabelecimento da Companhia ge­
m/ da A[J1'icultura das vinhas do Alto-Dou7·0. Por Christovam GUIJI'ner, dep~
tado da mesma Companllia. Lisboa, na Imp. Regia i8:1.4,. 4." de 67 pago

6. P7'inwÍ7'os ensaios para o ea;a71le imparcial da questão por todos susci­
tada, e paI' quasi ningUlnn examinada:- Se a Companhia ge7'al da Ag7'icuUura
das vinhas do Alto-Dom'o é ou nüo util que e:cista'l OfTerecido aos lavradores do
Alio-Douro, etc. 1101'.111. J. jIl. C. E. P., B. F. E.l1f., P. U. D. C., eM. D. P. D. G.
Paris, na omc. de A. BoMe, sem anno (porém é anterior a i820). 8.° gr. de
:liR pag.-Sustenta-se n'esta Memoria que a Companhia é prejudicial, e pu­
gna-se peja sua abolição.

7. Reflexões analyticas sobre os pl'incipaes (undamentos da Companhia ge;
ml da Ag)'iC'ltltlwa das vinhas do Alto-Douro, e seus p7'ivilegios exclusivos, e so­
bre a lib'e)'dade do com'1llel'cio e ag1"iclt!tura das vinhas do Alto-Douro. Por Anas­
-tasio Alexand7'ino Lopes da Cnl.~. Lisboa, na Imp. da Viuva Neves & F.·· i82f.
lJ,.0 de 52 pago --'- O atlctor defende a Companhia; e pugna pela necessidade e
cOliveniencia da sua 'Úonservacão. .

8. 1Ifemoria sobl'e a mzãó da instituiçtío da Companhia das vinhas do Alto­
Douro no POI·tO, e sobl'e a necessidade da sua consC7'vação. Lisboa, n.ll Offic. de.
Antonio Rodrigues Galhardo '1821. 4.° de 28 pago

9. Memoria politico-economica. em que se mostm a necessidade da conserv~
fão da Companhia geml da Ag7"iculttwa, etc. etc. Por Felix lIfanuel Borges Pinto
de ~ul'valho. Li boa, Imp. Nac. :1.82:1.. 4.° de 53 pago
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10. Analyse em t'esposla ao informe ela Commissilo do commel'cio do POI'tO,

sobre a t'cfm'ma da Companhia gel'al d' Agdcultum, elc., por Felix Manuel Bor­
~es Pinto ele Cm'valho. Lisboa, na nova Imp. da Viuva eves & F.O' i821. 4.° de
tiO pago

i i. P"ocedimento da Junla, ou exame dos males nascidos do uso e do abu o
do poder da Companhia geral da Agricultura, etc. Lisboa, Typ. Rollandiana
i82L 4,.0 de 85 pago

12. ~femoria sobf'e a Companhia {//!1'Ul da Agricultura das vinhas elo Alto­
D01WO, P01' Manuel José Sat·menlo. Lisboa, Imp: Regia i829. FoI.

i3. Abolição ela Companhia do Alto-Dout·o, egualmente necessaria ao pl'O­
dU~tOI' em pOl·tugal c ao consumidol'. .Londres, impresso. por Ricard9 1'aylor
1.832. 8.° gr, de VIU-56 pag,-Esta edIção é.segunda maIs conecta da que se
publicára na mesma cidade em 1826,·daqa á luz pelo edital' do Padre AmarQ:
porém n'esta se declara que o verdadeiro auctor era José Joaquim Ferreira de
Moura.

i4,. jlfemol'ia historica e analytica sobl'e a Com1Janhia dos vinhos denOlili­
nada da Agricultum das vinhas do Alto-Dom'o, pot' Antonio Lobo de Barbosa
Fe""'eim Teixeim G1jrão. Lisboa, na lmp. Nac. i833. 4,.0 de xr-331 pag.-Se
não for a mais imparcial, é de certo a mais extensa, e abundante de factos,
acompanhando o auctor a historia d'aqueJle estabelecimento desde o seu co-
meço até ao tempo em que escrevia. .

i5. Reflexões sobre a discussão de Cortes, que pt'oduzitb a lei que "estabell!­
ceu a Companhia dos vinhos do Alto-Douf'o. (Por Caetano Xavjer Pereira Bran­
dão, segundo consta da assignatul'a que vem no fim). Lisboa, Typ. da Sociedade
propagadora dos Conhecimentos uleis 1838. 8.° de 4,6 pago

16. Exposição das desgraças do ]Jaiz do Dom'o, suas causas e ,'emedios.
Sem indicação do logar nem anno, porém vê-se que é posterior ao de 1843.
8.° gr. de 25 pago

17. Resposta da Direcção da Companhia gemi da Agdculttwa das vinhas
do Alto-Douro, ao ex.'''O sr. Gov/J'1*/lador Civil do cZistt'icto de Vil/a-Real sobre as
qlbin:::e argll.ições (17itas á mesma COlllpanhia, etc. Porto, Imp. de Alvares Riboiro
1.849. 4, .• de M pago

18. Memoria sobre a causa da elecadencia da Agricultum das vinhas do
Alto-Doul'a, e do cOlllmercío dos vinhos do POf'tO, e meio' de os "estaurar, elc.
etc, P01' Joaquim Augusto Kopke, bm'üo ele Massm'ellos. Porto, 1'yp. Commercial
1859. 8.° gl'. de 4,0 pago

Vejam-se tambem as seguii1les:
19. Descl"Ípção econolllica do ten'itOl'io que vulgannellte se chama'Alto-Dolll'o,

por F1'anâsco Pereira Rebello da Fonseca. -No tomo TIl das Mem. ECl)n.lm­
blicadas pela Acad. Real das Sciencias (1.791.), pag, 36 a 74,.

20. llfemoria so/n'e o estado da agricultura e com.mercio no Alto-Douro.­
as Mem. Econ. ditas, tomo 1lT, pago 73 a :1.53. É dividida em 23 capitulo.

Não se declara o nome do auctor. ,
21.. Reflexões ,'elativas á Companhia geral d'Agt'icultura das vinllas do

Alto-Dout·o, por Francisco Antonio cZ'Almeida Mames Pessanha.-No lnvesti­
gadot· Pot'tuguez, n.O XLVITl (Junho i81.5), de pago 563 a 585.

22. Varios artigos ácerca da Compan\úa e do commercio dos vinhos, (endo
alguns ptlr assignatura "Titus» e outros anonymos.-Nos Dial'ios do Governo
de i8(j,2, e nomeadamente nos n.OS 1.07, 11.6 e i.2(j" de 7, 18 e 28 de Maio M
di~m~ .

. i636) MEMORIAS RELATrVAS Á REFOR1\rA DA ANTIGA in­
stituiçúo da Roda, industria e cOlllmercio do Sal da villa (hoje cid~de) de Se­
tubal: .

1. Relatorio da. Commissúo enca?'j'egada da t'efO!'Pla da Junta da ,'epat'tt­
çilo do sal, e da administraçi'io dos last"os no porto de Setubal. - Sahiu de pago
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v a Xlii do folh,elo publicauo com o tilulo: Decreto e j'egulamentos da Roda,
repm'tiçoo e expm'tação do sal das marinhas do Sado. Lisboa, Imp. Jac. 1.81H.
4<.0 de XJrr-50 pag: Este Relataria foi redigido pelo vogal e secretario da com­
missão, o sr. João Carlos de Almeida Carvalho. (Diccionario, tomo Ill, n,O J,
584<.)

2. O ql!e é a Roda do sal de Setubal, ai! a questiío da j'epa"ticão do sal das
marinhas do Sado, dcsenvolvida nas difTej'entes j'elwescntações ap;'esentadas ao
governo'de Sua lIfagestade, j/tntando-se mais alguns documentos. pm'a melhor in­
telligencia, etc. Lisboa, Typ. de G. ~I. Martins 1.852. 8.0 gr. de 64< pag., e uma
de indice.

3. Cm'ta exposição sobre a Roda do Sal de Sctubal (as ignada por Simão
Aranha), Lisboa, Typ, da Revolu(:ão de Septembro 1.852. 8.0 gr. de :1.6 pag.­
Foi tambem publicada em alguDs joruaes como na Lei, D.· 7!J8, etc.-A pe­
saI' da assigDatura, a opinião -geral 'deu como auctor d'esta memoria o r. La­
tino Coelho.

q,. Memoria ácer'ca da Roda do sal das 'I1laj'inllas do Sado, ou j'esposta á
"Curta exposi(:ãO sol)re a Roda do sal, tc," Lisboa, 'l'yp. de G. M. Martins
i852. 8. 0 gr, de 36 pag.-Assignada a pago 26 por A. A. (Annibal Alval'es) da
Silva.

5. Abaixo a Roda! Resposta ao sr. Amlibal Alvares da ílva. Lisboa, Typ,
da RevoluçãO de Setemb1'6 1.852. 8.0 gr. de 42 pag.-Atlribuida pela voz pu-
blica ao sr. Latino Coelho. . I

6. A Roda do sal e a liberdade do commercio, ou cou idera(:ões economi­
cas sobre a questão commercia1 do sal de Setubal, em resposta aos antagonistas
da Roda, e ruais e pecialmeDte ao sr. Latino Coelho.-Publicada em tres arti­
gos prlJlcipae do jornal a A Jus/iça, n.OS UO, 1.4<1 e-i42, e em a Nação, n.O 14<:1. 9.
(V. no Dicciona'rio, tomo TU, o n.OJ, 585.)

7. Memoria sobrc os motivos que pej'slladem se conserve no estado em qU6
se acha a cajTcgucão (lo.sal na villa de Setubal, expoj'tado pela bandeim PQj'"
tugueza. No. fim : Lisboa, Typ. da SociednM propagadora do Conhecimentos
uteis 1.~O. E assi~natla por Um cidadão pol'lugue:;: porém é tido por seu au­
clor Felix' idal Galha, proprietario em Setubal.

8. Varias considerações pró e contra a Roda, industria e commercio do
aI de Setubal, publicados DOS seguintes jornaes: Estandm'te, n.·S iO;m e 1074<

(de i851): -Lei, n.O 708 (de 1.H52): -Nação, n.·S :l.ld9, 1á.')0, 14<66 e 1.467
(de 18(2): -Revoluçüo de Septembro, n.·8 2902 (de 1.851.), 2990, 3002, 30iO,
3013,304<3, 30tl,7, 3053, 3054<, 30:;9, 3062,3063,3072,3075,31.23, 31.49,31.73,
31. O, 31.86 (tod03 de 1.852): etc. etc,

9. Epistolas elo Escalado, e do fut·ltro pro]J"ieta'rio de marinhas, com o pro­
jecto Qj'iginal da Commissão salina, creada pelo decreto clictatol'ial de 30 de Ju­
IIw de 1.851., com poderes absolutos para daj', em 1Jantana com o commercio do
sal, e j'edu:;-b' á indigencia os habitantes da notavel villa de Setubal. •Quod Deus
avertat." Li boa, Typ. da Empreza da Lei 1852. 8.0 de Iv-1.82 pag.-Diah'ibe
c-ODtra o projecto da Commissão de reforma, e cripta em estylo mordaz, e re­
cheada na maior parle de invectivas pessoaes contra os membros da mesma
Commissão, e especialmente contra o secretario. Posto que anonyma, vê-se cla­
ramente ser obra Je pessoa interessada mui de perlo Da conservação, do antigo
eslado de cousas.

1.6;37) ME1UORIAS DAS PlUNC1PAES PROVIDENCIAS dadas em
anxilio dos povos, que pela invasúo dos {'rance:;cs nas 7}j'ovincias da Beim e da
Extj'cmaclur-a, viel'Uln ,'ef!Lgia1'-se á capital no cmno de 1.810. Ordenadas eolle­
,'ecidos a Sua Alteza Real o P1'incipe Regente nosso senhor, 7lor Candido Jus­
ti110 de Pm-tugal. Lishoa, na omc. ue-Antonio Rodrigues Galhardo 181q,. á,o
de LIV-XXXVIl-454 pago . .

Tenho para .mim que este nome de .Candido Justino de Portugal" sena
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fabricado li siInilhança do de "Amador Patricia de Lisboa», sob o qual abiram
li luz as Memoria das Jlrincipaes pl'ovirlencias que se deram no terramoto., etc.
(Vej. no 1Jiccionat'io, tomo I n.o A, 273, e tomo II, n.o F, 952), obra de aI!­
sumpto analogo.

1638) lUElU:ORIAS DE UM PRESO EMIGRADO pela usurpação de
D. Miguel. Li boa, Typ.· do Gratis 18!l,;). 8.° gr ..de 301 pag.- Começam no
dia 27 de Maio de i828, em que o auctor anonymo se achava na cidade de
Tavira, onde foi preso, e pl'oseguem até li sua chegada ao Algarve em 1833 para
incorporar-se na expedição abi desembarcada sob o commando do Duque da
Terceira.-De pago 219 cm diante vem uma especial Memo'ria sobre a l'evolu-
çiio do Algal've contl'a a usul'paçiio de D, Miguel em i828, .

1639) (C) ~IE1UORIAS FUNEBRES, SENTIDAS PELOS ENGE­
NHOS PORTUGUEZES na morte da senhora D. Mal'ia de Atayde, etc, Lis-
boa, na Oflic. Craesbeeckiana 1650. l~.o •

Livro curioso e pouco vulgar, contendo prosas e versos dedicados li me­
moria da sobredita dama, que falecêra na 110r dos annos. Sei de exemplares ven­
didos ha annos por preços de 480 e 600 réis.

1640) l\IEJ\IORIAS mSToRIqAS DE A..1VECDOTAS, phmses, maa:í­
mas e successos mamvilhosos, extl'ahiclos dos mellUYI'es auctores, ass'Í1n sagrados
como profanos. Lisboa, na Offic. da Acad. R. das Sciencias 1786-1787. 8.° 2
tomos. com 301 e 224 pago

E uma compilação assás informe, da qual comtlldo alguns se aproveitaram,
transcrevendo d ella o que lhe pareceu em outras do mesmo genero, e em pu­
blicações periodicas, que posteriormente appareceram. Ainda iglloro a razão
por que ral'i simas vezes se encontram no mercaüo exemplares d'esta obra, hojo
quasi desconhecida.

164::1.) lUElU:ORIAS BISTOmCAS, POLITICAS E PHILOSOPHI­
CAS da histm'ia mOde1'1la POTtugue:::a. Tomo L Contém a Histol'ia da l'evolução
elo Porto em 1828. - Tomo II. Historia da restaumçiio de POl'tugal pelo duque
de Bragança. Rio de Janeiro, Typ. Uno de Laemmert i8 ... ? 8.° gr. 2 lomos.

Acbo esta obra apontada sem mais indicações em um dos Catalogos dos
editores. Não a vi, e por isso ignoro o que haja de comllmm enh'e eOa e a que
vai descripta no Diccwnal'io, tomo nr, n.O J, 1783, que alguem me affirmou ser
identica ao tomo I dos dous agora méncionados.

1642) JUEMORIAS fllSTORICAS DO REINO DE PORTUGAL, e do
todos os seus dominios, com a noticia de todos os seus estabelecimentos ecclesias­
t'icos, civis e militares desde a sua origem até se!~ estado actual. Lisboa, na fmp.
Regia 1830. 4.0 -0bra começada, porém que ficou interrompida, parando a
impressão na pag. 64.. Vi um exemplar d'essa parle impressa em poder do sr.
Figaniere, .que li'ella deu a primeira noticia na sua Bibliogr. Hist., TI.O 82.

164.3) lUEJ\IORIAS PAnA :\. HISTORIA DO REINADO DO SE­
NHOR D. PEDUO IV, como rei da. l1wnU1'chia POl'tllfTlw:::a, e como Tegente em
nome· da rainha a senhom D. Maria "II StlCt augltsta filha. Lisboa, 1'yp. ue José
Baptista Morando 1834.. 4..o-Ficou interrompida a impressão d'esta obra, aliás
de pouca importancia, pois não passava da reproducção dos documentos con­
teúdos nas Gazetas e pel'iodicos do tempo. Chegou sómente até pago 128.

164.4) lIElUOUIAS DO CONSERVATORIO REAL DE LISBOA.
Lisboa, Imp. Nacional 184.3.4..° gr. .

Começaram .a imprimir-se do tomo II d'estas Mémorias as pago até 330



ME 199

trcando n'esta ultima interrompida a publicação, e não con ta. que mais conti­
nuasse até hoje. O. tomo I nunca se imprimiu, nem alguma'parte d'elLe.

A parte publicada ( em folha de rosto) comprehende tres divisões, isto
é; 1." E10ilios historicos dos socios finados até aquella data, a aber: Ignacio
da Cosla Quintella, Conde do Sabugal, José Ferreira Pinto Basto, Sebasti:lo
Xavier Botelho, Augu tó Frederico de Castilho, Marquez de Valença, e Barão
da Ribeira de Sabrosa. Cbega até pago 68.-Segue-se "'2.' Pareceres sobre dra­
mas propostos a premio. ·Corre de pago 69 a 149.-3." Actas das conferencias
geraes e publicas do Conservatorio, dos annos i8U e i812. Começa na pago
i50, e lermina com a pago :.130, ultima impres a.

Nas capas impressas que serviam de resguardo ás seri\! publicadas, lê-se
l\. seguinte Advel·tencia: "Começa-se pelo tomo II para satisfazer aos desejos
"geralmente manifestados de dar quanto antes a publico os elogios dos sacias
«falecidos, que a chrollologia dos trabaUlos do Conservatorio collocan'este lagar."

Vejo ácerca de outras pulJlicações do Conservatorio, tambem incompletas,
ou interrompidas, o Diccionat'io, no tomo JV, n.O J, 2i23.

i645) l\IEl\IOlUAS DO INSTITUTO DE CODIBllA.-S6 consegui
ver d'esta publicação os numero 2.° e 4.° (este ultimo impresso em Coimbra
na Olic. de E. Trovão, 1852. 8.° gr.)-Peza-me de não poder por falu de
esclarecimentos completar agora o presente artigo, o (lue farei no SU7Jpleilwnlo
final se entretanto me chegarem as informações necessarias para snpprir esta
lacuna.

i646) MEUOHIAS DO INSTITUTO mSTORICO E GEOGRA­
PHICO BRASILEIllO. Tomo I. Rio de Janeiro, Typ. de Laemmert i839. /1:.°
Sob esta desi l1nação sa.h.iu um folheto de 3 pag., que contém uma lIfemoria
do Visconde de S. Leopoldo sobre o programma: "Quaes são os limites natu­
raes, pactuados e necessarios do imperio do Brasil~" -A continuaçãO, nume­
rada. de pago M a H7, ahiu com novo frontispicio, que diz: Da "tJida e feitos
de Alexandre de Gusmão, e de BaJ,tholomeu Lourenço de Gusmão, etc. RIO de
.laneiro, 'Typ. de J. E. S. Cabral i8U.-São estes dous escriptos os que no
Diccionm'io já ficam mencionados no lomo IV, n.os J, 3196 e 3197.

O pensamento da publicação em separado das Memorias do Instituto não
foi ávante, e lodas as mais que deveriam entrar n'essa collecção e pecial têem
sido.insertas na Revista (la mesma corporação. (Vej. Re1.risla tJ'imensal, ele.)

i6q,7) .l\IEMORIAS DO INSTITUTO DA OnDElll DOS ADVO­
GADOS nnASILEIROS. Hio de Janeiro, 1.843. 8.° gr.

Sei apenas da cxi tencia d'e ta publicação por acbal-a accusada no Cata­
logo (impre o) da Bibliolheca Fluminense, sob n.O 2M. Ouvi que foram coor­
de1!adas pelo secretario da associação, o 'sr. dr. Franci co Octaviano do Al­
meida Rosa.

(648) lUEllIORIAS RELATIVAS Á INSTllUCÇÃO PUBU~A E.M
POR.TUGAL, que por diver as circumslancias não poderam ontrar no, D!c­
,;ional'io, sob os nomes dos seus auctore ; a saber:

i. Indicação de wn pJ'ojecto de UniveJ"Sidade 7J01'tugueza. offerecido á. con­
siderqção do publico e do governo. Por F •. Lisboa, Typ. de José Rodflgues
Galhardo i83J. 4.° de i5 pago

2. Questão da '-etar'ma da Inst1'ucção superior em POl'Wgal. ~fem~ril! ap~e­
sentada á Associação dos Amigos das Lel1'as, e por ella 1nandada tmprtmtr. LI T

Loa, Typ. de Rilippe Nel'Y 1Í336. 4.° /(1'. de iG pago ..
3, Programmas do Instituto das Sciencias Physicas e lI.fal1!P1nattcas de Lts­

boa, para o anno lectivo de i836. Lisboa, 1.836. 4,.0 gr. de 32 pag., com um
mappa no fim.
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4.. Plano geral de Inst1'ltCçúo Publica nos estados JJo?'tuf/nezes da India, lJ1'e­

cedielo de 1tma exposição em qne se apr'esenta o quadro histol'ico elos inst'itutos
do ensino que alli existiam, comparando-os com os que a elles se tem mandado
substitui?', etc" etc., por' Antonio Caetano Paclleco. J~isboa, TYf!, de Borges 186:8.
4..° de v-38 pago

5. Breve memoria sobre a illStt'lICçãO publica snperior no Rorto, e nas PI'O­
vincias do Nor'te: offel'ecida aos 51'S. Deputados ela nação portuglle::;a pelos Len­
tes da Academia Polytechnica. Porto, Typ, de Faria Guimarães (1856:).4.° gr.
de 24 pago

6. ]{ani(esto aos paes de (amiNa sobre a (util inst?'ucç«o dos collegios. O{­
(I?repido á Nação Portugue::;a PO?' um anonymo, Lisboa, na nova Imp. da Viul'a

, Neves & F.OS :1821. 4..° de 35 pago
7, Ensaio sobre a inst?"ltCção publica dos 1JOI)()S livres, POI' J, B. Constant:

t?'aduzido p01' •.. Lisboa, Typ. da Revista Universal :1850. 4.,0 de 215 pago .
Muitos outros escriptos do me mo genero vila apontados no Dicciona?'io,

nos artigos:
Albino Fmncisco de Figueil'edo e Almeida, Alea;andre Herculano, Antonio

Felix ]lendes, Antonio Nunes Ribeiro Sanches, Eval'isto José Fe.rnim, Fmn­
cisco Joaquim de Almeida Figlleir'edo, Guilhp.j~nw José Antonio Dias Pegado, Je­
?'onymo José ele Mello, João Fen'eim Campos, João Luis Lopes, João Albel'to Pe­
l'eim d'Aze')eelo, João José da Cunha Fidié, Joaquim José de Mimndct Bebel/o,
José de Sousa Mondlra, José 111al'ia d'Abl'eu., D. José Maha d'Almeida. Aml/jo
Cor'l'lia ele Lacerda, José Mm'ia Alves da Silca, José 1Ilaria d'rlnrlmde FelTeim,
Luis da Silvct Mousinho d'AlbuquC1'que, Luis flntonio Verney, D, Fr', Manuel do
Cenaclllo, Manuel PeclJ·o Henriques de Cal"valllO, ]lanuel elos Sanctos Cru::;, Ma­
nuel dos Sanctos Pereil'a Jardim, Boque Joaquim Fernandes Thomás Venancio
Bernardino de Ochoa, Verissimo Antonio Ferreira da Costa, etc" etc., etc,

1649) nillMOlUAS DE LITTERATUUA POUTUGUEZA, 1Jublica­
das pela lcademia Beal clas Sciencias de Lisúoa. Lisboa, na omc. da me ma
Academi;t :1792 a :1814,. 4.,°8 tomos,

Advirta-se que na estimavel obra ]famtel de Biblioflraphie Univei'selle da
Encyclopedia-Roret, tomo II, a pag, 128, vem erradamente accusada a dat;t da

- impressão do tproo I d'estas Me11l01'ias, que se designa :1802, quando em ver­
dade é :1792.

Segundo o pl'ÍlOitivo plano adoptado pela Academia, quando se delermi­
nílu a pup)icar as suas il'Ie1110rias em quatro classes separadas, i to é, de Scien­
cias naturaes e exactas,-cconomia e industria,-agricultura-e Jitteratura
portugueza - consideraram-se pertencentes a esta ultima classe os e criptos
que tivessem por a sumpto « a língua c a historia POl'tugueza considemdas em
todos os possiveis aspectos e l'elações," Isto mesmo se declara na advertencia
preliminar do secretario, coJlocada li frente do volume I das sobreditas Me­
mOl'ias

Sídlilbantemente ao que pl'atiquei (pag. :191) a respeito das Memorias Eco­
llomicas, darei tambem o indice ou resenha das comprebeudida nos oito vo­
lumes d'esta ultima collecção, que forma de per si um dos mais importantes c
valiosos subsidias para os estudos do pbilologo portuguez,

TOI)JO r (:1792), La Memoria soúre a poesia bucolica dos poetas lJOl'tuguezes,
por Joaquim de Foyos, de pag, :1 a 15. •

2,· Memof'Ía pl'imeim sobl'e a (orma do governo, e costumas dos P0l:OS que
habitamm o tal'rellO lusitano desde os primeil'os tempos conhecidos, até o asta,­
belecilll~nto da ,lllOllUl'chia Jorl'uglle::;a, por Antonio Caetano do Amaral, 'ue
pag, :16 a 30. ,

3." ]femOl'ia sobr'e a origem dos llOSSOS jui::;es da (Ol'a, por José Ana ta io
de Figueiredo, de pago ~ 1 a liD.

4:,.' lIfcmQl'ict sobre 'lual seja o verda.deiro sanlido da palavra «Façanhas ~
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que expl'essarnenle se acha»; l'cvogadas ~In al[f!!Il!aS leis e Cal 'las de doaçüo) elc,)
pelo mesmo, pago 6t a 73.

5.· 1l1cnwl'ia sobre uma. ChrOl!ica inedita da col!quisla do Algm've) por Fr.
Joaquim de Sancto Agostinho, pago 74, a 97. •

6." Memoria pam dar uma idéa justa do que emm as behetr'ias e em que
elifferim1! dos cmLtos e honras, por José Anastasio de Figueiredo, pago 98 a 257.

7." Jr[emol'üL sobl'e qual foi a epoclta exacta da intl'oducçüo do Di?'eilo de
Justiniano em POI'lugal) modo da sua introducçiio) e graus de auctoridade que
entl'e nós adquil"iu) etc.) pelo mesmo, pago 258 a 338.

8." ilIel1lO1'ia sobre algumas «Decauas" ineclitas de Couto) 1101' Fr. Joaquim
Forjaz, pago 339 a 343.

9." 1I1emol'ia sobre as moedas do l'eino e conquistas) por Fr. Joaquim de
Sancto Ago tinho, pago 3V~ a 432.

TOMO II (1792). 1." Mem01'üL pm'a a hislor'ia deL ag'ricultul'a em pOI·tugal,
por ... pago 4 a 45. .

2." 1I1emol'ia sobre as tontes do codigo Filippino) por João Pedro Ribeiro,
pago 46 a i 70. .

3." Mem01'ia sobl'e as behet'rias) honras, catLlos e sua differença) por ...
pago 171 a '183. '

4." lIfcmol"'Ía' sobl'e o dil'eito ele corl'eiçilo usado nos antigos tempos) e nos
1Il0del'lws, e ql!al seja a SlLa natureza, por .. , pa!{. 1.84 a 226.

5." -1I1emol'Ía sobre a materia ol'clinaria para a escrilJtUl'a dos nossos e1i­
lJ/omas e papeis 1mblicos, por José Anastasio de Figueiredo, pago 227 a 235.

o.· Memol'ia primei'ra da /iltl!'l"atura sagrada dos judeus portuguezes, desere
os primei'ms tempos da TlwneL'l'chia até os fins do seculo xv, por Antonio H.ibeiro
dos Sanctos, pago 2:'0 a 31.2. (Para additamento e rectificação d'esta memoria
e das seguintes, que o auctor escreveu (reste meSIJ10 assumpto, encontram-se
esclarecimentos e noticias aproveitrl.\Teis no Catalogo (impresso) dos livros do
hebl'e~. portugu~z Isaac da Costa, falecido ha p.onco tempo em Amsterdam, ao
qual .la tenho tIdo fior "ezes occaslão de al!uclJl' llO presente volume.)

7." lrfemoTia segunda pam a histol'ia da legislaçilo e costwmes de Portugal)
etc. por Antonio Caetano do Amaral, pago 31.3 a 353.

8." 111ónOl'üt segunela da littemtura sagrada dos jl!Cleus POI'tugl,w::;es no se­
CltlO XVI, por Antonio Ribeiro dos Sanctos, pago 354 a 414.

TOMO III (1792). i." Apontamentos para a llistoria civil e litterat'ia de
pOI·tu.gal e sens dominios, colli,qúlos dos mss. que existem na Bibliotheca l'eal de
lIfadl'id) na do Esc!wial e lias de alquns senltOres e letl'ados da cá'rte de Ma­
d'riel) por Joaquim José Ferreira Gordo, de pago i a 9~.

2." Memoda sobre antiguidades das Caldas de Vi:;;ela, por José Diogo Mas-
carenhas Nelo, de pago 93 a 1W. . .

3.· ESlJirito da lingu.a lJOi·t!L[Jl!e::;a, e.$trahido das Decadas de B~ITOS, por
Antonio Pereira de Figueiredo; pag~ 11 i a 226. Tem no fim a segl11nte ~ecla­
ração: « Antonio Pereira de Figueiredo o deu de presegte á Academ\il das
Cc Sciencia e B,ellas-letras de Lisboa, para servil' de SOCCOI'l'O aos socios d'ella,
"que trabalham em compôr um Diccionario da nossa lingua. Lisboa, 3 de Ja­
"neiro de 178i."

4." llfemorias da liUeratum sagrada dos judeus portuguezes no seculo XVII,
por A. n. dos Sanctos, pago 227 a 373.

5." 1lfemoria ao pTollmmma: "Qual foi a origem, e quaes os progressos e
as variações da jurisprudencia dos 1lI0rgaçJos em Portugal '1 ", por Tbomás An-
tonio de ViJla-nova Portugal, pago ::J7:l! a 470·. .. .

TOMO IV (1793). 1." Joüo de BaTI'os> etcemplm' da malS sohda eloquencla
110l'tlLgueza: disserta~[o academic:l, por Antonio Pereira de Figueiredo, pago fi
a 25. .

2." Analyse e combinações philosophicas sobre a elocução e estJjI? de Sá de
~firanela.) Ferreira) Berrtar'des~ Cwminlla e Camües: segundo o espll'!to do Pl'Q-
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gmmma dq, Acad. Real das Sciencias, publicado em i7 de Janeiro de i790, por
Francisco Dias (Gomes); pago 26 a 305.

3." Memorias da lit-temtum sag1'ada dos judez!s por'tugz!ezes no p"esente
seeulo (o xvrn), por A. R. dos Sanetos, pago 306 a 338.

4." Ensaio c,ritico sobre qual seja o uso pr'u'dente das palavms de que se
sel'viTa'l1l os nossos bons eSCTiptoTes do secz!lo xv e XVI; e dezxal'am esquecer. os
que depois a seguimm (sic) até ao pl'esente, por Antonio das Neves Pereira,
L" parte, de· pago 339 a 466.

TOMO V (1793) : 1." Ensaio sobn aphilologia JJortz!gueza, por' meio do exame
e compamçüo da locuçüo e estylo dos nossos mais insignes poetas> que fim'esceram
no seeulo XVI, por Antonio das Neves Pereira, pago 1 a 151.. .

2." Continuaçüo do Ensaio cI'itico sobre qz!al seja o uso pn!dente das pala­
vras etc. (Vej. o tomo IV, Memoria 4."), pago 152 a 252,

3," Obsequios deviclos á memoria de um ?'espeitavel ?nonO/l'cha, e aos cre­
ditas de um vassallo o mais beneme?"ito, por José Joaquim Soares de Barros,
pago 253 a 257. .

4." Memm'ia sob?'e as ruinas do mostei'l'o de Castt'o d'Avelans etc., paI'
Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, pago 258 a 263. .

5." lIfemol'ia sobre a historia das mal'Ínllas em Portugal, por Constantino
Botelbo ele Lacerda Lobo, pa~. 264 a 296.

6." l1femol'ia sobre os codices, manu cTiptos do Real Mosteiro de Alcobaca,
por FI'. Joaquim de Sancto Agostinhp, pago 297 a 362.-Esta Memor'ia (leu
logar a uma acalorada polemica; vejo o artigo reliüivo ao seu auetor.

7." Memol'ia de quatro'inscr'ipções a?'abicas, com as suas tmducções, por
FI'. João de SO\lsa, pai(. 363 a 376. '

8." Memoria ao progmmma: "Qual seja a epocha fIxa da introducção do
Dimito romano em Portugal; e o seu grau de aucloridade em diversos tempos J)

por Tbomás Antonio de Villa-nova Portugal, pago 377 a MW.
9." Memm'ia ácerca da insc?'ipçiio lapida?', q!!e se adUl, no ?nostei?'o do Sal­

vador de Vay,'üo etc., por João Pedro Ribeiro, pago 421 a 428.
Tmm VI (1.796): L" .ilfemol'ia sobTe o PI:ogmmma. "Qual seja a epocha da

in!rotlucção do Direito das Decl'elaes em Portngal, e o influ;xo que o mesmo
teve na legislação Pol'tugueza?" por João Pedro Ribeiro, pago 1) a 34..

2." Mem.o·ria sob're a ránna dos juizos nos pl'imeiros seculos da nW1W1'chict
pO?'tugueza, por José Verissimo,Alval'es da SiJva, pago 35 a iOO.

3." Infi~!encia do conhecimento das nossas leis antigas em. os estudos do ju­
rista pm'tuguez, por Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, pago fOi a i26. '

4." MenwTia te?'ceira paTa a histm'ia da legislação e costmnes de PO?·tugal,
sobTe o estado civil da Lusitania desde a entmda dos lJOtOS do Norte até á dos
ar"abes, por Antonio Caetano do Amaral, pago i27 a 437.

TOMO vII (1806): 1." Memor'ia ell~ clerem ele Camões cont?'a mI'. de la Harpe,
por Antonio de Araujo de Azevedó, pago 5 a 16., .

2." Memoria 'sobre algumas tmducçõcs e edições ,bib/oicas, menos vulgal'cs,
em ling!la PO?'tuguem, etc.' por A. H. dos Sanctos, pago 17 a 59.

3,- MemOTia qUal'ta, paTa a historia da le!1islaçilo e costumes de POI'tugal,
por Antonio 'Caetano do ADlaral, pago 60 a 236.

4." 1Ifemm"ia da vida e escriptos d~ D. Franâsco de l1fello, por A, R. dos
Sanctos, pago 237 a 249.

5." Memo1'Ía da vida e esc?'iptos de Peclro N~nes, pelo mesmo, pago 250
a 283.

6." Memol'ia soúI'e os t1!Contenientes e vantagens dos lJI'asos, com ,'ela.çüo á
ag1'Ícultul'Q" por João Pedro Ribeiro, par;. 28f~ a 296.

7." Memol'ia sob,'e a m'igem e jul'isdicçã6 dos corregedO?'es das comal'cas,
pór José Antonio de Sá, pago 297 a 307.

8." Ensaio de zl/ma Bibliotheca-lusitana anti-mbbinica, etc. por A. R. dos
Sanctos, pago 308 a 377.
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TOMQ VUI. Parte Ln (1.81.2): La ]J{emoj'ia sobre as fwigens da typogmphia
em POl'tugal no seculo xv, por A. B. dos Sanctos, pago 1. a 76.

2.· 1I1emOl'ia para a h{stol'ia da typ0[Jl'a1Jhia POl'tugueza do scculo XVI, pelo
mesmo, pago 77 a 1q,?-;\cerca d'esta, e ela precedente vej, o artigo especial
que em se'gwda destIno a correcção e reparo de mllltos pontos, .em que o
audor tropeçou, quer por descuido proprio, quer por deficiencia de illforma­
(:ões, ou por falta de revisão das provas da imprensa, que já não poude fazer
pessoalmente p~lo estado de cegueira ague chegára.

3.· ]J{emol'w sobre algu,ns mathematicos p01't~G[Juezes e estrangeil'os, domi­
ciliarios em.Po)·mGJJat ou nas conqzGislas, pelo mesmo, pago 1,48 a 229.

TOMO VIll. Parte 2.. (1814): 4." Das o)'igens e p1'ogressos da poesia pOj'lu,...
gueza, pelo mesmo, pago 233 a 251-

5." Disse1'lação histm'ico-juridiCCG so/we a legitimidade da S1,.4 D. Theresa,
mlllhet' elo conde D. Hr!nr'ique, por Pedro José de Figueiredo, pago 252 a 274.

6." 1Ifemoria sobre dous anl'il]os. ma,ppas geographicos do infanle D. Pedro
ele" por A. B. dos Sanctos, pago ~75 a a04.

7." Ensaio sobre os descobl'Ímenlos'e commercio dos Po7'tuguezes em as ter­
j'as septentr'ionaes ela America, por Sebastião Francisco de Mendo Trigoso,
png. 305 a 326. .

8." Memot'ia sobre a novidade da navegação P01'tugue:m no seculo xv, por
A, R. dos Sanctos, pago 327 a a64,.

9." Memoria 806,'e Mm'tim de Boltemiq" por Sebastião Francisco de Mendo
Trigoso, pago 365 a q,Ol,

1650) nffiJUOlUAS PARA A mSTOiUA. DA TYPOGRAPBIA
POllTUGUEZA, NOS SEemOS XV E XVI, por Antonio Ribeiro dos
Sanctos,~ Occnpam no tomo vm das Mem. ele Littel'. POrl~Gguez(G publicac/,as
pela Acad. R. das Sciencias de Lisboa,' de pago 1. a 11f7.

PrometLi no tomo { elo Dicciona1'io (n.o A, 1.352) destin~' um Ul'ligo espe­
cial ao exame d'estas Mernorias, e fazer-lhes as correcções e reparos indi peu­
saveis, com o fim unico de obstar a que se al'1'aigllem cada vez mais, ou ve­
nham a perpetuar-se de futuro á somura de Hill nome tão respeitavel e digno
de merecida fama os erros, e equivocações elll que por inadvertencia, iJ'refle­
xão ou outras similhantes causas tropeçou aquelle nosso douto academico, e
distiucto bibliographo. A importaucia do seu trabalho, que tem sido e conti­
nuará. a ser provavelmente versado com mão diurna e nocturna por todos os
que pretenderem adquirir noções exactas da hibliographia portugueza, justifica
de sobra a tarefa que tomei de expurgai-o quanto em mim coube ele suas im­
perfeições, isto é, de tudo o que possa induzir a idéas falsas ou inexactas.

No lagar citado do Diccional'io disse o mais que me cumpria a.este res­
peito, e que julgo superfluo reproduzir de novo. As consi,Perações ahi feitas,
para as quaes chamo a reflexão dos leitores estudiosos e sensato, não serão a
meu ver perdidas; e tenho para mim que o presente artigo elaborado á custa
ue trabalhosas investigações contém materia de verdadeira utilidade e proveito
para todos os que mais ou menos se applicam a esta sode de estudos. Talvez
não o entendam assim miseraveis bonadores de papel, que tão desempeçada··
lllente preconi aram pela imprensa o Diccional'io Bibliogl'al1hico POl'lU,lJueZ com
a mui chistosa e jámais e quecida denominação "ARTE DE CONHECER LIVROS
PELOS HOSTOS E Lo~mADAs" (vej. os artigos 1I1ig'uel JoaqzGi1!~ .!t1a."qz~es T01'1'es, e·
no supplemento Joaquim Lopes Ca1"l'eira de Mel/o): Mas quüJ, llulcí' .. ,

Ahi vai pois o elencho dos prQmettidos reparos e emenda,
i.

Pago 8, lin, 34. -O auetor da 1l1emoria confundiu evidentemente o ter­
ceiro conde da Ericeira D. Luis de Menezes, falecido em 1.690, com o filho
d'e te, e quarto cO\lde do mesmo titulo D. Francisco Xavier de ~fenezes, de
quem é a conta apresentada á Acad, Beal da Historia na conferenCia de 23 de
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7.
Pago 68, lin. 2(j,. - Ácerca do engano- em que se deixou Incorrer, fiado lia

auctoridade de Barbosa e de Leitão Ferreira, vejo no Diceional'io, lama II, o
artigo Gonçalo Garcia de Saneia Maria.

8.
Pago 8i, lin. uHirna.-Diz que "ainda no secuto XVI exi lia enlre nós a

typographia grega, a qual conservâra Pedro Craesbeecku. Porólll este impres­
sor pertenc.e ao primeiro quartel do seculo XVII; logo ba u'jslo equivocação,
ou pelo menos '(e mais provavelmente) erro typographico. / .

9. . I

Pago 83, tin. 17.-Se o no~so erudito academico atlentassé na subscripção
final a pag.. 128 das Allegaçües que cita (já a dei transcripta integralmento 110
tomo I do Diccional-io, n.· A, 50), podia bem escusar a duvida que de si con­
fessa ter, convencendo-se para logo ue que as ditas Alleqaçües (unicas que se
imprimiram) comprebendem tudo o qDe sobre a mate ria 'escreveram não só os
jurisconsultos Felix Teixejra e Afl'onso de Lucena, mas tambem os lentes da
Universidade Antonio Va~ Caba~o e Luis Corrêa. Parece difficil de explicar tal

Agosto de 1724 (e uão 1794, como por elTO, em duvidá typographico, se illl­
primiu em a nota (a) a pago 9 da Memol'Üt de que tractâmos).

2.
Pago 26, lin. 4.-Diz-se n'esta pago (e novamenle se repele a pag. 130)

que Valentim Fernandes fôra escudeiro da casa de rainha D. Leonor, tel'ceim
mu/hel' d'el1-ei D. Manuel; ainda mais, accrescenta-se na nota (a) a pago 131,
que elle mesmo se intitula tal [Ia prefação dos livros de Marco Paulo, que im­
primiu em Lisboa. otavel inadvertencia! O livro de Marco Paulo foi impresso
em 1502, e a rainha D. Leonor casou com elrei D. Manuel na villa do Crato a
24 de Dezembro de 151.8, tempo em que ja não ha memoria de Valentim Fer­
nandes. A D. Leonor de que este fala é pois a viuva de D. João II, falecida a 1.7
de Novembro de 1.525; só d'esta, e não de outra é que o typographo allemão
poderia ser escudeiro em 1502. N'e te erro, porém, não ha da parte de Ribeiro
dos Sanctos outra culpa que não seja a de deixar- e guiar cegamente por Bar­
bosa, que foi o primeIro que n'elle incorreu, e ao qual tem seguido irreflecti­
damente outros nossos bibliographos, (Luanda tractam do sobredito Valentim
Fernandes.

. 3.
Pago 28, lin. 17.-ColJocapdo o editor (quer dizer, o impressor) do Sacra­

mental de Clemente Sanches deVerchial da eLliçã:o de 1502 entre o lmpl'es­
SOl'es ele odgem incerta ent pOl·tugal, en~anou-se o nosso auator manifestamente.
Vejo o que digo a es e proposito no Dwcional"io, torno II, n.· C, 331.1.. Do exem­
plar ainda agora existente na Bib!. Nacional consta, que tal obra fOra impressa
no dito anno a 28 de Septembro por João Pedro dé Cremona (que é o mesn10
que João Pedro de Bonhomini). E tambeJil se equivocou no formato do livro,
que é de 4.· e não de folio, como a Memoria indica.

. 4.
PaI!. 5~, 1in. 2i.-A obra -cilada E.'I;Jledüio Hispanica é de D. Manuel, e

não de D. AntoJUo Caetano de Sousa, a quem n'esta lagar inadverlidamente se
altribue. I

5.
Pago 57, lin. 32. -En~anou-se, dizendo que na subscripção final da pri·

meira parte da Vida Chrislt se J6 que esta fMa acabada de imprimir a 4 dI)
Agoslo, quando no livro apontado existI) visi elmente a data de fl~ do dito mez.

o 6.
Pago 58, lin. H.-Da mesma''Sorle, afirma qué no fim ela sej!llllda parle

vem indicada a data de i4 ue Agosto, quando é cprto que a verdadeira data
d'essa impressão é 7 de Septembro, como tive occasião de ver nos exemplares
que consultei.
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inadvertencia da sua parte, possuindo el1e proprio, como nos diz, um exemplar
das sobredi tas Allegações! I

iO.
Pago 83, lin. 8.-Inexactamente dá o Canciollei?'o geroal acabado de im­

pri[~Jir em 15i5! quand.o o foi em realidade em i5i6, como do proprio livro
vera quem o qUlzer venfical'. .

H.·
Pa~. 84" lin. 4.-Dando o Sacramentul como- "traduzido do castelllano

em portuguez por ordem do cardeal rei, então infante» (em 1539) enganou-se
manifestamente: porquanto esse livro anda a já traduzido e impresso, quando
menos. desde. 1502;. se!ldo ~ssa mesma traducçã.o a que novamente se imprimiu
em 1539. VeJo o DwclOnano, tomo II, n. O C, 334,.

12.
Pago 84" nota (a).- Cita o cap. 32.0 do livro IV do tomo I da C/wonica da

Companhia de Balthasar Telles, quando a verdade é não passar o referido tomo
do livro m. Talvez ~naará n'isto erro typograpbico; porém seja como for, o
lagar apontado é do InTra II, e não do IV. Vem no tomo I da Ch1'onica, a pago 375,
coI. 2." .

13.
Pago 86, Jin. 3.-Já no tonlo rn do Diccional'io, artigo Joüo de Barl'eira,

dei conta das razões que me levam a negar a existencia da pretendida edição
do Repel'torio, que se diz feita em 1519, e tornam pelo menos duvidosa a da
CI1ronica de Cla1'imundo de 1520. Em todo o ca o, se o proprio Ribeiro dos
Sanctos r.econhece, e conf~ssa na "pag. antecedente que João de Barreira só
assentára a sua typographia em Coimbm no anno de Hh8, como é qne se af­
foutou a atlribuir-Ihe edições feitas em HH9, de obras, que claramente se co­
nhece não ter visto, confiado na fé mais que suspeita dos que as citaram antes
tI'elle?

14,.
Pago 87, lin. 5.-Tenho como certo que jámais existiu 'a ediifão das Me­

ditações da Pai~J:Íío de 154,i aqui incficada. Vejo o que digo a este respeito no
tomo I, artigo FI'. Antonio de P.ortalegl'e.

15.
Pago 88, lin. 27.-Com erro manifesto.se dão impressas em Coimbra (e

por Antonio Maris!) em 155! _as Constitttiçúes Synoclaes do bispo D. Afl'onso de
Castello-branco, quando este só entrou a governar aqueJla diocese em 158õ.
Effectivamente, a uata verdadéira ~ 159!: mas ninguem poderá dizer que n'este
e n'outros similhantes casos fossem os erros pl'Ovenientes de mera incorrecção
typographica.

I 16.
Pago 89, lin. 9.-0 modo como aqui se descreve a Historia de Eusebio

de Cesal'ea induz facilmente a erro os leitores, fazendo-os julgar que esta obra
fllra tnduzida em portuguez, quando o foi em castelhano. O mesmo titulo é
infielmente transcripto. Vejo o que digo no Dicciona1'io, tomo lU, n." H, 95.

'17.
Pago 91, Iin. 32.-Dá inexactamente como feita em Coimbra a edição

das Obl'as de Francisco de Sá de Miranda, 1595, a qual adiante, na pago i28,
melhor a.dvertido, indica ser de Lisboa, na omc. de Manuel de Lyra.

18.
Pago 92, lin. 27. - É de cuido indesculpavel o de apresentar como impresso

em Evora no anno de 1512 o Itineml'io de FI'. Pantaleão d'Aveiro, quando da
propria obra consta', que a peregrinação do auctor á Terra-sancta só.se realisáru
no pontificado de Pio IV, e por conseguinte entre os annos ~e ~559 e 15651
E o peior é que irreflectidamente, e fundado na asserção de RIbeIro dos San­
ctos, cabiu no mesmo anachronismo um nosso respeitabilissimo contemporaneo.
- Vej. no Diccional'io o artigo Fr. Pa,ntaleúo de Aveil'o.
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2(1,.
Pago iDO, lin. 23.-Tambem ha erro em se dar :i Grammatica de Fernão

de Oliveira o formato de 8.°, sendo II verdadeiro de 4.°
25.

Pago f01, lin. 27.-A edição dos Estattttos e constituições dos PP. Conegos
azues, não é de 156,3, porém sim de 1MO.

26.
Pago iD1, liDo 32.-No tomo v do Diccionario, artigo lAtis Brochado, ex­

puz as razões que me levam. a ter por impb~sivel a ediçãO que se aponta rIas
Ti'ovas em louvor do gallo, feIta em 156,4.

27.
Pago 103, lin. 5. - Ha erro na data da edição das Obms de Gil Vicente,

que deve ler-se 1562, e não :1561 como traz a Memoria.
28. '

Pago iD3, lin. 8.-0 Dialogo da pér{eiçiio, etc., do bom medico é em 4.·,
e não em 8.°

29.
Pago 103, lin. 16,-A Falla que fez nas CÓl'tes, etc. D. Fmncisco de Mello,

não foi impressa por Antonio Alvares, mas sim pOL' Joã,o Alvares.
. 30.

Pago i03, nota (a).-E citado inexactamente D. Rodrigo da Cunha no Ca­
talogo dos bispos rlo Porto, parte 2.', cap. 361: pois que os capitulas da 2.. parle
não passam de 48. .

31-
Pago iDfl., lin. 17.-Vem erradamente designadas as Constituições extra­

vagantes r;(e Lisboa, como impressas em 8.·, sendo-o realmente em folio.-Vejo
Barbosa na Bibl. Lus., tomo II, png. 4~i.

3'>
Pago iD5, lin. 5.-É supposta a ediçãO das Rimas va'rias ao bom Jesus de

Diogo Bernardes, feita por Simão Lopes em 1577. N'este anno nem estava ao
menos composta uma grande parte das poesias que depois se imprimiram com

19.
Pago 94, liD. iD.-Em vez de uFernandQ Dias Dom'ado, cumpre ler Fer­

nando Vaz Dourado.» Vej. o artigo respectivo no tomo II do Dicciona1"io, e
nos additamentos ao mesmo tomo, paI{. (j,75.

20. ,
Pago 97, lin. i. -Creio que houve descuido ao escrever ,êLuis Corrêa» em

lagar de Francisco Corrêa.-Com aquelle nome não sei que houvesse algum
typographo em Portugal no seculo XVI; nem o proprio Ribeiro o inclue como
tal na Ilsta l'espectiva, onde deveria entrar a pago 126 da Memoria de que tl'a-
ctAmos. .

2L
Pago 98, lin. 4. - O Sacramental da edição de Lisboa, 1502, é impresso no

formato de l!.o peq11eno, que jámais poderá confundir-se com o de folio. Veri­
fique-o quem quizer á vista do exemplar existente na Bibl. Nacional.

22.
Pago 98, lin. 26.-Aponta a Ch?'on'ica do t'l'iumpho dos nove da, fama como

impressa em 15iO, quando só o foi em 1530 segundo o testemunho de Bar­
bosa, e dos outros hihliographos. E note-se que o nosso doulo academico é o
mesmo que adiante (pag. 118), provavelmente com uovo erro, a dá. impressa
em 15501-Vejo no Dicciona?'io, tomo I, o artigo Antonio Roclrigues POl'tugal.

23.
Pago 99, lin. 18.-É falso que o Tratado contra o jui::;o dos.ast?'oloflOS, de

. FI'. António de Beja, seja no formato de 8.° como aqui se lê.-E na realidade
impresso em 4.°, como tambem se póde verificar na Bibl. Nacional, onde existe
um exemplar.
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:tquelle titulo, e que só o foram dnranfe o captiveiro do anctol', depois da jor­
nada d'Mrica em 1578.;-Tambem duvido ?e que Simão Lope tives e já por
aquelle tempo eSlabeleclda a sua l)rporrrapbla, ua qual não conheço obra Im­
press~s anles de 1593.-Alguns duvidam ~té que Simão Lopes ti~e e typó­
graphla sua, e pretendem que elle exercêl'a snnplesmenle a profissão tle livreIro.

33.
Duas vezes vem mencionado n!esta pag.lOõ o impressor Marcos Jorge, tal­

vez por engano, devendo ser .Marcos Borges. Pelo menos é cerlo que lia lista
dos typograpbos que,vem adIante 4e pago iii a 132, não apparcce incluido
o tal Marcos Jorge.

34.
Pago 1.06, lin. H.-É de maraviliJar que se de crevam as COllstit~tic{jes e

,-egras 40 convento de Saneta .Yartha ell1 !,!ome de D. Marianna de Luna, qúando
o nome da auelora é D. Ma~la do PreseplO, . egundo consla do proprio livro, e
do lagar competente da B~bl. de Barbosa. Não parecem faceis de imaginar as
causas de tanlos, e tão repetidos lapso !

3õ..
Pago t06, lin. 1.9. -Aqui apparece como exislente o pretendido 'Livro da

perdição de llfanuel de Sousa de Sepulveda, attribuido a Lopo de Sou. a Couti­
nbo, e dado como impres o por Simão Lopes elD 159((, mas que ninguem viu
até hoje, nem verá (me parece) de futuro.-Vejo no Diceionar'io, tomo lU, o
artigo Jer'onymo Corte-r'eal'. .

36. ,
Pago t07, lin. 22.- Diz que Barbosa indicára a traducção em latim do

Itinera1"io do P. Duarte de Sande como impressa em Antuerpia em 1.553: po­
rém isto é evidentement() ~lTO typographico; porque examinando o logal' res­
pectivo na Bibl. Lus. acha-se bem e"presso 1593. Outra cousa seria um palpa­
vel anacbronismo.

. 37.
Pago 108, lin. 24.-E e te por ventura um pos mais nol:tveis descuidos,

e que mal póde escapar á nota de imperdoavel. Dar como impressa em Goa,
em 1.532, a Explicação da Doutr'ina do jesuita Diogo Ribeiro, sem advertir na
impossibilidade manifesta de que assim fosse, q'uando taes religio os sórnente
entraram na India depois de i54i, parece incrivel! A data verdadeira da edi­
ção de que se tracta é i632.-V~j. maL exteusamente a este respeito o Dic­
eionm'io, tomo TI, artigo P. Diogo Ribeiro.

. 38.
Pago HO, lin. 23. - Ácerca da confu ão e desacordo que se nota, cotejando

o que se diz aqui a respei to de uma edição da C/wonica de .p. Flo1'isel de Ni­
quea cbm o que se lê ma.is adiante a pag, 129, e com o que Já o auctor escre­
vêra antes a pago 93, consulte quem quizer o Dieeionario, tomo II, no artigo
Feliciano da Silva.

39.
Pago 1.13, lin. 6. - A Refonnacão da J1J,Stiça, impre sa em 1.583, não foi im­

pr~ssa por André Lobato, como sê.diz na llfemol'ia; foi-o sim por Antonio Ri­
belJ'o.

40.
Pag, H3, lin. i3.-Duas faltas ou equivoçaçües notaveis apparecem no

a~tigo. que diz respeito ao impre SOl' Antonio Alvares."",,:, Uma é dar as C/tt'o­
nicas de Azurara e de Fernão Lopes como estampadas conJunctamente em 1.649,
quando o foram aliás uma e outra em 1M4, segundo se vê bem ctara~e~le dos
fronli picios respeclivos. A oub'a consiste na ignol'a.ncia em que Rlbeu'o dos
,Sanctos mostra achar-se de que houve dous impressores d'aquel.1e nome, pae
e filho, os quaes elle confunde fazendo de ambos um só, attl'lb~llldo ,a~m as
producçõe do outro.-A ultima ohl'3. estampada pelo p~e fOI a lldlçao por
eBe feita em 1.61.9 da. Chronica d'EI-l'ei D. Manuel por Daffilão de Goes, o que
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se colJige evidentemente do que diz o filho no prologo da Chronica do concles­
tavel D. Nuno Alvares Perei·ra, 'de que publicou a terceira edição em 1623.

Todas as obras, pois, publicadas sob o nome de Alltonio Alvares de f619
em diante, pertencem ao filho, e não ao pae: sendo aquelle o que roi lIom'ado
com o titulo de impressor "egio, que o pae não consta tivesse em tempo algum., . 4L

Pago H5, lin. 9. - A edição dos Dialogos de D. FI'. Amadol' Arl'aes, que
o auetor pretende citar, é de 1589, n:l0 havendo alguma antes d'essa.

42. .
Pago H5, Un. 2!J.. - Diz .que as lJfeditaçües e homilias do Can7eal-in{ante

fôram impressas em segunda edição por Antonio Ilibeil'O em 177th FIa aquL
evidentemente erro typographico, q'ue deve corrigir-se para 1574.

43.
Pago H6, lin. 25.-Attribue-se ao typographo Francisco Corrêa uma edi­

ção do LiVl'O do Rosar.io de FI'. Nicolau Dias em 1537. Aqui ha, quando me­
nos, erro typographico na data da eilição; porque a primeira que pe fez do dito
livro foi em 1573. Errou tambem o nome do impressor, que não foi Franciscl1
Conêa, e sim Marcos Borges.

44.
Pago ii7, lin. 3.-A edição do livro Jacob Tet ii E1Jodon Lib. III é de 1565j

e não de 1574, cqmo na dit:t pago se lê com engano manifesto.
45. '

Pago 1.1.7, lin. 9-Sem fundamento algum'se dá a Francisco Garcia, oit­
Garç,ão, a qualidade de impressor, quando clle foi só mente ed.itor dos opuscu­
los que n'este artigo se descrevem.'

46.
Pago ii7, lin. 28.-A proposito de Germão Galharde apparecem vario~

descuidos, ou negligencias que se não deviam esperar. Seja a pl'imeira não apojil
tal' d'este impressor edição alguma com data anlerior a 15~5, quando já I.:
pago 98 da propria Memoria se alludíra á existencia de um livro sahido do§
seus prelos em 1509, que é o Missal para. uso da egreja d'Evora, do qual exis(~

um exemplar na Bibl. Nac. de Lisboa, e tem no fim a seguinte subscripçltó;
lmp,'essum Olisipone expensis Magist,'i Antonii Larmet Elbol'ensis c-it>itatis n­
brm'ii, lJer Germanum Galhardu7n anno saha.is milessimo q!!ingentessimo 1101f~j

p,'idie kalendas Mm'tii. E egualmen te se accusára a pago 99 outra obra da meSlJjn
oflicina, e tambem existente na Bibl. Nac., que é o Breve memol'ial dos peoear
dos de Garcia de Resende (Diccional'io, tomo JIT, n.O G, 41.). Outro descuido c

. o de mencionar na pago H8 os Dois breves tratados sobre duas perguntas lló
Antonio Maldonado por modo tal, que induz ao. erro de julgar escripta el1~ ll.ô­
gua portugueza uma obra que e:T1 verdade o fOI na ca telhana. (VeJ. o D,CCIO­
nal'io, tomo r, n.O A, 1027.) E por ultimo (afóra o mais que passo a rectificar
nos reparos immeiliatos) mostrou desconhecer a existencia de um livro, cujo
titulo é; Luclo'/}icce Sigcee TUll!tl/US. L. .flnell'ea Resendio attCtol'e. Apud hmredes
Gel'mani Galial'di 1561. Olisipone; e vem até c.itado por Barbosa na Bibl. tomo fi
pag.167, coI. 2."; com o que bem podera poupar-se o engaílO de suppor o dilo
Galharde falecido em 1.565, quando de certo já era morto em 1.561.-

~7. .
Pago li8.-Se é justa, como creio, a observa~ão que teve a bem fazer-n~e

o reverendo prior Manuel da Gama Xaro, houve equivocação da parte de Rl­
lJeiro dos Santltos qualldo disse que vira um exemplaJ' da .Declm'açúo dos Psal­
mos, etc. de AntoJli-o o Eremita, em poder do P. P,'. Manuel ele S. Damaso, da
mesma modem. Queria tallrez dizer, FI'. Manuel de S. Caetano Damasio (o auctor
da Thebaida portugueza). O caso é, que deu com o seu engano margem para
que eu tambem me equivocasse 110 Diccional'io (tomo I, n.o A, 366), julgando
que eUe falava de FI'. Manuel de S. Damaso, franciscano da província de Por­
tugal, e pessoa totalmente diversa de FI'. Manuel de S. Caetano Damasio.

/



ME 209

56.
PagA30, ]in.lO.-Diz que Thomé Carvalho u(ôra impressor em Coimbra

TOMO VI 14

q,8.
Pago H9, lin. 1.3.-Citando as Constituições do arcebispado d'Evom de

J~65, commellen o nosso academico tres ine actidõe , que carecem de s('r recli­
,:,:ada . La Em dar as ditas Constituições imprc sa por GerIDão Galharde e em
Li boa, quando elle mesmo já as mencion.ára .a pago 93 como estampada em
E, ora por André ele Burgos, seu vardaelClro Impressor (vej. no Diccionario
tomo TI, o n.O. C, 418). 2." Em suppor ainda vivo em 1565 a Germão Galbarde~
dando-o como falecido n'esse anno, quando é cerlo que já o e tava desde i561
pelo menos, pois que n'esse anno começaram a apparecer as obras da u~
oUicina impressas em nome dos sens herdeiros. 3." Em attribuir as menciona­
das Constituições ao cardeal infanLe D. Manso, sendo ell"as de D. João de Mello,
e por este expressamente ordenadas, como se mostra do re pectiro fronLi pi-
cio do livro. .

!J,9.
Pago 120, lin. 1.-0 pretendido impressor Jeronymo de Miranda de quem

diz n existir memoria por H:í62, sem que todavia elle Ribeiro dos Sanctos a\can­
ç'1 se ver alQuma obr~ sahida .dos eus pre!os ", é. evidentel1lent~ um anho.
Vuanto a lmm, provem a equn'ocação do lIvro DIalogo da pel'(elçéio e parles
neDessQl'ias ao bom medico, impre so no dito anno por João Alvares (note-se),
mas do qual foi edito)' Jeronymo de Miranda.-Vejo o mais que digo a esle
proposito no Dicciolla?'io, tomo l, artilIo Affonso de Miranda.

50.
Pago 121" Jin. 7.-RemeUe o lei lar para o cap" Xl da sua lIJe1JlOria, lendo

esta apenas quatro capitnlos I Como explicar isto I
5L

Pago 123, lin. 9. -Falando de João de Borgo, a quem cbama impl'ess01',
ljUl.lldo só foi livreiro, menciona inexactamenLe como impressa por elie a obra
til) Resende LudoviclIJ Sigme Thl1!111us, que o foi pelos herdeiros de Galharde,
110 anno citado de 1561, como acima. digo.

52.
Pago 126, lin. L-Dous erros se commeLlem n'este lagar, citando a obra

Memorial dos peccados de Garcia de He ende: o 1.° é daI-a como impre -a em
1512, sendo-o realmente em 1521' o 2.· em dizer que o impres ar rara Bo­
nbomini, quando o foi Germão Galharde. Tudo se póde "erificar em pre ença
do exemplar existente na Bibl. Nac., indicado pelo proprio auctol' da Jllem01·ia.

53.
Pago 126, lin. 3.-A Ordel/açéio c/Ch ordem do Jubo tambem não foi im­

pressa por João Pedro de Bonbomini, mas sim por Germão Galharde.
5lJ..

Pago 126, lin. 12.-Aqui ternos oulra notabili im.a e indesculpavel inad­
yertencia do auctor, que imagina ser Jori(e Rodrigues, que imprimiu em 154,G
o Norte de Confessores, o mesmo que ao fim de oitenta e dous annos imprillliu
em 1628 a Decada lei'ceira de Joíio de Ban'os/-Ou houve necessarial1Jente

-dous impre sare d'esLe nome: tantú mais que o egundo ainda e tampava obras
em seus prelos no anno de 164, I, ou então o nos o douto academico trocou
em Jorge Rodrigues o nome de João Rodrigues, que seria .tal ez o impressor
que estampou em Lisboa, 1546 o Norte de Confessol'es. e Cl"lpto em caslelhano
por FranCISco de Monçon. (Ainda. não yj exemplar d'esla obra pal":l l'esoll'er
a duvida, entretanto vejo as Noticias chl'onologicas da Unit'el'sidade de Coimbra,
pago 559 e 560, que talv'ez lançam alguma luz sobre este ponto.)

55.
. Pag.129, nota (a).-Erradamente chama a Antonio C~'aesbeeck filho do
Impl'eSSor Pedro Cmesbeeck, quando a verdade é Ler elle sldo seu neto, filho
de Lourenço Craesbeeck.
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PO?' 1569, sem comtudo recordar-se de haver visto edições suas.» E de facto
como poderia vel-as, e Thomé Carvalho ómente existiu no seculo seguinte,
florecendo pelos annos de 1653 a 1672? Algum apontame1Jto mal tomado, em
que o algarismo 6 se trocou por 5, deu causa provavelmente a esta confusão
e anacbronismo.

57.
Pago 1.32, lin. 5.-0 impressO!' Vicente Alvares foi aqui sem duvida in­

troduzido pai' engano, porque pertence ao seculo XVlT, e floreceu nos annos
de 1607 a 1626. Imprimiu os Lu,siadas de Camões em 1612, e varias oub'os li-
vros no periodo indicado. '

58.
Pago 1~2, lin. 3.-Erradamente se diz que fÔra Pedro Craesbeeck o im­

pressor da A?'te de Reina?' estampada em BucelIas em 16~4. A obra foi real­
mente impressa por Paulo, e não por Pedro Craesbeeck, que já era a esse tempo
falecido desde alguns annos.

59.
Pago 143, lin. ultima.-Por erro (pro I'avelmente de copia) apparecem aqui

uma confusão e transtorno absolutos. Vem primeiro mencionada; JO?'1wda de
João Tava?'es por Vellez Guen'eiro, 1718-e logo em seguida: Jornada queAn­
tania d'Albuquerque fez, etc., que é nem mais nem menos a mesma obra que
se pretendeu indicar na primeira designação. Assim ficam parecendo duas di­
versas, quando em verdade ha só uma, não existindo a primeira senão no des­
cuido do copista, ou de quem quer que seja.

60.
Pago 145 a 147.-A Lista dos impressores elo seCltlo XVII conteuda n'estas

paginas, envolve tambem algumas duplicações, e acba-se sobretudo mui defi­
ciente, faltando-lhe não menos que os nomes de quinze typographos, cuja exis­
tencia é attestada pela de obras que eUes imprimiram, e que vão descriptas e
accusadas no presente Diccionario. Os que estão n'e te caso, omiltidos na lisla
de Ribeiro, são; Antonio Dias da Costa, Antonio Manescal, Antonio Simões,
Domingos da Fonseca, Filippe ViIlela, Francisco Simões, João Alvares de Leão,
João Antunes, João Leite Pereira, Manuel Cardoso, Pedro Vansibecarspel, Ro­
drigo de Carvalho Coutinho, Sancio Beltrando, Thomé Carvalho e Viclorino
Alvares.

Á vista de tantos enganos e descuidos como os que ficam apontados, e de
outros que não deixarão de exi til', embbora faltasse até hoje opportunidade
para verificaI-os, creio ser exuberantemente demou trada a neces idade de re­
formar e corrigir aquellas Memol'ias, que no estado em que acbam têem não
poucas ve7.es servido de guias infieis e perigo as aos que a consultam com de­
sejo de instruir-se; os quaes, deslumbrados de uma parte pelo credito do au­
ctor, e carecendo por outra de critica sufficiente, e dos meios de averiguar e
confl'ontar as cousas por si proprios, são induzidos ao elTO quando confiam de
acertar com a verdade. Muitos d'esles enganos e inexactidões andam já pro­
palados em eseriplos mais modernos, para onde"]Ja aram, aggl'avado ás ve­
zes por defeito de inteUigencia ou eIToneas interpretações; do que seria faeH
dar uma tão extensa quanto enfadonba resenha. ão são dos que menos pec­
cam n'esta parte nns Ensa'ios sob?'e a historia da imp?'ensa emprehendidos com
mais curio idade que proficieucia, e vindos á luz no Almanach illuSI?'ado e
encyclopedico (Li boa, 1.857,8.° pequeno). AlJi occupam de pag.1 a 78. No que
diz principalmente respeito a Portugal essa compilação acha-se eivada de er­
ros, bebidos quasi todos nas Memorias de Ribeiro dos. Sanctos, que o auctor
dos Ensaios copiou cegamente sem critica nem escolha, e jLUllando a elles ou­
tros, provenientes de proprio desClúdo, ou de inducções menos pensadas. 811-
mite materiam vest?'is, etc. '

De culpe-me elle, quem quer que seja, falar assim; cerl,o de que no que
levo dito não entrou, nem ainda remotamente, a intenção de oifenael-o.
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~mN~SSES ,OU llIENAS~EH :BEN ISRAEL, judeu pQrtuguez, na­
tural d~ LIsboa, d on~~ ~e evadiu com ~eu pae para Amsterdam, fugindo ás
persegu10ões da IncIwslçao. AUIlOS depOIs passou a Inglaterra e a final reti­
rou-se para .Middelburg, e a11i morreu aos cincoenta e tres annos de edade Ijo
de 1.659. 'Fol proclamado por seus contemporaueos como o mais douto e ilIus­
trado entre todos os rabbis, ou 'doutores israelitas d'aquelle seculo. Vejo os elo­
gios que .Ihe teceram v~rios auctor~s e .cri~ico , e j,untamen.t~ algumas noticias
da sua Vida na Memona de AntOIllO RIbeIro dos Sanctos, Illserta nas de Litte-
I'atura da Acadernia, tomo m, pago 33g, e seguintes. .

Eult'e o grande numero de ouras que compoz em varios idiomas, cújos
titulas podem ver-se no logar citado, e na Bibl. de Barbosa, contam-se os se­
guintes, cscriptos em portuguez:

1.6(1) Gmtulaçúo ao p"incilJe ele Orange Fl'ederico Rcm'ique, na sua vinda
ri nossa sllna{Joga, em companhia da 1'all11/W Renriquetlt 1Ifaria, consO?'/,e de Cal'­
los, Q'ey da Gmnde B?'itannia. Amsterdam 22 de Mayo 5fJ.02 (Anuo de Christo
i(ifJ.2). fJ..O

'ral é o ti tulo exacto d' este opusculo, transcripto no Catalogo dos livI'os
da bibliotheca do {alec'ido Isaac da Costa (Amsterdam, 1.86'1), a pag, 86, sob
n." 2300, ã vista de um exemplar que pertencia adita livraria, riqUlsslma u'esta
especialidade. Abi vem indicado o dito exemplar com a nota de m?'issi'lllo; e
com effeito não acho memoria de que algulll outro apparecesse até agora em
local couhecido. Barhosa, que pm'ece haver tido presente a obra, pois d'eIJa
cita até um pequeno trecho, em que o auctor se declara POI'tuguez, ou lltsitano,
errou comtudo ao descreyer o ti tulo, que egundo elle é: Omção gratulatoria
ri millha da Suecia e Principe de Orange, indo visitaI' a synagoga de 4.mster­
damo E o mais é, que não declara que elIa se imp'rimisse I Nos mesmos erros
incorreu Bibeiro.dos Sanctos (Memoria dita, pag, ::!g,7), mostraudo que só tinha.
de tal obra a noticia que lhe dava a Bibl. Lus.

'16(2) ThesoWl'o elos Dinirn (ou Ritos) que o povo de Israel é obt'igado saber
e obserVai'. (Amsterdam,) Por Eliabu Aboab 5fJ.05 (1ti~5),8.0-Contém 1.',2,',
3." e g,." partes, ou livros,

:1.6153) Thesou?'o dos Dinim, 1tltitna pal'te, na qual se contém todos os p,.e­
ceitas, I'itos e cerimonias que tocarn a uma 1Jer{eita Economica. Dedica-'Q, aos
mui nobres e magnificas senhores Abrahão e lshak Israel Pereyra. Amsterdam,
na ümc. de Joseph ben Israel, seu filho, õg,07 (16fJ.7), 8.0-Ao rosto segue-se
a dedicatoria (datada de Amsterdam a 12 de Tamuz 5!J,07), um prologo ao lei­
tQI', e outro Ás rn1ti nob"es e honestissimas senhoras de sua naçúo portugueza ;
o que tudo occupa 1lk pagiuas sem uumeração; vem depois a obra, dividida
em tres tractados: L° do matrimonio (que é subdividido em duas partes, uma
da parte conjugal da casa, outra da mulher casada, yiuv~, cunhada e repudiada)
com quarenta e dous capitulos; 2," da parte paternal, nove capitulos; 3.° da
parte seuhorial e possessoria, treze capituIos. Oceupa tudo 2'10 pag., a que se
segue' a taboada ou indice fiual, erratas e notas em oito pag, inuumeradas.

O n.O 1652 de que parece existirem duas ou tres edições (se não é que da
parte dos'bibliographos teuha havido equivoco, ou confusão ao descreverem
esta rarissima obra) é com effeito um verdadeiro thesouro para aquelles em
cuja graça foi escripto. É um compendio da Misuah, em que se explicam os
vestidos, orações, benção, ie tividades, jeJuns, viandas licitas e veqadas, final-
mente todos os ritos e ceremouias dos judeus, -

O su pracitado Isaac da Costa possuia na sua bibliotheca exemplares dos
n.OO 16152 e, '1653 os quaes se acham mencionados no respectivo Catalopo, a pa~.
86, sob n."O 2303 e 230g, com a nota de extl'lJ1nwnente !'aros, E maIS po sUJa
da ultima pat'te (n.o 1653) outro e,'emplar de edição diversa, sem designação de
logar, nem de anno da impressão. Do mesmo n.O 1653 ha, ou houve lambem
um exemplar na Bill!. Real (hoje Imperial) ue Paris, como constava do sen
Catalogo impresso, a pag, 73.
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Como specimen da linguagem e estylo d'este livro, e pelas curiosas noli­

cias bibliographicas que o auctor de si nos dá, transcreverei aqui um dos eus
prologas, conservadas escrupulosamente as palavras escriptas taes quaes, com
a propria, bem que irregular orthographia:

" MENASSEH BEN ISRAEL AO LECTOR."

"Auendo O famoso e invictissimo capitão David, alcançado aqueJla cõmc­
moravel victoria contra os Amalequitas, presagio infalivel do futuro, conta a
S. S. q. immediatamente o fez a saber a todos os seus confederados e amigos;
e repartindo entre elles o despojo, lbes mandou dizer Eys aqtti a vos donativo.
Desta sorte eu, Lector amigo, avendo dado fim a esta empreza, não menos dif­
ficultosa já a minba ruda pena (por os infinitas e trabalbosas ocupaçoens que
me molestaõ) como aquella á lança de David, julguey a precisa obrigação fa­
zerto saber, entendendo, celebraras, como zeloso o assumpto: pois oje perdida
a Monarchia, estas são as mais heroycas empresas, e dillicultosas conquista,
que de nos se podem esperar em nos a humilde fortuna. E do mesmo modo
que gratissimamente farão recebidos os de pojas de DaviCl, assi espero que
estes ritos sagrados, alcancem geral aplauso' a imitação do mesmo David, o
qual dezia gozoso eu sobre teu dilo como se achasse !lfi despojo flnlnde.

"E te he Lector, o onzeno liuro que ey escrito; alem de mais de MiO.
Predicações cõ summo aplauso aceitas de 25. annos. a esta parLe que gozo a
dignidade de Raham de Raal. E mays de 300 Epistolas escritas a varias leh'a­
dos e senhores, sobre muy diversas e difficuJtosas questoens. 'renho tambe en­
tre mãos as seglúntes obras.

i. A tel'ceyra parte de nosso COJlCiliador.
2. Notas sobre todas as obras de Flavio Josepho.
3. A Biblioteca Sacra, de todos os livros que ate agora se estamporáo enlre

os nossos, tempo, e juizo.
4. Da divinidade da Ley de M:oseh contra Atbeistas.
5. Finalmente a historia de todos nos os su'ccessos, de düde acabou Jose­

pho ate nossos tempos: liul'os em os quaes ponbo todo meus estudos, e ij.
o mundo está ha muytos dias esperando. E porque .~ummamente dezejo dalJas
á luz, e as grandes c molestas ocupaçoens, tanlo geraes como particulares, me
privilo este intento, fasso saber a os presentes, e a todos a quem chegar esta
nossa, que se ouver pessoa, ou pessoas que queiráo assistir e ajudar este pen­
samento, que estou pronto hilas dando a luz anllalmente, de que não só lhes
resultará grãc1e nome, e gloria, mas tambem nas ediçoens avansaráo largamente
o espendido. E sejame licito dizer, que não se acbaTa para este elfeito facil­
mente, ne qué tenlla noticia de mais liuros, nem conbecimento de dez linguas
como eu. Poré deixando isto a parte, se a o Altissimo Senhor, for isto agra­
clavel, eu espero deparara algum meyo conviniente. Entre tanto zeloso Lector,
ajuda este intento com a benevoJa aceitação de quem se occupa em teu ser­
uiço, porque fazendo o, eu ficarey animado, e tu compriras cõ o que deues a
tua obrigaçãO. Vale."

Em Lisboa bavia um exemplar de toda a obra na copiosissima livraria do
extincto convento de S. Francisco da cidade.

E para os que n'isto por qualquer modo se interessarem, darei aqui no­
ticia de dous exemplares con11ecidos de outras obras do auctor, posto que es­
criptos em lingua castelhana, mas preciosos egualmente pela raridade.

165g,) De la ressurreccion de los muertos : lib?'os III. En los qttales contra
los zaeluceos se p?'ueva la immo?·talidad deI alma 11 ?'esslt?Teccion de los 'I1wel'­
tos, etc. Obra de las divinas let?·as.y antigos sabias colegida. Amste?'dam, en
casa y (Í costa elel auto?'. Afio 5396 de la c?'eacion elel mundo. 12.° de xXIv-iS7
pag., afora as do indice final.-Existe na livraria de Jesus.-E note-se que é
mister corrigir uma inexplicavel equivocação, em que cabiu Ribeiro dos San­
ctos aproposito d'e ta obra, na Memoria citada, pago 34..0 e 341: Bois decla-
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rando-a impres a em 1.636, d.iz 'logo em seguida que e/la só fôra publicada de­
pois do obi to do auctor, cUJa data elle proprio Ribeiro poucas paginas antes
assignára em 1.659 I .

1.655) Esperança de [s1'ael. Trata deI espan:imiento de los 1.0 t')'ibllS, con
7n!!c1IOS 1Juntos 11 histor·ias curiosas. Amsterdam, en casa de Semuel ben Israel
Soeit'o 5UO (1.650), 8.o-Tinha um exemplar o sobredido Isaac da Costa, como
consta do seu Catalogo, a pago 88.,

llIENDO PACHECO DE mUTO, do clua] Barbosa diz apenas que fôra
Professor de }fathematica, sem comtudo nos (eclarar mais alguma circumstan­
cia da sua. vida, o que dá bem a crer que as ignorava. Será este, pela identi­
dade de nome, e coincidencia dos tempos, o proprio medico Mendo Pacheco,
que representa um papel como que mysterioso, e não sei até que ponto histo­
rico, nas a"enturas tragico-roman ticas do pasteleiro Gabriel d'Es~iuosa, en­
for~ado em Madrigal pela tentativa de querer arrebatar da fronte a Filippe II
a corÔa portugueza, figurando-se o verdadeiro D. Sehastião? (Vej. a este res­
peito nas Lendas peninsulares do sr. José ele Torres, o tomo u, de pago 29 em
diante.) Não s~i, nem tambem me consta que exista impresso de Mendo Pa­
checo mais que o seguinte opusculo: .

1.656) (C) Discu.1'SO em os dous phaenom·inos aereos elo anno de 1.61.8. Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck 1619. lj..• de 20 folhas em numeração.-Com erro
yi il'el, .provavelmente por falta da revisão typographi.ca, se i.ndica na Bibl. Lus.
esta elhção como de 161.5, o que é malllfestamenle Impo Ive!. NãO obstante,
esse erro passou, sem algum reparo· como tantos outros, para o Jl eudo-Cata­
logo da Academia; e não será motivo para admil'ação que dos nos o biblioma­
niacos, que costumam jurar nas palavras do Catalogo, algum pro iga ainda nas
eliligencias de descobrir a eelição feita em 1615, de uma obra que se l'epQrla a
UUl successo occúlTido tres anllos depois!

A edição existente de 16.1.9 é hoje rarissima. D'eUa mio vi até agora mai
que um só exemplar, que ha annos comprei, enquadernado com outros opus­
culos ae eguaJ raridade em um livro de miscel1mleas do seculo XVH, que o acaso
l1le deparou.

Já 110 Diccional'io, tomo v, artigo Manuel BOCa1TO Fl'ance:::, alludi a este
0pÍJsculo, e a outros do mesmo assumpto, que tambem conservo colligidos.
Escapou, porém, mencionar ainda oult'o escripto em latim por Luis de Avel­
lar, mestre em artes, Iilho ele André A"el1ar (de quem trado no tomo I). Oseu
titulo é: .

Nox J-lttica, hoc est, Dialogus ele im.p,·essioni rnetheol'ologica li Camela, Anni
Domini 1618. Conimbricro, apud Nicolaum Carvalho 1.619. 4,0

lUERCURIO, jornallitterario. (Vej. Paulo ~fidosi JlIniol·.)

lllERCURIO LUSITANO. (Vej. Theodoro José Biencardi.)

1657) MERCURIO PORTUGUEZ, com as novas da (JuelTa entl'e POI'­
lugal e Castella. Li boa por Héprique Valente de Uliveira 1.663 a 1667.-Já
no tomo r, n,O A, 1.552,' e tomo m, n.O G, 105, tractei d'esta colIecção, dizendo
o ql~e a seu respeito se me otTerecia nu sentido bibliographico. Os leitores que
desejarem sa.ber mais alguma cousa poderão consultar o Catalogo dos .A.tLCtcwes
á ~J'ente do tomo I (e umco) do D'iccionario da lingua 1101'tt~{JUeza d,a Acad;­
lUla, a pago CLV, que não transcrevo, por extenso em demaSIa, e ahl acharao
com que contentar a slIa curiosidade.

1.658) lllERCURIO GUAllIMATICAL, dir'igido aos estudio.sos da lin­
fJ~a latina em POI'tugal, com a 1tlllicia do q'ue na Dieta ela Grarnmattea, na s~s­
suo terceim, se consultou e determinou sobl'e o Novo methodo da GralllillatlCa
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Latina, que pam 'uso das escllolas e da Real Casa das Necessidades·ordenou ~

compos a Congregação do Orato)'io. POt' Philim'co Pherepono. Em Augusta: na
Imp. de Martinbo Veith 1.753.4.· ue 87 pago

Sob o pseudonymo referido se disfarçou, dizem, o P. Fraucisco Antonio,
jesuHa, para dar á luz este opusculo, um dos muitos que a Compan hia e seus
adherentes publicaram contra' os congregado do Oratorio, para combaler o
novo systema do ensino grammatical, que o erys pretenuiam introduzir, e
com que emfim triumpharam dos seus antagonistas.

Além d'este, e dos que podem consultar-se nos artigos José Caetano, Ma­
nuelllfendes Moniz, Manuel José de Paiva, etc. sabiram ainda com respeito a
esta contenda muitos folhetos avulsos, e anonymos, taes como:

Pl'ogresso da A.cademia (}ramrnatical, sessão 4. d'este presente me::;, e dis­
CUl'SO que recitou o 1)m'feiro da salla gmnde. Sem frontispicio, l~.o de 7 pago .

Papel de rnata-bUlTiio (sic) a que íJassal'arn envoltos em· pl'etas lagl'imas de
penoso instl'lmwnto, os sentidissirnos ais e dolm'osos {,roitos da senhora D. Gram­
matica, sobre as conclusões publicas que no Hospital Real ela Côrle se defende­
mm aos 30 de Ab)'il d'este anno de 1. 752. Dado ao publico por Papi'l'Ío da ilfata
Castanho, presado leal amante da mesma senhol'a. lIIadrid, eu la Imprenta de
Francisco Guevarz: Sem designação de anno. 4.0 de 2:3 pago , .

Advirta-se, que as indicações Augusta, Madrid, etc. po tas n'estes papeis,
são todas manifestamente falsas, conbecendo-se de mais qUI! foram impressos
em Lisboa, empregando os auctores aquelle di farce para falarem mais á von­
tade contra os adversarias, usando de phrase, e allusões, que a censura mal
podia auct01'i ar, quando na impressão de taes papeis se seguisse o processo
legal. O P. Antonio Pereira refutou algumas d'estas producç6es na Defensa do
Novo Methodo (Diccional'io, tomo I, n." A, 1.209).

1.659) lUERCURIO PHILOSOPIDCO, dirigido aos philosopl1os de Por­
tugal com a noticia dos al'tigos que na Dieta impel'ial de Philosophia lia sessiio
quintet, se consullamm e mandamm propô)' á Ph1/sica experimental da Real Casa
de Nossa Senhol'a das Necessidades, a firn de estabelecer 'Uma pej'feila pa~ enlTe
a Philosop!tia model'~la e antiga. Por Philial'co PhlJ'l'epono. Em Augusta, na
Imp. de Martinho Veith i 752.4." de 79 pago

Este, qne está no caso do numero precedente, e foi provavelmente obra
do mesmo auctor, diriJ,';e-se contra o ensino da Ph,-sica moderna ou experi­
menta'!, que o P. 'rheodoro de Almeida começára a ensaiar por aquelles tem­
pos nas aulas da Casa das Neres idade, tendo já no anno antecedente dado a
publico o tomo I da sua Rec)'eaçe!o Philosophica.-Vej. outro opuscnlo de ma­
teria analoga no artigo PalÍlfodia manifesta, etc.

1.660) D. IDGUEL L", obm a mais cOlllpleta e concludente que teln 0,11­
parecido na Elt1'Opa sob,'e a legitimidade e inau(e)'iveis di?'ei/os do SI'. D. Mi­
guel I ao t/l1'ono de Pm'tugal. Tmd!tzido elo 0I'iginalf1·ancez. Lisboa, Imp. Regia
!828, 4.· de 1.39 pag.-Ibi, na mesma Imp. 1.829.4.· de 1IITI-i40 pag" com
uma estampa representando a apparição de Chri to a D. Manso Henriques.
Tem uma prefaç-ão do P. José Agostinho de Macedo.

Esta obra faz no original francez paI'te de outra mais extensa, a qual se
intitula: Legitimité POTtugaise. París, Imp. de P. DeJaforest (Mel'inval). 8.· ~r.

de xxxrv-752-M, pag., e mais uma de erratas. Duas ediçõe , primeira em 1827,
e segunda eni 1.830. Postu que não declare o nome do auetor, muitos com fun­
damento julgam dever attribuil-a ao sr. Antouio Ribeiro Saraiva.

Reunirei aqui á indicação d'esta a de antros escriptos anonymo , Jlubli­
cados pe'!a mesma epocqa e em egllal sentido; havendo além d'estes muitos ou­
tros que já ficam, ou irão ainda de criptas sol) os uomes de eus allctores,

A lnglaten'a e D. Miguel: tmducção do fmncez, accrescentada com algu­
mas lWtaS. Londres, 1.828. 8,0 gr. de 72 pago
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Depl'ecaçüo alTectuosa ao sr. D. Miguel I, pelo bachal'el Joüo AntOlJio de
Oliveira. Lisboa, Imp. Regia 1828. FoI. rle fl pago

A Legitima successüo, comprovada pela legalidade dos factos, Analyse lJoli­
·tica, Lisboa, Imp. de Eugenio Augusto 1828. lJ"o de 22 pago

Dem~nstraçüo dos direitos do SI" D. Miguel á coroa de Portugal, Lisboa,
Imp. Regia 1.828. lJ,.0 de 18 pago

;Exame da Constituição de D. Pedl'o, e dos dil'eitos do Sl·. D. Miguel. Li ­
boa, 'fyp. de Bulhões 1828. lJ"o de 32 pago - Para a segunda eclição, vejo José
Pinto Cal'doso Beja,

Parabens á naçüo POI'tugueza, ou W'ito da honra sob,'e avinda do sr, D. Mi­
guel, Lisboa, Imp, Reg. 182~. 4.° de 18 pago

Quem é o legitimo l'ei'1 Investigaçüo politica sobl'e o legitimo successo,' á co­
I'oa de POl'tugal. Li boa, lmp. de Eugenio Augusto 1828. 4.° de 1.9 pan.

O folheto "Quem é o legitimo "ei'1" victoriosamente vindicado das (l'ivolas
impugna,ções de wn POI'tugue=. I'esidente em Londl'es. Lisboa, lmp. Regia 1.828,
4." de 35 pago

Golpe de vista em que em compendio ... se propõem as "azões e (I~ndamen­
tos que demonstram . .. a legitimidade dos direitos d'ell'ei o Sl'. D. Miguell,
etc. Por Lisboa, lmp. Regia 1829. fl.o de 19 pago

Algulnas palavms em "esposta ao que certas pessoas lêem dito e avançado
ácel'ca do gove1'no portuguez, etc. etc. Londres, 'fyp. de G. Scbulze 1831. 8.°
gr.-1bi, na mesma Typ. (por segunJa vez) 1.832. 8.° gr. de 98 pag., e mais
lUlla com a errata.

Demonst,'açüo politica., ou ensaio dos direitos do imperadoj' do Brasil á
successão e á coróa de Portugal, Lisboa, Imp. Regia 1829. 4.°

Falsidades do Manifesto dos ,'evoluciOlla"ios do POI'tO, ou refutaçüo analy­
tica elos erros que se contém no mesmo Manifesto. Li boa, Imp. Regia 1828. 4."

Breves "ellexões sobn a nullidade elas d,ws Cal·tas constituciollaes, em quP,
se mostram os fnnestos elTeitos que d'ellas/em resultado a pOl·tugal, etc. POl' um
anonymo. Lisboa, Typ. de Bulbõe 1.829. 4.° de !l4 pago

Ultimos ,'ecu,'sos dos antagonistas do dogma c/a legitimidade, redu:;idos á ~tl­

tima conlutaçao. ConclustÍo lJolitica pelo auctor do f'olheto "OLlem é o legitimo
rei?" Lisboa na Offic. de F. Ferreira da ih'a, sem anuo. lJ"O de vl-1:.:l5 pago

A expedição de D. Pedro, ou a neutl'alidade em disfal'ce. POI' Guilllel'me
Walton. Tmell~zido do ingle:; (L" e 2." edição). Li boa, Imp. da Rua do Fan­
qlleiros n.O 129 B, 1832. lJ,." de 31 pag.-lia outra tl'llduCÇão d'este opusculo.
V. Joaquim José Ped,'o Lopes.

Ultimo clesenga.no: opusculo moral e politico em addiçlío ás ultimas palavras
do gl'ande José Agostinho de Macedo. Lisboa, Imp. Re/(ia 1831. 4.° de 1.2 pago

Du cornplot contre le prince D. Miguel, infant de POl,tuf/ol ou introduction
ri l'histoil'e secréte du cabinet de Lisbonne, JJa?' un loyal Po)·t!1gais. Pari, Imp.
de Bétbllne 1826. 8.° gl'. de Mi pag.-Pro\'avelmenle escriplo por Heliodoro
,Jacin to de Arallj o Camei ro ?

Para outros escriptos publicados no mesmo periodo e com doutrinas ana­
Iogas, vejo no Dir.ciollario os artigos: Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto, An­
tonio Ribei,'o Saraiva, Constantino Pe1'eim da Costa Filippe Nery SOal'es de
Avellal', D. filr. fiortunato de S. Boaventl~ra. Faustino José da Madre de Deus,
F\'uncisco de Paula. Ferreira da Costa, Francisco Jilreire ele Melto, Francisco
Recreio Joüo ClII'llsostomo do Couto e Mello, Joüo da Ounha Neves Carvalho,
Joaquim Antonio cll' Lentos Seixas Ca. tel-branro, Joaquim José Ped,'o Lopes,
José ACCU1'sio d(f.~ Neves, José Agostinho de lIfacl'do José Luis Pinto ele Quei­
I'O=., José Pinto Ca'rdoso Beja" D. Luis Antonio Cm'los F'!tl'tac/o, lffanuel ~'all­
cisco de BalTOS etc. \Ti cond de Santarem, Manuel Jo.sé Gomes ele Abrm Vtdal,
FI'. Mattheu.s da Assmnpção Brandüo, Victorino José L!~i.s MOJ'eú'a ~a G1ferra.
elc., e no supplemento, Alvito Buela Pereira de nJiranda, AntonIO Pwwntel
Soares, etc., etc,

;'
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FR, nUGUEL DAS ALIUAS SANCTAS, Franciscano, natural do Lermo

de Valença do Minho.-E.
1.661) Clamores (eitos ao ceo, susp'iros dados na ter''/"a sancta de Jerltsalem;

logrimas e tor'mentos com que na Palestina acabam as 'L'Ídas os filhos do sel'a­
phico padre S. Francisco, que 1'esidem n'aquelles sanctos logal'es: graças que lhes
são concedidas, e a seus bem(eitores, com cuja diligencia e esmolas se consenam;
mercês com que são premiados, e out1'as mais importantes 110ticias, ])orto, ua
OlIic, Prototypa Episcopal 1.739, 8,o-Edição accusada por Barbosa, porém de
que se não tein encontrado exemplares, Em logar d'essa apparece outra, não
mencionada pelo nosso bibliographo, Lisboa, na OlIic, de Miguel Maneseal da
Costa 1.755, 8.°, e é tambem pouco vulgar.

Aproposito u'esta obra, occorre da.r aqui noticia de varios opusculos de
, assumpto aoalogo, e quasi todos aoonymos, que não poderam enLTar commo-

__ damente em outra parte; acbando- e aliás mencionadas no Diccionario sob o
nome de seus auctores muitas obras, algumas de maior tomo, e mais ou menos
notaveis, que tractam da descri pção dos saoctos logares em Jerusalem, e das
cousas que lhes são relativa~, Potlem ver·se nos artigos FI', Antonio ele Saneio
Agostinho, FI'. Antonio do Sacmmento, P, Fmncisco Guerrei1'o, H', João Ba­
ptista de Sa.ncto Antonio, Fr. Caetano da Piedade, FI'. João de JeSltS Chrislo,
F1'. Joúo dos Pm:::eres, FI', Pantaleão de Aveiro, Swmnario (breve) dos conven­
tos, etc.-Vide tambem o artigo Joúo Bustamante,

Eis os opusculos alludidos: 1

t° Breve e clistincta relação da sedição populaj', que na cidade de Je1'1tsct­
lem se levcmtou contm os j'eligiosos de S. Francisco, que habitam e veneram os
sagrados vestigios cla nossa 1'eclelllpçeio. Por FI'. João de Sancto Ambj'osio, etc,
Lisboa., na Ome. de Miguel J\1anescal 1716, 4-.0 de 18 pago

2,° Verdadeira e inclili'idual I'elação do que se tem obrado em Constantino­
pla sobre a 1'eedificaçüo do templo do Saneto Sepulc//?'o de Jesu ClIristo, situado
na sancla cidade de Jerllsalem, elc. MaJldada imprimir pelo commi ario geral
Fr,.João elas Chagas. Lisboa, na Ome, do José Manescal 1722, 4,,0 de 4,3 pag,
-E traduzida do italiano.

3,0 Fmwsla e lamentavel1'plaçiio do que snccedelL em 30 ele Abril do an?lO
de 1756 na cidade mm"itima ele Ja(a, quarenta milhas (ou qllasi quator;;e leg1.tas)
distante da sancla cidade ele Jel'/lsalem, causado por uma twnuitttOsa 1'cvoluçüo
de al'llbios e tm'cos contra os 1'eligiosos menores do sel'Ophico P. S. Francisco, a
quem está ent1'eglte a custodia e !Ju01'da dos sanctos lagares etc.' Escl'ipla pelo
P. FI', Theodm'o, pat'OC/1O CU1'ato (?'ance: elc. Fielmente tmdu:üla da l-ingua ita­
liana p01' wn j'eligioso da pTovincia de Portugal, Lisboa, na omc. de Miguel
Hodrigues 1757. 4-,0 de 11 pag, -

4,,0 Noticia do gi'ande mi/agre que Deus nosso senhor (ai servido obrar ?la
sancta cidade de Jerusalem, no alma de 1. 760, por supplicas dos padl'es do sanclo
Sepulch1'o, etc. Li boa, na Olfic, de Ign_acio Nogueira Xisto 1760, 4-," de 8 pag,

1>,0 Copia cle uma carla escl'ipta pelo P, GUa?'diüo do real convento de lIIa­
quines, e vice-pTe(eilo das sanctas missões, que nas lJm'tes da BCl1'bm'ia conserva
a religiosa lJ!'ovincia de S. Diogo dos padl'es franciscanos descalcos, ao Padre
procurador d'ellas. Lisboa, sem designaçJo da Typ. 1756.4,,0 de ·s pago

Sequer em razão da sua raridade, descreverei ainda um livro, posto que
escripto em castelbano, e por auctor bespanbol. Intitula-so :

Luzem de la tien'a sancta, y gmnde:;as de Eg.1lpto y lIfonte-Sinay, agora
nueuamente vistas y esoriptas por Pedro de Escobar Cabeça de Vaca de la ol'del!
de los caualleros Templarios cle la sancta Cru::; ele Hierllsuleln d'iI'igida ai P1'incipe
de Patr:.I'n0Y, yallaeloli en cas~ de Betnal'dino de Sancto Domingo que en gI01:'ia
sea, Ano de 1087. ~.o de XVI (mol1meradas)-20f folhas numeradas pela frente, a
que e seguem maIs 7 sem numeração, contendo a Tabla de las cosas notables,

É uma espocie de poema ou descripção narrativa em vinte e cinco can­
tos, de versos hendecasyUabos solto,
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P. MIGUEL DE AL IEIDA, Jesuíta, Reitor do collegio de S. Paulo de
Goa, e depois Provincial na India.-Foi natul'al.da illa de Gouvéa, e m. no
collegio de Rachai a 17 de Septemhro de 1.6 3 com 75 annos de edade, segundo
a declaração de Barbosa.-E.

1.662) Jardim dos paslores, ou (eslas do anno, na lingua bl'ahmine. Goa,
no collegio da Companllla 1658. 8.0 -Diz-se que con ta de sermõe e practicas
doutrinaes, escriptas na referida lingua.

1.663) Cinco ln'acticas sobre as palavras ce Exurgens Maria.» Goa, no me mo
collegio, 16 ... ?

Não podendo até agora encontrar algum exemplal' crestes livro, mnJ a­
berei dizer se além do que contém na já referida lingua, terão tambem alguma
cousa na portugueza. Em todo o ca o são obras de exlrema raridade, honrosas
para nós, e a que os orientalistas e,trangeiros sabem dar o devido apreço, quando
t~em a fortuna de obtel-as.

Vejo a respeito d'estas obras o não menos erudito que curioso Ensaio his­
lorico da lillgua Concani, pelo sr. conselheiro Riyara, impres o pela primeira
vez em Nova-Goa~ 1857, sCl'\'indo de inlroducção á nova edição da Gralnmatica
da mesma língua (Diccionat'io, tomo IV n.O J, 1.586) e reproduzido em 'epa­
rado com a data de 1.858, addicionado de no enta documentos ou provas justi­
ficativas, que seguem de pago 201 (na qual termina o En aio) até pago 495, em
que finJa o volume. ,

D. MIGUEL DA ANNUNCIAÇ,io, Bispo de Coimbra, e Conde de Ar­
ganil, sagrado a 12 de Ferereiro de 1741.. Foi natural de Lisboa, nascido a 28
de 17eyereiro de 1703, e filho de Tristão da Cunha e Ataide, primeiro conde
de Povolille. Na Universidade de Coimbra, onde foi porcionista no collegio de
S. Paulo, recebeu o grau de Doutor em Direito canonico, e estava ja de pa­
cha.do Conductario com pri,ilegio de Lente, quanuo 11l0yido por umas mi ões
que em Coimbra fizeram o dous yaratojanos FI'. A1Tonso dos Prazeres (vej.
no Diccional'io, tomo r) e FI'. JlIanuel de Deus (idem, no tomo v), rt'solveu- e
a seguir a vida claustral, tomando o habito dos conegos regrantes no mosteiro
de Sancta Cruz a 26 de Abril de 1.728. No anno de 1.737 foi eleito Geral d'aquclla
congregação, e pouco depois nomeado por el-rei D. João Y, Bi po de Coimbra,
como fica dito. Goyernou aquella diocese por mais de vinte e seple anno , até
que, sendo bayido como chefe e fautor das seitas dos jacobeus e sigillistas, e
tendo puulicado em 8 de NOI'embro de 1.768 uma celebre Pastoral que a l\1eza
Censoria declarou pai' sentença falsa, sediciosa e infame, foi e;"''Pu1so do bis­
pado, e por ordem do lI'Iarrluez de Pombal encal'Cerado no forte de Pedrouços,
onde jazeu durante oito annos, e teria provavelmente de acabar seus dia, se
não sobreviesse a morte d'el-rei D. José, e com ella a sollura dos presos d'estado.
Posto em liberdade a 23 de Feyereiro de 1.777 voltou para Coimbra, justificado
pela rainba D. Maria em uma carta regia mui honrosa, e reassumiu o exerci­
\'io do episcopado de que a morte o privou depressa, falecendo a 29 de Agosto
de 1.779.

Para a historia da Pastoml e do mais que diz respeito a este a sumpto,
vejo a CoUecção das leis p"olnulgadas e sentenças profel'idas, ele. (Diccional'io,
tomo 11, n." C, 338); O Populm', jornal publicado em Londres (182q,), tomo !'
pa~. f/13; e o artigo intitulado Os jacobeus po)'lugue::es, do sr. éonego J. ~e Olt­
yelra Berardo, inserto no Liberal de Viseu, 11.° 61, de 2 de Dezemhro de 1.857, etc.

Este bispo (cujo nome falta na Bibl. Lus.) deixou impre sas dua DissCI'­
lações lati nas, que vem na Colleccão da Academia Li/?w(Jica (Diecionario, tomo
TI, 11.° C, 3(3) nos tomos J, a pago 79, e III a pago 14,2.

IITGUEL ANTOl\'IO, que no rosto da obra seguinte se diz Presbytero
secular do ti pado de Coimbra. D'elle não sei mais noticias.-E. .. .

1.66~) fJ Prégador instn~ido nas qualidades necessarias do seu mlmsteno,
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p?'imeira pm'le: e na ?'helm'ica ecclesiaslica lJ1'0p0l'cionada á eloquencia do 7JU/­
pila, segunda parle. Coimbra, na Regia TYp' da Uni\'. 1791. 8.° de x-319 pag.

l\1IGUEL ANTONIO Cmn.A, natural do Piemonte. Encarregado pelo
govel'Oo portuguez, juntamente com outro matbcmatico italiano, João Angelo
Brunelli (Diccional'io, tomo lU), da demarcação tupograpbica dos limites da
posses ões portllguezas na America meridional, voltou para Lisboa finda aquella
commissáo, e foi empregado no ensino das matbematicas, pl'Ímeiro no CoIlegio
real dos Nobres, e depois na Universidade de Coimbra por occasião da reforma
em 1772. Vrj. o Ensaio !Lisl. sobre as Alalheln. em Pm'tugal por Stockler, a
pag.66.-E.

1665) Os t?'es livros de Cicero SObl'C as obrigações civis, tmclu::;idos em lin­
!lua J101'tugue~(I, para ~ISO do ?'eal coUegio de Nobl·es. Li boa, na Oflic. ue Miguel
Manescal da Costa 1756. 16.0 de XX1v-155-'94.-124. pag.-Os exemplares d'esla
edição com djillculdade se encontram hoje á venda. A obra foi ultimamente
reimpressa no Rio de Janeiro, 1852. S.o

OSI'. F. A. Martins Bastos no seu Compendio !List. da Lillel·. latina, pago 4i,
diz que esta versão "está feita em excellcnte linguagem POJ'tugueza lJ • Apezlu'
da reconbecida competencia do apreciador, não faltará comtudo, creio, quem
se desvie n'esla parte da sua opiniãO, julgando inauLOissivel aqueIle superlativo.

MIGUEL ANTONIO DE BARROS, nascido elll Carvalho d'Este, su­
burbios de Braga, pelos annos de 1772. Seus parentes eram Illui pobres, e não
podendo dar-lhe algump. educaçãO, o enviaram para Lisboa aos quinze annos,
a procurar modo de vida. Tendo aprendido o oflicio de cOI'I'Beiro, deparou-lhe
a fortuna conhecimento com' alguns litteratos e poetas d'aquelle tempo, cujo
traelo concorl'eu para que n'elle se desenvolvesse a propensão para os versos,
consegujndo. supprÍl' amplamente com o talento natUl'al a mingoa de cultura,
e os e tudos que de todo lbe faltavam. Começando a di tinguir-se como poeta
repentista ou improvisador, conquistou os applausos dos contemporaneos, a
ponto de in pirar ciumes e inveja ao proprio Bocage, que entre as uas fra­
quezas tinba a de affiigir-se, tornando como oJIen ivos da sua superioridade o'
gabas prodigalisado aoseu antigo discipulol AelJ1ulação subiu de ponto, quando
tnndo Manuel Maria composto a sua metamorphose original A?'elleo e Al'gil'a,
Barros apresentou como em competencia a de C11neo e Solina, julgada pelo valo
de alguns entendedores superior áquella. "Este ladr'üo d'este cOlneiro é a minha
sombm/" exclamava com doloroso sentimento o auctor do TriWo e da. Medéa.­
Proseguindo na carreira que enc.etára, Barros dera-se exclusivaml'nte á poe ia,
abandonando de todo a profis ão mechanica. e reuunciando a idéa de procu­
rar outro meios estaveis de sub istencia. ão sati feito da. aura popular que
gozava como poeta lyrico, tentou alguns ensaios dramalico ,que levado á cena
forall1 bem a.colhidos do publico; o successo oblido o animou para conlinnar
n'es a calTeira. Naturalmente preguiçoso, cuidou achai' no IlIister de escriptor
dramatico os recurso de que carecia para comprar o pão quotidiano com pouco
trabalho, e a is o se limitaram lodos os seu de'ejos e ambições. Durante mui­
tos allllOS compoz e trad uziu de oflicio para o lheatros nacionae' elogios c
dramas, passando o resto do tempo na crapula e devassidão, cujos eJfeitos lhe
minal'am a existencia. Atacado de molestias yphiliti6<'\s, que por descuradas
degeneraram a final na lerrivel e ascorosa enfermidade da elephantia e, só,
miseravel e attribulado, passou tI'i temente o ui timos dias, finando-se em 1827,
em uma pobre casa na rua dos Canos, e legando apena aos vindouros apou­
cada e Iimitadi simas reliquias de um ingcnho tão mal aproveitadol-Vej. a
sua biographia, escripta pelo seu contemporaneo e amigo J. M. da Co ta e Silva,
no Ramalhete, tomo Vil (1.84.4.), a. pago 59 e seguintes.-E.

1.666) mysséa libertada: dmma allegorico, ?'ep?'esentado no theat?·o do Sa­
itt'e. LisBoa, na Oflic. de João ~vangelista Garcez 1808. l:l,0 de 34. pago
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f667) O templo ele DEa;'te: drama j'epl'esentado no theatro do Salit?'e. Lis­
boa, na rmp. Regia f8U. 8.° de fã pago

1668~ O Triumph9: drama allegorico j'epresentado no theatro da Rua dos
Condes. Lisboa, na Offic. de J. T. A. Bulhões 1814. 8.° de 29 pago

1(69) Elegia â saudosa memoria de S. li!. F. a senhol'a D. Maj'ia 1. Lis­
boa, ]la Imp. .Regia 18] 6. q,.o de 10 pa~.

1670) Ao l'etrato d'El-rei. SaneIas. (Quatro). Lisboa, na Regia omc. Sil­
viana 1.823. 4.° - São outros lantos quartos de papel sem numeração especial.
Foram campo tos para se distl'ibuil'em gratuitamente por mandado da Ca­
mara Con. titucional, paI' occasião da soJemne inauguração do I'etrato d'El-rei
D. João VI na sala das sessões,da mesma Camara. (Vej. no Diccionario, tomo II,
o n.O P, 180.) . .

:167'1) Poesias offel'Pciclas aos seus verdadeil'os am.igos. Lisboa, na Imp. de
João Nunes Esteves 1825. 8.° de 48 pag.-A metamol'phose Cyneo, Salina e
Deste, que é tall'ez o que vêm de melhol' n'esta collecção, tinha ido annos
antes puhlicada anonyma e com algumas incorrecções no Jornal de Bel/as Aj'­
tes, ou lllíwnwsine Lusitana, n.o VI do tomo I (1816). Veja-se a nota a pago 168
do me mo volume.

Com e la publicação, feita nas vespel'as do seu falecimento, o auctor pro­
curava não applausos, ou fama, porém ó e unicamente gl'angear alguns luin­
goados lestões, que lhe servissem de recffi'SO nas urgen les necessidades da si­
tuaçrrà mais que penosa em que se via. -Dizem que preparava uma segunda
parte, a qual. não chegou a imprimir, porque a mOl'te se antecipou em pôr
lermo á sua [fi iseri a. .

No folheto" T"ibuto 'de gratidão que a patria consagl'a, etc." impresso
em 1801, a pago 27 vem um Soneto de Barros, e outro na "Collecçiio dos novos
impro.visos de Bocage)), a pag, ::l5.

E no primeiro dos referidos sonetos, que appareceu o celebre verso

cc Bandeiras marciaes enrola, acama))

que serviu por muito tempo de pabulo zombeteiro á musa satyrica de Bocage.
Entre outros apodo; que este lhe dirigiu paI' tal motivo, ha um soneto exlre­
mamente ral'O, e lanto que nem pude achar d'elle copia para. inseri I-o no tomo I

da edição das obras do Dlesmo Bocage, que pl'eparei e di puz para o prelo em
18i>3. Só depoi o oblive, e com elie uma respo ta de Banas, que Oão é, a me~
ver menos chistosa. Creio que os ieitore se não desagradarão de verem aqUl
e ta duas peça ineditas, de que por ventura jálIlai ouvil'am falar. Pal'a co~n­
pleta intelligencia cumpre-lhe, porém, ter presente, além do qu~ Iica dito
no principio d'este al'tigo, a pl'opria melamorphose de Cyneo e Soltna, a que
Boc<lge allude principalmente n'esta composiçãO:

c O lacaio d'Ovidio li tal, que em]lrebende
l\fammar de um orvo toda a Cabalina;
Fez milagre na bi toria de atina,
i'\inguem .lbe ponba a mão, ninguem a emende I

A tal Juno a voar inveja accende;
O auclor n'esta invencão não de atina;

0118 divinos lbe deu, letl'a divina,
Porque a língua dos passaras entende:

FII1. co'os Almeídas e Ricardos va1.a;
Sem sabel' o que diz, consegue a fama,
Enregelando ás vezes, crê que abraza:

Ganha á noute o laurel com. que se enmma,
E tcndo de manhã varrido a casa,
Ao mestre carreei 1'0 em'ola a cama."



220 MI
Agora a resposta de Miguel, parodiando a invectiva do seu emulo:

« O malhado llocage ardendo emprchende
E:fpulsal' Dlelibêo da Cahalina;
Um Âl'yira cantou, outro SoliM;
Ambas se mostrem, e a peior se emendo,

Diz llocage, que Amor o peito accende ­
Do extremoso Arenêo, que desatina;
Á morte o leva protecção divina,
O sultão do l'àrnaso assim o entende I

Vaidoso em vão pretende Cazer vaza
Co'o uave cantor d'antiga Camil, .
Que os insensiveis coraCões abraza,

Dias ai, que de carras'co a testa enmma!
A nympha, que o laurca, está de casa,
E dizem por abi que não tem cama I"

Continuemos na enumeração das obras dispersas de Barros.
No "Telegrapho lJOl'tuguez ", n.O 80 de 3 de Novembro de 1812, ou tomo II,

pago 697, lê-se uma Ode aos annos de D.llfig~wl Pereim FOljaz.
Na " CoUecção dos vel'SOS , .. m,cmdados imprimil' 1)0/' JosÍJ Pedro da Sillia"

(Diccignario, tomo v, n.O /1518), ha qualTo SaneIas de Barros nas pag, 71, 75,
87 e 127.

Em um folheto" TO'mando a Lisboa em Janci1'o clc ilH3 o ex.'''o LOI·tl "fVel­
linglon" (Diccionario, loco ciL) sahiu um Soneto do mesmo; e outl'O no folheto
«Versos ao anniversa?'io de S. A.. R. o Pl'incipe Regenle em 1.813.)'

Em outro folheto impresso com o titulo: «Elogio pam se l'ccitar no l'cal
theatl'o nacional de S. Carlos, em applauso cio sempre f'el'icissimo anniversario
de S. A. R. o Pl'incipe Regente", etc. (Lisboa, 1813. 8." de 32 pag.) acham-se
a pago 9 e 10 dous Sonelos de Barros a este assumpto.

No «Observador POl'tugue::;, obm de en!diçiio e l'ecreio" (1.818), tomo I,
pago 41, vem do sobredito um Soneto, em applauso do actor VictQrillo José
LeIte, representando a parte de D. Pedro na tragedia Nova Caslro.

1672) Elaire: trageclia., que foi, dizem, representada com grande accei­
tação. Esta, e outros dramas 1I1anuscl'iptos em prosa, taes como Op.reto vin­
gativo, muitas traducções e imitações de peças bespanhoras, monologas e elo­
gios uramaLicos, etc. existiam no arcf1ivo do alltigo theatro da Rua dos Condes,
que ha annos foi todo vendido a peso a um mercieiro para mLrulhos I Um
meu amigo conservava e01 seu poder a seguinte, de que me facultou tu'ar
copia:

1673) A appa?'içlÍo a el-t'ei D. A/Tonso Hem'iqul1S, Ctt a balal1la ele Campo
d'Otwique. D'I"ama em ~!m acto, l'cpl'esentado no theatro da Boa-hol'a em Belcm,
cm 18U.-Em 280 versos bendecasyllabos. .

Entre as numerosas composições poelicas da sua mocidade, que de todo
se extraviaram, desappareceLl t(tmhem a metamorphose de Pythis e BO?'eas, de
que eBe proprio já não poude achar original on copia, para reunil-a ás outras
duas que inseriu no folheto publicado em 1825.

l\UGUEL ANTONIO lHAS, natural da villa da Cavilhá, e na ciuo a ~

. de Fevereiro de 1805. Frequentava em 1828 o cnrso medico da Universidade
de Coimbra, quando se viu forçado a emiA'rar por virtude dos successos poli­
ticas d'aquelle anno, acompanhando o exercito constitucional por Galliza, lI'onde
seguiu para Inglaterra e França. Continuou os seus estudos nas Universidades
de París e Louvain, e n'esta ultima tomou o grau de Doutor em Medicina em
2g, de Julho de 1.833. Restituído á patria. no anno seguinte habilitou-se para
exercer a sua profissão em Portugal, mediante os exames theoricos e praticas,
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que as leis e~gem dos m~dicos graduados eU.l paizes estran~eiros, sendo-lhe
n'es a conformidade confendo o competente diploma em 28 oe Maio de :l.83(J,.
Em 1838 foi nomeado Delegado do Conselho de Saude Publica no districto de
Castello-branco; e por diver as vezes Medico do partido nfunicipal nos conce­
lhos da Chamusca, Covilhã, Salltarem, e ultimamente na viJla de Torres-novas
em :1.858. Tambem em 18(J,6, epocha da revoluçãO do Minho, foi nomeado Se­
cretario geral do Gov~rno Civil de Santarem pela Junta lrovernativa. É mem­
bro da Sociedade das Sciencias medicas de Lisboa, da Philomatica Brasileira,
e de outras corporações cientificas e Iilterarias, e agora condecorado com a
medalha de D. Pedro, e D. Maria, em 1862.-E.

:l.67(J,) As lelt'ras elo barmcíio, Oll o desaffoIJo ele um academico sobre as in­
justiças do 051'. Candido José Xavier. Offe'l'ecido ao de1J'osilO ele Plymouth. Paris,
Typ. de J. Tastu 1829. 8.· gr. de 16 pag.-Sahiu com a iniciaes M. A. D.-Dif­
ficil hoje de achar, como o são todos os opusculos e papeis al'ul os, publicados
pelos portuguezes emigrados no periodo de 1828 a 18::13.

1675) Carta clil'igida ao Pad,'e JlmaTo pelo auctor do p"imei,'o DesaffolJo.
Paris, Imp. de J. Tastu :1.829. 8,· gr. de 8 pag,

:1.676) LesC1'is des emigrés portugais.-E um longo artigo, impres o nos
jornaes de França e Inglaterra, e que a maior parte dos emigrados errada­
mente attribuiram á. embaixada portugueza. 'elle pretendia o auetor mostrar,
fundando- e nos traclados que então regula\'am o direito politico da Europa,
que os gabinetes estrangeiros tinham obrigação restricla de collocar D, Maria II
no tbrono de Portugal; e notou: e que só depois de sua publicação é que nos
parlamentos francez e inglez começou eriamente a tractar-se de tal a umpto.

1677) Bibliotheca jJ[açonnica, ou instl'ucçiio completa do Franc-maçon, P01'
11m Cav:. Rosa-Cm:;. Paris, 1834 e novamente :I. 8(J,O, :1.2.· <1 tomos com estam­
pa ,- "e ta obra, que não traz expresso o seu nome, mas que lhe é geral­
mente attribuida, sem que elle jámais recu asse a paternidade (e cuja pro­
priedade ~cou pert~ncendo ao livreiro-editor J, P, Aillaud), tractou uJ1.icamente
da exposição do nto chamado fl'ancez, ou moderno. Em 18(J,2 se 3JIlntaram
á dita obra mais dous volumes, nos quaes e expõe egualmente o rito ecos ez.
(Vej, no Diccionm'io o artigo Venus 11façonna,)

1678) Histol'ia da Ji1l'anc-'I1laçonnal'ia, Olb dos Pedl'eil'os-livl'es, pelo auclOl'
ela Bibliolheca .ilfaçonnica. Lisboa, sem designação da Typ. i8(J,3. 8.· gr, de ::126
pag, com seis estampas lilhographadas.-O auetor dividiu e te seu trabalbo
nas seguintes secções: L' Definiçáo da maçonnaria; mysterios; antigo ritual
uos egypcios e gregos. 2.' Maçonnal'ia entre os hebreus; os levitas' de envol­
vimento do templo my tico, 3.' Maçonnaria entre os christão ' pura doutl'Ína
do christianismo; apostolas que podem regenerar a especie humana; abusos
da cUl'ia romana. !J:.• Analyse de todas as seitas que têem relação com a maçon­
naria. 5." Mixtura de cultos, de heróE's e de emblemas; historia de Manés, de
Constantino, e da primitiva egreja. 6.' Maçonnari~ europêa, serviços dos cr.u­
zados e templarios' parte memoravel dos cavalJeu'os portu~uezes. 7.' Dos Je­
sllitas; feótas; maçonnaria britannica; chronologia maçonmca; influencia da
maçonnaria na civilisação dos povos. .

A Restaumçüo da Cm'ta, jornal de Lisboa, transcreveu por aquelle tempo
aIgun excerpto d'e ta obra, - Vej, os n."9 (J,05, 4:1.9, etc.

1679) Al'chitectu1"Cl lWystica do l'itO (rance", ou moderno, pelo I!UCI01' da
Bibliotheca.lIfaçonnica, etc, Sem indicação de logar, nem TYP',58(J,3 (ahás :l.8(J,~.)
8," gr, de n-3(J,O pag" com seis estampas.-E ta obra, destlllada a ser ~ dls­
tribuida aos iniciado na ordem, é dividida em cinco secçOes (além da 1ntro­
ducÇão) e um appendi ce, a saber: 1." .Decorações, titulos, recepçõ,es, signaes,
toques e palavras, instl'Ucçõe~, histona etc, dos septe graus do rllo francez.
2.° Discursos para servirem de modelos aos oradores nas diversas solerJ.lnid~­
des maçonnicas. 3.· Banquetes, festas e funeraes da mesma ordem, 4." llistona
da maçonnaria portugueza, e bases para a sua reforma. 5." Estatutos da ma-
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çonnaria d'adopção, ou das senhoras, graus e festas respl}ctivas. O appendice
tJ'acta do calendario, e estabelece os modelos que se devem seguir para diver­
sos trabalhos maçonnicos.

Tanto esta Al'chitectura como a Historia da 111açonna?'ia foram por deter­
minação do actual pontifice Pio IX incluidas no Index eXp1.ll'gat01-io.

:1680) Synopse do pronunciamento nacional em Santa'rem. Lisboa, :18~6.

8.· do :184 pago .
:168:1) Salomão, ou um dia em Jemsalem, drama alleg01'ico ern cinco actos.

Lisboa, Typ. do Panorama de Seba tião Paulo da Fonseca Cabral :18501. 8.· gr.
de 64 pag, com o retrato do auctor. Incluem-se n'este, conforme o sentido do
auctor, dous dramas diversos, um escripLo para todos, e outro allegorico e
particular para os adepto. .

:1682) Annaes e codigo dos Pedr'eit'os-liv/'es em Portugal. Lisboa, sem de­
signação de rryp. 1853, 8.· gr. de :128 pag., sendo as ultimas innumeradas. Este
trabalho, desenvolvido e ampliado sobre a secção 4." da Ar'chitectura mystica,
divide-se em duas partes; :1.. Esboço da Maçonnaria portugueza, que era geral­
mente ignorada, e no qual por informações deficientes c inexactas se acham
ainda alguns factos que carecem de rectificação, e varias imperfeições propl ias
de uma pri meira tentativa n'esLe !tenero; 2." Projecto de codigo e regulamen­
tos, que, na opiuião do auctor, são indispensav is para regenerar a liIaçon­
naria, e tornaI-a uma instituição verdadeiramente util oproficua á humanidade.
Como addicionamento vêm no fim varios modelos, e uma taboa chronologica
da introducçãO da maçoill1aria em diversos estados do globo.

16H3) Codigo e ntual da Maçonna'ria ec/ectica. Foi impresso em Lisboa
em 1857, porém ainda não exposto a publico, e pouquissimas ~ão as pessoas
que têem conhecimento da sua existencia. A composição e tiragem typo~ra­

phica foram feitas na presença do auctor, que assim procurou prevenir o des­
vio de algwls exemplares, fazendo tirar sómente noventa, cuja quasi totali­
dade conserva em seu poder, com intento (diz elle) de offertal-os ao primeiro
dos governos maçonicos que se occupar seriamente da reforma da ordem em
Portugal, e que se julgar com forças para emprehendel-a!

O opusculo consta, segundo se diz, de :12l:l pag., e é tido pelos que o viram
como a obra prima do auctor, que n'eHe estabelece uma nova e especial orga­
nisação para os quatro graus mysticos ela ordem.

1684) Nova collecçiío de postur-as·e reglblamentos rll1tnicipaes. Esta collecção,
que cornprehende 32~ posturas, foi feita e ordenada em 18õ2 relo auctor, a
solicitações da Camara municipal de Santarem, da qual era então vereador. Di­
vide-se em tres partes; Lu Policia urbana, em 22 capitulos. 2." Policia rural,
2 capitulas: 3.' Regulameutos municipae , :13 capitulas. Bem recebido e elo­
giado pela Camara, esLe trabalho não obteve cOllltudo a sancção do Con elho
de districto, que então servia, o qual se negou a approval-o com o fundamento
de que apresentava no"idades de mais. Porém nos anDOS seguintes varias d'en­
tre aquellas posturas foram sendo parcial e successi vamente adoptadas, e COl'­
rem já impressas, Da collecção completa existem sómente duas copias manus­
criptas, uma em poder do auctor, outra no archivo da Camara a quem a
offerecêra. .

1685) Pr'otesto do Delegado de Saude publica contm a mesma smlde pll­
blica. Foi impresso em :1848, e distribuído com varios pel'iodicos em folha
avulsa. Versa sobre certas insinuações, que o Delegado do Couselho' de Saude
em Santarem dirigira c0l1tra a Commissão de SOCCOl'ros creada n'aquella villa
por motivo da approximação da cholera-morbus' Commissão de que o auctor
fazia parte. .

168q) A criminalidade do minist·)'o Rodr'igo, elo Oflicial Coelhinho, e do
delegado Palhoto. Lisboa, :18õ2. Consta de folha e meia ele impressão, e fqi tam­
bem distribuida com os periodicos, e n'elle tratou o 'luctor de refutar dous fo­
lhetos, um politico, outro scientifico ácerca dos arrozaes (Dicciolla?'io, tomo r,
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n.' A, (98), censurando tambem algumas providencias e medidas do minis­
terio do reino ao mesmo re peito.

. 1.687) Dh'ectOl'io unti-c/lOlel'ico. Sem desi~nação de Jogar e typ.; lem no
fim a data.: l( Santarem 28 de Outubro de 1.!S55. JJ 4." de 8 pago - Foi reim­
pre so em varios joroaes de Li boa, Coimbra, Porlo e Leiria' e mais coneclo
no Jornal de Phannacia e .Seiencias accessol'ias, 2.0 serie, 8." anno. a pago 238.

. Attribuem-se-Ihe egualmente miútos arli!!os il1'erlos em periodicos poli­
licos, e publicados uns anonymos, outros sob pseudonymos, havendo tambem
alguns as ignados com o Sp.u pl'Oprio nome' taes como:

1688) Ar·tigos sohre a eleição de deputados na Covilhã em 1838, no Tempo,
n." 139 e 1.53; e no Pl'oclLl'adol' dos POl'OS, n.'· 180, 208, 209 e 2~3. - obre
gl'aus academicos,. no Na~iol1al (1839), no''' 1.302 li 1:.l22.-Ácerca da Socie­
dade catholica, em 1.848, no Tribuno do lJOVO, n.·· 206 e 208 ( 6 se publicaram
dous, de cinco que lJalia escripto).-Sobre policia medica, no me 1110 anno,
Revoluçíio de Septembro, n.O H1.6; e no 3011110 seguinte, Esculapio, 11.08 4 e 22.­
Contra o Juiz de Direito de Santarem, em 1.849, no Patt'iota, n.'· 1.61~8, 1649,
1650, 1.653, 1. 65(J" 1.658, Hi59, 1663 e 1666.-Prote to a fal'or da liberdade
da imprensa em 1850, no Patt'iota, n.' 1. 71. 7, e na Revolução de Septembt,o,
n." 23\12; e novamente 6.cerca do referido Juiz de Direito no Patt'iola n.08 1.757,
1763 e 1.787.-Sobre policia medica em 1.851., no Eseulapio, n.O 1.07, e n'e e
mesmo jornal n.' 1.57 (de 1852) sobre o en ino medico.-Vinte e duas cOl'l'es­
pondencias ácerca de eleiçõe~ para deputados no di tl'icto de Santarem, inser­
ta no Patriota (:1852), n.'" 2'>85 até 257L-Foglteü'as contm a (ebre atl/arel/a,
!lO POl'tltguez, n.' 1389 do anno de 1857; e outros contra a Academia de Li boa,
:lcerca da mesma mo!estia, no Portugue;:;, n.08 13\H e H,03.-As Visões, con­
tra o Governador Civil e Conselho tle Districto de Santarem em 185 00
Portugue:::, 0.'8 H81. e 1487; e Provocação medica no mesmo jornal n.O 1599;
etc. etc.

Conserva, além do referido, em seu poder varios e criptas inoditos sobre
materias diversas.
I De seu irmão, o sr. João Antonio Dias, se fez a convenieote menção no
tomo m do Diccional'io.

D. l\fiGUEL ANTONIO DE lIELT.O, 1.' Conde de Murça, Commen­
dador da Ordem de Christo, Par do Reino em 1.826; Mini tr·o e Secretario d'Es­
lado dos Negocios da Fazenda e Presidenle tio Real Erario em 1825, tendo ido
em lempos mais antigos Goyeroador e Capitão general de Angola, e das ilhas
dos Açores etc.-N. a 25 de Dezembro de 1766, e m. a 7 de Agoslo de 1836.
-'-Vej. a seu respeito a Resenha elas (amilias titulares de Portugal, pago 138. - E.

1689) Resposta ao compilador e edito?' do 'j01'1wl ingle::: intitulado cr Chro­
oiça naval para o anuo de HH3" sobr'e o qne n'ella publicou em descl'etlito do
governador' e capitão general que foi das ilhas dos Açores, D. nligllel Antonio de
Mello. Supplemento extraOl'rlinat'io ao Investigadol' Portllgue::: em Inglat(}l'ra. Lon-
dres, 181.4. 8.° gr. de 68 pag.. .

1690) Pt'ojecto pam a refol'ma da let (undamental da monarellta portu­
gueza, ajustado ao aenio, cameter, (or'os, liSOS e costumes da naçlÍo l·espeetiva.
corn as unicas alteracões e aCDrescentamentos que a diversidade dos tempos e das
cin'Uomstancias persiwdem necessarias maiormente depois das grandes convul­
sões politicas, que a 1'e(erida naçúo tem padecido Pntt'e os almas de 1820 e :18~7.
:- Não tem no rosto mais declaração alguma: mas 110 fim se declara ler SIdo
Impresso em Paris, oa Imp. de Hugo Fournier. 8.° gr. de 202 pago .,

Esla obra, publicada sem o nome do auctor, f6rma (seg'uodo se dJ.z) o tra­
balho por elle orgaoisado e apresentado a el-rei D. João VI na qualidade de
membro da Com missão creada por decreto de 18 de Junho de i823, para pre­
parar o Pt'ojecto de uma Cat'ta de lei (undam/mial, etc.

Creio que os exemplares poucas vezes apparecem á venda.
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mGUEL ANTONIO'DA SILVA, Oillcial de primeira classe da re­

partição de Liquidação do Ministerio da GuelTa, etc. - N. no sitio de Queluz,
proximo a Lisboa, em o ,t." de Março de 18i3.-E. .

1691) Han de Islancha; ?'omance de V. Hugo, t?·adu.~ido do (rance::. Lis­
boa, na Typ. Rollandiana 18B. 8.0 3 tomos.- Segunda edição, ibi, 18lJ,i. 8.·
3 tomos. .

1692) O capitão Paulo; romance de A. Dumas, 'l;ertido do (rance:::. Ibi,
18l:i 8.0 2 tomos. Segunda edição, ibi, 1848. 8.0 2 tomos.

11\93) Uma lenda de iJ.[ontrose; romance de W. Scott, vertido da t?'aducção
(?·anceza. Lisboa, 1842. 16.° 3 tom.

i694) Guy ilfannering, ou o astl'ologo' ?'omance do dito, vertido etc. Ibi,
i842. 16.0 5 tomos.

1695) Woodstock ou o cavalleil'o; mmance do dito, vel,tido etc. lbi, 18~3.

16.0 6 tomos.
Estes tres romances foram publicados por uma sociedade, que se propu­

nha fazer a edição completa dos romances de W. Scott, mas que se \'1tl obri­
gado a de istir da empreza, tendo de suspender a publicação pela falta de sub­
scriptores que quizessem auxiliaI-a.

1696) O Don:::el de D. Hel1t'ique o en(el'mo, histDl'ia do seculo xv, tradll­
:::ida do hespanhol. Lisboa, 1845. 8.0 4 tomos,

i697) Anneis de urna cadéa, 1)elo Visconde de A?'lincOlt?'t; tel,tido do (ran-
cez. Ibi 1.846. 8.0 2 tomos. .

1.698) Sabina, ?'omance do seculo XVII, 1)01' Mad. de Bawr : vertido do fmn­
ce:::. Ibi, i846. 8.0 3 tomos.

i699) Princeza dos Ul's'Í1ws, POI' A. ele Lavel'gne; vel,ticlo do (?'ance:::. Jbi,
1.8!!'7. 8.0 2 tomos.

1. 700) Aclé: romance de A. Dumas, tl'aduzido do (rance~. Ibi, i847. 8.° 2
tomos.

i701) Sylvandire: l'Olnance de Dumas, vertido do (mncez. Ihi, 184,8. 8.0
2 tomos.

1702) Leona; ?'omance de F. Soulié, 'Vel'lido em POI'ttlgUC:::. lbi, 18'18. 8.°
2 tomos.

i703) Fernanda; 1'0niancc, v&l'tido do (rance:::. Jbi, 1.849. 8.° 2 tomos.
1704) O cavalheil'o de Hat'mentv-l; ?'omance, vel,tido do (rance:::. Ibi, 18lJ,9,

8.° [~ tomos.
:1.705) Antonina, paI' Alexandre Duinas, filho; vel'lido do (rance:::. nJi, 1850.

8.0 2 tomos.
1706) EduU1'do III, continuação da Condessa de Salisbury, 1)01' A. Dumas.;

vertido do (?'ance::;. lbi, :1.850. 8.0 2 tomos.. -
:1.707) 1\ovo SeC?'etario uni'V/wsal commercial pol'tlIgue::;. Thi, i849. 8.°-Se­

gUllda edição, ibi, i850.-As regras calJigraphica , que entraram n'e ta edição
pertencem a diver o auctor.

:I. 708) Dicciol!a1'io geogl'aphico univm'sal. Lisboa, 1850. - Sahia periodi­
camente, e publicou-se o tomo I, e 139 folhas do n.-Não chegando o pro­
ducto das sub cripções para suppl'ir as despezas da impres ão, o auctor viu-se
obrigado a. interromper a publicação d esta sua obra que só podia continuai'
com graves sacrificio , e perando ensejo mais favorayel para completai-a. Nin­
guem negará que, apesar dos defeitos inevitawi em uma primeira composiçãO
d'este genero em portuguez, a empreza era realmente util, e merecia achar no
publico mais favor e concorrencia.

Tem composta uma. comedia em tres actos, já representada em 1.852 no
theatro das Variedades, porém ainda nao impressa, que se intitula: A escl'ip-
tum e o testamento, etc. '

D. mGUEL ARANHA. É escriptor, cujo nome e obras não achei até
agora mencionadas por algum dos no os bibliographos, Vejo-o com tudo citado
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nas Obl'as ele Filinlo Elllsio (tomo IJI pago 78 da ediç;io de Paris). Ahi se lhe
attribue a qualidade de POl'tuense, e e transcrevcm quatro ver os seus, que se
diz serem de !JITI poem~ Delicias de Diana, 8em que illiás se declarc se tal obra
é impressa ou manu cnpta. Como não tenho tl'ella mais noticia, aponto a~ui

simplesmente as indicações, que outros por ventura pouerão melhor aprofun­
dar; tanto no que diga respeito :i mesma obra, como á pes oa do seu auctor.

i\IIGUEL AllCHAJ.~JO GALVÃO, natural da villa de Goianinha.
na provincia do Bio-grande do Norte, e nascido em 17 ue Fevereiro de 182L
Dedicando-se á vida publica, cm que entrou no anno de 18H começando a
servir o lagar de Oficial da Contadoria da ThesourJria prol'incii1l da sua pro­
vincia, tem successivamente exercido varias cargos, a saber: Contador da '1'he­
SOlll'aria prol·i ncial tle Sergi pe até 18ft9; Empregado na Thesouraria da Fazenda
e depois Escrivão da Alfandega da cidade do Rio-gl'ande em 185'l; Deputado
e Sel'retario da Junta do Commercio da me ma.cidade até 1853; Chefe de secção
na ThesouJ'aria de Fazenda da capital; primeiro Escripturario do Thesouro
Publico em 1856, sendo abi promovido a Chefe de secção em 1859, c ullima­
mente designado .para o emprego ue ContadO!' da segunda Contadoria da to-o
mada de conta. E membro da Sociedade Auxiliadora tia Industria Nacional do
l1io de Janeiro, etc.-E.

1709) Dizinra da Chancellal'ia: j·e(le.'Cües sobl'e a historia elegislarão d'esta
j'enda, e a S!tU a1'rccadaçüo de i855-1B56; e legislaçeio que j'eIJula a sua appli­
caçeio e IJel'cepção. Rio de Janeiro, Typ. Nacional i858. 8.· gr. de Iv-47 pago

Este trabalbo foi dado á luz como primicias de outros, que o auctor co­
meçou e leva adiantados, emprehendidos com o intento de prestar mais um
se)'l'iço ao seu paiz, reunindo e pondo ao alcance de totlos os elementos ne­
cessarios para ii. execução pratica da legislaçrro de fazenda no Brasil que dis­
seminada na antiga legislação pOl'lugueza, alterada depois por actos dimanados
das Camaras legislativas, e por di posições do poder cxeculi o, constitue um
estudo complicado, e dependente da leitura de collecções rolulllosas, nem sem-
pre acce~sil'ei , e de subido prero. -

•• lUIGUEL AUGUSTO DE OUV~lllA,natural de Pemambuco, e de
cujas circumslancias pe soaes me faltam mais informaçúes,-E.

1710) Ar'te de fumar, ou o 'Cachimbo e o charulo: IJoema em tres cantos,
ele Bm'/llClemy tj'aduzielo em versos Jlortuguezes. Sevres, impresso na Typ. de
M. Cerf, e vende-se em París, em casa de J. L. Corrlla, ii, rua Trévise 1845,
8.· de Iv-82 pag., com frontispicio de gravura em madeira, e vinhetas no prin­
cipio dos cantqs,

FR. llIlGUEL DE AZEVEDO, Carmelita calçado, Mestre e Cbronista
na sua p,'ol'incia. e Prior provincial eleito em 1789, e n~vamente eJl~ 1804"
etc,-Foi natural da cidade d'Evora: as datas do eu mlS ',1I11cnto c obllo são
porém ignoradas, con tundo apenas que. ainda Yivia em 1809.-:-~. ,

1711) Ri/o de visilar os conventos do Carmo em Portugal. LIsboa, na Regia
Oflic, Typ. 1790,

i712) Rem'a da OrdenL terceira da müe sanctissima, Senhora c/o lIfon(e do
Carmo. Ibi, 1790.

1713) Jesus Clwisto no sanclissimo' Sa.cra,mento da Eur.ha?'istia, pej'emle­
menle ador'ado nos sanctuarios ela cárte de Lisboa, lbi, i792. 8.· 3 tomos.

1714) lIU)lislj'o de Jesus Chr'isto no t'ribunal da Penitencia, Iral'a in5Ir~~1',
absolver' ou condemnm' os ?'tios de todos os crimes, em todos os eslados e o(ficros
da sociedade clwislã, polilica e ecclcsiastica. Lisboa, na Oflic, de Simão 'l'had­
deo Ferreira 1797.8.· 10 tomos.

1.715) Memor'ial das insl?'uctivas palavras, ~ cdificanl~s .obras da venemvel
madre llfal'Íanna da P.nrificactío, natural de Ltsboa, r'ehgwsa no convento da

TO~1O VI· 15
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Esperança de Beja, onde ha pouco se descubriu legalmente o seu C01'pO inteit·o,
havendo sido sepultado ha 107 annos. lbi, 1802. 8.·

:I. 7f6) Sete la,da,inhas pm'a todos os dias da sema·na, etc. Lisboa, Imp. Re-
gia :1.806. 8.· •

:l.7f7) Irmão de Maria Sanctissima, que devotamente se venera no Carmo
de Lisboa, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1809. 8.° de 100 pago com uma estampa.

:1.7:1.8) Regulamento para celebmr-se o capitulo pl'ovincial dos cal'1llelitas
calçados em o l"eino de POI"lugal, etc. Ibi, :1.810.

:I. 719) Catalogos dos l'eV.mo, Priol'es provinciaes, ill."'o, e ere.!"·' SI·S. Al'cebis­
pos eBislJOS. e dos Do~!lores e Professol'es em Univc"sidades publ-ica,s, Mest"es ju­
bilados e doutores graduados, e esc"iptores na p"ovincia dos Ca.,'melitas calçados
em os reinos de Portugal, Algal've e selts dominios. Lisbóa, na Imp. I1egia :l.8tO.
8.° de 36 pago

Além d'estas obras, que hoje são pouco conhecidas e menos procUl'adas
(exceptuada talvez a do n.O :1.714 que por sua especialidade póde ser de algum
proveito aos directores d'almas), deixou outras IllannsCl'iptas, das [ruaes é sem
duvida a mais curiosa pela abundancia de noticias que contem, a seguinte, cujo
autogl'apho pertence hoje por titulo de compra á Acad. R. das Sciencias:

:I. 720) Dialogos c/tl'onologicos, hislol'icos; alphabeticos, paneg!wicos, asceti­
cos sobre os fauslos principios' e felizes ,pl'ogl"eSSOS da Ordem do Carmo calçado
em Pot'tugal ... acabados de escrever em :1.799.-Vejo a descripção mais mi­
nuciosa d'este codice na Resenha das' abras consultadas, que colloquei á frente
do torno I do Diccionario, a pago XLlJI. •

D. l\IIGUEL DE BA.RROS ou DE BARRIOS, natural.de Mantilha, ci­
dade no reino' d'Andaluzia, porém na ciclo de pae portuguez; e a es e titulo
foi por Barbosa incluido na Bibl. Lus. - Seguiudo a carreir'a das armas, militou
nos exercitas de Ca tella, e di tinguiu-se no posto de CapitãO nas guerras de
Flandres. Tendo assentado a final a sua residencia em AII1 terdam, abi abraçou
a religião judaica, tornando na circullleisão O' nome de Daniel Levy de Barros,
Consta que ainda vivia no anno de :1.699, casado e com numerosa descendencia.
Ignoro porém a data ce'rta do seu obito.

Escreveu uma infinidade de obras em prosa e verso, das quaes algumas se
imprimiram, ficando a maior parte manuscriptas. Quem pretender saber-lhes
os titulas e assuOlptqs, póde consultar o Catalogue de la collection importante
de livres et manusCl·;ts hebnwl:, espagnols et portugais, provenants de la biblia­
theque de felt lIll·. lsaa,c da Costa (Amsterdam, Frederick Muller 18BI. 8.° gr.),
a pago :1.02 e :1.03; e outro catalogo especial e separado em 16 pag., que se in­
titnla De opitscula Daniel Levi (Miguel) de Ban'ios, etc. Muitas d'ellas andam
tambem apontadas na Bibl.. Lus. .

Estas obras de Banios são todas em lingua castelhana, e versam sobre di­
versos assumptos, sagrados e profanos. Os judeus litteratos parece as téem em
grande conta e e tilllação; mas por alheias ao plano d'este Diccionario entendo
dever omitLil-as, fazendo apenas excepção a respeito das duas seguintes, que
sobre serem singulares por suá raridade, são lambem as unicas d'este auctor,
que até agora consegui ver:

:1.721) FIOl' de Apolo. BruxelJas, por Balthasar Vivien 1665. 4.° .
Depois do frontispicio, dedicatoria a D. Antonio Fernandes de COI'dova,

prologo, indice, versos em applau o do auctor, etc., etc., que tudo occupa x,"{\V
pago não Llumeradas, começa esta collecção de poesias por um Panegyrico a las
Musas, outro a D. Luis de Benavidcs, marques de Caracena (ambos' em oitavas
rythmadas), a que se seguem silvas, canções. romances, decimas, satYl'as, sone­
tos, quintilha , etc., etc., findando na pago 256. Vem depois sob nova pagina­
ção tres comedias, tambem em verso, intituladas: Pedi!' favol" aI contmt'io,
55 pago :--;El canto junto al encanto, 42 pag.-El Espanol de Omn, que co­
meva a pago 43 e termina com um soneto a pago 107. E por ultimo tres pago
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inoumeradas, contendo licenças, errata, e subscripção do impressor, Este vo­
lume tel11 algumas gravuras Intercaladas no lexto, as quaes são qualificadas de
bailas no catalogo de Isaac da Costa supracitado. Ahi me mo e diz ser e ta
"uma da melhores obras poeticas de .B~I'I'ios,» e extremamente ?'ara: Eu pos­
suo, não obstanle, um exemplar adqUirido ha anDaS, e por modico preço at­
tento o inconveniente de faltar-lhe o rosto, achando-se aliás mui hem co~ er­
vado.

1.72~) Com de las Musas, dil'igido ai excelentissimo sefwr Don Francisco
de Melo, cavallero de la orden de C/wisto, comendad01', etc. Embaixador ext1'U01'­
(Linal'io dei serenissimo Principe de POl'lugal a la nwgestad de la (}l'an-Bretalía
Carlos Seglmelo, ele. Bl'Uxellas, por BallhasarVivien 1.672. 2q,." de XLII (illuu­
meradas)-(jq,8, pago

E ta collecção 'ta poesias de todos os generos, inteiramente diversa da Flor
de Apolo, e organisada a similhança e no gosto das de D. Francisco de Que­
vedo, e D. Francisco Manuel de MelJo, é (diz o Catalogo de Isaac da Costa) "a
melhor entre .t~t1~s as do auctor». Uma boa parte das obras poeticas que ella
contem são d1l'lgldas a pMsonagens portuguezas, ou versam sobre cousas de
Portugal. De pago 1.64, a 1.76 vem, por exemplo, uma descripcão topographica
d'este reino em oitavas rythmadas, etc. •

No Calalogo sobredito,.pag. i02, n.· 2576, accusa-se como devendo andar
annexo a este 'livro um retrato de D. Francisco de Mello, a quem elJe foi de­
dicado: porém accrescenta·se em seguida, que este retrato não se encontra em
algum dos exemplares conhecidos, nem tão pouco apparecem bibliographos que
d'elIe façam menção ao descreverem os dõus unicos exemplares que, segundo
o mesmo Catalogo, se conhecem; a saber: um na Ribliotheca real de Dresde,
outro na puulica de HalJ)bourg. A estes dous, e ao de Isaac da Costa poderia
o auctor do Catalogo ajuntar mais um, que eu possuo; e d'este modo ficarão
sendo quatro os exemplares conhecidos. -Acha-se o meu assas bem canseI'.
vado, porém carece egualmente do preconisado retrato. Pelo que sou levado a
suspeitar que se tal retrato existe no exemplar de Isaac da Costa, não sera por­
que fosse em principio destinado para a obra, porem talvez lh'o annexasse de­
pois a curiosidade de algum bibliophilo, que possuisse acaso em separado o
retrato em questão.

1iIIGUEL LE nounnmc, de nação francez, segundo creio, estabele­
cido em Lisboa, com collegio de educaçãO, no primeiro quartel do presente se­
culo.-E.

1723) Nová G1'ammatica da linlJua (?'anceza, paI' Lhomond, tmduzida e
acc/'escenlada da conjugaçiío PO?' extenso dos vel'bos il'regulat'es e defeituosos.
Lisboa, 1823. 8.0

1.72q,) Gmmmatir.a ingle:;a de Si?'et, tradu::sida e posta em nova ordem, por,
tlm melhodo mais claro e facil dos que tem havido até ao Jn·esente. Lisboa, 181.3.4.·

1725) Elementos da Grammatica latina, exposta em nova ordem. Lisboa,
1816.8.·

f 726) HistOl'ia da c01~iumçao de Catilina, e da gUBtTCI de JugUl'lha, por
Sa/lustio, .tmdu:;ida em vulgar com o texto latino eln frente, e !lotas criticas e
historicas para a intelligencia do aucto/'. Lisboa, 1820. R.o-VeJ. no Dicciona­
"io, tomo v, o n." J, 4985.

1727) Jesu Chl'isto, por sua tolemncia modelo dos legisladores: tmdlddo
do fral/cez. Lisboa, 1821. ti." .

Segundo informações do sr. Pereira Caldas, ha d'esta obra outra edição
mais antiga, não sei se a. mesma, se di,rersa na traijucção: accrcscentada p.orem
com ?wlas do traclllclol" Porto, na Imp. de P. R. França i 79q,. 8." de IV (ITtnu­
ll1eradas)-xrr-~Olj, pago As nolas do traductor acham-se no cap. xx .~obre as I!l­
quisiçües, e são, como declara meSlllO lraductor, extralJidas do cap. v do. "D!s­
Cl1.rSO 7'IWidico ácerca do' J'acfos do So/i(Jismo ( IC) de .To é Seabra da Sill'a, e

. " , 15 •



228 .MI

/

destinam-se a corrigir ou refutar n'esta parte as doutrinas do texto. Apezar de
publicada com as licenças nccessarias (vej. o artigo Medicina 1'heologica) esta
obra foi depois prohibida, e confiscados os exemplares, por oljdem do novo tri­
bunal cen or~o: e ou porque fossem eJ]·C'c.tivamente destruidos, ou por qualquer
outra razão Ignorada, é certo que rarJSSlmas vezes se encontram de venda no
mercado.

Quanto :i versão publicada com o nome de Bourdiec, creio que na casa
dos srs. Borel, Borel & C.", editores ou proprietarios d'esta e das outras obras
do auctor acima descriptas, exi te ainda bom numero de exemplares, que hoje
se vendem pelo preço de iOO réi , a que foi ultimamente reduzido o antigo,
que era de 400 réis, como se vê dos respectivos catalogas. - .

A proposito do merito do livro, diz o Analysta Portuense, jornal do Porto
(i822) em o n." 55: (,Não conhecemos sobre tolerancia obl a mais bem escripta.
Qliem quizer couhecer o verdadeiro espirita da religião christã, deve ver esto
aureo livro."

D. FR. MIGUEL DE BULnÕES E SOUSA, Dominicano, nomeado
primeiramente Bispo de Malaca, e depois do Gran-Par:i, para onde partiu a 21
de Septembro de i 748, como póde ver-se da Relação da sua viagem, escripta
pelo P. Manuel Ferreira Leonardo, que o acompanhou na qurllidade de secre­
tario (Diccionario, tomo v, n." M, 557).-0 SI'. Varnbagen no catalogo dos
bispos do Pará, a pag. 46fI: do tomo II da sua Bist. geral do Brasil, equivoca­
damente lhe trocou o nome em D. Fr. Guilherme de Bulbões; e abi mesmo diz,
que tomara posse do bispado a 9 de Fevereiro de i746; o que só poder:i ser
exacto se a posse foi tomada por procurador, pois que D. Fr. Miguel existia de
certo em Lisboa ainda a i6 de Outubro do dito anno, dia em que prégou o
S/wmão do auto da fé abaixo mencionado. Foi em i 76i transferido da referida
diocese para a de Leiria, que governou durante alguns annos com 'muita pru­
dencia e acerto, sempre zeloso no desempen.ho das obriga\.ões episcopaes. Ignoro
ainda a data precisa do seu falecimento, occorJ"Í.do sem duvida antes de i'782,
porque n'esse anno entrava já' na posse li'aquella sé o successor D. Lourenço
de Lencastre, o mesmo a quem as contendas havidas anteriormente em Elvas
com o deão Lara grangearam immorlalidade burlesca nos cantos do Byssope.­
Foi D. Miguel de Bulhões natural de Verde-milho, termo da villa, hoje cidade
de Aveiro, e n. a i3 de Agosto de i70fi.-E.

1728) Sel'meio do auto da fé celebrado na i{weja de S. Domingos cl'esta côrte
a i6 de OutubTO de i746. Lisboa, por Pedro Ferreira i750. 4." de 27 pag.­
Foi, segundo crt.'io, o ultimo d'esta especie que se imprimiu em Portugal.

i 729) Pastoral. datada de Leiria a 27 de Maio de i 762, ordenando pre­
ces publicas pelo feliz successo das armas portul'(uezas na guel'l'a com Hespa­
nha. - Impressa sem designaçãu do lagar, typ. etc. 4." de ;j pago

inO) Pastm'al, datada de Leiria a 2 de Abril de i763, mandando cantar
o Te-Deurn em acção de gràças pela paz celebrada com He PlIllba.-Sem la-
gar nem anno,.etc. 4.° de :3 pago .

i 73i) Cm-la pasto?"al, ou exhortatoria ao clero e povo da sua diocese, na
qual por occasHto de anmmciar-lhes o jubileu universal concedido por Cle­
mente XIV em sua exaltação ao pontificado, combate larga e nervosamente

':IS doutrinas attribuidas aos proscriptos jesuitas. Datada de Leiria a U de Março
de i 770.-Sem liJ'Tar, nem anno etc. FoI. de 15 pago

i 731!) Ca'rta aatada do Para a 2i de Janeiro de i 752, em resposta á de
um religioso franciscano, que se offerecia a solicitar para elle na Curia Romana
um breve com prerogativas taes, que lhe tic~riam servindo de predicamento ao
primeiro bispado que vagasse no reino. - E notavel, e digna de ler-se. Veiu à
luz no Jornal de Bellas-artes, ott A-fnemos;ine Lusitana, tomo I (i8i6), pago 333
e seguintes; tendo sido o original ojferecido ao editor d'aquelle periodico por
João ~edro Ribeiro, como "documento precioso da humildade do bispo, e do
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sau de prezo para com as honras do mundo», elc.-Vej. no mesmo jomál e
volume dito, a pal1'. 396.

Lembro-me de ouvir affirmar ha annos a pessoa que se dizia bem infor­
mada, que D. FI'. Miguel imprimira um volume dos seu Sermões. Empregando
as diligencias passiveis para o ver, ficaram todas fl'Ustradas; e como tambem
o não encontro mencionatln por algum dos nossos bibliographos, estou tentado
a crer, que haveria confusão tla parte de quem tal affirmou, e que talvez se re­
portava a algum tomo de Sermões aVlllsos de diversos auctores, enquaderna­
do juntamente, entre os quaes figurasse por ventura o do auto da fé acima ci­
tado, unico que até agora consegui ver impresso com o nome do sobredito
prelado.

MIG UEL CALIUON DU PIN E AL1UEIDA, L° Viscontle de Abran­
les no imperio do Bra iJ em 1.8409, e 1.0 Marquez do mesmo titulo em 1.8M;
Grão-cruz da Ordem do Cruzeiro, e Grantle-Dignitario da imperial da Rosa
desde a cl'eação d'esta em Hl29; Grão-cruz,.da Real Ordem Constantiniana das
Duas-Sicilia . Depulatlo á Assembléa constituinte em 1.823, li primeira A sem­
bléa gemi legislativa em 1825; e depois em varias legi laturas; finistro e e­
C1'etario d'Estado dos Negocios da Fazenda em 1.827, e dos Estrangeiros em
18'2!l' novamente dos da Fazenda em 1837 e em 18(j,2; Conselheiro d'E~tado
cm 1.84,3; Senador ppla província do Ceará em 1.8(&,0; Encarregado de diversas
e importantes commissões e peciaes e diplomaticas dentro e fóra do imperio,
p,tc.-N. na viUa, hoje cidade de Sancto Amaro, na província da Bahia, cm
1706; e fez os seus estudos na Universidade de Coimbra, frequentand!> com
distincção o CUl' o da faculdade de Leis, na qual se doutorou em 1 21. E Pro­
vedor da Sancta Casa da ~1isericordia do Rio de Janeiro Presidente da ocie­
dade auxiliadora da Induslria Nacional, da Imperial Academia de Musica, e de
varias outras As ociações de beneficencia, etc.-A sua biographia, abbreviada­
mente escripta pelo dr. Adolpho Bezerra de Menezes, sobre apontamentos for­
necidos por eUe proprio, com respeito aos diversos periodos da sna vida pu­
blica, sabiu com relrato na Galeria dos Brasileh'os illtLstres, no fasciculo IV.
-D'essa biographia, que occupa meia folha de papel em formato maximo,
possuo eu um exemplal' por favor dos meus amigos os srs. J. &: f. da Silva
Mello Guimarães; e (seja dito COOlO assumpto de mera curiosidade) custou ella
no Rio de Janeiro, desacompanhada do retrato, a modica quantia de i:OOO réis I

As obras do sr. marql1ez d'Abrantes publicadas pela imprensa, e vindas
até agora ao meu conhecimento, são as seguintes:

i 733) Ensaio sobre o fabríco do aSSllcar. Bahia, i83(&,. 8.° gr.
17340) J1Ie71101'ia sobre a' cult~tra do tabaco. Bahia, 1835. 8.~ ._
i 735) Memoria SObl'C o estabelecimento dc uma companhta dc colomsaçuo

n'esta 'fIl·ovincia. Bahia, 18:35. 8.· gr. . . .,
1736) Proposta c l'clatol"io apresentados a .lssemblea geral le!f/.Slatl·va na

pril1le~ra sessüo da quinta le!/islatura, pelo 11.finistl"O c .Secr~ario d'~stado d?s
Np{IOClOS da Fa:renda) visconde de ,Ibrall/rs, RI de JanCU"o, 1. p. NaCIOnal 18!J,3.
8." gr. de 45 pag., seguitla de 27 uocumenL '. . .

1737) Menwi'ia sobre os mf~ di' prumor!'I' a cololllsaçúo. Berllll, Typ. d
Unger lI"mãos 1846. 8.· gr. ele 6 p..'1,

i 738) A missúo cspecial do rf~ d
inbro de i8(&'6. Rio de Janeiro mprea;:
1.853. 8.° gr. 2 tomos, com x~ '~,_
pIar, devido á ])ondade d .. _,"

. Era objec.to principal d',' mi::, r f IrLe ~o goremo imperial a nc-
1l0CIaCãO de um tractado d b "tA O) a Pru "'Ia' c o acord om os ga-
binetés de Londres e Pari: 1\' \, int iii n ia IIUlprilllento da con-
ven{'..ão de 27 de Ago to ti> J ,'< nf:ltl:\ entre o imperio e ~ confcdera~o
Argentina com a mediaç,'i d ln 1 rrn, fl' nh cimento da lI1dependencla
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do Ul'uguay,'estipulaun tambem enlre a França e a dila confederação pela 0011­
vencão de: 29 de Outubro de 184,0. Encommeudavam-st' outrosim á solicitude
tIo ;l)inistro commissionado informações circumstanciallas com respeito, não
só ao s)"stema administrativo da Prn~~ia, sua organisação militar, instrucção
publica, colonisação das fmnilias aUemãs, e olltras noticias de proreito e illlls­
tração para o in perio, mas tambem a in ve. tigação reservada dos projectos e
intenções das grandes potencias maritimas elU"opeas ácerca da navegação flu­
vial na America do Sul, etc. etc.

Nas Memorias de Liu. contempomnca uo sr. Lopes de Mendonça, pago 31,2
a 34,8, vem um artigo dedic.ado á ju ta apreciarão d'e ta obra importante, uu­
pIamente honrosa para o Brasil, quer se considere sob o aspecto puramente
iuteJlectual e litterario, quer como documento do acerto e tino tacto com que
o goyerno. d'aqueJle paiz costuma escolher para as relações internacionaes
capacidades, que por melhor habilitadas possam engrandecei-o no espirita e
conceito dos outros povos.

lIIIGUEL CJ1.RDOSO, que parece exercêra o mal{isterio como professor
cm Lisboa nos primeiros anno do secnlo corrente.-E.

1739) As lnstituições de jJ1etaphysica de Antonio Genuense, accommocladas
pal"a IISU' dos principiantes. Tmd'llzidas, etc. Serrunda impr'essclo. Lisboa, na Typ,
Lacerdina 1805. 8." de 426 pago .

D. llIIGUEL CARLOS DE llViCEDO SOUTO-l\.IAIOR E AZE­
VEDO, a cujo respeito não foi" possivel obter mais esclarecimentos.-E.

17/.i,0) Estudos sobre a lillgua e poesin lJortllgue:;a. - Publicados no Pirata,
jOl'nel lilteral'io do Porto, volume I (i850) n.O iS.-Tem sido tambem colla­
11Oradol' na Aurol"a do Porto, no Anhito Pittoresco, e elu outros jornaes lit­
terarios.

MIGUEL DE CARV LHO E AL IEIDA JUNIOR), de cujo nOlllo
e pessoa não tenho outro conhecimento que o dado pelo opusculo seguiule, de
que conservo um exemplar:

i 74, I) Nova insr'rucÇúo sobre a cllltul'a dos nopales e creaçüo da cocllinilha
cl'Ame-rica, pOl'a uso dos lav1'adol'es das Canarias. Por Santiago da Cm::: e Gon­
çalves, pr'oresso'r de cin~rl7ia.; tmdu:::ida pam uso dos 111'Opr"ielarios e lavl'ado­
"es madei?·ellses. Lisboa, na Typ. de A. J. C. da Cruz 183'7. 4." de vlII-12 pago

;l\IIGUEL DE CASTANHOSO, natural de Santarem. Militou na India
c na Elhiopia., e consta que ainda Yivia no anno de 156!t·. As datas do seu nas­
cimento e obito ficaramlgnoradas.-E.

174,2) (C) Historia das Cal/SOS que o muy esforçado capitão Dom C/ll'isto­
não da Gama fez nos Re,1jllos do P?'esle loão, com qllat?'ocêtos Portugueses que
consi(fo leuou.lmpl'essct pel'loão da Ban'ey?'a. E per elle clirigida ao 111uylo ma­
gnifico f illust?'e seiiol' Dü F-mncisco de Po:rtugal. - E 110 lim tcm: A louuol' de
Deos'lf da gloriosa virgem nossa senhora se acabou de imp?'imir a· presente obra,
em casa de loão da banem'a., Í1npl'esSOj' deI Rey nosso SenhOl'. Aos vinte {{ sete
de Iun/1O de Jlrf. D. LXlI1I. Almas.

Falando ácerca d'esta ohl:a, di;.: um nosso donto philologo: • É escripta
em alto estylo, como tão iltustres feitos mereciam; e seu auctor reputado ve­
~'idico e digno de fé, por ter sido tCEtemunha ocular e companheiro nos suc­
cesso que~ refere".

lIa um exemplar (l'esta rarissima edição existente na livraria que foi de
Joaquim Pereira da Costa, avaliado no inventario em L5DO réis.

A Academia das Sciencins de Lisbo:l reimprimiu hn pouco esta livro. dan­
do-lhe lagar na sua Col/ecção de Opusculos ?"ei11l1Jl'eSSOS, "elativos á historia das
navegações, viagells e conquistas dos pOl't!t!Ju~zes; tomo 1, Lisboa, 'l'yp, ela Acad.
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1855.-É o numero II da dita collecção, 6,.0 de [1'-93 pag., e mais tres de in­
dice; n'elle se conservou cuidadosamente a ol'thograpbia da antiga edição.

D. MIGUEL DE CASTRO, Clerigo secular, Doutor em Theologia, Bispo
d~ Viseu, depois Arcebis~o de Lisboa ~ Vice-rei de Portugal no tempo da do­
IDlOação castelhana.-FOl natw'al da cIdade d'Evora, e lU. em o Lo de Julbo
de 1620.

Foi elle que mandou publicar no\amente as Constituições do a')'cebislJado
de Lisboa, im,pressas ~m 1588 (Diccionario, tOI.n~ II, n,· C, [~26); e traduzir
pejo seu prúVIsor Chnstovam .de Aialtos o Galhec/smo ?'omano do papa Pio V,
impresso em 1590 (idem, n.O C, 266). .

l'HGUEL DO COUTO GUERREmO, natural da "illa de Grandola.
Ainda ignoro a data precisa do seu nascimento, que taI\"ez teria logar pelos an­
nos de 1720, ou pouco depois. José Maria da Costa e Silva em um extenso ar­
tigo biograpl1ico, que escreveu em 1848 r"ra o Ensaio critico dos poetas por­
tuguezes (o qual tive em minba mão manuscripto, e não chegou a publicar- e
como muitos outros, em consequencia de ficar interrompida a impressão
d'aquella obra por morte do editor) forjou, como ás vezes lhe acolHe la, urna
especie de romance; não fundado em docunlentps historico , mas tecido rnples­
mente de noticias vagas e tl'adicionaes, por elle consel'l'adas na memoria de de
o tempo em que as ouvira da boca de Thomas Antonio dos Sandos e Silva,
que, segundo diz, félra em Setubal amigo e di.cipulo de Couto Guerreiro. Al­
gumas d'essas uoticias acham-se hoje cOI1\'encidas de inexactas, e outras ficam
mais que muito duvidosas, em presença de im'estigações frilas.posteriormenle.
Não foi po ivel, v. g., descobrir em Setubal o menor vestigio de que Miguel do
Couto aprendesse alli o alicio de sapat~iro cuja aprendizagem se diz largara,
para ir seguir na Universidade de Coimbra os e·tudo medicas; e tal aflirma­
tiva é uma. das que me parecem destituidas de toda a "el'O imilbança.

Prevenidos assim os leitore , para saberem l! conta em que deve ser tido
o referido artigo, se de futuro vier a sahir á luz, darei aqui logar a outras no­
ticias mais authentieas, e que podem fornecer melbores elementos para ao bio­
grapbia â'aquelle nosso merlico-poela, que ,a estas qualirlades reunia a de ho­
mem honmdissimo, se não mentem as composições que d'plle no Jical'al1l.

Das cartas de formatura em mediciua passadas ao dr. Migllel do COlllo,
consta que elle frequentãra. em Coimbr:L seis cur os de auto mezes cada um,
e que félra deflllitivamente approvado em 1lj, de Maio de 1751.

Osr. Joiio Carlos d'Almeida Carvalho, de CJuem tenho feito por vezes men­
ção agradecida, é actual proprietario da casa sita na praia em Setubal, defronte
do caes, e junto á porta do Sol (chamada tambem em outro tempo de D. El­
vira) a qual ser"iu .por muitos annos de re idenc~~ a Miguel do Couto. Devo a
e.le meu nmigo o favor de comlllunicar-me copia do assento de ca. amento do
mesmo Guen:eil'o, por elle e lrahida do lino 5.· dos casamentos da freguezia
de S. Sebastião, a folhas 1j,00. Vê-se pelo diLo docuUlento, que Mignel do Cnnto,
solteIro, baptisado na fl'eguezia da Conceição dos Bairros, termo de Grandola,
e filho de Mnnuel do Couto e de Marianna Guerreiro, se recebêra em 26 de Ou­
tubro de 1760 por especial permissiio do Cardeal Patriarcha de Li boa, no
oratorio particular das casas da morada d'elle 'contrabenLe (as proprias que~­
cam de ignadas), com D. Anna Luzia Garcia, solteira e hapti ada n~ freguezla
das Mercês de Lisboa, filba de D. BaHhasar Garcia e de D. Mal'Hl Theresa
Martins. - . .

Mais consta de outros documentos encontrados pelo dito men aUlI~o, que
Miguel do Couto félra. durante muitos annos Medico do juizo da S ude do POI·tO
de Setuhal até ser por aviso regio de 2lj, de Abril de 1786 adlJli ido a renun­
ciar o dito'emprego em outro eu collega, o bacharel Candido da Costa Freitas
Gamitto, reservados para elle cedente os emolumentos e proventos do Jogar
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emquanto vivesse; e ,ússa conlol'midaue se pas ou carta ao dito Gamitlo em
30 de Maio de :1.786.

Niió estou habilitado para dizer em que anno se realisou a transferen­
cia de Guerreiro de Setubal para Li boa, lIem qual fos e o seu teor de vida.
na capital. Conservo porém em meu poder a. certiuão do seu obito, passada pelo
reverendo parocho da fregllezia de Sancto o velho ao' i8 de Outubro de Hl1í2, .
e extrahida do livro i3.· a foI. 132 verso. D'esta certidão (que solicitei e ob­
tive, como outros muitos documentlls da mesma especie, mediante o pagamento
dos respectivos emolumentos parochiaes; e digo-o para que de pre ente e fu­
turo se não creia: que uma grande parte dos esclarecimentos de que tenho feito
e farei ainda uso, me vieram gratuitamente, como alguem se persuade) consta
que falecêra cc com todos os sacramentos" a 2 de Outubro de 1793, e fôra se­
pultado n'aquella egreja em caixão; que fizera testamento, deixando por testa­
menteiro seu irmão o reverendo Gaspar do Couto Guerreiro; e finalmente que
era já viuvo de D. Anna Luzia, e morava a esse tempo no palacio do Conde
d'OlJidos, si to ás Janellas-verdes.

Tambem ignoro se Miguel do C'ôuto deixou alguns escriptos ineditos; af­
figura-se-me que sim. A circumstancia de ser publicada a sua ultima obra no
proprio anno do falecimento induz a acreditar, que outras conservaria, talvez,
fructos d.> uma assidua e constante applicação em tempos anteriores, e desti­
nada a '>Irem á luz se a morte o não impedisse. Seja como for, eis ahi a rese­
nha das 9,ue existem impressas, seguudo ~ ordem clu-onologica da publicação:

1'j(t,3) Al'te poetica de H01'acio,,/radu:;idl~ em 1'ima vulgar. Lisboa, na Regia
O/lic. Typ. 1772. 8.° de xVIl-35 pag.- Em versos hendecasyllabos pareados.
Foi a segunda que se imprimiu em portuguez. (Vej. no Diccionario, tomo II,
o n.O F, 957.)

Aproposito d'ella diz o SI'. Antonio Lui ue Seabra no tomo II, pago 278
da sua versão de Horacio; n 'ão podémos enconh'ar um ó exemplar d'esta
tl'aducção nas li,rraria publicas e particulares d'esta cidade (refere-se, creio,
á do Porto, onde escrevia); mas basta-nos o conhecimento que temos de ou­
tras obras poeticas (J.'este escl~ptOJ', para affirmarmos sem receio d'errar, que
não preenche o fim que se propoz. Mi~uel do Couto é um méro rimador de
prosa; é um dos metrificadores enfadonhos, que não podem ser contados en­
tre o numero elos poetas ».

Salvo o respeito devido ás decisães de tão abalisado critico, Oconceito é
talvez em demasia severo. Permitta·se aos que o tiverem por tal, appellar d'esta
sentença para o \'oto de outros juizes, egualrnente qualificados e imparciaes, e
de não menor auctoridade em materias ele gosto, que, sem contestarem os inne­
gaveis defeitos de Miguel elo Couto, pelos quaes ficou mui longe de a pirar a
ser collocado na cathegoria dos no sos poetas de primeira ordem, vêem toda'~a

n'elle alguma cousa mais que um mero 1'irnador de pl'O'Sa; e não duvidam con­
taI-o entre os mais apro,reitp-<Ios alumnos da eschola franceza, que cultivaram
entre nós a poe ia no seculo passado.

1. 7(t,(t,) Tl'atado da versificarão P01'/ugue:;a, devidido em tres pal·tes. A pri­
meira contém um b)'evissimo C011l1Je11llio das l'egms mais p'racticaveis da 11Iet1'i­
ficação; a segunda UI1/1 ampUssimo dicciona1'io de consoantes; e a terceira, ill­
stl'1tCçÜes para a 1!el'(eita ]Joet'ica. Lisboa, na Oflic. ele Francisco Luis Ameno
178(t,. 8.· de vIll-52:1. pago '

É sem duvida das obras do auctor a que tem logrado maior estimação.
Achando-se desde muitos annos exhausta a edição, eli/licilmente se encontram
hoje exemplares no mercado; e os que apparecem são pagos por um preço pro-
porcionalmente subido. .

1.7(t,5) Sat.yl'Os em desabono de muitos vicios, e Elegias sobre as miserias
do homem. Lisboa, na O/lic. de Francisco Luis Ameno 1786. 8.° de xVI-(t,05 pago

Eis aqui o juizo de J. M. da Costa e Silva ácerca d'este li~ro, no artigo
acima alludirJo, que talvez nunca cbegará a ver a luz do prelo:
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"A minha opinião, que de modo nenhum prelendo dar como regra, é que
as satyra , em numero de quarenta e duas, callocam seu auctor no primeiro
lagar entre os n?ssos poetas satyric08, ·n'10 só pelo numero de poeUlas d'esle
genero que publicou, mas pela moralidade e decencia que n'elle reinam. Guer­
reiro quiz ser util; e por isso dirigiu os seus tiros sat)TJ·icos, não como Horacio
contra o ridiculo, que é de sua natureza transitaria, mas como Juvenal coutra
os vicias, que permanecem sempre; e é muito natural que profe sasse a dou­
trina que o celebre Rarlholomeu de Argensola exprimiu nos seguintes versos:

« Pera quando a escribir satl'fas lIegues,
A ninguno irritado carlapacio,
Sitl ai dei cauto Juvenal te lIegues.))

"Era lambem demasiado probo, para fazer da satyra um instrumento de
vingança contra os seus inimigos, immolando-os pelos seus nomes ao riso do
publico, como practicou Boileau, muitas vezes com manife ta injusliça. Nas
satyras de Couto não ha uma só per onalillade, não se pronuncia o nome de
um só individuo; o poeta traça COp1 "iveza e toques energicos os quadros dos
vicias e dos desvarios dos homens, indica os ruins resultados d'elles, tanto para
os que andam n'esse canJÍnbo errado, como para a sociedade; e parece dizer
aos leitores: "Vede-vos n'este espelho; procurae n'elle a vossa imagem.)) As
suas censuras, a suas pil herias inexgotaveis lêem por fim corrigir os bomen ,
1Jlelhorar os costumes, e não otrender os seus similhantes, ou desacreditaI-os
na opiniãO publica. Quando fal:t cm torpezas, em lagar de imitar a licencio­
sidade de Juvenal, de Salvador Rosa ou Begnier, contenta-se de indicar a fe­
rida, apressando-se em lançar um véo obre eUa. Não é dilfuso e pe8ado como
os Argensolas. Sabia muito bem que os faI·pões da censura devem ser empen­
nados para ferirem com rapidez, e alcançar longe. As suas reflexões s[o pro­
fundas, as suas maximas cheias de philosophia, e mais fundatlas na practica
que em theorias sublimes e especulativas .... Nada mais vigoro o que as cores
com que nas duas satyras, que têem por títulos O bebado caseü-o, e O bebado
das nlas elle pinta o vicio da embriaguez; o seu principio e progre so SUBces­
sivo, até chegar ao ultimo ponto de aviltamellto, a que este desgmr,ado e ver­
ganho o vicio pôde levar o bomem. Alli faz uma enumeração tão viva como
exacta dos prej uizos, que conduzem a ruina de uma casa, quando o dono só
cuida em beb~r e dormir, deixando, ir tudo pela agua abaixo, como vulgar­
mente se diz. E egualmente energica a pintura que traça. do homem que perde
a fazenda, a vergonha, e toda a e ti mação de si proprio, passando de bebado
c? eira para bebado da rua, ultimo ponto de degradação a que póde condu-
Zlr-110S aquelle deplorave] vicio, etc. .. .

"Aos .tres livros das satyras, seguem-se alto livros, ~ontendo clllcoenta.
e tres elegIaS, escriptas em tercetos; podendo-se o volume que contém ~stas
d~as obras appel1idar com ba tante propriedade: ~,Heracli~o e Democnlo.
VI to que o poeta alfa tando-se da practica dos elegla?os anbg?s ,e modernos,
que tractam na elegia todos os assumptos, e com mUlta espeCialIdade os ero­
IIcos, tomou por objecto as des/fraças do homem, desde o seu nascimento até
:i sua morte; deu-nos portanto ~m Iractado completo de moral, cujos ~ifl'eren­
tes ~ontos são traetados em sentidas elegias. Este plano e tá em perfeita h~r­
monJa com o genio meditador e religioso de l\Ijeruel do Cout?, que tem a 1m
o modo de alardear os seus optimos principios de moral, mUItas .vezes em ex­
cel1enles versos; mas tem o gravissimo incOlweniente da monotO.Dla, para quem
lê seguido: pois toda aquella leitura se reduz a ouvir provar cll1coenta e Ires
vezes que o homem é mlserave) em toda as circumstancias da vida. José Agos­
tinho dizia que aquellas elegias não eram mais do que outros lres Jivr?s de
satyras; mas esta censura, ou pelo menos classificaçã,o, não ~e p~rece Jusla,
porque o tom da composição nas salyra e nas elegIas é mUlto dllferenle; e
se o auctor, ÍJ1Yoclivando os vi cios, levanta <is vezes o eslylo nas satyras, e nas
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elegias toma ás vezes o tom jocoserio, são isso meros accidentes, que nada in­
fluem no geral de umas ou de outras .... Lancemos os olbos á primeira elegia
do livro 1.0 ,-e Yer~mos se n'ella não reina o estylo proprio do 'genero; se não
é bem poetícamente applicllda a allusão a Job, feita pelo poeta? Poderá por
ventura tal composiçãO cbamar-se uma saty!,a, como José Agostinho queria ~

Ou antes não pl'Ovará esta asserção que José Agostinho, que tudo escrevia no
mesmo tom, era, além de fraco poeta, fraco entendedor de estylos? ... Seria
alargar demasiadamente as (;í tações, se bouvessemos de apontar todos o trecbos
que n'estas elegias se tornam mais salientes, tanto pela força das idéas, como
pela vivacidade de expressão, etc.»

i 746) Fabulas de Esopo, 1'eduzidas a rima p01·tuglleza, com e3J]Jlicaçães ac­
commodadas á moral christa. Lisboa, na Offie. de Francisco Luis Ameno 1.788.
8.0 de xVI-456 pago

Comprehende esta collecção 345 fabulas, seguindo-se a cada uma d'esta
~ua applicação ou commento moral em um soneto. Apezar do titulo, muitas fa­
bulas não são p-ropriamente de Esopo, mas sim de outros auctores; havendo
entre eUas algumas 'que pcrteflcem ao t!'aductor. É este livro hoje pouco co­
nhecido, e até J. M. da Costa e Silva ignorou a existencia d'elle, aliás não teria
aflirmado que Pimentel faldonado, Pato ~loniz, e elle Costa e Silva baviam
sido os primeiros que tractaram este genem de poesia na Iingua portugueza.
Eu consel'Vo do dito livro um exemplar, como os de todas as outras obras do
auctor aqui mencionadas.

t747) Cal'las de Ovidio, chamadas he'roicles, e:vplwgadas de toda a obsce­
nidade e traduzidas em ?'ima vul.qa1·: corn as suas respostas, escriptas lInIas
pelo mesmo Ovidio, out1'as por Sabino e Sidronio, e a maio!' parte et'ellas pelo
tr'aclllctor; e Mm epilogo no fim de cada lima, em que se mostra a doutrina. que
d'e/las se póde timr, elc. Li boa, na alIíc. de Francisco Luis Ameno i 789. 8.·
2 tomos com xxxvTII-312 pago e 365 pago

Costa e Silva, analysamlo longamente esta versiio, diz que n'eJla e na da
Poetica de Horacio o maior defeito está em serem feitas em versos rimado, o
sobrê tudo nas errada i~éas que o traductor abraçou, quanto ao methodo ou
sy tema de traduzir, deslumbrado pela practita dos franceze do seu tempo.
Fundava-se este methodo em que ao traductor cumpria verter a obra ao gosto
moderno, embhora lhe tirasse toelo o colorido nacional e sabor antigo; não escl'll­
pulisando em supprimir passagens, ou substituil-as com outra de lavra pro­
pria, sempre que lhe parecesse que as feições do original se não .coadunavam
com os costumes e pensar da actualidade: elll fim, que os originaes deviam ser
tidos sómente como materia prima do trabalho, a que era licito dar a fórma
que a cada um aprouves e.

A traducção elas heroíc1cs feita em tercf'tos, é muitas vezes ,erbosa, e não
poucas deixa entre,er o trabalho e difliculdade em reduzir os distichos lati­
nos ao quadro da terça rythma portugueza: mas para contrapezar estes e ou­
tros senões, a cada passo e encontram tercetos bem Jabricados, 'e a intelligen­
cia tio texto quasi sempre exacta c verdadeira. A e;pre são é pelo commmn
energíca c vigorosa; porém a lingllagem, resentindo-se dos ruins principios âa
educação do auetor, ou ela falta de estudo dos classicos, apparece freq uente­
l!1ente maculada com palavras grosseiras e phrases só correntes entre o vul~l1.

E este o d~feito que tambem sobresáe no seu discipulo Thomás Antonio dos
Sanctos e Silva. a quem elle inspirou provavelmente o errado axioma: "Que
todas as phr,ases e palavras s.ervem, comlanto que expliquem o pensamento­
como se isto bastasse em poesia, e não fosse mister explical-o com a maior
nobreza e elegaroia pos iveisl

i 748) Epigrarmnas portllguezes. Li boa, na amc. Patriarcbal 1793.8.0 de
485 pag.-Contém i273 epigrammas, escriptos todos em quadras octosyllabMI

Imprimindo e te livro, parece qne seu anct.or quiz rivalisar com Marcial,
ou com o inglez Owen, não menos fecundo n'esta especie de nugas metricas.
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"Não ó (diz Costa e Silva) que entre os epigrammas de Couto, muitos d'elles
não sejam optimos, cheios de agudeza e de sal; porém diga-se a verdade: um
volume inteiro, cheio de imilhantes composições, qualquer que sejn, o eu rne­
rito, me parece uma leitura insupportavel. Alguns bons epigrammas fazem
sempre bom effeito entre as obras de um poeta; mas uma tal carregação é abu­
saI' da paciencia humana! Quanto não vale mais qualquer das boas odes de
Horacio, que todos os i532 epigrammas de Marcial!"

mGUEf" DIAS PLlJENTA, cujo appellido foi no pseudo-Catalogo da
Acadelnia substituido ou trocado erradamente pelo de Pimentel.- De sua pes­
soa consta apena:s, que nascêra no logar de Landim, do arcebispado de Braga,
e que deixando a patria, sahira para Pernambuco, onde assistiu muitos annos,
exercendo ahi ao que parece, a clinica medica ou cil'llrgica.-E·.

i7M)) (C) Noticias do achaque do bicho: definiçiio do seu tl'estamento, su­
bimento, C01TUpção, signaes e cura até o quinto grau, oU'intensão d'rUe: suas
diff'e1'ellças ecomplicações quando se ajunta. Lisboa, por MiguelM,anescal i 707.8.'

Não tive ainda occasião de ver exemplar algum d'esta obra.,

D. ltilGUEI" DA ENCARNAÇÃO, Conego regrante de Sancto Agosti­
nho, ClljO instituto professou no mosteiro de Sancta Cruz de Coinl~ra a 24 de
Junho de i745.-Foi Doutor em Theologia, Professor de historia e da lingua
hebraica no coJlegio da sua ordem em Mafra. Creio que morreu pelos Jins do
secuJo passado. O seu nome já não entrou na Bibl. de Barbosa. .

Na Collecção da Academia Litm'f/ica_de Coimbra, da qual foi socio, vem
no tomo II uma sua dissertação em.latim, e no tomo v, a pag. 2i7, a seguinte
em portuguez :

i750) Até quando dummm as oblações dos fieis na missa?
Existe tambem impressa a seguinte, f61'a da collecção:
17iH) Disse1'tação historica: Se desde o seculo XII, nas eleições dos bi.,pos

da LlbSitctnia, se ajuntava consentimento dos reis? Coimbra, na 'fyp. da Acad.
Liturgica i7M. 4.' .

P. MIGUEL FURTADO, Jesuita"Forll1ado em Theologia pela Univer­
sidade de Coimbl'a, e Reitor no collegio de Brag;l. -N. emàfaçans de Caminho,
bispado de Coimbra; e m. a 7 de Março ele [708. - E.

i 752) Senntío do auto da fé, que se celebj'ou em Coimbra a 2 de 1f[arço de
i70~. Coimbra, por .To é Peneira i704. ~.'

Parece ser, não sei porque rnoti 1'0, um dos mais ral'OS no seu genero; pelo
lJ!enos é certo que não se me depar?u até aljora. algum e~el1lplar d'elle. nas va­
rias collecções que tenho tido occaslão de eXaminaI', mais ou menos abundan-
tes de Sermões de autos da fé. /

MIGUEL liELIODORO DE NOVAES SÁ JtIENDES, Cirurgião de
hrigada do Exercito, Cavalleiro da Ordem de N. S. da Conceição, efc.- Fal-
tam-me informa~,ões do mais que lhe diz I'espeito.-E. .

1.753) A questão da ophlalmia do j'eaimento i2 considerada pelo lado men­
lj,fico, mormente em referencia ao seI! tj·acta'lnent~. Lisboa, Typ. do Prog1'es~o
i856. 8.' gr. de 28 pago com varios mappas. - VeJ. sobre o assumpto no Dw-
cionario, tomo v, o n." J, 2626 e 2961, etc. .

. llUGUEL JOAQUIl\1 DA FONSE.CA ESGUELHA, Cir~rgião-medico
, pe.la Escola de Lisboa, e actual Administrador do concelbo de V~lIa-franca de

Xira, sua palI'ia, onde Basceu pelos annos de i808, segundo ouvJ.-E.
1751,) Algumas considemçiies ácercct dos meios propostos pam o tralame~to

dos polypos; particularmente do metllOdo da extirpação ou arrancamen/.o. LIS­
boa, 'fyp. de A. S. Coelho 1837. 4.° de 50 pago
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MIGUEL .TOACHINO IDE FllEITAS.. (V. FI'. Javillto de S. lIfiguel.)

l\IIGUEL JOAQUnll\IAnQUES TOnnES, natural de Lisboa, e nas­
cido, conforme uma sua declaração (que conservo em meu poder), a 2 de Fe­
vereiro de 18B. É de pre umir que tenha havido n'esta parte algum in\'olun­
tario equivoco; a lllellOS que não contasse de edade apenas 16 annos, quando
no de 1827 deu á luz pela imprensa o opusculo ahaixo mencionado (n.· 1750).
Destina~o a seguir a vida commercial, fez o seu tirocinio cQmo caixeiro em
uma loja de mercador da exlincta classe de Jã e seda. Trocando depoi esla
vida pela de empregado publico, entrou na Secretaria do ]lfinistel'io do reino,
segundo ouvi, em 1834,; da qual foi nomeado Amanuense de primeira classe
em 12 de Janeiro de 18!d, e promovido a segundo Ollicial em i859.-E.

1755) Carta dil-igida ao SI" J. J. L. em l'esposta a uma cal-Ia 'inserta na" Ga­
zeta de Lisboa" n.O 160. Lisboa, na nova Imp. Silviana 1827. 4,.0 de 8 pag.­
Tem no fim por assignatura as leh'as iniciaes ce M. J. M. T."

Ainda não sei a razão por que no tilulo se escreveu sómenle J. .T. L., quando
par~ce deveria ser J. J. P. L., visto tractar-se ahi da pessoa do redactor da ga-
zeta Joaquim José PeclTo Lopes. ,

1756) Portugal e a liberdade. De(eza da Naçíio POl-tugue:;a. Lisb@a, na Imp.
da Rua dos Fanqueiros n.O 129 B. 183!b De 28 pag.-Ignoro o formato, por
não ter visto este opusculo.

1757) Histm'ia da l'evoluçtío f'l'ance:;a> por M,-. 1'hl:ers, tmdu:ida. em 1JOI'­

tllgue::. Lisboa, na Typ. da Acad. das Dellas Artes, 18(j,3. 8.° gr. fi tomos COIII
estampas. Não accnsa o nome do traductor.-Que.iJla-se elte de que "na im­
pressão d'esta obra se commetteram por incuria da Ollicina taes erros t pogra­
phicos, apezar da revisão de provas feita por elle traductor, que em algumas
partes d'ella alé se nota obscuridade, pela omissão de phrases inteiras, com o
que mui to se altera o sentido do auctorl"

1758) Histm'ia do Consl,lado e Implwio, por MT. Thiers, trculuz'Üla em 1iO)"
tugue.z. Lisboa, 184,5 e seguintes. 8.° gr.

No anno de 1858 achavam-se já traduzidos, segundo consta, onzé volumes
d'esta obra. O'então para cá ignoro se mais alguns se publicaram.

1759) .Historia de Inglaterra, pOl' OliV'ier Goldsmill!, continuada até 1815
pOl' Gil,. Coote. e até os nossos clias pOI·lII. Alexandrine Amgon, com 'liaTias llO­
tas de MM. Thien'y, de Barante, de NOl'vin e Thiers, vertida em porluglle::.
Lisboa, Typ. da Acad. das Bellas-artes, 18(j,2 a 18(j,(j,. 8.° gr. com 23 estampa.
Dos quatro tomos de que consta a traducção, diz o traductor que só lhe per­
tencem os dous primeiros. Foram todos publicados anonymos.

1760) Vida de José Agostinho de Macedo, e not.ieia dos seus escriptos. Lis­
boa, Typ. das Portas de Saneto Antão n.· 9. 1859. 8.· de :101 pago numeradas,
e mais uma com a eJ'I'ata ünal. Ornada de um retrato. - Occupa a biographia
de J. À. de pago 3 a 32; seguem-se de pago 3a a 78 excerptos do seus poema;
e da pago 78 até 101 um catalogo alphabetico das suas obras impressas.

O juizo que posso formí\r d'e ta composição já foi em parte communicado
ao publico, mediante a impressão feita em 1859 da Cal'la ao SI'. liTiguei Joaquim
Mal'ques Ton'es, etc. servindo de "espostcL a-outl'a que o mesmo Sl-. fez inseri,.
no j01'nal "o Futuro" n.O 2(j,3 de 21 de Janeil'b corrente, e clesaggravo de 11/­
nocencio Francisco da Silva. (Vej. o Diccional'io, tomo III, n." I, 117). Da mesma
carta constam as causas que me impeUiram a escreveI-a. O mais que ainda
resta para dizer, e não é ponco, tenho-o reservado para occasião opporllllla,
como ahi mesmo declarei.

1761) ResJJosta á GWl'lrt que OS)'. Innocencio li'mncisco da Silm dirigiu a
Miguel Joaquim Marques Tones, em 22 ele Janei'ro de 1859. Lishoa, Typ. de .T.
M. Ellsebio 1859. 8.· gr. de 15 pago. e mais UUla innumerada. - A valentia do
desforço assás se manifesta da arrojada epigraphe com que o auctor encabeçou
a sua composiçãO: cr Mais lhe val'ia nunca ter nascido I! I" ... - Foi na pago W
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(l'este me~lo~·alldo. opus~ulo, lio: 26 e 27, qu~ elle se ~ignou de qualificar a seu
moUo o D1CClOnano B!bllOgl"aphtCo, com o chlstoso e sIgnificativo apodo: • ARTE
DE CO"r1ECEH LIVROS PELOS ROSTOS E LOMBADA I! I". O que leram essa resposta
del'iam. s.obretudo maravilhar-se ao ver, que dos quatorze reparos ou observa­
çõe crJtlCa~, qu~ na carta se apresentavam por amostra dos erros, inexacti­
dões e anacf1romsmos commettldos pelo sr. M. T. na Vida de José Agostinho,
nell1 uro só merecesse a tão erudito contendor as honras da confutação I Pas­
saram todos incolume , tidos por elle, é vcrdade, na conta de uma engl"azada
de palavras. que nüo merecia ?'efutação ! II (Resposta, pago 12, lin. 29.) 'E assim
que se cammha afoutamente para o templo da immorta!idade /-Vejo quem
quizer a correspondeocia que a este respeito inseri logo depoi no Jornal do
Commercio, .n.· 1624, de 23 de Fe~ereir? do dito anno, e sirva isto por agora
de respo t~ as destemperadas parVOlces e Insultos da defunta Inst?'ucção Publica,
n.· 12, de 30 dc Junho dc' 1861, pago 93 e 94.

. . . , cArcades ambo,
Et cantare pares, et respondere para ti ,.

Na qualidade tIe collaborador do Panorama, o SI'. M, Torres compilou para
esse jornal os seguintes artigos:

1762) O ?'otÚio dos Decadas de Couto. - Inserto no volume IV (f.840), a
pago 87, e.assi~l}ado com ~s illiciaes M. J.,?vl. !.-Par~ evitar ~epetições enfa,
donhas deiXO Cle reprodUZir agora o qlle Jà tIve Ol:caslito de dJzer no tomo II,
pago 155, ácerca d'esse artigo, copiado na quasi totalidade do tomo I das Mem.
de Litte1'Otu?'Ct da Academia.

Academia Real de HistoJ'ia.-Dito volume, pago 29 a 31., com as mesma
iniciaes.-Vej. no presente tomo VI o n.· 1350, e confronte a obra ahi men­
cionada com o artigo do SI'. M. T. quem pretender lições da arte de dizer mltl­
tltm in pa?'vo!

Academia da Arcadia.-Volume dito, pago 198 a 200. Com as ditas ini­
ciaes.-Nito passa de ser mero extracto ou resumo da Memo?'ia de 'l"l'igoso,
mencionada no DiccionUl'io, tomo II, n.· F, i?8L

Acacle(ltia Real das Sciencias de Lisboa.-Dito volume, pago 37õ a 376, e
379 a 380.-Por amostra dos erros ou descuidos em que o au<:tor incorreu
n'este seu trabalho, limito-me agora a apontar os seguintes: L· Dizer elle
(pag. 376, cal. 2.·) que a Academia começal'a a estampai' as suas publicações em
i79~, ignorando talvez, ou esquecendo-se de que essa corporação tinha ante­
riormente a esse anno e a contar do de 1780, estampado nada meno que
VINTE E NOVE VOLUMES 110S formatos de 4.· e 8.·, inc1u ive cinco tomos de Afe­
morias, etc., como poderia ver dos competentes cataJogos.-2.· Attribuir (na
pago e cal. dita) a um distincto escríptol' estrangeiro as palavras as ás conheci­
das de um esC't'iptol' naciolUll, que .as im foi empl:e tido e havido José Çor~éa
da Serra, cujas ão, e por elfe escl'lplas na ~femo1'ta sob?'e o e~tado ~as sc~enc1Qs

~ das lettras em Portugal, que publicou em fra~cez nos J!?'chwes Lttterau'es ~e
I Elwope; o que facilmente achará, se nito no Citado Balbl, ao menos no EnsaIO
obre Historia Litteraria de Portugal, de Freire de Carvalho, pago 360 e 403.

Bio,gmphia de José Anás/asio da Cunha. -Inserta. no vol~me v (~84i),
pago 34 a 36.-Já no Diccionario, tomo IV, pago 22i, tive occasláo d~ dlz.er o
~ue ti, e o que vale este trabalho, ou melho!" este redondo ~ estreme plagIato.
N,io o repetIrei agora, para não alongar maIs o presente artJg~.

Delicias cla p?'imavera. -Volume dito, pag.93 a 9i).-SahIU anonyma esta
producção, que se compõe ao todo de .286 I~nhas, das qu~es são 113 copiadas
textualmente da P?'imavera do sr. Castllbo, 60 da de Hodl'lgues Lobo, umas 29
trun criptas de não sei quem, e o resto pertence ao a~tiçulista. ~or. aqui poderá
ver (me parece) s. s." que nem só a?s auc~ores de Btblt?,g?'aphtcos (I) pó~e c~_·
bel' a pecha de b?'ilharem no o?'be lttlera?'1O com o que e dos outros! (Vejo a Já
citada Resposta do sr. M. Torres, pag, 7, lin, 27.)
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Alfonso de Albuquel"que.-Volume dito, a pago H9.-É tambem anonymo

este artigo, preenchido em grande parte com a minuta de uma carta d'el-rei
D. Manuel, copiada das Mem. de Litter. da Academia, tomo v, pago 253.

Biograpilia- de Pedro Nunes.-Dito volume, pago 17lJ, e 170, com a as i- .
gnatura M. J. M. T.-Não me parece que o allctor nas suas lucnbrações accres­
centasse cousa alguma ao que sobre o assumpto baviam dito Ribeiro dos San­
'ctos, nas Mem. ele Litter., tomo VII, pago 250; e Stockler, no Ensaio so/n'e a
O1'igem e progressos das J1.fathem., que foram segUl'amente as fontes unicas a
que elle recorreu n'esle seu trabalbo.

En/husiasmo. - o dito vaI. pago 239; samrr anonymo. Occupa ao todo
columna e meia, ou pouco menos. Não se me deparou ainda o original: ap­
parecerá provavelmente quançlo menos o espel'ar.

Academias est?"angeil-as. - o vaI. vrrr, pago 231. a 232, e 237 a 238. Com
as iniciaes do costume.

Biographia de Antonio Ribei'ro dos Sanctos.-Dito vo1., a pago 285, 300 e
309. As ignado com as ditas iniciaes.

A?'tigo bibliographico sobre o • Bosquejo historico de Litteratu1'a classica
grega, latina e po?'tugueza ll , por Antonio Cardoso Borges' de Figueiredo.-No
dit.o vaI., pago il82. Com as iniciaes referidas.-N'esse artigo, ·que se compõe
de 107 lin., apenas 47 se reportam precisamente á obra a que se allude. E de
que modo! Vejo a este re peito a minha já citada carta ou communicado no
Jornal do Comme?"cio n.O 1624, e descl'llpe-se algum azedume 'na phrase, atten­
dendo ao justo resentimento que a dictou.

No DiU?'io do Governo, de que foi por alguns annos traductor (e creio
sel-o ainda actualmente do de Lisboa), inseriu, conforme diz, os seguintes ar­
tigos sobre assumptos Ii-ttera rios :

Acerca da obra intitulada" Reflexões sobre a linflua portltguem u por Fran­
cisco José Freire, etc. - Dia?"io n.O 234 de 4 de Outubro de 1842.

Sobre a publicação do (( Indust?'ioso, jornal pratico ele sciencias, a7'tes me­
chanicas, " etc.-Diario n.O 196 de 1,5 de Agosto de 1.8lJ,9.

Sobre a obra intitulada .Trovas e canta7'es de um Coelice do seculo xrv,"
publicada pOjO F. A. Varnhagen. -D-ia7"io n.O ... de 1,849. Não vi estes artigos,
que sahiram anonymos, segundo creio.

Tambem foi, por sua declaração, collaborador (talvez tracluctor?) de al­
guns periodicos politicas, a saber: da Revista, fundada em 1834 pelos falecidos
Rodrigo da Fonseca Magalhães e Antonio Pereira dos Reis, e que durou ate
1,836; do Correio, começado a publicár em principias de 1837; e do Correio
de Lisboa em 1838, etc. .

mGUEL JOSÉ RODRIGUES VIEIRA, natural do lagar de Samaiões,
termo da villa e praça de Chaves, na provincia de Traz-as-montes. - '. a i2 de
Julho de i820. No anno de 1.838 sahiu da sua. patria com destino para o Brasil,
e ahi se dedicou aos estudos e pratica da vida mercantil, que tem sempre se­
guido, residindo successivamente em varias províncias do imperio, e por ul­
timo na de Pernambuco.-E.

i763) Guarda-lim"os bmsilei7'0, ou arte ela escl"iptw-oçiío ?!lel'cantil, app?'o­
priada ao cO?nmercio do Bmsil. Rio de Janeiro, Typ. Nacional 1,856. Fol.­
PlIblicâram~se quatro parte d'esta obra. A La que comprehende prefacio, ill­
troducção, etc., e tracta especialmente do livro ilfemOl"ial ou BOlTadO?", de
Ylll-88 pag.-A 2." que tl'acta do Diario, c.ontém vI-3i pago (as tl'es ultimas
innumel'adas) e no fim um modelo para a escriptUl'ação, !ithograpbado, em 4
pag.-A 3.· tracta do Recopilad07', e consta de IV-~ pag.-A 4,." do Li /'0 de
Razúo, em VI-3D pago innumerada .

O mesmo auctor publicou tanilJem no Rio de Janeiro, segundo me consta,
um escripto sobre a arte musical, de que comtudo não souberam dar-me infor­
mações mais particl1Jarisadas.
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P. MIGUEl.. JUSTINO !,l'ARAUJO GOME~ ~l,VAnES, Presl'ytero
egresso tia exttncta congregaçao dos Monges BenedlctIncs, na qual profes ou
com. o nome de FI'. Miguel da Madre de Deus, a 27 de Dezembro de 1825'
:Me tre de Theologia na sua Ordem e actualmente Professor de Historia sa"rada
Pbilosophia e Rhetorica no Seminario Bracarense; Examinador Synodal rl~
Arcebispado, e PJ'égador llegio honoJ'ario, elc. - É natural de Braga, e n. a 9
de Maio de 180y,.-E.

176y,) ,Taboas synopticas dct ~gicct de Genuense. Braga, Typ. Bracarense
i8y,2. ~.u CIIlCO qual'tos de papel, Il1lpl'essos ao largo, e por urna ó face.

1765) Re(utaçúo das perniciosas doutri'ltas contidas em mn (olheto intitu­
lado "Fonte da Verdade, ou caminho para a virtude ... " impresso em Braga no
lnez d~ ~eptembro de 18~3. ~O!to, 'l'yp. ComJ?lel:cial 1.8y,3. 8." de 52 pago

1./66) Supptemento as L1çoes de metaphyslca ue Genuense; contendo seis t1'a­
ctados: L° D~ temperamentos- 2.° Espil'itualidade da alma- 3.° Sua immor­
talidade-lJ,.o Sua liberdade-5.0 Existencia de Dells':"-6.· Necessidade e utili­
dade da l'elighío. Braaa, Typ. Bracarense 18U. 8.· de 2y, pag.-Dizem ser
hoje raro este opusculo, em conseqnencia de achar-se ha annos con umida
toda a edição. .

1.767) Taboa anallllica; ou. analyse do Pensamento. Braga, Typ. Bracarense
1.8y,2. y,.• Impressa ao largo. Tambem rara.

1. 768) Omçúo (ltnebre nas exequias do em."'· e l'ev."'· SI'. D. Pedl'o Paulo
de Figueiredo da Cunha e Mel/o; arl,ebispo p1'imaz e cUl'eleal da Santa Igl'eja
Romana.. Recitada na cathedl'al, aos 19 de FevereÍ1'o cle 1.857. Braga, Typ. Lusi­
tana Hl57. 8.· gr. de 23 pago

1.769) A 'astucia ile um cst~!dante mal/ogmda: (arça. Braga, 'l'yp. Lusitana
1.857.8.° gr.-Sahiu com as iniciaes do seu nome.

1770) O barbeiro aspirante a deputado: (arça. BJ'aga, Typ. do Semina­
rio de S. Caetano 1857. 8.° gr. -Tal1Jbem com as inicíaes do seu nome.

A noticia que dou ácerca d'eslas obras vai toda fundada sobre informações
recebidas; porque não as possuo, nem tive occasião de examinai-as ocular­
mente.

O auctor consen'a em seu poder, segundo consta, bom numero de poesias
no gosto chamado «classico»; muitos sermões prégados em diversas tenas da
provil1oia do Minho; e alguns dramas bíblicos, que se representaJ'am pejos es­
tudantes no seminario de Braga:

M1GUEL LEITÃO DE ANDRADA, Commendador da Ordem,de Chris­
to. Cursou na Universidadll de Coimbra a faculdade de Canones, porém não
chegou a formar-se, partindo para a jornada de Africa com el-rei D. Sebasti:lo.
Ahi ficou captivo dos mow'os na batalha de Alcacerquibir em 4 de Agosto de
1.578, conseguindo eva,dir-se no fim de algum tempo. Seguiu depois as partes de
D. Antonio, prior do Crato, pelo que foi per eguido e esteve preso durante
muitos annos, por ordem de Filippe 1I.-N. na villa de Pedrogão; bi pado de
Coimbra, em 1555: e vivia ainda cm Lisboa no anno de 1629, contando ent,10
7y, de edade.-E.

1. 771.) (C) Miscellanea do sitio de Nossa Senhom da Luz do Pedl'ogúo gran~e;
apparecimento de sua sancta imagem; (undação do sel~ convento, e da see de Lts­
boa, expugnaçcío d'ella, perda de el1'ei Sebaslia7ll. E que seja N.obl'ez~, Senhor,
Senhoria, Vassallo deiRei; Rico-homem,ln(ançúo; COI'te; COl·te:Jta; MlzUl'a, R~­

'vel'encia, e TiI'm' o cltapéo; e prodigioso Com muitas cU?'iosidad~s e.r0~si~s dt-
UCI·sas. Lisboa, pOI', Matlbeus Pinheiro i629. 4." de XVI. (mnumer'adas)-635 pago
-E te titulo é aberto a buril, e com lal ortbographla, em lima porlada gra­
vada pelo artista Portub'llez João Baptista; além do fl'Ontispioio !la lia obra o
retrat.o do auetor, e duas estampas descriplivas da batalha ~e Alcacer..

E a Miscellanea um dos livros raros e cnrio os que possl1J.mos. Esol'lpta ~m
fórma dialogistica. e contendo ao todo vinte dialogo I a sua lInguagem de mlx-
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tura com algumas vozes antiquadas e outras vulgares, eonserva geralmenle
aquella pureza e propriedade que caracterisam os 'escriptos contemporaneos.
No estylo, ainda que pouco castigado e ás vezes duro, não deixa de apresentar
de vez em quando formosura, vi veza e elegancia, qualidades que melhor se
distinguiriam se a ediçãO, por mal cnidada e incorrecta, Ílão as desfigurasse e
confundisse. Quanto ás peças em ,'erso, que ahi apparecem intercaladas na
prosa, são tidas por inferiores a esta em merecimento, e alguns criticos as jul­
gam dflstituidas de gala e suavidacJe'}Joeliea. AdI'ida-se porém, que em o numero
d'essas peças ei\tram muitas alheias, das ([uaes Leitão foi mero compilador; a
cujo respeito pMe ler-se uma nota que em sua defeza e justificar,ão escreveu
Antonio Ribeiro dos Sanctos, a qual se acha transcrípta no JOl"lwl da Sociedade
dos Amigos das Lell'as, n.° !J. (J ulho 1836), a pago 98, contra os que pretende­
ram accusal-o de querer usurpar para si as obras de outros. En tre essas com­
posições alheias ha algumas que se attribuem ao cantor dos Lusiadas, e andam
incluidas nas obras do grande poeta. Taes são, por exemplo, a ll"anção: "Oh
pomal' vçnturoso ll (Miscellanea, pago 9) que e com leves variantes a. XITI de Ca­
mões; outra que começa: "Quem com solido intentoll (Miscell., pa.l(. 431) con­
tada como a XII' de Camões; e a outra: "Que é is/o't sonho ou vejo. a nympha
plwall (MisceU., pago 435), que e nas respectivas edições a xv.-Tambem·a pago
377 um soneto: "De quantas graças tinha a nal1weza" havido pelo CXXXI entr
os de Camões, e a pago 435 outro: "Si gran gim' ia me vino de miml·-te,1l que
é o CCLXX, com a dilferença de apparecer na Miscellanea,lradtlz)do em caste-
lhano, etc., etc. .

Ao SI'. visconde de Juromenha em sua novissima edição das Obras de Ca­
mões occorreu mencionar no tomo II a identidade das referidas canções: porém
n[o vejo que diga: cousa alguma quanto á dos dous sonetos.

No que nos relata da batalha de Alcacar, Leilão gosou sempre do credito
de historiador fidedigno, como testemunha presencial dos successo~. Comtudo o
auetor da Ded1!cção Chl'onologica e A;n.a1l/tica, firme e tenaz no proposito de achar
na Comp'anhia de Jesus a origem de todos o~ males e desgraças de Portugal, al­
tribuindo aos seus Ulembros toda a sorte de machinações e falsidades para le­
varem por diante os seus tenebrosos projectos, lá foi descobrir não sei aonde
(ao menos assim o affirllla na parte I.a divisão VI § 200, isto e, a pago f05 da
ediç[o de 8.°) que a Miscellanea "fOra obra mandada estampar pelos jesuitas,
com o fim expresso de manterem o povo na persuasão de que D. Sehastião es­
capára vivo da batalha, fingindo (são palavras sua.s) urna historia verdadeira­
mente d'aquellas, a que o vulgo chama de l1tOU1'OS encantados,,! II Apepar poré~
d'esta extranha aflirmativa, tão destituida de provas, não creio que Leitão haja
desmerecido em allctoridade no concei to dos que o reputam historiador veri-
dico e sincero dos factos que observára. '

A iUiscellanea paga-se desde muitos annos por avultado~preço. Sei que
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, depois conde de Linhares, COl1lprál'a no prin­
cipio d'este seculo um exemplar por 8:000 reis. Monsenhor Ferreira Gordo de.u
por um que possuia 5:760 reis. Outros em tempos mais recentes foram vendI­
dos por 6:400 reis, isto é, quando bem tractados e completos com rosto a es­
tampas, que em alguns costumam faltar. Na lhrraria que foi de Joaquim PereIra
da Costa, existem não menos de dous, a que os respectivos avaliadores puze­
ram no inventario o preço total ele 6:000 reis, em verdade bem diminuto, mas
que n[o deve senrit· de motil'o para admil'ação, á vi'sta de tantas e tão dispa­
ratadas irregularidades como a cada passo se nótam n'aquelle inventario, em
que os peritos tamanha imperícia mostraram!

Darei aqui aos nossos bibliophilos estudiosos uma noticia, que não póde
deixar de ser-lhes grata, e a quan tos prezam as letras portuguezas, e desejam
possuir em suas estantes' para manuseai-os os livros dos nossos bons classicos,
q~e por escacearem c~da vez ~ais no mercado, como que estão pres~es a su­
IDIrem-se de todo. SaIbam pOIS, que em breve terão reimpressa a Jl'1tscellallea
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de Leitão, ficando esta obra accessivel ainda áquelles qne só a custo de atu­
rada diligencia e por sub.ido preço podiam até agora lisonjeàr-.se com a espe­
rança, não poucas vezes mcerta, de obtel-a.

A administração geral da Imprensa Nacional, movida de zélo verdadeira-o
mente patriotico, tracta de realisar de conta e a expensas proprias essa impres­
sãO, que será, talvez, seguida da de outros Livros não menos raros e estimaveis,
se o favor e applauso do pl~lico il1ustraclo justificarem o acerto d-a primeira
escolha. Devi~a, não a espe?nlaçãO industriosa, mas.ao determinado proposito
de honrar a lltteratura naCIOnal, tornando estes valIOSOS monumeutos de facil
acquisição a quem sabe apreciaI-os, e .obstando a que em mais alguns se veri­
fique a mesma sorte de outros, cuja. perda irremediavel sentimos, a empl'eza é
digna de louvores, e credora de agradecimento. Ha toda a razão de esperar que
taes edições, dispostas com acurada critica, expurgadas das faltas e erros que
pullulam nas anteriores, e executadas com o esmero e perfeição artistica que
comportam os variados recursos d'aql1elle grandioso estabelecimento, satisfa­
çam completamente ao voto dos entendidos, e sejam de futuro preferiveis para
todos que não forem exclusivamente dominados pelo sestro da bibliomania;
paixão phrenetica e iruproductiva, que leva certos individuos, verdadeiros Har­
pagons Jitterarios, a amontoar livros que não. abrem, nem talyezentendem,
deleitando-se apenas em aferir-lhes o valor pela raridade dos exemplares, e em'
disputai-os sempre que podem, e com invejosa cubiça, a quem os procura pelo
interesse real de instruir-se I . ,

l\IIGUEI, LOPES CALDEIRA E ARTBUR, Formado em Direito ci­
vil pela Uuiversidàde de Coimbra, Juiz de fóra nas villas de Arraiolos, Serpa
e'Thomar, e Proredor nas omarcas de Portalegre e Evora.-Foi natural da
,'illa de Al'ez na comarca de Portalegre, e n. a 21. de Septembro de 1.703.­
Além de varias obras que deixou manuscripta's, cujos titulas podem ver-se no
tomo IV da Bibl. Lus., imprimiu o seguinte:

i 772) Elogio funebl'e do senhol' Francisco de lJfello, qUal'lo senltal' da villa
de Ficalho, cornmendadol' das cornlnenclas d.e S. Mal·tinho de Pinhel, e S. Pedl'o
de Gouvêa, elc. Lisboa, por Francisco Luis Ameno i7õ2. 'tl.o

l\IIGUEL LOPES FERllEIRA, Escrivão dos Contos do reino; foi na­
tural de Lisboa, e D. a 28 de Dezembro de 1.689. M. a 22 de Abril de 1.739, se­
gundo Barbosa.-E.

i 773) Vida e acções de sua alteza serenissima Fl'. Luis Mendes ele Vascon­
cellos, gran-rnestl'e da sagl"Úda l'eligiúo de Malta, elc. tmduzida do caslelhano.
Lisboa, na Olfic. Ferreiriana 1.73t. 4.°

1.77tl} Epitorne da viela, acções e milagres do glOl'ioso Sancto Anlonio de
Lisboa, illustmdo com b'l'eves ponderações, e accrescenlado com elogios em q~le
celebmmrn a este sancto Pontifices, Cm'deaes, Padres antigos e outl'os graves au­
clores: ,escl'ipto por FT. Mig~~el Pacheco, e lmduzido do castelha:no. Lisboa, ha
mesma Olfic.1732. S.o-Ha outra traducção da mesma obra, feita pelo P. José
Pereira Bayão. Vejo no Diccional"io, tomo v, n.O J, tlõtl9.

A Miguel Lopes Ferreira se devem tambem as edições de varios livros
classicos, dos quaes alguns por sua diligencia e industria se imprimiram pela
primeira vez. Entre elles se contam: lis ChTonicas dos seis primeiros l'eiS (vej.
no DiccionaTio, tomo II, n.O D, 373) : a Historia de Tangere (Diccional'io, tomo
Il, n.· F, 129) :-a Cht'onica de D. Sebasliúo (idem, tomo v, n.· J,.tl552):-a
reimpressão feita em 1.72õ da Qtlal'la parte da 1J'[onal'cMaLusitana (idem, tomo
J, n,· A, tl37), etc.

l\UGUEL L'OPES DE LEÃO (L°), Formado em Direi.to civil pela U~i­
versidade de Coimbra, e Advogado de causas forenses em LIsboa, sua patm.

. a (I, de Agosto de i67tl, Ignoro a data elo . ell falecimento.-E.
TOMO VJ i6



MI
:1775) Allegação juridica pela ex.m

" St·." D. Mm'ia de Lencastre, mat'queza
de Unhão, sobre a Sl!ccessão do estado e casa de Aveit·o, na causa em que é au­
clOl'a conlt'a os sen7lOres Pl'ocuradores regios, em que süo oppoentes os ex. mOI srs.
D. ]J.fartinho Mascat'enhas, marquez de GOUVéà, D. Ped·ro de Lencastre, com­
mendadat, de Cot'uche, e D. Gabriel Ponce de Leão, duque de Banhos. Lisboa,
por Benlardo da Costa ue Carvalho :17:19. FoI.

mGUEL LOPES DE LEÃO (2.°), provavelmente filho ou neto do an­
tecedente, e tambem formado em Direito;-Advogado da Casa da Supplicacão
de Lisboa, etc.-Nada sei do seu nascimento, e conjecturo que o ohito hoúve
logar nos primeiros annos cl'este seculo. - E.

:1 776) Allegação de facto e de dit'eito, na instancia de "evista, nas senten­
ças pt'oferidas no Senado da Relação a (avor de Francisco Ma"ia Rossi, contra
Ft'ancisco Malachias da Cunha e Raimundo Pinto de Carvalho. Lisboa, na Offie.
de Simão Thaddeo Ferreira :179:1. FoI.

As tres peças que escreveu como defensor dos réus 'na questão da denun­
cia do morgado de Pancas, sob os titulos: A17egação histot-ieo-jut'idica, Segunda
allegação, e Impugnação compendiosa, já foram incüJentemente desçriptas com
outras do mesmo assumpto, no Di'ccionat'io, tomo IV, n.· J, :1895, :18!:!7, :1899:
parecendo-me aqui desnecessaria a sua repetição.

DUGUEL LOPO ALBERGARIA, cujas circumstancias pessoaes total-
mente ignoro.-E. .

:1777) Lesbia: eglogapastoril. Lisboa, na Oflic. de Crispim Sabino dos San­
etos :178C 4.· de:1g pag.-Vej, no Diccionat'io, tomo li, o artigo Caetano de
A,'audo Lasso: e tambem no tomo von.· J, :1383, etc., quem quizer por ven­
tura colligir esta especie de publicações.

D. mGUEL LUCIO DE PORTUGAL E CASTRO, filho do marquez
de Valença D. Francisco de Portugal: n. em Lisboa em :1722. Seguindo o es­
tado ecclesiastico, f9i Principal da Egreja patriarchal; Academico da Academia
Real de Historia e da dos Occultos, e Embaixador á côrte de Hespanba, onde
m, no anno de :1785.-E.

:1778) (C) Elogio funebt'e do ,málo alto e podet'oso ,'ei D. João V.-Sabiu
na Collecção das obms que na Academia dos Occultos se ,'ecitaram, etc. (Vej. no
Diccionario, tomo II, n.· C, 346.)

:1779) (C) Oração panegynca no {eliz dia da glot'iosa coroação d'el-rei
D. José I, nosso senhot'.-Sahiu na collecção intitulada: Jttbilos de Pot'tl!!Jal,
etc. (Diccionario, tomo v, n.· J, 502:1.)

:1780) Decimas que nos annos d'el-t'ei nosso senhor Tecilou a 6 de Junho de
1.762, na sua ,'eal presença. Sem indicação de logar, anno, etc. 4.· de 7 pag.­
Tenho um exemplar d'este opusculo, cuja existencia foi ignorada do colleclor
do pseud,o-Catalogo da Acaclemia, bem como a do seguinte:

:1 78:1) Omção aos annos d'el-,'ei nosso senho,', "eeilada na sua t'eal pre­
sença aos 6 ele Junho ele :1774. Lisboa, na Offic. Patriarcbal t 774. 4.· de 7 pago

:1782) (C) Romance á Mm'quem de Tavot'a . .. acompanhando a seu esposo
á India. Sem logar, nem anno. FoI.

'Estes opusculos avulsos são todos raros, e é possivel que do mesmo au­
ctor existam mais alguns, de egual ou maior raridade, não vindos até agora ao
meu conhecimento.

De seu pae, e de D. José Miguel João de PortugaJ, seu irmão, fica feita a
devida. menção nos tomos III e v do Diccionario,

I DUGUEL MARCELLINO VELLOSO E GAnIA, Formado em Di­
reito, Uuvidor no estado (hoje provincia) do MaranhãO, no Brasil. Ignoro as
demais circumstancias de sua pessoa,-E.
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i 783) Oração que recitou no clia da posse clo ill.mo e ex.'"O S1". Joaquim de

.Mello e Povoas, do COltselho de Sua Magestade ... Gave?'lwdor' e eapitao gene­
m/ c/o estado do MaTa11:hão. Lisboa, na Regia Offic. T,rp. :1775. q,.o de 23 pago

FR. MIGUEL DE SANC'fA llIAlUA, Eremita Augustiniana, Mestre
de Tbeologia na sua Ordem, Chronista da provincia, e Prior no convento de
Santarem; Academico da Academia Real ue Historia, etc. - . na villa de Pe­
namacor a 2 de Abril de :1657, e m. a 29 de Abril de :1728.-E.

'1784,) (C) Vo.:; da verdade, que pro{er'ida pela boca dos antiquissinlOs e
sanetissimos Pontifices Romanos, dos sonetos e antiqzlissimos Padres da ig"eja;
dos martyrologios d'ambas as igrejas latina e gl'ega; dos menos antigos, mas sa­
pientissimos theologos e expositor'es, pal'le expressamente.. par·te paI' evidentes
diswrsos, clama que não o apostolo S. Tiago maior', mas S. Paulo, maior' apos­
tolo pie S. Tiago, e um dos dous pl'ineipes dos apostolos, é o que iaustl'OU a Hes­
panha com as primeiras luzes do Evangelho. Lisboa, na Impressão Real 1.726.
FoI. grande de xVI-i94, pago

N'esta obra tracta o auctor de sustentar o que antes escrevéra em uma
Dissertação latina, em a qual se pronunciára contra a opiniãO que tem por
certa a vinda de S. Tiago li Hespanha. Os impugnadores a que responde são
~uasi todos hespanhoes, entrando porém n'essa conta o portuguez D. Jeronymo
Contador de Argote, que tambem defendêra mui expressamente aquella opi­
nião. (Vej. Diecionario, tomo lIl, 11.° J, '1~9).

Barbosa filiando d'esta obra de FI'. Miguel diz « que elle a compuzera mais
parcial do appetite da novidade, que do amor da. verdade >I.

O P. D. Manuel Caetano de Sousa combateu fortemente a referida obra em
outra. que imprimiu em latim,~om o titulo: Expeditio hispanica S. Jacobi Maio­
ris asserta, Lisboa, :1732, foI., publicada, como e vé, já depois da morte de
FI'. Miguel.

Oexemplar que possuo da Vo.:; da Ver'dade custou-me 600 réis, se bem me
recordo. Móra esse tenho visto no mercado dous alI tres, do que infiro serem
já pouco vulgares. .

• llllGUEL MAlHA LISBOA, natural do Rio de Janeiro e nascido a
22 de Milio de :1.809. Entrando na carreira diplomatica' em :1828, como Addido
á Legação do Brasil na cOrte de Londres, foi promovido a Secretario da mesma
em '18al, e abi serviu interinamente de Encarregado de Negocias em :1835;
passando depois n'essa cathegoria para. a republica do Chile em '1838, e para
a de Venezuela em :l.8lj,2. Continuou com o caracter de Ministro residente em

ova-Granada e Equador, em :1.852; e finalmente nomeado Enviado extraor­
dinario ao Peru em :1856, e aos Estados-unidos em '1859. Com a maior parte
d'estas potencias negociolI diversos tractados por parte do governo imperial,
dos quaes algnns estão ainda vigentes. Tem o titulo do Conselho de S. M., e é
Grande-Dignatario da Ordem imperial da Ro a, e Commendador da de Christo :
graduado pela Universidade ú'Edimburgo com o grau de Artium Magister', e
Membro do Instituto Historico. e Geographico do Brasil, etc.-E.

:1785) Romances histOl'icos, pat' um brasilei~'o. Pari, na Typ. de Fain & Thu­
not :1.84,3. 8.° pequeno de x-:l.22 pago e uma innumerada com o indice.-Sem
declaração do nome do anctor.

.Contém este livrinho (que me dizem ser já hoje raro) os romances Egas
~fomz em tres partes; Juizo de Salomúo em duas partes; Batalha dos GtUll'ap­
pes em quatro partes; Y1JÍ1'anga em tres partes: todos acompanhados de notas.
São escriptos á maneira do antigos romances hespanhoes e portuguezes, em
copias octosyllaba~, havendo comtudo a notar a differença de não serem os
versos assoantes metrificados inteiramente como os castelhanos; porquanto
n'estes manda a regra que se repitam em todos os ver os pa.re~ as duas 1I1timas
voaaes do primeiro d'elies; ao passo que nos do poeta brasLlell'o apenas e re-

:16 •
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pete a ultima vogal longa do primeiro verso par nos seguintes. Com esta mo­
dificação procurou elle evitar mais uma pêa, conservando todavia ás suas coo
pIas o tom da uelicio a e ligeira monotonia, que tanto agradf). aos amadores
d'aquella especie de metrificação, propria dos hespanhoes, e que elle ensaiou
resuscitar entre os seus patricios,

Não .sei até que ponto levou tambem em vista imitar no genero, e estylo
d'estas composições narrativas o hespanhol Francisco de Segura, auetor de uma
collecção, boje mui rara, e talvez quasi ignorada, que se intitula: p,'i11lera
pm·te deI Romancero historiado; trata de los hazaiiosos hechos de los ch,-i tiallia·
simos "eyes de Po,-tugal. Di'-igido aI illush'issimo senor Don Miguel de NorOlia,
nW"itissimo conde de Lii'ím'es, etc. etc, Lisboa, por Vicente, Alvares 16iO.8,'
de XIV (iullumeradas)-182 folhas, numeradas pela 1'nmte. E livl'O de que me
pareceu fazer aqui menção especial, attenta a relação intima que conserva com
as cO~lsas e sU,cces~os portu,guezes, Br~net accusa no seu Mamlel um exemplãr,
que Jôra lia Itvral'la Heberlann, vendido pelo preço de f1b 5'11. Compõe-se este
romanceiro de trinta e oito romances, em que se guarda f ueo mais ou me·
nos a ordem rigorosamente chronologica, sendo assumpto do primeiro a bata·
lha e victoria de Ourique, e do trige imo outavo a tomada de Faro por D, Aí·
1'onso UI. No principio do livro, de fi. VIII a x, vem uma curiosa carta escripln
ao auetor por Gonçalo Vaz Coutinhb, gOíernador que 1'ôra da ilha de S.1liigual,
o mesmo de quem faço menção no Diccionario, tomo III a pag, 160.-0 tomo
ou pal'te segunda não consta que chegasse a ver a luz.

lllIGUEL lllARTINS DE ARAUJO, Formado em Direito civil pela
Universidade de Coimbra, Oppositor ás cadeiras da mesma faculdade, e depoi
Advogado de cau as forenses em Li boa, sua Plltria.-As datas do seu nasci­
mento e obito são-me aiuda desconllecidas.-E.

i 786) Elogio de José Pegado da Silva e AzevedoJ presbytero ulyssiponellse,
douto,' em Canones, etc. Coimbra, por Luis Secco Ferreira 1754. 4.° de t5 pag,
- Sem o nome do auetor.
~ 1787) Elogio de Alexancz"e de Gusmão, cavallei,'o professo da ordem de
C/wisto, academico da Academia Real, etc. Lisboa, por José da Costa Coimbra

~ 1754. 4.° De Iv-19 pago _
Ambos estes Elogios são já raros, e d'elles hei visto apenas dous ou tres

exemplares.

mGUEL l\IARTINS DANTAS, Commelldador da Ordem de Christo,
Official da LegiãO de HOlll'a em França, Cavalleiro da Ordem de S. Mauricio
e S. Lazaro da SUl'denha, Secretario c Conselbeiro da Leaação portugueza na
côrte de França, Socio correspondente da Academia Real das Sciencias de Lis­
boa, etc.-E.

1788) Dicciona1'io pm'tatil da lingua po,'tzlgueza. Paris, 1858. 18.°

mGUEL llIAUlUCIO RAMALHO, que se diz 1'ôra em LIsboa Meslre
de primeiras letras, e natural da mesma cidade, não constando comtudo cousa
alguma quanto ás datas do seu nascimento, obito, etc. - E.

1789) Dous sonetos á morte da infanta D. Francisca, irmã d'el-rei D. João V,
falecida em 1736.-Assignados com as letras iniciaes "M. M. R.» Sabiram nos
Sentimentos metricos dedicados á memoria da dita senhora, Collecção L·, Lis­
boa, por Miguel Rodrigues i 736, a pago i9.

i790) Carta apologetica de um amigo a out,'o, em que lhe dá conta do que
lhe pal'eceu o Jwimei1'o tpmo do "Verdadeiro melhodo d'estudar ", e em que de­
fende alguns auct01'es n'elle criticados: á qual se ajunta um ,'omance do mesmo
auctm', escl'ipto na occasiiio da mm'te do augusto e fidelissimo ,'ei de Portugal
D. João V. Lisboa, na Offic. lIe Pedro Ferreira 1752. 4.° de 12-38 pag.-Sa­
hiu anonyma, tendo porém no fIm as letras iniciaes "M. M. R. "
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1.791.) Lisboa 1'ee~ificada.: lJOcma epico. Lisboa, ~a Regia ame. Typ. t 780.
8.' de 307 pag., e maIS duas Illnumeradas com o indlCe.

;Este poema de nove cantos em oitavas rythmadas, que tem por assumpto
principal a rcedificação da cidade feita sobre as ruinas do terremoto de 1.755,
de mixtura com varias digres ões, sendo a ultima a acc!allJaÇáo da rainha D. Ma­
ria I por morte de seu pae, não transcende as raias da'mediocridade. (Vl'j. Vi-

. 8ento Cados do OlivoiI'Çl.)
1.792) Oitavas ás faustissirnas lJassa[Jons da SOl'."'" S1'." D.lIfa1'Íanna Victo­

ria, infanta do Portugal para. Hospan/ia, o da sel'."'· sr.· D. Cadota Joaquina,
infanta de Hespanha pam Portugal. Lisboa, na ame. de Domingos Gonçalves
i78fi. 4.° de i5 pag.-Sem o nome do auetor.

1.793) Ep'icedio á mm'te do SOI·."'O SI'. D. Jósé, pl'incipe do Bmsil. Lisboa,
na O/1ic. dos herdeiros de Domingos Gonçalve 1.788.4.° de i3 pag.-Em oi­
tavas rythmadas.

1794) Epicedio á deplol'a'vel morte da ser."'· SI'" D. 1J:[arianna Victoda,
infanta de Hespanha. Lisboa, na omc. dos herdeiros de Domingos Gonçalves
U88. 4.° de 13 pag.-Tambem em oitavas, espeeie de metro que parece ter
sido o da predilecção do auctor.

i795) Genethliaco ao felicissimo nascimento da sel'."'· SI'." pI'ince:;a D.1IfCI­
1'ia l.'ho1'osa. Lisboa, na ame. de Antonio Gomes 1.793. 4.0 -Em oitavas.

l~n. DIIGUEL PACHECO, Freire da Ordem militar de Cbrfsto, cuja
regra professou no convento de Thomal' a 7 de Março de 1606. Foi Procura­
dor geral da mesma Ordem em Madrid, Provedor e Administl'ador do hospital
de Sancto Antonio dos portuguezes na mesma cidade, onde faleceu no anno
de 1668. Em. natural de Coimbra.-E.

i 796) Sel'míio do glorioso padTe Sancto Antonio, prégado na im'eja do hos­
pital do Sancto Antonio dos lJOl'tuguozes em Madrid. Lisboa, por Manuel Lopes
Ferreira 1694. 4.° de 20 pago .

Este sermão, publicado, como se Yê, poSthU)l:lO, é a unica obra de Fr.l\Ii­
guel Pacbeco que existe escripta na Jingua portugueza. As duas seguintes ão
em castelhano, porém sendo para nós de interess'3 especial estão no caso de se­
rem aqui contempladas.

1797) Epitome de la, vida, acciones y milagl'os de Sa.nto Antonio, natural de
Lisboa. Madrid, p6r Julian de Paredes 1646. 8. 0 -Lisboa, por Henrirlue Va­
lente de Oliveira 1.658. S.o-Para as t!'aducções d'este livro em Pol'tuguez, vejo
no Diccionario os artigos P. José Pereim Bayíio, e ilJiguel Lopos FelTei1'a.

i79S) Vida de la seronissima -infanta D.lflal'ia, hija delrey Don Manoel ?/
fllndadora de la insigne capillct mayol' doi convento de N. Senôra de la Lu;;, y
de su hoSlJital : y otms muchas casas dedicadas al Gulto divino. Li boa, por João
da Co la i675. FoI. de Iv-204 folhas numerada peja frente, a que accresee o
indice final.

. No Dictionnai')'e Artist'ique dn Portugal do SI'. C. RaczynsJá, pago i53, Ú
mlstel"col'l'i~ir o nome d'e te cscriptor, que VClU alli errado, cIJaLllando-se-lhc
Ji'l'ancisco Miguel Pacheco.

Da Vida da infanta D. Maria diz o academico l\farlJuez de Alegrete, que
é ohra de estimação pelo juizo, clareza de estylo e J)oa ordem com que seu
auetor a escreveu.

Posto que os exemplares sejam pouco vulgares, eu comprei ha anllos um
pelo preço de 7~() réis, que cuido. erá ainda o seu valor actual.

l\UGUEL PINTO DE SOUSA. (Vej. GaslJa?' Pinto CorriJa.)

Fn. l\llGUEL DA PURIFICAÇÃO, Franci cano da provincia de S.
Thomé, na India, cuja separação da de Portugal solicitou e obteve de Roma
em t639, - N. em Trapor, ou Tarapor, na India Oriental em 1.589.-E.
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1799) (C/Relação defensiva dos filhos da India Ol'ienlal, e a daJJ'l'ovincia
do apostolo S. Thomé, dos frades menores ela regulm' obsel'vancia na mesma lu­
dia. Barcelona, PQl' Sebastião e João MAtheval i640. lJ: .•

Não pude ver até hoje exemplar d'este escripto, de que comtudo consta
existir um na Bibliotheca. Nacional. Procuraudo-o alli ha annos, não foi pos­
si vel achal-o.

D. FR.-l\fiGUEL RA.NGEL, Dominicano, cujo instituto pl'ofcssQu a 18
de Outubro de Hj89. Foi Lente de Theologia, Vigario geral da CongregaÇãO na
Iudia, e a final Bispo de Cochirn.-N. em Aveiro, e m. em Cochim, depois do
anno de i6~5, em que era ainda vivo, segundo a affirmativa de Barbosa.-E.

i800) (C) 1J,femorial a El-j'ei, ácerca das missões do Oriente, que n'elle (a­
::.ia.m os j'eligiosos cla Ordem de S. Domingos. Sem logal', nem anno da impres­
são. FoI. de 8 pag., conforme o testemunho do mesmo Barbosa.

180i) (C) Memorial Ct Elrrei, sobre a mesma materia. Lisboa, por Giraldo
ua Vinha i62~. FoI.

Acham-se este. 1I1emol-iaes citados na Bibl. Lus., e no Catalogo chamado da
Academia, para o qL1al pas aram da Bibl.; não !la todavia quem se accuse de
ter visto algum exemplar de qualquer d'elles. Fr. Pedro Monteiro, lIO Claustl'o
Dominicano, tomo TIl, pag'o 287, fala de uma Relação das Ch?'istandades de So­
101', etc. que diz impressa em i635, e talvez é algum dos opu culos aqL1i meD­
cionados:-Vej. a propo ito no Diccionario, tomo I, o n.· A, 619.

l\IIGUEL RIBEIRO DE ALMEIDA E VASCONCELLOS, Doutor
na faculdade de Canones pelu Universidade de Coimbra, Conego na. Cat!ledl'al
da mesma cidade, etc. -N. em Sancta Eulalia, di tricto administraliro M
Guarda, a 30 de Septembro de 1798, e foi filho de Gaspar Ribeiro de Va con­
cellos e Almeida, moço fidalgo da Casa Real. Tomou posse elo canonicato em
i7 d'Abril de i820, e doutorou-s.e na referida faculdade a 18 de Junbo se­
guinte. No anDO de '1826 regeu a :ladei.ra de ]jireito patrio na Universidade em
substituiçãO exb'aorclinaria, na falta do lente proprielarjo dr. Pedro Paulo de
Fij:\ueiredo e :Mello, que foi depois arcebispo de Braga e cardeal. Atacado cm
i857 de doença grave, que se repeliu no anno seguinte, e reduzido a um es­
tado valetuclinario, que o impossibilitava de qualquer applicação, viveu ainda
mais de tres annos, at~ falecer a 29 de Março de 1861.. Foi. Socio cOlTespon­
dente da Academia Reai das Sciencias de Lisboa, e eIfectiyo do Instituto de
Coimbra, e abi Director da classe de Sciencias moraes, etc.-E.

-1802) Noticia historica do rnosteÍ?-ó da Vacariça doado á Sé de Coimb,.~
em 109lJ" e da serie c1wonologica dos bispos d'esla cidade desde f06lJ" em que rOl
tomada'aos mouros. Pal'le 1." Lisboa, na Typ. da Acac1. Real das Sciencias 1854.
lJ,." gr. de 36 pag.-Pcwte 2.' que contém a Cl11'oTwlogia dos bispos, desde D. Pa­
terno (1080) até D. Mal,tinho (H83). Iili, 1855.lJ,." gr. de 89 pag.-Paj-te 3."
que Imcta do bispo D. Pedro SOM-es (1192 a i23:{). Ibi, 1857.lJ,.n gr. de 38 pago
-As mesmas lres partes andam insertas nas Mem. da Acad. Real das Sc., Nova
serie, classe 2.', tomo I parte L", tomo I parte 2.", e tonio D parte La

1803) Apontamentos biogl'aphicos sobl'e o nosso insigne poeta Luis de Ca­
mões, offerecidos ao Instituto de Coimbra. Coimbra, na Imp. da niv. 185~. Fo!.
de H pag.- Sahiram tamhem no Instituto, volume Dr, n.·8 10, H e 12.-Vej­
o que d'este trabalho cliz o sr. Viliconde de JlU'omen!la·a pago lJ,07 do tomo I

• da sua novi ima eclição das Obras ele Camões.
i80il,) Jl.femOl'ia histoj'ica 'e critica sobre a j'evoluçüo de i2lj,5, que tirou a

cOI'ôa a D. Sancho II pa?'Cl1ta dar a D. Affonso m.-Sahiu no Institl'lo,l'o­
lume IV.

1805) Carta ao~ j'edactol'es do Instituto, re pondendo a outra inserta no
n.· i 7 do volume IV, em que o sr. Alexandre Herculano censuràra a dita lJfe­
1Il0?'ia.-Sahiu no proprio volume IV, n.. 21.
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MIGUEL nODRIGUES, de cujo nome se não faz menção na Bibl. Lus.
Foi militar na India, e no segundo cerco de Diu serviu n'esta fortaleza, com­
mandando trinta soldados, que municiára e mantinha á sua custa, se é exacto
o que elle affirma.-E. . _

iS06) Carta a el-ret D. Joao III, sobl'e os successos do c/wco de Diu, etc.
Li boa, na Imp. Nac. 1839. 4,.0 de ii pago

Este curioso documento, copiado no Archivo Nacional do Corpo c/won0­
logico} parte i.·, massa 78, sahiu a luz por diligencia uo sr. João Carlos Feo
Cardoso de CasteIJo-branco. D'elle se in1primiram sómente 300 exemplares, dos
quaes uma grande porção vi 'ainda Ila poucos annos intacta na loja de um li-
vreiro. .

. P. llUGUEL DO SACRAllIENTO LOPES GAlUA, Presbytel'O egresso
da Ordem Benedictina, Conego Ilollorario da Capella imperial do Rio de Ja­
neiro; Professor de Rhelorica no Seminario episcopal de Olinda, jubilado em
iSil9; e depois Professor de Eloquencia nacional e Litteratura no Lycêo do
Recife; Director do mesmo Lycêo, e Director gemI dos estudos na província de
Pernambuco; Deputado á Assembléa geral legislativa pela provincia das Ala­
goas; condecorado ultimamente com a commenda da Ordem de Christo, etc.
- N. em Pernambuco a 29 de Septembro de i 79i, e teve por paes o dr. João
Lopes Cardoso Machado, e D. Anna Bernarda do Sacramento Lopes Gama. M. na
cidade do Recife, a 9 de Dezembro de 1Sfi2.-Vej. a sua biographia nallfemo­
ria hist. do Clel'O Pernambucano do·sr. P. Lino de Monte-Carmelo, ]?ag. 100 a
i02.-E. •

i807) Lições de Eloquencia nacional. Rio de Janeiro, i846. 8.· gr. 2 tomos.
180S) Obsel'vações criticas sobre o l'omance do sr. Eugenio Sue "O Judeu

errante.» PernarnLuco, i850. 8.·
iS09) Selecta classica (obra que só conheço por achaI-a mencionada na

supracitada biograpbia, e a pago 9 da O'l'lIlOgraphia portugueza e missão dos li­
ln'OS elemental'es do sr. conselhéil'O J. F. de Castilho).

18tO) O mal considemvel da maior pal'te dos romances.-Longo artigo
critico-pllilosophico, que foi publicado no C01"l'eio !ffercantil do Rio de Janeiro,
1S59, na secção de «Ynl'iedades.l)-NãO traz o seu nome, porém sahiu tia sua
penna, seglinclo iuformações dignas de credito que tenho presentes. Começado
em °n.· i2 ue 12 de Janeiro do referido anuo, e pro eguido nos n.·' 21, 29 e
30, ultimo que vi, e no qual se pl'ometto ainda a continuação. Ignoro com Ludo
se chegou a completar-se.

18B) O Ca?'apltceú'o, periodico de critica moral, no estylo jocoserio, ou
, hUIllOl'istico, como agora cUzem. Lembro-me de ter lido n'outro. t~mpo I1.1uilos

numeros avulsos no formato de 4,.0; porém não posso dar noLICla precisa do
seI!- começo e fim, nem de quaesquer outras circumstancias que lhe digam res-
peIto. .

Con ta da já citada biograplúa, que redigira tambem um jornal po~itico
OConstitucional; que publicara um poema satyrico intiLu~ado A Columneldq-, e
na 1l1annota Fluminense umas glosas, tendo estas por asslgnatHra: -O S01lla-:
rio»; e bem assim varias outras producções poellcas, indjc~d~s por modo tal
que não posso aqui descrevei-as com li: especificação .que deseJá:a. ,

A todo o referido chama o seu blO,grapho «escl'lptos maglllfLcos, que. fo­
!'um bem acolbidos por todos, e nos quaes elle ostentava t~da a eloq:ueucla e
lllustração: concluindo por dizer que «gozára sempre na SOCiedade estl~a e ve­
ne!·açã.o, e legara a posteridade o nome de varão illustrado, e de esr.J'Iptor de
pl'lmelra ordem! »

D. lllIGUEL Dr'\. SILVA, Clerigo secular, filbo d~ primeir~ Conde d.e
Portalegre, Enviado a Roma e ao concilio Lateranense, BI pil de Viseu, Escn­
vão da pnridade de el-rei D. João Ifl, e ullimanJente Carde<\l, e Legado da Sé
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Apostolica em Veneza, Ancona e Bolonha.-N. em Evora pelos annos de Uni
a 1q,80, e m. em Sancta Maria Trans-Tiberim a 5 de JunhÜ' de 1556.-Para a
sua biographia vejo o tomo I das Obras do bispo de Viseu D. Francisco Ale-
xandre Lobo, pago 260 a 276. .

- Sob o seu nome se publicaram as Constit~tições synodaes de Viseu. (DiGtio­
lla~'io, tomo TI, n.O C, 432.)

MIGUEL DA SILVEIRA, Graduado pela Universidade de Coimbra nas
faculdades ue Medicina e Jurisprudencia: foi em Madrid Mestre de Cosmogra­
phia dos fidalgos que frequentavam o paço real, e Professor de Medicina, Di­
reito e Mathematica. O Duque de Medina-Sidonia, que fôra seu discipulo, sendo I

nomeado vice-rei de NapoJes, o levou em sua companhia para aqueUa cidade,
onde dizem falecêra no anno de 1636.-Foi natural da villa de Celorico da
Beira; e vej. para a sua bio~raphia o Compendio historico da mesma villa, por
Villela da Silva, pago 36 a 42. Aos auctores ahi apontados, que falam de Miguel
da Silveira, póde tambem ajuntar-se D. Francisco Manuel nos Apologos dialo­
gaes, pago 351.

De inducções que me parecem bem fundadas, concluo para mim que Mi­
guel da Silveira seguíra a lei de Moysés, ao menos occul tamente; apezar de
que esta cil"cumstancia haja sido calada por todos os seus biograpbos.

Das obras que com paz, todas em lingua cm;lelhana, mencionarei só a se­
guinte; que c rara e estimada dos bibliophilos; a qual, se é certa a data que
se assigna ao falecimento do auctol', só.veiu <lo publicar-se posthuma. Eis o seu
titulo:, .

1812) EI Macabeu: poema heroico. apoies, por Egidio Lougo 1.638. q,.o de
1v-622 pago -Tem ft"Ontispicio gravado a bW'il, retrato do auctor, e vinte es­
tampas al1usivas aos vinte cantos em que o poema se divide. A metrificacão é
em oitavas rythmadas. No anno de i 731 se fez em Madrid outra edição do
mesmo poema, no formato de 8.°

I É assumpto d'esta epopca a restauração de Je.rusalem pGr Judas Macha-
bêo, e conta-se que na composiçãO d'ella consumira o auctor vinte e dous an­
nos. Homem de innegavel talento, e de variada instrucção, porém acerrimo
sequaz do gongorismo, conseguiu para o seu poema a qualificação de "ex­
cel1ente» gue muitos lhe deram, apezar de seus reconbecidos defeitos. Fran­
cisco de Pllla e de Mello não duvidou aflirmar (Balança intellectual, pago 1.05)
que o estylo do lIfacabclt é tão, culto e nervoso, que não fôra ainda egHalado
por algum poeta de Hespanha. A similhança de outros contemporaneos, a Mi­
guel da Silveira faltou só nascer em seculo mais iJlustrado, de melhor gosto e
mais apurada critica; pois com estes predicados c de crer que a sua obra che­
garia, tal vez, a tocar o apice da perfeição.

Eu conservo em meu poder um exemplar da edição de 1.638, que foi de
monsenhor Ferreira Gordo, comprado pelo preço de 960 réis.

mGUEL SOARESt que no rosto da obra seguinte se intitula lrlest~'e,

sem com tudo declarar a faculdade ou disciplina em que o fosse. Ignoram-se por
emquanto não só esta, mas quaesquer outras circumstancias relativas á sua
pessoa; e apenas consta o seu nome do frontispicio da referida obra, hoje ra­
rissima. Por mercê do SI:• .Figaniere, que teve a possibilidade de examinar o
exemplar que da mesma possue o sr. conselheiro Macedo, transcrevo aqui esse
fJ'ontispicio, tal qual me foi communicado:

1.813) Obra. Que conte Mia Oraçüo do Douto/' Luys Teixei~'a, feyta qüado
fizerão o cõde dõ Ped~"o rle meneses, lrla?"ques de Vila Real. E O. t~'eslado della el1t
PO~"tugues pOI" o rnest~'e Miguel Soares: di?"igida ao illust~'issirno P~'incipe ti ea;­
celete senho)' dõ Miguel de meneses lIlI 1l1a~'qs de Vila Real.-Tem por cima
d'este titulo as armas dos Menezes, e em volta uma tarja aberta em madeira.
Segue no verso: Omtio habila, etc.-Na folha vigesima primeira vem o se-
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guinte titulo, dentro de outra-eg~al tarja: O"açam que teue Ioam T.ellxeim Chan­
cal'el mór destes Reynos em tempo dei Rey dom Ioam o segundo de Portugal e
do -1lgal'ue, &" senh~l' de ~uiné, quando deu a dinidade de Marques de Vila'!leal
ao tllust,'e &" muyto ma!!t~co dom Pedl'o de meneses cüde da mesma vila &" de
Ourem. No mes de Março, anno do nacimento de nosso senhor Jem Clwisto i489.
Agora nouamete tl'esladada em POl'tugues da. atras posta. P01' o mestl'e Miguel
Soares. Em Coimbm por loam Alual'es i562. -Consla de 43 folhas sem nu­
meração, no formato de 4.°

Não é facil de explicar o facto de ter sido estc opusculo omittido no pseudo­
Catalo.qo da Academia, achando-se aliás descripto na Bibl. Lus. por Barbosa,
que aflirma "possuir d'elle um exemplar;" e outro tanto diz de si Antonio Ri­
beÍl'o dos Sanctos nas muitas vezes citadas llfem. de Litter. da Academia, tomo
vm, pago 90. Porém é notavel que a nenhum d'estes nossos bibliographos me­
recesse attenção a discrepancia que se observa mui digna de reparo, nos dous
titulos ou rostos supra-indicados, isto é, dar-se a Oração original no pri­
meiro d'elles' como obra do doutor Luys Teixeira, e atLribuil-a no segundo ao
clzancarel mor João Teyxeim I Barbosa, a quem de mais perto incumbia a obri­
gação de desfazer esle nó gordio, contentou-se de duplic,1r a Oração, collo­
cando-a successivamente no eu tomo III sob os dous nomes referidos; e eu, na
impossibilillade de ai fazer, tive .dc praticar outro tanto, como se vê no Diccio­
nal'io, tomo III, pago 45, artigo Joeio Teixeim, e tomo v, pago 33i, artigo Luis
Teixeim Lobo. Talvez que a investigadores mais felizes se deparem no futuro
os meios de dar a este enigma alguma oluÇão acceilave!.

Do opuscuto de que se tracta ha na livraria que foi de Joaquim Pereira da
Costa um exemplar, que no invenl:m:io respectivo se acba, com a costumada pe-
ricia, avaliado cm 200 réis!! . _

MIGUEL TInERIO PEDEGACHE BRANDÃO IVO, natural, ao que
parece, de Lisboa, e diz-se que de familia oriunda da Suissa. N., segundo o que
posso conjecturar, pelos annos de i730. Seguindo a vida militar chegou ao
posto de Coronel do segundo regimento de infanteria da praça de Elvas, que
era em i791, como se vê do frontispicio de uma de suas obras abaixo men­
cionada. Pela confrontação dos Almanaclls de Lisboa não deve restar duvida de
que deixára de existir em i794; aflirma-se que falecêra em Setubal das conse­
quencias de uma quMa, ~endo-se precipitado de uma janella, quer por aclo
voluntario, quer por accidente fortuito ou desastre inopinado. Foi homem do­
tado de bom ingenho, muito estudioso, e não menos versado nas sciencias pro­
prias da sua profissão que no conhecimento das bellas-Ietras ou da litteratura
amena. Cultivou tambem com algllm successo a poesia, como tudo se eviden­
cêa pelas obras que nos deixou. Querem alguns que elle fosse membro da Ar­
cadia Ulyssiponense; porém qllanto a mim essa aflirmativa carece de confir­
mação. Da sua vida existem pouquissimas memorias; B~rbosa não diz d'elle
uma palavra; e uma breve commemoração que a seu respeito escreveu J. M. da
Costa e Silva no Ramalhete, tomo III (i8lJ,0), a pago 358, mais parece fundada
em tradições vagas e confusas, que em documentos ou noticias auctorisa~as.

Eis a resenha das suas composições em prosa e verso, que tenho VIsto
impressas, e cuja maior parte escapou ao collector do pseudo-Catalogo da A~
aem.ia .-

1814) Nova e fiel l'elação do tel'rem.oto que experimentou Lisboa e todo o
POl'tugal no L° de Novembl'o de i855. Li boa, por Manuel Soares i756. 4.° de
23 pag.-Sahiu com as iniciaes "M. T. P.». . .

i815) Ca'rta aos socios do JO?'nal Estrange~l'o de Pal'IS, em .que se da no­
ticia breve dós litteratos mais famosos ex-istentes em L~sboa. -Sahi~ na segunda
edição feita em 1755 do Summa?'io das cousas de Ltsboa por Chmtovam.Ro­
drigues de Oliveira (Diccionario, tomo II, n.o C, 271}: porém supposto ah~ ap­
parecesse com o seu nOIDe, alguns contemporaneos aflirmaram não ser d elle,
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e sim de D. Thomás Caetano de Bem, o quaí quizera então occuHar-se por
certos respeitos pessoaes. Occopa a dita carla de pago 177 até 199.

1816) Conjectm'as de varios philosophos ácel'ca dos cometas, expostas e im­
pugnadas. Lisboa', por Francisco Luis Ameno 1757. 4,,0 de V11l-98 pago com
estampas. .
, 1817) Epithalamio ás f"elicissimas vodas do ex.mo S7'. João Vicente de Sal­
danha e Oliveira com a ex."'" SI'," D. '!iIa7'ia Amalia de Daun, Lisboa, na Offie.
Patriarchal 1769. 4,.0 de 7 pago

1818) Megam: tragedia, que compoz conjunctamenle com Domingos dos
Reis Quita, e que se imprimiu em volume separado no formato de 8.°, de que
vi ha muitos annos um exemplar; porém não o tenho presente agora, nem outro
d'onde possa tirar mais precisas indieações.-No mesmo volume vem uma eru­
dita e bem trabalhada Dissertação de Pellegache ácerca da tragedia em geral,
e particularmente sobre o thealro grego. Da Megm'a (que anda tambem incluida
nas Obms de Quita, tomo II) diziam Pato Moniz e Costa e Si'lva ser ella "uma
das melhores tragedias que a nossa litleratura possue »,

1819) Resposta á cm'ta que escrevett um anonymo, contra a que o SI'. Do­
mingos dos Reis Quita imp7'i111iu na cal/ecção das suas obl'as, etc. Lisboa, na
Offic. de Miguél Manescal da Costa 1768. 8.° de 126 pag.-O unico exemplar
que d'ella vi até hoje, existe na livraria de Jesus.

1820) (C) Epitome da vida ele Domingos dos Reis Quita.- Sahiu á frente
das Obl'as do mesmo Quita, da edição de 1781, no tomo I, pago 11 a 31.

1821) Do estado ela Jgre.ia, e poder legitimo do Pontifice Romano: 7'esumo
dCb.excellente obm ele Justino Febronio; que da lingtla (mnceza tmduziu lUl vul­
gm', etc. Lisboa, na Oflie. Patrial'chal1770. 8.° 2 tomos, o primeiro com XII-276
pago e duas de inuice. No principio vem uma prefação do traductor, em que
dá razão da obra, e dos motivos por que emprehendeu esta versão. Por extem­
poraneo e alheio do meu proposilo omitto aqui tudo o que poderia dizer com
respeito ao original traduzido.

E obra rara ha muitos almos, e de que difficilmente apparecem exem-
plares no mercado, •

1822) (C) Novo Dicciona·rio francez e Pol'tuguez, Lisboa, 1778. 4,,"-Va­
rias vezes reimpresso,

182a) (C) Ar·te da guel'Ta: poema composto 1Jor FecZe7'ico II (sic) 7'ei ele
P'russia, tr'aduzido em Vel'SO JJOr'tuguez, e cormnentaelo com a dout7'ina dos mais
insignes tacticos antigos e lIlodenws. Lisboa, na Regia Oflic, Typ. 17!H. 4.° 3
tomos: o L° de xVI-3m; pago e uma estampa; o 2.° de 383 pag.; o 3,0 de 460
paginas. .

Esta versão feita em versos hendecasyllabos soltos, é escripta com ele~

gancia, em linguagem correcta, e a metrifieação sonora e cadeute, merecendo
por isso os louvores dos entendidos. Os commentarios 5<10 doularnente traba­
lhados. Do texto simples, isto é, sem commentarios, se fez nova edição, Lisboa,
na Typ. Rollandiana 18U. 8.° de xVI-167 paf, addicionanuo-Ihe o edital' (de
pag, 127 em diante) um Compenrlio das obl'igaçóes do soldado catholico . , , desde
soldado razo até o posto de general, obra de allctor anonymo.

Da Arte da guel'ra ha outra traducção, quanto eu posso julgar, incompa­
ravelmente inferior. (Vej. no Diccionario, tomo IV, o n.O J, 2572.)

Par,ece haver sido Pedagache quem, juntamente com um francez Pat'is (do
qual não encontro mais alguma noticia), desenhou pOllCO depois do terremoto
de 1755 as vistas de alguns edificios arruinàdos ou de truidos em Lisboa por
aquelJe phenomeno, das quaes se fez uma collecção composta de seis estampas
gravadas em Paris, com frontispicio no qual se lê o titulo seguinte:

1824) Recueil des plus belles 7'uines de Lisbonne, causées paI' le tI'emble­
rnent et par le feu dtb 1,Or novembre 1755. Dessiné SUl' les lieux paI' JfJl'l. Paris
et Pedegache, et gravé á Paris pa7' Jacq. PIt. le Bas, 1.er graveu7' d1~ cabinet du
Roy en 1757.- Repete-se o mesmo titulo em portuguez e francez. As seis gra-
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vura~ comprebendem: i.o A torre de S. Roque. 2.0Egreja de S. Paulo. 3.° Sé
da L.lsboa. 4.° TheaLro, ou casa da opera. 5.° Egreja de S. Nicolau. 6.° Praça da
Patl'larcbal.

Poucas vezes se encontra de venda esta collecção, que vem acc\Jsada no
Dictionn. Hist. A?'tistique do sr. C. Raczynski, a pago 2J7 e 2i8. ,

MIGUEL VI~ENTE DE ABREU, Empregado na Secretaria do Go­
verno geral da Indla portugueza, e uatural, ao que parece, de Goa. Foi ulLi­
mameote condecorado com o grau de Cavalleiro tia Ordem de Cbristo.
. A seguint~ reseob~ dos escriptos por elIe compo los, ou dados ao prelo,
e fo~mada á vl.sta de Il)formação partlclllar~ que por um amigo me foi com­
mUOlcada, servlDdo-roe tambem dos esclareCImentos que encontrei no Ensaio
/tistorico da língua Concani do SI'. conselheiro Rivara, pois que nenhum dos refe­
ridos escriptos Lil'e até agora a possibilidade de ver.

i821» Bosquejo hislorico de Goa, escTipto em inglez jlelo ?'evel'endo Diniz:
L. Cottineau de Klogwm, verlido em pOl'lltgue:;, e aCCl'cscenlado com algüas lIolas
e ?'ecti{icações. Nova Goa, na Imp. Nacional 185 . !:l.o gr.

1826) Folhinha civil e pcc/esiaslica de Goa para o a.nno ele 1850, segundo
depois do bi.ssea:lo, com val"ias nolicias curiosas e !lteis lt Ioda a sOl'le de pessoas.
Ibi, J849. 8.°

1827) Sta.bat Alate?', vertido em lingua (concani?) e outl'as orarões namesma
lingua, publicadas pOl' AI. V. de Ab?'eu. -É um folbeto de 32 pag: em 32.°, sem
declaração de logal' nem anno da impressão, mas impresso eU1 •'ova Goa, na
Imp. Nacional i851>.-Diz-se que esta ver ão (em verso) é do P. Paschoal pias,
clerigo, natural de Carl1lon:i, na provincia de Salsete.

1828) Novas Meditações em lingua ele Goa (coocani) pam t·isital' a via­
sac1'l1. Nova Goa, Imp. Nacional 1856. i2.0 de 32 pago -Editor M. V. da Abreu.
Diz-se que foi auctor d'estas Meditações o referido P. Pa choal Dia.

1829) Pl'epamç,üo da OraçLÍo mental, seguida de quinze mllslel'ios do Ro-·
slt.rio, e da Magnificat, e O1'açúo de S. Fmncisco Xavier. Ibi, H!57. 32.° de 32
pag.-Pelo mesmo editor. A Pl'epal'a~ão' da 01'ação é a ~ue foi approvada
pelo arcebispo D. FI'. Manuel de S. Gualdino em pastoral de 26 de Uutubro
de i813, vertida na língua concani pelo sobredito P. Paschoal Dias.

, i830) Cantigas pias, ou orações em vel'SOS da ViJrgem Maria ?lossa sC11hora,
e da senhora Sancta Anna, em lingu.a concani, pOl'lugueza e latina,. Se!lunda

.edição mais c01'7'ecla e muito augmenlada pelo editor da pI·inleim. Ibi i860'/
. -A primeira edição é a que vai mencionada acima com o titulo Stabat lIIater.

i83i) Man!tQl da missa e da confissão> e varias outl'as orações, publicadas
. por M. V. de Abreu. Ibi, i860. 32.°

1832) Memorias ou tmbalhos escholasticos do mez de Maio de 18(j,7 Ibi ...

i833) MINERVA (A), Olt jOl'nal de illuslraçdo amena e jJrovcilosa. N" ~.o
Maio 1836. Lisboa, na Imp. Imparcial q,.0 de 66 pago -N." 2 JU!lho i836. LIS­
boa, na Typ. Maigrense 1836. Prosegue a numeração ?o antenor, c finda !la
pago i30. Interrompeu-se a publicação com o n.O 2. FOl seu redactor JoaQU.lm
José Pedro Lopes. (Diccionar'io, tomo IV, n.O J, i7q,6.) N'estes numeras s~ In­
cluem, além de outras materias, dons escriptos po lbumos de José Agostlllho
de Macedo, a saber: Censum da "Vida e obras da madre Sancla Tbere~a de Je­
sus" - e O pq'eto sensivel, drama em verso.

i83q,) • llfil\TERV.fl. BRASILIENSE; JOl'llql de scien~ias, lelll'as e 0.1'­

les, publicado PO?' U?1Ut Associação de Lilteratos. RlO de Janeu'o, Typ. de J. E.
S, Cahral 18q,3-i8q,q,. !~.° gr.

Começou e ta publicação com o n.O i.O em 1 de ovembro de i 81.1<3 , e con­
tinuou sabindo regularmente dous numeros por mez. Cada s~Olesll'e, ou doze
numeros, destinavam-se a formar um volume, posto que a pagll1ação do n.U 13,0



2õ2 MI
(o primeiro do volume II) continuasse sobre a do numero antecedente, que fin­
dára na pago 378. Alguns numel'Os sabiram acompanhados d'estao"pas. Creio
que no formato de 4.° grande se publicaram os dous tomos I e II com 24 nu­
meras; porém não ouso affirmal-o; pojs vi e tenho apenas d'esta collecção, ver­
dadeiramente importante, os n.OS :I. até 21, comprados em Lisboa ha annos, e
que bem f~zem desej~r a posse dos restantes. .

São dIgnos d'estima estes volumes pela vanedacle e acertada escolha dos
artigos, em que a redacção se esmerou por desempenhar do modo pos ivel o
dictame horaciana . .

'c Omne tulit punctum qui miscuit utile dulci."

A esse intento conseguiu a collaboração de alguns nomeados sabias e
litteratos do Rio de Janeiro, de cujas pennas sah iram na maior parte as pro­
ducções alli incluidas. Entre os nome que subscreveram os artigos de prosa
e verso, que formam aquelle abundante e instructivo repositorio, avultam os
dos srs. Domingos José Gonçalves de Magalhães\ Francisco de Sales Torres
Homem, Francisco Bernardino Ribeiro, Francisco José Pinheiro Guimarães,
Emílio Joaquim da Silva Maia, Januario da Cunba Barbosa, Joaquim Caetano
da Silva, Joaquim Norberto de Sousa Silva, Manuel Joaquim !la Silveira (hoje
arcebispo da Babia), Manuel Ocjorico Mende , Manuel de Araujo Porto-alegre,
Pedro de Alcantara Bellegarde, Sanctiago Nunes Ribeiro, etc. etc.

Substituida por outra, egual no titulo, mas diversa no formato e no plano,
continuou ainda por algum tempo a publicação da lIfinerva, dirigida por Sall­
ctiago Nune's Ribeiro, boje falecido, do qual hei de tractar no Jogar que lhe
compete. D'esta continuaçãO possuo um exemplar, com que fui ha tempo pre­
senteado por um dos meus obsequiosos corresponde~tes do Rio de Janeiro;
porém affigura-se-me não estar eUe completo, o que melhor poderá yer quem
tiver opportunidade de conferir a descripção minuciosa que d'elle dou com al­
gum outro exemplar, em que aca o se encontre o que n'este falta, segundo
creio. Eis aqui o seu conteúdo:

1..0 Mint/'va bmsilitnse.-Bibliol1wca bmsilica, ou collecção de obms ol'i­
g'inaes ou t'mdttzidas de a,uctores celebres, Tomo J. Uraguay, poema de José BJ.­
silio da Gama. Rio de Janeiro, 'f)'p. Austral :1.844. 8.° gr. de rr-70 pago

2.° Minerva bmsiliense, N,0 l~.-Bibliothtca brasilica, etc. Tomo J. Do es­
tado conjugal; disCltrSO politico t moral de Feliciano Joaqltim dt Sousa Nunes,
natural do Rio de Jáneil'o, e auclor de uma obra tão pl:eciosa como mm, d'onr.le
o ea;trahimos, - OMOI'gado: conto phantastieo de Em. Theod. Gu.ilherme Ho(­
fmann, llio de Janeiro, Typ. Austral :1.845, 8.° gr. de 4õ pago

3.° lIfinlJl"l:a bmsiliense. N.O 6.-Bibliolheca brasilica, ele. Tomo 1. OM01'­
gado, conlo phantastico de E. T. G, Hoffmann (continuado do n.O 4). Rio de Ja­
neiro, Typ. Austral :1.845. 8.° gr. de õ6 pago

4,.0 llfinel'va brasiliense. N,0 8.-Bibliotheca brasilica, tlc, Tomo 1. Cm·tas
Chilena$. Rio de JaneiJ'o, Typ. Austral :I.84õ. 8.0 gr. de 88 pago

5.° Minerva brasiliense. RtJVista publicada de 1õ ell~ :1.5 dias-mensalmente
(sic) paI' uma Associação' de Lilteratos. Volume r. Segunda sel'Íe. N.o L-Lo de
,Agosto dt :1.845. Hio de Janeiro, na Typ. de Bintot. 8.0 gr. de 3a pag., inclu­
sive um indice alphabetico dos artigos conteúdos n'este volume, com o qual
terminou definitivamente a publicação, como se mostra da despedida final do
editor aos seus assignan teso

i835) MINERVA LUSITANA, ou l'apsoclia JJeriodica de liUeralltrct,
sciencias e m·tes. N," L° e 2.0 -No formato de 4.°, sem folha de rosto, mas
declara-se no fim ter sido impressa na 01:Iicina de Antonio Rodrigues Galhardo,
Não traz designação do anno, porém inducções provaveis levam a crer que sa­
hira entre os de :1.80:1. e :1.803. Além dos referidos dous numeras, que terminam
com a pago 38 (havendo depois duas innumeradas, que contém advertenci.as
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dos euitores) appareceu ainda o n.O 3.°, no qual se continúa a mesma pagina-
ção, e acaba finalmente na pago 68. ,

Esta. p~blica.ção men aJ, a que já live occasião de alludir em varios loga­
res do DII:ClOnano (nomeadamente no tomo IV, a pago 12q, e q,51), foi encetada
sob a direcção de Antonio Patricio Pinto RodPigues, e destinava-se, como con ta
do seu prospecto, « a annunciar todas as descobertas e melhoramentos feitos
assim nas seiencias abstractas como nas physicas, comprehendendo as 'memo­
rias e noticias que se podessem adquirir, tanto das academias e sociedades na­
cionaes, como das estrangeiras u , etc. Devia tambem incluir escriptos relativos
à economia politica, agricultura e comnrercio; analyses, extractos e juizos cri­
ticos das obras que d'e tes assumptos se imprimissem dentro e fóra de Portu­
gal; poesias, discursos, contos e novellas moraes; e finalmente estampas colo­
ridas das modas de Inglaterra e França, etc. O preço da assignatura era de
2:000 réis por anno, e a venda dos folhetos avulsos a 240 réis.

Falta de favor da parte do publico, ou outras causas ignoradas, fizeram
que a empreza não passasse do terceiro numero. O que nos lres e inclue de
maior importancia é um Systema universal e completo de Tachigmphia, ou me­
t/lOdo abbreviado de escrever, que comprehende 13 pag., além de xvu de Dis­
CU1'SO p1'eliminal', e seis estampas (o ~xemplar que possuo carece da primeira
d'estas).

1836) MINERVA LUSITANA. Coimbra, na Real Imprensa da Univer­
sidade 1808-1.809. 4.0 -Jornal de noticias politicas e. militares, começado logo
depois da expulsão do exercito francez de Portugal, e redigido por FI'. Fortu­
nato de S. Boavel1~ura. (Dicciollm'io, tomo II, n.O F, 347,) ,

1.837) MINERVA LU8ITAlVA.-Sem folha de rosto, nem mais decla­
ração.-Sahiram 4 numeros; a saber: Maio, Junho, Julho e Agoslo de 18q,2.
De 6q, pago de numeração seguida, no formato de 4.° pequeno. - ro fim de
cada numero designa ter sido impresso em Lisboa, na Typ. de' José Baptista
Morando. E tes numeras são adornados com os retratos do infante sancto D. Fer­
nando, D. Antonio Luis de Menezes, D. Francisco de Almeida, e D. Alvaro Vaz
d'Almada, cujas biographias tambem alli se acham.

1838) l\IISCELLANEA, constando. de peças ineditas, memOl'ias, (J,1·tigos
de variedades inst1'uctivas e ?'eC'reativas, e de vm'ios out1'OS objectos, pela Socie­
dade do Anomalo. Lisboa, na Typ. Carvalhense i837. 8.0 gr.-Parou a impres-
são Da pago 48. . _. .

Sahiam conjunctamente com esta outras duas dIversas collecçoes, cUJos lJ­
tulos eram:

1.. Biographia Lusitana, ou quadro historico da vida e acções dos vm'ões e
donas illustres portttguezes, dividida em vinte volumes. Pela Sociedade do Ano­
?nalo. Tomo I. Ibi, na mesma Typ. i837. 8.° gr.-Chegou .até pago VI-50. A parte
publicada contém as biographias d'el-rei D. Afion o HenrIques, d.e D. Alfonso L°
Duque de Bragança., e o principio da de Diogo Ca~, descobr.ldor do Congo,
acompanhadas todas de retratos lithographados.-VeJ' o que digo no tomo IV,
n.O 2797.

2.u ~1anual do cosinheiro e da cosinheira, contendo as ?'eceitas as mais sim­
plices pam ter boa meza com economia: seguido dos ?nelhores preceitos para pas­
telada e copa, etc. Pela Sociedade do Anomalo. Ibi, na mesma Typ. 1.837. 8.° gr.
-Chegou até pago Iv-44. .. .

Conforme o programma dos editores, esta publIcação deVIa ser fel.t~ de
quinze em quinze dias, publicando-se simultane~":Ie!1te as folhas que diZiam
respeito a cada uma das collecções em que se dlVldl~. Provave~mente ~ falta
de auxilio de subscriptores em numero sufficiente obrIgou os editores a lllter­
rompei-a.

,
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1839) mSCELLANEA CURIOSA E PUO\'EITOSA, ou compilação

timda das melh01'es obras rJas nações estmngeiras: tmd~~zida eordenada por •
C. J. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1779 a f 785.8.° 7 tomos.~Pub[jcou-se d'esta
collecção periodiea UII1 volume por anno, sendo editor o li reiro-typographo
Francisco HoUand.

Comprehende muitos e variados artigos de artes, sciencia , agricultura,
economia domestica; um longo discurso sobre a educaçúo popular dos al·tistas
e seu fomento: outro ácerca da Sociedade considerada no seu estado exteriOl':
outro sob1'e a paixão do jogo; a C01"1'es1Jondencia de Sil' Carlos Wolban com Silo
JOl'oe Redtore!, sobre Clssumptos scientificos, littemrios e mOl"aes; e varias poe­
sias portuguezas, na maior parte anonymas, entre as guaes se incluem algu­
lllas ae Francisco Manuel, Francisco .lo é Freire, Nicolau Tolentino, etc., que
ahi .sahiram por primeira v~z á luz: e a F.abula de qrpheo e EU~lIdice, que ~e
attnbue ao professor FrancI co de SaJes, tido na oplllJão de lllUltoS por brasI­
leiro. (D'iccionario, tomo m, n." F, 1789.)

Advertirei de passagem, que as peças poeticas de Francisco Manuel con­
teúdas na ]}fiscel/anea dilferem não pouco das que el1e proprio reproduziu nos
seus folhetos publicados em Paris, e que foram por ultimo coll igidas na edição
geral das suas Obms feita no anilo de 1817 e seguintes. A razão das variantes
explica-se, a meu ver suffieientemente, pela circumstancia de que o editor Rol­
land se aproveitaria de algumas copias existentes em Lisboa da data anterior
á forçada emigração do poeta em 1778, e cujos originaes este foi alterando ou
corrigindo pelo tempo adiante, como e quando lhe pareceu. .

Cabe tambem aqui uma pequena rectificação. Na pago Lxxn do Ensaio
biogmphico'C1'itico ácetca de Nicola!~ Tolentino, que o meu respeitavel amigo,
o SI'. .José de Torres escreveu para a nova edição illustrada das Obms d'este
poeta feita em 4.86'1, cita-se a lI1iscellanea curiosa como impressa em 1799,
quando a verdade é que o u!timo volume d'essa compilação periodica sahira
em 1785, quatorze annos maIs cedo.

i8q,0) MISCELLANEA HISTORICA E LITTERAIUA. N.o Lu Porto,
Typ. da rua Formosa n.· 2q,3, ISq,5. S.· gr.-Sob este titulo se promettia a
publicação" de varias opusculos interessantes, ainda ineclitos, ou reimpressos
de edições raras, c1istribuidos em volámes de q,00 a 50U pa~.,,-Não sei po­
rém qne se imprimisse mais que o dito n.· 1.0~ contendo a Parodia ao pl'imeil'o
canto dos Lt~siadasJ da qual terei de falar adiante. em artigo separado. Segundo
uma advertencia do editores, impre sa nas capas que cubriam es e n.· L·, vé-se
que ficavam destinadas para a. sequencia dos numeros immediatos: _1..0 lIfis­
cellanea de Gal'cia de Resenele, ou cht'onica do seu seculo em guint.ilhas, anno­
tada pOl' J. G.lIf. (José Gomes MonteiI'0?)-2.· Lim'o da l\oa, de Sancta Cn!z
ele Coimbl"a, annotado. - 3.· Poesias de Pedl'o da Costa Pe1'C.~tl"ello, 7JOeta do
seC1~lo XVI, mais digno ele sel' conhecido do que gel'almente o é. - I~.· Diario da,
jornada que o Conde de O!wem fez ao concilio de Rasilea, com notas histol"icas:
interessantissima viagem no meiado do seculo xv. -D.· "Damiani a Goes, Urbis
J~ovaniensis obsidio ", clwioso documento histOl'!CO de gt"ande 1'at"Ídade, em que
o celeb1'e chl'onista é ao mesmo tempo atlCtOl' e prinC"ipal actm·.-6.· Poesias de
FI'. Agostinho da Cn~z, ineelitas.

Cil'cumstancias ignoradas, ou antes o meu fado que de costume nos per­
segue, fizeram, ao que parece, abortar e ta empreza que, a julgar pelo simples
enunciado, seria de incontestavel proveito para philologos e curiosos. ,

lS[~I) • l\fiSCELLANEA IN"STRUCTIVA.-Em uma nota a pago 17
da Cal'la rle.],[anuel Mendes Fogaça. a seu amigo . .. sob1'e uma cousa chamada
o "Observador Il (vej. no Diccional"io, tomo IV, o n.O J, 230S), Jo é Agostinho
anctor d'essa carta, depois de produzir a resenha dos titulos de oito jornaes
politicos, e vinte littel'arios, publicados em Portugal clnrante o seculo passado,
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e nos principios d'este até. o r.nno ~e 1818.em que escrevia, accrescenta mais
alguns, fazendo ao todo vinte e seis da ultima classe; e entre estes menciona
a.Miscellanea i~structiva. - Não me recordo de haver'encon trado obra perio­
dica com esse titulo, e affigura-se-me que podesse, talvez, dar-se equivocação
da parle de Macedo, ou de Lopes (que provavelmente lhe fOl'l1eceu laes noti­
cias), querendo um ou outro alludir á lIfiscellanea cul'iosa e pl'oveitosa (n.o 1839
tio presente volume) que aJi;is não se menciona, e que por eu volume e im­
portancia parece não devéra ficar esquecida, quando se tractava de enumerar
as publicações pel'iodicas em Portugal.

18(1,2) ]}~SCELLAN~A LI~ERARIi\: pel'iodico mC?lsal, publicado
pOI' uma SOCIedade de a1lltyos ela mstl'ucçüo. Porto, na Typ. de Antonio José

, da Silva Teixeira i860. 4." ou 8.° gr.
Sahiram os doze numeros que formam o tomo I, conlendo 188 pag., e mais

(I, innumeradas, de fronti picio e indice.-Do tomo II (186i) apenas se pu­
blicaram os n.OS :I. a ri, que comprehendem SO pag., ficando até agora sus­
pensa a continuação. A diminuta concorrencia de subscriplores, foi causa, se­
gundo ouvi, de que o editor afIl'ouxasse no seu empenho, vendo-se por filn
obl'igauo a desistir de uma empreza que em vez de lucro lhe trazia o onus da
somma indispensa\'el para o custeamento; sacrificio para cuja compensação se
havia mister alguma cousa mais que elogios estereis, e applausos improdu­
centés.

Concebiqa sob um plano, a que circumstancias e obices supervenienles não
deixaram dar o projectado desenvolvimento, a MisceLlanea LittC'l'Q1'ia constilue
ainda assim na parte publicada um bom repositorio de artigos, do quaes mui­
tos podem ser talvez lidos com gosto, ou consultados com proveito. Na classe
dos segundos devem, creio, incluir-se os apontamentos biographicos que ahi se
encontram de varios portuenses e outros conlemporaneos distinclos em sciencias,
artes e litteratura. Taes são: José Gomes MODteiro, Antonio Coelho Lousada,
Antonio Augusto Soares de Passos, José Joaquim Rodri~ues de Baslos, Jorro
Baptista Ribeiro, João Antonio Corrêa, Sebastião de Almeida e Brito, José Fer­
reira Borges, Antonio José Viale, etc.-TIa tambem investigações iuleres antes
sobre alguns dos mais autil{os monumentos da typographia portugueza, e va­
rias composições poeticas de merito iDdisputavel.

Os principaes collaboradores d'este jornal, ou que para elIe forneceram ar­
tigos, foram: os srs. Alexandre Braga, Arnalcio Gama, José Joaquim Rodri­
Rues d.e Bastos, LeoDel de Sampaio (p eudonymQ), Manuel Bernardes Branco,
Joaquim Pinto Ribeiro, Guilherme Braga, CaLUilJo ,CaslelJo-branco, elc., ele.

'ferminarei solveDdo aqui a divida de agrauecimento e~1 q~e me consi­
dero para com o edltor da 1I1wcollanea (a quem nflD tenho a sall façao de conlie­
cer), pela remessa dos numeros do sel! pcriodico em .todo o tempo da duraçrro
d'este, feita gratuitamente, e declinanuo o meu pedIdo para que houvesse de
contar-me no numero dos subscriptores contribuintes.

Julgo-me tanto mais obrigado a l!Ianife tal' es~e acto de espontanea gene­
)'osidade, por ser elle como que Ii'Jlico alé ag~ra no seu genero" não me reco:"
dando de outro egual, que para cOloil(o pratica sem alguns edttol'es de puJ~h­
cações periodicas feitas em Portugal. Con ta-me e~ verdade, que o sr. .J. M:.DJas
da Co ta, editor da Atalaia Catholica, que se pubhca e~ B.raga de de ~So~, e
dignára de olTertar-llle haverá dou anDOS a collecção JIlteJl'a da sua folha: po­
rém quer a. verdade que eu diga que alé ~lOjP n~o me chegou á mão, A~ÓI'a
estes recebi 'as collecções completa do Al'chwo Unwel'sal (q~atl'o yolumes), da
Revista dos AçOl'es; da Agulha medica, e Gazela, Homrepatlnca J.Asbonense: do
Tim-teimas semanario; do Camões (intcrrompiilo no ri,· n.o); e recebo amda
actualmente a do Boletim goml de instrucçüo publica, já D? segundo ~n,no, tod,as
por graça de seus beuemerito re~a~tores. Muitos. outros Jornaes pohlleos e 'I t­
terarios porluguezes, de que tenho Sido e sou obngado a prover-me, como sub-
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sidios indispensaveis para o Diccionm'io, foram e cOJíEinuam a ser sem excepção
pagos regularmente, constituindo á sua parte uma não pequena verba nas mui­
tas e consideraveis despezas inberentes á publicação da minha obra. Alguns
para quem for novo o conhecimento de taes circumstancias, podem ta1vez ma­
ravilhar-se de que isto aconteça, suppondo-me até aqui mais auxiliado do que
de certo o tenho sido; convém pois, para evitar agora e de futuro similhantes
supposições, restabelecer a verdade dos factos, deixando regish'ada a pre ente
declaração, na qual não entra, nem ~inda remotamente, a idéa de offender pes­
soa alguma,

18g,3) MISCELLANEA POETICA. Porto, :185'1. g,.o 2 tomos.
Esta COlIec.ção, publicada periodicamente, e da qual apenas pude até agora

ver os inclices, que me offerecêra ha tempos o SI'. Pereira Caldas, comprehende
as composições de poetas e poetisas contemporaneos, pela maior parte nascidos
ou residentes no Porto, cujo numero total chega atú noventa, ou mais. H1J. entre
elles muitos nomes geralmente conhecidos, e outros que menos o são. Acerca
do merito das poesias contel'ldas n'esta especie de Cancioneiro da actualidade,
escreveu o sr. Augusto Pereira Sorornenho uns Estudos criticos, que foram
'primeiro insertos no periodico O Nacional, e depois publicados separadamente
em um folheto de 31 pago nb formato de 8.· gr., impresso na Typ. de J. J. Gon­
çalves Basto. Estes Estudos, ou antes as apreciações e juizos n'elles apresen­
tados, foram recebidos por alguns como expres ão de verdade conscienciosa, e
de imparcial justiça do auctor; porém desagradaram a outros, que julgando-se
menosprezados, ou offendidos por elle, procuraram desforrar-se de um modo
burlesco. D'ahi veiu, segunão me informam, a publicação da Campuçet-, jornal
critico-jocoso, começado em Septembro de iSã1, e que findou, creio, em De­
zembro do mesmo anno com o numero i::l, formando a collecção um volllme
de iOg, pago no formato de g,.O pequeno. Apparecem n'elle entre varios artigos
chistosos, não poucas semsaborias.

• l\lISCELLANEA POETICA, ou collecção de poesias llive'l'sas de auclo­
?'es escoUtidos. Rio de Janeiro, Typ. do Jornal das Senhoras, rua do Cano n.· i05,
1.853:8.· gr. de 1.98 pago e mafs VI de indice, en'atas e agradecimento do editor
aos seus assignantes.

Este volume, de que possuo um exemplar devido com muitos outros á ob­
sequiosidade do SI'. B. X. Pinto de Sousa, do Rio de Janeiro, é um reposito­
rio de poesias antigas e model'llas, de auctores brasileiros, incluindo tambem
algumas de portuguezes. - Creio que todas, ou a maior parte são reproduzidas
de obras impressas. _

Entre alguns anonymos, e outros de nomes menos conhecidos acham-se
muitos, que já entraram no Diccionat'io Bibliographico, ou terão de entrar no
supplemento, taes como: Francisco Villela Barbosa, marquez de Paranagllá,
Antonio Gonçalves Dias, Antonio José de Araujo, Manuel de Araujo Porto­
alegre, Antonio Felix Martins, João José de Sousa Silva Rio, Manuel Antonio
Alvares de Azevedo, Manuel Botelho de Oliveira, Gregorio de Maltos, Manuel
Alves Branco, visconde de Caravellos, Franéisco José de Sousa Silva, Domin­
gos José Gonçalves de Magalhães, José Bonifacio de Andrade e Silva, Joaquim
Manuel de Macedo, José Eloi Ottoni, Francisco Octaviano de Almeida Rosa,
Manuel Antonio de Almeida, Thomás Antonio Gonzaga, Joaquim Norberto de
Sousa Silva, José Basilio da Gama, Evaristo Ferreira da Veiga, D. Delphina
Benigna da Cunha, P. Francisco Manuel (do Nascimento), Manuel Joaquim de
Miranda Rego, Augusto Emilio Zaluar, Pedro Antonio COl'l'ila Garção, Domin­
gos 'Caldas Barbosa, Luis Paulino de Oliveira Pinto da França, etc., etc.

O editor, que se designa simplesmente com as letras iniciaes E. M., pro­
mettia a continuação em volume segundo, o qual me parece não chegou a ver
a luz.
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t84.4.) l\1ISS1\L nOl\1AN"O, segundo o Calendm'io de POl'lugal, conquis­
tas e Brasil. Tl'ai-u~ido no portllguez em I'at'or dos que ignoram o latim POl'
D.1. H. Lisbo~, na Imp. ~acional ~81.lJ. 4.° de xxxlI-7M pag.-Vej. no Sup­
plemenlo o artigo P. D01lllllgos Jose de Sanclo Estem7lt Hem'iques que foi, e­
gundo me constou ha pouco, o traductol' d'este livro.

:1.845) A DfiSSÃO PORTUGUEZA, jornal 1'eligioso Lisboa, Typ. de
Francisco Xavier de Sousa :l.85l:,-1.856. 4." ou 8." gr.

Conservo el'e,'\e .iomal (comprados ha quatro on cinco annos, entre varios
livros e papeis) os n,·5 :I. a 46, dos quaes aqueJle é datado do :1.," de Abril de
t854, e este ele :1.5 de AgosLo de :l.85G, sendo as paginas de todos numeradas
successivamente de :I. até 766. Não tive porém ainda ensejo para verificar, se
com o referido n." !.I,6 findou a publicaÇãO, ou se por ventura se imprimiram
alguns mais. _

No começo do 11.° 4 (datado de i8 de Julho de :1.854) pago 49, lê-se a se­
guinte declaração dos seus redactores primitivo, sob a rubrica:

«UM PRECIOSO DEPOSITO ~ITO BEM ENTREGUE."
"Mais um motivo de confiança "amos hoje offerecer a nossos leitores, para

que esperem guan to devéra e perar-se da 1Jfissúo Portuguesa.
"Ao colleaio da Missão Portugueza, ora estabelecido no Bombanal, con­

vin~la que ~esde pl:in~ipio fosse confiada .a l'~daCção d'este jornal, porque d'alli
deViam salm as prlDIlClas das boas doutnnas que os seus alumnos hão de pro­
pagar pela palavra no continente (lo reino e em suas possessões ultramarinas.
Eram estas a a piraç5es e desejos do actual director, e de todos os que nos
interessamos pelo bem e progresso de obra tão sancta. Mas o collegio apenas
começava a sua existencia e vida activa; os professores que tinba mal chega­
vam para o mini terio do ensino, pri nci palmente quando era necessario dis­
pender cuidados em estabelecer o meLhodo que n'aquelle mini lerio cumpria
seguir. Não havia portanto que escolher, senão ou que se demorasse a publi­
c.1ção do jornal, ou que pe soas estranhas ao collegio, mas dedicadas de'ieras
ao bem da religiãO, tomassem sobre si esLe arduo trabalho.

«Preferiu-se a ultima. APRESENTÁ.\lO-NOS E~ CAMPO, erguendo a cruz, e
invocando o nome de Deus, como guerreiros cheios de fé, que mais confiam
na protecção do céo do que na tempera das suas armas ou na robustez do seu
braço.

«Não foi longa a nossa campanha; não foram muitos os inimigos que ti­
vemos de combater; porque n'estes dias só a ignorancia ataviada com adema-
nes da p~ilosophJa voltairi?na ousa negar a ~an [agem das missões. . .

«HoJe que Já o colleglO começa a na VIda regular, que a pro ldencla lhe
deparou habeis e instruidos professores, e lem no seu seio quem possa. tomar
nos hombros este peso aliás demasiado para no as forças, em suas mãos o
confiamos, cheios de esperança, porque sabemos que n'aqueJles braços ha mais
força e agilidade.
. "Fica pois desde hoje confiada ao collegio do Bombarral a redacção do
jomal A 1Jlissúo P01'ltlgue::.a. Damos por isso os emboras a todos os bons ca­
tholicos, porque temos toda a confiança que chegam ao ponto d'onde «a Mi ­
são Portugueza" começará. a ser o que cumpria que desde o principio fosse.
Congratulamo-nos com todos os nossos associados, de quem todavia não nos
despedimos, porque embora deixemos a redacção principal da "Missão Por­
tugueza", a nossa coJlaboração ha de continuar, como no-lo pede o nosso zélo
pela causa de Deus, e o nosso ambr a esta publicação que CREÁ.\lOS, E QUE DEDI­
CAMOS BOJE AO COLLEGIO DO BOMBARRAL com a mesma fé com que o filho de
ElcanaJoi dedicado por sua mãe ao cullo do Deus de Isaac e de Jacob.

« E este o primeiro pon'to em que nossos votos e aspirações começam a er
satisfeitos; confiamos que o serão de todo quando assim aprouver a Deus, que

TOMO VI t7
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evidentes provas tem dado de abençoar a obra da «Missão Portuguezallo Lisboa,
5 de Julho de 185q,o

Assignados: ANTONIO JOAQUIM RmElRO GOMES DE ABREU.
Jacinlo Heliodol'O ele Fm'ia Aguim' ele Loul'eiroo

o ~m v~ta das phras~s expres ivas e terminantes ~'este doc.umento, que mo-
tJvos lmpenosos me olJl'tgaram a tJ°asladar para aqUI na sua IDtegra, ningucm
com visos de razão me aecusará de ter andado de lev:e, quando no tomo I do
Diccíonal'io, pago 16q, da presente edição, no artigo (em verdade maia que sue­
cinto, mas que por oentão me foi impossivel ampliar como deséjára) dedicado
á pessoa e escnptos do sr. dr. Antonio JoarIuilll Ribeiro Gomes de Abreu
disse, palavras formaes, e reportando-me áquelle' documento, « que o dito s~
escrevêra varias artigos no jornal a Missão, do qual fôra um dos fundadores
e primeiros redactores elll 19õq, ".

Não o entendeu assim um miseravel sabujo, que pungido pelas furias do
despeito, cego peja.philaucia, e presumindo loucamente de si mais do que de­
vêm, julgou poder abrir brecha no Diccional'io, conspllrcando-o com os seus
tediosos, malevolos e futilissimos reparos, alcunhados por elle de « ObsC1'vacões
biogl'aphico-bibliogl'aphicas"., •

Esboçando no tomo v da minha ohra, pago 473 a q,75, o retrato d'essa
pifia creatura do modo que o permittiram as circumstancias do logar, e outras

. a que tive de attender, prometti que voltaria em tempo a occllpar-me dos taes
consequentes reparos, e da sua apreciação; embhora me fosse mister empregar
n'essa tarefa .ingrat~ algumlfs. paginas, que podiam f~cilrne.nte aproveital:-se e'!l
cousas de maJor valIa. Conneço, não o nego, que mUltas leItores do DWClOna1'lO
de bom grado me dispensariam do cumprimento da promessa; porém tenhaJlJ
elIes paciencia, que não sei faltar a mim. Sou talvez em demasia pundonoroso
no meu credito litterario, ou terei, se o quizerem, excessivo amor proprio para
não consentir em ser impunemente enxovalhado por biltres; e sobre tudo esti­
mo assás o Diccionario, que tantas fadigas me ha custado de mixtura com sa­
crificios de todo o genero' e especie, para o deixar, pouco que seja, cnnodoado
pela baba peçonhenta que sobre elle cuspira a mais supilla ignorancia e des­
carada má fé.

Dada pois a satisfação, que d'esta vez me paJ'eceu necessaria (creio-a ale
indispensavel, quando ao sentir-me profundamente commovido pelas imOle­
ritas, bem que espontaneas phrases de louvor sabidas ha pouco da penna de
uma alta e sympatbica intelligencia, que tão fervorosa se mostra 'no empenbo
de engrandecer o men obscnro nome, tornando-o bernquisto dos cultores das
letras, sou comtudo obrigado a protestar com a devida venia, para que não
prevaleça o voto de censura que tahrez se me irroga na Revisla Conlempora­
nea de Port~'gal e Brasil, tomo IV (no· 1, Abril, 18(2), a pago 6; desejando pre­
venir, se é possivel, que alguem pretenda interpretal-9 em meLl desabollo, jul­
gan'do-me agora ou de futuro réo de le a-benevolencia confira il'mãos e confra.­
des nos tmbalhos da civilisação e pl'og','esso, como se me fôra lici to rec?nheocer
por tal a entidade a quem se allude!! .... ) venhamos ao nosso proposlto, Isto
é, ao modo como se houve o Aristarcho feito á pressa, com respeito ao que
no Dicciona1'io se dissera do sr. Gomes de Abreu, ou antes da parte que elle
teve 'no jornal Missão P01·tug~wza,

A pago 36, coI. Ln (n." 5 de 15 de Mal'ço de 18(1) da lnsll'1.tCç,üO Publica, de
pesada e nauseante recordação, o sapientissi:m.o cen 01' na sua algaravia do coso
tume, e com um zêlo verdadeiramente pharisajco, accusa-ll1e: i o" De núo di~er

q!!an~do nasceu o sr. Gomes de Abreu, o que me ere' (diz ene) {acilimo saber. ASSIm
será, mas para mim tem sido sempre cousa das 111ais difficeis, quando se tracta
de contemporaneos vivos, com quem não conservo relações de intimidade, nem
sequer de conhecimento proximo ou remoto, caso que ef!:'ectivamente se dá ainda
agora para com o referido senhor. 2.· De ornill-il' escloiptos seus, como se !la pro­
prio artigo eu não tivesse antecipadamente resalvado essa omissão, declarando
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que" julgava provavel que mais alguns haveria, não vindos ao meu conheci­
mento I)) 3.° De vil- agora chamaI" á Nação no Diccionario jonlal politico­
legitimista, tendo ell .t01T!ll~O.pal'te na lucIa dynastica a fav01' da senhora D.Ma­
ria 11 .... ll-Esle JUdtCIOStSs·tmo ?'eprI1'O !Ião tem resposta pOI.' escl"iplo e me­
nos póde ella ser daua no Dw.clOnano (veJ. no tomo I, pa~. U, linhas 5 a f4).
8el-o-ha opportuna e convementemente, guardada para ISSO de reserva com
outras a pontos do mesmo, ou similhante jaez. 4.° Affirma em tom acudido
e magi tml, mas por modo que deixa lluvidoso e indeciso e eu, ou o 1'. Go­
mes de Abreu, somos o subjeito da oração: "Não roi {lIIndadol' da Missüo Pm'­
tugne:::a em f854, mas sim o s/'. Pad'/'e Bel'na?'dino Pacheco;' escrevelt sómente
alguns m'tigos >l. A resposta a isto ach:lYa-se, quanto a mim, no documento
que acima trasladei; nem era precisa outra.

Porém como se ella não bastasse, veiu ainda um desmentido formal á as­
serção dogmatica do critico, isto é, appareceu a cO'lTecção corrigida. E por
quem ~ Pelo sr. padre Luis Bernardino de Carvalho Pacheco, a quem não le­
nho a honra de conhecer, e cujo nome elle, segundo o seu inalteravel costume
eslropeára, t1'ocando-o em pacll'e Benwl'dino Pacheco I .

Soifram agora os meus leitores que eu copie tambem para memoria a carta
que o dito sr. dirigiu ao insigne critico, por este publicada com o maior des­
faça"!ento na. sua propria lnst?'u!!~íO de 30 de Abril (pag. 6i), pondo-lhe, o qu~
é maiS, por tilulo: R..lCTIFICAÇAO DE PAG. 164; e digam-me, se não cabe aqUl
exclamar pouco mais ou menos com o satyrico d'Apulia:

"Yival Arlurius bic, .
Vivallt qui oigra in caodida vCl'luol' •

Diz pois a carta:
Ill.mo sr. redactor do jorual,Instt'twção Publica.-Não querendo para mim

o que me não pertence, vou pedir-lhe a mercê de fazer transcrever no seu jor­
nal a seguinte declaração.

l( Na lnsl?'ucção Publica de 15 de Dezembro do auno passado, em um com­
municado que a essa redacção mandou um meu amigo e discipulo, e que v.
teve a bondade de publicar, se lia que o jornal A Missão POJ'tugueza, em cuja
redacção live uma pequena parte, estando por algum tempo a sua adminis­
tração a meu cargo, (6m sustentado ultimamente lt expensas minhas: não tanto
assim.

« Sendo verdade que muitas vezes abonei dinheiro para as despezas do dilo
jornal, fui embolsado de quasi tudo, apenas com di1ferença de algumas moe­
das; C0l110 lambem não fui inteiramente alheio á U1'L creação.

l( o n.O 5 da Instrucção Publica de 15 ele Março do corrente anno, nas
. Obser'liações biogmphico-bibliographicll.'l, pago 36, se diz q~ fOra fundador da
Missiío PQ?·tugueza o padre Bernardino Pacheco (eu). Fundador e creador do
M"\l'ERIAL d'aqueJla folha só foi o reverendo padre Luis Bernardino da Nati­
vidade, sendo redactor o sr. Jacinto Heliodoro de Faria Aguiar de Loureiro,
a quem se devem os primeiros ai-tigos Das Missões em pQ?·tugal, estampados
n'aqueJle jornal, e que pena foi não se continuarem. O sr. Gomes de Abreu
TAMIlEM TEVE PARTE E NÃO PEQUENA N'AQOELLA ClillAÇÃO; mas escreveu sómcnte
alguns artigos, como v. diz.

« Contando que V. terá a bondade de fazer inserir no seu interessante jor­
nal esla minha rectificação, cumpre-me mo trar-me agrad~cido, a si~nando-me
de v. servo altenlo, vener.ador e creado obri~ado. - P. L1tts BernardulO ele Cal'­
valho Pacheco. -Alcochete, 6 de Abril de 186L >l

Por esta primeira amo tra fica f:lCil aquilalar o merito das emendas 1'e­
prtl'os e obseJ'va~'fjes elo sapientissirno e consciencioso censor. Preparemo-lias por m
para diante, que mujto mais ilaverá que ver, e que admimr I

E ao sa11ir do assumpto Missão Pm'tugueza, fique de uma vrz assentado
que foram creadores d'e te jornal, e seus primeiros redactores alé o 11. 0 !~ o

i7 .
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srs. Antonio Joaquim nibeil'o Gomes de Abreu e Jacinto Heliodoro de Faria
Aguiar de Loureiro; que do n." 4. em diante entrára como redactor principal
o falecido P. Rodrigo Antonio d'Almeida, cujos artigos são por elle rubricados
até o do n." 13 em que fez o seu despedimento; e que d'abi ~ diante conli­
lluára a redacção a cargo de pes oas pertencentes ao collegio do Bombarral,
collaborando todavia outras a elle extranhas, taes como o dito sr. Loureiro,
o finado conselheiro José Basilio Rademaker, de quem são os artigos assigna­
dos com as iniciaes cd. B. R.", etc. etc.

184.G) 1\10 ARCllIA LUSYTANA, comlJosla pOI' FI'. Bemardo dc Bt'ito,
etc. (Vej. no Diccional'io, tomo I, o n." B, 272.) Pm·te lJrimeim; contém as his­
tm'ias de POt'tugal, desde a creaçüo do mundo té o nacimento de nosso scnhol'
Jesu Clwisto.

Ha d'e ta pt'imeim pal'te duas edições de folio, a saber: L' impressa no
mosteiro de Alcobaça por Alexandre de Siqueira e Antonio Alvares, 1597.­
2.' em Lisboa, na Imp. Craesbeeckiana, 1690.

Segunda pm'te, cm que se cont'inuam, as histol'ia"s de POl'tugal, desde o nas­
cimento de nosso salvador leSlt Chl'isto, até seI' dado em dote ao conde D. Hell­
dque, etc. - TambeOl existem <l'esta segunda parte duas ediçõe feitas: L' em
Lisboa, no mosteiro de S. Bernardo, por Pedro Craesbeeck 1609. -2." ibi, na
Imp. Craesbeeckiana f690.

Deixou o mesmo FI'. Bernardo de Brito composta e inedita a tel'ceim parte,
em cinco livros, cujo autographo existia recatadamente guardado na Iivral'Ía de
Alcobaça, e era o codex n." 359; com adl'ertencias ou declarações postas por
letra de FI'. Antonio Brandão e FI'. Diogo de Castello-branco, nas quaes se
ponderavam os inconvenientes e perigos que resultariam, não só de que ella
fosse jámais impres.sa, mas até de que da sua existenr.ia se dé se noticia a pes­
soa extranha! (Vej. nas .1Ifemol'ias ele Litteratum da Academia, tomo v, pago 333
e seguintes.)

TCI'ceim pm·te (por FI'. Antonio BrandãO) que contém n historia de Por­
tugal, desele o conde D. Henrique até todo o t'einado 'd'e/rei D. AfTonso He1ll'i­
que.ç, etc. (Vej. no Diccionat'io, tomo I, n." A, 4.72.) Ea d'ella duas edições de
folio: L' Lisboa, no mosteiro de S. Bernardo, por Pedro. Craesbeeck 1632.
_2." ibi, na Imp. Craesbeeclúan f690.

Quarta parte (pelo mesmo FI'. Antonio BrandãO) que contém a historia de
Portugal desde o tem7Jo d'el1-ei D. Sancho 1 até todo o ,'einado d'elt'ei D. A{­
{onso III, etc. (Diccio1Wl'io, n." A, 472).-Ha duas edições: L" Lisboa, no mos­
teiro ue S. Bemardo, por Pedro Craesbeeck 1632.-2.' (addicionada pelo P. José
Pereira Bayão) Lisboa, na omc. Ferreiriana 1.725.

Qltinta parte (por FI'. Francisco Brandão) qlte contém a historia dos pl'i­
?lleit"os vinte e tres annos d'ell'ei D. Diniz, etc. (Diccional'io, tomo TI, n." F,
6Il,7.)-fla duas ediçõe : La Lisboa, na omc, de Paulo Cl'aesbeeck 1650.­
2." ibi, na Offic. de Domingos Rodrigues 1752.

Sexta parte (pelo mesmo) que contém a histol'ia dos tlltimos vinte e t,'es an­
nos d'e/t'ei D. Dini::, etc. (Diccional'io, idem, n." F, 64.8).-Duas edições: 1.'
Lisboa, na omc. de João da Costa 1672.-2." ibi, na Orne. de Domingos Ro­
drigues 1.75L

Septima pal·te (por FI'. Raphael de Jesus) qlte contém a vida d'e/rei D. A{­
tanso IV, etc. (Irá no Dicciona1'Ío no logar competente.) - Uma só ediçiio, Lis­
boa, na Offi.c. de Antouio Craesbeeck de Mello 1683.

Este chronista deixou inedítas as partes oitava e nona, por elle escriptas
as quaes se não imprimiram, posto que Farinha no Summa1'Ío da Bibl. Lus. dá
eITadaOlente a oitava como impressa em Lisboa, 1755.

Oitava pat·te (por FI'. Manuel dos anctos) que contém a histol'ia e succes­
sos memot'Uveis, no tempo d'eLt-ei D. Fet'nando; a eleiçiio d'eh'li, D. 10lio I, com
outms muitas ?loticias da Europa' desde o anno 1367 até 1385. (Vej. Diccio-
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llaJ'io> tomo VI, ri.o :1.27). - Uma unica edição, Lisboa, na Oflic. da Musica 1727
com quanto Barbosa eo pseudo-Catalogo da Academia tenbam erradamen te 1729:

.Fr. Manuel do.s Sanctos esc~'e"eu tamb~m, e deixou O1anuscripta uma
septmla> nona e decznza partes, ate agora não 1mpressas.

As collecções completas das primeiras edições são de muita raridade e
se apparecem, tendo os exel!lplares bem acondicionados, pagam-se por p;e­
ços sempre avultados. O mais commum é serem as partes lJl'imeim e segunda
uas edições de 1690, circumstancia que faz diminuir consideravelmente o valor
dos jogos, ou coUecções. Acbam-se estas tambem muitas vezes incompletas pela
falta. do tomo Vl1T, que de maravilha se depara separado. Reunidos porém os
oito yolumes em bom estado valem ordinariamente de 18:000 até 24,:000 réis,
c não falta qnem por elles peça até o dobro d'esta ultima quantia, preço em
verdade mais que exorbitantel O exemplar que existe na livraria que foi de
Joaquim Pereira da Costa acha-se no inventario avaliaclo em :1.6:000 réis (a
Jil'imeira e segunda partes das edições .de :1.690), e outro incompleto por faltar­
lbe a pal'te oitava> em 10:000 réis.

A Kcademia Real das Sciencias começou em 1806 a reimprimir a !fonal'­
c1lia Lusitana em volumes de 8.°, com o titulo: Cotlecção dos principaes aucto­
res dq !listoria portugueza> com algumas notas, etc.-Chegou porém a impressão
sómente até o livro XI, e das notas só apparece a memoria nos frontispicios.
Sahiram 8 volumes. '

O merito comparativo das partes impressas d'esta obra, no sentido pro­
priamente historico e litterario, varia por mocfó notavel entre os criticos. Um
d'estes, o P. Francisco José Freire, nas suas Reflexões sobre a língua lJortitgueza>
parte :1.", pago 8, diz a esse proposito:

"FI'. Bernardo de Brito, que lançou os alicerces ã grande obra tia ilfonaJ'­
chia Lusitana, entra na honrada classe de João de Barros, escrevendo em estylo
puro e correcto. Os seus continuadores FI'. Antonio e FI. Francisco Brandão
t6em penna illgenua, indagadora. e verdadeira; mas falta d'aquella proprieuade
e pureza, que sobresahe em seu antecessor. Os outros chronistas que conti­
nuaram esta grande obra, ainda na linguagem têem menos merecimento que
os dous Brandões, especialmente Fr. Rapbael de Jesus, que morreu sem saber

. o como devia falar a. sua lingua um correcto escriptor po,tuguez!.,

184,7) lUOl\'ITA SECRETA. INSTUUCÇÕES SECUETAS que devem,
!Juardar todos os j'eligíosos da. Compallhia. Auctoj' o l'ev."'· P. Clauclio Aqua­
viva, da mesma Companhia. Pielmente tmduzida da lingua hespanhola na lJor­
tugue:a por J. S. de.ti. Lisboa, na Oflic. de Simão Thaddeo Ferreira :1.820. 8.·
de 75 pago
. Tal.é a primeü'a edição que em Portugal se fez d'este escripto, c~j~ ori­

glDal latino (segundo a alfirmativa ~os que susten~am a sua a~tL~ent~c~dade)
fÔra descoberto pelos padres capucblllhos na llvrana do colleglO JesUltICO de
Paderborn, segundo uns, ou de Praga, conforme outros, e dado á estampa em
CraCOl'ia no anno de 1612, sem nome de auctor ou editor. A Congregação do
Index o pl'ohibiu como apocl'ypho e calumnioso, por decreto de 16 de Março
de 1621, segundo consta a pago 180 do Ind~ libro1'um 1Jl"ohibitOl'um Sanctis~i?ni
D. N. Pii Saxti P. M. .iussn editus: Roma MDCCLXXXVII, que tenh~ a.g~ra ã vIsta.
Algun , não sei com que fundamento, pretendem datar cs a prolllblçao do anno
tI~ 1616. Seja porém o (fue for, parece que c la obra permancc()ra menos conhe­
Cida até ser ele novo ilJJpressa e divulgada em Paris em i76i, na epocha em
qué os governos de Portugal, França e lIespanha empenh.adô e~. obt~r da. Sé
Apostolica a extincção da Companhia, não poupavam melOS e d.J1I~enclas para
conciliar contra esla a animadversão e odio geral. Não sab~rel. dizer a razáo
por que o Marqu z de Pombal, tão solicito em promover a vulgansação de todas
as obras e esenp os tendentes a desacreditar os jesuitas, pintando-os como re­
finados hypocritas, inimigos dos reis e destruidores da moral, se esqueceu
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d'este documento, que, admittida a 'sua veracidade, era sem duvida um dos
mais azados para produzir e:f:Ieito. Comtudo a verdlde é, que a 1110nita não foi
por então impressa em Portugal, embhora alguns particulares a traduzissem para
uso proprio, como se vê de copias apparecidas modernamente em Lisboa, enas
provincias de letra d'aquelle tempo. Uma (l'essas copias, por exemplo, é a que
possue em Coimbra o sr. dr. J. C. Ayres ele Campos, cuja traducção, segundo
elle me informa, excede em muito na pureza e concisão da linguagem ás que
têem sahido impressas: De outra em língua castelbana, existellte no Museu
Britannico, dá noticia o sr. F. F. de la Figaniêre no seu Catalogo dos 1I1ss. por­
tugueze3, a pago 303, etc.

Posteriormente á supracitada de 1820 ha porém feitas mais algumas edi-
ções em POl'tugal e no B,rasi!; a saber:' ,

Monitoria ou inst?'ucções sec?'etas dos pad?'es ela Companhia de JeS!!s: com­
lJosta pelo pad?'e Claudio Aguavivei (sic) da mesma Compç,nhia. Rio de Janeiro,
Typ. de P. Plancher Seignot :1.827. 8.° gr. de 72 pago -A copia que serviu para
esta edição, e que o editor diz ter sido encontrada na livraria ele um sabia
portuguell, differe algum tanto da que se imprimira em 1820, sendo em geral
mais correcta. na pbrase.

Monita secreta, ou inst?'ttcções secretas dos Jesuitas, tmsladada em vulgar
.da traducção fmnce:oa com o texto latino ao lado, seguida de peças jltstificativas,
p01' ., .,., Lisbon, na Imp. Nac. 183q. 8.° de 223 png. (Vej. no Dicciona?'io, torno
lV, n° .T, 3293).-A versão é diversa de qualquer: da duas já mencionarias.

Moni!oria sec?'eta, ou inst?'ucções, etc., etc. Lisboa, Typ. do Panoramn :1.859.
8.° gr. - E exactamente conforme esta edição á brasileira de 1827, que parece
lhe serYÍra de ori ~inu I.

No jornal A Na-ção, n.O 3q28 de 1.9 de Abril de 1.859, sabiu um nrtigo ass~s

extenso, sob o titulo Monito?'ia Sec?'eta> em que é acremente censurado o novo
editor, POI' baver reproduzido este "libelJo famoso, ou antes sutyra infumanle
e calumniadora" contra a Companbia, combatendo-se vigorosamente II na pre­
tendida autbenticidade com razões e argl1lnentos que (como acontece commum­
mente i1'estes casos) serão para uns de grande monta, e para outros de nenhum
peso. .

Na CO?'og?'aphia historica, chronog?'aphica, genealogica, etc., do im.perio do
B?'asil, pelo sr. dr. A. J. de MeJlo MOI'aes, tomo rrr (Rio de Janeiro, :1.859) ap­
pareceu ainda pela quinta vez reproduzida na sua integra II Monila sec?'eta (de
pago 2q8 II 336) seguida das peças justificativa, e tudo (;Qpiado, ao que parece,
da edição citada de 1.83q; c na pag.· 337 o seglúnte ,,1'. S.I) ql1e ofl'el'eço á consi­
deração elos que pretenderem assentar juizo segllJ'o e imparcial sobre a con­
testada authenticidade do celebre documento. Eis-aqui as palavras do sr. IvIello
Moràes: '

"Ao terminar a transcripção da j}fonita secreta dos jesuitas, informâmos
ao leitor existir na bibliotheca publica do Rio de .Tangi1'0 sobre n guarda do
actual bihliotbecario, o lUuito reverendo padre mestre FI'. Oamillo de Monte
Serra te, illustrádo monge beneclictino, um autographo dn Monita, que segundo
o testemunho do referido religioso, foi achado no cOJl.egio dos padres da Com­
pauhia d'esta cidade na occasião de serem elles presos (1. 759). Não cotejámos
esse IJrecioso documento com o que corre impresso, por nos faltar o tempo e
remanso para isso."

O P. Claudio Aquaviva, n quem attrihuem verdadeira ou falsamente a
composição da Monita, foi o quarto ger'al dos jesuitas, sllccedendo n'esse cargo
II S. Franç.isco ele Borja. Nasceu em 1.5q3, e morreu em 1.61.5. TOl'Obu-se no­
tavel pela sua severidade, e pelo modo por que renovou na ordem a disciplina"
que a indole mansa e pacifica do seu antecessor deixára relaxar. A instancias
suas foi que Henrique IV de França as entiu em 1.603 a re~eber novamente
nos eus estados os ja. uitas, que bavinm sido expulsos el'aqueJle reinú em '159(".

Aproposito d'esta sociedade, e como additamento aos artigos D, q2 e se-
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guintes do tomo II do Dicciona7'io, mencionarei .aqui mais alguns escriptos de
auctores anonymos, que têem relação immediata com o a~sumpto:

:l.8lj,8) Mani(eslação c(os c1"imes e allenlaelos commettielos pelos je.mitas em
loelas as parles do mundo, desde a sua fltlldacão até á sua cxtincção. Publicado pOl'
E. A. V. Torno l. Rio de Janeiro, Typ. de Gueffier & G." :1.833. 8.° de xVI-213
pago e uma de. erratas.·- Tomo II. Ibi, Typ. de Miranda e Cal'lleiro :1.833. 8.°
de :180 pag. - E em grande parte uma compilação ue factos extrahidos da De­
ducção Chronologica.

:1.8(9) Cal'ta de um Cavalheú'o florcntino ao l·CV. mo P. Lourenço Bicci, ge­
ral da Companhia chamada de Jesus exhol'tanclo-o como vcrdadciro amigo á
reforma univcrsal da sua l'eligião, tmdu:;ida de italiano em portuguez. Sem de­
signaç:Io de Jogar e typographia (mas conhece-se tei' sido impressa em Lisboa)
:1.761. 8.° de :l.2i pago .

1.850) Compcndium. Codigo dos Jeslútas. COmlJlemenlo indispensavel ás obras
ele ilfichelet e QU'inet. Traduzido do (rance:;. Porto, Typ. Commercial :1.846. 8."
de 72 pago

Ás obras ciladas de Micbelet e Quinet pQderia o auctor ajuntar, v. g., as
dua seguintes. que não são no seu genero das menos importantes: Primeira:
Hisloire des conspirations des Jesuites contl'e la maison de Bourbon en France,
Jlal° E. dc Monglave et P. Chalas, Paris, :1.825. 8.° gr. de 46-435 pag.-Segunda:
Du Jesnilisme ancien et moderne, 'par D.e Pmdt, Paris, :1.825. 8.° gr. de VJI[­
472 pago

1.851.) .O que são os Jesl6Ítas. Lisboa, lmp. União-Typographica 1.858. :1.6.°
gl'. de v!TI-56 pago - Os que não tendo visto este opusculo, o tomassem como
um escripto polemico, errariam no conceito; pois que n'elle se contém pura e
exclu ivamente a traducção dos eXeI'cicios espirituaes, chamados de Sancto
Ignacio.

. i8ã2) llIOSAICO (O); jomal d'instrucção êl'ecreio, cujo lucro é appli­
ca~o a fq.llor das Casas d'Asylo. da in[ancia desvalida. Publica-se ás seglln~as
(el1'as. Lisboa, na Imp. Nac. 1.8:39-:1.8(1,:1., ~,o gor. com estampas. Durou, crmo,
tres annos incompletos; e a coUecção costuma andar enquadernada em outros
lantos tomos.

« Foi n'este jornal (diz um críti(}o moderno) que muitos dos talentos que
su tentam hoje as nossas letras, se iniciaram con picuamente, mo tI'ando-se os
interpretes, os proselytos, os apostolas, e muitos já os e\'angeli tas e os dou­
tores da eschola nova. roi o prologo em que Rebello da Silva, Mendes Leal,
Menuonça, Corvo, Casal RibeÍJ:o c outros mgenhos hoje jú fortalecidos e no­
bilitados em diversos ramos da sciencia e do saber, balbuciaram as primeiras
syllabas uos seus protestos de fé litteraria, e onde desferÍl'am já os vOos de suas
audaciosas concepções futuras." (Al'chivo pitloresco, 10010 r, pago \l~.)

lUOSSEH BEN GIDHON, on GIDEAllI ABUDIE! TE judeu portu­
guez, nascido cm Lisboa e residente em IJamburgo.-N. nos principias do sc­
culo XVII, e consta q"UC ainda vivia no anno de :l.68q,.-Falla a memoria do seu
nome na Bibl. de Barbosa.-E.

:1.8(3) Gram1llatica hebraica. Pm-te Lo Onele se mostram todas as l'egras ne­
cesSQ1-ias, assim pUI-a a intelligencia da lingua, como pal-a compor e eSC1'eVC1'
n:ella em prosa c verso, com elegancia e medida ql~e convém. Hamburg6, :J93
(Isto é, A. de C. 1.633). 8.°

D'esta obra, composta em lingua portugueza, diz A. R. dos Sauctos (que
d'ella possuía um exemplar) ser frudo de muito estudo e madu~'a reflexão. Seu
auctor a -dividiu em quatro tractados: Lo Da lição ou maneira de le~, e da
razão e especies. do verbo. 2.° Da conjugação dos verbo, e de . eu diversos
generos on diffc,·enças. 3.° Dos nomes e adverb~os. 4.° Da maneira de formax;
o estylo, e escrever em prosa e verso. Promettla o auctor na prefaçl!o dar a
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Iuz um Diccionario hebmico: ignora-sc porem se csta promessa foi ou não
cumprida. (Vej.lIfem. de Littlw. da Acad., tomo III, pago 229.)

Note-se n'este e nos seguintes auctores, que o nome ]j[osseh equivale a
Moyses, tal como nós costumámos escrevei-o.

llIOSSEH PEREIRA DE PAIVA, judeu portugucz, que parece vivêra
por algum tempo na Iudia, na segunda mctade do seculo XVII. O seu uome foi
totalmente ignorado de Barbosa; e Antonio Ribciro dos Sanctos tambem nãú
diz palavra a seu respeito nas Mem. da Lítter. sagmda dos Judeus portugue:::es.
Assim, diligenciei até agora debaldc obter noticias suas.-E.

i85lJ,) Noticias dos Judwos de Cocltim, mandadas pOl' lflosseh Pereira de
Pay.va. Amsterdam, em easa de Ury Levy M~7 (A. de C. 1687). 1],.0 de xv pago
- E opusculo rarissimo, escripto em liugua portugueza, citado por Ternaux­
Compans na Bibl. Asiatique, e por Th. ChI'. Tychsen na sua obra l( De ln­
scriptionibzts indices et p?'i'lJilegis Judcçrum et Clwist. S. Thomas, pago 13, nas
Cornnzentationes Societ. Reg. Scíent. Gottingensis, vaI. v (1823), de que vi um
exemplar na livraria da Academia das Sciencias.

Do opusculo de Paiva existia um exemplal' na selecta livraria de Isaac da
Costa, em Amsterdam, corno se vê a pago 95 do Catalogo respectivo, jii por ve­
zes citado no pres.ente volume. E aproposito oecorre dar aqbi a noticia, sem
duvida curiosa, de um mauuscripto tamJJero existente na dita livraria, e men­
cionado no Catalogo, pago dita; o qual consta ser cscripto nas linguas pOl'tu­
gueza e bollandeza, e conter especles le maior interesse para a historia dos
Judeus, e do seu estabelecimento em SUl'iuam.

U titulo é como se segue, copiado fielmente do sobredito catalogo:
Rap01·te feito aos ss."., do 1Ifah.d deste K. K. peitos ss.'" Jac. Jes. P'into e 1s­

hak de Irnan. Curiel, comittidos pellos ss.'" Deputados do Mahomad, e velho} da
nação p.IL o despaoho de farnilias povres e desvalidas p." SU1'inam. Anno ;J(j,93
(isto é, i733).-Com seis appendices. Ms. de 53 pago no formato-de t..,.o

lllOSSEH RAPIIAEL DE AGUILAR, judeu portuguez, e um dos or­
namentos da SYl1agoga de Amsterdam, onde foi doutor do Midras: homem de
largos estudos e de muita reputação entre os seus correligionarios. Viveu no
seculo XVII, porém nada consta de positivo quanto ás datas do seu nascimento
e obito. O seu nome falta inteiramente na Bibl. de Barbosa, e Antonio Ribeiro
dos Sanctos, que d'elle faz por duas vezes menção, a pago 229 e 350 do t9mo III

das 1Ifem. de Litter. da Acad., tambem não soube dar-nos notida alguma com
respeito aos pontos indicados, nem a outros da biographia d'este sabia is­
raelita.-E.

18(5) Epitome da Gl'ammatica Hebmyca por breve methodo cornposta, para
uso das escolas, do modo que a ensina Mosse Raphael d'Aguilar 1W Mid'ras em
qlte assiste no K K. de Talmud Thora em Arnsterdam. Segunda ediçüo novame1lte
cor'rígida e aCl'escentada de hü tl"atado sob?'e a JJoesia hebraica. Amstel'dam, na
Oflic. de Joseph Athias. Anno M2i (isto é, 1661). A cllsta do author. 8.0 gr. de
Mi pago

Tal é a descripção exacta do titulo, tomada de um exemplar que vi em
poder do sr..Figaniére. llibeiro dos Sanctos ao transcrever este titulo equivo­
cou-se, chamando-lhe Compendio em vez de Epitome, e commettendo mais al­
gumas inexactidões, como poderá ver quem coufrontar o sobredito com o que
"em no tomo m das 1Ifem. de Littm·.

Diz porém aquelle academico, que esta Grlt?1!1natica é uma das mais apu­
radas e methodicas que appareceram no seu genero; e que a arte poetica, que
forma o segundo tractado, em nada cede ao pmIJeiro. Abi mesmo accusa a exis­
tencia de um exemplar na preciqsa livraria de D. Francisco Peres Bayer, bi­
bliothecario mór d'EI-rei Catbolico, e por suas obras bem conhecido na. repu­
blica das letras.
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Quanto a primeira edição do Epitomc, não\ se encontra noticia d'ella em
nenhum dos nQsSos bibJiographo .

18(6) llfUR'l\IURIO: periodico litlerm'io einstruc/rivo. (Prolirieta1'1:o A. P.
ele S: .Pederneim). (Bi'aga). Typ. de A. P. de S. (Albino Pereira de Sousa) Pe­
derneira. Fol., ou 4." gr.

.Este jOJ'l)al bracarense, cuja collecção possuo por favor e remessa do sr.
dr. Pereira Caldas, começou com o n." 1. no 1." de Janeiro de 1856, e findou
com' o n.O 2q, em Dezembro do mesmo anno. Sahiam mensalmente dous n.O' nos
dias 1.0 e ~5 de cada mez. Cada um. dos numeros tem paginação especi~l, e
consta de OIto pag., á excepção do. ulLlmo, que só tem 6 pago e as duas seguin­
tes formam o n.o 24, contendo o IlldICe geral das materias. Não se imprimiu,
creio, folha de rosto: pelo menos a minhn collecção não a tem.

Foram principaes redactores ou collaboradores c['esta folha, os SI'S, dr.
IJ. J. de Sousa Torres e Almeida (só até o Jl.o 8, como se vê da declaração lan­
çada no immediato), Fernando Castiço, Gabriel de Moura Coutinho, João Joa­
·quim de Almeida Braga, José Borg-es Pacheco Pereira, José Joaquim da Silva
Pereira Caldas, Manuel Rodrigues da Silva Abreu, etc.-Ha n'ella tambem va:
rios artigos aproveitados do lIhlSClG Litteral'io, do lIfappa de POl'tu[Jat e de ou­
tras obras.

Na introducção, pago 1, coI. 2.' escapou a. seu iIIustrado auctor uma. as­
serção, que parece dever ser rectificada. Diz-se ahi: "Lembrem-se (os leitores)
de ql.le o Jl.flwmurio é o primeiro jornallitterario que na velha capital do Minho
vê a luz hrilbante da publicidade." Vinte almos antes, no de 1.836, se impri­
miam n'aquelJa cidade, e na Typ. Bracarense os n.o' 8 a. 10 do Cidadão philan­
t1'OpO, jornal ahj publicado mensalmente por D. João de Azevedo (Diccionario,
tomo i1r, n.o J, 358), posto que por falta de recursos typographicos se man­
dassem imprimir no Porto, na Imp. de Coutinho, o n.O1.0 de Abril do dito
al1OO, e os seguintes até o 7.0-0 Cidculüo philant1'opo foi sem duvida um pe­
riodico politico, littem1"Ío e reel'eativo, redigido por um escriptor da provin­
cia do IYlinho, e residente aquelle tempo em Braga com a sua família. Convém
po!s, o I?!'esente rep~ro, para q~e a alludida asserção auctorisada por uma ru­
bnca alias tão l'espeitavel, não Jnduza de futuro .em engano os que a lerem.

Vej. ácerca d'este e de outros pontos e noticia.g concomitantes, um folhe­
tim sob o titulo: O jornalismo e a typogmphia em Braga pelo meu amigo e
bonrado!' o SI'. J. J. de Almeida Braga, inserto no Commm'cio de Braga, n.· 1
de 2 de Janeiro de 1862.

18(7) llIDSEU LITTERARIO, 1Gtil e divertido. Lisboa, na Imp. Regia.
1833. 4." de 41.3 pago e mais tres innuDleradas, contendo o Índice final dos ar­
tigos.

D'esta publicação periodica foi editor, ou redac.tor o dr. An~onio Masca­
renhas de Mesquita, segundo se conclue de assentos eXIstentes nos lIvros da con­
tabilidade da !mp. Regia, boje Nacional, que pude examinar: com quanto al­
guns contemporaneos que se julgavam bel11 inf~rmados, ~e asseverasse.m em
tempo que fOra Joaquim José Pedro Lopes o director UDICO e verdadeiro da
referida obra. Parece que os numeros eram publicados de quinze em quinze
dias, sahindo treze ao todo, e que o periodico terminára com a mudanç.a do
goyel'lJo, e restauração da Carta em Lisboa a 24 ele Ju~ho de 183~.

Entre bom numero de artigos mais ou menos curIOsos em dI1fere~tes .ge­
neros, o Museu comprehende tambem varias producções 110slhumas e meditas
de José Agostinho de Macedo, que não se encontram em outra parte, e não
são de certo para os amadores das obras d'este nosso escriptor polygrapho a
11arte menos valiosa de similhante collecção.. .

Alg-ulls artigos d'este jornal andam reproduzidos no lIfu1'muno de Braga,
como dis e no n.O antecedente.
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1858) DIUSEU PITTORESCO, ou livro r'ecreativo das familias, etc.

Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1.8 ... 2 tomos, ornados com cin-
coenta e cinco gra,'uras. •

Anda esta publicação mencionada nos cata'logos da casa dos editores; e
Ahi se diz 'conter a descripção de monumento, factos historicos, copia de
novellas originaes e traduzirias; anecdotas, poesias e charadas, etc. O preço dos
exemplares no Brasil é de 20;000 réis.-Não a tendo visto, ainda ignoro se ba
por ventura de commum alguma cousa entre e1la, e outra do mesmo genero,
que se intitula Novellista Bra~ileir'o, publicada pelos mesmos editores, e des-
cripta mais adiante n'este volnme em artigo especial. ,

1859) DIUSEU PORTUENSE, jornal de !tistol'ia, artes, sciencias indus­
tl'iaes e bellas letras, publicado debaixo dos auspicias da Sociedade da Typogm.
phia Commercial POl·tuense. Publicado de A,gosto de 1838 a Janeiro de 1839.
Porto, Typ. Commercial Portuense; largo de S. João Novo n.O 12. 1839. 4.° gr.
de lv-192 pago

Compõe-se a collecção de doze numeros, publicados nos dias i e 15 de
cada mez, e contendo cada um d'elles 32 pag., com gravuras de madeira inter­
caladas no texto, á similbança do Panorama, que os editores tomaram, se­

, gundo creio, para typo ou modelo d'esta publicação. Foi seu principal reda­
ctor Diogo Kopke, de quem falo no tomo II, pago 1.60.

Entre muitos artigos mais ou menos interessantes, contém-se n'este jornal
não poucos historicos, descriptivos, e al'cheologicos rei ati vos a Portugal. -Com
o U.O 10 foi distribuída uma folba ele 4 pago innumeradas, em que se responde
a uma especie de polemica encetadA por um ex-collaborador que escrevêra al­
guns artigos n,os numeros precedentes. Esta folha tem por titulo: "O SI" Hen­
1'Íque Guilherme de Sousa e o Museu Portuense".

Não devêra ser mui agradavel ao queixoso ver abi desfiados os seus arti­
gos, que não passavam a flnal de meras reproducções de alguns extractos da
versão (impressa I) do Resumo da Histo1'Ía de POI'tugal de A. Rabbe, feitas com
a mesma ingenuidade, cousciencia e boa fé com que certo individuo nos pre­
senteml em 1.859 com uma, aliás deturpadissima, copia do TI'atado sobl'e os cos­
tumes dos r'omanos de Pedro Fre~l'e de Oliveira, daudo-o por oNginal produc­
ção suai .. ,

llIYJlTILLO. (V. Lttis Raphael Soyé.)

M. NUNES AGUEDO, cujas circumstancias e naturalidade ignoro. Tl'a­
ctei de obter a seu respeito algumas noticias no Porto, empenhando a esse in­
tento as diligencias de alguns correspondentes meus u'aquella cidade, e no­
meadarJ?ente as da sr." D. Ma!'ia Peregrina. d~ Sousa, que ~o melhor grado, e
por mais de uma vez me pro tara em ca os slmJlhautes provC!tosa coadjuvação.
Foram porém frustradas todas as indagações, sem que ao menos se alcança, se
a certez~~ elo proprio nome do subjeito, que se julga ser falecido annos antes
ele i860.-E.

1860) Methodo gemi para a viola fl'ance"'a, com principias de musica, es­
calas, al'pejos e preludias pcwa todos os tons, que ensinam a acompanhar o canto,
etc. Porto, 1856. 4.° Impresso ao largo, ou em formato oblongo,

M. DE QUEIROGA CARNEIRO DE FONTOURA: acha-se para mim
no caso elo precedente.-E.

1861) Instr'ucções de Nttmismatica. Porto, 18Ó:4. 8.°-Vi ba annos um exem­
plar d'este opusculo, do qual não tive qpportunidade para extral1ir então as de­
mais indicaç,ões conveniente.
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NARDREDO DE SAVIL. (V. Berna/'do da Silva.)

NARCISO ANTONIO DA FONSECA, Commendador da Ordem do
~hristo em 1861, Conego e Deão 'da Sé episcopal de Angra do Heroismo, tendo
sIdo durante alguns annos Professor de Grammatica latina na mesma cidade.
Ignoro a naturalidade e o mais que lhe diz re peito.-E.

1) O lris da Terceira. Angra, Imp. de Joaquim José Soares. Fol.-Foi
redactor d'este periodico politico, começado em 1837, e que findou com o n.· 20i
em 9 de Ahril de 184,2.

2) ltfemOl'iajusti{icativa> etc. Lisboa, Typ. Lusitana 1,84,4,.8.· gr. do 67 pago

3) NARRAÇÃO DOS APPLAUSOS r.om que o Jui:; do povo e Casa
nos vinte e quall'o rest~ia a felicissima inauguração da esta tua equestre' onde
tambem se expõem as a/legol'ias dos cal'ros, firt1Was e tudo o mais conccl'1lcnfe ás
~litas festas. Li boa, na Regia omc. Typ. 1775.4.· de 123 pag., e mais duas
Illnumeradas no fim, contenr1o dous sonetos, etc.

Posto que as poesias con~eúdas n'este volume, e que enchem d'elle a maiol'
parte, não tragam a declaraçiio rlos nomes de seus auclores, sabe-se comtudo
de certeza que muitas foram eompostas pejo beneficiado Domingos Caldas Bar­
bosa; e nomeadamente lhe pertencem as odes pago 75,85,9::1,96 e 102; e bem
assim os sonetos que vem a final sob n,o' IV, 'VI, VIII, XII, e o ullimo de todos,
dirigido a Bal,tholomeu da Costa.

Da compo ições poelicas que pela 'mesma occasião se imprimiram ~ es­
palharam em folhas avulsas, fizeram alguns curioso suas collecções espeClaes,
reunintlo-as em volumes. O nUInijro d'essas peças é avulladissimo, porquo ha­
vendo então em Li boa grande safra de poetas bons, Q1ediocros e maus, creio
que nenhum faltou a concolTer da sua parte para o regosijo publico apresen­
tando o fructo, tal qual ponde haveI-o das inspirações da sua musa. E tr ver­
sos, offerecidos ao rei, foram bem relnunerados a seus auctores, ou que por taes
se deram, e impressos todos na 'I'ypographia regia por ordem <lo governo. o
Diccional'io vai dcscl'Ípta boa parlo d'elles sob os nomes dos que os escrevera~;
mnitos porém são anonymos, e outros de individuos de quem não conheço mais
algumas producÇúes; parecendo-me eslas de merito assás inferior e monotonas
no assumpto, para que houvo se de avolumar com ellas as paginas, que de certo
occupariam sem utilidade conhecida.

..



268 NI
A coUecção mais ampla que tenho encontrado d'esta especialidaue existe

na Bibliotheca Nacional, e compõe-se não menos que de tres grossos volumes
no formato de folio, em que foram ~eralmente impressas aqueHas pGesias. Po­
rém essa mesma está longe de poder Julgar-se completa, pois que algumas lenho
visto avulsamente, que não foram alli incorporadas.

Os guepor qualquer titulo desejarem conhecer ou reunir o mais essen­
ci.alrelatLvo á estatua e ás festas com ~ue foi inaugurada, veja~ no Dicciona­
no, tomo I, o n.O A, 7; tomo n, n.O C, .03; tomo IV, n.05 J, 11'35 e 1836; tomo
v, n.O M, 583; e para diante o artigo 'l'!leotonio Gomes de Cm·valho.

Vejo tambem a Mnemosine Lusitana, tomo I (1816), a pago 27, 4,4" e 124:;
e o opusculo seguinte, que até hoje não se me deparou, mas que anda men­
cionado na Bibliogl'. !listo do sr. Figaniere, sob n. O 4,50.

4,) ExtTacto do carro tl"iumphat que o Senado declica â feliz illm~!lumçúo

da estatua equestre, que no dia 6 de Junho de l775 se erige na lJ1'aca publica do'
COl1tmeTcio. FoI. de seis paginas de impressão. "

NATAL JACOlllE RONEllI, que no frontispicio da obra seguinte se
intitula Mestre de Dança. São-me desconhecidas as suas circumstancias pes­
soaes.. ?Icl.usive a naturalidade; e se não Ó este.um cryPt~nonymo, ~omo estou
quasl IDclmado a crer, devemos suppol-o nasCido em palZ estrangelro.':-E.

5) (O) Tratado dos pl'incipaes {ttndamentos da Dança.. Obm muito tltil
não sómente para esta mocidade, que quel' a,pI"endel' a dançal" bem, mas ainda
pal"a as pessoas honestas e lJolidas, ás quaes ensina as regms para bem andar,
saudar, e (azer todas as cOTtezias que convém em as Assembléas adonde o uso do
mundo a todos chama. Coimbra, na Offic. dos Irmãos Ginhões 1767. 12.° De
xn-i38 pago

De assumpto analogo ao d'este li\'l"inho, e tão raro como elle, temos outro
que irá descripto no Supplemento final. Vejo Julio SeveTin Pantezze.

6) NAUFRAGIO CAfilllEJ_ITANO, ott.l"elação do notavel successo que
aconteceu aos padl'es Carmelitas descalços na viagem que fizeram l)al'a o l'eillO
de Angola no anno de '1749. Refere-se como f01'Crm captivos pelos negros de
Gtâné, e os usos e costumes qzte n'aquelle gentilismo viram obsel'var', etc. Dada
á luz POI" Caetano José da Rocha e Mello, elc. Lisboa, na Ome. de Manuel Soa­
res 1750, 4,.0 de 15 pago

. Na Bibl. de Barbosa não vem mencionado este opusculo, nem tão pouco
o nome do seu auctor ou editor.

1'. NICOLAU AGOSTINHO, Presbytero'secular, Conego da collegiada
de Ourem, e Notaria do Sancto Officio.-N. em Pedrogão pequeno, termo da
villa da Certã, no Alemtejo, posto que o P. Francisco da Fonseca o julgasse
com elTado fundamento natural à'Eyora, onde m. a 18 de Novembro de 1622.
-E.

7) (C) Relação smnmaJ'ia da '/}ida do ill.'"o e rev."'o I". D. Theotonio de
BI'agança, quarto a1"Cebispo de Evom. Dil"igida ao ilt.'"o Sl". D. José de Melto,
filho do Marquez de FerTeim, septinw arcebispo de Evora. Evora, por Fran­
cisco Simões, impressor e livreiro da Universidade i614,. 4." de 1I-94, folhas
numeradas só na frente.

É livro raro, de que devo um exemplar ao favor do meu amigo sr. Figa­
niere. Acha-se porém Il1felizmente mutilado, por falta de duas folhas. Outro yi
vender ha annos pelo preço de 600 réis.

NICOLAU ANASTASIO DE BETTENCOllRT, do Conselho de Sua
Magestade, Commendador das ordens de Cru'isto e de N. S. da ConceiçãO, Go­
vernador Civil em varios districtos, e ultimamente no de Portalel!re, etc.-E.

8) Ea;posiçiio dos factos que se dera.rn no dist'ricto de Angra ~o Heroismo
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~'elalivamenle á ea:p0?"laçtjo de cel'eaes no pl'esenle anno agricola. Lisboa na Imp.
Nac. 1857. 8.° gr. de 93 pag.-Sahiu sem o seu nome. '

• NICOJ..AU ANTONIO NOGUEIRA VALLE DA GAMA, Gentil­
homem da Camara de Sua Mage tade Imperial, Omcial da Ordem da Rosa Ca­
val1eiro da de Cbristo no Brasil, e Commendador da mesma em Portuaal' etc.
-E. ' " ,

9) Genealogia das familias Bolelho, A1"11!da, Sampaio, HOl'la, Paes Leme,
Gwma e Vil/as-boas, até seus acluaes descendentes, etc. Rio de Janeiro, 1'yp.
Univ. de Laemtnel't 1859. 8.° gr. de 184 pag., a q1le precede uma advertencia
e segue uma tabeJIa d'erratas.

O sr. di'. Frederico Augusto Pereira 11e Moraes (Diccionario, tomo rrr,
n.O F, 20fl2) me deu noticia d'este livro, que não vi, e segundo a informacão
havida, nunca foi exposto á venda publica. •

NICOLAU ANTONIO PEIXOTO, Director dos Zeladores da Camara
Municipal do Porto, etc.-Sob o seu nome se publicou: '

10) Grarnmatica hespanhola. Porto, 1848. 8.° gr.
Ainda não tive opportunidade para confrontar se esta Gmmmaticaé a pro­

pria que em Segunda edição cOl'1'ecta e muito augmenlada publicou depois o fi­
lho do sobl'edito, José 1\lar1a Borges da Costa Peixoto (Diccional'io, tomo v,
n.O J, 4iOl), falecido recentemente em Lisboa a 12 de Março do corrente anno.

. NICOI..AU CAETA..~ODE nETTENCOURT PITTA, CavalJeiro pro­
fesso na Ordem de Chl'isto, Doutor em Medicina graduado pela Universidade
d'Euimburgo, Socio da Real Sociedade Physica da mesma cidade; Delegado do
Conselho de Saude Publica do Reino no distl'icto de Angra, Medico dos par­
tidos da Camara e Hospital da mesma cidacle, onde passou os ultimas trinta e
quatro anno de sua vida. Foi natural da ilba da Maâeira, e nascido provavel­
mente pelos annQs de 1785 a 1790. M. em Angra a 20 de Maio de 1857.-Para
a sua biograpbia vejo as iYfem. biogr. dos ffledicos e Cirurgiões portuguezes do
SI'. Hodrigues de Gusmão, a pago 66, ou na Gazeta Medica de Lisboa, tomo VI
(1858) o n.O 13.-E.

ii) Accmmt of Madeim. London, 1812. '
É tida como a obra unica no seu genero, que até então se escrevéra por

auctor portuguez. N'elIlI'se tracta do clima da ilha, e-da sua geographia physICa,
politica e administrativ.a, etc. O Investigadol' POl'tugue::, n.O XXVII (Septembro
ue 18'13), a pago 40, falou com elogio da referida obra, e até, se bem me lem­
bro, deu traduzidos alguns excerptos. Tambem se acha mencionada com lou­
vor pelo SI'. dr. F. A. Barrai na sua Noticia sobre o clima do Funchal, etc. (Dic­
cional'io, tomo II, n.O F, 402); oude a pago 13 vem egualmente mencionados
yarios escriptos de auctores éstrangeiros, que dizem respeito á sobredila ilha.

NICOLAU CLENARDO (ou CLENAUTS, CLEYNARTS, KLEI­
NUAllTS, que de todas estas Jórmas apparece escripto o appellido d'esl~ ce­
lehre grammatico) foi natural ele Diest, no Brabante, e n. em ~495. D~pOlS de
ensinar por alguns annos em Louvain as lin~as grega, hebraICa e 11J.hn.a, em
cujo exercicio adquiriu grande reputação, vem para Sala.manca, e d'alll.para
~ortugal em 1534, convidado para ser me tre do ~ardeallllfante D. Henrique,
ll'mão d'El-rei D. João III, que por esse tempo hn~la a sua cOrte em. Evora.
Abriu depois em Braga eschola publica da lingna latipa,.e na mesma C1~ade se
impl'imil'am peja primeira vez em 1538 as suas Inst~tutwne~ GrammatwcB La­
tinw sumptibus Gulie/mi à Trajecto. 1 vo], 8.° caracter gotbICo, de qu~ ba, ou
houve na Bib!. Nac. de Lisboa um exemplar. Em pod~r do m~u faleCIdo col­
lega José Pedro unes

l
vi outro exemplar, mas de edição mais recente, em

cujo frontispicio se lia: .
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12) Institutiones Grammaticll! ex Clenanlo. ClI,m licentia superio1'U'm. Olys­
sipone, ex Officina Simones LopeSiis '1595. 8.° de 6(1, folhas numeradas pela
frente. - Com os significados dos verbos em portuguez. Acbei notavel esta
edição, por se declarar nas licenças respectivas que se concediam estas com a
clausula: " de que se imprima outra yez, mas da maneira que se imprÍlrJiu a pri­
meira vez, sem cotas, nem prefações)l. Assignado: H'. Mamwl Coelho.

Esta Grammatica de Clellardo parece í<lra por elle composta expressamente
para uso dos estudos ue Braga. É mais que.duvidoso se elle en inou tambenl
na Universidade de Coimbra, como alguns pretendem. O facto é, que a sua per­
manencia em Portugal foi de cm'ta dmação, pois nos primeiros mezes de 15(j,0
passou a Africa, ao que se julga com intenJo de se aperfeiçoar na liugua 3rabe,
vindo passado pouco' tempo para Hespanha, e morreu a fioal em Granada no
anno de 15lt,2, aos lj,7 de edade. Antes e depois de estar em Portugal teve COI'­

respondencia e tracto com os Pol'tuguezes mais distinctos do seo tempo, do
que dão testemunho as suas Car'las Latinas, não menos raras que curiosas,
cuja melhol' ediçãO se diz ser de 1606, in 8.o-D'estas cartas promettia a tra­
duCÇão completa o barão de Reiffenberg, membro da Academia das Sciencias
de B1'llxelIas, em uma Memor'ia apresentada a essa corporação ha poucos an­
nos sobre as antigas relações da Belgica com Portugal. Parece porém que a
morte, que inesperadamente lhe sobreveill, impedíra a realisação d'essa pro­
messa. Na dita Memor'ia vem comtudo inserta uma dás cartas, que o sr. Lopes
de Mendonça passou para portllguez, e é curiosissima pelas noticias que dá
das nossas cousas, e da vida intima da sociedadll portugueza n'aquelle tempo.

13) Cleynarts ao seu amigo Latom~!s. Datada d'Evnra a 26 de Março de
1õ35. - Occupa esta tradllcção' as pago 131 até 1.(j,6 do tomo I dos Annaes das
Sciencias e Lettras, JJublicados debaixo dos at!Spio'ios da Academia Real das
Sciencias, classe' 2.' (1857).-Precedida de ullla introducção biographico-cri­
tica ácerca de Clenardo, que contém egualmente algumas especies interessan-
tes e menos conhecidas. .

NICOLAU CONTI, conhecido tambem pelo nome de NICOLAU VE­
NETO, celebre viajante italiano (vej. no presente volume, pago 128).

Na Memoria de Antonio Ribeil'O dos Sançtos, tantas vezes citada, acha-se
. na pago 98 accusada a seguinte, como obra illlpressa em separado:

14) Traclucçúo da relação da viagem gtbe Nicola!b Conti fez ao Oriente,
dedicada ao senho?' rei D. Manuel. Lisboa, 1502,-Tenho para mim, sem ousar
asseveraI-o, que é este mais um descuido, para não dar-lhe outro nome, do
nosso douto bibliothecario-mór, que talvez se guiou n'e ta parte pelo que lt'lra
no pseudo-Catalogo da Academia, onde a pago 14-1 se encontra tambem men­
cionada aguelIa Relação, posto qne sem lagar nem data da (quanto elt posso
julgar) supposta ediçáo. O que me parece mais provavel é, que haja n'isto uma
confusa duplicação da obra que. o meslllo Ribeiro descrevêra immediatamente
antes sob o titulo, em verdade pouco exacto: Livr"o elas viagens de 1J'!ar'co Paulo
v.eneto á 1l1dia, com o de Nicolau Conti, -e uma carta ele wnt genovez, etc., eto.
-Bestava examinar se essa duvidosa edição em separado vem por ventura ac­
cusada na Bibliothegue Asiatique de Ternaux-Compans, o que no caso affirma­
tivo poderia ser tido com um abono da sua existencia: porém esse exame tor­
na-se-me agora impossivel, pela razáo que já indiCJuei l1'este volume, pago 16t

NICOLAU DAL, que parece haver sido de nação Dinamarg;uez, !lfinis­
tro da egreja protestante, e Missionaria em '1'rangarnbar, na Indla Oriental.
M. em iil!7. Vejo o que a seu respeito diz Ribeiro dos Sanctos nas Mem. de
L-itter'. da Acacl' J tomo VII, pago 42.-E.

1Q) Pl'ime'Íl"a lJar'te da G~'ammatica Por'tugueza, lJam uso c!a eschola 1!0r­
t"!b~be~a de Trangambar'. Em frangambar, na Offic. da Real Missão de Dma­
marca 172õ. 8.0
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Segunda parte da Grammatica Porluglleza, pam uso da mesma escllO/a. Ibi,
:1.726. S."

, É obra m~i t:ara, que aproprio Ribeil'o dos Sanctos pal'ece nITo ler vislo,
pOIS que só a JDdlca reporlando-se ao lestemunho de Fabricio, De Lurc Sa/ut.
Evang., cap, 35, pago 6:1.6 e 6:1.7. Além d'ella parece que o me mo audor COln­
pozera ,outras em jíngua portugueza.

FR. NICOLAU DIAS, Dominicano, cujo instituto professou a 2 do Ju­
nho de 15M. Foi Mestre de 'fheologia, Prior no convenlo de S. Dorniugo de
Lisboa, e Definidor na sua.provincia. Fez a peregrinação á Terra-sancm, e a ­
sisliu ao capilulo geral da Ordem, celebrado em 1l01JJ:l no auno de f57t Do
qne a seu respeito diz Antonio llibeiro dos Sanctos nas Mem01'ias de Litter. da
Acad., tomo VII, pago 371, parece deveI' concluir-se que elle mOl'rêl'a preso ell~
Salamanca, no anno de 1.5\l6, recluso em um carcere por seguil' as parles de
D, Antonio, prior do Crato; porém a verdade é, segnndo affirma o auclor do
Agia/agia Lusilano, tomo I, pago 362, que elle falecêra em Li boa, no convenlo
de S, 'Domingos, a 6 de Fevereiro do dito anno, já depois de ter vindo .. cio

'elestel'ro cm Salamanca, onde eslivera de mandado de Filippe II, paI' haver
prégado livrem'ente pela libllrdade da patria, no tempo das altel'acõe .,,-E.

16) (O) Liwo do Rosa'lfl'o de Nossa Senhom, Feyto 1'01' o Pad?'e FI'. Ni­
colao Diaz, llfestre em Sancta Theologia. De nouo emendado e acrescenlado com
sua taboada. E as licenças pera a (esta do Rosayro. E agom de novo acrescen­
lada hüa bulla do Sanclo Padl'e G?'egorio 13. Itnpl'CSSO em Lisboa, em casa
de Marcos Borges. Com licença da Mesa geral da SaneIa lnlJuisiçao, 8."-Nilo
traz anno de impressão, porém as licenç,as são datadas de 7 ue Junho e 8 de
Agosto de 1577. No fim do prologo tem a seguinte declaração do auclor: uE
porque o anno de setenta e seis se imprimio em Euora hum Iiuro do Rosayro,
sem no eu saber, nem emendar, e as i "ai falto em muitas cousas, e errado,
prote)o que tal lim'o não he meu, ainda que vá impresso em meu nome".

E a edição mais antiga que d'e ta obra pude ver, Barbosa na Bibl. Lus.
indica porém as seguintes: :1.." Lisboa, por Francisco Corrên :1.573. 8.°­
2," Ibi, por .MarcQs Borges (a quem o pseurJo-Catalollo da Acad. chama erra­
damente « Marcos Jorge ,,) 1.574. 8.0_ 3." E,rora, por André de Burgos 1576.
8." (a mesma contra a qual o auetor protesta na sua declaração supra transcri­
pta).-4.' Lisboa, por João de Espanha 1577. 8." (João de E panha não foi
impressor, e sim livreiro-editor, pelo que esta edição é provavelmente a pro­
pl'ia, que acima deixo confrontada.)

Antonio Bibeiro das Sanctos a pago 116 da slla Memoria sobre a Typ. com
evidentissimo engano põe a ~dição de Francisco Corrêa em ~5a7, quando os.se
typograpbo não tinha ainda Impl'en a, nem a teve senão nJU1los annos d pai'.
Se elIe estampou, pois, o Livro do Rosay?'o foi de certo em i573, como lraz
Barbo a, e não na data indicada pelo bibJiothecario-mór.

D'esse Uvro possuo eu uma edição, que escapou sem duvida ao conheci-
mento de Barhosa, e é como e segue: .

Rosai?'o da glo?'iosa ViI'lIem Nossa Sen/lOm., C~'Illposto pelo P: ll~" H', NI­
colao Diaz da Ol'dem elos PregadOl'es da Prov1?lcla de po?'tugal. Lisboa, paI'
Pedro Craesbeeck 1616. 8.· De 11'-21.8 folhas numeradas pela frente, e além
d'eslas mais dez folhas innutneradas no fim, as quae foram annexas :l obra
COI1l a eguinte rubrica: II Como se hão de fundar as confrarias do RosaiJ'o nas
igrejas róra da Ordem de S. Domingos, segundo o que ol'dellou o P: I!r. Se­
raphico Oavalli, geral da Ordem dos pregadores." Ignoro se e la adiltçao per-
tence ou nilo a Fr. Nicolau Dias, '

17) (O) Tmtado da pa.ixão de nosso senhOl' Je~u, 0111'isl.o no lJ,ual se tra­
tão todos os passos dos quatro Euangelislas, com mUllas cOll.s1deraçoes deuolas.
Lisboa, por Antonio Ribeiro i580. 8.0

i8) (O) Vida da serenissima princeza Dona Joanna, filha delEei; Dom
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A.fonso o quinto de p07·tugal. A qual viveo e 17I07TeO muito sanclamente no mos­
teiro de JeSlt de Aueiro da Ordem dos Prégadores, eno habito da mesmaOrdem.
Lisboa, por Antonio Alvares 1594. 8.°

Se é exacto o que diz Barbosa, ha outra edição mais antiga, fei ta pelo
mesmo impressor em 1586. D'eIla porém não apparece algnm exemplar. Da
de 1594 existe um na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, e por signal
avaliado em 600 réis!

Vi outra mais moderna mencionada tambem por Barbosa, cujo rosto diz:
Vida da senmissi711a p7"inceza, etc. Dedica á senhora D. Cathadna Luisa

de lIfenezes o licenceado Luis de Castanheda Raposo. LLboa, por Francisco Vi 1­
leJà (sem anno da impressão, más a dedicatoria é datada de 1674). 8.° de
vm-201 pag., e indice no fim. Tem um exemplar o sr. J. J. de Saldanha Ma­
chado.

? NICOLAU DUEYS, natural de Nancy, departamento da II1eurthe,
em França. N. a 21 de Julho de 178!. Os successos politicas de 1815 o deter­
minaram a deixar a sua patria., que tinha servido como militar e funccionario
publico, e a procurar abrigo no Brasil, onde aportou em 1817. Ahi se deu á
vida commercial, percorrendo pór vezes a4!umas provincias'do imperio, e fa­
lecendo emfim no Rio de Janeiro a 23 de Janeiro de 181,3, tendo conservado
sempre a sua nacionalidade, que mnito prezava. Consta por informações de
pessoas que o tractaram, ser homem estudioso e versado em diversos ramos
dos conhecimentos scientificos e litterarios. Foi Membro da Sociedade Auxi­
liadora da Industria Nacioilal, etc. (De seu filho, o sr. José Julio Dreys, nas­
cido no Brasil, terei de fazer menção no supplemento final, por chegarem fóra
de tempo os esclarecimentos vindos a seu respeito.) - E.

:1.9) Noticia desc7"ipti'va da p7'ovincía do Rio-grande de S. Pedro do Sul,
contendo além da topographia physica e politica, e de !tln ensaio c/e estatistica
local, infor'mações sobr'e o estado actual da populaçüo, s'uas subdivisões, e sobre
o caractel' e costumes dos habitantes. Com um mappa r'edu:;;ido do thetttr'o da
gtUilTa presente. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Constit. de J. Villeneuve & C.n1839.
4.· de xI-2:1.6 pag.-No prologo declara o auctor que esta obra fàra cxtrahida
de outra, que conservava inedita e muito mais extensa, resultado de vinte
annos de observações sobre o Brasil meridional; a qual já teria dado ao prelo
« n'aquella capital, onde a arte de Guttemberg fizera em poucos annos tão bri­
lhautes JlI'ogressos, se a consideração das despezas necessariamente avultadas
de execução local, o não tivessem ohrigado a reservaI-a para a typographia
europea ll • • -

20) Memoria sobr"e o estado actual da fabl'icaçíio do assIlcal' no Brasil, e os
melho7"a17lentos a introclu:;;Í1". Rio de Jaueiro, na Imp. de Cremiére :1.842. 8.° gr..
de 20 pag.-Vej. sobre este assumpto no presente volume o n.O 1,7:1.8.

21) L'Alcyon, periodico de litteratura, sciencias, artes e theatros. Rio de
Janeiro, Typ. de J. Cremiére :1.841.

22) La lyre fmnçaise: ep'Ílhalame. H017lmage á lewrs majestés impé7'iales.
Rio de Janeiro, Typ. de P. Plancher-Seignot 1.829. 8.° gr. de 8 pago

Consta que deixára ineditas, além da referida obra O Bl'asil mel'idional,
outras em língua franceza, tanto em prosa como em verso.

NICOLAU ESCmO. Foi excluido da Bibl. de Barbosa o nome d'estc
escriptor flamengo a meu ver com justa razão, pois que nem nos pertence pela
patria, nem escreveu obra alguma no idioma portuguez. E comtudo, o col­
lector do chamado Catalogo ela Academia, abi lhe abriu praça a pag'o 132, po­
dendo talvez com isso induzir em erro os leitores menos instruidos. Egual caso
se dá com Clemente Sanches Verchial, Marco Paulo, Nicolau Veneto, etc. Por
achar esses nomes mencionados no Catalogo, entendi a principio que convinba
dar-lhes tambem lagar no Diccionario, a fim de facilitar quaesquer confron-
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tações ou exames; porém se hoje começasse a obra de novo, ou me fos e dado
fazer d'elJa segunda edição; é provayel que os omitti se, coutentando-me de
descrever pelo titulos as obras de similhantes escriptores estrangeiros de que
existem traducções an~nymas em liugua portu~?eza; pois quanto áqueltas que
têem traductor conhecIdo, é sempre o nome <l este (lue figura e continuará a
figurar no Diccionario, como se vê em repetidis imos exemplos.

As versões portuguezas do livro de Nicolau Eschio Exenicios divinos, etc.,
entraram, segundo esta regra, a primeira auonyma, no tomo u em arti~o espe­
cial n.· E, 164; e a segunda sob o nome do traductor Diogo Vaz Carl'llho, no
mesmo tomo, n,· D, 230.

P. NICOLAU FERNANDES COLLARES, Jesuita egresso, e Prior da
egreja parochial de S. Ch.ristovam de Lisboa.-N. na mesma cidade, e n'elta
m. a 6 de Dezembro de 1723 com 61 annos de edade. Foi no seu tempo pré­
gador afamado, e d'elte affirma Barbosa «que observára com felicidade os pre­
ceitos da oratoria ecclesiastica, conciliando o applauso de gra es auc.1itorio
todas as "ezes que subia ao pulpito!" Os que {lor vetltura tiveram presentes os
sermões do nosso ex-jesuita, não poderão deIxaI' de maravilhar-se ao vel-os
assim conceituados pejo douto bibliographo, parecendo-lhes impossivel que o
levasse até este excesso a sua proverbial indulgencia; ou será talvez este o caso
de dizer com Lesage: ceque se ha maus auctores, ainda ha peiores critico ."
Porque diga-se a verdade, esses preconisados sermões em que o abbade de Sever
via desempenhados com felicidade os preceitos de oratoria agrada, são real­
mente ontros tantos partos monstruosos de um cerebro escaldado pelas extra­
vagancias do mais requintado gongorisOlo. Ahi se multiplicam sem ces ar as
subtilezas argnciosas e metaphoricas, os trocadilhos, as puerilidades de lodo o
genero, dispostas e accumuladas de sorte que ora provocam o riso, ora a las­
tima, ao notar os desvarios de que é capaz o ingenho uma vez pervertido pIas
doutrinas erroneas do mau gosto, ou pela imitação de perniciosos modelos.
A resenha dos titulos é per SI sufficiente para mostrar o que em todos estes as­
sumptos pMe caber de verdadeira eloquencia, e ainda mais, de solida piedade
e.instrucção christã:

23) O mais soberano objecto da gl'ammatica mais sagmda: s8l'1núo p"é-
gado ?w dia de natal em 1698. '

24) O mest?'e de solfa da capella elo ceo: sermão do Espi?'ito Sancto.
25~ Geomet?'ia do amor: sermão do l1fandato, prégado em 1698.
26 O mais justo litigio em melhor causa: sennão da Ascensüo. .
27 Histm'ia p?'odigiosa da peecadora saneta: sermeío de Saneta lffana lffa­

gdalena.
28) Medicina e remedio mais efTieaz da ?'epublica mais en(mna: sermüo do

Pamlytieo, p?'égado em 1703. .
Todos estes sermões vi impressos em folhetos separados sem deSignação

do logar, impressão, etc., porém consta da declaração de Barbosa, que foram
todos impressos na Officina de Antonio Pedroso Galrão em 1707.-São do for­
mato de 4.·

29) Desempenlw de p"égadol'es ?l'as eenstwas de seus ouvintes: em um sel'­
mão da Sexagessima. Lisboa, por Antonio Pedroso Gall'ão 1700.4.·

30) Ameaças do eco na gmnde faUa de agua, que este j'eino paqeeeu em
1694: ponderadas em 11m sermüo, Lisboa, por Filippe de Sousa Vi lIela. 179:3.4.·
. 31) O desempenho coroado: sermão na p,'ofissüo de uma ?'eligiosa. -And:t
Junto com o antecedente,

. 32) Defensa apologetiea pelo di?'eito ea?wnieo: em um sermão na qU{l1'/a
(ewa das Tradições. Lisboa, por Antonio Pedroso GaIJ'ão 1708. 4.·

Os referidds onze sermões sahiram de novo, reunidos em um volume, por
diligencia do P. Luis Fernandes Collaço, com o titulo seguinle:

33) Sermões qiM a VQ.j·ios e diversos assumptos{ assim historicos e políticos,
TOMO VI ' 18
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como mames e panegYl'icos, lJ1'égou o P. Nicolau Fe?'nandes Cal/ares, etc. Lisboa
na omc. de Domingos Rodrigues 1752. 4.° de VI-4!'í2 IJag., e no fim um co~
pioso indice dos textos da Escriptura allegados pelo auctor nos ditos sermõe .

Outra obra do mésmo padre, que no seu tanto póde emparelhar com os
sermões, e que foi dos contemporaneos não menos applaudi'da, iótitula-se:

34) Descripçüó elo tO?'mentoso Cabo da enganosa Esperança, etc., etc. Lis­
boa, 1718-1720. 4.° 2 tomos.

Como objecto de curiosidade, e monumento do gosto do seculo, poderu
ainda merecer algum apreço estes livros, que aliás tenho visto correr no mer­
cado por preços inferiores.

NICOLAU FRANCEZ SIOlll.-É, como Lucas Moniz Cerafino, Fernan­
do Lucas Alvim, etc., um dos varias anagrammas e pseudonymos sob os quaes
se disfarçou o escriptor-typographo Francisco Luis Ameno (de quem fiz mai
larga menção no tomo n), em obras por ene dadas ao prelo. Com este agora in­
dicado publicou nma obra do P. José de Araujo, a qual vai descripta no tomo
IV, n.O J, 2684.

NICOLAU FRANCISCO XAVIEll DA SILVA, Doutor em Canones
pela Universidade de Coimbra, Academico da Academia Real de Historia, elc.
-Foi natural da ilha da Madeira, e m. a 17 de A~osto de 1754.-E.

35) PU?'O affectuoso sacrificio, que aa sermiSStrllO senhO?' infante D. AII/o­
nip.. em nome dos novos filhos elo primeiro esclaTecielo e?-mitíio S. Paulo, escreve
e offel'ece, etc. Lisboa, na O.f:lic. da Musica 1724. 4.° de xxxn-62 pago

E outras obras, cujos titulos podem ver-se na Bibl. Lus.
Foi um apaixonado Libliophilo, mais cuidadoso na escolha dos bons li­

vros que no numero d'elles. DeL"'\ou ·uma livraria escolhida, consistindo boa
parte em manuscri'ptos que ajuntára com desvelo. Foi esta livraria comprada
por el-rei D. José, para servir de nucleo á nova bibliotheca real, começada a
organisar por aqueHe soberano para substituir a antiga, que fOra por occasião
do terremoto incendiada com todas as preciosidades n'ella contidas.

NICOLAU LUIS, que parece tivera tambem o appellido DA SILVA,
poeta dramatico portuguez, e natural, ao que se presume, de Lisboa. Sabe-se
com certeza que \'Íveu na segunda metade do seculo passado; porém a noticia
de suas circumstancias e acções individuaes ficou 13m plena obscuridade. Acaso
será elle, como tenbo para mim, o mesmo Nicolau Luis da Silva (de quem fala
Joaquim José Moreira de Mendonça na sua Histol-ia universal elos ten-emotos,
pago 143) que era em 1755 Escrivão do :povo, e que por occasião da memo­
ravel catastropbe do 1." de Novembro fOI mandado levanta?' vara para servil'
cumulativamente com o Juiz do povo, Antonio Rodrigues de Leão, e ao qual
se deveu grande zêlo e trabalho nas diligencias com que andára descobrindo
mantimentos para soccorro dos habitantes da capital 'I Barbosa na Bibl. Lll~.

nem uma palaYJ'a diz a seu respeito, provavelmente porque só começára a es·
crever para o theatro annos depois do de t760; e José Maria da Costa e Silva
no CJ.ue d'eUe nos conta no seu Ensaio biog?'allh. critico, tomo x, pago 294 e
segUIntes, dando-nol-o por um mestre de meninos, que "morava no fim da rua
da Rosa, toucado com uma cabelleira de grande rabicho, que ninguem viu D.a
rua se não embuçado em capote de baetão de toda a roda, notavel pelo desalt­
nho e desmazelo do seu vestuario, trazendo comsigo um graud.e cão de agua,
que o acompanbava sempre, e sorvendo repetidas pitadas de simonle com toda
a placidez e magestade cathedratica ll , falava não de sciencia propria, mas por
tradições havidas mais de quarenta annos antes d'aquelle em que escrevia e
fabricou um capitulo que na maior parte dá ares de verdadeiro romance, in­
cluindo ahi circumstancia , a meu ver contrailictorias e anachronicas, que mal
podem conciliar-se entre si, e com outros factos sabidos.
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a 'quo não deixa porém ombra de duvida é, que Nicolau Luis fôra um
escriptor fecundíssimo, que durante muitos anDaS abastl'ceu os theatros de
Lisboa, de dramas por elle imitados e traduzidos dos theatl'Os hespanhol c
italiano, dos q~aes ~ maior parte s~ imprimiram, e.constituem pelo menos um
terço (como díz o cItado Costa e Silva) das comedias de cOl'del, assim chama­
das, porque os cegos, vendedores privilegiados d'esta especie de escriptos, as
expunham ao publico pendentes de um barbante, pregado nas paredes ou áa

,portas dos seus lagares ou tendas volantes.
COl110 porém essas comedias appareceram com raras excepções sem nome

do auetor, torna-se hoje mais que difficil discl'im'inar entre elias quaes as que
eífectivamente sahiram da penna de I icolau Luis. Pela minha parte, afóra os
ilfa!'idos pemllas, unica que tenho visto impressa com o seu nome, só reéo­
nheço indubitavelmente por suas, fundado em testemunhos authenticos de con­
temporaneos, a Tragedia de D. Ignes de Cast~'o, o Belisaj'io e o Conde Alanos.
Costa e Silva, apoiando-se nas informações de álltigOS actores caIU quem con­
vivêra, attribue-Ihe tambem AmOl' e obt'igação, Aspasia na Syria D. Joao de
AlvaI'ado, Alarico em Rorna, OEscravo em grt7húes (te ouro, Cordova j'estaurada,
a Restaul'UÇaO de Granada, A Bel/a·selvagem, A ilha deshabitada, Ezio em Roma,
Al'taa:el'a:es, Phammundo na Bohemia, Hemclio reconhecido' "em geral (diz
elle) quasi todas as comedias d'este genero, escriptas em actos lIabos, de boa
metrificação, e que não trazem nome de auctor, podem julgar-se de Nicolau
Luisll. .-

"Seria muito para desejar (diz' ainda o mesmo Costa e Silva) que algum
curioso tomasse o trabalho de coJligir as mel horp,s comedias d'este auelol'; e
limpando-as dos innumeraveis erros typographicos que as deturpam, fizesse
d'ellas uma edição nitida, fazendo assim reviver o nome d'este bello ingenho
tão benemerito do theatro portuguez. 1l

Não me parece que as cousas se encaminhem para vermos tão cedo real i­
sado esse desejo nem sei quem se arriscaria a empl'ebender tal edição, certo
de nem recuperar ao menos a somma que necessariamente teria de desembol­
çar para custeamento da impressão I

a numero das nossas comedias de cOl'del é assás avultado. Muitas d'ellas
têem sido por vezes reimpressas (sempre em pessimo papel, com typos safa­
dos, e accumulando-se novos e grosseiros erros typograpbicos sohre os das edi­
ções anteriores, como destinadas a er vendidas por "ii preço á gente do povo,
que quasi exclusivamente se recrêa com esta sorte de leitura). Outras porém
deixaram de o ser desde muitos annos, e vieram a tornar-se tão raras, qlla ape­
nas de maravilha se encontra algum exemplar. E com tudo ha entre ellas não
poucas de merito innegavel, sendo todas documentos de valia para o estudo e
apreciação da nossa litteratura dramatica. -

Por julgar este o lagar mais azado, darei aqui a resenha geral, tanto ~as
que pude reunir, como de algumas que apenas conheço pelos tltulos e cUJ~s
iJ1(~icações bibliographicas vão por isso deficientes. A collecção de toda ~eJ'la
hOJe mais que muito diffici! para quem a intentasse, e não ta~lto apreclavel
como tenho para mim que o será de futuro para os que se applIcarem a reco­
lheI' estas reliquias das edudes passadas. Se o catalogo das que apresento, que
chega até o numero de duzentas vinte e uma, não for inteiramente comple.to,
é provavel que nas suas omissões não deixe muito que explorar a novos 111­
vestigadores.

Preferi por mais accom01odada a ordem alphabetica dos titulo: Quanto ás
edições, aponto as mais antigas que vi, não me Jazendo cargo das reJlnpl'essões,
principalmente model'l1as, que peja razão já dita, merecem menos consideração,

COMEDIAS
L Academia dos casquilhos; por João Roberto Dnfond. Lisboa, na affie.

de Antonio Rodrigues Galhardo 1.789, lJ,.o de 49 pag.-Em prosa. Deve accres­
i8
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ce;tal'-se no artigo l'éspectivo ao mesmo Dufond, no tomo IV do Diccionario,
a pago 27.

2. Acc"tos de um d'is1Jarate. Lisboa, ua Offic. de Francisco Borges de Sousa
1789.4.° de 34 pag.-Em prosa, e é reimpressão. Vejo no presente volume o
artigo 11fanucl de Sancta Marlha .Tcixeim.
• 3. Achilles disfarçado. Lisboa, 17 .. -Não a vi, mas tenho que será imita­

ção da opera de Metastasio Achilles em Sci?'o, diversa provavelmente da tl'a­
ducção fiel que da. mesma opera fizera Manuel Pereira da Costa, a qual se im­
primiu anonyma. em 8.° no anno de :1.755. (Vej. no presente volume o n.O H82.)

4. Adelacia em'ltalia; traduzida de Apostolo Zeno. Lisboa, na Offic. de
. Francisco Borges de Sousa :1.792. 4.° de 32 pag.-Em verso.

5. Atrectos de odio e amo?'. Lisboa, na Offic. de Domingos Gonçalves :1.783.
4,.0 de 4.0 pag.-Em verso.

6. D. Atronso de Albuquerque em Goa. Lisboa, na Offic. de Antonio Ro­
drigues Galhardo 178/.1,. 4.° de 42 pag.-Em ver o.

7. Alm'ico em Roma. Lisboa, na Offic. de José de Aquino Bulbões :I. 783.
4.° de 48 pag.-Em verso.

8. Alcaide de si mesmo. Lisboa, na Offic. de Antonio Gomes (sem indica­
ção do ·anno). 4.° de 4,0 pag.-Em verso.

9. Alexand?'e na India: tmduzida de Pedro Metastasio. (Sem indicação
de Jogar, nem anno). 4,.0 de 24, pag.-Em prosa, e conforme ao texto original
do atlctor. Di'ffere muito de outra, que sob o titulo Vencer-se é maior valol', elc"
vai descripta mais adiante, em verso e traduzida como então diziam, ao goslo
do theal1'o po,'tttguez.

10. Amante jm'dineiro; tmduzida de DancOl!?'t. Lisboa, na Offic. de Fran­
cisco Sabino dos Sanctos 1773. 4.· de 24, pag.-Em prosa.

1.1. Amante milita?'. Lisboa, 1-7 ••
12. Ama,' á moda. Lisboa, na Oflic. de Francisco Sabino dos Sanctos 1776.

4,.0 de 38 pag.-Em verso. É traducção de outra de D. Antonio de Solis, que
se intitula El amor aI tISO.

13. Amar núo é para nescios. Lisboa, na omc. Luisiana :1.780. 4.° de 32
pag.-EQl prosa.

:1.4,. Ama?' pm' (orça d:esl1'ella um pm'tugue::: na Httng?'ia; p01' D. L. R.­
Lisboa, na omc. de Simão Tbaddeo Ferreira 1.790. 4.° de 32 pag.-Em verso.
É já reim~ essão. •

:1.5. Ainisade em lance; tmduzida do ital'iano. Lisboa, na Oflic. de Anto­
nio Gomes 1794,. 4." de 32 pag.-Em prosa.

:1.6. Amo Í1Tesolttlo, e o c?'iado fiel. Lisboa, na Olfic. de Simão Thac1deo
Ferreira :1791.. 4.° de 4,8 pag.-Em prosa.

:1.7. J1mOl' e ob1'ÍgaçLÍo. Lisboa, 'l1a omc. de Domingos Gonçalves 1784,.4.·
de lJ,7 pago - Em verso.

18. Amo1' não póde occulla?'-se. Lisboa, :I. 7..
1.9. AnWl' tem maiOl' poder, ou Ferdinando na Hltn.Q?'ia. Lisboa, na Ome.

de Franci co Borges de Sousa :1.787. 4.° de 47 pag.-Em verso.
20. Amor, tmiçLÍo e ventura; po,' Iúl. C. T. D. F. Lisboa, na Offic. de Do­

mingos Gonçalves i785. 4.° de 4,0 pag.-Em verso.
20\. Amol', zelos e valo?'. Lisboa, i 7..
22. J1111.0S fingidos CI'Íados. Lisboa, na Olic. Luisiana 1780. l~.o ue 34, pago

-Em verso.
- 23. Anti,qono ern Macedonia. Lisboa, na Oflic. de Antonio Gomes 1790. 4.°
de 40 pag.-Em verso. É traduzida ue Meta tasio. TIa além d'esta, outra "er­
'são da mesma opera poí' Francisco Manuel uo Nascimento.

24,. J1pelles e Campaspe. Lisboa, 1.7 ..
25. Aspasia na Syria. Lisboa, na Offic. de Domingos Gonçalves 1.784. 4..0

de lJ,6 pag.-Em verso.
26. Assombl'os da constclncia entl'e Vologeço e Bel'enice. Lisboa, na Olfie.
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de José de Aquino Bulhões 1792.4.· de 40 pag.-Toda cm versos Itendeca-
syllabos. .

27. Astuc'las de a'l1Wr e zelos, ou abol'l'erAJ1' amando; por J. da S. M. D. Lis­
boa, na üffic. de Manuel Coelho Amado 1764.4.° de 28 pag.-Em prosa.

28. Astucias de Escapim; tradt~zida, de Molie7·e. Lisboa, na Typ. Lacer­
dina 1800. 4.° de 35 pag.-Em prosa.

29. Aventurei7'o hom'ado; traduzida de Goldoni. Lisboa, na Offic. Luisiana
1778. 4.° de 31 pag.-Em prosa.

30. Beata fingida. Lisboa, na Typ. Lacerdina 1808. 4.° de 32 pag.-Em
prosa.

31. Belia Selvagem; traduzida de Goldoni. Lisboa, na Offic. de Filippe da
Silva e Azevedo 1788.4.° de 40 pa~.-Em verso.

32. BevC'tley; tragi-comedia. Llsboa, na Offic. de João Antonio da Silva
1777. 4.° de 78 pag.-Em prosa. .

33. Bons amigos.,.Lisboa, na Offic. de Domingos Gonçalves 1783. 4.° de
43 pag.-Em prosa.

34. Bruto de Babilonia. Lisboa, na Offic. de Domingos Gonçalve (sem
anno). 4.° de 40 pag.-Em 'ierso. O original d'esta oratoria é de D. João de
Mattos Fragoso. .

35. Capitéw Belisa7'io. Lisboa, na Offic. de Francisco Sabino dos Sanctos
1781.. 4.· de 39 pag.-Em verso.

Como estou certo de que bem poucos dos meus leitores terão Lido a pos­
sibilidade de ver o tomo II das Obms posthumas de ilfantwl de Figuei7'edo, im­
presso em 181.0, de cujos exemplares, tirados em pequeno numero, foi vendida
a maior parte a peso para embrulhos (vej. o artigo relativo a este nosso dra­
matw'go no tomo v do Diccio7'la7'io), não me parece que venha fóra de propo­
sito apresentar-lhes aqui um fragmento do discurso VI, conteúdo no dito vo­
lume, de pago 185 a 1'94. Versa elle principalmente sobre o drama Belisario, e
servirá talvez de incentivo para mo traI' a necessidade de erem attenta e mi­
nuciosamente estudadas as Obras de Figueú'edo, e com particularidade os seus
prologas e discursos por todos que pretenderem adquirir noções para a histo­
ria do nosso theatro, e tractar este assumpto menos perfunctoriamente do que
até agora o tem sido em artigos avulsos de jornaes, ou na MenwTia de Trigoso,
inserta no tomo v das da Academia, que tanto deixa a de ejar I Diz pois aquclle
honrado homem, com a sua habitual e familiar singeleza:

"Annos ha que no sitio de Pancas um camari ta de sua mage tade, que
me bonra, me ama, e até me estima, me deu doús poemas, que el-rei nosso se­
nhor lhe mandára ler para ouvir o que lhe pareciam, pois desejava ver no seu
theatro uma "boa tragediaJ>: querendo que eu entretivesse com elles aquella
tarde, e que Ihos entregasse á noute com o meu voto, porque elle só no dia
seguinte podia leI-os. A mim pareda-me que o tinha, e conh'a vontado lho
disse: "Que voto póde ser o meu n'estes assumptos '1 . .. " mas disse-Ih'o. Sua.
ex." surriu-se, montou a cavallo, e partiu.

. "Abro, e vejo dous impress?s, que nem br'ochura eram I Um ~iz~a Beli­
Sal'to e outro Zaire, ambos escrlptos em ver o: meLto este na alglbeu'a (era
muito meu conhecido!) e com alvoroço entrei a ler o outro, não pela nov.idade,
porque isso é o peior que estes poemas têem, estão no caso dos paineis; mas
por que se me excitaram as especies do Belisario ath'ibuido a mr. de ~Iarmon­
tel, cujos pensamentos me encheram a alma de tuna grandeza, digna dos poemas
de Corneille, e me arrancaram lagrÍ1Ilas.

. (~~as supposto que estava só, e que lia d~ manso, me ~ vermelho ao
P.l'l~ClplO (que eu naturalmente sou modesto); r~ pelo poema adiant~, encol~­
mel-me, e acabei com os cabellos erriçados. FUl ao segundo, que tlOha mUl­
tas bons versos.

"VOU á noute dar conta dos meus estudos: e disse que a Zaire era de Vol­
taire, e que ainda que tinha pomposos versos, eu gostára muito de uma tra-
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dut:ção em prosa, cuido que feita em Luca: nlto a dava por melhor, porque a
minba memoria não m'a punha tão presente que pudesse decidir, mas que se­
ria preciso GotejaI-as. E quanto ao Betisa1'io, que era torpe, que era horroroso,
que era.mal conduzido, e parecia um pastucio de incidentes sacados de pessi­
mos dramas castelbanos, e mal cirzidos, ou mal embu.tidos por algum remen­
dão italiano (a). Sorriu-se o bom do fiêlalgo, e disse-me que passava por com­
posição do marquez Marrei. Eu que tenho cá a minha bitola por que meço os
poetas do theatro, nem l.be disse que me não'parecia: mas senti que aquelle
curiosissimo cavalbeiro não fosse Euripedes ou Aristoteles, para lhe lllostrar
o que era o Belisa1'io. Sempre lhe disse que era mau, ainda que fosse de So­
pbocles. SOl'l'iu-~e mais; e passados dias depois de s. ex." os ver, me voltou
que não o achara mau, e que se assentava que era de Maffei.

ceViémos a Lisboa; debalde fiz diligencia por saber quem era o auctor do
poema,.e apenas achei noticia de que o havia. Passados tempo, visitando a se­
nhora Cecilia Rosa, a achei vestindo-se para ir ao ensai!}; e falando-se em a
sumptos de tbeatro, me disse que se punha na scena o Relisario, vertido pelo
mesmo poeta que traduzira em portuguez a t:omedia castelhana Reynal' 4espues
de morir, que tempos antes me havia emprestado para ler (b). Fez a casuali­
dade que tives3e alli o poema, vi o principio, e louvei logo o traductor, por
lhe tirar a torpeza do adulterio: a hora do ensaio era cheg;ida, despedi-me,
elia partiu.

ce A poucos dias vejo toda Lisboa fanatica com o Belisa1'io. Passei diITe­
rentes noutes pelas ruas visinhas do theatro entulhadas de seges; ia meu cami­
nho, olhando :para elias a rir. ceVossê já viu este Belism'io'!" vinham uns.­
"Vossê ba de lf comigo ver o Belisa1'io" diziam outros. De uma vez que o li
me arrependo eu; é o que por fim dizia a todos. Como a minha comedia Pe­
"igos da educação havia pouco tempo que tinha cahido no mesmo theatro, dis­
corra-se que assumpto de riso e de mofa não seria aquelie meu dito, entre gen­
tes que estavam loucas com o Belisa'l'Ío, e que sabem de cór o theatro elos bo­
necros'!

"Fez a casualidade que achando-me a jogar ao anoutecer em casa de um
amigo com quem jantára em LiSboa, se movesse a conversação sobre o Beli­
sario; e extranbando eu que ainda durasse, me respondeu um doutor medico:
"E durará sempre! Nunca se viu obra como aqueHa, para quem eatende do
tragico." E disse-o com valentia. Eu, que nunca mais pude pôr olhos no dou­
tor sem ver-me tentado de um frouxo de riso para que' já não tinha disfarce,
acabei o ,'obel', e parti para o theatro.

"A taes horas fui, que já não bavia fumos de cobrador; sempre encon­
trei um que recebesse o dinheiro: mas o tbeatro, não obstantes as m\lÍtas re­
citas, se achava ainda preamar pelas 'hervas, pois estava um grupo de gentes em
pé 110 corred.or. Ao romper paI' eHe, fiquei vexado, paI' entender que não re­
presentavam a tragedia, ouvindo uma risada similhante á que presenciei em
outra occasião, quando no Esposo fingid.o appareceu o burro no theatro. COII)
elfeito, porém, era o Belisa?'io o que os fazia riJ·.

II Assentei-me ainda que mal, e alguns dos que guarneoiam as fressnras
se foram acotovelando, e mostrando-me aos outros, como quem diz: II a inveja
com que estará este pobre de similhantes applausos, vendo cahiJ· o outro dia
a sua comedial,,-Nenhum poude cortejar-me sem sorriso: alli ouvi o que
digo nos Censores do Theatro, cuja conversação me atalhou a dança; e a má
musica que junto a mim se ia levantando, me fez sabir mais depressa; pois um
oflicial de cavallaria, chamado mI'. Luis de Chermont, tão desembaraçado·como

(a) Ha e[ectivamonle om castolhano um Belisal'io, qllo so diz composto por Un ingcnio de la
cOl'le, isto ó, por Filippo IV, soguudo a opinião do alguns. Esta poça poróm difforo into.irameota
da italian:t de Goldoni, como verá Quom as comparar. (I. F. S.)

(b) Á vista d'isto não devo restar duvida em que a l.r~ducção do Belisario seja com e[oito do
l'\icolau Luis. (l. F. S.)
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nada tonto, virtudes que. P.ortngal tem visto em toda aquella digna. família, ex­
clamou, mettendo em ndlCulo o poema, e os que o celebravam: o que me
obrigou a. apressar o passo para ganhar a sege, sahindo do theatro como os
espectadores da minha dita comedia, repetindo até Alcolena (a): O que ÍJ o
mundo! (b). .

"Passados tempos, a aragem que teve o tbeatro de Belem, por se conser­
var fechado o da cidade, e por entrar n'aquelle um empre7.ario habil, fizeram
que não só d'ella concorressem gentes, mas que ainda a grandeza, ou por di­
vertir-se, ou por favorecer aquelles miseraveis, que todo o anno a entretinbam,
se dignasse de assistir aos seus beneficios.

"Em um d'estes se deu o Belisar'io nas papeletas, com a authelllica do
encontr'o qne tinha achado nos espectaculos da cidade. Ou me dessem thave,
ou me convidassem, achei-me em uma fressura visinha ao camarote, em que
estavam muitas senhoras da côrte. Ainda o Belisar'io me pareceu peior que
quando o li, mas as risadas e os applausos eram os mesmos que no outro thea­
wo; eu embuchado, desejando ali o omcial que me fizera sahir do outrol

«Prodiêosamente, uma voz crue vinha do alto, e que não era de homem,
mal peccado,- me consolou os ouvidos; pois articulava estas palavras: "Vossés
não sabem a afllição em que es'tou! ... l! Levanto os olhos, e vejo a ex.ma sr."
D. M. F. de D.; esqueço-me do drama, e dou ouvidos á critica. Escuto d'ahi a
pouco: "Estor' desejando dar muita bofetada n'aque/la mulhet!,..,,-D'abi a
nada: "Eil-os ahi tomam I . .. l! - Chega o Belisatio, e depois os que querem
sacar-lhe a mulher. " "Já não posso mais I . .. " E isto dizia a senhora, se não
com ira, com aborrecimento.

"Muitos tempos havia que eu tinha geralmente ouvido fal:J.r do muito es­
pirito d'esta senhora, e sem a motejarem de phiJosopha, nem de pedante, que
posso dizer vira em mantilhas pouco antes do terremoto; mas s. ex." me pare­
ceu a Sapho e a Melpomene dos nossos dias. Retirei-me com uma satisfação
que não posso explicar; porque ou fosse a natureza, ou a instrucção que fa.­
lassem n'aqnella fidalga, enchi-me de consolação por a.char no nosso mundo,
e no nosso seculo, uma alma que sentisse, e que discorresse como a minha.

. "Tornei ao meu silencio. (E com quem havia eu de falar o'estas cousas de­
pois de ver o que via, e de ouvir o que ouvia?) Passados tempos, chegando
a casa d'aquelJe amigo, que disse onde quer que foi, que me dera o tomo x
de Goldoni, e fôra quem ultimamente me assegurou que o Belisar'io era d'aquelle
poeta, falando a respeito das seccaturas que se continuavam a pôr na scena, me
disse: "Nem a portugueza Osmia (e) põe essas gentes no theatro I Tomá~a s~­
bel' o porque?" - Respondi-lhe eu: "Porque se não parece com o BoltsarlO
italiano.))- "E e sa é a verdade" (me tornou o amigo) "mas console-se, e re­
tonciliar-se-ha com Goldoni, vendo o que elle diz d'esse poema no prolo~o ao
xm tO}lll>, que me chegou, e vo sê ha de levar para ~er lambem, e admi~·a.I· a
vasta unaginação d'este poeta., achando com que continuar a Esposa PCl'srana,
ou a ll'carza, em duas comedias, mais a qual melhor."

"Trouxe o tomo, e por encurtar razões, não só achei o que me disse, mas
a mais refinada satyra ao secolo em que nasceu, fazendo emquanto durar o seu
nome imOlortal a ignorancia, pois tU'a o contentamento e o bom ~ouro, figu­
ras allegoricas que sustentavam no frontispicio o cartaz das suas obra~, da ae-
ceilação de um poema, que elJe teve vergonha de im]}~·imir. .

." Nem podia deixar este insigne poeta de reconClhar-s~ com os erudItos e
inteJligentes, como fez Moliere nas suas lamentações, ~orneJne nos exam~s dos
seus poemas, e Racine nos seus p~ologos. Nenhum sahJO quer passar por 19no-

(a) Sitio DO bairro, hoie concelho de Delem, onde residia ManDei de Fj~neiredo. (I. F. S.) .
(b) Vejo o remate final da cnmedia« Perigos da educ~o. no lamo I do Tileatro do ~J~n01-

redo. (T. F. S.)
. (c) Osmia, tragedia do proprio Figueiredo, quo parece Dnnca cbegára a represenlar-se, como

a maIor parto das suas producções. (I. F. S.)



~80 NI
rante por si, nem entre os doutos, ainda que quantos fatuos tem o mundo o
acclamem pelo primeiro homem, etc.»

Baste de digressão, e continuemos a enumerar as comedias de cordel.
36. Caro custa o qUIJ/'c/' bem. Lisboa, na Imp. da Rua dos Fangueiro

n.O .129 B. 1820.4.° de 24 pag.-Em verso.-Reimpressão d~ outras edições
do seculo passado. .

37. Carvoeil'o de Londj'es, ou a dama descntermda..Lisboa, na Offic. de
João Rodrigues Neves .180(1,.4.° de 39 pag.-Em verso. E traducção.

38. Cavalheiro da vil'tude, e a mullw/' extravagante. Lisboa, na Offic. ae
Francisco Borge de Sousa 178(1,. 4.° de 40 pago - Em prosa.

39. Cavalheij'o e a Dama. Lisboa, na Olfic. de Francisco Borges de Sousa
1768.4.° de 48 pag.-Em verso.

40. Chale (0).- Vejo D. Gastão Fausto da Camara Coutinho.
4.1. Com amOjO não ha zombar. Lisboa, 1.7 ..
42. Conde Alarcos. Lisboa, na Offic, de Francisco Borges de Sousa 1.788.

4.° de 40 pago - Em verso. Muitas vezes reimpressa.
43. Conde Nestoj', ou a condessa Carlota. Lisboa, na Olfic. de Domingos

Gonçalves 1782. 4.° de 44 pag.-Em prosa.
4lJ,. Confusão de um j'etmto, pOjO D. L. R. Lisboa, na Olfic. ele Manuel

Coelho Amado .1768. 4.° de 32 pago - Em verso. FIa uma contrafação mais
.moderna, com indicações identicas.

Mi. Constancia (A) tudo vcnce, ou Pharamundo na Bohemia. Lisboa, na
Olfic. de Domingos Gonçalves 1.784. 4.° de 39 pag.-Em verso.

46. Contm amm' não ha encantos. Lisboa, na Offic. de Domingos Gon­
çalves 1.787. lJ,.0 de 32 pago - Em verso.

47. Conversão, penitencia iJ morte de Sancta Mal'ia Egypcia.-Vej. Luis
Ribeij'o,

48. Convidado de pedm, ou D. João Te/wrio, o dissoluto. Lisboa, na Oflic.
de Francisco Borges de Sousa 1.785. 4.° de 32 pago - Em prosa.

49. COl"dova restaumda, Ot~ o amOjO da patj'ia. Lisboa, na Olfic. de Do-
. mingos Gonçalves 1.782. 4.° de 31. pag.-Em verso. •

50. Cl'iada agradecida, e a madrasta enl:J,iabrada' tmduzida de Goldoni.
Lisboa, na Offic. de Antonio Gomes, sem anno. -i.O de -i0 pago -·Em pl'Osa.

5.1. Criada bJ'ilhante. Lisboa, na Olfic. de Domingos Gonçalves 1787.4.'
de 40 pago - Em prosa. .

52. Criado de dous amos, traduzida do italiano. Lisboa, na Offic. de Fran­
cisco Borges de Sousa 1781.. 4.° de 56 pag.-Em prosa.

53. Cttriosidade das mulhej·es. Lisboa, na Offic. ele Francisco Sabino dos
Sanctos 1774. 4.° de 44 pag.-Em prosa.

54. Da fé o throno Alfonso exalta etc.-Vej. José Manuel Penalvo.
55. Dama dos encantos, traduzida de Goldoni, por Basilio . ... Lisboa, na

Offic. de José da Silva Nazareth 1.786.4.° de 39 pag.-Em verso.
56. Desdem contm desdem. Lisboa, na Olfic. de José ele Aquino Bulhões

1.79.1. 4.° de 39 pag.-Em verso, É traducção de outra castelhana, que escre­
veu com o mesmo titulo D. Agostinho Moreto.

57. D~se~tcantos de um cnc!1'nto, pOl' D. BTaz Flm'mcio Sall'eu. Lisboa, na
Offic. de Slmao Tbaddeo Ferrmra 1793.4.° de 40 pag.-Em verso.

58. Destel'rado, ou omilitaI' pel'seguido. Lisboa, Typ. de Desiderio Marques
Leão 1.833. 4.° de 48 pago - Em prosa.

59. Dido desarnpa1'ada, ou destl'uicão de Cm'thago. Lisboa, na Olfic. de
Crispim Sabino dos Sanetos 1782.4.° dê 40 pag.-Em prosa.

. 60. Dispamtes de u.m acerto. Lisboa, na Olfic. de Simão Thaddeo Ferreira
1793.4.° de 3f pag.-Em prosa.' .

61.. .Doente fingida, traduzida de Golcloni. Lisboa, 17 ..
, 62. Don:;ella vil'tuosa, tmduzida de GÕldoni. Lisboa, na Olfic. de Antonio

Gomes (sem anno). 4.° de 32 pago - Em prosa.



NI 28i

. 63. Dous amantes pm Af1'ica~ ou a escrava venttllfOsa; tmd!~zida de Goldoni.
Lisboa, na OfIie. de. J?Sé de Aqumo .Bulhões 179i. 4.° de 47 pag.- Em verso.

64. Dous prodlgws de Roma. LIsboa, na OfIic. de Filippe da Silva e Aze­
ve~o 1778.4.° de 3~ pag.-Em verso. Drama sacro, cujo assumpto é o mar­
tyno de Saneto Adnão, e de Saneta Natalia, sua mulher.

65. Emendar erros de amor, ou Cosdl'oas em Af,·ica. LisIJoa, na OfIie. de
Domingos Gonçalves i787. 4.° de 40 pag.-Em verso. •

. 66. Emira, e.m Slfza, e fugir á tyrannia para imita?' a clemencia; tmdu­
zlda de ~fetastasw. LIsboa, na OfIie. de Domingos Gonçalves 1787. 4.° de 39
pago - Em verso.

67. Eneas em Getulia. Lisboa, na OfIie. de Domingos Gonçalves 1786. 4.0
de 40 pago - Em prosa.

68. Enganar 1Jam reinar, a louca pam os outl'os edisc1'eta pam si. Lisboa,
na OfIie. de João Ântonio da Silva 179i. 4.° de 36 pag.-Em verso.

69. Entre amo,'osos enredos oamante mais desvelado. - Vej. Antonio Gomes
da Silva Leão. .

70. Entrudo desabusado em Lisboa. Lisboa, na Ome. de Domingos Gon­
çalves 1783'. 4. 0 de 43 pag.-Em prosa.

7i. Escola de casados. Lisboa, na OfIie. de Francisco Borges de Sousa
i 781, 4.0 de 110 pago - Em prosa.

72. Escola das mulhel'es. Lisboa, 17 ..
73. Escravo em gl'ilhões de OUI'O. Lisboa, na Ome. de Domingos Gonçal-

ves 1782. 4.° de 44 pag.-Em verso. -
74. Esposa Peniana, traduzida de Goldoni. Lisboa, na omc. de CI'jspim

Sabino dos Sanctos 1780. 4.° de 40 pago - Em verso.
75. Estalajadeiro de Milão.-Vej. D. Gastão Fausto da Camara Coutinho.
76. Ezio em Roma. Lisboa, na OfIic. de Francisco Borges de Sousa 1765.

4.° de 48 pago - Em verso.
77. Familia (A) do antiquario. Lisboa, na OfIie. de Francisco Sabino dos

Sanetos 1773.4.° de 40 pag.-Em verso.
78. D. Flol'iano em Lisboa. Lisboa, na OfIie. de Francisco Borges de Sousa

1791.. 4.° de 40 pago -Em verso.
79. Fortuna (A) não é como se pinta.-Vej. Manuel José ele Paiva.
80. Frederico SegUindo, rei de Pr'l~ssia, pOl' D. F. M. de M. Lisboa, na

OfIie. de João Antonio Reis 1794. 4.°- São tres partes, 011 comedias distin­
ctas, em versos octosyllabos; eseriptas originalmente em hespanhol por D. Lu­
ciano ComeUa. José Maria da Costa e Silva enganou-se redondamente quando
~m uma nota que me deu, auto~rapba de. sua mão, e que conservo manuscrip~a,
Julgava ser esta versão de Nicolau Lms, sendo ella em verdade de D. Felllc
Moreno de Monroy, cujas são as inieiaes do titulo. (Vej. no tomo II do Dia­
monal'io o arti"o relativo a este escriptor.)-Advjrta-se, que ha outra versão
diversa das me~mas comedias, feita em versos hendeeasyllabos, e impressa em
folhetos de 8.°, a qual é de Antonio José de Paula, actor portuguez, de quem
farei menção no Supplemel!to final. 'treio que Costa e Silva recon~eeeu depois
o seu engano, pois que no Ensaio Biographico impressó não inclUIU os F1'ede-
I'Ícos entre as peças que attrib.ue a Nicolau Luis. .

8i. Galan desvanecido. Lisboa, na omc. de FranCISco Borges de Sousa
1790.4.° de 40 pag.-Em verso. . .

82. Galan honl'ado, e a ficção punida. Lisboa, na Ome. de FJhppe José de
França e Liz 1790.4.° de 39 pag.-Em verso.

83. Glm'ia Lusitana, ou a restatm'aç[w de Cambre. Lisboa, na OfIic, de Do-
mingos Gonçalves i783. 4.° de 34 pag.-Em verso· ..

84. Glm'ia de Portugal nas acções de D. Nlt?w Alvares Perelra. Lisboa, na
OfIic. de Antonio Gomes 179 .. 4.0-Em verso. I

. 85. G1'icelda, ou a rainha pastm'a; tl'ad!~zida de Metastasio. LisIJoa, na
OfIie. de Simão Thaddeo Ferreira 1802. 4.° de 3i pag.-Em verso.
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86. Herdeim venítwosa. Lisboa, 17 ..
87. Heroe da China. Lisboa, 1.78 .. 4.° de 30 pag.-Em prosa.
88. Hlffoe Lusitano, pt'incipe constante emart?lr. Lisboa, na Offie. de Simão

Thadc1eo Ferreira 1794.4.° de 39 p'ag.-Ibi, na Ome. de Antonio Gomes, sem
anno. 4." de 40 pag.-Em verso. E Imitação daeomediadeCalderonElP7'in­
cipe constante, longamente analysada por Sismondi, De la Lillet'. dtt midi ile
l'Etwope, tomo II (da edição de 1.837) pago 421 a 430.

89. Honestos desdens de amo"; t'l'aduzida do hespanhol de D. Agostinho
MOl'eto, 110/' Pedt·o Antonio Pereira. Lisboa, na Offie. de Francisco Borges de
Sousa 1,781>. 4." de '18 pago -Em verso. -

90. lUlG. deshabitada. Lisboa, na Offie. de Domingos Gonçalves 1.783. 4."
de 30 pag.-·Em verso.'

9i. lnconstancias da (motuna, ou .lealdade de amor. Lisboa, na Offie. de
Francisco Borges de Sousa 1792. 4.° de 40 pago - Em verso. Vi outra edição
mai3 allti(;;a.

92. IndUStrias de Bandalho, ou o velho arnbicioso. Lisboa, na Offie. de Fran-
cisco Borges de Sonsa 1790. 4,.0 de 110 pago - Em prosa. .

93. Industrias de Sat'ilho, por J. da S. M. B. Lisboa, na Offie. de Simão
Thaddeo Ferreira 1.794. 4,.0 de 3:1. pag.-Em verso.

94. Industt'ias contra fine::.as. Lisboa, na Offie. de Jbsé de Aquino Bolhõe
UHI. 4.° de 38 pago -Em .verso. É imitação da que escreveu com o mesmo
titulo em casl~lhano D. Agostinho Moreto.

H5. ln!'eU:;es (Os) de Londt·es. Lisboa, 1.7. . .
96. Innocencia tt'ittrnphante pelos extt'enws de amor. Lisboa, na Offie. de

Antonio Gomes, sem anno. 4.° de 37 pag.-Em verso.
97. I/'cana em Hispahan, segunda pat'te da Esposa Persiana. Lisboa, na

Ome. de ~osé da Silva Nazareth 1.786. 4.° de 46 pag.-Em verso.
98. Isipile em Lemnos, ott os erros de Leat·co'premiados. Lisboa, na Offie.

de Antonio Gomes, sem anno. 4.° de 32 pago - Em verso.
!J9. D. Joi'io de Alvarado, o criado de si mesmo. Lisboa, na Offie. de Do­

mi ngos Gonçalves 1.~2. 4.° de 40 'pago - Em verso.
1,00. José no Egypto. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1.789.4.° de 40 pag.-

Em prosa. •
101.. Lagl'illlas (As) da belleza silo as at'mas que mais vencem. Lisboa, na

Oille. ue Domingos Gonçalves 1784. 4.° de 32 pag.-Em verso.
102. Latino na Scythia. Lisboa, na Offie. de Domingos Gonçalves 1.783. 4,.0

de 21. pag.----'Em verso. . .
103. Laum t'econhecida; tt'aduzida de Metastasio. Lisboa, na Oille. de

José da Sillra Nazaretb 1.785. !J, .• de 56 parr.-Em verso.
1.04,. Lavrador hom'ado. Lisboa, na Ome. de Antonio Rodrigues Galhardo

1, 784. 4.° de 38 pago - Em verso. .
:1.05. Leonicle.-Vejo D. Gastão Fausto da Camat'd Coutinho.
-106. Leoneza (A), Olt as damas :;elos~ do seu falso pundonor; tradu::ida

de Goldoni. Lisboa, lia Offie. de Francisco Sabino dos Sanctos '1.778. 4." 'de 39
pago - Em prosa.

107. Lyncéo e Hyperrnnest/'a. Lisboa, 1.7 ...
108. Loucuras ela moda' pOt· Luis Alvares e Mereda. Lisboa, na Offie. de

Simão Tbaddeo Ferreira 1.783. 4." de 40 pag.-Em prosa.
109. Locandeir'a (AJ. Lisboa, 1.7 ...
HO. Maio/' bt'iga de amor. Lisboa, 17 ...
lH. Maior ventura de amaI'. Lishoa, na Offie. de Simão 'rbaddeo Ferreira

1.7~q,. 4.° de 31. pag.-Em prosa. .
112. lIlais het'oica vit·tude, ou àvirtuosa Pamella; tt'ad'Uzida do italiano.

Lisboa, na Offie. de Francisco Borges de Sousa 1.766. 4." de 48 pag.-Em.
verso.

1.13. Mais he7'oica vü'tttde, ou Zenobia em Armenia; traduzida de Metas-'
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tasio. Lisboa, na omc. de Crispim Sabino dos SanoLos 1782. ft:.o do ft:0 pag.­
Em prosa.

Hft:. Mais heroico segredo, ou Artaxem;es; tmduzida de Melaslasio. Li ­
boa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa 176ft,. 4." de 36 pag.-Em \'01' o.

ii5. Mais pócle a cl'eaçüo que o sangue. Lisboa, 17 ...
116. Mais vale amOl' do que ttm reino, Olt Demophonte em Tlwacia: traau­

zida de Metastasio. Lisboa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa 178(1.4.0

do 39 pag.-Em verso.
. H 7. ~Jal'id~s peraltas (Os) e as. mulheres saga:::es; escripla por Nicolalt

LtHS ~a Stlva. LIsboa, na Typ. Morazlanua 1788. lJ,." de 39 pago -Em prosa.
E para notar a ~oguinte.]Jassagem do J. ~t da C~sta e Silva, pago 2!l!l UO

tomo x do EnsatO Bwgr. Cntwo. "ÁS comedIas de NIcolau Luis são (diz ello)
todas esériptas umas em versos octosylIabos, outras parle em octosyllalJos o
parte em hendecasyJlabos, e outras mui poucas, todas em hendecasyllabos. Ntmcct
entrott na cabeça do bom mestl'e de meninos que uma comedia podesse seI" escl'i­
pia em prosa; e o'isso tinha razão sobeja: a comedia 6 um poema,'o poemas em
prosa,são um contrasenso dos tempos modernos."

A vista do tom de auctoridade e segurauça que transluz n'esta amrma~iva,

qual conceito podem formal' presentes e vindouros do grau de crcdilo devido
ás asserções do nosso critico-biographo, que não tivorem fiador mai ahonado,
quando saibam que de todos os dramas e comedias que a NicoLc'lu Luis so
a.tlTibuem com ou sem razão, a UNJCA impressa com o seu nome, o que po­
demos reputar incontestavelmente sua, Os mm'idos peraltas, é oscripla elll
PUOSA??? ..

U8. Meclico (O) por f'cJI'ça, Lisboa, na. Offic. de Filippe da Silva o Aze­
vedo 1789. ft:.O de 23 pag.-Em prosa..

119. Melhm' (O) pal' entl"e os doze, ott Reinaldo de Montalvão .·Lisboa, 17 ...
120. Memoria dos tmbalhos e prosperidades de Job. - Vej. Manuel José cle

Paiva. .
121. Memorias de Peralvilho.-Vejo D. José Angelo de Moraes.
122. Mentil'oso P01' teima; tmduzida de Goldoni. Lisbc I, na Ome. de Fran­

cisco Borges de Sousa, sem anno. 4.° de ft:0 pag.-Em prosa.
123. Mudo (O), ou a-s astucias de Frontin; traduzido do francez de Pala­

pmt. Lisboa, na Ome. de Lino da Silva Godinho 1791. 4.° de 48 pago - Em
prosa.
. 12ft:. !'Julher (11) amorosa' tt'aduzida de Goldoni. Lisboa, na Ome. Lui~

Slana 1778. ft:.o de 3g, pago - Em prosa.
125. Mulher pl"udente, e o jogadOI" oonfundido. Lisboa, na Ome. de Fran­

cisco Borges de Sousa 1765. ft:." de ::12 pag.-Em .verso.
126. Mulllel' ref'ol'mada e o mal"ido satisfeito. Lisboa, 17... .
127. Namomdos zelosos. Lislloa, na Offic. de Fornando José dos anelos

i 78ft:. ft:.° de 39 pago - Em prosa. É traduzida. de Goldoni.
1,28. Narciso namomdo de si mesmo. Lisboa, 17 ...
129. Nas amorosas finezas os lllais constantes t'ealces; nfonnada de novo

n'esla sexta ediçüo pOl' D. L. R. Lisboa, na Offic. de Simão 'l'haddeo Ferreira
i787. ft:.O de 39 pag.-Em verso. . .

130. Negociante imprudente. Lisboa, na Ome. de Slmão Thaddeo FerreIra
'1792. ft:. O de 39 pag.-Em prosa.

131. Nem sempre as desgmças vencem. Lisboa., 17 ....
132. Neocle na Persia. Lisboa, na omc. de AntoniO Gomes, em anoo. 4.°

de g,O pag.-:-Em verso. É tradueção da opera Themislocles de Metastasio, di-
versa porém de outra, que vai adianlo moneiooada. .

133. Ninguem fi,e iJ seu selJ,'edo. Lisboa, na omc. de José de AquJUo Bu­
lhões :I. 797. ft:.o de ft:0 pag.-Em verso.

13g,. No amm' tudo é enredo, ou as iI'más rivaes. Lisboa, oa omc. de Fer­
nando José dos Sanetos 1784.4.° de 32 pag.-Em prosa.
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135. Odio, valO!' e aff'ecto, ou Fal'nace em H(}/'aclea. Lisboa, na Olfic. de

Domingos Gonçalves 1787. (1,." de (1,6 pag.-Em verso.
. 136. Olimpiade; tmduzida de Metastasio. Lisboa, na Oflic. de Domingos

Gonçalves 1787. (1,.• de lJ,0 pag.-Em verso.
137. Olinta. Lisboa, na Oflic. Luisiana 1779. (1,.• de (1,3 pag.-Em.verso.

. 138. Orphão da China. Lisboa 17... ,
139. Pae de farnilias. Lisboa, na Oflic. de Manuel Coelho Amado 1775. lJ,.o

de lJ,6 pag.-Em prosa.
14,0. Paixão de Jesu Christo: Ol'atoria, tt'aduzida de Metastasio. Lisboa,

na Oflic. de Crispim Sabino dos Sanctos 178i. (1,.• de 21 pag.-Em verso.
U:!. Peraltas mascamdos em Almada. Lisboa, na Oflic. de Antonio Gomes

1790.4.· de 38 pag.-Em prosa.
1lJ,2. Perumana (A). Lisboa, 17 ...
143. Pode?' (O) do lindo sexo, ou as Amazonas. Lisboa, na Oflic. de An­

tonio Gomes 1790. (1, .• de 29 pago - Em verso.
1(1,4. Polinardo na Suecia.-Vej. Antonio Gomes da Silva Leão.
1M;. Porfiar ermndo. Lisboa, na Oflic. de Simão Thaddeo Ferreira 179!1,.

4.· de 31 pag.-Em prosa.
1lJ,6. Primei?'o que o sangue a honra, Olb Adastiro na Tarta?'ia. Lisboa, na

Offic. de Antonio Gomes, sem anno. 4.· de 32 pag.-Em verso.
1lJ,7. Primei1'o templo de AmOl', ou Cynthia em Thesalia. Lisboa, na Olfic.

de José da Silva Nazareth 1.786. (1, .• de 35 pa{,r-Em versà.
1(1,8. Pdncipe pastor, ou Cy,'O reconhecidp; tmduzida de Metastasio. Lis­

boa, na Offic. de Simão Thaddep Ferreira 1790. lJ, .• de 30 pag.-Em verso.
1(1,9. Quando a mulher se não gual'da, gual'dal-a não póde ser. Lisboa, na

Offic. de Francisco Borges de Sousa 1792. (1,.• de lJ,0 pag.-Em verso.
150. Quem boa cama fizer, n'ella se deitm·á. Lisboa, na O.ffic. de Simão

Thaddeo Ferreira 1786. 4.· de 29 pag.-Em verso.-É já reimpressão.
151. Rei (O) .iusto vem do ceo. Lisboa, na Offic. de Bernardo Antonio 1752.

4.·-Em verso.-Vej. Luis 19nacio Hem·iques.
152. Restaumçã» de Gmnada. Lisboa, na Oflic. de Domingos Gonçalves

1783. l~ .• de 37 pag.-Em verso.
153. Rigo?'osas (As) leis da amisade cumpridas em Olimpiade;' tmduzida

de Metastasio. Lisboa, na Oflic. de Filippe da Silva e Azevedo 1787. 4.· de!l,l~

pago - Em verso.
154. Ramada ao glorioso Sancto Antonio, venemdo além do ?'io, ?W sua

e1'mida da Cha?·neca. 'Lisboa, na Oflic. de Francisco Borges de Sousa 1790.lJ,.·
de 25 pago - Em verso.

155. Rustico (O) disfa?'çado. Lisboa, 17 ...
156. Sabia (O) em se!~ ?·etiro. Lisboa, sem nome do impressor. 1787. li.·

de 37 pag.-Em verso.-E traducção de outra, que com o mesmo titulo es-
creveu em castelhano D. João de Mattos Fragoso. .

157. Saloio (O) cidadão; tmduzida de Molim·e. Lisboa, 17 ...
158. Selva de Diana. Lisboa, na Oflic. de Domingos Gouçalves 1785. 4.·

de 32 pago - Em verso. '
159. Se?nimmis reconhecida; tmduzida de Metastasio. Lisboa, na Oflic. de

Domingos Gonçalves 1785. lJ, •• de lJ,0 pag.-Em verso.
160. Serva (A) amorosa,: tmduzida de Goldoni. Lisboa, na Offic. de Fran­

cisco Borges de Sousa 1771. (1,." de (1,0 pag.-Em prosa.
161. Só o amor faz impossiveis.-Em verso. Tem por assumpto a morte

de D. Ignez de Castro. - Vej. Manuel José de Paiva.
162. Só o piedoso é mel! filho. Lisboa, na Offic. de Fe,:nando José dos San­

ctos 1784. lJ,.• de (1,2 pago -Em verso; traduzida ou imitada de outra que com­
poz em hespanhol D. João de Maltos Fragoso.

1.63. Stocles na Alba.nia, ou Leoncia reconhecida. Lisboa, na Oflic. de Do­
mingos Gonçalves. lJ, .• de 39 pag.-Em verso.
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164. SttCcessos do filho prolli{Jo. Lisboa, na Offie. de Antonio Rodrigues Ga-
_lhardo 1.78a. g, .• de g,0 pag.-Em prosa. ,

165. Tagio ,·econh.ecido na edificaçilo de Lisboa: dmma 1JOI'tugue::, emendado
por M. J C. e AI. Lisboa, na Offie. de Antonio Gomes, em anno. g, .• de 32
pag.-Em verso. .

1. 66. Talhada está a l'açilo para quem a lia lle comel' .-Vej. Manuel José
de Paiva.

167. Them'istocles; tmduzida de Metastasio. Lisboa, na Ome. de Manuel
Coelho Amado 1775.il], .• de 38 pago - Em prosa. Ea outra versão d'e te drama, '
já mencionada sob o titulo Neocle na Persia: e ha aiuda uma tradueção mais
modema, em verso, por José Vietorino Barreto Feio.

1.68. '1'mgicos elfeitos da impaciencia de Tamorliio na Persia. Lisboa, na
Offie. de Domingos Gonçalves 1783. lJ, .• de g,3 pa~.-Em vers/)o

1.69. T1'ibutos da mocidade. Lisboa, na Offie. de Domingo Gonealves 1.782.
g, .• ele l],O pag.-Em prosa. '

170. mysses na LtlSitania. - Vej. Nuno José Columbina.
1.7i. Valorosa (A) Judith, ou Bethulia.libertada; tmduzida de Metastasio.

Lisboa, n)). Offie. de Francisco Borges de Sousa 1791. g,.o de 31 pag.-Em verso.
1.72. Vencer odios com finezas' t'l'aduzida de ]}[etastasio. Lisboa, na Ome.

do Domingos Gonçalves 1785. g, .• de 39 pag.-Em ver O.
173. Vence?' traições com en{Ja1ws, e. disfarçar' no quel'el'.-Sem indiea\ão

da Typ" nem do anno. g,.• de 35 pag.-Em prosa, Dá-me indieios ele ser im-
pressa pelo meiado do seeulo xvm,· •

1.7g,. Vence'r-se é maior valor, ou Alea;andl'e na India; tl'aduzida de lIIe­
tastasio, POI' 1If. C. de M. Lisboa, na Olfie. de Francisco Borges ele Sousa. 1.76g,.
I],.· de g,6 pago - Ibi, na mesma Olfie. 1789. g,.• ele g,8 pago - Em verso. Vi ou-
lra edição mais moderna. •

175. Ventul'osa (A) infeliz, casada, viuva e fl'eim. Lisboa, na Ome, ele
Manuel Coelho Amado 1.76il,. g, .• de 36 pag.-Em verso.

1.76. Viajante (O). Lisboa, na Olfic. de José de Aquino Bulhões 1.792. 6,••
de 39 pago - Em prosa.

177. Victoria pela innocencia. Lisboa, na Offie. dos herdeiros de AnlMio
Pedroso Galrão 1.7Mb g,.o de 40 pago - Em prosa,

1.78. Vinda (A) inopinada. Lisboa, na Üffie. de Domingos Gonçalves 178G
4.· de g,0 pag.-Em prosa. .

179. Virtude (A) sempre tl'inmpha, 01t Pe-rseo e AnclTomeda. Llsbon, na
Ome, de Simão Thaddeo Ferreira 1.7UO. g,.o de 29 pago -Em verso.

1.80. Viuva sa.qaz, ou astuta, ou as quatl'o nações; tl'aduzida ele Goldoni.
Lisboa, na Ome. de Manuel Coelho Amado 1.773. il,.o tle 40 pag.-Em pl'Osa.

1.81. Zenobia no Oriente. Lisboa, na Ome. de Antonio Rodrigues Galhardo,
sem anno. 4.· de 28 pago - Em verso.

TRAGEDlAS
1.. Alf,'onta castigada, ou o suberbo punido. Li boa, na. Offie. de J\nlonio

Gomes 1.7!)g,. g,.• de g,0 pag.-Em verso. É trad.ueção dó C~d de CorneJlle.'Jla
afóra esta mais duas versões da me ma tragedl3, uma anonyma na colleeçiIo
do Theatl'o J5stTangeÍl'o publicado por F. Rolland, outra nas Obrlls de Manuel
tle Fiaueiredo.

oJ. Destruiçilo ele Troia. Lisboa, na OfIie. de Antonio Gomes 1790. g, .• tle
32 pag.-Em verso. .

3. Eurenne pel'seguicla e t1'iumpliante. Lisboa, na Olfie. de Dúlllmgos Gon­
çalves 178lJ,. g,.• de 32 pag.-Em verso.

~. Glauelomim. Lisboa, na Olie. de Domingos Gonçalves 1.787. g,.o de 3tl
pago - Em verso. . _

5. Heraclío l'econhecido. LHJOa, l1a Olie. ele José tle Agumo Bulhoos 1783.
g, .• de g,0 pago - Em verso.
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6. D: Jgnez'de Castt'o. Lisboa, na Oflic. de José da Silva Nazaretb 1.772.

4.° de 31. pas.-Varias vezes reimpressa.
Esta peça, uma das que o consenso uni ,'ersal dos contemporaneos attri­

buiu sempre a Nicolau Luis (vej. por exemplo, a Voyage en Portt~gal de J. Mur­
phy, tomo r, pago 1.94 da versão franceza impressa em Paris, 1.797, que tenho
agora presente), não é comtudo composição original sua. E sim uma traducção
livre, ou antes imitação por elle feita da comedia famosa castelhaua de Luis
Velez de Guevara, que e intitula Reynar despues de morir> de que ba multi­
plicadas edições, possuindo eu não menos de duas do seculo XVII. A fabula
ou enredo é pouco mais ou menos o mesmo em um e outro drama, finalisando
(unbos com a scena da coro~ção. Porém o começo ou exposição nas primeiras
scenas diversificam totalmente um do outro, bem como varias situações e dia­
logos em todo o curso das peças. Sobretudo, Nicolau Luis supprimiu, talvez
acertadamente, a personagem do gracioso que o auctor hespanhol introduzira
como obt'igada na sua comedia.

Da tragedia portugueza ha uma traducção em inglez, que creio se impri­
miu com o t\tulo: Dona Jgne::: de Casl1'o, a Tragedy, from the pOt·tuguese of Ni­
cola Luiz, by John Aelamson. Newcastle, t808. 8.° Vej. por agora no'Diccionu­
t'io quanto a este assumpto, em que tão repetidamente se exercitaram as pennas
de dramaturgos nacionaes e estrangeiros, os urtigas: Antonio de At'aujo de Aze­
lJedo, Antonio FelTeira, Antonio da Silva (1.°), Domingos dos Reis Quita, Joúo
BaJJtista Gomes, Joaquim José Sabino, José Pedro de Azevedo Sousa da Camara,
Lnis Antonio Burgain, Manuel de Figueiredo (4.°), lYIanuel José de Paiva, etc.
- De futuro publicarei talvez uma especie de monograpbia especial, que levo
grandemente adiantada, e que deverá comprehemler em algumas centenas de ar-

, tigos a indicação amplissima de tudo ó que em Portugal e fóra ha ~ido e. cripta
e publicado por poetas e historiadores com respeito áquelle tragico e famosis­
simo episodio.

7. Lauso. -V. Hent'ique José de Castro.
8. Mais (A) llel'Oica lealdade, ou o valet,oso Annibal; traduzida do italiano.

Lisboa, na Oflic. de Antonio Gomes, sem anno. 4.° de 32 pago - Em verso.
9. D. Mal'ia Tel/es.-Vej. Luis José Corrêa de França Amaml.
1.0. Marque::: de Mantua.-Vej. Balt/ulsat/ Dias.
H. lYIorte de CesaJ', ou do mundo a mai01' crueldade. Li boa, na Oflic. de

Domingos Gonçalves 1.783. 4.° de 39 pag.-Em verso. J. M. da Costa e Silva,
em um capitulo do Ensaio Biogt'. ainda não impresso, pretende, não sei e com
fundamento plausivel, que esta peça seja de Tbeotonio Gomes de Carvalho.

12. Noiva de luto, tmduzida de Congreve. - Vej. José Antonio Cat'doso.
13. Osmia. - Vejo D. Theresa de Mello Bt'etJlWI'.
14. Pet'siaJws (Os) l'efugiados entre povos desconhecidos; tmdu:zida de Vol­

tain Lisboa, na Oflic. de Antonio Gomes, sem anno. 4.° de 38 pago -Em verso.
Ra ainda outra versão da mesma tl'agedia, por Albino de Sousa, sob o titulo
Os SCtJthas, que é o que esta peça tem no original francez.

1.5. Sesostris tW Egypto, de VOltCl' (sic) tmcluzida paI' Vicente de! Cos/I!
Ramos. Lisboa, na Oflic. de Domingos Gonçall'es 1. 785. 4." de 32 pag.-Em
verso. Diversa do Sesostt'iJ; de Joaquim Franco de Araujo Freire Barbosa, da
qual se fez menção em seu logar. .

16. Successos de Sepulveda. Lisboa, na Oflic. de Simão Tbaddeo Ferl'eira
1794. 4.° de 31. pag.-Em verso. •

1.7. Pt·iamo.-Vej. Henrique Jo é de Castt'O.
1.8. Troianos (Os) desgt'açados. Lisboa, na Oflic, de Antonio Gomes 1.791,

4." de 32 pag.-Em verso.
1.9. Vingança de Atreo, t'ei de Micenas. Lisboa, na Oflic. de Antonio Go­

mes, sem anno. 4.° de 40 pag.- Em verso. É traducção da tragedia de CJ'e­
billon, e diversa de outra que fez e imprimiu Manuel Mathias Vieira Fialho de
Mendonça.
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20. Vinganças de HeI'mione, ?'ainha do E1Ji?'O; de Voltail'e (sic). Li ])oa,
na amc. ge.Francisco~orge de S?usa :1.79:1.. 4.° de 30.pag.. -Em verso.

21. Zmm de Voltau'e: traduztda POI' Pedl'o Antonw. LIsboa na a mc. de
Antonio Rorlrigues GaUlaJ'do 178:3. l~.o ele 39 pag.-Em verso. c'reio que ü já
reimpressão. Ha outra versão mais moderna por Manuel Ferreira de Seabra,

Para não tornar o artigo interminave], deixo de fazer similhante enume­
ração com respeito ás Farças impres as, cujo numero excede talvez no dobro
ao ~as CO!M,dias e Dmm!!'s. Sendo ellas al}ás de p~uco valor, entendi que bem
podia omltilr esta espeCle sem o menor mconvemente; tanto mais que al"u­
lIlas que maior applauso mereceram, já ficam descriptas sob os nomes de .~us
auctores, como se póde ver nos arligos Antonio XaviC?' Ferreira de Azevedo
Fernando Antonio Vel'muele, Leonm'do José Pimenta, Mamwl Rod?'igues 111aia;
etc., etc.

P. NICOLAU DA MAIA DE AZEVEDO, Presbytero, Beneficiado na
egreja parochia] de S. Mamede de Lisboa, sua patria, onde n. em {59! c m. em
164.. Era elle o cruciferario que conduzia a imagem de Christo na procissão
que sahiu da Sé de Lisboa. no dia L° de Dezembro de 1640, a encontrar-se com
os acc]amauores; acontecendo então o succe so referido nas relações e histo­
rias do tempo, e tido á conta de milagroso, de despregar-se um do braços da
imagem; no que a piedade dos circumstantes julgára ver manifestada a appro­
vação e benção divinas á sua empreza.-E.

36) (C) Relação de tudo o que passou na feliz acclamação do mtli alto emui'
poderoso ?'ei D. Jotio IV, nosso senhor, cuja 'I1101Wl'chia 1J1'ospOl'e Deus 1JO'" Im'­
gos annos. Dedicada aos fidalgo$ de Portugal. Lisboa, por Lourenço d'Anvers,
sem anno (porém consta das licenças que é de 1.6l~:I.). 4.· de IV-28 pag.-Anda
reproduzida integralmente na Bistoda da acclamaçlio d'el-?'ei D. João IV de Ro­
que Ferreira Lobo. (Vej. o artigo competente.) Porém os exemplares da pri­
meira; edição são raros e estimados.

E sem duvida esta Relação a mesma que Barbosa, e o collector do pseudo­
Catalogo da Acad. attribuem promiscuamente aos padres Nicolau da Maia e
Manuel de Ga]hegos. Entretanto, á vista do prwilegio que vem na frente da
mesma Relaçúo, parece..,qlle o auctor d'esta deverá ser o P. Maia, a quem o pl'Í­
vilegio foi concedido. (Vej. no Dicciona?'io, tomo v, o n.O lH, 644.)

37) (C) Màni(esto de Portugal. Lis):lOa, por Paulo Craesbeecl {G~L 4."
-AquI temos provavelmente outra duplicação de Barbosa e do Catalogo; por­
que tal Manifesto não passa, creio eu, de ser o proprio que um e outro atll'i­
buem egualmente a Antonio Paes Viegas (Diccionario, tomo I, 11.° A, H(0)
coincidindo em tudo as respectivas indicações. a sr. Figaniere n!L sua. Biúlio­
graphia Hist., omittindo este segundo 1I1anifeslo, que al.lãs dev~rl.a al11 entrar
sob o n.O 252, como que auctorisa, ou cOITobora esta. minha oplDJão.

38) (C) Rosa?'Ío das al11tas do Ptwgatorio, cled-:cado. ao san~t~ nome de
Jesus, e7it contempl.ação e reverencia de sua encal'11açuo, vtda, paWJuo, 1l!~rte,
?'eS1Wl'eição, e subida aos céos, etc. Lisboa, por Antomo Alvares 16lJ,:J. {G.·, e
não 12.0 (como trazem a Bibl. de Barbosa e o Catalogo da Acad.) De Il-22 fo­
lhas numeradas pela fTente. É traduzido do ca telhano.

D'este opusculo, e de outros livrinhos do mesmo genero e em egual for­
mato, conservo em uma collecção, enquaclernados todos em. u!J1.volume, ao
modo de Devocionario com capa de pergaminho; tendo no pnnClplO um rosto
impresso, que diz: . ' .

Forol ela devaciío (sic) com varias luzes cle varws auclol'es, e trtaga eSJn­
?'itual cont?'a. o venéno do pcccado.-Nãf se declara n'este rosto o l~gal' ua .Im­
pressão, a typographia nem o anno: porém os folhetos que compoem o livro
são todos impressos em Lisboa, por Antonio Alva.res, tendo cada um seu rosto
especial, a saber: . .,

1. B?'I!ve ?'ecopilação da doutrina d{Js myslfJrws nuns tmportanles da nossa
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sancta fé, etc. pelo P. Antonio Rebolio. Impresso em 1646. De 15 folhas innu­
meradas. ' .

2. Pam o exel'cicio da Ol'ação mental. (Papel que se achou no oratorio de
S. Carlos BOl'l'omeu, etc.). Impresso em 1643. De 1I-:14 pago I

3. Rosario das almas do PU1'gatorio, etc.- (Vej. aCIma.)
4. Advel·tencias espirituaes para mais agradar a Deus nosso senhor, por

Luis Alvares d'Andrade. Impresso em :1647. De 28 folhas numeradas na frente,
além do rostó. .

5. Alabanças y atributos em honra (sic) y gloria deI Sanctissimo Sac?'a-
mento. Impresso em :1645. De 4 folhas sem numeração. •

- 6. Monte de piedade e concordia espiritnal, etc., por FI'. Domingos de Je-
sus Maria. Impre$so em :1647. De 32 folhas numeradas pela frente, sem contar
a do rosto.

7. Quatl'o soliloquios de Lope de Vega Carpio, em castelhano. Sem decla­
racão do anno. De 8 folhas innumeradas.

. 8. Tl'atado do Sanctissimo Sacramento do altar, por José Freire. Impresso
em :1652. De 78 folhas numeradas na frente, afóra a do rosto.

9, Devação que se !Ia de fazeI' cada dia ao sr. S. José. Não declara o anno.
De 8 folhas illnumeradas.

:10. Meinoria da, devação do Esposo da Virgll'm, por FI'. Pedro de Sancto
Thomás. Sem declaração do anno. De 36 folhas numeradas na frente.

H. Oflicio de la purissima Concepcion, por Alonso Rodrigues. Impresso
em :1652. De 44 folhas. ,

12.. Officio particula?' em louvo1" de S. Mig~tel Archanjo, por José Freire
d'Andrada. (Em latim.) Impresso em 1652. De 16 folhas.

Parte d'estes opusculos são acompanhados de gravuras ou vinhetas, exe-
cutadas toscamente em madeira: . •

D. NICOLAU DE SANCTA MARIA, Conego regular de Sancto Agos­
tinho no mosteiro de Sancta Cruz 'de Coimhra, onde tomou o habito a 5 de
Dezembro de :16:15. Foi Prior no convento da Serra, Visitador e Chronista da
sua congregação, etc.-N. em Lisboa, e IIi, a 7 de Novembro de 1675.-E.

39) (O) Ohronica da 01'dem dos Contigos l'egrantes do patl'iarcha Saneto
Agostinho. Primeim parte, dividida ll'1n seis livl'OS. Lisboa, por João da Costa

, 1é68. FoI. de xvI-355 pag.-Segunda parte, dividida em seis livros. Ibi, pelo
mesmo 1668. FoI. de xVl-583 pag.- Os frolltispicios são acompanhados de
·uma estampa, ou portada com figuras, gravada em chapa de metal pelo artista
portuguez João Baptista em 1660.

Suspeito na veracidade dos documentos que apresenta, ou seja por deli­
berada má fé, ou por falta de intelligencia sufficiente, e de critica sisuda, D. Ni­
colau de Sancta Maria mereceu sempre pouco credito como historiador; e os
seus contemporaneos protestaram desde logo contra as muitas inexactidões em
que se deixou cahir na sua Ohl'onica. Diz Barbosa que Fr. Ignacio da Graça,
monge benedictino, escrevêra contra ella uma Apolog~a paranetica, deqieada a •
S. Bento, a qual ficou manuscripta, e constava de quatro livros, cada um com
doze capitulos. Pelo mesmo tempo, ou pouco depois, o desembargador Christo~ •
vão Alão de Momes compoz umas Advel'tencias, tambem ineditas, das quaes VI
uma copia, existente na Bibl. Nacional, sala dos manuscriptos, numerada A, 3, 3
em que D. Nicolau é largamente confutado. E em tempos modernos João Pe­
dro Bibeiro nas suas Observações Diplomaticas, pago 79 a 81, e nas Disserta­
cões Chl'onologicas, tomo IT, pago 278, e Diogo Kopke llOS Apontamentos ar­
êheologieos produziram manifestas e repetidas provas das faltas de ver'acidade
e dos erros d'este chronista; os quaes são tanto menos desculpaveis, quanto é
certo que elle achára para a sua composiçãO valiosos subsidios nos trabalhos
de D. José de Christo, benemerito cartorario que fMa do mosteiro de Sancta
Cruz; trabalhos de que dizem se utilisára com a mais fêa ingratidão, etc.
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Isto com tudo não obs.ta ~ que a C/tl'onica dos Conegos ?'eg1'antes seja tida
em stimação, como obra mdlspen avel a todos os que fazem collecçúes dos li­
vros d'este genero. Os exemplares não se encontram facilmenle, .endo (por
II10livos que ignoro) o segundo volUlJ?e menos raro que 08rimeil'o. Oseu preço
regular, quando bem tractados, 11a sido ele 3:600 a 4:00 r is, e ultimamente
tle 4;;:i00.

NICOLAU llIENDO OSORIO. (Vej. P. Joaquim de Foyos)

. D..NICOLAU: MONTE:rn0, Clerig? ecular, DOll.tor cm Canonr, pela
Umver Idade de COImbra; Pnor da Colleglada de Cedofeita' Me tre dus prin­
cipes filhos d'el-rei D. João IV; Con elbeiro d'Eslado; e successivamente eleilo
Hi po das dioceses de Portalegre, Guarda e Porto, sendo súmenle contil'muuo
n'esla ultima, e tomando posse d'ella emAhril de i67i.-N, na cidade do Porlo
p.m15B1, e m. a 20 de Dezembro de 1672, contando mais de 90 anno (l'edade.
-\ éj. para a sua biographia a Descripção hislO1'ica do P01'tO, por Ago linho
Rebello da Costa, pago 84, e a Bibliotheca hislol'ica de PortlLgal de J. C. Pinlo
ue Sousa, pag, 296 da edição de 1801. '

Tanto a Bibl, liusitana como o chamado Catalogo da Academia, colloC<111l
sob o seu nome as duas seguintes obras;

110) (C) Relaçüo das vcrdçdeims ?'a:;ües do estado ecc/esiastico (l'este l'eiJlo
de POl'lugal, feita em Roma no principio do anno COl'l'entp pl'lo c/outal' Nil'olan
Monteiro, supe1'{/'bunclanle ás qtte aUi haviam feito 1Jclo mesmo j'eino 710 al1110 (/p
i6~2 os bispos cle LamiJgo e eleito d'Elvas; copiada e lmdn~ido. do italiano, etc,
Lisboa, por Pàulo Craesbeeck 1645. 4,0 de 16 pago

Parece que o original italiano, que não con ta se imprimi c fura com ef­
feito compo lo por D. Nicolau Monteiro, enviado por e e tempo :L Curia Ro­
mana, para alli promover o reconhecimento de D. João IV e da independencia
de Portugal contra as pretençõ~s de Castella: a lraducção, purém, cm portu­
guez é de. Gaspar Clemente Botelho, e como tal foi dI' cripla cm nome (I' ste,
quer na Bibl., qtler no Catalogo: e assim mencionada lallllJem n'esl Diccio-
?1ct1'io, tomo 1fT, n.O G, 56. .

M) (C) Balidos das ig?'ejas (le POl'tugal ao supremo paslol' SU?ll11l0 POl1/'i­
fice Romano, etc. (Vej. no Dicc.ionario, tomo I, n.O B, 1..)-E le jivro saltin
primeiro em latim, com o titulo Balatus oviu?/!, etc. e ú annnymo. lanto nu
original como na traducção. E ta. é que os 110. soo bibliograpbp. attril u III :1

D. ~icolau Monteiro, di cordando porém quanto ao original. quc uns snppúelll
ser de D. Sebastião Cesar de Menezes, oulros de })anlaleão HOllrigups Pacheco.

'lia ainda de D. icolau Monteiro uma obra, diver a das anl cedcnle , mas
escripta em latim, que se intitula Voa: Ittl'tu1'Ís Portugallia gl'mel1s (fel Poulifi-
cem Slt1n11lum pro Rege suo, ele. Ulyssipone, 1649. 4.° ,

.'PR. NICOLAU DE OLIVEIRA, Trinilario e nalural de Li. hoa.­
Mo no anno de 163l, com 68 de edade e 52 de I' ligião.-E.

42) (C) Livro das {fl'alldo:::as de Lisboa. Di1'Í{)ido a D. Pedl'o de Alr.ar0];(J..
alcaide mó)' das tres uillas) e co11lmendadol' das Idanhas. I,i boa por .lorge 110­
drignes 1620. 4.° de Àlv-186 folhas numeradas pela frenle com uln indicelinal
quc occupa quatro folhas.- Reimpresso com o mesmo titul : Lisboa, na Jmp.
Regia 180lt,. 4.° de xvI-373 pago

Comprebende esta obra na parte lopographica e descripliva mui las e inlr­
re, santos noticias, em cuja acquisic:ío mostra o auctor haver procedido com
rJiliuenoia - curiosidade. Os editore . da segu.nda edição conservando capricho­
sarnentp a antiga e irregular orthographia da primcira, indicaram com isso CJue
pretendiam seguir esta sem a menor discrepancia. Porém não aconlecru assim.
Introduziram-lhe alterações e auditamentos eu, incorporando-os no lexlo sel~l
algum signal ou declaraçãO, por modo pouco cOlúonoe ao escrupulo e fideh-

TOMO VI 19
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dade que apparentemente mostraram. Por exemplo: lê-se a folha 38 verso da
primeira edição, aproposito cl'el-rei D. Afronso Henriques <c que do tempo ela
batalha de Ourique por diante (que foi no anno do Senhor de mil cento e
trinta e nove) se começou a chamar rei, etc.» Abra-se agora a edição de :1804,
e no lagar correspondente, a pago 72, ver-se-ba: <c que do tempo da batalha por
diante (que foi no anno do Senhor' mil cento e b'i.nta e nove, di:: a J}fona?'Chia
Lusitana que roi no anno de mil cento e setenta e sete) se começou a chamar
rei, etc.! onde toda a phra e que vai composta em itaJico ó totalmente intro­
duzida de novo, pois d'eJia nada existia na edição primitiva. E d'este modo
poderia adduzir outros exemplo, se necessario fosse, para provar o que expendi.

Os exemplares da primeira edição são ral'Os, e o seu preço tem chegado
até i:600 réis. O sr. Figaniere possue um, que fez comprar em Londres no
leilão dos livros de Lord Stuart, por :1 :800 réis. O meu cu tou-me :1:200 réis.
Qllanto aos da segunda, creio que existem ainda em bom numero nos arma­
zens da Imprensa Nacional. D'estes comprei tambem um, ba mais de vinte annos,
por 800 réis brochado.

FIt. l\'ICOLAU PEDRO DE OLIVEIRA, Carmelita calçado, Doutor
em Theologia peja Universidacle de Coimbra. Desgostoso do estado claustral,
secularisou-se com breve de Clemente XIV, e viveu por muitos annos no e­
culo, comO Presbytero, Achando-se em fim nos ultimas paroxismos por efreito
de um cancro que se lhe formára no rosto, desejou voltar para o gremio de
seus antigos irmãos. Sendo por elles admittido, entrou no convento de Lisboa
a :15 de JnlllO de 1794, e faleceu passados dous dias, a 17 do dito m l'<.-E,

4.::1) Compend,io da vida do ex."'O e j·ev."'O senh01' D. Eusebio Luciano Car­
valho Gomes da Silva, bispo de Nankin. Lisboa, na Re~ia Offic. Typ. 179:2.4.'
de xx-1.52 pag., com ·um retrato do mancebo prelado, falecido prematuramente
na idade de vinte e seis annos. I

Parece que escrevêra tambem uma Semana Maj'ianna, que todavia não sei
se chegou a ser impressa. . I

NICOLAU. PERES, bespanbol de nação, mas domiciliado em Lisboa,
para onde veiu segundo parece nos primeiros annos d'este secnJo, tentando
a-qui por veze algumas emprezes litterarias, que todas ficaram incomp.tetas.
'faes foram: •

Mo) Encyclopedia POj'tugueza, mais augmlJntada de novos m'tinos (em duas
te1'ças partes) que as .Encyclopedias Fl'a~we:::a, Ingle:::a e Latin.a de I:eü~: por N.
P. O, S. D. E. S. Lisboa, na Imp. RegJa 1.817. 8.° gr.-Sabía periOdicamente
em quadernos de duas folhas. Parou 'no tomo I, suspendendo-se a impressão
com a pago 356.

4.5) Collecçüo de ViaglJns, etc. Ibi, na mesma Imp. -181.8. -Publicada tam­
bem periodicamente, só se imprimiu ·até a folha 72. Creio que não traz o seu
nome, e o mesmo acontece a re peito da seguinte, .

4.6) Viagens ao 'interior do Bmsil, com ztma exacta descl'ipçüo da$ ilhas
dos Açores. Ibi na mesma Tmp. 1.8:19. 4.° com estampas. - Foram scriptas
em inglez pelo viajante John Mawe. A traducção porém não chegou a ulti­
mar-se, (Vej. a Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere, n.O 8!l0.)

Teye tam1Jem parte na publicação do Diccionario univel'sal da Lingua
P01'tugueza, como digo no tomo II, 11.° D, 78.

NICOLAU PEREmA DE CAllIPOS VERGUEIRO, Dignitario e
Gran-Cruz da Ordem imperial do Cruzeiro, do Conselho de S. M. o Imperador,
e um dos Regentes do imperio na menoridade do sr, D. Pedro II: foi Bacharel
formado em Leis pela Universidade do Coimbra, Deputado ás CÔl'tes extl'aor­
dinarias e constituintes é1a nal/ão portugueza em 1821. pela provincia de S. Paulo;
Deputado á. Assembléa constituinte do Brasil em 1823, e depois á legislativa;
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Senador em 1828, e!eito pela provinci~ de Minas-gerae ; Ministro dos f egocios
da Fazenda por nJals de uma vez, e tido como um dos vultos mai notavei da
historia politica do Brasil.-N: no Jogar de Valposto, proximo de Bragança
em Portugal, a 20 de Dezembro de 1778; e tendo-se formado na niver idade
em 1801l" passou no anno seguinte para o Brasil, que tomou d'ahi em diante
como pab'ia adoptiva, estabelecel)do- e em S. Paulo como Advogado, e ca 'aD­
do-se com uma senbora da mesma província. 111. no Rio deI Janeiro a 17 de
Septembro de 1859.-Era Membl'O do Instituto IIi torico e Geographico Bra­
sileiro. O seu elogio pelo sr. Porto-alegre acha-se na Revista t?'imensal do In­
stituto tomo xxn (859), de pago 725 a 730.-E.

4..7) Memoria histol'iro s061'e a fund'açüo da fabl'ica de fe?TO de S. Joíw du
Ypanema, na provincia de S, Paulo. Li boa, na Typ. Rollandiana 1822. 4...0 de
78 pago Segue-se com rosto novo: Appendice das ca?·tas ?'egias e avisos pel'ten­
centes á rabl'iro de ferro de S. Joüo do Ypanema, 70 pago

Os exemplares d'esta Mernm'ia são rarissimos; como taes os classifica o
sr. Varnbagen na Histm·ia. gemi do Bmsil, tomo Ir, pago 358 nota (2). Eu b­
tive comtndo um ha annos, que o acaso me deparou de venda em uma loja de
Lisboa. .

Modernamente foi a mesma l}femoria t'eimpres a, e addicionada com iJ­
lustrações e documentos importantes, pelo sr. dr. Frederico Augu to Pereir'a
de Moraes, como já se disse n'este Diccionario, tomo m, n.O F, 2052.

p, NICOLAU PII\IENTA, Jesuita, Doutor em Theologia pela Univrr­
sidade de Evora, e Visitador das províncias da India.-N. na vilJa de' San la­
rem em 154..6, e m. em Goa a 7 de Marçu de 161!J.., contendo de edade 68 an­
nos.-E.

4..8) (C) Carta que o P. Nicolau Pimenta, da Companhia de Jesus escI'eveu
ao Gemi d'ella a 26 de Novemb?'o de 1599 e ao 1." de Dezembro de 1600, nus
lJuaes ent?'e algumas cousas notaveis ... ?'elata a victoria que Andní Furtado de
Mendonça alcançou do Cunhale. Lisboa, por Pedro Crae beecle 1602. 8."

Bem acceita como todas a do eu genero, esta carta foi para logo vertida
em varias linguas, inclusivamente na alIemã, sahinoo com o titulo eguinte:

Sendschreiben von clem (/lül.-selingen Fortgang de?' Christenheit in den ol'ien­
talisehen Indien. Costanz 1602. S.o-Esta versão é accusada por Tel'Oaux-Colll­
paus na sua Biblioth. Asiatique et Ar,·icaine.

FI\. NICOLAU DE '.fOJ,ENTINO, Eremita descai o de Santo Ago ti­
nha, Mestre na sua Ordem. Foi natural do lagar de Monsanto, bispado da Guar­
da; n. em 1652, e m. em Lisboa no COllvento da Boa-hora, a 26 de ovemuro .
de 1737.-E ,
, 4..9) Feni:x de Af"ica, oeximia dos dO!ttores, meu gl'ande pa~r~ saneto Agos­

ttnho, nnascido a novas ve?~emções e restwos applausos das ?'eltqttws do Selt sa­
gmc/o corpo, descobertas no 1.° de Outubt·o de 1695 no confessorio da irl1'eja de
S. Pedm Céo de 01t1'0 da antilJltissima cidade de Flavia-Pavia, etc. Lisboa, por
Pedrq Ferreira 1729. 4.." de VIll-69 pag:.. .. .

E do me mo assumpto o n.O M, 568 descrlpto no amo v do ~~CClOllal'lO,
a pago 4..29, onde ctjrnpre emendar o seu sol em vez de o sol. e Pama em lagar
de Roma.

NICOLAU TOLENTINO DE ALDIEIDA, natural de Lisboa, e nas­
cido a 10 de Septembro de, 17M, filho de Franci co Soares de Almeida, ad,o­
gado de causas foren es na mesma cidade, e de sua mulher D. Anna oares.
Preparado CDm os estucIos de humaniuades, pa ou a frequentar 111 Coimbra
o Curso de juri prudencia, no qual é comtudo duvidoso até que ponto cheg~ra.
Sabe-se apenas que decorridos septe annos, e contando elIe talvez de edad~ nnte
e quatro, voltou para Lisboa, sem obter a formatura, ao que parece. FOt pro-

i9 •
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vida algum tempo depois em uma cadeira de rhetorica, em cujo exercicio eon;
sumiu pelo que se presume, quatorze ou quinze annos, até er por effeito de
impacientes e diuturuas solicitações despachado em 21 de Junho de 178'1 üffi­
eial da Secretaria d'Estado dos Negocias do Reino, por alvará referendado pelo

- ministro Visconde de Villa-nova da Cerveira, um dos muitos protectores que
conseguira grangeat~ com seus versos, e mais ainda com suas lisonjarias. N'esta
situagão egualmente commoda, honrosa e lucrativa viveu os ultimas trinta a11­
no., sendo durante eJles agraciado com o habito de Cbristo, além do de S. Tiago,
que já tinha, se merece credito a asserção elo contemporaneQ. Lobo de Carva­
lho. Todavia as queixas não cessaram, pois que em repetidos lagares das suas
campo içúes o vemos declamar sempre contra a fortuna, alJegando (alta de di­
nhei?'o, compridos jejuns, e o que mais é, f'ome!!! Taes exagerações demon­
stram assás que a cubiça do poeta era como que insaciaveJ. D'elJas. porém se
originou a falsa ieléa que da sua sorte se tem formado, e com a qual se preoc­
cuparam os auimos de alguns nossos modernos e anctorisados escriptores, le­
vando-os ao ponto de marcarem com doloroso estygma a sociedade que dei­
xára mendiga?' Tolentino e Bocage. Quanto ao segundo, vá que seja; mas o
primeiro! Mendigo um celibatario, com sege propria, vivendo ém habitações
vastas e confortaveis, e arrecadando annualmente contos de réi , a que mon­
tavam o orelenado e licitas proventos do seu emprego, depois ele ter obtido ten­
ças nas commendas vágas para as irmãs, melhoria de reforma para o irmão, e
um beneficio para o sobrinho! Parece-me que é levar mui longe o sentimen­
talismo.

Nicolau Tolen~i.no m. em Lisboa, na rua dos Cardaes de Jesus, aos 24 de
Junho de 18B, por effeitos de uma vomica, e foi sepultado sem alguma dis­
tincção partiClllar no antigo cemiterio ela parochia de N. S. das Mereês. Dizem
crue UUJlca se deixára retratar.

A sua biographia, totalmente descurada por llluitos annos, ha sielo moder­
namente assumpto de di.yersas pennas. Entre os artigos de mais ou menos
vulto, escriptos a seu respeito, requerem menção especial: 1.0 Os que J. ~r. da
Costa e Silva publicou na Revista Univel·sall.,isbonense, tomo VI (18~6-181j,7),

a pago ~7i, ~84, e MH, assignauos todos com a simples inicial (( C... " 2.· AVida
elo poeta Nicolau Tolentino, pelo sr. João Augusto Amaral Frazão, opusculo im­
presso em Lisboa, 'l'yp. de V. J. de Castro & Irmão i8~3. :1.6.· de 34, ]Jag. 3.' O
Estudo biogmlJhico-lJritico, pelo SI'. José de TOfl:es, em a novissima edição das
Obras do poeta, de que tractarei mais adiante. E ele toelos estes ensaios o mais
copioso e completo, como feito não só sobre os anteriores, mas tam]JeLD e prin­
cipalmente sobre o exame e leitura reflexiva das proprias obras, que paréee
não foram pelos biographos anteriores consultadas e cotejadas entre si tão at­
tentamente quanto o deveriam "'8er.

Passemos á enumeração .das edições até agora publicadas das obras que
nos restam d'este nosso a.famado poeta, que muito mais numerosas seriam, se,
como dizem, eUe proprio não condemnasse ás chammas uma gl'ande parte, pllr
menos ajustadas li pureza dos costumés.

50) Obr'as poeticas de Nicolau Tolentino de Almeida. Lisboa, na Regia üme.
Typ. :1801.. 8.° 2 tomaI) com 232 e 223 pag.-Contém o tomo IaS sonetos, em
numero de 63, 4 odes, 3 memoriaes ou epistolas em quinlilhas, e 6 satyl'as, das
quaes uma em oitavas e as reslantes' em qlúntilhas. O tomo 11 contém 18 poe­
sias em decima ,25 memol'iaes e cartas em quartetos octossJ1abos, 3 ditos em
quintilhas, ~ mais .duas cartas escriptas em pros.a. . '

Esta edição fOl mandada fazer na O./lic. RegIa, como então se denomlllava,
por ordem e a expensas do Governo, depois de repetidas solicitações do poeta,
a cuja disposição se mandaram pôr os dous mil exemplares, que de tantos con­
stou a tiragem, segundo creio ter ouvido. Parece porém que o auctor nego­
ciára entretanto a venda dos mesmos exemplares, que dizem realisára por doze
mil cruzados, ou 4:800:000 réis, ao sen coJJega Manuel José Sarmento,· como
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elle 0.fficia1 da Se~retaria do Reino. Dez annos antes (1791) vendia Bocage a
propnedade da edl~ão d? tomo I das uas Ri7lla.s ao typographo-edilor imão
Thaddeo por 48:000 réls! !. .. E em todo o caso, acho tal quantia mais que
exagerada, pois que os 2:000 exemplares vendidos ao publico a razão de 1:200
réis (era o seu preço ~epois de enquadernados) podiam apena produzir mc­
tade d.'aquella somma, Isto é, 2:lfOO:000 réis; cumprindo ainda deduzir as com­
missões da venda pa.gas aos livreiro, etc. Sinto dever declarar aqui aos UI IIS

leitores, que a tanto niLo chegara de certo o producto dos septecenlos exempla­
re do Dwcionario Bibliogmphico concedidos ao auctor, liquido das despezas a
que tenho sido e sou ainda obrigado para pol-o em via de impressão I

D'estes dous volumes fez o livTeiro,-editor RoJland uma egunda e mui fiel
cdição, com o titulo: ,

Obras pocticas, etc. Nova cdição. Lisboa, na Typ. RoJlandiana 1828. !li."
Tomos I e II (com 201 e 223 pag.) aos quae ajuntou mais mil volume de ine­
ditos, intitulado: Obms posthurnas dc Nicolat', etc. Ibi, na me ma Typ. 1828.
16.0 de 150 pag.-N'este volume (c.uja maleria se diz fôra na maior parte for­
necida por Joaquim José Pedro Lopes) accrescem ao ja publicado 3::1 onetos
umas cantigas e endechas, 13 decimas, 19 quadras e motes glosado , ~{ carta'
ou memoriaes em quadras, a Quia;otada (satyra ao !l1arquez de Pomhal) em
quintilha , uma carta no mesmo metro, 4 odes e uma carla Oll bilhete eHl
prosa. Algumas d'estas peças vem marcadas com a nola de duvidosa, e ll1
verdade o são, e algumas reconhecidamente alheia, como o ooeto a pago 2lf,
que ja andava desde 1805 incluído no tomo 1, pago 104 das Obms pocticas de
Antonio Joaquim de Carvalho; outro a pago 21, cujo estylo não deixa sombra
de duvida de que fô-l'a realmente escripto por Antonio Lobo de Carvalho, etc. etc.

Pelo mesmo tempo appareceu outra ediçãO, que veiu a er a terceira feita
pelo editor João Nunes Esteves, e na sua Typ., 1828,16.0 2 tomos com 225 e
171 pag.-Esta nova ~dição é, como a de Rolland, reproducção da primeirtL
de illOi, menos correctll comtudo, e faltando-lhe o terceiro volume das Obl'US
posthumas, do qúal url,es Esteves não ou ou apropriar-se.
. A casa dos srs.. Borel, Borel & .C.', que adquí!'íra :l proprie~lade do re lo

aInda em ser dos exemplares da ediçãO de 1801, Julgou convelllente r,omplc­
tal-os com a addicão das Obms posthumas; e a es e intento, mediando prova­
ve.lmente acordo óu convenção previa com o proprielario RolJand, fez impri­
mu' um volume, CUUl o ti tulo :

Obl'as pocticas dc Nicolat' Tolcntino dc Almcida. Tomo m. Lisboa, 'l'yp. de
Antonio José da Rocha 1836. 8.0 (conform~ ao formato da primeira edi(;~o a
que se refere). De 126 pag.-Sabiu menos correcto que o tomo !TI da ecllção
Hollandiana, e capando na revi ão typographíca vari~s erros. .

Para completar a edição de Rolland, e no propl'lo formato, publICOU o SI'.
dr. Francisco da Fonseca Corrêa Torre, thesonreiro-mór da Sé de Coilllbra
(de quem tenho feito por vezes n'esta obra menção agradecida), um volume
ele I~OVO inedito, que a sua diligencia descobrira, parte em nm m.anuscl'lp~o
copIado por Francisco Manuel Trigo o, parte em outro que JoacfUlm IgllaclO
~~ Freitas legara a bibliotheca da Universidade, eDtral:d~ tamhem alguma obra'
Ja publicadas avul amente em jornaes. Este volume IntItula-se: ...

Pocsias dc Nicolau Tolcntirlo de Al7l1ctda.. Obras posthu1llas c ate hOJc mc­
ditas. Coimbra, Imp. da Univ. 1858. :16.0 de 111-120 pag.~Contém 6 so~eto ,
10 poe ias em decimas, umas endecllas, 20 motes glosados, e 8 memorJae~ ,
cartas em quartetos: notam-se algumas lacunas e faltas de yersos em val'l~s
peças' os quae não foi possivel restituir-lhes, por faltarem Já nos mauuscl'l-
ptos que serviram de originaes. I •

Ultimamente os srs. Castro & Irmão benemeritos ediCores do Archivo Ptt­
t?l'CSCO e de outra obras, resolveram da;' dos seus prelos uma nova e mui ni­
tida edição, que por mais ampla, correcta, adornada de gravuras, e aco.mpa­
nhada de lUD estudo biographico-critico acerca do auctor e de suas composlçoes,
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sobre-excedesse em merito Jitterario e perfeição artistica a todas as anteriores'
para o que não pouparam fadigas, nem despezas avultada . Realisando a u~
ell1preza pre.staram em verdade um serviço attendivel, não só aos numerosos
apaixonados que ainda conta, e contará provavelmente de futuro aquelle no so
estiglavel poeta, mas a todos que prezam e cultivam as letras patrias, e que de­
sejam vel-as propagadas e engrand cidas entre naturaes e extranhos.

Publicou-se, pois, esta qual'ta edição com o titulo:
• Obms completas de Nicolau Tolentino de Almeida, com alguns ineditos e

wm Ensaio bio{/l'aphico-critico 'pOl' José de TOl'?'eS, ill11stmdas pOjO Nogueira d{l

Silva. Lishoa, 'fyp, de Castro & Irmão (Editores) f861. 8.° gr. de LXXXVI-388
pago e mais IX de indice finaL-Advirta-se que em todos os exemplares bro­
chado entregues aos assigllantes, ou expostos á venda publica, foi, ao que pa­
rece com mepos acerto, transposta a ordem das materias no volume, collocan­
do-se depois das poesias do auctor o Ensaio biogmphico que devêra precedel-a~J

e que félra: com essa intenção escripto, corno d'elle se collige. Inconveniente
aliás Jaci! de remediar nos exemplares ainda não enquadernados; o qué eu me
proponho fazer em um que possuo, por dadiva obsequiosa dos editores.

Comprehendem- e n'e ta edição, além de todas as poesias já colligidas nas
anteriores, duas em quadras octosyllaba , que desde i8i5 andavam como que
sumidas no Jornal de Coimbm, n,O 37; tres sonetos (um c1'estes em· verdade
mais que duvido o); urna quadra glosada; e a celebre Defesa ela Zamperini,
que sobre ser medita, era de tal sorte rara, que apenas por fama a conheciam
os que tl'ella haviam falado. Aformoseam o texto quarenta e uma vinhetas e
quarenta iJI ustrações, todas especialmente desenhadas e gravadas para seu 01'­
nato, e mais lTinta c quatro illustrações de maior tamanho c esmero, tiradas
em separado, e coIlocad'as em frente das poesias 'a que particularmente res­
peitam.

Do Estudo acerca da vida e obras do poeta, doutamente elaborado pelo
sr. José de Torres, muito haveria que dizer, se não me embargassem certas con­
siderações, que julgo obvias em demasia para os leitores do Diccionario, do
proprio Estudo, e em geral para quantos conhecem os vinculo§ de sincera es­
tima e affeição reciproca, qoe nos ligam desde alguns annos. E mjster que se
evitem a tudo o custo até as mini mas suspeitas de parcialidade; Ilem o illus­
tre escriptor carece dos meus elogios para firmar a reputação de um nome, uni­
versalmente acolhido com sympathia, e acatadQ com reverencia em toda a parte
onde e profes am letras, e se paga tributo ao aber modesto, e ao merito in­
con testavel.

Como obra. humana, o Estudo ter(i sem duvida defeitos; o d'elles peço ao
meu amigo licença para apontar os egointe, que, embhora leves e involl1nta­
rios, não dispensam a rectificação que costumo fazer, sempre que pos, o, el1l
graça da verdade. 1.0 As citações feitas no Estudo a pago XLII o pag, XLvm de
dous soneto que indevidamente se lançaram nas Qbms a pago 38 e ~86, aquelle
cont?'a os toucaclos altos, este contra o P. Macedo, àm nada colhem pam o caso;
por não ser qualquel' d'elles de Tolentino. Pertencem inquestionavelmente, o
primeiro a Antonio Joaqujm de Carvalho, como já notei acima; e o segundo a
José Ba ilio 'da Gama, cm cujo nome já foi mencionado no DicciollQ1'io, tomo II',
n.O J, 2835. lIouve, creio, equivocação da parte do auctor do Estudo, quando
disse a pago LXXVITI, que eu lhe fornec ra sse sonelo como de 1'0Ientino. 2,·
O "silencio que ácerca d'este guardam os poetas seus contemporaneoslJ (pag.
xxxvru in fino do Estudo) não é tão geral como poLleria crer-se: além das dua
excepções ahi notadas, encontro nas Obras do arcade Melizeu Cylenio a pago
i8! e seguintes, uma carta ali epistola em tercetos, dirigida ao senhor Nicolal'
1'0lelltino, quando este pa?'tia pam a villa da Chamusca.

Bemetto para a leitura do Estudo os que pretenderem baver conhecimento
das encontradas opmiõe , ou melhor dos juizos discordes pronunciado- pelos
criticas nacionaes e estrangeiros, para formarem o seu proprio ácerca do me-
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rito e valor poetic~ das obras de T.olentino. Ahi o verão considerado por uns
coo~o "o poeta emI~entemente nacIOnal no seu genero, e o mais verdadeiro,
maIs eugraçado, maIs bom homem ,de todos os nossos escriptoresJl (Garrett no
Parnaso Lusilano, tomo I, pago Ixiij) e tido por outros como "um poeta ~e
todos gabam, mas que mUI poucas pessoas lêem;" e do qual os maiore en­
lbusiastas, "quando instados pam recilarem alguns versos d' lIe, raro a o
<J:I:Ie estava em e tado de produzir um soneto, ou algumas quintilhas snas"
(Costa (J Silva, no prologo do vai UI das Poesias, pago iO e na Revista Univ.
Lisbonense, tomo V!, pago 500, cal. La) ~ela minha parte reforçar i aqui o les­
temunhos favoravels ao poeta, com maIS dous que não puderam ter cabida no
Estudo.' é um do sr. conego dr. Joaquim Caetano Fernandcs Pinheiro, no seu
Curso Elementar de Litteratul'a, publicado já no anno corrente, onde a pago
389 manifesta a sua inteira adbesão ao juizo de Garrett; o outro, até hoje ine­
dito, e que servirá de remate a este artigo, é de Pato Moniz, que n'lull escriplo,
a que tenho por vezes alludido em varias lagares do Diccionario, se exprime
nos termos seguin tes :

,,0 gosto das quintilhas de Sá de Miranda acordou na d Nicolau Tolen­
tino; n'estas vemos quasi sempre unidas a facilidade com a elegancia, e o chi te
com a moralidade: além do que, assim nas satyra como nas cartas, acbâmos
felicissimas transições, agora do alegre para. o triste, e Jogo do grave para. o
jocoso; com um pico, um sainete, uma decorosa jovialidade, uma argucia, uma
Cal'!' cção de phrase e propriedade de estylo, que podem na verdade servir de
modelo. Porém se estas exceptuarmos e alguns poucos sonetos, e as pro as que
uão são más, tudo o mais julgo pertencente ao infinito rol da frioleiras cbe­
gando as. uas odes a sér detestaveis, e indignissimas de um bomem que, por
seus ollh'os escriptos, bem versado se amo tra na varia lilleratura e poesia."

D. NISIA FLORESTA BRASILEIRA AUGUSTA, nascida a 1.2 de
Outubro de 1.810, na Floresta, logar da provincia do Rio-grande do Norte, no
imperio do Brasil. Eis o que a seu respeito achei escripto por um nosso com­
patriota, residente ha muitos llUnos no Rio de Janeiro, e que parece haver h'a­
ctado mui de' perto esta. senhora: "Mulher de e pirito elevado, e de coração
excellenle, desde a eda.de de vinte e tre- annos trocou a brilhante aureola do
prazer e da mocidade pelo lucto e pelo nobre trabalbo, dedir.andn-se á educa­
Ção das jovens do seu sexo; e nas cidades de Porto-alegre e Rio de Janeiro exer­
ceu e ta ardua profi são por mais de vinte annos, desvelando- e por impl~nt'!l'
no~ comções de suas discipula a par de uma educação e Illerada os pl'lnCI­
pios da sã moral. Possuidora de brilhantes doles de inte.JJigencia, deu-se com
alrec.to a.o cultivo das lelras, tanto na patria como na Europa, que vi itou, e
habita ha cinco annos (isto se escl'evia no de 1.859), merecendo por toda a parte
o conceito de mulher uperior, que conhece a fundo o coração hU~l)~no. Lulando
com.as idéas antiquadas a. respeito da educ?ção do .~xo femm.lno, tanlo 110
Bmsll como em Porluaal téve sempre em vIsta theorlCa. e praticamente me­
Ib?~ar-Ihe a condição, "no' intuito de promoyer a felicidade don.le tica das f~:
mlhas". É esta. a idéa domi nan te em quasl todos os seus escrlptos, tendo Ja
publicados os seguintes: . .

5'1) Di1'eitos das mulheres e i1~i"Usliça dos homens, pOl' 1Ifm Godwln; t?'a­
dttzido do {mnce;;. Recife, 1.832.-Segunda edição: Porto-alegre, 1833. 8.°­
Co~ ta que a ver ão fora revista pelo P. Miguel do Sacramento ~ope.s Gama.
(veJ. no presente volume o artigo competente, pago 2"'7); poréJ!llgnoro se tal
circumstancia se accu ou na obra, pois d'esta não tive occasIão de ver até
hoje alg,um exemplar.

52) Conselhos a minha filha. Rio de Janeiro, Typ. de J. E: S. Cabral ~8"'2.
8.0 de 32 pag.-Segunda edição, ibi, Typ. de F. de Paula Bl'lto, 1.8"'5. 8.° ?e
39 pago N'esta edição se accrescentaram XL Pensamentos em verso, que não eXIs-
tem na primeira. '
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Achando-se a auctora em Florença, abi fez imprilIlÍr a tl'aducção que anno

antes concluíra dos Conselhos na lingua italiana. Publicou-se com o-titulo sc-

guintce: . I' . fi /' d' F A B'I' F' St .onstg t a nua tg -ta t . ltgusta l'aSl elra. lrenze, ampel'le sulle
Logge deI Gren 1858. 8.° de 56 pago - Osjornaes L'Impal'ziale Fiorentino, de
26 de Outubro, e L'Eta presente (de Veneza) de 14 de Agosto, ambos do mes­
mo anno contéem uma analyse e apreciação d'este livrinho, em que são elo­
giados, tanto o pensamento e execução da obra, como a pericia fine sua au­
(;tora mostrára na língua extranba para a q\lal a tra.sladâra. Consta que no Pie­
monte se fizera em 1859 uma segunda .edição itaJianá, por ordem do Bi po de
Mondovi, a expensas da Associação da Propaganda de Vallença, para ser di ­
tribllida pelas suas e cholas.

Sabin ainda e te 0pusclllo traduzido em francez, com o titulo: COlIsei/s
a ma filie, paI' F. Bl'asileim Auguste, traduits ele l'italien par B. D. B. Flo­
rence, Impr. de Monnier 1859. 8.° de 51 pago

53) Daci: 011, a joven completa: histol'ieta, offerecida a SilOS educandas paI'
N. F. B. A. Bio do Janeiro, Typ. do Morcantil 1$47.8.° de 15 pago

54) il/all.rima de um Caheté, pOl' Tellesilla. Rio de Janeiro, Typ. de L. A. P.
de Menezos 1.849. 8." de 39 pago - Poesias sobre a revolta praieil'a, om Per­
nambuco.

55)" Dedicaçúo de uma amiga, POI' B. A. Nietheroy, Typ. de Lopes & C.?
1850. 8.° gr. Tomos I o II, aquelle do vm-i50 pag., este de IV-156 pag.-E
um romance bi torico, qu~ se compõe de quatro yolumes. Não consta porém
que até boje so pllblicassem. o terceü'o e quarto.

56) 0pl/sculo humanital'io, POI' B. iI. Bio de Janeiro, Typ. de M. A. Silva.
Lima 1853. 12.° gl'. do 168 pag.-Compõe-se e te escripto de Lxrr pequeno
capitulos, e tem por assumpto a educação da mulher. Estes capitulos haviam
sido primeiramenLe puhlicados no periodico OLibel'al, impresso na mesma ty­
pograpbia. O sr. Luis Filippe Leite (Dicciona1'io, tomo v) escreveu acerca da
ohra um exton o juizo critico, sobremodo lisonjeiro para a auctora' o qllal sa­
hiu primeiro na Illustraçúb Luso-bras-ileim, jOl'llal de Li boa (1.856), o foi re­
produzid.o ,no 111'chivo Universal, da mesma cidade, tomo 1\' (1860), pago 19 a
21., contLlluado de pago 67 a 70.

57) Itint:mil'e cl'1m voyage en 11llemagne, paI' M."'< F'loi'esm A, Bmsileira.
Paris, Typ. de Firmin Didot fl'eres, fils & C,a 18 '7. 8.° de vrr-208 pago

58) Scintille d'un'anima bmsiliana di Floresta Augusta Brasileim, Firenze,
Typ. Barbéra, Bianchi & C." 1,859. 8.° de 85 pago

Além do referido, tem esta senbora muitos artigos de variados assumptos,
publicados nos jornae~ do Rio de Janeiro, a saber: IOl'nal do Commel'cio, Cor­
l'elO Mel'cantil, e Dimio. E tambem em alguns jornaes de Paris e Florença,

No Bmsil illustmdo, de que foi distincta collaboradora, impres o no Rio,
'l'yp. de N. Lobo Vianna 1854, publicou: Paginas de uma vida obsclwa, VIII
passeio ao aqued1tcto da Cal'ioca, o o P1'anto filial.

Conem tarnholll impressas varias poesias suas, rubricadas com as iniciaes
ccB. A... , outra sob'pseudonymos, e algumas de todo anonym3s,

Conserva em seu poder, eglUldo se diz, ineditas: uma coliocção do poesias,
com o titulo Inspimções 11late1'1ws;-as .ilfemorias da sua vida, desde a mais
Lenra eclade, que seudo impressas produzil'iam dous, ou mais tomos de 4,";­
Viagens na !talia, Sicilia e G1'ecia em 1.858 e 1859, intoressautes polo esLylo,
e pelas curiosas impres ões devidas aos IA ares hi toricos e pittorescos, que
n'ellas se descrevem.

59) NOBII,IARCHIA llIEDICA. Noticia dos Medicas e Cil-lwgíões da
Real Oamam, dos Physicos mÓI'es e Cirlwgiões móres do Reino, Armada, Exer­
cito e mtramal'inos, .etc. desde os tempos máis l'enlotos da monarchia. Offerecída
a Slta Magestade Fidelissima el-rei o senhor D. Pedro 1', p01' Francisco Antonio
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,

Mi7Il"tins Bastos, etc. Lisboa, 1011). União 'fyp. 1858. 8." gr. de x1[-78 pag., c
mais quatro illilUmeradas conteudo o indice.

Ao .commemo:ar este es.cripto no Dicciona1"io, tomo li, n.· F, 517, entre
as demais pro~ucço~s de seu lllustre auctor, prometti que d'elle voltaria a oe­
cupar-me. maIs .detldamente, reserv~ndo-lhe um artigo especial, em que sub­
mettesse a consIderação dos meus leitores o resullado do exame e aualyse es­
crupulosa, que a o,bra IDe parecia mere~er pela gmvidade do assumpto. Chegado
ao ronto em que ae força devo cumpnr a pro.messa, não me julgo ainda assás
hablli.tado para o seu desempenho corno deseJára; porque a lIlultiplicidade de
e peCles diyersas., a que tenho de allen.der na ninha laboriosa em preza, mal
conseute dlstrabu' com alguma em partIcular o tempo que todas simullanea­
mente reclamam para si. Valha-me isso, se o quizerem, como desculpa de dar
á luz estes apontamentos ainda informes e pouco elaborados.

Antes de entrar na materia, cabem aqui mais duas palavras de satisfação
previa. Não foi jámais do men animo a intenção de oífender gratuilamente pes­
soa alguma, e muito menos o anctor da Nobilim'chia, que lTJal conheço de vlsla,
e com quem nunca entretive relações de cIualquer especie, pl'Oximas ou re­
motas. Tenho comtudo adquirido conhecimento mais que su1ficiente das sua'
producções, sei que é geralmente havido e respeitado como homem estudioso,
inimigo declarado da lisonja, e dotado de candUl'a e docilidade a toda a prova,
Não devo pois receiar que as minhas observações sejam por clle lOlnadas á
má parte. Rogo-lhe, e a toda a gente sensata, que as considerenl dictadas ex­
clu ivamente pelo zêJo da verdade, por um desejo sincero cle acertar, e nacla
mais.

Pouco importa que algum hypocl"ita malevolo, pllngido de despeito ao ve!'
devassadas as trevas da sua ignorancia pretenciosa, 1inja iLlJaginar outra cousa.
Espero justificar agora e sempre o conceito que de Lnirn formára \1111 lIlell il­
lustrado e prestadio CO'rrespondente, que tempo ha me escrevia de paiz di ­
tante, sem que nunca nos avistassemos : "Eu converso d'aqui com v. como se
Jossemos amigos velhos; porque, ou os cinco volumes do DicciOlta1'io Lnenlelll
desde a primeira até a ultima pagina, ou v. é um dos hdmens de lJlais verdade
e justiça que eu conheçol" •

Se a Nobilia1'chia medica não se apresentasse em publico revestida do grau
cle auctoridade que lhe confere o nome de t<io erudito philologo, já habiluado
a outras emprezas de similhante genero; se esta prouucção não fosse COlijO

assevera o proprio auctor, "o fl'Ucto de qua,tro annos não inlerrompidos cio
"porfiadas e assiduas investigações aC'cheologicas que o'eIla consumiu, já com­
"pulsando (são palavras suas) os pl'eciosos manuscl"iptos das reaes bi,bl~othoc~s
"de sua mag-estade, tanto no real paço das NeceSSIdades com? J~O d Ajuda; Já
"folheando imrnensos li'/Jl'oS impressos em aml~as. essas reaes !)IbJlOth~ca~, alóm
"das obras manuscriptas e impl'essas da real blbllOlheca publIca, da J)lbllOlIleca
"ela academia real das sciencias de Lisboa, e os l"e!/istos do real archi1'0 da 'forrlJ
"elo Tombo; já finalmente valendo-se do favor de amigos, a quem deve.u V(t­

.,,/iosos esclal"ecimentos e subsidios, que lhe foram de grande impoHancla em
"trabalho de tal natureza, dedicando-se com todo o esforço a esle e, t.udos tão
"clllt'os, e tão espinhosos.. : se taes circumstancins, digo, não recomllJendasscJl1
a obra mais que de sobejo á ex pectação publica, passariam ena, ou as suas se­
ptenta e oilo paginas despercebidas, e seriam de menor monta e. d~ nenhull1a
c?nsequencia os erros que contivessem. Porém com taes e tão dlstln<:to p!'e­
d~cados, magàa em verdade ver, que ao cabo de. tantos esfor~os se nao attlll­
gIsse o fim procurado; e que de tão arduas fadIgas nada maIs resultasse que

, uma esteril e confusa lista de nome, e algumas datas, uns e outras Dem sell1­
prç exactos, a qual nenhuma confiança pMe inspirar aos que a conso.ltarero,
pelas. repetidas incorrecções em que ahundal . .

O methodo que n'esta tentativa se seguiu, não fOI de certo. fel,lz. Já ~m
nosso estimavel medico-letrado, o SI'. Rodrigues de Gusmão, cUJa lInparCla-
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lidade e sisudeza ninguem guerel'á pôr em duvida, tendo occasião de alludir
iucidentemente á Nobilia1'ch~a nas suas Memol"ias biograplt. dos Medicos e Ci­
?'u1'giões portuguezes do p?'esei!te seculo, se expressou a respeito d'ella nos ter­
mos sl?guintes (pag. 208): irE um trabalho .curioso, que devéra custar a seu
anetor muitas fadigas; desejariamos porém que, antes ou depois da serie dos
nomes e datas, de organisação laboriosa aliás, que constitue a substancia do opus­
C1ÜO, se expozessem as prerogati vas que andavam annexas aos cm'gos de que
fala; as epochas em que se crearam; quando se restringiram, ou se ampliaram
etc" etc. I>

Eu porém onsaria pretender alguma cousa mais. Se (como diz o auctor ua
Nobilianhia) "todo o impulso do seu coração ao e)JJprehender tão ardua ta­
"refa se encami nhava a ?llOst?'ar e p?'ovar o quanto os ?"eis de Portugal hOUTa­

,,?'am e engmncleceram as aI·tes, letms e scienciasl>, creio não enilanar-me jul­
gando que ficou muito áquem do fim que se propunba. Da sua obra, tal como
nol-a deu, só podemos colligir que os nossos monarchas foram em todo o tempo
assás zelosos da propria saude pm'a terem sempre medicas privati\'os que os
tractassem nas suas enfermidades: mas d'am á protecção e engrandecimento
das artes, letras e scicncias, vai uma distancia a meu ver incommensuravel.
Se o auctor queria mostrar-nos que taes nomeações se davam como premio
aos' nomeados, ou que recaíam sobre o merito, cumpria que nos indicasse o
serviços, a proficiencia, as obras de cada um, que lhe serviram de titulas para
as recompensa. A e te respeito, porém, noto um silencio absoluto em toao o
curso da obra. Como concluir, Y. g., que D. Atronso Henriques (pag. 6) fõra
grande prolector das artes, sciencias c letr'as, do facto de haver tido por seI'
?ned'ico um bomem chamado Pelro Ama?"ello, que já o .era de seu pae o conde
D. ITenrique?

Parece-me que o auctor poderill ter dado á sua Nobiliarchia outra melhor
e mais regular di posiÇãO, torna)1do-a mais utiJ c comprebensivel aos leitores,
se em vez de disseminar os nOUles dos facultativos pelos diversos reinados (dos
quaes i'OI'mou como que outros tantos capitulas, que por falta das necessarias
divisões jazem amontoados, e mal se distinguem entre si) organisa se de todos
urna só lista geral, subordinada unicamente á ordem alphabetica, acompanbando
cada nome das noticias relativas ao subjeito, isto é, da indicação dos cargos
que exercéra, da epocba em que os servira, e do mais que houvesse col1igido
a se,u rcspei Lo. Com isto nilo só evitaria a confusiro que reina em todo o opus­
culo, mas até econornisaria muitas paginas, cheias de ociosas e redundantes
repelições; pois que individuas1]a, cujos nomes apparecem repetidos no opus­
cujo tres, quatro, cinco () ma.is veze : e se niro veja-se por exemplo: 1}féstre
Gil cirw'gião mÓ'!' do r"CillO, figurando nada menos que na pago 20, duas vezes;
lia pago 30 uma vez; na paj1;. 33, duas vezes; e na pago 34, oulras dua ;. ao
lodo s pte vezrs! - Antonio Joaq~!irn Fal"to, a pago 63, 67, 69,70, 72, 76, e não
sei se CID filais algullla: - Fmncisco Afa,nuel de Pau.la, a pago 60, 66, 67, 7:1.,
75: - JI)'Ilacio Antonio da Fonseca Benevides, a pag, 63,71, 75;-Manuel Ca"los
'J'eixeim" a pago 72,76 e 77. Dos que exi tem apenas repetidos duas vezes, seria
a ennmerar:ão sobremaneira extensa.

Se ass'im se tivesse feito evitar-se-íam as incoberencias, a contradicções
em que se tropeça a caua passo, e para as quaes não póde excogitar-se .desculpa
ou escusa plausivel. Não veriamos por exemplo, pago 49, linha 4.', o nomedc
Cyp?'iano de Pina Pestaua, physico mór no reinado de D. João V, repetido
logo na linha 2'1..'; o de Francisco Xavier Leitão, cirurgião mór, na mesma
pago 49, JinlJa 22.', e na irnmedia.ta, linha 5.-; o de José da Silva A;:;eved04 pby­
sico mór do estado da lndia, repelido como tal e no mesmo reinado, pago 51
linha 25.", e pago 53linha :10."; etc. - Não leriamos na pago 62, linba 16.·, que
João de Campos NatQ?""o, bm"ão de Sande, fale~ra em Março de 1858, e na
pago 66 linba 3.-, o mesmo João de Campos Navan'o, cbrismado am em ba?'úo
da Sat,cle, e morlo em Abril de 1858! - a pago 64, linha {6." José Joaquim
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dc Sa.ncta Anna, nome3:do boticario da ~asa roal pela snr." infanta regente e
repelido na mesma quabdade a pago 67, Ii~ba 19."- a pago 67, linha 6.' e 0­
A'wntes: "que o sr. D. Pedro IV déra o litulo de barão (Ia Saude a Francisco
lfan1wl de Paula, que havia sido medico . ... do sr. D. Pell7'a IV.. !-Na pago
77, linha 19." e seguintes" Sua magcstade imperial a sm'." DUlJlleza de Bm-

\ gança, viuva do sen.hal' i~pel'ador e l'ei D. Pelko IV, o na linha 26.' o eguin­
tes Sua.magestade .wllJenal a.Senhora DUlJuc;;a de Byagança D. Amelia Augusto,
dc Bavtem~ menclOna.da.s aSSllTI por J1?odo tal, que todos dirão serem duas per,
.onagen clivel:sas e clistmctas entre SI I-Na pago 78 não teriamos o de gosto
de achar na unha 15." que o Grão-dulJue de Florença til'éra por ph sico 11161',

a Estcvam Rodl'igucs de Castl'o, e na linha 23." que o Grilo-duquc dc Toscalla
tivéra por pbysico mór a Estevam Rod7"igues ele Casl1"o o que em verdad
daria tristissima i0~a de. noções geographicas em outro, que não fo. e iIlus-
tre auctor da Nobtlwl'cllta! . .

Pa sarei agora á enumeração de alguns entre o muitissimos erro de lia­
mes, datas e citações que se encontram n'esta obra, longamente'elabornc1a á cusla
de quatro annos de fadigas, para justificar a as erção que aventei, de (Jue lia
não póde iospir:J.r confiança aos (lue a cOl)sultarem. _

Logo na pag, L" apparece b'ocado em José da Silva- oal'CS o nome do II'.
José Maria Soares, anetor das Mcmorias pam a histOl'ia da ltfcdicina Lusilalw.

Pago 4, linha 8,' e seguintes.-Claudicou de certo o auctor, quando op 1'­

snatliu de que descobrira noticias da existeucia da. pbarmacia em POl'lugal 110

tempo de D. João I, isto é, anteriores á vinda para Portugal do mestre Ana­
nias no ~-einado de D. Duarte. Os testemunhos que allega estão mui longe do
auctorisar as suas supposiçães. Se.tiver paciencia para vol!;,'!r :1. I r COIII mllis
alguma attenção os logãres do Agiologio, que cita n'esta pag., e nas pago 15 e 16
(vej. o Agiologio Lusitmw, tomo r, pago iUl4.) conhecerá promptamente o s u
eogano e quanto sejam infundadas as inducções que tirou. O pretendido pri­
meil'o boticario do mosteiro de Alcobaça, FI'. João, que elle julga tomára o ha­
hito em 19,29, quatro anuos antes da morte d'el-rei D. João I, Oll, como diz,
no,ve annos antcs da pestc que tl'OllXe a este I'Ci7W mestrc Ananias no reinado de
D. Duarte, e que dá como falecido em :lg,8[~, moneu efrectivamente, con} rme
os logares citados de Cardoso não n'aqueJle anno; mas no de 1539, i to é, no

. reinado de D, João lU, e mais de cem allllOS depoi da cbegada a este reino do
tal mestre Ananias, 1JOl'tadm' da peste ou por clla tmzido (cu. ta a di criniÍllal'
o sentido da pbra e ampbibologica, que e lê na Nobilial'chia, pag.16, Iinlla~O.·I)
9 anno 1484, que por inexplicaveJ confusão foi tomado como o d~ oJ)~to,
Justamente aquelle em ql1e FI'. João começava a occupar-se da orgal1l 3ÇlI0 ou
e tahelecimento da botica de Alcobaça, _egundo a lell-a ex~re 5a de ç:ar~oso .

. Pago 6, linha 9.'-Acha-se ahi cilada: Mcmol:. Ressl/sclt. da !Í-n~I{}UI:t. de
Gui711al'.) pago 224. Ha aqui dou enllano~, um no tllnlo, outr? na JI1~lca!t:LO da
pag.; porque a obra intitula-seMenwl'ias l'csuscitadas da antIga Gmmarues, c
a pago allegada deve er 244, e não 22g,. . .
. Pago 7, linha 21."-0 documento fJue o anctor Clla, como ropl'odnzldn por

D. Rodrigo da Cunba na Rist. Eccles. ((li fOl'cja elc LtS?oa, a pago Hã ver o
:l:l6 (deveria dizer (olhas em vez de pal(mas, porque o livro é numerado por fo­
lhas, e não por pagina ), não é; como diz, datado da cra 1251, 01t anno dc
Chl'i.sto 1213. Tem sim, mui claramente, a data MCCLvr, e corresponde ao
aono de Christo 1218.

Pall;. :lO, linha 9."- Cita-se D. Rodrigo da Cnnha, Hist. Ec~les., tomo r,
pag.12~ verso, e diZ-Se que ahi "chama l-rei D. Diniz seus pbyslcos a ~ostl'C

. Martinho e mestre PadTo n. Tal não se encontra na pago apootada, e sim na
pag., 011 melhor, na folha 22g, verso.-Porérn e ta mesma pago é n~valllente
citada adiante pelo no so auetor, e com o mesmo fim, na pago 12, Ill1ha i8."
da Nobilial'chia. Que qner então dizer esta duplicaç~o? .

Pago 38, linha 9."-Lê-se que Thomás Rodl'Jgues da Veiga falecGra no
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anno de :1693, como di::: Barbosa. Porém Barbosa .lal não diz, e sim o da fale­
cido em 1593; nem outra cousa ora passivei, tendo elle sido medico d'el-rei
D. João III e dos successores d'este monarcha.

Pago 44, linha 6.°- Que posso entender pelo cargo ou lagar de Ci?'urgiiio
mór da gente, que o auctor diz tive'ra Franci co Borges de'j\zevedo? É prova­
vel que haja. n'este lagar omissão de palavras. Será por venLuTa da genle de
guerra?

Pago Mi, linha 15."- Onde se iria buscar para Diogo BarlJosa Machado a
qualificação de Dou·to?·, que se lhe dá, e que eJle de certo nem leve, nem jti­
mais lhe foi por alguem attribuic1a até 1858?

Pago 47, linha 28."-'1'enho para mim, que ha infalivelmente erro ou equi­
"OCO na qualificaÇão de Ci?'!wgião m.ór do Conselho da Fa:;enda, que se aLtri­
bue a Gonçalo Gonçalve Villela. Porém esta citação, como tantas outras que
o auctor faz dos Livros das chancellm'ias do Archi \'0 racional, e do manus­
criptas oxistenLes nas BiblioLbecas Reaes, carecem de ser verificadas á. visla
dos pl'oprios livros. Não devo entretant9 suppoI-as mais exactas que as feitas
dos livros impres os.

Pago t!q" linha 14.'-Não me C011 ta que o medico José Rodrigues de
Ahreu tive se jámais o tractamento de DOTn, que tão graciosamente aqui se
lbe confere. E o pl'Oprio allctor já o mencionou em elIe, a pago 50, linba 21.'

Pago (j3, linha 18."-0 cil'Urgião da camara de Sua M~estade designado
pelo nome de José da Rocha 1J.lazm·em, cbamava-sc Joaquim, e não José.

Pago 65, linha 31.0
- N'este lagar confunde o auctor o titulo de ba?'úo de

Sande que teve o medico João de Campos NavalTo, c.omo o de bCt?'iío da Saltde
dada a outro medico Francisco Manuel de Paula, de quem tracla logo no ar­
tigo immediato.

Pago 68, linha 6."-lI1mmel Ma"ia Fen'eira da Silva Bei,'Uc: ereio que
não houve até boje algum medjco em Portugal com este nome. Provavelmente
deve ler-se Caetano em vez de Manuel, sendo o proprio que vem mencionado
adiante na pago 75, linha 27.0

Pago 75, 1inha 18.' - José Mm:iu Rod"igues de Bastos, physico mór ue An­
gola: c te nome acha-se errado; mas esta repelido exacto na pago 7f±, linha (j.',
onde em logar de José se lê Manuel, como deve ser. .

Pago 76, linha 3.'_ O nome verdadeiro do medico aqui designado com o
de Fmncisco Pedro da Cosia eAlvarenga, é Pedro Francisc.o da Costa Alvarenga.

E não cuide algnem que estas transposições e trocas de nomes e sobrc­
nomes, que a muitos parecerão de pequena entidade, deixem de causar ás vezes
notavel embaraço, e oulras de induzir em ena os leitores que pretendem fazer
taes ou quaes investigações. Que o diga o Diccio7lcwio Biblio,rp·a.phico, accusado
ainda ha pouco de omis ões p.or dous correspondentes crue do Bra iI me escre­
veram, queixando-se mui atlenciosamente: um, de que não en'contrara no IogaI'
competente descripto o poema Gaticanea, de que tem um exemplar (I), tellrlo-o
proCllrado em o nome do seu auctor, que era, segundo elle, João José de Cal'­
valho. Admirei·me de que, possuindo o tal exemplar, não lê- e no frontispicio,
impresso em letras assas claras e intelligiveis cc Escr-ipta pai' Jotio Jo"ge de Calr­
'cal/lO n. Se debaixo d'este nome o procura se, facilmente o acharia no tomo JII,
pago 389 e 390. Outro me extranhava não haver eu mencionado o nome de
Fmncisco Cm'doso, que egundo lêra. não sei em que auctor francez, compu­
zém e imprimira um poema latino A guel'ra de Tripoli, E qp.e culpa posso .ell
ter em que o estimavel correspondente confiasse mais do qu~ devia na ma In­
formaç,ão do seu auctor fmncez, ou em que este abraçasse a nuvem por Juno,
substituindo o nome errado de F?'ancisco Cal'doso a José h'ancisco Cardoso
(Diccionario, tomo IV, pago 335), verdadeiro auctor do poema alludido, que no
original se intitula De ,'ebus a Lusilanis ad T7'ipolim etc? Asimilbança d'esles
podiam caber aqni infinil~s exemplos.

E a proposIto de omIssões, entre as que bem poderão apontar-se na No-
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biliarchia, só me farei cargo de duas, que me parecem mui notaveis. É uma
a do nome do nosso celebre dr. AnlonIo Nunes Hibeiro Sanches a quell1 ti
direito compeLia. talvez o rrimeiro logar na lisLa de pago 77 e 7 ,tia qualidade
mais que not01"la de medico e conselheiro d'estauo da imperalriz da Rus ia.
Scja ouLra a de Agostinho Albano da Silveira Pinto, no~ o illu Lre conlenl-

.pol'aneo, que deveria ter enLrada a pago 68 da Nobilim'chia, como medi 'o ho­
Ilo.rbrio que, el:a tia ?'eal cq1Jla1'a !lO perioflo de que a!li ,se lTacLa, e lIe pn­
pl'lO Lal ,e m~IIGlft.no rosto de um opusculo que Jmpl'Imlll'em 1.832, mencio­
nado no DlcclOnano tomo r, n.· A, GO.

Talvez como compensação d'estas omissões, o auctor quiz dar-nos a pal!o
31. a JiStR dos nomes dos medicos da camara do imperador Carla V· a pa ~,.
49 a dos de Carlos II de Hospanba; a pago 5lJ, a tios de Filippe V da' mesll~t
nação; e finalmente a pago 56 a dos da illlperall'iz d'AusLl'Ía Maria 'fhel'esa, e
de Carlos III de Respanba I Sendo aqueJles soberano estrangeiJ'o, e endo-o
egualmente os facultalivos mencionados, parece-me eguaJmenle extranbaa in­
troducçãO çlos nomes de uns e outros em uma obra, que só se encaminha a
provar, na phrase de seu auctor, " o qllan/o os senhores l'eis de Portugal ilonl'ft­
ra?n e eng?'andeceram as artes, letras e sciencias" I

Afastando-se uma vez do systema que habitualmenLe atloptára de "OS­
Lringir a noticia tios individuos á simples enunciação dos seu nome, o auclor
creu dever fazer uma excepção honro a á memoria de eu cllnhado, cujo elo­
gio histo?'ico escreveu em breves clausulas no fim da pago 6'k e principio da
seguinte. Porém tenho para mim que o facto a que se allude, e cuja v !'aci­
dade náo disputo, devêra ser omiLtidÇl. A ua divulgação, é luanLo eu P sso
julgar, allamente indecorosa e oifen i"a á honra e moralidade de uma ela 'SI;

inteira, dignâ de mais algum re peito. Os pharmaceuticos li bonen es nao me­
reciam de certo o labeo que, embhora indirectamente, se lhe a saca elll tão
imprudente revelação!

Basta de reflexões, para náo tomaI-as interminaveis, Creio.que aó aucl I'
e á sua obra bem podem applicar-se as palaHas de Salviano, que provavel­
mento lhe não serão desconhecidas, e que qHe de certo melhor do que eu en­
tenderá: C< E/iam si effcctlt?ll non inve.nerit cmpti operis, lIabet /amen (rlle/lIIIL
bonro toluntatis l) •

..I
60) NOÇOES SOBRE A ORTllOGRA.Il'L1. DA LINGUA PORTU-

GUEZA. Lisboa, Typ. Lacel'dina 1807. 8.· de 1v-94 pago
E te opuscuJo anonymo, cujo 1'0 Lo é m tudo conforme ao qu fica Lral1­

seripto, nada tem de commum com outro, que se inLitula Rudimentos da 01'­
LllOgrafia pOl·tugue:;a, impresso em 1809, lambelll .elll de ignaçao do nome ti.
auctor, mas que a voz geral attribuiu ao professor Pedro José da Fonseca. (VeJ.
o artigo competente.)

t

61) NOITES (AS) DO BAnnl1.CÃO. Passadas pelos emigl'ados porlu­
9ue:; (sic) elll lngla/I'ITa. Em verso alexandrino. Paris. Na 0Ricina de J. P.
Aillaud. 183lJ,. 1.6.· de 36 paa.-Apesar d'esta indicações, ha quem. snsLellle
que estas Noites foram clandestinamente im]Jre sas 111 Angra no refendo anno.
E COIU eifeito, QS caracteres da impres ão, e as imperfeições Lyppgl'3phicas qne
abundam no folheto, acreditam de verdaueira tal opinião. O typo é o chamado
italico, on grifo.

Raramente apparece hoje de venda aJgum exemplar d'esle opu culo. As
sei poesias satYl'icas n'elle incluidas ob o tilulo N?lles, faraD? como lanLos
OUlTO papeis, uma especie de desafogo do voJuntano. academlcos,. pOI' occa-
ião das privações e mau tractos que Liveram de solfrel' no depo ItO de Ply­

moutb. Advirta-se que e te é úi\'er o de ouLro d~ a sumplo analol1o, ,nas III
pro a, que e inlitula As letlms do BalTacüo. (VeJ' no presenle volume o nu­
mero M, 167lJ,).
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Das referidas Noites uma, que se acba a pago 23 e seguintes, foi, segundo

se aflirma, escripta pelo sr. Simão José da Luz Soriano, e outras tiveram por
auetor Joaquino Pioheiro das Chagas, então voluntario acadeIOico, e falecido
ha pouco tempo no posto de major de iofanteria, tendo sido secretario parti­
cular de sua magestade o SI'. D. Pedro V, de saudosa mem0ria.

D. NORBERTO DA ENCARNAÇÃO, Conego regrante de Sancto Agos-"
linbo, cuja murça tomou no mo teiro de Sancta Cruz de Coimbra a 1.6 de Abril
de i71~8.-N. em Vianna do J\1inho (boje do Castello), e foi baptisado a 9 de
laio de 1.73:l.-Além de um opusculo que imprimiu, mencionado no tomo IV

da Bibl. de Barbosa, publicou mais o segu,inte, que deve addicionar-se li mesma
Bibliotheca:

62) Pmtica de alguns motivos eflicazes pam o christcío alcançar ~!m fel'­
VOI'OSO e constante amor a Jesus Ch?'isto e a Mm'ia Sanctissima. Coimbra,
1.764,. 12.°

63) NORTE DE CONFESSORES ... dedicado ao SI'. 7'ei D. Joúo m.
Lisboa, por Jorge Rodrigues 1.546. 8.0

Taes são as indicações confusas que nos legou Antonio Ribeiro dos San­
ctos' (a pago 1.26 da sua Mem. para a hist. da Typogl'. no seculo XVI, ioserta no
tomo vrn das de Litte7'. da Acad.) ácei'ca de uma obra, de que ainda não vi
exemplar algum, e que a julgar pelas referidas indica,Ções poderia ser tida como
portugueza. Consta porém que é em lingua eastelbana, e escripta pelo bespa­
nhol D. Francisco de Mon(ton. No que não póde (quanto a mim) deixar de 1Ia-
er engano e contradicção manifesta, é na existencia do typographo Jorge Ro­

drigues sim11ltaneamente com a data do anno 1546 em que se asslgna a impres­
são do livro. Já no presente volume, pago 209, n.O Mo, disse o que convinha a
este proposito.

NOTAMO PORTUENSE. (Vej, Antonio Joaquim de lJfesquita e ll'lelloJ.
. .

64) NOTICIA DO ESTADO DO BRASIL, e de seus verdadeiros l-í­
mites Septentl'ionaes e Aust?'aes, se!]?tndo nossos primeiros clescobl'imentos e de­
mal'cações. Esc?'ipta POI' um Ecclesiastico Americano.

É o titulo de um opusculo Illanuscripto, de 55 folhas ou BD pago não llU­
meradas, no formato de 4.0

; o qual conservo em meu poder, tendo-o comprado
na venda do espolio do falecitlo Francisco Antonio Marques Giraldes Barba.
Ainda ignoro se é autograpbo, se copia; bem como se o seu conteúdo está ou
não já impresso. Começa pelas seguintes palavras: (( O nosso estado do Brasil
é uma regiam amphssima, etc. ,,-E finda como se segue: (( a respêito das mais
nações europeas, para estas se desenganaram."

65) NOTICIA. DA.S FUNCÇÕES E FESTAS com que em Mad?'id se
celebl'ou o clesposol'io da Se?,.",a sr.a infanta D. Carlota Joaquina ... com o
ser."'O S7'. infante de Portugal D. Joii.o. Fielmente tmdu::;ida do seu o7'iginal im­
pI'esso em Madrid para satis(a::;el' ao desejo dos bons portugue::;es, elc.-E no
fim: Lisboa, na Oflic. de Domingos Gonçalves 1. 785. 4.° de 23 pag., sem folba
de rosto.

Tenho d'este opusculo um exemplar, enquadernado com outros em prosa
e verso, que foram publicados por occasião da referida solemnidade. N'esla
collecção se comprebendem em um volume de quarto, além de dezeseis com­
posições poeticas impressas em 'folhetos separados, as relações e noticias em
prosa descriptas na Biblio!]l'. Hist. do sr. Figaniére sob n.O' 544, 562 e 563.
Accresce a seguinte, que alli não vejo mencionada:

66) Relaçii.o das festividades com que o ex."'O Conde de Fe1'nan Nufle::; em­
bai$udol' de S. fi. C., celeb7'OI! n'esta ciclade nos dias 1.5 e 1.8 de Junho os feli-



NO 303

zes desposorios dos srs. Infantes ele Portugal e Hespanha, eta.-No fim: Lisboa,
na omc. Reg. :ryp. :1 78ft ~.o de 8 pago .
. . Contém mnda o refendo volume mais uma relação manuscl'ipta, que e
mtltula: .
. 67) Fest~jos feitos na cidade do Porto, aos felices desposodos dos serenís­

s!mos srs. Infantes de Portugal e Hespanha, no me::: de Junho de :1785. 4.° COI1l
20 folhas sem numeração. .

68) NOTICIA GERAL DAS 'SANCTAS INQUISIÇÕES DE POR­
TUGAL, e Catalogo dos Inquisidores. Lisboa, :1 72'1. FoI.

.E o titu}o de uma obra, que no Calalogo da li.l·raria de Lord Stuart en­
contro ~ellcJOnada sob n.° 2022. Tudo porém me mduz a crel' que ella eja,
nem mms nem menos, os Catalogos e Nolicia geral de criptas na Bibliogl'. Flisl.
do sr. Figaniére n.O 1.489, enquadernados á parte depois de separados de al­
gum exemplar da eoUecção dos documentos e memorias da Acad. ele Hisl., nos
tomos r, !TI, IV e v.

69) NOTICIA BISTORICA DAS OUDENS RELIGIOSAS e Con­
g1'egaçães que e:cislem em POl'tttgal, com uma col/ecção geral de eslampas, que
1'epresentam as mesmas Ordens e Congregações, e1wlicia da epocha da sua ilaro­
clucção ou C1'eação n'esles reinos, a invocação, situação e anno da fundação dos
seus mosleÍ7'o~ e conventos. Lisboa, na Typ, de Bulhões :183:1. 4,0

D'esta obra que devia publicar-se periodicamente em quadel'llos de duas
folhas de impreSsão, e seguindo a ordem alphabetica, sómcnte se imprimiralll
os n.OS 1, 2 e 3, contendo ao todo 36 paginas, e acompanhados de doze gravu­
ras coloridas, que repre entam as seguintes Ordens ou Congregaçõe : Ago ti­
nhas calçados, Agostinhos descalços, .A.rrabidos, Bentos, Bernardos, ,Brunas,
Capuchos de Sancto Antonio, Capuchos da ConceiçãO, Bm'hadinhos (Capuchi­
nhos) francezes, Barbadinhos italiano, Carmelitas calçados, e Carmelitas des­
calços; todas acompanhadas das respectivas noticias.-O preço de cada CJua-
demo era de 480 réis. .,

Em poder do sr. Figanibre vi um exemplar dos ,ditos tres Ilumeros im­
pressos, ao qual, se annexaram mais seis gravuras além das que deixo indica­
das, concernentes á 'il!ustração de outros tantos ártigos que deviam seguir.:s ,
mas que não 'chegaram a sahir do prelo em razão de ficar interrompida a pu-
blicação da obra, provavelmente pela mudança, politica de i8:l3, '

NOTICIAS SUl\lllIAIUAS das missões da Cochinchina, elc. (Vej, P. Ma­
nllel Fen·eir:a.)

70) NOVELLAS ORIGINAES E TRADUZIDAS, de varias genel'o .
Vejo no Diccionario os artigos Ale:candre de Gusmüo, GasPal' Pir'es Re­

bello, Mallhetts Ribeiro, Jeronymo Moreim de Carvalho, Manuel Marqll~s de Re­
:;ende, H'. Anlonio de Escobal', Francisco Rodrigues Lobo.. Manuel Qltmtano de
Vasconcellos FI'. Lucas de Sancla Catha1'ina, João de Barros, Ballhasal' Gon­
çalves Lobat~, Fernão Alvares do Ol'iente, Fr'anc~sco de Moraes, Be!'nal'dillo J!.i­
beiro, P. Th.eodoro de Al1neida, D. Felia; Morel1'a de Monroy, DIOgo Ferretr'a
Figuei1'oa, Carlos Fen'ei1'a Gomes de Saneio Estevam, no supplemento Anlo-
nio da Silva, elc., etc. ,

Pareceu-me conveniente apontar aqui aS segUIntes, de auctore ~Ilonymos,
e de que na minha coIJecção conservo exemplares entre outras JDlscellaneas,
apezal' de sua pouca importancia: ,.. .

NoveUa disparato tia do Gigante sonhado, obra Jocosel'/a parr! dl~'el'tl1Tlento
dos curiosos. ESCJ'ipta por A. S. C. Lisboa, por Pedro Ferreua 174~. 4.° de 8
paginas.

Historia nova elo imperador Carlos Magno, e dos doze pares de França, Por



304: NU
J. A. R. LisbofL, por Pedro Ferreira :174:2. 4:,. de 3:1 pag., com uma gravura
aberta em madeira.

Vida e famosas acçües do celebTe Cemne ilfanhoso, en~ que se ?'elala a sua
arnbiçiio, tmballlos, miser'ias e logr'os em que cahiu, Lisboa, Typ. Lacerdina 1807.
4.· 3 partes, contendo cada'um onze pag.-Creio que ha edição mais antiga.

Ilistm'ia vel'dadeim, acontecida no r'eino elo AI!lar've, na qual se r'e{erem os
successos de uma vir·tuosa dama, no tempo que {oi escr'ava do Impemdor' dos'
tur'cos. Lisboa, na Offic, de .To é da Silva Nazareth 1785~4:,· ele 32 pag.-Tem
sido varias vezes re}mpressa.

Histor'ia nova, {amosa e exemplaT da Hespanhola ingleza, tr'aduzida da lin­
gua heS1Jannola no nosso idioma por'tuguez, e dada lÍ luz por Reinerio Bocl}che.
Lisboa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa :1784:, 4,· de 48 pag, innume­
radas.

Vida de LazaI'osinho de TOJ"Ines; histm'ia entr'etenida, novamente (eita e
tr'adt,zida do castelhano em 1J01'ttigt,ez. Parte l.n Lisboa, na Offic ele José da
Silva Nazareth 1786, 4,· ele 16 pag,

71) • NOVELLISTA BRASILEIRO, 'Ot, Armazem de Novellas escolhi­
das, contendo as composições mais a{amadas dos melhor'es auctor'es moder'nos ela \
escola romantica sobr'e novella.s, ass!'n~ptos e recm'dações dos me,is br'ilhaiües {a­
ctos da histoda dos povos, viagens, memorias, anecdotas e chal'adas; poesias,
r'evista das ultimas modas, th'eam"os, etc, Ornado com 26 finissimas g,'amwas his­
toricas, ile moelas e de borelados. Rio.(Je Janeiro,-:i851. 4.· gr, de 208 pag,­
Sabiu periodicamente, com o titulo de Novo Gabinete ele Leitum,

Desta collecção, que custa no Rio de Janeiro :10:000 réis, possuo um helio
exemplar, que me foi offerecido graciosamente com varias oulTas obras publi­
cadas modernamente pelos cdit~res, os srs. E. & B. Laemmert.

NUNO ALVARES PEREIRA PATO ~IONIZ, poeta e litterato c1istin­
cto, foi natural de Lisboa e n, no sitio do Arco do Gego a :18 de Septembro de
1781.. Seu pae, Manuel ~'[oniz Pereira Pato Guerreiro Velho de Mpraes Perdi­
g:Io, fidalgo da Casa Real, era capitão-mór de ordenanças das nove villas do
Hibatejo do sul, e foi juiz de fóra nas de AldeagalJega e Torres-Novas, segundo
affinua José IvIaria da Costa e Silva, amigo intimo e grande admirador do poeta,
em uma noticia biographico-critica, que a seu respeito inseriu no Ramalhete,
volume VI (:18ó,3), a pago 203, 2:10, 217, 225, 23.4: e 24:2. Instruido no curso de
humanidades, que frequentára com aproveitamento nas aulas publicas do ex­
tincto mosteiJ'o de S, Vicente de Fóra, e iniciado no culto das musas por Bo­
cage, a quem tomára de principio por guia e modelo, Moniz mais disposto a
lractar letras, que a entregar-se aos cuidados da vida material, e ás obrigações
domesticas, separou-se da mulber com quem, mau grado seu, o haviam liga­
do convenieucias e interesses de familia. Vendidos ou alienados do modo que
lbe foi passiveI os bens de um vinculo, em cuja administração succedéra por
morte de seu pae, viveu durante alguns annos como que exclusivamente dos
fructos da sua penna, já compondo dramas e elogios para o tbeatrd, já re~li­
gindo jornaes politicas e litterarios, etc. ~mulo e inimigo ilTeconciliavel de
José Agostinho de IvIacedo desde 1805, ou talvez mais cedo, foi o sen mais te­
mivel adversaria, combatendo-se e injllriando-se um a outro reciprocamente
perto de vinte'annos continuas, em folhetos e papeis impressos e manuscriptos,
on.de a critica Jitteral'ia degenerava não poucas vezes em salyra pessoal. Pede
porém a verdade que se diga, que n'esta parte' as provocações partiam quasi
sempre de Macedo. Quando appareceu a Agostinheida em 1.817, já os Bur'l'os
corriam desere alcrllnS armos pelas mãos de todos; e á composição do Anti-Se­
bast'ianista precedeu a da comedia O Sebastianista desenganado lÍ sua custa, re-
presentada em 1810 ou 1.8:l.:l. nos theatTos publicos! .

Sobrevindo a revoluçãO de :1820, Moniz que desde longo tempo profes-
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sava os principios .por ella inaugurados, votou-se com ardor a sustentai-a o
seu POl't'ltguez Constitucional foi a primeira folha poli tica que apparece~ elll

Lisboa, ainda em Septembro d'esse anno, continuando-a diariarilente por mais
de dous annos, com interrupção apenas de alguns mezes em que esteve empre­
gado como redactor do Diario das Cô"tes.

Eleito Deputado ás COrtes ordinarias de 1822-1823 pelo circulo de Se tu­
~al, tornou-se notavel n'es~e congresso pelo ~odo como a~v.ogou alguns pro­
Jectos, entre elles o da abolição da IntendencIa geral da poltCJa, effectivamente
decretada, e mais ainda pela parte activa que tomára nas mui debatidas discu ­
sões suscitadas pela questão do juramento da rainha D. Carlota. Estas causas,
de si bastantes para malquistal-o nos animas dos partidarios do regimen abso­
luto, foram talvez aggravadas pela preponderancia que lhe.suppunham na Maço­
naria, como Secretario que era do Grande Oriente Lusitano. Ofacto é, que logo
depois da jornada de VilJa-franca foi mandado sahir de Lisboa para o sul do
Tejo (vej. o supplemento ao n.O 162 da Gazeta de 1.:1. de Julho de 1823); e d'ahi
a pouco degradado para a ilha do Fogo, uma das de Cabo-verde, onde os des­
gostos e a insalubridade do clima lhe abreviaram os dias de uma existencia
já valetudin~ria. Morreu, segundo dizem, em 1827.

José Maria da Costa e Silva em uma nota (pag. 326 do tomo r das u
Poesia.s, impressas em 18~3) diz, e o repete em mais alguma parte, que Moniz
uexpirára na ilha do Fogo no mesmo dia em que partia de S. Thomé uma su­
maca, em que o governador o mandava buscar para o trazer comsigo para Lis­
boa". São tão repetidos e frequentes os descuidos e lapsos d'este escriptor, 011
porc{ue a memoria o não sel'visse a ponto, ou porque confias e demasiado em
alheIaS informações, que é mister duvidar sempre dos facto por elle narrados,
quando lhes falte o testemunho de abonador mais seguro. No caso subjeito,
não sei que conceito de verdade possa dar-se áquella romantica e singular coin­
cid~ncia, sendo, como é, certo gue de~de 182q, .em que tomou poss~ do governo
da Ilha de S. Thomé João MjrJa XavIer de Bnto, até ser este rendido en11830
pelo successor Joaquim Bento da Fonseca, não houve ensejo para a vinda a Li ­
boa de algum governador da referida ilba!

Na opiniãO do mesmo Costa e Silva, que nem todos julgarão totalmente
exempta de parcialidade, atlentas as relações de amisade e conviveJ:)cia que li­
gavam os dous poetas; "Pato Moniz deve ser considerado como um dos mai~
correctos escriptores da nossa litteratura moderna. Sabia perfeitamente a lin­
gua que estudára affincau'amente nos classicos, e com especialidade em Jol1o
de Barros, de quem foi admirador enlhusia ta, Confes âmos porém que o sen
demasiado escrllpulo grammatical prejudica ás vezes a su~ versifical,lãO, porque
mui a miudo para não supprimir um artigo, ou uma COIlJUIJCçãO, diz em dous
v,ersos ou em, verso e meio o que podia dizer em um mais e~eJ'gico e,mais con­
CISO, Não deIxa porém de ser em geral apurado e hal'momoso verSificador', e
n'esta parte digno disGipulo de Bocage, cuja escbola como poeta Iyrico deixdra
depois, para seguir a de Francisco Manuel.

"O seu estylo poetico tem muita simjlhança com o de Lamarline, não
obstante estarmos certos de que elle nunca leu obra alguma d'aquelle poeta
francei, Como elle prefere dizer as cousas ao pintaI-as, e descáe ás vezes em
uma metapbysica pouco inteJligiveJ. Tambem cluizeramos que, ~om.o elle, não
amontoasse tanto os epithetos no fim dos versos, o que de ordmarlO os torna
um tanto languidos. .

"Moniz era um poeta de mais gosto que genio; mas d,e um talento mUI
fecundo. Escrevia com admiravel facilidade, e tentou quasl todos os ,g~neros
de poesia; e se em alguns não foi sobresaliente, ef!! nenhu~ é d!3BJlJClendo.
Porém a poesia lyrica parece ser aquella para que tinha: maIs deCidida voca­
ção; é n'ella que mostrando-se digno discipulo de Fran.C1sc.o Manuel e de Ho­
racio, mereceu um lagar entre os nossos poetas de pl'lmelra ordem. As. suas
lyras têem toda a chistosa sensibilidade e abandono de Gonzaga, com maIs es-

TaMO VI 20 \
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colha na linguagem, e mais apuro na versificação. Nas odes pindaricas seguiu
o b'i1ho de Antonio Diniz, escrevendo-as em estrophes rythmadas; mas é mais
variado nas idéas, mais atrevido nos seus v<'los, menos trivial nas rimas, e mais
melodioso no ver o. Na anacreontica junta como o poeta de Teos a philosophia
com a graça, a paixão com o enthusiasmo, e a facilidade com a correcção. As
suas odes horacianas são as mai perfeitas das suas composições: enthusiasmo,
sublimidade, e novidade de pensamentos; desordem· artificiosa; digressõesya­
riadas e rapidas; sentenças profundas; espirito patriotico e de liberdade; elo­
~encia pura e ~aginosa;. comparações brilhantes; metaph~ras atrevida~; cOJ~­
blnação harmomosa de diversos metros; um tom verdadell'amente Iyncoj eis
aqui o dotes com que Moniz atavia as suas odes, ou canle os heroes da pa­
tria, ou a formo ura das damas, ou derrame as instrucções dlj. moral, ou inve­
ctive os vicios do seculo, on maldiga a t)'l.'annia, ou cubra de flores os altares
da amisade, ou prantêe sobre as ci.nzas d'aquelles que lhe foram caros, ou final­
mente renda homena~em de louvores aos paes da nossa poesia, que nos poli­
ram a lingua e immortalisaram as nossas cousas.» -Quem quizer ver o reverso
da medalha, lêa as criticas de José Agostinho.

Segue-se a resenha, tal qual pude formal-a de todas as composições, tanto
em-verso como em prosa, que de tão preconisado poeta vieram ao meu conhe­
cimento. Dividi-a segundo a ordem que se me afligurou mais natural, guar­
dando em cada uma das divisões a chronologica da publicação dos escriptos res-
pectivos. '

OBRAS EM VERSO

72) Congratulação á Pat1'ia, Ode. Lisboa, na nova Offic. de .João Rodri­
gues Neves :1.808. 4.0 :1.4 pago

73) A quéda do Despotismo: di'ama para se repl'esenta1' no tlleat1'o da 1'lId
dos Condes, dia dos t'austissimos annos de S. A. R. o Principe regente nosso
senh01'. Lisboa, na lmp. Regia 1809. 4.0 de :1.5 pag.-Sabiu, bem corno alguns
dos seguintes, só com a indicação das letras iniciaes do seu nome; "N. A. P.
P. M.» - Conservo d'esta producção um exemplar, annotado com varias ob­
servações satyricas, escriptas Das margens das folhas pela propria mão de José
Agostinho.-Foi reimpresso no Rio de Janeiro, lmp. Regia 18:1.0. 4.0 de-l5
pag., e d'esta reimpressão tenho tambem um exemplar.

74) A glm'ia do Oceano: drama para se rep1'esenta1' no theatro da l1la
do~ Condes em obsequio ao dia natalicio de S. M. B. ekei Jorge III. Lisboa, na
lmp. Regia 1809. 8.0 de 19 pago _

75) A estancia do Fado: (lr'ama pam se 1'ep1'esentar no theat1'0 da 111(\
dos Condes em applauso dos t'elizes despos01'ios da ser.ma S1'.aprince:m D.1Ifo,1'la
Thel'esa, com o Sel,.mo S1'. infante D. Pedro Cados de Boul'bon e B1'agança. Lis­
boa, na Offic. de ·Simão Thaddeo Ferreira 18:1.0. 8.0 de 16 pago

76) Elogio 7·ecitadó. no theatl'o nacional da 1-ua dos Condes no dia do be­
neficio de Victol'ino José Leite, então gmvemente enfe1'mo, a 29 de Novembro de
i8:1.0. Lisboa, na Offic. de Joaquim Thomás de Aquino Blllhões 1810. 8.· de
8 pago

77) Versos, que á memoria e aos amigos de Victol'ino José Leite, com pal'­
ticula1'idade ao sr, Manuel José da Silva Serva, O. D. C" etc. Lisboa, na Imp.
Regia :l.8U. 8.· de H, pago

78) Dos t1'iumphos bretões se apraz Diana: drama para se representaI'
no tI/eatro da n/a dos Condes, em celebração do (austo natal de S. li!. B. (Jorge Ill).
Lisboa, na OfJic. de Joaquim Tho)Jlás de Aquino Bulbões 18B. 8.0 de :1.6 pago

79) O mez das flO1'es: dmma pam representa?' a Sociedade nacional do
1'eal theat1'0 de S. Carlos, em applauso dos faustissimos annos da ser.ma wl1lOra
D. Carlota Joaquina, princeza do Brasil. lbi, na mesma Offic. i8i2, 8.0 de U
paginas.

80) O throno: d1'o,ma pa1'a se festejar no 1'eal theatro nacional de S, Cal'-
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los o sempre faustissimo anniversario de S. A. R. o Principe l'egente dp. POl"t!1r
galo Ibi, na mesma Ofiic. 1812. 8." de 21 pago

.81) O nome: elogio dmmatico, que depois da batalha dos Ampill's, vindo
a L~sb?a o siJ'!:!' venced01·,. Lord MQl'quez de Wellington e Torl'es-veell'as, etc. Em
obsequto de tao (ausla mnda se I'epl'esentou no I'eal thellll'o nacional ele S. Cm'­
los. fui, na mesma Ofiic. 1813.8.° de 18 pag.; a que se seguem de pago 19 a
35: Vel'sos que pelo mesmo plausivel motivo, junlos com o drama se distl'ibui­
mm no dito theatro.

82) Elogio pam se l'ecital' no l'eal theatro nacional de S. Carlos, em alJ­
plauso do sempre fl'l.icissimo anniversario de S. A. R. G PI'illcipe l'egente d'estes
reinos, etc. Ibi, na mesma Olie. 1813. 8. 0 de 32 pago

No Exame analytico e pamllelo do Ol'iente, etc., pago 345, afiiruJa l1e que
desde Dezembro de 1.808 até 1813 escre éra ll'e le genem quarenla e lantas
composicões, que todas se representaram. Impressas não consta que existam
senão as que ficam mencionadas.

83) Ode pindal'ica ao ill. mo e ex.'·o sr. marechal geneml !Jfal'quez de Wel­
Ungton, elc. Lisboa, na lmp. Regia 1813. fA,.0 de 14 pag.-Esta ode, flue co­
meca: oDelphico lavrador com rico arado, etc.» deu largo a 'sumpto á critica
mordaz e chistosá de José Agostinho, que a analyson miudamenle no Semana­
l'io de instl'ucção e reCl'eio, como se pMe ver no tomo TI d'es e pp-riodico, a
pago 189, 222, 238, 25(/" 271, 288, 30::1 e :330. - É na dita ode que se encon­
tram aquelles dous famosos versos: '

.São provas do que eu digo
Roliça, Badajoz, Pombal, Rodrigo.

que ficaram como que eternisados, depois que o padre o tomára pam fecho
obrigado dos artigos que escrevia semanalmente contra Palo no Espectarior Por­
tug/teZ, durante dous annos successivos!

84) Elmi'ro, satyra escripta em 1812, e que se imprimiu em Londres
n'esse anno, ou 110 immediato, creio que sem o nome do auclor. - É uma vi­
rulenta invectiva coutra José Agostinho de Macedo com uma declicatol'ia em
prosa ao mesmo Revel'endo Ex-fmele, '/JUlgo o Mestre-Soliloquio, ou o Camões
da Bombarda. - Compõe-se a satyra dQ 405 ver os hendeêa yUabos, e acom­
panham-n'a quarenta e duas notas ilJu trativas em prosa, algumas as ás exten­
sas. A este escripto, que foi percursor da .tlgostinheida, publicada mais tarde,
aUude Macedo em uma nota a pago 12 do seu poema Novo AI'gonauta, edição
de 1825. Os exemplares impressos são rarissilOos, e nunca pude alé hoje ver
algum. Conservo uma copia manuscripta, que ha mais de quinze anno' til'ei
de outra, que possuia o mell finaflo collega José Pedro un . A essa copia
f1juntei cinco sonetos ineclitos, que Pato escl:evllra contra o.seu emulo em {80B,
censurando a ua ersão das Odes de HoraclO; e outro escnplo em 1803 contra
a tragedia Zaida. . .

85) Vel'sos g1'lltulat01'ios, que aos SI'S. subscl'iptores pam a. bencficencia a
favor dos officiaes e cOlnpanhia do navio Balsemão il~cendiado em Pernambuco.
em 23 de Janeil'o de 1816, ele. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 8.0 de 13 pago

86) Apotheose da augustissima rainha D. Maria I de POI'tugal. Lisboa,
na Imp. Regia 1816. 4.° de 29 pago .

87) Agostinheida: poema heroi-comico em nove cantos. Londre , Impre so
porW, Flint, Old BaiJey ~81:'. 8:°' ou 12:" ~r. de vn-182 pag.-Sem o nom
do auctor, Ha segunda edlcão, feita em Llsboa p~r ~oão runes Esteves,. pe~so
que em 183~, no formato de 16.0 pequeno, mais Illcorrecta que a pl'JJ1}elr~,

iuferior em todo o sentido, e na qual (se bem me recordo) foram até upprl­
midas as notas em prosa, que acompanham aquella. Não o allirmo, por não ter
presente um exemplar de que me desfiz ha mnitos annos.

Aproposito d'este poema diz Costa e Silva, não sei se com a!guma. exa­
geração: «Que a eUe cabe de justiça entre os no ~o· poemas herOl-cormcos o

~O •
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logar immediato ao Hyssope ue Antonio Diniz, ao qual se é inferior na accão
dl'amaLica e na variedade dos caracteres, li mui superior na versificação, e'na
poesia u'estyJo u.

88) Vel"Sos consagrados á saudosa mernol"'ia da senhora D. Ft1'mina Cal'­
lota da Silva Serva, e offel'ecidos pela amisacle a seI! esposo o senhol' Antonio
José Gonçalves Sel'va, e a seu pae, o senhol' Manuel José da Silva Sena. Lisboa,

'1130 Imp. Regia 18'17. 8.° de 3ã pag.-Contém um Pmnto, anonymo, mas que
se diz ser de Gonçalo José Rodrigues Vianna, e cinco Epistolas de Pato Moniz,
A edição constou apenas de 175 exemplares.

89) A AppaTiçüo: poema elegiaco em quat'l'o cantos, consagr'aclo á memo­
1'i,a da senhora D. Fil'mina Ca1'lota da Silva Serva. Lisboa, na Imp. Regia 1818.
8.° de 64: pag.-Sabiu uma anaJyse e juizo critico ácerca d'este poema, por
auctor anonymo, porém amigo e admirador do poeta, no Observador Portu­
guez, tomo I, pago 138 e seguintes. Da Appa1'icão foi editor o religioso capu­
cho FI', Henrique de Jesus Maria, e tiraram-se 425 exemplares.

Até aqui as poesias de Moniz, que existem separadamente impressas em
volumes ou folhetos. Agora as que se encontram disseminadas em obras de
outros auctores, em colJecções periodicas, etc.

No folheto A vil,tude lauTeada, de.Bocage (Diccional'io, tomo v, n.O M, 1026)
a pag, 34:, vem uma ode de Moniz ao mesmo Bocage. . -

Na CoUecção dos novos impTovisos do mesmo (Diccional'io, ibi, n.O M, i025)
vem de Moniz tres sonetos a pag, 3i, 32 e 50; e uma epistoJa.a pago 72.

No C01'1'eio da Peninsula, do qual Moniz foi um dos redactores em 1810, a
pago 93 do volume II vem um soneto seu; e a pago 385 uma ode.

a CoUecção dos versos, e descripçüo dos qUadTOS allegoricos, etc" mandada
imprimir por José Pedro da Silva (Dicciona1'io, tomo v, )).°4:518) vem de Pato
Morriz as poesias seguintes:

Onze sonetos, a pago 32, 34:, 35,4:0, 70, 77, 78, 92, 103, .B5, 123.
Oito odes, a pag, 88, iii, 128, 152, 173, 183, 191 e 198.
Em um folheto, mandado imprimir pelo mesmo José Pedro, TOl'nando a

Lisboa em Janei1'0 de i813,0 ex.m
" sr. rnm'echal general Lord WeUington, elc.

vêm de Pato Moniz uma ode e um soneto,
Em outro folheto do mesmo, A 12 de Outttbl'O, {austissimo dia natalicio

lle S. A. R. P1'incipe da Beira, o senhoT D. PedTo de Alcantam (1812), vem de
Pato Moniz uma ode e uma cantata.

Em outro dito, Vej'sos no dia 13 de Maio de 1813, {austissimo annit'eI'sa­
?'io lle S. A. R. o P1'incipe I'egente, vêm de Moniz uma ode e um soneto.

Em outro dito, VeJ'sos no cl?:a 15 ele Septemb1'o de 1813, quinto anniversa­
I"io da ?'cstauração d'estes 1'einos, etc. vêm do mesmo uma ode.

Em outro dito, Versos IW faustissimo ann'ivel'sario de S. A. R. o P.rincil}e
,,'e{Jellte (1814:), vêm do mesmo uma ode pindarica e dous quartetos.

No Passeio, poema de José Maria da Costa e Silva, impresso em 1816, de
pago XXIX a XXXII vem uma epistoJa de Moniz ao auctor.

No ObservaM?' portuguez, obm de erud'ição e Tecreio (18i8-18U)), de que
foi collaborador, vem entre muitos artigos de prosa as seguintes poesias:
• No tomo I, a pago 158, a ode 3." do livro 1.0 de Horacio, traduzida em
gual numero de versos,

A pago 115, a ode 19." do livro 2.° do mesmo, similhantemente b'aduzida.
A pago 205, uma ode original, Sobre a inveja.
No tomo fI, a pago 6, a ode 3." do livro 3.° de Horacio, traduzida como as

antecedentes.
A pago 34:, um apologo, O elephante e o I·/tinocm'onte.
A pago 4:4:, uma epistola a Gonçalo José Rodrigues. Vianl1a.
A pago 54:, uma ode traduzida de Vemes.
A pago 63, um apologo, A Viboia e o macaco.
A pago 75, uma ode, extrahida do poema A C1'eaçâo, de Vernes,
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A pag, 99; uma ode, exll'ahida uo MusaI'ion de Wiclanu.
A pago 107, a od 2.· dos epodos de Horamo, traduzida.
A pag, H6, um apologo, A ?'aposa e as gallinhas.
A pago 128, a ode 2.· do livro 4.· de Horacio, traduzida,
No tomo m, a pago 34, uma ode á Pt'i?navera.
A pago 19, outra ode a D. Nuno Alval'es Pereira.
A pago 54, outra aos LY"icos portugue:ses,
A pago 86, outra á Poesia.
A pago 66, um apologo, O CM, o pato e o ?llell'o.
A pag, 103, outro apologo, A gralha e a arara.
A pago 108, outro, Opisco.
A pago 116, outro, Os dous gozos.
Todas estas poesias foram depois copiadas do ObslJI'vadol' para o Rama­

lhete, onde se acham reprpduzidas em varios numeros, cuja design'ação onüllo
para evitar maior prolixidade..

O que deixo descripto, e que existe impresso, constitue apenas uma exí­
gua parte das numerosas composições metricas de Pato Moniz, A totalidade das
suas obras manuscriptas e autograppas, que por muito tempo se julgaram per­
didas, ou extraviadas em Cabo-verde, foi encontrada casualmente em Lisboa,
haverá talvez dezoito annos, pelo meu já citado colJega José Pedro une. Elle
as salvou do destino que lhes estava apparelbado na loja de um fabricanle de
mechas, a cujo poder tinham ido parar. Compradas a peso, a razão de 80 ou
100 réis por arratel, o meu amigo as trouxe para sua casa, contenlissimo do
achado, e as conservou por alguns annos, até cedeI-as em fim, mediante UI1l:t
compensação razoavel, a um irmão do defunto poeta (empregado por esse tempo
no Ministerio da Guerra, e que hoje é tambem falecido, segundo ouvi), o qual
sabedor da existencia de taes manuscriptos, desejava havel-os para si a lodo
o custo.

Entre essas 'composições, escriptas em quadernos irregll1ares, cheios de
emendas e entrelinhas, havia materia bastante para seis ou oito volume de im­
pressão no formato de outavo grande, e de arrazoado tamanho,

Só os tomos I e IJ, que comprehendiam as poesias lyricas, estavam já or­
denados e dispostos pal'a o prelo, onde o auetor pretendeu fazei-os entrar em
1818, começando por elles uma edição completa das suas obras, que os suc­
cessas subsequentes o impediram de realisar. Abria o tomo I com uma longa
e bem trabalhada introducçãO, na qual não só tractava em geral dos preceitos
e regras poeticas, e do seu desempenho nas diversas especies da poesia Iyrica,
mas ofi'erecia um resumo historico-critico da nossa Jitteratw'a poetica, r s­
tricto comtudo ao ~enero lyrico, objecto particular do seu estudo, Apreciava
em particular o mento e qualidades dos nossos poetas, tidos por melhores n'este
genero, tanto dos chamados quinhentistas como dos modernos e contempo-

I raneos, comparando-os respectivament~, e. f~zendo ~cerca, d.o geni~ ? e tylo de
cada um considerações mUi sensatas e JUdICIOsaS, D estes JUIZOS CI'IÍlcos me te­
nho utilisado por vezes, inserindo-os nos lagares competentes do Dic~ional'io,

Falando de si propl'io, diz o auctor: "Desde os primeiros annos dado ~i
p,oesia por um gosto, flor uma inclinação ,qu~ insen~iveJment~ me levou apoz
SI, e por algumas particulares circumstanClas unpelhdo a cultivai-a, tenho re­
corrido a penna sobre o papel por maneira que, se eu fosse tão feliz, ingenbo e
tão letrado quanto hei sido copioso escriptor, seria um dos primeIros poeta:
portuguezes! " , .

A collecção abrangia ensaios em quasi todos os gene~'os, lDclu IVO o dl'a­
~atico. Havia quatro tragedias originaes e varias traduzidas.; algum~ come­
dla~; mais ,de duzentas fabulas ou apologos; e além d~ poesIas propl'Ia~Jente
IYl'lcas mUI tas outras que por estylo vulgar se usa claSSIficar como tae , ISto é,
sonetos, epigrammás, epi tolas, satyras, elegias, idyllios, etc:, etc.

Bem que incditas, farei aqui menção espAcial elas segUlnle~ que po no:
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90) Thennacia, tmgedia em c~nco actos, cujo assumpto é tirado da hi to­

ria do baixo-imperio.-Copia por mim extrahida do autographo, que deve
existir na coUecção citada.

91) Os Captivos POI'tuguezes em AI'gel: dmma em tj'es ·actos, composto ao
(Jue parece entre Pato Moniz e João Bernardo da Rocha. Diz José Agostinho
que fôra pateada na primeira representação:-O autographo uão existia na
collecção, nem tão pouco a copia. A que tenho foi ha mais de vinte annos ti­
rada de outra, que havia em seu poder um amigo, mui curioso e amador d'esta
especialidade. _

92) O Anti-Sebastianista desmascal'ado; drama em tl"es actos. - Satyra ou
desforço pessoal contra José Agostinho, provocado pela comedia d'este O Se­
bastianista desenganado á sna custa.- Pos uo de muitos annos o autographo,
e d'elle não sei que haja copia, nem ao menos na coUecção citada. Escripto
quasi todo da tetra de Moniz, ha com tudo alguma cousa da de João Bernardo,
o que persuade a crer que este tivera egualmente parte na composição.

ESCRIPTOS EM PROSA

93) Correio da Peninsula, ou novo Telegrapho. Lisboa, na Imp. Regia
1809-t8iO. 4.0 -Folha periodica, publicada nas segundas e qpintas feiras.
Forma ao todo dous 1'01 nmes. Foram redactores associados Pato Moniz e João
Bernardo da Rocha, sendo d'aquelle os artigos marcados no fim com a inicial
«M.", e pertencendo a este os que tem por divisa «J. B."

94) Refutação analytica do folheto que escreveu o j'evel'endo Jose Agostinho
de Macedo, e intitulO1~ "OS Sebastianistas". Pelos j'edactol'es do "Correio ela
Península" JoCtO Bernal'do da Rocha e Nuno Alvares Pel'eim Pato Moni::. Lis­
boa, sem designação da Typ. MDCCX (devendo ser MDCCC X). 8." de 62 paa.

95) Justa impugnação do celebre syllogismo, que apoiou o livro "Os Sebas­
tianistas." POI' Joúo Benlal'do da Rocha e Nuno Alvaj"es Per;eim Pato Moniz.
Lisboa, na Imp. Regia 18iO. 8.° de 15 pago .

José Agostinho respondeu com o Inv.en/m·io, e a Justa Defensa (veJ. no
Diceionado, tomo IV, os n.OS J, 2288 e 2291.) .

96) Exame critico do novo poema e]Jíco intitulado "O Gama", que ás cin­
zas e manes de Luis de Camões, lJt"incipe dos poetas, dedicam como em desag­
gmvo, os antinos I'edactm'es do "Correio da Peuinsula" João Berllm"do claRo­
c7ta e Nuno Alvares Pereira Pato Moniz. LiSboa, na Oilic. de Joaquim Rodri­
gues de Andrade 1812. 8.· de 84 pag.-Tem no fim como advel'tencia a docla­
ração de que iria « sahindo por folhetos a analyse mais circuJnstanciada de cada
um dos cantos do mesmo poema, r.omparados com os do immortal Carnües".
Esta promessa porém não chegou a ser cwnprida.-José Agostinho respondeu
ii. esta obra com o Exame exarm:nado (vej. Dicciona1'io, tomo IV, n.O J, 23D3Y:

97) Exame analytico e pamllelo elo poema « Oriente" do r'everendo ~ose,
Agostinho de Macedo, -com CL Lusiada de Camões. Lisboa, na Typ. Lacerdina,
1815. 8.° de vlll-356 pago

Para responder a esta critica publicou Jdsé Agostinbo o Espectador 1101:­
tuguez, que durou dous anuos, trazendo em todos os numeros o artigo obri­
gado Pato, no qual dizia eHe ir desfiando o Parallelo aos bocadinhos, e provo­
cando com seus atagues e insultos pessoaes novas represaliâs de Pato no Ob­
servador PoNugl'e::;, até serem ambos os periodicos snpprimidos por ordem do
governo. •

98) Sova no Padre José Agostinho de Macedo em j'esposta á sua ultima carta
ao 'Y'edaetor Lopes, pelo Censol' Lusitano Senio'Y". Lisboa, na. Imp. de Jo~o Ba­
ptista Morando t822. 4." de t5 pag.-José Agostinho aflinna em um dos seus
opusculos ser esta obra de Pato Mouiz (valha a verdade!) e a el1a retorquiu coro
o folheto Mais um q'uarto de palaV1'a sobroe o Padr'e (Dicc-ionaj"io, tomo IV, n.' J,
2326). .

99) O portuguez ConstittLcional. Folha politica, que começou a pubIJ-
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car-se em Septembro de 1820, e sendo depois interrompida por alguns mezes
voltaI!- a ~ahir, segundo creio no print:ipio de i822, com o titulo: OPortltgue~
Constttucwnal regenel"ado. A collecção forma tres volumes no formato de folio.

iOO) Jornal da Sociedade Patt'ioticlIr-Littemria de Lisboa. - Vejo o que digo
ácerca d'esta publicação no tomG IV, n.O J, 2i30.

. Além d'estes foi collaborador no periodico Observador Portuguez (vej. o
arligo competente na letra O). Ahi se eucontram muitos artigos seus em prosa
e verso, rubricados, com o seu appellido.

São tambem suás as Cat·tas de Orestes insedas no Portuguez de João Ber­
nardo da Rocha, tomo I, pago 452, torno IV, pago 3, etc., etc.

• NUNO ALVARES PEREffiA E SOUSA, segundo Tenente de Ar­
tilheria, Alumno do curso mathematico na Eschola central do Rio de Janeiro.
-É natural daprovincia do Maranhão, onde nasceu em i2 de Agosto de
i836.-E.

101) Folhas soltas. Rio de Janei.ro, Typ. de Quirino & Irmão i860. i2.0
gr. de IV-xn-102 pag.- Contém este livrinho dezenove trechos escriptos em
prosa, mas que pelas ldéas e sentimento, e pelo colorido do estylo e da dicçãO
correspondem a outros tantos pequenos cantos lyricos e ele~iacos. - Ovolume
é precedido de um estudo critico pelo sr. dr. Aureliano Candldo Tavares Bastos.
Outra apreciação, egualmente lisonjeiJ'a para o auctor das Folhas, sabiu na Re­
vista Populat' do Rio de Janeiro, tomo IX (18611), pago 7i e seguinte I pelo sr.
dr. A. J. de Macedo Soares. - O Jornal do C01lt11let'cio C01'l'eio da tarde o
Diado do Rio de Janeiro mencionaram tambem honrosamente esta publicaÇãO
em varias artigos.

Tem sido collaborador em alguns periodicos litterarios, e mais particu­
larmente no Jot'nal do Recife, em Pernambuco, e na citada Revista Populm',
onde se encontram varias artigos seus em prosa e verso.

Tambem no Pamaso Maranhense, impresso em i861, se encontram poesias
suas a pago 22, 227 e 229.

NUNO BARRETO FUZEffiO, nat1.1fal da cidade do Porto. Viveu no
estado de casado, e fundou o convento das religiosas da ConceiçãO no lagar
de Carnide.-M. sem descelldencia a 26 de Dezembro de 1702.-E.

i02) (C) Vida de S. João Evangelista. Dedicada á muito alta e muito po­
derosa t'ainha a senhora D. Luisa Maria, Francisca, Josepha, 11fat'gat'ida, HYIIr­
cinta, Manoela de Gusman el bueno. Lisboa, por João Galrão 1682. "'.0 de
vm-332 pago

É um poema heroico, que consta de doze cantos em oitavas rythmadas,
cujo preço regular tem chegado segundo creio até 800 réis.

103) (C) Vida da gloriosa vit'geln, a lIladre Sancla Thel'esa de Jesus, fun­
dadm'a e refOl'madora de Carmelitas descalços e descalças. Lisboa, por Fran"isco

.'Villela .1691. FoI. de xn~432 pag., afóra as.do indic~ fi~a!. .
DeI pelo exemplar que POSSU? 600 ~éIS, a um lndl~lduo particular, que

algum tempo an tes o comprára á mInha vlsta por 300 ré!s II t
104) (C) Pt'atica entre Het'aclito e Democt"Íto, t'erenda por Nuno Barreto

Fuzeiro, dedicada a a/gllem que a léa. Roma, por João Jaime Komarek 1693.
/to de vm-182 pago

Creio ser esta das tres obras conhecidas do auctor a mais rora de todas.
Pelo menos é certo que não vi d'ella até agor~ out.r0 exemplar, ~e~a:o um que
ha annos comprei, e que fOra da escolhida livrarIa do nosso distmcto advo­
gado Pereira e Sousa.

Do que diz o auctor na dedicatoria e prologo d'esta Pratica conelu?, que
elle chegál'a a imprimir a Vida da lIfadre Leocadia que Barbosa na Blbl.. dá
como manuscripta: alli diz que a de<licára a el-rei D. Pedro n. Sendo asSim,
ou foi a obra mandada suppnmir depois, ou algum outro transtorno fez de&-
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apparecer os exemplares, a ponto de não haver já memoria de tal impressão
no tempo de Barbosa.

Barreto Fuzeiro é tido pelos criticas como escriptor de pouco peso, e de
levissima auctoridade no que diz respeito á pureza e correcção de linguagem.
O P. Francisco José Freire nas suas Ref!. sobre a Ling. P01't. em mais de ,um
lagar o tracta desabridamente, censurando-lhe o uso de termos improprias, e
de vozes alatinadas, etc.

NUNO CAETANO DA COSTA, Cavalleiro da Ordem de Christo, e
Contador do Erario Regia, denominação hoje substituida pela de Thesouro
Publico.-M. em :l.829.-E. •

105) Ode á Conceição de Nossa Senhom. Lisboa, na Imp. Regia iSi8. 4,°
de vm pago - Com as iniciaes N. C. C.

106) Ode ao ea;."'0 S1'. Conde de Amamnte, Ma1'que::: de Chaves. Lisboa,
na Regia Olfic. Silviana :1.823. 4,° de 6 pago - Sahiu tambem com as ditas
illiciaes.

107) Poema ti pa'ixão de Jesu C/wisto, composto e 0lfe1'ecido ás d01'es de
Nossa Senhom. Lisboa, na Imp, Regia i829. 8.° de 88 pag.~ 8ahiu posthumo,
Consta de tres cantos em oitavas rytbmadas, e da impressão que me deixou a
sua leitura creio poder ajuizar que o auctor seria um mui zeloso e devoto ca­
tholico, mas que não passava de fraquissimo poeta,,

FR NUNO DA CONCEIÇÃO, Franciscano da Congregação da terceira
Ordem, e Capellão das naus da Inclia,-N, na villa de 1'orres-novas a 20 de
Fevereiro de :1.590, e ID, no convento da viJJa da Erra a i2 de Novembro de
1635, - E. como testemunba presencial:

lOS) (C) Relação da 'l)iagem e successo que teve a nau capitania Nossa Se­
n/10m do bom Despac/w, de que era capitão Francisco de lIfello, vindo da 11Ulia
no anno de 1630. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 163:1.. 4.°- Foi reimpressa com
indica!fões identicas. 4.° de vm-47 pag., edição que pelo papel, typo, e mais
circumstancias características bem mostra ser contrafeita. D'ella tenho um
exemplar,

p, NUNO }'ERNANDES DO CANO, a quem Barbosa chama Capellão
do Ar'cebispo do Funcbal D, Martinho de Portugal, e de quem diz ser perito
em tbeologia moral e ascetica, sem nos dar ~e sua pessoa mais individual co­
nhecimento.-E.

i09) (C) Proverbios de Salomúo e o Espelho do peccad01', ti1'ado dos opus­
culos de Sancto Agostinho, Lisboa, :1.544, segundo se 1é no tomo m da Bibl. UUS"
que não declara o nome do impressor, nem o formato, O Catalogo, chamado ga
Academia 'descreve porém a obra como impressa em :1.554, sem nome do im­
pressor, e no formato do 8,0 Como não pude ver até hoj,e este livro, mal saberei
dizer qual dos dOlls se enganou om suas indicações, ou se um ooutro erraram,
o que bem poderá ser, '

NUNO DA FONSECA CABIlAL Doutor e Lente de Direito Civil ua
Universidade de Coimbra em 1600, e Desembargador da Casa da Supplicação
em :l.6i4.-Foi natural de Abrantes, porém nada consta das datas do seu nas­
vimento e obito.-E.

BO) (C) OraçúQ no auto do juramento q'ue eH'ei D. Filippe 1!OSSO senilOl',
segundo d'este nome, fe::: aos tres Estados do 1'eino, e do que elles fizeram a Sua
Magestade do 7'econhecimento e Mceitação do pT'incipe D. Filippe, a :1.4 de Junho
de i6:1.9.

Bi) (C) o,'ação no auto das Côrtes que fez El-rei nosso SenJ!01' n'esta ci­
dade de Lisboa a :1.8 de Julho de i6i9.

Estas duas o,'ações que Barbosa na Bibl, e o pseudo-Catalogo da Acade-
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mia indicam como impressas na Oflicina de Pedro Craesbeeck, 1.61.~, in foI.
(achando-se quanto á segunda errada manifestamente a data na Bibl. onde se
lê 1.7i9) nunca se imprimiram, ao que parece, em separado. Andam sim in­
sertas no pl'Oprio Auto do juramlJnto que el-rei D. Filippe fez, etc., impresso na
referida Oflic. e no dito aono. (Vej. no Dicciona1'io, tomo r, o n.· A, 1769.)

. NUNO FREIRE DA SILVA. (V. P. Mathias Viegas da Silva.)

NUNO JOSÉ COLUMBINA, Formado em Medicina, provavelmente pela
Universidade de Coimbra, e que exerceu a clinica medica em Lisboa, como se
vê ainda pelo Almanach de 1798, não apparecendo comtudo o seu nome no
do anno immediato, o que induz a crer que teria falecido n'esse intervalo. Da
sua naturalidade e mais circumstancias não acho noticia alguma. - E.

H2) Novo drama heroico, ou nova comedia hel'oica de Ulysses na Lusita­
nia. Lisboa, na Oflic. de Caetano Ferreira da Costa 1.772. 4." de 4(J, pago

H3) Annuncios fal~stos dados pelo Tejo á fidelissima minha D. Ma,-ia I
no dia da sua acclamação. Lisboa, por Manuel Coelho Amado 1777.4.· de 8
pag.-Em oitavas rytbmadas.

H4) Jubilo fausto e vozes metricas á feliz acclamacão da {idelissima minha
D. Ma,-ia 1. Ibi, na mesma Offic. 1. 777. 4.· de 7 pag. ....:. É uma ode.

1.1.5) Vozes met,-ica.s e sentidas á m01·te do augustissirno senhol' "ei D. Pe­
dro III. Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1786.4.· de 8 pago

1.1.6) Vozes t,-istes e lastimosa.s em que Bespanha lamenta anwl-te do ex."'O
Sl-. D. José T/wmás de Menezes. Lisboa, na omc. de Antonio Gomes 1.790. (J, ••
de 13 pago

ii7) Vozes. metricas do. maio~- conllJntamellto de P01·tugal pelo. nascime1lto
da augusta P"w,ceza da Be~m. Lisboa, na Oflic. de José de AqulOo Bulbões
1793. 4.· de 1.4 pago .

Algumas d'estas poesias (que estão longe de transcender as raias da me­
diocridade, e accusam não poucos resaibos do gosto seiscentista, pelo qual o
auctor póde merecer, se tanto, um logar entre os poetas de segunda ordem da
eschola hespanbola) foram publicadas com o seu nome, outras com as simples
iniciaes « N. J. C.» - É provavel que além das mencion das imprimisse elle
mais algumas, não vindas ao meu conhecimento.

NUNO JOSÉ GONÇALVES, Chefe da Lo Repartição da Direcção ge­
ral das Alfandegas e contribuições indirectas, no 1'hesouro Publico.-É na­
tural de Lisboa, e nascido a 22 de Novembro de 1.812. Habilitado com o cur o
biennal da Aula do Commercio (que juntos frequentámos e concluimos nos
annos lectivos de 1.828 a 1830, e no qual dera desde logo provas não equivo­
cas de applicação e intelJigencia ponco vulgares), entrou no serviço do estado
na qualidade de Çlfficial papelist0 amanlMnse ~~ Se~l'etaria d.o Conselho da,Fa­
zenda, e pe!a extmcção d'este tribnnal ~m 1.833 ~Ol lransfendo ~ara o do ~be­
souro Pnblico com a graduação d'Asplrante. Desse logar subIU succes Iva­
mente até á.quelle ~e ora occupa, já. em promoções ordinarias, já. por virtude
de propostas espeClaes, funda~as em merlto recommendavel e no desempenho
de commissões importantes. E Cavalleiro da Ordem da 'rorre e Espada; e de­
pois de resignar por vezes as condecorações d;U; duas Ordens de Cbristo e Con­
ceiÇão que em tempos lhe foram conferidas, acaba de ser ultimamente agr~ciado
com a Commenda da primeira, como q remuneração de bons e longos serVIçOSlJ.

Dos trabalhos por elle elaborados no periodo dos trinta e um annos que
hoje conta na carreira de fnnccionario do estado, assiduo e desvelado no zeloso
cumprimento dos seus deveres, não ha q'ue fazer aqui a menção especial que
aliás conviria. Vedam-no razões mui obvias n'este e similhantes casos. Taes
trabalhos, ou são por sua natureza destinados a permanecer occultos no sigiUo
das secretarias, ou apparecem á. luz publica na fórma oilicial, sob os nome!
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d'aquelles que pelo commum menor parte tiveram ria sua composição, mas
quedo acabamento recolhem homas, credito e vantagens.

Reclamam, porém, uma excepção a esta regra os Mappas geraes do Com­
mercio de Portugal com as suas possessões ultramm"inas e as nações estrangei­
?'as, etc. de que já tractei mais de espaço a pago i25 dQ presente volume. Aos
testemunhos que ahi se produziram do modo por que tal puhlicação foi devi­
damente apreciada pela imprensa, podem ajuntar-se os seguihte , não menos
significativos, e dados ainda no tempo em que os ditos Mappas careciam do
grau de aperfeiçoamento a que foram levados depois, por virtude de novas e
accuradas diligencias. Vejo pois, O Estandal·te, n.O H28 de'30 de Outubro de
1851, pago 4336; e pelo mesmo tempo a Revista Universal Lisbonense, 2." se­
rie, tomo IV, n.· 15, pago 169; a Remsta Popular, vaI. IV, n.O 42, pago 408; a
Gazeta dos Tl"ibunaes, H.O anno, n.O 1.451, pago 5114; etc. etc.

NUNO MARIA DE SOUSA MOURA, Cavalleiro da Ordem de S. Bento
d'Avis, e da Real Ordem de Isahel a. Catholica de Hespanha, Capitão de Caval­
laria, tendo assentado praça no regimento D.O 6 d'esta arma em 23 de Maio de
1834. -É natural de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro, e nascido a 11
de Maio de 1810. - E.

118) Emma ou a esperança e a tumba; com as cUl'tas de Silvano a Lilia,
seguidas de outras poesias.. Porto, Typ. Commercial 18~5. 8.° gr. de 16~ pag.,
eUl que se inclue a lista dos subscriptores.

Ácerca d'esta collecção (ue que possuo um exemplar, e pouquíssimos te­
nho visto em'Lisboa) lê-~e um JUIzo as ás favoravel do sr. A. F. de Castilho na
Revista Universal Lisbonense, tomo IV, pago 53~.

1:1.9) Canções philosophicas e l·eli,qiosas. Porto, na Typ. de Faria Guima­
rães 18~. 8.° gr. de x-6~ pag., e mais duas innumeradas, sendo a ultima de
indice final.

Estas canções, em numero de quatorze, escriptas em variada metl'ificação,
e sobre di versos assumptos, têem por epigraphes outras tantas passagens esco­
lhidas nos livros do antigo testamento; e não parecem, sah;a a differença dos
geDeros, inferiores ás outras poesias supramencionadas. A bondade do sen
anctor devo um exemplar'que d'elJas possuo. .

120) .1,0 cabo de oito annos só a nova de q~le morrél'a.- E o titulo de um
romancinho em prosa, publicado no Panorama, voI. TI, da 2.' serie (18~3), de
pago 377 a 37\); o assnmpto refere-se a FI'. Luis de San a, e a execução tor­
na-se notavel pela diligencia e propriedade com que o anctor procurou imitar
o estylo suave e melaucholico d'aquelle nos o melifluo prosauor.

121) Varias cal'tas satyrico-politicas, a signadas com o pseudonymo « Fr.
Gonçalo AlvarengalJ, publicadas em folhetins no Periodico dos Pobl"es do Porto
de 1850 e 185'1, as quaes mereceram apreço pela naturalidade de suas de~cri­

pções, e por seu popular estylo.
No Lidado,', periodico politico de que foi redactor, publicado no Portó

em '1854 a 1857, ha tambem entre muitos artigos uma poesiá notavel á morte
do Visconde de Almeida Garrett. com o titulo Adeus ultimo, inserta em um dos
numeras de Dezembro de 185{J".E varias ouh'a poesias sua se encontram dis­
seminadas nos periodicbs litterarios iUosaico, Lisboa, 1839-'1.840; Miscellanea
poetica, Porto, 1850-1.851, etc., etc.

Foi Lambem folhetinista do jornal politico A Concordia, Porto, 1853-i81f6:;
fez parte da redacção do Monitor; e tem collabOl;ado na Remsta militar, etc.

'122) Crenças e costwnes da min1la tel'l'a.-Acerca .a'estes opuscnlos poe­
ticos, escriptos em ver os hendecasyllabos (cujo manuscripto existia, segundo
consta, em poder de Eduardo de :Faria (Diccional'io, tomo TI, pago 220) com
destino de ser impre so, e que havendo-se extraviado ou desapparecido com
a ausencia e morte d'este, foram até agora infrnctnosas as diligencias do au­
ctor para recuperaI-o) não desagradará aos leitores acharem aqui registrada a
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carta, em que o finado Garrett depois d'examinai-os, dera a respeito d'elles a
'ua opinião. Essa missiva de que tenho presente a copia authentica, diz as im:

« Lisboa, 21 de ovembro de 18!J.8.-IIJ.mo SI'. Se a comparação d'e ta data
. com a de 25 de Julho, que traz a sua carta, o admirarem, saiba v. s., e ainda
o não sabe, que ha dez dias apenas a recebi, c com eUa os intere sante opu­
culos poeticos, de que tem a bondade de me querer dar conhecimento.

« O porque foi e ta uemora, não sei; mas o facto passa-se assim. Não faço
cumprimentos, nem lisonjas, que não é Uleu stylo, quando asse,vero a v. s. que
a sua leitura me deu verdadeiro prazer; porque tudo quanto é legitimo por­
tl1guez em litteratura me parece um p<lSSO dado no caminbo da regener<lçlio
d'esta terra, que em tudo ·e por tudo a precisa. Os seus pensamento, os eus
versos, e a escolha dos seus assumptos são rC<llmente tam nossos, que, só por
isso, e sem o mais que têem, 'valeriam muito. Agradeço-lhe pois, ter-me dado
('ste prazer, e esta pura satisfação. Diga-me a quem, e como devo fazer resti­
tuição do m. s., e sempre e para quanto possa prestar, disponha de quem é,
etc. - J. B. d/Almeida Garrett."

NUNO MARQUES PEREIRA, natur<ll da villa de Cayrn, distante qua­
torze leguas da cidade da Bahia de todos os Sanctos, no Brasil.-Con ta que
llascêra em 1652, porém nada mais nos dizem os biograpbos quanto ás suas
circumstancias individuaes.-E.

123) Compendio nan'ativo do Per'egr'ino da Ameriea, em que se traetam
vetr'ios 'eliseur'sos espir'ituaes e momes eoin mttitas advertencias e documentos
contora os abttsos, qlte se acham introdttzidos pela malicia diabolica no estado rio
Brasil. Lisboa, na Offic. de Manuel Fernandes da Costa 1728. lj,.o de XLV1-lj,75
pag.-Foi reimpresso em Lisboa, 1765. lj,.o

« Obra de grande merito e importancia para as cousas do Bra ii" lhe
chama um illnstrado critico brasileiro (Vej. a Revista tr'imensal do Instituto
tomo XIT, pago 269): porém cumpre confessar que, no tocante ao estylo e locu­
ção, participa em subido grau de todos o defeitos proprios da epocha em que
eu auctor vivia; e a dedicatoria, na opinião de outro judicioso critico, é es­

cripta com tlio de mensurada lisonja, que chega a enjoar, pela baixeza das suas
expre sõe !

Lembro-me de ver não ei aonde accusada a existencia de uma primeira
edição do Peregrino, com a data ~e 1718: porém tenho por certo que tal não
ha, visto que na Folhinha biographiea bl'asileir"a publicada pelos SI'S. Laem­
mert para 1862, a pago 31, o muito erudito sr. Joaquim orberto affinna po­
sitivaLUente que a obra só félra composta em 1725.

PR. NUNO VmGAS, Carmelita calçaqo, Doutor Theologo, Prior no
convento de Lisboa, e eleito Proviucial em 7 de Maio de 1661.-Foi natural
d'Evora, e m. a 20 de Abril de :l.666.-E.

12!J.) Sennão nas exeqyias do ill."'o e r'ev.mo
SI'. D. Roclr'igo da CUllha, ar',

cebispo de Lisboa, 111"égado na sé a 6 de Fevereiro de {6lj,3. Lisboa, por Domin­
gos Lopes Rosa 1643. lj, .•

125) Ol'ação funebre nas ea;equias do ill.mo e r·ev.m~ S1'. D. Francisco Bm'­
-r'~, bispo do Algar've, prégada no convento do Cal'mo de Lisboa. Ibi, pelo me mo

3. !J..o
1.26) Sel'mão em acção de g1'aças da mel'cê que o Saneto Christo Captivo

fez aos navegantes do pataeho N. S. d'Ajuda, vindo da India. Lisboa, por An­
tonio Alvares 16lj,5. lj,.o •

127) Sermão no auto da te qt!e se fez no teroreir'o do Paço d'esta cÓl'te, a 17
de Outubro de 1660. Lisboa, por Domingos Carneiro 166:1.. lj,.o de-lv-20 pag:.
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1) • OBLAÇiio DO INSTITUTO mSTORICO E GEOGUAPHICO
BRASILED\O á memorieI do seu 1Jresidente hOl'loml'io, o senhol' D. Alfonso,
augu.sto pl"imogenito de Sua.s Magestades lmperiaes. Rio de Janeil'O, Typ. Uni­
versal de Laemmert 18g,7. 4..° gr. de vUI-88 pago

Este livro impresso nitidamente em grande formato e excellente papel,
é digno de estimação. Determinára o Instituto que d'eHe se tirassem não mais
de quinhentos exemplares, e que sómente se distribuissem aos socios efTecti­
vos e correspondentes do mlrsmo Instituto, depois de serem tod,os numerados
e sellados. '

Contém todas as peças de prosa e verso, que na sesslIo especial celebrada
pelo Instituto para commemorar aqueHe infausto assumpto, leram os senhore
socios presentes; a saber: os discursos do presidente, Candido José de Araujo
Vianna (hoje Visconde de Sapucaby), e do orador, Manuel d'Araujo Porto-ale­
gre; canto elegiaco por Sanctiago Nunes Ribeiro; discurso do dr. Emilio Joa­
quim 'da Silva Maia; baJlata, cantico e visão de Joaquim r orberto de Sousa
Silva; oblação de Francisco Manuel Raposo d'Almeida; cantico de FI'. Rodrigo
de S. José; recordacão de Luis AntmJio de Castro; allocuçãO de Antonio Pe­
reira Pinto; e ode dó dr. Francisco de l)aula Menezes.

Todas as referidas peças foram porém reproduzidas e insertas no tomo IV
supplementar da !." serie da Revista trimensal do Instituto (1851), de pago 5
a 8~.

Eu possuo um bello exemplar da edição original, por dadiva dos srs.
~aemmert, que com repetidas e o~sequiosas demonsb'ações d'esla especie con­
tmuam a penhorar o meu agradeCImento.

.2) (C) OBSEQUIO I~UNEnRE dedicado á saudosa memoria do l'ev.'no
P.• : Raphael Bluteau, pela Academia dos Applicados. 0lfel'ecido ao ill."'o sr.
D. 1Ifamlel Caetano de Sousa, clel'igo l'eguJal', por Joaqltim Leocadio de Fal'ia,
secretal'io ela mesma Academia.. Lisboa, por José Antonio da Silva 1734. 4.° de
xvrn-l71 pago ! ..

Contém esta collecção uma oração em prosa de José FreIre de Mont~rroJo
Mascarenhas, director da Academia, recitada na sessão de 8 de Feverell'o de
173q" a qual occupa de pago i a i8; discursos problematicos sobre a questão
proposta: "Se foi maior a gloria de· Inglaterra em dar o na cimento ao P. Blu­
teall, se a ·de Portugal em possllil-o até á sua morte? Il Defendida a primeira
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parte pelo dr. Filippe de Oliveira, e a segunda pelo dr. Jacinto da Silva de
Miranda; uma oração funebre e pane~yrica de Diogo Rangel de Macedo; e mui­
tas peças em verso, portuguezas e latmas dos academicos André da CI"l1Z, Joa­
quillJ Leocadio de Faria, José Corrêa, Francisc Rebello Leitão, Braz José Re­
J)e1l0 Leite, Lourenço Pinto, Fr. Francisco Xavier de Santa Theresa, Yicente
da Silva Baptista, Manuel Dias Fagundes, Fernando Antonio dá Rosa, Joaquim,
Antonio da Bosa, José Carvalho de Andrade, Fraucisco Xavier de Sousa Ca­
bral, Antonio Tedeschi, Manuel Lopes, Lourenço de Anvers Pacheco, Antonio
de S. Jeronymo Justiniano, Antonio José de Brito, Francisco de Sousa e Al­
mada, Antonio Sanches de Noronha, Francisco Antonio da Silva, Manuel Lo­
pes Salvado Cotta, João Francisco Delfim, Paulo Nogueira de Andrade, Fran­
cisco de Pina e de Meno, Jo é Luis Carneiro de Vasconcellos, Thomás de Me­
nezes da Silveira Lobo, Francisco Ignacio Botelho de Moraes, Mathias de Vas­
concellos Cabral, e João José de Madureira Lobo. Os cinco ultimos pertenciam
á. Academia dos Unidos. Ao todo são trinta e quatro. E diga-se que não anda­
vam por esse tempo mui validas em Lisboa as sociedades Jitterarias!.

3) OBSEQUIO FUNEnUE á saudosa memo,"ia do conde da Ericeim
D. Fmncisco Xavie,' de Mene::;es. Lisboa, por José da Silva da Natividade 1744.
4.o-Ainda não encontrei algum exemplar cl'esta colleeção, accusada por Bar­
bosa na Bibl.. , tomo II, pago 360, mas de que o colIector do chamado Catalogo
da A.cademia deixou de fazer menção, merecendo-a ella provavelmente não me­
nos que a precedente, que alli se acha apontada.

4) OnSEQUIOS, APPLAUSOS METJUCOS, E T.R.IUlUPHOS com
qne (oi ,"ecebido ern Portugal o ex}"O e rev.nao S'-. D. F,-. José Maria da Fonseca
e Evora, bispo do Porto, "ecolhendo-se de Roma, etc. Lisboa, na Regia aJlic.
Silvia na 17M!. 4.° gr.-Consta de duas partes, com rostos e numeração epa­
rados; 1.' Collecção dos applausos com. que a cidade de Lisboa celeb,'ou a che­
gada do ex.mo e ,·ev.mo sr. D. F,". José Maria, etc., no anno de 1740-de vIll-286
pago - 2." Applausos em p,'osa e vel'SO, consag,'ados ao ex.'''O e"ev,nao Bispo, na
gomada, ingresso e assistencia que fez na cidade d'Evora em 1741- de LX-
~p~ .'

É livro bem impresso, e em excel1ente papel. A dispo ição e estylo da
obras que conté!D, tanto em prosa como em verso,< resentem-se assás do gosto
que então dominava, e estão por isso mui longe de poderem ser tomados para
Jnodelos. Enb'etanto, como documento historico deve o. mesmo livro merecer
alguma attenção.

Os-auctores, cujos nomes vêm mencionados nas obras respectivas, são:
Fr. Antonio de S. Caetano, FI'. Francisco Xavier dos Seraphins Pitarra, An­
tonio da Silva de Figueiredo, Henrique José'da Silva Quinl:anilha, FI'. Luis das
Nevh Stella-maris, FI'. Manuel de Nossa Senhora do Monte do Carmo, João
Gomes Ferreira, João Fadrique de Mello e Caya, Francisco de Sousa e Almada,
Jose Caetano, Bernardo de Meirelles Freire, Antonio Felix Mendes, FI'. Tho­
más Dughan, FI'. Pedro da Conceição, Catharilla Damasia Borges, Christovam
Xav"ier da Silva Ganhoteiro, João de Sousa Caria, P. José CaeÍl'o, Francisco

,Xavier do Valle; havendo afóra estes muit~s outros anollymos, que não llbc
descobrir.

E advida-se, que ha tambem n':lste livro uma extensa e erudita approva­
ção, ou melhor, um panegyrico, do censor Filippe José da Gama, que reviu a
obra por ordem do De embargo do Paço; a qual occupa não menos de 50 pag.,
como já tive occasião de dizer no tomo II, n." F, 237.

5) OBSERVAÇÕES DAS AGUAS das Caldas da Rainha, oflcrecidas
a todos os enfermos pob,'es, que necessitam d'este milag,"oso ?"ernedio pam cura
de seus achaques, Po,' f''In Clwioso. Paris, na Olic. de Ja~ob Vicente i 752. !l.o
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de xlv-300 pag.-A indicação "Par~s" é quanto a mim evidentemente sup­
posta.

Não vi, nem conher,o d'este livro mais que um unico exemplar, que em 2
de Junho de 1858 me .foi mostrado pelo sr. Antonio Maria Pereira, em cuja
loja se conservará talvez ainda hoje.

Vejo sobre o assumpto os artigos Francisco Tavans, Guilhe)'me Withering,
Jacob de Castl'o Sarmento, Joúo Nunes Gago, Joaquim Ignacio de Seíxas Bran­
dCío, etc.

6) OBSERVADOR PORTUGUEZ historico e politico de Lisboa, desde
o dia 27 de Novembro de 1807, em que embm'cou para o Brasil o Pl'íncipe l·e·
gente e toda a l'eal família, P01' motivo da invasão dos (rancezes n'este ?'/~ino,

até o dia 15 de Septembl'o de 1808, em quc foram eXp1!lsos, etc. Li boa, na Imp.
Regia 1809. 4.° de 528 pago (Vej. no Diccionario, tomo II, o n.O E, 122.)

Existe uma alcunhada Segunda edição d'este livro, accusqda pelo sr. Fi­
ganiêre na sua Bibliogl'. Hist.; a qual tem um fl'ontispicio que diz ser impressa
em Lisboa, na Typ. de J. F. M. de Campos 1824. 4.° Consta egualmente de
528 pago Examinando porém cuidadosamente dous ou tres exemplares que me
foram presentes, con enci-me de que tal edição não passa de ser uma das ali­
cantinas industriaes, a que era costumado o sobredito Monteiro de Campos.
Porque á excepção da primeira folha que contém 8 pag., inclu ive o rosto, as
mais são evidentemente as proprias da edição genuina de 1809.

No tomo II colloquei esta obra sob o nome d'Estevam Brocardo, que se­
gundo assentos que existem na Imprensa Nacional, foi quem a mandou im­
primir em 1809, e correu com as despezas da edição. Inclino-me'lJOrém a crel'
que seria seu auctor D. Benevenuto Antonio Caetano Campos~ na hypotbese
de ser ella a que sob tal titulo vem por eIle mencionada no catalogo das sua
composições, que anda no fim de um Discltrso que em Londres d'u á luz no
anuo de 1829, o qual só pbtive muito depois de achar-se impresso no tomo r
do Diccionario o artigo que lhe diz respeIto.

Voltando ao ObsC?'vador, cumpre dizer que tanto os documentos conteú­
dos, como a parte narrativa dos acontecimentos, parecem ser de todo ponto
exactos. Pejo menos concordam inteiramente com o que e lé na IIistoil'c de
la glterre de l'Espagne c dI' Portugal do general Foy, que se não me engano
teve presente esta obra, e d'ella se serviu na composição da ua.

7) OBSERVADOR PORTUGUEZ: Obl'a dc cl'udiçáo crecrcio, por It?na
Sociedade de Littemtos. Tomo I. Lisboa, na Imp. de João Baptista Morando t818.
4.° de 217 pag., 'e mais uma innumerada contendo nma advBrtencia aos ub­
scriptores.- Tomo II. Ibi, na Imp. de Alcobia 1818. 4.° de 135 pago (Os n.O' 3.°

seguintes voH;u'am a ser impressos na Typ. de Morando.) - Tel'ceÍ?'O tl'Ímes­
t?'e (Tomo ru). Ibi, na Imp. de João Baptista. Morando 1819.4.° de 132 pago

Dividiam-se geralmente o numeras d'este periodico em cinco artigos, ou
secções: i,a Sciencias e artes. 2.· Litterarura. il." Poesia. 4.· Critica. 5.· Histo­
ria. 6." Geographia. 7." Biographia.-Em alguns, porém, não couberam simul­
taneamente todos os referidos artigos. A publicação era semanal. Foram seus
}'I:, incipaes collaboradores Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, José Maria da
Costa. e Silva, Antonjo Maria do Couto, e outros litteratos dQ tempo. Esla obra,
que contém muitos e variados artigos em todos os ramos indicados, havendo
entre elles não poucos verdadeiramente instructivos e curiosos, pll:rou no filll
do terceiro trimestre, diz-se que por ordem dos governadores do reIno, sendo­
lhe negada a licença pari}. a continuação, e eguaLmente no Expectador Portu­
guez de José Agostinho de Macedo. Serviram de fundàmento a. esta prohibição
o ataques descompostos, e invectivas virulentas com que os redactores de um
e outro periodico se aggl'ediam em reciprocas provocações. A. mi vonta.de de
José Agostinho aos homen do Obse?'vador manifestára-se logo ao appareci-
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menta do n.O 1, fazendo elle imprimir a sua Ca~'ta de Manuél Mendes Fo.qaça...
sob~'e uma cousa que obse~'vá1"U em Lisboa, chamada «O Observador u. (Vej. no
Diccionm'io, tomo IV, n.· J, 2308.)

A collecção do Obscrvqdol' Po~'tuguez é rara desde muito tempo. Tenho
vi to dous ou tres exemplares completos, e um que possuo foi comprado no
espolio do citado José Maria da Costa e Silva.

8) OBSERVADOR (O), Jarm..l politico e littc/'ario de Coimbra.-Não
pude até boje encontrar uma collecção completa d'llsta folha, que envolve ar­
tigos interessantes na parte litteraria, e que nos principias de 1850 contava já
perto de 300 numeras, sendo o n.· 315 datado de 6 de Julho d'esse anno. (Vej.
no Diccionm'Ío, tomo I, n.· B, 80.) Ignoro ainda as datas em que começou e
fmdoll.

9) OBSERVADOR VIAJANTE, Jo~'nal de inst'r'ucção e ~'ec~'e.jo. Lis­
boa, Typ. de Vieira & Torres 1840. FoI. ou 4.· gr. - Não sei quem foram os
seus redactores, e só sim que esta tentativa parou no 4.· numero, perdendo os
subscriptores a importancia das assignaturas que pagaram adiantadas. De mim
sei que os quatro numeras publicados (32 pago de impressão) que conservo,
me custaram 1:000 róis I Estes numeras sabi.ram acompanhados de estampas
1ilhograpbf\das, entre as quaes se contam os retratos de Vaséo da Gama e Af­
1'on,so d'Albuquerque, da rainha D. Luisa de Gusmão, e do historiador .ro~o de
Rarros. .

fO) OFFICIO DA SEl\JANA SANCTA segundo o Missal e B~'eviat'io
~'omanos, que se publicaram por mandado da Santidade de Pio V, e se ~'econlle­

ceram JJm' commissâo dos beatissimos pad,'es Clem/mte vure U~'bano VnI. Lis­
boa, gor João da Costa 1667. 12.· de 400 pago

officio é em latim, porém as rubricas e explicações são em portugue7..
Não me recordo de ter visto outra edição de Lisboa mais antiga.

OLENO. (Vej. Nu~w Alva~'es Pereim Pato Moniz.)

O 'OFRE, ou INOFRE CHIRINO. (Vej. Pedro de Sousa Castello-bl'anco.)

H) OPUSCULO ÁCERCA DA ORIGEM DA LINGUA PORTU-
GUEZA, composto e dedicado ao ex."" sr. conseUleÍt'o João Baptista d'Almeida
Garrett, por dous Socios do Conservatario Real de Lisboa. Lisboa, na Imp. Nac.
18M. 4.' de 55 pag.-De pago VII até xv vem transcripta uma carta de Gar­
reLt aos allctores, em que elle manifesta pouco mais ou menos a sua opinião so­
bre o assumpto subjeito.-Vejo os artigos Francisco Mal,tins d'Andl'ade, e Jotio
Nepontllceno de Seixas.

Este escripto foi suscitado pela apparição de outros, que sobre o assum­
pto sustentavam doutrinas totalmente oppostas. Vejo no Dtccionm'io, torno TI,
os n.·5 F, 1.150 e F, 409.

OPUSCULOS áC~'ca da Chol~'a-morbus epidemica, e das suas invaSões
em Portugal nos annos de i832, 1853 e 1856. - Vej. no Diccionm'io, tomo II,
pago 230 a 233. .

OPUSCULOS polemicos, occasionados pela publicação da ca1'ta «Eu e o
Clero" do sr. Alexand~'e He~·culano.-Vej. no Diccionario, tomo II, pag.243
a 246.

i2) OPUSCULOS ácerca do Sebastianismo, etc.-A maiO!: parte dos
folhetos e papeis avulsos incluidos n'este artigo, já foram no Diccionario des-
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criptos por ~eu tunJo nos logares competentes, sob os nomes dos respectivos
auctores. na porém ent~'e elles alguns anonymos, que por falta de importancia
ou interes e absoh1to não mereciam de certo Inen~'<lo especial elll artigos expres­
samente destinados á commemoração de cada um. E n'este ca o occorreu-me
que seria d vantagem para os leitores, que por motivos de estudo ou curio i­
dade pl'etenderem conhecer ou colligir o que no as umpto se escrevêra, ofJe­
recer-Ihes de uma vez, em serie ordenada e comprehensivel ao primeiro lanço
de o~ho. " a re euha geral de. todos os es.riptos publica~os pró e .c~n.tra, na
renimla questão que por maIs de dous annos trolD(e agilado e diVididos os
animos em Lisboa, nos tempos immediatamente proximos á exllulsão dos fran­
cezes e restauração do reino em 1.808.

Não darei aqui a historia da origem, incremeuto c fim 'd'e ta guerra se­
ba tica, re ervando-a talvez para outro escripto de cuja publicaoão espero occu­
par-me, concluida que seja a do Diccionario. Ias nenl pOl' is:o deixarei de pro­
testar desde já contra o modo menos exacto por que fala a esse respeito o tanta3
vezes citado José Maria da Costa e Silva, cujas as crções, como de contempo­
raneo e testemunha presencial dos succe sos, podem induzir a erro o que
n'ellas confiarem. Em uma biograplúa. de Pato Moniz, que inseriu no Rama­
/lw/e, tomo "1, pago 203 e seguintes (á qual já tive occasião de alludir em outro
Ioga1'), tracta, em algumas linhas das contendas. ebaslicas; mostrando-se no
pouco que diz não só dominado pela sua. excessiva e inveterada inr.1isposição
!lontra José Agostinho, mas ainua menos saoe(lol', ou lotallll nte es~~"ecido das
circUlDsta.ncias e pal'licularidatles dos fados. Segundo <'l1e, não passou o caso
de uma Dreve discussão entre Macedo e Pato, c C/'evendo aquelle um folheto
a que e te respondêra, e redarguindo o primeiro caIu outro, ainda mais vio­
lento e' aggrcssivo que o anterior: a policia interveiu de prompto mandando
supprimir aquelles opusculos, em que lle cerlo (ac()rescenta elle) ualla se per­
deu, e assim dli, ao que parece, por terminado o negocio.

Na simples enumeração das pe .as do processo, conteüda no presente ar­
tigo, acharão os leitores a demonstração mais cabal da infidelidade de tal expo­
siÇão. Nem foi José Agostinho o qne primeiro abriu e ta campanha nem a
questão se reduziu aos termos em que a uppoz Co ta e Silva. Mais de vinte
contendore tomaram n'ella partido pró e contra, como o provam os trinta
folhetos publicados, e talvez mais algum que por ventura me escapas e. E
quanto ü pretendida suppre são do opu culo , é inteiramente fal a. As aucto­
ridades gOI'ernativas houveram-se Jl'psta parte com Iouval'el imparcialidade;
algumas impugnarões foram em verdatle mandadas imprimir fóra do reino,
mas porque ell\'ol\"Íam ataques e uoe tos pessoaes, que mal podiam permittir-se
em um paiz que tinha censura preYia. Quanto ao mais, os campeões batalharam
em quanto lhe aprouve, e calaram-se quando quizeram, ou quantlo a pouca
extracção das suas producções conleçou a patentear-lhes que o publico ia já
enfastiado da polcmica, e que teriam dr ga tal' inutilmente o tempo e azeite,
se prolonrrasselll uma contenda que perelêra para lodo os leitores o anractivo
da novidade.

1. Carla em 1'esposta de cerlo ami!l0 da cidade de Lisboa) a outm da villa
dé San/arem) em que se lançam os fundamentos sobre a venlade ou incel·te:::a da
morte (l'el,rei D. Sebastiiio na, batalha de .t11cacel:quibil'. Lisboa, na Oili<;. de
João Evangeli ta Garcez 1808. 4.° de 8:'> pag.-B ele Pedro José de Figuei­
redo.

2..Anli-Sebastianismo, ou antidoto confr(t i;m'ies abusos. Lisboa, na Imp.
Regia 1809. 4." de' 32 pag.- Um José Hodrigues foi editor d'este opusculo;
porem i~n01'o se foi tal1luem u'elle auclor. .

. 3. PmT/lonlol'io Seba, tiastico. ou o Cabo da Boa-esperança dos Sebâstiar
nlslas arriscado e tonnoll/oso na longa nal'egaçiío de sua.~ descobertas; naurra­
flio que lJadece1'a1l! na viagem para a ilha Encobel·ta, cio seu fim (sic), os em­
busteiros que pl'eteluleram intl'odu:ü'-se na posse (l'este l'eúlO, 11n[lindo serem
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el-t'ei D. Sebastião, Faz-se menção particulm' pela vel'dada da histot'ia de um
homem que appareCelt em Vene::;a" com todos os signaas c evidencias de seI' el-rei
D. Sebastião, rei de Portugal; t'e/atam-se suas aventtwas, tmbalhos e persegui­
Qão que lhe [izemtn os hesJJa,nhoes até seI' encelTado em u.m castel/o, d'oncle '/Hío
!Iouvc mais noticia d.'cllc, ctc. LislJon, na Imp. de AIcobia 181.0. (j,.o de 15 pago
-Ignoro ainda o nome do auclor.

(j,. Exame ejuizo critico sobl'e o papel intit(tlado II Anti-SebastianisITIO », ltn­
nUllciado na ce Gazeta de Lisboa" de 28 de Setembro do presente anllO. Lisboa, na
lmp. Regia. 1809. (j,.o de 50 pago - Foi editor FI'. Mauuel de S. Joaquim Maia,
como já. disse em outro logar.

5. Os Sebastianistas; por José Agostinho (le Macedo. Lisboa, na omc. de
Antonio Rodrigues Galhardo -1.810. 8.u de H(J, pago Snbiu reimpressa no Rio
de Janeiro, Imp. Regia 1810.' 8." - Segunda parte. Ibi, na lmp. Regia 18iü.
8.· de i03 pago .

Entre a publicação da primeira e segunda parte mediaram alguns mezes,
sabindo no intervalo a maior parte do' papeis q.ue se seguem.

6. Impugnação impat'cial do folheto II Os Sebastianistas" por wn amado/'
da verdade. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 8.° de (j,8 pago - Segunda parte, ibi,
na mesma Imp. 1810. 8.° de 48 pago - Posto que n'estes opusculos appare a
como de seu auclor o nome de José Maria de Sá, consta que este cryptono­
nymo en.~ubria o de FI'. José Maria de Jesus, religioso da terceira Ordem d
S. FranCISCo.

7..Cat'tas sobTe o verdadeiro espi·rito do Sebastia.nismo, escI'ipto (sio) (111m

{idalgo d'esta cót"te, pOt' Manuel Joaq~ti?n Pereú'a de Figueit"edo, pt'esvylero
seculat'. Lisboa, na Imp. Regia 18iü. 8.U _ Quatro cartas, com nm só frontis­
picio, tendo respectivamente 2'1, 20, '19, 20 pag., sendo em cada uma nume­
radas em separado. - Diz-se que fôra auelor d'estas cartas D. Franci co da Sole­
dade, conego regranle de Sancto Agostiflho.

8. Retiaação analytica do ralheta que escreveu o t'everendo P. José Agosti­
nho de Macedo, e intitulou II Os Sebastianistas". Prlos t'edaclores do "Correio
da Península I) Jotio Bet'1lOrtlo da Rocha, e Nzmo Alvat'es Pereim Pato 010ni:i,
Lisboa, sem designação da Typ. ~mccx (sic). 8.° de 62 pago

9. Ju§ta defensa do livro intitulado" Os Sobastianistas ": t'esposla previa
a todas as satyras e invectivas com que tem sido atncado seu auelol' José Agcs­
tinha ele Macedo. Lisboa, na Imp, Regia 18iO. 8." de 13 pago

W. Mais logica, ou nova apologia da "Justa Defen a elo livro Os SeLas­
tiani tas" PaI' José Agostinho de Macedo. Lisboa, na Imp. Regia -1.810. 8.. de
13 pago

H. Resposta aos t'edactol'es da Peninsula, em que .~e mostm pela mesma
"Refutacão Analytica" a vIJracitiade das qualro PI'oposições conlTa os Sebas­
tianistas; 1)01' D. Benvenuto Antonio Caetano Campos. Lisboa, na Imp. Regia
18iO. 8.° de 25 pago

-1.2. Cat"ta sob,'e a origem e etreitos do Sebastianismo, esc/'ipta a um amigo
pelo pt'OreSS01' t'egio de grego Antonio 1Ila1'ia do Couto, na qual se descob,"em os
motivos que induzíTaTn os t'edqctol'cs do "Telel(rapho" a produzit'em contra o
pt'égadm' regia José Agostinho de ilfacedo a "Refutação Analylica" do .ljVl;o
,,0 Sebastianistas". Lisboa, na Imp. Regia 18iü. 8.· de 66 pag., e mais uma
de erralas. , I

13. Os Anti-Sebastianistas, que cOllsagl'a ao ill.mo SI' . .T. 1. C. P. F. B. seu
auctor mn certo rapaz. Lisboa, na Typ. Larerdilla 181v. 8.° de 35 pago - No
fim se declam seu auctor Carlos Vieira da Silva.

14. Resposta a D. Benevenuto, ou analyse das incohel'encias, contt'adicçües
e abs~wdos que proferiv; contra os l'edactore~ ~la Peninsula., econtm "Os Sebas­
tianistas" e contra o auctol' do "Exame Crltico" Offel'eczda a elle mesmo, por
Pel'o Jaco. Corunha, on la Imp. de Juan Felix. i8iü. 8.° gr. de 30 pag.­
Ignoro o nome verdadeiro do auetor.
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iõ. Inventario da " Refn tação Analytica I) (eito po,' José A{fostinho de Ma­

cedo. Lisboa, na Imp. Regia 18iD. 8." de 62 pag,
16. Justa impugnaçúo do celebre syl/ogismo, qlW apoiou o lim"o " Os Sebas­

tianistas II Por Jotio Benlardo da Roella e Nuno Alvm'es Pel"eim Pato l'rloni:;,
Lisboa, Jla Imp. Regia 18iO. 8.· de i5 pago

. 17. Reflexões criticas sob,'e todos os que esorevel'aTl! e escl'evel'úo 7J!'Ó econ­
Ira os Sebastianista,s, mas' com pa'"ticulm"iclade a ,'espeil.o do folheto" Os Sebas­
tinni las II do R. P, José Agostinho de i'rfacedo, eo de José i'rfaria de Sá, EscI"ipta;;
por D. 1I1m'ia Pinhei,'o Ujena, Lisboa, na Imp. Regia 18iD. 4.· de 38 pago

18. A Se-nhora i'rfa,ria, ou nova impCl"tinencia, por José Agostinho de 1110.­
cc lo. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 8." de 18 pago

19. O Sebastianista desenganado á sua custa: comedia composta paI" José
AggstinllO de Macedo. Rerl1'esentada oilo vezes successivas (em 1810) no theal,"o
da ,'ua dos Condes, Lisboa, na Imp. acional 1ª23. 8.· de 56 pago - É uma
c_pecie de satyra pessoal contra João Bernardo da Rocha e Pato Moniz, que
ahi figuram sob os nomes de Louro e Nunes.

20. O Anti-Sebastianista desmascarado: dmma em tns actos.-Desforço
de Rocha e' Pato Moniz, tomado em vindicta do antecedente. Não consta que
se repre entasse, .nem tão pouco se imprimi~l: e o borrão autographo existe em
meu poder. .

2 I. O Feitiço voltado contm a (sicj Feiticeiro, Ot~ o au{;to,' do folheto" Os
Se1Jastianistas II convencido de mau c/wistúo, mau vassallo, mat~ cidadúa. omaio,'
de todos os tolos, besta muar, etc. etc. etc. Londres, impresso por W, Lewis
18to. B.· gr. de f.l,3 pago - Attl'ibue-se este escripto auonj'mo a FI'. José Leo­
nardo da Silva, frade dominicano.

22. Cal'ta de um' guarda-'"OWfla d'cZ-"ei D. Sebastião a um amigo Se1! n'e.sta
côrte, em que depois de urnas b,'eves l'eflexões sobre o folheto intitulado" Os Se­
bastianistas" lhe dá urna noticia cil'cunnstanciada da ilha Encoberta, e da exis­
tp.ncia d'aque!le sobel'ano, etc. etc. Dada á luz e vendida aos curiosos por F. de
P. J. Lisboa, na lmp. Regia 181.0. 4,•• de 15 pago - Parece que estas iniciaes
encobrem o nome de f<'rancisco de Paula Jaku.

23. Tratado de pa~ entre os Sebastianistas, o seu critico, e os apologistas
da crença sebastira; Q1'denado pela alta potencia rnedianeim a ex.m

" sr." D. P.ru­
clencia, etc. ratificado e assignado pelos representantes respectivos, c dado á luz
para. acabat" as imiteis questões que ?'einam, PQ1' Cados JtieÍ1'a da Silva, l'apa:::
lisúonense. Li boa, na Irop. Regia 18ia. 8.· de 13 pago

24. Taboa de en"atas c das emendas paI" obsel'vaçúo "eflea:úo e adve,·ten­
cio., á oúra intitulada "O' Sebastianistas" att'ribuida ao douto e bem conhecido
FI'. José Agostinho de Macedo, etc, Com uma bl'eve nota ao novo folheto que so­
b)'e este assumpto se tem publicado em nome d'este aucto?·. Por José Manuel Gat·­
cia da Cunha. Lisboa, na Imp. Regia 18'10. 8.· ue 19 pag.-Consta que fúra
anctor d'este 0pu8culo Manuel José Maria da Costa e Sá.

25. Cm"ta civil e attlmciosa, que um habitante das p,"oviricias do l"eilW es­
Cl'eveu ao R. P. José Agostinho sobre a sua obra int'itulada "OS S~bastianistas ".
Dada á luz 1101' JaCtO José, Lisboa, na Olic. de João Rodrigues leves 1810. 8.·
de 15 pago

'26, Cm'ta de um provinciano a um Se1~ amigo de Lisbda sob,'e a guen'a
sebastica. Lisboa, na Imp. Regia 1810. f.l, .• de 8 pag.-Não consta quem a es­
creve se.

27. O Sebastianista f1Wioso cOlltm o livro intitulado" Os Sebastianistas ",
por J, A. M Dado á luz por um t"emendüo litteral'Ío, que ouviu e apartol~ a bu­
lha sebastica.. Lisboa, na Imp. Regia. 1810, 8.· de 3f.l, pag.-Declara-se no fim
por seu auetol' "Manuel Antonio da Fon eca .. , nom.e aliás de conhecido.

. 28. Bomba de Apollo apagando o fogo sebastico: Sat1Jra por' Antonio Joa­
qutm de Can;alho. Lisboa, na Imp, Regia i8iO. 8.· de 20 pag.-Em versos
hendecasyliabos.

2! •
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29.' De(e::a dos Sebasti(tnistas: 1Jr'imeim Q?ttiiencia, e despacho que n'ella

obtem. Composta 1Jor fe,ko Ignacio Ribeir'o Som'es. Lisboa, na ame. ele João
Hodrigues Neves 1810. 8.· de 24, pag.-Em copias octosyllabas.

30. Sebastianismo, ou o Macedo desafiado 1Jela ?I!ascamda corja dos Sebas­
. tianistas, etc. Por ]i1l'{lncisco da Silva Cal'doso Leitiío. Lisboa, na Typ. Lacer­
dina 18ia. 8.° de 13 pag.-Em copIas oclosyllabas.

31. De(eza dos pa1Jeis anti-sebasticos do R. ..P. J. A 11f.: juizo c'ritico do§
q?tC lhe tem sahido contm" e apologia d(t "hesposta ao Hedactores" inci?>il e
malvadamente atacada por um (alheio ela COT?w!ha. Por S. e C. Dedicada aos
.çenhol'es Sebastianistas pam sen u.ltimo d~sellgano, ou parrt sI/a maior con(usüo.
Li boa, na Imp. Regia 1810. 8," de 36 pago

32. Respos/(t ás 1Jl'OIJOsiçúe:; 'incUtidas no (olheto intitulado « Os !;ebaslia­
nistas" por' José A!lostinho de l1facédo. Sen auctor' Joaquim Agoslinho de Fr·eitas.
Lisboa, na ame. cle Simão 'flJaddeo Ferreira 1811. 8.· de 24, pago

33.' Consülemções chl'istans e lJolilicas sobre a enormidade dos libellos in((t­
matarias, 1Jor' José Agostinho de Macedo. I"isboa, na Imp. Regia 1.811. 8.0 de
:18 pago - N'este opusenJo o auctor como que responde em geral a todo o
seus criticos, e talvez mais ('111 particular ao Clue imprimira contra elle o papel
O Feitiço.

1.3) ORATOIUO lUETRICO para (ale!?' cmn Deus, e de Deus em, ?'al'ias
jacl/7atol'ias ao 8cmclissirno Sacmmel1lo. Li uoa, na. aJlie. tIe Peelro Ferreira
1753. 8." de xVI-79 paI!.

Vi um exempla r d'este opuscplo, aliás de menor con,sideração no sentido
'Iitterario, na livraria do exlin ,to convento de Jesus, onde tem a indicacão,
578-2. .

~ll~) OlWENAÇ.tUl DA ORDEM DO JUYZO.-Consla de uez folhas
innurl1Eiradas, e no reverso da ultima. tem a seguinte declaração: FO?J impl'esw
esta Ol'Clenaçarn do Juy=:o 1JC!' mandado dei Rey nosso Senhor' em a cidade de
Lia;boa. A vinte e sele dias do me:: de Julho de mil e quinhentos e vinte e seis
(tnnos. Per Gennan Galhardo. Deo [valias. - FoI., caracter gothico. Antonio
Hibeiro dos Sanclos, a pago 12(i da sua. ~femoria, tantas vezes citada, deu equi­
vocadamente esta rwçiiQ, cOmo estampada pelo impressor JoãQ Pedro Bonllo­
mini. fIa além d'elJa onu'a (de que cu possuo um exemplar, conjunctamenle
enquadeJ'nado com os de "aria leis avulsas dos reinados de D. João III e D. Se­
bastião) 1'eita em Lisbojk por João Ahrarcs impre SOl' d'el-rei.l Jão traz expres a
a inclicaçêlo do anno. Gonsla de quatro folhas sem lIumerarão.

15) iC) ORDENA.ÇÕES D'EL-nEI D. AFFONSO V. Coimbra, 11:1

Real Typ. da Universidade 1.792. l}.· 1) tomos. (O p5euuo-Calalogo da Acade­
miet tem, por eno talvez typograpbico, '{ tornos em vez dos 5 que eru reali-
dade são.) •

Este cowgo, tendo sido maudacl0 compilar por cl-rei D. João I, foi conti­
nuado por D. Duarte seu filho, qlle commetteu esse trabalho por morte de Jorro
Mendes, flue c1'elle estivera previalbente encarregado, ao doutor Huy Fernan­
des, do sen conselho. Não teve porém a sati. fação de vel-o concluido no· seu
tempo, cm raz~lo do curto espaço que reinou. Seu irmão o infante D. Pedro,
duque de Coimbra, regente na menoridade do sobrinho D. A1fQnso V, tendo
recommendado ao mesmo Huy Fernandes a pl'ompta conclusão da obra, con­
seguiu vel-a term,inada em :l. 7 de Julho de :l.~l.l6. Depois a. mandou rever e aper­
feiçoar pOI' uma Junta, composta do sobrewto Ruy Fernandes, e dos doutores
Lopo Vasques, corregedor de Lisboa, Luis Martins e li'ernão Hodl'i~ues, estes
do Desembargo d'el-rei. A e ta coml?ilação, pois, se ficou cbamando Codigo,
ou al'denaçóes c1'el-rei D. Aífonso V; o qual depois de andar por alguns seeu­
los quasi como desconhecido. veiu em fim a publicar-se pela imprensa a pri-
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meira vez em Coimbra, na data sobredita, por mandauo c a diligencia de
D, Franci co Haphael de Ca tro, principal da sancta egreja de Lisboa, c então
reitor e reformador da Universidade,

A direcção e cuidado da impressão foram commeltidos ao lente substituto
da faculdade de Leis, Luis Joaquim CorriJa da SiIYa, cuja é a p!'el'ação posta
no começo do torno r. D'este Cloutor é lambem (seja dito incidentemente) a
inscripção latiDa, qne se vC collocada sobre a porta e entraua principal do edi­
licio do theatro de S. Cal'lo's de Lisboa.

Para a historia d'estas OTdenações vejo Francisco Coelho de Sousa Sam­
puio, nas Rrelecções de direito pall'io, parte Ln, pag, 4 a 7; c mais oxten amonte
.Iosé Ana tasio de Figueiredo Da S!J?lo1Jsis Cll?'onol0!l'ica, tomo I, pag, 32 a 4::1,
onde se achará em 'eguiJa de pag, 113 a 90 um indice completo e minucioso
dos titulos e capitulas das mesmas Ordenações, por os e tempo ainda não im­
pressas. li. sua publicação, I ara a qual serviram de I'exto em falta do original
as copias antigas, que existiam com cunho tio autlrenticidade no Archivo ~a­

cional da Tone do Tombo, e no cartOl'ios de al!\UUlaS Camaras municipaes e
conventos do reino, foi não só tle gmndissima utilidade para os que se appli­
cam aos estuuos da jllrisprudencia e historia patl'ias, mas de innegavcl proveito
para os cultores da philolouia, no que diz respeito ao conhecimento rio idioma
nacional; pois que na leitura d'estes livros encontrarão copio a riqucza da
linguagem prilliÍtil'a dc !lOSSOS maiores, so:!\undo o ajustado conselho ue Cicero,
que já no seu ten1po recolluuendnva a liçãO das Icis romanas como umu uas
fontes mais abundantes, de que se ha"ia mister cm similhautcs e~ludos.

Os exemplarc: da edi~',ão de Coimbra, unicn até agora feita yendid s an­
tigamente pelo preço de q,:000 réi brochados, custnll1 actualmente na Impr nsa
da Universidade a Lliluinula quantia ue :1.:500 réis, a que foram reduzido", COIll
se vê dos respecti I'OS catalogos,

16) (C) ORDEN. ÇÕES D'EL-nm: D, lUJi.NUEL. Lisboa, por João
Pedro BOllhomini 1514, 1"01. camclor gothico,-Segundo o testemunho do Fer­
reira Goroo c de outros, exi tia, c Hão sei e aiuda existe, no Archivo Nacio­
nal um exemp1<lr d'esta edi(:ão impre. o cm dous tomos, c cm porgaminho
fino, E achei memoria de quc cm Hl30 exi tia W} livraria do J\Iarqucz de ~el­
Jas outro exemplar da mesma edição, não so declarando com tudo. se ora Hn­
presso em papel, se em pergaminho.

.losé Anastasio de Figueiredo, que examinou ocularmente o cxcmplal' do
Archivo, diz que elle constava de qiJlco Jivros, todos imp,'es o, CIII Lisboa no
referidQ anilo de 1514, porém com dalas di\'ersas, a saher: O livro L" cm :.\0
dc Outubro; o 2." cm 15 de Dezembro; o 3.0 em :li. ue Março: o '1." cm ~~ do
UJesmo Março; e o 5,0 a 28 tle .lunho. E 1I1ais diz, quo d'elle t"onstal'a COI110
esta edição fOra rcvüta, conigida e examinaua pelo doutor Huy Doto, chan­
celler-mór do reino, e do cOllselho cl'el-rei D, Manuel. Que cxpressamente se
reconhecia de arios lagares sei' esta já uma segundec 'Ílllpl'essíiQ, e !lova edição
ou reforma, lendo-se V. a. !la principio elo JiHO :1..0 estas palavras: (, Li1wo pri­
"-meiro elas ordenações cã Sl/4 lavoa,c/a que asina os titulas: e (olilas: e lI"atase
'c nelle dos olfii]Íos de nossa COI 'te : e dcc casa da soplicação: e, elo riuel: e elaquel­
"les que 1)e1" IWS liJe Cal 'I 'ego de ntinislral' del'cr/lo: e justiça, Nouami:te cO'l'regido
"na segfüla il1l1WeSsam, Pel' especial mandado elo l/HI!J alto: e mn!l podel'oso Se­
u Ilhal' Rey clã Manoelnosso senhol': fO!J cmprimido:" CirculDstanvia que mais
vezes repetida no principio dos livros 4." o 5,", parecI) conflrll1ar tle veruadeil'a
a asserção de Barbosa,' c cios que e01l1 elle mencionam Ullla priOleiJ'a edição
tias Ordenaçiies, feita em 1,512 ou 1.513 por João dc Kempis; po to que outros,
entre estes João Pedro Ribeiro, tenhaUl levantado duvidas sobro a existeucia
de tal edicão,

Seja porém o que for, ti. edição existente ue 1514 seguiu-se outra, em 1521 ;
não mera repetiçã,o d'aqllella, mas no a e cljiTerente compila ão, segundo alJil'­

(
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mam os que as confrontaram, dizendo que L" inclue muitas leis e ordenações
posteriores; 2.· que di.Jfere no numero dos titulos; 3.° que tem variações na
substancia da legislação; 4.· que tambem a tem na ordem e disposição das ma­
terias: e que por ultimo até di\'ersifica no prologo.

E ta edição de 1521, que é tida como primeira da nova compilação, e da
qual se conserva um exemlllar na BíbJ. rTaclOillll de Li boa, foi estampada por
Jacob Combreger, ou Cromberger, ou Cronberguer (que de todas estas manei­
ras tenho vi to m&ncionado esse appellido). Sahiram o primeiro e quarto livros
impressos em Evora; e o segundo, terceiro e quinto em Li boa, tendo esle ul­
timo a data de 1i de Março de :l.52L-D'eLla existe tambem um exemplar na
livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, que com outros de algumas edi­
ções posteriores foram conjunctamente avaliado:; no inventario em 20:000 reis,

E não ,deixarei de notar a proposito, que me parece em demasia gratuita
a supposição do illusb'e auctor de um artigo in arto no Panorama de 1839:
dando a,pag. 267 como cousa certa ou provavel que o typographo Jacob Crom­

.berger fôra por el-Tei D, Manuel mandado vil' exp,'essamente de Flandres em
1508, com largas mercês de honras, graças e privilegios, para aqui impl'i7lliJ'
as Ordenaçúes do Reino: quando a verdade é, não ser elle o que executou a
primeira, nem a segunda edições (l'es e codig-o (reporto-me ás de 1512 e 151~)
e apena sahiu de seus prelos a terceira em 1521, pas 'ados treze annos depois
d'aquelle em que e julga vindo exp"essamentel .

Depois da edição de f521 mencionam alguns nossos Libliograpllos ouh'a,
feita em Lisboa, por,Germão Galharue, terminada a 27 de Julho de 1526: e su­
gundo o te temunllo de Ferreira Gordo havia d'ella um exemplar, que elle vim
em Coimbm, no extincto. collegio d:ts Ordens Militare . .To é ua Silva Costa
contestou-lhe porém es e facto, aflirmando que o tal exemplar era da edição
de 1.521; porém que acbando-se enquadeJ'llado juntamente com outro da 01'­
denaçilo do Jtli~o (vej. acima o n.· U) em um mesmo volume, elle Ferreira
Gordo inadvertido tomára a subscripção final da Ordenaçilo do Jlâ~o pela das
outras Ordenações, e que d'ahi proviera o eu engano. Tah'ez haverá em Coim­
bra meio de verificar esta especie, se por ventura ainda alli se conSCl'l'a o exem­
phu' alluuido.

Apoz a ediOã(l de 1526 (\'erdadeira, ou supposla, o que por mll11 não sei
discriminar) !la outra, a que communlmente se assi~ua a dala de 1533, feita
em Sevilha por João CromlJrrger (a quem Antonio Ribeiro dos Sanctos chama
Jacob, e diz ser o mesmo que fizera a edjyão de t521i: porém tambem ha n'isso
desconcord:mcia, aflirDJando alguns que a ediyão é ele ·1539 e não de :1.5:33; u
aUríbue-se a conf\lsão a ter-se tomado equivocamente corno data da impre ,ào
a do alvará de 17 de Junho de 1.533, que anda annexo a ella, pelo qual foi COIl-
cedida a Luis Rodrigues, livreiro, licença para fazei-a á sua cu ta. ,

Ha ainda outra edição, que pa.rece ser de todas a mai conhecida, e a cUJo
respeito se não offerece a menor duvida, Tem e ta por unico titulo na primeira
folha sobre as anDas reaes de Portugal: O 1J7'imeiro livro das Ol'dcnaçúes: ~

no fi m a seguinte sub crip ão: « Aqui acaba o quinto liuro das Ordenações. Ftn
'impr:esso em a cidade de L-ixboa por Manoel Joam, e se acabou aos 3 dias de
JlIar'ço de Hi65. Deo gl'alias. QUaI'ta im]J7'essiío. » FoI. - D'e ta üldicação quarta
impres. uo pretendem tirar arl(umento os que sustenta ma exi tencia da de 1.526,
tomand?-a como prova demonstrativa d'essa existencia. . _

Ultllnamente se fez das mesmas Ordenayões uma nova< e a.curada edly:lo
em Coimbra, na Imp. da. Univ. :1.797. fJ, •• ::I tomo, para servir de sequencia ás
Affonsinas. Foi dirigida pelo lente substituto de Leis Francisco Xavier de OII·
veira Maltos (Diccionctrio, tomo I1T, pago 93), coa(ljnvado segundo dizern por
João Pedro Ribeiro.-Os respeotivos exemplares acham-se hoje reduzidos ao
preço de :1.:200 réis em logar de 3:000 réis que anteriol'mente custavam,

Para mais mjud03 esolarecimentos sobre a historia d'estas Ol"denaçúesJ.e
do mais que lhes diz respeito, vejo a Synopsis CII7'onologica de José AnastaslO
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de li i~ueiredo! tomo I, pago 2~i a 2~6 (on~e vem até in~luido o indice dos
seus IIVI'os e. tltulos); a prefaçao collocada a frente da edIção de 1797' O De­
metrio modemo, a pago 43 e seguintes, etc.

:1.7.) (C) ORDENAÇÕES DO REBO DE PORTUGAL, ?'eC01Jiladas
por mandado cl'el-?'ei D. Filippe I de Portugal. Lisboa, por Pedro Craesbeeck
1603. 1~0J.

Sahindo a edição com muitos erros, o dr. Jorge Cabedo, que fÔl'a. um dos
compiladores d'aquelle codigo (vej. no Diccionario, tomo IY, pago 162), fez o
cool'deoou ullla taboadn. de Er?'atas, a qual imprimindo-se posteriormente, e
cm separado, só se annexou a pouquissimos exemplares da referida Ordel1açiio;
sendo por i so os que a continham de dobl'ada estimação e valor. A En'ala.
tornou- e por fim táo ram, quo Jo é Ana -tasio de Figueiredo julgou fazer sel'­
liça reimprimindo-a na Synopsis Clwonologica, tomo Ir, pago 297; e cm 182;)
foi tambCln reinlpres a em Coilllbra em folheto separatlo.

Beim.primiram-se estas O)-rZel1açúes om Lisboa, no mosloit'O de S. Viconle
de Fóra 1636. FoI., por virtude de pri,ilegio real quo para iss obti\'eram os
eoneg-os d,) me nJO IIlosleiro, e que ol-rei U. João IV lhe. confirmou por alvará
de 2~ de Janoiro de 1G!J.3. Quando este rei snbiu ao tbrono l1ão se fez no\'a edi­
ç:to do coc1igo philippino; ó sim o dito I110nal'cha encarregou o pi'oouradol' rIa
cOl'ôa ThonJé Pinheiro da"\ eil!a de llIandal' imprimir meias folhas soltos, para
su!J "litui .~,;om o seu noulo o ele FiJippe 1V no titulo, prolon-o, c lei do. confir­
mação. I to consta de uma 'arta do mesmo Thomé Pinheiro da Veiga, datada
de 10 de Ma.r!/o de 16!J,8, e vista por João Pedro Hibeiro, de quem li esta 110­
ticia .

..\. proporção que a. necessidade o requeria se foi reimprimindo este co­
digo em lIcces 'jvas ediçõe . A terceira é de Lisboa, no mo teiro de S. Vicente
por Manuel Lopes Ferreira '!695. FoI. 2 tomos.-Quarta, Lisboa no mo. teiro
de S, Vir:ente 1708. 8.· 3 tomos. - Quinla, no me mo mostei 1'0 1727. 8." 3 tomos.
-Sexta, ibi, 1748. l~ol. gr. Egtn. é a que mais geralmente se conhece COIl' o
nome de Vicentina., mandada fazer com todo o luxo e magnificencia por elrei
D. João V. Foi dij'igida pelo advogado JeronYl\Io da Silva, quo lhe ajuntou as
leis exlravagctntes publicadas d sde 1603 att! 1747, collocando-as segundo o
logar aos Jirros o titulos que mais accommodados lhe pareceram, no CJue não
foi muito feliz, além de Ih e. capal'elll algumas leis, como refere Francisco
Coelho tle Sousa. Sampaio nas Prelerçües de Di?'eiLo palria, parte 2.', pago Hj o
,17. Ajuntou mais o Repertorio das materias em dous. tomos, e UIU Appendice
com as leis promulgada' do i 7lj,7 em diante, aconlpanbado ainda de um , up­
plemento, em Cj no inseriu a~ qne haviam escapado (não lodos) nas anteceden­
les c.ompilações. - Vejo as observações e reparos apresentados a e to re peito
pefo di'. Yicente José Ferreira. Cartloso na. sua Compilaçiio systernatica das leis
e.xt)'avagantes ele Port~tgal (DiscuL'o preliminar) impl't:ssa, em f799, da pago
Oa H, •

Esta edição compG'-sc ao todo, com Repetlal'ia o llppanilice de seis tomos.
Quando falta o Al)]Jl!lIclice, os exemplares diminuem cOllsidera\'elmenle de "0.­
lar. Os preços tfcm sido mui varian'is.

No presento s eulo for:ull as Ordenaçúes do "pino varia: \ ezes reimpressas
em Coimbra, na InJpl'ensa. da Univor idade, c no formato de 4.0, sendo a pri­
meira cl'estas reimpres ões commettida ao cuidado do dr. Jo é Corrêa de Azc­
wdo Morato, lente suhstituto 1:le Leis, e pessoa muito competente (tliz Ferreira
Gordo); o que lião obstou a que a odi~ão sabi e com mui erros do que era
de esperar da Sll a exactidáo.

Conheço d'estas roimpl'essões uma datada. de i824,-ont.·a lle 1833-e
outrade iSSO cada uma d'ellas em tres tomos. Talvez haverá. afMa esta, mais
algumas que cu não visse.

Para completar estas odições sahiu tambem;
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18) CollecçlÍo ch~'onolo.qica de leis exlmvuganies, 1Jostm'iol'es á nora c01npi­

laçlÍo das O/'denações do Reino publicadas em :1.603, desde esse anno alé o de
176:1.. Coimbra, i8:1.9. 4.° 6 tomos.

i9) onDE 'AÇÕES DA Th'DVl. Lisboa, em casa de Luis Rodrigues
:l.539.-São datadas de 8 de Septembro de Hi20.-Edição raris ima, de que
ba uma copia .manuscripta na Bib!. Publica Eborcn e, como consla. do respe­
ctivo Catalogo, por vezes citado, pago 385.-Na Bibl. Asiatif)ue de 'rernaux­
Compans, vcro, segundo a minha. lembrança, IJlencionadas estas Ol'denações
como impressas em Lisboa, 1520, e no formato de 8.°; c Antonio Ribeiro dos
Sanctos nas suas Mem. pal'a (! hisl. da 1'yp., pag.- 99, dá~as lambem como im­
pre sas iI'esse anno, sem Jl0me do impressor, mas no formato ele folio; decla­
rando que existia um exemplar na Iivraria de Ferreira Gordo. Como os fre­
quentes descuidos e equivocações d'este, aliás mui doulo academico, me indu­
zem a desconfiar quasi sempre da exactidão das suas as erçõe , quando não
são auctorisadas por outras testemunhas de maior excepção ou "eri ficadas por
exame proprio, não posso decidir-me n'e te caso. Sei ill1 que o allegado Per­
reira Gordo em uma nota lançada por sua mão na mar[!em da pago 20~ do
Additamento e ~'etoques á Synopsis CIl1'onologica de João Pedro Ribeiro em um
exemplar que lhe perlenceu, e que hoje lenho em meu poder, exprime-se a [ai
respeIto precisamente nos termos segllint!;Js: "Po suo um exemplar d'eslas O/'­
"dellaçôes, imlJl'esso em. 1JeJ'gmninllO e de caractel' antigo . .. Vi outr ú1l1JrPSSO
"em papel no cartorio da camara d'Elvas, quando visitei este cartorio e011790,
«vindo de Hespa.nba.,,-D'aqui mal posso inferir se estes exemplares eram da
edição que se diz feita em j 520, se da. de 1539 por Luis Hod rigues, pOl'lJue
como se vê, a. sua declaração' ó totalmente omis a n'esta parte.

Do que não póde restar duvida é que as Ol'denaçiies da India estavam
impressas oavia pelo menos 268 annos, quando o celeberrimo Antonio Lou­
renço Caminha, ou porque en verdade desconhecesse lal circumstancia, ou
potque o int re se o lerasse a fingi!' que a ignorava, determinou imprimil-a
com o caracter de illeditas em provpito da propria bolsa. Appal'eceram então
com o titulo seguinte:

Ol'denaçôes da bulia do senhol' ~'ei D. Malluel de ptema memoria: 111(01'­
?JlaçlÍo verdadeira da .fhwea CheJ'solwSO {eita pelo antigo co mogl'OpllO indiano
Manuel Godinho de FIeredia; e caJ·tas em lilllrllagem pOl'tllguem ele D. Jel'onymo
Os01'io, bispo do Algarve. lneditas, e offe?'eciclas ao 11!uito alto e pocZel'oso senho/'
D. JoLio, p1'incipe regente, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1807. 8.° de 212 pago

Esta collecção, fabricada pelo incansavel editor segundo o seu invariavel
costume de fazer em vez de livros, mantas de retalhos, cirzindo os diversos
pp.daços de que podia lançar mão para engrossar com elles o numero das pa­
ginas, foi coordenada pelo methodo e disposição que olfere o á pia considera­
ção dos leitore :

1.0 Uma ele(licatoria ao pl'incipe regente.
2.° A copia do pJ'ivilegio real que obtivera pará as suas lltilissimas e tra­

baUlOsas edições.
3.° Um disc'lwSO pJ'eli11lillGl' de lavor proprio, qne finda a pago i6.
(J,.o A 'Vida de elrei D. Jl.fanuel, transcripta da Bibl. de Barbo a: de pago

i7 a 27.
5.° Às Ordellaçües da Ii/dia, inculcadas por elle como inetlitas: de pago

29 a 6:1..
6.° De pago 63 a 6~ a vida de Manuel Godinho de Hel'edia; isto é, o artigo

biograpbico relativo a este escriptoJ', copiado tal qual da Bibl. Lus.
7." De pago 65 a i51 a Ill(ormaçlÍo ela l11wea Cltm'sOlW$O, que se diz fiel­

mente trasladada ele um manuscripto antigo, que o editm' poswia.
8.° De pago 152 a i59 a viela de D. Jeronyrno Oso1'io, trasladada de Bar­

bosa como as duas já referidas,
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9.° De pago 160 a Hlí Tt"es cal'las de D. Jel'onY11l0 Oso)'io, sendo duas para
el-rei D. Sebastião, c outra para a rainha D. Catbarina, com a resposta d'e ta.
-Tinham sido publicada mnilos annos anle por Barbosa na na 1Ifemorias
110m a historia (['el-rei D. Sebastiüo; porém o bom do editor reproduzindo-a,
c lIIais incorrectas, con ervou-lhes air da o caracter de ineditas, para dai-as de
nol'o como taes cm outra colll'cção que imprimiu mais tarde em 1818 (vej. no
Dicciolla'l'io, tOIUO III o n,O J, 174),

iD." A pago 195 o IJ?de.'/; de que contém a collecçüo. .
H.O De 197 a 212 ir Lista dos assignantcs que concorreram para a vulga­

risaÇilo d'este rico thesouro. Pelo meno ás duas ultimas peças ninguem ousará.
contestar o cunho de vel'dadeiras incditas!

ORDENS DO DIA, dadas ao exercito J1ort~lgue~ de 1809 em diante.­
Collecção ele maior importancia para a classe militar, c que fica reservada para
't\l' descripta no supplemento, em razão d~ me faltarem ainda certas noticias
indispensaveis para completar o que diz respeito a e ta especialidade.-Vej.
CoUecção das prdens do dia, etc.

20) (C) ORDIN11.RIO DOS CANONICOS nEGULAUES da Ol'dem
do bem auellturado no so padl'e S. AU!lustinho, dn COllgl'Caaçüo de Sancta C11I:::
de Coimbm.- O fronti picio é gravado em metal, e no fim tem: Foi ym.P?·csso
em Lix/foa no Mosteiro de Sam Vicente de (ora 1lCI' Joam Fenlande:::, yn!p?'esso)'
de libros. Allno '1579. 4.0 -Con ta de 145 folhas, numeradas na frente, a que
se segue um indice em duas folhas innumeradas. E depois da subscripção do
impressor conlinúa um additamento, em septe folhas, tambem sem numera­
ção, comprebendendo varias capitulas solto, com as rubricas eguintes: -De
como se (a~ dia dos mm'tyres em o mostei?'o de Sancta C1'l!~. - De como se (az

.quando a cidade vem ao mosteiro de Sancta Cl'U::;, on a qualquel' out?·o aclo da
Congregação.-De como se (a::; quando a Yniversidade vem ao ?ll.ostei?'o ele San­
eia Cl"t/::;, - De como se (a::; o anniversm'io dos Beis em o mostei?'o de Saneia
Cril::;,

D'este livro, fJl1e é raro, tem um exemplar a livraria da Acad, R. das Scien­
cias, o qual lhe foi daúo com outros pelo sacio mail enhor Ferreil'a Gordo.
. Advertirei a alguns menos altentos, que não confundam, como já obser­
vei que alguem fir;era, est\l oiJra com o Livro ol'elinario do oflicio clivino, se­
guIU/o a Qj'dem de eistel', que é inteiramente diverso. Vejo a respeito d'elle no
Diccionm'io o artigo Pr. Bal'IholollU:U, e ou tros lagares que ahi me mo deixei
apoulados.

ORIGEN DE LOS TUnCOS.-Acerca do liHo que assim apparece in­
titulado por alguns bibliographos, qóe certamente o não "iram, e é uma das
obras mais raras que existem impressas na lingua portugueza, cOllsulte- e no
Diccional'io o artigo FI', Diogo ele Çastillw.

21.) OS1UI11.: traaedia de ass'umpto pOI'/ugue::: em cinco actos, cm'oada pela
Academia Beal das Sciencias de Lisboa em 13 de Maio de 1788. Lisboa na Typ.
da mesma Academia 1788. 4.0 -Não tenho presente a segunda edição, que é
do anno de 1795, conservo porém um exemplar da terceira, feita na mesma
Typ, 1835. 8.° gl'. de 87 pago

Foi premiada esta peça em concorrencia com as duas outras que então se
apre ental'àm, a saber: D. ilfoda Telles (de que era auctor Luis Corrêa de
Fr!1nça Amaral) e Lanso (escripla por Helll'ique José de Castro). Como ambas'
eXI.'tem impressas (vej, Diccional'io, tomo v, n,O L, 501, e tom? II1"n.· ~I, 37)
fa~JI fica a quem quizer pelo exame comparatiYo de toda avaliaI' por SI pro­
pl'lO a razão da preferencia, e reconhecer que a Academia obrou com escru­
pulosa e recta imparcialidade na adjudicação do premio. Quando porém se tra-
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ctou de abril' a cedula, que devia conter o nome do aucl.ol' do drama, achou-se
em vez d'es a indicação a cedencia da medalha de 50:000 réis que lhe compe­
lia, a favor da memoria que contivesse a melhor exp08ição de um remedio eJfi­
caz, facil e experimentado para curar a ferrugem tão damnosa ás olivei,·as. .

Com e ta in i teucia em não querer descobrir-se, o auctor da trugedia dei­
xava o campo livre ás conjecturas. Diversas se formaram então, e depois, sem
que alguma troulCe se comsigo o cunho lla certe7.a. .

Bouterweck, fundado nas informarõo' que levára do Portugal, julgou de­
yer attribuir á viscondessa de Balsemão D. Catl1arina a composição da Osmia:
a opinião mais vulgar, abraçada por Sismondi, o seg-nida por Rallli, dnu-Ihe
por anctora a condes.n. uuVillJieiro D. Theresa de Mello Breyner; e ultillla­
melll MI'. Aimé ilIartin no seu Plan c/'une Bibliotlteque Unil'erselle (pag. 428
da ediç!io de Bruxellas 18:37) collocou a fJsmia sob'o nome de Pedro Alltonio
Corrêa Gart'iío; como so fos.e possi,'el que esl , falnido na carlê.. do Limoeiro
em 1772, vie e dezcseis anilas mais tarde COUCOl'l'CI' no reJ'tamen acadomicol

Jo é Maria da Costa e 'Silva, desviando-se (1'e tas opiniõl's, h)ve para si
que o verdadeiro auctor da p"ça fôra Antonio de Araujo·ue A7.evedo, que mor­
reu conde da Barca eU) HH7. Os argullleutos rm qu se rstrihava pareceram·
me de tal modo congruentes, e corroborados por antros, deduzidos da pl'opria
observaçãu, que'niío sendo eu costumado a ueix-ar-me fascinar pelos seus juizos,
como qnem tivera repetidas occasiões de I'erificar n fallibilidade da sua crilil'a
em matcrias de facto, concordei todavia com elle plenamente -quanlo a e. til
ponto, e o dei por deciuido no Diceional'io, tanIa l, n." A, 423; reãel"'ando
para esle logar a explanaçãO dos molivos eUI que fundamentava rs~a decislio,
sem outl'O intcresse, COITIO é facil de crer, mais que o desejo de acertar coU) a
verdade.

Essa explanaçãO lama-se porém hoje inulil, cOl1\"encirlo como vim a ser
de que erra va na mi nha persuasiLo, pai qu os 1'u IIdalll en los d'ella eslaVllln
mui longe da solidez que eu lhe suppunha, na falta ue outros melhores. Pai'
mais indestructiveis que pareces. em, ficalll de todo aniquilados em presença
do formal e auctorisado testemunho de um cavalheiro por tantos titulas reB­
peita\-el, como o é de cerlo o sr. Antonio ue MeJlo Breyner, n'e te pOIIL') maior
do toda a excepção. Elle me affirmou conservar eln seu poder com outras com­
posições de sna tia, a condes a do Vimieiro, o proprio aulographo ua Osmict..
c cripta por letra d'aquella senhora, offerecendo-se para mostrar-m'o, a liln de
convencer-me d,. vel'lJade. Não pude ,-el-o, por embaraço sr.mpro crescentes
do tempo; mas o dilo é mais que sutficiente pal'a desfazer até sombras de du­
víua. li'ique pois assentado de uma vez que D. Theresa ue Mello Breyner foi
auctora da Osmia' e reconhecida como unica genuína a opiniãO dos que assim
o jtúgaram. Na do allegado Sismondi esla peça é escripla com grande pureza
de gosto, e nolavel delicadeza de afl'ectos. Tanto a acçifo como o seu desenlace
foram tractados segundo as regras dos tragitos francezes do seculo de Lui XIV;
porém no que diz respeito á vivacidade do dialogo, a anelora quiz tomar por
modelo Voltaire de prcferencia a Corneille ou a Uacine.

A Osmia foi traúuzida em castelhano, e sahiu impressa em Madrid, 1798,
np formalo de !l,." D'e sa traducção havia um exemplar na copiosa e escolhida
livraria de mI'. Hretzel, como con ta do respcclivo Calalogo, sob n." 359.

Quanto a outras tragedias em que o mesmo assumpto ha sido tl'aclado entrc
nós com egual titulo, vejo os al·tigos Manuel Joaq!lim BOl'ges de Páiw, ilfanuel
de Fi[]uei7'edo, ate.

" OVIDIO SA.'R:AIVA DE CA.RVALHO E SILVA, Bacharel formado
na Faculd1de ue Leis pela Univcrsidade de Coimbra.-':'N. no Bio uc Janeiro,
ao que posso j u\gar pelos anno. de 1784, ou talvez antes. Depoi da formalura
relirou-se para a sua patria, o seguindo a caI'r~irn. da magistratura, foi em
1812 nomeado Juiz de fóra pam a cidade de Mal·ia}lI1a. Exerc n depois di ver-
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SOS cftrgos, e m. sendo Desembargador aposllntado. Ignoro a data do seu obito,
qUll todavia foi posterior ao anno de H:l41.-E.

22) Poemas, qlle ao ill.mo SI". Ma71llel Pues de Amgúo T1'Ígoso .. . vice-1'ei­
101' da Universidade de Coimbra, etc. D. O. C., etc, Coimbra, na Imp. da Univ.
180S. 8.· de 216 pago em que Sll inclue a lista dos a i~nantes.

COlllpÜ -se esta collec~;ão de 65 sonetos, 13 ode, 6 anacreontica , 2 epís­
tolas, e varias outras poesias, entre eUas algun trecbos deséripLivos. taes como
a que se intitula O Brebo (o infemo), que mereceu apreço rspecial a alguns
entendedores, Vrj. a no vis ima ediçiio das Obras ele Camões, pelo SI'. Visconde
de Juronlenha, no tomo I, a pago 3-14.

23) iral'raçiIo das marchas e (eilos do C01'PO militar academico, desde 31
de Março em (me sahiu rie Coimbm, alé 12 de Jl1aio SU(t entrada no POI"lo. Coim­
hra, H'a Imp da Ulliv. 1809. 4,.0 de 25 pa,g.

24,) Ode 11indariccL e congratlllal01"ia ao Principe, ti PatricL e á Academia,
pela, 1'estauraçúo do go'verno legilimo. Coimbra, na Imp. da Unil,. :1808. 8." de
1.4 pago

21i) Opranloamel'icano, que a S. A, R, o Principe I'egente, em 110nm das
carissimas e nunca-bem lwanteadas cinzas do sr. infanle D. Ped,'o Clfl'los, ele.
Consogm, elc. Rio de Janeiro, Imp. Hegia 1812. 'W." de 13 pag.- E um dia­
logo em "erso, no qual são interlocutores Jove, a Noute, e o rio Amazonas.

26) Heroides de Olimpia e Herculano, jotens brasileiros, ou o lI'iuIlIIJ/1O
conjugal. Rio de JaneiJ'O, 1840. 8.'·-Não as vi, bem como a seguinte:

~7) Considerações sobre a legis/açiio civil e c1'iminal do Í1npel'io elo Brasil:
causas 1Jwtri::;cs de sua má administ1'açtio, e meios adequados a sanai-as, etc. Hio
de Jalleiro, 1847.4.·

É provavel que no Bra iI publicasse ainda mai all!UllS e criptas, dos
quaes tonavia não obtive noticia até. gorn, e oirva isso de. desculpa ás de fi­
ciencias que se notarem n'este e n'outros arligos.

O\l/E r (lWGlI), inglez de naç,Lo e Officialmilitar ao serviço de Portu­
gal duraute o periodo da ~uerra peninsular. el'viu no posto de 'J'enente-coro­
HeI do regimento de ca\'allaria u.· 10, e foi encarregado da organisação e dis­
ciplina tio regimento n.· 6 da· mesma arma. Era ultimamente Coronel, lJunndo
por virtude das occorrencías politica' ele 1820 foraol de todo sep<ll'ados do
exercito os officiaes inglezes, que n'alle exerciam aínda po tos ou commando.
-M. 'na sua casa, sita nas proximidades de Londre , a 17 ele; Dezembro de
1.860, com 76 :lll!lÔS de erJade. - E.

28) A guelTa citil em Portugal, o sitio do Porlo, e a mO)'/e de Don Pe­
dl·O. Por wn estrangeiro. lmpre5 o em Londres, 1 36. 12,· gr. de Iv-27l~ pago
a que se eguem duas innumerada , e mais H ditas de numeração especial
contendo Ullla longa tabella de ena tas. '

O auctor em uma brevíssima advertencia prüliminar declara, que instigado
pelos rogos dos amigo, se atrevêra a aprc!;entar aos portuenses uma obra e~­

cripta com o unico fim de esclarecer o mundo ácerca das heroícas façanhas
pl'aticadas n'uma lucta que será memora el para os vindouros. E accrescenta,
que não teria a presumpç,lo de assim se expor :i critica rio PO\'O lusítano, n'uma
lingua que não era a sua propria, se qualquer outro tivesse tentado o mesmo
assumpto. Conclue pedindo desculpa com o rifiio antigo: ilIais vale 1l0UCO que
nada.

Conservo em meu poder o proprio exenrplar por elle olferecido ao seu an­
tigo camarada e amigo Visconde da Serra tio Pilar, que tão honroso nome ad­
quiriu n'aquelle memorave! cerco pela corajosa defen a com que sustentou o

• posto mais que importante que lue fêlra conJiad .
Publicou-se a lnesma obra conjunctamente na lingua in['leza com o titl1lp

,pgl1inte:
The Civil Wa1" in pOl·tugal, and lhe Siege o( Opor/v. By a British Q/ficcr of
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Hussa'l'S, uho sel'vell in the POI·tugllese Anny dtwing the Peninsulm' lVct?'. Lon­
don', Edward Moxon, Dover Street. iR36. 8.0 de" x-285 pag.- E consta que
fôra egualmenle traduzida e impressa nas linguas ::dlemã e franceza.

Alguns excerptos da mesma obra, acompanhados de brel'es considerações
politicas sobre as occorrencias do tempo, foram impressos em um pequeno fo­
lheto de :J2 pag, em 8.· menor, com o titulo seguinte:

Esclarecimentos sobre a guen'a civil de Portugal; o sitio do Porlo, e. a morf,e
de S. M. 1. o senhor D. Ped?'o, duque de Bl'aftança, de saudosa memol'ia. Es­
c?'iptos PO?' um est?'a?1!1eiro; im.pressos em Londres em 18::16, Lisboa, na Imp. de
Galhardo & Irmãos. 1838. .

Não tive opportuniLlade para indagar quem fos e a pessoa que realisou
esta publicação em beneficio proprio, mediante a sllb cripç.ão de 2y,() réis pOI'
exemplar, quantia que etrectivamente paguei, a in tancia de alguem, por um
que con ervo ainda em meu poder, Falta a indica0ão d'este opusculo na Bi­
bliogr. Hist. do SI'. Figaniere.

Mais r~~~nlemente, e de as.sul,,:!pto analogo se imprimiu, tam bem allonymo,
outro brevlsslmo opusculo, cUJo titulo é:

Histol'ia abreviada dos acontecimentos do cerco da cidade do Porto dlwanle
os annos de 1832 e 1833.-Expedição ao AIIJOl've-Aprisionamento da esqua­
cl?'a miguelista- Tomada de Lisboa em 21 de Julho de ~8:33. - Detal/w geral da
batal/IO de Almoster', dada em 18 de Fet'erei?'o de 1834 - Detalhe circmnslan­
ciado dos tl'istes acon!ecimentos na cidade de Beja 110S clias 9 a 11 de Julho rie
18::l3-DesC?'ipçüo do convento da Serra do Pilar, etc, Lisboa, na flllp. de Lu­
cas Evangelista 185'1. 8.· de 56 pago

OZANDRO, AO rIO E LUCINDO. (V. FI', Antonio Lopes Cabral.)
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i) rC) PAXÃ (A) (sic) OE JESU CHlUSTO NOSSO DEOS E SE­
NUOU assi como a escI'eviJ os quatro euangelíslas: e como a cleC'ml'ú os sanclos: e
doclores calholicos. - Foi appróuado paI' Frei Hieronimo dazarnbuja deputado
da sancla.inquisição eexaminadol' dos lim'os que são de irnprirnir.-Sem designa­
ção de logar, typographia, nem anno da impressão; porém a licença de Fr. Je­
ronymo de Azambuja tem a data de 15 de Fe\'ereiro de 1551.-9,.°

'fal é a descripção que d'esle rarissimo livro nos dá. Pedro José da Fon­
seca a pago CLXV do seu Catalogo dos auctol'es, eollocado pOl' elle á. frente do
tonJo I (e unico) do Diccionat'io da lingua 'portugueza da Academia. E mais
diz: que a pago !J,6 começam duas Elegias á Magdalena, «uma do auclor, e ou­
lra sem ser sua, porém egualmenle anonyma:» e na pago .49 oulra obra com
esle Litulo «Tratado dos pI'oueitos que vem aos liames de serem ?1!e-mbros de Jesu
Christo nosso senh01', e qllam necessaria cousa he comesaremos nossas contemplar­
ções polla sua sac?'Otissima humanidade:» eguindo-se a este tractac10 outro com
o titulo: "BI'elte appal'elho lJará I'eceber o santissimo sae-ramenlo, timdo das
~oclas e ?/tuilo deuotas med'Ítaçúes do lJadl'e ti'ey Lt!iz rle Gmnq,da." 'fodas estas
lIldicações coincidem com as do livro de Jorge da Silva, que eu descrel'i no
Diccionar'io (tomo II' n.O J, 2H 7), e do qual possuo, como ahi digo, um exem­
plar, impresso em Evora por Martim de Burl{os, J589. 8.0 -A dilferença e$lá
em que as Elegias começam n'este a fQlhas cxij verso, o Tratado dos p'roveitos
a foI. exv, e o Breve appm'elho "em a foI. di. D'aqui concluo eu, que o livro
anonYI1lO de 9,.0 descripto por Fonseca é sem duvida a pl'imeú'a edição do pro­
prio de .lorge da Silva, de que o meu exemplar se diz teroeim, conforme 11 de­
claração feila n'este pelo edilor, posto que tambem ahi não. appareça o nome
do aucLor. .

E se mesmo lil'l"O é tamhem, quanto a mim, 11 que com alguma alteração
no tilulo anda mencionado a pago 139, do pseudo-Calalogo da Academia; e se­
gundo posso julgaI', idenlico da Illesma sorte a outro com que nas fJfemol'ias
d~ Pulpilo, pago 220, alIega o douto Cenacu)o, emhhora haja n'este á primeira
vista di crepancia mais notavel no titulo, pois se inculca ser: Paixão e Outl'as
o.bras espú'ituaes, para o uso do arcebispado de EVOTaI) impressas em W51 com
ltcenrAl de FI'. Jeronymo da Azambuja. I) ,

Bem despjára eu examinar o que egualmenle possa haver dp commum
entre esla Paixão. attribu.ida a Jorge da Silva e a o~tra que alg.uns a~lribuem
ao duque de AveIro D. João de Lancastre, a .qual fOI, segundo dizem, Impressa
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em Lisboa em 154,2 (vej. Diccionario, tomo III, 0.° J, 921): porém tal exame
ha sido até hoje impossivel de effecruar. Entrego-o portanto ás doutas lucu­
braçücs de um nosso sabio bibliomaniaco, a sãs coohecido em Lisboa pelo furor
jnsaciavel coni que de muitQs annos a esta pHte corre em procura de livros,
dos quaes j:i telll conseguido reunir ou armalenar algul1 milhares, e cuido
que se prepara para ajuntar-Ibes outl"OS tantos! .. " .. Se um dia chegarem a
onze mil, poderemos, creio, applicar-Jhe a anecdota que, e oonta do m:lrquBz
de Pombal a!lontecida com o cardeal da Cunha. (Vej. 110 Diccional'io, tomo 1Il,
pago 354). E o anetor da famosa de coberta, segredada ao ouvidos de ami­
gos, d~ que no Dicciona7'io se cifava como portllfJue::: wn livro que em cm la­
tim!!! Alludia ao Livro dos p7'ivilefJios concedidos á congrcgarão de S. loüo Evan­
uelista, por mim descripto no tOlIlO IV, a pago fi, com a prudente cautela e du­
vidosa I'e erva que costumo empregar, quando teoho ele falar de obras que não
alcancei ver com os proprios olhos. Perdoem-me o pleonasmo, se o é. J:i de­
pois d'isso pude examinar o livro, e é este um dos pontos que está para ajuste
de con tas no S~/pplemcnfo fi na!. .

2) PALINODIA lUANIFESTA, 011 !'et7'actaçlio publica de muitos erros,
cm"ocas ( ic) e (alsidades, que a um ]Jobn medico, chamado gylvio, bom hOllwll,
mau philosopho, e pei07'pcl'ipatetico se cncaixal"mn na ultima fa;rde da "Recrea-
:ia ["ilo 'ofica", onde fe;:; CI figlll'a de mantenedol' pelCI cschola de Al'istotelcs.

De outta sorte: Breve suml11ario das 7'a::,ües que pOl' si allcgam os philosophos da
moela e os antigos, nos p7'incipacs pontos em que cliscor'darn. Obra utilissimu
para o seculo presente, em que atti as cl'eadas de escada abaixo, c as mulhcres
ele pé descalço, cantaro c !'io, etc., se pl'e:;am de saber muita philosophia. De­
dica-se ao IJublico IJdo mesmo med'ico Sylvio, em ~/ma carta que ha pouco !'cc/!­
bell dc eu fJ7"andc arnif/o, e oflicial do mcsmo oflicio, o senho!' dou.tol' Fa1lliao
Ferrüo Philalethe. En Sevilha, en la Tmpl'enta de Antonio Buccafeno. Sem de­
signação do anno (mas a carta tem no fim a data de i8 de Março de i752). fJ,.0,
ele 95 pago

E te opnsculo, cujo verdadeiro auctor não soube descobrir até agol"3, foi
uma das muitas criticas e satyra com que pai' aquelles tempos os sequazes
das doutrinas e metbodos antigos forcejaram por sustentar o campo contra as
pretençães dos modernos refonnadores, emquanto se não viram completamente
uesalojades e postos em debandada por seus adversarias. A de que se lracla
encaminhava-se especialmente a. contestar o pl'incipios da nova pbysica, que
o P. l'heodoro de Almeida COmeç31'a a vulaul'i ar na sua Recrcação Philoso­
phica, tomando para tl1ema das ob.iec~ões a alma dos bl'utos, e os accidentes
das cS]Jecies euchal'isticas, dous pontos explicados ll'aquella obra por modo em
que os impugnadores viam, Dão só uma aberrarão das doutrinas aristotelicas,
IMS, o que mai era, um ataq ue directo aos dogmas da theologia revelada!
É provavel que este eseripto sahisse, como tantos outros analogos, da. casa pro­
fessa de S. Roque, ou do collegio de Sancto An tão: porém o nome do seu au­
ctor permaneceu occullo e mysterioso. O exemplares são raros, pois não me
·recordo de bavel' visto mais que dou ou tres, se tanto, nas minbas explora­
ções bibliographicas; e es es escapados á destruiçãO que impend sobre taes
papeis avulsos, por e tarem eoquadernados conjunetamente com outros, em Ii­
yros de miscellaneas d'aquelia epocba.

3) PALLADIO POllTUGUEZ-PublicaçfLo perioelica mensal, destinada
para a exposiçãO e anlluncio dos novos ae cobrimentos em scicncias e artes,

, dentro p fóra de POI't.ugal. Do seu titulo faz José Agostinho de Macedo menc:ão
mais que succinta, a pago i6 da Gm·ta de Fogaça, escl'ipla sobre o Obscrvador
(Diccional'io, tomo IV, n." J, 2308). Ignoro ainda quem fossem os seus redacto­
res, quando conleçára, o o tempo que durou: creio porém não enganar-me,
julgando que n'e ta empreza tivera algnma parte Fr. .Ia p Marianno Velloso,
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(Diccional'io, torno v, pago M), e qne elie fóra, senão redactor principal, ao
menos diligente collaborador. O Palladio era impresso em formato de 8.° algum
lanto maior que o ordioario chamado portuguez, e na Officina Patriarchal de
JoríO Procopio Com~a da Silva, suocessor' de Fl'ancisco Luis Ameno. Isto vejo
do quademo tlll Julho de 1796, unico que consen'o em lIJeu poder. N'e te se
contém, ai'óra outros artigos, uma 1I1emo)'ia sob,'e oteleoralJho, invençrío n'aquelle
tempo ainda recente, com quatro estampas coloridas, parte de um T7'alado
lIistorico e pllysico elas abellias, et. etc, .

q,) PA1UPHLETOS: 184:8. Li 'boa, 'fyp. de P. A. Borges, 184:8. 8.° gl'.­
Sob este titulo e formato se publicou ullla serie de' folhas periodicas, datadas a
primeira de:l6 de Janeiro de 184:8, e a ultima de que bei noticia, a 12 de Agosto
do mesmo anno. Consta a collec~áo que tenho em poder de :160 pflg., porém
ignoro se aléln 'd'estas sahiram por ventma mais algumas folhas. Os al'tigos po­
liticos e lillerarios, em prosa e ver o, que n'ella e comprehendem são pela
maior parte inteiramente anonymos, e alguns rubricados apenas conl as . iglas
illiciaes dos nomes ou appellidos dos auctores. De inforll1açõe obtida~ COII ta
terem sido ~eus collaboradore varios mancebo, qne por outros trabalhos lit­
terarios já figuram, ou terão ainda de figurar TIO Diccional'io: contando- e en­
tre elles os srs. Augusto Emilio Zllluar, Antonio Pedro Lopes de Mendonça',
dr. Carlos Ramirõ Coutinho João de Aboim, dr. João Carlos Massa, José Can­
dido d'Assumpção; Raimundo Antonio de BulhãO Pato, etc., etc.

PANEGYRICO FUl\'EU{\.L e outras poesias ao balio de Lessa Fr. D. Fi­
lippe ele Tavom e Noron/w. -Acerca d'este livro, cital!o por Barbo a na Bibl.
tomo. r, pago 2J7, vejo no Diccional'io tomo v, pago 387, o artigo Fr. ~fan'llel de
S. Carlos.

5) PANORA1UA (O): Jornal littera1'io e inst)·uct.ito da Sociedade P7'O­
Jlaaarlora dos Conhecimentos 'lIteis. Publicado todos os sabbados. Lisboa, na Typ.
da f1If'SIIl:l Societlade :1837 a 18q,1~. lk." gr. 8 vollll1les.

E ·ta Sociedmle, organisada pelos inr.e ~antes esforços çe alguns al11i/(os da
civili ação, entl'8 os quaes muito se disting'liu o SI". Manuel Antonio Vianna
Pedra, convidou para a. redacção do seu jOl'llal ao sr. Alexandre /-IeJ'cullITlO,
que pouco antes rf'signúra o logar rle Bibliothecario da Bibliotbeca Publica
PfJrtuen. e, em razão das mudanças politicas de 18 ;6. O IllOdo como o illustre re­
dactor dl'selllpenbára o encargo que lhe foi nmlfll'ttido, patentea-se da carla
pulJlicada no n." 68 do IlIe Inó perlodico (iS de Agosto d :18:38)' qlle a di­
recção lhe dirigi.u com data de 31 de Julho, em virtude de delilJeraçãO tomada
em a;sembléa geral dos accionistas.

Eln Julho de 1839 já o sr. Hercubno bavia deixado o logar de pl'incipal
redactor, como se vê da declaração inserta no n.O ii5 de 13 do dito mez (nota
a pago 22:1).

Da mesma Sociedade foram directores dpsde a sua in tall:lção em :1837 até
a dissolução elll :184:5, o já citado sr Via nna Pedra, o sr. J. C. de Figaniero
(que de supplente pas ara a eifectiro em 184:1) e ontros cavalheiros, cujos no­
mes figuram â frente dos re pectivos yolumes d'e te emanario.

rrA inflllencia do Panomma, admiravel instrumento de iniciat:iío inteIle­
cLual no atrazo relativo em que existiamns por aqneIle tempo, manifestou os
seus f'fi'eitos desde logo; e redigido por algumas da capacidadE' mui di tinctn
do paiz, concorreu Iloderosamente para aperfeiçoar a linguagell, desenl'oJl'eJ'
o go~to pelas letras, e fazer revocar do p, tJUecimento as tradiçõe mai. glo­
riosas do no. sn pas ado. Por elle se deu vôo e impulso a e sa "ocações Ilnl'a~,
que vemos gradualmente hoje ir sobresabílldo em toda a e pheras da activi­
dade social." (Vej. Anllaes das Sciencias e elas lotras, tomo r. na introducção.)

,,0 Gil Vicente, o Panorama, a Re'/}ista Universal e o 1','ovadol' são os pa-
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drões que em epochas diirerenles, e patenteando esforços de consagração dis­
tincta, inauguram com tudo o lIlesmo pensamenlo, posto lhe marqueUJ a par­
tida de pontos diversos, e mais ou menos aplanados já pelo progressos il)­
telIectuaes. Cada uma d'estas obras re 'ume o epilogo de um grande período
lilterario para nós. - O Panorama é o primeiro centro litterario que se con­
stitue; o seu pendão é o das novas doutrinas; os seus soldados uma pbalange
de mancebos, que mal despontam para as letras, mas arrojados nos commetli­
mentos. O sr. A. Herculano é o Ne~or e o Ulys es d 'esta guena, em que não
ba Troia que cercar e demolir, mas em que ha velhas ruinas de preconceilos
litterarios que derrocar, e monumentos de inspirações novas que erguer. Oro"
mance, il poesia, as excavações' historicas, a critica amena, as lendas populares,
os estudos archeologicos, tudo figura nas paginas d'este vasto repa itorio, que
muito concorreu para os progressos da lilterallu'a nacionaL., (Revista contem­
poranea de Portugal e Brasil, tomo I, pag. 316, artigo do sr: Andrade Fer­
reira.)

Muitos outros testem uubos não menos yaliosos poderiam apontar-se do me­
recido apreço em qUll o Pal10mma foi, e é ainda agora tido, como uma das
publicações que (na phrase de outro no so litterato) Inais luz e calor deu li Iil­
teratura e instrucção nacional. Tendo ficado uspenso no fim de i8:j,q" e defi­
nitivamente interrompido com a dissolUÇãO da. sociedaue no anno seguinle, uma
nova empreza. pretendeu conlinual-o em i8lJ,6, e cbegou a publicar 38 numeros
do volnme IX (o ultimo em Novembro de 184(7). Interrompida oulra vez a pu­
blicação, só vieram n imprimir-se os numeras 39 e seguintes (que completam
o dito volume) em 1852 á conta de novo_editor, o sr. A. J. Fernandes Lopes,
que á sua parte o sustentou depois nos annos de 1853 até 1858, incumbindo
de principio a redacção ao r. Hebello da. Silva. Sa.hiram n'este periorlo os to­
mos x, Xl, XII, xm, XIV, e xv, com o qual parece haver de todo terminado tal
publicação.

FR. PANTALEÃO DE AVEIRO, Franciscano da provincia elos Algar­
ves.Ignoram- e a circumstancias que lhe dizem respeito, con tando apena que
f6ra natural da villa (boje cidade) do seu appellido, e que fizera a peregrina­
ção aos sanctos lagares de Jerusalem no anno de 1563.-E.

6) (C) Itinera'rio da Term-sancta e suas 7Jarticularidac1es. Dirigido ao
illust'l'issi'l1lo e reverendissimo senhOl' D. 1l1i!7uel de Castro, di!7nissimo arcebispo
de Lisboa 'I1letl'o]Jol-itano. Lisboa, em casa. de Simão Lopes 15U3. 4.° de IV (iu-
llumeradas)-2M folhas numeradas pela frente. -

Esta edição (de que existe na Bill/. Nacional um exemplar, bem como
outro da segunda, feita em 1(96) é, pelo te 'tem unho de Barbosa e dos que
o sejuem, a primeira que do ltinerario e fez. 'Manuel de Faria e Sousa diz
na lSwropa P01"tugueza, tomo 1Il, pade IV, cap. 8.° n.· lJ,5, que a obra de FI'.
Pantaleão f6ra a. primeira que de tal a sumplo apparecêra em Be panha. Se
porventura se refere á campo ição manusaipta elo Ilinerario por seu aucto,r,
poderá ser verdadeira a affirmativa: porém se leve em vi. ta falar da obra Jâ
impres a, então errou certamenle, porque é sei annos mais anliga que 'a do
Itinerado a edição feita em Valbaelnlid eIll 1587 do Lu~ero de la Tierra Saneta
por Pedro de Escobar Cabeça de Yaca, ue que já tive occa ião de falar a pago
216 do pre ente volume.

Temos porém cousa mais exlranha, e para mim inexplicavel. O donto aca­
demico e bibliothecario-Illór Antonio Ribeiro dos Sanctos, na sua muitas ve­
zes citada Memol'''ia 1Jara a historia da TY1J. no seeulo XV], a pago 92 dá o lti­
neml'Ío de FI'. Pantaleão impresso em Evora. em :1512, edição que nunca houve
nem podia haver, quanuo sabemos pelo que nos diz ele si o propl'io FI'. Pan­
taleão na sua obra, que eIle chegám a Jel'u alem em 1563, e que ó pa adas
alguns annos depois de voltar ã patria li que apromplára o eu lirro para. a
impressão I
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Como que o ltineml'io parece haver sido predestinado par[\, dar-nos re­
petidos exemplos da facilidade com que entre nós ado1'1net'e11l os Homeros ... !

O sabia redactor quc foi do Panorama, resumindo a hi loria da typogra­
phia POl'tugueza em um artigo quc inseriu no volume I d'aql1elle periodico
(1837), a pago 165, não só copiou em exame o que lêm em Ribeiro dos an­
clos, Ulas fiado n'essa auctoriclade, que tallez reputàra. seguris ima, apre en·
tOU7nos a pretendida edição do Itinera)'io (eita em Hl12 (islo é, quando pro­
va,velmente FI'. Pantaleão nem ainda teria vi lo a luz do dia.l) corno uma das
mais antigas obras sabidas dos prelos portlIguezes I! Eis a que nos coud uz a
nimia facilidade de reportarmo-nos a opinióe c dito alheios, tirando d'elles
como certas consequencias e inducçõc', cuja falsidade seria á primcira vista
conhecida, por pouco que tractassemos de examinar as cousas por nós mes­
mos.

Se aquelles tiveram a bem atrazar, quando menos de meio seculo a exis­
tencia do auctor do 11inerario, OutTO illustrado consocio e meu amigo, o be­
nemerito redactor do A1'Chivo Pillo)'csco, saltúu agora para um extremo oppo to.
'l'mnscrevellllo no vol. v a de cl'ipção do sancto sepulchro, "por ser a mais
edificante e grata para leitores christãos e portuguezes etc.," dá corno a sen­
1ado e corrente, que rr. Pan laleão (6ra a Jerusalem no meado do secu/o XVII•.. ! I

Depois d'esta digre são, que era indi pen ave!, para que á sombra. ue no­
mes tão qualificados se não commeltam no os erros, conlinuemos a dar conta
das diversa' edições que tevc o ltinerario.

A segunda tem o titulo seguinte: ltinerario de (sic) TelTa Salícla e todas
suas pal·ticularidades. CÕJJosto 1'01' Frey Panta/cúo DaucYl'o: Frade Menor da
OrdiJ de S. Fmncisco, da ObseruLicia da Pl'ollillCia dos Algal'ues. Dirigido ao
lUustl'issimo Reuerendissimo Senhol' Dom Miguel de Castro. Dignissimo 111'­

cebispo de Lisboa Metropolitana. Agora nouamifle aCl'eciftado cü mais declal'oçc1o
elos lugares ele terra Saneta, lf A11thol'idaeles da Sagl"C!da Escl'illtura, {f outras
cUl'iosidades de notar. Lisbo~, por Antonio Alvares 1596. [.1,."

Sahin em terceira edição addicionado, segundo sc diz, por Diol\o Ta,'ares
e Simão Lopes. Lisbo~, sem o nome do impressor 1600. 4.° Da qual o sr. Fi­
ganiere declara ter vi to um exemplar na Ji na ria da 'et:es idade, e (lU con­
servo outro em Illeu poder, falto de rosto, prologo, etc., nas I;omplelo no
mais, e as ás nem tractado. Consta de 301. folhas numeradas pela frente, e
mais seis innumer, das no Um, contenLlo a taiJoa dos capitulas e indice das cou­
sas notaveis.

Sabiu por quarta ve:;: Lisbo:1 por João Galr[[o 1685. 4.°- Quinta ve:;,
ibi, por Antonio Pedroso Galrão 1721. [.I,." (e la edição foi ig-norada de Barbo a).
-Sexta ve::;, ibi, pelo mesmo, i 732.4.° de vIll-527 pag., da qnal lambem pos­
suo um exemplar.-As dnas ultimas são no roslo dedicadas a G/L7'isto cruci­
ficado.

Cotejnndo as de 1600 e 1732, nolei consic1erabilissima di(ferença entre
ambas, achando·se n'e,ta ultima cortadas clausulas c paragraphos inteiJ'o , e a
phrase em geral alterada, com mui ta emenda e tran posiçõe" elc.

Quanto ao merilo liUerario do lil'l'O, poslo que o seu auclor no prololio
declare, que só se fizera cargo ao e crevel-o da \'crL!ac1e e fidclidade, inculcando
ler deixado de parte a correcção do estylo, com ludo este é quasi sempre PUI'O,
animado, agradavel, e ás rezes elegante. Ao menos é essa a opinião de algun
nossos distiQctos philologo , cujas auctoridades não pl'Oduzo para não alongar
esle artigo. .

O ltinerario é já tido cm conta de livro raro, apezar das suas multiplica­
das edições; e vi não ha muito tempo vendcr por 1:600 réis um exemplar da
de 1732.

Ácerca de outras obras de egual assumpto con ui te-se no presente vo­
. lume o artigo H'. Miguel da.s illmas Sanetas, e o mais que ahi deixei apon­

tados.
TOMO VI 22
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FR. llAt l'ALEÃO BAPTISTA Franciscano da provincia de Sauclo

Antonio do Brasil, e natural da cidade do Porlo, onde II. em 1596. Foi Custo­
dio da mesma provincia, eleito em 1657, e m. no C(1nvento da llahia em Maio
de i659. Vejo a sen respeito o Orbe Seraphico de JalJoalão, no tomo I (edir.ITo
de 1761), a pago i47 e 225.-E. •

7) (C) Ramalhete espi1'ilual de bellas e sancl issimas {lares, colhidas 110

amenissimo jardiln de Ilalia. Lisboa, na OíIie. Craesbe~ckiana 1655. 4.° tle xu­
4i6 pago

Esta obra, cnriosa pelas noticias que encerra, e estimavel pelo esl)lo o
Llicção com que foi e cripta, divide-so em cinco livros: 1.0 Da.s devoções da
saneta cidade de Roma.-2.0 Sahidas da saneta cidade de Roma ]letra as qUa­
11'0 pa1'tes principaes, conforme C! ordem dos malfw)nalicos. -3.° Viagem por
ler'ra pa.ra Veneza.-4.0 De lodos os lagares dcrotos e sanc/lla.60s que Ú nas lel'­
1'OS do (}rão-duque da Toscana e senhoria de Genam. - 0.° Do que vi 1U1 !'Cillo
de F1'Onca até á cidade de París.

Posto que este livro eja mui pouco vnlgar, oLti"o ha poucos anilas um
exemplar compra~o por 600 réis, preço mais que accommo~ado.

PANTALEÃO DE ESCA:UCIA RMIOS.-Parece ~er este um pseudo- .
nymo sob o qual FI'. Lucas de Sancla Calharina pnblic:ira pela primeira vez a
sua collecção miscellanea Cl OAnatomico Jocoso." (Yej. no Diccional'io, tomo '".
n.O L, i85.)

Pl\NTALEÃO ROnnIGUES PACUECO, Clel'igo secular, Doutor eUI
Canones, Conego doutoral da Sé tle Coimbra e depois da de Lisboa, Depu­
tado do Conselho geral do Sancto Offieio, Desembargador do Pal/o, e ultima"
mente Bispo eleito d'EI,as. - Foi pOl' el-rei D. João IV enviado á côrte UI'
Roma, juntamente com o bispo de L.lllllego D. Miguel de Portugal, para ahi so­
licitarem o recol becimento da mesl1la côrte, e a confirmação dos bispos no­
meados pelo dito rei.-N. em Evora e m. em Lisboa a 30 de Dezembro de
1667.-E.

8) Manifesto do 1'eina de Portugal, apresentado ú Sancl'idade de Ur­
bano VIII, sobre o dir'eilo cam que D. João nr possue seus 1'ei1ws e senhorios de
POI'l'llgal, etc.-Sahiu na lingua italiana, e lambem vertido na pOI·tugueza, ao
que parece, por diversa pelilla: Lisboa, pgr Domingo Lopes Rosa 16lJ,3. lJ,.-
de Iv-60 pago .

Vi d'este opusculo (que é raro, e que o auetor do p eudo-Catalogo da Aca­
demia deixou de fóra sem alguma razão) dou exemplares, um em poder do sr.
Figaniere, outro na collecção do sr. J. J. de Saldanha Machado.

PANTALEÃ.O DA SILVA, natural da cidade do Porto.-E.
9) Relação S1tmmO'l'ia do sentimento com que os moradores da cidade do

Poria 1'ecebemm a nova do saC1'ilego desacato que se (ez a Deus sacl'Omentado
na egl'eja da (,.eguezia de Odivellas. Lisboa, Jla Offic. de Antonio Craesbeeck
de Mello 1671. 4.° de i8 pag.-(Vej. no Dicciol1ario, tomo v, n.O M, 75.)

iO) PAQUETE DE PORTUG J~. -Periodico polilica .dos emigrado:
portuguezes em Londres. Sahia selllanalmen te, ás terça fei ra , em folhetos de
8." I:!T.; e o n.O i.o tem a data de 2 ~ de Agosto de i8:l9. Treze numeras forma­
vau) um grosso e compar.to volume. Vi até o lomo nn, cujo n.O 13.° é datado
de i6 de Agosto de i83t. Escripto sob os auspi ias e influencia do então Mar­
quez, depois Duque de PalllleJla, traLalharam n'eJle diver&os individuo; mas
parece que os seus coJlaboraclores mais .assíduos ' permanpntes fOI'am ~odrigo
da Fonseca Magalhães, e P. Marcos PlJ1lo Soares Vaz Preto. José Liberato
Freire de Carvalho eSCrt'veu tambem em principio alguns artigos, egllndo elle
declara nas suas ll.femol'ias) a pago 3i? É reposilorio e fonte copio issima de
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notícias dos successos do tempo, bem que não de todo insuspeilo em suas nar­
ralivas, e nas apreciações dos factos, como representante de uma da parcia­
lidades que traziam divididos el)tre i os memhros da família liberal. A este
periodico succedeu em Dezembro de 1.831 a Aurora, Lambem semanario poli­
tico, do mesmo formato do Paquete> escripto no mesmo sentido, porém de
menores dimensões; do qual continuou a ser principal redactor R. da F. 1\la­
galhães.

ii) PARECEit QUE UIU DISPO DE PO TUGAI. fez sobre (t ma­
leria do pel'dão gel'al, que os da nação pertendem alcançaI'. -4,.o

São as indicações que o chamado Cala/ogo da Academia nos apresenta
acerca d'este opusculo ue .que ale a~om nao consegui ver algum exemplar, e
de cuja existencia não fico por fiador. Acaso haverá n'isto alguma confusão
com outro escripto, ao que parece ue assuml?to ideutico, porém que d'esl
dill'ere no titulo, que é: Tratado sobre os ranos meios que se offerecem a Sua
llIagestade> etc. publicado tambem anony01o, que Barbosa attribne a D: Fer­
nando Martins Mascarenhas e do qual eu conservo U01 exemplar, como digo
no tomo n, n.O F, i26'! Posto quê a supposiÇãO affirmatira se me offereça
verosimil, estou comtudo mui longe de inculcai-a éomo certa; e por i so ficará
este ponto duvidoso, esperando ullerior confirma~-ão.

PARiVASO LUSITANO de divinos e humanos VC1'SOS, etc. - É o titulo
ele dous volumes de poesias, compostas por D. Viol3J1le do Céo, de quem hei de
tractar em seu logar. Nada teru de comfl1um estes yolumes com a collecção de
LiLulo analogo, que vai descripla no artigo que a e te se segue. Está adverten­
cia bem poderia escusar-se; llJas poderá ainda assim, agora ou de futuro, apro­
veitar a algum leitor menos sabido. Relevem-na portanto aqueJles para quem
for ociosa.

:12) PARNASO LUSITArO, ou POESIAS SELECTAS dos auclo­
res portuguezes antigos e modernos, il/lIstmdas com ?laIas; precedido de uma
historia abreviada da lil1gua e poesias portuguc:os. Paris, em casa de J. P.
Aillaud :1826-:1.827. De- J'Imprim. rle RigllOllX. :1.8.0 5 tomos.

O academico francez MI'. R:lj nouard; ao dar conta d'esla publicação em
um dos numeras do Journar tles Savans do arino ltl29, falou d'eJla com louvor,
como de obra que desempenhava condignamente o sen assllmpto. A opiniãO
corrente por agllelle tempo attribuiu a Garrett a escolha e disposiçãO das peças
contidas na collecC;áo, IJ até as obsr'rvações e nolas (Jue as acompanham. Creio
que essa opiniãO che~ou tradicionallTlel I;e aos ouvidos de muitos que esl:io ainda
hoje de tal persuadioos, sem allentarem nas declarações e protestos do proprio
Garrett, que por mais de uma vez, e com energia intimaliva negou. er sua
aquella cõordenução, repelJindo para longe de si a patel'llidade, comp inju­
riosa á sna fama. Por serem hoje lI1ui raros os exemplares do Troctado de Edu,­
cação, por elle publicado ...m Londrc no rrferidn anno de :1.829, tmo creverei
aqui as na palil vras assás explicita~ e c:llhegoricas a e~se propnsito; embhora
não 11Ie pareça de torJo jnsto e fundado l'11I boa razão o conceito que apre enta
ácerca do P07·)WSO. ante seja para mim fóra de dnvida que indi po!'i~ões par­
ticnlares,on queixas ae reselltilllelllo pes,onl, ainda não bC!l1 nvrrígunda ,i;;­
fluiram poo r05i1ll1l'l1l.e 110 seu nnimo, a ponto ue lhe inspirarem a phrnsl's do
desfavor rxagrrarlo, em qne :l obra é maltl'actada e exposta ti irri [10 publica.

Vai pois o tl'eobo alllldido. .
d:\ em OUlra. part protesfei qne nada meu tinha no Parnaso Lusitano.

que publicou o sr. Aillaud livl'ciro ell1 Paris, enfio o I'esnmo da historia lil­
tel'aria de Pnl'lllgal, qne Vl'm /lO pl'incipio do pl'ilnPiro lomo (]'aquellll col­
lecçAo. É cl'rto qlll' :tl'ranjri o sysl"IlJa e plano da ohra, que esco}bi os aucto­
res e peças; mas ausentam:lo-me d,' Paris anles de completada a Impressão do
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primeiro volume, um homem pOI' nome Fonseca, a quem da minha algibeira
paguei para rever as provas, lomou a liberdade de alterar tudo, inlroduzindo
na collet;çãO produr.ções ridicula de "enle de conhecida, e que eu nunca vÍI'a,
omiltindo Illuitas das que eu e colhêra, enxovalhando tudo com notas pueris
e indecentes: errando vergonhosamenle até o indice de materias qne eu pre­
panira para. cada volume: e inLroduzindo uma orlhographia gallega, que faz rir
a gente, e que eslá em contradicção com a regra que eu na prefação estabe­
lecêra .... Repito esta declara~ão, para que me não atlribuam as grossa toli­
ces e gros as má-criações que emporcalham aquella obra, que tão bella podia
ser ".-(Tmt. da Educaçúo, pago 1\', ?lota.)

Este juizo, talvez serero em dema ia: e visil'elmente apaixonado, não to­
lheu de todo a acceitação quo o Pal'llaso obtivera, e que continuou a merecer,
apezar dos seus apregoados deJeitos. A erdade é, que em compilações cl'esta
natureza niuguem póde lisonjear- e de conciliar para si os suil'ragios de to­
dos. Por mai acurada e esc1'l1pulo a que s.rja a esco]J1a das materias, o que
agradar a uns desagradará neces. ariamente a outl'OS, segundo são sempre en­
contradas as opiniões e prefcrencias rm a umptos de gosto, que a esthetica
forceja em vão por subjeitar a regras inval'iaveis.

Como os exemplarlls do f'(mwso não são muilo vplgares, persuado-me de
que sera de alguma utilidade para os Jeitores do Diccioítm-io acharem aqui em
fórma de indice ou resenha a indicarão de todas as peças e trechos poeticos,
que entraram n'aquella collecção. Ca os haverá em que os estudiosos possam
consultaI-a com vantagem, .servindo não menos de auxilio aos que por não con­
fiarem bastanLe no proprio juizo, procuram socconer-se do alheio para melhor
funda,mentarem suas apreciações.

Adverte-se aos que o não souuerem, que as composições contet'Ldas no
Pa'l'naso poucas veze e aclJalQ lranscriptas na integra, e taes quaes se encon­
tram nas obras dos auelores, d'onde foram copiadas. O editor supprimiu n'el­
las yersos, ou passagens inteiras, rJue julgou menos interessantes.

'fOMO L (Epicos.)

A QUEM LER (AdI crlencia preliminar ue J. B. de Almeida-Garrett).
BOSQUEJO DA HIsTonrA DA I'OE.'IA E J.rXGUA POll'l'UGt::EZA. (Por Garrelt. Acbll- e

textualmente reproduzido, com o titulo: EJistol'ia abre­
tiac/ct c/ct IllIcl'altl1'U 1J01'lugue;;a, no tomo 1 dos ElemlJn­
los c/c Liltcl'Olul'a do SI'. dr. ~1ello Momes, impressos
no Bio de Janeiro, 1856, de pag, 152 a 177.)

DA AR'l"I:: 1'0E'l'IeA I; DA J.I~GUA 1'00ITÜGUEZA. Epistola de Francisco Manuel do
Nasc;illlcnlQ :l Franci co Jo é Maria de Brito, que co­
meça: "Lelllbras-me, anligo Brito, quando a pluma"
etc.

CAllÚES: ....•..... Excerplo' dos T-usiadas:
"'enus illtercede a Jupiter pelos portuguezes (canto u).
De crjp~:iio rla Europa (canto m).
Ignez rle Castro (canto UI).
Partida de \'aSI~O da Gama de Lisboa (canto IV).
Adamastor (canto v).
O doze de Inglaterra.(canLo VI).
A ilba dos Amores (canto IX!..

COlU'E-HEAL: Descl'Ípção das Lres parles do muuno antigo (Cerco de
Diu).

Morte de D. Leollor (Nau(ragio de'Sepuli:eda).
LUIS PEREIHA: ..... EI-rei D. SebasLião em Ci ntra (Elegiada)
:MAUS. DE QUEVEDO:. ExcerjJtos do Alfonso Afl'icano:

O Oceallo festejalldo a armada portllgueza.
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MAUS. DE QUEVEOO:. Zara .su?plicando ao pae. o ~erdão dos captivos.
O pnnclpe D. JoãO nos jardins encantados.,
A noute suspende o assalto de Arzilla.
Zephira procura o corpo de Hali no campo da batalha.

RODRIGUES LOBO: ... Excerptos do Condestavel: -
D. João I acclamado nas côrtes de Coimbra.
Nuno Alvares Pereira no seio de sua familia.
Batalha ele Aljubarrota.

PERF.JRA DR CASTRO: Excerptos da Wysséa:
Helena depois da ue truição de Traia.
Combale de AchiJles e Heclor.
Calypso e U1ysses.
Calyp o abandonada de U1ysses.

SÁ DE MENEZES: .. " Excerptos da Malaca conquistada:
Descripção do Ave1'llo,.
Glama procurando no campo elalJatalba o corpo de Ba-

trão.
DURÃO: ., ' Moema. (Do Cam1ntll'lI).
J. BASILIO:' Lindoia. (Do Um(Juay).
SAi'lCTOS E SO.VA: Morte ele Luis XVI. (Da )j?'a.~il·iacla).

?,fACEDO: O Alcaçar da morte. (Do Oriente).
GARRETT: Excerptos do Camões:

Camões cmprebende e completa os Lusíadas.
Morte de Camões.

TOMO II. (Descriplivos, Didaticos, Bucolicos, etc.)

ANTONIO D'ABREU: .. Descripção de Malaca.
FRANCISCO MANUEL:. Dia d'anno bom (Dos Fastos).
COSTA E SIJ"VA: .... Excerptos do Passeio:

Manhã d'eslio: elesdo o verso: "Oh como dilatar-se aqui
parece», ate "Vinde de Cramer dedilhar o alaude.»

A Solidão: do I'erso " Amavel solidão, tres vezes salve »,
atá" Rosto e vulto envolveu, no mal' sumiu-se.»

Ceifeiros e pa lares: do verso: "N'essa vasta planicie
agora altenta», até" Porque os mOItaes perverta eleva
aos ares.»

Crepusculo da.larde: do verso: "Mas do solos llammivo-
, mos elhontes », até "Tudo co'elle caminha :i sepultura.H

PEREIRA CAT.DAS: As Aves.
MACEDO: ExceJ'ptos ela MecliLação:

O Homem: desde o yerso: "Da culpa é primogenita a
igoorancia», até" A mente luz me dá, valor a.o peito.H

A creação: do verso: "QuãO longe estou ua terra I Eis
, se esvaceam», até "A pUllura dos céos se aviva e

brilha. H
MauSINHO D'ALBUQ.: Excerptos das Georgicas:

O casal do lavrador: "Quando os homens errantes, com
as feras etc. H

CybeIJe: "Musa, singela mu a, que ao meu lado etc...
Os pastores e os gados: «Entremos n'e se reino nume­

roso, etc.
DINIZ: ' Metamorphoses:

O Cri tal e o Topazio.
O Cauby.

BOCAGE: _..•. Arenêo e Argira (Metamorphose).
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CURVO SEMMEDO: .•. A Palmeira (Melamorphose).

BEROI·comcos.

DINIZ: ...•........ Excerptos do Hyssope:
O p"Jacio do Gellio das hap;ateJlas.
O Deão na cerca dos Capuchos.
'Canto do Vidigal, vaticinio do gaBo.
A caverna dp Abraradabro.

MELLO FRANCO: .... A Estupidez trilllllphanl.e em r.uinlbJ'a: (Do 11J'incipio do
eallto J\' do Reino da E~tupidez alé L}uasi ao fiw do
poenla). BUCOL/COS.

BERNARDIM RIBEmo: Ecloga: Pel'sio e Fauna.
SÁ DE MmANDA: Eclnga: Bieito, Gil, Basto.
FERREIUA: Erlo~a: Tit~,ro.

BERNARDE : .•..... Er.loga: Phylis e Marilia.
Ecloga: Marilia.
Eclog-a: Sá.

. Ecloga: Nise.
Ecloga: Joan na.

P. CAMINHA: Ecloga: Ph.\ liso
CAMÕES: •......... Ecloga: Umbrano, Frondelio.

Ecloga: Agrario, Alicuto.
Ecloga: Sereno.

FERNÃO ALVARES: .. Ecloga: Saladino.-ArbeJlo, Ribeiro.·
RODlIlGUES LOBO: Ecloga: Biei to, Aleixo, COI'mna.
QUITA: ..... , .. , Ecloga: A Gratidão. - Tityro, Aminthas.
MAXlltIIANNO TORRES: Eclo~a: E!,ymantho.
QUITA: ......•.... IdyJlio: Tlrséa.
DINIZ: ......•..... Idyllio: Treséa.
BOCAGE: ......•... Idyllios: Tritão. - A Saudade ma1erna.
MANUEL MATIUA. : .. IdyUio: A Ingl'3.tidão.

TOMO IIL (Epigrammaticos.)

SONETOS.

SÁ DE MIRANDA: ..•. "O 01 é grande etc.
BERNARDES: •...... "Vendo do forte Hectar etc.

"Leandro em noute escura etc.
CAMÕES: "Todo animal da calma etc.

"Alma minha gentil etc.
"Está- e a primavera etc.
"Quando o sol encoberto etc.
"Ondados fios d'ouro etc..
"No regaço da mãe etc.
"Está. o lascivo e doce etc.
"Um mover d'olhos brando etc.
"Apartava-se Nise etc.
"Amor li um fogo etc.
"Brandas aguas do Tejo etc.
"Na margem d'um ribeiro elc.
"Quando os oibos emprégo etc.
"Em uma lapa, toda etc,
"QU3 I teo a borboleta etc.

CLAUDIO M. DA COSTA: "Nise, Ni e onde estás'/ etc.
"Breves horas, amor ha etc.
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QUITA; ......•.. ," "Aquelle gE'sto, que em teus olho t.

" 'esta praia algum dia etc.
DrnI;.: ".Ia se vai das estrellas etc.

"Aqui entre estas arvores et .
uDa bella mãe perdido etc.
"Aqui sentado n'esta molle etc.
',Vem a noute sombria ele.
"Emc\uanto Amphriso seu jardim etc.
"Qua pelas fraldas correm etc.

GARç,iO; "Comigo mjnha mãe etc.
"Era alta noute, e a lua etc.
"N'uma gal6 mourisca etc.
"Sujos Bronle" estão ctc.

Jo KDE SOUSA: " "ão me dirão, sen hores, ele.
"Digno monarcha d'immol'laes etc.
"Sor.corro ao quarlo A'lfonso ele.

J. X. DE ~r.A.TTO "N'um \'alle de Loninas etc.
" e cu me vira u'um bosque etc.

."Paz-se o sol, como já etc.
"Não foi, Marilia, etc.

PAULINO CABRAL: . .. "Aquelle lu e vós' quando algum dia elc.
N. TOLENTINO; ..... "Em escura. botica etc.

"Vae, misero cavallo etc.
"Que sege, senhor conde, ele.
•c.:haves na mão, ele.

:)1AXIMIANO TORRES: "Vê como está sereno etc.
"Com largo cinlo, etc.

~L\.?'mEL ~L~TlIfAS: .. "Prirnc'iro as ·aves os verge.is ele.
"Pretos, longos, fi.n.issimos cabello , etc.
,,0 que é terra foi mar, etc.
"Um doente miserrimo etc.

BOCAGE: ......•.. , «Vem suspirada, carinbosa etc.
«Tão negro como a turba etc.
"Grato silencio, etc.
"Por terra jaz o emporia ele.
"Da triste, bella Ignez, etc.
«Adamastor cruel, etc.
"Oh Deusa, que proteges etc.
"Famp-sa geração etc.
"Magro, d'olbos azues, etc.
" e é doce uo recente etc.
«Meu ser evaporei, etc.

CURVO SEIDJEDO: ... "Medonha corre a noule, etc.
".Tá matisando o ceo etc.

FRANCISCO MANUEL; "Um sonetai Inda esla, etc.
"Lã vai glo a, menina, etc.

RIBEIRO DOS SANC'fOS: «Aqui da linda Iguez etc.
,,\Tenus buscando Amor elc.

JO~E BONIFACIO: ... : ciOS facho pelos ares etc.
«Adeus, fica-te em paz, etc.

EPIGRA~1MAS.

P. CAMINlJA; "Potles tcr com I"arciso etc.
BOCAnE: " «A morte, perdendo etc. .

crAqlli jaz um homem ele.
" m velho cahiu ele.
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FRANCI CO MANUEL: .

RIBEIRO DOS SANCTOS:

GARÇ,iO: .

MIGUEL 00 COUTO: ..
BOCAGE: ' .
N. 'I'OLENTI'NÇl:

"Para curar febres etc.
"Homem de genio etc.
"MarIe, clamava ele.
"Um medico, resentid'O etc.
"Poz- e medico etc.
"Um medico receitou, etc.
"Certo Averl'oes etc.
1.Uma terra dizem etc.
"Arrimado ás dua etc.
"Com tão má ganJbia etc.
"Um escrivão fez etc.
"En lia a um grão dou lar etc.
"Fabio, ao cabi!' da noute elc.
"Lia um auctor, 11<10 digo bem etc.
"Vós pergun laes, etc.
"Não [lJatarás etc.

SATYRICOS.

"Corydon, Corydon. que negro fado, etc.
"Niio posso, amayel conde, supjeilar-l11c, elc.
"Tomára-me cem legoas de vi ila , elc.
"Sal)Tas pre tam, satyras se estimam, elc.
"Por fugir da crucl melanc1101ia, etc.
"Amor, é falso o que dizes, etc.
"A vós, que favor me daes, etc.
"Musa, basta de rimar, etc.

LYRICOS.

Ino~I."NCF.S, C1Nr-ÕF.5, LynAS, ENoEcnAs, E-or.cnl,\SI

BERNARDUJ RmErRo: Romance:. "Ao longo de uma ribeira, elc.
SÁ DE MIRANDA: Canção: .. II Dura neccs idade elc.
C.A~IÕES: Cançúes: .. "Vão aS' serenas aguas etc.

I' Com força de usada etc.
"Junto de um ecco, duro, etc.

BER)/ARDES: "Amor, pois lJIe infiammaste, elc..
FERNÃO Al.VARES: ., (,A vida campestre) "Que sorte Ião ditosa, elc.
RODRIGUES LOBO: ... tyra: .... ".Já nasce o bello dia, ele. (Primavera.)

- Endecha : .Quem poz seu cuidado etc. (~rimavern.)
GONZAGA: Lvl'as: . " "Eu Marilia, não sou etc.

. II Marilia, leus olhos etc.
•Vou retratar a Marilia, elc.
" Iarilia, de que te queixas, elc.
"A eslas boras elc.

MAXHUANO TORRES: Cançoneta:" 'uma selva alcatifada, elc.
J. A ASTA 10: " Endechas: "Pezado alfange, ele.
.1. BONIFACIO: Endechas: "Jã linha o mundo elc.
BORGES DE BARROS: .. Endechas: "Vem cá, minha companheira, ele.
BOCAGE: Decimas: "Socrate" rei da razão, ele.

"Fernando avi lIa o brazão etc.
N. TOLENTINO: .... ' Decimas: "Feriu sacrílega espada, ele.

ODES.

A. FERREIRA: .... " "Fuja d'aqui o odio o, elc.
"Eis nos torna a na c I' el .

p. CAMINHA; ......• "Pierides sagradas, etc.
I,Ferreira (direi) men, ele.



CAMÕES: .••••••...

M. DA VEIGA: ......

GAnçÃo:

FRANC1SCO J. FMillE :
DINlz: ........•...

FRANCISCO MANUEL:

FRANCISCO MANUEL:

PEREIRA CALDAS: •••

PA
"Póde 11m desejo immenso etc.
"Fogem as neve frias, etc.
" 'aqueUe tempo brando, elc.
,dá a calma nos tIeixou etc.
"Vida quieta e pum, etc.
"Alegres passarinhos, etc.-
"Pois torna o frio hYfi\'erno etc.
"Ligado com asperrimas etc.
"O constante var;'lo, etc.
"Vê, Silvio, como etc.
"Soberbo galeão, que o porto etc.
"Cercado estava Amor etc.
"Nas despidas paredes elc.
"Delphim, chul'O ~elphim, etq.
"Cercado de pedreiros, etc. (A Escada).
"Quantos, charo Pinheiro, etc.
"Que facil é com lapis etc.
"Com que fervidos rogos, elc.
"Apenas hoje a somnolenta etc.
"Oh mil vezes feliz, ctc.
"De grandc nome barbara etc.
"Rompa-se embhol'a tIo estellante, elc. (rnedila).
"Ah I quem dissera, Corydon, ctc.
,,:Bem que a tem alto esforço etc.
"Oh filha do Oceano, ctc.
"Numen brilhante, etc.
•Quando o discurso humauo elc.
"En não consagro altares, etc.
"De seguÍl' no alto monte, etc. (Anacreontica).
"Já no Orienlc, etc , . " (u)
"Estro, filho th: A polia, qua ndo elc.
"Na lyra, que me dás, que vatc etc.
"Que cuidas, meu Pilaer, que pede elc.
"Foragida enlre os homens, etc.
"Vem, doce I ra dom das brandas ('tc.
"O lavrador, que ra ga etc.
"Vem, vem doce Esperança, elc.
"nompem curvada quilhas elc.
"Kão tinha em ondas de ouro elc.
"Vai o mundo a peior, amigo etc.
"Onde me sobes Musa, etc.
"As armadas llndivagas elc.
"Maldito o banzo. e mai.' maldito etc.
"Empégada no gólphão etc.

TOMO IV

(CONTJi\úA~1 AS ODES).

"Assim deixou de Crcta etc.
"Lá vem a aurora etc.
"Que é o que eu ouço, oh deuses, etc.
"Vejo aponlar o bynverno elc.
"Deu a, que espalhas pela elherea elc.
"Irritado da dor de ver etc.
•Se ao teu nume crff'reci, piedosa elc.
Odes: "Feliz aquelle que os ouvidos etc.

345
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RrBlnno nos, '.\Nt.:'l'OS: Ode

J. BONIFACIO: ..... , Odes:

BOCA G},: . . . . . . . . .. Odes:

BORGES DE' BARROS: .. Odes:

FR. 1. DO C. DE JESLS: Odes:

TOCKLER: . . . . . . . .. Ode:
:\1. ?l'JATHlAS: Ode:
.T. EVâNGELISTA: Ode:
CANUTO FOllJó: Ode:
B. L. VlâN.·A: Odes:

"Que fremito e bramido em lorno elc..
"A lu::; se {aça, e subito etc.
"Oh homem I Que {heste ? etc.
"Qual genio. oh Musas, etc.
"No recontro fatal vencido etc.
"Fervia ao longe com fragor ele.
"Aos lusos soberanos não bastava, etc.
"Oh tu, nos septe montes etc.
(,O sublimc cantor, que etc.
"Saudade, mensageira etc.
"A lyra, que desgostos ele.
,,1 o lei to, nãO ellUrneo, etc.
"Agora, Musa, no\'o canto etc.
"Dos malignos amores etc.
"Zoilns, e lremecei elc.
"Tu flor, de Venu , elc. (Anaereonlica).
"Poupando votos elc (,,)
"Não foram, charo Sousa, as Iyras etc.
"Ao pé d'uma serra, elc. (Anacreontica).
"Eslatalou, de pavor, destempcrada, etc.
"A madre natureza, em seus thesouros elr.
"Enlre honidas, funebres etc.
"Quão I'apido, Fonseca, o "elho etc.
"Que 'bellos são os rapidos etc.
"Nos mudos sitias, que povda etc.
"Não os que enchendo vão elc.
aDe no\'o Musa, as azas etc.
"Tu, elos amantes silenciosa etc.
"O homem co'a invenção supera etc.

DITHYRillBOS.

GARÇÃO: " "OS brilhantes trançaélos ennastrando, ele.
DINIZ: "Este, que hoje tocar ousado intento, etc.
i\iAJéIMIANO TORRES:" Hoje, que torna etc.
CURVO SEMMEDO: . " "Chovendo e lragos Oriou ensifero, elc.
FR..L'lCI co MANUEL: "Vem, vem potente Baccho, elc.

CANTATAS.

GARÇÃO: aJá no roxo orienle branqueando, etc.
MAXIMIANO TORRl::S: "Já o sol de pnrpureas, etc.
l3ocJ\GE: "Já de Colchas a fera, elc.

"Longe do cbaro esposo 19nez elc.
"De horrenda cel'l'acão etc. .

GARRETT: "De um sereno ribeiro, etc.
'PEREffiA CALDAS: .. , "Já da Incida aurora, etc.

F.lliULISTAS - APOLOGOS.

BOCAGE: ' "Na gaiola empoleirado ele.
"Uma ovelha em lempo antigo elc.
"Na solidão de alta noute, etc.

CORVO.SEMMEDO: .,. "Moneu UIU neelio cabrito, etc.
FRANCISCO MANUEL: " ,lo posso aviso dar-te etc.
MALDO::'fADO: , "N'urn grande lago andando, etc.

"Pl'uden te Lufo sombri o, etc.
aUm pardaI qne entre os pardaes l' lc .
"Fero? tarantnla infe ta etc.



PA 347

,,0 crepusculo raiava, elc.
"Tendo o ninho seu provido elc.
"D'uma famosa caçada, etc.
«1\.os illaus não dê attenção, etc.

ELEGTACOS.

CAMÕES: ...•...... ,,0 poeta Simonides falando etc.
,,0 sulmonen e Ovidio de lerratlo etc.

BERNARDES: .....•. "Agora, quando Marte está 1l1Ovendo elc.
DIAS GOMES: "Ollal nau de UIlI Mag~lhãt'S aventureiro, etc.
BOCAGE: ..•....... "É todo o mundo um carcere, em que a morte etc.

CONTOS.

JosÉ DE SOUSA: ... " Os Cágados: "No tempo que de Luso a gente ele.°Entrudo: "Agora, que no paio da perguiça rt .
FRA. 'CISCO MANUEL:.. Sonho: "Con üleral-a comigo que chegalra etc.

Sonho: "Uma noute du tresloucado entrudo, ele.
.A aposta: "O pão furtado aguça etc.
Debique: "Eis que, como Quevedo etc.
Desl'ario: " Que Deus? que homem? que mu a elc.°verdadeiro amor: "Nunca ouvi de mulher etc.
A Variedáde: "Quando- me lemhro ler entrado etc.

. Molhadur~ de certa obrinha.

TOMO V (Epistolares, Dramaticos, etc.).
SÁ DE l'iIJRANDA: .. " "Rei de muilos reis, se um dia elc.
A. FERREIRA: "Fez força ao meu intento a doce etc.
P. CAIlIINBA: "Antonio, quando vejo o ingenho etc.
BERNARDES: " "Lume das nove irmãs, mais que o sol elr.

"Musa da Lusitania, etc.
GARÇÃO: .... , ..... "Qual sordido pedreiro etc.
N. TOLENTINO :.. " " "Senhora, tambem um dia etc.

"Domingas, debalde queres etc.
"Pois que o talento inquieto elc.
"Senhor, se não é injusto etc.

BOCAGE:, "Só conheço de ti grandeza e nome ele.
"Se aos miseras, senhor, não é ele.
"Tu, d'antigos heroes progenie etc.
"Ao grão vate Salicio o "ate etc.

RIBErno DOS SANOTOS: "Em quan to cem poetas etc.
"A pompa, e a escra.vidão efc.
"Amigo, se eu podesse ter ele.
"Tu lamentas, amigo etc.
"Pedes novas de mim etc.
"Assim é, a sim é, oh Serra ele.
"OS prazeres, senhora, são diversos, ele.
"Tu dizes, que e tau só etc.

i'L~LHÃO: ..........•Eu bem sei, marquez preclaro elc.
"Doze vezes tem, compadre otc.

PEREIRA CALDAS: ... Carta ao meu amigo João de Deus Pires Ferreira (elll
prosa e verso).

FRANCISCO MANUEL: .. ceDe que vem, Matbevon, ([ue poucos hoje elc.
"Tn dizes que meus v~I'sos são mordidos etc.
ceEmquanto nossos paes, nossos avós etc.
"Emquanto punes pelos sacl'Os fóros etc.

D. LEO 'OR DE Aur.: "Apena soltou Phebo a lyra etc.
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CURVO SEMMEDO: . " «Em vão, suave Em'indo, em vão etc.
P. J. DE MELLO : .... "Era o anno meiado, e o louro I'hebo etc.

PASTORAES.

QUTTA; '" Licore (Acto 3.° scena 4.' até o fim).

DRAMATlCOS.

A. FERRmRA: Castro, tragedia (Quasi toda).·
QUITA : " .. Castro, tragedia (A scena 6." do acto 2.°).
DrAs Gmms : Electm, tl'agedia (Scena 9." do acto 5.° até o Hm).
J. J. SABINO : Po/ycena (Scena 3." do acto 2.°) .
.l. X. DE MATTOS: VÚ'iacia (Scena 4.n do acto Lo). .
C. DO Vnrmffio: OSllt1:a (Scena 6." do acto 4.°).
J. B. GO:\l&s: Nova Cast1'0 (Scena 1." do acto 2.°, e 3.' do acto 4.°).
V. P. Nolasco : O l,riumpllO da Nature~a (Scena 6." do acto Lo).

COMICOS.

C-UIÕES : Filodemo (O acto 4.°).
GARÇÃO: Theat1'0 novo (Scena 4." até tl.").

Assembléa (Scena Ln até 9.°).
Du\lZ: O {also heroismo (Acto Lo scena 7.', acto 2.° scena 6.',

e acto·3.0 scena 16.").

E com isto conclue o volume \'.
Em 1834 publicou o mesmo editor .r. P. AilIauu um tomo vr, impresso na

Typ. de Casimir, no proprio formato dos outros volumes, e com o titulo
seguinte:

Satyricos portugue;;es: coUecçüo selecta de poemas he1'oi-comico-satyricos,
illustrada com notas. - Contém os poemas HyssolJe (com uma estampa), pag.1
a 137: - Reino da Estupide::;, pago 139 a 197. - Os Burros ou o 1'einado da
Sandice, pago 198 a 379. -Das nota, aliás de pouca valia, foi auctor, segundo
se diz, José da Fonseca. Reconhecendo depois (rUe o poema Os Bun'os, emb­
hora mui diverso na contextura e phrase do que sahira das mãos de José
Agostinho, era por stlas obscenidades improprio para figurar em similhante col­
]ecção, o editor mais bem aconselhado o expnúgiu do volume, sub~ituindo-o

pelas Salyms de licolau Tolenlino, que falando verdade, mal-condizem com
o rosto ou fl'ontispicio. Apparecem, pois, exemplares de u.roa e d'outra fórma.

13) lO llAUNASO (NOVO) LUSITA.1VO, 01' Poesias selectas dos mais
a{arnados auctol'es po1'luguezes modernos. Rio de .laneiro, 18'.. 4 tomos com
1233 pago - Estas indicações são dadas por um Catalogo da casa dos srs. E.
& H. Laemmel't, da meSDla cidade; e ahi mesmo se diz que esta collecção con­
tém versós de Serpa Pimentel, D. Antonia Pussicb, Bordalo, Sancta Anna, Gar­
rett, J. de Lemos, Mendes Leal, Palmeil'im, Herculano, Zaluar, Aboim, Casti­
lho, Bulhão Pato, Latino Coelho, Gomes de Amorim, ele. etc.

Não tendo Yisto até hoje exemplar algum, é-me impossivel dar d'esla
obra alguma noção mais explicita e circumstanciada.

14) PAUNASO lU\ASIJ"EIRO, Olt collecção clas rnelh01'es poesias dos
poetas cio B1'asil, tanlo ined1'tas corno já irnpl·essas. Rio de Janeiro, na T)'p. Im­
perial e Nacional 1829-'1830. lÍ:.o 4 tomos, ou quadernos.

Foi c01leclor d'estas poesias o conego Januario da Cunha Barbosa, e COQ10
tal vem assignado no fim de uma advertencia preliminar collocada á frente
do tomá 1. Creio que esta collecção é hoje rara no Brasil, e ainda mais em
Portugal. Pela minha parte só me recordo de ter visto haverá quinze ou deze­
seis annos um exemplar completo, que possuia o falecido conego Francisco
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Freire de Carvalho, por elle trazido elo Rio dc Janeiro. Eu tenho hoje em
meu poder, por fav9r do melI amigo sr. Varnhllgen, apenas os C1uadernos L" e
2.°, conslanleg, aquelle dc Gí, pag., e esle de 5li dilas. '

N'e. tes guadeJ'llos . e contém versos ele Ignacio José ue Alvllrenga, José
Basilio da Gama, Manuel Ignacio da Silva AII'arenga, Barthololnen Anlonio
Cordovil, José EJoy Otoni, Domingo Vidal Barbosa, João Pereira da Silva,
Custodio Gonçalves Ledo, Joaquim Ignacio ue' Seixas Branchlo, Domingos Cal­
das Barbosa, Joaquim Jose da Silva (sapateiro), elc.

Diversa na escol La, com gnanto similbante no titulo de Famoso Brasi­
leiro, se publicou pa sados annos ontra collecç:1O, disposla e coordenada pelo
sr. dr, João Manuel Pereira da Silva (vej. no DiccionaTio tomo m, n." J, 9S!J,),
da qual dei [\ descripção tal como a pude fazer em presenç~l de e clarecimentos
que do lho se me enviaram; sendo então, e ainda agora inlpossivel entrar em
mais particularidades, porque não consegui ver até boje algum excmpla r da
ohra referid,l. .

De aS3urnpto similhante são lamhem as que ficam indicadas no Diccio­
nal'io lama II, n," F, 400; tOUlO v, n.O J, 4028; tomo vr, n.O M, '1843, elc. além
da quo vai c1escripla no artigo seguinte e de outras, que lêem de ser mencio­
nauas no Supplemenlo final.

15) PAl}NA80 JUABANHEN8E: collecçiío de poesias. Sem designa­
ção do lagar; Typ. do Progresso, rua do Sancta .Anna (1861). 8.· gr. de
vIll-285-VI pag., e mais uma com a errata final. -E ediç,:1o elegante e nitida,
da qual tenho um exempl~r por dadiva elo meu prestahili simo anligo o sr. M.
da S. MeJlo Guimarães. Contém esta 'collecção poesias de não menos de cin­
coenta e dous audores, naluraes todos da provincill do Maranhão, dispostas
seguudo a ordem alphabetica dos nomes respectivos, como se segue: Antonio
Gonçalves Dias, Antonio Marques Rodrigues, Antonio Joaquim li'ranco de Sá,
Antonio da Cunha Rabello (sic), Augusto Cesar dos Reis Haiol, AU"usto Olim­
pio Gomes de Castn1, Alfredo Valle de Carvalho, Antonio Cesar do Berredo,
Augusto Frederico Colin, Antonio M. de Carvalho Oliveira, Ayres da Serra
Souto-maior, Caetano Canelido Cantanhede, Caetano de Brito Sousa Gaioso,
Celéstiuo Franco de Sá, Coroano Cesar Fenoira Bosa, Eduardo de Freita ,
Francisco Solera dos Reis, Fr.edcrico Jo é Corrêa, Francisco Dias Cal'l1eil'O,
Fernando Vieira de Sou a, Vilippe Franco de Sá, FaiJio Gomes Faria de Ma t­
tos, Francisco Solero dos Reis Junior, Gentil Homem d'Alnleida Braga, João
Duarte Lisboa Serra, José Ricardo JauJTrct, José Bemardes Belrort Serra, Jo (Í

Pereira da Silva, Joaquim Maria Serra, sol)rin!Jo, José i\Jarianno da Cosla,
Joaquim de Sousa Andrada., Joã,o Emiliano Valle de Cal'l'al!Jo, J. J. da ilv"
Maçarona, João Antonio Coqueiro, D. Jesnina Augusla Serra, Luis Antonio
Vieira da Silva, Luis Vieira Ferreira, Lui Miguel Quadros, Manuel Odorico Men­
des, Manuel Benicio FonteJle\le, D. Maria Ji'irmina dos Rei'. Nuno Alvares
IJerei'ra e Sousa, Pedro Wenescop Cantanbedc, Raimnnllo Brito Gomes de
Sousa, R. Ale.xandre Valle de C~l'valho, n. A. de Carvalho l"elgncira, Rai­
Innndo Pereim e Sousa, Ricardo Henriques Leal, n. Valentiniano de M. Rego,
Sevel'iano Antonio d'Azevedo, Trajano Gah'ão de Carvalho, T. F. de Gonl'êa
Pimen lei BeJleza.

16) PARN ,\80 FESTIV.() em. alJlJlaulto dc~ eleição da lJl'ecla'l'issima se­
nhol'U D, Afal'id Isabel GOI'flel do Amaml na di,qnidade ele abbaclessa de Alrnos­
ter. Lisboa, na Offic. Joaquiniana da Musica 1732. /,1:.0 gr. do vIII-5? pago

'1.7) PAllODIA ao pl'-i1neil'o canto dos L11siadas derCamúes. Parlo Typ. da
Rua Formosa n.' 2q,3. 18'l,ti. 8.' gr. de XIv-37 pa~.-Sahiu fOl'mando I) n." 1..0
de um periodico que se intitulava « Miscellanea h1stol'ica e Wtera?'ia." (Vej. no
presente volume o n.O M, 18!J,0.)
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É precedida de uma noticia f1ssignada por Francisco Soare' 'I'oscano (Dic­

cional'io, tomo' m), e datada de 1619, na qual se declara que esta peça fllra
composta no ullimos o'rmos do seculo XVI por quatro e tudantes da Univer­
sidade de Evora, a saber: Manuel do Vfllle de Mo'ura, Barlholomeu Vflrella,
:Manuel Luis Freire e Lui- Mendes de Vasconcellos, concorrendo porém este
ultimo com um unico verso, e pertencendo a parte principal da obra a Manuel
Luis. - Vej.,tambem o que diz o SI'. Visconde de JilI'omenba nas notas do tomo 1

Ja sua novíssima edição das Obras de Canwes, a pago 306 e seguintes.
, O que parece porém ser modernamente ignomdo, é que esta Parodia jul­

gada por muitüs inedita, já fôra impressa peta meiado do seculo passado em
um dos tomos (segundo minha lembrança, o primeiro) do Anatomico Jocoso.
onde a li ha muitos anilas. - Vejo na Diccional'io, tomo v, n." L, 185.

Occone a pl'oposito uma observação. Adrnitlido como cerlo que esta peça
fosse composta em 1539, e achando-se n'ella egualmentc parodiado o'argu­
menta ao canto (( Fazem concilio os deusl:s n'alta corte» elc., fica de todo inva­
lidada a opinião universalmente seguida, que al1ri bue a João Franco Barrelo
(nascido em 1600) aquelIe e os mais argumentos dos cantos dos Lusiadas, que
como seus têem sido tão repetidas vezes impres os desde 166\} em diante. Egual
reflexão faz tambem o sr. Visconde de Juromenha, a pago 165 do tomo I supra­
mencionado.

. PASCHOAL BERNARDINO DE nIATTOS. (Vej. Francisco de Paula
de Mei1'ellesJ

Ao que se disse no torno III, n.· F, 1.603, pódc agora accrescentar-se que,
segundo rofermaçúe havidas de Coimbra, não consta que a Ol'açiio academica
fosse jámais exposta n'aquella cidade á yonda publica. Parece sim que se im­
primira por "ia de subscripção, o se distribuíra. particularmente aos assignan­
tes, servindo o numero d'estes de regra para a tiragem dos respectivos exem-
~~. .

P. PASCHOAL DIAS, Clerigo secular, natural de Carmonã, na pro­
yincia de Salsete, estados da rndia. - D'cUe nos dá noticia o sr. RiY:lra no seu
Ensaio historico da lingua Concaní, a pago 196, sem conltudo nos indicar mais
particularidades que lhe digam respeito, inclu ive a epot:ha em que viveu, que
se não me engano deverá ter sido por fins do seculo pa sado e principio do
pr.esenle.-E.
, 1.8) Stabat Mater 'Ccrtido em língua (concanl '!) com varias orações, tudo

em versos.
1.9) Novas meditações ell! lingua de Goa (concani) pW'a visita;' a via-sacra.
20) Preparaçiio da oraçiio menlal, ele. ertida em lingua concani.
Consta que estas tres obras foram impressas em ova-Goa, de poucos an­

nos a esta parte, por diligencia ou industria Jo SI'. Miguel Vicente de Abreu.
(Vej. no presente volume, pago 25i.)

- PASCIIOAL JOSÉ DE IUEtI.O I? ElilE DOS REIS, do Con~clho
de S. M. a raillha D. ~)aria T; De embargadol' da Casa da Snpplicação; Doutor
e Lente jubilado da faculdnd/' de Lpjs da Univprsirlade de Coirilbra; Conego
(loutoral nas Sé da Guarda, raro e I3rag:l; Deputado da Mpza ela Comníissão
geral sobre o exame e censura do li\'ro~; Dl'putalln da Junta da Rulla da r.ru­
zada; da Casa do Inrantado, e do Consl'lbo geral elo Sancto Oflicio; Provi 01'
do Grão-Pr!orado do Crato, e Dppnlado da. !I. s(~llIbléa da Ordem éI Malta; Sa­
cio efi'ectivo da Academia. ne:J! das Sciencias de Lisboa, ctc.-N. em Ancião,
peqnena villa ou povo',' :io di<lante seis Jel(uas ele Coimbra, a. 6 de Abril de
1.738, e n. enl Lisboa a 2'1, ele SepLembro de 1798.-Foi epnltado o seu ca­
daver na ermida de Sanrta Ro a de Lima, que ~ervia (ou ainda servp,!) de
egreja parochial da frcgLlezia de S. Jorge de Lisboa, em sepultura propria, e
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CÓIIl inscripltão mandada gravar por seu so1Jrillho Fmneist:D Freire ue 1\1e110
(Dicciona1'lo, tomo li, pago 381).-Para n sua biographia vejo o Elogio histo­
?'ico, rccHado na Academia das Scicncias por Stockler em :1799, impresso em
separado n'esse mesmo allllO, e depois incluido com emendas e notns no tomo II
das Obras do mesmo Stocklér (1825), de pago 27 a 89. Esse Elogio vertido em
latim, e addicicnauo com algumas notas proprias pelo referido I?~ F. de ]\1ello,
com o titulo PanemíTiclls histol'icus etc. foi por este publicarIa em :1802, e sa­
biu reimpresso em Coimbrn, 18i;;.-0 sr. dr.• Jayme Constantino Moniz, meu
prezado amigo e hourador, de quem c pera tl'al\ar d'espaço no Sl1pplernenlo
final, prepara actualmente 1):11':\'0 prelo um [lIl1plissimo estudo sobre a vida e
escriptos dQ egregio jurisconsulto, obra de longas e aCLU'adas inve. tigações, en­
riquecida úe documentos inedito , e, de tinada a realçar entre naturaes e ex­
tranhos a merecida fnma de tão abalisado portuguez.

Eis aqui a re.senha de tudo o que nos deixou Paschoal José de ]\'fello, Sl.'­
!!undo os esclarecimentos que puele colligir.-
~ 21) Historiw Juris Cívil-is LusitD.1li Libe?' singula'1'is. Imprimiu-se pela pri­
meira vez em Li boa, na Typ. da..Academia lleal das Sciencias 1788.4,· E Ilfl
mesma Typ. em segunda, terceira. e quarta ediçõe, entl0 a que passa. por
mais correcta a. lerceira, de 1800,

. 22) Institutionis Juris Cívilis et CI'i?l1inalis LlIsitani. Ibi, na mesma Typ.
1789. 4.0 5 tomos.-Dividem-se em cinco livros: L° De Jlwe puúlico. - 2.° De
Jure persona,·u11l.-3.0 De Jw'e ?·e1'u?l1.-~,.o De Obligationiúus et Actionibus.
-5.° De Jure cl'imineüi. '

"Portugal \'iu pela ]Jl'Írneira vez a ~lla vasta e complicada legislação re­
duzida a um systema sciel1tifico, bl'e\'e e intelligivel. Cinco pequenos volumes
rle quarto, onde resplandecem gualmenle a critica, a philosopbia, e a vastis­

,sima erudição de seu auctor, contém essencialmente tudo ql1al1t9 se acha COI11­
prehendid.o no amplissimo corpo das Bossas Ordenações. e na copiosis ima col­
lecçáo de nossas leis extravagantes: e encerram além d'isso uma grande parte
dos principias mais sfios da jUl'ispru~encia universal, que a perspicacia dos
espiritos mais capazes de remontar á primitiva origem dos deveres dos homens,
e aos verdadeiros principiaS das sociedades civis, soube derivar d'eslas purís­
simas fontes, em JJeneficio da hU1.J1anidade. Esta obra, ê pecialmente a parte
que tracta -da nossa legislação criminal, constitue um monumento indelevel,
que levará até a mnis remota posteridade o nome de seu auctor, e fará que ellc
seja contado pelos vindouros no pequeno nnmero dos jurisconsultos pbiloso­
phos, que ousaram aclarar a Jegisla!)ãO da sua patria, sem sacrifical' os direi­
tos de todos os homens ao temor de incorrer no desagrado de alguns.» (8to-
ckler, no Elogio ci tado.) .

Tendo sitio e tllS obras adoptadas (já depois da morte do anctor) para ser­
Yil'em de compendio nas lições da cadeira de Direito patrio do curso juridico
da UnivCi'sidaue de Coimbra, a me ma Universidaue determinou fazer d'ellas
uma edição para uso proprio, cujá direcção foi encarregada a Joaquim 19nacio
de Freitas. E te, pn1curando desempenhar-se do encargo, soccorreu-se a Fran­
cisco Freire de 1I1ello, que de muito tempo e por mais de uma vez se qlleixára
pela imprensa da incnria e desleixo c,om que a Academia das Sr,iencias proce­
dêra na reimpressão ela obras de seu lia, que, srgnndl) rJle, andavam illçadas
dr. erros e requeriam uma edição correcta e cxpUl'gada. SahilJ, pois, a n?\'a edi·
çIT.o dos prelos dn Universidade em 18in, C,OIIl uma pref,lção de FreJta , em
que este da\'a conta do seu tralJnl ho das lllil emendas rlue fizera, etc.. etc. Po­
rém ha ia ahj phrases de desfavor, em que a Acarlemia julgou ver at~cado o
proprio uecoro e contra ellas represrnton no gOVrl'l10, de qllc,t:,ntão faZia parte
o seu vice-presidente Marquez de Borba; I'csnltando d'e sa representação a
portal'ia ~c!tuinte, expedida ao Reitor da Universidade:

.. Sendo presente ao Principe Uegr·nt no'so senl10r a representação da
Academia fleal das 8ciencias conl:lla as expressões inclecorosas com que se vê
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insultada' pelo anclor da prefação das obras latinas de Pascltoal José de felIo,
que se e lampou no fronLispicjo elas ditas obras em portuguez, para não esca­
par ti. intolligcllci:l ue nenhllm portugue7., parecendo que a mencionada prefa­
t:ão não foi revi ·ta por auclorirlatlc algulll::!; pois, se o fosse, não se consentiria
em ullIas ouras elelllenLares tOlfl prejuizo da morigeraç:Io, que importa mais
que a sciencia da nJOcidade que entenderá peja liç:io c desasisado exemplo,
que lhe.é pel'lnittido, qll:lIiUO assilll se in:ulta inpunemcnle I1llla corporação
respeitavel, denrgrir c vilipeudiar ;l reputação de IJuall]UOr particula(': Manda
Sua Alteza Real que se supprima a IneS!ll;l prefaç.ão, separando-se das referi­
das obra'; e que o rel'erenuo Bi po-Conde, refol'lnatlor reitor da Universidade
de Coimbra, advirta o mencionado auclor. O mesmo reverendo Bispo, Conde
de Arganil, o tenlia assim entendido, e o execute. Palacio do Governo, em 13
de Abril de ']8iG. COll1tl'CS l·ubl'icas. Hegislrada a folhas 105.))

Conforme ao dispo to JI'esta ordem terminante, a prefação foi al'l'anoada
dos exemplares que existi.lm por vellder, e de maravilha apparece nos poucos
qne a esse telnpo estavam já extraliidos. Fioou sepultada no arl11azem da Im­
prensa da Universidade, onde prova "cimente ainda se conserra, se é que não
tCI'e o destino que cOStUIIHI. dul'- e :lo papcis inulei . .

A Unlver idnt1e lem feilo depois repelidas l'eimpresües, tanto da Bistm'ia
como das Instituições, e a ui lillJ;l (le que lenho noticia é a de i853, em 7 vo­
lumes de 8.° gr,

Fornm estas compo içües as unicas que viram a luz em vida do scu au­
ctor. As seguintes sahiram ]10 tlwmas.

2:J) -Dissrl'taçiio 'Iistorico~ittridica soúrc os dil'citos c j!!l'isdicçüo do Grüo­
Pl'iol' d'O Cmto, c do sei! lJrovisor. Ordenada para. seu uso 1Jal'ticular, no anno
tlc 1786, e pub!icarla paI' Francisco FI'ci/'c dc lIIello, etc.. Primeh'(! ediçüo C01'1'e­
cta c anllotaela pelo mesmo Cclit01', c á sua custa. Li boa, na Imp, Regia i808.
4." de ,,"-13~ ]Jag.

24) Resposta c/e Pascltoal José de ~fpllo contm a ccnsu'l'lL «o compcndio (( His­
toria: JUl'is Civilis Lu. itani" {cita pai' .-I.ntollio PCl'eim dc Figueiredo, deputado
da e:r;tincta Real l1Ic:;a Ccns01·ia. Obra. postll1!11I.a. Lisboa, na fmp, Regia 1809.
(!." dc 37 pago - roi publicada pelo IJlesmo Franci co FI'eire de Mello, ~ue

lhe nddicionoll varias notas, ill1pi'irnintlo·a novamente allgmentãda em iS.H.
25) PI'O Littcl'al'wn ·illstaul'atiqllc dixil Pascllalis Josephus de Mello, anno

Cla. aaaf. LXXV. Scxto Nonas Octobl'is. Apud Conimbricensem Academiam.
Postl!lllUIll. Olisipone, ex Typis fleRiaJ Ollicimc 1809. (!." de i3 pag.-Egual­
mente publicada e annotnda pelo dito Francisco Freire dc IIIello.

26) AlIegàçiio .ilt/'idica feita cm Coimbra no 011.11.0 de '17 2, em que se 1Jrova:
1.° que os melancolicos por doclI('a niio podcm fa::;er tcstalllcnto; 2.· que as leis
da GlIlortisaçüo cOI11}we/wnclem. as 1rJiscl'icon!ias do l'eino; 3." quc o Jtti~o dos
Resüluos ?HIO 110de ser ltenlei1·o. lllustram-sc Gtltl'OS pontos pcrtencentcs á jm"is­
pl'lldencia patria. Ti'l'ada á ln:: paI' se'u sob/'illlto Fmncisco Jilrei1'c dc jJJJello, e
PO)· elle correcta r annotada. Lisboa, lia Typ. Hollandiana 18i6. 4." de 32 pago

27) Ensaio do Codigo Criminal, a qlle mandaI! l11'occder a l'ainlut D. Ala­
l'ia 1. Lisboa, na Typ. Maigrcnse I 2;]. 8." de xlr'i-f.I,59 pag.-Esla edição feita
com bastnnte incuria, como accusa a csliradi sima laueHa de erratas qlIe vem
no fim, sahill por diligencia e indu tria de Mignel Setaro, consl]] que fôra ue
Portugal na Bus ia, a quem a cederam para e e fim os berdeiros do auctor.
A composiçãO da obra datava desde 089.1'\0 mcsmo anno sahiu outra edição
com o titulo seguinte:

Codigo criminal, intentado pela minlla D. Mal'ia I, auetm' Pascoa! José de
Mello Frci1·c. Scgv.nda cdiçüo castigad{l. d.os el'ros. Corl'ector Fl'ancisco Prei?'e de
lIIello. Lisboa, na Ollic. de SimITo 'l'harldeo FOITcira 1823. 4.° de xIx-1M pago

Mais modernamente e publicaram em Coimbra as duas obras seguintes,
que ainrla não ti~'e OppOJ'tllIlldade de ver:

28) Novo Codigo dc Direito Pu.blico, etc. Coimbra, Imp. lla UniIT.1.844. 8."
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gl'. 2 tomos.-:-E~tava a}nda inedito, e dizem-me que no f:outispicio se declara
ser esta a pl'lmeJra edição. O tomo Il comprehende, creIO, as Notas ao Plano
do novo Codigo pelo dr, Antonio Ribeil'o dos Sanctos, gue este fizera em :1789.

29) Pr'ojecto de Codigo Criminal, etc. Ibi, :i8Ml,. 8.° gr. Tenho que deverá
ser reimpres ão do que sahira em :i823 nas duas edições que vão menciona­
das n.O 27.

Francisco Freire de Mello, em um Catalogo que ajuntou no fim da Disse,'­
tação histol'ico-juridica (n,o 23) dá noticia, além das obras já mencionadas,
dos sel'uintes escriptos que se conservam até hQje ineditos;

30) Defeza das Inqnisições de POI'tugal, cantl'a a injusta accusagüo elo Bispo
de Coimbra.-Diz que se conservava no secreto do Conselho geral do Sancto
Oillcio.

31) Regimento do Sancto Officio das Inqnisições, (eito pam se incorpol'al' no
novo Codigo.-Existia manuscrjpto no mesmo Conselho geral, a quem diz o of­
ferecêra.

32) Resposta sobre a jurisdicção do Gr'ão-mestre, e Me::a da Consciencia e
Ordens, sobl'e os bispos ult,'amarinos. -Estava na secretaria do tribunal da
_Jeza da Conscienca.

Em poder de um meu amigo vi ha rempos a segu inte;
33) RepTesentação feita a Sua Magestade (a rainha D. Maria 1) em nome e

a favor de D. Mal·tinho Mascal'enhas.-Malwscripto de 44 pali!nas em 4.°_
Este D. Martinho era o filho e successor do duque de Aveiro u. José Masca­
renhas, justiçado na praça de Belem em :13 de Janeiro de :1759,

PASCHOAL nffiEIRO COUTINHO, natural de Lisboa, e falecido a
f~ de Outubro de :i729.-Foi pae de André Ribeiro Coutinho, de quem já flz
a devida menção no tomo I do Diccionario.-E.

3!l) A,'CO tl'iumphal, idéa e allegoria sobre a (abula de Pal'is em o monte
Ida; cnja ficçiio ha de Servil' pam o arco tl'iumphal, que a ,'u.a dos Onrives do
oU?'o celebm em applauso dos desposorios das lusitanas mo,gestades. Li boa por
i\1Jguel Mauescal i 687. lJ,.°

35) Heptaphonon, ou pOl,tico de seple vo:;es, consagrado á mageslade de­
(unta da senhõra D. /tEaria Sophia Isabel de Neobnrgo. Li boa, pOl' Manuel Lo­
pe Ferreira i699. lJ,.0 de 24 pag.-Consta de prosa e ver o.

36) A ,wva phenix, mais que entre incendios 1'C1wscida, r.m 'l'égos pe"lJe­
tnada, Sancta Ida, sua vicia, marty,'io, sua morte e sepultw'a, Lisboa, por An­
tonio Pedro o Galrão i704. 8.° de xXlv-i02 pago.-Ainda não encontrei d'este
livrinho mais que um unico exemplar. (Vej. no Diccionm'io, tomo nr, n.oI, iõ7.)

37) A,'CO tl'iunnphal, idélt allego,'ica 'obre a (abula de Hyppornanes e Ato­
lanta, cuja ficção ha de sel'vil' pam o a,,'co que os Ourives do ow'o celebnlJTn em.
applanso dos desposOl'ios das augustas magestades de Portugal. Lisboa, pelos
herdeiros de Domingos Carneiro i 708. lJ,.o

38) Horoscopo felicis imo do ser.'"· lJ1'incipe de Portugal o sr. D. Pedl'o,
1J1'imogenito que concede o ceo pal'a gloria da.monUl'chia, em i9 de Outubro de
i7i2. Lisboa, por Antonio PedJ'Oso GalJ'ão i7i2. 4.°

O dous ultimo opu culo sahiram com o nome de Jacinto Pacheco Ro­
brilvo, que é, como e vê JpUl'O anagramma do seu proprio.

PASTORAES DE MR. GESSNER, (V. Ricm'do Raym'llndo No,gueim.)

. 39) PASTORES DESENGANADOS (OS), Ecloga. Pri1llei,'a pl'oducçüo
de httm auctOl' desconhddo. Lisboa, na Offic. de Miguel Hodrigues i76~. f~.n
de :15 pago

A publica~ão d'esta ecloga (que é, sem a menor discrepancia, apropria
que se acha na Lusitania IransfOl'mada de Fernão Alvares.do Orient , a foI.
36 e seguintes da edição de :1607, ou pago 59 e seguintes da reimpressão feita

TOMO VI • 23
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em i78t) occupa na historia das fraudes litterarias um lagar mui distincto, e
bem merece ser contada com todas as suas circumstancias para exemplo de
plagia rios. É episodio -mais que muito curioso para ficar omitLido no Diccio­
nario; communical-o-hei pOltanto aos meus leitores, reproduzindo com cscru­
pulosa fidelidade o que encontrei a este respeito em memorias antigas, e na
tradição de contemporaneos, plenamente instl'l1idos do caso pelo testemunho
dos que o presencearam.

José de Vasconcellos (de. quem ti\'e occasião de traclar no tomo v, pago
15i), conde que foi de Pombeiro, e depois primeiro marqllez de Bellas, era
homem dado ás letras, e tin ba pam a poe ia uma especial predilecgão. Aruia
em desejos de ser audor; porém como a natureza lhe reel"Usára cabedal sufli­
ciente ,para compor bons versos, entendia que lhe era licito apropJ;iar-se dos
alheios, .e fazeI-os passar por seus. AIguem po~erá julgar esta veleidade des­
culpavel em um fidalgo, mancebo de vinte e quatro annos. Solicito como an­
dava na compra de livros Com que enriquect'sse ll, sua livraria, deparou-lhe
o acaso um exemplar da Lusilania tl'ans{ol"lnada, obra que apezal' de impressa
em i607, se havia tomado rarissima, e pouco menos que desconhecida. A pes­
soa em cuja mão estava, não faltou a encarecer-lhe o achado, inculcando o
exemplar por zmico, e pedindo por elle um prego excessivo. Vascooeel1os con­
tente da sua fortuna, pagou a quantia que, se lhe exigia, e paTa mel hor certi­
ficar-se da raridade do livro, maodou-o procurar por todas as lojas dos livrei­
ros, onde não appareceu com efi'eito um só exemplar, nem noticia de que o
tivessem tido. Isto bastou não só para confirmal-o na persuasão de que o seu
exemplar era ill~ico; mas para suggerir-Ihe a idéa de que poderia sem receio
ou inconveniente puiJlicar como suas algumas ou todas as poesias alli conleú­
das, e que muito lhe agradaram, certo de colher para si os louros e applallsos
devidos de jusliça ao auctor de tão formosas composigões, Conferindo o seu
projecto com o P. José, Caetano de Mesquita, seu particular flmigo, este lh'o
approvou promptamente, e até se offereceu par;t fazer-lhe uma prefação, em
que recommendasse a primeira amostra á consideração dos leitores, incitan­
do-os a esperarem outras do mesmo auctor. Acollselhou-o porém a que não
declarasse pela imprensa o seu nome como medida de cautelosa prudencia;
ou lembrando-se talvez de que, se o furto passasse despercebido, seria elle
p roprio que receberia os louvores que a obra merecesse, pois lhe fica \'a faci!
dar-se, querendo, 'como auctor d'eUa entre os que ignora"vam as particularida­
des do caso. .

Appar"eceu em fim a ecloga Os pastores desenganados. Seus pretensos au­
ctores tiveram o cuidado de preparar as cou~as de sorte que apezar do mys­
tcrio com que encobriam os nomes, não deixavam estes de ser já oonhecidos
do publico. -Isso mesmo era o que elles desejavam! Um dos primeiros que teve
a ecloga foi o P. Francisco José Freire, da congregação do Oratorio, que n'esse
ou no seguinte dia, reunindo-se como de costume na livraria da oasa das Ne­
cessidades com outros congregados, tirou da algibeira o folheto, e principiou
a lel-o aos circutIlstantes. Compunha-se o auditoria dos padres Joaquim ae
Poyos, Antonio Alvares, José de Azevedo eValentim de Bulhões, os CJ'Iaes como
homens de'letras e versados na lição dos classicos, ao ouvir a nova poesia co­
meçaram a espantar-se, e a interromper o leitor a cada passo, asseverando
uns e confirmando todos, que taes versos não eram'pam elles novos, sem corn­
tudo lhes oecorrer cujos fossem. FJuctuavam na duvida, não sabendo que pen­
sar, até que, terminada a leitura, acudiu a reminiscencia ao P, Bulhões, dizendo
este para os companheiros: «que a ecloga que tinham ouvido, era nem mais
nem menos uma das da Lusitania lmnsl'onnaclal" Com isto se avivou a me­
moria de todos, parecendo-lbes que assim era; mas para maior certeza foi

'um d'elles buscar fi estante o livro, que por felicidade aIli tinham, e examinan­
do-o não tardou em encontrar-se a ecloga, de que a novamente impressa era
exacta e fiel copia. Descoberto o plagiato, festejaram o caso, que bem o mere-
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cia, e zombaram da leviandade de Vasconcellos, e da impudencia de José Cae­
tano. Entretltnto o P. Freire, reflectindo em que não seria possivel que o furt
feito a Fernão Alvares do Oriente permaneces'e occulto, e que os interessa­
uos vendo-o de coberto pori~ul todo o empenbo em supprimir a ecloga, até o
ponto de fazer de apparecer, se podessem, todos os exemplares, maudou com­
prar a toda a preso a uma duzia d'estes, distribuindo ametade pelos companhei­
ros, e embrulbando a outra em um papel que lacrou cuidadosamente, e poz a
bom recado no seu cubicnlo.

Não tfu'dou com effeito a çlivulgar-se a noticia do furto feito a Fernão Al­
vares, e os plagiarios vendo-se cobertos de \'el'gon ba, cuidm'am para logo de
inutilisar e destruir a parte da edição que esta"a ainda por' veuder, praticando
outro tanto com os exemplares já distribllidos, e que poderam recolher. ão
pouparam a esse inteuto meios e industria, já comprando-os, já pedindo-os de
cmprestimo, com o firme proposito de não restituil-os. Chegaram a subornar
criados e familiares das pessoas que os tinham, para que os furtassem, ou ao
menos para qne lhes arrancassem a prefação, que era o que mais inquietava
José Caetano de Mesquita, seu auetor. Estas diligencias surtira'm tão bom exito
que a edição desappareceu quasi completamente. Dos proprios exemplares que
Francisco José Freire havia reservado uem um s6 se encontrou por occasião
da sua morte; e dos que tinha dado aos companheiros existia apenas um, em
poder de José de Azevedo, e esse mesmo falto da prefação. Extravio tanto
TI)ais de admirar, quanto é certo que se não permittia a pe soa alguma extra­
Ilha o ingresso nos cubiclllos dos congregados I

Com egual etIicacia lractaram de sumir os exomplaTes da LlIsi!ania trans­
formada, fazendo-os desapparecer das livrarias onde existiam; como aconte­
ceu entre outras á casa das Necessidades, á qual s6 foi restituido o seu exem­
plar já depois de publicada em :1.781 a nova edição d'aquelle livro; isto é, quando
a vulgarisação da obra tornava inutil o empenho com que se procuravam es­
conder os raros exen1plares da edição antiga, para evitar e)(ames e confron­
tações de exploradores curiosos.

Apezai' porém de tamauhos esforços, sempre escaparam alguns poucos
exemplares da tal ecloga (eu po suo UIII. e sei de outro em poder do sr. Pe­
reira Caldas, de Br'aga), o quaes por existirem em mãos de pes oa que sabe­
doras do motivo por qüe se fazia por elles tanloempenho, os não quizel"d.1Jl ceder
de modo algum, antes de contrario os guardaram com maior cautela, ficaram.
permanecendo até hoje, para memoria da fatúidade do plagiario de Fel'llão
Alvares, e do descaramento do seu digno conselheiro!

400) (C) PATENTE DOS PRIVILEGIOS PERPETUOS, graças e
mercOs, de que el-'I'ei D. Filippe I fe:: mel'cO a estes seus l'einos e sellhOl'ios de
pOI·tugal nas CÔ"les de Thomal', ent Abril de :1.581. Sem desiguação de logar,
typographia, etc. 8.· de 23 folhas sem numeração, e tendo no principio uma
e tanlpa com as armas do rQino ~ravadas em madeira.-'Fenho d'esta edição
um beiJo exemplar, que tl'az no fim a certidão de conformidade passada e as­
signada pelo dr. Simão Gonçalves Preto, chancellel'-m6r, em que declara que
as propl'las Patentes pass?l'am pela Cbancellari:j. a xiij de Janeiro de m. d.1xxxjij.
D'aqui se conclue evidentemente que houve erro da parle do collector do pseudo­
Catalogo da Academia ao mencionar e. te opusculo com a data de :1.582, em que
de cerlo não podia achar-se já impresso.

Monsenhor Ferreira Gordo leve tambem um exemplar d'e ta edição, que
declara haver comprado por 4,80 réis.

O sr. Figaniêre na sua Bibliogr. Bist. menciona sob n." :1.87 outra edição
diver a, da qual viu um excmplaj· na Bib!. Nac. de Lisboa, e cujo titulo é:

Patente das llUJ'rcés, gl'aças e privilegias, de que el-l'ei D. Filippe nosso se­
nhOI' fez mercê a estes seus l·einos. E adiante vai outra Patente das respostas
das Côrles de Thomat·, Estas Pa~enles mandOlt Sua Magestade que se ]Jazessem

~3



356 PA
na Óamal'Ct desla cidade de Lisboa, e oulms iaes do mesmo tem' na TOl'1'e do
Tombo, onde esta~o Lisboa, por Antonio Ribeiro 1583.-Na quinta folha tem
o ti tulo seguinte: Patente, em que vão incorporados os capiltllos que os tl'es es­
tados destes reinos a1Jresentamm a Sua Magestade nas CÓTles q!te fez na villa
de T/wmal' em Ab1'il de 1581. E as l'esposlas que Sua Magestade a elles então
mandou dm·.-Constam ao todo de 26 meias folhas de papel sem alguma IlU­
meracão.

Ântonio Ribeiro dos Sanctos nas'suas j[em. pata a histoTia da, Typ., mui­
tas vezes citadas, menciona a pago 115 a mesma, ou outra edição d'estes Pri­
vilegios pelo Illesmo impressor, mas com a data 158y,. Persuado-me de que ba­
verá aqui eno de algarismo.

41) PATRIA (A).-Jornal politico, commercial e littel'ario, cuja publi­
cação começou a 13 de Outubro de :1.855, e findou com o n.O 78, a 2q, de Abl'j[
de 1856. Sabiu um Supplemento extl'aol'dinario ao n.O 98.- Impresso em Li ­
boa, na Typ. da Rua dos Calafates n.O 113. Folio graude.

Era redactor priucipal Francisco Maria Bordalo que, segundo consta, es­
creveu ahi apenas um unico artigo. Foram colJaboradores os srs. dr. Thomâs
de Carvalho, Mende' Leal, A. de Serpa, A. Herculano, Lopes de Meodonça,
Rebello da Silva, .T. de Tones, .J. M. d'Andrade Ferreira e A. da Silva 'fuIJio.

PATlUCIO ALETUOPIDLO l\fiSALAZÃO. (Vej. D. José Valel'io da
C~~ .

.PATRICIO ANTONIO DE ISEPULVEDA EVERARD, 'Official da
Ordem Imperial da Rosa, e Cavalleiro da de Christo no Brasil;' Corooel do
corpo d'Engenbeiros, etc.-Conforme as informações obtidas é auetor drL se­
gninte:

(t,2) ntustío, expe'l'iencia e desengano. Maximas e lJensamenlos de um velho
de Saneia Cru::. Rio de Janeiro, Typ. de B. X. Pinto de Sousa 1851:1. (t,.o de

)33 pago

PATIUCIO l\IONIZ, Presbytero secular, Doutor em 'Tbeologia pela
Universidade de Roma em 1845, e Bacharel em Direito pela Faculdade de Pa­

.ris: Vigario coJlado da freguezia de N. S. da Conceição em Angra do. Iteis,
Professor de Historia e Eloquencia sagrada no Seminario episcopal de S. José
do Rio de Janeiro; Arcade Homano, com o nome de Cleorneoes Messeide, So­
cio do Ensaio Pbilosopbico do Rio de Janeiro, do Instituto Episcopal j'eligio o
da mesma cidade, do Atbenêo Paulistano, etc.-N. na cidade do Funchal, na
ilha da Madeira a 2 de Abril de 1820; sendo seu pae Francisco João Monir.,
que exercia alli o logar de Contador geral d'Alfandega, e foi no anno seguinte
eleito deputado ás Côrtes geraes e constituintes da nação.-Transferindo- e
no anoo de 1828 para o Brasil com a sua familia, começou no Rio de Janeiro
os seus estudos, que depois concluiu em Paris e na nalia, recebendo entretanto
ordens ecclesiasticas, e naturalisando-se cidadão ]Jrasileiro em 18y,7. É boje

< considerado como um dos melhores ornamentos do pulpito brasileiro, e a im­
prensa periodica o tem por vezes proclamado digno successor dos ,Taouarios e
Mont'Alvernes. Dos muitos sermões por elle prégados, raros se acbam impres­
sos; nem já ligora o poderão ser, como feitos quasi sempre de improl'iso. -E.

q,3) Composições poeticas, of{el'ecidas ao seu m~tito q!wl'ido lJae Francisco
João Moniz. Rio de Janeiro, Typ. Imparcial de F. de Paula Brito 1839. 8.' de
96 pag.-Já no anno antecedente, aos dezoito d'edade, publicAra umas Medi­
tações nocturnas, de que não tem sido possivel descobrir algum exemplar.

(j,q,) C/wonicas religiosas.-Sahiram no kis (vej. Diccionario, tomo I\'
n." J, 3177), tomo I. '

45) Se1'mão sobre a Piedade de Nossa Senh01'a, pl'égado na egl'eja de Srmcla.
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C1"ltZ dos Militares do Rio de Jameil'o, em l)l'e~ença de SS. 111M. II. Hio de Ja­
neirl'J, Typ. de F: de Paula Brito i860. 8.· ~r. de 23 pago

Redigia nos annos de i848 a 1851 o Jornal A Ret-igião, conjanclamellle
com o falecido monsenhor Miranda Rego, e depois a '1'l'iblma Catholica. o
primeiro dos referidos jornaes se acbam publicados por extracto tres Sermões
seus, prégados na festa ele Sancta Anna, dos quaes um versa sopre a importan­
cia social que o christianismo deu á mulher, e outro sobre a educação litlera­
ria e artistica subordinada ao principio catholico, etc.

D. Fil.. PATIl.ICIO DA SILVl\., Eremita Augustiniana, Doulor em
'rbeologia p1lla Universidade de Coimbra, e Oppositor ás cadeiras da mesma
l~aculdade; eleito successivamente Bispo de Castello-branco, Arcebispú d'Evora
e Patriarcha de Lisboa; Cardeal da Sancta Egreja Romana; Begedor da Casa da
Supplicação; Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça; Conse­
lheiro d'Estado; Vice-presidente da camara dos Pares em 1.826, etc., etc.-N.
nos arrabaldes de Leiria a 15 de Outubro de 1756, de familia tão pobre, que
foi obrigado a entrar no convento de Sancto Agostinho na qualidade de criado.
Os frades, descobrindo n'elle propensão para os estudos, o admittil'am á profis­
são na Ordem, enviando-o depois para o collegio de Coimbra, para alli seguir
o curso theologico da Uuiversidade. M. em 3 de Janeiro de 1840.-Para a sua
biographia vejo os Estudos biogl'. de Barbosa Canaes, pago 108, e a Omçüo Flt­
uebl'e prégada nas suas exequias pelo P. João Antonio Pereira (Diccionario,
tomo IIl, n.· J, 331). Na Bibl. Nac. de Lisboa existe um seu retralo de corpo
inleiro.-Não consta que em vida publicasse pela imprensa mais que as sua
Pastol'aes, dictadas, segundo se aJ:Jirma, por elle proprio, e que são tidas como
modelos no ~enero. Entre ellas se distinguem a saudação enviada aos fieis do
arcebispado a'E\TOra, ao tomar posse d'aqueHa diocese, e a ultima que publi­
cou em Lisboa,quando se considerava proximo da etemidade. Eis aqui a re­
senha das que pude corrigir, segundo a ordem chronologica das datas. Se hou­
ver ainda uoticia de mais alguma, irá mencionada em allditamento no logar
competente do Supplemento final. .

(6) Pas~OI'al a todos .os fieis, clero epovo~ do arcebispado d'E~ora, dalada
de -lO de Maw de 1.820. LIsboa, na üJ:Jic. de Simão Thaddeo Ferrell'a. 4.· gl'. do
~6 palro

(7) Pastoral a todas as pessoas ecclesiasticas e seculares do pat1'i(Jjl'chado, •
IÍceI'ca do jttbileu do cunno-sancto, concedido pelo papa Leão XlI. - Datada de
3 de Maio de 1.826. Lisboa, na Typ. de Galhardo. FoI. de 10 pago

48) Pastoral ct todas as pessoas ecclesiasticas e secula?'es do pat1'utt"chado,
ilatada de 23 de Agosto de 1826. Lisboa, Typ. de Galhardo. 4.° gl'. de 12 pago

49) Pastoml a todas as pessoas ecclesiasticas e 'eCltlàres do lJatrial'cltado.
:\cel'ca ,da revoluçãO proclamada no Porto em i6 de Maio dI) 1828 para susten­
taI' a Carta Constitucional etc. Datada de 9 de Junho de 1828. Lisboa, 'ryp. de
Galhardo. FoI. de 3 palro

50) Pastoml a todas as pessoas ecclesiasticas e secula?'es do patrianltado,
mandando 'publicar a bulJa do Leão XII contra a Maçonaria e mais socieda­
des secretas. Dalada de 9 ele Janeil'o de 1829. Lishoa, Typ, dila. FoI. de 20 pa~.

(Vej. no Dicciona?'io, tc1mo II, o D.· F, 491.)
.51) Pastoral ao cle?'o do pat?'iarchado, etc. Datada de 20 de Maio de 1829.

-Consta-me que fôra impressa no mesmo anno, e pelo dito impressor; porém
não vi até boje algum !)xemplar. •

52) Pastoml a todas as pessoas ecclesiasticas e seculm'es do patriarchado,
ácerca do jubileu concedido pelo papa Gr.egol'io XVI: Datada de 16 de Junho
de 1833. Lisboa, 'fyp. de Galhardo. FoI. de 7 pago

53) Pastoml a todo O clero e fieis do lla/,riw'chado, sobre a mudança do
governo em Lisboa, e restituição da auctoridade da senhora D. Maria n, Da­
tada de 30 de Jutho de 1833. Lisboa, 'l'yp, de Galhardo. FoI. de 4 pago
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54) Pastoml a lodos os fieis ecclesiastico e seculans do pab'ianhado, dada

em Lisboa a 28 de Septembro de 1.837. Na Typ. de Galhardo. 4.° de 3'1 pago
Imprimiu-se posthuma a seguinte:
55) Omção evangelica l'ecitada na real cape/la da Unive1'sidade> J10r occa­

sião da festividade gue n'elia se celebrou em acção de 91'Oças l1ela exaltaçiio de
S. M. F. o senhol' D. JOtlO VI ao throno do reino-unido, etc. Em h de Abl'il de
18'17. aoimbra, na Imp. da Univ. '1840.4.° gr. de 15 pago

Passa esta peça na opinião de alguns por um primor de eloquencia. Do
livros da Imprensa da Univ. consta que d'ella se imprimiram 600 exemplares,
não foi porém possivel saber'quem fosse o editol' que a deu á luz) com quanto
fizesse a esse intento algumas diligencias o sr. dr. .J. C. Ayres de Campos, a cuja
solicitude commetti em tempo essa indagação. ..

Existe inedito no archivo da Academia R. das Sciencias o seguinte es­
cripto, a que já tive occasião de allurlir no tomo II, n.O F, 626 :

56) Exame e censum da obm manllscl'ipla, gue á Real Academia das Scien­
cia~ de Li boa olTereceu o seu' sacio Francisco de B01ja Gal'çilo Slochkler etc.
dividida em tres livros: o LO contém as suas poesias lyricas; o 2.0 a Iraducção
de alguns psalmos; o 3.° as suas poesias avulsas. Feito o exame e cenSU1'a J10r
commissilo da mesma Real Academia.-Volume em l~.u original, datado no fim
a 29 de Maio de 1.8'19, com a assignatura autograpba do auetor. Consta de
'176 pago ,

Eu conservo em meu poder tambem inedila a seguinle, do tempo em que
o auctor era ainda religioso da Ordem de Sancto Agostinbo:

57) Oração (uneb1'e> l'ecitarla, no convento da Graça de Lisboa, nas exe­
guias solemnes do arcebispo da Bahia D. ]iiI'. Antonio Corréa> elc.-Em 4,.0

58) PATRIOTA (O), JOl'nal Littem1'io> Politico> Mm'cantil, etc, do Rio
de Janeil'o. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1813-18i4. 3 tomos sendo o 1.° no
formato de 8." menor, o 2." e 3,0 no de 8.° gl'.

D'este periodico, o primeiro do seu gene1'O que se publicou no Brasil, e
cujos exemplares completos rara vezes se encontram já disse o mais que con­
vinba no lomo v, pago 424, no artigo lIfanuel Ferreira d'ArauJo Guimarões,
que foi, como se sabe, seu pr.incipal,redactor.

59) PATRIOTISMO PORTUENSE do seculo xvrt. Instrucções que a Ca­
mam da antiga' e lpal cidade do Por/o delt aos seus ProcnradOl'es> 1JU1'(l, l'egue­
l'erem nas C6l'tes de Lisboa em '1697 a reforma da naçõo, Coimbra, na ImJl.
lhl Uni\rersidade 182'1. 8." gr. de '16 pago

Aproposito d'e te opusculo, occorre mencionar o segujnle, de ~ssumpto

quasi ~nalogo, mas de cUJa autltenticidade não ql)izera ficar por fiador:
ACOl'dão da Comam> ou Senado consulto da vereaçüo de Celorico dos Bp­

bados, o quallllandolt ao C011SC!lho de Portugal em Madl'id. sO&1'e os negocias da
!/Ue1Ta e e. tado, armo de 1623. Li boa, na Orne. da Viuva de Lino da Silva
Godinho 1820. ~.o de 39 pago

PAUL!NO ANTONIO CABRiu. DE VASCONCELLOS, Presbytero
Secular, Bacharel formado em Direito canonico pela Universidade de Coimbra,
e Abbade da egreja tle Sancta lI1aria de Jazente, no bispado do Porto, para a
qual foi eleito em 1748. - N. na quinta do Reguengo, junto á vjlla de Ama­
rante, a fi de Maio de '1720, sendÇl filho elo dr. João Cabral Moreira, medico
ue profiss,to, e de sua mulher Anna Cerqueira. Pereira. Quanto á data do eu
obito, posterior sem duvida ao anno de i 786, foi-me até agora. impossivel ave­
riguai-a, não obstante a diligen ia que n'isso puz. Parece que vendo-se adian1
tado em anno , renunciára. a abbadia, não sem algum pezar, ao que podemos
f:olligir de 11ID sonelo que vem a pago 220 do tomo I das suas poesias (edição
de '1827). (lue fôra entbusia tico admirador e apaixonado do Marquez de Pom-
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lial, e inimigo dos jesuitas, manire ta-se com toda a evidencia de repetidas pas­
sagens das uas obras, e mais particularmente dos sonetos que andam no mesmo
tomo J, a pag, 269, 270 e 278, - E.

-60) Poesias de Paulíno Cabral de Vasconcellos} abbade de Jazente. Tomo J.
Porto, na Ome. de Antonio AII'ares Ribeil'O i786. 8." de lv-2M> pago - Tomo
rr, ibi, na l1lesm:l. omc. 1.787. 8." de 330 pago c mais 6 de indice final.

O edital' Bemardo Antonio Farrapo, livreiro do 'Porto, aJIirma no prologo
do primeiro tomo, que o auctor vira e retocára as sua obra para esta edição;
e declara no prologo do segundo, que con ervay;\ em seu poder mais algumas
poesias, que juutas ás que o mesmo auctol' iria produzindo (contava elle então
ti6 annos) bem poderiam formal' terceiro tomo. Porém c te uunca se publicou;
e das poesias que tenbo visto ineditas, a maior parte são totalmente improprias
para o prelo. O proprio tomo 11 da edição de i 787 con ta que depois de publi­
cado fOra durante algum tempo prohibido, e não sei se mandados recolher os
exemplal'es por edi.tal da Meza Censoria, que concedêra previa licença para a
impressão I

Como a antiga edição se Loure e tornado rara, o livreiro F. Rolland fez
por sua conta uma nova, com titulo identico ao da primeira, e jmpressa na sua
OJIicina, 1837, 16.° 2 tomos com 317 pago e 231 pago àfóra as do indice final.
N'esta edição (correcta, como o são geralmente as d'aquella typographia\ cor­
tou-se, não ei porque, o prologo que andava á i'rente do tomo li da de 1787;
e deu-se nova collocação aos versos, reunindo ao tomo J uns se senta e tantos
sonetos, que llaviam entrado no antigo tomo II. As im, pela nova dis.posição
comprehl"l1rle o torno J, 312 ~onetos. - O TI, 55 ditos (incluidos n'estes 26 que
são de Tbeodoro. de Sá. Coutinho, al1u ivos todos á controversia que os dons
poetas sustentaram por muito tempo acerca da suas edades), e mais 7 roman­
ces, varias quadt'as glosadas, decima e outras poesias miudas' e um pequeno
drama allegorico escripto para solemnisar a eleição de uma aboadessa,

Na Bibliotheca familiar o recl'ealiva (rej. no Diccionario, tomo TI, n.O C,
311) appareceram insertos ouatro soneto de Paulino Cabral, dados ahi como
inoclitos. São os se~uin tes: •

1. « Adeus, beUa infiel, que Amor tyranno etc.»~ o voL VI, a pago 226.
2. « Eu como, bebo, durmo, e a vida passo etc.» - Ibi, pago 355.
3. « Do toque do tambor arrebatado elc." - No vaI. VII, pago 9.
q,. « Flores no prado a pr'imavera cria etc. »-I1á, pago 129.
D'este , o L° e q,." ão com e1feito ineditos; o dous outros, porém, já an­

davam desde 1786 impressos nas Poesias do auctor, a saber: o 3.° conforme
em tudo, e o 2." com algumas variantes, relativamente aos publicados na Bí­
bliotheea.

O abbade de Jazente como poeta pód c1assificar- e entre os alumnos da
escbola franceza) com quanto apresente nos seus yersos não poucos resaibos
da bespanbola, em que f(lra creado. Os seus sonetos ão em geral bem pensa.­
dos e'escriptos com gra~a e naturalirlade, distinguindo-se principalmente u'a­
qnelles em que retratou, com as tintas e colorido proprios da satyra chistosa,
as balda e vicios dos contemporaneo . .

FR. PAULINO DA ESTnELLA Franci cano da provillcia da Arra­
bida. Assistiu em Londl'es durante dezesepte annos, tendo acompanhado para
aquella capital a infanta D. Catbarina por occasião do seu casamento conl
Carlos U de Inglaterra. - Foi natural de CasteUo de Vide, no Alemtejo, e m.
a 7 de Fevereiro de i683. - E.

61) Flol'es del Desie-rolo., co,qidas 0/1. el.ial'din de la claus!wa 7Ilinol'itica de
Londl·es. On'recidas a la magestad de la Sel'onissirna Reyna de la Gl'an-Bre­
taii.a, pOl' sn humilde caprlan Fl'ay Paulino de la Estl·ella. (Londres) i667.. 12.0
de 164 pago - Todas as poesias de que e compõe esta col1ecção são escnptas
na linglla castelhana, não havendo ahi um~ só palavra em portuguez. Menciono
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comtudo este livrillho pela singularidade de . er impresso em Londres, e n'a­
queJle tempo, por um nosso patricio. Depois se fe't em Lisboa nova edição com
accrescen tamen tos, na omc. de Antonio Craesbeeck de Mello i67q,. Da pri­
meira, que é rara, conservo um exemplar.

PAULINO FERREm.A DA. COSTA E VASCONCELLOS, (Iue, se
devemos crer José Agostinho de Macedo, não passa de ser um cryptononymo
com que pretendeu disfarçar-se José Maria da Costa e Silva, o qual, segundo
aquelle, foi o verdadeiro auctor dos dous opusculos publí"cados com o titulo
seguinte:

62) Pa~ Littera1'ia, em forma de Soliloquios, ou sabonete aos" Soliloquios»
da R. P. J, A. lII. - N.o, i.O e 2,° Li boa, na Imp. Regia i8B. 8.· de 32 e 34
pago (Vej. no Diccional'io, tomo IV, n." J, 2284:.)

PAULINO JOA.QUDI J~EITÃO, Ollicia] da Armada portugueza.-N,
na vilJa e praça d'Almeida 'em i779, Sahiu de Portugal no anno de 1807 a
bordo de um dos navios da esquadra que transportou para o Brasil o principe
regente, depois rei D. João VI e a familia real; serviu na guerra de Monte­
Videu; e voltando ém 1822 do Rio de Janeiro para Lisboa no posto de Capitão­
tenente, vi,'eu desempregado por alglUls annos, até falecer n'esta cidade em
183L-E.

63) Libambo: 11fetamOl'Phose 4e Pão d'Assucal'. Rio de Janeiro, na Imp.
Regia i8B. 8.· gr, de 22 pago - E escripta em versos bendecasylJabos. Con­
servo um ,exemplar d'esta edição: que julgo ser hoje rara, mesmo no Brasil.

64:) A Esquadra portuguezct que t'ranspol'tou aos estados do Brasil os Sobe­
mnos de Portugal. Elogio. Ibi, na mesma Imp. 1812, 8.° gr. de 26 pago - Tam­
bem elll versos hendecasyllabos.

65) Na dcplol'avel mOl'te do serenissimo 81'. inFante D. Pedl"O Ga1"los de
BOlwbon e Bragança etc. Epicedio. Ibi, na mesma Imp. 8.· gr. de 8 pau.

66) A quéda de Bonapa1'te-: canto epico. Thi, na mesma Imp. i8i4, 8." gr.
de 8 pago

67) Tenlpl0 da Immol'talidade: elogio, pm'a se l'ecitm' e cantaI' no theatro
de S. João, no octayesÍ1no pl"imeiro annivel'sario da minha D. Mm'ia 1, em 17
de Dezembro de :1815. Ibi, na mesma Imp, 1815. 8.· gr. de 8 pago

68) Dele lJindar'ica ao Exel'cito POl'tugZtez, pela gloriosal'estaumção de 1808,
.e memoravel CamlJan/ta até 18iA. Ibi, na me ma Imp. 18i5. q,.o de 8 pago

Depois da sua morte, e por diligencias da sua familia, foram dadas á
estampa:

69) As l'illWS do falecido çapitão-tenente da armada, Paulino Joaqltirn Lei­
tão. Lisboa, Typ. de A. J. C. da Cruz 184:4:. 8.° de 2~0 pago

Tenho debalde procurado encontrar algulll exemplar d'este "olume, de que
ó me lembra ver UI\) pela epocha da impre são, ou pouco depois.-Não sa­

berei, pois, dizer se n'elle foram ou não incluidas todas, ou algumas das cita­
das poesias, impressas primeiramente em opusculos ou folhas avulsa.

O sr. dr. A. X. Rodrigues Cordeiro, a quem devo o conhecimento de al­
gumas d'estas noticias: e a confirmação de outras, me communicou ter em seu
poder quatro cantos de uma epopea em outava rythma, e até hoje inedita,
intitulada Al'YC"lLtineida, que Paulino Joaquim Leitão ~screvêra, e acJiantára ou
concluíra, mas da qual se perderam os ultimos cantos, E assumpto d'este poema
a guerra do Rio da Prata, em que o auctor tomára parte, como dito fica.

A corporação da marinha portugueza andava por aquelles tempos mais
valida das musas do que o tem sido depois. Os nom~s de cinco poetas Já inscri­
)ltos no Diccionario, camarildas e contemporaneos de Paulino Joaquim Leilão,
olferecem d'isso testemunho, que ninguem poderá conte tal'. Vejo os artigos
Antonio Pio dos Sanctos, Berna'rdo José de Sousa Soares d'And?'éa, D. Gastão
Fausto da Gamam, Ignacio da Gosta. Quintella, e José }fIm"ia Dantas Pel'eil'a.



I'AULINO JOSÉ SOARES DE SOUSA, L° Visconde do UJ'aguay,
Grão-Cruz da Ordem Imperiãl da Rosa, Official da do Cruzeiro, Grão-Cruz das
de Christo em Portugal, de S. Januario de Napoles, da Dinamarqueza de Da­
nebrog, e da Imperial Ordem Austriaca da Corôa de Ferro; Couselheiro d'Es­
lado; Senador; Mini tro d'Estado honorario; antigo Desembargador da Relação
do R.io de Janeir?; Membr? honor.ario do Instituto Ri t?rico e Geo~ra'phico do
BrasIl, etc. - VeJ. a sua bJOgraphla e retralo na Galena dos Bms!leu'os illus­
tl'es, fasciculo 8.° - Dos seus numerosos discursos pronunciados nas Camaras
dos Senadores e Deputados, quer na qualidade de membro das mesmas Ca­
maras, quer na de ministro da cor<~a, só vi até agora impressos em separado
os seguiules:

70) Discu1'sos profel'idos na Camam dos senhm'es deputados, nas sessões de
23 de íane~l'o e 7 de Feve1'ei1'0 de 1843. Rio de Janeiro, Typ. Imparcial de
F. de P. Bnto 18(j,3. 8.° gr. de 3(j, pago

71) T1'es discursos do iU.rno e ex.mo sr. Paulino José Soal'es de SO~lsa, mi­
nistl·o dos negocios estmngeiros: Rio de Janeiro, 1852, 8.° gr.

PAULO ANTONIO DO VALLE, Doutor em Direilo pela Faculdade
de S. Paulo, Profe Sal' substituto de Mathematica na mesma Faculdade, SeC/'e­
lario do Conservatorio Dramatico Paulistauo, Advogado forense, elc.-N. na
capital da província de S. Paulo aos 25 de Jaueiro de 1825, sendo filho do ca­
pitã~ Luis Antonio do Valle Quarespla, e de sua mulher D. Maria Lourença
Calltlllho do Valle. •

Perdendo seu pae em annos mui tenros, deveu a educação aos cuidados
de sua mãe, que fez todo o passivei para (rUe n'elle se de envolvesse e frucli­
ficasse a vocação que mo trava para as letra. Concluídos o . e tudos de hu­
manidades nas aulas da Academia da sua patria, matriculou-se no curso juri­
dica em 184(j" tomou o grau de Bacharel em 23 de Outubro de 18(J,8, e ultima­
mente o de Doutor a 18 de Junho de 1860.

Iniciado na carreira poetica. aos quinze aonos de edade, a sua primeira
tentativa dramatica Amad01' Bueno, ainda inedita, data do anuo de 18112. Os tra­
balhos da advocacia, a cuja profissão se entregou, e a redaoçilo de varias jor­
naes polilico-liberaes que tem tido a seu cargo, absorveram-lhe a maior parle
dp tempo, que poderia empregar em estudos e tarefas propriamente littera­
nas.

Como auctor dramatico publicou até agora pela imprensa os seguintes en­
saias:

72) Caetaninho, ou o tempo colonial: dnlma historico b1'asilei1'o em t1"eS
ados. Re-presentado pela p1"üneira ve::: no lheatl'o d'esta capital em 2 de Outubro
de 18~8. S. Paulo, Typ. do Governo 18(j,9. 8.° de 87 pag., tendo no fim mais VII
que contém a lisk'l. dos subscriptores.

73) OCapitão Leme, ou a palavra de /toura: dranna em tres actos. . Paulo,
'l'yp. Ljberal 1851.. 8.0 de 88 pago _

711) O Mundo á parte: drama em t1'es actos. S. Paulo, Typ, Imparcial de
J. R. de Azevedo Marques 1858. 8.° de vrn-75 pag,

A pl'Oposito d'este ultimo, e referindo-se egualmente aos antecedente', t1iz
o distincto escriptor e poeta fluminense, o sr. dr. J. M. de Macedo, em um breve
Juizo critico inserto na Semana, folhetim do Jornal do COu/17W1'cio do Rio, de
5 de Abril de 1859:

ce O drama é muito simples; mas deixem que o seja: em um tempo de
complicações inextricaveis a simplicidade, onde quer que appareça, é um con­
traste que se deve apreciar. (j drama do sr. Valie, em minha opiniãO está longe
de ser um primai' d'arte, e não é isempto de dllfei tos: o que porém mais me
agradou n'elle foi a. naturalidade com que o auctol' oube dispor as suas scenas,
à fazer falar as sua personagens. O sr. Valle promette muito ao nosso theatro,
que sem duvida precisa de quem escreva bem,
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"NãO tenho o prazer de conhecer pessoalmente o-auctor do Cuetaninho,
do Capitúo Leme, e do llfunelo Li parte; folgo porém de reconbecer n'eile um
escriptor dramatico, qne dá á patrin. bellas esp~ranças que se. hão de realisar.

"Já não é pouco vel-o de preferencia procurando nas chronicas e nos COIl­
tos populares do paiz ass.ullJplo para suas composições. Este facto indica que
eile tem o pensamento de poetisar a torra da patl'ia, de pintar os nossos cos­
lumes, e por consequencin. de prestar valiosos erviços á sua Jitteratura.»

Como jornalista polilico, foi 110 periodo de "8[~9 a 185!l. coUaborador do
Ypiranga, periodico politico da sua provincia; redigiu o bfeteoro; e e creveu
em' vario outro, quer politicas quer litterarios, UITln. infinidade de artigos de
dil'er os (reneros: biographicos, necrologicos, folhetins, analyses, noticias his­
torica , ficções, poesias, etc., etc.; esmerando-se por conservar sempre um es­
tyl0 claro o flexivel, e linguagem fluida e natural.

OCcupa-se desde alguns annos da Historia elo Ypiranlla, isto é, ela histo­
ria politica ele 1820 a 11-322 na província de S. Paulo, e d'eUa tem já publicado
alguns trechos e episoelios nos jornaes do Rio de Janeiro e de S. Paulo. Om
c1'eJles sabiu tambem em separado com o titulo seguinte: .

75) Risloda ela lnelepenclencia. 11s testem1tnhas do Ypimnaa. S. Paulo, Typ.
Liheral de J. B. de A. Marques i 85!l.. 8.° de 7 pn.g.

PAUJ,O CARNEIRO DE ARAUJO, Cn.vaIleiro da Ordem de Christo,
Doutor em Direito Civil Desembargador da Casa ela Supplicação, Conselheiro
da Fazenda, ctc,- Foi Procurador as Côrtes celehrada_ em Li boa em Dezem­
bro de 1697.-N. na cidade do .Porto, e m, em Pontevel a aO' de Agosto de
i703.-E.

76) P1'atica nos autos do ,juramento do sB"eni.~simo príncipe D. Joúo, ep"i­
mei1'o dia de CÓl'tes, elllo 1.0 e ~ lie D~:::embl'o de 1697. Lisboa, por Mjguel Des­
landes 1697. ~.o de 8 pago

i? . PAULO DI'.. CRUZ, chamado por antonomasia o FmdinllO da Rai­
n/Ia, Franciscano. Chamou-se no seculo Jorge Fernandes; m. no mo teil'O de
:Medina deI Campo, em Castella, no anno de i6:H, contencloao que parece 70
cl'edade, oUJ0)lCO menos,-E.

77) (C Encomio de S. Vicellte e de suas translações. DÜ'iY'ido a nmy no­
bre f sempr'c leal cidade ele Lisboa, Tem cinco cantos. E anotações que sel'uem
adonde se acha?' ESl1'ella ". Lisboa, por Jorge Rodrigues .J 6i!l...8,0 de IV (illllU­
meradas)-36 foihas numerada na frente, e mais oito no fim, sem numera~,áo,

que contém notas, e tabella das erl'atas.
É edição muito rara, e inteiramente desconhecida de Barbo a, e do coJle-

, elor do pseudo-Catalogo da. Academia. D'ella pos uo um exemplar, comprado
por ~60 réis. HaYia, se~undo mÍnlla lembrança, outro no e palio do finado
A. Garrett. A obra sabiu porém depois incorpOl'ada na Vida. e martYl'io de
S. Vicente por Diogo Pires Cil17.a (Diccionario, tomo n,.n:' D, 2i4) livro de
raridade lJuasi aguai á do preceden te.

Este pequeno poema, dividido como se di e em cinco cantos, contém ao
todo 370 oitavas rythmadas. Como especimen, em razão. da sua raridade, tran­
screverei aqui a primeira, em que o auelor propõe o assumpto:

cÃ grã batalha e a palma illustre canto
Do vcncedór, que até no nome o sôa' .
E como achado foi seu corpo' sa/lcto,
Honra, tbcsouro e goso de Lishoa:
Feche a lucida porla d'Rlephanto
A ~Jusa grega e ausonia, que mais vôa;
F. tu vem, Musa verdadeira e sancta,
E a minha humilde penna ao céo levanta.'
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Barbosa c~ta Il1ais do m~srno anctor n. oum seguinte, cujo titnlo parece in­
culcaI' ser escnpta cm portuguez:

78) Tardes ·de qUal'esma: dedicadas ao cO/Teio-mól' Antonio da lIfalta, , ,
16:14. 4."-Não de, igna o logar da impres iio, ne:n o nome do typ0<7rapho.

Não encontrei até' hoje exemplar algum d'e te livro; e pOl' isso JIIal ei
dizer se é em portuguez, f' cm ca telhano. Alguem qne por ventura o po ua,
ou tenha visto, far-me-ha grande fayor', c6mmunicando-me o que em verdade
seja.

PAULO DIAS DE AT.~IETDA, que parece fôra Official uperior do
corpo de Engenbeiros, e ",il'i:l no primeiro quartel do seculo actual. - E.

79) Descripçiio da ill/a da Madeira em gemi, e de cada uma de suas fre­
!/ue::;ias, villas e logal'es em llm'ticulal'; suas JJl'oducçães, numero de fogos e sells
habitantes, e estado actual de suas fOl,tificaçães. 1817-1821.- Opuscu\o manus­
cripto de 74 pago em formato de 4,0 grande, lJue exi te em poder do sr. Fi­
gapiere,

Vej, no Dicciona1'io os artigos Nicolrtu Caetallo de Bet/l!1lcourt Pill(~, e Pau/o
Pe1'est1'ello da Camam,

PAULO DIAS DE l\1IZA, (V, P, L~tis Cardoso.)

P, PAULO FRANCISCO GO~mS DA. CUSTA, Pre bytero Parocho
encommendado na freguezia de S. Lourenço de Cal'l1iue, suburbios de Lisboa,
-Nada mais pude saber de sua pessoa.-E,

SOr DisClt1'SO, que na eleição pa'l'ochial em o rlict :1.0 de Dezemb,'o ele 1820
?'ecitolt na (?'eguezia de S, Lozwenco de Ca1'nide e Luz, etc, Lisboa, na I!Dp, Re-
gia Hl20. 4.° ele :16 pago •

81) Discu1'so illstructivo, recitado ilO domingo da ?'esurreiclio c/e Jesus Clu'is­
to, aos seus pa?'ochianos; dedicado ao Soberano Congl'esso das Côrtes, etc. Lis­
boa, na Oilic, de Antonio Hodrigues Galbardo i82L 4." de 40 pag,

82) Oração ?'ecitada em 6 de Maio de 1821, na acção de graças que ao eco
otrertou, a freguezia de S, Lom'cnço de Ca?'nide pelo com]J/emento das (elicidpdes
da nação, dedicado ao Sel',mo pl'illcipe "eal o SI'. D. Pedr'o de A/cantara, Lis­
boa, na omc, de Simão Tbaudeo Ferreira :1821. 4,0 de 12 pag,

PAULO GEllMANO, (V. P, Tilomás José de Aquino.)

PAULO GOllffiS DA SnVA BAimOSA, Cavalleiro da Ordulll de
Cbristo, e Capitão dr infanteria. -Foi natural de Braga; ignoram-se porém as
datas do seu na imento e morte,-E.

83) Desalios para os meninos da escilola dos primeiros 1'udúnentos da gl'am­
'maticaJ com toela (t variedade e medições cios versos de HOl'acio, etc, Li~hoa, na
Ome. da Musica :1731. 8.° de vm-253 pago - ovamente, iJJi, por Ignacio Ro­
rlrigues, 1745. 8,0

PAULO GONÇAJ.VES DE ~NDRADE,poeta portuguez, que florcceu
nos reinados do Filippe II e III de Portugal, ignorando-se comtudo as datas
do seu nascimento e obito, bem como a sua pl'DfisSãO, etc. -Apenas consta
que fôra natural de Lisboa, - E.

84) (C) rim"ias poesias. Lisboa, por Mattheu3 Pinheiro 1629. 8. 0-E por
segunda -..:ez dedicadas a 10'ancisco ele Fal'ia Sevel'ill~, Coimbra, na Ofl] ,de Ma­
nuel Dias 1658, 4,0 de XXll'-W4 folbas numeradas só na frente, (CosLuma an­
dar enquademaelo' com este volume na segunda edição o Ja?'din de Ap% de
Fmncisco ele Fmncia y Acosta, Coimbra, pelo mesllIo impressor 1658. S." de
lv-51 folhas, As poesias contellelas n'e Le Jardin são toelas em castelhano.)

. Todos os IIU~SOS' criticos falaru ue Paulo Gouçalves de Andrade com lou-
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vor e distincção. José Maria da Costa e Silva diz a senrespeito no Ensaio bio.ql'.
cl"itico, tomo VfI: llÉ poeta dotado de bastante imaginaçã.o, {i'rande vigor de
expressão, colorido brilbante, e optima versificação. Posto que não !\steja isem·
pto do pecl:ado original da eschola castelhana a que pel'tencia, cabindo ás
vezes em ras,gos gongoristicos, conceitos e agudezas atfectadas e pueris, resgata
esses defeitos com bellezas que podem tornar a sua leitura agradave! e provei.
tosa; sendo para sentir g'ue a maior parte das suas poesias fosse escripta enl
hespanhol, segundo o gosto que então prevalecia. II

E com effeito, na edição de 1658 (que é a do meu uso) dos 65 sonetos
qne comprebende são apenas em portuguez os n.'" XúVJ e XLVII (este errada­
mente numerado XLVIJI); tendo mais n'esta língua uma canção a fi. (('8, e outra
a fi. 50 verso. As outras poesias são todas castelbanas.

O preço regular d'este livro tem sido ao que parece de 400 a 500 róis.

'" "PAULO JOSÉ DE lUELLO AZEVEDO E mUTO, Bacharel for­
mado em Leis pela Universidade de Coimhra, Senador do Imperio, Veador
de sua. magestade a Imperatriz, etc., elc.- Foi natural da cidade ua Bahia, e
segundo diz o sr. dr. Pepeira da Silva nos seus Vm'ües illustres do Brasil, tomo
II, pago 3/13, n. em :1.786, e m. em :l.8q.6.-Porém o falecido L. da C. 'fitara, em
11ma nota a pago 129 do tomo VIl das suas Poesias, aflirma que elle llascérn elll
1779, e m. no Rio de Janeiro em Septem])ro de 1848. Isto é o que me parece
mais provave!. Foi poeta distincto, e até, mereceu como talos elogios de Fran­
cisco Manuel: não sei porém que deixasse outras obras impres as além das se­
guintes:

85) Epil1talamio, segu'ido ele t1'es elogios. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de
Laernmert 1844. 8.° gr. de 51 pag.- No Epithalam'io celebra o audor o feliz
consorcio de S. M. I. o sr. D. Pedro II, e nos Elogios <'Is dias anlli versarios de
seus augustos pae e avÔ.

86) Epistola . .. -Inserta no Pa1'naso Lusitano (vej. no presente volume
o 11.° P, :1.2), tomo v, pag.. . . .

87) Ode .Iaphica, escripta em 1797.-Sahiu no G'uwwbal'a, tomo I (n.o 1.0,
Dezembro de :18(9), a pago 35.

88) Elogio poetico ao ill.mo e ex.mo s/". Conde dos Arcos, etc. - Sahiu em UI11
foi heto publicado com o titulo: Relaçiio das festas que ao ill. mo eex. ",o 81". D. Ma?'"
cos de Noronha e Brito, conde dos Arcos, elc. d&ram os SUbSC1'iptores da praça
elo commercio aos 6 ae Soptemb1'0 de :1.8:1.7, etc. Bahia, 'fyp. de Manuel Antonio
da Sil1'a Serva 18:1.7. ((,.0 de 64 pag.-Vi d'elle um exemplar na Bib/. Nacional
de Lisboa.

llAUJ.O JOSÉ l\lItiUEL DE nRITO, Ajudante de ordell UO Govel'llo
da capitania de Sancta Catharina, e depois Governador e Capitão general de
Moçambique, oude m. a 28 (le Janeiro de :1.832; Correspondente da Acad. H. da.
Sciencias de Lisboa, etc.-Vej. com respeito üs suas idéas politicas e qualida­
des momes o crue diz Joaquim Pereira Marinbo, no seu Relatorio dos aconte­
cimentos de Cabo-verde (edição de Bombaim), a pago 27.-E.

89) Memo1'ia politica'sob1'e a capitania de Sancta Cal1tal'ina, esc1'ípta no
Rio de Janei1'0 em 1816. PU.blicada de ordem da Academia R. das Sciencias.
Lisboa, na Typ. da mesma Acad. :1.829. 4.° de x1T-:l.8:1. pago Com tres estampas
litbograp.!ladas e um mappa. -Seglmda ecliçÚiJ: ibi, 1832. 4."

l~R. PAULO DE S. l\lAUUO SEAUA COELHO, Mong'e Benediclillo,
Doutor e Lente de Theologia na Universidade de Coimbra, Socio da Academia
Liturgir.a da mesma cidade, etc.-E. .

90) Dissel·tação sobre o ponto: "Se possa ou convenha interromper-se a
Liturgia '1" Sahiu inserta no tomo IV da collecção da Academia Liturgica (veJ.
Dicciona1'io, tomo ll, n.O C, 36::1). ,

•
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91) Dissel'taçúo sobre o ingl'esso do ilJljJeJ'Qd01' Constantino llfagho ?Ias Hes­
pa.nhas.-Anda no tomo v da mesma collecr,ão.

PAULO lUIDOSI (i!), natural de Lisboa e nascido a 22 de Julho de
1790, Seú pae Nicolau Micl.osi, commerciante italiano, aC!Java-se d'aJguns allnos
estabelecido n'esta cidade, onde caslÍl'a, e pos uia uma casa de negocio de fa­
zendas na rua. nova cl'EI-rei, mais conhecida n'e se tempo e ainda hoje pelo
nomo vulgar ue rua dos Capellislas. Educado em Inglaterra, e com decidida
\'ocação para as letras, Paulo Midoú, que depois do falecimento do pae conti­
Iluára por algum tempo na administração d'aquelle e tabelecimento, dedicou-se
de preferencia á vi~a publica; e ligando-se com enthusiasmo aos principios
politicos inaugurados em Portugal pela revolução de :1.820, foi admittido no
serviço do estado, e despachado em 22 de Novembro de :1.822 Official da Secre­
taria d'Estado dos Negocios do Reino, conjuntanJenle co'm J. B. d'Almeida Gar­
rett, Rodrigo da Fonseca Magalhães, e André Joaquim Ramalho, nomes bem
conhecidos e mencionados no presente Diccional'io, pmcedendo concurso em
([ue todos manifestaram provas indubitaveis de aber e aptidão.

. No cmto periodo do regi~en ~a car~a consti~cional (:l.826-~82?), uma
SOCIedade compo ta# de Paulo Midosl, seu Irmão LUIS fi'rancI co i\lJdosl, e AI­
lfIeitla Garrett, aos quaes se aggregaram Carlos Morato Roma, Joaquim La rcher
o Antonio Maria Couceiro, emprehendeu a publicação de um periodico des·
linado a advogar as doutrinas constitucionaes, e a. de envolver os melhora-'
Inentos administrativos e economicos do paiz, o qual sabiu com o titulo:

92) O P01-tugltez: diaJ'Ío politico, litlercwio e comme·rcial. Lisboa, na Im- .
prensa do Portuguez :1.826 e sego Em folba, de formato maiot' que o ordinal'io
até áquelle tempo, e contendo tres colUDlIlas por pagina. Esta circum tancia
provocou os apodos de José Agostinho de .Macedo, que nas suas Cartas a Lo­
pes (vej. Diccional'io, tomo IY, n.O J, 2276), começadas com o designio de com­
hater as opiniões do POJ'tuguez, cbamava a este periodico o lençol de hoes toamos!

Em Agosto de i827, na regencia da senhora infanta D. Isabel.i\laria, os
redactores do POlotugue::; foram, com varias outros cidadão que maior affeiç.áo
mostravam ao governo constitucional, presos na cadêa da cidade, e pronun­
I:iados em juizo por crime de éumplicidaqe nos alvoro tos de Lisboa na nou­
tes de 2~, 25 e 26 do Julho, quo ficaram conhecidos pela denominação de
aJ'chotadas. (Vej. na Ga;;eta de Lisboa de 27 do dito mez, um artigo que cus­
tou a demissão ao redactor José Liberato Freire de Carvalho I) Midosi e seus
companheiros jazeram pois em ferros durante algill1 meze, até ser re olvido
a eu favor o aggravo de injusta pronuDcia, que haviam interposto no tribunal
competente. Pouco tempo depois realisou-se a chegada a Lisboa do sr. D. Mi­
guel; e Paulo Mido i, receioso de novas e maiores perseguições, foi um dos
pl'jmeiros que tomaram a deliberação do emigrar, partindo em Junho de i828
para Inglaterra, onde prestou importantes serviços ~i causa. quo defendia. Em
LODures publicou varias escriptos, dos quaes o primeiro sahiu em Septemul'o
do dito anno, composto primeiramente em inglE'z (lingua que falava perfeita­
mente, bem como a franceza, Haliana e he panhola). Intitula-se:

93) W7w is the legitimale King of Portugal? - E ta mesma obra foi por
elfe reproduzida em portuguez, com o titulo:

Que1Jt ti o legitimo l-ei de Portugal? Questüo pOl'/ugueza, submettidaaojuiro
rlo.~ homens iJJlIJa?Ociaes. PaI' um portuguez reSIdente em LOl/dl-es. Londres, na
Offic. Portugueza, HJ Great SI. Helens, Bishopsgato :l.82R. 8.· gr. do 95 pag.­
Ouvi que sahira no mesmo anno uma segunda edição mai accrescentada, da
qual com tudo não descohri até hoje algum exemplar.

(Como pelo mesmo tempo se publicasse em Lisboa outro folheto, escripto
em sentido opposto, porém com titulo egual: Quem ti o legitimo ?'ei? Investi­
gaçiio politica etc. (vej. no presente volume o n.· M, i660), um anonymo res­
pondeu a e te com o seguintes, que me pareceu dever mencionar aqui, por



366 PA
menos conhecidos, faltando até a indicação d'elles na Bibliogl'. Hist. do SI'. Fi­
ganiére,-O primeiro tem por titulo: QuestLío politica, em que se demonstram
os ina~t{el'iveis dil'eitos do senh01' D. Pedro ao t/11'0110 pOl't~t!Jl!ez, contendo (t

analyse e re{utaçúo das tuteis einsidiosas doutr'inas do (olheto intitulado: ".Quem
é o legitimo rei?» e do pel'iodico " A Trombeta final», Rio de Janeiro, T~'p.
lle Torres i828. 4,.0 de 114,-1v pago - O segundo é : SUPTllemenlo ao (olheto ill­
titulado "Questão politica em que se delT1onstran~ etc.» Rio de Janeiro, 'I'yp.
do Diario '1828. <i.Ode i8 pag.) .

Apparecendo em Lisboa alguns exemplares do opusculo de Midosi, cuja
composição foi por es e tempo attl'ibuida a Garrett, o gOI'erno d'então para
destruir Ou attenuar os seus effeiLos do modo possivel, encommendou a sua
confutação ao P. José Agostinho, ql1e effectivamente sahiu cOfII uma resposta,
(Vej. Diccional'io, tomo IV, 11.° J, 2277.) .

Midosi collaborou em 1829 com Garrett e outros no ClIaveco Liberal (vej,
Diccionq,rio, tomo IV, n.O J 3238); e publicou mais tarde:

g<i) OP01·tuguez Constitucional em Londres, etc.Londres, i832.-Constava
cada n.· de meia folha de impressão, e samu semanalmente até o n.O 13; porem
desagmdando as suas douti'ínas a alguns emigrados, que gosavam de maior iu-

- fiuencia, estes suscitaram contra o editor uma aspecie de perseguição, que deu
em resultado a snspensão do jornal, como se vê do folheto publicado ànonymo
por Midosi, cujo titulo é: O innorninado para escapat' aos chocalhei?'os: 0rus­
culo destinado a completar as assi!Jnal'l.l,ms do "Pol'luguel'; Constituciona em
Londres». Londres, jUlpresso por 1:1. Greenlaw t832, 8." gr. de 33 pago

Tendo voltado pal'a Portugal em Agosto de 1.833 e sobrevindo a re olução
de i836, Midosi que adoptál'a as suas 110utrinas, defendeu-as calorosamente,
encarregando-se da redacção do periodico O Nacional, que lantas honras e
proveitos trouxe ao seu proprietario Vicente Gonçalves Rio-tinto, fallecido ha
poucos annos Colp o titulo d9 barão do proprio appellido.

No mesmo anno de 1836 foi promovido de Otlicial ela Secretaria do Reino
a Otlicial maior da dos Estrangeiros, e serviu por algum tem1)0 como Sub-se­
cretario d'Estado da mesma repartição. Foi tambem POI' I'ezes nomeado para
nlgumas commissões diplomaticas, e sendo eleito Deputado ás Côrtes de i838
e 1839, abi tomou parte acti\'a em varias discussões, mostranelo-se versado
em questões de direito publico, e ell~ outras que então se suscitaram.

Na ultima quadra da vida som'eu desgostos e tribulações, que não só lhe
auateram o espirito, tornando-o melanchoJico e taciturno, mas talvez concor­
reram para abreviar-lhe a eXistencia, que findou em 1.9 de Janeiro de i858,
depois de penosos soffrimen tos.

Era Commendador das Ordens de Christo, e N, S. da Conceição~ e da de
S. Salvador da Grecia; e teve o titulo do Conselho de S. M., etc. (Vej. para a
sua biographia o Annna'rio Portuguez, Bist. e Diplom. de A. VaIdez, a pag,
59.) ,

Depois do seu r gresso para Portugal'em 1833 collaborou por vezes em
jornaes lilterarios, taes como o Panorama, o Anhivo PO'flulaT, etc. Foi em
diversos tempos redactor do Dia1'io do Govenw e teve ultimamentl:l grande
parte na. redac~ão do Codigo O1t Regulamento Consulal'" e na Re{o1'?Jla postal
do COl'teta.

Consta que pub1icáJ'a muitos opusculos anonYIllOS, com respeito ás cir­
cumstancias e oecorrencias politicas do paiz: d'estas mencionarei as seguin­
tes, por serem as .que até agora .puele apurar como suas:

95) PrimeiTa sessão dos diplomatas 11!ig~telistas, etc. Lisboa, na Imp. Naa.
183~. <i.0

96) Cal'tas a.o reclactol' do" Nacional» em supplemento ao 71.° 2q,9 do .Dia­
rio do Governo II. Lisboa, Imp. Nac. 1837. FoI.

97). A intel'(er'encia ingleza nos negocios de Po'rtt~gal. Sem designação da
Typ.-,E do anno de 18<i7.
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98) Cal'ta de Junius Lusitanus a s, erc.a L01'd Palmerston, ministl,o e se­
e,.etal'io d'estado dos, negooios estl'angeil'os da (},.ú-Bretallha, Lisbo:\, Typ. Ne­
vesiana 184B? (Vej, no Dicciona'rio, tomo IV, n.o 1477, e rectifique-se n' sta
conformidade ague abi escrevi, quanto ao verdadeiro auctor a quem deve at­
trihlúr-se este opusculo.)

99) Os miguelistas chamados á autoria. Li uoa Imp. Nac. 184,8. 8.0 gr.
de 22 pago

Escreveu tambem para o theatro, e não pouco, segundo se affirma. Das
suas producções impressas n'cste geuE.'ro conbeço apenas as seguintes:

iDO) O noivado em H'iellos, Ol~ os dous Putacúes: (m'ça original em um
aclo.-Os lOgl"OS n'uma hospedal'ia; (arça ol'iginal em um acto. Hcunidas em
um volume: Lisboa, na Jmp. Nac. 1840. 8.° gr. - Sabiram com as iniciaes
P... M...

1Oi) Uma scena dos nossos dias: (arça em um aclo. Lisboa, na Imp. Neve­
siana 1843. 8.° gr.

102) O Magnetismo animal: comedia-farça ol'iginal mn dolts actos. Lisboa,
Imp. Nac. 1857.8.0 gr. de 69 pag.-Vê-se de uma nota final, que o auetor de­
terminava publicar 11ma collecção completa das suas olJras dramaticas, que
comprehenderia. além das já impréssa , Um dia de verão em Cintl'a, e Os dous
Papalvos; porém não poude realisar o seu intento.

Alguns pretendem attl'ibuir-lhe, não sei com que fundamento, o CorclwcZa
por amo!', farça que em 1822 se imprimiu junta com o Catão de Garrett, e
que este diz ser sua. (Vej. no torno lU, n.O J, 414.)

Consta que em poder de seu ú1ho existem alí:umas outras pe~..as drama ti­
MS, pela maior pa.rte imitações do francez, e os Salteadore,l, imitada do inglez;
e bem assim uma Resposta por elle dada á Re(utàção do José Agostinbo a que
~cjma alludi, a qual não quizel'a comtudo publicar;' e uma sei'ie de Cal·tas es­
cl'iptas por Uni solital'io da Se1T(~ de Cintm ao compadl'e Lagosta, vulgo José
Agostinho de ]jIacedo. D'estas se imprimiram as tres primeiras no Porto em
1827, comquanto mutiladas pela cen ura, porém foram depois upprimidas em
Lisboa por ordem do govel'l1o.

PAULO MIDOSI (2.°), Bacbarel f~rmado em Direito peJa Universidade
(le Coimbra em 1850, e Advogado em Lisboa.-)i'ilbo do antecedente, e nas­
cido em Lisboa no Lo de Dezembro de i822.

Iniciado por seu pae na carreil'a das letras e sob a sua direcção e conse­
Ibo estreou-se aos 17 annos de edade, redigindo primeiramente o Mercl~rio,

jornal litterario, do qual sahir1r1ll varias numeras em i83S; depoi o Mosaico
. (vej. no presente volume, o n." M, 1852); e nos annos de 1841. e 1842 o A,'­

chivo populal' (vej. no tomo r, o n. O A, 170S). Mais tarde collaborou na IUus­
tração (tomo III, n.O I, 96). No Panorama escreveu, por declaraçãO sua, um
unic~ artigo, que é um pequeno romance bist.orico intitulado Manuel de Sousa
Coutinho, extrahido da vida bem conhecida de FI'. Luis de Sousa. Outros que
ahi se enênntram rubricado com a sigla «P. M." pertencem, segundo consta,
a Paulo Midosi senior.

Promiscuamente com os referidos publicou alguns jornaes do theatro, a
começar pelo seguinte:

W3) OEntreacto. Lisboa, Typ. do Director (os n.O' i7 e i8 na de A. S. qoe­
lho) 1840.4.° gr.-O n.O Lo tem a data de 30 de Agosto de 1840, e o ultllno
que vi é o lS.o de 29 de Dezembro do mesmo anno. A este seguiram-se a Re­
vista theatml, e o Raio tlleatral, etc.

Do seu tirocínio jitteral'io é tambem:
104) Dupont, Olt a donzella e a sua aia, 1Jor Paulo de Kock, tmdl~zido li­

vremente. Lisboa, 1844. 8.° 2 tomos.
Como jornalista politico foi um dos redactores da Revolução c!<J Minho, to­

lha diaria impressa em Lisboa, na Typ, de P. A. Borges 1846, mterromplda
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PAULO DA MOTTA, cujo nome pão p re e mep ia ad.o no tpmo JTI
da Bib~. de Barbo a, fói comtctllo (s~) deve d r c 'edito ao niésmo Barbosa
no tomo n, pago 875) auctor dds e'guirtte~' opusculos, 'de 'lue até agora não
logrei ver algll.ÍlI exemplar: I I

B3) Prognostico para' :1608. [,is1>oa, por P~dro Craesbeeck :1608. 8.b
H[1) Pl'ogiloslic6 para :1609. 'Lisboa, por Vicente ~lvares i609. 8.°
Vejo a duvidas que a e te respeito deixei ponderàda no Diccional'io,

tomo n, n.O D, i83. E tambem o que digo no tomo IV, reportando-me ás as­
serções do citado Barbosa. Creio diJficeis de de enredar e. te. pontos bibliogra­
phicos.
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P. PAUT"O DE PAJ"ACJO, castelhano de n~ãn, e natural de Gran:ub.
Foi Doulor em Theologia e Lenle na Universidade de Coimbra. 'I'r:uluziu e im­
primiu no idioma da sua patria a obra seguinte, cujos exemplares são raris­
simos:

H5) Suma Caietana, sacada an lenguaje castel/ana: con annotaciQnes de mu­
chas dubda-s y casos de consciencia po,· el M.o Paulo de Palacio, natuml de Gm­
nada. Por mandado y I:On approbacion dei R.mo y Serenissimo S. Don Henrique,
Cardenal, In{: de Portugal y A"çobispo de Ebora. Jilue imp"esso en .Lisboa en
casa de Joannes Blavio de Colonia. Acabose a los xx. dias de ]flayo de i557. Con
1lTivile[Jio ,-eal.-No reverso do frontispicio traz estampada a declaração de que
fôra VIsto e examinado este livro pelos padres Fr. Bartholomeu dos Martyre.,
mestre na sagrada theologia, e FI". Diogo de Moraes, presentado, por auclo­
ridade e commissão do Sancto Omcio.

Por esta traducção parece se fizera em portuguez a seguinte, cujos exem-
})lares são de egual ou maior raridade: .

fi6) (C) Summa Caetana, tmsladada em língoage1l1 pO,·tu!J1.les, com mmora­
çúes de muitas duuidas e casos de consciencia. POl' 110 Doc/o,. Paulo de Palacio.
cat1wd,-atico de S. Scl'iptum na uniue"sidade de Coimbm. PCIr mandado e C01l/
approuação do Ca,-deal I!fante, A"cebispo de Lisboa, Inquisido/'Mor destes Rey­
l1O-S. Vam em esta terceira ediçtÍo todos os Dec,-etos do S. Coíwilio Tridentino,
que sam a P"oposito dos casos de consciencia. Com priuilegio ,-eal por dez·anno.~.

1566. 8.0 -E no fim tem: Foy impressa a p,-esente ob,-a da Swmma Caietmw
em Coim/i,-a 1)0,. Joüo de Ba""C'lJra, lmp,-essor da Universidade. Acabouse aos
x:vi dias do mez de Janey,-o. Anno M. D. LXVI. 8." de vI-492 folhas llumet·::\-

. das na frente.
A Bib!. Nacional possue um exemplar. Esta indicação de terceim edliçtío.

induz-me a crer que se tomou por pnmeim a citada de 1!j57 feita em lingua
. hespanbola, e por segunda alguma que se effectuasse entré esse allno e o rio

1566, ou na traducção cast~lhana, ou na portugueza; cumprindo nolar CJn:l11ln
a esta, que se não sabe quem fosse o traductor.

Quauto á linguagem da versão, passa por ser,pura e clara, natural e copiosa,
não desmentindo em cousa alguma das qualidades proprias d'aquella edade.

FI'. Diogo do Rosario (Diccional'io, tomo II, n.O D, 223) traduziu t'sual­
mente a mesma Summa, e a sua versão é não menos rara e estimaLla qne n. de
Paulo de Palacio.

E te atlctor na sua qualidade de estrangeiro foi excluido por Barbosa da
Bibl. L1M.-A Swmna é, pois, um .dos pouquissimos livro addicionados p lo
conector do chamado Catalogo da Academia á quasi totalidade dos que des­
creve, copiados textualmente da referida Bibt.-Ignorou porém a existencia de
outra obra do mesmo auetor, escripta em portuguez, se podemos fiar-nos na
indicação que a'ella nos dá Antonio Hibeiro rios Sanctos (Mem. ele LitteJ'. lomo
VIII, pago 1.22); pois pela minha parte declaro que não a. vi, nem ll'ella lenho
mais noticia. O titulo é: '

i17) Exposição de Paulo de Pa/acio ao Evangelho de S.1ffattheus. Coimbra,
por João de Barreira 1.564. Fol.-Se aca o existe, e for escripta em ca telbano,
será este mais um erro ou descuido do douto academico, para acrescenlar :l
lantos que ficam apontados no presente volume, pago 203 a 2iO.

PAULO PERESTIlELLO DA CAMARA, natural da ilha da Mad i.ra,
e nascido na cidade do Funchal em 18iO, como por mais de uma vez Ih'o ouvi
dizer no tempo em que entretivemos tracto de convivencia quasi diaria em
Lisboa, pelos annos de 1830 a 1.833. Retirando-se para o Rio de Janeiro em
1841., _segundo a minha lembrança, ou pouco depois, assentou alli a sua resi­
dellcia durante alguns anuas, até empreheuder no de 1853 uma viagem a Por­
tugal, trazido por cOllveniencias de interesse particular. Á volta mOlTru. pa ­
sados poucos mezes, no Rio a 11 de Fevereiro de J854,.-E.

TOMO 1'[ ;.l~

, .
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118) Descripção geral de Lisboa em 1839, ou' Ensaio histo!'Íco de tudo quanto

esta cap'ital contém de mais notavel, esua historia politica e littel'Uria até o te'mpo
lJ1"esente. Lisboa, Typ. da Acad. das Bellas-artes 1839. 12.° gr. de lv-190 pago
e mais uma com a errata final.

(A prbposito d'esta obra que, seja dito em graça da verdade, encerra não
poucas inexactidões, já na parte histnrica, já nas apreciações do auctor, occorre
dar aÇ(ui noticia dos seguintes -opuseulos de assumpto analogo, publicados por
anon'Yfnos, que até agora não soube descobrir: ,

. :1. ° Guia de viajantes em Lisboa e suas visinhanças. Lisboa, Typ. de O. R.
Ferreira & C.a i8~5. 8.° de 90 pago e mais tres de indice e errata.

2. Nom desc'I'Ípção de Lisbou, dos seus a1'1"edol'es, 'IJ de Dinbra, Pena e Ma-­
(m, com um ensa,io histOt'ico de tudo o que esta capital contém de mais notavel,
ornado com algumas estampas. Lisboa, Typ. de G. M. Martins 1853. 8.° de 1.35
pag.- (Vej. tambem no Diccionarió os artigos Antonio Damaso de Castt·o e
Sonsa, Cht'istovmn Rodt'igues de Oliveira, Ignacio PauUno de Moraes, Joaquim
José Ventum da Silva, Luis A-fa1'inho de Azevedo, Luis 1}fendes de Vasconcellos,
Fr. Nicolau de Oliveim, etc., etc.)

H9) Breve noticia sobre (t ilha da lIfadeim, ou 1Mmorias sobt'e a sua geo­
gmphia, historia, geologia, topogt'aphia, agt'icultur-a, commercio, etc., etc. Lis­
boa; Typ. da Aoad. das ,Bellas-artes 1841...8.0 gr: de IV-136 pag.-Todos. o
exemplares que tenho VIsto, ou de que hel notiCia, não vão além do refendo
numero de paginas; faltando n'elies comtudo qualquer indicação significativa
de que o volume findasse com a pago 136, e parecendo de contrario que a obra
devia proseguir . Segundo sou ilú'oumado ha até exemplares á venda no Rio de
Janeiro, que nem ao menos chegam a conter a sobl'edita pagina, e terminam
com a 128.

120) Novo traclado de At'ithmetica commercial, ou desenvolvimento simpli­
ficado de Iodas as 1'egras de arithmetica 1'elativas ao commel'cio, acompanhadas'
de um g1'ande numero de exemplos e eXe?'cicios, os quaes facilitam o methodo de
1'esolver qualquer calculo, que tenha t'elagúo com o ti'afico mercantil. Redigido de
modo a estat' ao alcance das lJessoas que se dedicarem com alguma attençüo ao
estudo d'esta sciencia. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert -1.846. 8.° gr.
de VI (innumeradas)-324 pago

TranscJ'evi na integra, o rosto d'este livro, para dar um especimen do ses­
h'o ou predilecção particular do auctor, em collocar á frente das suas obras
titulos pomposos e longamente historiados. Esta compilação, extrahida como
eBe propl'io confessa, dos traetados aritbmeticos de João Pereira dos Sanctos
Carvalho, 'de Bezout, Bourdon e Ressier, esta longe de facilitar o estudo das dou­
h'inas do modo qme no titulo se alardéa. Abunda ao contrario em faltas de me­
thodo e irregularidades, aliás deseulp~veis em quem não possuia no assumpto
os conheoimentos theoricos e professionaes, que indispensavelmente se reque­
rem para escrever bons compendios.

121) Col/ecção de pt'overbios, adagios, 1'ifões, anea:ins, sentenças moraes e
idiotismos da lingua p01'tugueza. Bio de Janeiro, 'l'yp. Univ. de Laemmert 1.848.
8.° ç1e Vl-288 pag.-Como não hei tido presente algum exel)'lplar, mal saberei
dizer até que pouto se seguiu n'esta compilação a antiga que do mesmo assum­
pto publicara o livreiro Rolland (Diceianat'io, tomo m, n,O F, 1772) ou quaes
os accrescimos e melhoramentos que por ventura n'ella se introduziram.

122) Grammatica das Gmmmaticas da lingua porttcgue:::a. Bio de Janeiro'.
. . . . -O'esta conheço apenas o titulo, por enoonh'al-o mencionado com os de
outras publicações em annuncios de livreiros, sendo o custo do exemplares 720
réis. Outro t,mto posso dizer da Theo1'Ía das fracções, complexos e pt'oporçães,
e do Resumo úiog1'aphico de alguns classicos portuguezes, a cuja existencia se

"'refere o proprio auctor no rosto da obra segninte, da qual comprei ha annos
um exemplar em Lisboa:

123) Diccionario geographico historieo, politico e litteral'io do reino dePo1'-
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t1!gal e seus dominios; contendo a desc1'ipçüo das suas lJ1'ovincias, districtos e
colonias cidades, vil/as, aldeias e logares lJ1'incipaes: sua população supm'~cie,
'indust1'ia, commel'cio, agdcultu1'a, producçôes dos t,'es reinos da, nal?we::;a; .eus
1'ios, montes, lJortos, lagos e meti. notaveis cUl'iosidades natumes e monumenlos;
o "clulimenlo, despe::;a e divida do estado, força de te/'ra e mar, fórma de go­
vel'no, divisilo politica, milita?' e ecclesiastica, chamctel' e costmnes dos habitan­
tes, O1'dens milital'es e a genealogia das minhas, príncipes e lJrincc::;as qlle em
Portugal tem havido; finalmente a Mia histol'ia littemria até ao presente, na qual
se dá noticia de lJerto de tr·e::.entos eSGl'ipt(Jl'es dos mais notaveis, e finalisa com
a su.a histol'ia politica até á epocha actual. Obr'a colligida e composta d1t1'anje
muitos annos de 1'esidcncia conhecimentos locaes e bastantes investigar:ôes no
1'eino, bem como com o aUIJ.;ilio de numerosos mam~sGl'iptos e de obras l)ublicadas
em diversas lingua:; 1101' escriptm'es tanto anl'ígos como modernos e de mnitos do­
cmnentos ofliciaes, POI' Paulo Perestrello da Camam, auctor da Descripç<Ío gemi
de Lisboa e se!,s arredores; da Theoria das fracções, complexos e P"Opol'côes;
do Resumo biographico de alguns classicos lJortuguezes; das Memorias sobre a
ilha aI], Madei'ra; do Traetado de al'ithmetica eommereial; da CoUecção tie p'ro­
lJG1'bios, idiotismos e anexins da linglw portllgueza, etc., ele. Tomo 1 e II. Rio de
Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert i850. 8." gr. de VJI-<l95 pag., e 6i2 pago

Este titulo e o prologo não menos apparato o, contrastam singularmente
com o'e pirilo de superficialidade e deficiencia de investigação e critica, que
minam por todo o decurso da obra, e que a tornam incapaz de ser consullada
com confiança pelos que só se aprazem de encontrar exactidão e verdade. Seria
Il1ister um livro e não pequeno, para confutar todos os factos desfigurados ou
inexactos que se apresentam n'esta compilação, e as opiniões erroneas e mal
fundadas que a cada pagina se nos deparam, como outras tantas pl'ovas evi­
.dentes da leviandade com que foi. escripto o Diccionario Geogmphieo, cujo au­
ctor, mais propenso a venceI; tempo que a apuraI; diiliculdades, tomou de certo
sobre os hombros tarefa mui' supel'ior ao que suas forças comportavam, accu­
lnulando não poucas vezes sobre más informações alheias os erros proprios.
Quem, como elle, viu na 06-rle na Aldea de Brancisco Uodl'iuues Lobo PEDA­
(;OS LYRICOS DE SlJMMA BELLEZA. E EXCELLENTES ROMAI\GmS (Diccion. Geogr., tomo
II, pago 255) póue dizer tudo o que quizer, mas perdell de cerlo o direito a qlle
o acreditem. Para justificar o conceito que for~o d't'sta obra, e que nada lem
de severo, ba tará em falta de uma analyse mais miuda e circl1mst'anciada, que
nos levaria mui longe, remetter os leitOres do Diccional'Ío Bibliog?'. pal'a os 10­
gares em qlle repetidas vezes tenbo sido obrigado, por deveI' de offieio, a natal'
e rectificar algllns elos muitos elTOS ele Perestrello, exclusivamente na Pal·te
Litte/'aria que no tomo n da sua obra corre de pag, 2i7 a 324, como aquelJa
que mais estreitas relações conserva com o meu Lrabalho. Apontarei, pai, como
exemplos, no tomo 1, pag. :177, o artigo Antonio José da Silva: no tomo TI, pago
i75 Diogo da Silva; pago 276 D. Fernando de nfene::;es; pa~. 394 FI:. Fmncisco
de Jesus J}fm'ia Sarmento; no tomo 1Il> pago 45 FmJlcisco Rodrigues Lobo; pago
85 D. Ji1raneisco Xaviel' de ~[enezes, pago t29 Gaspar Alvares de Lousada.; tomo
v, pago 225 José Anastq,sio da CUnha; tomo Y, pago 380 Manuel Borges Cal'­
nei?'o; tomo VI, pago 50 Manuelllfaria de Barbosa du Bocage, e pag. 102 Fl'.
Manuel dos Sanetos, etc" etc. E para completar a c1uzia, irá agora m,ús um, quI'
n'este momenlo se me ulferece, abrindo ao acaso o tomo II do Diccionorio Geo­
gmphico: é ver na pago 280 conferido pelo auctor mui graeio alMnte, e de
motu proprio, ao 110 o grande Alfonso de Albuquerque o tractamenlo de Dom
que el-rei D. Manuel de certo lhe não deu, nem ml' mo ao filho, quando qujz
galardoar n'elle os feitos heroicos do pae!

PAULO DE PINA, OU REllUEL JESSURUN, judeu portuguez in­
cognito a Barbosa Machado, o qual vivia em Hollanda nos fins do ecuJo XVl
e principias do seguinte.-(V. Rehuel Jessul'nll.)



372 PE



PE

,/



374, PE
I

que o citado l\farquez de Alegrete falando do conde D. Peuro o proclama em
termos ahsolutos: "o mais antigo historiador que tem Portugal, e o mais an­
tigo e auctorisado genealogico (excepçito feita dos sagrados) que tem o mundo
erudito". Porém o sr. A. Herculano em uma lIfemo?'ia sob?'e a origCln 1Jrovavel
dos li'vros de Linhagens, lida na Acad. das Sciencins em 1853 e Íl1serta no tomo I,
parte I das respectivas Jfemorias (Nova serie, classe 2."), de pago 35 a 47, fun­
damenta sobre factos e raciocinios de grande peso uma conclusão totalmente
oppo ta. Segundo elle "O livro das linhagens, chamado do conde D. Pedro, é
o livro não de um homem, mas sim ue UI1l11ovo, e de uma epocha: é uma es­
pecie de registo aristocratico, cuja origem se vai perder nas trevas que cercam
o berço da monarchia .. , E talvez no estado em que hoje o vemo, seja aquellc
a quem .se atLribue o q~e n'elle tenha ~uais diminuto quil~hão". . '

MaiS tarde o nosso lllustre acadenuco reforçou esta OplllJãO, adduzmdo no­
vos argumeütos para corroborai-a na douLissima prefação por elle cal locada :i
frente do)) Liv)'oS de Linhagens, que formam o segundo e terceiro fascículos da
collecção po?·tugalice Monumenta Historica, vol. I (Scripto1'Cs), impressos cm
1860 e 186L Ali é que de pago 230 a 390 apparece pela primeira vez publi­
cado, na sua integra, segundo se affirma, e conforme em tudo ao codice existente
no Archivo Nacional, o Nobilia?'io atLl'Íhuido ao Conde de Barcellos, mui di­
verso das mutiladas e infiéis edicões de Lavanha e Faria.

Como especie que poderá ser de algum proveito para os que se dedi­
carem a este genero de estudos, e tiverem meios de emprehender a confronta-

(I ção que hoje se torna mais facil, indicarei aqui a existencia de tres transurn­
ptos do mesmo Nobilial'io que mereciam talvez ser examinados. Seja o pri­
meiro um que ex.iste n,a Livr\lria da Acad. a. de Historia de Madrid, com a
numera\(ão G-9, pertencente n'outl'O tempo ao celebre genealogico D. Luis de
Salazar e Casfro, (,copiado (segundo se diz.) dos codices mais antigos, e muito
differente da edição de Roma». O segundo, outro nó me mo local, numerajlo
R-59, que fôra egualmente de Salazar, e contém muitas emendas e correcções,
como de quem se propunha pubUcal-o assim reformado. Tambem differe con­
sideravelmente da edição de Lavanha. Ambas estas copias são de letra do se­
culo XVII. O terce)ro é 9 que se conserva na Bibliothec~ Imperial de Paris,
com a indicaçãO SI'. Gn. n.O 1585 (apontado no Mamtel ele Bibliog?'. Univ. da
coUecção l;loret, tomo II, pago 506). Diz· e ser "copia feita sobre o o?'iginal da
ToiTe do 'l'ombo de Lisboa, de Julho a Novembro de i60li». E baste por agora

, quan~o ao Nobilia?·io. . .
Acerca das Poesias do C\lJ1de de Barcellos, que B:u'b"osa mçnCloua como

deixadas por elle ero tlOlstameuto a scu cunhado o rei de Castella D. Affonso XI,
cujo codice (graças ás eruditas in\'e tigações cio sr. Varnhagen) se presume ser
o proprio que existe hoje na Bibl. Real d'Ajuda, conhecido pela denominacão
de Cancionei?'o do Collegio dos Nobl'es, e de que Lord Stuart deu a primeira
edição em Paris, 1823: vejo no Diccionario, tomo II, QS n.OS C, f07 e F, 381;
e no tomo VII o artigo Trovas e canlm'es de ~Im coelice do seculo XIV.

'focarei por ultimo outra e pecic, da cJUal não me co'r1sta que alguem se
fizesse modernamente cargo. O hispo de Beja, Cenaculo, nos seus Cuidados Lit­
le?'arios pago 25, allude a um ltine?'a?'io escriplo pelo conde D. Ped?'o, que diz
se imprimÍl'a em LÍsboa no secula xv. Fundado em tal auctoridade, c sem mais
conhecimento, o academico Ribeiro dos Sanctos reproduziu essa noticia nas
suas Mem. para a Ilist. da T1J1J., a pago 62. Confesso que ignoro quem seja este
çonde D. Pedro, de que se tracta, se não é o &lho d'el-rei D. Diniz; porém a
esse não me con~ta que jámais se attribuisse a composição de algum Itinera?'io.
Haveria pois inadvertencia da parte de Cenaculo, que escre\'eria Conde em vez
de Infante, e sera o pretendido Itinera?'io aquelle que todos conhecemos com
o titulo Auto do infante D. Ped?'o't' Referir-se-ía o douto prelado a alguma edi­
ção d'essp. auto, feito aiuda, como era posshel, no secu10 xv, que posterior­
mente se tornasse desconhecida~ Porqne, como já fiz observar no tomo m, n.O G,
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H7, a mais antiga edição do Aut{J accusada por Barbosa é de iõõ(J,; e ainda
contra ella militam as duvidas que abi mesmo expuz. Entrego portanto este
problema ás investigações dos que, mais felizes que eu, tivereJ;ll meio de o
resolver. ,

.D. PEDRO, Duque de Coimbra, Infante de Portugal, 'luarto filho d'el­
rei D. João I, e de sua mulher a rainh~ D. li'i1ippa, l}. em LIsbpa a 9 de De­
zembro de i392. Foi principe dotado d~ grandes qualidades, e m\.l:ito estudioso.
Em 14i6 (segundo a moderna opini!Io do sr. Abl:iade de Castro, porque os an­
tigos cbronistas assignavam ao facto a data de U2(J,), havida licença de seu
pae, emprehendeu uma longa peregrinação, com o fim de ver o mendo, e de
instruir-se praticamente no conbecimento dos costumes, leis e policia das na­
ções extranbas. Regressou a Portugal ao Hm de doze annos, no de '1428, tendo
percorrido no intervalo a cidade de Jerusalem, as côrtes do Soldão de Babilo­
nia e do Grão-Turco, e os reinos e e tados de Alemanha, Bohemia, HllUgria,
Polonia, Dinamarca, Roma, Veneza, InglaLe1'l'a, Aragão e Castella, de cujo so­
berauos recebeu notaveis homas e obsequioso Por mOrte de seu irmão D. Duarte
em 1438 as Côrtes o elegeram Regente do i'ein,o, que administrol:! durante nove
annos, na menoridade de seu sobrinho D. Monso V, com grande prudencia e
inteireza, e muito a contento dos povQs, qne em agradecimento se propunham
erigir-lhe uma esta tua, a i[Iual elle modestamente recu~ou. Ten(ln entregue o go­
verjlO ao sobrinho, logo que este comI!letara q~latorze anuos de edade, prepa­
rava-se para viver descansada e placidamente o resto dos seus dias, quando
as intrigas de cortezãos, seus emulos e inimigos, a cuja frente estavam o Du­
que de Bragança, o Conde de Ourem e o Arcebispo de Lisboa con egoiraru
mal~uistal-o no animo do TJovo monarcha, que era tambem seu genro. Taes di ­
cordlas occasionaram por fim um conflicto a 20 de Maio de i4(J,9, no logar de
Alfanobeira, proximo á villa d'Alverca, de que resultou ficarem mortos o in­
fante, e alguns leaes servidores que o acompanhavam. Este facto !la sido ge­
ralmente est.ygmatisado peJos historiadores como uma nodoa indelevel no ca­
racter de todo que concorreralJl para que 1'0 em pagos com tão feia ingratidão
os serviços que o reino e o rei deviam ao ex-regente. Para a biográphia d'este,
vej. as lIJellwt'Ías pam a 'Historia de POl'tllgal no reinado de D. João I, por José
Soares da Silva, lomo II pago 3i5 li. 379, e no tomo IV, pago 463 a 506; e mais
abreviadamente os Retratos eElogios de Vaf'ões e clonas, etc. por Pedro Jo é de
Figueiredo; ou o Resurno historieo da sua vida e aeçpes, etc. pelo SI'. Abbade
de Castro, acolI)panhado egualrnente de UlI\ retrato, e no qual se acham corre­
ctos alguns descuido ou inexfl,ctidões dos biographos anferiores.-O dr. Hen­
rique José de Castro, tio d'este ultimo, compoz tambem uma tragedia D. Pedro,
1'e.l]ente do Reino, a qual se conserva até agora inedita (Dieeionario, tomo m,
n."lf, 4g,). Q,uanto ao chamado LivI'o do in(a.nte D. Pedro, ou á narração das
suas viagens, reporto-me ao que já disse no artigo Gomes de Saneto Estevam,
pois que não se me deparou ainda opportul1idade para enfrar em novas averi­
guações.

Das obras escriJltas em verso pelo infante D. Pedro, existem impressas as
suas:

i3i) Copias hecÍlas ... a y mil versos eon St~ glosas contenientes dei 1IIe110S- "
pt'ecio y contempto lle las cosas (ermosas dei mundo, demonstmndo la su vana
beldact-D'esta edição, feita pelo hespanbol Antonio D'nrrea, com commen­
tarios, e de~cad~ a D. Affon o de Aragão, admini trador perpetuo do arcebis­
pado de Saragoça, no formato de folio e caracter gothico, sem logar nem ilnno
da impressãd, existe na Bi1;l1. Nac. de Lisboa 'um exemplar, que fMa da Ii­
varia dos padres tbeati nos, e pertencéra a D. José Barbosa. - Vej. a respeito
d'eila e de outras que e reputam anteriore , mas das "quaes não ha sido pos­
sivel encontrar exemplar algnm, o que diz Autonio Ribeiro dos Sancfos nas
!tfem. de Litter-. da Acad. tomo Vlli, pago 8 a 15, e pago 62 a 65. O nosso douto
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academico conjectura que tal edição póde j'azoa elmenle altribuiJ'- e ao auno
de 1478; porém não vê fundamento algum que induza á persuasão de gue eOa
foss.e fei 9- em!"POl'tugllL 1 lbi I

I Esta&jl}titx· adas Cap/as slW 12{j, mi avas, em 1~ersos cl!Jamactos anffig01menle
do al'te:,m<liQr, .eSc-Çipt0S nf\ lingua casteJhana Sahil'alD{ depois juntamente com
outrQs vellSDS UO mesmo infante (estes em!p.ol'h1guez) dirigidos a Jo[o de Mena,
no Cançionevl'o gel'fJl de Garcia Jie ReseJ;lde, onde oecupam as folhas 62 até 79
versQ; e.d'aJü as copiou José Soares da Silva para: as suas .B-ltmtol'ias já citadas,
pr~el1chendo com ella,s ali pago .463 a 506 do tomo IV•

•Ao infan~e D. Pedro attribue,m tambem umas redondilhas em louvor de
Lisboa, ,ali quaes,tl1anscrevo,B3Jlbi no JJ:ssai Statistíque" tomo IJ, pago viij, co­
piando-as~ se,gu,ndo julgo dei A ton'o Lourenço Caminha. Parte d'alIas sahi.ram
tamliJem.no Jj)efe')l,samdla~fonm·ehir~,Lusit. por FI'. Bernardino da Silva., tomo rr,
pago !l73", ir,. > I ,I I ]

,Quanto a escriptos em pI'Osa, só mEuecol'do de ter visto impressa a Cal·ta
de singular cwu;elho, qU8 envio'1.//, a e/-rei D.1JtltJ,?·te, seu i?'mão, depois qlle foí le­
vantado por ?'di.~nda nas citadas Me11l0?'ias de José Soares da Silva, tomo I,
pa.g. 374 a 379.-E las duas. Cartas! aos Duques de J3ra,gança, na Bist. General
da Casa,R" tomo v. u Ir 1 • I

Parece 1111lveue,perd,do de.tqdo a verllão qu se dillJizera em linguagem
uo Lraçtado D -Regi nÍIIl,Ji P1iinti]Jum, COmp0)lto pOli Fl'. Egídio Romano de
quem Bed!llo de Ma,l'js II BArbQsa Imag~naram um. auetou portuguez" Bl'. Gil COl'­
J'ua" especie al.q~leJÕjÍ(all!1dLllloJIi.OJl!lO'IlI, pag ·1,43;. CO.l1,SelWam-se porém inedi-
los, OR s(lguitlltes,; <J ,~'Ji)", '11,.1' )' I r -I I I ,I ,b

32), C,C1I'.la$, diA·.~lida.4;,fí,cill(l,,(ld do,Coi,vúwlA -Existem n0 archi'lo da 001­
11Iar~ Muni4ipal da Q1esma cidade, a sabeI' " Septonta autograpbas no masso ill­
li~ulado Cm:ta;;,Ol'igi?)Q4s dos infanles, o me mo a ,que JoãO Pedro Ribeiro nas
ObsóI'VIlrfí,es,DipÚJJna'td.ll4$ pag.,9; dá o nome de PQljJe.is a~~tfgos. Este masso foi
ultimameIl"t ,wsto, iconcertado e c.oordenado pejo s):.d1r. J. C. Aytes de Cam­
pos em d.857, s~gulld.o,Ellle mesQ1? me communicou em oarta sua de 1.2 de Ju­
lho de i85~.-a',.es outt'~ cql'tas. aelilallltise·no,Livr:o llerlprovi~ões e capitulos
cl~ Cáll·teS,! a fol:1I7'Jef]1h!. J;)as~J)tU:eridas llJllltaSj) compreheudifilas entre_a 'datas
de tl4291 eJ~~481().llto á, antes e,depois da regen:cia do doIa,nte.) umas referem-sll
a ueg0cios particulares da ciqade, .de que Et. Pedl'0 era duque donatario, buliras
aos publü:ós do) reiuv (para cuja hi tOl'i51 oJIereoeo), corÍlo ál:li.llma o obredito
'en)lOl', 'I subsidios que não si\Q pouco.s,(.nem vulgaresv. Algumas conservam
ainda sobl'e.).acre ,vermelho o sinete paFticulaJ! do lllfitnte, que era "UO! ,.braço
al'O\ado s6f,nlran,do a ,balan,ça d31 justiça pelo fielJ>. I

133) Cal'ta qo qOlifle de.I Ar~ayokJs, !vinCÚ! á c6l'te? Jla,qualidhe,l dli ,larga
conl,a, do cstaqo dOIJJelllO" e de-vaJ'las pro,vldenOlas eldeClsões gue,havJa-lemado
em 'llegocios,)mpGlitaIltes"JTC,LIl &Idata de Coimbl'à,1 ao de Ile2ie~rQ de i468;
porém ri:ist, ba lel'lIO~evj~ente, Idevendo ta.lvell ler,se .~41Í8, - É documento
mui curioso porlJlláis de-.um, 'espeito, e que não achei até agGI!a mencionado
por Banbosa1 em pOI! algum outro, áuctOJi ,dos '(Jue Lêem tl'acbado do infante e
de suas cpusaS. D'~lla tenho copia. em um livro inedito, já; pOl' ez.es citado que
pertencera n'outJ1Q teplpO ao finado Ba.Ilão .de Almeida; e occupa ahi de fol. 9
até foI {6 vel':lo. j,1 ,

:{34J. MVro, dlli:girt~saBemffeita,.!Q;,--:-ÉJ um trac~do moval .d~lque existe
na' hVl'<lJI,lJa da. AcademIa Real das' SClenOlas uma capll!, assáslUltida, em um
bello ~o\ume ,dll4.o gl'. contendo, e;a~"fl~ . com llnquadernação de marroquim
dourada por,dadi,va do pah'iareba eleil0 . A!~tonio' de S. José !le CasLvo, que
á sua Imsta a. fizera extrabir .de outra, existente a esse tempo no mosteiro da
Cartuxa d:Evora. .

Como assumpto de cl1l'io idade para os que n[o tiverem vi to e te rari ­
iluo qodiee, transcreverei aqui fiel e integralmente, conservada {l propria 01'­

thographia, a dedica.toria do infante a seu irmão D. Duarte, feita sem duvida
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au~ de i4 de Ago~to de i433, dia em ([U o Le priucipe ubill ao throno por
ohlto de seu paeD. João l. .

« Muy alto principe de grande poderio e muyto hom'rado e prezado se­
nhor Jlfante Eduarte primogenito bel'deiro dos Reynos de portugal o do Al­
garue: Vosso seruidor per obrigaçom de sangue o naçom e pum uontade uo as
maãos heyjando humildo amllnte em merçee e Ibeénçom uo sa me encomendo.
Senhor muito nobre de gmnde alteza: pel'o que de booscos de muytos cuida­
dos e de grandes rrocbas de feytos stranbos eia çe.rcado uos o coraçom: Eu
nom creo porende, nem cuido queasoombramento Ibellodem trazer de squee­
çimellto que seia dãpnoso em aquellas cou as hu cumpre lembl'ança: Porem
som certo que bem aCOl;dado serees-que ao tempo que o muy podl'oso e alto
principe Elrey'senhor nosso teue cortes por perçebimento da guerra sperada
com os Caste!lãos em sanctarem (a) onde am.bos erees: presente elle (lOS me per­
guntastes en que ponto ou termho staua húu liUl'o dos henefficios enfom cha­
mado que eu começara em aqueUe anno: E cu uos 'di se ~e ia en!' fi)rndo se­
gundo preposito e tençom primeira que eu ouuera em o começar: Mais seendo
per my despois proyehudo muy muylas cousas achej em elle que pareciam
bem dignas de émenda e muytas mais que a meu entender em elle deuião seer
acrecentadas. E auendo émenda com taU adimento quall ou lyuhA. em minha
tençom seria hüu liuro assaz peertecente pera os prínoipe e grandes enllores
mais que a my cuidados atantos e tam grandes sempre reoreciã true de o
acabar mllyto douidaua,'E nos me dillest<lll !Juelm trabalnasse de aacabar,
porque nom auia tempo algüu atam embaJrgado pel'll:lüu ouidado que olle nOlll
desse logar e spaça de homem cuidar em outras cousas as'az muy pequenas.
Blrey disse que '110m perteecia aos cuidados lia guel'ra mesturas de p8nssamen­
tos que fossem alhe0s porqur1em sy eram anes atã grandes que bem paroçc
gue outros com elles no cora{lom nom podem caber: li} que porem de compoer
1101'0 nem de euidlldo outro semelhante por cousa algü'a. me' n'om trabllllJasse,
E pel'o os mandados assy desuayradosfosse húu do outl'o o ~ranr1e de eio qu'
lenho e uoontade de amb0s sarou', e 110 que mandardes uos onedeçer a tollo
cumpdr despoer me fiz, outorgando fudo<rrleu ,cuidado ao_ que perteeçia pera
detfensoffiJ deJ110ssas gentes e1el'ras e tReyn0S"cóm empeençimento de 110 sos
cmigos. &do acabamento do liuToleu dey encõmenda ao lécenceado fi' y.lobão
neroa meu cdntfessor fazendo per outrem d que de aca11ar per m: entonce'
ora embargado. E elle tomou aquelle liI\ro qlle eu tynha feyto! E tambem ou­
lro que fez seneca em-q:uC! me eu fundara: e apanbou o que achou em alies qUIl
fosse bem dicto ou beml ordenado. E corregendo e acrecentando o que entell­
ueo seer compridoyro acabou o liuro adeantecsel'ipto, o qual !lo dictado CIll
alguus lagares quanto quer sCUro e em Gutro bem cla1'o e parte trancado e erll
pau as cUlltas que ao dicta:J.l sorri de gram tl'abalbo, E ou~ra parte em pausas
compridas que dd rrníliar h mll.is chãa maneyrll,'Eiall defel'ença be feyta por­
que aJ'llda que ihçipalmente o liu 'o aos pri'nçipes seia aderençado a outros
muytos da gearal tloutrina!'l!l Jlorque antro lTJU'ytos lia desua'J'l'amenlo assy de
entendere como de uoohl.ades desuayradaménte foy a obra compo ta pera I) cn­
genhos(í e sotill achar delectaçam seu entendimento: E ao simprez porem
nom mingu~e a tal clareza per que aprender Dom podesse as cou as Qlle a
elle conuem : E lambem aquelles que filham prazer em 1l01las mane)'r ,le curto
faliar a,chassem hi algulLGomprimento do q'ue em e to quer o seu deseio. E os
que chaào !faliam e queJtem ouuyr achassem s riptl1ra se~undo seu geyto. E por­
que senhor o uosso Ihall(lado fioy principal aazo de seer acabada aquesta obra
he grande IrazolÍl auerdes dena d pI'inleyr0 vso porem ~ enuío aa 1!0 sa mer­
eee. E por auerdes mais pouco trabalho do que uos pronuer no huro achar
em essa tauoa que sse logo segue como dos liuros com seus capitullos hordena-

(a) Provavelmente Das de 1.430 (vej. MeIO. de LiLlCt'. u:.Acad('llIia, 10010 II, pago 7n); IJurquó
Da anteriore' celebradas na mesma villa em 14f.8 não cslllVa D, Pedro cm Portugal, conforme a
opinião dos que o fa~em sabido do reino em t4t6,
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dameute o fiz screpuer. E -pera eUbor que eu bem entenda que destas cousas
de que elle traucta uos sooes per pratica bem grande douctor creo porende que
uos senlirees prazer em ueéndo como elÍl spelho em elle louuor de uo sas boas
obras. E sse os que onuirem a sua lecln.l'a entirem palauras que a elles nom
prazam a obra poreude uom seia prasmada porque esta he muyto prinçipal
·mingua 'aos moraaes feytos sempre apropriada que segundo vsança das terras
ou regnos recebem desnayro Ol~ pella noontades daqnellas persaas que taaes
feyto iu]gauam. Nom :mendo hüus por ena luxuria e outros louuando muyto
a ea tidade. E algúas terras Ja teem por costume uender por dinhero honrra
e nomeada de que os de ta deos seia 101luado sempre fOI'om e som bem guar­
dados. E do que ysa enda hilu o 1011ua. E prasma aquelJo que elIe nom acha
feyto edicto aa sua nooutade e assy e te limo que per entender meu e uoontade
e do leçençeado que o campos e fez delie a mayor pllrtê acordadas com dictos
de seneea e doutros douctores em elle allegados agora de todo he Ja acabado.
E de outras uooulades seerem em desuairo daquestes dictos uom he maraui­
lha mas se nom forem em sabedoria e em auctoridade os que o pl'asmarem
mayol'es daquelles que deI som auctores. Por illerçee nos peço que nom con­
sentaaes que seia a obra porem condépnada e pera ueJaõ em elle ensinança
aa humanal preguiça em sy douidosas de sse acalJar ou de sse comprir deuem
fiU,ar aquestes respeytos que aas vezes a mingua do vso faz parecer forte o
que os vsados l1am por ligeyro e boa de acabar. E porque das uirtudes ham
pouco costume lhes pareçe forte fazer o. que ouuem. E outro respeyto que po­
dem filhar em qualqueruirtude e tàmbem em esta he que a fraqueza hlUlJanal
lle sy nem per si nom be poderosa de chegar aas perffeyçoQés d~llas. E porem
lhe calmem que faça como o beesteiro com a fraca beesta que deponta e uim
nom p )de chegar ao terreyro a que faz seu tiro. E por el1calçar com ella seu
curso põe o posto sobre ella ll1uyto alto o quando a uira dhll be emúada deçe
abaixo aly uem ca~'l' anuo o bee teir<1 deseia que caya. E nos assy as nossas
uoontades sempre fundemos em as perffeyço-s ruais altas e moores das no­
bres uirtudes. E qualldo o<\lIi parte falleçel'11Jos chegaremos aa direita ref:la de
moralidade e de policia. E em este liuro poderam achar algúas sentenças que
signifficaçooés teem desllayradas loas pois a a entençom do fazer da obra ho
em bem fundada as melhores oeuem de filhar. Pera rnu1 hon1'l'ado e nobre
enhor dos feytos alheos nom tem em costume iulgar de hgeyro. E do que be

dieta com boa lençom a senlença tira sempre aa melhor parte de sy pOrque te­
nho tá grande feusa no que e.v sentido da nos a merçee que som bem certo que
a a11'eyçol11 uos fara a obra Julg.ar por melhor algila parte do que ella he co­
nheçendo que ella foy feita per minha deuisa e per meu acordo e que foyaazo
de seer acabada deseio que tenho e grande uoontade iJe uosso mandado guardar
e comprir. E deos que o mundo gouel'lla e nege uos guarde de perigoo tam­
bem Ele de onrra. E compra uossa uida e grande e tado de honrra e saude rri­
quoza e prazer.l)-

"Esle trauctado da uirtuosa beníllitul'ia ho partido em V1 liUl'oS o pl'i­
Ule.\'ro declara que cousa he a uil'tuosa benffeyturia e contem em sy estes Ca­
pitullosl) (aquiÍ os sltmmul'ios dos xx capitulas, qlte P01' breVidade deixo de
t'l'anSC1'eVel')- « O J[ Liuro traucta como o benefliçio deúe ser dado l) (XXXIII
Ca1Jitulos) - « O 3.° Iiw'O falia como a virtuosa bemfeytoria deue ceI' rreque­
rida l) (XlITI capitulas). - « O 4.° liuro denisa como o beneficio dove ser rrece­
bido l) (x capitulaS). -lC O v liuro cJaquesta obra declara ~ue cousa he' agrade­
cimell to e en que maneyra deue seer fei to l) (xvrr capitulos).- « OVI e postu­
meyro liuro demostl'a: os modos perque as benfi'eytul'ias se podem perder l)
(XI capitulas). •

Por informações havidas recentemente, consta-me que na livraria da Aca­
demia Beal de Historia em Madrid existe outro precioso coclice no forn'lalo de fo-

lio, com a numeração li~' escripto em pergaminho, e de letra do seculo xv, no
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qual se contêem ellqnadernados dous manuscriptos portuguezes. O primeiro c
uma copia do Li'IJro da Vil'tuosa bem(eitol'ia, wI'itlido egua.lmente em seis par­
tes, ou livros, Seria sem duvida de grande conveniencia conferir esta copia com
a de Lisboa, se alguma ve3 se tractásse de dar á luz este livro, o que de certo
se teria já feito em outro paiz que não 1'os"e o uo o,

O segundo manuscripto incluido no codice é uma versáo portugueza dos'
Oflicios de Mm'co Tull~o Cícero, que ahi vem anonyma, da lTIesma sorte que a
Vil'tuOS(t beml'eilol'ia. E, como a outra, dedicada esta ersáo ao infante, depois
rei, D, Duarte. Poderá ser acaso tambem do infante D, Pedro, tanto mai que
Barbosa e outros lhe attribuem expressamente uma traducção do livro De Ofli­
ciis, Ha porém na dedicatoria uma pbra e, que parece de-ver excluir tal idea, e C
que falando-se n'ella com D, Duarte acerca do infante D. Fe~'nando, se chama
a este uosso irmão, quando aliás cumpriria dizer nosso. Mas tallez i to u(io
passe, de confusão de letra, mal entendida por quem examinou o cad ice. Nada
mais facil para leitores inexperientes que a troca no manu' cripto da letra u
por n., Em todo o caso, parece que deveria cliligenciar-se copia d'elle, porque
as circumstallcias de ser porluguez e do tempo em que foi est.;ripto o tornam
para nós digno de maior consideração.

D. I'EDIlO I, Imperador do Brasil, e IV de }Jortugal. (V. no Supplcmclllo
final.)

D~ PEDRO V, Rei de Portugal. (V. no Supplemcnlo final.) ,

1m, PEDRO DE ALCANTARA, Fra,:!ciscano reforJlJado da provincia
da Arrabida, Leitor de Theologia, Examinador apo tolico e ynodal do Patriar­
chado, Prégador regia, etc.-Vivia no primeiro guartel d'este seculo como se
vê da se~llillte puhlicação :

i35) Sennão que nas exeguias do ill.'''o e ex.'''O 51'. Mm'quez de ilJarialva(citas
no convel'J,to de S. Pedro de Alcantara, lJ1"égo1t etc. Lisboa, na 1m p. de Alcobia
i825. 8.0 de lJ,O pago

o PEDRO DE ALCANTARA. BELT,EGAUDE, do Conselho de S. M.
o Imperador; Commendador da Ordem de S. Bento d'Avis e CavaIleiro da Im­
perial da Rosa; Veador de S. M. a Imperatriz; Marechal de Campo' Minislro
c Secretario d'Estado dos Negocias da. Guerra, de 6 de Septembro de i853 até
lfl, de Julbo de i855; Vogal do Conselho Supremo Militai' de Justiça; an~il:o
Encarregado de Negocias junto á. republica do ~araguay; Doutor em SClen­
cias Mathematicas; Lente jubilado da antiga Escbola Militar do Rio de Janeiro
e da E cbola Çentral; Director e profe Sal' da E chola de Architecto medi­
dores em Nictheroy, por elle organisada em i836: Memhro do Instituto IIi ­
torico e Geographico do Brasil (do qual foi um rios rundadores, e primeiro
Orador); da Sociedade Real dos Antiquarias lo arte; da de E latist!ca do
Brasil; da Auxiliadera da Industria Nacional; do Con 'ervatorio Dl'amatlco do
Hio de Janeiro; etc. - N. em 3 de Dezembro de iB07, a bordo da nau de guerra
P1'incipe Real, que transportava de Portugal para o Brasil o principe regente,
depois rei D. ,João VI, na sua retirada para a America. Seu pac, o capitão Can­
dido Norberto Gorge de BeIlégarde, com mandava o destacamento de artilheria
na referida nau; e sna, máe D. Maria Autonia de NieUleyer Bellegarde. senh~ra
de espirita "aronil, quizéra Acompanhar o con orle, apezar tlo e tado melIll­
dl'OSO em que se achava.-Para a sua biograpbia vejo a Galeria elos Bmsilei­
1"OS ill!;sl1'es, volume II, fasciculo i6,"', no qual vem o seu retrato e a resenha
abre"iada dos erviços por eUe prestados no exercício dos di ver ?S cargo, ,e
das importantes commis ões de que ba sido eventualmente ÍItcumbldo. ~a OPI­
nião dê Uill julgador insuspeito e tido como <rum dos homen que mais lêem
concorrido para o progre so das letras e sciencias no Brasil", - E.
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ser atorio de artes e olicios com o ordenado annual de trezentos mil réis. Ha­
yendo tido a infelicidade de fracturar a perna direita na região superior da
coxa, foram i nefficazes para restabelecer·se os soccorros dos facultativos, vindo
a faleceI' depois de longo e penoso padecimento aos 20 de Abril de i8(j,(j,. A sua
necrologia escripta por um amigo sahiu no Diario do Govemo n.O i04,' de 3 de
Maio do mesmo anno. .

Eis-aqui a resenba dos escriptos por elle publicados, tal como posso apu­
raI-a n'este momento; é provavel qne afóra estes existam mais alguns, impres­
sos quer em Portugal, q'uer no Bra il, onde redigira por algum tempo um pe­
l'iodi'Co politico, cujo titulo ainda ignoro.

1(j,í) OZeloso tle mil oitocentos e dez: comedia original em dous actos, com­
posta sobre 1tin (aclo veridico, etc. Lisboa, na 1mp. Regia i81O. 8. 0 de 32 pa~.
-Segunda parte da comedia intitulada: II O Zeloso de 1m~ oitocentos e dez." Ibl,
na mesma 1mpl'. i81O. 8.0 de 38 pago

Sahiram 3uonymas ambas as parte, e de cada urna se imprimiram ape­
n~s cento e cincoenta exemplares. Esta circumstaucia explica a raridade d'el·
las, tal que eu nunca encontrei no mercado senão as que comprei, e possuo ha
mais de trinta annos.

Além d'estas peças escreveu pelo mesmo tempo varias outras, que se re­
pre eutaram nos theatros publicos, sem comtado se imprimirem: umas origi­
naes e outras imitadas ou traduzidas do francez. Contam-se entre ellas: A ba­
talha do Salada; .ti tomada da Figueira; Saneta Catharina, drama sacro; Adela
de Val de Tm'o; Sinval ii Jlathilde; A vel·da'deim.múe; etc., etc. Conservo co­
pias de algumas, e vi outras ha anllos em poder de um an;Jigo curioso cl'esta
especialidade.

i(j,8) Elementos de Geometria alJplicaveis ao oflicio de mal'cinei1"O, etc. Lis-
boa, 1mp. Regia i8i(j,. 8." Um folheto. ,

149) Jomal de Bellas-al·tes, o~~ Mnemosine Lusitana. Redacção patt'iotiro.
Lisboa, na 1mp. Regia i8i6-18i7. (j,.o 2 tomos, o Lo de 432 pago com septe
gravuras desenhadas pelo auctor; o 2.° de 420 pago com eis gravuras. Paga-
ram os assignantcs pelos dous volumes brochadas /1:800 réis. •

Contém muitos artigos e noticias interessantes, de pro,reito e curiosidade:
entre elles a descrip(;ão de edificios, monumentos e praças publicas ue Lisboa,
com as estampas respectivas; dos e tabelecimentos de instrucção publica mais
notaveis; do estado 'das artes e oillcios em Portugal; um catalogo do pinto­
res de maior nomeada entre nós; a descripção da baixella de prata, que a re­
gencia do reino offertou a Lord Wellington; muitas poesias ineditas de aueto­
res contemporaneos; etc., etc.-Os exemplares poucas vezes se encontram de
venda.

i50) Mnemos'ine Constitucional. (Periodico politico, de que foi redactor.)
Lisboa, na 1mp. Regia i820-i82L !J,." grande. 2 tomos. Começou o tomo 1 em
25 de Septembro de 1820, e findou em 30 de Dezemnro do mesmo anno.­
O tomo II principiado no Lo de Janeiro de i82i chegou até 30 de Junho se­
guinte.

Wi) Resposta ao lJapel intit'4lado "ExorcisTllo.s contra periodicos e outros
maleficios» com o r'espOllSO de Saneto Antonio cont?'a a descobe'rla da maligni­
dade dos aleijõp.s solapados. Lisboa, Imp. Nac. 182i. 4.° de i6 pag.-Este opus­
culo foi provocado pejo de .lo é Ago tinho (vej. Diccionario, tomo IV, n." J
23,15). Como o padre se estomagasse com a re posta, imprimindo em conse­
quencia a CUl'ta primeira ao S1'. P. A. Cam'oá (ibi, n.· 2J1(j,), este retorquiu­
Ibe com a seguinte:

152) Resposta á Ca?'ta do t'everendo sr. José A,qostin71O de Macedo, 1Jubli­
cada na segunda (eim da semana sanota, i6 de Abril ele i821. Lisboa, 1mp.
Nac. i82i. (j,.• de i5 .pag.

i53) Elegia á sentidissima pel'ela elos pOl·tuguezes . .. pela infausta morte
do s?'. D. Peelro, duque de Bmgança. Olferecida aS. M. asenhoraD. ~farialI
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em 12 (Le Outub1"o de 1834.-Sem designação de lagar, typograpbia, etc. FoI.
de 4 pago

154). Va'rios sonetos, impressos em meias folhas e quartos de papel avul­
os, por occasião de anniversarios de S. M. a Rainha, de seu augusto c poso,

do principe real, etc.-E outros ineditos aos mesmos asslilllptoS. D'elles con­
servo alguns autographos.

155) Epistolas de Cam"oé a Falmeno (Felisberto Ignacio Januario Cordeiro),
datadas do Rio de Janeiro a 27 de Maio e 7 ue Junho de 1832. Andam no
tomo VIT das Obras de Falmeno (Diccionario, tomo n, n. °F, ;)6), a pago ,lU e 127.

D. PEDRO DE ALlllEIDA PORTUGAL, 1.0 Marquez de Aloma, L°
Marqllez de Castellú-novo, e 3.° Conde de Assumar; Vice-rei da India, d'onde
voltou em Janeiro de 1752; Academico da Academia Real da Historia, etc.­
N. em Lisboa a 29 de Septembro de 1668.-E.

156) Instntcçpo dada pelo ex.'''O Mal'que::; de Alorna ao seu succeSSOl' no
rJovenw d'este estado da Inclia, o ex.mo Mal'que::: de Tavom. E abi mesmo vem;
Historia da conquista da praça de Aloma, l'elatada pelo p"oprio conquistador.
Goa, na Typ. do Governo 1836. 4,°

Obra publicada, como se vê, posthuma, e de cuja exi tencia Barbosa não
houve conhecimento, pois que d'ella não fez menção na sua Bibl.

Na CoUecção dos Documentos e Memorias da Acad. lInllam impressa algu­
mas orações, discursos e elogios escriptos pelo Marquez, nos tomos XII, XITI,
e XIV.

D, PEDRO DE ALllIEIDA, 3.° Marquez de Alorna, Tenente-general,
e commandante da Legião portugueza em França, etc. (Vej. no presente volume
o n.OM, lM6, e no tomo II! o n,O li, 96). - N. em Llsboa a 16 de Janeiro de
1754, e m. em Konigsberg em Janeiro de 1813.-E.

157) Re(texões sobre o systema economico do exel·cito. Escriptas em 171m.
-Manuscripto em 4.°, que existe na Bibliotbeca da Esc.bola do exercito, como
consta do respectivo Catalogo iJ;npresso, sob n." 496.

PEDRO ALVARES LANDIllI, Doutor Tbeologo pela Universidaue de
Paris, Prior IÓór da Ordem de S. Bento d'Avis, e E moler d'el-rei D. SebasLião.
- Foi natural de Evota, e m. com /10 annos de edade no de 1567.

Diz Bai'bosa, que elle tJ'aduzíra "elegantemente" na língua POl'tugueza. a
carta que o bislld D. Jeronymo Osorio escreveu á rainba Isabel de fuglaterra,
a qual se publicou com o titulo:

158) Epistola ad Serenissimam Elisabetllam Angliro Reginam. Ulyssipone,
apud Joannem Blavium 1562.4."
. Quererá ))'1StO dizer, gue jun.to ~om o original latino se imprimiria a. ver­
são portugueza de Landlm? Só a VI ta de algum exemplar da. edição clt,'lda.
poderia resoI\rer-se a duvidaI que me parece tanto' mais procedente quanto
estou persuadido de que, se tal versão tivesse sido impressa em separado, o
no so bibliotbecario (que mostra bave-Ia visto, poi~ que as im a qualifica de
"elegante,,) não deixára de dar-no noticia da data e logar da impressão.

Fique pois, como -tantos outros, indeciso este ponto, até que a fortuna de­
pare a possibilidade de encontrar algum exemplar da edição citada de 1562,
o que até agora diligenciei cm vão.

PEDRO DE AJUORDI VIANNA.-Em 29 de Outubro de 1859 re­
cebi pelo correio em carta fecbada, com a marca <,Porto", uma nota escripta
por· letra de mim: desconbecida, e sem assignatura, relativa á b.iographia. d'este
nosso contemporaneo, do qual não tinba a. esse tempo, nem possuo ainda 110je
alguns outros esclarecimentos. Ainda que no seu teor- se a.faste algum tanto
do plano ou systema adoptado, com respeito a. escl'iptores vivos, em cujOS ar-
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ligos coslumo tomar por norle e divisa o conhecido aphorismo Res ?1On vl:l'ha.
farei d'esla vez uma excepção em graça do zeloso e incognilo correspondente,
a quem -darei o gosto de ver aqui reproduzida fiel e integralmente a nota que
me enviou. Porém como não uso enroupar-me com galas alheias, era mister
declarar a sua origem iLOS leitores, e instruil-os d'estas particularidades, em
ordem a prevenir juizos infundados.

Diz, pois, a nota alludida: ..,
« Pedro de Aplorim Vianna, Bar.harel formado em Mathematica pela Uni­

versidade de Coimbra, e Lente,propl'ie,tjtrio d'esta secção na Academia Polyte­
chnica do Porto, te,(ldo anteriorm~nte alC3nçaqo em cOllCurso a cadeira de
Logica no Lyceo Nacional de Lisboa, que por ppuco tempo regeu, em conse-,
quencia do seu novo despacho. N. em Lisboa a 21 de Dezembro de 1.823, ,sendo
filho de João Antonio de Amorim Vianna e D. Mal1ia Felisarda O'Neil!. E con­
siderado como um dos nossos primeiros mathema~cos, e como tal cqnhecido
desde as escholas pelo cognome de New:ton. Foi um dos fll,udadores, junta­
mente com .A:rnaldo Gam1j, e os professores Delfim Maria ~'OliveiI;a Maia e An­
tonio Ribeiro da Costa e Almeida, do jorn;lllitterario IA Pellinsula, que em
1852 se publicou no Porto, onde escreveu muitos al1tigos pliilosophicos e eco­
nomicos, sobre-sahindo entre el1es a sua :~nalys,~ das contradicções economicas
de Proudhon, ,trabalho. este) que s.egpndo o.jl.\jzo dos ,eru,cUtos é sq por si bas­
tante para Cl1ear uma gl,'ancte,reputaçãq. Entlle muitos ou,tros lA1e chama grande
philosopho o sr. dr. Levy MarIa Íordão na sua Dissertação, ~naugUJI'aI pOIm o
acto rIe conclusões magnas, a pa~. 29. Tem sido tambem coIlaborado l' de varios
outros jO'l'llaes !itterarips e HolJ~ic.os, e J)ol)l~alf.fm~nt~ eptre estes ultimos do
C/a.mm' publico, onde,elle escl,'eve.\l POl; IIlfLÍs tempOI e om mais assiduidade.

"CoDs1a..que anda agllra componc\g um Cp~Wtmdio de Pilotagem de que
entre nós ha uma grande falta, o qua} attendeJ)dp aos conhecimentos especiaes
do sr. Amorim, deve ser uma obra perfeita e acabada. Quem quizer, além cl'ou­
tros, pMe ver Qjuizo critico que a respejto q'elleíez o sr. ArQaldo Gama n'U1l1R
resenha à'e,scriptore inse~'fà no fi!U do voI. ~A9 ~omahc.e (5 G~nio dd mal.'

« Sabendo qUIl v. mUlto deSeJava líllgumas IIlformayõe~, acerca d'este ho­
mem, tractei de as procurar, e eis o 9',ue com algum custo pôde quePl a v. por
esta fórma se dirige pejo iI}1Dl[)J;lSO des~jo qQe tem dEI P ~nimar Ejm uma em­
preza, da, qual Illuit.a_ Qonra e gloria lhe r~~ntta, e grapd.,e,pfpveito R~ra o raiz.
Tal.vez apoz estas vao outras." (CumJlre d~c1arar lIue nenhul)'Jíl recebI até
hOJe.) I

. PEDl,\O DE, ..(NDRA,DE C~HAI ,fiflalgo dll llIustre linhagem,
oriunda de CasteHa. Foi camareiro <;lo sr. p. Duarte, duque de Guimarães, que
em remunerilção de serviços lhe conferjl' a Alcaidana, 1ór dé CelQr'co de Basto,
com uma tença de duzentos mílréis. Á sombra d'~ste p.rincipe cul~ ou as le­
tras, unido em corregpondencía e amisade COPl os maiores ingenhós' que então
poetavam em Portugal, menos com Luis de Camões, de quem nem eHe, nem
os outros fazem menção: • o que DOS mostra (diz co .suda l'etle(Cão um dos
seus biogrilphos) que os seculos litterarios1das varias nações são mui parecidos
uns com os outDos, e que em todo' o tem,po a 5JlperioridadE\ é odiosa aos con­
tempora,neosJ,.-E poderia accrescl3ytar, que da parte de Caminha para com
Camões havia uma decidida emulação e rivalidade, manifestada, como tudo in­
uuz a crer, nos seus repetidos epigrammas contra um que elle chama mau pae1a'
v. g. no CXLV, em que alJudindo talvez ao Verso I da est. 5." do canto L" dos
Lusiadas: "Dàe-me uma furia grande e sonorqsa ", etc., lhe diz mui qespeja­
damente:

c Dizes que o bom poeta ha: de ter (tlria; .
Se Dão lia de ter mais, és bom poeta;
lllas se o poeta. lia de ter mais do que (uria,
Tu não tens mais que (ufia de )loeta! "
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D. Agostinho Moreia. Lisboa, na omc. de Francisco Borges de Sousa i785. 4.°
ele 48 pago •

162) O QlIteil'o, ou os poetas fingidos: Imt'reme;;. Lisboa, na omc. ue Do­
mingos Gonçal'qs 1.7~3. 4:.0

163í O CaçC( 01': en,~l·eme;;. ):.,isboa, na Oillc. de Filippe da Silva e Aze-
vedo 1784. 4:.°" I

Tod4S as ~'eferidas peças s~o e vel'so: Talvez publicar~a mais algumas,
que não chegaram até agora ao meu conheClmento.

I
I I

FR. PEDRO DE SANCrO ANTONIO, Franciscano da provincia da
Arrabida, Guardião em varios cQnvep':tos, Definidor eVisitador da província
da Piedade etc.-Foi natural de Lisboa, e m. a i8 de Septembro de 1M1
com 70 annos de edadEl.-E.

164,) (C) Iardim ?lJil'ittta/ 'il'f!:/io da doetrina dQs S/lmetos e vàl'oens spil'i­
tuaes. DedicalJ,q á l1~~l~71a dq eeo {{ S~/'I,1 01'~ nOS$q, d: rrab~aa. Tl'ata bl'eve, (a­
eil, e distinetamente, dos mysterios ,a nOSSa Slmeta Fé. ~ de ttuJo (J mais que
hum eht'istãó é oOl'iflUdo a $abel' §{. gUlwdm' pC1'a se salva?;, etc. Lisboa, por ~at­
theus 'Pinheiro 1632, 4,.0 de XXII (innumeraqas)-798 pag., a que se seguem mais
26 innumeradas de indice das !paterias, duas que contêejD. uma tabelia dos dias
que a sancta egrej~ manda j(ljuar e guardar, dinalmente duas de erratas.

É livro mui pio e devoto, escripfo com erudição e doutrina e:wil'itual.
D'elle diz o censor FI'. Thomás de 1). DOm\ngos, esorevendo ao Prior-mór da
Ordem de S. Tiaao: ~(O livro do P. FI:. Pedro de Sanclo Antonio vi, o qual
me pareceu' mui âigno qe ,se imPr.i!Uir: porque só, basta pera cpnfuudir o in­
ferno, e encher o ceo~ E se foi dipto celebp~-eavete ab 110mine ~mius libri, por
este parece que' sr llóM entend 1'1 em ord~m ~o~ espiritos II/aligijos, porque
não tem mór adversano que este hvro. E n'I to CIfro tudo o que u'eUe po~era
accrescentar. Lisboa 3 de Janeiro de 632.»

Os ex~mplares são raros; e a pr(J)va é, que no deposito das livrarias dos
conventos extinctos, a cargo da Bibliotbeca Nacional de Lisboa, apenas me
consta que desse entrada um, e esse fano de roslo. -Vi outro na livraria da
Academia Real das Sciencias; e un) que ha annos adquil'i custou-me 800réis.

PEDRO ANTONIO CORRÊA GARÇÃO ou PBDRO ANTONIO
JOAQUIM CORnÊA GAnçÃO, nasceu em Li,sboa a \29 de Abril de 172,l,
na freguezía de N. S. do Soocorro, de cujos livros consta fura baptisado em
casa, achando-se I'lm perigo de vida, por eflejto da debil compleição com qne
veiu ao mtl1,ldo. Foi filho de Fllippe CorpSa d~ Silvai cavalfeiro fidalgo da casa
real, official maior da Secretaria dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, e de
sua mulher D, Luisa Maria da Visitação d'Orgier Garção, senhoi'a de origem
estrangéira, como os seus appellidos indicam. Destinac\o para a vida d~ magis­
tratura, cursou os e tudos de huma,njdades em Lisboa, nas aulas dos jesuítas,
e passou depois a matricular-se Ira faculdade jw'idica âa Universidade. Por mo­
tivos não averiguados deixou poréil,l de pJ;o~eguir n'estf\ caneira, casando-se
em Lisboa no anno de 1150 com D. Maria Anna Xavi~r Froes Mascarenjlfls de
Sande Salema, da illustre casa dos Salemas de Alcacar do Sal. Sua muJ1,ler lhe'
trouxe em dote uma quinta nos arredores da ferida villa, outros bens rusti­
cos e urbanos, muitos fóros no sitio da Fonte-sancta em Lisboa~ e a proprie­
dade do omcio de Escrivão da receita da tileza do Consulado geral da entrada
e sahida na casa da India.

Sua natural propensão para a poesia, cultivada com e~cellente gosto na
.leitura dos poetas classicos antigas, e dos modernos francezes, inglezes e ita­
lianos, cujas lingua~ aprendéra e sabia com ~erfeiçã'c!>'o levou a elI\pl'ehender
conjunctamente COhl Antonio Diniz da Cl'llZ, Theotonio GOrlleS de Ca,l'valho e
Manuel Nicolau E teves egl'ão a reforma do Parnaso POl'tuguez, mediante a
creação da Arcadia, por e]]es fundada em 1.757, e na qual Gal'ção tomou o
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nome de Corydon Erymantheo. Alternando o desempenho ,das obrigações do
seu eargo, e os cuidados domesticas com a oultura das letras e a convivencia
dos bons ingenbos do seu tempo, que o tinham por ami~o e o respeitavam por
mestre, corriam seus dias em placiao remanso, quando 1D0pinadamehte se viu
preso em casa na noute de 9 de Abril de i77i, por virtude de um avisp da Se­
eI'etaria do Reino expedido ao regedor das justiças, sendo Gonduzido em se­
guida para a cadêa da côrte, e ahi posto ele segredo, no ~ual permaneceu oito
mezes coIlsecutivos, padecendo durante elles tudo o que podia esperar-se em
tão rigorosa situação. Sua esposa empregou as diligencias possiveis para mino­
rar-lhe a desgraça, levando suas rogativas aos pés do tlirono, e conseguindo
que ao fim d'aquelle periodo elle fosse tirado do segredo para a chamada sala
livre; e em resultado de novas e instantes supplicas,'veiu a obter-lhe ordem de
soltura, que comtudo só chegou á cadéa no proprio aia iO de Novembro de
1.772, em que o desventurado poeta estava prestes a expirar, falecendo na
mesma tarde de molestia aguda gue lhe sobreviera em resultado de seus pa­
decimentos moraes e physicos, e 9as amarguras da sua priSão. No ma seguinte

•foi sepultado o seu cadavel' sem alguma distincÇão na egreja de S: Martinho,
que servia de parochia aos presos. Como este anti(fUissimo e.já arruinado tem­
plo foi inteiramente demolido em 1835, deixando em seulogar o espaçoso e
desaffl'ontado largo que ora faz frente á cadêa da cidalle, de lá sahiram disper­
sos, ou confundidos entre os de alguns mil'hare!f de cadaveres, os ossos d'aquelle
que aos titulos de Fidalgo da Casa Real e Cavalleiro professo na Ordem de
Christo reuniu outros, sem duvida de mór valia para a posteridade, quaes fo­
ram os de funaador da Arcadia, e insigne restaurador da poesia portugueza.
O nosso contemporaneo e meu finado amigo dr. Vicente Pedro Nolasco, com­
paz poucos mezes antes da sua morte um epitaphió em louvor de Garção, que
em graça da memoria de ambos deixàrei aqui registado:

"Da Arcadia lusa, e membros que a illustraram
Garção Coi honra, foi cantor divino;
E das musas, que o berço lhe embalaram
Teve do pateio idioma o tom mais fino:
Se d'elIe as cinzas sem valor ficaram!
No pó envoltas de vulgar destino,
Sempre serão no templo da Memoria
Seus escriptos brazão de eterna gloria .•

Os principaes subsidios que existem impressos para a biographia d'este
nosso mallogrado poeta, falecido prematuramrnte na edade em gue bem podia
enriquecer-nos de novos fructos ao seu genio, são: Lo O estudo histor~co e
apreciação critico-litferaria ll.as suas obras pelo sr. RebelIo da Silva, DO Pa­
norama, voI. I da terceira serie (i852), a pago 330,338, 3q6 e 355.-2.° OBO$­
quejo biographico, por seu bisneto o sr. Pedro Stockler Salema Garção, no jornal
IlIlpl'lmsa e Lei n.O' 537 e 539 de q e 6 de Junho de i855.-3.· Um artigo/de
,J, M. da Costa e Silva, publicado anonymo no Ramalhete, tomo m, pago 333
e seguintes.

A causa proxima e immediaÚlo da sua desgraça ha sido uma espacie de
mysterio, e acha-se envolvida em sombras que as tradiçõe dos contempora­
neos, vindas até DÓS, n:Io podem l1issip,\r inteIramente, pela discordancia e dis­
pari~ade q~e ofl'erecem, quer nos factos e senciaes, 'quer'Dos accessorio~ ..Qne
a prls:Io fOI resultado da má vontade do Marquez de Pombal, então mlOlstro
omnipotente em Portugal, que com ou sem raz:Io se julgára aggravado do
poeta, é cousa em que todos parece concordarem sem contestação: porém o
meio, ou pretexto ql1e se escolheu para cohonestar a vingança, é ponto que
Mo julgo ainda assás elucidado. Nem se lhe instaurou processo, nem das 01'­
deus de prisão e de soltura expedidas camerariamente consta, de qualquer
modo que seja, o motivo da prisão. Opoeta em um soneto que e creveu da cadEla

~õ



:::" ,m;,.o A.loo;o Dioi, da c,,,,P~ '''imo-q.;o'o dia do .",..do, oq" 1
parece ter Sido a sua derl'adeLra composição, nada dIZ que nos 111 ustre a simi­
lhante respeito. Aqui o tl'anscrevo, visto ql1e não foi àté agora colligido nas
ediç<?es das suas ?bras,.devendo por con.s~guinte reputaI-o n~vo para'a quasi
totahda.de des meus leitores, !)osto que Ja désse ba 'annds copia d'elle, com as
de outros versos ineditos, ao neto do mesmo poeta ~osé Maria Stockler Salcma
Garção (falecido em 'Abrillle 1854), quandó, este se propunlla: dar ao prelo uma
nova e mais completa edição das Poesias.'do avO, para o que chegára a reunir
numero avultado de su'bS"criptores:

I I I
(lQui,n~e vez,e a aurora tem )'ompidq,

TI accendi outras ,tantas a candêa,
»esde que pres? estou n'esta c.a.d 1a,
SoJtI'e[ldo o que nenhum cá tem ,~olrrido:

De todo t,rago o ~stomago perdido;
COmo frio o jantar, mal (Iuente a ,Qêf ,E este misero ornato que me arl'êa, ,
))e noute é cama, de manhã vestido:

A. um cao,to da boc(l. qrl'ull1o um dedo;
,SubQ o~ 0111;os ao tllcto, ao cljão os mando,
,Sem sa1)er\ o que iago me al'i'em,edo :

COllligp III eSll/-Q estou ph\losophi.\n,do ;
Ne~9 os ,q<esllilO principio,s (Ipe conc~do;

'V~ tu, <ro~)1 bOl)l DillÍZ, qual lo,uco cu an~o! "

·Outro' amigo da poeta, Domingos 'Maximiano Tones, deplorando o seu in·
formmio na rcàl1lção A Amisade, que lhe detlicou, e im'priiniu passados muitos
annos na; 'collec~ão dos Vet'sos que deu á luz em 1791,' de pago 173'a 180, nem
uma só l palavra qlliz deixar-no'S, d~ qual podesse ao menos entrever-se a causa
occasional da captura. ~"' 1 ,. , ,I

Vejâmes)p.0rém ld que á'eerca do ponto'disseram os !lue de proposito ou
par inciilente se Ilhe referiram; e seja 'o primei'ra o nássa1ínsigúe''êritico e cor­
rectissimo" escriptor1Jilrancisco Dias G6'mês'. iEst'éi ém umalelegia"cbnsa~rada á
morte' de"'GarÇ'ão, que' é 'a sex:tà. na slla~ fOl:Jras poet'idâs, publidad-is1pela Aca­
demi'a~ pftg'. 72' a SG, tanto no cor~o d'o p0êmli'comO''Uiís otas e pecti as guar­
dou 'n'o tooante aasrmo ivós da prisão o' mais reservadc1>siQenció. Porém em
uma nota a 'pago Ug" entre outros1exemplos do miado Cbn1'o Ifórafu, não pre­
miados, mas publicamente vexados 08 m!ti'ores íngêhhos àa'·naçâ'o pórtuglleza,
lê-se 0' seguinte pel·iodor:1"O ~I'ção, insign\i'restaul'adoiFda pBesiá pórtllgueza
em nossas 'fempas,1 ,a'cabôu a vida no fUndo' dI! uma: ~(f.$ãO,lihotivada nbl' causa
de si tão futN\ 'qpe é\'ver~onha e~prl:lssal':al ,,' Ih, , I ,I I 1111 ,{ ,

SaM;" u' quem I quer' crue rseJ a'ô' auetor 'dlís JJ1otaS 'aIlQéhSaS' á sua traduc­
ção das 'O'des' de' Francisca Manuel, pOr'·eU'e 'i!nprJssW'em PáI'ís' eW l 1808 com
o titulollPoesillllyrigue 'po ·tugaise)'etc':\ fal de Glírçãa1/a lpa!g 293, e \iepois de
fazer em concisas'{!alavl'as'o elogio 'do s~1l'merito\camci'p0età'; \],iz.~I"''''que· sendo
encarregado pelo 'góvel'li'O da' redacção1da 6'azetal l1e I.is'ból:í~·ljn~el'írà. n'esla folha
alguns Iartigos," que flesagradul'am '·aa MUI'qtIez~'d'ef PainfJ:Ja1) pf'i fileira' ministro,
que Tein3J'v,a em Portugal 'son JoS'é I, Ida mesma: sórle que Ri'çh!lli~u rlJinára em
França'!lob Luis Nm;1 q:Uelo'milJlistró de~pó a'se rri'tá'rfta p6ntb de maud~l'
encerrar Garçã0 n unr C'alabouçO,IIQ11dé perecê'ra igi:l'bradp~ hálV~pia p'óllCO mais
ou meno trintal e'tre an~10S, e que desde eiltãd'nrn wd espe!lslj1tlubríra para
sempre o destino do' 'desditosO"poetll'lú'lI l:iI 'I II III 'I' I' "rr '

Com est!ts coincidem' as in'formltç'ões' q!J serVIram' Ue fundamento ao ar­
tigo, que ãceroà de'(3lar9ã0 se~ê na moderl1'issimo rnictidhn.'gentm') de 1JieYl'alJhie
etc. par MM. J!)ezoJ)ry'e IBaohelet (na' qua:I,lse;ra1ditol1ie'pa:s,ságeml' cüm'pr'e emen­
dar a da:ta do'nascimenta 'do lptletar,' pb8ta 'él1l'1735 'elm e~ de 17241) bem como
a do obito, Cfue se diz bccortido em i 775, sendo rea!mente êm i 772, como



PE 389

acima indiquei). Declara-se como causa" da prisão a cholera de Pombal, provo­
cada por alguns a).·tigos que, o poeta escrevêra, na Gazeta ele L,isboa.

Confesso que n~p sei )como c0ficiliar estas asserções traelicionaes com a
verdade sabida dos faç~01l. E certQ q,ue Garção estivera incumbido ela redacção
da Gazeta, nãol por ardeu, do GoyellllO, mas por c0nvenção ou c(mtracto feito
com os officiaes das Secretarias d'E tado, que em 11760 tinham obtido de novo
licença e privilegio para tal publicação. (Vej. no Dicciona?'io, tomo IIl, o n.O G,
f05.) Porém essa redacção durou sómente desde 22 de Julho do dito anno até
8 de Julho de 1762, epocha em que as Gazetas ficaram outra vez suspensas
até 1778 por determinação do ministro. Que a publicação desagradára a este,
bem o mostra o facto da suspensão, embhora ninguem soubesse dizer ainda
quaes os artigos 9.ue provocaram a sua cholera. Mas que elle esperasse pacien­
temente desde 1762 até 1771 para proceder contra o redactorpelas pretensas
culpas commettidas nove allUOS antes, é o q:ue 'me parece um enigma, de todo
inexplicavel. •

Ouçamos agora J. B. de Almeida-Garrett, em uma nota a pago 299 do
tomo III das suas Obras (edição de i840). « Contam (diz eUe) que certo Love­
lace alfacinha da amisade de Garção, querendo escrever a uma menina ingleza
a quem galanteava, pedira ao poeta que lhe traslada e para a lingua da bella
in uiar os seus « lusos namorados regueb'rós ". PameJla não era para graças, ou
não ingraçou com o auctor da missiva, e foi mqstral-a ao papá, que a foi mos­
traI' ao Marqnllz ç1f;) J,>ombal, que;mandon,prender o po.l>re eremita de Aguas­
sauctas (houve aCLui troca ou descuido: 0 sitjp onde Garção llesidifl, proximo
ao actual cemit~rio çl,os Prazeres chamava-se então, e chama-se ainda hoje a
"Fonte-sancta)), cousa lJem diversa de «Agnas-sànctas,,) cuja letra conheceu,
ou Ih'a denunciou alguem. Não faltou quem esclarecesse o aaso, e mo tra e a
innocencia do poeta; mas o supposto delicto era pretexto, e a causa verda­
deira o odio de pombal, peja fama a <Cfalla do Duque de Coimbra recusando
a e tatua", que o Garção compozera para fu tigar a vaidade com que o mar­
quez se esculpira, em ronze no ped.estal do Terreiro do Paço_ Foi preso em 9
de Abril de 1771, sem procl,lsso: oito mezes e teve no segredo; e só eX,Ilediram
pela Secl'et<'l.ria d'1l&.~adQ ,dos negocio,$ do rejno a ordem de soltura, mUIto t1'an­
tes pl'omettida por el-rei ~ desconsolada esposa, em 10 de ~ovembro de 1772,
algumas hora qepois 4e~{1 sqbel'em morto, etc. etc. Il

Salvo o devido resReito"nii:o se~ como conformar-me com aS ÍI).exactidões
que puJlulam em todo este trecho. Como é que Ga1'çlio, falecido etrectivamente
em 10 de Novembro de 1772, podia ver o man'quc::: in,scultpido am bl'onze llP pe­
dcstal 10 Tan-eiro Q,Q Paf,o qpando a estatua só foi ipaugurada e descoberta
em 6 de Ju;nbo.d~,~775, lendo sidp al;iá a ,execução d'ell~ delln~ivaO)enLe en­
commendada a Jllaquim Macbado de Ca t1'O em Dezembl'o de 17/0 (o que este
nos 1'efer~lnasua,:Qe 'igJção analy/iÍça, ~ pago 24.) e.~[o,.ha.v(m~ aind3ipOl' es~e
tampo a Idé de collocar ,o lJusto do JIlIll LStl'0 no slLlO, que afiual se lhe de tl­
nou? .. J?areCIHIl,e yer ew. tll,do isto dema iacla p0esül, e lenho Jil,ara mim qUll a
Fal!LJ. do Duque.de..CojfnÓra, tal,eOl\10 'e aOha nas Obms de Garção a pago i64"
da edit~o de i 778, é cOQ)posição ue, c1'lta mui mais antiga, elde lempo em I]lJe
lahez se não sonhava na 8reccão da estalua. RQ1 lodo Q cu ,as aHu ões n'eJla
contida, é querem á força IÍ>mal-as COIl,10 la ,seriam de certo muilo 11I;IÍS
oITensivas para o pl'oprio monarcha, que para o seu nlini trol

Vejamos aiAda outra y~ '\0 algqm tanto divel) a. O SI'. commendador AlI­
tonio .J oaq;uim de M;ello, Pí\S SUllS .(1ipgrp,pMas rJ,e a(qltn.'l,poetas e homens iUlts­
t?·cs de Pe1'1l{J,?11bucQ, imp1',essas jla, PGlUCO aOllos \10;RJ,l ife" diz eO) WI)a nota
a pago i3 do tomo I, ;referindo-se ao iniortunado fim do poeta: Cc O Marql~ez de
Pombal o não olhava bem, por ser parciaL dos padres Congregados, e outros
murmuradores do seu rninisterio. Pretextou-se a prisão com a traducçãO que
o poeta fez de escriptos de amores de uma filha do brigadeiro inglez Elsden,

, com u!Jl amigo do poeta. Elsden era um ensemblador ou marcineiro em Loo-
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dres; com algumas poncas luzes elementares de mathematicas, fizera de engc­
11l1CirO c architecto em Portugal, onde em 1779 andou dirigindo a cODstrucção
do laboratorio chimipo, museu e sala de physica experimental pegadas ad col­
legio dos jesuitas (em Coimbra). E diz Guthrie, na Geo[J1'aphical Gramrnar,
que elle reformára a Universidade de Coimbra, para o que não tinha capaci­
dade, mesmo nas sciencias exactas! ... »

Darei por ultimo a historia, tal como a ouvi haverá beze ou quinze an­
nos da Mca do citado neto do poeta, J. M. Stockler Salema Gavç.ão, reportan- .01

do-se ás tradiç.ões conservadas na familia : )
Garção habitava na sua cas~ da Fonte-sancta (a que está situada á

direita da mesma, fonte), e possuia contigua a eUa outra, que alugára a um
coronel inglez, de appellido Macbean, ·ao serviço de Portugal (o mesmo a quem
são dirigidas as odes XVIII e XXI, ~e se acham nas Obras do poeta, a pago H2
e 124). Dav.am-se. por amigos, e vlsita:vam-se ~eciprocamente com d~monstra­
ções ele mUlta estima; o corone~ era VIUVO, , e bnha em sua companhIa, uma fi­
lha, moça fOllmosa, pOllém de caracter inconsiderado e leviano, e que passava
por esb-emada l1a,moradeira. Entre muitas pessoas de boa sociedade, que fre·
quentavam a casa do poeta, oude concorriam a miudo os socios da Arcadia, e
outros eruditos e litteratQs d'aquelle tempo, havia um mancebo peralta, que pa·
rece tinha por ,appellido Avila, o qual não obstante ser Gasado e ter filhos, en­
tendeu que podia relluestar a filha do inglez, e o mais é que encontrou n'ella
as mel?ores dispQ~ições para àtlendel-o. -Quiz dirigir-lhe uma, car~a, por~m
como Ignorasse a llOgua da sua, hella, rog0u a Garç,ão com grandes IDslanOlas
que lh'a escrevesse, ou traduzisse. Teve o poeta a fragilidade de condescender
com os seus rog0s, fazendo a carta pedida; porém o estouvado amante em vez
u~ cO,pial-a pela sua letna" pegou do proprio rasGunho, e deu-o a um criado
do coronel, para que o llntregasse a sua ama. '

E mister allcrescentar agora, não porque O dissesse o neto, mas porque
Domingos Maximiano Torres (amigo, como já disse, ele Garção) o contál'a
em antigos tempos a pessoa que m'o transmittiu, que a tal carta havia por fim
naqa menos que convidar para a fuga a menina, cujo estado de gravidez íajá
sufficientllmente adiantado! . . . I

. O criado em yez de dar a carta á filha, segundo ajustára, foi entregal·a
ao coronel. É facil de julgar como este ficaria ao reconllecer pela letra da carlaj
cuja era, e o fim a que se destinava! Enfurecido correu im!Oediatamente a
casa do pr.imeiro ministro, a quem apresentou a carla, e n'ella o corpo de de­
licto dp desgraçado poeta. Nem tanto seria preciso para> exacerbar contra este
o animo do marquez1muito mais se existiam já da'p:wte d'este as razões de am­
madversão que se teem querido supp.or. A ordem de prisão foi pois expedida
para logo. Seria inutil repetir agora de novo o mais que depois oecorreu.

De todas as referidas variantes poderão os leitores forma"!' o seu juizo,
combinando-as, entre si como podérem. Eu tenho ainda a respeito da ultima
uma pequena difficllldade que Qppor. Não me parece crivei que o caso d'a carla,
verdadelvo ou falso, se désse com Macbean. Pois se eIle fosse, ao menos occa­
sionalmentl'l, o motor o,stensivo da desgraça do poeta, consentilua a familia d'esle
ao dar suas obras á luz, que entre eIlas figurassem as odes citadas, testemunhas
de antigas e amiga.eis relações, quando 'expungiu inexoravelmente d'aquella
edição todas as composições em que era louvado o marquez' de Pombal, faclo
attestado pelas que ainda hoje se conserv.am manuscriptas? ' .

Ponhâmos termo a estas discussões, e passemos ao que mais importa; l~lo
é, á enllmeração dos escl'iptos com que o Iundador da Arcadia souhe conqUIs­
tai' para si um lagar eminente na ]Jlumeira plana dos nossos mais celebrados
poetas.

Durante a sua vida não sei qne se publicassem pela imprensa 011tras com·
posições suas, além das odes ou 11ymnos ao Beato Bernardo, a S. Norberto, a
Sancto TholT\ás d'Aquino, e a Sanoto Ubaldo. que sahiram reunidos a outros
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de diversos auctores, no voluminho que Francisco José Freire deu á luz com
o titulo Sanctos Patronos cont1'a as tempestades de mios (vej. no Diccionat'io,
tomo II, n.O F, 958). E não será inopportuno observar, que essas odes lhe ren­
deram em retribuição umas cinco empanadas, com que foi puesellteado pelo
P. Freire, as quaes elie altamente elogia e agradece em uma chistosa caí·ta nJis­
siva, cujo fac-simile conservo em meu poder.

A primeira e unica collecção das suas obras só se imprimiu passados seis
annos depois do seu falecimento, e já no reinado da senhora D. Maria I, com
o titulo seguinte:

i65) (C) Obms poeticas de Ped1'o Antonio CO"rda Garção, dedicadas ao
ill.mo e ex.mo sr. D. l.'homás de Lima e Vasconce~los Brito Nogueira l.'elles etc.,
visconde #tle Villa-nàva da, Oerveira, minist1'tJ e secretario d'estado dos nego­
cias do 7'eino, etc. Li boa, na Regia omc. Typ. i 778.8.° de xrr--4i4 pag., e mais
duas de enatas. - O pl'ivilegio para esta edição foi concédidt> á viuva cio
auctor; e a dedicatoria ao visconde de Villa-nova da Cerveira é assignada por
João Antonio Corréa Garção, irmão do finado.-A tabella das enatas, apesar
de conter sessenta e tantas emendas, está bem longe de dever considerar-se
completa. O ,pobre poeta, se tal edição visse) ficaria de certo pasmado: elle
que, como dizem os contemporaneos, só compunha de vagar, emendando e
limando por muitas vezes e com a maioll severidade as suas obl'a~, que não
queri3,J se amliassem pelo J1Urnero, mas pela qualidade I .

Entretanto, esta ediçãO, não obstante aS suas deficiencias e defeitos de
todo o genero, é ainda assim preferivel em tl1dô á:s que'postel'iormente se fize­
ram: porque, além dos 57 sonetos, 30 odes, 2 'dithyrambos, 2 satyras, 3 epis­
toJas, 2 dramas, e outras poesias, que em todas se acham, encerra varias dis­
sertações recitadas na Arcadia, e outros discursos em prosa, que foram, não
.;;ei como, nem porque, omittidos nas edições seguintes. - São elles: Lo Dis­
sertação sobre o caracter da tragedia, propondo er inalteravel regra d'elia não
se dever ensanguentar o theatro, etc. 2.° Dissertação sobre o mesmo caracter
da tragedia, e utilidades resultantes da sua perfeita composiçãO. 3.° Disserta­
ção sobre ser o principal proveito (assim se acba impresso, devendo ler-se
"preceito») para formar um bom poeta, procurar e',seguir sómente a imitação
dos melhores auctores da antiguidade. rf.o Oração em que se intima e persuade
aos a]'(lades se interessem em cumprir as leis da Arcadia, etc. 5.° Oração em
que se declama conh'a a falta de applícação dos arcades aos estudos, etc_ 6.° Ora­
ção em que se persuade (sio) os bem devidos louvores do nosso soberano, etc.
7.° Ora9ão em que tracta de concili~r a seu favor as vontades dos arcades,
contra falsas apprehensões que se haViam levantado. 8.° Oração para o acto do
juramento de bandeiras no regimento de que era coronel o M:arqucz das Minas.
- Composições que F. M. Trigoso, na sua Memoria sobre aA,-cadia, muito louva,
pela liberdade e eloquencia do seu estylo.

Sabiram as Obt'as poeticas em segunda edição (omittidas as prosas), Rio
de Janeiro, Imp. Regia 1817. i6.0 2 tomos com 'i97 pago e 259 pag.-E em
terceira, Lisboa, na Imp. Hegia 182f). 8.° 2 lamas, feita á custa dos livreiros
Martin & Irmão, estabelecidos por esse tempo na rua das Portas de Sancla Ca­
tharina.

Além das obras conteúdas n'e ta collecção, parece que deixára Garção
muitas outras, que se não imprimiram, e cuja maior parte se extraviou talvez
de todo, e para sempre. Jo é Maria da Costa e Silva atIirma algure~, .que na ,
livl'ar\a da casa de Vimioso (qlleria dizer, de Vimieiro)' tinham eJOsbdo, ou
existiam aiuda dOlts sa.cos,. oontendo as poesias do nosso poeta, e que entre
estas se contavam duas tragedias originaes, Sop/wnisba e Regulo. Mas sem nos
fazermos cargo d'estas exagerações, é facto indubitavel, que existem ainda
versos não impressos de Garção, e memoria de outros, que de certo se perd~­
ramo Na classe dos ultimos podemos contar uma Satyra, accusada por LUIS
Rapbael So)'é no prologo do seu poema. O Sonho, pago XLI, onde transcreve
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d'ella nm verso" Ao rabido furor do pedantismo ll. Não me foi até agora pas­
sivei acbar mais alguma noliiéia Ide simillJante peç.a.

No Patnaso Iitt~ilano, tomo VII, illllill'imiu-se Ullla Ode ao suicidio, alé
ent:1o inedita: e n'a MistJellailwa poeticct (Bió de Janeiro 1.853), a pago 1.68, um
Soneto salyrico, a Jasá Basilio da Gama na occasião B1)1 que esle l"oltava da
Italia, o qual não me recordo 'de haver visto impresso e:m algLll1Ja outra parte.

Eu conservo d'élIe manuscript0S varios outros sonetos, g11e por demasiada
soltura em phrases e pàlavras mál poderiam imprimir-s,e sem oITensa dos bon3
costumes: algnmas ode, e uma beJla epistola ao Marquez de Pombal, escl'ipta
ao que passá julgar pelos anIlOS de 1158 a 1760, na; qual o auclor imitou a
La do livI'o 2.° dé Horacio. Come~a pelos seguinles versos:

" ~o om Leus hom))l'O consLantes llrmomento
O solio porLuglle~ feli~ dj)scallç<l;
Se \1 forLo mão nos olhos da J~stica

ALa, a rasgac,!i\ venda; se 1'_ parLos'
Co'as illllstres ac~ões o justo premio,
Co'os vicios detesLaveis o casLigo, etc. eLc.})

'l'ambell'l em um volume inedito de Obras de Gaj'ção, que pertenceu n'ou­
tI'O tempo ao Morgado de Assentis, e foi por este dado ao Sr. coronel F. E.
Leoni, em cujo poder se conserva actualmente, existe de mixtura com os ver­
sos e pl:dsas já impressos nas' ediçoes citadas, uma pe!)a que até agora 'Dão viu
a. luz. E UUla O'l'açao llanegyj'iva, j'emladOJ n'~trna das salas elo R. Hospicio de
N. S. das Necessidades) em obsequio ás me/hOl'as de S. M F. o senhO!' D. José I,
experimentadas depois d@ attentado de 3 de Septembro de '1757. Principia pelas
palavras seguintes: « Trium'pbaram, finalmente, as reaes virtudes de V. Mages­
tade, etc;})

Remettendo os que- pTetenderem apreciar dignamente os dotes de Garção
como poeta Iyrico, e haver miuda noticiá dos serviços por elIe flrestados á
poesia POI'tugueza, pam o es1!udb já citada do sr. BebeIlo da Silva, para o juizo
apresentado por Garrett no Pm'naso Lusitano, tomo l, pago 39, e para outros
logares, cuja enumeração seria longa, porei pela minha parle pont@nnal a
este já extenso artigo, dando-lhes a ler o que ao mesmo respeito dizia Pato
Moniz, na obra inedita a que p'0),' vezes repetidas tenho alludido n'este Dic-
cionaj'io. .

"Este nosso tão desventurado quão judicioso e erudito poeta, f'Di quem
verdadeiramente restauron entre nós o bom g0StO em poesia; foi elle quem
por sua atil ada irni tação de todos os bons antigos desterrou a cancei tuosa
monstruosidade dos seiscentistas; foi elle quem primeÍJ10 escreven odes ao modo
de Horacio, e Ufo elegantes e graciosas as compoz, que parece, lendo-as, ser
cousa facil a composição de outIlas taes! -- É este o camcter do verdadeiro
sublime, é este o àestino de todas as sublimes composições; parecerem faceis
de imitar, e na verdade tão difficil a sua imitação, quão raro entre nós tem

. sido o apparecerem algumas odes que com as de Garção sem grande desvan­
tagem 'se possam comparar. Por tal sorte a1ll0u alie a pbilosophica energia com
a graciosa correnteza de est-ylo, que por ninguem até agora pMe ainda ser
egualado. Guardada a devida attençã0 sobre a differença dos generos, são egual­
mente boas as suas epistolas, satyras, e ililbyrambos'; alg1111S sonetos tem
bons: tem mel'ecimento os seus dous pequenos dramas; especialmente o da
Assemblea., e é inimitavel, e tal'Vez a. mais feliei de suas prbducçõeE a cantata
de Dido: magoa é qne a aria final não corresponda a tão pulchro recitado, que
assim pela opulencia de phrase e pompa descripti'Va, como pela vigoI'Osa ex­
pressão de affectos, viveza de imagens, e concisão, e elegantíssima suavidade,
me parece superior a quantas outras taes composições o meus olbos têem al­
cançado, não obstante que outras tenbamos excellentes. Porém maior magoa
é, que. tão poucas sejam as obras que de tão grande poeta se tem feito publi-

..

..
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cas, e que tJ'ellas estejamos privados por uma bem lllal entendida Çlvareza lit­
teraria: quanto a mim, o gosto de possuir uma pl'ecÁo~ raridade, devia bem
ceder e pospor-se á gloria de enriquecer a patria litteratura: ouço' dizer que
não sómeule Garção havia composlo outras muil:1s poesias ligeiras, ~enão tam­
l,em algumas tragedias: e isto me ajuuílm a cror os Discursos que eu tenbo
por bons, por elle na Arcadia l'ecHados sobre os preceito e caracter d'esla es­
pecie de dramas: e não é lastima, que para sempre fique tudo issQ en tregue
ao pó, nos escondrijos de uma livraria pa.ror.ular?-Homem de grande inge­
nho, d'exql1isito e apurado gosto, illu trou e enriqueceu a litleratura portu­
gúeza; e é muito para deplorar que permaneÇam occultas suas outras compo­
sições, em que temos boa razão de presumir outras tanlas litlerarias preciosi­
dades.

• Enh·e os titulas por que Garção demanda as nossas honrarias, devere­
mos coular por um dos mais magnificas o de instruir, e formal' um lão excel­
lente poeta como foi Domingos dos Reis Quita. » - O seu melhor elogio tra­
çou-o elie a si proprio, na epístola inserta nas Obms poctica.s, pago 382 a 386:
da edição de 1778.' ,

PEDRO ANTONIO DE AllAUJO CAIUZÃO; era em 1829 Tellente
do regimento de infanteria n.O 7, tendo ao que parece regressado alguru tempo
antes de He panha, onde entrára emigrado com as tropas do com mando do
Marquez de Chaves, revolladas contrÇl a. carta constitucional em 1826,-E.

166) Pl'incipaes devlJI'es de ttm official em cam,1JQnha, extrahid(Js das in­
s17'ucções dadas por Frederico 11 aos seus oflicíaes, e appropl'iadas 4ol'aanisa­
ção cio exercito portuguez. Li boa, na Imp. Regia 1829. 8,0 de 152 pago

PEDRO ANTONIO FERREIRA VIAMYA, natural ao que posso
julgar da provincia do Rio-grande do Sul. CUl' a a, segundo dizem, a faculdade
juridica de S. Paulo, quando publicou:

167) A 1:0Z do p01:0, e a voz da ?'asiio. S. Paulo, Typ. Imparcial de J. R. de
Azevedo Mal.1ques 1859, 8.° gr.

Quem viu este livro me affirmou ser escripto pouco mais ou menos no
go to e estylo do P. Lamenais, isto é, das obras por elle impressas com os titu­
las Palavras de wm crente, Li'm'o do povo, etc.

PEDRO ANTOl\'IO LOPES DE CARVAJ,HO, de cujas circumstancias
pessoaes nada posso djzer.-E.

168) Al'te de formular, segundo as "ogras da chimica phal'11l4Ceutica, ou
diciJÍonario manual pOl'/atil pal'a uso dos medico$, ci'PU1'aiües e i)olticarios; tra­
duzido do allemão em francez pOl' B. Dutillieul, etc. VOl'tida em pOI'tuIJuez, e
offereçida ao S1-, Luis Herculano de Carvalho, boticado em Lisboa. Lisboa, na
Imp. Regia. 181.7. 8.° gr. de xn-216 pag., posto que por erro typographico se
lêa na u1tima pago H6.

PEDRO ANTONIO PEREIRA, Director da Secretaria da Camara Mu­
nicipal de Li boa, e promo ido a Secretario por obito de João Antonio dos
Sancto . em i837.-M. de 50 annos pouco roais ou menos, em 18U, sendo
substituido no referido cargo (já com a denomina~o de Escrivão) por José
Maria da Cosl:> e ilva.-Poela, posto que de genio mediocre, e creveu, s~­

gundo con ta, muitos ver os que não se imprimiram, e outros que foram pubh­
cados em periodicos. D'estes posso accusaJ' a existencia dos seguintes:

1.69) Uma noute no me: de Outubro de 1836, -Sabiu no Romancista, Lis­
boa 1839, torno I, pag. 47-e oulros no lllesmo volume, a pago 227.

.170) O desenaano cançoneta.- 'o Ramalhete, vaI. I, pag, 23?,-e outras
poesIas no mesmo volume, a pago 26:8, e 303; e no tomo DI, pago 109; no tomo

, IV, pago 176 e 200,
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PEDRO ARÃO BORG, Instituidor dos collegios para a educação dos

surdos-mudos e cegos em ,Portugal, e na Suecia sua patria.-E.
171) Golpe de vista sob,'e a necessidade, valol' e impol'tancia de um esta­

belecimento de educação pm'a os sUl'das-mudos e cegos em um estado culto: cont
uma b1'eve infol'mação do methodo a:esta inSllrucção, do seu objecto, do seu des­
envolvimento, etc. Lisboa, na Imp. da Viuva Neves & Filhos 1828. 8.° de 21
pago (Vej. sobre o mesmo assumpto no Diccionario, tomo m, o artigo Jacob
Rocl1'igues Pereim) e tomo IV, n.· J, 3028.)

D. PEDRO ARRAES DE l\IENDONÇA, Conego regular de Sancto
Agostinho, e natural de Lisboa. Vivia pelo meiado do seculo xvn, sem que com­
tudo sejam conhecidas as datas do seu nascimento e obito.-E.

172) (C) Relação das festas que a notavel villa de Vianna fez, na entrada
.e l'ecebi1flento da sagrada reliquia do glor'ioso S. Theotonio, p,'imei,'o prior do
mostei,"o de Sancta Cru::; de ·Coimbra, celebmdas em 5, 6, 7 e 8 de Agosto de
16li2. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa i6q,3. lJ,.0 de rv-iQl folhas nnmera­
das pela frente. - Sabi u sem o seu nome.

Contém, afóra a descripção das festas, os sermões prégados nos referidos
dias; as poesias que então.se recitaram, etc. É livro pouco vulgar, e de alguma
estimação. .

• PEDRO AUTRAN DA. MATTA ALBUQUERQUE, do Conselho de
S. M. 1., Commendador da Ordem de Ohristo, e Cavalleiro da Imperial da Ro~n,

Doutor en) Direito pela Faculdade de Aix, onde foi graduado tal em H de
Agosto de 1827; Lente de Economia politica na Faculdade do Recife, tendo
entrado ahi como substituto em 1829.-É natural da cidade da Babia, nas­
cido em o 1.0 de Fel'ereiro de 1805, e foram seus paes Pedro Autran da Matla
Albuquel'que, francez de nação e brasileiro naturalisado, e D. Gertrudes Maria
da Matta. Sabiu uma curta noticia biographica a seu respeito no Jornal do Re­
cife, n.· 33 de i3 de Agosto de 18 .. " a pago 267. - E.

i73) Direito natural p"ivado de Francisco Nobre ZeilllJ'l', trad?t::;ido em
portugltez. Pernambuco, Typ. de Manuel Figueiroa de Faria 18liO. 8.0 _ Se­
gunda edição, ibi, 1852. 8.0 gr. de 1'10 pago

17li) Elementos de Di?'eito natural p,·ivado. Pernambuco, ,na Typ. Impar-
cial 1848. 8.0 de 1.86 pago .

175) Elernent'Os de Direito pu'blico gel'al e pal,ticula,'. Ibi, na mesma Typ.
1.848. 8.0 contendo a -primeira parte 80 pag., e a segunda 100 ditas. -Segunda
ediçüo. Ibi, Typ. Universal i8M. 8.· de H2 pago

1. 76) EJlementos de Dil'eito publico universal (nova edição) Ibi, Typ. Uni-
versal 1857.8.0 gr. de H2 pago '

177) Elementos de Direito das gentes. Pernambuco, na Typ. União 1857.
8.0 gr. de 100 pago

178) Elementos de Economia politica. Ibi, Typ. de Sanctos & C.- 1844. 8.·
de 390 pago .

179) Novos elementos de Economia politica. Ibi, na mesma Typ. 185L 8.0 de
t98 pago

180) P,'elecções de Ecolwmia politica, Ibi, Typ. Brasileira 1.859. 8.· gr. de
59 pag. - Segunda edição melhorada. París, 1mp. de Simon Rançon & C.' 1860.
8.0 gr. de 290 pago Foi editor o sr. B. L. Garmer; e na Revista populal' do Rio,
n.O 35 (anno segundo), de pago 280 a 286, sahiu um juizo critico ácerca oa.obra
pelo sr. conego dr. J. C. Fernandes Pinheiro.

181) Tratado de Economia politica. Tàmo r.-Ignoro se esta 0bra, que es­
tava no prelo em Janeiro de 1860, é, ou não, a segilnda edição mencionada das
P,'etecções.

Todos estes escriptos são tidos pelos entendedores no conceito de obras
mui instructivas para o ensino publico.
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PEDRO DE AZEVEDO TOJAL, Bacbarel formado em Canones pela
Universidade de Coimbra. 'rendo enviuvado por segunda vez,.abraçon o estado
ecclesiastico, e recebeu ordens menores.-Foi natLU'al de Lisboa, e m. na sua
quinta do Tojal a 27 de Septembro de 1.742.-E.

1.82) (C) Carlos "eduzido, Inglaterra illustrada. Poema heroico, otrm'ecido
á soberana magestade d'el-rei nosso senhor D. João V, etc. Lisboa, por Antonio
Pedroso Galrão 17i6. 4.° de vm-lj,08 pag., e mais oito que contém os indices:
L° serie ou historia principal do poema. 2.° dos episodios histol'icos. 3.° das
idéas, imagens, ficções e episodios fabulosos.

Este poema, composto de doze cantos em oitavas rythmadas, é escripto
conforme as regras da arte, mas sem genio. Poeta erudilo, e mais de estudo
que de natureza, lido egualmente nos auctores italianos e hespanboes, não me­
nos que nos classicos latinos e nos portuguezes quinhentistas, Tojal propen.:
deu mais papa a esohola castelhana, posto que no gosto e estylo participa um
tanto de todas. Os seus'\'ersos são em geral bem fabricados, e não lhes falta cul­
tura e elegancia,Ainda uão attingi a razão por que José l\faria da Co ta e Silva
o deixou de f6ra no Ensaio biogl'. e critico, onde inclue aliás muitos outros
poetas, que sob todos os respeitos lhe são conbecidamente inferiores.

183) (C) T"aclucção pOI·tugl!eZa do poema hm'oico tOSCa1W "Godfredo, ou
Jerusalem libertada,» auctof' T01'quato Tasso, princil1e dali poetas italianos. Lis­
boa, por Bernardo da Costa 1.733. 8.° de xxxn-315 pag.-(O pseudo-Catalogo
da Academia menciona erradamente esta edição oom a data de 1.738). Este pri­
meiro tomo, unico publicado d.os guatro.prom~ttidos, que deviam conter a ta·~­

duCÇão, encerra apenas os prJmelros ClUCO livros ou oantos do poema. (VeJ.
And,'é Rodl'igues de Maltos, And1'é Nunes da Silva, e José Ramos Coelho.)

O sobredito Catalogo s6 se fez cargo das referidas duas obras de Tojal;
porém além d'estas imprimiu elle varias poesias e folbetos avulsos, que julgo
não dever omittir, e por isso aqui os descrevo á vista dos exemplares que de
todos conservo em meu poder.

1.84) T,'iumphos da mOl'te, despojos da magestade•. . na mOl'te da SC1,.m"
rainha de Portugal, as"." D. !fIaria Sophia Isabel de Neobu"g. Lisboa, por Afa­
nuel Lopes Ferreira, 1699. 4. 0 -Consta de uma glosa a um soneto de Camões
e outras peças miudas.

i85) Epitaphio saudoso, despertador funeral, escf'ipto na cinza da sepul­
tura da ser.'na. "ainha a sr." D. Mm'ia Sophia Isabel de Neobu"go. Lisboa, por
Miguel Deslandes 1.700. 4.o~Consta de outra glosa ao mesmo soneto, etc.

186) po,·tugal luctuoso, chomndo solila,'io nas a1'éas do Tejo a incompam­
vel saudade na mOl'te do augt,sto senlwl' D. Ped,'o II, seu ,nellwr monarcha. Li~
boa, por Miguel Manescal t707. 4.0 -É uma glosa a um soneto, em oitavas
rythmadas, como as antecedentes.

i87) Gemidos saudosos entre a cô,'te de Lisboa e o ,'eino de Inglaten'a, na
mõrte da minha a sr." D. Catharina. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão. i706,
4."-São 27 oitavas. _

i88) Offrenda lacrimosa, consagl'ada nas aras da saudade . .. na sentidis­
sima morte da Sel·.ma. infanta D. JilI'ancisca. Lisboa, na Oflic. Ferreiriana 1736.
4.° - São cinco sonetos. .

189) Lamento repetido da slmtida côrte de Lisboa, chol'ando a mOI·te da
ser.m" infanta D. Francisca. Lisboa, por Mauricio Vicente de ALmeida 1736. 4.°
-É uma alosa a um soneto, em oitavas.

i90) Em applauso dos quat,'o completos annos da ser.ma. princeza da Beira
D. Ma,·ia. Sem lagar, nem anno de impressão.-:-S~'iO dou~ soneto~. .

i91) Q Foguetario, poema hemico, offerecldo ao mtuto sordldo, fettdo, e
ton'ido deus do f'ogo, o gmnde Vulcano, senhor dos felTeiros, erecto!' das {uma­
ças, espalhador das {aiscas, impemd{)r dos fogões, espirros e escorvas: pelo
meST/W he!'oe do poema, o muito "everendo conego E,'ostrato Fogacho, assop"lJt­
dor dos mtlR'rões da ton'e da polvara, thesoureiro mór das buchas, p,'ocumdor
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das escorias, ~apata?:l e dil"eC(OI' da 17resente tO/'1'e do fogo dps Balpflzes. D(tdo á
lu::; pelo 71wl'domo-mól' dos Cien-f,1~egosl penslJ)j" ftas girandolas" glJ{l.Nficadf)1· dos
montante~, e sa{)abucllfls gel'al ele to~o o (wti/llliP' foguet(1,l. Wa Ofli:cina dos Cy-
clopes. I , "

Tal é o titulq do po m , não he 'OlcO [)JílS heroi-comico, Y91 seis cantos
de oitavas l'ylllmadas, q~e ào todÇl comPl'ehenaem 1.6( (incluindo os respecti­
vos argumentos) hoje quas! descoul ecido, çom quanto d'elle se conservem va­
rias copias manuscriptas, e que os contemporaneos attribuiram í\ Pepro de
Azevedo Tojal, em cujo nome anda em algumas d'essas copias, ainda que em
outras appareça como anonymo. Serviu de assumpto a esta epopéa QU)llesca
um celebre Jogo de artificio mandado fazer em 1. 729, pelo embaIxador de Hes­
panha em frent~ da casa da sua r!l idencií\, na l'l~a de Sancta Martha, para so­
lemnisar. as vodas d~ inf~nta. castelhana :q. Mariar.na ~ietOI~a, com o principe
do Brasll, que depOIS fOI rei D. José L E notavel o sllenclO de BaJ'bol\a, não
incluindo na Bibl. o Foguetaria entre as outras composições de Pedro de Aze­
vedo Tojal. Provavelmente o receio de desgostaJ' às pessoas, que a musa zom­
beteira do poeta se divertira em zurzir com seus rasgos satyricos, deu causa
a esta omissão. O Foguetada não merecia de certo o esquecimento em que jaz;
porque além de ser escripto com muito chiste, e n'um estylo propriamente
Jaco-seria, contém di,'ertidas e inleressaJJtes allusões ás pessoas e uccessos do
tempo. Uma das principaes personagens que n'elle figuram é o celebre P. Bar­
tholollJell Lourenço de Gusmão, conbecilio pela antonomasia ue Voador, que
poucos annos antes, no de 1.724:, falecêra no hospital 'de Toledo. (Vej, no Dic-
c'ional"io1 tomo I, o artigo que lhe é relatiyo.) .

, PEDl\O BARBOSA HOl\lEl\I, Bacharel em Direito Canonico, Desem­
bargador na Relação do Porto, etc.-Consta que fôra natural da villa da Feira,
e que vivêra no ultimo quartel do seculo XVI, e na primeira metade do seguinte,
porém ignoram-se as datas precisas do seu nascimento e obito.-E. na lingua
castelhana:

192) DisC'lwSOS de la jtwidica y venladem m;;on de estado, formados sobl'e
la vida y acciones dei 1'ey D. Juan elll de buena memol'ia, 1'ey de POl'tugal.
Coimbra, por r icolau Carvalho 1.626. 4.· de x"IlI-334 folhas numeradas na
frente, e tendo no fim um copiosissimo indice.

É obra pouco vulgar, e que envolve màteria de interesse pelo que diz res­
peito á historia do reinado d'aquelle monarcba. Existe um exempla.r na livra­
ria de Jesus.

PEDRO BARnOSÀ DE LUNA, diverso do anteceuente, e de oulro Pe­
dro Barbosa, chamado o Insigne, falecido em 1.606, que escreveu as suas obras
juridicas em latim.-Este de que tracto agora foi natural de Vianna, na pro­
vincia do Minho, e m. em 1.621.. -E. em castelhano:

1.93) Memo'l"ial de la preferencia que haze ell'e!flW de pOl·tugal y su con­
sejo al de A1'agon y de las dos Sicílias. Lisboa, por Giraldo da Vinha 1627. 4.·
de rv-25 folbas numeradas pela frente.

Foi pelo auetor oiferecido a Filippe II de Portugal, e depoi mandado im­
primir posthumo e dedlcado a D. Aflbnso Furtado de Meudonça., arcebi po de
Lisboa, pelo filho do mesmo audor Miguel de Vasconcellos e Brito. .

Possue um exemplar d'este opusculo, hoje raro, o sr. J, J.-OKeeITe, por
cuja ofliciosidade o examinei em 23 de Agosto de 1.858.

PEDRO BARRETO DE RESENDE, Secretario do governo da Iudia,
falecido em 1.651..-Barbosa, fazendo d'elle menção na Bibl., e das obras que
deixára manuscriptas, omiltiu comtudo a seguinte, de qne por is o m pare­
ceu pôr aqui a descripção :

1.94) Breve tratado, ou epilogo de todos os v-ice-'reis qlte tem havido no es-
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tado da India, successos que tivemm no tempo de seus governos, annadas de
naus e galeões, que do 1'eino de po!·tugal fomm ao dito estado, e do que :,'Ueee­
deu em pa!,tieular a algumas d'ellas nas viagens que fi~eram. Feito PO!' Pera
Barreto de Resende, secl'elario do senhor Conde de Linhares, vice-rei do estado
da India no anno de i635.-Manuscripto em ~.•

O original d'este livro existia em poder ue José da Silva Costa, segundo
e te alJirma em uns seus apontamentos que vi.-Na Bibliotheca oe Richelieu
em Paris, existe, 0'11 existia em i8 de Septeinllro de i8iO, urna copia do dito
tratado, no f01'matô de folio, e magnificame?te Hluminada com desenhos, etc.
Ahi a viu e examinou o sr. Ahtonio Cabral de Sá Nogueira, que me commu-
nicou esta noticia. "

II

FR. PEDUO CALVO, Dó'minicano, Mestre em T1~eologia, e Prior no
convento de S. 'roomingos de Lisboa; foi um dos mais celebres prégadores do
seu tempo.-N. na cidade do Porto, e professou no convento da referida Or­
dem em Aveiro a 25 de Agosto de i566. Nada se sabe quanto ás datas do seu
nascimento e morte.-E.

195) (C) Defensam das lafll'imas dos iustos perseguidos, e das sagradas Re­
ligiões, frueto das lagrima~ de Christo, Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6i8. 6,."
de vr-H6, folbas) numeradas s6 na frente.

Parte se[Jlmda. Defensam das Sagmdas Religiões, (rueto das lag!'imas de
C/wistô senhor nosso. Lisboa, por Antonio Alvares i6i8. 6, .• d~ !O8 folhas, e
mais 26 innumeradas 9}le contêem os indices de totla a obra.

Diz Barbosa, que déra causa a esta onra a publicação. de outra, que com
o titu)o Lh ll'IiSI!'l'e du temps sahira impressa contra as ordens mendicantes, e
na qual o éstado religioso era grandemen,te vitupel'ado.

Vi vender exemplares d'estes volumes, quasi sempre enquadernados em
um só, até o preço de 1.:600 réis. Um lIue conservo custou-me em verdade
quantia muito inferior, comprado com alguns ouh'os no espolio do advogado
Rego Abranches,

i96) (C) Homilias da quaresma, em duas pa!'tes divididas. Parte I. Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck 1627. 4.° de v-764 folhas numeradas só na frente.
-Pat'te II. Lishoa, por MaUheus Pinheiro i629. 4.°

197) (C) Sermão feito á magestade d'el-rei Filippe N. S. de Portuga~, na
festividade do beat'issimo patriareha S. Domingos. Lisooa, por Pedro Craesbeeck
i6i9. 4.° de !IT-22 folhas numeradas na frente. '

i98) (C) Sermão feito na Sé de Lisboa, na publicação da saneta Bulia da
Cruzada. lbi, pelo mesmo 1'621.. 4.° de i4 folhas numeradas na frente.

Tenho exemplares d'estes sermões, que são tidos por muito raros.
Despidas de idéas e conceitos pueris, de rasgos brilhantes, e de phl'ases

esb'eIlitosas, as obras de Fr. Pedro Calvo são escl'iptas em estylo familiar, ada­
ptado á comprehensao de todos, e em tudo conformes á &implicidade evangelica.
Estes dotes as tornam dignas da estima que sempre têem merecido.

PEDRO CARLOS DE ALCANTARA CHAVES, nascido em Lisboa
a 26 de Julho de i829, e filho de Bas.ilio José Chaves, composHor-lypograpbo.
Concluidos os estudos primarios, e tendo de seguir, na falta de outros recursos,
a profissão de seu pae, entrou na Imprensa Nacional como aprendiz a 26 de
Julho de i842, e ahl aprendeu e exercitou a arte typographica durante alguns
annos, e depois em diversas oflicinas, sendo em i855 admittido como ponto­
dl'amatico no tbeatl'O da rua dos Condes, onde como tal se conserva até hoje.

A sua propensão paTa a litteratllra amena começou a manifestar-se no
anno de 1.846, em que fez inserir em um dos pel'iodicos do tempo um artigo
intitulado A Glol'ia. Animado pelo bom acolbime]1to da sua estl'iJa, e creveu
alguns outros, e foi successivamente co'Uaborãdor em varios jornaes, taes como
o Jardim Litte-rar.io, Eeco dos Operal'ios, Apollo, Revista popula1', Al'ehivo {a-
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miliar, Jornal pam todos, Recreio Familia,', Portugal Litterario, etc. Tem egual­
mente artigos na Semana, Prog?'esso, Fedemção, Justiça, etc.-N'este ultimo
foi tambem revisor e traductol' das llQticias esLt'angeiras.

Para ensaiav-se na carreira dramatica escreveu o Ensaio gemi, comedia em
um aoto, representada em theatros particulares, e após clIa outra, intitulada C01r­
sequencia.s de um baile de mascams, que subiu á scena np da rua dos Condes.
O applauso que obteve, lisonjeando o escriptor. operaria, serviu-lhe de incen­
tivo para novas e successivas composições, como se Yê da seguinte resenha:

PEÇAS IJRAMATICAS
1.99) A Esperança: entt'e-acto, ,'ept'esentado no theatro da rua dos Condes.

Dedicado a S. ]\1. o senhor D. Pedro V, sob cuja protecção sahiu impresso,
200) A visinha Mat'garida: comedia em 11·m acto. - Representada e im-

pressa. .
201) Martyrios e ?'osas: comedia-dmma em um lIcto. - Egualmente repre­

sentada e impressa.
202) Gat'ibaldi: dmma em quatro actos.-Teve n'esta por collaborador

Carlos Augusto da Silva Pessoa. - Representado, e ainda inedito.
203) Culpa e perdúo: dmma em dous actos,-Representado.
20q,) Omilagre de N. S. da Nazareth: lenda ?'eligiosa em dous actos.-Re- .

presentada. .
205j QuerC1n ser aI,tistas: entre-acto. - Representado e impresso.
206 Mudança de posiçúo: entl'e-acto.-Bepresentado e impresso.
207 Descasca milho.: entt'e-acto.-Representado,
208 Más tlmtaçôes: comedia em 11m acto: vertida do hespanhol. - Repre-

sentada e impressa. '
209) HospedO/ria do inferno: comedia cm tres aclos: vertida do..hespanhol.

- Representada.
21.0) Honm e pob,'eza: comedia-drama em tres actos. -Como a antece­

dente.
2H) O Poeta casado: comedia em 11111 acto.-Idem.

SCENAS COMICAS
21.2) Um actol' passando o beneficio. -Representada e impressa.
21.3) O passarinho.-Idem.
~U) O Sl'. João Fenwndes em p?'ocura de uma posiçao social.-Idem.
215) O mestre Ga.spa,' Caveim La e 2.· parte. .
2i6) O Manei d'Aballada, assistindo á Probidade. - Idem.
21.7) Bevista do anno de :I.859.-Idem.
2i8) Revista de 1.860,-Idem.
219) Luizi~lha a leiteira.-Idem.
220) Um como tantos.-Idem.
22i) A arte não tem paiz.-Idem.
222) Aventu1'as (lo S'j·. Barnabé da Esperanca. - Represeiltada e iJ1edita.
223) P"ovas 1Jublicas. -Idem. • .
224,) O homem das fatalidades. - Idem.
225) Tomada de Tetuão.-IdeOl.
226) Uma actriz passando o·benefieío.- Idem.
~27) P01" causa dos senhorios.-Idem.·
228) Uma victima dos 7Ililogrammas.-Idem.
Tem eomposto egualmente varias poesias, recitadas no theatro, e tradu­

ziu em portuguez as Mem01'Ías de Gal'ibald'i, que consta' acharem-se impressas
em 3 volumes de 8.0

PEDRO CELESTINO SOARES, Cavalleiro da Ordem de Christo, Ca­
pitão de infanteria do exercito, com exercicio de Ajudante do Director da Fa-
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brica da Polvora.-N. em Lisboa, a 29 de Abril de 1790, e m. a 20 de Julho
de i845.-De seus irmãos os svs. Francisco Pedro Celestino Soares, e Joaquim
Pedro Celestino Soare, se tracta nos logares competentes d'este Diccionm'io.
-R .

229) E?~$aio sob?'e o p,·C'Vete-balança. Offe?"ecido ao ill."'O e e:JJ.mo SI'. Agosti­
nho José F?'ei?'e, mimist?·o e secretm'io d'estado dos negocios do ?·eino. Lisboa,
Typ. de A.!. S. de Bulhães i835. 4.° gr. de 15 pago com uma estampa.

Como fructo do seu estudo deixou concluida umaPy,'06ec!tniarPo?'tugueza,
que existe manuscripta em poder de sua familia, e varios trabalhos mais ou
menos adiantados em outros assurrípfos prop:rios aa sua profissão.

PEDRO DE CINTRA.-Cumpre riscar este auctor no tomo III da Bibl.
LIIS., onde foi .indevidamente incluido por Barbosa, que se deixou illudir pelo
que lêra em Nicolau Antonio. - A obra que ahi se lhe attribue não é d'elle, e
sim de Luis de Cadamosto.-Consulte-se a este respeito a Collecção de Noticias
pal'a a Bist. e Geog?'. das Nações ultramarinas, publicada pela Acad. Real das
Sciel1cias, no tomo II, a pago XVI.

FR. PEDRO DE S~CTA CLARA, Franciscano da província dos
Algarves, Missionario Apostolico, Pn!gador, etc.-l?oi natuI'al de Lisboa; ignoro
porém as datas do seu'nascimento e obito.-E.

230) Exercicio ele pe?'feição e vi?,tudcs christús, obm ntilissima emuito pro­
veitosa pam todo o estado ele pessoas que aspiram á perFeição. T'l'aduzido do cas­
telhano em PO?"tuguez pOjO ?tm 'religioso a,mante do ap?"oveitamento das almas..
Composta,pelo :Qenel"avel P. Alfonso Rod?'igues, natural de Valhado.lid.. Lisboa,
na O:ffic. de Antonio Pedroso Gah'ão 173Q. FoI. De vr-258-2.53-264 pago (seUl
o nome eLo traductcJl').-Tellho idéa de que se fizera segunda edição em i7!Jo5.

Os exemplares d'este livro cbegaram a vender-se em antigos tempos por
3:200 réis. Hoje creio que os seus preços têem sido consideravelmente infe­
riores.

23i) Cathecisnw, ou o christão bem inst?'uido ?~as mate?'ias pe?'tencel~6es ao
conhecimento ele Deus, e noticia de todos os myste·rios da nosset sanct-a fé catho­
lica etc. Obra muito ~ttil e necessa?"ia, não só pam os paes de (amilia doutTina­
?'Cm seus filhos e d.omesticos, maS tambem pa?'a os pa1'ochos, p1'égadm'es e oon­
fesso1'es. Or'denada em fÓl'ma de dialogo. Lisboa, na Ome. de Miguel Manescal
da Costa 17!Jo6:. 4.° de xxIV-58B pag., e mais uma de enatas.

Barbosa descreve ainda sob o Dome d'este auetor varias ouli'as obras im­
pressas e manuscriptas) de 'cuja falta me parece não resultará detrimento ao
Dicciona1'io.

PEDRO DA CONCEIÇÃO. (Vej. D. José Em'bosa.)

FR. PEDRO COURÊA, Franciscano da província dos Algarves, Depu­
tado da,Inquisi.ção de Evora, e Guardião no convento do Varatojo, muitos an­
nos antes da refurma de FI'. Antonio das Chagas. - Foi natural da "illa de
Moura, e m. em Evora em 1636:.-E.

232) (C) Conspiracão univel'sal. Combatem. os sejJte vicios matadores com
as septe vil't1!des contra?:ias, solire a posse da alma, se1''V'indo o Demonio de ge­
1le1'at na liga viciosa, e faze-ndo C/!1'isto oflioio de capitão no Sa?~cto exercito. Or­
denada em dezenove discw'sos pl"edicaveis, etc. Lisboa, por Pedro Crae -beeel!:
161.5. Rol. de xxx-678 pago e mais 6:6 sem numeração, que cooMm o indice
final. ,.

Creio ter comprado um exemplar d'este livro por 1:200 réis.
233) (C) Triumphos euchal'isticos. P.rimeira parte, que contém as (esta,s

pl'incipaes que em OUtubl'O, Novemb'ro e Dezembro celeM'u a I.qr~ja militante em
consonancia da triU/mphante. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6i7. (Barbesa tem
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com erro evidente 171.7.) 4,.0 de lv-304, folhas numeradas só na frente, sem
contar as do indice.

Segunda parte. Contém as festas de Christo, da Vir'gem múe, e elos sanctos,
em discursos pr'edicaveis. Evora, por Manuel Carvalho 1623. 4,.0 de IV-252 fo-
lhas, numeradas pela frente.. '

23!J,) Tdumphos sel'aphicos, nas festas dos Sanctos de S. Francisco. Evora,
por flfanuel Carvalho 162J. 4,.0

Como explicar a razão que honve da parte HO col1,ector do ch~mado Ca­
talogo da A.cademia pa~a omitti . esta o,bra, havenào aliás 'menciol1a o todas as
outras d' este escriptor 'I .

235) (C) Gr'oça hebr'êa, annunciada em (av,or elos 'Jue a hão mistej' na Sé
de Evo1'a, em 19 de SéptembrO' de 1627. Evora, pur Manuel Carvalho 1627.4.°
de 10 folltas.-É um sermão pregado no auto da fé, que em Evora s'e cele-
brou no referido dia. '

Em conceitos, estylo e lInguagem Fr. Pedro Corrêa não de&diz dos bons
do sen tempo. Todos os referidos livros são hoje pouco vulgares.

PEDRO DA COSTA PERESTR'ELLO, E crivão d'EI-rei, c Capitão
que foi na celebre patalha naval dada em 1571 no golfa de L~pl\ to l;ontra a
armada dos turcos. Vê-se que fôra contemporaneo de Camões, Ferreira, Ber­
nardes, Côrte-real, dos outros bón's ing nhos'd'aquella e'dãêie : ppréitt lIca­
ram ignoradas as circumstilllcias do sen nascimento e morte, com o mais que
á sua pessoa diz respeito. O celebrado Antonio Lourenço Cammha fez impri-
mir no& fins do seculo passado: .

2S6) Obras' ineditas dos r'!osgos insigl~Jr'[ioetas Peq,ro da Costa Perestrello,
coevo do grande Luis de C'amões, eFrancisco Gàlvuo, estr'tbeir'o do duque D. Theo­
dosia, e de muitos anonllmos dos mais esclar'eci~os seculos da Litter'atura por'w­
gueza etc. Lisboa, na Offic. d~ Antonio Gomes 179~. 8.° de xxxm-252 pag.­
N'este vofume as obras daaas em nome de Peresl:'rello chegam de pago f até
91; porém com licença do nosso fabricador de ineditos, tenho paTa mim que
a maior parte !le taes obras não foram jamais d'aquél1e aquem se attrlbuem.
Convencido estou ao contrario de que ha entre ellas nãC\ pouças orig~naes do
proprio .Caminha, o qnal n'este e n~outros casos Oão escrupulisava em seguir
um trilho opposto ao dos plagiarias vulgares, que costumam apropriar-se do
alheio para o darem como proprio. ElIe cobria com os nomes de auctores mais
celebres as fraquissimas inspir.ações da sua musa, para adquirir-lhes assim o
conceito, que,de certo não obteriam se as apresentasse como o ras de pro­
pria lavra.

Em todo o caso, os que pretendessem avaliar o merito de Perestl'eilo pelas
composições dadas em seu nome, admittida que fos,e a authénticidade d'elJas,
seriam obriga~os a confessar que a este contempol'aneo dos nossos melhores
quinhentistas falt!l de todo a.c0.rrecção e el~gancia qúe lhes são. pecu~ares; e
que as taes poesIas são deslituídas de gemo, elevação e colando, nao tran­
scendendo os limites da mais vulgar mediocridade.

Quanto aos dous poemas ineditos que Bar.bosa cita CQmo de Pere trello,
Descobrimento de Vasco da Gama e Batalha Ausonia" não encontrei até agora
indicio algum da sua exi tencia, e parecem de todo extraviados ou sumidos,
para não mais se recuperarem, mórmente o primeil'O, que até dizem fôra des­
truido ou inutilisado pelo propl'io auctor I

FR. PEDRO DA CRUZ JUZARTE, Carmelita calçado, cuja regra
professou em 1611. Foi Prior no convento de Torres-novas, e exerceu na Or­
dem outros cargos.- N. na vil1a de Abrantes, e'merreu no convento de Lisboa
em 1698.-E. I I

237) Regr'as e constituições para os irméios e ú'mús da terceira Ordem
da penitencia de N. S. do Car'mo. Lisboa, por Antonio Alvares 1644. 8.°-
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E mais accrescentado, i1)i, por João da Costa 1670. 8.° de 87 pag.- 'ovamente,
ibi, por Miguel Manescal i685. 8.° (V. Pr'. Pedro de Mello.)

23'8) Instr'tlCção geral para o caminho ·da perfeição, illustr'ada com varie­
dade de conceitos. Lisboal por. Domingo ,Lopes Ro la i650. 4.6

239) Breve exercicio esziir'itual pam bem viver. Lisboa, por Henrique Va-
lente de Oliveira i655. 8.° .

2~0) Exercicio espiritual para 'b.em 1/101:rei'. Ibi, pelo mesmo i66L 8.°
2lJ,'i) Tmsladação do veneravel P. Fr·. Estevam da Pur'Íficação, p01·tugue:;,

chamado vulgar'mente o Sanctinho: com addições ao livro da sua vida etc. Lis­
boa, por Henrique V,alent~ de Oli r ira )662. 8.° de x rlH-2lJ,0 pago com um
retrato.

2~2) Jardim de Va1'ias e c71eirosas flores, que prOâ14Z?it e creou o monta
sancto do Carrilo, rep'ada~ com \IS mysteriQsq.s ~guas da (onte de Elias. Lisboa,
por João da Costa 1.67L 8." de 1.36 I?ag.

As obras d'este escritJtor são tidáS em pouca estima'!}ão, e como taes cor­
rem no mercado por pre,Ç0s in eriores.

pímRO DA CUNHA, T.í·in~hante-mórd'el-rei D. João JV, e irmão do
bispo capellão-mór D. ?r1anuel da Cunha, de quem se fez menção no tomo v
d'este Diccionar'io. I

Entr.e as obras manuscriptas que deixou, e cujos tilufos podem ver- e na
Bibl. de Barbosa, é uma. os

2lJ,3) EXerTl([Ilos tr'agicos? ,de que ha na]ivral'ia da Academia Real das Scien­
cias umfl copia em 2 tomos de Jolio. - D. Francisco Manuel de Mello diz em
louvor d'esta obra e do auetor, na sua carta ao dr. 'remudo, que é a primeira
da centul'ia q)larta, pago Ml5 da edição de. Roma' - "Pedro da Cunha, no~
Exemplos tragicos, em que parece abreviou com alto e tylo todas a hi. torias
do mundo, de que testemunha a minha admiração a livraria, em qne de pr .­
sente. está guardado aquelle thesouro de livros e de exemplos".

PEDRO CYRIACO DA SILVA, natural de Lisboa; m. a 21 de Abril
de. i856, contendo 60 annos de e'dade, pouco mais ou menos. - E.

24~) Bistm'ia do Brasil, desde o seu descobrimento em 1.500 ale 1.8iO, ver­
tida do (rance:; e accl'escentada de muitas notas. Tomos I, li e m. Lisboa, na.
Typ. de J. F. M. de Campos i8i7. 8. 0 -E tes tres volumes foram, diz-se.
reimpressos na Oflic. de Desiderio Marques Leão 1822 1.823 e 182~. 8.°_
Tomo IY, Lisboa, na omc. de J. F. M. de CampoS'i8i8. 8.0 -e ibi, por Desi­
derlo Marques Leão 182lJ,. 8.°- Tomos v e VI. Lisboa, na omc. de .r. B. Mo­
rando 1.81.9. 8.0 -lbi, por Desiderio Marques Leão i826. 8.0 -Sabiram sem
o nome do traductor, e consta que das nótas fMa auetor Pedro Jo é de Figuei­
redo.

Não se me deu até hoje occasião de confrontar exemplares das primeiras edi­
ções d'e tes volumes com os que e ibeulcam reimpressos por Dcsiderio Mar­
ques Leão.; inclino-me porém a crer, que taes reimpl'e sões não pa sam de
sImples mudança de frontispicios, ou pouco mais· porql1e o editor Desitlerio
era useiro e veseiro a estas e similhantes alicantina . - Foi continuada a obra
com o titulo seguinte:

Historia do Bm.sil desde i807 alé ao pr'esente; originalmente composta em
por'tuguez, pa1'a servir' de cont'inuação á que se ]Jublic01' vertida do [/'U/lce::;.
Tomo VII. Li boa, na Imp. deJo' BaptIsta I{)rando1.8i9.8.o-Eporse~unda
vez, ibi, na Typ. de De iderio Idarques Leq.o i827. 8.°- Tomo VIl1. Lisboa,
pelo dito Moràndo 1820. 8.0, e por Desidcrio 1.827.8.0- Tomos rx, x, XI e XlI.
Lisboa, 11a Typ. de Desiderio Marques Leão lH23, 182lJ" 1826 e i83~.-D'esta

continuação só o tomos XI e XII consta haverem sido originalmente escriplo
por Pedro Cyriaco: dos outros quatro ignoro ainda o auctor, posto que pes­
soa, que devo reputar bem informada, me affirmon que n'esta compilação

ro~VI ~
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tivera tambem parte nlIo pequena Eusebio Candido Cordeiro Pinheiro ~lado
(Dicciollal'io, tomo II, pag, 2ft,6).

2ft,5) Historia critica das lnquisições de Portugal. Goa, Hespan1là e ltalia.
Extl'ahiàa de d'iversas Obl'as antigas, e de outros modernos escriptos, eillmtrada
com reflel1!ões e algumas notas. Torno I. Vai ornada com estampas delicadamente
gravadas. Lisboa, na nova !mp. da Viuva Neves & Filhos 1.82t. gi.o

Não sei que se imprimisse mais que a primeira folha, contendo VIII pago
Formam estas 'uma especie de proemio, oujo estylo e linguagem me parece não
deixam saudides da continuação. A pago Vil o auctór como que se queixa de
haver sido na 'publicação d'esta obra, que projectál'a logo que se d'l!spedaçamm
os ferros que manietavam os POI'tuguezes;precedido p01' quem talvez lançám mão
do projecto pm' elle concebido e communicado, o qual maliciosamente puzeram
em pmctica, etc. - N'isto allude, com ou sem razão, a outra obra que se im­
primiu pelo mesmo tempo, com titulo qUl\si ídentico.-·Vej. no Dtccionat'io,
tomo III, o n.O H, 93. .

2qo) As Ruinas, ou meditação sob"e as hvbluções dos .imperios, por Vol­
ney, lim'emente traduzidas com val'ias notas, e seguidas do Cathecisrno da lei na­
tuml, do mesmo auctor, Lisboa 1.822. 8.0 com uura estampa. - Nova edição
correcta pelo traduetor. Ibi, 1.83 .. 8,o-Ha d'este livro outra traducção di,
versa. (Vej. no Diccional'io, tomo v, D.O M,4:83.r ,

~ft,7) Palavras de um crente, ou escudo contra abusos l'eliqiosos e poli,ticos,
e~dptas em 1.833 pelo .celebl·e abbade F. de Lamennais: segutdas do Hymno á
Polonia pelo mesmo auctor; da Carta de eaicommunhão do Papa, etc. etc. Lisboa
1.836. 8.°_ Ha tambem d'esta obra outrà versão, publicafla pelô mesmo tempo.
(Vej. no Diccionario, tomo I, n.O A, 639.)

2q8) União da Philosóphia com a Morál; obra a'ividida em seis tl'atados
para uso das aula~, pelo cavalheiro Bozelli . traduzida em Vf,'lgar, etc. Lisboa,
1.836. 8.° 2 tomos.

249) I!reve tmtado da Geogmp1i.ia, etc. Lisboa 1835. 8.°.
Creio que deixou im~ressas mais algumas' traducções, !l opusculos ano­

nymos de que todavia não posso dar aqui indicaçõ s circumstanci~das. Tam­
bem foi por vezes collaboratlor em jornaes Iloli ticos e lífteral'iós, etc. - Aobra
porém mais importante, e quê maior credito' lhe daria, se' a levasse ao fim,
era sem duvida o Diccionario universal da lingua portugueza, Vejo o ql1e mais
largameDte deixei dito a êste respeito nQ tomo II; n.O D, 79, e que julgo su-
perfIuo reproduzir aqui. . ,I I.

P. PEDRO DIAS, Jesuita, e Reitor do collegio da sua Ordem em Olinda,
na capitania de Pernambuco:- Foi natural de Viseu, e m. na cidade da Ba­
rua a 25 de Janeiro de 1700, com 79 anuas tl'e idade. - E!

250) Al'l'e da lingua de Angola; offerecida á Virgem Senhora nossa do Ro­
sal'io, mãe e senhom dos mesmos pl'etos. Lisboa, por Miguel fies1aDdes 1.697.
8.° de vlIl-ft,8 pago

Ha na livraria de Jesus um exemplar d'este 0pú!lculo, com a numeração
757-35. Outro exemplar que existe na livraria que foi de Joaquim Pereira da
Costa, acha-se avaliado em 000 réis.

Vejo de assumptos aTI!ilogos no lJiccionario os artigos: tomo r, n.O A,
577; e B, 298 e 299; no tomo VI, n.o M, UI~2; e no Supplemento final Fran-
cisco de Sales Fel'l'eil·a. •

PEDRO DINIZ, de cujas circumstanLlas.individuaes me falta por agora,
o preciso conhecimento. Report~-rne .u'esta parte ao que por vezes tenholído
occasião de ponderar em casos Identlcos, V. g., DO tomo III, a pág. 21.6. Talvez
no Supplemento final haverá meios de preencher estas e outras lacunas, até
agora inevitaveis.-E. I

25i) Das Ol'dens religiosas e'1n Partugal. Lisboa, na Typ. de J. J. A, Silva
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181>3. 8.' de fj,32 pag., inclu ive o indice dos XLU oapitulos lU qu a obra se
divide.-Segunda edição, feita ainda no mesmo anno, e segundo creio, na ~ro­

pria typographia.
Do plano, ou traça d'este livro dá seu auctor uina idéa assas explicita, di­

zendo no' cap. I, a pago 9: « Procurámos responder ás accus ções que e fize­
ram, e se fazem ainda aos frades de Portugal~ e rn9 traI' ql\e, seÍJ~q ljm t 'das,
em grande parte ba calumnia, ~bsurdo ~ odiá. Inveterado, mas setájulIllám~Ilto.
Depois damos uma noticia das ordens que n'estes reinos houve, da sua origem
e introducção. Depois ainda apresentâmos alguns casÇls em qye os frades mos­
traram a sua utilidade, já missionaqdo, já esc~'eyendo e ensinan~q :. efinalmente
concluimos, fazendo algumas reflexões sobre a ;.tb~liçãO do mo'riachismo .e prQ­
curando mostrar que, só uma restituição sisuda nas ordens religiosas. póde at­
tenuar os triste,s etreitos da sua eX/in~ção.)J . '

252) Florilegio claSS1.co. Lisboa, 1,85fl:', 5 top).os.
'253) OLivro d'auro pamuso das casas d'educação. Lisboa,,1855.-Aihda

ignoro se é esta :j. mesma compilação, que anda indicada com o titulo ll.'blio­
thecasinha da infanGia, e que, como a antecedel,te, fôra aPllrovada pa'l'a uso
das aqlas pelo extincto Conselho superior de :(nstrucção .Pubhca.

Tem sido, segundo consta, redaCtor ou collaboraqor de varios jOl'\laeS po­
liticos e litterarios, publicados. desde ~851; taEils como A Justiça, Jornal Me/'­
cantil, Futuro, Revista Eaonomüa, dita JJfercantil A Opinião, o Archivo Uni­
versal, etc.

A voz publica attrihuiu-lhe, não sei se com ~\lPdawerrto, a composiçãO qe
um pequeno folheto que sabiu COm o título' ,

25~) As Folhas cahidas, apanhadas a 'dente e publ:cadas em 110me da mo­
ralidade por Amaro Mendes Gaveta, antigo collaborado,. do "Palito metrico. ,,'
Lisboa, tl'yp. de J, J. A. Silva 185q.. 8." de 3'2 pa~.-Espeliie e parodia de va­
rios trecbos das Folhas callidas de Garrett. (VeJ. Dicc~onarió, to 10 lU, n.o J,
427), na qual o cbiste emparelha com.a mordacidade.

I

PEDRO nu FA"Q, de nação l'ancez, Prurgiãfj, chal!\~do em i7~0 para
reger a cadeira de Anatomia do Hospital Real de tpdos ti Sanctos, em Li$boll,
que vagára por obito de Bernardo Saotucci. (Vej. Diccio'f/.ario, tOlDO l.) -E.

255) Postillas d/!e O teologia. Lisboa, f 7511- Os exemplares imr,m'ssos
d'esta obra foram, diz-se, quasi todos consum.laos no incendio quc,se segl iu ao
terremoto do Lo de Novembro de 1755.

256) Exposição de Anatomia, pelo que 1'espeita aos ossos e musculoso Lis­
boa, 176~. 8.' ,

A linguagem d'estes opnscnlos é mais pura e cO~Tecta que a do Tractp.do
de Anatomia de Santucci. Provavelmente seriam I!e\Q auctor escripto na lin­
gua franceza. e veI;tiàos l)a vulgar por ip,divipllO portuguez; porém quem este
fosse) é o que ainda,nijp pude descobrir.

Vej. ácel'ca de taes escriptos e do seu merito, o que' diz Mannel de Sã [at­
tos na Bibl. Cirurgica, discurso 3.', pago 103 e 1O~.

J .. I. •

PEDRO FELICIANO DE OLIVEIRA FiGUE~lmO)Coronel das
extinctas milicias em Macau, onde resiqe ha muitos annosi porém náséido em
Portugal, s\!gundo jnformações que.obtive.-E.

257) Ve1't- Vel't: poema, composto em francez POI' l. B. (h'esset, e t,·(uJ,u­
zido em verso solto. Macau, impresso por F. F. da Cruz na Typ. Felician$ . 8.
8.· gr. de Iv-33 pago -:{Ia do referido poema outra versão por Francisc~
nuel do Nascimento. (Vej. no Diccionq.1'io, tomo n, q n.' F) 1351.)

258) Epitome da hislm'ía mitiga, pUl'lir;ulo.rmente da hi$toría da GI'ecia,
composto em fra'I/.Cez pam uso dos discípulos dÇL Real Eschola militar de Paris,
t?'aduzido etc. ... E publicado pelo P. v: J. Almeida. (padre Victorino José de
SOUia Almeida) na TlIp. do mgimo. Macau, 1(/,82 (erro evidente.mente typogra-

26
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phico, devendo ler-se 18<"2). 8.· gr. de 2'15-xxlU pag.-O unico exemplar que
vi d'este livro foi-me communicado pelo sr. Carlos :José Caldeira, juntamente
com os de varias.oubras obras impressas em Macau, e queln1e disse pertence­
rem á bvravia do ex."'O bispo (hoje resignatario) da mesma cidade, D. Jero-
nymo José da Malta. .

Nas Car'tas da Jndía e da China, pelo sr. José Ignacio de Andrade (a pago 9
do tomo li, da edição de 1.8<"7) vem uma Decima do sobredito, em louvor do
auctor das Cartas, etc.

Provavelmente existirão publil:ados alguns outros escriptos seus, de que
me faltou até agora noticia, ou conhecimento ) 11'

PEDRO FERNANDES MONTEIRO, COll1meudadol' da; commenda de
Montalegre, dá Ordem de Christo, do Conselho d'el-rei D. Aifonso VI, Desem­
bargador do Paço, Juiz das Coutadas reaes, etc.-N. na1villa de Monforte, 'no
Alemtejo, e m. em Lisboa a i6 de Fevereiro de i673.-EL I

259) (O) Pratica qu,e fez no jwramumto do se~'enissi11l0 príncipe, D. lPeiro,
como procwrador de Cúttes nas celebmdas 111 Lisboa aí '2<7 de JaneÍl'o de 1.868.
Lisboa, por Domingos Carneiro, sem data, <".0 de 8 pago 1

260) (C) Pratica que fez no acto do .jwra11lento.do serenissimo principe
D. Pedro, como r'egente e governador dos reinos ele P01·tugaj;, sendo '[Jl'OClll'adOI'

de C6~'tes, nas que se celebmrw.m em Lisboa, em 9 de Junho de i668. Lisboa,
por Domingos Carneiro, sem data, g,.o de 8 pago ,

An.dam tamhem estes discursos ou pratibas·nos ~utos dos JU1'amentos, eta.
(VeJ. no Diccíonario, tOffi@ I, os n.os.A, iJ773 e i77.g,y) 1( I ,

I I I

FR. PEDRO ,DE S. FRANCISCO (1.°), Flraneiscano da pl'ovíncia de
Portugal, Sacristão-mÓl' no convento de S. Francisco de Li boa, etc.'-E.

26i) Mem01'ia da devoção da Virgem lIfaria. Lisboa, i536. i2.0 ; •

Transcrevi de :Barbosa esta indicação; cumpril,ldo-me decllll'ar que nem
vi o livro apontado, nem 'tenho alguma outra toticia, e'menos oerteza da exis­
tencia d'elIe. Julgo mesmo duvidl>sa tallexistencia e paleGe que1tambem assim
o julgou o c01lecto1: do pseudo-Catalogo da Academia omittin'do a sua. descri­
pção, quando é certo que alli devia ter entrado, pois que se tomá"ra oomo re­
gra geral a de incluir no Catalogo todos os,livros-portuguezes impressbs no
seculo XVI. I

I
FR. PEDI\O DE S. FRANCISCO (2.°) di:Vl'n:so do anffeeederíte, corn­

quanto :professasse 'o mesmo instituto, e nai lJIIfesmwlpIl Vlincia.llfoi l MestJ'(l de
l'heologla, e PI'Ovincial na sua (i)rdem.-N. n pIlaça'lde, Mazqg'iÍo ém Africa,
pertencente então ao Portugal, e m. no convento deLisboa filiO de/Agosto de
1638 com 84, anuos de edade.-E. I I ~ ~u

262) (C) Explicação dó Sall1W lJincoellta, feita a r'ogo da tnadl~,Dona Isa­
bel de Saneto Antonio, ou de Lima. Lisboa, por Pedro-Oraesbeeck, i629. 4..0 de
VJ!l (innumeradas)-i88 folhas numeradas na !frente, e mais iO no'fim, 'lambem
innumeradas; que contêem o indice dos logares1lIa> SagJi\dw!Escriptura>'allega-
dós na obra. -, G G' JI/ Hui r I'

São raros os exemplares d'este livro, «em que (como diz o.oensol' Jorge
Cabral, que o reviu por ordem do Sancta Officio~ l'esp'landece la-erudição, dou­
trina, piedade e sabedoria do auctor ». Eu conservo com estimação um, assás
bem tractado, que .com varias out1'a ôbras de.. li ss s auctar selas icos com­
prei ha anno no'espolio do fal~cido dr. Reg Abl'à'nches.:I,lllu

Esta, que o auctor m@destamente intitulElU EX1Jlica@.0) é iúm a\nplílisimo
e iugenhoso commentaJ'io do psalmo penitenéiàl p.Itserer·e1mei IJeu.s, m!que o
anctor, tomando uccessivamente por thema cada um dos versos do mesmo
psalmo, mostra: no L° "Como por muitos e graves que sejam os peccados,
sempre é maior a misericordia divina, a qual não sómente está prestes para
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perdoar nossas culpas, mas ainda se dá por ollendida da tal'dauya com que o
peccador a busca. No 2.· Que o peccador arrependido sempre resurge maIs af­
fervorado do que era antes que eabisse na culpa, se perfeitamente se arrepende
d'ella. No 3.° Que a verdadeira! perfeição consiste em não se dar por contente
com a que alcança o peccador convertido a Deus, antes o verdadeiro proveito
está em ir·tcada dia mudando aJortaleza da came em forças do espü·ito. No 4."
Que todo o proveito espiritual do peccador a.rrependido consi te no maior co­
nbecimento da culpa, e que a falta d'elle aggrava mais a Deus que a mesma
culpa. No 5.· As Tazões por que David disse que sómente contrá Deus peccára.
E juntamente se mostra que contra as promessas de Deus não são poderosos
os peccados para impedir o etreito d'ellas. No 6.· Que as lei do peceado ori­
ginai, que comprehendem todos os filhos de Adão não abrangem a Virgem
nossa senhora, e que só e1)a foi preservada d'ellas. Fi que a primeira festa de
sua conceição immacufada celebraram os sanctos anjos. No 7.° Tracta-5e das
excellencias da verdade, sobue'a qual está fundada toda a doutrina de Cm'isto,
qua foi o proprio me tre d'ella: e os primeiros fundadores da grande fabriea
da egreja catbolica, seus discípulos, em verdade fundaram todo seu edificio,

_ pré~ando-a muito pura ao mundo. No 8.° Que de o peccador detestar e atreial'
mUito sua culpa, e aocusar a maldade d'eJIa e egue er mais formosa sua
alma, e mais alva que a neve no sangue de Christo. o 9.• Como só os go os
interiores da alma sã@ os que se devem grangeal" e que é avantajado de todo
os contentamentos da vida aquelle que recebe unia alma, quando sobre as que­
bras da amisadtl cO!ThDeus é restituida ao estado que tinha perdido pela oulpa,
de que resurge a maior gI'ãça do que antes d'ella tinha recebido. No 1.0.0 De­
clara-se que cousa seja a face de Deus, e como não perdoa um peccado sem
outro. o H.o Que o gasalhado mai acceito aJ!)eus na tel'~a é o nosso cora­
ção aparelhado com pUlfeza e humildade. No J2.0 Qual seja o i nfel ice estado
em que fica o obJ'istão que enjei ta. dar a Deus em eu ooração o gasalhado que
n'elle lIW pede. No H.o Que pelo peccado se perde não ó a gra da alma,
mas tambem a alegria do coraç&o, e ainda a nobreza do angue. No i4." Quanto
importa' o bom e:x:emplo na vida de quem deve emendar as alheias. E quão
efficaz remedio foLda com'er [o de mu~tos idolatras em Maluco o insigne ca­
pitão Antonio GalvãejJpor~llguez . .No !l.5. Que mais segura o céo louvar a jus­
tiça de ,Deus, CiJue louvall sua misenicordia. No 16.° Que oou 'a seja abrir Deus
ao cbristão os beiços, e como os não abre a quem só com os beiços o louva.
No i7.0 Como de direito natural são devidos a Deus os sacrificios, e quaes são
os qüe DeU$. não acoeita. No 8 ° Que a nenhum anjo nem sancto podemos sa­
orifioar, porque só a Deus se- deve a adoração de latria, que nos sacrificios se
faz. No i9.· Ql}e a de truição elos mw'os da oidade é obra dos moradore d'ella,
e a rcedifiOáção cl'elles obra ó·de Deus. No 20.· Que ainda que Deus deixou
lograr aos judeus, depois da morte de Cm'isto, a saucta.Gidade de J ru alem,.o
templ(i) e altar que lograram até á estt:uição que fez TIto, nUJlCa foram sacl'l­
ficios que:\Deus QCGejtasse. b, 'I

Wej. riO Ditoionamo, tomo l1II o 'U." J, 39d).
Além Aos I.efeliÍd(i)s n'este;, e no precedente artigo, Barbosa na Bibl. faz

ainda menção de dous outros e criptores do mesmo nome, ambos do seculo
XVIIT, e auctores de el'mões, que entendi podei1 omittil'seln,inconveniente, pe­
las razões jão dadas no Jj)iccionar~) tomo 1, pago XXiX.

I "I ;) .
PEDRO FJ\ANCISCO D,A. COSTA ALVARENGA, Doutor em Me­

dicina pela Faculdade de Bruxe1Jas; Medico da Camara de Suá Magestade, do
Hospital,N" 6,R, delS.- José e d ,Sancta Gasa lila iMisericordia de Li boa; So­
cio effeotivo da Acad'emia Real da Sciel1Gias de Lisboa, fl do outras corpora­
ções soie.ntifica~, etc.-~ ,na provincia do Piauhy, pertencente ao imperio do
Brasil, em i826.-E.

:263) Mudanças na comp,'úmmto dos 'IlWmb,'Os pelvianos na coxalgia. Tlwse.

,
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:I.850.-Não pude ver alguQl exemplar d.'este escripto, que, como alguns ou­
tros, vão aqui mencionados &implesmente com as unicas indicações constantes
de uma resenha dílS suas obras, que o auetor fez e tampar no verso do rosto
da ql1eldescre,~o sob n.O 270.

26"') Memoria sobl'e (J) insufT~it!-1'\E~a ,das valvulas aorticas~ e considemçõe~
geraes sopl'e as doençaS do (:01'açao. ).Jlsboa, na Imp. Nac. 18<>5. 8.° gr.-FOl
traduzida emfrancez. pelo dr, G1),l'ni~r~ e iplprllSSa em Paris, 1856.-Vejo a este
l'espeito o artigo,Blbliagrapl~ia DíL Gazeta Medica de Lisboa, tomo VI (:1.858), a

. pago 76 e 77.
265) Estudo de al~mas das l11ais imlJortant~s, questúes sob,'c a cholera epi­

d/WIioa.-Memoria prellliada ela Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa,
no e<lDCUrSO de 185q,.-Sahiu no Jomaí da mesma Sociedade, tomo XIV, do
dito anno, prjncipiada a pago i97; continuada l?or todo o tomo xv, e termi­
nada a flag. 208. Ainda igp.oro se tambem se imprimiu em volume separado.

266) Apontament,(ls sobl'e os t1U1ios de ventilm' e aquecer os edificios publi­
COS, e em particular os 1I0spitaes. - ?(emoria premiada pela Sociedade das Scien­
cias Medica de Lisboa. Lisboa, 185'1. ,

267) Considemções sobre a ollOlem-morbus epidemica no lI<Jspital de S. José
de Lisboa. Lisboa, na lmp. Nac. i856. 8.· gr. de 39 pago

0268) Relatodo sobre a epickrniq" da oholel'a-nto,'bus nq hospital de Sancta
Anna em <1856. Lisboa" i858.

269) Esboço hi$torico sóbl'e a epidemia da (eb'/'e amareI/a na (regl/ezia da
Pena em i857 Lisb@31, i859. I I

2~@) Anatomia. pathologic~ .e 'Symp~omd1ogia da febl'e amanlla em Lisbpa
,to anno de 1.857. M~moria apreselJllltda li A.cadem~ Refll dçs Sciencias de Lis­
boa em Julho de :1..860. Lisboa, Jla Typ. da meSma Acad. i86i. 8.° gr. de XVIl­
238 pago com ·tres malWa& desdobraveis e quinze ditos no formato do livro, e
uma pago de eqatas.-Este trahí\o\ho foi principalmente elaborado sobre as
observações feitas pelQ. auctor, na qualidade ele Director que fOra do hospital
do Destel'llo, estahelecida e~Rl'e&Same~t~ pa,ra '0 tractàmento dos doentes ata­
cados da. epidemia. O conceito, qp,e esta obra mer~ceu a alguns sabios estfan­
geiro.s'póde ver"se,em um artigo do pc ici~rio dlj. í;l.evo!uçoo de Septembro de i7
de Aillril da ~862,' ; I .,

, Tem sido director e principal redactdr da Gazeta Medica d~ Lisboao desde
1858 até o presente, (Vej. no.Diccionarioo tomo m, p n,· F, :106.)

". ti I (t. ' I' l' t ~ ,. f
;REDHO FREIRE D~ OLIVEIRA, Prot'essor regio de Grammatica

latina na villa de Frontllira, da _prO"incl3., do A1emtejo. Segundo os aponta­
mento~ biographicos que a sel1 respeit o;Ptive, :Qlrnecidos tecént~m: hfe, a pe­
dido do meu prestavel amigo ó sr. Or. Rodrigues de Gusmão; por um digno
ecclesiastico, discipulo que fOra de Pedro Freire, II hoje parocho n'uma das fre­
glleúas dajreferida viJ)a Q\l Q.e SUM 1lToximidades, n. aque)Je benemerito pro­
fesso,\t em,FronteÍlla a ii de Abr,Ü oe i758. A.hi cursou além'dos estudos pri­
marios o da lingua latina, adquirindo tal proficienci que em 30 de Abril de
:l.77q, (na edade de,f6 annos) fez em Evora exame para p~oIessor regio da ca­
deira .d~ lJ!,tilll, da sobredita yjlla; e sendo appl'ovatlo, entrgu popco d~p~is em
exerClOlO DQ Lo de Julho do mesmo anilO, passando então para seu dlsClpulos
muitos que haviam sido conlli ci{!/110 1 e I)Ja,is vel )R~ m edaf1 , Jnpan~avel no
desempenho dos develles dó mag1slllrlO, eoccupado sempr~ c<;>n"r os lm'os ou
com a penna, gaQboupelo tempo adiantecredilos de mestre superior, a ponto de
que ás suas jições concorriam com aproveitamento estudantes de povoações
mui arredadas da mesma provincia. Deu-se taQ'lbem ao estudo da jllrispruden­
cia, e exerceu por mui~os aOllo em Fronteira a advocacia, mediante a neces­
saria licença e auctorisação conferida pela Meza do Desembargo do Paço. Um
ataque de apoplexia o roubou ás letras, e á sua família e amigos em 3 de Ju­
lho de '18i4, na edade de 56 annos. Como fructos de sua applicaçl[o deixou ma-
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miscriptas varias obras, que segundo consta se conservam em poder de um fi·
lho, que ainda hoje vive na sobredi ta. villa. Tae são: a antiga Sexta Selecta
Latina, com o titulo; Latini sel'monis exemplaria à s~riploribus pl'obatissimis
collecta , , . cum annotationibus philologicis, historicis, geographicis, cl'iticis, lu­
sitano sermone lOCl'pletata a Pet'I"O, etc.-Uma G,"ammatica Latina, a qual, bem
corno a Selecta, se achavam ambas já. licenceadas para irnpressão.-Traduc­
ções do romance de Lesage O Diabo coxo, e do Elogio da Louc1.l!'a por Erasmo.
-Explicação 1JUlga'l' das ceremonias e dtos da Semana sancta, traduzida do ita­
liano,-Um opusculo dividido em duas partes, i." Que oousa é o Papa'!, 2." Que
cousa é o Bispo'!, o qual parece haver sido traduzido da obra do canonista al­
lemão Eybel, impressa em Vienna no anno de i 782, e reimpressa no imme­
diato.-Traducção das Satyras de Juvenal.-Declaração analytica e apologetica
sobre as indulgenciaJ que os (!'ades (,'anciscanos se arrogam pelo acto de se lhes
beija" a manga do habito; materia que se viu obrigado a desenvolver, para
acalmar a perseguição que em i794 lhe moveram os bons padres, aggravadoi
a'elle unicamente pelo facto de haver motejado em cerla occasião aquella crença
popular, qualificaJido-a de abusi"a e supersticiosa..

De todas as composições d'este laborioso mestre, a unica publicada, de
innegavel proveito para os escholares, foi a que deu á. ll,lz com o titulo se­
guinte:

27i) Collecção das instrll~çõesJ que dá aos seus discipulos no exercício da
latinidade Pedro Freire de Olivei!'a, pro(essol' etc, Tirad{Js dos bons auctores
que sob,"e estas materias escreveram, eaccommodadas á capacidade dos que apren­
dem, Lisboa, na Offic, de Francisco Luis Ameno i790. 8." de xxxn-454: pag,

o Divide-se ,este livro em dez tractados especiaes, a saber: i.O Das figuras
principaes da sYlltaxe latina.. 2.° De algumas advert~ncia uecessaria para a
construição. 3.° Das regras principaes para entender os poetas, e a mediç:io dos
versos. N'estes seguiu e abreviou as regras e doutrinas de Lancellot, Sanches,
Vossio, etc. 4:.0 Sobre a orthographia latina, conforme os principios de Cella­
rio e Noltenio, e dos portuguezes Verney e Antonio Alvares. 5.° Dos principaes
preceitos para bem pronunciar o latim. 6,0 Sobre os costumes e ceremonias,
tanto civis como refigio~as, que se observavam entre os romanos. "Este tra­
ctado (segunda adverte o proprio Freire a pag, 310) é justamente o Nieupoort
Dos costumes dos ,'omanos, compendiado, e com algumas addições dos bons
auctores". 6.° Da origem, decadencia e restauração da língua latina, e dos seus
escriptores mais celebres, extrahido em parte do Index chl-qnologico de Stube­
lia, em parte de Facciolati, etc, 8.° Noções geraes sobre a chronologia, resumo
do Compendio das epocha de Antonio Pereira. 9." Sobre a Geograpbia, com­
pendiado . tias obras elementare~ francezas, que ~l1tão ~ndav~ m.ais em voga.
iD.o e ultimo: Sobre a composl~,ão da oração latma, brado prmClpalmente de
Heineccio.

Passados trinta ahnos, e sendo já decorridos' cinco depois da morle do
auetor, o li'heiro Jorge Rey. que adquirira a propriedade da obr!!, deu d'ella
uma nova ediç:io, Lisboa, i8i9. B.o-Sabiu esta, força é dizei-o, mais incorrecla
que a. primeira, e com erros ndtaveis, do que se convencerá quem tomar o tra­
balho de confrontar as duas entre si. TTma. e outra estão exbaustas ha annos,
e os exemplares u ados, que appareciam no mercado, pagavam-se ás vezes por
preços proporcionalmente excessivos, sendo com avidez pl'ocUJIados por mui­
tos estudantes d~ latinidade, que na falta de outro melhor, haviam n'este li­
vro um subsidio de valia para a intelligencia dos classicos.

Acudiu pOI; fim a tamanha urgencia um genio bemfazejol O incompal'avel
auctor da Nota sobre a porta Capena, e da lnt,'odUCfAio e notas á reimpressão
das Ca1·tas de Graccho a TuUia, animou-se, como elle diz, a correr o risco da
despeza. Porém em vez de reproduzir a obra de Pedro Freir~, tal corno seu
auctor a deixára, aprouve-lhe abreviaI-a, e trasladando d'elIa a seu modo o
tractado 6.°, que enriqueceu com um prologo de meia pagina de lavor proprio
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. e exquisito, assim o deu á luz com o titulo, que ficará aqui registado ad perpe­
tuam ;rei mtl11lfJI'iam.:

r CQmJJlmA'io ll'isüwie.a lSObtle (!), os costmlles dos l'omanos, ou noticia historica
sobre a ol'igen da~ l'OltlanOS, (lulldaçLÍo de Roma, sua ol'ganisação politica, admi­
nistTaUvlJ" ,jllt:4içial ia, militl1Jli, ceremonias civis e nligiosas. Pam uso dos estu­
dantes dq, labilJ,i'ducl.e. C MPOSTO POR JOAQUrn LOPES CAI\REIlM DE'MI.!:L"Lo, Di­
I'ectol' geral propl'ietal"io do coUegio de Nossa Sanhol'a da Conceição, rua da
Espemn,fq ,,,-0 fOi A, .Lisboa· Socio oOI'I'espondente do Instituto de Coim,bm;
Auetol' de ta.l'ias obms de. littertLttwa, e rL'outms pam as escholas, approvadas
pelo"Conselhg Sup81'úm de nstlltcção ,publica, elc. Lisboa Imp. SiJ viana, cal­
çada dQ. Monturo ao Collegio n.O f2. 1.859. 8,· de :l33 pago

Apezar d'existir ainda á venda bom numero de exemplares d'esta edição
nas liw;al.'ias de Lisboa, o illu trl:l DirectO!' (prop"ietario já. publicou segunda
no alll,1D, pI_o~ma findo #l61, na qual só e uuicamente o titulo apparece refor­
mado, lendo-se, Jl'elle. agora em ez de COMPO TO por etc" COORDENADO por etc,
So eu pri~asse com O (lUotOl', acooselhal-o-ia a que na eglúnte edição fizesse
nova e DialS aceItada mudança, Era pÔr desol'denado em logal' de coordenado;
este não outro ó o termo propI;io, e sjgnificativo do estado a que nas suas
mãos ficou reduzido o trabalbo do pobre pIlofe or de Fronteira!

,ClilJIfe!!sO'lqtle lpasmei aàmirado ao ver inçluido na Rela~úo dos z.i'/)/'os ap­
Pl'OvadQ' ,pelo Conselho nera/; de instrucção Publica pCU/'a poderem seI' lidos nas
escholas 1J1lb.licas, etc. (iJlSerta no Diario de Lisboa de 2 de Outubro de 1.86:1.)
I) tal Cgm1!ftl\rJ;iQ histodco posto-que com a omissão do nome do seu pretenso
auctm' (agol'a aoo1'Clq/l/;u:lol), e at cQm alguma alteração no titulo, pois se es­
creveu C01l}penq,io de hisforia, sabre os costumes etc.-Á parte o plagiato, como
ti pp ivel, dizia. comigo, que assil11 se allctorise e recommende para in trucção
da,qJOcidade que. se t))llCtta de ini e;,,ial! no estudo das- letva , um livro, se tal posso
chan ~lhe, &m que,Qslsolecismos, os cacophatons, as inexactidões, os dispa­
rates- de. todo o genero avultam a c.ada pa o e sohreexcedem incomparavel-
mente e1l,1 numel'Q ao das,su~ mingoadas paginas 'l , ..
As )'eílex-~p} p;l yerdMe~ tristíssimas, qlle o assllmpto me susaitou, não são
para.,este lQgAr. Motivos, que julgo em.dema ia obvios, impedem-me de ir mais
~~. J •

Uivi~l;alI!-se,osJme~l leitQre", que não conhecerem o Compentlio historico
(mas que cOnservarem algumas ,i,déas da historia llomana) com aí seguinte amos­
trinba q~le !)las {/jJ'areço da cor1'ec ão. do Sflll estylo, da. propriedade da lingua­
gem, e .at~ da ua exac.tidão. Voai textualmente copiada da pago 7, que é a ter­
ceÍJJ3t da Qbrq. ,O rapto das sahjoas é assim descripto e commemoradQ ,pelo de­
turpador c;le J!>edr@ Freire:

«Pava os ovos cidadã:os pedem mulheres ás nações visinhas, mas eUas lbes
IOI'er;m negadas,pol' tksp,'ezo, pO)'ém por astucia se dechwaram na ciBade festas
publicas em 1QJll'é} dó deus·Conso, ouNep.tllno, e por csta occasião 1'0.»0,1111'011­
badas todas as ~lJlulheres esruangeiras que a ellas hav.iam· concorrido. D'este
facto nasc!,I:alU [JlIol1'as infzni/as, 'confed~rando-se o sabino com os ceninen-
es.~ G~J.fal o .1)ã9 e 'i 'til;lt tal confederaçãO!) "e outros ROVOS visiJll10s para des­

a.ggl·avÇoI' ,aJoff.eJ;lsa"traíçoeiJJa,: mas depois veiu uma alliança tão estreita, por
inten'crwJ ~ pJ'Qp~ias roubada, que abinos e romanos Ílcal'am confundi­
dos n'wn ~ RQ'~Q. "-.Apnd.e se,v;,u uma llJ~al'a\'ia similbante ~ Pois n'este gosto,
o mu~tp p~im'hqWl j&J;o, eantinóa toçlo o l~vreo0, " .

Ell poderia justificar mai amplamente o meu dito e desvanecer qualquer
uspeita lIe exageração, adduzindo ainda para exemplo SE'quell algumas du­

zias do soleoislnÓ , e de outros alTos g~'ammaticaes, e apon !ando alguns lIos mui­
tos logares em que o mesquinho plagiario auulterou e inverteu completamente
o entido do original que não e.ntendia, querendo torcer e variar a phl'ase. Po­
rém não estou de vez para ensinar i!JIwrantes.-Castiga?· os q!W erram não
deixa de ser lambem outra obra de misericordia.
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PEDRO GABE DE MASSARELLOS, natural do Porto, e estabele­
cido em Hamburgo com casa commercial, exercendo na mesma cidade durante
muitos annos o cargo de Consul geral da nação portugueza. Faleceu, ao que
posso julgar, depois de. i836.. Consta que aeixára um filho do mesmo nome,
que em 1858 continuava ainda na gerencia e administração do estabelecimento
de sen pae, segundo li no Jornal do Commercio n.O 1.500, de 23 de Septembro
de 1858.-E.

272) Pequena Cl1restomathia po,·tugueza.-Petit RecueU d'ea;lmits an prose
et an vers de quelques auteurs modernes pO?·tugais, placés dans l'ord,'e d'une di{­
ficuUé pl'ogressive, Publiépa,' P. G. de Massarellos. Hambourg, chez F. H. Nes­
tler 1809, 8.° gr. de xIl-251. pag.-Edição executada em bom papel de Hol­
landa.

No 'prefacio d'esta obra, e cripta em lingua franceza, dá o auctor uma no­
ticia ou resenha succinta dos escrlptores, cujos excerptos em Pol'tuguez entra­
ram na Chrestomathia; porém deixou ahi escapar algumas inexactidões, mór­
mente no que diz respeito aos nomes proprios dos auctores citados, que não
poucas vezes apparecem mais ou menos alterados. Assim, na pago rv lê-se FI'.
José de ousa em. lagar de FI'. Luis de Sousa; a pago VII Manuel Franoisco do
Nascimento em vez de Francisco Manuel; na. pago vnr, vem Joaquim José da
Costa e Sá trocado em Joaquim José da Silva e ~á, Luis Antonio de Azevedo
em Antonio Luis de Azevedo, Jo é Daniel Rodrigues da Oosta em Daniel Ro~
drigues da Oosta, João Xavier de Maltos em P,'ancisco Xavier de Mattos, elc.
- Dá as Obras de Garção publicadas em 1.770, quando só o foram em 1.778
(vej. n'este vaI. o artigo competente): diz que João Baptista Gomes fOra an­
ctor de algumas t,'agedias nacionaes co"oadas pela Academia, etc. etc.

Divide-se a C/westomathia em te Parte prosaica" (pag. 1. a 158) e "Parte
metrica" (pag. 1.59 a 2408). Conforme a indica ão dada no rosto os excerpto
foram tirados excln ivamente de p'ro adores e poetas do eculo 'JeVIll. A parte
prosaica contém de pago 3 a 62, trechos extrahiClos da collecção periodica de
D. Antonio da Visitação Freire de Carvalho que se intitula As Variedades
(vej. no Diocionario, tomo I n.O 1638): a que e seguem varias cartas extra­
hidas do Secretario JJorluguez de Francisco Jo é Freire; e trecbo avulsos co­
piados de diversas obras de D. José Joaquim da Cunba d'Azeredo Coutinho,
Agostinho Rebello da Oosta, José Perlro Quiotella, Theodoro de Almeida, Fe­
lix Moreno de Monl'0Y, Joaquim de Foios, Antonio Caetano do Amaral, An­
tonio de Moraes Silva, Antonio Teixeira de Magalbãe , FI'. Jo é Botelho, Pedro
Antonio Carrila GarÇlio; findando com um entremez anonymo, e se Mo me
engano inedito, que se intitnla: te Manuel Gonçalves logl'ado." - A parte metrica
comprebende poesias e trechos diversos de José Anasta ia da Cunha, Manuel
MarIa Barbosa du Bocage, Francisco (aliás João) XaVier de Maltas, Franci co
Gomes Malhão, Antonio Gomes Malbão, DominKos Caldas Barbosa, Claudio Ma­
nuel da Costa, Thomás Antonio Gonzaga, Domingos do Heis Quita, Francisco
Manuel· do NascimentEl, Francisco Dias Gomes, .IoiLo Evangelista, Nicolau '1'0­
lentino, Paulino Cabral, Miguel do Couto Guerreiro, Pedro Antonio Corrêa
Garção, Antonio Diniz, FI'. José de Sancta Rita Durão, José (aliás Antonio
José) Osorio de Pina, Joaquim Jo.é Caetano Pereira e Sousa, Joaquim Franco
de Araujo, Antonio de Araujo de Azevedo, e o pl·jmeiro acto da tragedia Osmia.

Os exemplares d'este livro são, creio, mui raros em Portugal. Apenas hei
noticia da existencia de um, afóra outro, qne eu possuo, comprado ha poucos
anno no espolio de Rego Abranches. Ainda no de 1850 ignorava eu até a exis­
tencia de simi!bante obra; e foi por is o que puz titnlo identico a outra c0':l­
pilação do mesmo genero (vej. no Diccionario, tomo lJI, o n.O I, 1~O)? mas. dI ­
posta sob uma traça tão diversa, que 0[0 se dá em ambas a cOIDcldenCla de
um unico trecho, como verá quem as quizer confrontar.

Consta que P. G. de Massarello compozera tambem, e imprimira uma
Grammatica pal'a os allemães aprende"em o allemáo (assim se lê no Jomal do
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Contmercio, n.O acima citado, em um artigo copiado do POrlo e Carta), e uma
tradueção allemã do canto I dos Lusiadas, que tenho para mim será a mesma
que mencionei como anouyma no t.omo v, n.q L, ~6f-õ.

FR. PEDRO GALLEGO, natural da "illa de Portel.no Alemtejo. Tendo
militado em Africa por espaço de vinte e quat~o annos, resolveu em fim aban­
donar o mundo, e entrou na vida claustral, tomando o habito de S. Francisco,
cuja rogra professou na provincia de S. G~briel em CàsteUa. -IgnoJlam-se
as datas do seu uascimento e obito. - E.

273) (O) Tratado da Gineta, ordenado das respostas que um cavalleiro de
muita expel'iencia deu a. vinte e quat1'o pel'glm~as, que cm'to curioso lhe mandou
propór. Ao ex.~'O S7·. D. Joao n duque de Barcellps. (Lisboa) por Pedro Craes-
lJeeck t629. 8.° de vlII-69 folhas numeradas pela frente. _

Foi publicado anonymo este livrinho, por ser já a esse tempo seu auetor
religioso, e julgar menos. decente a seu estado assoalh;lr o seu nome- á frente
de tal composiçãO. Os exemplares são muito raros. Sei de um vendido por
960réis. • ,

Parece que o cavaHeiro, a quem se refere no titulo, era Francisco GaIvão,
estribei1'0 do Duque de Bragança. Ao menos é isto o que col\ijo da Vida do
mesmo Francisco GaIvão, esoripta por seu descendente Lourenço Anastasio
Mexia Gaivão. (Vej. no Diccionario, tomo 'V, n.O L, i36.)

PEDRO GARCIA., (V: Antonio de Sou,sa de },facedo.)

PEDRO GENDRON, que parece haver sido livreiro, de nação fra~cez,
vivia pelo meado do seculo passado; foi editor de varias obras, que por esse
tempo fez imprimir em Paris, taes como: uma edição das Obras de Camões,
i 75\1, 3 vol. in i2.0, outra da Vida de D. Joao de Castj'oJ por J. Freire, i 779,
iu 8.°; etc. Foi-o tambem do 11ratado da cqnsertaçüo da Saude dos POtOS do
nosso insigne medico Antonio Nunes Ribeillo Sanches ,(Dipcional'io, tomp I,
n.°..A, H64), que na mesma cidade se imprimiu anonymo em i756, e que elle
Pedro Gendron dedicou a D. Pedro Henrique de Bragança, àuque de ~~afões,

como se vé da respectiva dedicatoria, onde vem assignado no fim.
Ora sendo constante e unilTersalmente reconhecido desd~longos annos este

T7'atado como obra do dr. Sanches, confesso que não foi sem notavel extra­
n heza que no Catalogo alphabetico das Obras que possue a Bibliotheca da ;Eschola
do Eroercito, cujas obj'as têem sido obtidas etc. etc., impresso {lm ~il59, encontro
a pago 55 o nome de Pedro Gendron m!lncionado como auotor do Tratado da
consej'taça~ da Sa"de dos POjJos I! .... E prova"el que este Catalogo não cpegue
a gosar de futuro de grande auctoridade em pontos bibliographicos; entretanto,
para prevenir que alguem possa ser induzido em erro, pareceu-me conveniente
lançar aqui a presente observação.

PEDUO GOES, que se diz ter sidó CapeÚão d'el-rej D. 1tfanuel.-Au­
ctor ignorado de Barbosa, que d'elle não faz menção na sua Bibl., nem tão
pouco da obra seguinte, que escrevéra, segundo consta: , ~ J

27!J,) Ana/ecto de '·ec1·eação. - No fim tem: Foi imp,'imida a p7'esente obra
em ho illsigne 1rwesteyro de Sancta Cn(.z da muy 1/.0b7·e e selnpre leal cidade de
Coimbm. Por Germã Galharde. Em o alío de Ch"istp mt'l ~ guinhetos e trinta e
hüu a xx dias de Am·il.

Diz-se que exi tira na livraria do Marquez de Valença um. exemplar d'esta
obra rarissima, que os nossos bibliographos não accusam. D'ella faz comtudo
menção o sr. Abbade de Castro na Cm-ta a SaUustio, pago t9 e 20, sem nos

,dar mais .especial cO!Jhecimento do seu formato, ou. de quaesquer outras c!r­
cumstanClas. Pela mInha parte, declaro que não a VI, nem tenho da sua eXls-
teneia mais alguma noticia. ,
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• '! P. PEDRO GOMES DE CAMARGO, cujas circumstancias pessoaes

não vieram ao meu conhecimento. - E.
275) Oração funebre, que por occasião das exequias feitas ao ex."'O e '·CV.mo

SI'. Diogo Antonio Feijó, etc. na igl'eja do convento de N. $. do Monte do Cm'mo,
da ímperial cidade de S. Paulo, em 15 de Novembro de18q,3, recitou, etc. S. Paulo, .
Typ. do Governo i8"'3. "'.0 de !2 pago

PEDRO HENRIQUE KLEINFELDER, Doutor em Medicina pela Fa­
culdade do Rio de Janeil'O, natural da mesma cidade, etc.

276) These apresentada á Faculdade de Medicina, e sustentada em ii de De­
zembl'o de 185"', sobl'e os pontos d'B sciencias accessol'ias, sciencias Cil'ul'gicas, e
sciencia-s medicas. Rio de Janeil'O, 'J.lyp. de N. Lobo Vianna & Filhos HlõlJ,. "'.0
gr. de 26 pago .

PEDRO HENRIQUES DE ABREU, Licencl'ado em 'Canones, Reitor da
egreja de S. Pedio da Farinha podre, no bispado de Coimbra.- Foi natural
de Evora de Alcobaça. As datas do seu nascimento e obito ficaram até boje.
ignoradas - E.

277) (C) Vida emartyrio de Sancta Q"iteria, e das suas oito inniís, todas
nascidas de um parto, pOI·tuguezas e p,.oto-mal·tyres de Hespanha; com um dis­
curso sobre a antiga cidade de Cinania. Coimbra, por ManJlel Carvalho 165i.
"'.0 de xXIV-32'" pago .

São raros os exemplares d'esta obra. De um sei que foi vendido por i:920
réis. Para. outras de assumptb egual vejo o artigo PI'. Bento d'Ascenção, e os,
auctores abi mencionados.

t ;
PÊD1l.0 IGNltCIO RmEIRO SOAUES, natural de Lisboa, e filho de

José Antonio Ribeiro Soares e D. Marianna Clara Rosa. . em 17 de Julho de
:1789, e m. a 17 de Junho de 184,8. -'l'endo sido admittido em 1805 como Pra­
ticante nà Re'plll·tiçãd da Junta da Fazenda da Marinha, foi em i8U transfe­
rido em segundo Escripturario para a Contadoria das Obras militares, e abi
pro:novido successivamente, até ser nomeado emfim Oontador em Janeiro de
i8"'t.-E.

278) Drama allegorico, representado no theatt·o d<> Salitre, em applauso dos·
annos de S. A. R. o Principe Regente. Lisboa, na Offic. de Antonio Rodrigues
Galhardo. i80!!'. 8.° .

279) Defe~a dos Sebastia,nisias: pl'imeil'a-audiencia, e despacho que n'ella
ob demo Líshoa, na (}fIic. de João Ródl'igues Neves iSiD. 8.· de 2'" pag.- Em
copias octos)'Uabas.-Esta Defeza por ironia, é antes uma satyra á. seita e aos
seus sequazes,

'!80) Ode col1sagrada ao iIP'O e ex,mo sr. Gaspar Teixeira de Magalhães e
Lacrrrda, etc., etc. Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves &. Filhos 1820. 4." de
7 pag.-Tem no fim as letras "P. I. R. S.l> iniciaes do seu nome. .

281) Ode consagl'ada a sua magestade fidelissima o senhor D. Pedro IV,
rei de Portugal e Alnarves, impemdor eprotectol: dos estados do BI'asil. Lisboa,
na nova Imp. 8ilviana, 1826.4." do 7 pag.-E a mesma n.O 280, tendo ape­
nas algumas variantes.

282) Oi:lê a Sua lIfagestade a senhora D. lIfaf'Ía II, rail1ha de Po1'tttgal c
dos Algar es. Ibi, na mesma Imp. 1826. "'.0 de 6 pago . .

283) Ode a Sua Alteza a sel·.m.. SI· ... infanta D. Label Mana, pela energIa
com qw! se tem empregado na regencia d'estes reinos. Ibi, na mesma Imp. i826.
4.° de 7 pago

284) Col1ecção de poesias com que O§ cidadãos dó baiTl'o dos Romula?'es se
p"opõem solemnisar o atlgusto'objecto do jUl'arMnto da Cal·ta constitucional, dada
ao l'eino de Portugal pelo seu magnanimo ,'ei o sr. D. Pedro IV, para o que
cgllalmente fa:cm erigir uma pynamide egypcia illuminada fU) largá do Caes do
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Sod1'Íi, em as 1UJlttes de 31 de Julho, J. e.2 de Agosto de 1826; on'ere/}idas aos
mellcionado,s cidadãos, .e/o.lL.isboa, lmp.l da"Run dos F1anqueiroS'. n.O 129-8.
1826.4..° de :li pago 1" I., II "iJ ,I l' <

285) Odes a madenwiselle Paulina Sica 'd, cantm'a dI) R. Theatro de S. Cal'­
los. Lisboa, n:1\;J!mp. 'Regi 18~ I\.,--r.Sãõ du<Ís de, ãiliricàd om as ini­
nieiaes lP.!L lt S,J')~.oubra ~.de,/que n0,me moA'bUietl1 vemao\íJny.ma,,,não é
d'elle, e sim de João Antonio dos Sanetos. (V. no Diccional'io, tom RI.)

286) .!Not{ltI coUecçqo 'iJ,e po~id4, áfJalogas. 'ao <,'J]J,St6JIIIK libooy],l. Lisboa, sem
designaçã daJ,'Dyp. i833.\4. db 20 pa~;-Contém sooetDs~ cantigas, etc., e a
ode já impressa anteriormente em separado, á sr.· D. Maria II '(0.· 282). ,

287) AJ d.e$çjda de JJ. Miguel, @SI infe1'1/ws~ pedit'-lau:vilio-l poema he'l'oico­
comico em dois cantos. Lisboa"Imp, da Rua dos Fanqueiros,n.o 129-B. 1833.
4..° de 20 pag.-Em versos hendecasyllabos soltos.

A;Jém d'estas~ publicou ;.vavias Gutra .poesias incOIrpoMdas em iQlhetos e
eollecções. de di 'lersos; "por exemplo. na Col/ecção., dos Novos improvisos cle Bo­
cage, a pago 83, um:J;tode -ao le&mo, que. comelia.;.cqCed~ndo á furja da raLvosa
edade".., etc' - a. oolleoçã,o de ,Roll$'ias á mo11M do .dito llocag~, um epicedi'o, que
começa" qBbebl>JnYll)pha J limar, oÀLpatria, ob.fama\ etc."~Nb Jm'naZ poetico
publicaÇlQ, por D /:lidevio,MarquesJl,eão ernli81.2, uma,ode em,louvor de J. M.
da Co (.'l,e Sil'V3; Jl la S!]a. traduoçjioodQ U lil?ro d3l11iada. Prinoipia: "Longo
tempo oarpi.u. o &aOD~ Jiljl)slQ~, efe. EoiJne,produzida,no Obsl)1'vad.or POl'tuguc::,
torno I, pag. 123, e no Ramalhete, tomo I, pago 375.

Em u(n aJJ1elo iJDPlieSSf3 com 0_ titulo; Notiâa 1JistO?'ica e desoriptiva elo
janta~' militclll' ~ll. ~#1!Q1'ia,dl!lfJllint(J annivel·sar.io da. batalha da villa da Praia
no diaJ~1 tkAgojlto,d§1!829,rU~ha_dª, 7Je,10 semp1'e ~nmorlatDllque da T/ll'oei1'a.
Lisbo,a, 'Cyp, a ~\lta Cathal'in.a'l!l ° d,2c >i&3.r.., 4..• v.em de pa~"r{3 a.20 um3l0de
d'este a.uctoJ:... '>-

Ed~!J1beJJjl jlJe per8uad~J ser d~elle,t eomquanl.'o se- pubüG~sse anonymo, o
seguin~,: I [). P,I '- , I J ,., ' •

. S8~) A Ch~rnO~1,.ejda:·1l0Bmakproi-:co!Jliao·. ILisboall\.typ. de J,os' Baptista
Morançlo 18.37( 4.·, ~8vi5 :P!tg~ Ni(o e imprimiu mais, que Q..canto tl~~'em ver­
sos hendecas~lJab~ _JjJr~ Jl.ss.umpto as tentativas quejJ!ul!ih]lent~ se llz.eram
em Bjlle.!JlJ 0$ ,diasJ/, e'.õtdl Q.,verJ\bt'o, ded8361paI'3!llesta.IJ Iecer ~'governo
da Carl;!,l e aniquiJJtl ·~lrevolu~,o.de ~J de Septembro.l1o mesmQ annp. 1.

Eedro Igl)l,l,cio' Rilul.lfo Soares deixou ,manu c)liptas I)UmBI'OSaS oomposi.
ções poeticas" todl\.g !l()"gQ§to e estylo booagianos; :1$ quaes eus' berdéiros ou
amigos pretenderam imprimir em eolIeo.~ rt1 1l.8{)3 se.,bem me Jemb '0, e
chegando a publican-s.B. QS .prospeotos'JPar(\Jlteeolher.assignaturas.IEste intento
não foi ávante.\ " 'I I' lU l,t.t.ll fi;, ui . 1 ''I. S't~ _. 01" fi 1['

1 1, l!"~" 91 II '. ,(' h r Oll]. ! ,{ /I
~R. PEDROIDE JESUS ~ A. 4DSÉ"JE'!1llncisoana lla·p ovinoia da

ConceiçãQ, de} q!!!.l.L foi,JJhroni ta, etc..-.N.• lllI1 Víianna do 'nho, hoje do C.as- •
tello, a 3.,d.e. J:QnpQde, {Op.-E. , I LI"__ I III 1

289.) CllrQniaq da .sa1tota-_1} real pj ovincia da lmmaculada- Conceivão de
P01'tUgalJ da mui est1'ei/a IJ. fl'egulal' obs/wvn.ncia do se?:ptphirn chagado S. F1'Q.1l­
cisco. XOmo, ~ LjsbQa"na Ofiic. de Miguel Manescal..da Gosta",;l1J5/l." FoI. de
L-706 pag.-rI'omo.Il'llbi, na mesm Oroe. 1.160. :FoI. de.lxxxvm-834: pag.­
Com estampas )l\.llegOlrieas, nos ftontispjcios, delinea.das-pelo artista portúguez­
José de Alm idá, e gl'llvadasa buriLpor Debl1ié. Bella.edição.Parece que D tomo l
se reimprimiu na referida Offio. em 1760, sahindo esta reimpressão juntamente
com o tomo II; se não é que nos proprlos exemplares da edição de 175~ se
substituiram nj)vQS frentispicj(i)s" inculêando segunda edililMl.

Deixou o au.otor publicadas algumaR obras asceticas, que,não creio valham
o trabalho de serlaqui descriptas, porque o seu estylo e linguagem bem pouco se
reeommendam. '"'-, , ' I

A Chronica era antigamente havida em PQuca estimação, e chegaram a veQ-
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der-se exemplares bem traclados pelo pre!lo de SOO réis! Subindo pouco a
POlICO de <valor, os ultimos der.que lenba noticia foram vendidos por !J,:500.
Om que comprei ba septe ou oilo annos custou-me 1:800. ~ 11

~ I, \l \ "{ I"'? \{\ II "" (\ I 4 iiI ~, I ,

F.R. PEDR1) nB'S. JO ~ (j) Nominio'an • atur.a: a illa- de Abmntes.
~ofessou o instituto da 8\ Domin {JS no conven~o de ·.Azeit<W, a'29 de Junho
de i6Hi!I- El. 1fI ~(),"rl'.~ ~ 1 01 I I' •

290jJ,Sh'!1UW '\las e:teq{â rl-e.l\F) n'RJ·. '11Jáo daI 'Pief1adJ~, bisporde l iM(U;au,
pré-gado no convento lle. S. Domiligo dalfJilllt d Abnfflie.. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck i629. q".9 /. ~v II" I r I

São raros os eMempla.r~ e não ~ive até agora b portimidade de""er al­
gunt; Descre .0-0 tã01l;ÓOletll sob a)láulltarit!aUe d ~árl.JGsa l • I I

t ii .-: I f Gí I

P. PEDRO DE S. JOÃO GAROEZ, -Conego sedulal' de S. João Evan­
gelista, Doutor em, 'JIhéologia, DeputMõ tio Sanoto Oflleio,-etC'. -l?oi natural
da Viilla de Allouca, e profes eu aJ regl'a' canonical 1'[10 llonV~l\to de'Villar ell1
i59!J,. M. a 10 de Dezenillro de i640, oom 66 <an os de edade. --'Existe na Bibl.
Nacional de isboa um seu retrato de meio corpo, se modo aflirma Barbosa Ca­
naes nos Bstudos biographt.l, pago 2H, fazendo'ao m smo tempo a reCllpilaçao
das llolicias que eÀcontráradi res-peito de suã Ipe wrl eescripfos. Poi'éln II'isto,
e no que tlizem os aúetores abi allegados,lhã. coni MóI e ,ioeoherencias mani­
festas.

O P. Francisco de Sancta Maria, !Da, Céo' afierUJ t01I'I1I, IíVl'O 2.0 cap, 39,
falando d'este seu càtJfdde' diz' .. qUê elle redu$a a''U'm V:olume os privilegios
Ja congregação, obra mui util e í'mpl11 tanta», 5em1êoiÍllúdo declarar que ella
e. imprimi se. Porém o âbbade Barbosa. vai maIs. lôdge, mã hesita: em dar

no tomo III da Bibl. sob o nome de Pedro de S. João Garcez a mlÍsn'la obra
L-it't'o á(Js p"ivilegio ,boncedidos p/lloS'Suml o;;..PrfntiJ{1.ciJS á 007tgl'egaçúo de: S. João
Evangeli,sta, impressa em Lisboa ·por Antonio AlvaJ'~s 159!J" aqu~l no ~omo

Ir colIocára ob o lldme de João de S. Ped)'o 'que fm, como se eVldenteta do
titulo respectivo; quem realmente alcoorden u.,-Em t do caso;er manifes­
tamenté imphssi/fel que Pedro/de~. lJaão, ]rofessando aos~e am10s.de edade
no de iii9y" polie e dar á luz' n'esse mesmo anno lma obra, que demandava
aturadas illvestiga{lões e e~arl1es nM arclií vos dai ongregáÇ<to. Isto quanto ao
Livro dos privilegias, de que' já tralltei no-oomo IV do Dicl7i01lavio, 'pag. 7,
e tereiJd!l.tractàt- novamente nOfSupplemento final, 'em presenQa de novos escla-
reciménto que se 'me prop'orciel1aram. .! fi 1

I O referido P. Francisco de Saneta. Maria diz lambem- no logal' citado, que
Pedro de S. João Garcez ..sahira á luz em i63~ com a Vida espi1'itllal do ho­
mem, livro donto e pio;» e Barbosa repete o mesmo na Bibl., fundado sem
duvida n'aquella anctoridade, ti gr I,Ill.clàruênte' tãtl ptlÚco seguI' COrll1> é sabido
de todos que t~e1D tido occasião de observar as frequente inexactidõe do seu
auctol', quer n'es a obra, quer na do Anno hisLb"ico; õrlde.deu tamanho pasto
áS"cribic:l's ellhsu as 'dos propl'ios irmãos Barbosas. (Vej. no Dicci07idlrio J tomo
II, n. o F, iy,~(},) Aqui pnece haver claudicado 1113.1S mba vez o el1ronista dos
conegos seBolar ; porq1,jo a Vidá eS1Ji"itual do hÓlnem., se devemos dãr credito
ao fronti' prcio, lê: compo ta 'Por Pedro de H. JQllo Pinto, que é dilferente de Pe­
dro de ,8. Jollt1 1.Garee,z: sa.lvo se o mesmo individuo usava indi tinctamente
orMe um ora de.óbtro appellido, o quê <lomtud não se me affigura llJui pro­
vave!. Vej..para complemento o artigo ilÍlOlediato.

~ "

P. PEDRO DE s. JOÃO Pl!NrrO, Oooego seGuIa')' da Congre/(ação de
S. João Evangeli ta, Formado em Theologia.-Não apparece de sUa pessoa
memoria ou notic;ia em parte alguma: porém o s-eu nome oonsta do rosto da
obra eguinte, que se diz por elle escripta, e da qual eu possuo um exemplar:

291) (O) Vida espiritual do homem, confer-üla com as seis idades da viela
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tempo,'al. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck t633. 4.° de XVJ-~53 folhas nu­
meradas pela frente, e mais 36 innumeradas no fim, contendo os índices das
materias, lagares da Escriptura allegados, etc.

Diriele-se a obra em «considerações).), as quaes se referem ás duas edades
- Infancia e Puericia-; os tomos qu deveriam comprehender as quatro eda­
des restantes nunca se publicaram, nem mesmo se ~abe se o auetor chegaria a
escrevei-os. Tenho visto d'este volume pouquissimos exemplares.

Barbosa, como acabámos de ver, dá este livro na J3ibl. em nome de Pedro
de S. Joéio Gal'cez; e o pseudo-Catalogo da Academia accusa-o simplesmente
sob o nome de Fed1"o de S. João. Em ambas as partes vem/pois alterado o ver­
dadeiro nOl;ne do auctor, 9ue colllol'me o rosto impresso é tal como o deixo
mencionado. '

PEDRO JOAQUIM OURVO SEMMEDO, homem de negocio;-sobrinho
do celebre medioo João CtU'vo ,'emmedo, de quem se fez menção ~o tomo lU
do Diccionario. Applicou-se á medicina e chimica, mani»ulando a Agua an­
gelica, e varias outros medicamentos de segredo, que no seu tempo tiveram
grande voga.-N. em Lisboa a 24. de Maio de i676. Quanto á data do obito,
não a pude descobrir, parecendo que ainda ;vivia n6 anuo d {?J5,;-E,

2!l2) ,(C) Elixú' do universo, nascido e descoberto na $wperficie do mundo,
e com maior virtude no paiz da Lusitania, para preservativo de algumas doen­
ças, l'emedio de todas as enfermidades, e prorogação de'muitas vidas. Lisboa,
na omc. da Musica i735. 8.°

293) (C) Magnete febrifuga, pal'a att"ahir os fermentos febr'is, e precipi­
taI' POI' digestões a causa morbifica, que excita todas as especies ,de febl'es, e re­
medio notavel que se fa:: na botica do g,'ú()-Duque de Toscana, Sem designação
do lagar e anuo da impressão. tl:.o .

~9g,) Novena do archanjo S. Raphael, offerecida á se'r.ma SI','! D. Fran­
cisca, infanta de POI't'/J.gal, na qual se publicam dous excellelltíssimos ,·emedios.
1Jam Cl.,rar as maiores e mais pe7'igosas enfermidades do corpo humano, revela­
dos por um gl'ande servo de Deus, como cel,titicam attestaçóes jUl'adas de pes­
soas de gl'ande fé e auct01'idade, como o leitor poderá ver no 1m%go d'este livro,
e nas censuras d'esta novena, que tambem sern lisonja 'p,'omettem a este ?'eino as
maiores e mais imp01'tanl.tes felicidades, POI' seu auctol' Pedro Joaquim CUl'VO
Semmedo. Lisboa na Oflic, da Musica i728. i2.0 de xcvI-i32 pag., com uma
estampa gravada a buril.

. É notavel que o chamado Catalogo da Academia, mencionando as duas
primeiras obras, omittisse esta terceira I E não menos quel declarando-se Pe­
dro Joaquim Curvo expressamente por auctor do livro, como se vê do frontis­
picio copiatIo, e de varias outros lagares do mesmo jiY1'o, Barbosa na Bibl. ao
passo que o da sob o seu nome no artigo competente, o attribua egualmente
ao P. Manuel Monteiro, da congregação do Oratorio, no antigo relativo a este
escriptor, sem nos indicar a causa, ou razão que o levaram a attribuir uma
mesma obra a dous sujeitos diiferentesl . '

'PEDRO JOAQUm XAvmn, Capitão e depois Major do corpo de En­
genheiros, Lente da Academia Real de Fortificação. Artilheria e Desenbo.-E.

295) A,'chitectum militar de Antoni, traduzida do itaUano, para se expli­
car na A.cademia Real de Ferrtificação, etc. Lisboa, Da Regia Oflic, Typ. i 790.
S... 6 tomos, com estampas.

Eis-aqui a distribuiçãO das materias comprehendidas n'estes eis tomos;
1.0 Fortificação regular. 2.° Ataque e defensa das praças. 3,0 Principias funda­
mentaes da forlifitação, 4..° Fortificação Irregular. 5.° Fortificaçã@ effectiva.
6,· Ataque e defensa de qualquer reducto presidiádo, e o mais que diz res­
peito á cODstrucção, ataque e defensa das fortificações de campanha.

Esta obra, que por mais de quarenta anuos serviu de texto Das lições do
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curso da Academia obredita, teve ao todo tres edições, de que a ultima foi
feita. na lmp. Regia, !8!8-!8!9. Creio que nem toda a traducção llertence a
Pedro Joaquim Xavier, e que para ella concorl1eram llfathias José DIas Azedo,
e outros lentes que eram da Academia por aquelle tempo.

P. PEDRO DE S. .JORGE, Conego secular da congregação de S. João
Evangelista, cuja murçs. tomára em !492. Foi Doutor em Canones pela Uni­
v~rsidade de París, e Reitor dos conventos da sua congregação .em Villar e

_ LIsboa.'
Se devemds credito a Barbosa no tomo III da Bibl., e ao seu constante co­

piador no pseudo-Catalogo da Academia, foi Pedro de S. Jorge auctor dos Sta­
tutos e Constituições dos padres eonegos azues, impressos em i540. Porém note­
se que o mesmo Barbosa no tomo II attribue aquelle livro ao mestre D. João
Vicente. Qual das duas;ndicações poderemos tel1 por certa 'i-Vejo no Dieeio­
nar-io o artigo; Statutos e Constituições, ete.-8 consulte-se o P. Francisco de
Sancta Maria no Ceo aberto na terra, livro u, cap. 39, onde se encontraráo
especies que poderão ser de 1I1guma utilidade para a resoluçãO d'este problema.,

PEDRO '.TOSE ALEXANDRINO, Cirurgião do Hospital Real de S. José,
do qual não pude apurar mais alguma noticia.-E\

~96) Dissertação sobre a cataraeta, ap,'esentada na Esehola Regia de Ci­
rurgia, no Hospital de S. José, no dia 20 de Outubro de i827. Lisboa, na Typ.
Silviana i827. 4.· de 51 pago

PEDRO .JOSÉ CONSTANCIO, Bacharel formado em Canones pela Uni­
versidade de Ooimbra, iii !lo de Manuel Constancio, Cirurgião da camara da se­
nhora D. Maria I, e irmão de Francisco Solano Constancio, de quem se fez
menção no logar competente do Dieciona1·io.-N. ao que parece em Lisboa,
pelos annos de i 778. Dizem que recebêra ordens menores, e tivera um benefi­
cio em uma egreja de Cintra. M. em Elvas em f8i8, 'pouco mais ou menos,
sendo já de certeza falecido no anno de f820. Vejo a seu respeito uma nota
biographica no volume que se intitula Poesias el'otieas, bUI'leseas e satYl'icas de
M. M\ de B. du Bocage (BruxelJas, i854), a pago 2i5. Ahi mesmo se acharão
varios sonetos seus, etc. Não consta que publicasse composição alguma em se­
parado; e as poucas que d'eJle se conservam impressas andam incorporadas
em opusculos alheios. Taes são:

~97) Epistola a jI. M. de B. dou Bocage.-Vem a pago 53 do folheto pu­
blicado por este, sob o titulo A Vú,tude latll·eada. (V. no Diceionario, tomo VI,
o n.Q M, i.026.) -Dous Sonetos ao mesmo: a pa,g. 52 e 53 da Colleeção dos no­
vos impnruisos du Bocage (idem, tomo VI, n.· M, i025). - Canção á m01'(e do
Inesmo, em uma CoUecção de poesias, que a este assumpto se imprimiu na omc.
Regia, i806. 8.°- Um Soneto que o livreiro Desiderio Marques Leão inseriu
por engano no tomo IV das Obms poetieas de Bocal(e, <Jue colligiu e deu á luz
em i8!2. Anda tambem no Romancista (periodico publicado em i839), a pago
i79, etc. etc.

Dalbi no Essai Statistique, tomo II, pago CLXVIII, qualificando-o de «poeta
mui distincto» diz, que eUe deixára traduzidas muitas odes de Horacio, e uma
versão da tragedia Catilina de Voltaire.

PEDRO .JOSÉ DE FIGUEIREDO, nascido em Lisboa. a 29 de Junho
de f762, na antiga freguezia de Sancta Marinha (hoje reunida á de Saneto An­
dré), em cuja egreja parocllial foi baptisado a i.3 de Julho do mesmo anno.
Teve por paes Caetano José ~e Figuei~edo? cirurgião da cam~a da rainha D. Ma­
ria I, e D. Gertrudes Margarida de Flguell'edo. Cursou em Lisboa os estudos de
humanidades, aprendendo a grammatica latina no colle~io irlandez de S. Pa­
tricia, a lingua grega com o professor regia José Januano Lombardi, a philo-
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dade e inteireza. passaram COO}O proverbiaes entre todos os contemporaneos
que o viram e conheceram, tendo escripto a Carta ao amigo cle Santal'em, em
(Jue se esforça por cLenlOnstrar á IQz (~a evidencia a certeza da morte d'el-rei
DI Se~asMg, na bataJha d',Afric:;\, seria ao mesmq te(l1po auctor da intitulada
Parap.hmse, e da .,Trfl~, destinadas .o.ão n;t,enos que a confirmar lia sua des­
assisad~ çren,ça os sepastwnis'as, que não SÓ ne~avam aqueHa morte, mas sus­
tentavam a existencia actua! do rei, por quem esperavam??? .. Confesso inge­
nuamente, gue não sei como hav~r-me com taes desvarios de um individuo,
que merecendo-me em verdade fraquissimo conceito como litterato, não jul­
gára todavia capaz de tanto, se o não attesta se aqueHe documento de todo o
ponto inecusave!.

301) D·ssertaçfi.o hisloricoiiul"idicCf s.obre a legitimidade da senhom D. The­
,'esa., mulher do aonde D. Efenrique.-J,rnpre,ssa no tomo V~ll das l1fem. de Litler.
da ACílQ. Iil. das ScieJ;lçias, seIO o tllOme do ap«tpl".

302) Sentimentos do Jui~ do Povo, te. - LisboR, na Imp. Regia :1.808. 4.°
303) Razão c mais ra:;ão, eto. - Lisboa, ;rmp. Nacional :1.82:1.. - Opusculo

de duas e meia folhas de impre"sãp. D'este, e do antecedente só hei noticia por
enl:Dntra\-os mencionados sem lIDais efllclaração nos liyros da contadoria da
Imprensa Nacionll), d'onde consta que Figueiredo Ofi fizera estampar, e pagãra
a respectiva despcza. Sei pela mesma fonte, que fôra elle que em 1.815 fez im­
primir o Panemwico do M~rqltez de Pombal, por Francisco Xavier de Oliveira.
(DiccionariQ, tomo III, n.6'",I;, ~01.P.)

304.) .Sentença pro(eridllr 'Yf,q,. o.asinha da Almotaqeria pelo ~Up!'e1110JlIizo da
Incorlifi4encia Litteraria, na $.cssão .XI so~re o q!Ul!'to ton o das 'I Obras poeticas
de Manuel Maria de Barbosa au Bocage". Dada â IUf; pa,.a desengano dos 1Ja.:
tetas. ~isboa, na lmp. Begia :l.8i3. 4..° de i5 pago - Sahiu anonymo. - Cum­
pre confessar, que n'este 0pusllulo padeceu por mal informado varias equil"oca­
ções, ne~ando serem .d~ Bocage alg\lm~s composições ÍíJc1uidas n'aqueJle vo­
lume, e CUja authenbCldade não admltte contestação para quem, como eu,
teve em mão os proprios borrões autogr'aplJos da letra do poeta.

Pertencem-lhe a~ annotações espalhadas pelos diversos tomos da Historia
do Brasil, publicada por Desiderio Marques Leão (vej. no presente volume o
D.O P, 2M), e não sej se teve ainda míl~~ alguma parte na,collaboração d'essa
obra. .

Accrescentou cinco para seis mil vocabplos DO Dicciollm'io da Lingua Por­
tugueza de Antonio de Montes Silva, na edição terceira que do mesmo &e fez
em i823. (Vej. no Diccionario Bibliog,'aphico, tomo I, o n.O A, 1{q,q.)

Segundo a assl\l'eração do já citado sr. A. J. Moreira, testemunha bem in­
formada, são d'eUé as duas Orações que o conego João Rodri~ues Lima de Se­
queira prégon, e deu á Juz sob o seu proprio nome (Diccwnal'io, tomo IV,
n.05 J, :1.257 e 1.258); bem como diversos outros sermões que compoz para ou­
tros recitarem, e que ou se imprimiram, ou ficaram rnanQsc,l"ipto~. E affirma
ainda este meu amigo, por ouvi I-o da bOca QO propl'io Fi.guejrl\do, com quem
teve diutUJ'no e intimo,tracto, que a ene pertencem algumas comedias e entre­
mezes dos chamados de cm'clel, impl'e os sem nome d'auctor pelos cegos, edi­
tores d'esta especie de papeis, a quem os vendia na sua mocidade.

Con ta que além de todo o referido, e dos manuscriptos que se julga deve­
J"em exi til' em Leiria, deixára os seguintes ineditos;

305) Diccionario da lingua portugueza. - Obra em que trabalhára pai"
mais de quarenta annos, segundo diz um dos SlluS biographos; mas que parece
estava ainda mui longe dos termos de poder ser impressa. O seu pos uidor,
quem quer que seja, annunciou ha annos nos jornaes de Lisboa a venda d'este
autographo. ~ada sei porém do resultado de tal annuncio.

306) Omção de aberttwa dos estudos, ,'eoitada em 1.801. no Real Collegio
de N. S. da Conceição do Pai,'ia,·chado.

307) Relação da solemnidade com que Sua Alteza Real foi ,'ecebido no Col-
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legio Real do Patrirwchado no dia 21. de Março deiSOtí, cjulttatnétW! a 0I'â~UO
que n'esse acto lhe dirigiu.

308) Not~cia da fundação e instituição do dito Real Coll~gio. - Cr~io que
.(l'elIa extrahira o SI'. Abbade de Castro a que 1Ia poucos annos publicou sobre
o mesmo assumpto, com varias retoques e additamentos seus.

309) JTQ1'ias censumil. e pareceres academicos, e outros em assumptos que
se lhe iucumbiram por diversas Secmtarias e R~pal'liçães do Estado, etc.

Terminarei com o juizo que ácercâ. de tll:o laboj'io o e benemerito philo­
logo, se lê em uma das biographias já indicadas no decurso do presente arligo:

« O que cõnslilue dignos de maior apreço os escriptos d'e te sabia, ão:
uma critica judiciosa, um estylo claro e conciso, pureza de linguagem, a que
tão deveras se applicou, bebendo nos nossos classicos copia de phrases, abun­
dancia de yocabulos, propriédade de termos, e todas as bellezas de que tanto
abunda a nossa linguagem,JlOje por alguns tfio indignamente estropeada. Se os
escriptos devem ser e limados pela pureza, correcrAio e elegancia, estas pren­
das hrilham nas producçães lilterarias de Figueiredo. A in$jeleza do eu ca­
raeler, e a innoc ncia de costumes andavam unidos a uma smgular mode tia.
Sua subsistencia foi sempre parca e mesquinha, e seus servi~os e merellimen­
tos nenhum galardão obtiveram. Defeito este gue a posteridade condtlmna e
l'eprova nos passados, sem que de ardinario o emende nos presentes. "

PEDRO JOSÉ DA FONSECA, Profe SOl' regia de Rhetorica e Poetica
em Lisboa ~omeado em ~759, e transferido armas i:Ie{lois para o exercício da
mesma cadeira no ColleglO Real éle Nobres, onde sel'\'1U, até que em a~tençáo
á sua edade e molestia lhe foi concedida a hiliiJação em 1.80q" pouco nJais ou
meno . Como Sacio fundador da Academia Real das Sciencias de Lisboa, con­
firmada por aviso regio de 24, de Dezembro de 1.779, assistiu já na qualidade
de effectivo da classe de Litteratura á primeira sessão que a Academia teve
em 1.6 de Janeiro de 1780, Foi eleito Director da typographia da mesma Aca­
demia, e tambeÓl Director da commissão encarregaâa em 28 de Junho de 1780
da campo iÇão do Diccionario da linguà portugue~a. Passou a Socio veterano
em 27 de Março de 1790.

Os unicos esclarecimentos biographicos, que até agora. existem impre sos
ácerca d'este laborioso profes 01' e dislinctissimo phiJoJogo, constam de um fo­
lheto que pouco t mpo depois da sua morte se publicou com o titulo: Agra­
deâmento de um homem á memor'ia de outro homem vir'tuoso, sabio e philos01JILO.
Lisboa, na Impressão Regia 1.81.6. 4.· de q,4 pago I"oi escripto pelo honrado
velho l<'rancisco Coelho de Figueiredo, que além de haver ido em 17tH con­
discipulo de Funseca na aula de rhetorica do collegio de Sancto Antão, lhe
devêra ultimamente uma tamanha fineza, qual a de encarregar-se da revisão e
con'ecção typograpbica dos volumes do Theatro de Manuel de Figueiredo, que
elle Francisco Coelho começára a dar á luz em i804 e que Fonseca reviu do
tomo TV em dianle ate quasi todo o XIV. (Vej, no Diccio1l,(l?'io, tomo II, pago
365.) Do referido folheIo só se imprimiram cento e cincoenta exemplares, que
não foram, segundo creio, expostos á venda, e dos quaes hoje dilIicilmente se
encontra algum no mercado. Por elle consta, lJue Pedl'O José da Fonseca, na­
tural de Lisboa, nascéra. em iJ34,. (Esta data a, quanto eu pos.o julgar, duvi­
dosa, pois que o proprio Fonseca em uma de suas obras ~iz de si, que contava
22 annos no de f759; e n'esse caso devemol-o crer nascido em 1737.) Abi se
declara que falecêra a 7 de Julho de 1.816 (data que tambem não concorda com
o as.entos existentes na Academia; segundo elles, m. a 8 de Junho do dito
anno). .

Mal remunerado de sUas tão longas quão valiosas fadigas litteraria , pas­
sou Fonseca 'a ultima quadra da vida em estado que mui./.o se approximava de
verdadeira miseria. Uma orphã, que seus paes haviam recolhido em casa desde
menina, e duas sobrinhas d'esta, erviram de amparo e abrigo ao respeitavel
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IllCnle. Ajuntou.-Ihe depois um 'J)rfJ.taelo ele a/feclo~ e co~lumes oralorios (a), o
qual nada menos foi bem recebido. Ultimamente escreveu em beneficio da na­
r·ão portugueza outro Tt'ataclo' ela sU{)j'VCf'sificaçüo (b), e tr-aduziu do francez o
DicclOna,rio da Fabllla de mr., Chompré (I}); e tem mais uutro das Anti!Jlfidades
prompto para' a impressiio cem licença. da Real Meza Ce,n Q.ria. Do mesmo modo
se acha uma. traducção S.lla. e01 portuguez tla Poetica de HOl'CICio, illustrada.
com copiosas 'notas e eGmmentarios (d) pnJ.;<l uso das al)l~. ,J)eix,4m de entrar
aqui,.comolobras,de menlls port(l, algull/as,edições de pOetas portuguezes, que
elle dirigil1 e. Dromov~u (á). Tudo isto fOi feito sem detrimento algum, ou falta
no exercie-io nunca inJ;evrupto da sua cadeira, ,como acima ficíl declarado.

"O serviço'oe Sua 1a~estade, o progressú Jlas,suas,reaes aulas, e o <\dian­
tamento das leh'as,na mocidade,pol'tugueza tem sido em tu~o sobredito o unir,o
incentivo do seu tenue prestimo. Tanto a sim, que algumas das referidas obras
deu elle gl'ahli ta ménJe ,aos I~vlrei~os pana i.mpl'lmirem.por sua conta, e de ou­
tras nem apenas reoolheu alé agona o.desembolço qne teve Jla Ua impressão.
Da real grandeza e suprema liberalidade- da rainha nossa senhora, que implora
Sllbmi&so e- reveuente esporoLL sempre, e i1clpa\mento espera intejra rewmpensfL
do zelo de seu patriotismo e bons desejos, ainda mesmQ. recol)hecendo elle o
mal qne os de empenhára en) razã.ll da pobreza do eu talento.-E H. M.ce"

Ainda. ignoro o 11m J'pceciso 1\1 q\le selenoarpin!Java f'lsta memQria, e qual
foi o resulk1do obtido. Jd se vê qne as obras ahi '!l111ncionaqas foram, como
não podia deixar de ser, as compBstas ou .pnblicadas alé o anno de .f.780, elll
qne a memoria ee ,escILel'ia. Dfellas, e das! qua aioçla.cQmpoz ou p\lblicou pelo
tempb adi-anle, vai agolJa'3! nesenha. circumslauoiacla, aAJue a el\pQsiviiO prece­
dente fillail~ervindo cm parte!d commenlllrio.1

31.0) Omçúo /oJina-, ?rerilada na abe1twm da S/(a t;wla ~e t'lICIOI·ica. - "Vé-se
pela memeria ter ,sido impressa:. p!l1\ém d;ella nãp acbe). aindl\ algum ~xe,n-

piar. I li J/ ~

3dJ1) POI/'VU1n Le!1iivon jj,ptilittm L~'silalla. interpl'etntione, adduta, aI/. USUIn

Ltl.sí.talw1·wn '4~clol-esj)oil'#tln 'lm~! luc.tln edjltulJt ,jQs3U !,Q.SlWhi 1;. J;l~gilj Fit:le 1$ imi.
OltSlpOtleje 1762. lJ:.o-,..-Esta pl'lmeml. edtç,ão, cbmpQ.sta,es publtçada .m lIDenos
de um anuo, seglmdo deçlara"o auetor, fOL impressa promiscUamll{ltll ~m duas
offi.cinas· :pon.nssim o e-xig,i» '\H~cessid, de-do .tempo", e,a,çonsideravj;lIJ.illlj!, que
já fa~ia. Não estou agoxa I habjJ.j.tado Ipal'a'laCCUSlU], todas. ª,S J;eimpre ões. que
tia obra se Mem -fuilo,1 no,secúlo papsado emp actual. ~ PCO;! mel] ·ionarel.por
tel-asHioviÍsta;, as de. L.Úlboa'llH'JInlll. ROlJia- iJ.'lfHh e 4807 ."(~ h-~ Ol}tl'il fe,tíl 11 r
diligenciaH.lolpl:Mas oJ1IMigue1lle ll.ourdiec, 11.3 /J:. p., RoUalldiau~ ~9. ~.o

312) IEle U!lttos de POBtica, tir.ados li ri~lotllle$y'(le Hq 'aDio, • do I/lai.~
celebl e tI1oclC>7iill)~.,Li b@li, la om.p. de 1l1i~.l1 J Mjlne&.l'.;jJ ~I,a Costa 7Q,r>· 8,· d
XXI!V'-358j pag-~, .eJfiro '17 i1l1,lllln~radaseile indjco e erral1l8. - fio f,ra,z no U,;OIl­
lispicio o nome do auctor; pOI'ém veru elleJassi~nl\do nO,QllJ p.a dediclltoria da
obra ulPaulo de Cal'valho·e MendooQ.1, il'm,in do prim,mrg mj\l'quez,d I Pom­
bal._Reio pl\e-ssos,ini :l78JJ.-~,o .Nowlfn.en 'll. ibi fia Ir r. RQllandiana,1 f)lJ:.8."

313) OraçõlJS' eleelas de Gicel'O, em latjm,lcoordenatlas para u, o do ~. Col­
legio de ,Nobres l..- Não po 50 dar, o litlllG com e.x<l.ctid'iO, por niio )l.aver ~ido

prcsente all{IlOl oxémplal'. r r." 'J, , J1 l' 10 " I I,
3i~) Dicoiollat'io Pot'l'Ugue~ e Latino. Lisboa L77. ."FoI. lhj 'i9i. FoI.

-Vi mais UIIlll ediçã-o. Lisboa,Jla Dili\}. deJSiJ:oão Tj)~ddllP Vel'l;e'ra Ui. FoI.
-A quintal edição é de 1'839! Ebl.- oo:tl)l ediçúo 'l/lo,is COI'IJBclu,./li (lcqresGen-
tada. Lisboa,! Typ. de Jo é Baptist1li Morando 'J852-. 1701. tlt\ \(111-579 pago

:3 f 5) lnstittttionum ?lhetol'icollUl1llibrí ll'es e:J) 11/. Fab. Qu ínt ·tia1/o de prompti ;

(a.) Veio o n.· 31(j.

~
b) Vejo o n.· 3J7.
c) Vejo o n.O 31 •
d) Vcj. o n.o 3l.9.
e) V j. o n.O 3~3.
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a Ped1'o Josepho a Fonseca.-Não vi a primeira edição: ha segunda, em Lis­
hoa 1802. 8.· 2 tomos.

316) Tl'atado dos affectos e costumes omt01'ios, considerados a 1'espeito da
eloqllencicl, dividido em iluas partes. Lisboa, na Regia ornc. Typ. 1793.8.·

317) Tmtado da versificação POTtugue:;a" dividido em duas pm·tes. Lisboa,
1i77. 8.· de vr-263 pag., e mais 3 innumeradas, contendo o indice dos capi­
tulos.-N0v;1 edição. ibi, 18f7. 8.Q-A prime'il·a edição sahiu sem o seu nome.

3i8) Dicciolw1'io abreviado da {abula, pam intelligencia dos poetas, dos
pail1eis e das estat1taS, cujos a1'gumentos süo timdos da historia poetica: p01' MI'.
Cho1/17Wé, licenceado em dil·eito. Ag01'a tmdltzido do (mnce,;; em 1101'tu9ue::;. Lis­
boa, ·1785. 4.· de vu-217 pag.-Nova edição: ibi, Typ. de A. .I. da Rocha 1836.
/],.• de 234 pago - Sem o nome do traductor.

;;11.9) A-rte poetica de Q. Horamo FlacrÁ). Epistola aos Pisões, tmduzida em
portuguez, e illustrada com escolhidas notas dos antigos e modeTnos intet'p1'etes
e com wm comment01"Ío critico sobre os p1'eceitos poeticos, lições vaJ'ias e intelli­
gencia dos logm'es difficultosos. Lisboa, na Olic. de Simão 1'haddeo FeJ'l"eira
1790. 4.· de xrx-272 pago -Começa o commentario a pago 95, e chega até o
fim do livro. A tmducção da epistola ó em prosa. .

320) DiccionaTio da lingua portugue::;a, lJublicado pela Academia Real das
Sciencias de Lisboa. '.fomo r. Lisboa, na omc. da me ma Acad. i 7!:J3. FoI. gr.
de ccvl-544 pag.-Acerca d'esta obra, e particularmente da pai' te que n'ella
tomou Pedro José da Fonseca, acho e cusado repelir agora o que jã tive oc­
casião de expender no torno II do presente Diet;iona1'io,. n.· D, 70. Para lá en­
vio o leitor que pretender a este respeito maior esclareoimento. Os aulographos
do prologo e dedicatoria respectivos, da letra do proprio Fonseca, exi tem hoje
em meu poder.

32i) Rudimentos da GTammatica pOl'llIglleza, commodos á instrucçüo da
mocidade, e confh'mados com se/eolos exemplos de bons auctores. Lisboa, na Olic.
de Simão Thaddeo Ferreira 1799. 8.· de xVI-353 pago

322) Rudimentos da Orthogl'aphia popttlgueZ(!J. Lisboa,.na omc. de Antonio
Rodrigues Galhardo 1809. 8.· de vm-50 pag.-Tanto esta, como a antecedente
foram publicadas sem o nome do auctor.

:-/05 Rudimentos da Gmmmatica tomou especialmente por guia a Gram­
matica da lingua hespanhola da Real Academia (Madrid, 1796. &.'). Esta Gr'am­
matica, porém, é mais um systema analogico de regl'a~ e exemplos do que lo­
gico; e posto que reformasse muitos abusos dos grammalicos seus predecessore ,
seguiu comtudo a mesma h'ilba; e rle amparalJl(lo os priucipios luminosos da
grammatica geral e razoada, multiplicou sem neces idade as regras, que podia
abreviar mais, reduzindo-as a idéas mais imples e geraes. Tal é ao menos a
opinião de Jeronymo Soares Bal'bósa (Gmmtn. PhiL., pago XII.)

323) Vida do doltt01' Antonio Peneira.-Occupa as pago f a 40 do tomo T
lia edição dos Poemas Lusitanos do mesmo Ferreira, que Fonseca preparon o
dirigiu, r!ada ã luz pelos livreiros Du-Bcux em l77L (Vej. no Diccio1lO1'io,
lomo I, o n.· A, 687.)

Além das referidas obras em prosa, deu tambem á luz em diversos tem­
pos algumas composições cm verso. As de que tenho noticia são as seguintes.

324) JiJcloga no felicissimo nascimento do sel:.mo P'l'incipe da Beim.-; Le­
reno.-Lisboa, na omc. de Franai CD Luis Ameno 1761. 4.· de:; pag.-E es­
cripta em terceto hendecasyl1abos Tythmados.

:325) Invectiva on satym contm os maus poelas. Li boa, na Olic. da Vi uva
do Ignacio Nogueira Xisto 1767. 4.o -Com o nome de Vel'issimo Lusitano.­
Sahin novamente, ibi, na Offic. de Sim:'iu Thaddeo Ferreira 1785. 4."

Esta peça anda tambem inseria no Patl'iota, jornal do Rio do Janeiro,
tomo r (i813).

326) Ode ao ill."" e w.··· sr. D. Thomá$ Xavi(Jl' de Lima, visconde de Villa­
ItOL'a da Cerveira, ministro c sec1'e{at';0 d'estado, etc., etc. Lisboa, na Regia Ome.
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'fyp, 1.777, FoI. de 3 pag,-Vi um exemplar em poder do meu amigo A, J,
Moreira.

327) Satyra do Homem, composta em (t'ancez pOJ' Boileau Desp,'eau:r, tl'as­
laelada' em vel'SO solto JJOl'tuguez pOl' .. " Lisboa, na ome, de João Procopio
COlTéa da Silva 1800. 8.° de 78 pag.-A versão da sal 'ra, que comprehende
-íõ3 versos, finda a pago 1.7: segue depois um amplo e 1'1 uditG commentario do
trilductor, que se mostra, bom philologm, e mui versada na leitura dos nossos
antigus classicos. As minhas indueçÕ8s, que poucas vezes falbam, me levam a
crer (embhora não possa aifirmal-o como certo) que este trabalho anonymo é
de Pedro José da Fonseca,

Advirta-se que a traducção aqui descripta é inteiramente diversa da outra,
que em 1.827 publ icou da referida satyra o falecido Yi conde de Villarillho de
S. Romão A. L. B. Ferreira Girão, (Vej, no Dicciol1ario tomo I, u.o A, 967.)

Completarei agora e ta resenha com a dos inedilos de que acima fiz men­
ção. Existem elles ainda bem conservados, e escriptos inteiramente pOl' lotra
do incansal'el Fonseca, do que doo testemunho, purgue todos vi, e examinei
miudamente ba alguns annos na livroria da Academia onde se acham,
CATALOGO DOS MANUSCnIPTOS QUE o pnoFEsso!t PEDRo 10sÉ DA FONSECA, $OCIO

DA ACADEMIA REAL DAS SCrENCrAS VENDEU 4- MESMA AcAbE~frA. (Copiado do
autographo, P9r elle ~~cripto, que se consery,'1. no ar hí'Vo da sobl'edita.)

328) En~relenimento cle varia liçiío sobre assumptos momes, historicos c lit­
le1'Orio$, com escolha ext1'ahidos e oompilados de bons auetores pOI·tugue:zes e es-
Imngeil'os, - Em 4,.0 q" tomos, •

329) Passatempo pl1Qveitoso.-Em 4.° 2 tomos.
330) Os histol"iad01'es POI'tugue:res notados de varios C1'I"OS, en!1anos, des­

cuidos e omissões, em que incOJ','emm,'segundo as obsen;açqes feitas por cl"iticos
judiciosos, a fim de que ti sua leitura seja pl'oveitosa e livre de duvidas.- Em
4,°2 tomos,

3;:\1.) Diccionar'io abl'eviado das antiguidades, pam servir á intelligettcia dCI •

histol'Í~ antiga, tanto sagmda Como pr'ofana, e á dos aucto'res gregos e latinos:
traduztdo do francez em po1'tllgue:r,-Ern fl"o 2 lomos,

332) DiccionaJ'io das antiguidades de Portl/fial, pam servir á intelligellcia
da historia antiya d'este l'ei/w.-Em 4,0 ~ tomos.

333) Gatalogo ecclesiastico 8' chi onologico, QIÓ qual sl1ml1llal'ial1lelltc se in­
clica a instituição primitiva das rfesbividades eoe,.emonias da igl'eja catholica; as
epoçhas da oanOll/iSaçlío de alg/lns sanotos modemos, c dos conoiZios gel'aes; a
fundagiio das 1J1'irwipaes oj,dens militares e l'e/Jigiosas' o principio dos scismas e
das heresias, etc. - Em q,.° 1. tomo.

3:14) Pl'Omptuarw de apophleglllas e dietos .çenlenciosos, moraes, instl't~eti­

vos e g1'lwiosos, lanto dos antigos como dos l1wd!'l'lWS, promiscuamente em cen­
tuJ'ias, l~ara (a-:.el· a sua lei/um' mais commodá e deleitavel, PI'i'll!Cira e segunda
pal'te. - Em 4.° 2 tomos. Cada uma d, partes consta de cincoenta centurias.

335) Relaç.[LO vel'dadeir'a dos tl'abalhos que o governad01' D. Fcmando elo
Souto, e certos fidalgos portllgue;:es passaram 110 descobrimento da pl'ovineia da
Flol'ida. Agom novamC1ltp (eita por r6m fidalgo d'Elvas.-Em 4.° 1. tomo. Co­
pia do impresso, boje J'ari gimo. ( 'esta obra nada mais ba de F'ouseca que o
trabalho manual da copia. O livro acha-se hoje rei01pre o pela Academia; por
um ex.emplar da edição antiga. Vejo no DiecWIlQ1'Í{), os artigos Fernando do
Souto, e Relaf'iio do descoul'imcllto da Florida, etc,)

336), Obms do Diabinho da mão-furada, pam espelho de seu,' enganQs e
desengano de seus al'bitJ'Íos. Palesera moral epl'opllana, d'oncle o curioso aprende
pará a doult'illa elictames e pam o passatempo reel'eios. - Em 4,0 t tomo,

337) COllt'ersações de Phocion sobl'e a relaçiio da 11101'0,1 com a 7XJlitiea: lra­
duzidas do gl'efJo de Nicocles por 111r'. o Abbade de 1J1ably, com t:arias notas, e
auOl'a, t~asladadas do (raneez em linguagem, pOl'lugueza, -1 tomo,
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338) Considel'açül!s sobre os costmnes do seeulo passado, ou deeinw-oitavo:

por'llt1". Duelos. Agom tradu::idas do (rance:: em portugue;;. - -l tomo.
339) O commel'cio e,o. governo, cQ)lsiderados ,'elati1;ampnte um ao out,·o:

obm elementar' por o A1Jbáde de con,cntac, T1'a4"lf::;ida do (rances em po,'t'u-
i t

., 1

gue::;, -'. orno. 1 I
3q,O) Pl'lrneim pm'te d~ 'chj'OI}ieqs cips ,"eis de Portugat ,"e{ormadas pelo

licenceado Duart~ Nune~ do Leúo, deseníbal'gador ,da Casa da Supplicaçúo, e
j'eimpressas ar/ól'a' com ó additamento de notqs criticas, e o de um, resumo no
{I,m de qualquel' d'ellas, el1 que e j'efopill,l.m os successos mais notaveis da histo­
"ia pottugue::;a alVi decla I1,l/.os 01 omtttidos. Â j'ei'111pressao deve (a::;m"-se em dous
tomos de 4,.0, ou de 8.°-2 tomos. .

3lj,{) Principio~ da litterat'ltra, pOl' 1m'. o Abbade Balteu.-c, compostos na
lingua (1'ance::;a e tl'àdu,::;iqos na nossa vulgm' para uso e i1l,Strucçúo da ·moci­
dade portuqu1ta, cóm as mi/danças a. iss.e,> accommo(~(!. das. - Ginco tomos.

3~2) (') Luxo: dissel'taÇl.íQ formai/a d~ opiniões de vados auclores a (a­
'/i01', e con'tm este asswnpto 1nol'al e pqlitico.'-:Um volume.

3q,3) Pensamentos de Çicel'o t1'{u!uzidos do latim em linguadel1t:p0l'lugue::;a,
pam .sel'DÍrem á educaçúq da moçidade'. - Um tomo..

E COIl) i to cbh luo' o cataI !Sp,í\,afogr:tpbo, escrjpt@ldo punha- de Fonseca,
lendo por seu re_~ate os ,gaintes verso' 4.'a~ados egualmente de sua mão:

~ ,,:A.pràzer sempre a todos é tão duro,
, I QQe paicce impossivel' ps melhor,es_ ,

L JpllUmü{ e api'~zerbó o Im~is'seg~ro.'1
(I" A. CA}II/iUA, EPI T, III.)

Ao.ql ii' \j a~c' cen lou a spgI,11ú.t~ ~ecl~ração, por Wra diversa:
"f\7'ICrarl1 àJS, além das qll~ flcaril 3pont~dils: -
.FJsdól/lct 'llel~be:Siás bl(emús, f?'ad1(zidas dQ trance';; em ]Jorjugue:;.
Nodi 1'1 (tf]el1id inlflu/ddli: "Coitauo aquelle que aere, pois quem deve sem-

pre paga. » - Parece copia de impresso. .
A/mms apontamentos de ?Jalavras p,qra o/ "D'c iOnflrio».'( r' II t .11 t": I

PEDRO..,JOSÉ lUAnQUES, de Juem rlãri Óbtil'9 até '1gQr~ noticias ill-
dividuaes.-~. \

3q,q,) Diéclonaj'zo {JeogmJJhico ab reviado das oilO p"ovi'llcias do l'eÍlIO de
Porturfal e .Algarves. ;Porto, i8p~, 4." de 291 J;lag. I ' I

Náo tive opportlluidaêle de ver algum exemplar d'esla oura, que apenas
conbeço por vel-a annunciada á venda nas lojalf çle livre,i/'os p I prof(o ue
720 reis. I ,

PEDRO JO~'É PEZE~~T, El geo,bei\,o civil d' Cam<\ra ~nnjcipal de
Lisboa; c ljá' natdralld de emais"citllumstaneías, pesso es não t~ve ,ainda modo
ue áVeI:igual'.-!E.' " I

3l/,5) Membrie, aatliéiondl á JJ1'O] osta {eifa por Fmncisco ilfm·tin, sobl'e o
aba$lecimento de I a!Jlta~ da ci4adc de L ·${Jo~. (T,em a tl,aL\1 ue., 24 de Julho de
-l8ú,7.)--,l!fno firrJ: 'Li boa, TYJl. de J. B, ~\)'aDdo t8~7..\Fql de q, pago -:-(Vej.
Cm'lii R'ibeú'o, ~\ AnloniÕ Cm''valí1o.)

31,6) Dudos ê estul1Qs JJal'(I í,in projeeté de a.bqsteeimfmlp clq aglU/s, e sua
distribuiÇão em LisbóCIr, mandarias confeccionar e pu'blica?' pela ,GamQII:a jJfuni­
cipal da mesma cidade. Li boa, Tm. do Jo 'na.l dp,. C mm~rç~Q ~aõ5. q,.~ de M
pag., acoti1pánhadó de 5.mappas é ~l estampas ljthqgrappalla , sflod9 uma d'es­
tas a P7anta ela di$tl'ibliir:uo das aguas em Lispoa. ,

Creio ter visto publicado mais a\gun e criptas e\l de assumptos cor­
relativos, dos quaes com tudo me faltou occa iUo para tom"r nota. Do que mais
i)OS a accrescer dar-se-ba conta no Supplemento final.
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FIt. ~I?Dn~ JOSÉ l)Il~~S, Fra~ci,scan,o da cQngyegaçãq d.a terceira
Ordem; dlstll1 a ulU-se no exerClCIO do mUlJSterJO do pqlplto, ~egun~o ~ffirma
Fr. Vicente Salgado no Catalogo manu,scripto dos Escriptorçs í;la J;~~rida Or­
dem.-Crê-se que fôra natural de Lisboa, porém foi educado eQltLondres,
d'onde voltou para Portugal quaud?\c~l1tava doze í\11,çOS ,de ed,aç1e.tN. (1m 1758,
e m. no conv8l1to ele 1\lmodovar a 12 de ,SepteD;)bl'R de !186, , .. \ '

!'lfiO. con.sta que uei~asse a,1gu'tll escripto impr~sso mais que o seg.llinte:
34,7) Dtscw'so em hngua Inglaza, com versãp na portugueza." re01taio no

dia da inauguração da estatua d'el-l'ei Ú. José 1. -Este discurso ahda com ou-
tras peças analogas no'li'YJ'o Acaaemia etc. (Vej j ,D.icciona1·io, tomo J, n.O 7.)

PEDnO .JOSÉ· SuprICO DE llIORAES, Moço da camara do infante
D. Francisco, írmão d'el·rei D. João V.-Parece haver siÇLo natural de Lisboa,
posto que Barbosa nada diga a es e respeito nn Bibl." onde tambem deixou
omissa a data do nascilÍlento, e 'talvez a do obito, se acaso esle se realisou,
como julgo pl'oyavel, autes ele 1760.-E.

348)' GoUeação' lJoíit'ica àe va?'ios a.pophthegmas. Pm'tn primei/'a. Lisboa, POI'
Antonio Pedroso Galrão 1.720. 8."_ E segunda Vez, ibi, na omc. Augustiniana
1732 (Barbosa tEz 1733). 8." de xvr-283-291-3i2 pago

Oo1lecção 1'noral de val'ios apophthegmas. Parte segwtda. Lisboa, por Anlo­
nio Pedroso Galrão 1720. 8.0 -1bi, na omc. Augustinia.na 1733. 8.0 de clv-279-
292-286 pago '

SahiJ'am reunidas mnbas 5.s partes, cor\\ a indiciç[o de Novamente impl'es­
sas, C01Tectas e illustràdas~ Coimbra, na omc. de Francisco de Oliveira 1761..
lj,." 2 tomos,' com vm-462'pag., e"vlJI-4,64 pago

Esta edição de ,CI\larto é sem,duv\ida, l?refel'ivel em toQ.Q o,sellti.do ás de .oi­
tavo. Como' a obra não úntrou nb cnarbado Catalo!lo da A.c~d~mJ;t, tem tido
pouca estimação. Creio que 'o preço' dos exemplares d'es a ultima ediçâo não
ha passado de ,) :200 l'éis, e muitos têerp ,sido cO!llpradps por quant~\ls infe-
rIOres. I. I

lO PEDJlO JOSÉ' TE.IXEIRA, cujas clJ'cumstancias individuaes não vie­
ram por ora ao meu conheçimento.-E.

34,9) O pó'iler da Na.tur~:::a, bl~1 a /ionm lJl'emiada e a impl"Udencia Plfnida,.
D,·a.ma em quatl'o actos. Rio Cle .Ta,nell'q, Typ. de Laemmel·t 1S~S. 8.0 gr. de

62 paD~' t' ,. A' 11' - I'tl 'JZ o auctor II ser es a a sua prlínt:ll'a ]?U ) lCar<LQ 1 fll'a,l'JiL n.
I .

PEroUO! LOnO CORR~A, Escrivão ila Contadoria geral ua (jueHa,
etc.-Foi natural de Lisboa, e m. a 30 de Janeiro de 170S.-E.

3(0) SentineUa contra judeus, posta em (t tO"I'& d.a ~greja de.Deu.s, ~tc. Tra­
dnzida do asté(hdho. Lisb'oa, 'pOI' J'oito Gall'iÍo 167lj,. S.o- pvamenle, Coim­
bra; por Jo ~ AJ\tuh'e da'Siha 17:lO. 8.0 de 22~ pag.-E terceira vez, Lisboa,
por Pedro Ferreira 17lj,8. 8.0 -0l;Jra completamente esqu~cida, apezar das suas
tres etliçõc. \1 '

851) NaséimlJntó, -indo. e 'I/'lo1'le aamirav~is (/9 grlt11{l~ sC1'vp ,de Deus, 61'e­
fiOriO Lopés, 1 a/twltl da villa 'de lJi:lI.hares: composto pelo li enceado Francisco
Losa, tl'aduzido na língua pOl'lttgue~a, e accrcscen/ado o fim e primei1'o capitulo.
Lisboa, por DOOJihgo$ Cilrneíro 1675. 8.0 de xXLv-500 pag., COlI\ um retrato
de GregOl'1o Ldpe . ,

Tenho um eXéIliplar d'este livro, c.omprádo por 3bo réis.,São pouco vul­
gares; e tanto ássiin, que esta v~rsão escapou ao conhecimento. de Tel'naux­
Compans, qne não a menciona na sua BiM. Americaine, com quanto ahi ap-
pareça. descripto o original castelbano. .

:i52) 111bl'oducção á vida devo/a de S. F,'ancisco de Sales: t1'aduzida em
lJOl'tuguez. Lisboa, por Miguel Manescal1682. 4.0 -Sahiu sem o nome do tra-
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duetor. Por falta de opportunidade deixei até agora de confrontar esta eenção
com a de 1784 (Dicciona?'io" tomo JIJ, n.O I, 139), a fim de verificar se a ultima
é mera reimpressão da outra, ou se é em realidacle ver ão diversa da mesma
obra. '

353) Vida de Adão, e omçúes cont-ra as tempestades. Lisboa, 1682, e Coim­
bra 1709. 8.0 -Estas indicações são dadas pela Bibl. de Barbosa, pois devo cllu­
fes ar que ainda não encontrei tal obra. Porém do que diz o allctor no prologo
da Vida de G?:egol'io Lop~~. collij~ qne ella estava já publicada áquelle tempo,
e por consegumte em 16/0, ou amda antes.

PEDRO LOPES DE SOUSA, ou como escreviam os nossos antigos,
PERO LOPES DE SOUSA, na cido nos primeiros annos do seculo XVI, e
irmão mais novo de Marlim Afl'onso de Sousa, 13.° governador que foi da
lndia P0l'tllgueza. Pera Lopes leve o fôro de Fidalgo da C. R.: acolOpanholl
ao Brasil o dito seu irmão na armada que sahiLl de Lisboa em 1530, de cuja
deJ'J'ota escreveu'o roteiro abaixo mencionado. Foi donalal'io de Itamaracá e
Sancto Amaro, etc. Nomeado Capitão-mM de seis naus para a India em 1539,
e tendo cbel(ado a Goa em 10 ôe Septembro d'esse anno, ao fazer-se de volta
para a Europa, perdeu-se na paragem de S. Lourenço (hoje Madagascar). Vejo
a sua biogl'aphia pelo sr. Val'l1bagen na Rp.vista trimensal do Instituto, tomo VI

('18M) pago 11.8 e seguintes.- O roteiro da viagem ao Brasil, obra desconhe­
cida de Barbosa, e· de todos os nos os hibliographos, foi descoiJerto e pu1lli­
cada em -1839, pelo referido sr.Val'Uhagen, com o litlllo seguinte:

3th) Diw'io da navegação de Pe?'o Lopes de Sousa. :1530-1532. Publir.ado
com documentos importantes, pela maio?' pm'te copiados dos auto,qraphos da
Tor?'e do Tombo' exol'nado de elucidações e notas, nas quoes se t?'acta do des­
cob"imenlo do Rio de Janei?'o, Rio da P?'ata, e illla .de Fe1"l~ão de No)'onlla'
discute-se a questão de Americo, ele. etc. pq'ecedido tudo das ?:idas dos dous
M'mãos, etc.-E. te é o titulo, tal qual se acha na capa da brochul\'l dos re ­
pectivos exemplares. No rosto porém da obra lê-se eBa de mouo algLUTI tanto
diverso, a saber: « Dia?'io da navegação drL a1'mada qlW (Di á tel'1'Cl do Brasil
em :1530, sob a capitania mó)' dp. Martim Affonso de Sousa, escripto pOI' Selt

i?'m.ão Pero LO/Jes de Sousa' publicado pOjO Francisco Adolfo de Va'1'nhagen etc.
Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora do Conhecimentos uteis 1831l. 8.° gr.
de XXIv-filO pag., a que se seguem mais qualro innumeradas contendo a lisla
dos subscriptores. Adornado com um retrato de Martim Affouso de Sousa.­
Os exemplams d'esta edição foram vendidos avulso pelo preço de 1:4lt.0 réis.
- Sahiu em segunda edição, !lia de Janeiro, Typ. de Freitas Gu\marães & C."
18lt.7. 8.° gr. Por ordem e a expensas da A sembléa provincial de S. Panlo.­
D'esta diz o sr. Varnhagen que sahi16 inferiol' á p?'imeira, lendo sido.feita sem
sua participação ou con elho, e em attençiio ao que elle proprio pedira na
AdvertP11cia preliminar da L" ediçãO a pago XXIV.

Sahill o Dim'io pela terceira vez incorporado na Revista t?'Ímensal -do
Inslülúo, onde occupa de pago 9 a 111 do tomo XXIV (186:1), servindo-I·he de
prologo uma carta do referido sr. Varnhagen á redacção. Ahi se dá conta das
mudanças ou alterações feitas n'esta ultima edição com respeito :i primeira, de
mixtura com algumas reflexões e rectificações. O iIlustre publicador termina
a~ im a sua carta:

« Não devo dissimular que e te escripto, aliás importantíssimo para a hi ­
toria dos descobrimento maritimos em geral e mesmo para a bisloria pab·ja
a algun respeitos, perdeu em relação a esta ullima, pelo apparecimento de ou­
tros documentos uma palIte da maxima alia que tinha no momento em que
viu pela primeira. vez a luz. O eu imples apparecimeoto rasgou então de um
jacto paginas e paginas de ioterminaveis conjecturas de li'r. Ga par e de Ja­
hoatão (cujos escriptos, no estado actual da crilica hi torioa, mais podem indu­
zir o principiante em erros, do que servil' a guiaI-o), e tirou toda a duvida
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ácerca da existencia do Caramurú, o que depois se elucidou melhor por novas
provas. Até esse apparecimento nenhum outro documento tinha lançado mais
Iuz sobre varias questões intrincadas da primeira epocha da nossa bi toria,
por quanto serviu de esclarecer um periodo de mai de vinte annos d'ella,
quando a carta de Pera Vai de Caminha era apenas re\'elação do que se pas­
sara dur,mte dias I. , .. Etc. etc.»

Na Bibl. AsiatilJlle de rrernaux-Compans, sob n,· 348 encontra-sé desqripta:
Historia do p"imeil'o cerco de Diu, q!W os tUI'COS lJo:zeram a esta {ol'tale:::a, por
Pero Lopes de Sousa, Coimbra 1555.- ão sei onde aquelle, aliás iii u trado, e
quasi sempre exar.to bibliol(rapho, acbou noticia de tal obra, que jamais po­
deria ter por auctor Pera Lopes de Sousa, sendo este falecido pouco depois
de i539, como acima se disser Provavelmente houve aqui equiroca~ão, pro­
veniente da similhança de nomes em identidade de a sunipto, querendo tal­
vez alludir-se á obra de Lopo de Sousa Coutinho (Diccionario, tomo Y, n.· L,
i29) impressa em Coimbra em i556.

PEDnO T,UIS NAPOLEÃO COEnNOllIZ, Cavalleiro da Ordem de
Cbristo no Brasil, Doutor em Medicina pela Escbola de Montpellier; Membro
da Academia Impel'lal de Medicina do Hio de Janeiro, corre pondente da So­
ciedade das S0iencia~ Medica de Lisboa, e de outras Associações scientiücas,
etc. - N. no reino da Polonia em ii de Scptembro de'i8i2, Em consequencia
dos successos desastrosos que enlutaram aquelle pa iz na ~uerra de :l830, e de­
pois de mallo~rados os'esforços emprebendidos para restaurar a liberdade e
lIldependimcia nacional, teve de sahi!' da pau'ia, oomo tantos outros; e aco­
IhendQ-se a França, cursou ahi os estudos metlicos na Esohola de Montpel­
lier, que lhe conferiu o grau de Doutor em i837. Pa sou a frequentar por tres
annos successivos as aulas e hospitaes de Paris, e no de 1.8!~0 transferiu-se
para o Rio de Janeiro. Exerceu durante quinze :1nnos n'e ta capital a clinica
medica com muito credito e vanlagem, pulJlicando n'es e inlervalo as duas
obras abaixo mencionadas, as quaes obtiveram uma acceitação não equivoca,
llemonslrada pelas suas J'epetidas edições, Em 1855, carecendo de algUllJ des­
can~o após tantas fadiga, retir'ou-se para a Europa, e rstabelecell a ua re i­
dencia em Paris, onde vive em casa propria (rue hasse-de-Passy, iO bi ), dedi­
cando-se exclu ivamente ;i Jitteratura medica, e cultivando com maior assidui­
dade e predilecção a portugueza. As sua obras até agora escriplas, e publicada
n'esta lingua, são:

355) Fonnulal'io ou guia medita, que contém a descripfüo dos medica­
mentos, suas propriedades, suas dóses, as mo/estias em que se empl'Pgmn . as
plantas meclici/laes indigenas, e as aguas milw'oes elo Bl'asil, de Portugal e de
Outl'OS paizcs da Etlll'opa; a al'le de (Ol'mula.l', a pscolha das melhOl'es (ormulas,
muitas receitas uteis nas al'tes e na economia domestica; elc. etc. Quinta ediçúo
l'evista, correcta e augmelltada. Paris, na Typ. de Hignoux i860. i6! gr·. do
X1I-754, pag., e mais uma que contém o indice methodíco das materias.

E ta ultima edição, IIperior as an teriores em e mero typogra phi(;o, revista
com todo o'cuidado, e fructo de vinte annos de pratica e estudo, é (d iz seu auctor
no prologo) • um re urna do estado actualdasciencia medica e pbaJ'lllaceuli C:\II;
não menos proprio a servil' de guia aos facultati \'os no tractalllento da moles­
lias, que aos pharmaceuticos na preparação dos medicamentos. Eis aqui a di~
tribuição das materias: 1.0 Considerações sobre a arte de formular. 2.° De cn·
pção das forrnas pharmaceuticas dos medicamentos. 3.0 TalJella comparativa
dos pe os usados no Brasil com os decimae . Ii." oções sobre o areometro.
5.· Tabo:l. comparativa dos tres thel'mometro ,6.· Formulal'io, no qual se des­
crevem por Mdem alpbabetica todas as substancias empregadas' na medicina,
etc. 7.• Receitas diversas, uteis na· pratica das artes o na economia domestica.
8.° Embalsamento. 9." Indice alphabetico franC6z e portuguez das sub tancia
medicinaes simples. lO.·. Classifica~,ão dos medioamentos. f i.· Memorial Lhera-
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peutico, ou indicação dos diversos 11leios empl'egados no lraclamenlo das 1ll0­
lestias. Seguem-se' a~u'g inaí~é's"al~]ja1ieticb , um-indicativo dos nomes d0s au­
ctores 1def 'ouem é ildhárli' lfo"ml1Ia'gl '1'à 'P'o1'mtüa,j'ib com a dési ctTUlcão cJl'essas

II it' . ,1 h' " •formulas; ou~r@ cbo1~ndo a i11B'i. h'Çl1ó d ·fouos'os"â.,eotes1m'edicirraes, de to-
das as fo~mulasl e de todos os objectos de que tr~cta o livro. O que diz res­
peito, ás_agua. m!ínel'de ,~tFPól-t~ldá! é'l(~e:pUt~·o$1!.ai.uj$ da J!}W'OPlt, é uma das
ampllaçoes feItas na presenle edl~~ão,' ai nãtl' ~Isba nd<i pl'ecedetites.

I?'estas sahiram a primeira no Rio de Janeiro TyU' Laemmert f8fj,1, ue
610' pag> segunuft, i~I,1 fM1:i'; ei êei 'a, l'bj,~85!; qll l·tll" ILi, f8fii6, aéJ'vll, ~66R­
4 pago -2 Os srs,l-Laeo'l'mérf sã~' agu, Inel ee ln' BI'a ii proprietal'ios 'da Cjtlinla
edi~ãb, por contra'ctd Q11e'fizel'l\t11 palia ~sse 11m cofu''Q ail~tor,J I

356) Diccional'Ío dé 'lIfê'dicii1a ·jiopulm·)ll!1n 'qúlJ sé'dl!s'c'l'e'vel11-1 n'tuma lingua­
gem accommodá'ila 'í~ 'i'ntclligéncfq das pessoas "estmn7ws á scienoi!t meiúica, os si­
gnaes, aS causas e o t latl1Jflqnro -das ?liolestias; 'os \soccb~'?'oS que se dev/!II1! 1Jl'estll'l"
nos accidentes graves e S1.!bitbs, rJ'Ín'rJ 'aos Jafogados,' asphixiados, assombljados de
?'aio, ás pessoas nlO1'didas1pól' coliras veltl'1l0s'as;1 11as p'(wdlrs de sangue, nas C01l­

:vul,sues, das crccuiças: Ós con~ell/{Wji!:t1'a consC1'var a' s'a!tde; a pl'CjJal'llçüo dos
?'emedios casei,'ós, ás plahtft.\' it eis e ven ndsas' e 1nu'itos obj'ectos- das sciencias
accessorias da mediciná: tp.Ge são üe uma àpp.licaçün t!S1.wve qlWtidiana. 'l'el'cei:m
ediçiio mais tornJéta, J consiâel'avelmelzte at gmentáda'1Je1o aucto'/'. Com clur:en­
tas l?"inta e urna'esta1npa' intel'caltulas no texto. Paris, lJ'yp. de Julla Olaye 1.862.
-Em casa 11.0 tructqr, r~aol'bd ~e-aé-1J?a;ssy, 1.0 bis'. 8." gr.'3 tomos' com XJu-603
pag., 1'1'-560 pa'g., e Iv-66~ pag..J1\J'{o'lcpmeço do tomo I se acham'{ além do
prologo' 'd(1) aúctor na preseiHe e'd'ição, reproduzidos os que haviam precediuo
cada uma clãs anterioi'es. O tomo II! contém de pago 636 até 66fj, 11111 indice ge­
raI alphàb~tico' d tbdos' os .'artigos 'ou materias 'co'Olprebendidas U0 tres vo-'
lumes. I - I ' 1 \

As ediçõ s' antetJol'é!J cresta dota,' ambas feitas no' Rio de Janeiro, sahi­
ram: i,â na Typ. fmp. e Const. d'e ~. VHlenenve & C.a f842L1843. 8." ~r. 2 to­
mos, com xi-460 pag., e 488 pag.-A 2.· na l'yp. Uni'\'. do Laeu)mel,t 1.851.
8." gr. (com a indic, çifó' de 'cohect'a e- consideravelmente augmentachr) 3 lOl11os,
com xij-480 pag., iI-'496'pag!, e iv-632 p'ag.; acompalibadas 'de <'finco estam­
pas lithog'1apha'das.2...Có\1sta-me que a -primeira eDiçãO 'elaborada.. Cj11anuo o
anctor estava 'aind'a pouêo el', adQ' na Ii'llgua portug1'leza,'f13I'1l. levi~ta, e emen­
dada n'essa pal1tli pelols\·. dl'."J6aqulm Oaeta lb da Silva. (Vej. 110 !fJiCv'ÍOlllWio,-
tomo iv !Sal 72~) I .} , f "" • I , , . I

O 'DicctÓlta,.io de lIItldici a P IJulal' util'pal'á tódas as classos do leitores,
e ohlia de suh1mo'pl' veit para bs"Hlzendeil'os tlo'Brasil, e PlI1"'\ os capitãe de
navios, não menos yue para todas as pessoas que vivem fóra u@ po 0auo c
longe dos SOCCOITOS medico, Destinado a çliffulldil' os bons preceitos da hy­
giene, a 'precaver o' }Jublicó confra Os embustes do charlat· ,nisltio, l1êsLruir os
erros populares nocivds 'á saude, á intlU!car 0 q'Ue se 'deve 1':azerAl;105 Jacoiden­
tes subitos, e' qual o trar:taJtienfu 'applicavcl em õccasiões urgenl:'es"e na falta
de profellsor, acha-se elaborado por modo que parece satisfaze\'-cabalmente a
estas ni'dicaç,ões. ()J al!ctót pl'oc\lrol1 ser cauoiso, clal'0 e intelli~ivel, gu~r.t1ando
a distPnc)ro nec'essltnía entre o quê as pes~oas não iniciadas na sciencia- me­
dica- devem' aber, 'e 'o \que geria fnutil, e tal,iez pel1igoso, que.r~1 ensinar-lhes.
É est~ o jtlir.~ que vi [,tzor da ob.ra a individuas competentes.

D/ambas as referidas obras possuo com o üevido agradecimento bellos e
magnificas exemplares; que sel! anctor se dignou de offertar-me, f:avollecen­
do-me juntamente com a sua hom'osa e pI'estável corJ'espondencia :,bem o@mo
outro da obra seguiu,te, que publicOll já no anno corrente: ,

357) lIistOl'Ía nat!!ra~'para meninos é meni'nas, OtG b"eve des(;1'i1JçiúJ clC'~ltui­

tos ani'll(aes e vegeláes, etcl1'allida l1as ob?'as de Buffon, Cuviel' e outl'os llatWl'Ct­
listas, e adequada ao ttso da mocidade. Com cenlo e oincoenla e quabro estam­
pas intercaladas no texto. Paris, na Livraria de Rey e Belbate f862. Impressa
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na Typ. de Julio Claye. 8.° gr. lIe [v-ti6 pu!:.-Ediç;lo mui nítida, em excel­
lente papel, etc.-Com a. seguinte advertenwa preliminal:: "O.fim d'este livro
é dar noções ,de historia, natnral aos meninp ,~lTl!\lliní\S 1c1\! sf,lte a quinze an­
nos, por meio çie. uQ1a,e.'pJicAÇão,~f.cil attrac.4í"Vía·. )t, a, il'ls~r,ll,cçã9 me~~ple o
recre1Q. ,> ,( I , "~I ... "l I f" P I

Vejo a. resp'eilo1 do auçto~ ~ dí\s suas o]Wl\ ~ma );Ireye nolicia na Politica
Liberal, n." q,7:j de q, de De~mbro de- i. 61, ,

r .
FR. PEDRO DE nIAGAUIÍI;s, Dpminir,ano, Doutor em Tbeologia,

Deputado do Conselho geral do Saneio, 01Iic~0, e erviu por algum tempo 'inte­
rinamente. de Inquisidor geral.-~. na villa. cl~ TQrres-vedrU$, e m. em Lisboa
a ii de Fevereiro de 16175, cOf)tando d'edílde 81 anl1os.

Das suas obra theoLngicas Jlscripta em littim; e í\ccu~ad,as )la l)ibl. Lus.
não me farei cargo no DiGI#ona"io, peJ;t. razõos expelldidas em principio, e
que lenho geralmente seg lido, na c<;l.nformid,ade do plano que adoptára por
mais cOnlTeniente, e que era talvez o unico exequiyel.

O el'lldito profes 01' Pedro José da ,l1'OJlseCa nQ Catalogo d{).~ .Âuclo,·es que
antepoz ao Dicâona,"io da lingua pol'lugueza, tOIJJO I, publicado pela Acade­
mia, u tenta a pago cxcv que FI'. Pedro de Magalhães fÕra. o verdadeiro tra­
ducto.' da ridl' do beato Hem'ique Suso, !Jue, segundo cUe, UUl errado precon­
ceito fizera attribuil' a FI'. Luis de Sousa, corr~ni;lQ imprcs a sob O ell no mo
desde d6í'::!. As razões adduzidas por eUe..1]lara fundamon~i\r esta sua opinião,
reduzem-se a. duas: i." A censw'a ou qua.lificaçjio rJ,e, rE '. Antonio (1\\s Chagas,
ínsel'ta no pl'Oprio livro, 'na qu,al se decl~ríl, em terruo& po!\iljvos "q\le a obra

.fúm trasladada em portnguez pelo ?'evQrenqo P. FI'. Ped,'p d~ lrla(/{llhüf!sl1: 2,·
que o ll'aductor, quem quer que seja, falando no prplogo, de Surio, diz ql,le este
e crerêra a. vida do Suso no anno do senbol' 1555, "que fazem hoje perlo de
cem minas; I) e que este perto não pode comir em tempo ao uppo?to tradu­
ctor, falecido em 1632, e só J?im ao verdadeiro, qUj:1 ViVlíl em i\i4-2, Ijuando a
ver ão foi impressa, etc, 1 •

NITo ll"elendo dar nem tirar força a estes argumentos, J:l. np artigo FI'. Luis
ele SOllSIt (tomo ,v, n.O L, 788), expuz 9 que havia no a,s U1IlJltO. e. as duvidas
que se suscitavam. COlJltudo, n!ío deixarei agol'~ de pOJ~derar I,lrná cil'curn&tan­
cia, que os leitores tomarão na consid~raç[o que bem qui1.erem: é que Bar­
bosa, a quem não era descenhecida a Y-ida do 811S0, e con eguintemente a cen­
sura de Fr. Antonio das Chagas, não tives e a allctorid'l.de d'este por sufficiente
para d crever tal obra entre as de Fr. Pedro de lIlagalhães, antes Plllo con­
trario a collocasse no arli.go FI'. Luis de Sousa~ juntamente com as mais do
chl'onista dominicano.

PEDUO DE lUAGA,LBÃES DE G-A IDA.VO, Qatural âã cidade de
Braga, tido 1J101' insigne humanista e bom latino, Consta que ::}.ssilltíra llO Brasil
durante alguns annos. Das datas do seu nascimento e morle nada ba por ora
averiguado..- E.

358) (C) Historia da p,'ouincia siil;la Cruz a que vulgannele Ghamamos
Bm it: 1iJila p01' Pera de Magalhües de Gandavo, di?"igidp, ao muito llls Sli/'
Dom Lionis p.a (/ouenrador que {oy de Malaca das ma~ partes do sul na [»­
dia.-A sub;cri'pçITo diz o c~llinte: Il/lp,'eSso em Lisboa, na Oflicina de An­
tonio Gal/calvez, an1l(J ile H>7ti. g,.o_ COJ)sta de q,3 folhas numeradas em uma
só faco, é mais 5 sem nume\,a~o, .que comprellendem o rosto, dedicatoria e
prologo. A portada do frootispicio é aberta a boril, juntamente com o titulo
supra, em que se acham estampadas as armas !los Pereiras. °auctor conta a
historia do descobrimento do Brasil por Pedro Alvares Cabral, e entra em se­
guida n'algumas particularidades, com respeito aos costumes dos índios, e á his­
toria natural do paiz. Nicolau Antonio menciona a data d'esta edição como
de 1.573 no Ijue de cerlo enganou.
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É lino de extl'ema ral'idade; o sr. Figaniére indica a existencia de dons

exemplares (os unicos conhecidos), um na livraria de MI'. Ternaux-CompanH,
e outro na Bib!. Publica. do Hio de Janeiro.

Por este seguildo exemplar se fez da obra uma segnnda edição no Hio de
Janeiro, em j858, e ahiu incorporada no tomo XXl da Revisla ft'imensal do In­
stituto, de pago 367 a 430.

N'esse lIIesmo anno f858, a Academia R. das Sciencills de Lisboa publi­
cou por sua parte outra reimp"essão do mesmo livro, com titulo conforme ao
da edição de f576; servllldo para a nova uma copia manuscripta que da an­
tiga existia na livraria do extincto convento de Jesus. Esta nova edição no for­
mato de [1.°, comprebende xx-6~ pag., e uma e, tampa litbograpbada. É o n.O Ilf

da Collecçao de opusculos ?'eimpl'essos niatitos á hislol'ia das navegações úagens
e conqtlistas dos portuguezes, etc. .

A nOl'a edição do Brasil deve portanto considerar- e mais correcta que' a
de Lisboa, visto s~r feita sobre um exemplar da p,'imeira edi~ão, e a outra
obre copia manuscripta, onde como de COo tume é proravel que existissem al­

glms PITaS.
Ternaux-Compans fez utrla traducção d'este livro de Gandal'o, servindo-se

para isso do exelllplar que possuia: e essa traducção parece ser a prirrieira
que da obra se tentou na lingua franceza. (Vej. a Bibl. Amel'icaine do mesmo
auctor.)

359) Tl'atado da tum do Brasil, no qual se contém a in(01'maçúo das cou­
sns que íLa n'eslas partes,-Sahiu pela primeira vez no thmo lV da Collecçüo
de Noticias para a hist. e geogr. das naçúes nltra'l1lal'ÚLaS, publicada pela Acad.
das Sl:iencias, 1826, 8.°

FI'ancisco Freire de Can:alho, no P?'imeil'o Ensaio sobre Bist. littel'. de
POI'tugal, inadvertidamente se enganou a pago 348, julgando ser este Tractado
mel'a rei III pressão da flistoria (n,o ::158). B m podera pouJ?ar tal equivocação
se atlentasse enJ que no tomo IV para a Collecçúo de NotiCiaS ha pouco citaua,
clammente se mostra a falta de identiclade, declarando-se que o Tractado é
inteiramente di I'erso da Historia, sendo aquelle impresso pela primeira vez em
1.826 na citada collecção.

360) (C) Regras que ensinam a maneira de escreuer a orthogtaphia da
lingoa portuguesa, com hum Dialogo quP adia.nte se segue em defensam da mesma
lingoa. Lisboa, por Antonio Gonçalves f574. 4. 0 -Ibi, por Belchior Bodri­
gues uma, 4. 0 -A Bibl. de Barbosa aponla ainda uma terceira edição f,"ita em
Lisboa pai' Alexanclre de Siqueira, '1592, ~.o-Não sei o que haja n'i.<to de
verdade, porque de nenhuma da tres edições mencionadas logrei ter presente
até hoje alaum exemplar.

S~gundo vejo do que escreveu Manuel de Fat'ia e Sousa nos seus Com­
mental'ios ás Rimas de Camões, tomo IV, 1>arte 2.', pago 30, o dialogo da per­
feição da lingua.passa-se entre um castelhano e um portuguez, por nomes Fa­
lencio e Petronio, disputando ambos entre si acerca da vantagem dos dous
idiomas. A final fica vencido o castelhano, reconhecendo a superioridade do
seu contendor. (( i podia ser menos (diz Faria, ao que parece, mui judiciesa­
mente), pnes el auctor era portugues, como tambien no podrá ser menos de
quedar vencido el portugues quando otro castelbano fuera el autor deI J1liesmo
argumento.

PEDRO MANUEL DO SOVER.AL, de cujo estado, patria e mais cir­
cumstancias não bei noticia alguma, Vivia nos fins do seculo xvu e principias
do se!!uinte.-E. ou publicou:

361) Reclamo da conveniencia e cultura de amoreiras e seda, compendiada
da que eSC1'eveu o P. D. Ra.1Jhael Bluteatl, derigo l'egulal', elc. Lisboa, pol' Ber­
nardo da Costa de Carvalho f 70'1. 8.0 -Transcre\TO este titulo tal como o acho
na Bibl. Lus., pois declaro que não encontrei até boje algum exemplar de si-
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milbante obra. De assumpto analogo vejo 110 Diccionm'io o artigo Luis Walt/w
Tinelli, e os OUlTOS ahi ci tados.

P. PEDRO MARGALHO, Presbytero secular, Doutor em Theologia e
Pbilo.opbia pela Universidade de París, e formado em Direito Canollico pela
de Salamanca. Foi Reilor de Un;J Collegio em Hespanha, e chamado depoi por
el-rei D. João III para a Universidade de Coimbra, ani regeu a cadeira de prima
de Theologia. .!foi mestre do ü,fante D. Alfonso, irmão do dito rei, e de seu fi­
lho natural D. Duarte; Conego na Calhearal d'Evora, Prégador d'el-rei,-Descm­
bargador dp Paço e Briol' da egr~ja de Veil'os.- Foi natural da cidade cl'Elvas,
segundo diz Barbosa; e m. em Evora no anno de 1556.

Além de duas obras latinas que compoz, e que são hoje de maior rari­
dade, cujos titulos podem ver-se na Bibl. Lusit., escreveu em portuguez, con­
forme ahi mesmo se declara;

362) Declamção eS1JiTitual dos 'I1lysterios da missa. Evora, por André de
Burgos ... .i6'.o-Novamente, ibi, por Martim de Burgos 1589.-lbi, por la­
nuel de Lyra 1597. N'esta ultima edição sabiu, dizem, com o titulo; Tmlaclo
dos fIlyste1'ios da Tnissa, muito devoto e proveitoso pam todo o fiel cllristão.

Tendo a obra vindo á luz sem o nome do auclor, que a compuz'l'a de
mandado de D. Joã'O de 1\1ello, arcebispo d'Evora deu isso Jogar á equivocação
de Barbosa, que no tomo II a atlribue ao proprio D. João de MeIJo, dando-a aliás
no tomo III em nome de Pedro Margalho.-Aquelle erro passou como de cos­
tume para o pseudo-Catalogo da Academia, apparecendo n'elle a Declaração
sob o nome elo dito arcebispo, que de certo não fõra o seu auctor. (Vej. no
Diccional'io, tomo ur, n." J, iD20.)

P. PEDIÚ) DE SANCTA l\IARI~, Conego secular da congregação de
S. João Evangelista, chamado por anlonomasia o Padre da Dout'l'ina, porque
a explicara nas praças e ruas publicas, aos meninos e adultos que queriam
aproveitar-se elo seu ensino. Foi natural de Braga, e m. no Convenlo do Porlo
a 10 de Fevereiro de i564, provavelmente com 70 annos, pouco mais ou me­
no·, de edade.-E.
- 363) Con{essionaTio, e instrucção de Con{esso"es e Peni/entes.-Esta obra,
que Barbosa dá como tendo sido impre a em W53, em 8.°, sem lodavia in­
dicar o logar da impressão, nem o nome do impressor, foi ol1littida no Catn­
'Jogo da Academia, talvez por se duvidar da ua exislencia.-Pela minha parlo,
devo declarar que ainda não encontrei d'ella algum exemplar. .

36q,) (C) Tractado e compenclio mui lwoveitoso da doutrina, e "egimento
da vida christcÍ;, composto e ordenado na cidade do Parlo ... e dedicado ao
muito illustre e "everendo sr. D. Rodrigo Pinheiro, bispo do Po"to. Coimbra, .
por João Alvares Hi55. 8.° Barbosa diz ter visto um exemplar, ed'elle lrans­
creve um longo trecho da dedicatoria ao bispo D. Rodrigo.- Quanto a mim,
digo o mesmo que da antecedente.

FR. PEDRO DE SANCTA MARIA, Dominicano, cujo in titulo pro­
Ie ou a 3 de Abril de iõ9(".-Foi natural de Lisboa; ignoram-'se porém as
datas do seu nascimento e obi to. - E. .

365) (C) Tmtado da boa crear.iio e policia christú, em que os paes devem
cnar seus filhos. Lisboa, por Paulo Cr'ae beeck i633. (bo de Iv-2J4 folhas nu­
meradas pela fre.nte.-Estas indicações foram por mim til'adas á visla de um
eJj:emplar da obra, que eri te, e por signal muito avariado e quasi perdido, l1a
livraria do extincto Convento de Jesus. Ahi tem a numeração 541-3.

Enganaram-se,' pois, Barbosa na Bibl., e o collector do p eudo-Calalogo
da Acadeniia, dando este livro como impre o por Pedro Craesbeeck em i5;~4,
com evidente anacillonisrno, por ser. aquelle impressor já falecido anles 'do
referido anno. O erro da data apparece tambem no ClaustT'o Dominicano de
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FI'. Pedro Monleiro, lomo TU, pago 296., e bem póde ser que d'abi proviesse o
engano de Barbosa.

366) (C) P1'atica pal'a act1mpanha1' os padecellt'às. fl..Q-Diz Barbosa, e com
ene o collector do Catalogo, que se im rimlra 'sem tle5Ígna~iío 'de logar, typo­
graphia e arúio.-Cô\ilo não a i, Dlal póssd he"ar oull'c nhrmal o futo, e re­
produzo apenas o titulo tal como acho descripto não sem algurda tIescon~nlJça,
á vista dílS repetidas inexactidões d agl1 Ué, nossos bibliogràpbos. '

P. PEDUO DE MARIZ', Presljytel'o eculM', Bacbarel em' ~allones, pela
Unh'ersidade de Coimbra Gu:u'da-mQr dá Livraria da me ma'UniVl:lrsidade, c
Provellór do Hospital da Castanheira, etc.-?Foi natural de Ooimbra, e filho
de A.ntonio de Uariz, c \éb)'e typ~g!apho da mellma êidad . Do seu nascimento
e ODltO não tenho Êmcontraílo rlotlclas; porém s é elle, cbl:ho'P rece, o mesmo
que foi tambem1em tisboa' scrí"ão 'da Torre do TomBo. meniiídnado por João
Pedro Ri'beirb a pag'. 1~5 das Jllé iJ01'iaspam a h' t. do,Refll j'chi'lto, vê-se que
ainda vivia a 10 de FElVel'êiro de i615, ervindb já o succeSSOl' no çar~o Ga ­
par Alvares de Lousada em 21 de Março de ~6 H>: - Ei.

367) (C) Dia70gos de va1-ta hi tOI'ia. 'Em qu~ Slt7nmal''iamellle se l'e(el'em.
11luytas cousas antiguás de Hespal1Jra; e tpt1as as ma'is notaJlI!is ii em POl'ltt!lal
aconleceraõ em S'ltaS gloí'io as Conq!/ístas I anles depois de set' leuantado a Di­
gnidade Real, E outras mttytas ele outros l'e-!Inos, dignas de'me'moria, Com os
Rétr,atos !le todos os :R~ys de Port1t'gal: Etil Coüilbra. Na bffi'c\na de Antonio de
Mant. 1094,. 8.° O titulo é :rberto êrtí chapa de meta1.-'D'esta edlç'ão, que é
muitb rara) ha um exeÜJpla' na nih!. Naclón~1 de ]1,isboàr,1 e idt.'ltro. na' livraria

• que foi 'de Joaquim Pere'ira da Costa, av-aliado no'm entario p I s peritos em
2:00U réis. I i I I

Sahiram em segunda edição co o me mo titulai tendo uns exemplares
:l datÁ ~~ 1597) outros -a de 1598; e no fim a seguiíl~e subscrip !io: AtaboJlse
de imprim'ir a seg'undp. lJe::; esta pl'ímeira pCl1'te' dos Dialogos de 'raria Historia
em q 'Ri eyra de Semache dos Alhos, em os JIoi1J1tos do acipl éste-, a 8 dias de
Abí'il de 1'599. Na Olficina de A1JloWio de llfai-iz, Impressilt da Vniversjdade.

Esta edição foi augmentada pelo auctor, como elle proprio declara IUl

cmta latina que yefO pt'iI cipio em resposta ,a out;n de Dio o Mendes de Vas­
COIl e11os; dê enao se por s prefel'lvel á 'ant<~ce ant . r ta- e '}:i(irém que
rodo os exemplares có íhecid . apparetem utilad ,faltanâo n'elles O capi­
tulo que devia traptar da rainha Sancta Isabel; e o mais é que esse capitulo
continuou a er suppririlidb nas édiçõe subsequeíltes. Resta ver sê o houve na
primeira ediçãO, o que pela Iílillhâ pal'te aihaa nlIO averiguei pdr falta de op­
portunidade.-Vej. a este respeito âs Meinol'ias dl1 Rainlias de POl'tugal pelo
sr. F. F. de la Figaniere, pago Ul (nota).

Outra observação que não será fóra de prop'osíto é) ~ue n.'estes Dialogas
de Mai:iz 'a-ppar cerl\~ pêla ri1?e!ra véz os re,tl'a s dóg reis tI.e Por~lJgal; ~o
que fbl depOIS successlva llen e uÍlltatlo pbr Ft! Dê'thal'Ciêl dê BI'ltóV'nos BloglOs
dbs Reis;' pelo P, Antonio de Vas oncélJos nM' A1lacephaleoses~ pór D. João de
Cal'amuel no Philfppus P'l'udells; eultimarrlente pelos 'ellitdres da Etwopa PO}'­

lugueza de'Manuel de Faria e Sousa, etc" étc. ' , I I •

Os mesmos Dialogos . ahiram dle novo r!Jimpl' ssos e accre'scentados até á
vida d'el-rei D. roão 'J.y, por Josét gomem de Menezes;, Lisboa, por Antonio
Craesbeeck de 'feno 16/4, (no ante-rosto lê-se i672) 4,.o-E oom segunrlo sup­
IJlemento, contendo as vidas de D. Aifonso VI D. Pedro II e D. João V) por
FI', Francisco Xavier dos Seraphins Pitarra: Cishoa,' 11a omc, de Manuel da
Silva 1749. 4.· 2 tomos. Novamente, ibi, na OfIl~. de \José I<\ili~p'e e Manuel
Soares 1758. 4,.• 2 tomos, tendo n'e ta edição uns pessilnos i'etratos gra.vados
em madeira tão grosseiramente como é possiveliruaginal-os.- Ultimamente
sahii'am adtlicionadós até a regencia do principe, dep"ois rei D. João VI. Lis­
boa, na Imp. Regia 1806. 4,.0 2 tomo com gral'lll'a aberta a buril. E t~ edi-
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ção, que tem a nota de quinta, é.na realidade spxla, como se vê pela sel'ie uas
que ficam mencionadas.

O preço dos exemplares dos Dialogos varia notavelmente, com respeito ás
diversas ediçõe . D'estas, a que menos est)qlaç(lo T\l~reee ~ sem duvida a (~I 1758,
que ho mereaclo Q.iip costum<\ Qbt~r jlreços§!llleriorell a il~(}OO réi , ou 1:200,
quando muito. Â rJ,e J]ÚP, íJl! I el!s~va ,tpoq éi~, vend~~ ac~uallDente na
Imp. Nacional p.0~· ~ ;Jl~p., •

3(8) (Cj, Historia ,do b..en)(l~nlw:qao San Jgão P.J Splt~gufLl Palrito Sflla­
mantino. Primeira pal·te. E as hislonas da inuênçao e mamuli!làs do Saneio
Crueifixo,d~ BUlTigo , ~ da,pa<pã dIZ ;r,1JlfJgWl.l,.d CJ. ':'10 N, t§JJrlkpelp nelo
va7'ão Nü;pd/y.1ll:/.fSJ ,/l'lJt"aS aU,,!!e,,{i1 Im;/1]. q~f lai' u1.( as l

l
rf II BT/I.J?WS c asLTIlinJ­

ueis. LisbQaJ.,por Ãnto)\io ;A1vi1-r~s 1ô(}9. h'i ~!\9 Mi ã"or Iyro tem a dat;t ~6(j8).
4.° de ~f75JfQlQ<lJl, nu,J;rV5ra~f\S. el~ ~\ ~~,.!e llJ!ll'~tra o do saneto. ~

Hlstoriq, das cou§as nolal1~ts" my tcr2Q~.f%4e $. Joifp dç Sahagu1l/ Pil/l'uO
Salamantino. Scgunda jJartfJ. EW ([lW se rerM'e t11 lq 'Q .qlfe acon/eceo nolal'cl I'
mimouloso, as# ef1'l~ ~ag1'(~~a sepult11'[4. /iP.rtl (01;q, 'ella em Ca$tc17a c Por­
tugal: onde 'l. 4/War;90, d.~,m'!fytPj ,sQ ~rt:\u 101 ,~el' ll~ Íl}tf1'ce' ao, etc. Lisboa,
por Antonio Alvares f 6&9. ~rJ ele 111/ 79 fpllJ,as. • .

369) (O) Ristoria adJn4r~vq,.. qo sancti.~ imo'1Íliiágl'~ de Sc!71lm'em, que aco71­
teeeo na.igl'ej(1o do PI·01,o.fma,1·ty" Srinçlo E~fP'Wlm4 {mI li Sancl1ssimo Sacramento
do altar . .•. 'Com o retrqlQ e 1",Cl,açü~ .(1a" iw.agem áR ancto C,"UCijixq que na
mesma vil/li; e~. L,isboa. ppr Pedl'o.C~aesQeéhk J,(H2. 4.° de 1,,-1~5 folhas.

(;) auetor dp Diqeion,ariq g~oÚ"(L'Rhico hístpl iro- politico eliltmwio de, POl'­
tllga~ co);UlDett~\L a 'espeitp1 I' ste ,Qy} 'Jl% ~Çl sells çn Illal)ão fr~qúellles
descuidos, dizepçlo qUEl ~)le IlVblicá.r~)Jo]al.~ida ue .c{~mfes. Qull':I. #1 lhlwr~
Purtadp,dp MençlO1jça, Qnantp a e~ta ultill1a~~ ,cf)rtq q\l'e n.unpase iíupl'inllU ealé
parece (segundo diz Barbosa) que a deixára incompl ta por ua. morte. Porém
no tocante á pl'im~i~al é mister adve,rtil' o ~fl'qquf) \fPl havido da par,!.e dos
biographos de :I~riz. ch~m~neto Vi4a,ip .z;.Uislf.. c,Çl7/101!)i, pp qy.eJio prologo
que prçcl\de os Comme.1\!anos dQ$ L~i!l{{(ls.Jlol; M:tp~e~ çq T1}1, imp're sos em

'1613. Abi s~ ellePTlt~':v.n «om !feito, a}gqI\1~ no~iei~s 1;lj\l{lJ"aphl ~cerc:l. do
nosso epico, mll&.qu ,çl.e Al}I;to ,!J/lt(\ .mQ~ [Rl1ge aO, p\\QeJ' n I' qn ,rJfichdas ele
Vida do poe~a.. q I I I ., I ~,

I II'.II! I II , • I- o; I .
PED,,"O DE ~IMUZ D~ SOUSA A.ll}lE '.l'.o fqI~CJa no po~to de

Almirante da ar~díl, em ~~IJhllflarÇP. fi 1 ~~ • J?l perto p' O ,rnos de
idade.~E. 11/ 1 Iii'" I 1.1/ .' 111 ~ ,h • , 1,..

37Q) P1;eceit,o$ ,dlllcqlJft '1J~qf!, 4e, )jf.f'lfip,s. >.p',{l B'"11/, ~J'~çüp: r;, lvo/lfcn-
clatuR'a glortugu4z(bWh,te/ilIJPs•. ç kn~Qq~ da/ln t'lp(ffqa,} ,d\/i ,j91,!,Q1·tq rl{ellfts
em {l1q1UJeZ.'1Lii;):Joí\\ n~ Qqic. (e Q.tonib Ag ngue Gal~ar/lo 1I8lt .0 de
XIl-185 pago . I

• 1 I) I • 'I. .
F,R, PEDRO J)J;i JU;ELl.O, ou }'. ~OS9 ;3f~c itp. ,~alçado pri­

meiro C01.Ilrnjp&~ri9 d,os t~'A6i\'os da mllsmi} Ú dl\n1, Frlor ;:l9 convento de
S. Romão de AlyerQa,,\, tQ.-Eoj l)~tUJ'ill d~ 11s);lQ'l, Nho do iJ8!> Olbargador
Braz .RragQsp I e .ç\e, ~.u.a 1fl.Q..lhe IlJ M..~p,= ~ qe ~e,l)~ lle)'d~nd ~eH- I íle os
appeUldos pelos quae é inr1istin taml\nt~ cQnbeçJ . . Jjb c n,yel1i. p.q Carmo
de Lisboal a 9. de Julho d~ ~p3 " com 68 an\lOS e J,\uaáe.-V'eJ, pa~' a sua
biographia. as Mem. his/oriqQS de JlI. fln u.eI dll ' á, Wg. /j,lj,i a 4!r:v a. Bibl.
Cann. Lusitana.-E. J

37!) '(C) Relllfão 8U1l\mqria Q~ ?Jidq" ortct. rnilanre ~ call011i~af4o de
S. Carlos Bon'Q'T(leu", carr}.eqJ de ~1!çt(1o Jlra, de, a?"l;!!b~po de Milqo e m'O­
lector elo flejllQ de lfortug41. Tirq,da fielmente W:i; prqçessos. authl!1lticQs d'esta
causa; . .• Tt'adu:tidQ tudo da lingup, tos.cana 'fl(f portug1I.eza. Li~l)oa por Pedro
Craesbeelll< i6i6. 4.° de Iv..,72 folhas nuroeradas pela frenle.

3n) (C) Regl'a e 1nodo de iria dos inniíoR /ercpimç r1q (m;eit'a Ordl'ln
, ro~~ 2
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de N. S. do Monte do Carmo, tú'ada da Regra oConstituições da mesma O,'dem.
Ibi, pelo mesmo 1630. 8.°_ (V. FI'. Podt'o da Cm:; Juzarte.)

373) Corôa de N. Senhora, t'epartida pelos mystol'ios da vida o morte de
Jesus, Mm'ia, Joseph, pela ordem que n'el/es houve.-Diz-se que yem a pago
2lA,l] e seguintes do livro Vidas de Sanctos martyres, confess01'es e'vit'gens da Sa­
grada Ordem do Cat'mo,' etc, por FI'. Manuel Ferreira, da mesma Ordem, de
que não pude descobrir ainda algum exemplar. (Vej, no Diceionario, tomo v,
o n,O M, 534.) ,

FR. PEDRO DE MENEZES, Monge Beneclictino, cuja cognla tomou
no mosteiro de Lisboa a lA, de Outubro de i6t!. - Foi muitos annos Lente de
Mathematica na Universidade de Coimbra.-N. em Santarem, em anno que
se ignora, e m. em Coimbra a 16 de Fevereiro de 1652.-E.

374) (O) CerenlOnial da Congregação dos monges negros da Ordem do
patt-'ianha S. Bento do ?'eino de Portugal. iVovamente t'e(ormado e apurado,
sendo get'al o dOUtOl' FI'. Antonio Carneiro. Coimbra, por Diogo Gomes Lou­
reiro e Lourenço Craesbeeck 16!l,7 (conforme Barbosa, e 1648, oonforme o
chamado Catalogo da Academia). Fol.-Creio que o collector do Catalogo se­
equivocâra, confundindo a data d'esta obra com a de outra que immediata­
mente se lhe segue na Bibl. Lusitana.

FR. PEDRO llfONTEmO, Dominicano, Mestre em Artes, e Lente de
Theologia; Academico da Academia Real de Histol'ia;, e afamado pregador no
seu tempo.-N. em Lisboa a 16 de Janeiro de 1662, e m. no convento da Ba­
talha a 2 de Março de 1735. -O seu Elogio (unebre pelo P. Manuel de Cam­
pos, anda no tomo xv da CollecçÚJo dos Doczl'ln. e Mem. ela Acq;demia.-E.

375) Sennoo nas ea;equias do ero."'· sr. ltlanuel Tel/es da Silva, pt'imeiro
marquez de Alegt'eto, prégado na parochial igreja de N. S. elo SOCC01'1'O. Lisboa,
por Antonio Pedroso Galrão 17Hi. 4.° de xn-26 pag.' I

376) Se1'múo do desaggmvo ele Christo Sacramentado, pt'égaclo na Sé de
Lisboa, p01' occasiiío do desacato commetticlo ?lot'amente na vil/a de Setubal. Iti,
pelo mesmo i7i5. 4.°

,377) Sel'moo nas eroequias an1Zuaes d'el-rei D. Manuel, celebradas na Sancta
Casa da Miset'icordia de Lisboa. Ibi, pelo mesmo 1716.4,,0

378) Set'moo do Espit'ito-Sancto, prégado ao Tt'ilmnal da Justiça, na coo'te
de Lisboa, na pl'Ímeira oulava da mesma festa. Ibi, pelo mesmo i717. 4..°

379) Sermiío nas wequias, que os innúos do SetlhOt, dos Passos do convento
de S. Domingos fizeram pelas almas ele seus i?'lniiOS. Ibi, pelo me mo 1719. 4.°

3S0) Sermúo hú;torico e p'anegYl'ico em acção de gl'aças pela eleiçoo do San­
ctissimo P. Benedicto xnL Ibl, pelo mesmo 1.724., 4.° de 7i pag,

Mal saberei dizer a causa ou motivo por que o collector ao cbamooo Ca­
talogo da Academia não admittiu ahi estes ciuco sermões, fazendo aliâs men­
ção das duas seguintes obras do mesmo auctor:

38i) (C) Claustro Dominicano. Lanço pt'itnei?'o. Tracta dos At'cebispos e
Bispos, que teve a Religiiío Dominicana em Portugal e suas conqui.stas, e de al­
guns pOI·tuguezes qUf> o (omtn em outros reinos; dos confessores e pri'gadores das
pessoas' reaes, etc. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1729. 4.° de xxxn-376

pago .d . d t .. dI"d DO Lanr,o segundo, estIna o a con er notIcias os nqmsl ores garaes, e-
putados do Sancto Omcio, tc. não chegou a imprimir-se em separooo; acham-se
porem essas noticias colligidas pelo au:ctor em varios Catalogas, insertos na Col-
lecçúo dos Doeum. e Mmn. da Aoadelma Real, tomos I, !TI e IV. '

Olaustt'o Dominicano. Lanço tel'ceiro. Contém os Lentes d'esta ordem, que
leram na Universidade de Coimbl'a; alguns ?'eligiosos d/ella, que sendo POt'tu­
guezes tambem (oram Lentes publicos nas Univel'siclades de out?'OS reinos. Os que
tomarom os graus de mestres em at'tes, bachareis, presentados doutores, e mes-
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tt'es em theologia; os eSG1'iplol'es que n'ella tem havido, c alguns t'eligiosos gne ti­
veram oecupações gmves na eót'te de Roma. Lisboa, por Antonio Pedroso Gal­
rão :I.73lJ,. q,.o de xxxvI-lJ,8q, pago

Notam-se n'esta obra muitas negligencias, faltas de critica e de exame
aprofundado dos assumptos que seu auctor se propor. tractar. Cumpre aos lei- .
tores estarem de sobre-aviso, para não serem illudid06, sobretudo nas noticias
que o auctor dá dos escriptores da ua ordem. Ahi aponta, por exemplo, como
escriptas em portuguez obras que o são em latim, e inversamente. Indica como
impressas outras, que nunca viram a luz. Attribue a alguns composições re­
conhecidamente alheias, V. g. a FI'. Antonio Fõo o livro PrimOl' e Honra, con­
fundindo talvez este nome com o de FI'. Antonio Freire, graciano, que publi­
cou aqnella obra, e talvez a refundiu, quando menos, ou aperfeiçoou.-.IDntre
os seus muitos enganos apparece o de transformaI' o conhecido cscriptor Gas­
par Barreiros em um pretenso H'. Gaspar de Bat'ros, o qual diz escl'evêra um
ItinlJrario de Beja a J11ilão, quaudo devêm dizer Badajoz, em logal' de Beja.
(Vej. no Diceionario, tomo III, n.· G, 48). Finalmente, a incuria e desleixo
com que procedeu na indagaçãO das cou as, tornam pouco ou nada acredita..
veis as suas noticias, quando estas não são de outra parte confirmadas por
testemurihos mais auctorisados. Vejo tambem o que diz Barbosa ácerca d'este
auctor na !libl., tomo I, artigo Diogo Castilho.

Ainda assim, os dous tomos do Claustt·o Dominicano não deixam de ser
procuradgs, ao menos pelos que se dão a colligir as Chronicas monasticas. Te­
nho visto vender exemplares pelos preço de :1.:200 e :I.:MO réis.

382) (C) Historia' da Saneta Inquisição do ,'eino do Portugal e suas con­
qu'istas. Parte I. Da origem das Sanctas lnqltisições da eht'istandade. e da In­
quisição antiga que houve n'este 1'eino, com os Selts Inguisid01'es gemes. Lim'o L°
Em que se mostra a origem da Saneta Inquisição, e seu pt"imeiro Inquisidor ge­
ral, o patriareha S. Domingos, e de como este impugnou e dest1'uiu a IIm'osia dos
albigenses; de outms lnquisições que fez; e Inquisidores da sna ol'dem que no­
meou, Lisboa, na omc. Silviana :1.749. 4.° gr.

Historia da Saneta Inquisir.ão, etc. Livro 2.· Da Sa.neta Inquisição antiga
que houve n'este reino, desde o S1·. t'e.i D. Alfonso II até o governo do 81'. 1'ei
D. João m, e nos mais de Hespa1úla até o d'et-rei calholico D. Fernando, e dos
concilios geraes, scismas e /uwesias, que POI' estes tempos houveram na igl'eja.
Ibi, na mesma OJIi.c,. i 750. q,.o gr.

N'esta obra, que só veiu a publicar-se poslhuma, como e mostra pela data,
deu o auctor novas provas de que lhe faltou a melhor parle dos requisitos ne­
cessarios e indispensaveis ao bom historiador. Abunqam estes volumes em er­
ros e equivocações de toda a especie. Ainda muito antes de impressa, isto é,
logo que foi apresentada á Academia, a coofutou vigorosamente o outro aca­
demico Fr. Manuel de São Damaso na sua Vel'dade elucidada (vej. no Diccio­
nario, tomo v, o n.O M, q,q,8)' e depois de publicada escreveu largamente con­
tra. ella o P. José Caetano d'Almeida, bibliothecario d'el-rei D. João V, nas
suas Memoria.s manuscrip tas, gue se conser am autogra.phas na li I'raria da Aca­
demia Real das Scieocias. Abl se enconb'am repetidas provas da ignoraocia e
falta de averiguaçãO com que Fr. Pedro MonteIro escrevêra a sua Historia.

Os dous tomos d'esta têem sido vendidos por pre~os entre :1.:600 e 2:400
réis. -

PEDRO DE l\IO'\'NA, provavelmente hespauhol de nação, e talvez n'essa
qualidade omittido por Barbosa na Bibl., onde não apparece o seu nome.­
D'elle não achei até hoje mais noticia, que as que nos dá D. Fr. Manu 1 do
Cenaculo nos seus Cuidados Litlem1'ios, pago 249, dizendo que fôra criado
d'el-rei D. João III, e que em i53fi o:!ferecêra a egte monarcha:

383) Traducçiio POI'tugueza do Summario feito em ft'ancez pelo ChanceUer
Bttddeo da sua admiravél obra « De Asse. ,,-:E no logar citado transcreve o

~8
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douto bispo a seguinte passagem d'aqueIla traducção: «Avaliando eu os ses­
«tel'cios, talentos e outras moedas antigas a moedas d'esles reinos, sendo por
ce Buddeo avaliadas a moedas francezas ... » Isto mostra que Cenaculo vira, e ti­
véra na sua mão a obra de que se tI·acta. Pena foi que Mo nos declarasse mais
explicitamente se era impressa, como tudo induz a crer; e n°esse caso aonde,
e por quem fOra estampada.

Se existe impresso, é mais um livro de extrema raridade, que até agora
se occullou ás minbas indagações, da mesma sorte que escapãra ás de Ribeiro
dos Sanctos e do collector do chamado Catalogo da Academia, pois nem um
nem outro dizem d'elle uma só palavra,

PEDRO NICOLAU DE ANDRADE, natural de Lisboa, nascido pro-
vavelmente nos ultimas annos do seculo XVIJ.-E. .

384) Historia ecclesiastica do scisma do reino de lnglaterm, pelo P. Ped,'o
de Ribadene1jra, traduzida em 1JUlga1'. Lisboa, 1.732. 4..°

Do original castelhano d'esta obra aponta Abtonio Ribeiro do Sandos nas
!fem, de Litter. da Academia, tomo VTIl, pago ti3, uma edição estimavel, feita
em Lisboa por Antonio Alvares, em 2 vol. de 8.°, estaI9pados o L° em 1.588,
e o 2.° em 1594., Eu tenho uma, que de certo não é essa~ mas parece-me ser
egualmente de Lisboa e do seculo XVI, em um só 01. de 8.° com 374. fol. nu­
meradas pela frente, e' mais cinco de índice final. Falta no exemplar, aliás bem
tractado, o frontispicio; e por isso ignoro precisamente o logar e altJ10 da im­
pre~são.

A traducção de Andradé é livro de ]íouca vaTia.
I I I I L,

PEDRO NOlUJERTO DE 'AUCOURT E PADILRA, Fi\talgo da C. R.
Cavalleiro da Ordem de Chri to, Secretario da Meza do Desembarg.o"do Paço,
etc.-N. em Lisboa no auuo de 1704., e vivia ainda em 1759, A data do seu
ohito é./;)01' OI'a ignorada. -:-E. I

385) l'rfemoriás hist01'ida~, geo!J,'afihicaslle 'poliMcas, ob$e1-va'das 'tla Paris a
Lisboa, e offerecídas ao serenissi'rllo S1'. infante D. A.fi.tlinilJ. Li,shoa, na Offic.
de Ignacio Rodrigues 1.74,ti. 8.° gr. de XXXVJlI-323 pag:; e mais seis iim1ime-

. radas de indice geral; com mrlretratb do~infànte, -O áuctor escrevendo n'este
itinerarió a sua jorhada por terra de Paris tishoa, 'f:ai o, prii'Deiro que tlll
assumpto tractou, e o fez 'Cdlli'ItI11il1i éuriosill de,ldl1riâ'o nOtiCIas! bi tbricas e
politicas que ainda hoje podem ser lidas COll algum in'té'r& s " pelas particuL

laridades que nos clizem re peito. Em i855 comprei nb'egpbJio'õo finado Rego
Abl'anches um exemplar d'esta obra} que jUlf-0 er o pr6p'rio que eu a1i~tor
offerecéra ao irlrante·a'qtielÍl'a. dedico\1;' acha~séléfiquá'dêrl1adalern! rí:laIfe \Unf

_ encarnado, dourado nas folhas é has' paSt~s, e!:end 'h'e t s éstltlílpªdas ás /trma
reaes, etc. • I .

386) Memorias da serenissima senhora DI 1sd~el Luisa Jos'e-pha, ljue fó'iJu­
mdct pl'inceza d/estes ~'einós; Lisboa, na omo. de f:ranciscoda Si! à 1748
8.° gr, de xxx-327 pago com uma estampa allego 'ica)'grávada 13bt Dêb Iê!·!:..l:.
OS exemplares d'este livro, sã niuito menos 'Vulgares 'q-he ·os da bb antece­
dente; e apenas terei visto uns quatro ou cineb, incluindo n'este numera ue­
possuo, " ~ I I .,

387) FJffeitos 1'a~'os e rormidavei~ dos quat1'o elemento's; qúP es~ev,e e'dedica
ao seiih01' infante D. Manuel, etc. I:Ilsboa, na Ofli . d\{Fr'átlc sco 1J 15 Nfueoo\
:1756. 4.," de xxlv-:154. pag.-L Obra. escl1pta pa.ra Icónfortar os anfrii s, 'alter
rados com os effeitos do terremoto do 1.° de ovembro antecedente.

388) Raridltdes da natt/;rIJZa e da Oh'te, rliWdidás pelos uat1 o Tt}numtos.
Escrip~as e dedicadas á magésta le fi!el-1 et 1tOSSO sbrzho~' D, JtJs'Cph?[. ISbó, .. l1a
Offic. de Franéisco Luis Airleno. :1759, lsi.O de 504- a~.' ivlp de i'núil.'ã 'u­
riosidade à recreação, para o tempo em que seu auctot o -pub1icoú. I

389) Carta e'ln qu~ se mostm falsa a profecia 'do terremoto dó ~.o de Nb-
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vembro de {755. Lishoa, na üfic. de Francisco Luis Ameno {756. 4.° de Hi
pago - Sem o nome- do auctor, e tendo no fim a. assignaLura cc Epicurco Ale­
xandrino. "

A proposito ~imilhante existem dous outros folhetos impressos, e ano­
nymos, de que me pareceu conyeni&nle fazer aqui menção;

L Refutaçii,o de alguns el'I'OS, que com o falso e {antastico nome de pl'o{e­
cias ou v{llicinios, se divulgm'am e espalham ao pl'esente, onde COm toda a brevi­
dade e clare::;a se mostm a sua insubsislencia e falsidade elc. por L. J. da I".
e S. Lj,sboa, na Offic. de Domingos Rodri~ues :1.756. 4.° de 8 pa~.

2. Vel'dadeim noticia de 1~mas p,'ofecUJ,s s'lfppost(lS, que M presente se divufr.
gamm. Mpstm-se Sel'em {qbulosas as ditas cham(ldas protecias, e O?'iticamenle
se e:lJpôe a pouca fé que a estas e out1'as similhantes se dlJ've da?' ate. por 1\1. D.
F. F. A. Lj.shoa, na ornc. de Domingo.s Rodrigues ~754. 4.° de 8 pago

1 ão pude descobrir até agora a explicação das leLras iniciaes de ambos
estes nomes.

I •
PEDRO NOlrnER~O CORUEA PINTO DE ALll,lEIDA, Bacharel

CIII, Medicina, ,formado em 3{ de Julho de ~839, e Doutor em Philosophia em
25 de Junho de {837. - N. em Gervide, freguezia de Loureiro, a 3 de Novem­
bro de 1806, e foi filho de José Corrêa Pinto de Almeida. Tendo-se matricu-.
culado pela primeira vez na Unive)' idqde em :1.824, no primeiro arulo da fa­
culdade de Mathematica, seguiu com distincção os estudos, e foi prel'niado no
prímeiIlo II segundo anuos do ({urso medico. M. em CoiP1bra no Lo de NovenT­
bro a~ ! 49. - E.

390) Ensaio de Philosop/lia especulativa elc. Coimbra, !836 '/ - A primeÍl'a
noticia que obtive d'este opusculo foi colhida no J01'nal da Sociedade das Scien­
cias Jffedicas, á ~al o auc~OI' offereceu um exemplar em Maio de 1836. Não
tivetítté agora opportunidade de ver algum, e não posso completar por isso as
respectivas indicações. - Revendo porém tls meus apoo tamentos, encon tro na
Garta de um amigo, a queOLpedira ha anno informações ácerca da obra e do
allctor, os seguintes Jle~.i,odqs, que tran creverei agui, para deixar registada
mais 'Uma, prova. das <,I.i;fJ:iculdades com que tenho tido de labutar a cada passo

- no cuêSl? d,o, me~ impertinente trabalho. Diz pois a caJ,'ta:
, « A o)Jra em que me fala, qo dr. Pedro,Norberto, intitula-se, segWldo me

recordo, Ensaio dq PlâlosopMa especulativa. Esta obra foi refutada com nimio
azeduJDe pelo dr. AntQnio Sanches Go\1)ão, eDl um jornal politico, de que me
não occol'r~ o ~o,rne, que ~Jltão se pu,blicava em Coimbra .... Queapolemica
do dr. Goulão era indecente, provou-o a interferencia da Faculdade de Philo­
SQphJ , ou de a!gllns dos seus membros, qUll obstaram á continuaçf\o. De feito,
parece gne o Qr. G.OI,l)ão tinGa rêj.ZiIo; pelo menos foi esta a impressão, que me
deixQu a leitura que en tlio fiz.

"Entretanto, a bra de Pedro orberto tinha merecimento, principalmente
elp relaçãO ás classificações zoologicas, porque trazia as principae clavos, e as
respectivas explibações)).

391) DesjJidCl pe)p Tio DOlWO, desde a Regoa até ao Porto em 30 de Scplem­
/i/'o <te '\.839. - Sahlu na Chl'onica Litt. d(L Nova...lcad. Dra'TII. de Coilllbm,
tomo J, pago W6, continuada a pago {33, e concluida a pago 163.

PEJ)BO NU 'ES, na p1Jrase do seus biogl'apho "o maior ~eomelra (Iue
a~ H~~'1D)1:r' ~êem pJ,'odl,lZido, e incontestavelmente um dos maJOres, que no

-seçulo XVI !loreceram na Eoropa)l, foi natural da vil/a de .Alcacer do Sal,
e nasceu sem dm~da 00 ultimo quartel do secuI0 xv. Ignora-se a que familia
pel'tencia, os OOlnes de eus paes, e a datas certas do seu nascimento e morte.
Nicolau Antonio na Bibl. Hispanica, tomo li, pago 476 dá como cousa ave­
ri~ada e corrente, que elle nascêra em 1492, e falecêra com 85 annos no de
{577. Fundados provavelmente n'esta aucloridade, varios es~riptores eslran-



PE
geiros, que tractaram de Pedro Nunes, seguiram a mesma opinião: taes como
Bailly na sua Bislol"ia da Astronomia 1noderna, liv. IX, § 2~; Lalande no Tra­
tado de Ast'rbnomia> liv. II, n.' ~67; BayJe no Dicciona1'io; Weidler na Histo­
ria ila Astronomia, pago 36i; os aucLore do Dicciona'rio hislorico> cl'itico e
bibli1Jg1'aJlTíico~ Paris :1822, no tomo xx, pago 362 (reproduzindo quasi pelas
meSmas palavras o aTtigo respectivo do Diccional'io de Cbaudon), et~., etc. Não
tem apparecido éorntuao nas mernorias dos escriptores naciooaes dignos de
creüito, nem nos documentos concernentes a Pedro nnes, lIue se conservam
no Arcbivo Nacional, noticia alguma que auctorise e confirme a veracidade
d'aqueJlas datas, aliás provaveis: verifica-se apenas que era ainda vivo em
Lisboa a 6 de Septembro de :1574. José Augusto Safgado na Biblioth. Lusit. es­
colhida (cujas inexactidões ficam por vezes patenteadas n'este Diccionario»
assigna-Ihe a data do obito em :1600, o que tenho por impossivel. N'isso não
fez mais que copiar o que achára no Summa1'io da Bibl. Lusit. de Farinha,
tomo III, pago 279. Peior ainda: o P. Francisco de Sancta Maria, que em Lan­
tos erros palmares se· deixou cahir no seu Anno Historico> cliz no tomo II d'essa
obra a pago 6it, que Pedro Nunes morrêra a 29 de Agosto de i6i5, com 73
annos! Ora, tendo .eJle sido nomeado Cosmographo em :1529, e provido na ca­
.deira de pbilosophia em Hí30, do que ninguem duvida, seria mister que come­
çasse a desempenhar estes cargos treze aonos antes de vir ao mundo, a querer­
mos ter por certas as collÍas do P. Sancta Maria! II

, Segundo a affirmativa dos biographos, e particularmente de Antonio Ri­
beiro dos Sànctos, na Memoria que e creveu da vida do nosso mathematico,
consta que elIe cursár3. humanidades, philosophia e medicina na Universidade
de Lisboa, muito antes da sua nova trasladação para Coimbra, e que o'ella re­
cebêra o grau de Doutor na ultima das referidas faculdades. Parece que pas­
sára depois á de 'Salamanca, com o fim provavel de accrescentar com mais
doutrina o cabedal de seus estudos, e talvez especialmente os de mathematica,
que alli se cultivavam n'aquelles empos com muito ardor. E que d~ lá fora
chamado I?ara o reino por el-rei D. João TIl, para vil' honrar-nos com o seu
magj~terio,)e do primeiramente na Universidade de Li~boa um curso de artes
nos 1dmos successi1"os de 1530' e 15i:l2; e regendo em Coimbl'a de i5~4 em
dianLe a nôva cadeih de mathematica por tempo de dezoito annos, até sel' n'ella
jubilado "por carta de 4 de FevereiTo de 1562. - Foi tambem Cosmographo do
reino, nomeado p'or caTta de :16 de Novembró de 1529, e depois Cosmographo
mÓl', PO]' outra de 22 de Dezembro de 1.54:7> ambas re~istada no l\rchivo, nos
livros da chancellaria do sobredito soberano; e recebeu d'e te e do seu sue­
cessor D. Sebastião larias outras mercês r-m remuneração de serviços presta­
dos. Diz-se que ensinára a este ultimo as matbematicas, bem como é certo b.a­
verem sido egualmente seus discipulos u'estas sciencias o infante D. Luis, e o
cardeal, depois rei, D. Henrique, Depois da sua jubilação parece que conti­
nuára a vlver em Coimbra, com a sua familia, até ser chamado á côrte por
el-rei D. Seb~stião, pal'a onde partira a H de Septembro ele i572, e aqui exis­
tia em i574, como dito fica. Ignora-se se voltou para Coimbra, ou se faleceu
em Lisboa, como julgo mai provavel. Os'que pretenderem noticias mais cir- ,
cumstanciadas ácerca d'e te varão verdadeiramente illu tre, e que tamanha
honra dá á nossa patri,1, consultem a Memoria da sua vida e escriptos por An­
tonio Ribeiro dos Sanctos, inserta nas de Litlel'. da Acad, R. das Sciencias,
tomo m, pago 250 a 283 e o Ensaio hist. sobre a ol"igem e progressos das Math.
em Portltgal por Stockler, de pago 29 a 45, e 128 a 150 Dos trabalhos d'estes
dous academicos compilou e abreviou o sr. M. .J. M. Torres uma noticia que
insel'iu nG Palwl'ama, vaI. v (i8M), pago 17li, e 178, da ql.lallerei ainda occa-
sião de falarno decurso do presenteartigo.-Tambem no mesmo jornal, "01. II
da 2.' serie (18~3), pago 28, vem um retrato de Pedro Nunes, sem que todavia
se declare d'onde fOra copiado, para ser melhor apreciada a sua autbenticidade.

Apezar da advertencia de Ribeiro dos Sanctos na Memoria mencionada,



PE ~39 •

(em uma nota a pago 255), que expressamente recommenda se não confunda
o nosso Pedro Nunes matbemalico, com outro doutor Pedro Nunes, vedar da
Fazenda na India em i520, sendo este talvez o mesmo quo era chanceller da
Casa da Supplicação e juiz dos Feitos da Alfandega de Li boa pelos annos de
i53~, do qual ex.istem no Corpo eh ronologico do Archi\'o Jacional lres docu­
mentos que cita; apezar, digo, tI'essa advertenr;ia, e de que Stoclder nos diga
no Ensaio, pago 30, que Pedro Nunes fôra de pachado Co rnographo em i529,
sendo ainda ~aeha"el, reportando-se á carta da sua nomeação: o meu erudito
amigo sr. Varnhagen crê haver descoberto provas mais que sufficientes para
estabelecer a identidade de Pedro Nunes cosmographo com Pedro Junes vedar,
apoiando-se nos flUl,damentos que os criticas poderão avaliar lendo a Histotia
gemI do Brasil, lama I, pago 467 e 468. .

Sem interpor n'este ponto juizo QU opinião, para o que me não considero
habilitado, ao menos por agora, passarei a descre er as olll'as que existem im­
pressas do nosso abalisado mathematico, quer no idioma vulgar, quer nas lin­
guas latina ecastelhana; para que os leitores do Diecionado encontrem n'elle
reUJúdas as in~ica\iões de todas, evitando-lhes d'esta vez o trabalho de as pro-
curar'n'outra parte. _

392) (C) T'ratado da Sphera com a Them'ica do Sol e da !Jua. E /10 pt'i­
rnei,'o liu,'o da Geographia de Claudl:0 Ptolomeu Alea:iiclrino. Til'ados nouamente
de latim em lingoagem pello Doulor Pera Nunes Cosmogmpho deI Rey dõ João !to
tel'ceyro deste nome nosso senhor'. E acrecê/ados de muitas annotações e figuras
pel'que mays {acilmente se podem elltender.-Item dous tratados ri o mesmo
Doutor fe:: sobre a cal'ta de 1IIarem'. Em os guaes se deCl'arúo Iodas as princi­
paes dUltidas d~ nauegf,l,çao. Cõ as taMas do mouimento do Sol e sua declinação.
E o Regimento da a!tum assi ao melJo a,ia: como nos OUtl'OS tempos. Com pre­
uilegio Real.-E no fim: :Acabouse de emp"imi,' a p,'esente obra na muyto nobre
e leal cidade de LirJ;boa per Germ(io Galharde emprimidor. Ao primeiro dia do
1Iles de Dezembro. De 1537 annos. FoI. de 90 folhas sem numeração, no cara-
cter vulgarmente cbamado gothico. .

E te <titulo foi por mito copiado fielmente de um belIo exemplar/.que d'esta
rara obra vi em 25 de Agosto de i858, em mão de pe soa que pea.i.a por elle
o preço de 18:000 róis. O dito exemplar pertellce bOJe a S. M, el-rei o senhor
D. L~is I que, se~undo ouvi, o compl'ára para a sua livraria particular.

NIJ. BibJ. NaCIOnal de Lisboa existe outro exemplar aa mesma obra (falto
porém de duas ou, tres folhas), que o dr. Antonio Ribeiro dos Sanctos, sendo
bibliothecario-mór, cQmpr:ira para aqueHe estabeleoimento em Março de 1807
pela quantia de 16:000 ré.is.

Sei ainda de um terceiro exemplar, na livraria que foi de Joaquim Pe­
reira da Costa, a que os peritos avaliadores deram no inventario o preço de
1:000 réis II !

, N'este precio o ,'olume compr heudem-se: primeiramente os tres tractados
Lo Da Sphera do inglez João de Halifax conhecido mais vulgarmente pelo nome
de Sacrollosco: 2.° TheOl·ica. do sol e da lua, que é de Jorge Purbaohio, um
dos primeiros reslauril,dores da astronomia no seculo xv: 3,° Olivro primeiro
da Geographia de Ptolomeu, tudo posto em linguagem, e convenientemente
annotado.

(E de passagem Qecorre-me ob ervar, que do primeiro dos referidos tracta­
dos ba em hcspanhol uma versão, hoje tambem muito rara, da qual eu pos­
suo um exemplar no estado de perfeIta con erva ão. Intitula- e: La Sphera
de Juan de Sacrobosco, 'ttueua 11 fielmente tmduzida en "omance, pm' Rodrigo
Saen::; de Santayana'y Spinosa, con unq ea:posicion dei míes7ll0. Dirigida al Se­
l'enissimo y ea:cellentissimo p,'incipe Don Ju~n de Austria, hijo det inuictissimo
Cmsal' Cado Quinto. lmp"esso en Valtadolid, por Adrian Ghema,'t. A costa de
Pedro de Corcuera 1568. 4.° de vrn-79 folhas numeradas pela frente, com figu­
ras intercaladas no texto.)
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Segue-sc no sobredito volume o Tratado que ho Doutol' Pe1'o Nunes fez
SOb1'O cOI'tas d?lu·idas do nmlfrzafilp, dirigiilo a elRoy 1!OsSO Senha?' ;-e depois o
Tmlado que. ko lJotú1'fr'F01'6 Nunes cosmograp~o deI Rey nosso Senhol' tez 01Jt
dofensão da cáII'ta de 7flal'oa?', CÓ'?'ogt'rnento da a1t'l.fra, dirigido ao 7l1uyto escra­
?'ocido e >rniCyld éxcelente Principe "ho Iffanto D, Luys. (O sr, Marques Torres,
que não Niu, segari'dó crElio, hlgum exemplar da obra, illudiu-se não enten­
dendo o que lia em Ribeiro dos Sancto , e jl,llgando que este Tratado appare­
cém algwns l1JI!nos depois ilb da Sphel'a quando a verdade é ter sido publicado
juntamente com elle, e fo 'marell,1 todos os referidos um uuico volume), '

"PeJas dedicatb'till e exordio 'd'estas obras se vê (são palavras de Stockler
no logal' cit:liló) que 'Pedl'd Nunes desejava al'dentemente promover os estudos
da cosmographi'a ~ntre os portuguezes' e que os pilotos do seu tempo, como
pela maior parte acolltece ainda aos ao nosso, desdenhavam adquirir os prin­
cipios scieutificos e fUl1,damel)taes laa sua arte j presumindo que por saberem
pl'abicar cegàmlmtela regras nJais 'usuaes da pilotagem, tinham chegado ao
mais alto grau de eouhecilÍlentos n~uticos; ou pelo mE)nos, que tudo quanto ia
além ilo seu saber eram cbusas aBsolutamente inuteis,))

I 393) De erepu ctl/is IWol: uilus, ltem 'AZ!q,cel; Arq,ois vetustissimi, de causis
c?'eptlJSculof'tb1Jt 111Jm' 'ilff.u's,1 a'-'Ge1'llri.lo Cremononsi jam olim Latinitate donatus,
e.t 1Je1' eundem Petl"U1n Nonitl1Jt de~uo l'ecognitus, Lisboa, por Luis Rodrigues
1542, 4,o-Coill1bra, 1)'01' AI; onio tfe Marid57-1. Fo\.-Tambem sahiu (}m.Ba­
silea, omadd cOq'\ figuras pó' Seb stião Fabricio, na omc. de Henrique pedro
1568. ,FoI. 'e no amen te elJ\ 1592, FoI. \ .

"Obra origift I (diz t Mesmo 'Stbcldel'), que ljscreyeu por occasião de al­
gumas cli vel'sações qne tivera com o cal'deal infante D, Rl:lllrique eu çlisci­
puLd; :li qual, no ·meu cOI1celto, e~dé todas as C(ue ell~.c9}DP<?? aque mais honra
fav. á sag.acida:de'do seu ',.pirito, :N"'ellà1l1 sólveu,'ebt,re p1uitas guestões QUI'io­
sas e deLimrda , o fál'no' d J.:ll'ol:iJcrda do minimp c,re.pllsculQ, em cuja resolu.cão
os dous 'grandes géOliletl·as Joao e' Jactlb Berno~ilh achanaoo, tão grandes dílfi­
cu Idades, ;:liuda qualldo' já h~yi.à.incorrrpar ':{~'21.eq JT\l\íOj; numero de meios
iPara.'lv~n ~llas' e~c:;.etc ~ ,' . .' E n'esla, 05~'a.. ' ~~ que o nOSSO g~oOletl'a deu
pela ptlllleu< vez a ldéa de utua ele~ant,sslma lVlSão ou graduagao do astro­
labia, por meio dá <tual sé,podem avalia;r as alturas e distancias dos astros até
minutos segllndos\\ ainlla ~ue no limbo do ihs(ru/pento e não achem marca­
d0s Irnais"q e os gl'alls; dillis'ãól gue adrMtte Ulna simIMlcação assái obvia, e
com a qual ainda se usa lias alidadas de todos os instrumentos astronomicos,
que servem para meilir ~sta.ncias angular'es, etc" 'etc, -:A e ta gbra, digna por
certo de eterna mén'lol'la, aJllllton elle a tl'aducy~o latma go Lrí\\:ado Ue Alba­
zen soUre a oausà dós cl'llpuscú1os: e. diz çfúe a res~t.uição do texto, do astro­
nomo arabe lhe custara maiõr traballio cio que a c IIJposição original do seu
insigne tratado."

394) De 4,'te dtguo ?'attone navf}gand'i libri duo, Coimhra, por Antonio de
Mariz \1546. l~bl.1LBasilea,'por aen\'jque Pedro 1566.-Sab~lllambem em Pa­
ri , ol'Jláda com 'dozl! retratos de alguns poetas e philosORbos illustres. Nova-
ment~ em Coimbra, pelo dito impre SOl' 1573. .

ID uma ampliaçao, ó\t anle uma nova compqsi~ ~ ,~oita sOQI'O os dous
Tratados das cai't~ lle"?tlal'ebil\ que em 1537 pUDlicára em POl'tu'gllez, desti­
naúa mai para g'eometrasl que para pilotos de prQfi,s,<;ão, os quaes elle sabia
não t~l'emlpl'inêipio.s b~stantes pará.poderem entel\çleI-q, 'J:eve o nosso au,ctor
a .gIOllla de ser o prlmell'ol que começou. n'e ta sua obra a oe envolver a theo­
ria da;s lox:od'rómiás n'lósfranclo que a linhlt .q~l i;lesc~~v~l um naVIo sobre a su­
perficlC do mar, quando corta todos os' mendlanos deb3Jxo de UJn me mo an­
guIo obliquo, em v~z de ser um circulo maximo da eSJlhe14 lerre tre, como
erradamente e julgAra, é sim ull1a linba spil'al de d.uplicada curvatura, e d'ella
demonstra ~Iguma propriedades mais notaveis, No livro segundo refundiu o
que d'antes havia escripto sobre as cartas hydrographicas e regimento da al-
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tura; examinou e l?ropoz novos methodos de clelermina,r a latitude no mar, e
os meios de corrigIr os defeitos nas cartas ph:ma , ou de diminuir-lhes a in­
fluenciá na pratica das derrotas; analysou e emendou vario erros de oulros
astronomos, 13tC.-" J'uma p~lavfa, este tractado (diz ainda Stocklev) só por si
seria 1Jastanté para o acreditar por um dos geometL'íl,.S mais distinctos do seu
tempo )l.

A esta obra incorporou um opusculo, que.se não acha nos tractados em
portuguez, a que deu o titulo: ln problema 1'tfechanicum jkistotelis de 1/Iotu nn­
vigii ex remis, Annotatio una,-E tambem outro que se intitula: ln Theori­
cas Planetlw~~m Georgii Purbaclíii, Annot«liones o)dquot etd. D'estes dous tra­
ctados latinos forjarám Bal'bosa e o col1ector do pseudo-Catalogo da Academia
um, que suppuzeram escripto em portuguez, com o titulo: Annotações á Me­
chaniea de A1'Ístoteles, e á Theol'ica dos Planetas de Purbachio-, e o dizem im­
presso em Coimbra, por Antonio de Mariz, em Hi78, É este um erro mais para
corril(ir, tanto na Bibl. Lus., corno AO ,alludido Ca(alogo. .

O sr. Marques Torres, com o ,ses~ro de trÇtnstornar o que acha escl'lpto,
imaginou tambem que o tradado De Arte Navegandi saliil'u á luz em i562,
estando elle aliás impresso desde i546, e não bavendo edição alguma, feita no
anno que indica!

395) De erratis Orontii FinaJi, Regii l1falhematú;annn LutetiaJ Pro{esso­
?is etc. Coimbra, I?~r Antonio ~e Mariz, 1.M6. FoI. --:-E ~eguI1da vez ibi.. pelo
mesmo, i57i. FoI. Juntamente com (J; .Arte 1!ar<ega?~d~; ediçãO desconheCida de
Barbosa, mas da qual nos dá noticia lliçeiro dos Sancto .

" LiSonjeál'à- e Oroncio, professor de mathematicas em Paris, do haver
aohado a soluções de todas as guestões mais difficeis da geometria elementm',
ou antes de diversas questões superiores ao ~Icance dos limitados principios
da ~eoll1etria el~entar) e que êrradanwn~e ainda entã~ se j ulgavam perle~­
centes a ella; tae sa~: a quadratura docll'culo a duplIcação do cubo, a tl'l­
secção dos angulosi e a j scripção geral de um polygono de qualquer numero
de lados dentro em um cirCulo. Mas quando Oroncio uppunha ter feilo o seu
nOme immortál com a publicação da sua obra, b por meio de uma nova edi­
Cão d'ellà esperava espalhar ainda mais a sua celebridade, o geometra porlu­
guez lhe mostroU que o ~eu livro nãÇl era JJHlis do que ljlUa co11 cçrio de pa­
l'alogisinos, el'por este modo ti ('ando-lI e de todo a esperança de ser jámai con­
tado em o numero dos geol1l~tras, o Condeplllou a ser para sempre considerado
como um miseravel e hal1ucinado quadrador." (Slocklelo.)

396) Annotàtio in ext?'ema verba capitis de Climatibus Joannis de 8acloo­
bosco. Veneza por Jeron~mo Scoto i562. 8.0 -Ibi, por Francisco Juntas Ui63.
-Colonia, p I' Materno Chólino 1.569. 8.o-Paris, por Jel'onymo de Mamef
& Guilhel'me Cavellà.t i572. 8.o-Anvers, por João Bellero i582-. i2.0 etc. etc.
-Diz Ribeiro dos Sanctos, que e ta annotação é a mesma 'que elle havia
po to no seu Tratado portuguez da Sphera, com o titulo de Amwtaçã<J sobre
as denoadeims palavras do e;apitulú dos Clin~as; e que do portuguez a trasla­
uára e abreviára para latim Elias"Vineto elc. J,>orém Stockler mencionando-a
diz, que ella él bem corno a obra a qpe serve de cammentario, notavelmente
inferiol' a todas as outras que de Pedro unes J10S resf..11l1.

397) Libro de Algebm, el! A?Oithmetica y Geometria. Anvers, en casa de
lo heredéros de Arnaldo BÍ11<man i561. 8.0 gr. de xVI-3lj,1 folha IJumeradas
pela frente.- Divide-se em tres partes, e teITI no principio urna carta dedica­
toria, do àuctor ao cardealD. Henrigue escdpta em portuguez, e datada de
Lisboa em o i.O de Dezeb,bro de 15M.

Está descripção é feita á. 'Vista de um exemplar que existe na livraria de
Jesus, n.O 368-30, e que por signal se acha mutilado, carecendo das folhas
i2i a l3D.-Porém Ribeiro dos Sanctos, na descripçãO que dá do mesmo li­
'vro, coincide em todo o referido, menos quanto II. indicação da typographia,
pois diz ser impresso el! casa ele la biuda y here,leros de JU{J,n Stelsio. Por ven-
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tura seria passiveI que se'fizessem duas edições diversas n'um mesmo anno,
e na mesma localidade? Ou consistil'á a differença unicamente nos rostos, por
haverem os donos das duas typographias repartido entre si os exemplares da
edição, para os vender cada um como se~s pro prios, do que se encontra exem­
plo em mais de um caso?

Esta obra foi composta, como diz o proprio auetor na dedicatoria, pelos
annos de 1.532 ou 1.53il; e depois posta de parte, por se haver occupado de es-

. tudos diversos, com quanto de tempos a tempos a revisse e conferisse com o
que depois se havia e cripto. Compondo-a primeiramente na lingua por tu­
gueza, considerou depois que a tornaria mais commum e univer aI, se a tras­
ladasse para a ca telhana, pois que assim apl'oveitaria a maio)' numero de lei­
tores. E n'essa conformidade a traduziu e de1l á luz.

« É o com pendio mais methodi co, e escri pto com mais clareza, que até
áquelle tempo se publicou. A linguagem technica é a mesma de Lucas de13urgo,
e úcfS outros alg~hristas que immediatamente se seguiram. No corpo da obra
não tracta mais do que das equações do primeiro e se~undo grau, e das dos
g-l'aUS su periores, que podem ser resolvidas á maneira d'estas: exemplifica as
suas soluções com 11m grandíssimo numero de problemas de aritbmetica e
geometria assás curiosos: e por fi[Jj ajunta em fórma ele Supplemento uma
dissertação, a que chamou Cm'ta aos leitot'es, em a qual ajuiza das obras de
Luca de BllJ'go, e de Jeronymo Cardano, e muito especialmente da de Nioo­
lau Tal'tagJia, as quaes em alguns ]o l1ares reprehende, e em que mostJ(a incli­
nar-se a que, ou e te ultimo, ou Scipião Ferreo fôm o verdadeiro inventor do
methodo da resolução das equações do terceiro grau, geralmente chamado me­
thodo de Cal'dano, contra a generalidade do qual oppõe algumas objecções
derivadas todas de questões pertenGentes ao caso il'J'eductivel .. (Stoclcll%r).

Para não cercear em cousa alguma a mel'ecida fama de varão tão ílJustreJ
conservarei aqui a memoria das outras composições suas, de cuja existencia
d~ ~Il~ pl'opl'io testemunb~ em algumas das suas obras impressas> ma que as
VICIssItudes elos tempos deIxaram perder, de sorte que não se encontra d'eIJas
o minjmo vestigio.

Tae-s são:
Tmtado da geometl'ia elos tl'iangulos sphi%raes.
Tmtado sobre o astrolabio.
Tmtado do planispherio geometrico.
Tr'alado da PI'OPOI'çãO ao livr'o v d'Euclides.
Tratado da maneim ele delinear o globo pam o uSQ da AI,te de navegar.
Roteiro do Brasil.
Os lim'os ele Architectttra de Vitr'uvio, tradu:;idos eillustr'ados em linguagem.
Fecharei o presente artigo dizendo j que Pedro Nunes cultivál'a tambem,

mais ou Inenos, a poesia: como o provam uns versos seus, que se encontram
a pago 5 de um folheto impresso em Coimbra no anno de 18261>elo muitas
vezes lemb'ado Joaquim Ig-nacio de Freitas, e que se intitula; Sonetos a D. Guio­
mar, filha do doulor Pedt,o Nunes, sobre a C'ltMlada que del' em Coimbra etc.
(Vej. est:1 historia na Desc7'ipção de POI'tugal, por Duarte Nunes do Leão,
cap. LXXXIX, pago 3(j.4 da edição de 1.785.)

D. PEDRO OSORIO Y GOMEZ, que presumo ser de nação hespa­
nhol, faltando-me aliá o conhecimento de quaesquer particularidades indivi­
duaes, que lhe digam respeito.-E.

398) T7'actado de esgl'ima a pé e a· cavallo, em que se ensina paI' princi­
pios o ma.nejo do flDrete, QU o jogo da espada que se usa hoje. Adornado com
vinte e quatro laminas ou estampa.~ lilhographadas. Dedicado a' Sua 1Jfagestade
el-rei D. Fe7'lwndo II. Lisboa, Typ. COOJlIlercial 1.842. 8.° gr. de 92 pag., e mais
8 innumeradas contendo indice e lista do suhscriptores.

O auotor d'este opusculo, persuadindo-se (como declara no seu prologo)
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de que a sua obra seria a p"imeira que se dava á luz no idioma pol'tuguez so­
bre a arte da esgrima, mostrou desconhecer absolutamente o que Já possuialllo
n'esta parte.-Vej. os artigos Manuel Ma"tins FÚ'me, Theotonio RodTigues de
Cm'valho, Thomás L!âs, etc., etc.

FR. PEDRO PACHECO, Dominicano, Vi~ario geral da sua Ordem na
[ndia, eleito Bi po de Cochim e confirmado tal a 24 de Janeiro de i694.-Foi
natural de Lisboa, e m. em Goa no anno de 1713.-E.

399) Discu/"so sobre a sentença: .Tudo e nada diz quem diz amigo." Lis-
boa, por Miguel Deslandes 1685. 4.° .

Ainda não tive occasião de encontrai' algum exemplar d'este DiscuI'so,
que no conceito de B31'posa (de cuja Bibl. tirei as indicações) é ornado de eru­
dição sagrada e profana.

PEDnO PACHECO DE LEANDRE8, Bacharel formado em Canonos,
e natural de Setubal, onde m. em 1717, segundo diz Barbosa.-E.

400) Exho:'tação a wn amigo, em que se contempla o Terormado convento
de Bmncannes, dedicada a N. S. dos A'~ios . .Lisboa, na Offic. Joaquiniana da
Musica 1730. 4.° de 15 pago Ínnumeradas.-E uma descl'ipçãO do referido con­
vento, feita em cento e qnatorze tercetos hendecasyIJabos.-Parece-me er
raro este opusculo, pois d'elle bei visto apenas dous ou tres exemplares. '

401) Discurso poetico e moral, etc. Lisboa, 173<f. 4.o-Nunca o pude
acbar.

'f.l,02) Silva em IOlwor da milagrosa l'eliqt~ia de S. Thomás ele Villa-nova.­
Vem de pago 150 a 159 nos Ac/"oamas panegYl'icos (vej. DiccionaTio, tomo 1,
n.O A, 12), tendo no fim a assignatura "Pedro Pacheco ".

PR. PEDRO P ADILHA, primeiramente Cavalleil'o da Ordem de S.'fiago,
e depois frade Carmelita.-Foi natural da viIIa de Linhares, e m. em i595.­
E. em lingua castelhana:

403) Excelencias de la Vi"gen; poema hel'oico. Madrid, por Pedro de Ma­
dl'igal 1587. 8.°-Raro, e ainda não encontrei algum exemplar. (Vej. sobre o
assumpto no presente volume o n.O M, 1083.)

Outras obras no me mo idiqma,. e egualmeute rara , ~eixou escriptas este
auetor, como poderá ver quem o qulZer no tomo III da Btbl. de Barbosa. ED­
tre ellas meDcioDa- e uma traducção do poema Successo elo segundo cel'CO de
Diu de Jeronymo Corte-Real (vej. no Diccionario, tomo m, D.o J, 13f.l,), im­
pressa em Alcalá de Renares, 1597. Como tambem Dão a vi, mal saberei dizeI'
se esta versão é, como p31'ece, a propria que aDda descripta por alguDs biblio­
grapbos em nome de FI'. Pedro de Rodillas.

PEDnO PAULO DE ALMEIDA SERRA, Presbytero secular, Bacha­
rel em Theologia pela Universidade de Coimbra.-Em 1822 foi·eleito Depu­
tado ás Côrtes ordinarias, pelo circulo de Vi eu (provavelmente o da sua natu­
ralidade), seDdo enlão Vigario Da freguezia de Correllos. Nada mais apurei a
seu respei to. - E.

40q,) Melhodo de ajuda," os moribundos, "ecopilado ele val'ios at~ctore8, e
{"ucto de um IM{fo t~so: escripto em latim pelo P. João Polanco, e traduzido em
portugUBz. Li boa, por ADtonio Rodrigues Galhardo 1S02.-Em S.O de YIlI­
302 pago

D. PEDnO PAULO DE FIGUEIREDO DA OUNHA E lIELLO, .
Clerigo secular, Arcebispo de Braga, eleito em 15 de Janeiro de 1840, e con­
firmado em 3 de Abril de 1843; Cardeal da Sancta Egreja RomaDa em 30 de
Septémbro de {800; Par do Reino, etc.-Foi Doutor em C~l.DODeS, e Lente da
Universidade de Coimbra.-N. a 19 de JUDho de 1770. Da sua naturalidade,



'1

PE
e (Ia d~~éi do ,obit9, I áll J~eAAo DQti~i' exacta.,:-,pendo Viga~'io apitular em
Braga, escI:e~eu, ou -se lhe attr1b~, o qp'!.sçulõ se uÍn~e: 'r -

~05) D~scUl'so. el1~ qua se, PJletp.l~âe- nl.Ostrm' tel' .su~o canomca. a deputação
do AI'ce6ispo' phmaz eteito, pam Vigal'io capitular da diocese, de Bmga: pOI'
t~m zeloso 40 ~em. esp'I'itua,l, 4,os 'p'l'l,llJJ.s. Lis}wa, na Imp. Nac. i8lJ::1. 4;.0 de 23 pago

-Sp.Qdo JlI'ovav I que, pUbrcas ~Ialg s.o,utrQs escr-ip~os, relativps quando
Dl\lI\OS .a0. omci p~ tqral, darej cQnta .n~ SWR]})erYIel~to d,o q~e houver a esse
r~peito, se me ~orem en~reta~to sl~ómlmstraaos os esclareç'imento necessa­
nos: e tanto mais aprqyeltavelS seriam elles, qQanto (segundo me consta) são
agora .{lrocur'ldas as Prpi10raes aos bis'po~, depois que na Universidade se creou
a cadeira de Theologia PastÇlÍ'al. Dj~em-me que um illustre professor da facul­
dade, CJlle procura coWgir ,taes dO<\l,lmentos para. estudo parCicúlar, conseguiu
ajuntar para mais dêauzentos impressos, além de muitos manuscriptos, e con­
tinúa no empenho deJe:unjr-)hes tudo Q lUais -que possa haver em sirui!hante
gen(\l'o., I o 1 I

PEDll9 PAULO P~TO, Capitão do l1atalhão de caçadores n.O 4, etco
Ignoro as demai~ circumstancias que lI~e 4izem r.espeito.-E.

l!O6) Repertorio militaI', elo q'(~e ba estab.elecido e em vig07' concemente á
ol'ganisaçiio, t~niforme, armamento, economia, disciplina, policia, se7'viço, saude,
j~!stiça criminal, privile.qios e l'ecompensas: extrahido da legislação e mais dis­
posições a4.é Q anno de :1850: e eç01714Ja *a~o da i1~te{}1'a d nmitqs disposições e
varios formularios: coô1"qenado pam o uso e~lJecial do P.$e?·cito do. e~tado da ln­
dia, e súás l'epartiçües cipi.so Nova-Goa, na lmpo ,Nac, 1.8500 40° 2 tomoso

D'esta obra, ql,JE} não vi, tenho a,penas a-noticia que a'ella dão o Catalogo
dos livrps e pallf!i~ p1I'bliÇ(fqos pela lmpl'ensa Nacional d~ Nova-Goa, e um ar­
tigo insertÇJ na 'Re1Jistll< l/tÜita!", J .0 8~ d9, mez de Agosto de J.85~ a pago B57,.

En )'ED~\O DE ~QYJP;;ES, lJ.lianciscaQo da prQwincií\,da Pieoacle,
Prégad' r' E3 Lente Ç1e Theología' no CPI1 erLJp, de S. E\aJ;lcjsco d'Elvas, etco­
Foi natural do logar do s ü1áp,pelliiIo, n9' ferin..o diL villa de Harcellos, c mo
em Bra~a no anno de 1.6780-Eo

(07) (C) Trap?aào 1/qnlJgy ;~co em louvor da villa de Ba 'lJIill{J§ 1J07' l'ezilo
do appare;,i'rnenlo ,de lj'IA"'qs. qlfe n'éllll,aP.fa.r~çJlln Coimnra, na O.ffic. de osé
Ferreira :1'6720 4.Ó de XLvIll-2H pago

« ti"est tractfdo s~_achanJ irliz q, prPRrio'auctor IlQ p~ologo,) militas cou­
sas 1oa~, mu tàs mftdiollres, fl.muitas,·mais noro boas; dâs qu~es,pede oesculpa,
dizendo cQ'1I;! Marcial (liv. I, epigran~;~7); _, •

ccSunl ~on:á, s\lnl qU.í\ldiLÍn mediocria, sunlll1ala plura,
QUiIllegis,; .bic ali ler npn file, a/lli~e, liberoU

~l ,\ I t! , I
J1.. ivro pouco vulgar. Dei pelo exemplar que possuo 480 réiso
,~08k (Q) JtiG~i.P!l1J1;io I;us.ita,niçq-J,ati?l<J de llom~s prppl' 'fI~ rfl( l'Qg ·üe.çt l'ei-

ll.OS, pI·oVtnclU.s" c~dades, nas, çasLellos, Iogal'es, nos mal'l!:S, l1l.Onlbs, fontes,
ilJLas, peninslflas ~tlhu(Js etc. com o nome latino, dando fi. esse.1101'/le {atino o
vulga,' que lt~C?je tem. Li bQa, por Jo~o da Costa :1667.4.° de :uxlI-488 pago

o Os queaesejam, escr vet cP!Do propried~de, e s,eg,undo a legi.tima pr0!1~l1­
claCilo pQr~ueza, téem n'llste li,.vro um gwa seguro, ft na. Wlo. !lÇão ubSldlOS
de :valia, pa-~'a evilar~os erlPs grossei,J'ps, em que (Di§ I.'ayelmellte incorre a
maIOr parte aos nossOl\ m eroos tl''ldu.ctOJ:es, nãQ só oe romances, mas de
obras scieptificas, e ;tté algl,l.Qs auctore ol'iginacs, que transJlortam ás vezes
para a nossa lingua os nome do vocabulario geographico ae môdo que causam
lastima ao sisudos, e provocam o riso aos eruditos de genio malicIOSO.

O lrfal·t?lrologio Romano (Vej. no presente vol. a pago 1.56) tambem élivro
não desprezível n'esta parte.
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Vi vender um exemplar cio Diccional'io por 1:200 réis; o que possuo,
compl'ado com o~tros livros, sabiu-me por preço mais favoravel.

FR. PEDRO DA PORCIUNCULA, 'Franciscano' da provincia de Por­
tugal, e Commissario geral da Terra~sancta, etc.'

Diz Barbosa, e coril ene o collecto'r 110 )iseudo-Catalogo, que este 'phdre
publicára, ou escrevêra:" I

409) Relação dos sanctos IOQa7'es tIa ,Te,..,..a-sEncta, emais logm'es da Pa­
lestina. Lisboa, por Pedl'o Ora:es1;leec'l -1'62'L 41. L ~eirhpressa (donfórme o
mesmo' Barbosa) peJo' conímis am getal !Fr. An'fdnio" Sarmento.' Lisboa, por
Antonio :Alvares Hi4J2. 41.0 '.i" I t , lll' f I, J' I'

Ainda não encontrei algnm'exemplar-ae.iáes 'edições; ínclino-me, porém,
a crer (rue ella nãd sejam' mais que reimpressões da' Rell1çcío, que pela pri­
meira vez se }lublioou 'éonl ó titulo de Swmmaricf(B"eve) dos conventos etc. que
os (rades menores tem a seu cargo etc. (Vej. na JetTa S o ar ligo assim intitulado.)

PEDRO RAi'IInES DOURADO, natural de Lisboa, etc.-Diz Bar­
bosa que escrevéra, alem de varias obras manuscripta ,cujo destino se ignora,
a seguinte:

(10) Relação de uma pamgonação de p"úwfpes e varües illustres eic.­
Conforme o mesmo Barbosa; sabiu no Prognostico pam o anno de HH! com­
posto por João de Faria. Lisboa !6H. 8.0 -Declaro q;de ainda não pude ver
algum exemplar. \n j _

P. PEDRO RODRIGUES, Jesuita, lMi'tor em '\rarios 'conegio~ e PI'O­
viucial no Brasil. - Foi natural d Evol'a, e m. em Pernambuco no anno de
1628 com 86 anno,s de edade, e 72' Ue Comp'anbia. ---.:. E.

I 4H) Anllua do .Brasil, sendo p"ovinciql, esc'-iptQ em o U de Maio de i597
ao padre assist'ente João Alvares. Li boa, ~or Aleltátitlré (Ie Sig'ut:lira 1598. 8.0

Não pude ver 'esta carta. Barbosa dIZ que·ella anda nà Goltecçao qUe (ez
o P. Amadol' RebeUo (vej.,no Diccionm'io tomo I n.O A,275)' PQf m Ternaux­
Compans na ~ua Bibl. Americaine menciona uma e 6u 'l\ com dJjr~s sep, radas.
É provavel 'que n'isfo se eÍÍga'nas~e, como se en~andt de certo, quando eh'a-
mou ao impressor das mesmas bbl'as A..de Sid'/l.eim I '

PEDRO SAJ,G~D'O, nalural de Pe,nicbe. Militou n1\S gJerras da :lccla­
mação,'e erviu nas Cal1'lpanbas da pro\liricia dll Alemt13Jo )lOS ànilo de 16q,~
e 1645. II I

B1lrhosa no tbmo JIl da Bibl., ti áctando tl 'este'auct6r apago 613, dIZ que
ene rllilitárR eom o posto de soldado (I). Este dl:!scuido ó iU:tdvel'terlcüt, Mo'é
para extranbar em o nosso, aliás douti imo a15bhde, porqne éra em d masra
subjeito a incorrer em on tros, uão menos ~ra.ves, dignos de reparo ou cen ura.
N'esse mesmo tomo a }lago 228 toma el1e a cilJade de Angra como capital da
ilha do Funchal; e repete a pago 291, que Angm é i:aprtal d:rilha da Madeil'O.­
A pago 313 apresenta-nos Villa do Conue como situadanap,·ovinciada.Beil·a;
etc. etc. -

Eis aqui a indicação das obras qUlÚ10S ficaram i lpressas l:le'pedfó Sâ1gado:
412) (C) Dialogo gl'acioso" dividido em h'es actos, qu,e conll1th a entrada

que o Mai quez de '(en'acusa, general de Castella, fe't 1ta campanllq da cidade
d'Elvd.s, tmclando de a conqílistar, e o fórt clld. nddó de Sà1l.cta JJ,:i'a, junto
á dila cidade; e a rhlirada que fe't á de Badajoz, com pe,.l1a 'dê milita gente
sua, e de reputação. Lisboa, por Paülo Craesbeeok 16M>. 4.° de 8 follJas n:Io
numeradas. - É escrtpto em versos octosyllabos, dos quaés a J1lfor parte são'
11a lingua caste1hana e o resro em por'toguez, conforme os intE!rfocufe res qu~
figuram no dililogo, endo uns d'estes portngue:i s, e Ol'ltros h'espà boes.-Ví
um exemplar d'este opusculo na livraria da Academia R. daS SdiéJjél~s, e ti-
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nha antigamente a numeração :n7-28, que provavelmente já não conservará,
em virtude da mudança de coJlocação que os livros tiveram nos ultimas
annos.

413) (C) A maior gloria de Portllgal, e a affr'onta maiol' de Castella: co­
media politica, que contém a verdade de tudo o que succedeu na campanha do.
illemtejo este presente anno de 1663, ea gloriosa l'estatwação da cidade d'Evora,
com muitas pal-ticuladdades dignas de memol-ia. Sem designação do lagar e
anno da impressão. 4.°_ Diz-se que é tambem composta em versos portugue­
7.es e castelhanos: o que"comtudo não posso affil'mal' de facto p:oprio, porque
ainda não a examinei.

MA) (C) Theatro do mundo: comedia momi e jocosa; com uma relação
no fim, da pt'eza que os malte::;es fizeram na mãi do (}ran-Tul'cO. Lisboa, por
Domingos Lopes Rosa 16115. 4.°

415) (C) Hospital do mundo, e segunda pal'te do Theatl'o d'elle. Dialogo
'/1101'(11 e jocoso. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1.646. 4."

41.6) (C) Relação verdadei1'a da entmda que (ez em Caste(la Fernão lIfar­
tins de Ayala, tenente da companhia de Manuel da Gama Lobo; e dct lJreza que
fizeram, tl'azendo prisioneiro o Conde Sa'-guen, genel'al da cavallm'ia, que vinha
seI'. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 16116. 4.°

417)' (C) Relação verdadeim das festas que na cidade de Lisboa se fizeram
. na "'restituição do pr'incipe D. Carlos 11 aos l'einos da Grar1rBr-e~anha. Lisboa,
por Henrique Valente de Oliveira 1660. 4.°- Em verso. .

Todos os referidos opusculos são hoje raros. .
José Maria da Costa e Silva não faz menção alguma d'este poeta no seu

Ensaio biogl·. critico; porém os que examinaram estas obras affirmam l( serem
escriptas em linguagem pura, e facil verificaç.ão, sendo o dialogo natural, e a
jocosidade sem violencia. Com estas circumstancias, e assás provido de ima­
ginação paTa bem pinta. o ridiculo, o auetor poderia distinguir-se no genero
comico, se n'elle se houvesse empregado com melhores exemplares.do que eram
em seu tempo os do theah:o castelhauo, que lhe serviram de modelo >l.

PEDUO SA.~CBES DE PAREDES Bacharel formado em 'Direito ca­
nonico, e beneficiado na egreja de Saneta Maria de Obidos. Foi io igoe na arte
da Musica, segundo dizem os ellS biographos.- Ignora-se a sua naturalidade,
e a data do nascimento.-M. a 13 ele Abril de 1635.-E.

418) (C) Ar'te de gmrnmatica pem em bt'eve sabe-r latim, composta e-m z.ín­
guagem e veno portuguez. Com um br-eve vocabulal-io no cabo, e algumas phra­
ses laUnas. Dil'igida a João Gonçalves de Ataide, conde ~e Atattguia, Lisboa,
por Vicente Alvares i6iD, 8.°

Eis-aqui o juizo que d'esta obra faz o nosso erudito professor Pedro José
da Fonseca: Esta Al'te que o auctor compoz em linguagem, para instruir, se­
gundo diz, seus sobrinbos, e por lhe parecer irregular o modo de a estudar em
latim, é em quasi tudo conforme á do P. Mauuel Alvares, que o auctor segue,
como confessa. Para maior facilidade poz tambem em ver os, e língua vulgar
os preceitos mais necessarios, com os exemplos em latim. Isto fez eJle a imi­
tação do famoso grammatico Francisco Sanches Brocense, seu parente, que
as im o praticára em castelhano. Na prefação, judiciosameute escripta, se pMe
ver o methodo, com que o auctor formou a sobredita Al'te: methodo facil,
claro, e assás com modo para por elle se aprender em breve tempo a gramma­
tica da lingua latina. Para este fim fica. n'elle sendo de especial SOCCOI'l'O o uso
dos versos' cadentes e naluraes, com que a pouco custo se podem imprimir e
con ervar na memoria. as regras e e cliolios mais importantes,»

Os exemplares d'este livro são hoje de bastante raridade.

PEDRO SANCHES VIANNA, natural da vilJa (boje cidade) do seu
appellido, na pl'ovincia do Minho. - Foi Medico de pl'ofissllo, e parece que a
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exel'cGra por muito tempo em Valhadolid, dando com i so.causa a que alguns
o julgassem d'ahi natural.-N. provavelmente no fim da primeira metade do
saculo xvr. - E. e publicou na língua castelhana:

419) Las Trans{ol'maciones de Ovidio, tradtllZidas del Vel'SO latino em tel'­
celas y octavas castel/anas, catJ. el commento y ea;plicacion de (abulas, l'edt~zin­

do-las a filosofia nattll'al, moral, astrologica y historica. Valhadolid, por Diogo
Fern~ndes de Cordova :1.589. 4.° gr.

E obra rara, da qual não pude ver até hoje algum exemplar.
Vejo como de algum interesse, com respeito a traducções de Ovidio, feitas

em portuguez, ou por portuguezes, o que digo no tomo VII, ijO artigo que se
intitula ,Poema til'ado de Ov'idio, etc.

D. PEDRO SEBASTIÁ E VILA, Professor de Calligraphia, em Portu­
gal e Hespanha sua patria.-N., segundo elJe diz, em Barcelona a :1.6 de De­
zembro de :l.822.-E.

420) çtWSO de Calligraphia ingleza, por Pedl'o Sebastiá e Vila, honrado
por Sua Jfagestade Catholica cam diversas condecorações distinalas auetor da
pt'escnte A,'te, PI'O(essor theorico-pl'atica de varias cal/egios e corpos militares,
pI'csidente nato de diversas Sociedades calligmphicas em Li,çboa ePorto, Madt'id,
Gadd, Sevilha, Bat'cellbna, G1'anada, Cm'unha, Maiaga, S. Tiago, Vigo, Bayo- ,
na, Orense, Lugo, FetTOl, Xel'cz, Tu?/, Vianna do Castello, Ponte-vedra Ge­
nova, etc.-Lisboa, Imprensa Nacional :1.855. FoI. impresso ao largo, de 8 pago
- a que se segue novo frontispicio de gravura em pedra com o retrato do au­
ctor, à este uma estampa explicativa, e ooze exemplares ou traslados. Os de­
senhos são d@ allctOl', o as gravuras (le Oh. Maigne, Lith. na rua das Portas de
Sancta Cathal'ina n.O 13.

42l) Curso de Calligrapl~ia ingleza para uso das escholas, approvado pelo
Consellw supet'ior de InstrucçÚQ publica, POt' Pedro.8ebastiá e Vila, etc. Segunda
edição. Lisboa, Imp. Nacional '1856. EIll formato que equivale á (Iuarta parte
do precedente, e tambem impres o ao largo. De 46 pag., das quaes as ultimas
25 são preenchidas com documentos ou atte tados abonatorios da exceIlencia
do metlJodo. Tem mais um frontispicio tampado uma dedicaloria a el-rei
o SI'. D. Pedro V, e dezoito modelos ou tra lados, gravados em pedra, e que
são reduzi,do dos que acompanham o curso de maior formato.

R PEDRO DA SEIUlA, Jesuíta: foi Qualificador do Sancto Oflicio, Exa­
minador das tres Ordens militares, Consultor da Bul1a da cruzada, e Assistente

.em Roma para servir de Revedor dos livros da Companhia.-N. na viJla de
Grandola, e parece que ainda vivia em Roma no anno de :l.760.-E.

6,22) Se1'1nÚQ panegyríco de S. JoÚQ Baptista, celebl'ado na sua milagrosa
imaqe11t, que está co/locada na paf'ede á pot'ta da santJta Sé de Coimbm, em 24
de Jwnho de U46. Genova,.na Oflic. Lerziana :1.75:1. 4.0 -Julguei dever men­
cionai-o aqui, pela singularidade deJlaver sido impresso na Italia, bem como
o segninte:

423) Set'múo nas exequias do augusto e poderoso senhor D. JoÚQ V, t'ei fide­
lissimo, celebradas em Roma, na igt'eja de Sancto Antonio dos Portu!Juc::;es, pela
congregaçÚQ nacional em 28 de lIfaio de i75L Roma, na Typ. Salomoniana
:1.752. 4.°

FR. PEDRO DE SOUSA, Eremita Augustiniano, cujo instituto profes­
sou no convento da Graça de Lisboa em :1.5 de Fevereiro de i739. Foi Doulor
pela Universidáde de Evora.-N. em Lisboa a :1.4 de Fevereiro de :1.723, e
teve por pae Pedro de Sousa Castello-branco, de quem tracto no artigo que
immediatamente se segue. M. no referido convento da Graça em 8 de Julho de
:1.779. D'elle faz menção D. Antouio Caetano de Sonsa, na Nist. Genealog. da
C, Real, tomo xru, pago 324.-E.
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424) Novas Observasües sob?'e os dife?'entes 'I1lethodos de p?'éga?', imp?'ésas

em (rances no afio de MOCCLVII, e t1'adttzidas em PO?'tugues pO?' F. P. D. S. A.
Lisboa, na Offic. de Ignaci6 ogueira Xisto i765. 8.° de XXIV-VI (innumera­
das)-3'16 pag., e mais tres no fim, tambem innumeradas, que contém as licen­
ças. O tI'aductor seguiu n'esta obra o systema de orthographia conforme a pro­
nuncia, tal pouco mais ou menos como Verney o recommenda no Ve?'dadeiro
meOwdo de estudar. As iniciaes do frontispicio interpretam-se, creio eu, «FI'.
Pedro de Sousa Augustiniano.» - -

O traductor, para fundamentar a conveniencia e opportunidade da puõli­
caçáo d'este seu trabalho, traçou no prefacio a seguinte pintura do estado de
degradação a que nos tempos anteriores chegara entre n(js o ministerio do pul­
pito. Copio-a, sem fazer-me cargo da orlnographia:

"Eu vejo que já hoje se ouvem com desagrado aquelJes sermões, que no
seculo passado, e ainda nos principios do presente, eram a estimação dos po­
vos, qU(\ os approvavam e applaudiam, unicamente por lhes serem inintelligi­
v~is; que louvavam por agudo e ingenhoso aquelle pregador, que usava de.
expressões que elIes náo percebiam; que propunha os assumptos mais para­
doxos, que os provava com os logares da sancta escri~tura, não como Deus a
dictou, mas conforme a extravagancia da sua idéa queria torcei-os e arrastal-oJ'.
Um sermão todo debaixo de uma metaphora era então uma peça de -eloquen~

cia a mais completa: o que não tinha mixturadas algumas graças era frio e sem
sabor: e se era de paschoa, havia ser quasi uma. oração bacchanaI. O que não
era fundado n'uma fabuJa, ou ao menos intertecido com ellas, se desprezava
por falto de erudição e ornato. As virtudes que os sanctos practicaram, e que
lhes mereceram a bemaventurança, não eram bastantes para os seus elogios,
era necessario dar-lbes mais do que elIes tiveram, e collocal-os nos lo~ares

que não tinham merecido. Finalmente, todo o prégador que não tinha Junto
com a Biblia o Th~atro de los Dioses era reputado por plagiaria, pelo verem
sem aguelles livros, que então se suppunham necessarios para uma composi­
ção onginal.»

De assumpto similhante ao d'esta obra vejo no Diccionario, tomo II, n.OS C,
185 e 186; tomo III, n.O J, 47; tomo V, n.O J, 4535, e n.OS M, 281, 471 e580;
tomo VI, n.O 1664, etc., etc.-E no tomo VII o artigo FIr. Sebastião de Sancto
Antonio. .

Pela identidade das iniciaes «P. D. S.» tenho hoje por sem duvida que FI'.
Pedro de Sousa foi auctor do Gompendio da prodigiosa vida . .. de S. GO?tçalo de
Lagos, que mencionei no tomo rI, n.O C, 93; mandado imprimir, como ahi digo,
por FI'. Agostiriho da Silva, da mesma ordem, circumstancia que, por falta de
outras combinações, me fez então propender para a idéa de que a obra po­
deria ser de sua composição. Nem .obsta que a. orthographia. do Gompendio de
S. Gonçalo seja assás diversa da. seguida nas Novas Obsel'v~ões; o intervalo
dos treze annos decorridos poderia bem ter modificado n'esta parte as doutri­
nas q~e FI'. Pedro adoptara de principio; se não é que, achando-se elIe acaso
já impossibilitado de cuidar da impressão do livro (pois que faleceu logo no
anno seguinte), o publicador Fr. Agostinho mudaria a seu belprazer a ortho­
graphia do original para aquella mais geralmente em voga.

PEDRO DE SOUSA DE CASTELLO BRANCO, 'Commendador da
Ordem de Christo, e senhol' do Guardão. Depois de occupar varios postos maio­
res no exercito e na. armada, chegou ao de General de batalha, e foi Governa­
dor da. praça de Setnhal.-N. em Lisboa a 14 de Fevereiro de 1678, e m. a
21 de Dezembro de 1755.-Foi pae de FI'. Pedro de Sousa, de quem tracto no
artigo precedente. -E.

4,25) Elementos da histol'ia, ou o que é necessario sabe?'-sé da chronologia,
da geogmphia, do brazão, da historia universal, da egreja d{) testamento veiJIO,
das monarchias antigas, cllt igt'eja do testamento novo, e das monarchias novas,
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CORRECÇÕES E ADDITAMENTOS

QUE PODEM TER LOGAR DESDE JÁ N'ESTE TOI\IO vr

24 22 - l\IANUEI~ JOSÉ
BARJONA..... Foi Cavalleil'O professu na Ordem de Cbristo,

egundo me informou depoi o sr. Rodrigues
de Gusmão.

2ij 6-1'aboa-s mineralogicas
etc. [~.°. .. lea-se: Taboas minemlogicas etc. Folio, impressa ao

largo.
2ô 4l~-tenente quartel-mes-

tre lea-se: pagador com honras e oIdo de capitão.
2717-aindanãoconcltúdo, . '

......... lea-se: o t rminado DO n." 2 (de i862), pago 1.04 a H8.
30 27-um escrevente lea-se: e seu escrevente .
35 ii-i670. 4.° ... tea-se: 1670.4.° de 20 pago innumeradas,

li João GaIvão .. loo-se: João Galrão.
29 •

Pago lio.
6 47 -Na Oflic. Nuoesiana

i79!) ..... lea-se: Na OíJic. Nuuesiana :180!.
8 40 -lIfenlOl'ia SObl'1J a l'uiva

etc Tenho por provavel, que a Memoria a que e
allude seja um opusculo no formato de 8.° de
M, pag., tendo por titulo: Cultm:a da gmnza
ou ?'ltiVCt dos tinturei?'os, por ordem de S. A.
R. o P?'incipe RegentlJ nosso sen!lOl', exlra,!lida
dos melhores eSlJriplOS que se tem publicado.
Lisboa, na Reg. Ome. Typ. i803. Sem nome
de anclor. - D'elJe me communicou um exem­
plar o r. M. B. Lopes Fernandes.

1.2 ii _4.° de 39 pag.lea-slJ: 8.° gr. de 40 pago
:16 - sob?'e a mate?'ia do fo-

lheto , lea-se: sobre a doutrina expendida ?IO {'oUieto
i8 - 1836 lea-se: 1836. 8.°

14. 12 - i 787. 8." lea-se: i 787. 8.° de 88 pago
:19 18-"P.llIANUEL JOA-

QUDI UE MI-
UAND REGO Era ultimamente Monsenhor, e" igario nafl'e­

gnezia de Sancta Anna do Rio de .Janeiro.­
M. em Paris a 2 de Abril de 1853, segundo
agora ii nas EphlJmerides nacionaes, ou reCOl'­
dações histO?'icas, publicadas na Revista popu­
la?' do Rio de Janeiro, tOl1l0 Jm' (1!)62), a
pag.39.



39 " -llIANUEL LOPES
DE OUVEIRA A Pratica (n.o 946) não parece que se impri­

misse jámais em separado, como aliás poderia
colligir-se de Barbosa, na Bibl., e ~o p.seudo­
Catalogo da Acad., cUjas são as mdicações
apontadas.-Anda esta Pmtica incluida nos
Autos do levantamento ejummento, que os gmn­
des, titulos seculares, ecclesiasticos e mais pes­
soas. .. fizemm a el-l'ei D. Joúo V, nosso se­
nhor etc. etc. Lisboa, por Valentim da Costa.
Deslandes 1.707. FoI. - ou ibi, por Miguel Ro­
drigues i750. 4." de 34 pag., edição de que vi
agora 11m exemplar pertencente ao sr. Figa­
niêre. (Vej. 110 Dicciona1'io, tomo I, n.O A,
1775.)

Pag.lin.
J!) .. - (n." 9MI.) Scíellcia dos -

cosl1l.mes ele O SI'. Pereira Cnlda me parlicipa ter em seu
poder um exemplar d'esta obra, impresso em
Lisboa, na Imp. Silviana, no fim da calçada
do Garcia, etc. i83~. 8.° de 221 pag., e mais
uma innumerada com a errata. A ultima pago
acha-se lambem erradamente numerhda com
o algarismos 12'1 em vez de 221, que lhe
competiam. Parece ser esta mais uma edição
diversa das duas ji mencionadas.

M .. -MANUEL J..UIS DE
i\fJlGALBÃES.. O COlllJJendio gl'amrnatical da Elypse (n.o 956)

bavia já ~ido impresso no Porto em data an­
terior á da edicão mencionada.

Isto é o que se evidenceia pelas declarações
do rosto de outra obra do mesmo auctor, da
qual obtive agora um ex'emplar por favor do
SI'. Pereira Caldas. Diz assim;

Reflexões sobre as quatl'o pm'tes da Gmm­
matiw latina, etymologia, ol,thogmphia, pro­
sodia e syntaxe. Com dous appendices, um da
mudança das vogaes e ditongos, outro clas vo­
zes eclipticas, e o modo de val'iar as orações.
Pelo a~tCto1' do Compendio da Elypse pam uso
dos seus-discipulos. Obm lIosthuma. Porto, na
Olfic. de Antonio Alvares Ribeiro i794.8.0
de vl-109 pago e mais VIll innumeradas de in­
dice final.

De um pequeno catalogo, que se acha en­
quadel'lJado j uuto, deduzo que fdra editor
(l'esta. obra, e do Compendio Antonio Tei-

eira de Magalhães (Dicciona1'io, tomo I, pago
280); e que Mauuel Luis, provavelmente seu
pae, ou Irmão, era professor de grammatica
latina, e falecera antes de i 794.

4i ., -llfANUEL LUIS
DOS 8JlNCTOS O opusculo Descl'iJJçúo historica das fi(J'U1'as aI­

legm'icas etc. (n." 957), foi mencionaoo n'este
artigo por modo algum tanto confuso, e me­
nos conforme ao que em verdàde é. Cumpre



Pago tin.
pois rectificar o ~e n'elle ha de inexacto, em
presença dos judICiosõs reparos que o sr. Fi­
ganiére teve a bondade de communicar-me,
combiuados com o exemplar, que, como disse,
conservo em meu poder, mas a que não pres­
tái'a anteriormente maior aUençrro.

A Descripção historica, etc. etc. Folheto II,
tal como vai no artigo 957, consta apenas de
10 pago - A ella se segue, porém, brochado
juntamente, outro opusculo de 1~ pag., com
rosto sep<\rado, que diz: Desc1'ipção historica
ela camara real, camm"im 1"eal, ante-camara,
e tudo o mais concernente ao interim" do real
e navalpaso, denominado Real Escuna, o qual
Sua Magestade etc. (sel1ue-~e o resto confor­
me ao titulo do J1. 0 957). Folheto lU. Lisboa,
Imp. Regia 1832. -Junto está ainda mais ou­
tro folheto (este é que tem realmente as 72
pag., que por equivoco attribui ao n.O 957),
em cujo frontispicio se lê: Inventario do casco,
appa1'elhos, emais utensilios, assim de uso como
os sobrecellentes, da real escuna de S. M. o S1'.
D. Miguel L° .... a qual o mesmo augusto se­
nhm' mandou riSCai', desenhar econstn~ir' para
selL 1"eal e immediato serviço palo engenhai1'o
const1"uctOl" atc. Ct~io real vaso !,oi concllLido
cm o armo da 1832. Lisboa, na Imp. Regia
1.832. E n'este declara o auctor a pago 3, corno
já dé'ra á luz a Descripção do casco da real
escuna, bem como a das divisões internas das
camaras e ante-camaras em dous folhetos, im­
pressos Ha cidade do Porto, Typ. á praça de
Sancta Theresa, o primeiro, em 1.4, de Novem­
bro, e o segundo em o L° de Dezembro do
anno de 31: os quaes (diz elle) tambem se
acham inseridos no periodico O Correio do
Porto, n.'9 276 e 290 do mesmo anno.

Por esta conta vem a ser cinco os folhetos
concernentes ao assumpto: P1'il1Wi1'0 e sagun­
do, os' do Uorto", que não vi; tal'cairo, o que
erradamente se .imprimiu em Lisboa com a
indicação de II; quarto, o outro, tambem de
Lisboa, a que chamaram m; e quinto, este
Inventario, que não traz no frontispicio nu­
mero ordinal, e que todavia parece estava já
impresso ao tempo da publicação do intitu­
lado m. E baste de explicaçãO; da qual peço
desculpa aos que por ventura julgando-a Jl?i­
lHlciosa em demaSia, ou de todo desnecessana,
derem por perdido o emprego do tempo e es-
paço que com ella occupei.

!J,1. H'-:" !Li, 1.81.7. l~.o lea-se: lbi, na Irop. Regia 1.8'17. 4-.0 de vJ,l.l-303 pag.,
e mais 3 de indice final.

lj,6 4,0 - muita conheCIda ...
......... lea-se: muito conhecida
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l)ag. Jill.
48 .. - MANUEL MARIA

DE BARBOSA.
DU BOCAGE .. Devo á prestavel e officiosa coadjuvação'do sr.

Figaoiêre as seguintes emendas e retoques
para este.ll'tigo, os quaes conferimos á vista
dos exemplares que o mesmo·sr. possue.

A Elegia n..o fOOO tem sómente 7 pag., das
qllaes a ultima (inDllmerada) é preenchida
com um soneto.

Os Idyllios maritimos, 11.0 1002, sahiram
em segunda edição, LisJjoa, na Typ. RoJlan­
diana 1821. 8.0 de 1.5 pag.; e em tel'ceira dita,
ibi, na mesma Typ. 1.825. 8.0 de 1.5 pago

Da Euf'emia ha mais, a.fóra as mencionadas,
uma edição: Lisboa, Imp. da Rua dos Fan­
queiras fi.O 1.29 B, 1.825. 8.0 de 78 pago

As Chinelas de Ab~t-Casem, n.O 1.006, na edi­
ção de 1.797, que é no formato de 8.0 , consta
de 1.4 pago - Não declara os nomes do auetor,
nem do tJ·aductor.

A edição do poema Os Jardins, n.O 1.009,
feita no Rio de Janeiro, é de 1.81.2, e não :1.8 H .
'No formato de 1.6.0

, com xII-1.61. pago
A. Elegia a D. Rodj'igo, n. O iOH, foi feita

em 1.800, na Offic. de Simão Thaddeo Fel"l'eira,
e não na Oflic. Cbalcographica, etc. Consta ile '
35 pago in 4.", com o texto latino em frente.

Ha um folheto de 8.0
, com 1.2 pag., im­

presso c]apdes tinamen te, sem frontispicio, len­
do-se o'e] le apenas no alto da primeira pagina
Cm'ta d'Euplwasia a Ramij'o, t?'aducção de'
M. llf. de B. du Bocage. (Concorda com a que
sahi I'a impressa em outJ'o similhanfe folheto
no formato de 8.° gr., e é a mesma que appa,
receu tambem reproduzida na Bibliotheca Fa­
miliar, como digo em uma nota a pago 41. do
tomo VI da edição das Poesias de Bocage, que
dispuz e coordenei em 1.853.) Ha porém no re­
ferido folheto a pag'o 1.0, uma Cal'ta cl'Elmano
t An(l'isa, verdadeiro desconchavo, cheia de
versos errados, e (fue só por injuria poderia
attrjbuir-se a Bocage.

53 .. - lllANUEL JOSÉ -
RIBEIRO .. ... A Politica Li/leral ficou por acordo de seus

redactores e proprietal'ios indefinidamente
suspensa em o n." 674 de 1.0 de Agosto d'este
anno.

56 3(\,-1736. IJ,.0 ••••. lea-se: 1.736. fl." de 1.5 paf<.-E uma Cm'la (ttneb,'e,
panegydca e (amilia?' em prosa. .Q'ella ten]lO
um exemplar, em um volume composto todo
de obl'aS dedicatlasáquelle triste assumpto.

58 .. -llIANUEL ltlA­
TIDAS VIEIRA
etc. . . . . . . . . . . .. Por informação do sI'. Rodrigues de Gusmão,
\ consta-me agora que a Historia (completa)'da
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Pago lin.
CO'lljUr'lll;ão de Catilina traduzida de Sallustio,
e que se julgava perdida, ou apenas encetada
pelo traductor, sabira publicada no Instituto,
vol. v, pago i89, 2iO, 234. 262,285; e vol. VI,
)lag. 43, 87, 98, H6 e 12)). Mais diz o meu
amigo que esta,publicação é precedida de uma
erudita prefação elo sr. Joaq uim AIves de Sousa,
em que e demonstra pela comparação de va­
rios trechos, que a versão ele Manuel Mathias
excede muito em elegancia e fidelidade á de
Barreto Feio.

1>8 .• -.. l'R. MANUEL DA
MEALHADA.. Pertenceu á Ordem de S. Francisco.

As septe partes em que se divide o P"o?n­
ptuario hislol'Íco (n." f.078), sahiram successi­
vaml:jnte á luz pela ordem seguinte:

Partes V e 2." Coimbra, na Offic. de Fran­
ci co de Oliveira i760. 4..n

Partes 3." e 4." !bi, na Offic. de Luis Secco
,Ferreira i762. 4.°

Partes 5.·, 6." e 7." lbi, pelo mesmo impres­
sor i 764.. 4.."

6~ 23 - da sagmda ,'egm
.• , leOrse: da segunda regra,

24.-i62L 8.° lea-se: i62L 8.° de Iv-288 folhas numeradas pela
frente.

62 .. - D. MANUEL DO
lUON'l'E RO-.
DRIGUES DE
ARAUJO . .. " Ao dar noticia das edições portuguezas do Com­

pendio de Theologia mm'al feitas no Porto, tra­
ctei o ponto mui perfunctoriamente, faltando­
me então as informações que já. depois obtive;
e até suppuz datada de i854. a primeira d'es­
sas edições, sendo elIa realmente de i853,
como se vê do frontispicio que passo a tran­
screver:

Compendt"o de Theologia mm'ae pm' D. Jlfa­
nuel do Jfonte Rod,'igues d'Araujo elc., etc.
Pl'imeim edição POI'tugue:;a) feita sobre a se­
gunda do.Rio de Janeiro, correcla e amUltada.
Porto, Typ. Commercial i853. Com apP"ova­
ção do e:c.,"O e l'ev.'"O sr. Bispo d'esta dioces~.

8.° gr. 2 tomos. .
Estas edições foram di posta, preparadas

e annotadas pelo rev.do sr. Antonio Roberto
Jorge, antigo lente de philosophia, egresso
da congregação benedictina, e desde i840 pro­
fessor da cadeira de theologia dogmlltica, ad­
dido ao Lyceu Nacional do Porto, e com exer­
cicio no eOlinario Diocesano da mesma cida­
de. Eis o ([ue com respeito a este seu trabalho
me escreve o dito senhor na data de 30 de
Maio do corrente anno:

"A primeira edição que fiz em i8õ3 do
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CO'ln1lendio ele Theologia 7Itoml, ete. a rogo do
sr. D. Jeronymo, bispo que era d'esta diocese,
soiIt'eu poucas alterações. Tirei d'ella dous mil
exemplare . Na segunda, do anno de 1.858, de
que tirei dous mil e quinhentos Yilxemplare&,
estando auctorisado pelo ex.mo sr. D. Manuel
d~ Monte (co.mo declaro !la. prefacio).' sl;lppri­
mI toda a legIslação brasileIra, subshtumdo-a
pela portugueza, tanto. ecclesiastica como ci­
vil; annotei, e até alterei em muitos lagares
o texto e ordem das materias: com o que se
não deu por offendido o ex.mo bispo, auctor
do eompendio; antes fez favor de me dirigir
uma lisonjeira carta, que conservo e aprecio.
Esta segunda edi ção está ex tincta, e tracto de
fazer terceira, que será alterada e augmen­
tada.»

No SUJlJllernento final do Dicciona1'io haverá
occasião de traetar d'espaço do illustre pro­
fessor, que por falta de noticia deixou de ser
incluido no tomo 1.

65 24-Hislol'ia de Carlos XII
etc O SI'. Rodrigues de Gusmão me dá noticia·ele.

outra edição da mesma obra, diversa da que
mencionei; em cujo rosto se lê:

Histatia de Carlos XII, 7'ei de Suecia, es­
cl'ipla 7W lingua f7'ánceza POl' MI'. de Voltaire;
tmduzida na P0l'tugueza 1lO7' Fmncisco Xaviel'
FI'ei7'e de And'mde' e emendada se!Jundo os
7'Cpa7'os histOl'icos e IJ/'Íticos de lUi'. de llt 1110­
traie. Dedicada ao p7'eclarissimo 'slJ'l1hor desem­
bm'!Jad07' José de Sea67'a da Silva, etc. 1l07. Ma--'
nuel Antonio lIfontei7·o. Lisboa, na Offic. de
José de Aquino Bulhões 1.769. 8.° 2 tomos.

Ultimamente o sr. Pereira Caldas me au­
nuncia tambem possuir á sua parte outro
'exemplar de edição diversadas duas, sendo esta
impressa em Lisboa, com a nota de C07Tecta e
emendada, na Typ. Rollandiaua 1807. 8.° 2
tomos.

68 24- Politica e Urbanidade
....•.... lea-se: Policia e Urbanidade.

A obra compõe-se de JL"{ (innumeradas)-142
pago Com uma larga dedicatoria do editor Luis
Secco Ferreira a D. Antonio ele Almeida, por­
cionista do collegio de S. 1Jaulo.

70 14-1.668. FoI.. . . lca-·e: 1.669. FoI. (Vej. no Diccionm'io tOl1l0 I, os
n.O' A, 1.773 e 1.774.)

72 26-e sua mulher D.,Ma­
ria Raimunda etc.
. . . . . . . . . lea-se: e D. 1\laria Raimunda etc>

79 " - (n.o 4.1.'79) Historia
. Romana etc O sr. dr. Pereira Caldas me annuncia uma reim-

. pressão d'este L° tomo da obra (ullieo publi­
cado), de que diz possuir um exemplar: Lisboa,
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sem designação da 'l'yp. i 747. 8." de LXX1V­
416 pago

80 .. -(n." H86) Vida lle
Lonl Wellington
etc Aproposito d'esta obra me escreve o dito sr.

Pereira Caldas:
"Do mesmo Lord Wellingfon, e principal­
mente baseada no original de Francisco Clarke,
assim como no original de Guilherme Eliot,
ha em nossa lingua uma biographia original
do Visconde de Cayru no Brasil (Diccional'io
Bibliogl'., tomo v, 'n." J, 4743), e que não é
dos livros mais vulgares sahidos da Impres-
são Regia do Rio de Janeiro. ., ,

83 3S-composto originaria-
mente.,. , Um meu prezado amigo, respeitavel pela vas-

tidão dos seus conhecimentos, teve ha pouco
a bondade de advertir-me de que o adverbio
ol"iginal'iamente não apparecêra até hoje em
algum dos Diccional'ios da lingua, deduzindo
d'ahi a prova da sua illegitimidade. Continua­
rei, comtudo, a empregai-o, escudando-me so­
bre todas, na auctoril1ade do sr. A. F. de Casti­
lho, para mim n'esta parte do maior pezo, ven­
do-o por eIJe usado no prologo da sua versão
dos Fastos de Ovidio, a pago xxx, lin. 25."

86 30-acillgir-se ... lea-se: cingir-se.
92 H-l\IANUEL DA RO-

CHA FUEIllE .. A obra mencionada d'este aucLor (n." 1231) em
cujas indicações fui obrigado a servir-me da
Bibl. de Barbosa, e do pseudo-Catalogo da
Academia, por não ter jámais tido occasião
de examinai-a occularmente, sahiu descripta
de um modo mais que inexacto, e tal que de
força induziria em erro os leitores que como
eu não a tivessem visto; 'isto é, quasi todos,
supposta'a raridade dos exemplares, que não
póde ser maior.

A fortuna me deparou agora a possibilidade
d'encontrar nacollecção do sr. Fi~aniére (cada
vez mais enriquecida de cW'iosldades d'este
genero) um d'esses raríssimos exemplares; e
com elJe o meio de dar do seu conteúdo no­
ções mais exactas, supprindo as omissões in­
voluntarias em que incorrêra. Pena foi que o
dito sr. o não possnisse ao tempo da publica­
ção da sua Bíbliogmphia histonca, onde cum­
pria de certo mencionai-o pela materia, abrin­
do-lhe Jogar a pago 55, entre os numeros 229
e 230.

Eis-aqui pois o titulo exactissimo do 0pus­
culo:

Regm militar otrel'ecida ao sereníssimo prin­
cipe D. Theodosio nosso Senhol', Com hiia Re­
laçam do que fez a Villa de Barcelos, depois
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que {oy aclamado Re1J '! SiW1' Sua Magestade>
até o primeiro de Ianei1'0 16lJ,2. Lisboa, na
Oflicina qe Domingos Lopez Rosa. Anno de
iôlJ,2. - E no formato de lJ, .•, e n.ão de 8:·
como se imprimiu no texto do presente vo­
lume, por incorrecção typographica, e consta
de 8 folbas on quartos de papel sem numera­
ção. No verso do frontispicio se declara ser
imlJ1'esso á custa de Lou1'enço de Quei7'oz, li­
Vl'eiro da casa de B1'agança> e na folha imme­
diata vem uma dedicatoria d'este ao princi­
pe D. Theodosio, que convém trasladar aqui
na integra, para elucidação cahal do aSSUffi­
ptQ. Diz assim: - «Esta Hegra militar, e esta
Helação me enviamm dous C'riados de V. A.
pam as imprimir, das quaes a Relação vinha
já olfel'eC'ida a V. A. E a-ssi me pareceu que
commettia crime, em não busca1' affectuosllr­
mente a mesma p?'otecção; pois como otficial
tlio antigo da 1'eal casa de Bragança> con'e 1'01'
conta de V. A. apad1'inhar as obras que sahi­
1'em pO?' ordem minha.. E não podia offerecer­
se com mais mzão a Hegra militar a OUt1'O
principe, do que V. A., que de seus tem'os an­
nos a. vai ap?'e1!denclo de um dos mais glJnero­
sos heroes, que honraram o scept1'o P01'tuguez,
e se?'á (elice p?'ogl1ostico das que nos annos mais
1'obustos nos dará V. A. fundamento de nossas
espe1'Unças e fi1'meza de nossos desejos. Já de­
baixo da p1'otecção de V. A. 1'essuscita, sendo
impr'ssa no anno de i5lJ,1, e no reinado de
el-rei D. João m, irmão do serenissimo in­
fante D. Duarte terceiro avô de V. A., sendo
n'esse tempo, pelo mago, de todos applaudida.
lI'Ielh01' ventura se promette agom no {avo?' de
V. A. em quem com mais razão acha tão so­
bemno Mecenas, aonde de mais perto se acham
os 1'eiS e principes, do que o Ly7'ico achava no
SIJ!/., e cnja pessoa Deus nos guarde por feli­
cissimos annos: Lisboa de JaneÍ7'o 6 de iM2.lJ

D'aqui fica evidente ,e claro como o fo­
lheto se compõe de duas partes, distinctas en­
tre si; a primeira é a Regm milita1', de au­
clor anouymo, e que sc declara te1' já sido
impressa em i5lJ,i, no reinado de D. João m;
corre no folheto do verso da folha segunda
até o anverso da sexta, occupando por con­
seguinte quasi dez paginas.-A segunda é a
Relação do que fizeram os morad01'es de Bat'­
cellos, f} preenche as ultimas tres e meia pa­
ginas, sendo unicamenLe esta, e não a Re{J1'u
militar, que tem por auctor Manuel da Rocha
Frei1'e, assignado no fim d'ella, e que no prin­
cipio se declara ser d'ahi natural. Foi pois
com Cl'l'O manifesto que os nossos bibliogru-
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pilas altribltiram a este auctor a Regra, mili­
tar, em cuja composição elle não teve de certo
parle alguma.

Cumpre advertir ainda, quanto á Regra mi­
litai', que muito se iJIudiriarn os' que julgassem
acbar ahi um compendio de principias ou
doutrinas proprias' da Tactica, ou Stt'ategia
quando cm verdade náo passa de ser uma
summula de preceitos moraes, a que bem po­
deria convir com maior propriedade o titulo
de Ethica do soldado, ou outro similbante.
D'i lo se convencerá quem observar a sim­
ples enumeração dos capitulas, que ti lal como
se segue: "Cap. i.. Da tenção com que de­
vem pelejar os soldados. -Cap. 2.· Do que
deve lembrar aos soldados quando pelejam.
-Cap. 3.· Dos peccados que devem evitai' os
soldados na guerra.-Cap. 4,•• Das virtude
que mais convém aos soldados.-Cap. 5.· Da
paz que dere ser sempre entre os bons sol­
dado, e da obediencia ao capitão. - Cap. 6."
Como se deve haver o capitão com os solda­
dos. -Cap. 7.·' Como não devem arrecem' os
infieis por muitos que sejam, se elles forem
virtuosos.-Cap. 8.· Do merecimento dos que
morrem na guerra cbD tra os infieis. - Cap.
9.· Em que summa a regra. - Creio que os lei­
tores se não enfadarão de verem aqui trasla­
dado o ultimo, que serve de epilogo:

"Porque melhor vos Eossa lembrar estas
oito regras, ·torno em o .m d'este breve tra­
tado trazer-vaI-as á memoria. O bom oldado
deve ler tenção do exalçamento da santa fé
catholica. Quando pelejar lembral:-ihe o amor
de Chri to por quem põe a vida; e chamai-o
com sua sanctisslma madre e S. Tiago. Apar­
tar-se de todo peccado, se quer ser vencedor,
confes ar- e' e commungar a miudo, e ouvir
missa, como fez o conde D. Nuno Alvares, e
o capitão de Veneza hoje em Ma faz; haver
paz com o da companhIa, obedecer ao capi­
tão. Lembrar- e como os amigos de Deus sem­
pre venceml e o merecimento que tem, mor­
rendo pela sancta fé catholica, e assim é hon­
rado e victorioso. A qual vicloria o senhor
vos dê sempre. Amen.»

97 OO-llIANUEL l\ODRI­
GUES DA SIL-
VA ABl\EU . .... Ta já impresso esle artigo, quando por favor

do meu amigo recebi os n.·· 573 e 575 do Bra,­
caTense, de 5 e 8 de Maroo de i86i, nos quaes
vem a traducção por elle feita da «medilação.
de LalJJartine, que se intitula Ohomem, diri­
gida a Lord Byron. D'esta peça havia já em
versos portuguezes (como se diz na brevissi-

.'
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ma introducção que ahi a precede) outra lra­
ducção peja Marqueza de Aloma (Obras poe­
ticas, tomo IV, pago 231); e afóra essa outra,
que li impressa ha annos em um dos nossos
1II0dernos poetas, de cujo nome mal posso
agora recordar-me.

l,13 26 - Elemenlos da lEistol"Ía
antiga ele . . lea-se: Historia ant,iga, pOt' Ml'. Rollin, etc. Lisboa, na

Offic. de l\1iguell\'Ianescal da Costa 1767-1768.
::l.o 2 tomo, tendo o 1.° VflI (innumeradas)-

110 .. -IUANUEI, DA SIL-
VA PASSOS .... Depois.Je impresso este artigo, adquiri exem­

plares, não só do opusculo descl'lpto sob o
n.O 1309, mas tambem dos seguintes, que C
mister accrescentar aos qU(~ ficam menciona­
dos:

Courtes l'emm'ques SUl' la bl'ochure de llI. Ale­
xandre LabOl'de, intitulée: "Vmu de la justice
ct de I'humanité en faveur·de I'expedition de
Don Pedro." Pal' Joseph et Manuel da Silva
Passos. Paris, Impr. de AUl(uste l\fie ( em de­
signação do anno,queé certamente o de 1832).
8.· gr. de 32 pago

"Sentença dos Juizes in(ernaes sobolo "Dia­
logo dos Mortos," ou sandicés qne os salafra­
l'ios de um (alecido pel'ioclico pozeram na bôca
de seus mestl'es e modelos, os finados. Sovela"
e "Besta esfolada", não ousando os mascara­
dos magarefes investir d'outra guiza os dis­
Cl'etos escl'cvedol'es do .Segundo Memorial".
Sem designação de lagar, aono, etc.- É ape-
nas um 8.· solto de papel impresso por uma só
face, e anonymo.-Reporta-8e esta peça a um
folheto publicado com o titulo: Dial<Jgo dos
lnQrtos: interlocutores, Padre ilfacedo-Padl'tJ
Amal'o. Londres, impresso por L. Thompson,
sem declaraç50 do anno (provavelmente 1832),
8.· gr. rle 3q, pago Posto que anonymo, foi at­
tribuido ao P. Marcos Pinto Soares Vaz Preto,
redactor que fóra do Paquete de POl'tugal.
(O Dialogo é uma espqcie de confutação, ou
antes invectiva satyrica e mordaz contra o
1)femol'ial dos irmãos Passos, e contra João
Bernardo da Rocha, e outros portnguezes emi­
grados.) .

Inadvertidamente foi no lagar competente
do Diccionario omittido o nome do sr. José
da Si1 va Passos. Essa omis ão será, bem como
algumas outras, reparada no SuplJlemcnto fi-
naI.

112 38-ÚJgares seledos etc... lmpre O em Coimbra, na Imp. da Univ.1857.
8." de vUl-250 pago - Contém excerptos de
Sulpicio Severo, Eutropio, Phedro e Justino
(este ulti.rno só em latim, pelas razões que o
auct?r explica no seu ·prologo).
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XXIV-!.-XI (innumeradas com as licenças)-280
pago '-O 2.0 contém 430 pago

HA 10 - Vida de Theoclosio o
grane/e, etc. Ira-se: Ilistoria ele Theoelosio o g?'allc/.e, esel'ipla em

ti'ancez pm'a instrLbCçÜO do Delfim, Jlor MI'.
Flpchier: t?'aducçiio J10sth~b a cio eq,piliio Ma­
nuel de Sousa. LiSboa, na Typ. HoJlandialla
f 786.8.0gn.-A declaraçáo conteúda no 1'ron­
tispicio cbnfirma o facto de ser já Sousa fa­
lecido em i 786, como se disse no tex to do ar­
tigo.

i25 -JIfap1JaS gen/,es do
commercio/etc. ... Or.cO)Te hlencionar ainda com respeito a estes

lIfap1Jas as observações e reparos ha pouco pu­
]Jlicad9s pelo sr. José de Torres lia Revista Con­
temporanea, tomo IV (1.862), pago 70 e sego

i32 -D. lUARCOS PIN- '
TO So'AUES VAZ
PUETO Ao que vai f11flncionado n'esle artigo póde aj UII-

tar-se, como scndo-llle ao menos altribuido, o
Dialogo dos rno.l"tos, impresso em Londres, que
já descrevi no presente volume (Correcções e
aclditarnenlos, pago 400.)

-U,O i8 - ConimlJ?'elJse.. Iea-se .. Conimbricense.
H·O 19-1.744. 'f." .... lea-se: 1.745.'~.0

i'~2 -D. lUARIA I'ERE-
GUINA DE SOU-
SA Addicione-se ao que fica mencionado n'este al'-

tigo: Varias notas aos Fastos ele Publio Ovidio
. Nazão, eom t?'adncçüo em verso portuguez, PO?"

Antonio Felicia.no de Castilho, se!J?.ddos de co­
piosas annolações, 1Jor quasi todos os escripto­
l'eS 1JO?"t~bgnezes contemporaneos. Lisboa, na
Typ. da Acad. Real das Sciencias, i862, obra
esperada desde muito tempo, e finalmente pu­
blicada em 18 de Agosto corrente.

-D. l\IARIA SOA­
RES DE ALBER-
GARIA Mais para adtlitar ao já mencionado:

Algumas palavras ao clero ila.l·iano, 1Jela con­
dessa Mel1'icb cip llfont1JleJ'li, tmduzirlas elc,
Porto, i862. 8.° de i6 pago

Só tenho noticia d'este opusculo por encon­
lI'al-o descriplo no Boletim bibliog1"a.phico, pu­
blicado pela Viuva Moré, do mez de .Tulho ul­
timo, e vel-o egu:tllnentc .annunciado em al-
guns jornaes.

iMj 34- Ca'l"tas c/e Heloisa a
Jlbaila?'Clo, e[0 .... Supprirei aqui a maneira confusa e incorrecta

por que foram no artigo descriptas estas Cal'­
tas, por não ter presente ao escreveI-o algum
exeruplar das mesmas. til-as, conforme ofron"
tispicio respectivo: .

Cal·tas de Heloisa e Abaila?"d, tl'adnzidas
pOl" Caelall0 Lopes de Moura, l!'aducI01' rias
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Obl'as de Walter Scott. Seguidas das Carta\
amOl'osas ele uma religiosa POI'tugueza, ?'esti­
tuidas á lingua matenl.a por D. José 1l-fal'ia
de Sousa, m01'gado de 1l-fattheus: augmentaclas
eom as imitações de D01'at e oUt?'os, e tmdu­
zidas do (mncez POI' Filinto Elysio, e Caetano
Lopes de 1l-foum. Tomo I (e II). Paris, impresso

I por Bourgogne et Martinet. - Na livraria por­
tugueza de J. P. Aillaud. 1838. 12.° gr. (ou 8.°
portuguez). O tomo I de IV-257 pag.; o tomo II
de II-III-268 pago - Com os dous retratos, que
no texto mencionei. Pela irregularidade com
que foi redigido o artigo n'esta parte, enten­
deria alguem que n'esta collecção só se COllti­
nham as cinco cartas traduzidas por D. José
Maria ae Sousa, quando a verdade é que na
dila collecção se comprebendem, além das re­
feridas cinco cartas, as doze traduzidas por
Filinto, c varias outras peças.

149 .. -MARINO MIGUEL
FRANZINI .. , ,. Além de todos os escripto que vão indicados

u'este artigo, tem nos Fastos de Ovidio, tra­
duzidos pelo sr. Castilho (vej. uas presentes
Con'ecções, pago 46:1) uma nota, intitulada:
A meteorologia e iJ seu pOI'vil', a qual vem no
tomo III, pago 578.

155 :12- Viela da Serva de Deus
SOl'or Isabel do Me-·
nino Jes"/.l,s, etc. . .. O meu amigo Rodrigues de Gusmão me escreve

em carfa do mez passado, dizendo conservar
alguma idéa de que esta Vida fôra depois pro­
hibida pela auctoridade civil ou ecclesiastica.
E accrescenta: « Se o não foi, bem o mere­
cia! É pelo menos a impres ão que me dei­
xou a sua leitura. "

:157 ., -l\IATHIAS ANTO-
NIO SALGADO. A O?'açúo f~mebl'e (n.o 1502) tem o seu frontis­

picio tal qual como se segue:
Oraçúo (unebl'e nas exequias do fidelissi'l1lo

rei o SI'. D. João V, celebmdas pelo Senado da
Camara da villa de S. João d'el-rei, nas j}fi­
nas-gemes, etc. etc. Lisboa, por Fl'ancisco da
Silva :175:1. 4.° de vIII-56 pago

Acol\ecção dos Sermões etc. mencionados
no decurso d'este artigo, cumpre ajuntar do
mesmo assumplo os seguintes, de que tive ul­
timamente opporlunidide de encontrar exem­
piare em poder do sr. Figaniêre:

'Sermão nas exequias do augusto e poclero o
SI'. D. João V, celebradas em Roma na igl'l!;ja
de Santo Antonio dos POI'tuguezes, pela Con­
gl'cgação nacional em 28 de Maio de 175:1, pl'~­

g07t o R. P. M. Pedro da Serra, da Companh~a

de Jesus, etc. Roma, 1752. Na Typ. SaIomo­
niana. 4.° de XII-XXXIV pag.-Tem uma intro-
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ducçãO: Relação do appamto funeln'e, com que ­
/in'am celebr'adas as exequias, etc,

Panegyrico funebr'e nas exequias do muito
alto e poderoso t'ei o sr. D. JOM V de P01·tu­
gal, celebradas pelos t'eligiosos allemães na sua
ignJja de S. João Nepomtlceno em 3i de Outu­
b?'o de i750, Disse-o o P. FI'. Manuel Rodt'i­
gues, da t'egulat' observancia de S. Fmncisco.
Lisboa, por Miguel Manescal da Costa i750.
4:.0 de xVI-3i pago

Oração (unebt-e nas exequias da magestade
fidelissima do 51'. D. João V, celebmdas na cOr
lhedt'a/ da Bahia de todos os Sanctos aos ii de
Novembro de :1.750, que recitou o P. Placido
Nunes, da ComlJanhia de Jesus. Lisboa, na Re­
gia OfIlc. Silviana i752. 4:." de vl-3i pag., e
2 innumeradas no fim com as licenças.

Barbosa menciona ainda a seguinte, que eu
não vi, nem o dito senhor possue:

Oração rt~nebre nas sumpttUJsas exeql~ias do
ser.mo sr. D. JOM V, celebradas na igreja de
S. Pedro dos Clerigos da cidade da Bahia, a 29
de Janeiro de i751. Li hoa, na Regia Offic.
Silviana i753. 4:. 0

i59 i8 - tomo II ... , . lea-sj): tomo ill. ­
i84: 30 - descurei em .. lea-se: transcurei a
196 .. - (n.~ i635) Ás 1}lemOl:ias descriptas n'este artigo, com res-

peito á existencia da Companhia das Vinhas
do Alto-Douro, cumpre accrescentar as se­
guintes, de que não pude tomar a tempo as
convenientes notas. De todas conserva exem­
plares o muitas vezes mencionado sr, Figa-

. niêre. Vão aqui segundo a ordem chl'Onolo­
gica da publicação; mas para faciwtar as cita­
ções, proseguil'á á numeração sobre a das que
já deixei apontadas. Em segunda edição do

. Diccionat'io, quando esta venha a realisar·se,
haverá logar para dar-lhes uma collocação
mais methodica.

23. Considerações fundadas em faelos, so­
bre a extincção da Companhia do Farto. Rio
de Janeiro, Imp. Regia t8i2. 8.0 gr. de 28 pago
·-Em defensa da alludida corporação.

24:. Additamenlo á Memoria sobt'e a extinc­
çilo da Companhia do P01'to. 1bi, mi. mesma
Imp. i8i2. 8." gr. de 36 pago

25. Pt'ocedimento da Junta, ou exame dos
males nascidos do uso e do abuso do poder da
Companhia geral de Ag!'iettltum das Vinhas
do Alto-Douro. POt' um anonymo. Lisboa, Typ.
Rollandiana i82i. 4." de 85 pago

26. Memoria em que se expõem algumas re­
flexões impol'tantes sob/'e a agril;ultura e com­
mercio dos vinhos do Alto-Douro, Offerecida
ao SobemrUJ Congresso pelo bacharel José TOr
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Sallustio, littel'almente tmdu-:.ina em Pol'tugue-:.
sob?'e a edição de Gottlieb Oortious, com notas
cI'ilicas e histoz'ica$, para mel/IOI' intelligencia
do texto.

Vai rectificado este ti tujo por uma adver­
tencia recelJida do meu amigo Bodrigues de
Gusmão. A este esqueceu todavia CQ[j](uuni- ,
car-me as demais indicações que ainda faltam,
o que bem p·odéra fazer em vista do exemplar
que de tal obra possue.

duplicadamente
concitar

Mi - Sallustio, tmduzida
em vulgar, lea-se :

?lei1'l1. ele Magalhúes Seqzwim, lav)'{ldol' do
Do"-'?'o. Lisboa. na Imp, Nacional 1.82:1.. 4,°
de 1.6 pago

27. Parecei' da. Commissú{) do Commel'cio
da cidade do POI'tO, estabelecida em 1.7 de
Septembz'o de 1821, pam o pI'ojecto de l'CfOl'ma
da Companhia geral de Agricultura das Vinhas
do JiltO-DOlWO. Porto, Imp. do Gandm :1.822.
8.° gr. de 14 pago - A este se refere a Ana­
11lse n.O 1.0, de Felix Manuel Borges Pinto de
Carvalho.

28. ,Memol'ial. O P'Z'ocumdOl' das Camaras
e Lavradoz'es do Alto-Dotwo a SS. EE. os
Ministl'os d'Estado de Sua. Magestade. Datado
de 26 de Fevereú'o de 1.824, e assignado
por Felix Ma.nuel Borges Pinto de Cal'valllO.
Lisboa, na Imp. Regia 1.824. 4.° de 4 pa~.

29. Tmducção de um reque1'imento dirigido
ao Governo de Sua Magestade BI'itannica pOl'
alguns negociantes inglezes da cidade do POI'tO,
coz~tra a Companhia geral do Alto-Douro,
e obsel'vaçôes de um cuz'ioso sobre Cb mater·ia..
Porto, Typ. da Villva Alvares Ribeiro & Fi­
lhos :1.825. 8.° gr. de 39 pago

30. Golpe de vista sobre a pl'etençLÍo de al­
gtms negociantes inglezes estabelecidos na ci­
dade do Porto, áceTca da Companhia gemi de
AgI'icttlttwa 'das Vinhas do Alto-Dom'o desde
o anno de :1.756, epocha da sua C?'eaçLÍo, até
,MaTço de :1.826, Londr,es, impresso por L,
Tbomp on :1.826. 8.0 gr. de :1.56 pago

3:1.. Memoria sobz'e o di1~eito que assiste aos
negociantes de vinhos do Douz'o, pam I'ecla­
maTem de S. !Ir. F. a indemnisação dos p"e­
jllizos que lhes causou o decl'eto de 30 de Maio
de :1.834. - Carece de fronti picio, ou folha de
rosto, e no fim tem: Porto, Typographia Com­
mercial Portuense 1.8@: 4.° gl'. ou folio, de
24 pago

2:1.8 46 - uescnradas .. lea-se: mal enradas
227 IJ,t - :1.8:1.3. 4. 0

••• lea-se: Sem llesignação de Typ. 1.8:1.3. 8.° gr. de 128
pago

230 1.0 - duplamen te. : lea-se:
26:1. 51. - conciliar .... /ea-se:
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266 q,8-Instrucções de Numis-

matica, etc.. . • .. Segundo informação de pouco recebida, este
opusculo foi impresso no Porto, Typ. Com­
mercial Portuense i8q,q,. 8.0

, e consta de q,0
pago - Seu auctor declara-se « Cavalleiro pro­
fesso da Ordem militar de Cbristo, e Reitor de
Sancta Cruz da villa de Lamas de Orelhão ».

273 22 - de oratoria .. lea-se: da DI'atoria
275 q,7 - duzentas vinte e uma

......... lea-se: duzentas e uma
292 28-descurada por,lea-se: esquecida durante
300 2q, - como o de .. lea-se: com o de
30! .. - Depois da linha 9.'

accrescenta-se • .• Duas outras omissões do mesmo genero acaba
de notar um meu amigo que mais detidamente
examinou a Nobilia,·chia. Uma é a de D. Gil,
bispo da Guarda, que sendo deão fõra ao mes­
mo tempo fisico d'el-rei D. Pedro r, como se
lê na Bist. Genealog. da Casa Real, tomo I,
pago 369; a segunda é de Thomás de Torres,
fisico d'el-rei D. Manuel, mencionado por Da­
mião de Goes na C/wonica do dito re), parte
q,.•, cap. LXXXIV.

320 •. - OPUSCULOS
ÃCERCA DO
SEBASTIA-
NI S MO...... , Aos trinta e tres, que ficam mencionados n'este

artigo, podem, querendo, ajuntar o seguinte,
de assumpto analogol posto que publicado an­
nos depoIs de terminada a contenda a que os
outros dizem respeito:

Carta em resposta a um amigo, na qual se
dá noticia da ilha Antilia, ou de S. Borondon,
ou Sancta C,'uz, 'lJUlgarmente denominada o
ilha E,ncoblwta. Lisboa, na Oflic. de Simão
Thaddeo Ferreira i8i5. 8.0 de qO pago

Vejo tambem no tomo m o n.O G, i22; no
tomo V o n.O M, 36i, etc.

322 U-cryptononymo lea-se: cryptonymo
3M Di - n. em Lisboa lea-se: m. em Lisboa
360 6-cryptononymo lea-se: cr)'lltonymo
39i q, - empanadas. • . . . .• ASSlfi as denomina o {loeta na carta alludida,

servindo-se do {lropno vocabulo castelbano
destinad9 para SIgnificar esta especie de man­
jar. Hoje dizemos mais vulgarmente: empadas.

q,02 .. - PEDRO DINlZ... Segundo informações agora havidas, tem sido
desde o principio do anno corrente redactor
do Boletim e Annaes do Conselho mtramarino
(vej. no Diccionario tomo I, o n.O B, 333) sue­
cedendo n'este cargo ao sr. Tavares de Macedo,
que até então o desempenhára. Ouvi que tal
commíssão, anteriormente gratificada com o
bonorario de 600~OOO réis annuaes, se acha'
de presente reduzida a q,OO~OOO réis.

H2 q, - cantora. . . .. lea-se: pl'imeira dama
TOMO VI
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SATISFAÇÃO NECESSARIA

Um anno quasi completo mediou d'esta vez entre a publicação
do tomo v do Diccionario (cuja folha ultima se imprimira em 30 de
Abril de 1861), e a entrada no 'prelo da primeira folha do volume VI
(22 de Abril de 1862). Tal interrupção, determinada por causas bem
alheias da minha vontade, prolongou-se de um modo incomprehen­
sivel, além do que era de esperar, e acarretou sobre a empreza pre­
juizos jã agora irreparaveis. Não é por certo dos menos attendiveis
o retardamento na conclusão da obra, que eu me lisonjeára de cerrar
com o tomo VllI no anno corrente, mas que, por uma consequencia
inevitavel d'aquelle'desgraçado incidente, serei obrigado a espaçar
ainda até o fim do proximo futuflo (inclusive o tempo de necessi­
dade consumido na previa e mais que trabalhosa elaboração dos in­
dices respectivos), se não sobrevier entretanto algum novo e impen­
sado transtorno.

Empenhado em restaurar do modo passiveI otempo inutilmente
perdido, não poupei sacrificios e vigílias para apressar a publicação
do presente volume. Valeu-me n'esse empenho a efficaz solicitude
da Imprensa Nacional, a quem devo todo o favor e auxilio de que
necessitava para o conseguir. Eis abi, pois, o tomo VI, começado e
concluído em quatro mezes e poucos dias; e conto dar ainda n'este
anuo o seguinte, que ha de comprebender a serie dos nomes res­
tantes, alpbabetados até p final da letra Z.

Anarrativa das particularidades occorridas durante os mezes em
que a conclusão da obra se tornou problematica, isto é, desde que
motivos puramente pessoaes me levaram a suspendeI-a, até que o
governo veiu em acordar-me os meios indispensaveis para o seu pro-

30 .
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seguimento, formaria um capitulo curioso na HistoTia da publica­
ção do Diccionario, já abundante em peripecias e episodios nota­
veis, e não seria talvez fóra de proposito n'este logar, se me fosse
dado referil-a com todas as eircumstancias que aprecederam e acom­
panharam.

Ficará porém, a meu ver, mais que amplamente supprida com
a inserção do seguinte documento, cujo conteúdo impondo-me o de­
ver de respeitosa e agradecida gratidão, tornaria agora extempora­
neas, senão impertinentes, quaesquer reflexões ou commentarios que
pretendesse appensar-lbe. Avista de testemunhos de tal ordem cabe
apenas ao que os recebe esforçar-se ~or mereceI-os; tomando-os
como incitamentos para novos trabalhos, desejoso de alcançar sequer
o direito, na pbrase sempre inspirada do nosso grande epico,

"Ás honras, que elle chame pl'oprias suas."

30 de Agosto de 1862.



SESSÃO DA CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS DE IJ DE MARÇO DE t862

o sr. TORRES E ALMEIDA:- .....•...•.•.. , .....•.....•
•••••••• o ••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••

«ConLinúo a chamar a attenção do sr. ministro, mas para outro
assumpto que é egualmente inlportante.

Já. por duas vezes, sendo uma d'ellas em Janeiro (a), reqai itei
com urgencia, pela secretaria do reino, certos esclarecimentos sobre
uma pretensão do auctor do Diccionario Bibliograpllico portuguez
e brasilei1'o, o sr. Innocencio Francisco da Silva. Apezar da urgen­
cia da requisição ainda não foi satisfeita; e todavia os esclarecimentos
pedidos prestava-os qualquer amanuense, ainda pouco expedito, em
menos de meia hora de trabalho f Descoroçoado pela demora, e que­
rendo poupar-me ao desprazer de qualificar aqui com palavras se­
veras o silencio tenaz da secretaria do reino, procurei extra-official­
mente os esclarecimentos de que carecia, etive afortuna de os obter.

Eu tencionava interpellar o sr. presidente do conselho, e inter­
pellal-o-ia de certo, se alcançasse esses esclarecimentos emquanto
's. ex.a geriu a pasta dos negocias do reino. Apezar do respeito e es­
tima, que tributo ao nobre marquez de LouLé, teria de estranhar o
seu procedimento no negocio a que alludo. Ao actual sr. ministro
não devo nem posso interpellaL-o, porque s. ex.a occupa ha pouco
dias ainda aquella cadeira. Limitár-me-bei pois a narrar oque se tem
passado com relação á pretensão do auctor do Diccionario Biblio­
grapllico portuguez e brasileiro, e a chamar a attenção de s. ex.a

para este assumpto, que o considero, não de interesse particular,

(a) Yej. o Diario de Lisboa, n." 29, pago 393, coI. 3." e 6.."
. 30 ..
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mas de utilidade nacional. A voz geral aLLrilJOe-ll1e este caracter, e
no meu entender com justificado fundamento.

Ha'mezes um distincto philologo e bibliopbilo de Moscow (a) es­
pantava-se de que nos' dois parlamentos, portuguez e brasileiro, se
não levantasse uma só'voz para pedir, se não a recompensa que me­
rece o auctor do Diccionario Bibliographico, pelo menos a possibi­
lidade de concluir este bello monumento começado unicamente para
gloria dos que chamam lingua maternal á lingua de Camões! Onosso
esquecimento iJ ~'a ao sabio moscovita uma triste idéa do patriotis­
mo e civilisação dos indi.viduos, que os dous paizes elegem para os
representar nas camaras. . . .

Não é a mim que cumpria levantar a censura, que é pungente e
em verdade bem cabida. Novo no parlamento, neophyto apenas na
religião das letras, sem prestigio nem auctoridade nos certames. da
palavra, devia ser o u~timo a erguer a minha voz. Mas como ao pre­
gão de ignomjnia para nós, que ahi andou nos jornaes, se não res­
pondeu até hoje, permitta-me a camara que eu quebre a mudez qUEl
ella tem guardado a tal respeito, para tomar um desforço que reputo
nobre e generoso.

Sr. presidente, em Julho de 1861 dirigiu o auctor do Dicciona­
1'io Bibliogmphico ao sr. ministro do reino um requerimento, pe­
dindo um subsidio pecuniario, ou o augmento de 250 exemplares
sobre os 500 que já lhe tinbam sido concedidos.

Era justo e rasoavel o pedido. Com o extraordinario e improbo
trabalbo da publicação dos volumes já distribuidos, tinha-se aggra­
vado ao anctor a falta de vista, e de saude que pade({ia. Dos 500
exemplares que recebia da impren 'a nacional, 100 eram destinados
a altos personagens, redacções de jornae , e individuo do paiz e
de fóra do paiz, que o coadjuvavam litterariamente, e de quem es­
perava a continuação d'esse serviço, d'esse auxilio indispensavel para
levar a cabo a sua gloriosa empreza. Os 400 restantes não produ­
ziam os meios sufficientes para acudir a despezas de escreventes,
da compra de livros auxiliares carissimos, porque são raros, mas ab­
solutamente necessarios para consulta e verificação em trabalhos
bibJiographicos, despezas inevitaveis de administração e da corres­
pondencia liUeraria, nacional e estrangeira, a que similhante pu­
blicação obrjga, e outras, que a camara de certo reconhecerá serem
de urgente necessidade para o complemento tIe uma obra tão impor­
tante.

Em Septembro de 1.861 foi deferido o requerimento, baixando
do ministerio do reino á imprensa nacional uma portaria concebida
nos seguintes termos:

(a) Vpj. o folhetim da Revoluçüo de Septembro n.· 5395, de 29 de D~zem­
bro de i86t, Carta do sr. A. A. T. de J'osconrellos.



«Min\sterio do reino, repartição de contabilidade, etc.
«Sua Magestade EI-Rei, attendendo ao que lhe representou 1n­

nocencio Francisco da Silva, auclor do DiccionaTio Bibliograpltico
Portuguez, e tendo em vist~ a informação do coo elheil'O adminis­
trador geral d~ imprensa nacional, manda pelo ministerio dos nego­
cios do reino declarar ao mencionado conselheiro, em adclitamento
á portaria de 2'1 de Janeiro de 1858, que a conta?' do sexto volume
do ?'eferido Diccionario devem ser entregue ao seu auctor 700
exemplares de cada volume que se ]ntblicaT, e vez de 500, que
lhe foram estabelecidos na citada portaria, corno premio do seu tra­
balho.-Paço, 28 de Septembro de 1861.»

Córo de vergopha, quando leio esta portaria, em que se regateia
ao auctor do Diccionario Bibliographico o que generosamente se
tem concedido a outros escriptores, dando-se-Ihe, não 250 exem­
plares desde o começo da' obra, mas 200 exemplares ómente a con­
tar do sexto volume em cliante I... Uma tal clausula torna illusorio,
invalída o beneficio apparente que se lhe conferia.

Receber 200 eiemplares do sexto volume em diante era arma­
zenar em casa uma mercadoria de impossivel extracção; era amon­
toar volumes sobre volumes para vender a peso I De que serviam ao
auctor esses volumes, sem os cinco primeiros que não tem? Aquem
venderia uma obra truncada, incompleta? .. E seria criveI que,
quando aJguem fosse á imprensa nacional comprar oDiccionaTio Bi­
bliographico, se fornecesse lá apenas dos cinco primeiros volumes,
para ter o gosto de ir buscar o res~o a casa do auctor? ...

Se na portaria não se invocasse o nome augusto de EI-Rei, eu
diria ... o melhor é não dizer nada f

A camara aprecia bem a incongruencia d'esta reslricção que e
não deve attribuir á má vontade, e simple mente á falta de noções
proprias na materia da parte de quem minutou a portaria' mas pa­
rece que por i so mesmo cumpria ser de prompto remecliada, logo
que se fizeram sentir os eus inconvenientes.

Pois não succedeu assim.
Em Outubro de 1861 foi dirigido á competente repartição um

novo requerimento, fazendo ver o estado da questão, mostrando que
a empreza ficava depois da portaria no mesmo apuro; e ainda boje
se espera a deci ão d'es e requerimento, apezar da diligencias em­
pregadas para a haver I... Nem as solicitações particulares do ami­
gos do auctor, nem.Os brado 'unisonos da imprensa periodica, que'
advogou nobremente a sua causa, sem clistincção de pal'tido ou côr
politica (a), tiveram força sufficiente para obter urna resolução qual-

(a) Vejo entre outros, o Jornal do Commercio n.... 21j,lh, 2\.55, 2'@5, 2!J.60:
-Revolução de Seplembro, n.·S 5879, 5895,4906, 592i, 5935;-Politira Li­
beral, n.·S 479, 5i2, 53i ;-Jol'nal do Parlo, n.· 285 ;-Diario Mercantil, n.'·
624 c 627;-Bracarense, n," G52;- Commercio 'de Braga, n." 1 :3' - Dis-

.,



quer sobre este malfadado negocio, que jaz ha mezes no limbo da
repartição de contabilidade do ministerio do reino, á espera que soe
a hora da sua redempção I .

Se o governo quizesse proteger. franca e rasgadamente uma
empreza tão uti!, tão patriotica, e ao mesmo tempo tão ardua, de­
vêra subsidial-a pecuniariamente, porque os 200 ex.emplares, ainda
mesmo concedidos desde o1.o volume, não ahabilitam com os meios
extraordinarios e promptos de que carece, attenta a estreiteza do
mercado dos livrO'! portuguezes, attenta a morosidade na venda d'es­
ses livros, attenta a indole particular da obra, e attenta emfim a cir­
cumstancia de se acharem já em circulação talvez 600 exemplares
d'ella. Comtudo, eu não peço o subsidio pecuniario; eu não peço
mesmo os 250 exemplares solicitados no primeiro requerimento:
peço sómente que, sem mais delongas, se defira á segunda petição,
concedendo-se ao auctor os 200 exemplares de que falIa a portaria
de Septembro passado, a contar do primeiro volume, enão do sexto..
lia um anno está suspensa a publicação da obra. Quem no espaço de
tres annos a levou até ao quinto volume, tel-a-Ía concluido sem no­
vas solicitacões se não fossem as circumstancias extraordinarias em
que se achã, falto de vista, de saude e de meios para concluir o tra­
balho começ.ado.

O merito d'esta obra é geralmente reconhecido; exalçal-o aqui
seria fazer otIensa á camara.

Eu confio muito na illustração do nobre ministro do reino, e es­
pero que não negará ao iUpstre continuador e reformador da Biblio­
tbeca Lusitana de Diogo Barbosa Machado os meios de ultimar a sua
obra monumental; que não deixará perdidos trabalhos valiosissimos
de vinte annos, e as vigilias aturadas, que o auctor tem feito e éon­
tinua fazendo n'um estado de saude, e n'uma edade que mais pede
descanço que fadiga; sem a menor compensação, e tendo diante de
si um futuro valetudinario e temeroso, como elIe se exprime no se­
gundo requerimento-temeroso, sim! ...

Não me admirarei se vir o auctor d'esta obra, que por ser o in­
ventario exacto e minucioso das nossas riquezas litterarkls, faz a hon­
ra, a gloria e o orgulbo de Portugal (Apoiados),. não me admirarei,
digo, se o vir cego á força de trabalho, mendigando, pelas ruas de Lis­
boa, de porta em porta, o obolo da caridade! .. , E logico que assim
succeda, para se perpetuar atravez dos seculos a tradicional des­
protecção que os homens de letras têem tido sempre n'este paiz, a

lrielo de Leida, 11.° i. - Consta que alguns outros tractaram do assumpto, po-.
rém faltou occasião para tomar nota dos numeros respectivos.-Posto que che­
gados fóra do tempo de poder influir na rr.solação do negocio, devem ser men­
cionados honrosamente a Saudade, n.O i, e o GoTt-eio Mercantil n.O 227 (i862),
ambos do Rio de Janeiro.

Agradecimentos a todo.
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começar por Luis de Camões que, sendo um dos primeiros epicos
do mundo, morreu ahi miseravelmente sobre a enxerga de um hos-
pital/. . . _-

Não tenho a honra de 'Conhecer pessoalmente o auctor do Dic­
cionario Bibliographico: mas na minha edade é difficil conter a in­
dignação em presença de injustiças, sobretudo quando recaem sobre
homens de merecimento, que sempre respeitei e respeito, estejam
elles onde quer que for!

Perdoe a camara o calor que tomei na ques!ão.
Tenho a esperança de que o sr. ministro do reino ba de vir den­

tro em poucos dias annunciar á camara a resolução favoravel d'este
negocio. Se assim não for, declaro que hei de ser inexoravel com
s. ex.a n'esta questão, que está superior ao impulso de paixões par­
tidarias: e creia que encontrarei apoio franco, e energico em todos
os lados da camara (Apoiados).»

Osr. MINISTRO DO REINo: - «Ouvimos as calorosas expressões e
os bem merecidos elogios com que oillustre deputado faUou n'aqueUa
importante obra, que tem sido redigida pelo sr. Innocencio Fran­
cisco da Silva.

Eu, particular admirador do auctor d'aquelIa obra, conhecendo
as invenciveis fadigas, os trabalhos immensos a que elie se tem de­
dicado para chegar áquelie resultado, e sabendo que tem desgraçaT

damente prejudicado a sua saude com muitas vigilias e muito traba-.
lho, está até soffrendo da vista; eu não podia deixar de examinar,
apenas entrei no ministerio, um negocio tão importante, efelizmente
posso annunciar ao illustre deputado, que elie está resolvido, e que
espero o estará a contento do auctor do Diccionario.

As observações que oillustre deputado apresentou ácerca da de­
mora, não procedem. Esse facto deve merecer a S, ex.a outra apre­
ciação diversa da que fez. Não foi de certo nenhum motivo de indis­
posição pessoal, nem de falta de cOlisideração pelo auctor do Diccio­
nario o .que fez com que o meu antecessor deixasse de attender ao
-requerimento d'elIe ll

. (Diario de Lisboa n.O 53 de 7 de Março de 1862.)

Effectivamente, com data do V de Março havia s. ex.a assignado
e mandado expedir á Imprensa Nacional a portaria que resolvia a
questão. Como, por motivos que não me compete esquadrinhar, elIa
não appareceu até hoje nas columnas do Dim'io de Lisboa, onde
não poucas vezes têem figurado outras em assumptos analogos, per-



mitta-se que ao menos fique no proprio Diccionm'io registada, como
peça que tão de pedo lhe diz respeito. Eis o seu conteúdo:

«Ministerio do reino-Repartição de contabilidade-Livro 13.°,
n.o 432.-'fendo InnQcencio Francisco-da Silva, auctor do Diccio­
nario Bibliographico Portuguez, representado, em 23 de outubro
do anno proximo, que a concessão feita por este ministerio na por­
tatia de 28 de setembro do mesmo anno, não basta para superar
as grandes difliculdades com que está luctando a respectiva empreza,
por isso que o auxilio de setecentos exemplares apenas se lhe per­
mitte a contar do sexto volume: e pedindo o referido auctor que se
mande tornar extensiva aquella concessão aos cinco primeiros volu­
mes já publicados, pois só assim lhe será possiver levar ao cabo a
empreza que encetou: Sua Magestade El-Rei, considerando que o
Diccional'io Bibliographico Portuguez é uma obra mui importante
pela reconhecida vantagem que d'ella provém á litteratura nacional,
e por consequencia se torna digna da especial protecção do governo:
Manda, pelo ministerio dos negocios do reino, declarar ao conselheiro
administrador geral da Imprensa Nacional, em additamento á sobre­
dita portaria de 28 de setembro; que a' concessão de setecentos
exemplares do Diccionario Bibliographico Portuguez é extensiva
aos cinco primeiros volumes já publicados, ficando por este modo
alterada a portaria de 21 de janeiro de 1858, na parte em que es-

•tabelecia o numero de quinhentos exemplares de cada volume como
premio do trabalho do indicado auctor. Paço de Caxias, em o 1.0 de
,março de 1862.=Anselmo José Braamcamp.»

FIM DO TO?t1O VI
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Da Opinião, TI.O 1018, d~ 24 de Maio de 1860.

DlCClONIIRIO lllllLIOORAPHICO PORTUOUEZ j ETC.

A publicação d'esta importante obra tem continuado com regula­
ridade inquebrantavel. O 4. 0 volume e tá CJuasi completo. Os amigos
da letras patrias exultam vendo approximar a conclu ão de um tão po­
deroso auxiliar dos seus. estudos.

Naeionaes e extranhos continuam a celebrar a apparição de obra
tão utiJ. Tamhem um poeta insula no, bem conbecido pela sua litteratura,
e principalmente pela elevada versão que fez das Odes de Iloracio, con­
sag,rou, ao auctor do Diccionario uma mimosa peça poetica, realçada com
a clrcumstancia de ser ao me mo tempo admiravel monumento calli­
graphico de fia mão quasi septuagcnaria. Já que não podemos fazer
admirar aos leitores es e exemplar de notavel execução artística, da­
mo -lhe ao menos o que elle contém.

A ode que o sr. José Augnsto Cabral de Mello dedica ao 1'.lnno­
c~ncio Franci co da Silva é acompanhada de uma carta, que diz as- •
sim:

III.mo sr. -O Diccionario BibliogralJhico em que V. desvelada­
mente trabalha, é, no meu sentir, a obra liLLeraria portugueza mais
grandiosa que tem apparecido n'este seculo. E um padrão sublime,
qne y. levanta á litteratura patria, á gloria nacional, á immortalidade
do seu nome.

Não pude resistir aos de ejos de testemunhar-lhe a minha admira­
ção. A pre ente ode, posto que insignificante, de algum modo a pa-
(.entêa. . . •

Digne-se y. acceitar esta limitada campo ição poetica, que lhe
ofrereço, de culpando a minha liberdade.

Faço votos para que Y. prosiga no cu magnifico trabalho, e ven­
cendo os obstaculos innumeros, o conclua triuOlphaQtemente.

Sou de V., amigo e respeitador, José Aug1lsto Cabml de 1I1'ello.
-Angra do Heroismo, 15 de Abril de 1860. .

c·



DEDICADA

AO ILL.~IO SR. INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA

EM APPLAUSO

DO DICCIONARIO BmLIOGRAPIDCO

QUE ESTÁ PUBLICANDO.

-Non parvas animo dat gloria "ires.
(OVID. L. v, Elcg. UI, v. 37.)

f( Admiro, illustre Silva, admiro e muito
O grão saber, a rigida constancia
Que patentêas no improbo trabalho

. A que dedicas, por amor da leLras,'
O espirito, 05 cuidados,
O repouso da vida.

f( Estãs á gloria tua levanLando,
E ao nacional renome, perduravel
Egregio monumento: mais stlblimo
Que as suberbas PYl'amides, mais bello

Que as perolas, as gemmas,
Dos thalamos da aurora.

« Lysia te vê tirar, vangloriõsa,
E o fiorenle Brasil, do negro ol"ido,
Esses fruclos innumel'os do genio,
Da'sciencia, do estudo, das "igilias,

De filhos seus preclaros,
Lá desde as priscas eras.

"Livros, em grande parte, preciosos,
De dicçãO pura, de saber proCundo,
Pereciam reconditos, il\'noLos:
Nomes de i nclitos sabios, de poeLas,

De oradores, jaziam
Em mi ero desprcso:

O "Diccionario. teu maravilhoso
Os resLitue à vida, os mostra ao munrlo:
Seu litlcrario mel'ito aprecia;
Firma "el'llades, erros pulvcri'a:

Lauréa auctores, conla
Sua vida, seus feitos.
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• As pennas de ouro de talentos claros,
ne escrilltores masnificos, que lustram
No lusitano solo as beHas-letra ,
Que a luz da sabia critica escla.rece,

Alçam, ledos e ufanos,
O nome teu as nuvens.

"Attráe 11 opra tua primorosa
A estima, o apreço universal dos doutos
Nos hemispherios dois, onde resoa
A linsua bella, harmoniosa e dOce,

Que um Camões e um Vieira
lllustraram, puliram.

"Ate amplos louvores (cousa raral)
I?bilologos distinctos estrangeiros,
Oraculos das letras, lbe tributam,
Felicitando Lys.ia de haver dado

Berço ao auetor illustre,
De abraçaI-o no seio.

Ohl vive, charo Silva, logra sempre
Os sorrisos da patria, se não premio!:
Ultima esse padrão da lusa gloria,
Que vai levar teu nome esclarecido,

Sobre as azas do tempo,
Aos se~ulos'futuros I

JOSE" GUSTO CAllRAL DE MELLO.

N. B. Foi reproduzida a ode no Parlameuto n.O 629, de 2õ de
Maio de 1860.

VI

Da .·oliticu. Libcloal, n.e 92, de 24 de Agosto
de i860.

D1CCIONARlO DIlILIOGRAPHlCO PORTUGUEZ, ETC.

Acaba de sahir do prelo o tomo quarlo d'esta obra. É uma noti­
~ia que todos os que prezam as lelras pu lrias receberão com verdadeiro
Jubilo: porque mais urna pedra valiosa se lançou n'este grandioso mo­
num'ento erigido á gloria da língua porlugueza no velho e novo mundo.

A impres ão do quarlo volume do lJiccionario Bibliograpllico Por­
tU(Juez, começada em Fevereiro do anno corrente, poderia achar-se
concluida ha, certamente, dois mezes, se não vie se pôr-lhe embaraços
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a affluencia sempre crescente dos trabalhos oiliciaes, e ,muita vez im­
preteri veis a cargo da Imprensa l\"acional de Lisboa. Todos os que de­
véras se interessam na publicação d'esta monumental obra lamentam
estes atrazamentos, para os quues sabemos que o auciol' do 1Jicciona-
?'io não concorre. .

É notorio que com uma perseverança e dedicação de que dillicil­
mente se achará exemplo entre nós, elle não poupa vigílias e sacríficios
de toda a especie, sendo o seu maior empenho dar a obra completa no
menor praso passiveI. Não se julgue que isto quer dizer que os subscri­
ptores devam ter motivo fundado p~ra queixa. Pelo contrario, talvez
outros menos solicitas não al'cancariam tanto no meio de serias difi­
culdades. Apezar das repetidas é mui sensiveis faltas de papel para a
impressão, e de outros eston-os occasiouaes e inevitaveis, acham-se pu­
blicados dentro de dois annos quatro grossos volumes, com 1920 pa­
ginas, na contextura das quaes haveria de sobejo-attendeudo á qua­
lidade do typo, estreiteza das margens, etc. -com que preencher de
oito a dez tomos regulares, em identico formato, como é patente aos
que possuem algum conhecimento ou pratica de typograpbia.

Comprebende o tomo quarto agora publicado.613 artigos, isto é,
nomes de escriptores cujas obras se descrevem com sã critica, e cujas
biographias se apontam mais ou menos miudamente, conforme o me­
rito e importancla pessoal e litteraria de cada um, e os esclarecimentos
que o anctor pôde alcançar, D'elles pertencem 1U a contemporaneos
vivos. Contam-se entre os ditos nomes muitos de iudividuos notaveis e
abalisados por sciencias e letras em Portugal e no Brasil. Citaremos
conlo taes, dos portuguezes: João Pedro Ribeiro, Joaquim José Cae­
tano Pereira e Sousa, Joaquim José da Costa e Sá, FI'. Joaquim de
Santa Rosa de Viterbo, Joaquim Macbado de Castro, Jorge Feri"eira de
Vasconcellos, José A.ccursio das Neves, Jo é AgQstinho de Mácedo, José
Anastasio da Cunha, José Augusto Cabral de l\1ello, D. José Barboóa,
FI'. José do Coração de Jesus, Jo é Feliciano de Castilho, José .Ferreira
Borges, José Corrêa Qa Serra, José Freire Monterroyo, José Domem
Corrêa Telles, José Ignacio Roquette, José Joaquim FeI~reira de Moura,
José Joaquim Rodrigues de Baslos, José Joaquim Soares de Barros,
José Liberato Freire de Carv·albo, etc.-e dos brasileiros: José Ba ilio
da Gama" José Bonifucio de Andrada e Silva, Joaquim Caetano Fer­
nandes Pinheiro, Joaquim Manuel de :Macedo, Joaquim Norberto tle
Sousa e Silva, etc.

Não pretendemos agora renovar louvores ao 1Jicciona1'io Biblio­
gmpltico Portuguez, já sufficien temente julgado dentro e fóra de Por­
tugal pelos que estão no ca'o de melhor avaliar u sua utilidade e al­
cance. Não nos dispensâmos, comtudo, de accrescen tal' mais duas pala­
vras para e clarecer um pouto, sobre o qual se raciocina erradamente.

O S\', Iunocencio Francisco da Silva, prestaudo com a publicação
do 1Jicccionario Bibtiog?'aphico Portuguez um assigualado serviço ao
mundo lítterario, adquiriu-ninguem ficará em duvida- incontesta­
veis direito á gratidão e reconhecimento dos seus compatriotas e dos
brasileiros, por serem uns e outro os que mais lucram com o de em­
penho de tão ardua tarefa, Temos em conversações particulares ouvido
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por vezes cahir cm erro alguns dos que, para fugirem do trabalho de
examinar as cousas dc perto, se acostumaram a decidir de subi to,
guiando-se pelo quc á propria i~lat>inação se lhes alJigura.

Alguns d'cstes, que ainda se não deram ao íncommodo de abrir
lima só vez as paginas do Dicciona1"io Biblio(Jmpltico POl'lu{juez, pen­
sam que alie não pu sa de uma reproducção, ou extracto da cc Biblio­
theca Lusitana» de Bar90sa Machado, que qualquer faria com pouco
trabalho, e que é, por consequencia, inutil a quem possue a cc Biblio-
theca! » .

Outros, porém, persuadem-se, ao contrario, de que o DiccioM1"io,
uugmentado como se acha das noticias relativas ao tempo que decorre
de 17Go. até hoje, está"disposto de maneira que torna já dispensavel a
cc Dibliotheca» de Barbosa, cujos corpulentos volumes ficarão d'ora
ávante em paz e ás moscas, só como ornamento nas estantes dos bíblio­
maniacos de profissão!

Erram tanto uns, como os outros. Vamos provai-o por meio de
uma bem simples demonstração. Vejam, pois, todos como se enganam
em seus calculos.

O tomo quarto do Dicciona1"io do sr. lnnocencio FranciscQ da
Silva comprehende, como dis:emos, G13 artigos; d'e tes, apenas 100
correspondem a outtos tantos da cc Bibliotbeca'l de Barbosa, como fa­
cilmente verá quem fizer a respectiva comparação. E advírta-se que
esses mesmos estão em gl'ande parte melhorados, por conterem correc­
çôc-, e additamentos mais ou llIenos importantes. Os 513 restantes são
inteiramente novos, iSlo é, dizem respeito a escriptores de que o oh­
bade de Sever não teve noticia, ou que vi veram posteriormente á pu­
hlicacão da sua obra.

l?azendo u'm exame analogo nos outros tomos do lJiccionario,
acbâmos que o primeiro contém 838 nomes ou artigos, dos quaes 373
têem os seus cerrespondentes na C( BilJliotheca )l, e são novos os á.G5
que,re tam. E é para nós aprazível manire lar que, no Instituto de
Coimbra, foi já feita qUflsi eguál demonstração, quando veiu a lume o
primeiro tomo em 1858. Eis o que alli encontrámos n'um artigo do
SI'. Rodrigues de Gusmão:

(C Commetteríam um eITo grosseiro o que julgassem que o Diccio­
nctl'io Biblio{Jraphico PO?·t7lglle~ não ia além de uma compilação da
«( Bibliotheca» de Barbosa; porque, abrangendo a letra A mui perto
de setecentos arti-gos, ou nomes de auctore , apenas duzento noventa
e tres foram extrahido da (C Bibliotbeca Lusitana », sendo perto ele
quatrocentos totalmente novos. E ainda em grande parte d'aquelles
'duzentos no\'enta e tres se contêem addições, rectilicações, etc.»

Examinando o tomo segundo encontrámos SM artigos, e dedu­
zindo d'elle. 23a, que iambem existem na cc Bibliotbeca )l, accrescem
no .Diccional'io Dibliogmphico 501.

Finalmente, dos 821 artigos que entram no tomo terceiro, são no­
.vps 535, existindo cm Barbosa Machado 286 apenas.

Recapitulemos.
Vê-se que nos quatro volumes, já impres os, do Diccionario Di­

bliogmp/i.ico Portu(fuez, se cOlllprebendem 3096 artigos, ou nome, dos
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quaes são communs a elle e á (C Bibliotheca Lusitana» 992, e sobram,
portanto, 2104 que n'aquella se não encontram.

Porém, em desconto d'isso, notâmos que na parte da «Bibliotheca»
equivalente á do Diccionario já publicada, isto é, desde o principio até"
o nome de José de Macedo, ultimo que se encontra em ambos, acbam­
se insertos os nomes de 3õ18 auctores, e tirando d'este numero os 992
acima indicados, restam ainda 2526, de que o sr. lnnocencio Francisco
da Silva não quiz, naturalmente. fazer-se cargo, por motivos, cuja ori­
gem ninguem contestará, estamos persuadido, e que el1e proprio, com
a franqueza e lealdade de que usa, declçlra a pagina XXIX da sua intro-
ducção ao tomo primeiro. ,

Fica, pois, demonstrada a leviandade com que ignorantemente se
eonfunde a (C llibliotheca Lusitana» de Barbosa Machado com o Dic­
cionario B'ibliograpltico do sr. Silva, obra em tudo distinctas, porém
não de todo independentes, porque se completam e auxiliam recipro­
camente; tornando-se, por conseguinte, ambas indislJensaveis aos que

. se derem ao estudo da bibliographia: isto é, aos que pretenderem a in­
teira noticia de tudo quanto em Portugal se escreveu bom e mau, em
lingua patria ou extranba, impresso ou inedito, existente ou perdido,
desde a promulgacão da lei da G,'aca, como diz Barbosa, até os nossos
dias. •. . .

Vai já longa esta noticia; e o espaço não nos sobeja, com pezar
nosso, para tractarmos mais largamente d'este importante assumpto.
Concluiremos, por isso, citando de novo o sr. Rodrigues de Gusmão,
para dizermo com este illustre escriptor:

«Em tamanha raridade de materias, em tantas complicações de
factos e datas, só póde attribuir-se a perfeição do que conhecemos do
Dicciona1'io Bibliogmphico a um estudo diulurno, methodico e per­
severante, a vasta capacidade inteIlectual, e a uma contensão de espí­
rito, que raro poderá, não dizemos exceder-se, mas sequer imitar-se.

«Prolongue Deus a vida ao auctor do Dicciona1'io, para que)eve
ao cabo esta obra monumental; e coajuvem-no, como devem, os es­
criptores contemporaneos com as noticias bibliographicas que lhes res­
peitam, para o forrarem a omissões involuntarias, que, em nenhum
caso, lbe podem ser imputadas»,

PEDRO 'VENCESLAU DE BRITO AIlAl\'D>l,
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Da Revista t."bnensal tio Instituto DistOl"ico, ,
Geog."allhieo e Ethnog."al_bieo

do B."asil, tomo XXII, pago 72.

Extraclo do Relatorio do Lo Secretario do Institulo, o sr.
,conego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, li]o
na sessão magna anniversaria de 15 de Dezembro ]0
1859.

Por intermedio do nosso estimavel consocio o sr. Porto-alcgre
recebemos duas obras d.e grande merito, sahidas dos prelos li bonclI­
ses: quero falar do «Diccionario Bibliographico Portuguez» pelo 1'.

Innocencio Francisco da Silva,'e do «Genio da lingua portugueza J)

pelo 1'. coronel Francisco Evaristo Leoni.
De ba muito que reclamavam os estudioso um trabalho n/este

gcnero; pois que antiquada e incompleta era a «Bibliotbeca» de Bar­
bosa. Comprehendendo em seu plano os anctores brasileiro, com a re­
sumida cnumeração dos seus escriptos e notas biographicas, coo"corre
o sr. Innocencio da Silva para estreitar os vinculos entre os doll' po­
vo , que partindo de commum origem, professando uma ó religião, c
falando uma mesma IlOgua, postados lias duas margens oppo 'ta do
.A.tlantico, e guardando a sua propria autonomia, constituem uma
grande e poderosa raça.

Desejosos alguns membros do Instituto de testemunhal' a sua ve­
neração para com o illustre escl'iptor portuguez, condescendendo com
o desejo apresentadu pejo sr. Porto-alegre, propuzeram o digno auctor
do «Diccionario » para nosso confrade 1.•

1 A proposta, feita em sessão ordinaria de 21 de Outubro de 181>9, foi a­
signada pelo mesmo sr. 1.0 secretario, e pelos srs. Joaquim Norberto de Sousa e
Silva, vice-presidente, e dr. Caetano Alves de Sousa Filgueira , secretario sup­
plente.
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Da Revista POlndal", jornal illustrauo
do Rio de Janeiro, tomo VII, D.O 42, de 15 de Seplcmbro

de 1860, pago 355 e seguintes:

DlCClONARIO D1BLIOGRAPllICO PORTUGUEZ, ETC.

N. l/. Conforme ao que já se practicou a pago H da primeira serie
d'estes opusculos, e sob egual protestação, seja licito appensar
ao presente juizo critico algumas brevissimas notas explicati­
vas, que se me afliguram necessarias 'para melhor intelIigencia
do seu contexto, e para desvanecer, se é passivei, alguma, qne
pareça increpação, feita ao anctor do Diccionario.

Portugal, cujas armas se elevaram triumphantes sohre tantos tro­
plléos gloriosos do Oriente, cujas esquadras sulcaram tantos mares des­
conhecidos, levando a-cruz, esse estandarte da moderna civili'ação, aos
confins do glouo, e a voz do evangelho a tantos povos, que "iviam nas
sombras do paganismo, desperta ainda com robustez juvenil ao ruido
de suas antjga~ glorias. Dc~apparecernll1 os herdeiros dos Gamas, dos
Bnrtholomeus Dias, dos fagalbães e do: Cubram:;: extinguiu-se a raça
dos Albuqu'erques terriveis, dos Castros fortes, tIos Pachecos; mas os
descendentes de Camões, de .JOão de Barros, dos Gil Vicentes, dos Fer­
reiras e Vieiras recebem ainda do céo a flamma. agrada que lhes abrasa
o cerebro; e novos athletas da intelligencia oITertam ao mundo os pro­
ductos de suas lucubrações, vingando as desgrnças da patria, que -des­
penhou-se do tbrono da prosperidnde ao leito do infortunio, arremes­
sada pelos erros das geraçães pussadas, que tão mal se houveram na
gerencia do legado dos seculos, em que o nome porluguez era com ad­
miração e inveja repetido nas quatro partes da terra:

ceE se mais mundo houvera lá chegára.»
(CAMÕES.)

Cahill O imperio rolnano balbuciando sobre os despojos sagrados
de seusVirgilios e Ovidios, de seus Ciceros e Tito Livios aquellas me­
moraveis palavras de Horacio, que serviram de seu epithnphio, e como
que constituem o seu testamento:

«Non omDes moriar, magnifi1luO pars mei
Vil.abit LibiLinum.)J
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Portugal porém revive pelo culto das letras. Nos cantos de seus
poetas lampeja a gloria das grandezas d'outr'ora. O povo, que vivia
pela. força das armas, revive hoje peja \'oz da imprensa. Conqu.istou a
vastidão do Oceano, fazen.do tremular o pavilbão das quinas lias mai
r~motas paragens: fundou c61onias, ergueu reinos, estabeleceu illlpe­
no.s, e boje manda aos longinquos climas, aos povos a quem ensinára
a lmgua"de Camões, as obras que atlestam ainda o vigor da sua intel­
ligencia. Guerreiro e menestrel, enervou-se o braço ao velbo Portugal;
DIas a mente, rica de vida e de fogo, repleta de poe ia e de reminis­
cencias gloriosas, brilha ainda como nos dias do seu vigor marcial.

Não é rica, ampla e numerosa em comparação com a litteratura
da França, da Inglaterra, da Allemanba, da Italia, e ainda da Ilespa­
nba sua rival, a litteratura portugueza: rivalisa porém, e sobrepuja
mesmo a de muitos povos extinctos, e ainda existentes. A lingua rica,
sonora, abundante e de per si poetica, e, como diz o sr. ALfonso La­
mUl·tine, mais grave que a beSjlunhola, presta-se a todos os generos de
composições liuerarias; amolda-se á linguagem scientifica e artistica,
e eleva-se do baixo-comico á poesia transcendental, á poesia epica, e
presta-se com O brilhantismo da língua do Den\osthenes e dos Ciceros
aos oradores de todos os generoso

D'es a riqueza da antiga mãe patria somos tambem herdeiros:
partilhâmos do quinhão sagrado accum ulado durante os longos ;lDno
da no sa infancia nacional; e pois não podemos deixar de louvar todo
os esforços, que tenderem a augmenta-Ia e enriquece-Ia.

Atravez do Oceano atlantico estendo cordeaI a mão de amigo e de
collega, para saudar na mesma lingua o escriptor laborio o e incan­
savel, Ilue eleva á sua memol'ia essa obra monumental, que tão modes­
tamente se denomina: J)iccionafio Bibliographico POTlt/(Juez, e ol1"c­
rece aos contemporaneos de um' e outro bemi pllerio, que profes am a
mesma religião, que falam identíca língua, que se identificam quasi
pelos seus costumes e usos, o fruclo de snas lucuhrações, o esmerado
trabalbo de .vinte annos de aturadas applicações, primor d" paciencia,
prova da mais esclarecida erudição.

No inventario das riquezas litterarias da lingua portugueza nãQ
quiz o sr. Innocencio Francisco da Silva onegar o producto dos filhos
da tim'a de Cabral: reuniu em família os escriptores na cidos álcIll e
áquelll do Oceano., e applicou os seu_ estudo bibliographicos tanto a
Portugal como ao Dra iI. Ci Já ia (dIZ elle) determinada e em começo a
impressão do Diccionario, quando o voto de alguns amigos, re peíta­
·veis por sua illu tração, me fez sentir que n'esta e recie de monumento
,levantado á lingua portuglleza, e que não póde deixaI' de er hem aco-
lhido POl: todos os que a falam c cultivam nas diversas regiõe do globo,
seria omi são imperdoavel não incluir muitas obras recentemente es­
tampadas no imperio do Dra ii, i to é, depois de proclamada e reconhe­
cida a sua indcpendencia politica: tanto mais, que entre essas obras
avultam algumas de merito inquestionavel, cujo conhecim~nto não é
por certo para nós portuguezes de menor interes 'e, que o é para os hra­
sileiros o das que o velho Portugal ha produzido, quer antes, quer de­
pois da separação legal dos dous estados. Accedí promptamente a e ta
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idéa, e só senti que para a realisar não estivesse preparado com maior
antecipação: ter-me-Ía n'esse caso premunido eom mais amplas noti- .
eias, para dar a esta parte a amplidão de que era SusGcptivel, e que

. ainda tomará para o diante, se não me faltarem os elementos necessa­
rios)) .

Em outro logar accrescenta oillustre bibliogl'apho: {( Acham-se em
fim removidas as ditliculdades com'que tenho luetado; as quaes impos­
sibiliLando-me até agora de preencher cabalmente, como desejava,
muito artigos relativos a auctores brasileirós contemporaneos, occasio­
naram por falta de elemenLos proprio ,omissõe e lacunas inevitaveis
na minha situação ..A feliz conjunctura da vinda. a esta cidade de um
d'e ses escriptores, o muito illusLrado e respeiLavel cavalheiro Manuel
de Araujo Porto-alegre, me proporcionou desde logo basLantes informa-

. ções, de que já coIbi vantagens na parte até aqui impressa do presente
volume. (o terceiro). Hoje acabo de receber um abundanLe e precio o
mimo de noticias e esclarecimentos bio-bibliographicos de maior impor­
tqncia, provindos. directamente do Rio de Janeiro, e obtidos pela es­
pontanea e dedicada solicitude de douS' nossos compatriotas alli resi­
dentes, o srs. Joaquim e Manuel da Silva Melto Guimarães, irmãos no
sangue, e no amor que ambos professam ás letras nacionaes e brasilei­
ras. Estes amabilissimos portuguezes vieram de motu proprio em meu
auxilio, offertando-me a sua coadjuvação, de que para logo deram pro­
vas, procurando com zêlo e intelligencia não vulgares os documentos
e informações que na referida parte se havia mister. Graça aos esclareci- •
mentos já ministrados, e aos quc ainda se me promettem, erá facil de
ora em diante locupletar o trabalhe, Lornando-o tão exacto e conscien­
cioso no que diz respeito ao Brasil, como já é tido por julgadores com­
petentes na parte relativa a Portugal. Cumpria registrar aqui taes de­
clarações, não menos para prevenir os leitores, que para não demorar
a expressão de sincero agradecimento a tão henemeritos corresponden­
ies, e aos sabias e litteratos brasileiros, que de bom grado annuiram a
prestar-lhes as informações por ellcs oliciLadas.» .

A imprensa, tanto dentro como róra do paiz, applaudiu esta feliz
resol ucão do auctor. .

O· Átlte1uElllln, jornal da litLeratura ingteza e estrangeira, publi­
eado em Londres, fel-o n'eslas palavras, tão cheias de benevolencia
para comnosco: cc A sua obra já ía mui tú ad ian lada, ql1ando Ihe. foi sug­
gerida a idéa de enriquecei-a, inserindo n'ella os nomes e obras dos
auclores brasileiros contemporaneos. Perfilhou para logo este pensa­
mento, e o recebeu agradecido. N'isso obrou a nosso ver mui acerta­
damente. A antiga colonia já é mais importante que a metropole a di­
versos respeitos; e talvez não tardarâ a sêl-o tambem no sentido liLte­
rario, segundo o incremento que vai tomando, devido em grande parte
ás inclinações e gosto pelas letras do actual imperador. Parece que um
futuro brilhante aguarda a linguagem de Camões nos tropicos»,

O Áq'chivo Pittm'esco inseriu em suas paginas eslaR sublimes cx­
pressões do sr. José de Torres, um dos seus collaboradores: cc A epocha
em que sômos entrados, distingue- e pelas feições de practica utilidade,
que imprime em todas as acções e relações do homem. A metaphysica
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desappareceu aiante dos progressos da sciencia applicada e applicavel
as atisfações da exjstencia. Os interesses materiaes e moraes que e
rcpellialll; conciliaram-se, coexistem, ainda que se não póde dizer ab­
solutamente que cada UI11 de per si conserva a me ma lei de progresso,
~ue tinha em tempos de condições diversas. Os espiritos desceram das
regiões especulativas; abateram o vôo da altura das visõe para a rea­
lidade da terra; mas vão fazendo da terra um paraíso. Toda as atlen­
ções estão concentradas no que póde melhorai-a e embellecel-a. A ins­
trucção publica, primeiro elemento da imprensa moderna, promelte
alcançar tudo e todos. A ignorancia .iii infama como o patibulo; ó a
illustração laurêa como o capitolío. E para acompanhar o movimento
d'este seculo, e attingir os grandes fins da sociedade -moderna, que os
povos e governos todos lidam do occidente ao oriente, do septentrião
ao meio dia; n'um empenho que é a maior gloria do creador e da crea­
tura; lida o mundo antigo e o mundo moderno; nações velhas para re­
temperarem a força, injectando nas veias novo sangue, que as vivifi··
que; nações novas para alcançarem o lustre e a preexceltencia que lhes
são estimulo permanente.

« Portugal e Brasil entram em (jm com energia e confiança na
campanha da civili ação e da paz. Reclamam instrucção liberal, e hão
de tel-a. A eschola ha de ir procurar todos os cantos e todos os desvali­
dos. As letras que se vulgarisam, a sciencia que se humanisa e a todos
escancara as porta do seu templo, vão ser ao mesmo tempo causa e
effeito da dilatação do estudo, e de uma grande transformação moral.

« Conhecendo estas tendencias, conhecendo a nooessidade de meios
que facilitem a cultura do espirito luso-brasileiro, é que um per e­
verante e jl\ustrado investigador, o mais distincto e respeitado biblio­
philo de Portugal, o maior conhecedor da nossa bibliographia, come­
çou a publicação de uma obra llotavel por muitos titulos, fructo de
vinte.annos de trabalho nunca interrompido, subsidio e guia indi pe/1­
.avel para e tudio os de Portugal, e de cou as portuguezas. »

Lêem-se estas linhas do sr. M. da C. Pereira Coutinho no Conirn­
bficense: «Todos os litteratos portuguezes e hrasileiros são devedore
ao sr. Innocencio Francisco da Silva de reconhecimento de eterna gra­
tidão, pelos serviços impagaveis que lhes presta, assentando um monu­
mento immortal e lumino o no meio do obscuro campo litLerario de
ambas as nacÕeSll.

Osr.F:A. RodriguesdeGusmãodissetambemna ação: «Oau- •
cLor do Diccionafio Bibliograpl!ico Portuguez não e limitou a um ilU­
)~Jes inven~ario: as suas lucu br~ções compre!lendcm e recies vari~d~s.
Expõe reVistos, correctos e addllado os artigo e encl3e da D~bho­
th.eca do abbade de Sever, e descreve a obras mai nota-\'ei que cm
Portugal e Bra ii se hão pul'Jlicado em todos os ramos de artes e cien­
cin desde 1760 até á actualidade, mencionanóo ainda varia', que e ­
caparam á diligencíns d'aquelle famo o bibliographo».

A impren a brasileira, porém, que evêra ser a primeira a mo.­
trar-se agradecida, guardou até o pre ente o indiiIerentisOlo: as redac­
cõe das no sas folhas mercanLis não baraLeam facilmente o seu lou­
vores aos e forços dos anctores da nossa lingua: esperam que os lIma-
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dores dedicados das cousas da patria e os amigos das letras o façam; e
grande é a mercê quando lhes franqueam as suas paginas a preço ta­
xado por linhas.

Deixando á imprensa portugueza a appreciação da obr.a na parte
que lhe é relativa, occupar-me-hei com aquella que mais relação guarda
com as nossas cousas.

O auctor considera « portuguezês» os brasileiros nascidos antes da
independencia, ou, como elle diz, da separação legal dos dQis paizes ( e
« brasileiros l) os portuguezes que adheriram á ca~sa da nossa emanci­
pação politica, ou se têem naturalisado entre nós; e, n'esse caso, ad­
miLte outros estrangeiros. Assim os nomes dos auctores tidos e havidos
como brasileirus sao precedidos de um asterisco 1. Fôra melhor não fa­
zer ,tal selecção; deixal-a antes para um indice por patrias, a exemplo
do que praticou o abbade Barbosa na sua Bibliotheca L'l,Lsitana; é por
certo uma questão melindrosa, que muitas vezes deve pol-o em djffi­
culdades, sem saber como se tire d'ellas; e talvez já assim lhe aconte­
cesse, quando c.lassificou a um dos nossos compatriotas de « portuguez­
brasileiro l), e quando tiver de qualificar a outros de brasileiros-portu-
guezes. ' •

De !la muito que Portugal reclama para si a gloria de nossos au­
ctores, 'dando-lhes a qualificação de portuguezes por haverem nasoido
antes da emnncipa~ã(l politica; como se não bastasse o monopolio das
riquezas coloniaes, como se a colonia não podesse tambem gloriar-se
de ter a sua litteratura, sua imprensa, suas academias litterarias, seus
poetas, seus historiadores e seus oradores como a mãe patria. Assim
Claudio Manuel da Costa, e Ignacio José de Alvarenga Peixoto, mar­
tyres da liberdade brasileira, ficarão sentados eternamente sobre o li­
miar do templo, que se levanta á litteratura, com as suas epopéas na­
cionaes e verdadeiramente americanas! Levar-se-ba o excesso mais
longe; reclamar-se-hão tambem as obras dos auelores, que presencia­
ram a fundação do novo imperio segundo a ordem ehronologica das
edições; e felizes então d'aquelles que podérem legar uma edição da
J11e$ma obra a cada um dos dous paizes, que pertenceram pelo berço e
pela chronologia ás duas litteraturas irmãs. Assim, o amenissimo poeta
e distincto medico Francisco de l\fclJo Franco, que morren em S.·J?aulo
em 22 de Julho de 1823, é considerado portuguez, porque a indepen­
dencia proclamada no Ypiranga no anno antecedente, não estava ainda
reconhecida pelo governo portuguez!

Não ba duvida que nos tempos coloniaes tudo en,tre nós era tido

1 Confesso sem dificuldade, que alguma se ha levantado por vezes no que
diz t:ospeilo á classificaçã.o segundo o systema que adoplára., occi\sionando em um
ou oulrl} caso tal qual irreguluridade, ou incoherencia, om que só adverli mais
tarde, Dando o devido peso ás considerações do illuslrado critico, não duvidarei
("e a forluna me conceder que eu possa realisal' uma seguoda edição da minha
obra) conformar-me com o alvilre proposto, ou com outro, acaso mais adequado
para que de todo desappal'eçam lacs anomalias. Nem seri!. esse o unico melhora­
mento que terei de introduzir, no 'soníido de aprimorar um lrabalho cujas imper­
feições ninguo'm melhor do que eu conhece e avalia. (Vei. a introducção ao tomo /,
pago XXII.)
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e ha \lido como portllguez, mas po!iticam~ilte: os filhos do paiz eram
portugllezes, embhora não gosassem dos fóros, que gosavam os seus ir­
mãos de além-mar; as producções brasileiras não tinham outro nome,
excepto o lenho, que deu nome ao paiz, e nas alfandegas entravam os
nossos generós como portugueze ; mas nem por isso podemos deixar
de reclamar a gloria qUI( nos pertence, nem a de sermos já então tidos
e havidos como brasileiros 2. Por ventura são bespanhoe os auctores

'portuguezes que na ceram e compuzeram debaixo do ceptro dos Filip­
pes de Bespanha? E a elevação do Brasil a reino unido aos de Portu­
~al e Algarve não no. outorgou politicamente àireitos, não nos nive­
lou com a mãe patria? Era um reino tão sómente, ou. eram tres reino
confederados? E como então só depois do reconhecimento da nossa in­
dependencia por parte de Portugal é que seremos tidos politicamente
por brasileiros?

H~, imp~r~iallllente ralando, auctore~ nascidos em Portugal, que
são mais brasI1Clros que portuguezes; assIm como encontraremos au­
ctores nascidos no BrasiJ, que são mais port.uguezes que brasileiros: e
outros, cuja gloria como que reflecte sobre ambas'as nações, e pertence
aos dous povos irmãos. Gonzoga está no primeiro caso: o seu nome li­
ga-se á nossa historia, e avulta entre os dos conspil:adores das primei­
ras tentativas da no~sa emancipação politica. As suas poesias são a his­
toria de uma bella li1ineirtl, e t~em por tbeatro a antiga V~lla-rica, ou
as masmorras secretas do Hio de Janeiro, onde o auctor expiou anHH'
e gloria. A.ntonio José está no segundo caso: toda a nossa gloria resu­
me-se em ter o Uio de Janeiro servido-lhê de berço: comu poeta comico
é-mais portugllez que brasileiro, e como bem o fez dizer o sr. dr. D. J,
G, de Mtlgalhães, só escreveu para portuguezes. Em Portugal educdu-se
em Portugal compoz, e em Portugal terminou os seus dias, lembran~
do-se uma ou outra vez em suas obras de sua explendida patria. Opa- '
dre Antonio Vieira está no terceiro caso: nasceu no reino de além-mar;
educou-se no Brasil, e brilh.ou pelo seu talento, tanto nas tenas colo­
niaes, como nas da mãe patria, e póde por tanto er classificado como
l( luso-brasileiro ). •

A identidade da lingua approxima uma liLteratul'a da outra; o
nascimento e a educação dos seus auetores as separa ou as reune de
novo. « Dão de ser, como diz o sr. dr. ntonio Gonçalves Dia, dua ,
mas similhantes c parecidas' como irmãs, que descendem do mesmo
tronco, e queetrajam os mesmo vestidos; embhora os trajem por di-

2 Â doutrina allUi enunciada pejo meu erudito consoeio é apenas a insisten­
cia na idéa por elle repetidas vezes expo ta e de envolvida nos seus artigos Nacio­
nalidade da til/era/um brasileira, primeiro na 1Jlincrva Brasiliense depqis no Guana­
bara, e a final na Revista Popular, no proprio volume em que tambem se lê o presente

. juizo critico. Com o respeito que devo li sua reconhecida illustração, declaro que
estou longe de prestar inteiro assenso ás opiniões por elle manifestadas n'e te pOlltO,
fundadas, se não me ongano, sobre um supposto hypothetieo, e quanto a milll mui
arredado da verdade real. Quallfuer d'l eussiro agora anectada a este respeito seri(~

inopportuna e malcabida: porénl não me esquivaria a traetar a questãO mais do es­
paço, em tempo é logar adequados, embhom tivesse, como é provavel, de ceder'a
palma a tão digno e valente contendor.
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versa maneira, com diverso gosto, com outro porte, e graça difre·
rente )l.

Trar.tando do P. A.ntonio Vieira, o auctor parec.e não só extranhar
o empenho como a intenção. com que alguns brasileiros procuraram
il)fol'mações veridicas, que destruissem por uma vez a incerteza que
reinava nas suas biographias a respeito de sua verdadeira patria, e fi­
xassem para sempre a sua naturalidade.

« O espirito de nacionalidade, diz o sr. Innocencio Francisco da
Silva, que poderá ser diversamente qualiJicado, parecendo a uns ca­
prichoso, e a outros plausivel, suscitou ba pouco uma notavel questão
por parte de alguns brasileiros, que pretendiam desapossar Portugal da
gloria de ter visto' nascer este varão insigne, conte'tando a opinião
commum e geralmente assentada dos biographos que lhe deram Lisboa
por seu primeiro berço. Descobriram-se fundamentos mais ou menos pro­
cedentes, e buscaram-se razões éspeciosas, que podiam até certo ponto
justificar a duvida, e cohonestar a pretenção. Odesejo (creio eu) de apu­
rar a verdade, levou o sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, distin­
cto litterato d'aquella nação, a propor ao Instituto Historico e Geogra­
phico do Brasil, em sessão de 13 de Outubro de 18M, o seguinte
programma: I

« 1.° Em que documentos l'e basearam os biograpbos do P. Vieira
para lhe darem po'r patria a cidade de Lisboa? .

«2.° Deprehender-se-ba da leitura de suas obras ser elle filho do
Brasil?

« 3.° Em conclusão, a ser póssivel, a apresentação da cópia all­
thentica do assentamento de seu baptismo, que fixe a sua naturalidade.

(I Este programma foi por sua magestade o Imperador distribuido
ao sr. arcebispo da Babia, D. Romualdo A.ntonio de Seixas, para o des­
envolver e elucidar. Porém a Memoria apresentada por este sabio pre­
lado, e inserta no tomo XIX da Revista t1'imensal do Instituto, na qual
'e tracta magistralmente o ponto, deixou provado até á saciedade que
Vieira nascêra em Lisboa, e fôra bapti~ado na ~a_ta que acima indiquei
n'ão esquecendo entre as provas a pedIda certldao do assentamento do
baptismo, que por felicidade se encontrou no livro competente, e que
é, como se vê, documento irrecusavel, ficando conseguintemente de
uma vez assentado o dito ponto, por modo que já não será licito d'ora
cm diante reproduzir novas duvidas e incertezas. Muito agradecidos
devem estar por certo os portuguezes ao auctor do.progr8mma, que a ­
si m deu occasião a manifestar-se a verdade. » 3

Ninguem ignora as duvidas que se suscitaram sobre esta questão
logo depoi da morte do illustre orador e ahalisado escriptor da nossa
língua. Sebastião da Rocha Pitta, seu contemporaneo, assim se explica
a este respeito: « Muitos annos se duvidou da região em que nascêra,
pa sando a contenda d'esta incerteza entre Portugal e o Brasil; e. po­
del'am appetecer a fortuna da patria do P. A.ntonio Vieira toda a ci­
dades do mundo, como as da Grecia pleitearam o serem patria de fia­
mera: mas pela insigne côrte de Lisboa se declarou esta prerogativa;

3 Diccioflal'io Bibliographico, tomo I, pag. 287.
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e foi justo que produzisse ao mais famoso orador uma cidade, que fun­
dára o capitão mais eloquente: porém não deixaram de ficar á da Ba­
hia direitos reservados para outra acção; porque vindo a ella o P. An­
tonio Vieira muito menino, póde litigar, se deve tanto a Portugal pela
felicidade do horoscopo, em que nasceu, como ao Brasil, pela influen­
cia do clima em que &e creou: se teve n'elle mais dominio a força do
planeta, que o poder da educação: problema ou ponto, sobre que dis­
putam muitos auctores, mais a favor da creação que do na cimento. »

E ainda dezeseis annos depois da impressão da obra do hi toria­
dor brasileiro, repetia o jesuita portuguez André de Barros as mesmas
duvidas, pelas seguintes palavras que se acham na Vida que escreveu
do illustre'Vieira: «Por muito tempo andou em opiniões a patria d'este
grande astro, fingindo com maior fabula do que a de nascer o sol em
Delos, os entendimentos quanto o seu alfecto, ou a sua inveja lhes di­
ctava. Menos foi contenderem por Homero sete cidaaes da Grecia,
quando pelo grande Vieira contendeu a terra e o mar, assignando-Ihe
uns o primeiro berço n'este elemento, outros n'aquelle. Entre a terras
foi a peleja mais dura, mas cederam todas à maior e melhor de Portu-
gal. II (O auctor refere-se á cidade de Lisboa.) .

Em que documentos se haviam baseado estes e outros escriptores,
para desvanecer as duvidas que occorrem sobre a naturalidade de An­
tonio Vieira? Seus paes tinham vindo-se estabelecer no Brasil, e seu
irmão Bernardo Ravasco era brasileiro. Com o e tudo das nossns cou­
sas, graças ao exemplo do ln tituto Historico Brasileiro, na ceu de novo
o desejo de averiguar este ponto, que não parecia de todo el ucidado, e
a imprensa debateu-se pró e contra. A. opinião pró apoiava-se nas pro­
prias expressões de Vieira, colhidas nas suas obra : a outra baseava as
suas provas nos hiographos, qne todavia não citavam um só documento
comprobativo de suas assersões, depois de quasi cincoenta annos de in­
certezas e contendas! N'esta anciedade de duvidas e presumpções, pen­
sei que era tempo de intervir o Instituto E1istorico. Se a assersão do
illustre bibliographo não occulta no seu parenthesis, como penso, uma
duvida, acreditou bem que só fui levado pelo de ejo de apnrar a ver­
dade; consegui-o, sem que fosse den'otado, poi que. e não dava em
mim es. e espirito caprichoso de nacionalidade; e o Instituto applaudiu
a memoria do illustre varão, que tão bem desempenhára a Illis ão de
que o encarregára o imperador, escolba excellente por eu talento
transcendental, por seus vastos e variados,conhecimentos, e ohre tudo
por sua posicão social, que por certo lhe facilitou os meios de que se
serviu para õhter esse documento, que jámais apresentaram os biogra­
phos do illu. tre jesuita, e que, como bem diz o e timavel auctor do
J)iccionario Bibliog1'aphico, deixou de uma vez a sentado o dito po~to,
de modo que não será licito de ora em diante reproduzir novas dUVida
e incertezas. N'esse tempo era eu quem, como segundo ecretario,
coadjuvava o primeiro, e esse eri} o sr. dr. J. ~I. de Macedo, que me
havia eILcarregado da Revista trimensal, c a prompta publicação da

, memoria do reverendo arcebispo deve-se ainda ao meu desejo de pa­
tentear a verdade hi!>torica de um 'Panto tão debatido; e pois sincera­
mente acceito como anctor do programma, os agradecimentos dos ir­

D
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mãos de além-mar, de que me acha digno o illu trado e erudito biblio­
grapho, a quem o Instituto Historico acaba de admittir em seu'gremio,
couferindo-Ihe o diploma de seu ocio correspondente, de que elle se
mostra tão appreciador.

Nas indagações (la verdade historica jámais me deixei levar pelo
espirito caprichoso da nacional idade; poderei ter errado algumas vezes
e me desvairado pelo amor da patria, mas nunca systematicamente;
nem de outra'sorte teria procedido com tanto trabalho e ardor na in­
vestigação de um ponto historico, qual «se o descobrimento do Brasil
fôra devido a um mero acaso, ou tivera Pedro A.lvares Cabral alguns·
indicios para Lsb» cujos debates mercceram a attenção do Instituto, e
de seu augusto protector. E da elucidação de tão importante ponto.da
nossa historia, a quem caheria a honra se não a Pedro Alvares Cabral;
a quem caberia a gloria se não a Portugal? Por ventura os que hoje
pretendem revindicar para a cidade de Braga a gloria de ter sido o
berço do Tito Livio portuguez, o afamado historiador João de Barros,
até aqui tido como natural de Viseu, são le'lados do espirito caprichoso
de nacionalidade, ou do desejo de apurar-se a verdade?

Estas considerações occol'I'eram naturalmente tractando da nacio­
nalidade dos auctores nascidos no paiz antes da independencia legal:
escrevendo-as, não tenho outro empenho mais do que o de c1emonstrat'
o sentido com que se procedeu a essas indagações, e a hoa fé com que
se lhes deu a devida publicidade no proprio jornal do Instituto Histo­
rico, que figura em quasi todas as bibliothecas da culta Europa.

O auctor, que tambem se deixa levar do espirito de nacionalidade
capricho o, ou plausivel scgundo as qualificações diversas de cada um,
corno elle diz, snscita por vezes a questão da preferencia entre os au­
ctores de um e ouLro paiz, que se distinguiram nO mesmo genero. As­
sim apeuns tem por desculpavel o cxce:sivo sentimento de nacionali­
dade com que o sr. dr, J. M. Pereira da Silva aflirma que Claudio
Manuel da Costa conseguíra aperfciçoar o soneto portugllez de modo
a, senão exceder, ao menos rivalisar com os de Franci"co Petrarca,
sendo Bocage mais harmonioso na phrase, porém não tão completo na
poe ia e no sentimento. O sr. dr. J. M. Pereira da Silva appella para
a leitura jus.ta e imparcial dos sonetos de Claudio; mas o sr. lnnocen­
cio Francisco da Silva du·vida muito que os entendedores sentencêem
o pleito a seu favor 4. O poeta bra:sileiro cscreçeu no meio da inl1uencia
do gongorismo e guarinismo, e triumphou d'essa influencia; é d'elle
que data o renascimento das letr&s em PorLugal 5, O poeta portuguez
não teve que luctar com essas difficllldades. A. melancbolia, que domi­
nava Ocautor de Villa-rica, e que levoll-o ao suicidio no segredo da
sua masmOl'l'a, contrasta com a jovialidade do cantor do Téjo, que ria-se
e metrificava nas pri ões do LimQciro: d'abi esse sentimento, essa poe-
ia intima e elevada, que em maior grau encontra o sr. dr, J. M. Pe­

reira da Silva nos sonetos de Claudio Manuel da Costa, do que nos de
Bocage. na sim no poeta portuguez um tom menos amaneil'ado no es-

• Diccionario, tomo II, pago 80.
5 É esta uma proposiçãO, que eu bem desejâra ver provada.
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tylo, e mais variedade nos a ~umptos: não é sómente erotico como o
brasileiro, acurvado á taciturnidade do :cu genero, porém tambem epi­
grammatico, satyrico a ferir, e até degenerando de lascivo em inde­
cente, quando não vai até á obscenidade.

A respeito da opinião dosr. dr. J. M. Pel'cira da Silva acerca do,
oradores do pulpito, tambem o sr. Innocencio Francisco da Silva con­
testa a superipridade que elle confere a A.ntonio Vieira, A.ntonio de Sá,
Caldas e S. Carlos sobre todos os mais prégadoros da lingua portugueza.
«A generalidade e intimativa d'este asserto (eserove o auetor) poderá
acbar a.té certo ponto desculpa nos caprichos da nacionalidade, ma r,­
tau persuadido de que entre os espiritos sisudo e imparciaes, incapaze
de sentenciarem de leve questões d'e ta natureza, e que tiverem bem
examinado as provas do proces o, o voto do critico Ouminen e terá
poucos seguidores. E na verdade, entre os antigos FI'. João de Ceita,
Diogo de Paiva de Andrade, Francisco Fern~nde Gaivão, o P. Fran­
cisco de Mendonça FI'. Tbomas da Veiga; e dos modernos José Agos­
tinho, o celebradQ Palhares, FI'. Antonio José da Rocba, etc" etc., não
deverão ser sem favor julgados superiores, $erião a todos, a alguns dos
quatro mencionados? G» O auctor ah tem-se, á vista do plano da sua
obra, de tentar o parDllelo de uns e de outros, mediante o qual tem
que eria facillevar o convencimento ao animo dos duv'Ídosos. Tambem
me falta o espaço para entrar n'essa discussão; todavia direi sempre de
passagem, que n'essa parte pccca o juizo do sr, dr. J. 1\1. Pereira da
Silva, não só em relação a alguns talentos tran cendente que têem hon­
rado o pulpito lusitano, como até em relação aos ol'Udores seu com­
patriotas, taes quaes Er. Francisco de Sampaio, e Monte-Alverne, que
se não emparelham no estylo e dicção portugueza com o P, Antonio
Vieira, e ainda Antonio de Sá, primam e são-lhes superiore na elo­
quencia agrada,

Não é sem receio e temor que entro n'es,as questões de naciona­
lidades, que a não serem tractarlas com certa gravidade, degellCl'am no
ridiculo. Haja vista o sublime aucloç do poema cc O Passeio)) como des­
cáe do seu estylo bril'hante. no seu cc En aio bio~rnphico-critico sobre
os melhores poetas portuguezes 7», quando analysando as poesjas do .
no so Manuel Botelho de Oliveira desce ao exame da « Ilha da Maré )
a mais prosaica de todas as composições do poeta bahiano, nomencla­
tura sem gosto, catalogo de plantas, fructas e legumes, cheio de fOI'­
mulas communs, de expressões triviaes, e negligencia de estylo, não
obstante os encomios que lhe deram. Todos e, es defeitos, porém, tl
poeta, são nada á vista da sua predilecção pelas fructas do eu paiz.
Ai misero peceador para que 1'nla te nas laranja e castanhas de Por­
tugal! O biographo-critico não deixÇlu o enthu 'ia mo patriotico do can­
tor das producções da ilba da Maré. II Com perdão do poeta (e creve
elle na melhor boa fé d'este mundo) as laranjas de Portugal não. ão
todas azedas como elle diz; pelo contrario ão reconhecida. pela me­
lhores da Europa, sem exceptuar mesmo :15 mais afamilda da lLalia.

, G Dicciollario Biúliographico, lomo II, pago 363.
7 No tomo x, pago 67 c 67.
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Nós tambem temos comido laranjas do Brasil; ão q1Ui gl'andes, e en­
joam por demasiac!o doces; falta-lhes aquelle sabor acido, que torna as
nossas tão agrada"eis ao paladar; tem além d'isso menos aroma, mais
entrecascu, e menos çumo .que as nossas, e a pelle menos lisa; mas o
auctor era carioca, e queria achar em tudo a doçura do melaço! >l­

A respeito das castanhas a superioridade é contestada com mais serie­
dade: o auctor ajunta gravemente: «O go to das· castanhas do caju é
na verdade excellente; mas tambem o poeta contará entre os seus titu­
las de superioridade sobre as da Europa, o fumo e pessimo cheiro quando
se assam? >l - Como ambos os auctores são falecidos, é de crer que já
tenbam assentado lá no outro mundo no que devem ficar n'esta que,­
tão de paladar e olfato. .

Minucioso por demais, o illustre e incançavcl bibliographo entra
nas mais pequenas indagações, e não será raro que algumas vezes peque
por aquelle excesso de zêlo, de que tanto se arreceava o celebre Tal­
Jeyrand. Nas informações ministradas pelos contemporaneos, que vi­
vem tão, longe do Jogar em que se faz a impressão da sua monumental
obra, o que lorna difficeis certas indagações, deve ha\'er todo o cuidado
e perspicacia no exame desapaixonado de certas pbrases, escriptas tal­
ve~ em detrimento das puras intenções de outrem, e que apenas lidas
delxa]ll patente a sua origem.

E contestavel a asserção do auctor, qu:mdo diz que de certa penna
sahiram pela primeira vez muitas noticias biographicas de brasileiros
distinctos, conquistando n'este ramo umap,'ioridade, que debalde pre­
tenderiam di&putar-Ihe os que a seu exemplo, e seguindo a senda que
elle 7hes tmçára, se deram a eguaes trabalhos 8: «citarei, diz elte, por
mais notaveis as de Antonio lo é da Silva, Salvador Corrêa, Antonio
de Moraes Silva, os dous Caldas, Manuel BotelbCf de Oliveira, José Ba­
silio, Gonzaga, Durão, D. Francisco de Lemos, Coelho de Seabra, etc.»
Estas reflexões parece que mais directamente se dirigem a favor de
outrem contra o SI'. dr . .1. 1\1. Pereira da Silva, o digno auctor dos «( Va­
rões illustres do Brasil durante os tempos coloniaes)), pois que tra­
ctando-se da sua bella obra se diz que as <:uas hiographias eontêem
mui poucas investigações, por isso que os biographos seus ~ntecesso­

res, e um sobre todos, pouco campo lhe baviam deixado 9.

A prioridade em materia litteraria, é gloria que perece cedo ou
tarde. ou que apeuas vinga ri sombra da nova fórma que lhe dá a poste­
ridade: muitos auetores, felizes pelas suas pesquizas, não são mais do
que faisqueiros, que descobrindo os diamantes brutos, apenas lhes co­
nhecem o valor, e jámais sabem convertei-os eJ}l brilbantes, pulindo­
os: nem são tão pouco os alicerces dos grandes editicios a maior gloria
de seus architectos; pois ahi (icam sepultados nas entranhas do- 010.
D'ha muito que Voltaire dis e que os a sumptos eram de quem melbor
os sabia tracta-r; e a não er assim, e a querer dar-se a prioridade das
hiographias brasileiras a alguem, que não ao sr. dr. J. M. Pereira da
Silva, ficariam es es "ultos bistoricos c venerandos tão nobremente

8 Diccio7lal'io }Jibliographico, tom o II, pag. 32'2
9 Ibid., lomo III, pago 407 e 408.
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elevados sobre os pedestaes que lhes ergueu o auctor dos ((Varões il­
lu~tres» condemuados ás mesquinha proporcães d'essa noticias que
por ahi andam, e que tudo podem ser, meno·s biographias. '

E u'essa senda traçada pelo auetor da prioridade aos contempora­
neos para eguaes trabalhos, quantos não a percorreram ante, e com
mais feliz exito? O abbatle Barbosa já tinha dado algumas noticias so­
bre Antonio Jo é; Si monde de Sismondi e Ferdinaud Denis não leram
por certo a noticia d'aquelle tão preconisado biographo; nem o sr. dr.
D. J. G. de Magalhães o seguiu n'e sa senda, nem teve por norte tão
luminoso pharol, quando escreveu a sua bella biographia de Antonio
de Sá 10 (domai dos Debates,), 1838). Os dous Caldas já tinham sido
tractados pelo reverendo conego Januario da Cunha Barbosa; assim
como Basilio da Gama, Gonzaga e Durão; lanuel Botelho de Oliveira
já tinha a sua hiographia estampada na « l\1inerva Brasiliense », por
quem já havia sido publicada tambem a biographia de Basilio da Gama
no «Despertador», e debatido-se com o r. dr. José da Gama e Castro
ácerca da que tão da naturalidade de Thomás Antonio Gonzaga; e
pois das biogrnphias apontadas restarão quando muito á decantada
prioridade, essas noticias incompletas de Antonio de Momes e Silva e
Co'elbo Seabra, e as mais extensas sobre Salvador Corrêa e D. Fran­
cisco de Lemos.

O primeiro, que no Brasil se lembrou de escrever as biographias
dos nos os compatriotas, foi o conego Januario da Cunha Barbo a em
18~9; o dr. Balthasar da Silva Lisboa o acompanbou n'esse tão nobre
e arduo em penho; e depois d'elle o dr. Emilio Joaquim da Silva Maia:'
mas os trabalhos ti'e tes dous ultjmos nunca se publicaram, á exce­
pção de I1ma ou outra noticia do segundo. Quando e abri!! o exem­
plo, traçando-se a senda aos contemporaneos, já oVisconde de S. Leo­
poldo tinha dado á luz as suas indagações sobre os dous irmãos Ale­
xandre e Bartholomeu Lourenço de Gu mão; n'e te tempo a senda já
Ílt batida até mesmo pelo sr. dr. J. M. Pereira da Silva, que antes da
fundacão do ln tituto J:Ii torico havia estampado nas columnas'do «Jor­
nal do's Debates" a Slla brilbante biographia de FI'. Franci co de S. Car-'
los, como estrêa de uma Galeria Historica: foi depois ampliada na «Re­
vi ta nacional e estrangeira ", e reproduzida no dornal do Commer­
cio»; e desde então começoll a verdadeira posteridade para o can~or

da epopéa da Sancta Virgem, tão esquecido e ignorado de seus propl'los
compatriotas.

Nem sempre convém seguir a senda dos primeiros exploradores
sem 'O facho da verdadeira critica: quando não, haja vista o poeta 1\1a­
nuel Joaquim Ri1)eiro, admiLLido fi'uma collecção de poesias brasilei­
ras ... 11

10 A.ssim se lê no impresso, naturalmente 'por incorrecção typographica, que
não me considero com tudo auctorisado para emendar.

11 Como o nome do poeta Manuel Joaquim Ribeiro não entrou ató agora
no Diccionario Biblio(JraphicQ, peco licenca para sup~rimir o trecbo que lhe diz
respeito, e que se me affigura peio menos· extemporaneo, e alheio da materia sub­
jeita. Bem desejára eu fazer outro tanto, se ros e possivel, a todas as phrases e
allusões que no ClU'SO d'esta digressão, aliás tão erudita e ooticiosJ., respiram tal
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Se o artigo s.obre o sr. João Baptista Calogeras se torna digno de
uma correcção, Oll additarnento por isso que o seu Compendio de !tisto­
"ia (la edade media fóra antes de ímpres.o, retocado, polido e alJ'eiçoado
no tocante á phrase, a fim de tornar a locução mais corrente e vel'll'a­
cula, purificando-a dos resaibos do estrangeirismo a que de: maravilha
e~capam os eseriptores que se arriscam a compor em idioma diverso do
sen proprio, como diz o auctor 12, pede a verdade que se diga que esse
favor deve o sr. Calogeras antes á illustração profunda do sr. conse­
lheiro Thomás Gomes dos Sanctos, do que a outrem.

O mesmo auctor do Ducionario Bibliog1'Clphico deve saber por
propria experiencia que os iniciadores de sendas prescriptas aos seus
contemporancos, ou mestres sendeiros, induzem por muitas vezes com
a sua preconisada auctoridade a erros cras os. Se elle se tivesse guiado
por suas acuradas pesquizas, e não se baseasse na infallibilidade de
certo biograpbo, não daria por certo a cidade de Sa.nctos por berço do
bistoriographo FI'. Gaspar da Madre de Deus ... E verdade que até
com a propria certidão do baptismo do illustre henedictino se pôdépro­
vaI' que elle aI/i vira a luz do dia, mas já demonstrei em lima das ses­
sões do Instituto Historico d'onde se originára esse engano; e demon­
strei-o com as proprias palavras do auctor das « Memorias historicas da
capitania de S. Vicente). Tanto é certo que até documentos authenti­
cos de naturalidade podem ser contestados solemnemente até á evi-
dencia. •

Eis-aqui um trecho da minha pequena memoria 13:
« Os ascendentes de FI'. Gaspar da ,Madre de Deus,.foram uma

d'es.as familias, que concorreram para a povoação da capitania de
:;. VICente: foram esses Lemes, orgulhosos de sua raça, que provaram
descender de casas havidas e conhecidas por nobres no reino de Por­
tugal, segundo a sentença do ouvidor geral de todo o Brasil de 2 de
Outubro de 156á.. Antão Leme veiu da ilh~ da Madeira com seu tilho
Pedro Leme a se estahelecer nas terras do Brasil já tão famigeradas
pela sua uberdade. Pedro Leme casou-se duas vezes, uma no Funchal
e a outra em S. Vicente, que decáe oe dia em dia, não ohstante a sua
progenitura sobre as,outras villas do florescente imperio americano.
Só das primeiras nupcias com Luísa Fernandes teve Pedro Leme uma
filha, e foi essa D. Leonor Leme, que ligou-se pelos laços conjugaes a
Braz Esteves, e legou á posteridade maior descendencia que seus paes,
pois d'esse tronco provieram os Lemes da casa de Saneta Anna, avós

ou qual espirito de resentimento apaixonado, e parece referirem-se a controver­
sia individuaes entre terceiras pe soas, que me êumpre acatar egualmente! ....

u. Diccionario Bibliographico, tomo III, pago Ho.
13 Fa.ltando-me o conhecimento da J1femoria que no Instituto [Ora lida pelo

meu erudito. consocio, tive de re~ortar-Ille no tocante á patria de FI'. Gaspar ao
que achava eseripto pejos biographos anteriores. O'auctor da Bibl. Hist. de·Por­
tugal, a pago 18:3 da segunda edição, diz que elle fOra natural de Sanetosj e o
Ill'esmo repete, ainda em ,1858, o citado sr. dr. João :Manuel Pereira da Silva nos
seus Varões iUus~res do Brasil, tomo II, pago 328. Não li pois de extranhar que me
deixasse illudir, estribado em taes auctoridades, e não havendo da minha parte
razão para con testai-as. .
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do nosso illustre benedictino; bem como os Lemes da casa do alcaide­
mór da cidade da Bahia, e guarda-mór das minas; os da casa dos pro­
vedores proprietarios da fazenda real da capitania de S. Paulo, e to­
dos esses affamados e illustl'e Leme, Toledos, Laras, Rendons, Góe ,
Moraes, Pedrosos, Barros, Pires Prado, Pae , Falcões, e outros não
só de S. Panlo como de Minas-geraes, Goyaz e Cuiabá, que pela alti­
vez da sua nobreza inspiraram a Pedro Taques ,l composição da lia
a Nobiliarchia paulistana », máu grado á injusta e satyricu' ironia do
poeta Garção, que a todos elles denol1lina peões, como se unicamente
á [ndia fosse Portugal tribulario da 'sua nobreza; como se elles não re­
queressem por vezes, e até pelo orgão do seu Senado ao governo da
metropole, que não se lhes mandassem generaes e governadore senão
da primeira grandeza do reino, a menos que se não quizesse que fo em
Dobres govel'nados por plebeus! Pedro Leme foi pois o pri ~eiro po­
voador da fazenda de Sancta Anna, onde nasceu FI'. Gaspar da Madre
de Deus, e onde tambem foi regenerado pelo sacramento do hapti mo,
que alli lhe conferiram na capella de seus paes, «Sancta Anna (diz
elle nas suas cc Memorias bistoricas ») demora no termo e freguezia da
villa de S. Vicente; ma como os senhore- d'esta fazendas, seus filhos,
escravos e admini ·trados eram n'esse tempo paróchianos da matriz de
Sanctos, por costume que principiou em vida de meu avô Denis Dias
Leme, e conljrmou o prelado administrador da diocese do Rio de Ja­
neiro, Manuel de Sousa, em um dos capitulas da Constituição por elle
assignada na villa de Sanctos aos 27 de Septembro de 16'61, por e a
razão fez-se o terrpo de meu haptizamento no livro respectivo da pa­
rochia de Sauctos, e d'aqui veiu reputarem-me natural da mesma»,

fia o que quer que eja arido o'e tas obras didacticas: para que­
braI' o tedio que nasce da monotonia bibliographica, e assim me pos o
exprimir, e adocar a aridez do seu estylo seria e grave, o auctor bu. ca
varial-o COIll algumas anedoctas e noticia curiosas. No artigo obre
Antonio Pio dos Sanelos, dislincto olJicial de marinba, irmão de outro
não menos celebre, Tristão Pio dos Sanetos, cxcellente poeta, que viu
a luz do dia n'esta côrte, cita o auctor a seguinte passagem da sua
vida, que pinta a sua indole jovial e mo tra o quanto era chi to '0, en­
graçado e humorista; a qual lendo tido lagar entre nós, nem por i so
é geralmente conhecida:

«No Rio de Janeiro chegou a ser amortalhado (julgado defunto),
mettido no esquife, e conduzido para a egreja, onde licou depositado
para no seguinte dia depois do oflicio de corpo presente, er lançado
á epultura. Recobro'u de noute os sentidos, reconheceu Qnde eslava á
luz das tocuas fuoebl'e , que o alumiavam: desatou-se, e forcejou por
abrir a parla da egreja para sahir: porém frustrado e e empenho, teve
de voltar para o esquife, onde dormiu o re to da Doute, até que na
manhã seguinle acordou aos ecco do cantochão que se cantava á roda
d'elle, Levanlou-se, deixando aterrori adas o circuDl tanles, e foi para
casa."
. .As indagações do auctor patenteam uma fraude litleraria, um pla­

gIo IDqualificavel, que nos restituem algumas das obras do advogado
João Mendes da Silva, de que apena se sabia o nome, como pae do
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nosso infeliz Antonio José, e se conheciam os titulos de algumas obras
originaes ou traduzidas, que nos transmittíra o abbade Barbosa; pois
não as tendo publicado, haviam-se desencaminhado com outros papeis,
apprehendidos aos seus herdeiros, n'esses dias em que a Inquisição le­
vava o terror e a morte aos seus innocentes lares.

O abbade Barbosa diz que elle foi um dos mai insignes poetas do
seu tempo, como testemunhavam suas metrilicações suaves e concei­
tuosas: e entre as suas obras ine.d itas cita as' traducções poeticas do
hymno de Sancta Barbara, e do oflic.io da Cruz, e a fabula de Nero e
Leandro em oulava rythma. O illustre bibliographo tambem menciona
o poema Iyrico « Christiados» como composição sua, que ficou inedito.

Esta ultima composição appareceu depois publicada em tres can­
tos, escriptos em fórma de romances octosyllabos, tendo no fim um
romance á Sancta Cruz, sendo dado á luz em Lisboa no anno de 1754
por Fernando Joaquim de Sousa, auetor totalmente ignorado dos bi­
bliographos.

"E muito para notar, diz o auctor do J)iccionario Bibliogmpltico
Portu(Juez 14», que apparecendo no rosto do livro o nome de Fernando
Joaquim de Sousa, e assignando elle a dedicatoria, se diga mais adiante
nas licenças que a obra fôra composta por André Lousada Seyxa e
Barros, sendo qualquer d'estes nomes desconhecido de Barbosa, que.
nenhum d'elles menciona no tomo IV da sua Bibliotheca, onde a
dita obra deveria ter entrado, se d'ella e de seus auctores houvesse
noticia.

« Observarei porém, que D'esse tomo da Bibliotheca, no artigo
relativo a João Mendes da Silva, natural do Rio de Janeiro, e pae do in­
feliz Antonio José da Silva, se lhe altribue a composição de uma obra
(que se inculca manuseripta) com o titulo "Christiados, ou a vida de
Christo senhor nosso », poema Iyrico, identico por conseguinte ao de
que tractamos. Haverá n'isso algum mysterio, e será o poema impres o
com o Dome de Fernando Joaquim de Sousa, o proprio que escrevêra
João Mendes da Silva? Não vejo n'isso imposs'ibilidade alguma.

(C Este poema é algum tanto raro, e mui pouco conhecido, e d'el,le
só tenho visto tres ou quatro exemplares, dos quaes eu possuo um, e
outro pertence á escolhida collecção do sr. Francisco de Paula Ferreira
da Costa: ha outro Da Bibliotheca Nacional, etc.

C( Quanto ao merecimento da obra, se houvermos de estar pelo pa­
recer do censor Filippe José da Gama, homem aliás erudito e compe­
tente na materia,-está ornada de brilhantes imagens e bellezas poe­
ticas: tem sublimes conceitos, e descl'ipções que parecem inimitavcis.
O estvlo é florido, corrente e harmonio o; e foram fel ices as horas em
que ã piedade e devoção do auctor a compoz, jn~pirado da celeste
musa.-Parece-me porém que este elogio é sobrt;lmaneira exagerado
e superabundante, e que o poema não merece tão altos gabos. D'esta
mesma censur,a se vê que o aUCtor, quem quer qlrc fosse, era já fale­
cido; e isso me confirma ainda Da opinião de que será elle a obra do
brasileiro João Mendes da Silva, citada por Barbosa. l)

H No tomo II, pago 273 c 2i,i.
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o illusLre bibliographo deixou de notar ainda outra circuDlsLancia
a favor da propriedade do auctor brasileiro; e é que o omcio da Cruz,
que o abbade Barbosa tambem menciona como uma das traducções
poeticas de João Mendes da Silva, figura no fim do poema lyrico, pu-
blicado por Fernando Joaquim de Sousa! 15 .

Taes são as reflexões que me suggeriu por muitas e appreciavei
]JOrns a leitura da obra do incan avel bibliographo, de que tanto se
deve honrar a nação portugueza: analysando-a, não como el1a omerece,
lllas como o consentiram as minhas forças inteJlecLuaes, só tive á vista
o que n'ella se contém, relativamente ás cousas do Brasil. Da ainda
alguns pequenos reparos que fazer, algumas inconecções a emendar,
mas tão ligeiras, que prefiro antes communieal-as ao :;eu auctor,' do
I] ue mostrar-me mestre ou profissional no que não passo de mero
curioso ou simples amador.

A. obra do eximio bibliographo portllguez é digna da aLLenção dos
]itterato brasileiros, que devem animar publicações como e tas de
tanto merecimento, e de tão transcendente utilidade para os povos
que na Europa, Asia, Africa e America falam essa bella, es a hnt'mo­
niosa. essa poetica lingua, que lhes ensinaram os Camões, os Fernão
AI vares, e os Calda~,

JOAQUIM NOllllEllTO DE SOUSA SlLV,\.

IX

Da Revolução de Selttmnbl-o, D,OS 5672 e 5673
de 3 e 4 de ab.ril de 186L

DICCIONARIO mpLlOGllAPIIICO POllTUGUEZ, ETC,

N. B, li. exemplo do que já se practicou, tuntaram-se a e te artigo
algumas observações, julgadas nece.ssarJas para ~elhor escJa~e­
cimento de questões de interesse DltxtO, a que n eJle se al1udJU,

1

o grave historiador da civilisação europea, quercnd.o explicar ~s
causas da supremacia dos barbaros na ep~ch~ da decade~C1a d.o lmpe!'IO
romano, e não podendo fazei-o sem prejudIcar a theona phJlo ophlca

15 O l'omanee á SaneIa Cmz, que serve de reroate ao .Cbrisliados., e com­
prebende trinta e uma copIas de verso Iyricos, inculca por seu c tylo e goslo
uma compo'icãO original do proprio auctor do (loeroa, estando, ao que eu (lo o
julgar, mui tónge de dever considerar-se traducção do olficío da Cruz, isto é, da
peça assiro intitulada na liturgia adoptada ou estabelecid,a pela egreja romana, á



que adoptára, cQrtou o nó gordio, dizendo: Estava escripto/-B1anqui
l'Ainé, na Bisto1'ia da Economia Politica, 'Iuctou com egual difficul­
dade e venceu-a com a mesma pbrase: Estava esc1'ipfo.'

São de peso estas auctoridades; e ainda bem que (J são, porque
necessito de me soccorrer a ellas para um caso de justificação e.def~za

pessoal. Careço explicar a omissão de que me podem accu ar ácerca da
obra do sr. Innocencio, e na verdade não o saberia 'fazer plausivel­
mente, a não me abrigar á sombra protectora da fatalidade.

Posso pois dizer que estava esc'1'ipto flue mil obstaculcs viriam im­
pedir-me de começar este gostoso trabalho; que o adiaria de dia para
dia por não ter á mão a obra, e que a tinal seria obrigado a escrever
sem a ler perto de mim. A historia d'e'tas pequenas fatalidades merece
contar-se, porque dando noticia das minbas rel::Jções com o auctor, e
das circumstancias que me inspiraram a idéa de ser crilico da ubra,
revela os sentimentos com que estoll escravenJo, e a imparcialidade
com que espero levar ao cabo est(l larefa.

Ra tres especies de critica lilleraria. A primeira é a que não critíca.
Esta louva, exalta, engrandece e lisonjeia em tudo o auctor e elogia,
recommenda, encarece e affirma por todos os modos o merecimento da
oura. Critica encomiastica, a que raras vezes precede a leitura do livro
criticado! A,potheose mutuamente decl'etada pelos Dulcamaras litlera­
rios, mas que nem sempre passará na chanccllaria da postCl"idade.

A. segunda é a que censura tudo. Esta abate critica, espezinha c
flagella o auclor, e aggride, desdenha, menospre. a c até calumnía a
obra. Cl'ilica malevolente, que tambem não careceu da leitura do li'vro
para sair á luz, porque já estava preparada antes da publicação d'elle!
Ostracismo aj ustado entre certos alhcnienses de quem já riem conlem­
poraneos, e de que os vindouros não c.begariam a saber os nomes, se
os taes não buscilsse01 na demolição do credito e reputaçâo alheia a
malfadada celebridade de Erostrato.

A primeira salisfaz o amor pl'oprio do auctor, encbe de jubilo a
familia, é lida com interesse pelos assignantes qjle a acção do lempo
transformou em servos da colulllna do jornal, COIOO os da gleba nos
tempos feudaes, e dura tanlo como o fumo que o thul'ibulo espalha 'no
templo. Com a segunda irritam-se o nervos da viclima, chora a fami­
lia, blasphemam os creados,.espanla-se'c previne-se o assignante cre­
uulo e bonacheirão, e ella propria desapparecc cm breve, COUlO o fumo
que sae do arcabuz do assassino.

A primeira enfraquece c esfria o amor do trabalho, c mais convida
ao repouSO, e ao goso pacifico da gloria, do que in tiga o homem a ten­
tar oulras creações. À. segunda excila e obriga a novas fadigas, e é 11m

qual Barbosa parece referir-se na inrlicação que nos apre enta no tomo IV, pago
186. Não achei portanto a coincidencia que ao illustre critico e affigura. Se pam
o diante elle tive/occa ião de examinar com seus olhos o .Cbristiad05', far-me­
ha talvez justiça, reconhecendo que de próposito deixei do adduzir um argumento
quanto a mim improcedente o destituido de força, a monos que não houvesse da.
parte do abbade de Sever no logar mencionado mais um engano ou inexactidão,
que por ora se não provam.
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poderoso incentivo da actividade, em1Jbora acerha injustiça c de 'hü-
mana crueza lhe tenham dado origem. .

Eu bem sei que n'este ponto, são mui discordes as opiniões, e que
até o nosso Camões disse:

A virtude louvada vive e cresce,
E o louvor aILos casos persuade;

\

mas eu creio que o poeta falava do louvor e estima geral, ou d't1quella
approvação que descendo de regiões elevadas lhe parecia a elle repre­
sentar a expressão do agradecimento nacional.

Se elIe vivesse boje" se lesse os jOl'Oaes do mundo inteiro, se n'el­
les visse os artigos laudfltorios com que se apregoa o nascimento de
alguns livros, talvez preferisse, como eu prefiro, a segunda oritica á
primeira. Antes quereria de certo ser aggredido e combater em campo
abet'lo na presença de todos os homens de letras, do que ser coroado
no capitolio de duas columnas de um periodico pela mão nem sempre
Jeal de um unico individ'uo .

. .l\fas nem oauctor dos Lusíadas quereria, nem pessoa alguma póde
e.xlgll· que se louve o que não mereoe louvor, ou que não se note e cri­
tique o qu~ ~ digno de censura. Esta jltsta distribuição do louvor, e dos
reparos cntlcos tem as vantagens dos dons outros sYStemas, e esoapa
aos seus inconvenientes. I:tecompensa com o elogio, e convida ti diS­
cussão com a censura. O applanso é tão sincero, como a'repreben ão,
e ambos nascem do amor ás letras, e do alIecto fraternal qne' deve ha­
ver entre os que as amam e cultivam.

Esta é a terceira especie de critica, e a unica que deve ser usada
entre gente séria para utilidade geral, e para proveito particular dos,
aucLores. Não é mais difficil do que as outras duas, antes muito mais
faci!. Todo o segredo d'ella consiste em que se leia um livro com at­
tenção, e que se ajuize com verdade e hoa fé, do fim do aucLor, e do
modo com que o obteve. ,

Quanto mais penoso deve ser mentir á consciencia, a Deus, e ao
mundo, apregoando as virtudes de um livro, cuja principal qualidade é
não ter nenbuma! A qual homem de letras será agradavel ter de es­
creyer ácerca de uma obra inepta, o que só é devido ao verdadeiro me­
reClmento?

Eu cuido que a severidade excessiva ainda é mais penosa para
quem a exerce. O car.go de algoz litterario 1 é h,em rem unerado pelo pu-

1 Certo individuo, cujo retrato pllysico e moral esbocei ultimamonto a pago [73
do tomo v do Diccionario, e cujo nome os leitores terão occasião de vor mais adianto
mencionado no decurso d'este juizo oritico, patonteou ha pouco uma nova 4esco­
~erta do seu aliJado ingenho. Em uma das decentissimas cOl'I'espondencias, com que
~llustra quasi quotidianamente as paginas do Braz 7'isana sob a jii Ului conhecida
rubrica Lusitano, acaba de revelar ao mundo (vej. lJraz Tisana n.O 86 de t G de
Abril, pago 2." 001. 3.") que a qualificaçãO de algoz litlerario com o mais quo se diz
n:este paragrapho, fOra pelo prop"io sr, Teixeira de Vascoocollos nada menos que
directamente applicada e dirigida ii minba pes-oal Feliz achado, que de certo abona
mais uma vez a sua sagacidade, e melbor ainda a sua boa fó! O auelor do juizo que
111'0 agradeça, se entender que vale a pena.
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blico, mas não creio que seja muito para invejar. Pois um homem fluC
de caso pen.ado, e reixa velha, como diz a Ordenação, pega na penna,
e aggride sem misericordia o auctor de um livro, e a obra que. elle e ­
creveu, sem lhe levar em conta a intenção, os esforços, a fragilidade c
imperfeição humana, e alguma cousa boa que por força ha de baver

. n'aquellas paginas, este homem desalmado, e tc verdugo litterario não
ha de ter uma ·hora de remorso? De certo ha de ter. Mais ainda. lIa
de chegar a ter nojo de si proprio, e a borrorisar-se do triste mi ter que
tomou ou lhe deram na republica liLLeraria.

Este é o maior castigo que a providencia applica a taes carrascos.
A. pena de talião, essa não lhes póde competir, porque não produzem
obra alguma. Andam no vestibulo do templo a grnnbir contra os que
entram, mas não tentam fabricar a chave com que se abre a porta.
Vivem em deshonesta mancebia com as letra , coitados! porque lhes é
vedado casar com ellas, como ao algoz é probibido o matrimonio.

A. verdade é pois bem mais facil do que a men tira li onjeira ou se-
" vera, e do que o exercicio das más paixõe . Elia realça o louvor, sus­

tenta a importancia da censura, e não magôa o <\uctor, antes o consola
.e instrue. Quem notou sem parcialidade a elegancia do e tylo, a gravi­
dade do discurso, o acerto da com posição, a propriedade dos termos, a
variedade da pbrase, e a facilidade da combinação da arte com a natu­
reza em qualquer livro, póde apontar as prolixidades, os descuidos, os
equivocos, e quantos senões a obra contiver, sem receio de que lhe falte
o escriptor com o agradecimento que a censura justa e imparcial tem
direito de exigir.

Eu approvo e sigo este ultimo systema. Ao vecum li vro novo,
sinto o contentamento de quem acbou mais u fi manancial de refrige­
rio e de consolação moral. Abi já me considero devedor de quem o
escreveu-o Depois busco saber qual foi a illtençãü do auctor, e como a
executou, e digo a minba opinião tal qual ella se formou na leitura e
conbecimento da obra.

Tenho sempre na memoria que nós não somos architec'tos do tem­
plo da sabedoria humana, mas simples obreiro ; que não cabe nas nos­
sas forças, nem no curto espaço da no sa cxistencia acabar o edificio
magestoso, e que bastante fazemos quando á similhança das edades
passadas, pomos algumas pedras sobre as que aIli deixaram os que nos
precederam. .

Entre essas pedras muitas são de simples alvenaria; outras desti­
nadas para as portas, janellas e cunhaes, são de primoro a cantaria;
em algumas o cinr.el do esculptor fez apparecer grinaldas de flores; em
est'outras a mesma mão artistica modelou bustos e esta tua . Cada uma
d'essas pedras tem dilferente \'alor, mas todas são necessarias para o
edificio; e quando nos extasiamos diante das obras do esculptor ou do
lavrante, fôra injustiça esquecer que o todo não existiria sem a alve­
naria, e sem o simples e grosseiro cascalho, e que algum reconheci­
mento se deve a quem trouxe para aI/i tudo quanto era necessario para
a construcção do edificio.

Abi tica explicado como eu entendo a critica. É facil ver agora
qual é a razão da minha habitual benevolencia ao ajuizar das obras
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elos outros. Não é compadrio nem amisade, nem espirito de aduTação;
é· acto de con ciencia, por i so o pratico com amigos e com inimigos
sem querer d'este modo ganhar a vontade d'este , nem auglllentar o
aITecto d'aquelles.

TIa algumas pessoas a quem pesa da gl')l'ia dos outros. Estas cui­
dlIm que a critica 'do silencio é a melhor. Pensam que negando aos tra­
balhos dos contemporaneos as honras de uma apreciação favoraveJ ou
adversa, conseguirão que a posteridade ignore a exi tencia d'essas
obra. Triste erro! Assini usaram com o Camões muitos dos homens
do seu tempo, mas a posteridade prel'eriu o poeta tm'lo aos sabios do
silencio. O nome de Camões é conhecido em ambos os bemispherios, e
cada nação procurou ter os' Lusíadas em multiplicadas versões. Dos
outros ignora o mundo os nomes, ou não abe que existiram.

Tam bem reprovo este systema, porque é qua i sempre fundado em
paixões menos nobres, porque é prejudicial á civilisação dos povos e
ao progresso dus idéas, e porque finalmente limita a critica a um mo­
nopolio exclu ivo, regulado unicamente pelo interesse, pela dependen­
cia, ou pela alfeições pessoaes. Apotbeo es, ostracismos e ilencio não
são critica. São mi erias que brotam de Illaus entimentos, duram o
espaço de um acce'so febril, e fenecem perante o juizo ~mparcial do
publico, que, como dizia Voltaire, tem mais espirito do que todas as ou­
tras pessoas.

II

Eu nunca vi o sr. Innocencio Francisco da Silva, e só ha pouco
tempo tive noticia ela existencia do eu lJíCCiOna.1'ío. Foi em Pari e
creio que po anno de 181>9, que eu li no JOl'nctl do POf/o um artigo do
sr. lo é de Torre ncerca d'essa obra.

Ex.tractei-o logo para mandar a noticia para a Italia e para a Alle­
manha, e archivei-o paru mais tarde o aproveitar nos meus trabalho.
A grandeza e importancia da obra poderiam suscitar-me a de confiança
de que a execução não fosse primorosa, maiorruente endo inteira­
n1enle desconhecido de mim o nome do auctor, porém d'esta suspeita
me de viou Jogo a auctoridade que o 1'. Jo é de Torre pela conscien­
ciosa eriedade dos seus trabalho tem adquirido entre os nos os es­
criptores. E assim tive a nOlicia da obr:l, cuja existencia eu ignorava,
e do auctor que nunca víra, pelo pregão patriotico do sr. Torres, que
lambem não conheco.

Quando em 1860 fui a Lisboa, -vi o Diccionafío em casa de um
amigo, folbeei-o quasi todo, procurei certos artigos para ajuizar do
outros, e pareceu-me benJ, mUlti simo bem. Resolvi logo ir visitar o nu­
ctor para lhe 'dar os parabens de tal tentativa, e do brilhantc começo
da execução. Adoeci enlão, e tive de partir para o Porto sem cumprir
o que a DI improprio promellêra. I

Na cidade eterna tive lempô para ler os quatro volumes. Vinte que
fo sem não escapavam a quem andava faminto e .equioso de e criptos
uteis, e que além d'is o eslava obrigado pela persistencia da enfermi­
dade a não aír de ca a.

A leitura inspirou-me sentimentos de estima e de apreço para com



. ,

58
a obra, consideração e r-espeit.Q para com o auetor, e desejo de revelar
ao publico essas sensações. Isto exprimi logo ein uma carta ao sr. 10­
nocencio Francisco da Silva,- tributando-lhe a homenagem da admira­
ção que me eausára o seu excellente trabalho.

Vim então a saber que a tal homem e recu ára um trist.e logar
em uma secretaria 2. Não lamentei o homem, tive dó do governo. Anin­
guem devia mais, porque ninguem tomára sobre seus hombros encargo
tão laborioso, e a ningnem fez menos. Ollicial da secretaria do governo
civil era o sr. lnnocencio, e hoje ainda não mudou de posição,. apesar
de soprarem ventos bonançosos na região da' letras. \

Em Portugal sempre foi nso deixar na miseria, ou amargurar com
perseguições os homens de merecimento. Não creio que seja por mal­
dade. Talvez seja para os fazer mais dignos do interesse geral. A vida
de Camões sem a pobreza dos ultimos dias seria sem sabor. Ade D. Fran­
cisco Manuel de Mellp sem a prisão na tone, não se poderia ler. Não
é pois crueza nossa. E gosto artistico 3.

2 Dicccionario Bibliograpllico, tomo III, pago U3.
a Aproposito d'este ponto darei algumas explicacõos de desafogo pessoal, quo

espero me seriÍo relevadas, embbora mais extensas do que o comportavam os estrei­
tos limites de uma nota. O,lUctor conferiildo-me benevola, mas inoxactamontc uma
qualificação (fue não existe na secretaria do govorno civil de Li boa, afastou-se aqui,
sem o querer, da verdade real. Não sou oflicial, sou amanuense; isto é, pertenço :i
nobre ela se das machinas simples de escrever, definida e julgada tal em toda a parte,
o por todos. Se os trabalbos por mim desempenbarlos na referiria secretaria no lapso
dos vinte o quatro annos decorridos de 1837 até hoje, têem ou não sido proprios de
macllilla simples de esorevel', é (fuestão proble;natica, que nilo devo discutir, e menos
posso resolver. A consciencia, illudida talvez pelo sentimento de amor proprio exa­
gerado, dicta-me que era apto para. mais alguma cousa, se em tempo me puzessem
á prova. Entrando em uma carreira, para outros auspiciosa, o destillO adverso, ou
antes o concurso de circumstancias inevilaveis e sempre alheias da vontade, quize­
ram que eu n'ella aproveitasse tão pouco; e o que é ainda peior, cortam-me de
11m golpe, no declive da vida, tolla a esperança de futura- reparação, ou adianta­
mento I Refiro-me a um projeeto de nova organisação administrativa, apresenta{ro
ulLimamente em eôrtes pelo sr. conde de Tbomar, perfilbado polo governo, e quo
já discutido e appro,vado de chofre na casa bereditaria, estaria a esta bora conver­
tido em lei vigente, se a immediata di oluÇão da camara electiva não viesse im­
pedir que n'esta obtive se, como de certo obteria, egual approvação I Entre as di-­
posições do projecto, cuja analyse seria aqui, sobre inconsiderada, intempe tiva,
lia uma pela qual no preencbimento dos logares de officiaes maiores e primeiros
offic·iaes que vlIgarem nas secretarias dos governos civis (no de Lisboa conespond m
taes denominações ás de cbefes e sub-cllefes de Tepartição) dar-se-ha preferenoia
absoluta aos administradores dos eOllce/llos que os requereremlll Vendo-me poi irre­
lOis ivelmente condemnado, ao cabo de vinte e quatro annos de serviço, e completos
os cincoenta d'edade, a morrer amanuense, tentei um ultimo e forço, no inluito rle
de viar da cabeça. os etreitos do raio impendente e ameaçadoT. Dirigi ao governo de
Sua IIlagestaàe um requerimento, em que allegando a minba antiguidade, serviços,
e essas taes quaes habilitações scientificas e lilterarias que possuo, pedia a gradua­
ção dé sub-chefe de repartição no governo civil. A supplica foi benignamente atten­
lIida nos termos que o meu leitores verão da portaria do miuisterio do reino, que
por copia me foi communicada para meu cO!lhecÍ1nento e satisfaçãO, e á qual me pa­
receu dever dar publicidade, deixando-a aqui regi tada para memoria futura.
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Isto, e o mais que s'enti então, communiquei logo ao sr. Innoccn­

cio; e porque me pareceu quo om tontativa tão portngueza todos lhe
devíamos auxilio, .prometti-Ihe escrever a respeito do DiccionCtrio nos
jornaes portuguezes e nos estrangeiros. O sr. lnnocencio em uma po­
lemica, que eu lamento, e de que ainda tractarei, fez-me a honra de dar
pnblicidade a uma pbrase que resumia o meu parecer ácerca da ua
obra. Parece-me que so illudiu lÍcerca da auctoridade do meu voto,
mas se o meu testimunho era necessario fez muito bem em manifes­
tai-o..Aqui lhe dou approvação plena e confirmação de quanto lhe
escrevI.

, A promes a de publicar nos jornaes o meu juizo critico faltei in­
voluntariamente. Tive de deixar no Porto os meus livros. Omau tempo
fez com que só passado.s mezes chegassem a Paris, e n'essa epocha mui­
tas contrariedades, injustiça acerbns, e prejuizos inesperados traziam­
me tão desvairado o espirito, que mal podia empregai-o em assumptos
litterarios.

Tendo de vil' a Madrid, não pude trazer comigo o Diccionario;
porém envergonhado de tão prolongado adiamento, resolvi escrever
d'aqui o que cu poderia dizer a quem me perguntasse em conversação
a minha opinião ácerca da obra. .

Eis-aqui as circumstancias em que estou a respeito do sr. Inno­
cencio. No Dicciona9'io não encontrei outras que pessoalf}lente me cap­
tivasseltl ou irritassem o animo. Está alli o meu nome. E verdade. De
direito lhe competia um logar, visto que era o nome de um auctor por­
tuguez. Não foi favor. O artigo tem inexactidõe de pouca entidade, e
conbeeida'.nentc involuntnrias. Não foi injuria. No artigo Antonio Ri­
beiro de Liz Teixeim oomhato-se uma opinião minha, que ainda tenho
por verdadeira. ]i] então? Tive eu nunca a philaucia de exigir que as mi­
nhas opiniões tivessem a força das deci ões dos concilio? Quererei cu
só para mim a liberdade de discutir as idéa dos outros? Sei que ha
papalvos as im, para os quaes no deixou o Palito lJlet9'ico um gracioso
verso interrogativo. Eu não ou d'esses.

Estas explicações, talvez demasiadamente minuciosas, podem can­
saI' o leitor, porém elle proprio as julgará necessarias se quizor notar,
'lue havendo uma polemica mui vigorosa entre o SI'_ Innocencio e ou­
tra pessoa que tambem não tenho a honra de conhecer, era necessarío

<Sua lIfagestade El-Rei, ' ttendendo ao que lhe representou o amanuense rle
<primeira classe da secretaria do govemo civil de Lisboa Innocencio Franci co da
<Silva, e Conformando-Se com a informação dada a eu respeito pelo g-overnador
<civill'e~peClivo; lia por bem concedeI' n.o supplicanle a graduação de uo-chefe do
•repartiçãO, sem que por esta graça puramente honorifica tenila ilireito a entrar na p1'i­
'1neim vagatura que occorrer no guadro da secretaria. O que se participa ao referido
<magistrado para sua inlelligencia e devidos e[eitos. Pa~o das Necessidades em 11
<de abril de 18G1.=.llJa-l'guez d~ Loulé.•

Nilo me cumpre senão acalar e agradecer esle rasgo de mllnifieencia real; po­
rcm c [oJ'ça confe ar que em presença da clausula restrictiva com que se realisou
a concessão, magOa-me o havei-a requerido I Sou naturalmente pouco ambicio o de
honras, quando desacompanhadas de proveito. Creio ser este o terceiro requerimento
quo fiz em mioha '-ida; o sCTá provavelmonte o ultimo.
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que este meu escripto não podesse ser tido por um em conta de favor,
e por outro em conta de injuria, quando não queria eu que fosse se­
não justiça.

III

A. importanci~ dos trabalbos bibliograpbicos é con4ecida de quan­
tos se consagram a estudos serios. Apreciam-na os que organisam bi­
bliothecas, e todos mais ou menos Ibe prestam homenagem. Bem moço
ainda, e vivendo em uma aldea do Minho, já eu tinha sobre a meza os
quatro volumes da mal alinhavada Bibliotlleca Lusita.na do conhecido
Farinha. Com elles suppria a falta da obra de-Barbosa Machado, que
não havia na livraria, alias numerosa, da minha casa.

Uma das primeiras tentações litteraria que me assallaram nos
meus verdes annos, foi o de.ejo de fazer um Il13nual do bibliophilo. Esta
obra, c um curso de litteratura portugueza, pareciam-me indi'pensa­
veis para guiarem um' mancebo no começo e proseguimento dos seus
estudos. Cheguei a determinar o plano do meu trabalho, e principiei
a reunir os elementos para o executar, porém desesti logo da empreza.

Vi que as fadigas ·que tal empenho exigia, erÇlm Sll periores á mi­
!lba coragem e paciencia de então. Logo que me foi mister examinar
e confrontar quinze ou vinte volumes, para npurar uma data ou para
obter a certeza da l:!xistencia de uma edição, renunciei ao meu desejo,
e só me ficou d'esse esforço um profundo sentimento de respeito para
com os escriptores que se dedicani a tão penoso mister.

Mais que penoso, ingrato lhe devia eu chamar: porqne em troca
do serviço que a todos presta, cada um quando fala do auctor em vez
de lhe ser agradecido pelas noticias que alli procura e encontra a cada
passo, classifica-o, quasi com despreso, entre os compiladore ! E quando
revela erudição bibliographica colhida nas obras dos taes COlilpiladores,
não os cita, e vai dando como seu o trabálho e estudo alheio!

A obra grande de Barbosa Machado não estava ao alcance de to­
dos; ,os quatro volumes do Farinha mais podiam induzir cm erros do
que servir de guia, e alguns outros ensaios bibliograpbicos modernos
pem eram completos, nem i~portantes. Refundir os gordos volume da
Bibliotlleca Lusitana, simplificai-os, corrig.ir-Ihes os erros, e accresccn­
tar-Ihes os anctores e publicações posteriores até aos nossos dias, era
necessidade urgente, conhecida e indicada por todos os homens estu­
dio'os de Portugal e das terras estrangeira onde as nossas letras ga­
nharam outr'ora credito e estimação.

O trabalho, e a despeza para levar ao cabo e te intcnto patriotico,
amedrontavam os mais corajo os, e era opinião as entada cntre os en­
tendido, que só a academia dispunha de meios pecuniarios, e de coll~­
horadorcs numerosos que facilita em a coordenação rapida, e a publi­
cação immediata da nova Bibliotheca. Lusitana. E -ta idéa era geral, e
com ella ia cada qual socegaudo a con ciencia, e afIa tando o remorso

,de não tentar a empreza.
O 51'. Innocencio não o entendeu assim. Teve fé na perseverança

e nQ trabalho, como Cbristo recommendava aos apostolos que ti ves -em
para que ás suas ordens se movessem as montanhas de um lagar para
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outro. Mediu as suas forças, e não lhe parecendo qne fossem inferiores
ao intento, começou de pol-o por ohra. Nobre ousadia! Atrevimento
honroso! Coragem digna de louvor e de agradecimento, mesmo no caso
em que a execução não correspondesse ás esperanças e desejos dos ho­
mens de letras.

O governo, não sei que governo foi, nem quç ministro, por isso
não faço de ambos menção honro a, o governo tomou a seu cargo a
dcspeza da impressão 4. Não digo que o fez em um inteI'vaHo lucido da
habitual pasmaceira lilleraria dos nossos governos, mas allirmo que fez
o menos que podia fazer. O emprezario espontanco e gratuito (('esta
obra collo sal continuou a escrever oflicio na secl'etaria do governo
civil de Li boa, para ter meios de sub istellcia!
. Imprimir á custa do estado o inventario, que devia ser official, das
nossas riquezas bibliograpbiras, ern dever governativo. Libertar o au­
ctor das obrigações de outros trabalhos, e as"egurar-Ihe a independcn­
cia necessaria a todo o e criptor serio, só o não faria o governo a quem
a prosperidade e desenvolvimen to dos bons estudos podesse prejudicar,

~ Cumpre e clarecer o publico ácerca das particularidade d'este negocio, para
que todos possam medir e avaliar devidamente a grandeza do beneficio recebido, e
n. imporlancia do subsiclio 1Jrestauo pelo governo para a publicação do Dicciollario Bi­
lJliographico, evilando com isso quaesquer apreciações menos exaclas.

Em 21 de Janeiro de 1858 (não em passarem quasi oilo compridos mezes
de pasmaceira, na phrase mui significativa do auctor do juizo critico, con umidos a
priocipio em diligencias preparatorias, e depois nas delongas impertinentes, que de
costume entorpecem em nossa terra o expediente das pretenções de totlo o genero,
e ain.da mais das litterarias, sempre que os requerenles não sejam da classe d'aquel­
les com quem os governos carecem de e~tar em paz), o senhor marquez de Loulé,
então como agora presidênte do conselho, e ministro do reino, conformando-se com
as informações havidas, mandou expedir portaria á administração da imprensa na­
cional, para que a obra se imprimisse com as seguintes declarações, as mesmas em
verdade que eu indicára na memoria que em Julho antecedente apresentára as. ex."
a saber: 1." que a tiragem de cada volume seria de mil exemplare : 2." que d'estes
se entregariam quinhentos ao auctor em remuneração do seu trabalho, ficando os
outros quinhentos a cargo da impr_ensa nacional, pura serem por ella ou por seus
commissarios vendidos por conta do ministerio do reino, revertendo o producto para
embolso da importancia de pendida com a impressão da obra. N'est,~ conformidade
ó claro que a fazenda publica não padecerá algum desfalque, e (Tue o favor conce­
dido se reduz a um mero adiantamento, resarcido completamente logo que se con­
clua a extracção dos exemplares, a [IUal terminada a obra; não se fará esperar (a~ que
parece) longo tempo. E com tudo é mister confessar, que sem este auxilio, tarde ou
nunca se realisaria tal empreza, attenta a difficuldade de achar em o nosso paiz
editor particular que d'elia se entllrregasse.

A unica recompensa de um trabalho assiduo, das fadigas de mais de vinte an­
nos, e a indemnisação das despezas, não lJequenas, a que tenho sido durante esse
tempo e sou ainda agom quotidianamente obrigado, cifram-se portanto no producto
dos quinhentos exemplares recebidos, liquido de commissões de venda, de gastos
de transportes e de falhas inevilaveis j sem contar que um bom numero d'elles ó
necessariamente empregado em tenues demonstrações de agradecimento para com
alguns.dos meus mais prestantes collaboradores, ou para com outras pessoas a quem
devo sentimentos de estima e gratidão.

Mais teria que dizor j porém prefiro guardar por agora uma prudente reserva.
I~
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patenteando os erros de grammatica, e de ortbograpbia, e a linguagem
bastarda e estrangeirada de alguns dos seus documentos officiaes.·

N'esta situação, que sem exageração se póde chamar penosa, come­
çou o sr. Innocencio a publicação da sua obra, e em breve espaço deu á
luz quatro grossos·volumes em oitavo, que se bem me recurdo alcançam
até ao nome José lJlalachias. Parte do quinto volume já está publicada.

As difficuldadlls que o sr. Innoccncio teve de vencer foram jnu·
meraveis. Póde imaginai-as quem souber que em Portugal a lei do de·
posito previa das-obras impressas é mal executada; que o deposito SI'

faz na bibliotbeca publica, cuja tiscalisação e rigor são menos temidos
que os do ministerio; que não'ha publicação omcial dos livros que vão
apparecendo; e que para preencher a lacuna existente entre a publi·
cação da Bibliotheca de Barbosa Machado e os nossos dias, lhe serir
mister andar mendigando iuformações pelas casas dos impressores, ,
passar horas, e dias e semanas já nas livrarias publicas, já nas particu·
lares, e finalmente nas lojas dos livreiros mais notaveis pela abundall
cia e data das suas colleccões 5. . .

Em França, além de"uma obra hihliographica que começa na ill
troducção da imprensa, e que está proxima a completar-se, ha um jor
nal semanal feito segundo as informações officiaes do ministerio em qu
se acha o catalQgo da's obras publicadas na semana em todo o imperio
das estampas, e musicas, e do livros estrangeiros que se babilitaral)
para gosar do beneficio da lei da propriedade litteraria. O deposito
feito no ministerio do interior, do qual os impre sores dependem dire
ctamente, e as multas e mais penas com que é puni<.la a omissão, sã
avultadas e rigorosas. Nenhum impressor deixa saÍ\' de sua casa um
livro, sem ter na mão o recibo do deposito "feito no ministerio .

.Nós não temos nenbum d'esses subsidios. POI' isso quando no Porto
li os quatro volumes do lJicciona7'io Bibliogmphico admirei a corajosa
paciencia do auctor, e a inaudita felicidade que elle teve no resultado
da sua investigações. E ainda para lue augmentar os embaraços teve
que solicitar noticias biograpbicas, que uns fingem não querer dar, que

5 As uimculdades que o sr. Teixeira de Vasconcellos judiciosamente expõe
n'este e nos seguintes pnragraphos, sobreexcedem ilinda ao que cHe imagina; c tor­
nam-se por vezes insuperaveis. Devo declarar com verdade, que jamais puue colhor
do i7n1lressol'es, i to é, dos estabelecimentos typographicos particulares dé Lisboa o
minimo nsclarecimento ou informação: <Le uns, porque me faltou o tempo uecessa­
rio par.a mendigai-os; de outros, porque dirigindo-me a elles, apenas recebi repulsas
manifestas ou re postas evasivas, como de quem não queria ser incommodado. Quasi
Qulro tanto posso dizer dos livroiro , salvas comtudo n'esta classe algumas excep­
çõe ,que nua parLiculari o agora, guardando-as para tempo e lagar mais adequados.

A Qbrio-ação de comp'lreceT dial'iamente na reparliçuo a que pertenço, priva-me
do tempo que era indispen.avel para varias pesquizas e iuvestigações: e para o si­
gnificar melhor obra dizer, que não me foi po sivel desde Julho de 18ii9 até hojo
20.lIe Abril de 1861 entmr uma só vez na biblioLheca nacional, onde tenho de con­
tinuar muitas e inleressantes,e:..cursões, que vão sendo adiadas indefinidamente,
á falta de eppertunidade.

Estejam certos de que farei a lodos a justiça que merecerem. Talvez em I ~

guida ao Diccio1lGl'ie irá a Histol'ia inteira d'esla publicação que por seus muito. Il

variados episodios não deixará de ser curiosa, exemplificativa e doutrinal!
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mui-los recusam por mo~estja mal entendida, e que outros fornecem
seUl verdade nem consciencia.

E de tudo isto triumpbou o sr. Innocencio, como poucos conse­
guem triumpbar, chegando a dar noticia mesmo de folhetos quc os pro­
'prios auctores quasi haviam esquecido. Eu não sou invejo o. Todo o
sabcm. Se o fosse, não 'invejava a poe ia d'este, a prosa d'aquelle, a
linguagem de um ou o estylo de outro. São qualidades de que o dotes
llatnraes formam a base. Mas invejaria a fé no trabalbo, a perseverança
nas investigações, e a valentia em abater e afastar os obstaculos, por
que me parece serem virtudes nascidas da iniciativa pessoal, e do valor
intrinseco do individuo que as pratica. .

Mas como nunca no meu animo entrou inveja, nem sei como se
póde dar abrigo na alma a um sentimento tão irracional, felicito o sr.
Innocencio por essas victorias pacificas, de cujos utilissimos resultados
todos nós colhemos proveito.

IV

, Não basta escolher assumpto util e grandio.so, nem vencer os cm-
baraços que obstam á realisação de uma obl'a. E necessario que a exe­
cução seja digna do objecto, e que dos livros publicados re ulte utili­
dade real para o publico Esta circumslancia é 'ndispen avel para que
com a auctoridade de Phedró não cbamem stulLa á gloria que proeurtl­
mos obter pélgs nossos trabalhos.

N'este caso a utilidade do JJiecionario Bibliographico dependia do
n~mero, quanto passiveI completo, dos auctores catalogado, da exa­
ctidão das noticias ácerca das obras, da critica no juizo a re peito das
edições, da verdade das informações biographicas, da imparcialidade
das apreciações relati\'asao merecimento intrin eco dos livros, do acerto
na decisão das questões bibliographicas que anteriormente se pleitea­
vam entre os homens dados a e ses estudos c finalmente na conci ão
sem obscuridade nem omissâo, qualidade que tendo grande influencia
no tamanho da oura e no preço d'ella, podia fazeI-a exclusiva dos ricos
ou ao alcance das fortunas medianas.

O systema adoptado para se achar rapidamente o que se quizer
huscar no lJiccionafio, era tambem essencial para que a obra fosse ulil,
e a nota do preco dos livros no mercado promettia vantagens incontes­
taveis aos menós versados em um ramo de negocio que poucos exercem
conscienciosamente. .

Não cabe nas minhas forças averiguar, se com elTeito se encon­
tram no Diccion(~fio todos os auctores e todas as obras. Se esse traba­
lho estive!oõse ao meu alcance, teria o sr. Innocencio tido a mesma fa­
cilidade. Eu sei que ba algumas omissões, O proprio auctor o confes a,
ajuntando a e ta declaração expressões de pezar pela incuria ou e que­
cimento de muitos a quem pediu noticias 6. Entretanto devo dizer que

. 6 Vejo a inlroducçao a lomo I, pago XXI, e as adverlencia preliminares, pa-
glDa xUI.-Advirla-se comludo que e sas omi sões se acham hoje rellarada na
maior parle, medianle os quinhenlos c lanlos artigos já preparados para enlrarem
n9 Supp/cmcnto fi nal.

E'
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na propria occasião em que reconheci a falta de alguns nomes de pouca
entidade, observei quanto esmero e diligencia tinha empregado o sr.
lo ooceooio para ser exacto e completissimo ácerca dos auctores cujo
nome chegou ao seu conhecimento. . '

A ahnndancia de llobicias que se encontram na obra, revela uma
paciencia e uma persaverança que honram o auotor, e que me confir­
maram na idéa de quão portllguezas são essas duas virtudes. E no fim
de tudo. o Dicciona1"'io não é mais noticioso ou menos do' que os outros,
l)Qrque é unico. Tudo o que alli se enoontra relativo aos tempos pos­
teriores a Barbosa Machado, foi um grande serviço feito ás letras pa­
trias, e aos homens estudiosos nacionaes e estrarrgeiros.

As informações ácerca das obras podem chamar-se exactas na ge­
neralidade; a critica a respeito das edições é sisuda e conscienciosa, e
os apontamentos biographicos :vê-se que foram aproveitados com pru­
dente reserva. Em tudo isto podem notar-se as iniperfeições a que ne­
nbum escriptor s.e esquiva por, mais que se recorde da deshumanidade
com que julga os outros, e por mais quç se esforce paJ:a chegar á per­
feição a que repugna a nossa natureza; mas o que desde as primeiras
paginas se observa é a escrupulosa cautela com que o sr. Innocencio
refere o que não viu" e cuja informação lhe veiu de terceiras pessoas.
Onde elle assevera, é que examinou pessoalmente, e ahi merece-me in­
teito credito.

A imparcialidade do sr. Innocencio nas apreoiações litterarias, não
excede as forças da natureza humàna, antes se resente ás vezes da in­
fluencia de uma ou outra paixão, mas sempre nobres. Imparcialidade é
uma p,alavra vaga e indeterminada. ~inguem é imparcial entre o merito
c demerito, entre a razão e a loucura, entre a arte e a negação d'ella. Já
Dão é pouco que ojuizo tenba por base a boa fé, e o sincero desejo de
acertar. Ora essas qualidades são evidentes na obra do sr. Innocencio.

Se eu tivesse tido a honra de ser consultado por elle ácerca do .Dic­
ciona1'io, pedir~lhe-ía que não ajuizasse de nenhulD~ obra, e que dei­
xasse esse trabalho para um curso de litteratura, ou manuallitterario,
que ninguem esta mais no caso de fazer do qne o sr. Innocencio. Basta
a circnmstancia de ser impossivel apreciar todâs as obras, para me per­
suadir que fôra melhor não dar parecer ácerca de qualqueIL das outras.

No acerto com que o sr. lnnocencio resolveu algumas questões bi­
.bliographicas é que se mostra o seu grande saber, a competencia da
sua critica, e o rigor da sua argumentação. Conbece-se que essas qua­
lidades foram aprendida.s no estudo das sciencias naturaes, e que-o ani­
mo do sr. Innocencio babituado a procurar a verdade e a c1escobril-a,
é incansavel no empenbo de a separar dos elTos a que a auctoridade e
o tempo !leram fóros de opinião verificada e decidida.

Não se póde dizer que ao .Diccio1Ul1·io falte a concisão que não
prejudica a clareza, nem omitte o TIecessario; porém esta regra não foi
sempre seguida com egual escrupulo pelo sr. Innocencio. As excepções
á regra geral são numerosa$. Ás vezes desculpa-as'a importancla do
riS umpto; em outras a naturalidade do estylo obriga a perdoaI' essa
falta; e em todas é manifesto que o auctor não pôde resistir ao desejo
de tornar intima e franca a sua communicação com os leitores.
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Eu li algumas d'essas passagens com prazer. Outras causaram-me
pezar, p0r ver que o sr. Innocencio se desviava no seu norte, e abria a
porta a polemicas estereis que lhe azedariam o animo, e que lbe toma­
riam tempo precioso. Não sei se e ta franqueza agradará aos amigos do
sr. Innocencio. A. elle sei que ha de dar-lhe prazer. Agrade ou nilo, eu
não pos o occultar o que sinto.

Não conheço o sr. Carreira de 1\1ello. Nunca li um livro escripto
por elle 7 e não po 50 apreciar de modo algum o seu merecimenlo ou a
carencia d'elle; mas parecel\-me inju to que o artigo que lhe re peita
fosse, se não me engana a memoria, maior do que o do sr. Herculano,
do sr. Rebello, do sr. Rivara e de alguns outros que na republica lit­
teraria obtiveram ha muito tempo as honras do consulado, A posteri­
dade póde ser demasiado favoravel ao sr. Carreira, ou de favoravel ao
sr. lnnor.encio por cansa do estirado espaço que o auctor Ibe concedeu

, no Diccionario. Se os bomens de letras de Portugal fossem tão malicio­
sos, ou tão cuidadosos da sua gloria como os francezes, cada um come­
çaria um estirado tiroteio contra o Diccionario na e perança de occu­
parem paginas e paginas dos supp\ementos e das addições, e darem
a sim maior celebridade aos seus nomes. .

Eu n'este ponto exagero talvez a severidade, mas ante as im
do que collocar o auetor com tit.ulos falsos no capitolio onde elle tem
direito de ser coroado pela filão agradecida de nacionaes e estrangei;­
1'0 . Eu acho que a severidade de algun juizos, e alguma expres-
õe. vehemel~tes, melhor fôra que não apparecessem em uma obra ofli­

cial, e se eu fosse ministro do reino, como não deixaria passar nenhuma
obra im·pres.a á cu la do estado, sem que o director da instrucçào pu­
blica visse as provas 8, havia de pedir ao auctor que ri casse es e pe­
riodos, e elle havia de m'o agradecer mais tarde,"embora na occaslào
esse meu rigor o molestasse e a1T:ligisse. E todavia ha n'e ses logares
observações justa, pareceres bem fundados, e represalias talvez pro­
vocada e merecidas; porém o caracter de obra ollicial exigia que não
apparece sem alli.

E o que eu lamento mais é que essas digressões augmenLam o nu-

7 É de entir que assim eja, Se S. ex,~ conheclira ao menos alguma de tan­
tas obras sabidas da prodigiosa fecundidade do incansavel director e proprietario de
collegio, destinadas todas para o uso e instrucção rle eus numero os alumno , tenho
pal'a mim que mudaria de parecer, e concol'daria talvez em que era rle nece sidade
e clarecer o publico, chamando-lhe a attenção para o que ia. passando despercebi­
damente, e atalhar do modo possivel a corrença de novas producções, com que o
peregrino ingenho se di5punha a inundar a nux os campos da sciencia e da litte­
ratura I

8 Aqui permittirá s. eX,a que, salvo o devido respeito, eu ouse declarar-lhe
com a minlJa habitual sinceridade', que a hypotlJese jamais se realisára, (lOr u'ma.
unica razão: é que se tal censura prévia me ros e imposta, as primeira paginas da
obra jazeriam ainda agora na massa dos passiveis, '110 poucas cousas of/iciaes tenho
escripto em vinte e quatro annos, bem ou mal, por obrigaçãO do cargo, contra o meu'
peo ar- o vontade, e a despeito da propria opinil1O, quer na idéa., quer na rôrma;
porém n'esta- não apparece o meu nome, nem sou eu o 1'0 ponsave!. Quanto ao Dic­
cionario, é outra e dilferonte cousa: nogou-me a natureza docilidade para tanto.

E"
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mero dos volumes e fazem a obra mais cara. Eu bem sei que o Diccio­
nm'io Bibliogmpltico não podia ser, ncm era necessario que fosse, obra
popular: mas entre nós, cujo principal vicio-é pobreza, bom seria que
exigisse preço pouco elevado,'e que dispen~asse uma edição mais re­
sumida, como a que o Farinha fez da· Bibliotheca Lusitana..

Este é no meu cntcnder o unico senão da obra.., e já por elle o SI'.

Innocencio receheu o castigo infallivel de uma polemioa acrimoniosa,
que magoou os seus amigos que o não queriam vêr affiicto, e que lhe
tomou horas que eram nossas, e pelas quaes eu protesto em nome da
utilidade geral. .

O sy tema para achar os auetores e as obras não se póde aprcciar
agora. Em Portugal onde as pessoas mais eminentes se conhecem pelo
nome de João Carlos, José da Silva, Alexandre Herculano, José fsi­
doro, José Maria Eugenio, José Estevâo, e assim por diante, é forçoso
adoptar' como base os nomes de baptismo e os que se segucm: porém
como a regra nâo é geral, e que muitos outros personagens são conhe­
cidos pelos appellidos de familia, como Jervis, Mártens Ferrão, Casal
Ribeiro, Fontes, Castilho, Corvo, Rebello, Latino e outros, é indispen­
savel um catalogo, que ajude as pessoas que não sahem que um se cha­
ma Antonio Aluizio, outro João da Silva, esL'outro José Maria, aquclle
João de And'rade, este Antonio Feli~.iano, e assim os demais.
• Se a este catalogo ou indice se juntar o dos titulas oas obr.as para
auxilio da memoria dos que esquecem os nOllles, ninguem se poderá
queixar de que o Diccionario lhe não dê quanta instrucção e noticias
n'elle se contem. .

Dos preços ouvi censurar a livreiros. I-so me confirmou mais na
idéa de que foi bom e util o pensamento do sr. lnnocencio, e só la­
mento que o scu inalLerave! amor da eX!ictidão e da verdade o impe­
disse de dizer o preço de muitns obr·as. E raro que esses preços sejam
indicados sem conluio com os livreiros; e como o sr. lnnocencio pela
honradez e lisura que transparece a eada pagina do Diccionario, está
isempto d'essa uspcita, as suas declarações n'este ponto augmentariam
de valor. Eu já apro\'eitei com isso em uma compra de livros, cujos
preços fiz diminuir mostl'ando os .que indicám o SI', Innocencio.

Re ta-me tractar do estylo. E pouco importante em obras d'essas,
dirão alguns. Pois enganam-se. Eu nunca tcria lido os quatro volumes
do Diccionario, se o estylo fosse cansativo ou afl·ectado. I ão é. Fez-me
lembrar o quc da sua pl'opria pro'a dizia o nosso insigne escriplor
D. Francisco Manuel ele Mello-São quat1'o palavras postas natural­
mente, que o uso me ensinou a deixar ás vezes no seu logar, outras perto
d'elle.-Parece nada, mas essas quatro palavras poucos as põem na­
turalmente, alguns não as sabcm deixar no seu lagar, e outros atiram
com ellas, nem elles sabem para onde! O e.tylo é conveniente, sobrio,
natural e portuguez,'o que já principia a ser tão raro entrc nós, que
nos poderá dizer alguem .

. . . . . . .A ua lingua lI'oiro
Seria lusa, mas falava moiro,

como disse o Tolentino.
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Estas me parecem ser as principaes qualidades do portentoso tra­

balho do sr. Innocencio; e por mais que procure mostrar-lhe pela se­
veridade do meu juizo que o tenho em conta de homem capaz de o
supportar dignamente, não acho nos quatro volumes que li, defeito ou
imperfeição além da que me atrevi a indicar.

Que tives e muitos outros, ainda lhe sobejava com que os resga­
tar largament>1 e nem. eu sei se em manifestar a minha opinião a tal
respeito pequ i lltra aqueIle mandamento do critico romano, que pro­
hillia falar -de sombras onde a luz era tanta que as sobrepujava e ven-

o cia. «Ubi plura nitent in carmine, non ego paucis olfendar maculis. »
Se. pequei, d'isso me accuso com arrependimento, e que a sombra do
amigo de Mecenas me perdoe benigna. O sr. Innocencio, esse sei que
m'o ba de agradecer, porque ou a sua obra me enganou muito, ou elle
é um homem de juizo, de rectidão e de verdade.

v

Ha muitas especies de trabalhos litterarios, e a cada ,um d'eIles
vai o publico dando o louvor ou a censura, ás vezes com maior paixão
do que justiça. .

O publico é egoísta. Ama o que o diverte, e aborrece o que lhe
não alegra os ocioso Um romance, um folhetim, uns versos, a mais sim­
ples historieta, podem dar celebridade nem sempre justa a qualquer
escriptor. Ha romances melbores'que mil volumes de.historia ou mil
tractados de philosopbia; ba verso que vale um poema; e ha folhetins e
hi torietas que disputam o premio do geral applauso ás mai sérias
tentativas litterarias: mas esta não é a regra geral.

O publico porém lê tudo isso com avidez, e grato a quem lhe fez
passar rapido o tempo, Hue tantos chol'am, accIama em toda a terra os
!Jomes d'esses e criptores, Um .Díccionari~ Bibliog1',!,pltiCO custa ~ais
Improbo trabalho, e não rende essa popularIdade. EstImam-o os sabJOs,
procuram-o o estudiosos, folbeam-o os criticos. abrem-o os curiosos;
mas esse aITecto, essa estima, que a posteridade acceita e confirma, são
um .entimento de familia, que o publico não reprova, ma a que é in­
teiramente insensivel.

Que sancto amor das letras o de quem se desprende espontanea­
mente dos laço que a popularidade sabe a1"ma1' tão brandamente, e
toma sobre os bombros a pesada cruz de um trabalho ~rave e severo,
que sem saír do territorio das letras toca pela sua qualidade e impor­
tancia nas fronteiras da sciencia! Que lh'o agradeçam ao menos os que
sabem apreciar fadigas incessantes; vigilias repetidas, estudo couti­
nuado, e escolha de assumpto, cuja utilidade é incontestavel e uperior
ás r'ecompen as officiaes que possam competir-lhe.

O ~r. Inllocencio já recebeu valiosos testimunhos do apreço em
que os homens de letras têem a sua obra. A Academia Real das Scien­
cias, o ln tituto llistorico do Brasil, e o Instituto de Coimbra inscreve­
ram o nome do auctol" do Diccionario no catalogo dos seus socios,
unindo assim o seu voto á opinião que a imprensa Pol'tugueza e a es­
trangeira tinham já manire tado. O governo não sei se lhe deu algum
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desgosto p;rave 9; favor, premio, distincção, e honras das que se bara­
team em Portugal, não entendeu ainda dever dar-lhe. .

Bem fez o governo. Fôra acet'ba ironia que se premiasse o serviço
do sr. Innocencio, como se o auctor do lJiccionario Bibliographico ti­
vesse vindo do Brasil com alguns contos de réis transformqr em pala­
cio com tectos dourados a cabana paterna coberta de colmg' A recom­
pensa de um Fabricador de deputados não podia iI b(\JU o fabricador
de tão util obra como é a do sr. Innocencio. O seu a' ú\;\)no. Todas
as honras para,quem de todas precisa! Nenhuma, a queUl sabe honrar-se.
a si propno! E justo, e é decoro o para o escri.ptor.

VI

Este artigo ha de pareoer longo á maior parte dos leitores. Não o
é, porqlle o trabalho do sr. Innocendo mel:ecia e exigia mais do que
eu pude escrever muito á pressa, e sem ter aqui o J)iccionario.

A obra bibliographica do sr. Innocencio é um monumento de que
deve honrar-se a nossa quadra. Grande serviço á nação, proveitoso au­
xilio dos esforços litterarios, e repositodo do fructo de muitos annos
de estudos seguidos, que o tempo foi sasonando admiravelmente!

AgueHes quatro volumos representam um trabalho perseverante
e judioiosamente dirigido: manifesta 111 a competenoia, estudos e vasta
instrucção do sr. InQocencio, e contêem provas irrefragaveis da sua
grande probidade Iitteraria. Quem ama o trabalho, quem aprecia a in­
strucção e quem respeita a probidad,e sob qualquer aspecto que clla
tome, !la de amar, apreciar e respeitar o auctol'·do J)icci01~a1"io Biblio­
graphico.

Estes são os sentimentos que me produziu a leitura da obra, e por
isso os expliquei aqui mui claramente, para que o auctor não possa du­
vidar do elevado conceito que faço do seu pre timo litterario, e de
quanto me captivou o acerto com que é dirigida a sua importantissima
publicação bibliographica.

Madrid, 18 de Março d~ 18G1.
l\NTONJO l\UGUSTO TIlIXIlIIlA llE Vl\Sco. 'CELLOS.

9 No dia 27 de Abril, vespera da eleição geral, lia-se na RevoluçãO (le St'P­
"lembro e em outras fol.bas periodiaas de Lisboa, quo o sr. Carreira de lIIello aca­
bava de ser agraciado com ,~ comll1enda não sei de que ordem, como preço da sua
improvisa desistencia á candidalura de depulado pelo circulo '116, onda guer­
reava o n-overno escorado na ill1D1ensa popularidade de SEIS votos, que por si con­
tava na ]larocbia de Sanctos III Tal noticia que, a verificar-se, traria de prompto
a morto ,irrevogavel do Diccionario, ap.lJareceu com tudo conLradicta no dia imme­
diato çm um periodico semi-omcial. E força deixar ao lempo a dilucidação do
myslerio. No que diz respeito ao resLo das ponderações conteúdas n'e Le e no se­
guinte parag,rapho do juizo critico, sirva-lbes de commenLario a minha noLa 3.



N.D.

Emr" , ....... :, testimunhos de espontanea benevolencia recebidos,
. é tamberll sobremodo honroso e li onjeiro para o Diccion(wio JJiblio­
gml)hico, e para seu auctor, o do sr. conselheiro dr. José Feli~iano

de Castilho Barreto Noronha, na sua obra recentemente pubhcada .
Ofthographia Portugueza,Je missão dos liVfOS elementafes, Hio de Ja­
neiro 1860, oude a pago 78 vem citado o Diccionct'l'io como (C um dos
monumentos capitaes da litteratura moderna (portugueza e brasilei­
ra)); e a pago 182 invocado, com precedencia e distincção não ·mere­
cidas, o nome de seu auetor como de algum peso, ou auctoridade em
materias orthographicas. E não menos de agradecer o do sr. dr. Hen­
rique Midosi, confessando-se em divida para com o Diccionafio, a pago
190 da novissima co\lecção de Poesias selectas, para uso do curso geral
dos Lyce~s, Lisboa 1860 ;-do .51'. viscoude ~e Juromenha.no tO~10.I
da sua edIção das Obms de Camões, a pago xx da advertencla prel1Dll­
nar, e em repetidos lagares das diversas divisões do mesmo volume;-

nsr. dr. Simão José da Luz Soriano em vavios logares, nomeadamente
a nag. 293, das suas Revelações e Memorias, tambem impressas em Lis­
boa, e no dito anno r-do sr. Antonio da Silva Tullio, no Mcltivo Pit­
t01'esco. tomo III, eLc. etc.

Infelizmente, para contrastar todo o referido, e o mais que pode­
ria accrescer, temos UIJ;l voL@. em verdade singular, mas de certo pre­
ponderante e valioso! E o do sr. Joaquim Lopes Carreira de Mello, cuja
illustração e capacidade são hoje universalmente reconhecidas pelo que
valem, não menos que o seu caracter integerrimo, e aquella innata in­
dependencia que o inhibe de deixaf-se leva1' pelos cabrestos politico$ e
liUcmrios de ceftos ciganos (phrases textuaes, cO[Jiadas de uma de
suas memorandas producções, que quem quizer póde ler no Jornal do
çomme1'cio n. o 2U7 de 23 de Novembro de 1860, pago 3, cal. ~.") I ! !

de crer que a maior parte dos leitores tomarão em graça que se lhes
pou e ~ enfado de verem no presente opusculo preenchidas algumas
dezenas de paginas com a transcripção ele tudo o que de penna tão
apurada e conscienciosa tem sahido e continúa a sair contra o Diccio­
nario, ha perto de oito mezes, espalhado em Justos desf01'ços, C01'1'es­
pondencias Lusitanas no B1'az Tisana, Obse1'vações biographicas, e no
celebre e espirituoso folheto que se intitula O Leüo da Littemtttra,
dado ti luz avulso com o engraçado pseudonymo de Zebedeu. Se com­
tudo entenderem que taes monumentos devem ter aqui logar, para tam­
hem passarem á posteridade, nenhuma duvida haverá em satisfazer-lhes
o desejo, uma vez que o manifestem.

Cumpre entretanto não deixar em ·silencio uma anecdota earacte-'
ristica, afiánçada p'or pessoas dignas de inteiro credito. Sabem todos
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que o hen.emerito cidadão supra-nomeado, ardendo de alguns annos a
esta parte,. e cada vez mais, em desejos de salvar a patria a seu modo,
e de immortalisar-se tambem na carreira legisl~tiva, se 1'1'op'w:.e1'a ul­
timamente candidato ás proximas côrtes, apresentando aos eleitores de
varios circulos o seu nome, é!. sua actividade, a sua energia, e os seus
serviços! ! ! Feliz lembrança, que a imprensa periodica de todas as cores
applaudiu para logo, e festejou unanime, como pôde vêr-se, entre ou­
tros, do Jornal do Commercio de 12 de Abril; do JUrl3..°: (lO P01'tO n.OS

84, 90 e 92; Nacionaln.o 84; PU1'[Jatorio n.OS 82 c "4, F01't~l!JilteZ

n.O 2392; Revolução de Septemb1'o n."S 5689 e 5693, etc. etc. O que·
porém muitos ignoram, é que entre outros proJectos de maior trans­
cendencia e alcance já formulados, com que o futuro representante
contava estrear-se nas lides parlamentares, um sobre todos lhc mcrecia
preferencia, como de sua Mca foi ouvido. Dividia-se este cm duas par­
tes, a saber: 1. a requerer á camara um voto de censura contra o go­
verno', por haver auxiliado a empreza do lJiccionario B'ilJUOg1'q,phico:
2.' propor a suspensão do subsidio destinado para tal publicação II!
Já se vê que isto importaria uma verdadeira calamidade para os sub­
scriptores do lJiccionario,' sendo como era de esperar, a proposta ado­
ptada pela camar~! ! I Cumpre-lhes pois darem graças á providencia,
que, em tempo inspirou ao dignissimo candidato a idéa de retirar-se,
desistindo mais uma vez da candidatura, que tão bem affigurada eslava,
e addiando com exemplar abnegação o seu triumpho, já quasi certo,
para a primeira e infallivel opportunidade!

•... RideJltem dicere veruU1
Quid vetat?

30 de Abril de 1861.
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